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Advertência  do  Editor 


Contendo  esta  obra  documentos  assaz  importantes  e  curiosos, 
revellações  do  seu  autor,  sendo  alem  d'isso  um  producto  original 
das  circumstancias  extraordinárias  da  notável  época  em  que  foi  es- 
cripta,  entendeu  o  editor  que  devia  imprimir  o  manuscripto,  tal 
qual  se  encontrou  e  saiu  da  penna  do  escriptor. 

O  estylo  é  o  individuo. 

Conservando-se  a  obra  com  toda  a  sua  originalidade,  permit- 
te-se  ao  publico  apreciar  melhor  e  em  toda  a  verdade  o  caracter  e 
as  qualidades  do  seu  autor,  essa  testemunha  presencial  de  tantos 
acontecimentos  curiosos  do  tempo  do  Marquez  de  Pombal. 

Não  é  indifferente,  e  até  é  indispensável,  a  apreciação  dos  ho- 
mens que  se  encarregaram  de  transmittir  ás  gerações  vindoras  os 
factos  estranhos  por  elles  presenciados. 

Esta  obra  pelo  seu  corítheúdo,  vae,  de  certo,  levantar  vivas 
discussões  no  campo  da  critica,  nas  quaes  o  autor  será  objecto  de 
grandes  disputas  de  uma  e  outra  parte. 

EUa  ahi  vai  com  todas  as  suas  virtudes  e  com  todos  os  seus 
defeitos. 

O  autor  está  n'ella  perfeitamente  desculpado  e  definido,  o  que 
não  succederia  se  por  acaso  mão  estranha  a  adulterasse  ou  refor- 
masse. 

Julgamos  ter  prestado  assim  um  bom  serviço  á  verdade  e  mes- 
mo á  sciencia. 

Um  monumento  curioso  escapado  á  acção  do  tempo  e  encon- 
trado ao  acaso,  deve  ser  conservado  com  todas  as  suas  bellezas  e 
dj^feitos,  próprios  da  sua  época  e  autor. 
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Retocal-o  seria  um  erro  indesculpaveL 

Tal  foi  o  pensamento  que  presidiu  á  publicação  doesta  obra  ori- 
ginal, que  por  acaso  veio  ter  as  mãos  do  editor. 

É  possível  que  este  errasse,  mas  errou  em  preito  á  verdade. 

Compete  á  segunda  edição  o  emendar-se  as  incorrecções  de  for- 
ma e  o  modo  especial  de  escrever  do  autor. 

È  o  que  faremos  no  cumprimento  da  nossa  missão. 

Franeiêco  Maria  dos  iSantos. 
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RAZÃO  DESTA  CUEIOZIDADE 


Oonservanda  em  mea  poder  os  Deoretosi  Avisos  ãw  Becreiarías  de 
Estado,  6  resolaçoens  Begiasi  qae  vBo  ioclttidas  oestes  tomosi  mas  sol- 
tas,  e  sem  ordem,  determineime  a  fazer  huma  coIeçSo  de  tado  regulada 
pela  cronologia  do  tempo,  em  qae  subsequentemente  forSo  sahindo;  for- 
mando notas  a  alguns  deles  para  sua  tnilhor  inteligenoia,  e  dando 
aquelas  noticias,  que  me  párecerSo  mais  adequadas,  e  comformes  com 
a  verdade;  sendo  bumas  fixndadas  em  factos  constantes  e  notórios;  ou- 
tras cumonicadas  por  pescas  fidedignas;  outras  finalmente  presenciadas 
por  mim. 

Compreendem  elas  os  ires  governos,  o  do  Snr«  Rei  D.  José  1.°;  o 
da  Rainbá  D.  Maria  1/;  e  o  da  Regência  do  Príncipe  D.  JoSo. 

Para  milbor  digestão  das  notícias  respectivas. a  algumas  pesoas,  que 
pasarSo  de  bum  Gbvemo  a  outro',  ou  alcançarão  todos  três,  ba vendo  ne- 
les resolução  a  sen  respeito,  recopilei  as  noticias  desde  o  seu  principio 
athé  á  época  presente  de  1S02,  para  a  que  com  maior  claresa  se  vise 
em  bum  só  lugar  tudo,  o  que  lhes  disia  respeito. 

Outra  causa  concorreo  para  o  arranjo  desta  curiosidade,  e  talves 
a  principal  achavame  desocupado  de  maiores  obrigaçoens;  empregava 
o  tempo,  que  me  restava  das  que  me  propunba,  na  lição  de  alguns  li- 
vros, em  que  bumas  veses  por  sentir  a  vista  já  enfraquecida,  outras 
por  enfadado  largava  a  leitura,  e  querido  discorrer  eobre  ela,  como 
n&te  tempo  ocorresem  algumas  causas,  que  apurasem,  e  magoasem  o 
meu  sensitivo,  e  por  bem  diversas  maneiras;  elas  me  perturbarão  do 
gostoso  fructo  da  leitura;  não  obstante  usar  daqueles  meios  pruden- 
tes, que  insinua  a  boa  rasão  para  evitar,  ou  ao  menos  moderar  o  dis- 
gosto,  que  sentia  nas  continuas,  lembranças  das  causas  afiictas,  que 
atbé  cbegarão  a  alterarme  o  somno: 

Entrei  a  pensar  qual  seria  o  meio  mais  oportuno  para  modificar 
esta  Âcrimonia?  Lembreime  então  de  reduzir  os  papeis,  que  conserva- 
va,  a  compendio,  e  volumes,  porque  deste  modo  vendome  obrigado  ^Ic 


trabalhar  nele,  e  ao  mesmo  tempo  a  recordarme  de  factoe  antigos;  ajus- 
talos  com  a  verdadeira  narração,  e  redazilos  pela  minha  letra  a  escrí- 
ptara,  consegnise  ao  menos  algum  sacego  nas  continuas  lembranças 
mortificantes. 

Com  efeito  não  me  enganei  no  projecto,  por  que  na  verdade  me  en- 
golfei tanto  nisto,  humas  vezes  estendendo  a  memoria;  outras  buscan- 
do as  Epôcas  dos  factos;  outras  vendo  as  leis  respectivas  a  eles;  deste 
modo  desterrei  em  parte  a  lembrança  daquelas  cauzas,  e  alguma  mo- 
deração nos  seos  efeitos  alcancei. 

Tenho  exposto  os  motivos,  por  que  empreendi,  e  me  propus  a  for- 
mar esta  coleção;  porem  algum  curiozo,  que  a  veja  poderá  exclamar 
isto  não  presta  para  nada!  he  huma  manta  de  retalhos!  hama  obra  in- 
forme, 6  defeituozal  e  quanto  mais  vier  á  sua  lembrança !==  Mas  aisto 
respondo  que  tem  toda  a  razão  para  asim  o  dizer;  porem  deve  adver- 
tir que  eu  não  sou  chronista  do  Reino  para  fazer  huma  obra  deste  gé- 
nero perfeita  e  complecta:  que  eu  não  pretendo  sahir  a  publico  com 
esta  ouriozidade;  Mas  tãò  somente  a  intentei  pelas  cauzas,  que  ex()Ú8,  ' 
e  porque  dela  sempre  tirei  algum  fructo,  persoadome  de  ter  toda  a  ra^ 
são  para  ser  disculpado* 

PreTençao 

Quando  me  propus  a  escrever  os  factos  constantes  destas  Memo* 
rias  sempre  levei  por  objecto  impertirivel  a  narração  da  verdade  tal 
qual  pude  descobrir  pelas  minhas  diligencias  ou  á  vista  dos  sucesos 
provenientes  dos  diplomas,  que  eles  oontinhSo,  ou  por  força  de  huma  es- 
crapuloza  indagação  alcançada  de  pescas  imparciaes,  e  verídicas. 

Nesta  certeza  pois: 

Achei  indispensável  prevenir  aos  leitores  das  mesmas  Memorías 
que  eu  sem  a  mais  leve  sombra  de  querer  escurecer,  ou  aniquilar  a 
gloria  e  o  merecimento  de  algumas  das  acçoens  das  pescas,  que  nelas 
vão  notadas,  mas  somente  guiado  pela  verdade  dos  factos  expus  os 
meoB  sentimentos;  ficando  livre  a  cada  hum  formar  o  juizo,  que  bem 
lhe  parecer  á  vista  deles. 


JozA  Pedro  Ferras  Oramoza. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ILUSTRAÇÃO 


Pela  dilatada  moléstia  do  Snr.  Rd  D.  JoSo  5.^  causada  de  ham 
estupor  que  o  acometeo  no  dia  22  de  maio  do  ano  de  1742,  em  que 
durou  oito  anos,  mas  que  o  inhabilitou  quasi  totalmente  para  o  gover- 
no do  Reino,  ficou  este  confiado  ao  arbítrio  do  Pe.  Fr.  Ôaspar  da  En- 
oamaçZo  Moscozo  Religiozo  de  Varatojo;  a  Pedro  da  Mota  e  Silva  se- 
cretario de  estado  das  mercês,  e  a  seu  irmSo  e  cardeal  Mota. 

Kenhum  delesi  em  verdade,  tinha  talentos,  nem  fundos  Boientifioòs 
para  bem  governar. 

Alem  destes  haviSo  outros  individues  Validos  d'El  Rei,  e  dos  tais 
Ministros  que  com  as  suas  poucas  Luaes,  e  ambiçSo  dcterioravSo  e  in« 
fraqueciSo  mais  o  mesmo  governo;  seguindo-se  daqui  huma  continua- 
da, e  monstruoza  seriededezordenspeUs  injustiças,  que  se  praticavão, 
e  tSobem  pelos  insignificantes  objectos  aque  se  dedicavSo? 

E  suposto  que  naquele  tempo  havia  também  empregado  no  Minis- 
tério hum  homem,  que  pelos  seos  talentos,  instruçBo,  e  conhecimentos 
vaátos  de  todos  os  negócios  oivís,  e  políticos  pudera  sustentar  e  conservar- 
o  credito  da  Monarcbia,  para  o  que  ele  cooperava  com  as  suas  reprezentA- 
goens,  grandes,' e  esforçadas  diligencias;  era  ele  Alexandre  de  GusmSo; 
com  tudo,  por  disgraça,  aqueles  miseráveis  árbitros  da  vontade  d'£l 
Bei  eheios  de  huma  terrível  hipochrisia,  de  um  pasmôzo  fanatismo,  e 
de  huma  ignorância  invencível  desprezavSo  todas  as  luminozas  idêas, 
que  ele  propunha,  fazendo  somente  válidas  as  suas  groseiras  deci* 
zoens. 

Para  a  prova  desta  mesma  verdade  transcreverei  as  cartas  seguin- 
tes, que  dSo  bem  a  conhecer  a  qualidade  dos  sobre  ditos  Ministros. 


Gooçle 
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Carta  de  D.  K.aiz  da  €anha  Embaxador  de  Portu- 
gal Da  Corte  de  Versalhes  para  Alexandre  de 
Gasmao. 

Eu  convido  a  El  Rei  doso  Amo  para  figurar  muito  na  Europa  sem 
ter  parte  nas  disgraças  dela.  os  Príncipes  Beligirantes  estSo  cansados 
da  guerra,  e  todos  dezejfto  a  pás.  Esta  pretendo  eu  que  se  faça  em 
Lisboa,  e  que  noso  Amo  seja  arbitro  dela;  mas  não  poso  entrar  neste 
empenho  sem  que  V.  S.'  tome  parte  nele,  por  que  conheço  as  dificul- 
dades, que  heide  encontrar  em  El  Rei,  e  nos  seos  ministros  d'Estádo. 

Ajudeme  V.  S/  a  vencer  este  Negocio,  porque  so  V.  S.^  he  capis 
de  o  persuadir. 

Espero  dever  a  V.  S.^  este  £avor  certificando  a  V.  S^^  que  respon- 
derei pela  concurrenoia  dos  contraentes,  e  também  pelas  inquietaçoens, 
e  perjuizos,  que  El  Rei  posa  ter,  e  recear. 

Sirva  Be  V.  S.'  dar-me  resposta,  e  ocazioens  de  servir  a  sua  pesoa, 
para  oque  fico  muito  prompto. 

Deos  Guarde  a  V.  S.'  como  dezejo,  e  Portugal  bade  mister. 

Paris  6  de  Dezembro  de  1746. 

D.  Luiz  da  CurJia» 

Resposta  de  A^lexaadre  de  Cinsmão 

Ainda  que  já  sabia,  quando  recebi  a  carta  de  V.  Ez.',  que  nSo 
havia  vencer  o  negocio,  em  que  V.  Ez.'  me  empenhou;  com  tudo  por 
obedecer^  e  servir  a  V.  Ex.%  sempre  falei  a  Sua  Magestade,  e  aoa  Mi- 
nistros a  ctuaes  do  Governo. 

Primeiramente  o  Cardeal  da  Mota  me  respondeo  que  a  ProposiçSo 
de  Y.  Ez.'  era  iiiadmisivel  em  razSo  de  poder  resultar  dela  ficar  El 
Bei  obrigado  pelo  cumprimento  do  Tratado,  oque  não  era  conveniente. 

Em  quanto  falámos  na  mesma  matéria  se  entfieteve  o  secretario  de 
Estado  seu  irooSo  na  mesma  oaza  em  alporcar  buns  craveiros;  que 
athé  isto  fazem  ali  fora  de  Lugar  e  tempo  próprio. 

Procurei  falar  a  Sua  R.°^  (1)  mais  de  três  vezes  primeiro  que  mè 
ouvise,  e  achei  a  Aparição  de  Sancho  a  Seu  Amo,  que  trás  o  Pe.  Oa^ 
sino  na  sua  corte  santa,  cuja  Historia  ouviSo  com  Grande  Atençfto  o 
Duque  de  Alafoens^  e  o  Marquês  de  Valença,  Fernão  Martins  Freirei 
e  outros: 

Respondeo-me  que  Deos  nos  tinha  conservado  em  pás;  e  que  V. 
Es.*  queria  meternos  em  guerra,  oqae  era  tentar  a  Deos. 

Finalmente  falei  a   El   Rei  (Seja  pelo  amor  de  Deos)  estava  per* 


(1)  O  Fe.  Fr.  Gaspar  da  Encarnacio. 
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gimtaiido  ao  Prior  d|k  Fi^g/  por  quanto  reirdiSo  as  Esmolas  das  Al- 
mas, e  pelas  misas  que  se  disiSo  por  Elas. 

Dise  que  a  propoeiç&o  de  V.  £x/  era  muito  própria  das  máximas 
FrancesaSy  com  as  Quais  V.Ez/  se  tiobacomuaturatizadoí  e  qujs  nSo 
proseguise  mais. 

8e.  V.  Ex.*  cabise  tt»  materialidade  (de  que  esti  muito  livre)  de 
querer  iustituir  algumas  irmandades,  e  me  mandasa  falar  nelas,  ha- 
via-móB  coosegoir  o  empenho^  e  ainda  merecer-ihes  alguns  prémios. 

A  PesoA  de  V.  Es/  Guarde  Deos  mnitos  anos,  como  dezejo,  pava 
defeza,  e  credito  de  Portugal; 

Lisboa — 2  de  Fevereiro  de  1747, 


Seguada  carta  do  mesmo  Alexandre  de  CiagmSo . 
a  D.  Lula  da  Cunha 

Nem  a  proposição  de  V.  Ez.%  nem  a  do  Marquês  d'Aloma  mere« 
oerSo  a  meuor  Atenção  aos  nosos  Ministros  d'E8tado. 

A  primeira  foi  tratada  na  presença  d'£]  Rei  com  o  Cardeal|  o 
Prior  de  S.  Nicolau,  Monsenhor  .Moreira,  e  dois  Jezuitas,  aquém  se 
tinha  cumixnicado:  AÍitea  que  nenhum  deles  falase  resolveo  El  Bei  com 
maior  facilidade  que  huma  jornada  das  Caldas,  porem  nXo  obstante 
aquela  rezoIuçSo  sempre  votarão  que  era  dictada  pelo  Spirito  da  so* 
berba  e  da  Ambição:  com  que  foi  bem  Julgada. 

'  A  segunda  mereceo   a  convocação  de  huma  Juata,  mas. foi  parai 
maior  castigo.   Abi  se  acharão  os  três  cardeaes,  os  dois  secretários^ 
Sua  B.%  Eu  e  muita  gente,  não  sei  como.  DezencadernarSo-se  as  Ne- 
goctaçoens,  e  se  baralharSo  com  a  superstição,  e  com  a  Ignoranciaj 
fechando-se  a  deoizão  com  o  ridicalô  de  Guerra  com  todo  o  Muodo,  e 
pás  com  a  Inglaterra=cuja  Santa  AUança  nos  era  muito  conveoiente/ 
e  finalmente  que  V,  Ex.^  não  era  muito  certo  na  religião;  pois  se  mos- 
trava muito  Francês.  Acabado  isto  se  falou  no  socorro  da  India^  que 
consta  de  duas  Náús,  e  três  Navios  de  transporte: 

O  Mota  dise  a  El  Rèi  que  esta  esquadra  hade  atemorizar  a  índia. 
O  Heitor  de  St.^  Antão  =  Tomara  ja  ler  os  progresos  escriptoa  com 
miadeza  pelos  nosos  padres.  He  o  que  se  pasou  na  Junta;  e  escuza  V. 
Ex.^  de  molestar-se  propendo  Negociaçoens  á  nosa  corte,  por  que 
perderá  o  tempo,  que  empregar  nelas. 

Como  V.  Ex.^  me  pede  novidades — hi  vão  fielmente.  Devemos  ao 
Ex."*^  Sor.  Cunha  o    Livrar-nos  de  Raios,  Tempestade?,  e  Trovoens, 
que  desterrou  das  folhinhas  do  ano  com  pena  de  negar-lhe  as  Licen-* 
ças. 

Devemos  a  Sua  B.°^^  o  haver  proposto  a  El  Rei  que  conseguise  do 
Papa  o  Livrar-nos  de  Spiritos  Malignos,  e  de  Feitiços,  que  cauzavão 
tanto  damno  neste  Reino,  e  não  ouvia  que  os  sentisem  outras  Ná- 
çoens. 
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Os  padres  Tristes  (1)  derSo  parte  a  El  Rei  da  confisSo  prbdi^sa 
de  huma  Feiticeírai  que  cabín  em  seu  poder,  e  creio  será  es^e  Nego- 
cio ò  máibr  de  Estado  deste  Governo. 

'  António  de  Saldanha;  o  Mar  o  Ghierra,  desoooipOs  o  Cardeal  MotSi 
e  na  pesoa  deste  noso  Amo. 

^\  O  Desembargador  Franc.^  GalvSo  da  Fonseca  dise  a  Pedro  da  Mota, 
que  ós  Diabos  o  levasem.  ' 

O  Oònde  de  Vila  Novadise  aos  criados  de  bum,  e  ontro  Ministro 
^3tf  Iprezènça  de  Muita  Gente  qne  fosetn- ambos  beber  da. . .  Elnserra- 
bodes  não  sabendo  aqnem  havia  de  pedir  a  sna  carta  credencial;  pelo 
jogo  do  empurra,  em  que  o  se  vio  dise  qtíefò  noso  Governo  era  Herma- 
frodita. 

Isto  não  são  contos  Arábigos;  mas  sim  acontecidos  dentro  da  Eu* 
rôpa  culta. 

Não  tenho  mais  tempo;  ficando  para  servir  a  V.  Ez.%  que  Deos 
Guarde  &. 

Aleaccmdre  de  Otumão, 

Em  todo  o  espaço  de  tempo,  que  decorreo  desde  o  principio  da 
taiolestia  de  El  Rei  áthé  ao  seu  falecimento, Gt>vemou  diapoticamente  o 
Reino  Fr.  Gaspar  da  Encarnsção.- 

*  Subião  á  Real  prezença  consultas  dos  Tribunais;  requerimentos  ^o 
partes  resolvidas,  e  com  os  diplomas  aeignados  pela  Keal  mão;  mas 
tudo  isto  encalhava  em  poder  de  Fr.  Gaspar,  sahindo  somente  a  pu« 
Uiéo  muito  raros,  e  só  daqueles  profesores  -  da  Jacobêa. 

Disgòstado  Pedra  da  Mota  desta  estagnação  nem  levava,  nem  man* 
dava  á  Real  prezença  despacho  atgóm;  e  por  que  concorria  a  irregula* 
ridade,  que  ele  observava  de  dormir  de  dia,  e  de  dar  Audiência  ás 
l^artes,  e  despachar  desde  a  meia  ?  oite  athé  á  Madrugada:  Por  estes 
motivos  hoaverão  muitas  queixas  dele  feitas  a  El  Rei,  do  que  resultou 
expedirse-lhe  por  oídem  Regia  o  seguinte  Aviso. 


AtIzo 

A  Sua  Magestade  tem  sido  presentes  os  grandes  incómodos,  que 
sentem  as  pescas,  que  procurão  despachos  pelo  Expediente  de  V.  £x.*; 
'6  sem  embargo  que  não  rezolve  agora  se  haverá,  ou  não  mais  despa- 
chos; com  este  motivo  sempre  be  servido  ordenar-me  que  eu  advirta  a 
'  y.  Ex.^  em  como  os  dias  forSo  feitos  para  trabalhar  e  as  noites  para 
dormir;  e  que  lhe  parece  muito  mal  que  V.  Ex.^  queira  alterar  esta 
ordem  da  Natureza  com  o  suposto  motivo  de  que  não  tem  que  res- 
ponder^ visto  que  El  Rei  não  despacha;  porque  se  a  tardança  dos  des- 

(1)  08  Ministros  do  Santo  Ofício. 
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paoho6  be  peaosfti  muito  mais  o  será  darem-se  os  defienganosi  oa  re^i 
poetas  lá  da  meia  noite  em  diante. 

DeoB  Guarde  a  V»  Ez.%  como  dezejo. 

Paço  a  20  de  Agoato  de  1748. 

S&r.  Pedro  da  Mota  e  Silya« 

Alexandre  de  OusmSó. 

Para  ser  mais  disgraçada  a  sorte  do  QovernO;  qno  dependia, 
todo  do  arbitrio  do  Padre  Fr.  Gaspar  da  EncarnaçãO|  prinoipioa . 
Joatamente  naquela  Epôoa  a  surgir,  e  a  grasar  nesta  Corte,  eoa^ 
Coimbra  e  com  muita  brevidade  se  eapalhou  por  todo  o  Reino  % 
Seita  dos  Jaçobeos,  da  qual  era  o  obefoi  e  cabeça  o  mesmo  Fr.  Gas-^ 
par:  este  phénónêoio  que  tantos  perjuizos  Gravisimos  causou  em  Por* 
tugaly  o  que  be  bem  notório,  inda  mais  estagnava  as  rezoluçoena 
Beaís,  por  ser  pouco  o  tempo  para  fazer  recursos  a  Roma,  virem  Bu- 
laa  bumas  a  favor  da  fé,  outras  a  &vQr  da  seita,  o  que  caujiou  bum 
terrível  sciama,  que  finalmente  terminou  cootra  a  seita  pela  Bula  Apoa* 
loliei  Ministerii  expedida  em  Roma  a  9  de  Dezembro  do  ano  dfi 
1749. 

Finalmente  no  dia  31  de  Julbo  de  1750,  faleoeo  El-âeí  D.  JoSo 
5.®  de  saudoza  memoria,  que  Governou  o  Reino  desde  a  era  de  1701 
athé  ao  tempo  da  sua  moléstia  com  a  maior  satisfação  dos  seos  vasa- 
lo8,  que  conservou  sempre  em  pás,  administrando-lbes  Justiça,  e  moâr 
trando-se  pio.  Magnânimo,  e  Pai  verdadeiro  dos. mesmos  vasalos.  Dçh 
feríndo-se  a  suceslo  do  Reino  ao  snr  D.  Jozé  Principe  do  Brasil,  foi 
aelamado  Rei  pelos  três  Estados  do  Reino  em  8  de  septembro  ssguint 
te  com  eguai  alegria,  e  geral  satisfação  de  todos  os  seos  yasalos;  m 
certesa  de  terem  hum  Rei,  que  pelos  seos  talentos  ji  conhecidos;  pela 
sua  grande  instruç&o,  e  pelas  mais  qualidades  brilhantes,  que  exornUT 
vSo  a  sua  Real  pesoa,  os  governaria  com  Justiça,  e  igualdade. 

Kão  erSo  desconhecidas  a  El- Rei  nem  as  dezordens  acontecidas  nos 
últimos  oito  anos  do  Governo  de  seu  Augusto  Pai,  nem  tio  pouco  a 
estagnação  dos  negócios  procedida  dos  maus  Ministros  do  Gabinete,  qua- 
si  todos  faltos  de  talentos,  e  conhecimentos  práticos:  bem  dezejava  Ele 
entto  evitalas;  mas  como  o  havia  &zer  sem  que  se  lhe  conferise  qual- 
quer autboridade  para  iso?^ 

Observa-se  em  Portugal  (e  não  sei  se  nas  demais  cortes  a  Ei^ropi^ 
a  tirana  Politica,  a  mais  contraria  á  boa  riiaão,  de  nãp.  admityreo|i  no 
despacho  do  Gabinete  o  Principe  suoesor  da  oorôa;  pois  sendo  o  Gabi^ 
nete  a  Aula  de  apreíoder  a  arte  de  reinar,  a  pratica  ali  adqaerida.Q  ha^ 
bilitava  para  que  quando  entrase  no  Governo  do  Reino  tivese  já  conben 
cimentps  adquiridos  para  rejeolver  poç  s;  mesmo  alguns  negócios,  e  nl(q 
confiar  todos  do  parecer,  e  vontade  dos  seos  Ministros,  podendo  então  não 
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■6  advertir^  oomo  também  emendar  muitos  dos  exoeso»  qae  se  ^àisesam 
praticar;  «vitando  por  este  modo  muitas  violeocias,  e  injcrstiçasy.  tiAo 

SOBO  descobrir  de  que  proceda  esta  má  politica,  se  da  parte  do  Rei,  se 
a  parte  dos  seos  Ministros  de  Estado?  toas  persoadome  que  de  ambos 
procedei  como  porem  n&o  tinha  naquele  tempo  acção  para  impedir  as 
injustiças,  que  se  praticavSlo;  nem  t&o  pouco  dar  hum  Expediente  con- 
veniente  a  todod  os  Negociosi  que  por  falta  de  Ministros  competentes 
das  secretarias  de. Estado  estavão  paradas;  e  <;onhecendo  igualmente 
que  a  monarchia  se  achava  enfraquecida  em  quasi  todos  os  Ramos  da 
Administração  publica,  tinha  asentado  reformar  todos  os  abuzos  intro- 
duaidos,  quando  a  sucesão  se  lhe  difírise. 

Para  por  em  prsxe  esta  grande  obra  era-lhc  percizo  lançar  mão  dé 
Alguns  Ministros,  que  com  as  suas  luzes  o  ajudasem  em  huma  tio  lou* 
vavel  emprezd.  Tinha  El  Rei,  muito  antes  de  entrar  ©o  Governo,  di- 
visado em'  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Melo,  que  acabara  de  ser  Mi- 
nistro plenipotenciário  desta  corte  na  de  Londres,  e  na  de  Viana  d'Aa8* 
tria;  nas  quais  dezempenhara  em  todas  as  funçoens  do  seu  Misijerio  os  seos 
deveres  reputação,  e  igualmente  em  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  que 
fora  empregado  na  Envíatura  da  Corte  da  Haia,  que  com  igual  merecimen^ 
to  se  comportara  na  quela  misSo;  vendo  ao  mesmo  t^mpo  que  erão  do- 
tados de  talentos,  instrução,  e  Luzes  capazes  de  o  ajudarem  na  em- 
preza  perm^ditada,  e  de  arrancar  os  abuzos  introduzidos,  e  formar  no- 
vas regras  de  reforma  nas  matérias  de  Justiça,  fazenda  Real,  Milicía, 
Policia,  Artes,  Comercio,  e  Economia  &.  - 

Nesta  certeza  pois,  logo  que  se  lhe  devolveo  a  sucesão  do  Reino, 
foi  a  Bua  primeira  acção  nomear  dois  Ministros  Secretários  de  Eeitado: 
d<»pachou  para  a  dos  Negócios  Estraogeiros,  e  de  Guerra  a  Sebastito 
áozé  de  Carvalho  e  Melo,  e  para  a  doa  Negócios  da  Marinha  e  Ultra- 
mar a  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  por  Decreto  de  31  de  Julho  de 
1750;  conservando  na  dos  Negócios  do  Reino  á  Pedro  da  Mota  e  Silva, 
que  já  servia  no  Reinado  antecedente;  e  para  maior  Clareza  dos  Mi- 
nistros, qtie  ocuparão  as  três  Secretarias  de  Estado  desde  aquela  Épo- 
ca athé  ao  ano  de  1804  farei  distinção  de  cada  bnma  das  Secretarias 
com  08  Ministros,  que  as  ocuparão. 

Secretaria  de  Estado  dos  Megoelos  do  Reino 

Pedro  da  Mota  e  Silva,  que  já  exercitava  este  Ministério  no  Go- 
verno antecedente  continuou  athé  a  sua  morte  acontecida  em  Agosto 
de.l766. 

'  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Melo  pasou  da  Secretaria  dos  Nego» 
cios  Estrangeiros,  e  de  Guerra  para  esta  por  Decreto  de  31  de  Agosto 
de  1756.  Foi  condecorado  com  o  Titulo  de  Conde  de  Oeiras  por  De- 
creto de  6  de  Junho  de  1 759;  e  com  o  de  Marquês  de  Pombal  por  De^ 
creto  de  17  de  JSeptembro  de  lllOi  Sérvio  athé  á  morte  de  El  Rei  D. 
Joeé  1.^  Sucedida  a  24  de  Fevereiro  de  1776;  e  Suplieando  á  Rainha 
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D.  Maria  1.*  a  demiaSo  dos  seos  empregos  em  atengio  i  saa  avançada 
idade,  e  moléstias:  A  mesma  Senhora  lhe  difirío  a  ele  conserTando-lhe 
por  inteiro  o  ordenado  de  Secretario  de  Estado,  e  lhe  fês  meroe,  por 
graça  especiali  da  comenda  de  Santiago  de  Lanbozo  da  ordem  de 
Cbristo  por  Decrecto  de  3  de  Março  de  1777. 

No  corpo  desta  Historia  se  fará  memoria  mais  circunstanciada  deste 
Ministro.    .    • 

D.  Thomás  de  Lima  Visoonde  de  Vila  Nova  de  Cerveira  foi  no- 
meado pela  Rainha  D.  Maria.  1/  por  Decreto  de  13  de  Março  de  1777: 
contioaoa  athé  15  de  Dezembro  de  1789,  pasando  para  Secretario  de 
Estado  da  Fazenda,  lugar  novamente  creado. 

Jozé  de  Seabra  e  Silva^  que  fora  promovido  em  1771  Ajudante  de 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  de  que  foi  espulso,  e  es- 
cuzado  por  Decreto  de  17  de  Janeiro  de  1774,  como  adiante  largamente 
se  expenderá,  foi  reintegrado  nesta  eecretaria  em  1789:  ultimamente 
foi  suspendidu,  e  dimitido  pelo.Princtpe  D.  Jo&o  por  Decteto  de  5  de 
Agosto  de  1799. 

D.  Thomás  de  Lima,  feito  )á  Marquês  de  Ponte  de  Lima  por  De- 
creto da  Bainha  D.  Maria  1.*  e  17  de  Dezembro  de  1790,  tornou  a 
servir  esta  Secretaria,  e  coAtinuou  athé  23  de  Dezembro  de  1800,  em 
cujo  dia  faleceo  de  huma  Apoplexia. 

Luiz  Pinto  de  Soiza  pasou  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  e  de  Guerra  para  eata  por  Decreto  do  Príncipe  Regente 
de  6  de  Janeiro  de  1801.  Foi  feito  Visconde  de  Balsemão  por  Decreto 
do  mefimo  Principe  de  14  de  Agosto  de  1801. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar 

e  Harlnha 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  foi  nomeado  pelo  Snr.  Rei  D. 
José  L**  por  Decreto  do  1.®  de  Agosto  de  1750,  estando  Enviado  na 
Corte  da  Itália:  sérvio  athé  ao  dia  30  de  Agosto  de  1756,  sendo  man- 
dado sahir  em  três  horas  para  fora  da  Curte  em  di-itancia  de  40  le- 
gôas  por  Decreto  daquele  dia,  e  ano.  Adiante  se  dá  noticia  mais  indi*^ 
Tidual  d'este  suoeso. 

Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  filho  do  Dezembargador  do- 
Paço  João  Alvares  da  Costa  foi  nomeado  em  Septembro  de  1756:  sér- 
vio athé  ao  ano  de  1760,  inhabilltando-se  por  moléstia. 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  irm&o  do  Marquês  do  Pom> 
baly  do  qual  era  já  Ajudante  por  Decreto  de  19  de  Jnlho  de  1759, 
sérvio  athé  ao  Principio  do  ano  de  1770,  em  que  faleceo  em  Vila  Vi- 
çoza. 

Martinho  de  Melo  e  Castro  Enviado  na  Corte  de  Londres  foi  no- 
meado pelo  Snr.  Rei  D.  Jozé  1.**  em  Janeiro  de  1770:  sérvio  aihé  ao 
ano  de  1706  em  que  faleceo. 

D.  Rodrigo  de  Soi^a  Coutinho  Enviado  na  Corle  deTurin  foi  no- 
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meado  qor  Decreto  da  Rainha  D.  Maria  1.*  asignado  pelo  Prinoipe  D. 
JoSo  em  1796:  eervio  athé  ao  Principio  do  ano  de  1801,  pasando  para 
a  Secretaria  da  Fazenda  por  Decreto  do  Principe  Regente  de  6  de  Ja- 
neiro de  1801.  Faleceo  Conde  do  Funchal  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
em  18J^2. 

JoSo  Rodrigues  de  Sá  Visconde  de  Anadia  Enviado  na  Corte  de 
Berlin  foi  nomeado  por  Decreto  do  Principe  Regente  de  6  de  Janeiro 
de  1801  faleceo  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  em  1809. 

Por  Decreto  de  17  de  Deaembro  de  1790  creou  a  Rainha  D«  Ma- 
ria 1/  huma  nova  Secretaria  de  Eestado  unicamente  para  os  Negócios 
respectivos  á  Fazenda  Real,  á  qual  anda  anexo  o  lugar  de  Prezidente 
do  Real  Erário,  sendo  igualmente  prezidente  do  Concelho  da  Real^  Fa- 
zenda. 

O  Marquês  de  Ponte  de  Lama  foi  o  primeiro  que  ocupou  estelugarj 
e  o  sérvio  atbé  23  de  Dezembro  de  1800,  em  que  faleceo. 

D.  Rodrigo  de.Spiza  Coutinho  paeou  de  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Ultramar,  e  da  Marinha  para  esta  Secretaria,  e  prezideu' 
cias  por  Decreto  de  6  de  Janeiro  de  1801. 

Foi  dimitido  destes  empregos  por  Decreto  de  31  de  Agosto  de  1803 
conservando-Ihe  metade  do  ordenado. 

Luiz  de  Vasconcelos  e  Soiza  foi  nomeado  Prezidente  do  Real  Erá- 
rio, e  lugar  tenente  junto  da  Real  pesca  por  Decreto  de  31  de  Agosto 
de  1803. 

Secrelarla  ãe  Estado  dos  Negociou  Estrangeiros 
e  de  Cruerra 

JehastiSo  Jozé  de  Carvalho  e  Melo,  que  acabara  de  ser  Ministro 
plenipotenciário  nas  Cortes  de  Viana  d' Áustria,  e  de  Londres  foi  pro- 
movido pelo  Snr.  Rei  D.  Jozé  1.^  por  decreto  de  31  de  Julho  de  17õO: 
pasou  para  a  dos  Negócios  do  Reino  por  Decreto  de  31  de  Agos  de 
1756, 

D.  Luiz  da  Cunha,  que  fora  Enviado,  e  Plenipotenciário  na  Corta 
de  Paris  foi  promovido  pelo  Snr.  Rei  D.  Jozé.l.^  por  Decreto  de  29 
de  Agosto  de  17Õ6:  continuou  a  servir  athé  ao  ano  de  1774,  em  qa9 
faleoeo. 

Aires  de  Sá  e  Melo,  que  fora  Embaxador  na  Corte  de  Madridj 
foi  promovido  em  1774  pelo  Snr.  Rei  D.  Jozé  1.^,  e  continuou  a  ser* 
vir.  athé  ao  ano  de  1787,  em  que  faleceo. 

Luiz  Pinto  de  Soiza,  Enviado  em  Londres  foi  nomeado  pela  Rai- 
nha D.  Maria  1.*  em  1787,  e  desta  Secretária  pasou  para  a  dos  Ne- 
gócios do  Reino  por  Decreto  do  Principe  Regente  de  6  de  Janeiro  da 
1801  foi  dezonerado  do  sobredito  emprego  por  Decreto  de  23  de  Agos- 
to de  1^03,  e  nomeado  Embaxador  Extraordinário  a  Sua  Magestfide 
Imperial  Real  Apostólica  faleceo  conde  d^a  Galveas  na  Corte  do  Rio 
de  Janeiro. 
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PaearSo  os  Negócios  Estrangeiros  para  a  Secretaria  dos  do  Beino; 
e  os  de  Guerra  para  o  do  Ultramar. 

•El  Rei  D.  Jozé  1.^  creou  e  estabelaceo  huma  oompanhia  Geral  de* 
nomioada  do  Orlo  Pará,  e  MaranhSo  com  iis  coodiçoensy  instruçoens, 
e  regalaçoens  propostas  por  alguns  Negociantes  daPra^a  de  Lisbái  asi- 
gnados  nelas,  por  Alvará  de  eonfirmaçSo  de  6  de  Junho  de  IIÒSL  * 

A  neza  dos  homens  de  Negocio  estabelecida  aa  Confraria  do  Spi» 
rito  Santo  da  Pedreira  ponderando  que  desta  insiituiçfto  se  seguirifto 
notáveis  perjuisos  ao  comum  do  comercio,  asentarito  de  unanime 
acordo  faterem  huma  representaçSo  a  Sua  Magestade,  na  qual  ezpa» 
obSo  os  prejuízos,  a  que  dava  lugar  a  creaçlo  dja  sobredita  companbiai 

Sdindo  em  coceluzlo  qiie  a  ouvese  Sua.  Magestade  de  derrogar,  ponr 
rando  com  reflexão  os  graves  damoos'  que  causaria  ao9  seos  fieis  va* 
aaloa.  Custodio  Nogueira  Braga  procurador  da  referida  corporação  en- 
tregou a  £1  Rei  em  Audiência  ò  referido  requerimento,  que  hia  bem 
,  substanciado.  Pouco  espaço  de  tempo  se  pasou  quando  baxou  ao  Re- 
gedor da  Casa  da  SnpUçaiçSo  o  seguinte 

I»eereto 

Por  justos  motivos,  que  me  forSo  presentes,  e  de  que  estou  plena- 
mente informado:  Sou  servido  que  JoSo  Thomás  de  Negreiros,  António 
Marques  Gomes  e  Mathias  Corrêa  de  Aguiar  Prezes  a  minha  ordem  na 
oadê,a  do  Limoeiro,  sejSo  dela  transportados  ao  Presidio  de  Mazaglo 
para  nele  ficarem;  o  primeiro  por  tempo  de  oito  anos;  o  segundo  e  ter^- 
ceiro  por.  seis  anos,  e  que  Custodio  Nogueira  Braga  seja  degradado  pa- 
ra Alcotim  pelo  mesmo  tempo  de  seis  anos.  Custodio  Ferreira  Góes 
pQr  três  anos  para  a  Torre  de  Moncorvo.  Ignacio  Pereira  de  Soiza  pelo 
mesmo  tempo  para  Penamacor*  António  AIóz  dos  Reis  para  Leiria  por 
dois  anos.  Mdcbior  de  Araújo  Costa  para  Porto  de  Móa*  Manoel  An- 
tónio Pereira  para  Ourem,  o  mesmo  tempo.  Constituindo-se  nestes  res- 
pectivos degredos  os  que  v8o  para  fora  do  Reino  na  primeira  embar* 
caçBo,  que  se  oferecer;  aos  que  ficarão  de  retro  nele  no  precizo  tempo 
de  quinze  dias.  O  Duque  Regedor  da  Casa  da  Suplicação  o  tenha 
asim  entendido,  e  o  faça  executar. 

Belém  30  de  Septembro  de  175Õ. 

Rei. 

Comprio'8e  esto  Decreto  nos  degredos  do  Reino:  Nos  do  Prezidio 
de  Mazsgão  não  chegou  a  executsr-se  por  sobrevir  o  memorável  Ter- 
emoto  do  1.^  de  Novembro  de  I7õ5:  £1-Rei  pois  commovido  da  sua 
Beal  Clemência  dignou  se  a  perdoar  a  todos  os  degredos  cominados  no 
Decreto  a  sima,  o  que  asim  se  cumpriu;  á  excepção  do  Advogado  João 
Thomaás  de  Negreiros,  que  no  mesmo  acto  do  Terremoto  sahindo  da 
cadêa,  por  disgraça  sua  lhe  cahiu  huma  parede  debaixo  da  qual  ficoa 
sepultado.  Baixou  igualmente  com  a  mesma  data  de  30  de  Septembro 
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de  1755  outro  Decreto,  pelo  qaal  se  ceson,  e  abolio  a  referida  Meza, 
e  seus  officiais,  para  que  da  data  dele  fieasem  sem  exercicioi  como  se 
nunca  houvesem  existido:  e  ao  mesmo  tempo  cria  huma  nova  Junta  de 
homens  de  Negocio  esoolhidos,  práticos,  e  de  sam  oonciencia  para  so- 
lieitar  o  Bem  comum  do  comercio,  composta  de  hum  provedor — Jo- 
zé  Bois  Bandeira«>Secretario  o  dr.  JoSo  Luiz  de  Soiza  SaiSo=Procu- 
rador  João  Reis  Monteiro=Deputadòs  pela  Praça  de  Lisboa— Jozé  Mo- 
reira Leal=Antonio  Ribeiro  Neve8»>Pedro  Rodrigues  Qodinho»=Joto 
Luiz  ÁIvares=rezeryando  Sua  Magestade  por  ora  a  nomeação  dos  de- 
putados da  Praça  do  Porto;  para  que  tomando  as  imformaçoens  necesa- 
rias  de  acordo  com  o  Dezembargador  dos  Agravos  Ignacio  Ferreira  Souto 
menutem  hum  corpo  de  Estatutos,  pelo  qual  se  regule  a  forma  porque 
se  deva  Governar  a  referida  Junta,  ao  que  satisfes  apresentando  a  S. 
Magestade  os  Estatutos,  que  o  mesmo  Senhor  houve  por  bem  confir- 
mar pelo  Alvará  asignado  em  16  de  'Desembro  de  1756. 

Decreto  do  degredo  de  Dioeo  de  Hendonça  Corte 
Real  Secretario  de  Estado  dos  Megoclos  da  Ma- 
rlnha,  e  Ultramar  para  quarenta  lecoas  fora  da 
Corte,  donde  salilrla  dentro  de  três  noras  depois 
de  lhe  ser  Intimado. 

Sendo-me  presente  a  grande  desordem,  e  inquietação,  que  tem  mo- 
tivado com  bárbaros,  e  infiéis  perteztos  do  meu  Real  serviço  Diogo  4a 
Mendonça  Corte  Real  Secretario  de  Estado  da  Marinha,  e  ultramar 
excitando  com  horrorozo  escândalo  a  pás,  ReligiSo,  civilidade,  e  obe- 
diência, que  tinha  por  natureza  a  omenagem,  fidelidade,  e  a  obrigaçlo 
de  aguardar:  e  atendendo  aá  relevantes  consideraçoens  das  demonstra- 
çoens,  e  outras  da  minha  Real  Clemência,  e  Piedade: 

Sou  servido  ordenar  a  D.  Luiz  da  Cunha  meu  Secreuirio  de  Es- 
tado  vá  logo  em  execuçSo  intimar  este  Decreto,  e  com  as  ordens  ^ue 
tenho  determinado,  para  que  dentro  em  três  horas  saia  da  Corte  e  ci- 
dade de  Lisboa  para  distancia  dela  quarenta  Legoas;  e  apresentará 
certidão,  em  como  tem  cumprido  o  dito  degredo  no  tempo  de  quinae 
dias  da  data  deste;  Sub  pena  de  que  fazendo  o  contrario,  alem  do 
Grande  Crime,  em  que  tem  incorrido,  se  dará  outra  maior  demonstra- 
ção de  providencia,  em  que  se  satisfação  bem  publico  de  meos  fieis 
vasalos.  Palácio  de  Nossa  Sejhora  da  Ajuda  28  de  Agosto  de  1756 
com  a  Rubrica  de  Sua  MagCâtade. 

Mota 

Sahiu  com  efeito  da  Corte  no  tempo  prefixa  das  ires  horas  no  dia 
30  de  Agosto  de  1756  hindo  escoltado  por  hum  piquete  de  cavalaria 
comandado  por  hum  o&cial  de  patente. 
•    Foi  rezidir  no  Lugar  de  St^  António  de  Mofala  comarca  do  Porto* 
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PttBoa  âBfok  p«rA  Baltar  aa  mésoia  oonurca}  e  dflqvi  por  oràmak 
dft  Corte  para  S.  Martinho  de  Salróo.- 

Pasadoe  algun»  mezea  réio  por  Ordem  da  Sua  M agealade  ao  Por- 
to, aonde  embarcou,  e  foi  coadusido  á  Praça  de  MasagSec  Ali  «o  dd-r 
moroa  alguns  anoe;  athé.qae  sendia  evaquada,^  e  deixada  á'dÍ8erip^itt 
doa  Moiros  aquela  Plraça  por  ordem  Regia,  snido  CKiveniador  O  Pibi-' 
to0y  embaroados  os  motiMlores  daquele  Pretidki,  arribarão  aeeteporM:. 
Diogo  de- Mendonça  foi  imaediatamdate  para  as  berleogas^  Depois  èdL 
dgum  tempo,  oomovido  El^Bei  dó  Seu  estado^  e  d*  má  situaçSd  dn 
qoela  fortAleáa,  o  fea.mudar  para  a  oonrento  de  S.  BencMirdiíio  de  Fsavf 
doa  Franciscanos  recoletés  perto  da  vila  de  Pemaho^  onde  YiTendoain^ 
da  alguns  anos,  e  tratando  uoioamente  de  faser  penitencia  dos  sesa  pe- 
cados acabôa  a  soa  carreira  oom  boa  opiniflo. 

Immediatamente  depois  do  Decreto  aaíma  ae  pasarlo  ordena  de  pri- 
sSa  oonlra  aa  peaoaa  abaixo  declaradas,  sendo  outras. degradadaií^  foi. 
prezo,  e  degredado  pam  a  Angola,  onde  panado  pouoo  tempo  £ale9e0| 
JoSo  Padro  de  Mendonça,  e  o  senhor  da  casa;  deixou  uma  uoicà  SXhm^ 
qne  oaaou  eom  D,  JoSo  Pedro  da  Camará  Inóia.da  D.  Qaatlo  da  Ca- 
mará, o  qual  sendo  Governador  .do  Piáafai,  fet  depois  despachado*  pela. 
Bainha  D.  Maria  1.'  ooncèUieiro  do  Ultramar  do  Capa,  e  Ekipada.  D. 
Pedro  de  Mendonça  Eelesiaatico,  e  InosSo  da  Dingp  de  Mendonça  lol 
degredado  eesenta  Legoas  fora  da  Corte;  e  vindo  á  Corte  dopoia  d» 
Aclamação  da  Bainha  D*  Maria  1/,  foi  despaehade  em  Deputado  da 
meaa  da  coneiencia,  e  ordena^  onde  depois  de  aignoa  anae  faUeeo. 

Blartinho  Velho  Oldemfaecg  Saoretario  da  meia  da  isaocienoia  e  or* 
dans  na  repartiçSô  da  ordem  de  Ohristo  foi  preso,  e  degredado  parU' 
Angola,  onde  píisado  aigom  tempo  Ealeeco. 

Manoel  Airtonie  do  gradil  homens  muito  cavalheiro^  Morgado,  e  bem 
inatruído  teve  a  meaam  aorte* 

Fm  Iluminato  Frade  Barbadinb»  Italiano,,  e  residente  no  seucon* 
vaoto  perto  de  St.'  Apolónia  foi  preao,  e  entregue  ao  Dr.  Manoel  Joa- 

r'  1  Bandeira,  entSo  Juis  do  Crime  do  Bairo  do  Mocambo,  e  máft^ 
tA  Bua  de  S.  Bento;  e  conservando  o  en  buma  oaaa  interior^  e 
bem  custodiado,  pôde  o  dito  Frade  aubir  a  fauma  badinela  da  portai 
qua  tioba  vidraçaa  é  por  ela  se*  eacapou;  sem  ^e^  fase  sentidoí)  e  com 
tanta  fidieidade  qae  poude  chibar  a  Boma  sSo,  o>  saWp,  aSa  obatanta* 
aa  grandes  diligencias,  que  se  fizerão  pela  sua  captara. 

Este  Frade  apareceo  nesta  Corte  logo  depois  da  Aolamaç&o  da  Bai- 
nha D.  Maria  1.* 

Ooaçala  Joaé  da  SSumeé  Fk'él#--^0»icelhoí«o  da  tMl  Faianda,^  0 
qtia  Oeíipava  outros  algonB"  Lugia^ae  «fniaontes  fai  aposentado  naqtele 
iMbufifil  wm  meio  ord^ihido,  e  degradado  para  a  Vtfa  de  Fondto^  na 
ProvÍDoí#  da  Òétm  Alta,  aotide  saoonsorvoíxiUhé  á  Aohtssaçlodií&ai- 
nha,  que  o  reintegrou  em  todos  os  Lugares,  de  qae  tinha  sido  depos- 
to^ como  adianto  se  dita. 

Outros  algans  mais  tiverSo  a  mesma  disgmça,  que  chegou  aos  pa- 
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MOtes,  e  aougos  mids  iiitiino8.de  Diogo  de  Mefadoaça;  Sendo  a  oniisal 
de  todoB  estes  procedimentos  o  caBoaegointe*.  .  ^  .- 
'  Ferão  entregues  .a  El-rei  pòr  mfio  de  Diogo  de  Mendonça  fauns 
Grandes  Capitnlos' Contra  SebastiSo  José  dé  Oarvaibo  e  Melo  Secre- 
tario, de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  npe  qnAis,  segando  se  dizia,  se 
alega vftoy  e  provayXo  &etos  bem  críoiino&QS  contra  o  dito  Sebastifto  Jo? 
%6i  obamou  El-Réi  á  sua  Real  presença  f^  Lacas  de  Seabra  da  Síl?a| 
Desembargador  do  Paç0|  de  cuja  Literatura,  circonspeoçlo,  e  mais  par* 
tee  boas  fazia  o  mesmo  Senhor  o  mílbor  conceito,  e  lhe  entregou  os  di- 
tos Capitules  para  que  com  o  maior  Segredo  ezaminase.o.seocontheu- 
d0|  e  do  que  acbase  lhe  dese  conta  pesoabneute« 

'  Lucas  de  Seabra,  que  tinha  filhes,  e  os  queria  despachar;  e 
persuadido  talves  que  do  Orande  yalimeixto  queSebastiSo  Jozé  naque- 
lè  tempo  já  tinha  com  El-Rei,  e  que  para  o  fiituro  viria  a  ser  o  arbi- 
tro da  Sua  vontade,  (como  de  facto  foi)  teve  afraqnesa,  antes  de  qual- 
quer averiguaçfto  djB  os  mostrar  a  SebastiSo  Joaé,- participando  a  re- 
conáendaç&o  Real. 

Achou  logo  o  premio  dà  sua  infidelidade,  que  foi  huma  áspera,  e 
aevera  repreençfto  com  a  nota  de  infiel. 

Preoccupa-se  Lucas  de  Seabra  de  hum  tal  Pavor,  que  cahido  em  um 
ddiquio,  apenas  o  podèrSo  conduzir  a  eaza  na. carruagem,  eno  diaae- 
gainte  &ieoeo. 

Aposado  SebastiSo  Jozé  dos  Capitulos  dirigiose  a  El-Re',  a  quem 
participou  o  que  pasara  com  Lucas  de  Seabra;  e  he  de  bem  natural,  e 
de  prezumir  que  se  justificaria  de  tal  maneira,  que  n&o  ficaria  a  El- 
Bei  o  menor  escrúpulo  da  honra,  integridade,  e  dezinterese,  com  que  o 
servia,  capacitando-o  da  falsidade  dos  sobreditos  capítulos. 
'  Bem  se  patentea  isto  á  vista  da  quele  Decreto,  e  doa* procedimen- 
tos a  ele  seguidos;  vindo  a  conduir-se  que  os  Presos,  e  de^^dados  nea- 
ta  ocaziSo  cooperarfto  em  algum  modo  para  a  dita  Capitulada. 

Alguns  políticos,  que  prezumifto  investigar  os  mais  recônditos  se- 
gredos do  Gabinete,  diserSo  que  este  procedimento  havido  contra  Dio«- 
go  de  Mendonça  nascera  do  grande  ei^rço,  que  ele  com  os  seos  Par- 
tidistas fizera  para  que  ElRei  houvese  de  cazar  a  Senhora  D.  Maria 
BOa  filha  primogénita,  e  prezumptiva  sucesora  da  Coroa  com  hum  In* 
£ante  de  Hespanha:  porem  eu  nSo  sigo  esta  opinião,  eme  inclino  á  ra- 
bSo  sobredita. 


Beereto  qve  dá  por  acabado  o  tempo  doa  I^pgarea  de 
Reitor,  e  Roformador  da  IJolTeraldade  de  Coim- 
bra a  D.  Franelaeo  da  AnuDclaçãe  D«  Prior  Geral 
doa  Cónegos  Regrantes  de  Santo  JLgoatinlio» 

Atendendo  aos  Religiozos  motivos,  que  D.  EVaneisoo  da  Anunoia- 
çlo  atual  Reformador,  e  Reitor  da  Universidade  de  Coim|>ra  me  repre- 
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Be&toa  que  o  impediSo  para  executar  Jarisdi^oens  ainda  Eeleaiastioas 
1^'Iot  Oíáisfi^í  *á  inafeèligilo;'  ^^'^  -  :>         '  .'>^^ 

^  B^;  Seiirido  bef  er^il^^  Wabáiil^  ói  réfii^ndètr  doit  Lilf  aréli,  j^ara 
que  áimadc^  do  f^ae^elécr^j^Mà  empi^giík^^è^ltOi^emrcioioepdo^Mr  re- 
. galar,  e  Santo  Institoto.  A  Meaa  da Concieocia,e Ordena c^toábaásím 
entendido,  e  o  faça  ezecatar  n'eBta  formalidade.  Belém  29  de  Desem- 
Imda  17&7.  \ 

Com  a  BoMèa  de.â*  MageBiade.- 

-    Mote' 

D.  FraneisBO  da.AmtmMiQfto  era  filba  de  Aires  4^  Salcbmba^  e  Al- 
iMUfaerqnati  Se»ie^  Prior  Geral  dof  Coapgoa  Regrantes  de  3t  ^  Âgoalx^ 
nho  foi  promovido- a  Beitor,:  e  BeforiíiadçHr  da  Uniremídadé  de^Ooio»^ 
brá  m^fmo  de  1747t' 

A  sua  residência  era  no  Oonwnto^  de  Hu^  Oràa,  donde-  yinfa*iiiar 
maior  parte  dos  dias  á  Universidade  exercer  as  fiwçoéns  do  Seit^Mi- 
nisterio.  Foi  um  excelente  Reitor  peb  afabilidade,  retpeito,' e  bom  ter- 
*mO|  com  qne  tratava  a  todo  aquele  corpo  Académico:  Distinguia,  e 
ofatoqnlavà  .a  toíiol  osMenfees^  e.oom  A.fii«ior  peelkMilarídade  ú  aigmi^T 
qm  Ée  ftailo:  digaOs  da  Sq»  etdftçto  petas  «tta^lstras,  epflaafioas 
qualidades,  qne  nelea  resplandeciSo.  ..  .^    - 

Promovia  pelos  mais  efioaces  a  aplicaçfto,  e  adiantamento  dos  Es- 
tudantes; obrigando-os  a  pesidenoia  amara  pela  inoeHeaa  das  MatHIca- 
hs;  ohatnaiiíde^es  algamas  vestas  em  partienlai' para  os  admoestar  èom- 
o  milbor  modo  sobre  os  seos  comportamentos,  eindaaindo  os.a  hamft 
aplicação  com  fmcto.  '  Levava  oMÚto  em  gosto,  e  tinha  grande  sá-= 
tufisçáo  no  seu  «oimo  vendo  os  £siiidantes,  e  mesmo  os  opozttores^.  e^ 
LenteS' fretpsentarem  o  CSonvento  de  St.*  Orns  na.ocasifto  dasfesiaadfti 
Igfeja,  que  ali  se  celebravSo,  prihcipalmento  na  quaresma;  e  na  ver**-, 
díade  erâo  dignas  de  ae  verem  pçla  magestade  edm  que  aquela  gsaikcí 
de,  e  exemplar  cumunidade  as  celebrava,  e  executava;  concorrendo  qSof: 
mends  alem  jda  grandesá  do  Templo,  de  hmaa-exoelento',  e'bem< ^^- 
tada  Ifúatca)  hosM  copia  grande  de-Miobrros^iwveBtídbs  dos  miúsií*' 
008  paraméntéèy  todoa  muito  iostraidos  na»  suas  respeetiVas  ebrigâK 
çBeas.  e  cheios  de  tanta  modeslãa,  que  provocavam  a  maior  dervoçfto..- 

Acabado  o  seu  tempo  de  Reitor  veio  residir  para  o  Mostwo  deS.^ 
*^^cente'  da  £iira^  oonservando  o  Ldgalr  d»  f  rior.  ^ri^»  No  ano  de  IIGS^. 
foi  preso  por  ordem  de  EIrei  no  mesmo.  oAnvento  por  oaua»  dos  Sigí- 
lístas,  que  ontfto  se  descobrirSoí  de  què  era  ekeCe  o  Bispo  áer  OoiítdMra 
D.  Miguel  da  Anunciaçfio.  f'<  l' 

Pouco  tompo  sobreviveo  a  este  Cathastophe,  p<Hr  que  pasado  pouco 
mais  de  hum  ano  falleceo. 

Foi  substituído  no  Lpgar  de  Reitor,  e  Reformador  da  Universida^ 
de  de  Cmmbra  por  seu  Irmio  Qaspar  deSaklaiifaa  Monsenhor  oafit.* 
Igreja  Paliiaroal,  como  se  mostra  pelo  segniiHe  Desreto.  - 
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Decreto,  em  qne  Sua  Hag^iUiidle  bimmm  para  Rei* 
:    lor  4la  Unlveraldiadle  ém  Calml^ra  a  «aspar  de  Sal- 
danha e  AJUiii«iier4|ae  Prelada  da  M/  Igreja  de 
Usl^a. 

Tendo  consideraçfto  aos  mereoimentot,  Letrai,  e  maia  qualidadt^ 
qne  concorrem  na  petoa  de  Gaepar  de  Saldanha  e  AttHiqQerqQe. 

Prelado  da  Sta.  Igreja  de  Lisbdai  e  do  mea  concelho. 

Hei  por  bem  faser-lhe  mercê  4»  litigar  de  Reitor  da  univerBÍdade 
de  Coimbra  para  o  servir  por  tempo  de  três  anosi  qne  terlo  principio 
Ba  dia  da  posCi  que  Ibe  msnder  dar  por  oarta  da  meema  data  d*este 
finada  peia  míslui  Beal  mio  pata  eaoeroitar  por virtade dela^emquao* 
ta  ae  lhe  r9o  paearem  os  despachos  costumados. 

A  mesa  da  Conciencia  e  Ordens  o  tenha  asím  entendidoí  a  lha 
passr  os  releiidos  despaofaos. 

Beiem  30  de  deaembro  de  i757« 

Onm  a  Babrica  da  Soa  Magesrade. 


Heereio  qne  ttaaaea  ileeretarii^  de  Betado  A|iidaMÉe 
do  Conde  de  Oelraa  a  Pranelaeo  Xavier  de  Mes* 
donça  Fartado. 

-  Tenho  mosta-ado  a  eaperiaooia  que  os  maitos,  e  urgentes  negaeioa 
pobHoos,  que  depois  do  Terremoto  do  1.*  de  Novembro  de  17õ5  grava*^ 
i€o  o  expediento  da  Conde  da  Oeiraa  do  meu  eonceihei  e  secretario  da 
Estado  dos  Negócios  do  Beino,  da  senbuma  sorte  permitem  que  oo  seu 
despacho  posa  cab!tr  ao  mesmo  teiàpo  o  expediente  da  todos  os  outros 
Mgeeios  particulares,  qne  muitas  Teaes  sAo  de  tal  natoreia,  que  nem 
se  podem  despachar  sem  bum  niiudo  ezamai  nem  pedem  padecer  de- 
moras, que  fiáo  sejXo  muito  prajudioíites  ás  partes,  que  neles  tem  os 
seas  t.  teresses. 

9ou  ser?ido,  sem  eaeií^Io,  e  por  esta  ves  somente,  atendendo  á 
neoesidade  pobUoa,  que  desta  minha  Beal  Provtâeneia  tem  a  bem  oo* 
mum  dos  soreos  vasaloa,  nomear  a  IVaneisoo  Xavier  dcMéndança  Fmr- 
tado  SubBo  A  minha  real  presença  todas  as  consultas,  requerimeatoi, 
a  dependências,  que  foram  pertencentes  aos  referidos  negócios  psrttcu- 
laresi  e  das  partes.  O  concelho  do  Ultramar  o  tenha  aaim  entendido, 
e  o  &9a  executar  pelo  que  Ibe  pertence. 

Nosa  Sor. V  da  Aiuda  a  19  de  Julho  de  1769. 

Com  a  Bubrica  ae  Sua  Magestade. 

Mota 

•  ^. 

IVandsco  XaMer  de  Mendonça  Furtado,  Irmio  do  Conde  de  Oei- 
ras,  foi  Governador  ^  Pará,  aonda  sérvio  de  grande  utiUdada  á  que^ 
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Im  poYM»  eivílisaiião  ot,  boMmdo-OB,  e  promoveado  todo  o  seu  bene- 
fido;  athé  os  livroa  da  aioravidSo,  em  que  jatilo  debaixo  do  Jugo 
doe  Jeuitaa,  que  oa  tralavBo  indvílDieiite,  oomo  bem  ae  demonatra  na 
Dedof^o  CSboDologiea,  e  AnaUtíca. 

Paaou  para  a  eeorecaria  de  Estado  doa  Negocioe  do  ultramar  e  |f  a- 
rinha  no  ano  de  1760  por  ooaaifto  de  moléstia,  que  inhabilitou  o  pro- 
prietário Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  e  de  que  faleceo  proxí* 
mamente»  aqual  sérvio  oom  grande  préstimo,  aetÍTÍdadei  e  aelo  aibó  ao 
ano  de  1770^  em  que  ácofl»pankudo  a  Elreí  na  jornada,  que  fes  a  vila 
Viçosa,  ahí  acabou  a  sua  carreie»  por  efeito  de  huma  maligna. 

Foi  hum  excelente  Miniilro,  e  dotado  das  mais  ezeelentes  qualida- 
dea:  jkluito  prompto,  a  active  no  serviço  Beal:  ausmentou  conoideravel- 
mente:»'  Murinha  Beal  na  oenstro^  de  muitas  Naus  de  Lânba  de  di- 
ferentes tamanhos,  e  de  muitas  fragatas  de  Guerra,  TÍado  na  maior 
parte  dos  dias  á  Ribeira  das  Naus,  aonde  com  a  sua  preaença  se  adian- 
tatlo  todas  mb  obras,  que  ali  se  preparavio. 

Foi  grande  despachador  de  serviços  Militares;  em  talmaneira  que 
na  qusie  tempo  se  vendilo  as  tenças,  com  que  se  remoneravBo,  por  duas 
anatas  do  seu  rendimento,  de  que  se  Utilisou  muita  géute. 

Suposto  que  eod  algumas  ooaaioéns  increpaM  as  partes  com  termos 
menea  politicai,  e  prudentes;  com  tudo;  tendo  9  fundo  ão  sen  coraçlo 
obeio  de  humanidade,  quando  chegava  a  tratar  de  despacho  delas,  as 
atendia  sem  lembrança  do  que  havia  proferido. 

A  soa  falta  se  fes  sensível,  e  perjudicial  a  muita  gente,  que  espe- 
rava milhorar  de  fortuna  com  a  sua  prete^^.  Sendo  initituido  o  con- 
celho de  EaUdo  peloSnr«  Bei  D.  Sebastifto  para  a  deeiafto  dos  Negócios 
da  maior  supoziç&o,  e  qualidade,  no  qual  presidem  os  mesmos  Reis,  che- 
gou a  ver-ae  quasi  eztiacto  pw  fidta  de  Ministros  no  tempo  do  Snr. 
Bei  Dé  João  5.0 

El  rei  D.  José  1.*  por  Decreto  do  Mds  de  Março  do  ano  de  1700  o 
lestiteio  nomeando  sinco  conoelheiros  grávisimos: 

O  Snr.  D.  Jo«o  filho  do  Infrnte  D.  Fraucisco  Oenoralisimo  doa 
Oaléoena  d'alto  Bordo:  JbSo  Manuel  Marquâs  de  tancos,  e  General  da 
piotineia  da  Extremadura:  Joio  Coame  dá  Cunha  Ârebebispo  de  Évora, 
e  Bebedor  da  caaa  da  suplicação:  e  José  Antôoio  Lobo  da  Silvéhra  BaAo 
Oonde  de  Oriola,  Marquâa  de  Akite,  e  Camarista  de  Sua  Magestade. 

Neete  eoneelbo  entrib  os  três  Ministros  Seoretariss  de  Qstado,  que 
alo  concelheiroa  Nailos. 

NoReinado  da  l^ainba  a  Snr.*  D.  Maria  1.*  chegou  a  expermentar 
a  mÓMua  decadência  pela  faltada  concelkeiros:  O  Principe  D.  Joflo,  que 
governava  o  Reioo  pelo  impedimento  da  moléstia  da  mesma  Senhoist, 
nomeou  em  9  e  18  de  Julho  de  1796  os  còneaBieiros  Seguintes:  Joaé 
Francisco  de  Mendonça  Patriarca  de  Lisboa,  e  cardeal  da  Santa  Igre- 
ja Romana. 

D.  JoSo  de  Bargançã  Duque  de  Âlafoens,  e  General  junto  á  Pesoa 
da  Soa  Magestade. 
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D.  Henríqiid  Joaé  de  Mal»  e  CaHrdko  M^vquAi  de  PetnM^  e  oaf- 
marbift  de  Soa  Mageataâe». 
.    D»  AkoKandre  de  Soisa  Holateín  Eoviede  jui  corte  de  Rotna. 

D.  Diogo  de  Noronha  Conde  de.  Vila  Vecde^v  e,  camarista  de  Sda 
Màj^tade^:  E  a  fodoa  fw  PresEÍdeirtei  do8>'Teibtinais« 

I-  X>eBde  a  .ereajSo-  d«9te:  cònoelbo  nnnoa  se  tio  outro  man  abandanté 
deMiniateiHu 

Por  Decreta;dé  20  de  Junho  de  1760ÍDÍ>degTadaáD,  e  preso' oa  foi^ 
talesa  da  fm  do  Porto  Xhom&a  da.  8ika:Telee  Vkoonde  de  Yfla  VoiFft 
de  Cerveira^  onde  faleceo  paaado.  poiieo.  t^po.' 

Por  deeretbida  meama  data  ioi  TOCoUiído  lio  farte  da  Janeira  JoSo 
Alberto  de  Noronlia  Condem  de  S.r  Lourenço,  e  camarista  do  inàikíteD^. 
Pedro,  âabiil  solto  péla  Axdamaç&oda  RakáiaD.  Jfària  L*  por-Deot^ 
to  de  21.de  Julho  de:  1760  forfto.  exterminados  para>Rasaeo  es  doiá 
tios  de  Elrei,  o  Snr.  D«  António,  eo  8nr.  D.  JoB4Inc[aÍBÍdor  Gerai:  S^: 
rSo  restituidos  ás  saas  honras,  e  bftbitaçSo  na  corte  pela  Bainha  D.  Ma-' 
rial.? 

FaleeerBo  em  Patha  vâmo  primeiro  em;  14  de  Agosto  de  1800;  o 
segundo  em  30  de  Agosto.de  1801. 

Por  Oarta  deLei>de{22  de  Desembro  de  1761  extíngnto''p  6nr. 
Bei  D.  Joaé  l\^  o  emprego  de  òontador-Mori-  e  os  contos  do  BeiflO  e' 
oazfi  coá>  todo«*os  oficies,  e  imoombenoisá,  e^pom  todas  as  formas  ée 
arrecadação,  que  neles  se  exercita v3o,  e  praticârSo'  athé  agora,-  e  todcia 
os  (Depósitos  publico»  t  em  que  parsvão  osr  ^cabedais  pertencentes  ao 
seu  Beal  Erário,  instituindo  para  eles  bnm  Tbezonro  único,  e  €to- 
ral,  para  nele  entrarem,,  e  dele  sahirem  em  groso  os  referidos  cabe^' 
dais: 

instituindo  a  nora  forma  de  arrecadaçSo;  e  ereando.  hum  Znspeclw 
Gbral,  seu  lugar  tenente;  um  Thezoureiro  Mor,  hum  escrivão^  qfiiatve 
colilsábrels,  e  mais^oficíais  respectivos,  como  tado. èe. mestra  dá'  lieferi- 
da  carts  de  Lei,  o  primeiro  Inspeotòr  Geral,  e  lugar  teneate  de  Sus- 
Magesftadè:foi  o.conie  de  Oeiras,  que  o  exerceo  athéá  morte  do  Snr. 
Bei  D.  Joisé  1.^  acontecida  em  24  da  Fevereiro  de  1777,  diferindo  a 
Bainha  D.  liaria  1.'  a  demisSó^  que  ele  lhe  requereo,  sondo  jA  iÍMy 
quês  de  Pombal,  por  Deõnsto  de  ^  de  Março  dp-  referida  ano. 

O  Mai^uêsirde  Angejaraabstituio  síc/.TJÍartftòB  de  Pombal,  mas  com 
o  titulo  de  preeidente  do- Erário  Begio  por^nomeaçlo  da  Bamba  D.  Ma- 
ria 1.%  e  sérvio  athè  11  de  Março  de  1788,  em  que  fi^kceo^ 

O  Marquez  de  Ponte  de  Lixáa  ãuèedi^  ao  ;Mâr<j[úês  de  Angeja  no- 
meado pela  mesma  Senhora^  e  o  sérvio  Athé.  23  de|  Deaembrode  1800, 
em  que  faleceo. 

D.  Bodrigo  de  SdisaiOoutinbo  fbi  nomeado  Pretidente  do  £rario 
Begio  pelo  Príodpe  BegeQle.  fw)r  Decireto  de  Q  de  Jéneiro  de  1601.   . 

Foi  dimitido  por  Decreto  de  31  de  Agosto  de  1803. 

Lnia  de  Vasconcelos  e  Soiaa  foi  nosoi^o  Presidenle  do  Beal  Erá- 
rio, e  Lugar  Tenente  junto  á  Real  Pesca  por  Decreto  de  31  dè  Ago$to 
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àé  1903  sérvio  athé  Desembro  de  1807|  lèndo  diontido  pelo  ^veroo 

ThesoUreiroe  Morea  do  Emrlo  Hegío.  Joié  EVasneisoo  da  Onas  ÂU- 
gM  loi  oprimeiro  BooMbdo,  e  •»  lhe  oofiferto 'o  Liigftr  de  concelheiro 
OA  Beal  fasenda  de  capa  e  Etpada;  e  por  impedimento  de  moléstia  sér- 
vio seu  Irmio  Joaquim  ígnaeio  da  Crus  Sobrai  desde  Maio  de  1767 
atibé  Mmo  de  1768,  em  que  íaleceo  o  Proprietário. 

Joaquim  Ignaeio  daCros  Sobral  foi  provido  immediatamente  que 
£sleeeo  seu  Irmão,  ê  eondecorado  oom  o  Lugar  de  coucelheiro  da  Real 
faaenda  de  capa  e  Espada  sérvio  atbé  24  de  Mmo  de  1781,  em  que 
fateoeo. 

JoSo  Henrique  de  Soisafoi  nomeado  por  Decreto  da  Rainha  D.  Ma- 
ria 1.^  de  27  de  Maio  de  1781,  mas  sem  o  Lugar  de  aoncTslheiro  da 
Faseada  foi  dimitido  em  fevereiro  de  1786,  e  em  seu  Lugar  foi  no- 
meado 

Manuel  Pereira  de  Faria  proviaionalmente  por  Decre€i>  de  27  dsr 
Fevereiro  de  1786,  e  faieceo  em  septembro  de  1787. 

Sebastião  Francisoo  Bethaoio  foi  nomeado  por  Deoreto  de  28  de  Se- 
ptembro  de  1787  e  faieceo  em  maio  de  1796^ 

Joaquim  José  de  Soisa  foi  nomeado  por  Deoreto  de  18  .de  Maio  de 
1796  asignado  pelo  Príncipe  regente  por  impedimento  da  moléstia  de  Saa 
Magortade  e  por  Deoreto  de  13  de  Maio  de  1808  foi  eoi|deoorado  com 
as  honras  de  oonoelbeiro  da  Real  Fazenda. 

Neta 

Depois  da  nomeaçSb  de  Jofto  Henriqcie  de  Soiaa  fioarSo  era  obser- 
vância três  pontos  que  tem  servido  de  regra  athó  agora  1.^  suspender 
se  aos  Tfaesoureiros  Mores  a  Grsça  de  conoelbeiros  da  Real  Fasenda, 
como  se  praticou  com  os  dois  primeiros  nomeados. 

2.^  Pasar  o  Escrivão  do  Thf*zouro  para  Theeoureiro  Mór. 

3,^  Nomear-se  Escrivão  do  Theaouro  hum  dos  contadores  do  Erário 
Begio. 

Nota  a  fioio  Heartqitie  de  Holsa 

João  Henrique  de  Soiaa  Logo  que  sahiu  Tbezooreiro  Mor  foi 
nomeado  seu  filho  Raimundo  Jozé  de  Soisa  seu  Ajudante,  e  como 
éra  dotado  de  bom  talento,  e  tinha  pratica,  e  conhecimentos  Grandes 
dus  Negócios  de  Fazenda  Real,  tomou  a  maior  parte  na  admioi«traç8o 
daquele  Lugar,  em  que  seu  Pai  convinha  pela  certeza  da  saa  instru- 
ção, Verdade,  e  outras  mais  qualidades  boas,  que  nele  divizava,  que  o 
faaião  bem  aceito  de  todos,  aliviando-se  por  esto  modo  de  muito  tra- 
balho. Sucedeu  fazerem-se  algumas  queixas  á  Ratolia  sobre  a  falta  de 
pagamentos  das  Tenças  do  Reino,  por  cujo  motivo  ordenou  «  mesma 
Senhora  ao  Marquês  de  Angeja  Prezidente  do  Erário  Régio  fizese  dar 
dinheiro  ao  Thezoureiro  Gerai  delas  para  se  pagarem. 
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Esoinoa-se  o  Iftrqods  dests  Ordetn  oom  o  pertaxto  de  &lu  de  di- 
nheiro. A  Rainha^  coja  intenção  sempre  foi  milnor,  e  a  mais  prompta 
em  beneficiar  oe  seoe.  v48àlo8|  chamoa  á  108  Real  pneaença  a  Joio  filen- 
riqoe  de  Soisa  paisa  ie  informar  se  com  efeito  havia  no  Erário  dinhei- 
ro para  o  pagamento  dai  Tenças.  Deoiaron  ele  ingenuamente  o  estado 
do  dinheiro,  que  havia,  e  certíficando-a  de  que  se  podiSo  pagar  as 
Tenças.  Por  efeito  desta  certeza  increpou  a  Rainha  ao  Marquês  de 
Angeja,  estranhando- lhe  a  falta  de  verdade,  ooaltando-lhe  o  dinheiro 
que  havia;  e  lhe  determinou  que  lo^-o  fisese  põr  as  Tenças  a  pagamento 
o  que  asim  se  executou.  Esta  demonstraçfto  severa  da  Bainha  desgos- 
tou, e  mortificou  muito  ao  Marquês,  e  o  obrigou  a  faaer  toda  a  dili* 
gencia  para  descobrir  quem  seria  o  int^raante:  veio  com  efeito^  a  ter 
a  certeaa  de  que  fora  o  Theaoureiro  Mor.  Daqui  eo  diante  tratouHO  com 
a  maior  displicenoia,  e  nas  ocaaioens  qne  ele  hia  a  soa  casa  oom  os 
papeis  do  expediente  para  conferirem,  e  se  despacharem,  ou  lhe  nSo 
falava,  ou  determinava  que  deixase  os  papeis. 

Dava  o  Marquês  todos  os  indícios  de  ódio,  que  concebera  contra 
ele;  p<*lo  que  he  de  presumir  que  oilo  disgostaria  de  achar  ocaiiSo  de 
o  perder.  A  disgraça  de  JoSo  Henrique  de  Soisa  permitio  que  a  hoor 
vese»  sem  que  ele  oooperase  para  ela. 

Foi  o  caso: 

Eram  naquele  tempo  fieis  do  Erário  Mathias  da  Silva  Lisboa,  e 
outro  que  por  nome  nSo  perca;  fiaerSo  estes  dois  homens  sociedade  de 
negocio  com  hum  sobrinho  de  Jofto  Henrique  chamado  Caetano  José 
de  Soiza,  em  cujo  nome  Loborava  a  negociação;  os  dois  fieis  aprom- 
ptavfto  os  dinheiros  percizos  para  o  costeamento  dela,  cujo  dinhheiro 
sabia  do  Erário,  nfto  ignoraado  estes  factos  Raimundo  José  de  Soiza. 

N&o  deixava  de  fazer  grande  espece  naquele  tempo  o  bom  trato 
pesoal,  fnnçoens,  e  jogí»s  grandes,  que  tinhSo  estes  homens,  e  logo  se 
fes  conceito  que  o  dinheiro  do  Erário  mantinha  todas  aqnelas  despe* 
zas;  e  como  nunca  falt&o  pesoaa  mal  afectas  qne  desejem  dislustrar, 
e  decapitar  aqueles,  que  vem  luzir,  e  conhecendo  a  boa  vonCadâ  do 
Marquês  em  destruir,  e  aniquilar  o  credito  de  Jofto  Henrique  de  Soisa, 
emfim  ouve  quem  iáformou  o  Marquês  de  iâdo  a  que  se  s  speitava: 
A  rezulta  foi:  que  Jofto  Henrique  de  S  iza  (que  nunca  teve  a  menor 
idea,  ou  lembrança  destes  factos)  ficase  em  sua  casa.  Caetano  José 
de  Soiza,  e  os  deis  fieis  forfto  prezos  na  Cadêa  do  Limoeiro;  e  imme* 
diatamente  se  procedeo  a  sequestro  no^  bens  de  todos  eles,  á  excepçSo 
dos  de  Jofto  Henrique  de  Soiza. 

Nomeou  se  Juis  Comieario  desta  diligencia  o  Desembargador  Tho- 
mis  Jozè  Ferreira  da  Veiga  este  Ministro  ou  por  obsequiar  o  Marquês, 
ou  por  força  do  seu  m»*ú  coraçfto,  inclinado  ao  mal,  mostrou  nesta  di- 
ligencia grandes  exeesos. 

Entrou  no  Erário  chamou  contadores,  vio  livros,  r^strou  a  cassi 
da  reserva,  e  procedeo  com  o  aaior  dispotismo;  sendo  o  primeiro  qise 
obrou  nesta  maneira  naquela  casa  Resl,  de  que  estavSo  admivados  e 
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8ft 

bastftDtemeníQ'  morUflcudo»  Uid^  oaiiii«mbro9  dci  £rarip  peUnovidàdd; 
parem  o  Már^què^^  ^f^Sfl  ^  ^^^  paizftOy  todo  permítlft^  aseoitaiido'  9110; 
aibé  .perdoodo-fle  o  reaf)i9Ítò  iquek  oa^reduadava  iatO/eai  iiieao»ipra^ 
ço  de  Jo^o  Hep:  ique  de  Soisa. 
'  Procedeo-se  na  venda  dos  bens  sequestrados,  em  Hasta  puiblicai  mas 
com  tanta  malicia,  e  perjuizo,  que  se  calculou  proluâirem  as  vendao; 
duas  partes  menos,  do  §ea  justo  valor,  pelo  arrebataotento^  com  qtis  se 
fizerSlo:  sirva  de  prova  o  que  sepasouem  huma  grande  adegai  dd- vi«íhoa 
geoerozos,  que  Caetano  JO0&  d$.  Saiza  tinha  no  Lumiar,  o»  qttajfe  fo- 
ram arrematados  a  sete  tostoen^s  por  almude,  dando  o  Juii  que  a9Í|tio 
á  arrematação  a  diligencia  por  finda  pelas  oito  horas  da  manbft  aohaa- 
do-se  prezeote  p  uoíco  arreoiatante;  de  sorte  que  retiraudose  pari^ 
Liaboa  encontravSo  no  Campo  Grande,  e  da  hi  para  baixo  muitas  pe- 
scas, que  bião  lançar  nos  ditos  vinhos,  os  quais  publicarão  ser  a  {brziia 
daquela  venda  conluioKa.  Finalmenle^  raaultoa  de  todo  este  procèso: 
N2o  ae  falar  em  João  Henrique  do  Soisa  huma  só  paUvra;  àeu'  fiiiho 
Raimundo  Jozé  de  Soiza  foi  sentenciado  camarariamente,  e  o  coqd^na*^ 
rão  em  degredo  para  o  Maranhão.  Os  outros  R.B.  forâo  sentenciados 
em  relação  na  pena  de  d\orte  natural,  e  a  pagarem  uoveadoo  compu^ 
to  de  dinheiro  furtado; 

Â  Rainha  porem  uzando  da  sua  Real  Clemência  perdoou. lhes  a  pena. 
de  morte,  comutando  a  em  degredos  perpétuos  para  Angola,  e  MoMn* 
bique.  Nâo  foi  aprovado  o  plano,  que  o  Marquei  de  Ángeja  Adoptou 
neste  cazo;  pois  que  atendendo  somento  ao  seu  caprixo  não  olhou  ao 
perjuizo  da  Fazenda  Real;  quando  se  refletise  bem  como  Ministro  pru- 
dente, e  cordato  a  podia  salvar,  uzando  de  hum  meio  politico,  e  mais 
conforme  com  a  boa  razão,  vindo  por  este  modo  a  dar  de  si  huma 
idêa  de  grande  politico,  e  adquirindo  hum  credito  universal;  porem  co- 
mo éra  dotado  de  huma  alma  mesquinha,  falto  de  principies  literarioSi. 
e  de  conh<  cimentos  politicos,  o  que  tudo  lhe  éra  bem  percizo  para  de* 
zempenhar  as  funçoens  de  Primeiro  Ministro,  em  que  a  Rainha  o  gra- 
duou; exaqui  a  razão,  por  que  tevi3  nele  maior  domínio  a  vingança,  do. 
que  o  beneficio  da  Fazenda  Real. 

O  seu  antecesor  o  Marquês  de  Pombal  deixou-lhe  hum  excelente 
exemplo  do  modo  de  proceder  neste  cazo,  digno  na  verdade  do  seu 
grande  talento,  politica,  e  de  se  imitar.  Dando-se  hum  Balanço  tieral 
no  Erário,  faltarão  quarenta  mil  cruzados :  averiguou  se  donde  procedia 
a  falta;  e  achou-se  que  certo  oficial  <ie  dentro  oi  tirara:  Fes-se  o  Mar- 
quês ignorante  do  cazo: 

O  Thezoureiro-Mor  Joaquim  Ignacio  da  Cru^  Sobral  uzou  de  tal 
politica  para  com  o  dito  oficial  que  quando  se  fe3  o  seguinte  B'\lanço 
estava  a  conta  completa:  Pasado  algum  espaço  de  tempo  enviarão  a 
o  tal  oficial  para  Africa,  deste  modo  não  padeceo  o  Erário  falta,  e  o 
culpado  foi  castigado. 

Se  o  Marquês  de  Angeja  seguise  este  exemplo,  sem  duvida  que  os 
homens  dentro  de   um  ano  pagavão  tudo;  pois  as  Remesas,  que  Ihei 
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viwSb  de  fika^  a  veada  dos  generoB  fotlas  por  «les  pêlos  seos  justos 
pvq^f  e  sobretfodo  o  reooohecímento  da  graça»  que  se  lhes  fasta  oa 
amaavai  'O  provocava  apreenober  toda  a  Quantia,  ie  qne  se  tinhBo  ser** 
vido;  e  depois  os  degradasem  para  onde  bem  quiseaem; 

Jo9o  á^nrique  de  Sona  sobre  viveo  a  ente  oatbastopfae  coiza  de 
DM»  ano,  viado  a  falecer  no  de  1788. 

Foi  hótnem  de  muita  honra,  e  verdade,  e  Éonito  inteligente  nos  ne- 
gooiM  ãá  Fasenda  Real. 

A  Bainha  pelo  bom  conceito,  quo  drie  havia  formado  ordenou  que 
no  Proceso  Se  não  falase  nele,  capacitada  igtialmente  estar  ele  igath- 
raiile  d"S  factos,  qne  íiaer&o  a  culpados  outro»;  e  para  dar  huma  pro^ 
va  mais  Real,  orden<>u  que  seu  Filho  Raimundo  Jozé  de  Soiãsa  ^se 
santenoiado  Camarariamente  no  degt^do  para  o  Míaranhão  por  não  ser 
iafVdlvido  com  os  outros. 

Divulgou-se  cem  toda  a  cortesã  que  o  denunciante  de»tes  infelices 
fora  PàUlo  Oeorge:  Pois  que  reparando  o  Maixjuê*  de  Ân^eja  de  nfta 
ver  leti<aê  dele  para  serem  pagas  pelos  Armazena  Reais  das  Énsarctas, 
coiHioalbá,  e  tirais  petrechos  navais,  de  que  ele  provia  o  Arsenal,  e  per* 
gtti|tad'0  pela  razão  disto,  então  lhe  declarou  a  Negociação,  que  efes 
tazião  nestes  mesmos  géneros,  e  com  que  entravSo  no  Arsenal  por  pre- 

!D   diminuto   ao  que  ele  levava;  mas  a  razão  era  por  que  Raimundo 
ozé  à^  Soj^a^  e  os  Fieis  lhes  dav&o  as  sommas  percizas  do  Erário  para 
se  p9:g9Ltem  Logo  as  Letras. 

Oeereto  da  Iftemeoela,  e  Eiiileintiiliito 
úo  nexemliargador  Hanoel  Gomes  de  C  ar  Talho 

Por  me  Cí^n^tar,  e  ser  presente  por  ittuitas  actos  decizivos  a  demên- 
cia do  Dezemhargador  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  quts  o  embat*aça  a 
cuidar  noa  muitos,  e  importantes  negócios,  em  que  se  ocupava  no  meu 
serviço,  o  houve  por  escuzo  deíe,  mandando  se  retire  para  a  ^ua  Quin 
ta  de  Loires  para  railhor  cuidar  da  sua  Moléstia,  e  donde  nfio  sabirá 
sem  especial  ordem  minha. 

O  Archeb:<^^po  Regedor  o  tenha  asim  entendido,  e  o  feça  dar  LOj.o  á 
ei^ecuçSó. 

Paço  a  20  de  Janeiro  de  1767. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageatade. 

Nota 

A  demência  alegada  no  Decreto  a  sima  consistia  em  que  o  Deeem- 
bargador  Maneei  Gomes  de  Carvalho  raras  vezes  se  conformava  com 
a  vontade,  e  sentimentos  do  Marquês  de  Pombal  nas  Juntas  dos  Ne- 
gócios, a  que  era  chamado,  e  se  propunhão  a  votos;  de  sorte  que  o 
Marquês  enfastiado  já  deeta  contradição,  asentou  que  ela  procedia  de 
demência;  porem  enganou-se,  pois  que  as- suas  Luzes,  os  conbecimep- 
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tos  profandoB  de  todos  os  Direitos,  de  que  dea  as  maiores  provas  tan- 
to DO  exercicio  de  Lente  da  UninqíiiiAade  de  Coimbra^  como  nos  maio- 
res lugares,  que  ocupou  nos  Tribunais  desta  Corte;  senuo  no  seu  mo- 
cb  de  diapr  ito  claro,  tSo  eloquMte,  e  tio  wettQS(>actOé  qnst  era  cha- 
mado por  antoDomaMa  o  Lttigoa  de  pratas  a  sua  beU  iatengloi  ti  mc(2* 
dta  00  modo  da  julgar;  o  âeti  dfeainterese,  e  eios  fim  biltras  âMiitaa 
qjaalkkies  subKmas  o  aotallfiiirao  atliéi  i  sua  morte  póp  bun^Éá 
maiorea  homeiía  qtie  tehre  o  MiAiltério^  Poi^aguSs. 

CéfÊú  ém  m»ipMira  q|«r«  0  Bispo  <le  Kíwà%  eomteúéa  m 
I».  dFoaé  P^dro  da  C^nara  para  eaaar  eaai  ft«a  c«i^ 
ahada  a  Biir.*  D.  Afta  díoaqnlna  de  tialdanliaé 

Visto  o  que  nos  vqpreaoatib  Ui  José  Pedro  da  Camará  oohosm)  da 
Cá«falaria  do  lUgimento  da  Praça  de  Olivença  deste  noso  9iapadh>.  e 
D.  Ana  Joaquina  4e  Saldanha  da  Cidade  de.  Évora  parentes  ndpch 
Bwivo  gmú  Í9  Afiníflade  paeveaientB  da  consnmaçiLo  áo  Matnmoaéo^ 
oae  o  Suplioanté  oontrjLbio  oom  Dw  Msria  Vicftújria  de  Saldanha  ji  da^ 
ntnta,  e  Irman  da  Suplicante  D.  Ana  Joaquina  de  Saldanha. 

E  visto  ontrosi  CQfu^rtVeridioamenta  por  testemunhat  fidadigoas, 
e  atestaçoens  de  pasoaa  maiores,  de  toda  a  exoeçâo  haveraoa  os  diífaa 
D.  José  Pedro  da  Caasarà,  e  D.  Ana  Joaquina  de  Saldanha  cometida 
a  esoeso  de  invicto  com  gnav^a  iofamiaí  e  esesDdslo  pabliioo,  »  oniroa 
parnieioBos  efeitos  aapiritoassi»  e  tempoivis,  qn^  existem ,  •  em  oireaas< 
tanciaa,  que  sáo  monalmente  inevitáveis,  tanto  no  escândalo  ezialentay 
como  no  temível  da  futaiw,  que  *  sa  verifica  no  cassa  prseeata.  O  que» 
Usèo  sendo  visto,  a  ponderado  em  Janta  de  Theologoa  por  Móa  aoavo- 
cados,  e  tomada  a  sua  seaoluç^o  n'astos  autos,  for&o  nela  aqueles  iefei^ 
toa^  e  eircuQstanoiaa  (havidas  por  oauaa,  e  Neeesidade  Urgente  para 
poder-mos,  a  deveremos  dispeipaaar  com  os  suplicaates  no  referido  im» 
pedimentor  de  primeiro  0raú  de  Afinidade;  soposto  provar-se  tAobem  0 
imposibíMdade  que  há  de  rcNnvsa  a  S.  Santidade^  oqual  ben^nwttenfta 
pelaa  saas  oircunstsneiaà  provadas  n&a  deixaria  de  dispensar  ftos  Su-^ 

Ílicantes  como  Cabeça  Universal  i^  EgMJa,  qoe  ipaitO' jirespeilsmosf 
i  em  atençftó  ao  todo  ponderado^  e  a  aerem  <a  Svpíiòantes  ptoereidos 
de  tão  nobre,  e  Ilustre  geração,  como  nãõ  só  consta  dof tas  autoi,  maa 
be  notório  em  todo  eate-Aeiaoy  e  á  haveresn  cumprido  a  que  pmH 'Pe- 
nitencia dispozemos. 

Diapensamos  ao  dita  IX  Jeesé  Fôdvo  da  Camará,  e  D.  Ana  Joa- 
aniiia  de  Saldanha  no 'fiito  iinpedmw»ato  de  primeiro  Oraú  de  Afinida^ 
de^  em  qãe  bBo  Paséntes,  pard  que  nSo.  obstante  podereài  eantrahir 
eotre  si  MatrimcmífiV  que  per^ndam,  a  solemniaado  ín  facie  £<dasie 
peémaneeerem  njsb  liciui,  e  Validamente  sem  embavgo  de  q«isíÍM)iiãt" 
di^oaiçoeas,  ou  prohibiçoens  ém  contrario. 
Elvas  26  de  Fevereiro  de  l7«9v  ■ 

Lauren^  Biêp^  ée  Ehas. 
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Fmâa^^  o  Bispo  na  rev^rsSla  do  Diftfitd  d«  Osdem  Epiêcop«l)  qam* 
do  «itá  totoksáta^liopedtdo  o  Rc<uf«o'&.  Boroa,  oomo  dé  Aicto  estava 
Ba^iMfe  ttMfM»  fiiia  Det€riz»ii]B^fto''Real  de*  5  de  «Agosto  de  1760,  ctijó 
DifreitO'  Episcopal  lobre  as  Dispeosát  Matrittoniais  €gr#giameBte  «sh 

S lanou  em  am  Parecer  o  Padre  J<»é^CIeiíeote>Fèrrá^  da^  aODgregsffio 
o  Oratório  de  S.  Filipe  Neri,  por  satisfazer  á  Sor.*  D.  Izabel  Brei- 
9^a;Qài>^ia  d^  Mi^^^Si»,  iqusl  tQ»4o#jiii|l^ot:^  f>aaf|iwfiiito.  de  S6U  CHr 
14^ Mwr  çpjD  hiW« ^nhof^  Bwa.pom»©aÍjpna^5Jçi,l^tti dQ <3í*M/i P^ri- 
do  imp^didQ.<|  t^cursp  a  jK^ma^i^çr  tudeiP  Kçfi^,  j3§i^^eçiqiio%||^  de 
tempo,  e  considerando  os  gravisimos  perjuizos  não  só  Spirituais,  como 
lamporais  qna  se  segoirãò  dá  deiiiorà;  1&  fes  a  proposta  Seguinte;' 

-Se.  impedido  totalmepte  o  r^ctfrso  a  Roma  podiao  08'Senh<»ne8  Biá^' 
poe;dBit6<Beino  disperâar  noa  Dirimantoa  do  lIatrimosQÍò»=Féito  ti  Pa.« 
l^ecttF^  e  entregou  4  dita  finr.*  com  a  veeomendaçSo  db  o  mostrar  a  to»' 
âsb  as  Religioens  da  Corte^  parai /que  á  lutado  que  disesem  sobre  eU^ 
seguise  S*-.Ex.*'o  que  bem  iheipareícesei.     •  » -«  .  ' 

Todas  as  Religioens  o  aproTarào;  á  excepaçlo  dos  Harianoa,  donde 
aahin  huma  ^Apologia  feita  por  um  Padre  Mestre  daquela  ordem,  Cuio 
nóáde  ae^cala  por -credito  seu,  é  á  qual  deu  huma  bem  nervosa,  e  «oa- 
ahidante  respusila  o  me^mo  Padre  Jozé  Clemente' refataqdo  com  gosto, 
e  eradiçSo  Sublimes  es  opinioens,  e  argumentos,  do  dito  Padre  Mestre 
HiSd:  deixando  de  lhe  notar  bastantes  erros  de  todas  as  Clases,  pelo  que 
se  |he>pedia  aptjcar  o  texto«9»;fionum  erateii  sínatus  non  fuiset  bomo  ile. 
.  Entreguei  o  meçfno  Parecer  oal&Iigiâo  de  8.  Domingos,  ao  B.°^^  Pa^ 
dre  Friir;  respondeo»  àste  que  seria  a  quarta  Beligião  que  o  aprovava; 
porque. vindo  a  parar  na  mào  do  Padre  Mestra  Fr.  António  da  Expe- 
ctaçSo.  e  Bcndo  esta  qualidade  de  eacríptos,  em  quanto  seu  «Authorot 
ido  divulga,  fannm  matéria  de  segredo,  oomo  todos  sabem,  o  dito  iPa^ 
dre  Mestre  o  andou  mostraBda  pelos  ÉpcriptoFioB.publjcos,  e  deisaqdo 
tirar  ^«opias,  o  veio  entregar  a  Ântoniá  de  Meloi&eínBr,  àibo  da^t* 
Snr/,jBem  aprovaçfio,  nem. reprovação* 

.  '£sáe  radre  Mesfre  teve  o.AgradeciimBnto  em  hnma  Carta  anónima 
muito  Judiciosa,  e  ao  mesmo  tempo  jovial.;      .^ 
.:    Tai^to  ;esta,  f&>mp  a  respectiva  .de  Mariano  estSo  em  meu  poder,  e 
sSo  dignas  de  se  lerem,  pela  sua  erudição,  e  desfastio^:  :. .         ^.( 

O  ^Pádra  António  Pereira  de  E%ueirèdoi  ida  iiiesma.congregaçeo,  e 
digno  disQqf)ulo  do  Pãdre^  Jozé  Clemente^  corroborou; depois  o  Parecer 
d«ISQii)Mestre  com  a  incomparável,  obra  a  Tenlatíta  Theologica  im* 
preifk.  em  X;isboa  em  1 1766,  aonde,  ezpenjds  as  mais  toUdás  doctrinaa 
fiindadas -todas  na  Sagrada  £s«iiiptúk*a,  no  uso  dos  primeiros  secnios 
da  igreja;  nos  Concilies  Eciuneiiiicos,  e  G^aisç.iaás  Aulboridsdes  dós 
Santos  Padres,  e  finalmente  em  Bulas,  e  Bescriptos  dos  me^smos  Pon- 
tífices Roípaiiosf  ap€Ki(r  de  algubs  ignorantes,  e  idiotas  a  concidererarem 
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herética,  ipibikidas  ^  e  creaãef^  oeoi  aa  Doòtrina^  UltramontftiiaB^  ||er«> 
seiraB^  e  aduladoras  da  Ckpriai/fioiíBaiia]. aporem,  atbé  agora  nenbtiM  wé 
atr^veo  ataoatrar  em  qaa,CDÁ8Í8to  Jiereaia.-Mintoa  dos  outros  Senboim^ 
Biipoa  dâ-  ReinQ  ViorSaia  abiaçariF  e  a  isonvir  nos  JBenimieiftiofl^  da^oei 
ka  dois  ooagregadoB.  nSo  só  om  qua&to  a%  Díspeòsaa-^  Matriflãoniãia^ 
aias  relativamento  &  todo»  oa  caa^s^  lyaa.  a  NecBsidade  dodEieieilan^ 
perebot^re  obrigará  A  tlwpeQsan  .  <>'... 

O  noso  Cardeal  Patriarca  de  Lishoao  Snr.âaidaoha  a  reqixerimeBto: 
doe  ProÒQfâdorea  desta  Cidade  CfaristoySo  José  FranoeiBrairor,  e  Lais 
Avtooio  de  Araujo  difirio  á  Saplica  de  se  comerem  os  Xiacticinios  nar 
Quaresma,  &  nos  mais  dias.prohíbidos  por  ter  ozperado  o  tempo. daí 
conoes?u>:da  Bala^da  Croasila,  qpe  os  permiti»,  por  Jldícto  Seu  data^ 
do^m  24  de  Fevereiro  de  1768,  olqisal  se  publicou  nas  Igrejas  d4 
Curte,  e  de  todo  o.Patríarcado.  £  sesta  forma  pralioardo  ivlguns  on^ 
tros  Bisppa  do  iieiíio  prpndados  oas  Authoridadea  do  P-adre  António 
Pereira,  no  cazo  de  Keotirso  a  Roma.  totalmeote  impedido,  coitto  se 
aeliaira.  i  -;  ..••; 

'   Vart*  Regia  éâ^erlAa  a  »•  Ahtão  de  Almada      '' : 

«oreniador  da«  Ilha»  do«  Aaores 

./f  ^     *     ■        •  .  ,. 

Dom  AatSb^le  Almada  Qover&ador  «  Capitão  Gbeoeral  das  likas. 
dos  Aaorea.  Amiigo;  <En  El  Bei  vos  «ayio^nusíila  eaodan. Soado  me  pro^. 
sente  em  eoQsulta  do  Desembargo  do. Paço  aPortaria  por  vós  expedi*, 
da  em  10  da  Abril  de  1767  ao  Juis  de  fora  de  Ponta  Delgada,  Cida« 
de  da  Uha  do  'S.  Miguel,  de  que  seri^com  esta  copia,  .revogando  por 
ela  a  sentença,  que  o  mesmo  Ji^is  do  fora  tinhas  proft^rido  a  fayor  dSD 
Pai  de  Francisco  Fras&OiQodimsobreanulidade  dotestamento,  com. que 
faleoera:  Cosme  Douchel  Boi^eS|  e  sendo  por  vós  cometido  com.aiso- 
hredita  Portaria  iiâo  só  hum  msnifsstO;  espolio,  ehoma  notória  violea^ 
cia  contra  o  dito  Francisca  Fraelo  (ioààw,.ma,n  tRobem<ao  mesmo  tem^ 
po  -Imm  disforme  Atentado  oontra  a»  n^iiihas  Leis,  ^  hum* dispotixsoíex- 
oeso  da  Jtuísdiçlo,  que  por  mim  vos  loi  concedida,  eqne  jur^iscoisBAS. 
minhas  Reais  Mftos  de  nSo  esoeder  no  aoto  da  vosa  homenagem;  poiá 
em  quanto  Capitão  General  vos  n&o  pertence  por  titulo  algum  o  eoÊáia*' 
cimento  doa  negócios  Civis,  e  em  quão  to  Regedor  das  Justiças  só  vos 
pertencea.qtto.se  aoba  estabelecida. na  Ord.  do  L.®  1.^  ff.  1.,  e  aqiía 
foi  expresa  no  voso  Regimento;   a  qual  Jurisdição  ho    puramente  vo- 
luntaria.para  dji^^ir  a  admínistjçaçjlo  da  Justíç%  com  as,  providenq^as, 
que  a  sobredita  Lei,   e  Regimento  deteVminão,  sem  de  alguma  forma 
permitirem,  ou  se  ver  alhé,ogoara;qn(0  .algum  Regedor  so fose  introme- 
ter nu  Jurisdição  cotMtencioaa  4oe  Biiaústros  ordinários;  e  muito  meooiíp; 
o  oonhecer  do  mereoimento  das  sonltnfiis 'por  «les  proferidas,  as  qiuia^ 
nfto.  permitem  as  nnobas  Leis  iquA.  séjãi»  auspenbab,  e  muito  meiiosr<rO^) 
formadas  pôr  otttros  algUns  meios^  que-  bSo  sej&o  ou  de  embargos  o|K>ii. 
toa  perante  o  mesmo  Jpis,  que.fei»:  aeatenciado,  ou  do  Apelação  píArib 

Digitized  by  VjOOQIC 


o  svperior  immediâto,  qual  ena  a  Corvegedor  nacaM,  de  qao  aa  ira-' 
te»  •  dele  pata  a  Casa  da  t^fupliçfta,  sen  «^  de  modo*  algum  podfM 
Mutaticervoa  «  coiiheeiiiiebta;da  joatíça,  6  iajoatiça  das  senAeuçaa  pKO- 
lendaa  pek»  aobreditoa  Minittroa  aaa  aiiaa  respectivas  jnrisdi^iiaç  em 
ipuio  menoB  uzaor  dos  reproiradoB copvidosy  qae  coDstdoiU dita  Poriarini^ 
oÉaode  muito  pete  contraria  homadas  maioFea  TOsas  ohrigaçeensibea» 
de  conservar  o  decoro  dos  Msgistradcs^  que  exescitSo  os  beos  Miniater* 
xio»  no  teiretorio  da  vosa  jarisdiçAo* 

X  estraobando^vos  twàí^  o  referido/ voa  advirto  qoe  Bãotandes  iaaiã 
jsffisdiçSo  do  que  aquela^  qne  for  determinada  pelo  Begimeutoy  e  iae- 
tmçlo  particdlar^  que  vos  mandei  dar  em  2  de  Agosto  de  17.66,  quaa- 
do  embarcasteis  para  esa  Capitania,  e  o  que  prescreve  a  dita  ordem 
da  L.^  1.°  ff.  l."*,  que  no  caao  d»  exoedereia  falteis  á  Rdigifto  do  Ju^ 
Monento  de  Homeasgem,  que  prostasteis  nas  míokas  ReiAs  Màos,  pelo 

ril  prometesteis  nfto  nzar  de  anais  juiisdifâo,  do  que  aquek^  tqué  voa 
otoeedida  pelo  dito  Bogimento,  e  InstvuçSo. 

£  atendendo  ao  escândalo,  e  perjuizo,  que  cauzou  a  vosa  PocteiJa^ 
ordenei  ao  Corregedor  da  Comarca  de  8.  Miguel  que  fose  restituir  Lo-, 
go  pleoisicDaoieBte  ao  dito  FaaAoiaco  Frssio.  Qodíia  a|K>^'4ft'l^rança 
em  que  se  achava  antes  da  soi»r^ite  atcaitada  Bortan%»  anulando  quais- 
quer vendas,  e  alíennaçoens,  que  dos  bens  da  mesma  herança  se  te- 
xihfe  feito:  restituindo  tudo  ao  estado,  em  que  «a  acbavA  ao  tempo  da 
maama  Portaria;  reservados  ás  partes  os  seos  competeatea  reoniaoé,  de^» 
pois  que  Francisco  Alves  Viana  houver  inteiramente  reposto -tuéa  o 
que  houver  percebido  por  efeito  do  sobredito  Atentado. 
'  E  nSo  podendo  âomr  nos  autos  daquele  prooeso  sêm  pemici«iza8 
oaasequencias  a  tembi^nçadefaum  insulto  tSo  notório  contra  as  miabas 
Leis,  e  contra  a  reputação  do  Juís  ée  fora  wn»  elas  Ultrajada; 

Fui  outro  sim  servido  ordenar  aorefeddo  Corregedor  faça  arrancar 
doa  autos  a  sobredita  Portaria  com  tudo  o  que  por  virtude  dei*  se 
obrou,  ou  se  aspe  em  forma,  que  mais  não  posa  ler-se. 

Ultimamente  vos  OrJeso  &çãifr  registsr  esta  Cai^  asim  nos  livrsai 
dsse  Governo,  como  nos  das  doas  correíçoens  de^ls  Ilhas^  remetendo 
Certidão  á  Seoretaria  de  Estado  dos  lilegoeios  do  Reino,  por  qu»cdns'» 
te  ficar  ezeontado» 

Escrita  no  Palácio  de  Nosa  Sor/  da  Ajuda  a  30  de  Septembro  de: 
1769— Kei— Para  Antão  de  Almada— Joio  Oomes  de  Araújo. 

Carta  para  o  corregedor  4â  HJ^a  de  S.  llf  giiet 

Eu  £1  Rd:  F\iço  saber  a  Vós  Corregedor  da  lOm  de  3.  Uiguel 
qu#  sendo-me  presente  em  consulta  da  Meaa  do  Desembargo  do  Ã190 
at  Atestados  conteúdos  na  Carta  firmadar  pela  Minha  Besft  Mfto;  eu}a 
Gepia  a«ignada  por  Joio  Gomes  As  Araújo,  que  serve  de  ofioâii  Ifaior 
da  Secretaria  de  Estado  dos  liego^os  da  Marinha,  e  ftomii^ioã  Ultra* 
martttos,  que  será  com  esta,  Soueeririâb  que  logo  qu»  receberes  a' pra*^ 
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Mmte,  fttçaÍB  avoear  ••  A«to«|  que  o^tpem  entre  partes  FrMMÍBoe  Alia 
Viua  por  Cabeça  de  soa  Malfaer  IX  Aaa  liaria  Magdaiena,  e  Fraa^i 
ciaco  Fraxfto  Godim,  e  sobre  o  Gh>veraador  e  Oapitfto  General  daa 
Ilbaa  doe  Aaorea  pasoQ  ao  Juis  de  Foro  deea  Ilha  a  Portaria,  qae  foi 
objecto  da  dita  Oarta,  e  reatiloir  pleOMimamenta  ao  tfito  Franoino 
Irasfte  Godim  a  pose  da  herança,  em  qaeae  aohava  antee  da  aoboredttti 
Atentada  Portaria,  por  qne  soa  servido  amilar  qaaíaquar  vondst^iè 
aiienaíçoenB,  qoe  dos  bens  da  mesitia  herança  ae  tenha  f«to,  o  qn»» 
quer  outros  aetoe;  fieaado  fivre  da  partes  os  seos  ooispetentea  reonrsesN 
para  o  que  tomareis  exactas  Contas  ao  dito  Francísoo  Alóa  Viana*  II 
sendo  igualmente  justo  sento  conserte  naqueles  Autos  a  memoria  de 
hum  Alentado  tSo  maoíftjsto  contra  4m  minhas  Leis,  e  eoncebido.noe 
termoamais  injurioeos,  e  iodeiecntes  A  reputiiçAo  do  dito  Juis  de  ieim# 
Soa  servido  outro  sim  ordenar-ree  íaçassiavMtnear  dos  mesmos.  Autos 
som  a  dita  Portaria  tudo  o  que  por  virtude  dela  se  obrou,  ou  riscoalo 
em  forma,  qus  mais  nSo  pasa  ler-seç  o  que  (udo  cooipiúreis  eaiaotsht 
mente  sem  demora,  ou  replica,  daodome  oonta  de  asi«»  o  haveres'«xe- 
cutado,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  .Negócios  do  Reino.  Escrita  no 
Palácio'  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  em  30  de  Septembro  de  1769« 

Rei 

Nota 

He  digna  de  todo  o  louvor  a  Providencia  dada  nas  Cartas  antece- 
dentes, não  só  para  manter  a  observaocia  das  Leis  no  seu  Vigor,  conte 
para  debelar  a  excesiva  prepotência  dos  Governadores,  que  arr^Xo  a 
si  maior  authoridade,  e  jnrisdiçSo,  que  a  dos  mesmos  Reis,  que  4hea 
conferem  o  Poder. 

Oxalá  que  esta  saudável  Providencia  se  extendese  a  todos  os  Go- 
vernos! prrncipafmente  aos  das  conquistas  mais  distantes,  aonde  pela 
mesma  distancia  do  Trono,  pelas  grandes  despesas,  que  as  partes  fa« 
zem  para  enviar  os  Recursos  ao  Rei, .ou  aos  Tribunais,  e  ordinária» 
mente  ou  por  que  os  mesmos  Gt>vernadore8  tem  amigos»  ou  parentes 
no  Ministério,  que  sepuhilo  as  queixas,  e  recursos,  ou  porque  muitas  t^ 
zes  concorrerem  em  pescas  que  pela  falta  de  meios  ( e  doixao  de  se*- 
guir;  ou  por  outras  diversas  causas  vem  a  ficar  impunidas  as  VíoIwh 
ciaf,  e  os  excesos  do  poder,  que  exerci tSo  para  por  em  praxe  a  sua  in* 
sanciavel  avareza,  e  arabiçSo;  chegando  athé  ao  abrupto  de  prende* 
rem  os  Ministros,  que  esrSo  em  actual  exercicio  dos  seos  legares  per 
nfto  conviverem  nas  «suas  atrocidades:  Destes  factos  tetos  visto  )>a8- 
.tantos  nestes  ultimes  tempos;  porem  nlU>  vimos  castigar  o  exc  eso;  Mas 
de  que  nos  admiramos!  Se  m^smo  aqui  na  Corte  veraos  praticares 
maiores?  e  por  modos  bem  escaodalozos;  muitos  do^  quais  sendo  oons- 
*tantes  ao  Ministério  pasarSo  em  julgado,  e  impunes. 

N'este  mesmo  lempo  sucedeo  aqui  na  Corte  hum  Cdzo  senão  igual 
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no  Atentado,  maior  na.arrogM»oi«|  o  fàr^  nilhor  piercepçlo  doÍQ  eoa* 
taoreí  o  faeto  oom  todas  as  BUãê  GuroaQ»taii0ia9|-  rarbs  e  incriFeis;  mtfã 
Ibí  asim  na  verdade. 

£m  Outubro  de  1769  Bendo  Juí$;  do  Crime  do  Baíro  de  Santa  Ca* 
tarina  Jozé  Fedro  Ferráa  Qramosa  (o  Autor)  querelou  perante  ele  o 
BnKeiro  de  Theotonio  Qomea  de  Carvalho  Deputado,  e  Secretario  da 
Juiitá  do  Comercio  por  Ike  baver  dado  com  hum  canivete  varíoB  gol- 
pes em  um  braço;,  e  oomo^  mostrou  feridas  de  coiro,  e  carne  cortttdas, 
e  vertendo  ainda  sangue,  mandou-se  proceder  ao  ««to  do  corpo  do  de<* 
QtO|  e  ao  aumario  das  testemumU; 

Das  quatro,  que  produsio  di»e  a  primeira  que  estando  no  quarto  do 
qnarelante  ouvira  ehamalo  asima;  eentira  depois  algum  estrondo  na 
casai  superior,  e  vindo  o  dito  para  o  quarto  lhe  díse  que  seu  amo  lhe 
fiíera.  aquelas  ferimentos  com  bum  canivete,  depois  igualmente  de  ver 
o  aangue,  e  as  feridas  frescas:  as  três  testemunhas  depõem  de  ouvido, 
preferidas  ao  queixoso,  ,e  á  primeira  testemunha. 

Esta  prova  pareceo  muito  débil  ao  Juis  para  pronunciar;  pelo*  que 
nlo  obrigou. 

QueichOu  se  a  parte  ao  Intendente  Geral  da  Policia  Maoc»el  Gpnsai« 
ves  de  Miranda,  que  mandando  hir  á  sua  prezença  o  sumario  da  que- 
rela, sabia  com  o  despacho  seguinte  logo  abaxo  do  do  Juis — O  Ju*8  do 
Crime  do  Bairo  de  Santa  Catarina  obrigue  a  prizão  a  Theotonio  Go- 
mes de  Carvalho;  visto  o  qne  dizem  as  primeiras  duas  testeoiunhas  do 
sumario,  pasando  as  ordens  necesarias  para  ser  prezo..— Lisboa  &.^ 

Sendo  aprezentado  este  despacho  ao  Juis,  sahíu  logo  abaxo  com  o 
seguinte: 

.  1  Compra  se  a  Portaria  supra;  e  em  sua  observância  pasem  se  fis  or- 
dens necesarias  para  ser  prezo  Theotonio  Gomes  de  Carvalho,  e  o  Es- 
crivfto  o  lance  no  L.°  doa  Culpados — Lisboa  4.* 

Deo  se  a  ordem  á  parte,  e  aprezentando-a  a  vários  oficiais  de  jus- 
tiça- para  a  executarem,  nenhum  se  quis  encarregar  da  diligencia.  £e- 
correo  a  parte  ao  Archebispo  Regedor  das  Justiças  para  que  obrigase 
a  qualquer  oficial  com  pena  de  priz3o  executar  a  ordem. 

Coí. sorvou  o  Regedor  este  requerimento,  *e  a  ordem,  que  hia  ioclu- 
aa;  chama  o  Ministro  de  Santa  Catarina,  e  o  increpa  de  ter  pasado  si- 
milhante  ordem  de  prizão  contra  Theotonio  Gomes  de  Carvalho;  ao 
quf  se  lhe  respondeo  que  Theotonio  Gomes  não  tinha  privilegio  para 
■e  eximir  deste  procedimento  determinado  por  Lei  medio^e  glande  dis^ 
puta  entre  ambos,  e  poeto  que  ae  lhe  mostrava  com  razoens  aalidisi-. 
maa  a  Jur^tiça,  com  que  fora  paeada  a  ordena  de  piizão,  nunca  arreou 
de  dizer  a  tudo —  Vm.^  não  devia  pasar  similhante  ordem-- e  asim  se 
conservou  sempre;  athé  que  o  Ministro  lhe  propôs  mandar  vir  o  Livro 
das  Querelas  para  S.  £x.^  milhor  se  capacitan 

Conveio  nisto,  e  chegado  o  Livro  se  lhe  mostrarão  os  despachos, 
mencionados;  o  que  não  obstante  sahiu  com  o  seu  rifào — Vm.^®  não- 
devia  pas«ir   similhante  ordem — Instouse-lLe  que  aquela  ordem  fora 
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paslida  em  virtude  do  deap^ebo  do  lateadente,  que  tinha  jarisdiçSo 
ilimituda  sobre  os  Ministros  crimiaaisi  e  que  a  nSo  camprir-se,  come* 
teria  o  Ministro  erro  no  sen  ofioio: . 

Náo  obstante,  sahiu  com  o  rifâò=»Viii.^^  nSo  devia  pasar  simithante 
ordem;  acrescentando  que  aquilo  n%o  devia  ficar  asim^e  que  lhe  deí- 
zase  o  Livro  em  seu  poder:  a  isto  se  lhe  re$pondeo: 

Que  aquele  Livro  era  Judicial:  Qijm  contioba  maia  de  quarenta 
querelas:  Qae  alguns  dos  culpados  estavão  preaosi  e  em  actuai  Livra- 
mei^:  Que  outros  nSo  erSo  ainda  prezos:  Qaè  todos  Os  dias  vlnbSo 
quereli^Sy  cujos  sumários  se  escrevifto  nele;  quanto  mais  que  na  reaít 
dencia  que  havia  de  dar,  o  devia  aprezeotar,  motivos  pOr  que  o  nSo 
largava  da  sua  mSo. 

Pois  entSo  (Parecerá  exegeraç&o  o  que  se  relata;  e  se  fará  incrível 
que  hum  Arcbebispoi  e  Regedor  proounoiase  simtlbantes  puerilida^ 
des;  mas  pasou  tudo  em  verdade:  deixando -se  de  escrever  algumas  ai- 
milhantes  pasagens  por  nBo  ser  fastidioao)  rasguem-ie  as  folhas^  ent 
que  está  a  querela;  a  isto  se  lhe  respoadeo  que  era  hum  erro  de  ofi* 
cio:  por  fím  propôs  que  se  riscasem  os  ditos  das  testemunhas,  no  que 
conveio  o  Ministro  com  tanto  que  S.  Ex.*  o  mandase  por  despacho  seu. 
Veio  hum  criado  com  tinteirO|  ao  qual  mandou  retirar,  e  logo  debaxo 
do  despacho  do  Ministro,  que  mandava  cumprir  o  do  Inteodente  la- 
vroa  ele  o  seguinte  (pedindo  socorro  de  modo  com  que  o  devia  lavrar) 
— ^Deapacho — o  Juís  do  Crime  do  Bairo  de  Santa  Catarina  mande  ris- 
car tudo  o  que  contem  o  sumario  da  querela  dada  contra  Theotonio 
Gomei  de  Carvalho,  e  não  proceda  a  prizSo  contra  ele.  Lx/  &.'  asi- 
gnado. 

Ficou  S.  Ex.*  muito  satisfeito  com  a  lembrança^  e  com  o  despa- 
cho, e  o  Ministro  lhe  disa  que  havia  mostrar  aquela  sua  Portaria  ao 
Intendente  Geral  da  Policia  para  que  íoubese  a  razão,  por  que  n&o 
cumpria  o  seu  despacho:  Conveio  no  aserto  de  muito  boa  vontade. 

}iOgo  abaxo  da  Portaria  de  S.  Ex.*  sahio  o  Ministro  cbm  o  des- 
pacho seguiote: — Cumpra-se  a  Portaria  do  Ex.'"^  Ârchebispo  Regedor 
das  Justiças;  o  cm  sua  observância  rísque-se  tudo  o  que  contem  q  su- 
mario da  querela  dada  cootra  Theotonio  Gomes  de  Carvalho;  com  de- 
claração porem  que  os  despachos  nele  postos  devem  fioar  no  estado, 
em  que  se  acbão,  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do  seu  theor,  e  for- 
ma. Xix.^,  &.^ 

Mostrado  o  despacho  ao  Intendente  Geral  da  Policia,  deu  este  as 
maiores  demonetraçosns  de  ardência,  e  protestou  que  a  não  dar-selhe 
satisfação,  largava  o  lugar:  Ficou  com  o  livro,  e  nesa  mesma  noite  se 
dirigio  ao  Marqaêj  de  Pombal,  a  quem  narrou  todo  o  facto,  e  pedindo 
satisfação:  Esteve  o  Livro  em  seu  pod,er  dezaseis  dias,  e  veio  do  mes- 
mo modo;  e  tanto  lhe  não  dco  satisfação,  que,  antes  com  o  dito  Livro 
remeteo  o  lutendente  bum  requerimento  de  Theotonio  Gomes,  n:>  qual 
determinava  que  contra  ele  se  não  procedese  a  prizão- 

Kão  satisfeito  o  Regedor  com  o-  que  fiea  referido,  paaados  poucos 
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dias  chamou  á  soa  prezença  o  MinistrOi  e  lhe  ordenoa  qae  prendèse 
o  querelante:  foi  presso,  e  dando  lhe  parle  que  o  estava,  e  oom  aaento 
á  sua  ordem,  mostrou  toda  a  satisfaçfto,  e  muito  maici  pela  prompti- 
dS0|  recomendando  lhe  com  muita  inBtancia«=»NSo  mo  801te*»o  que  o 
Ministro  re0pondeo«=Como  o  heide  soltar  estando  ele  prezo  á  ordem  de 
V.  Ex.*;  e  sem  que  V.  Ehc/  mo  determíne?==£8ti  bom,  está  boSi 
Theotonio  Gomes  nào  devia  ser  prezo. 

Pasados  seis  mezes  requereo  o  prezo  a  sua  soltura,  juntando  ao 
requerimento  hum  termo  de  dezistenoia  que  £zera  da  querela  dada 
contra  Theotonio  Gomes;  e  sem  mais  figura  de  Juizo,  nem  empenho 
ordenou  ao  Ministro  que  o  soltase. 

*Se  se  fizer  hum  paralelo,  ou  combinação  do  cazo  das  Sbas  com 
este,  estou  persaadido  que  aquele,  sobre  ser  ezcesivo,  nfio  tem  quali- 
dades tfto  agravantes,  como  este  pelas  suas  circunetaooias,  que  slo 
exorbitantes;  e  nSo  obstante  ser  informado  de  tudo  o  Primeiro  Minis- 
tro tendo  á  sua  vista  o  Livro  das  Querelas,  aonde  constava  plena- 
mente daquele  hiaudito  Atentado;  com  tudo  isto  fioou  prevalescendo  a 
prepotência  do  Ex.*"®  Archebispo  Regedor. 


Carta  dlrJglda  ao  Dn^ne  de  Cadaval,  e  ao  Hareehal 
de  eampo  Duarte  Smlt  por  ordem  do  fênr.  Rei 
D.  ^ozé  fl  .^  pela  Séeretarla  de  Ciatado  dos  IVego- 
elos  do  Reino. 

Luiz  Jozé  Pereira  de  Melo  veio  denunciar  para  ser  prezente  a  Sua 
Magestade  que  entre  o  Ex."^  Snr.  Duque  do  Cadaval  e  o  Sor.  Mare- 
chal de  Campo  Duarte  Smit  havia  huma  declarada  dcBConSança;  aqaal 
podia  ter  consequências,  que  se  deviSo  evitar. 

Encarregou  o  dito  Snr.  logo,  por  huma  parte  o  Conde  de  Oeiras 
de  saber  pelos  meios,  que  para  iso  lhe  facilitava  a  amizade  qae  tem 
com  o  Ex."*^  Snr.  Duque  o  que  na  verdade  paaou  ao  dito  respeito,  pe- 
lo que  lhe  tocava;  e  pela  outra  parte  encarregou  ao  Secretario  de  Es- 
tado Martinho  de  Melo  e  Castro  de  saber  com  dexteridade  o  que  ha- 
via a  respeito  da  sobredita  desconfiança  pc!o  que  pertencia  ao  dito 
Snr.  Marechal,  de  sorte  que  Sua  Magestade  podese  ter  hTima  comple- 
cta  noç2o  da  verdade  dos  factos,  e  dos  sentimentos  do  cada  bum  dos 
sobreditos  Senhores,  que  Luis  Jozé  supôs  desconfiados. 

Da  diligencia  do  Conde  de  Oeiras  resultou  saber  Sua  Magestade 
com  certeza  que  ao  Ex."*  Snr.  Duque  do  Cadaval  nSo  pasou,  nem  pelo 
pensamento  fazer  o  menor  reparo  no  lugar,  em  que  o  dito  Snr.  Mare- 
chal de  Campo  se  achava,  por  que  via  que  por  ele  pasava  todo  o 
mundo:  Que  tãobem  lhe  nSo  cauzou  a  menor  displicência  que  o  dito 
Snr.  Marechal  estivese  na  pratica,  em  que  estava,  em  ocaziSto  dehutn 
Beneficio,  e  em  huma  paeagem  que  dava  necesafia  serventia  a  todos, 
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que  sahíSo  âas  BO^&as  do  Teatro:  Qae  muito  menos  lhe  veio  á  imma- 
ginásio  conceber,  ou  proferir  palavraa  algumas,  que  fosem  dirigidas 
com  indecencia  ao  Snr.  Marechal  de  Campo,  antes  muito  pelo  contra- 
rio, estima  muito,  e  reconheoe  por  hum  Qeneral  da  mais  distint^  hon- 
ra, e  de  ilibada  reputação;  Que  com  ele  nSo  tivera  a  menor  discon- 
fianga;  Qne  sahira  do  Teatro  sem  idêà  alguma  de  ter  ali  havido  his- 
toria, e  que  só  soube  ultimamente  com  grande  admiração  sua  que  o 
dito  Snr.  Marechal  se  achava  dele  queixoso. 

Da  outra  diligencia  do  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Melo  e 
Castro,  servindo-se  este  para  ela  da  amizade,  que  ha  anos,  cultiva 
com  o  dito  Snr.  Marechal  de  Campo,  resultou  saber,  que  o  sobredito 
Luís  Jozó  tinha  dito  em  oaza  do  Guarda  M6r  do  Lastro  na  preaença 
de  muitas  pescas  que  o  Ex."^*  Snr.  Duque  lhe  havia  pegado  de  hum 
braço  a  ele  Snr.  Marechal  de  Campo  no  corredor  da  Opera,  e  lhe  ha- 
via dito  que  a  acçSo,  em  que  ali  se  achava,  só  a  podido  faaer  marotos: 
<Íaa  vendo-se  o  dito  Sor.  Marechal  asim  carregado  em  tSo  delicada 
matéria,  escrevera  ao  dito  Luis  Jozó  perguntando4he  se  o  referido  pa- 
sava  na  verdade:  Que  o  dito  Luis  Joaé  lhe  fizera  huma  resposta  ca- 
pcioza  escrita  com  amphibologia,  e  tergiversação:  Que  nÇo  podendo 
cie  Snr.  Marechd  de  Campo  admitir  equivocoa  em  hum  ponto,  que  to- 
cava tanto  na  sua  honra  replicara  ao  mesmo  Luis  Jozé  pedindo  lhe, 
como  devia  pedir,  huma  resposta  clara,  e  decisiva;  Qae  vmdo-se^o 
mesmo  Luis  Jozé  neste  aperto  lhe  escrevera  ultimamente  que  o  Ex."* 
Snr.  Daque  havia  verdadeiramente  feito,  e  dito  o  que  ele  Luis  Jozé 
havia  publicado  na  dita  caza  de  conversação  do  Guarda  Mór  do  Las- 
tro. 

E  vendo  se,  e  combinando-se  na  Real  Prezença  de  Sua  Magestade 
esta  contradição  de  facto  com  a  seria  circunípeçâo,  que  de  sua  natu- 
reza requer  uma  matéria  de  honra,  e  peputaçao:  Vendo-se  que  he  pu- 
blico, e  a  todo  o  mundo  notório  que  os  pensamentos  e  acçoens  do  dito 
Snr.  Duque  sSo  sempre  concorrer  para  se  conservar  em  todos  a  mes- 
ma honra,  que  tem  na  sua  própria  pesoa,  e  nlo  pertender  esbulhar 
dela  aos  que  a  posuem  tâobem  fundada  por  principios  pesoais,  e  por 
profisUo,  como  o  dito  Sor.  Marechal  de  Campo  Duarte  Smit. 

Vendo-se  claramente  o  justo  motivo,  que  este  teve  para  procurar 
remover  de  si  huma  ofensa  tio  senaivel,  e  tão  desmerecida,  cooio  a  que 
lhe  imputou  com  as  suas  imposturas,  intrigas,  e  tergiversaçoens  e  ao» 
bredito  Luis  Joié: 

Vendo-se  claramente  pela  combinação  das  duas  diligencias  feitas 
por  ordem  do  dito  Snr.,  que  nSo  da  parte  do  dito  Snr.  Duque  houve 
naneis  o  menor  pensamento  ofensivo  do  dito  Snr.  Marecáial  de  Campo 
nem  este  na  realidade  padecia  a  menor  lezão  na  sua  honra,  mas  só 
nas  faUas  aparências  das  maledicaa  palavras,  e  nos  dolorosos  esoritos 
do  dito  Luis  Jozé: 

£  vendo-se  fioalmente  que  este  por  huma  parte  com  hum  spírito 
de  mal  entendido,  e  fátua  vaidade  qui»  na  conversação,  em  qne  se 
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achava,  fingíri  e  impatar  eo  dita  Snr.  Duque  as  patavrae,  qde  só   se- 
riio  próprias  da  sua  meema  abjeçâío: 

Por  outra  parte  que  oonbecendo  depois  a  gravidada  do  casO| 
em  que  incoDsideramente  se  tinha  implicado,  quando  lhe  pedirSo  reslo 
dele,  procurou  tergiversar,  e  tentar  se. podia  escapar-se  com  as  am- 
phíbologias,  com  que  se  esouzòu  do  empenho  na  presença  do  dito 
Snr.  Marechal  de  Campo: 

Por  outra  parte  quando. vio  que  estas  lhe  nSo  bastarfto,  se  quis 
salvar  a  si  dando  ao  dito  Snr»  Duque  por  autbor  em  ultimo  reme- 
dío. 

E  pela  outra  parte  emfim  quando  se  vio  totalmente  perdida  veio 
denunciar  á  Corte  com  falsas  informaçoens  as  pertendidas  desconiian- 
çasi  que  na  realidade  se  redazirSo  aos  seos  próprios  factos. 

Em  consideração  do  qae  tudo  manda  Sua  Magcstade  declarar  asira 
ao  Ex.°^  Snr.  Duque  de  Cadaval,  como  ao  Snr.  Marechal  de  Campo 
Duarte  Smit  que  a  honra  de  ambos  èttava  sempre,  e  se  acha  em  toda 
a  sqa  integridade,  salva,  e  íleaa  de  tudo,  o  que  pode  ser  nota,  ou  de*  - 
sar  por  minimo  que  seja;  para  que  hum,  e  outro  nSo  tornem  a  cuidar 
em  coiza.  alguma,  que  seja  desconfiança,  ou  que  posa  debuchar  a  me* 
nor  aparência. 

Palácio  de  No6a  Senhora  da  Ajuda  a  9  de  Março  de  1770. 

Conde  de  Oeiras. 

Martinho  de  Melo  e  Castro. 


Está  carta  do  Marquês  de  Pombal  oarateriza  bem  a  sua  grande  po- 
litica, e  ao  mesmo  tempo  a  sua  providente  compreecçSo;  pois  com  ela 
evitou  hum  rompimento  futre  o  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alves 
Pereira  de  Melo,  e  o  Marechal  de  Campo  Duarte  Smit,  que  poderia 
ser  funesto  a  ambos,  e  athé  poderia  alterar  a  boa  armonia,  que  reina-* 
va  entre  a  nosa  Corte,  e  a  de  Londres.  - 

O  cazo  pois  foi  na  maneira  seguinte: 

Tinha  o  Duque  seos  galanteios  com  certa  Dama  Actora  no  Tea- 
tro do  Bairo  Alto:  O  Mareebal  Smitb,  a  quem  nSe  era  deseonhè^ 
cida  a  inclinaçSo,  e  trato  do  Duque,  deixou*se  captirar  <]e  afei- 
ção pela  dita  Actora,  dando-lha  a»  conhecer  não  só  nas  ocaaioens  ^ 
reprezentaçSo  das  operas;  maa  athé  chegcu  ^  esperala  na  sabida*  do 
Teatro,  aonde  lhe  protestava  a  sua  inclinação. 

O  Duque,  .que  tinha  preaenceado  muitos  daqueles  obsequioaos  oor- 
t^oS;  e  ittfor^iado  pela  mesma  Actora  das  faias,  que  Iheézera  o  4ito 

GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


.87 

Smítfay  encontrando-o  em  ham  dos  corredores  do  Teatro  deu-Ihe  bnm 
encontro  mais  forte  largando  algumas  palavras  estimulantes,  è  veio 
postar- se  na  sala  de  espera:  Sabia  o  Marechal  Inglês  pela  dita  sala 
sem  que  houvese  novidade. 

PnblicarSo-se  logo  no  Teatro,  e  fora  dele  todos  estes  factos,  que 
nlo  deixarão  de  produzir  esperatiças  de  grandes  coizas,  atendendo  por 
hmna  parte  aos  elevados  spiritos  do  Duque,  e  pela  outra  aos  não  in- 
feriores do  seu  Sival,  como  Marecbal,  e  como  Inglês. 

Luís  Jozé  de  Melo  intimo  amigo  do  Duque  vendo  que  este  estava 
determinado  a  fazer  desfeita  ao  Marecbal,  e  considerando  as  funestas 
consequências  que  podilo  resultar,  foi  ter  com  o  Marquês  de  Pombal, 
a  quem  cumonicou  ingenuamente  todos  estes  factos  para  que  S.  Ex.* 
atathase  com  a  posivel  brevidade  á  dezcrdem,  que  por  instantes  podia 
daqui  resultar. 

Por  força  doesta  parte  atalhou  o  Marquês  immediatamente  qual- 
quer  rompimento  da  parte  do  Duque,  chamando-o  da  parte  de  Sua  Ma- 
gestade  para  se  informar  daqueles  factos:  B  por  outra  parte  Martinho 
de  Melo  chamou  o  Marechal  Smitb  para  o  mesmo  fím: 

Das  ínformaçoens  de  ambos  resultou  a  carta,  que  na  verdade  prò- 
duzio  o  mais  «audavel  efeito;  pois  com  ela  se  virSo  ligados  ambos  os 
Birais  a  cáhir  em  si,  e  a  não  proseguir  nas  peximas  intençoens^  que 
haTÍlo  permeditado. 

Porem  sucçdeo  a  Luis  Jozé  de  Melo  o  vir  a  ser  a  viotima  deste 
cazo,  porque  immediatamente  foi  recluzô  a  hum  segredo  da  Cadêa  di^ 
Corte,  privado  de  toda  a  comonicação,  onde  esteve  sete  anos;  atbé  que. 
pela  Aclamação  da  Rainha  D.-  Maria  1.*;  que  perdoou  a  todos  os  Reoa 
do  Estado,  na  fornia  das  Recomendaçoens  de  Seu  Augusto  Pai  o  Snr. 
Rei  D.  Jozé  1.^,  foi  solto  em  Março  de  1777. 


Copla  ao  AtIzo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Mego- 
elos  do  RelBO  dirigido  ao  Eil.""^  iSor.  Cardeal  de 
SaManha  Patriarca  de  lAnhon. 

Ex.  "*  e  R.™*  Snr.  A  interrupção  (que  com  sensível  pezar  de  Sua 
Magestade)  tem  havido  por  taikos  anos  na  comunicação  entre  esta 
Corte,  e  a  Cúria  de  Roma,  fe2  com  que  diversas  Catedraes  destes  rei- 
nos, e  seos  Domínios  estivesem  privadas  de  Pastores  com  grande,  e 
sensibilisimo  detrimento  espiritual  das  ovelhas  daqueles  respectivos  re- 
banhos do  Senhor. 

E  havendo  Sua  Magestade  aplicado  o  seu  Rcligios^simo,  e  Providen- 
tisimo  cuidado  em  ocorrer  a  tSo  instantes  urgências;  logo  que  felix- 
mente  se  facilitou  a  dezejavel  armonia,  e  boa  corrcEpondencia  entre  as 
mesmas  Cortes;  e  não  perdendo  o  exemptarisimo  zelo  do  mesmo  Snr. 
algum  momento,  qoe  utilmente  podese  aproveitar,  para  escolher  para 
aa  sobreditas  Catedraes  Vacantes  Prelado  dignos  de  as  regerem,  como 
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convém  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  daa  Almas  confiadas  ia  soas  Apos- 
tólicas direcçoens: 

Tem  nomeado,  e  manda  aprexentar  a  Sua  Santidade  em  cartas  fir- 
madas pela  soa  Real  Mão  na  forma  do  costume  os  Reverendos  Arche- 
bispos,  e  Bispos,  cujos  nomes  vâo  ezpresos  na  relaçSo  por  mim  asigna- 
da,  que  V.  Em.*  receberá  induzo  neste  Avizo. 

Porque  se  darião  muitos^  e  muitos  consideráveis  perigos  na. mora, 
com  que  se  esperaee  a  ohegada  a  esta  Corte  do  Huncio  de  Sua  Santi- 
dade; e  não  pode  ser  da  intenção  do  S.°*'  P.®  que  os  referidos  iosian- 
tisimos  provimentos  se  dilatem  contra  a  mente  do  Concilio  de  Trento, 
e  contra  a  rezão  de  decidir  do  Breve,  que  o  St.^  P.®  Clemente  12  ex- 
pedío  em  6  de  Septembro  de  1738  ao  Em."^%  e  R."*»  Cardeal  D.  Tho- 
más  d^Almeida  no  idêntico  cazo  dos  provimentos  feitos  depois  de  haver 
cesado  aprezente  dezagradavel  rotura,  entre  esta  Corte,  e  a  de  Roma; 
sendo  aliás  a  Jurisdiç^  ordinária  de  V.  Em/  sempre  certa,  e  com  for- 
me a  Direito: 

Manda  Sua  Magestade  remeter  a  V.  Em/  a  sobredita  RelaçSo  das 
nomeaçoens,  que  tem  feito,  e  est^o  expedidas  para  que  V.  Em/  haja 
de  mandar  fazer  na  sua  prezença  os  procesos  das  habilitaçoens  dos 
referidos  Arcbebiepos,  e  Bispos  agora  nomeados,  como  se  fizerão  no  ano 
de  1739  os  de  quatorze  Prelados  Diocezanos,  que  então  nomeou  oSnr. 
Rei  D.  João  5/  perante  o  dito  Em.°»*  e  R."''*  Cardeal  Patriarca  D. 
Thomás  d'Almeida. 

Àçhando-se  porem  já  provida  a  Nunciatura  deste  Reino  em  hum 
j^rel^do  tão  digno,  e  tão  aceito  ao  dito  Snr.,  como  he  o  £x.™^  e  R.°^^ 
Archebispo  de  Tí^q  D.  lonocencio  Conti:  e  não  sendo  da  Real  inten- 
ção, do  mesmo  Snr.  privar  directa,  ou  indirectamente  a  Nunciatura  da 
expedição  dos  referidos  Procesos,  e  de  receber  os^contingentes  pecuniá- 
rios deles,  mas  sim,  e  tão  somente  ocorrer  ás  instantisimas,  e  impro- 
rogaveis  vírgencias  de  tantas  Diocezes  Vacantes: 

Manda  significar  a  V.  Em/  que  os  referidos  contingentes  da  Nun-* 
ciatura  devem  ser  satisfeitos^  e  conservados  em  deposito  athé  á  cbega« 
da  do  mesmo  Ex.*"^  e  R.*"^  Núncio,  para  então  serem  entregues  á  sua 
ordem:  e  que  Sua  Magestade  tem  determinado  que  logo  que  o  mesmo 
Prelado  se  achar  expedito  das  percizas  diligencias  da  sua  legitimação 
nesta  Corte,  comíorme  o  costume,  lhe  seja  por  mim  remetida  a  copia 
authentica  deste  Aviso  para  lhe  ficar  servindo  de  carta  reversal. 

Deos  guarde  a  V.  Em/ 
Paço  a  13  de  Março  de  1770. 
Em.'»''  Snr.  Cardeal  Patriarca. 

Qmâé  de  Oâiroi. 
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RelaçSo  dos  Reverendos  ArclieMspos,  e  Bispos,  qae 
ilna  Hagestade  tem  nomeado  atlié  ao  presente,  e 
manda  apresentar  a  iina  iiantldade  na  forma  do 
eosftame. 

Para  Ârchebispo  de  Lacedemonia— António  Bonifácio  Coelho. 
Bispo  do  Porto:  D.  Frei  Aleixo  de  Miranda — Bispo  de  Miranda. 
De  Vizen:  Francisco  Mendo  Trigozp. 
De  Portalegre:  Jerónimo  R  )gado  do  Carvalhal  e  Silva. 
De  Beja:  Frei  Manoel  do  Ceoacalo. 
De  Miranda:  Manoel  de  Vasconcelos  Pereira. 
De  Bargança:  Migael  Barreto  de  Menezes^ 
De  Penafiel:  Frei  Igaacio  de  S.  Caetano. 

Para  Ârchebispo  da  Bahia:  Dom  Frei  Manoel  de  Santa  Ignez,  Bis* 
po  de  Angola. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajada  em  13  de  Março  de  1770. 

CWle  de  Oeiras» 


Cartn  dirigida  pela  fleeretarla  de  Estado  ao  WtJL.^^^^VL."^ 
D.  Innoeenelo  Contl  Areheblspo  de  Tiro  TVnnelo  de 
Sna  iiantldade  o  Papa  Clemente  14  nestes  Rei* 
nos  e  senhorios  de  PortngaL 

Ex."^  e  R."^  Snr. 

Sua  Magestade  foi  servido  mandar  ver  os  Breves,  que  V.  Ex.*  me 
remeteo,  e  sobre  o  conteúdo  nelea  me  ordena  significar  no  seu  Real ' 
Nome  a  V.*  Ex.'  quô  achando-se  o  mesmo  Snr.  na  inteira  certeza  de 
qne  nHo  pode  ser,  nem  he  da  intenção  de  Sua  Santidade  que  ou  se 
alterem,  e  prevertSo  as  leis,  louváveis  coatumes,^  e  Privilégios  destes 
Reinos,  oa  qup  das  faculdades  do  Núncio  Apostólico  se  haja  de  seguir 
perturbaçlo  ao  bem  comum,  e  socego  publico  dos  Vasalos  de  Sua  Ma- 
gestade; e  á  boa  administração  da  Justiça,  nSo  deve  V.  Ex.*  exceder 
estes  justos  limites  nas  faculdades  que  lhe  sSo  concedidas:  abstendo-se 
V.  Ex.*  de  tudo,  que  for  contrario  ás  referidas  Leis,  Louváveis  Cos- 
tumes, e  Privilégios,  e  do  que  contra  elas,  0  eles  se  houver  abuziva- 
mente  introduzido. 

E  tendo  V.  Ex.*  entendido,  que  tudo  o  que  (contra  a  asperança 
do  mesmo  Snr.)  praticar,  ou  permetír  que  se  pratique  em  contrario,  se 
tomará  conhecimento  no  Juizo  da  Coroa;  e  que  nos  cazos,  era  que  pa- 
ra ele  se  interpozerem  recursos,  se  hade  suspender  no  procedimento  das 
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cauzasy  e  se  hSo  de  remeter  os  Autos  Originais  ao  dito  Juizo^  para 
qae  á  vista  deles  se  posa  conhecer  se  houve  abuzo,  ou  violência^  que 
uça  logar  aos  ditos  recursos. 

Entre  os  referidos  cazos,  em  que  se  nSo  devem  alterar  as  Leis, 
Costumes,  e  Privilégios  destes  Reinos,  devo  especialmente  lembiar  a 
V.  Ex.':  Que  não  deve  vizitar  as  Catedrais,  nem  tomar  conhecimen- 
to de  cauzas  algumas  na  primeira  Instancia,  nem  devem  levar  os  Jui- 
ze8|  e  oficiais  da  Legacia  maiores  espórtulas,  e  selarios,  do  que  justa- 
mente se  costuma  levar  nós  Auditórios  desta  Corte,  nem  se  devem  ex- 
ceder nos  despachos  de  justiça,  e  graça,  as  taxas,  que  para  «les  se 
acharem  legitimamente  estabelecidas:  evitando-se  asim  as  ocazioens  de 
queixas,  e  de  escândalos,  que  Sua  Magestade  está  bem  persuadido  a 
que    serifto  imcompativeis  com  o  espirito,  e  com  as  ordena  deV.  Ex.^ 

T&obem  manda  Sua  Majestade  lembrar  especialmente  a  V.  £x/ 
que  deve  nomear  Promotor  Nacional,  como  foi  sempre  do  costume,  e 
manda  louvar  a  V.  Ex/  a  justa  rezoluçSo,  em  que  sabe  que  V.  £x.* 
se  acha  de  nSo  escolher  para  a  Legacia  sen&o  sugeitos  de  letras,  ex- 
periência, e  integridade,  para  que  os  Prelados  ordinários  se  nSo  sintSo 
e  queixem  de  que  as  suas  sentenças  se  revoguem  por  Ministros,  nos 
quais  não  concorrSo  aqueles  necesarios  requizitos. 

Da  mesma. sorte  manda  Sua  Magestade  previnir  a  V.  Ex.^  (com 
um  dos  cazos  mais  frequentes)  que  os  Regulares  costumão  intentar  o 
abuzo  de  interporem  recursos  para  a  Nunciatura  afim  de  frustarem  por 
este  meio  a  correçSo  dos  seos  Prelados,  a  de  se  substrahirem  á  obe- 
diência, que  lhes  devem,  pertendendo  sem  justos  motivos  Putoe  Acce- 
80Sf  Absolviçoens^  ou  haòitoa  retensos,  e  resultando  de  tudo  o  referido, 
como  nas  largas  experiências  se  tem  manifestado,  as  gravisimas  desor- 
dens, relaxaçoens  dos  Institutos  Regulares,  inquietaçoens  das  Provín- 
cias, e  os  escândalos  dos  Povos,  que  o  dito  Snr.  manda  expresar  a 
V«  Ex.*  para  o  constituir  na  certeza  de  que  não  deve  dispor  coiza  al- 
guma nas  matérias  pertencentes  ao  governo  económico  dos  Regulares 
de  hum,  e  outro  sexo  dentro  nos  seos  respectivos  claustros,  nem  ad- 
mitir recursos  dos  mesmos  Regulares,  senão  for  em  grau  de  Apelação. 

E  nesta  conformidade  manda  Sua  Magestade  avizar  a  todos  os 
Prelados  Maiores,  para  que  asim  o  tenhão  entendido,  observem  e  fa- 
cão observar  pelos  seos  súbditos. 

Não  só  o  iluminado  espirito,  com  que  Sua  Santidade  tem  edificado 
todo  o  Universo,  fixando  os  Sacrosantos  Direitos  do  seu  Apostólico 
Primado,  e  separando  os  dois  Supremos  Poderes  que  Deos  creou  dis- 
tintos, para  sobre  estas  solidisimas  bazes  estabelecer  a  reciproca  união 
do  sacerdócio,  e  do  Império,  e  com  ela  a  pás  perpetua  da  Igreja,  e  a 
tranquilidade  publica  dos  Reinos,  e  Estados,  que  são  devotos  filhos  de 
tão  Santa  e  respeitável  Mai,  mas  tãobem  o  muito  que  £1  Rei  confia 
das  conhecidas  luzes,  e  dignas  intençoens  de  V.  Ex.*  fazem  esperar  a 
Sua  Magestade  que  V.  Ex.*  obrará  em  tudo  de  maneira,  que  acbe  muito 
que  lhe  louvar,  e  que  V.  Ex.*  posa  experimentar  os  maÍ3'repetidos  efei- 
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tos  da  Sarna  VeneraçSOi  e  obseqcdo,  que  Saa  Magestade  profesa  a  Soa 
Santidade,  e  á  Sá  Ápostolioa,  o  da  grande  estimaçSo,  qae  fás  da  Pesoa 
de  V.  Ex.*  nSo  8Ó  pela  representaçSo  do  seu  caraoter;  mas  tSobem  pe- 
las distintas  qiialidadesi  e  recomendáveis  virtudes,  qae  em  V.  Ex.^ 
concorrem. 

Dando-me  V.  Ex.*  resposta  por  escripto  ao  que,  nesta  se  acha  ex- 
prosado,  restituhirei  os  Breves,  que  parSo  na  minha  mSo,  á  pesoa  por 
quem  V.  Ex.^  os  mandar  receber. 

Entretanto  me  protesto  para  servir  a  V.  Ex/  com  a  mais  obse- 
quioza,  e  prompta  ventado. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^ 
Paço  a  23  de  Agosto  de  1770.  ^ 

Ex.*"^  e  R."^  Snr. 

Beija  as  mSos  de  V.  Ex.^ 

Seu  obsequiosisimo  e  obrigadisimo  Servidor 

D.  Lais  da  Canha. 

Conde  de  Oeiras. 


AtIzo  dirigido  pela  Secretaria  de  Estado 
aos  Prelados  Hãores  de  todas  as  Ordeas  Rellgloiias 

Em  ocaziSo  de  se  ter  felísmeate  aberto  a  correspondência  com 
a  Corto  de  Roma  foi  Sua  Magestade  servido  ordenar-me  avize  a  V.  P.  ^ 
que  o  mesmo  Senhor  he  servido  excitar,  e  comfirmar  as  Reais  OrdenSi 
que  para  tranquilidade  das  familias  Religiozas  dos  seos  Reinos  se  re- 
petirão multiplicadas  vezes  na  conformidade  do  Avizo,  cujo  theor  he 
o  seguinte. 

Sua  Magestade  he  servido  que  Y.P.^  na  freguezia,  em  que  repetidas 
vezes  ja  ordenou  aos  seos  Predeaesores  por  esta  Secretaria  de  Estado, 
ponha  todo  o  cuidado,  e  vigilância  em  se  nSo  executarem  Bulas,  Bre- 
ves, Decretos,  Ordens,  Mandados,  e  Sentenças  asim  da  Cúria,  como 
táobem  dos  seos  legados.  Auditor  Geral  da  Camará,  Juizes  Apostólicos 
sobre  graças  e  outros  quaisquer  negócios  concernentes  aos  Religiozos, 
e  Religiozas  dos  Conventos,  e  Mosteiros  desa  Provincia,  antes  de  se*' 
rem  prezentes  ao  dito  Snr.  pela  mesma  Secrelaria  de  Estado  para  de- 
terminar depois  o  que  for  mais  serviço  de  Deos,  e  utilidade  do  bem 
Qomum  dos  súbditos  e  súbditas,  de  V.  P.®  ,  evitando-se  qualquer  relaxa- 
cSo,  que  posa  perturbar  a  boa  observância,  e  disciplina  regular,  que 
Soa  Magestade  dezejá  ver  tãobem  estabalecida  nesta  Provincia,  como 
em  todas  as  Religioens. 
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IK  O  que  o  meemo  Snr.  manda  participar  a  V.  P.®  para  que  asim  o 
fique  entendendo,  observe^,  e  faça  observar:  registando  se  esta  a  ese  fim 
nos  Livro8|  a  que  pertencer,  para  que  dela  posa  constar  a  todo  o  tem- 
po; e  remetendo-me  V.  P.  ®  certidfto  do  referido  registo  para  ser  pre- 
sente a  Sua  Magestade. 

DeoB  Guarde  a  V.  P."" 
Paço  a  23  de  Agosto  de  1770. 

Snr.  Superior  da  Ordem  de. . .  • 

Conde  de  Oeiras. 


Sua  Magestade  com  a  ocaziio  de  ter  mandado  ver,  e  restituir  os 
Breves  facultativos,  que  forSo  aprezentados  pelo  Núncio  de  Sua  Santi- 
dade havendo-se  achado  que  os  Formalistas  deles  conprehenderSo  nas 
Buas  concesoens  o  de  julgar  o  mesmo  Núncio  cauzas,  e  outras  depen- 
dências concernentes  ás  cumunidades  Regulares,  houve  o  mesmo  Snn 
por  bem  ordenar-me  que  avízase  ao  dito  Núncio  quanto  a  este  ponto  o 
seguinte: 

Em  consequência  do  que  me  ordena  Sua -Magestade  avize  a  V.  P.^ 
que  fique  advertido  que  por  si,  e  pelos  seos  súbditos  no  que  toca  aos 
recursos  da  Nunciatura  se  deve  conter  nos  Limites  do  que  se  acha  a 
idma  espresado;  tendo  entendido  que  nos  cazos  de  ContravençSo  farí 
Sua  Magestade  aquelas  demonstraçoens,  que  cabem  no  seu  justo  e  Beal 
Poder. 

Deos  Guarde  a  V.  P.« 

Paço  a  23  de  Agosto  de  1770. 

Snr.  Superior  de. . . . 

Conde  de  Oeiras. 

Nota 

NSo  obstante  accederem,  e  convirem  os  Núncios  Apostólicos  em 
cumprir  todos  os  uzos.  Louváveis  Costumes,  e  Privilégios  destes  R^- 
nos,  como  fizerSo  certo  no  consentimento  que  prestarSo  á  Secretaria  de 
Estado  na  ocaziSo,  que  lhes  forSo  remetidos  os  Breves  Apostólicos  Cre- 
denciais, em  observância  das  declaraçoens,  que  em  Carta  de  Oficio 
lhes  fizerSo  os  Secretários  de  Estado,  as  qnais  vSo  na  Carta  Retro 
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tranecritas,  e  em  cuja  conformidade  se  escreveo  pela  mesma  Secreta- 
ria  de  Estado  a  todos  os  prelados  Saperiores  das  Ordens  ReligiosaSi 
para  lhes  insinaar  o  modO|  com  qae  se  deviSo  comportar  nos  cazos 
ocarrentesy  o  Nanoio  dea  .caaaa  ao  recurso,  que  se  segue,  praticando 
bastantes  violências  por  querer  estender  as  suas  faculdades  alem  do 
que  devera;  e  da  mesma  maneira  praticSo  qoasi  todos  os  que  se  tem  se- 
guid0|  de  qua  ha  quantidade  de  recursos  no  Jaizo  da  Coroai  que  bem 
provSo  a  sua  ezcesiva  ambiçSo  de  extensão  de  Jurisdição: 

Mais  adiante  vai  segundo  recursO|  em  que  se  mostrão  com  eviden- 
que  praticao/ 


Aeordão   proferido  no  ^nlzo  da  Coroa 
contra  o.  IVanelo  Apostolleo 


AcordSo  em  Relação  &.^  Que  vistos  estes  autos  de  recurso,  quedo 
Núncio  Apostólico  interpozer&o  na  forma  do  estilo  Frei  António  Leal| 
e  Frei  Viçtorino  de  Almeida  Beiigiozos  Eremitas  de  S.  Agostinho,  e 
do  outro  Recurso,  que  in  Vóce  tiobem  interpôs  o  Desembargador  Pro- 
curador da  Coroa: 

Mostra-se  que  estando  de  pose,  ha  bastantes  anos,  os  ditos  Religio- 
aofl  Becorrertes  nos  lugares  de  Mestres  da  Sua  Ordem  com  os  mais 
privilégios,  induido  o  de  votar  em  capitulo,  segundo  consta  das  cer- 
tídoens,  que  decorrem  de  £P.;  e  tendo  noticia  dos  requerimentos  que 
em  contrario  por  alguns  Beiigiozos  da  mesma  Ordem  se  fazião  ao  dito 
R.  Juiz  Recorrido,  pedirão  ao  mesmo  por  huma  petiçSo,  de  que  he  co- 
pia fiel  o  que  se  ve  a  ff.,  lhes  dese  vista  de  todo  e  qualquer  requeri- 
mento, conservando-08  na  sobredita  pose,  em  quanto  nSo  fosem  con- 
vencidos. 

Mostra-se  mais:  Que  levando  a  dita  petiçSo  hum  Notário  Apostóli- 
co, e  entregando-a  ao  Secretario  do  R.  Juis  Recorrido,  por  este  Ibe  di- 
sera  aquele  que  então  lha  nfto  despachava  por  estar  respondendo  ao 
Correio  de  Roma:  e  que  no  seguinte  dia  o  mesmo  Notário  híndo  bus- 
car a  dita  petição  despachada  lhe  disera  o  referido  Secretario  que  o 
dito  Juis  Recorrido  a  nSo  despachava,  e  que  a  puzera  em  sima  de  hu- 
ma meza,  e  diserão  tinha  insinuado  de  palavra  aos  ditos  Religiozos  o 
que  havitto  fazer,  por  cujo  motivo  nfto  percizavSo  do  despacho,  como 
tudo  consta  da  certidão  do  expresado  Notário  das  ff. 

Mostra-se  finalmente  que  hindo  o  Escrivão  deste  Juiso  da  Coroa 
em  execução  do  Acórdão  fl.  intimar  na  forma  costumada  o  Recurso 
ao  R*  Juij  Recorrido  para  lhe  responder,  e  para  remeter  ao  mesmo 
Juízo  os  Autos,  requerimentos,  ou  papeis  conseroentes,  segundo  o  cos- 
tame  indubitavehnente  observado  por  todos  os  Prelados,  e  Juizes  Ecle- 
siásticos de  qualquer  qualidade,  caracter,  ou  preeminência,  rompera  o 
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niesmo  R.  Nudcío  Apostólico  em  os  nSo  eeperados,  nem  cogitados  ex- 
cesos  de  nto  aceitar  com  a  devida  arbanidade  a  iotimaçSo  do  recurso; 
d^  nSo  remeter  dentro  do  termo  competente  os  Autos,  requerimentos, 
ou  papeis,  e  de  tratar,  como  não  devera,  incivilmente  o  dito  EscrivSo, 
Bcjgundo  consta  da  sua  certidSo  Éí.,  no  qae  tudo  cometeo  o  dito  R. 
Juia  Recorrido  clara,  notória,  e  manifesta  sobre  continuada  violência, 
e  opresSo, 

Por  quanto  sendo  principies  certos  em  Direito  que  a  vista  como 
encaminhada  á  defeza,  que  he  de  Direito  Katural,  a  ninguém  se  deve 
negar. 

»  Que  os  posuidores,  e  por  titules  tão  legais,  como  os  que  decorrem 
exfi.  devem  ser  conservados,  emquanto  nSo  forem  convencidos,  e  pelos 
meios  competentes. 

Que  he  próprio  dos  Principes  Supremos  acudir  aos  seos  vasalos,  e 
ás  violências,  e  opresoens,  que  se  lhes  fazem,  por  hum  Atributo  do  seu 
Alto  Poder^  e  que  se  lhes  oonferio  com  ele. 

Que  isto  mesmo  se  deve  praticar  a  respeito  das  violências  feitas  pe- 
los Juices  Ecleziaaticos,  e  ainda  a  Pescas  Ecleziasticas,  que  especial* 
mente  merecem  a  dita  proteção,  e  são  Membros  da  Republica,  e  que 
o  remédio  do  recurso  he  favorável,  ou  delata  interpetraçãO|  e  em  nada 
ofensivo  da  Jurisdição,  ou  Immunidade  da  Igreja:  Não  devia' o  mesmo 
R.  Núncio  Apostólico  afastar  se  dos  sobredito  princípios  deisando^  de 
despachar  a  petição,  e  de  conceder  a  vista  com  a  suspensão  requerida; 
deixando  outro  sim  de  responder,  e  remeter  os  Autos,  ou  papeis  no 
termo  legal;  e  deixando  finalmente  de  aceitar  a  intimação,  e  de  tratar 
o  Escrivão  com  a  urbanidade  costumada,  e  devida;  e  muito  mais  sen- 
do certo  que  dos  Juizes  Apostólicos,  que  tomarem  conhecimento  da« 
Cfluzas,  ou  procedimentos  dos  Regulares,  se  excederem  no  modo,  ou 
fiserem  alguma  violência,  ou  opreslo  se  pode  recorrer  a  este  Juizo,  % 
que  nesta  parte  são  subordinados,  como  repetidas  vezes,  e  inconclusi- 
Tamente  se  tem  julgado:  Acrescendo  o  sugeitar-se  o  R.  Nunciq  a  isto 
mesmo,  e  a  não  impedir  símilhantes  recursos  nas  suas  rezervaçoeha,  e 
com  geral  condição  se  lhe  expedirão  na  Secretaria  de  Estado  os  Bre- 
ves Apostólicos  das  suas  comisoens,  que  não  deve  executar  de  outra 
sorte  com  perturbação,  alteração  dos  antigos,  e  louváveis  uzos,  e  cos- 
tumes nraticados  com  as  Naçoens  mais  catholicas,  estabalecidos  nas 
concordatas  fekas  entre  os  Snr.'  Reis  deste  Reino,  e  a  St.*  Sé  Apos- 
tólica, e  aprovados  petas  Ordenaçoens  deste  Reino,  Leis,  AlvaráS| 
Cartas  Regias,  Decretos,  e  Asentos  sobre  o  ser  indubitavelmente  hum 
procedimento  violento  com  ofensa  da  Jurisdição  Real  não  exibirem  os 
Autos  para  o  percizo  conhecimento  da  Opresão,  ou  violência. 

Pelo  que  julgão  haver  o  R.  Núncio  Apostólico  cometido  huma  con- 
tinuada Violência,  Força  Notória,  e  Opresão  em  não  despachar  a  dita 
Ietição  concedendo  a  vista  pedida  coma  suspensão  igualmente  requerí- 
a;  em  não  aceitar,  como  devera,  a  intimação  do  Recurso;  e  não  reme- 
ter os  Autos,  ou  papeis: 
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EmaodSo  ee  pase  Carta  para  o  dito  Juis  Recorrido^  pela  qoal  a 
mesma  Senhora  lhe  encomenda  dezieta  das  mencionadas  violências, 
BQBpendendOj  no  em  tanto  de  haver  o  dito  convencimento  legal,  todcTs, 
e  quaisquer  nlteriores  procedimentoS|  e  repondo  no  antecedente  estado 
tado  o  que  se  tiver  obrado  depois  da  intimação  deste  recurso:  E  quan- 
do asim  o  nZo  queira  fazer,  o  que  dele  se  n2o  espera,  mandão  ás  Jus- 
tígas  Seculares  nSo  cumprSo  suas  sentenças  nesta  parte,  nem  observem 
seos  mandados,  nem  levem  penas  de  Excomungados  &.* 


Copla  do  Aríxo  dirigido  ao  Provedor  da  Caza  da  ín- 
dia a  favor  de  ^aeob  Pedro  Straua  Arrematante 
do  Contraeto  do  Consulado  de  Entrada,  e  Sahlda 
contra  Hanocl  Ignaelo  Ferreira  soelo  no  referi* 
do  Contraeto. 


Sendo  prezente  a  Sua  Magestade  a  incompetência,  e  a  incivilidade, 
com  que  Manoel  Ignaoio  Ferreira  em  nome  de  seos  sócios  interesado 
no  Contracto  do  Consulado  da  Sabida,  e  entradas  na  Caza  da  índia, 
depois  de  se  haver  arrogado  a  anthoridade  de  excluir  de  Administra- 
dor do  Mar  a  Jozé  de  Soiza  Benavides,  que  Jacob  Pedro  Straus  Arre- 
matante, e  principal  contraotador;  e  Administrador  Geral  do  dito  Con- 
tracto propunha  para  o  dito  emprego;  oferecendo-se  athé  pagar-lhe  o 
competente  ordenado  á  sua  própria  custa  em  bcneScio  do  Contracto: 
Paaar  ao  exceso  de  expelir  ao  dito  Jacob  Pedro  Straus  da  Adminis- 
traçSo  Geral,  intimando-lhe  por  carta  escrita  no  dia  6  do  corrente  con- 
cebida nos  tcfrmos  mais  acres,  e  insnltantes,  e  publicando  no  mesmo 
dia  na  Meza  do  Consulado  a  referida  carta: 

He  o  mesmo  Senhor  servido  nlo  só  reprovar  todos  os  referidos 
absurdos  imcompativeis  com  o  zelo,  actividade,  e  préstimo,  com  que 
o  dito  Jacob  Pedro  Straus  se  tem  empregado  na  AdmioistraçSlo  do  re- 
ferido Contracto,  mas  que  seja  reconhecido  por  Administrador  do  Mar 
o  dito  Jozé  de  Soiza  Benavides  proposto  pelo  dito  Jacob  Pedro  Straus, 
a  quem  pertence  nos  referidos  termos  a  nomeação,  como  Rematante,  e 
principal  Administrador  Geral,  sendo  o  ordenado,  que  se  acha  por  ele 
estipulado,  satisfeito  por  todos  os  sócios 

Que  o  dito  Straus  seja  conservado  na  AdministraçSo  Geral,  e  na 
Folha  da  Administração,  donde  nZo  podia  ser  lançado  fora  sem  mani- 
festo in&nito:  E  que  faaendo.  V.  S.*  rir  i  sua  presença  o  dito  Manoel 
Ignacio  Ferreira  lhe  estranhe  severamente  todo  o  referido;  advertindo-o 
para  que  daqui  em  diante  se  abstenha  de  similhantes  procedimentos, 
e  6qu6  inibido  para  mais  se  nSo  intrometer  em  huma  AdministraçSo, 
na  qaal  nSo  tem  servido  mais  que  de  embaraçar  com  distúrbios  a  boa 
ordem  dela,  e  boa  armonia,  que  entre  os  sócios  se  fás  indispensável. 
Depois  de  V.  S/  o  ter  asim  executado  mande  registar  este  no  Livro 
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do  Registo  da  Caza  da  índia,  e  Consolado;  e  dará  conta  por  esta  Se- 
cretaria de  Estado  para  ser  presente  ao  mesmo  Senhor. 


Paso  a  10  de  Abril  de  1772. 
Sor.  D.  Jozé  Lobo  da  Silveira. 


Deos  Guarde  a  V.  S.* 


Ji»i  dê  Seabra  e  Silva. 


Segundo  Acordio  do  ^nlzo  da  Coroa  eonlra  o  Au- 
ditor da  Síunclatava  Apostollra  pelas  Tloleiíeias, 
qne  nele  se  dcelaráo,  pratleadas  eostra  todo  o  Di- 
reito. 


Aoordio  em  RelaçSo  &/  Vistos  estes  autos  de  Recurso,  qne  do 
Auditor  da  Legacia  interpôs  o  Procurador  Geral  da  ProTincia  dos  Ere* 
mitas  Calçados  de  St.^  Agostinho  destes  Reinos,  a  que  asiite  o  De- 
sembargador Procurador  da  Coroa. 

Mostra-ee  que  sendo  mandado  recolher  ao  Cárcere  do  Convento  da 
Graça  desta  Cidade  Frei  José  de  St.^  Agostinho  á  ordem  do  Prelado 
Maior  da  dita  Provinda;  e  havendo-se  executado  a  dita  ordem  sem  em- 
bargo da  rezistencia  do  dito  Reo,  a  quem  naquele  acto  foi  apreendida 
a  faca  de  ponta,  que  se  acha  apenea,  se  apelou  para  a  L^acca  de  to- 
dos os  procedimentos,  devasa?,  e  sentenças,  a  que  se  houvese  procedido 
contra  ele  Frei  Jozé  de  St.®  Agostinho,  e  de  todas  as  culpas  formadas, 
como  se  lê  na  petiçSo  fl.  71  dos  autos  avocados. 

Hostra-se  que  o  dito  Prelado,  posto  que  revogase  pelo  despacho 
fl.  29  o  que  havia  dado  na  dita  petiçSo  regeitando  aquela  Apelaçlo,  e 
que  o  mesmo  R.  interpôs  a  foi.  28  de  haver  sido  prezo  sem  ordem  de 
Prelado  superior  ao  R.  Núncio,  de  quem  dise  obtivera  despacho  para 
que  nâo  se  procedese  contra  ele  athé  que  o  mesmo  R.  Núncio  sondo  io'* 
formado,  n£o  mandsse  o  contrario,  cadeo  contudo  o  dito  Prelado  á 
carta  cltatoria  fl.  74  pasada  pelo  dito  Auditor  em  virtude  da  comisSo 
do  R.  Núncio  a  fl.  73,  remetendo  os  autos  do  livramento  que  estavSo 
nos  (ermos  de  serem  sentenciados. 

Mostra  se  que  tendo-se  ajuntando  nos  ditos  autos  a  Procuração  fl. 
77,  em  que  o  R.  repreaentando-se  rocluzo  em  hom  cárcere  horroroso, 
e  sem  ccmonicaçSo  alguma  se  dá  por  sabedor  da  Apelaçlo,  que  se  in- 
terpoaera  em  seu  nomp,  e  pode  fazer,  e  apesar  para  fora  a  mesma  pro- 
curaçlo,  em  qne  aprova,  e  ratifica  a  dita  ÂpclaçSo,  porque  se  queria, 
e  dezejava  ser  sentenciado  na  Li^gacia,^  reclamando  como  falso,  e  cavi- 
Icza  todo,  e  qualquer  documento,  com  que  se  quizese  mostrar  ter  ele 
de£Íst:do  da  dita  Apelação:  foi  nele  provido  pek>  dito  Auditor,  haven- 
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do  por  justificado,  e  jalgado  írreparavdl  o  gravame  feito  ao  dito  B.  na 
proDUQcia,  e  na  prizão,  em  que  já  estava^e  ém  que  fora  mandado  con- 
servar para  o  lívramentoi  premisas,  com  que  houve  logo  a  oauza  por 
devoluta  á  sua  íostaocia  em  virtude  da  comisSo,  como  consta  da  seu- 
teoça  â.  82. 

Mostra-se  que  paaando  o  dito  Auditor  em  consequência  desta  sua 
deciaSo  a  Inibitória  fl.  87  se  deliberou  tãobem  em  conceder  ao  mesmo 
R.  a  graça  de  homenagem  pelo  despacho  fl.  89  referindo-se  á  reaposta 
fl.  19  em  que  o  Promotor  Fiscal  da  Justiça  daquele  Juiao  suprindo 
em  facto  a  favor  do  R.  o  que  nem  ele  tinha  alegado,  nem  consta  dos 
autos,  dise,  que  visto  o  miserável  estado,  em  que  ele  se  dilatava  no 
cárcere,  sendo  aliás  pregador  de  boa  fama,  e  nome,  nSo  podia  haver 
duvida,  em  quõ  se  Ibe  dese  o  convento  por  prizão. 

Mostra-se  que  nSo  se  cumprindo  a  carta  fl.  90  pelo  Prelado  local 
do  dito  convento,  a  quem  foi  apresentada,  por.  se  não  achar  prezente 
o  Prelado  maior,  ou  se  querer  evadir  o  tal  cumprimento,  como  parece 
da  certidão  da  diligencia  fl.  97;  se  queixou  novamente  o  R.  ao  dito  Audi- 
tor, que  referindo  se  no  despacho  fl.  99  á  resposta  do  dito  Prjmotor 
fl.  101  mandou  que  os  oficiais  do  seu  Juizo  foaem  fazer  esecuftir  efe- 
ctivamente a  dita  carta,  e  que  duvidando  oa  ditos  Prelados,  ou  o  que 
em  absencia  deles  prezidise  á  cumunidade,  arrombasem  os  mesmos 
ofioiais  o  cárcere,  e  pozesem  fora  dele  o  R.  fazendo  de  tudo  autos  para 
se  proceder  contra  os  que  impedisem  aquela  execução  oon^o  desobe- 
dientes, e  refractários  aos  Mandados  Apostólicos. 

Mostra-se  que  nSo  se  executando  com  tudo  o  dito  despacho  pelaa 
urgentisixas  razoens,  que  ponderou  o  dito  Prelado  Maior  asistido  do 
Prelado  Local,  de  três  Definidores,  e  de  seis  Religiozos  dos  mais  au- 
thorizados  da  Ordem,  a  que  se  referirão  no  Auto  da  diligencia  fl.  104 
sobre  nova  queixa  do  R.,  e  sobre  nova  resposta  do  dito  Promotor  fl.  107 
determinou  o  Auditor  em  conformidade  dela  pelo  despacho  fl.  108  que 
os  mesmos  oficiais  pedindo  ao  Dezembergador  Intendente  Geral  da 
Policia  todo  o  ajudatorio,  que  prudentemente  parecese  necesario  fosem 
executar  a  Ordem  precedente  arrombando  o  Cárcere,  se  necesario  fose, 
e  que  extraindo  dele  o  R.,  o  conduzisem  ao  Convento  de  S.  Francisco 
da  Cidade  da  parte  daquele  Tribunal  Apostólico  para  ser  ali  conser- 
vado em  homenagem,  e  asistido  pelo  Convento  do  recorrente  com  du- 
sentes  e  quarenta  reis  por  dia,  alem  das  despezas  da  diligencia,  e  da 
condução;  notificando  tãobem  os  ditos  pficiais  os  dois  Prelados,  ainda 
na  pesoa  de  qualquer  religioso,  para  que  no  prefixo  termo  de  três  dias 
asignados  pelas  três  admoestaçoens  canónicas  alegasem  naquele  dito 
Tribunal  a  razão  de  não  terem  incorrido  em  Excumanhão  Maior,  e  nas 
mais  pena3  impostas  aos  rezistentes,  e  refractários  dos  Mandados  Apos- 
tólicos, não  conhecendo  os  seos  superiores. 

Mostra  se  que  suspendendo-se  com  a  intimação  deste  recurso  a  exe- 
cução desta  abuziva,  violentar,  e  atentatória  rezolução,  a  pertende  jus- 
tificar o  dito  Auditor  na  sua  resposta  fl.    destes  autos  com  algumas 
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exolamaçoens  pathéticafl^  aliás  estranhas  no  ponto  do  recurso,  o  qae  se- 
XiSo  verifica  do  Proceso:  Qaais,  por  exemplo^  as  que  fás  sobre  haverem 
fiogído  03  dites  Prelados  que  o  R.  desistira  da  sua  Apelação^  do  que 
nSo  consta;  e  finalmente  com  o  fundamento  de  que  havendo-se  justifi- 
cado o  Gravame  irreparável  por  meio  da  referida  ApelaçSoi  se  nHo  de- 
▼iSo  remeter  08  autos  á  primeira  Instancia;  e  athé  pelas  leis  doestes 
Beinos;  e  que  tendo  elas  por  titulo^  o  Jois  da  cauza  podia  conceder  a 
homenagem;  e  faser  executar  o  seu-  despacho^  no  qual  implorava  o 
a^jutorio  neoesario. 

E  porque  ainda  prescindindo  do  despacho'  do  R.  Núncio^  de  que  o 
R.  se  quis  prevalecer  na  sua  ApelaçSo  fl.  28,  porque  dele  nSo  consta 
com  as  legalidades  necesarias  para  as  Providencias  imcombinadas  nesta 
Meza,  especiálmante  pelo  Decreto  de  15  de  Junho  de  1744,  aliás  inex- 
cuzaveis  a  respeito  dos  excesos,  dos  abussos,  e  das  usurpaçoens  com 
que  o  dito  Auditor  tem  procedido  neste  cazo. 

Primo.  No  conhecimento  da  ApelaçSo  interposta  pelo  R»,  nSo  sen- 
do cazo  dela. 

Secundo  por  haver  os  autos  por  avocados,  e  devoluto  á  sua  Ins-  * 
tancia/  "    • 

Tertió.  Em  conceder  homenagem  ao  dito  R. . 

Quarto.  Finalmente  em  querer  executar,  mandando  proceder  pelos 
seos  oficiais  athé  ao  arrombamento  do  Cárcere  sem  implorar  o  auxilio 
do  Braço  Secular  na  forma  prescripla  pela  Lei;  Pois  quanto. 

Ao  primeiro:  He  sem  duvida  que  nSo  tendo  lug^r  a  ApelaçSo,  por 
via  de  regra,  mais  que  a  respeito  das  Sentenças  Difinitivas,  ou  qae 
contem  gravame  irreparável,  como  aos  Juizes  Ecleziasticos  se  delibe- 
rou em  trento  no  concilio  ali  celebrado,  nenhuma  das  referidas  circuns- 
tancias se  verifica  nos  procedimentos,  e  nos  despachos,  nem  ainda  coin- 
re' peito  á  prizSo;  pois  que  nSo  havendo  esta  sido  determinada  em  pa- 
na, mas  só  em  custodia,  e  segurança  em  ordem  ao  livramento  dos  cri- 
mes, de  que  fui  arguido  o  mesmo  R.,  como  reconhece  o  mesmo  Audi- 
tor; por  nenhuma  Lei  se  pode  qualificar  ii'reparavel  damnode  tais  des- 
pachos; asim  como  geralmente,  e  pelas  Leis  destes  Reinos  se  qua'ifi- 
oSo  os  que  mandSo  meter  o  R.a  tormento;  e  como  pelo' estilo  de  jul- 
gar 80  qualificSo  os  que  determinSo  a  soltura  dos  Reos  prezes. 

Quanto  ao  segundo:  He  sem  duvida,  que  nSo  tendo  lugar  a  provi- 
dencia de  80  haverem  os  autos  por  avocados,  e  devolutos  a  superior 
instancia,  quando  a  ela  sobem  por  apelaçoens  frívolas,  e  incompeten- 
tes, e  8Ó  dirigidas  a  iludir  as  primeira^  instancias,  como  n^Cbte  cazo; 
por  iso  mesmo  que  não  foi  legitima  a  apelaçfCo  do  R.,  como  fica  pon- 
derado, he  aliás  certo  que  ainda  nòscazosdas  apelaçcens  legitimamen- 
te interpostas  se  nSo  podem  haver  es  autos  por  avocados,  e  devolu- 
tos, quando  a  jurisdição  dos  juizes  superiores  he  restricta  ao  conheci- 
mento das  apelaçoens,  como  he  n'estes  Reinos  a  dos  Reverendos  Nún- 
cios na  conformidade  das  rozoIuç5es  recomendadas  a  esta  Meza  para 
a  sua  exacta  observância  pelo  referido  Decreto;  e  de  outra  forma  se 
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Uadiri3a  as  mosmat  raaDlasoeps/  coiao  abaziva^keate  ae  iludem  qa  pra^* 
tioA  do  exceap  Terificado  neatea  aatoa  da  ae  eatander  eoprineniexite  • 
competência  daa  Apelaçoena. 

Qaanto  ao  terceiro:  he  aeoi  duvida,  4}tte  alada  preaoindiodo  da 
ponderada  incoQipeteqoia  4o  diío  Auditor^  posto  qae  o  foae  oovipe- 
tente,  naooa  poderia  ooaoeder  ao  B.,  a  graça  da  homenágenii  porqo^ 
sendo  ela  deBConheeida  no  Direito  C^no^ico,  as  meemaa  Providenciai 
dele  se  acbfto  excluídas  nos  crimes  gravas ;  asim  coao  pelas  Leia  der- 
tea  Reinoa  se  ezclue  a  da  Homenagem  noa  casos  de  resistentúa^  e  de 
&ca  de  poQtai  qoai  a  que  foi  adiada  ao  B.|  .e  se  acha  a  ela  apen#a^ 

E  quanto  ao  quarto:  Sexido  iatoWavel)  qae  o  dito  Aeditor  ae  intro^ 
nata  a  £aEer  executar  pelos  aeos  Oâciail  aa  anaa  determinaçeeps»  fiiudi^ 
menos  estrondozas,  que  a  do  arrombamento  de  hum  careere,  parecf 
ainda  maia  intolerável  que  para  Huma  tal  exeouçlo  sd  se  lemtoi*s9 

S»ela  Resposta  do  seu  Promotor  de  qae  ^K^esitava  de  f^ça,  como  se 
òse  aliás  hum  Juis  ineootestavelmente  oompetentei  quaodo  deve  sabee 
que  para  toda,  e  qualquer  eneouçSo  naceúta  implorar  o  auxjUio  do 
Braço  Seoulari  e  que  os  qiesmos  Mioistrosi  a  que  devia  dirigir-se^  lhe 
nSo  podillo  conceder  aem  conhaoimento  de  oanza  na  forma  da  Leh 

Por  ^anto  mandSo  ae  lhe  pase  carta,,  pela  qual  a  mesma  Senhora 
lhe  encanrega,  e  recomeada  que  desista  dos  referidos  exc^80Sy  e  unsu^ 
paçooDs,  remetendo  os  autoa  ao  Preladlo  do  Recorrente  para  proaeguir 
neies  segundo  aa  suas  constitaiçeens  Legitimamente  aprovadas;  e 
quando  o  dito  Auditor  aiim  o  nSo  f^ça,  q  que  dele  se  nSo  espera»  mau* 
dSo  ás  Justiças  qne  nSo  executem  Suas  SeatençaS|  e  Mandados. 


Lisboa  7  de  Agoata  de  1790.  =»  ChdinhQ  »>  iSaU^r  —  Soeiro  ^  Fui 
preaeate.  Cem  a  rubrica  do  Desembargador  Procurador  da  Cerda.  Ajdl-» 
dante. 


Oarta  Regia  dirigida  ao  Cardeal  Ref^dar  para  re^ 

SreeiMler  SeTeranente  em  Relação  n»  eerregedpr 
o  crime  do  Bairro  do  Roelo  díozé  Raaearaokaa 
#aMer  de  Relo,  ao  RezeoilMirgador  HEamoel.^oyé 
da  Cianaa  e  Oliveira  «erTlàdo  dê  lalendente  €ieiwl 

aPoIlela,  e  aos  lU«iatf oa,  iqne  forão  #a|jEef  em 
ina  Proeeao  erinliml  de  «aliada  de  fáea  ao  liol** 
dado  AnÉoalo  Pedro,  e  dando  pior  nialo  todo  o  pro- 
.  oeaado,  e  Jidgado* 


11."*^  e  B.°^^  em  Christo  Padre  Cardeal  Regedor  meu  como  Irm^o 
solto  amado. 

7 
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Eu  D.  Jozé  por  graça  de  Deos  Rei  de  Porttigaly  e  dos  Algarvet, 
da  Qaem^  e  da  Alem  Mar  em  Africa,  Senhor  de  Quine,  e  da  Con- 
quista Navegação,  e  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia  Pérsia,  e  da  índia 
etc,  TOS  envio  muito  Saudar,  como  àquele,  que  muito  amo,  e  prezo» 

Com  desprazer  meu  cbegarão  á  minba  Real  Presença  os  Autos  Cri- 
mes, que  serSo  com  esta,  vendo  neles  o  Soldado  António  Pedro  como 
tal  Soldado  autuado^pelo  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  José 
Maecaraohas  Salter;  como  tal  soldado  nomeado  no  Auto  da  achada  da 
faca,  que  ccnstituio  o  corpo  do  delicto ;  como  tal  declarado  pelas  Tes- 
temuxibas,  que  forSo  perguntadas  sobre  o  mesmo  Auto ;  Veudo-o,  tudo 
isto  nBo  obstante,  incivil,  e  nulamente  remetido  pelo  mesmo  correge- 
dor ao  Dr.  Manoel  Jozé  da  Gama  e  Oliveira  servindo  de  Intendente 
Qeral  da  Policia ;  veiado-o  por  este  Ministro  com  a  mesma  nulidade 
ontra  vês  remetido  á  correiçko  do  crime  da  corte ;  vendo-o  nela  Sen- 
tenceado  com  a  mesma  nulidade,  e  incompeteucia  a  pena  de  Açoites, 
e  Degredo  por  AcordSo  de  3  de  Julho  de  1770;  e  Vendo  finalmente 
que  em  execução  da  mesma  Sentença  foi  o  sobredito  António  efectiva- 
mente açoitado  pelas  Ruas  Publicas,  athé  sem  preceder  a  degradaçBo 
do  Uniforme,  e  honras  Militares,  que  he  iodispeosavel  antes  de  se  exe- 
cutarem penas  vis  naqueles,  que  pela  atrocidade  das  Suas  Culpas  se 
achBo  nelas  incursos:  E  porque  sendo  tudo  o  referido  obrado  com  hnma 
notória  transgresBo  da  Minha  Lei  de  21  de  outubro  de  1763,  que  es- 
tabeleceo  os  justos  Limites  das  Jurísdiçoens  Civil,  e  Militar;  e  contra 
«8  outras  diapoziçoens,  que  determinSo  que  os  Uniformes,  que  são  dis- 
tintivos de  buma  ProfiçSo,  que  tem  por  Instituto  a  Honra,  e  de  que 
Eu  faço  por  iso  huma  estimaçBo  tSo  merecida,  se  n&o  irrogue  huma 
tSo  injurioza  ignominia;  Me  pareceo  participar- vos  tudo  o  sobredito,  , 

{)ara  que  mandando  chamar  á  Relação  o  dito  Corregedor  do  Rocio,  o 
areis  nela  repreender  muito  severamente  pelo  zsais  culpável  erro,'  que 
cometeo  em  mandar  o  dito  Soldado  ao  Intendente  Geral  da  Policia'; 
ao  qual  também  estranhareis  no  Meu  Real  Nome  o  Segundo  erro  da 
remesa,  que  incompeientemente  mandou  fazer  á  Correição  do  crime  da 
corte:  E  fazendo  convocar  os  Ministros,  que  furto  no  referido  Acor- 
dSo lhes  ordeneis  que  Logo  o  rescindfto  por  outro,  em  que  o  declarem 
por  manifestamente  incompetente,  e  como  tal  nulo  para  produzir  algum 
efeito  de  imfamía,  ou  prestar  o  menor  impedimento  em  Joizo, -ou  fora 
dde  ao  mesmo  ocndenado,  ao  qual,  atendendo  atudo  o  referido:  Hei 
por  bem  comutar  no  agravo,  que  se  lhe  fes  indevidamente  todas  as 
penas,  x}ua  Aliás  merecia  pelo  délioto,  em  que  se  achou  incurso:  E 
maudarè!*  que  ceia  solto,  e  restituído  ao  seu  Regimento. 

AoMarqufis  de  Alvito  Marischal  dos  M«o8  Exércitos,  a  cujo  cargo 
está  o  Governo  das  Armas  desta  Corte,  e  Província  da  Entremadtra 
Mando  participar  o  referido,  para  que  o  dito  António  Pedro  seja  rein- 
tegrado no  Lugar,  e  Regimento,  em  que  antes  esteve  sem  diminuição, 
ou  pena  algutna. 

l\.°^^  e  R'^  em  Cbristo  Padre  Cardeal  Regedor  Meu  como  IrniS^ 
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0iaito  amado:  Noso  Sanhor  haji^  a  Vosa  Pesoa  em  Saa  Sauta  Gaarda. 
.    JEIsorita  no  Palácio  do  Pinheiro  em  23  de  Fevereiro  de  1771. 

Rei. 

Noaa  Senhora  da  Ajiida  a  28  de  Fevereiro  de  1771. 

ClmenU  hidoro  Brandão. 
Quartel  General  do  Bom  Saoeao  14  de  Margo  de  1771.   , 

Barão  Conde  AfudanU  OemraU 

AtIzo  dirigido  ao  Marquês  de  AWUo 
eoai  baua  copla  da  Carta  regia  aateeedenáe 

n.""»  e  Ex,"*  Snr. 

A'  EIRei  meu  Senhor  foi  presente  que  havendo  feito  oesar  todp  o 
Gonflicto  entre  as  Joriediçoens  civil|  e  Militar»  prinoipalmente  nas  ca* 

Ítorasi  e  remeeas  dos  Preasos  de  ambos  os  referidos  foros  nSo  só  pdae 
âteraisy  e  claras  determinaçoeDS  dos  Parágrafos  Sexto,  e  Sétimo  da  Lei 
tondamental  de  21  de  Outubro  de  1763|  que  derrogaodo  todas  as  outras 
LeiS|  RegimentoSi  OrdenaçoenS)  Alvarás,  fiesoluçoensi  DeoretoS|  ou 
quaisquer  outras  ordens,  ficou  estabeleâcindo  pelo  que  toca  aos  Magis- 
trados ordinários  dos  Bairros  a  Única,  e  inpertirivel  Regra  a  respeito 
dos  referidos  dois  pontos  ainda  posteriormente  excitada,  e  repetida  pelo 
Edital  de  17  de  Fevereiro  de  1764  com  a  inserção  dos  referidos  dois 
parágrafos ;  e  peio  que  pertence  ao  Intendente  Qeral  da  Policia  pela 
igualmente  Literal,  e  clara  determinação  do  paragrafo  oitavo  da  mes- 
ma Lei  de  21  de  Outubro  de  1763.      ^  u  ' 

N&o  obstante  o  referido  ainda  asim'  ocorrem  bastantes  duvidas,  de 
que  resultarão  as    queixas,  que   tem  chegado  á  Real   Prezença,  do  > 

Mesmo  Senhor,  por  parte  de  alguns  Comandantes  dos  Seos  Exércitos : 
Diaendo  que  contra  a  forma  das  referidas  determinaçoens  se  lhes  tem 
retido  oas  Cadêas  Publicaa  alguns  doa  Seos  respectivos  Soldados 
apreendidos  pelos  Magistrados  Civis. 

£  para  que  de  huma  Vâs  cesem  as  referidas  questoens  manda  Sua  :  í 

Magestade  participar  a  V.  £x/  Que  os  ditos  Parag^fos  Sexto,  e  Se*> 
timo  da  referida  Lei  se  devem  concordar  com  o  Parag  afo  oitavo  dela, 
para  que  todos  tenhSo  efectiva,  execução  dos  seos  diferentes  casoa:  Que  ^ 

na  queles,  em  que  os  prezos  peloa  Magistrados  Civis,  ou  forem  por  ca- 
sos tais,  como  acharem  os  Vadiando  de  noite ;  acharem  os  com  armaa  ' 
^rohibidas;  acharem-os  cometendo  qualquer  Similhante  delicto  pesoal,         .^  ! 
que  n2lo  diga  reapeito  a  alguns  ou  troa  SooioS|  ou  a  alguns  ouàros  Reos          )f» 
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ja  EBteoedenteinente  oríminozoi,  úetem  estes  Pregos  ser  immedíittá* 
mente  remetidos  eom  os  aatos,  que  deJes  se  formarem  pelos  Magistra- 
dos, qae  os  apreenderem  aos  Seos  respectivos  Comandantes  na  confor* 
midade  dos  referidos  Parágrafos  Sexto,  e  Sétimo :  Que  porem  nos  ou- 
tros cazos,  nos  quais  os  Soldados^  ou  Militares  apreendidos  tiverem  )á 
calpas  perante  és  ditOs  Magistrados  Civis,  comisarios  do  Intendente 
Geral  da  Polícia,  que  nos  respectivos  Bairros  exercitSo  a  Sua  Jurisdi- 
ção, otL  tiverem  ^ciedáde,  ou  conexão  nos  delíetos  com  ontros  Reoa 
culpados  na  Policia: 

Nestes  cazos  podem,  e  devem  pela  dispoziçXo  do  sobredito  Fara« 
grafo  oitavo  ser  os  ditos  Militares  apreendidos,  e  retidos  nas  prisoens, 
at)ié  que  íH  suas  Culpas  se}^ o  formadas  pelos  Piocesos  Verbats,  e  in* 
formatorios,  que  6Ó  tocfio  ao  conbecimento  da  Policia,  para  que  depois 
de  feitos  os  ditos  Procesos  sejSo  então  remetidos  com  os  Prezos  aoa 
comandante^  dos  seos  respectivos*  Regimentos  '^ra  os  fíaierem  julgar 
pelos  aíeos  Âuditorep,  na  fornia,  que  pela  f obrédita  Lei  se  acbar  deter* 
minado. 

O  qué'  tudbd  Meemo' 'Seobor  ordena  que  V.  Ex.*  faça  comonicar 
circularmente  a  todos  os  comandantes  dos  Regimentos  desta  Corte,  e 
Pirovineia,  com  ordem  de  Lançarem  Logo  este  no  seii  Livro  de  R^is* 
to,  para  se  ficar  observando  de  sorte,  que  nSo  terne  a  chegar  á  Real 
Prexença  de  Sua  Magestade  queixas  ^om  os  ditos  motivos. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.* 

■ 

Faço  em  7  de  Março  de  1771. 

Márqutê  de  PombaL 
Snr.  Marquds  de  Alvito. 

Nosa  Bnr.*  da  Ajuda  em  7  de  Mar^de  177  L 

Jú9o  Búptteta  de  Araújo 


No  áno  de  1755  principiou  a  adoecer  gravemente  o  Snt.  Réí  D. 
José,  6  sendo  olmgado  atomar  os  Banbos  do  E^storil  asentou  asaa  re* 
zidencia  em  Oeiras  no  Palácio  do  Marquês  de  Pombal,  e  este  ocupou 
a  dãsa,  e  Quinta  de  Jozé  António  Rebelo  de  Andrade: 

Pouco  benificig  alcançou  S.  Magestade  cota  eles,  porque  augmen^ 
tando  secada  ves  mais  a  moléstia,  veio  por  fim  do  ano  de  1776  a  ser 
atacado  de  buma  Parlezia  na  Lingoa,  què  a  fSs  sahir  do  seu  Lugar 

Í)ara  fora  da  boca  muito  inchada,  de  sorte  que  lhe  prohibto  o  Uzo  da 
isia;  porem  conservou  o  «eu  juifeo  perfeito  atfaé  ao  fim  dá  Sua  Vid*. 
Úmitio  entSo  o  O^overm^  da  Monsrchia  á  Rainha  a  Snr.*  D-  Ma- 
riana Vietería,  Sua  Hulhefpelo  seguinte 
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Decreto 


Por  me  ser  conveniente  dar  ProyiclenciA  ao  Qoverno  deste  ReinO| 
e  8608  Dominica  etn  qaanto  durar  amolestiai  com  que  prezentementé  me 
acho ;  porque  a  sQi^engBo  dos  Negócios,  ainda  sendo  breve,  os  n3o 
acumule  de  sorte,  que  depois  se  faça  mais  dificultosa  a  ezpediçSo 
deles: 

Hei  por  bem  encarregar  o  sobredito  governo  i  Rainha  sobre  todas 
muito  amada,  e  prezada  Mulher  para  que  em  quanto  Eu  nSo  convf^- 
lescer  exercite  com  toda  a  suprema  Jurisdição  tíeal,  e  Alto  t^oder,  que 
me  compete;  confiando  seguramente  das  Suas  íleais  Virtudes,  e  exce- 
lentes qualidades  que  administrará  jiístíca  aos  meos  fieiis  Vtfsalos,  e 
obrará  em  tudo  o  mais  com  o^asertc,  que  Eu  dezejo;  e  para  que  conste 
esta  minha  Real  RezoluçSo  ordeno  que  o  Marquês  do  Pombal  do  meu 
concelho  de  Estado  do  Gabinete,  depois  que  este  Decreto  for  por  mim  ru- 
bricado, envie  a  todos  os  Tribunais  a  copia  dele,  ads  quais,  hindò  pelo 
sobredito  Marquês  sobscriptos,  se  dará  todo  o  credito,  como  ao  próprio 
Original,  como  ja  se  tem  a  este  respeito  praticado;  não  obstanted  quais- 
quer Píspo2Íçoeas,  ou  Ordens  em  contrario. 

Palácio  deNosa  Snr/  da  Ajuda  29  de  Novembro  de  1776. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 

Palácio  de  Nosa  Snr.*  da  Âjdda  a  4  de  Desembro  de  1776. 

Marques  do  Pombal 

Dezembâraçado  pois  dos  Negócios  da  Monarchia,  tratou  daqui  em 
diante  somente  da  Sua  Alma: 

Uzava  de  pena  de  Lápis  para  determinar  o  que  ide  convinha  ao 
arranjo  da  Sua  Consciência^  e  ainda  para  advertir,  e  ordenar  outras 
muitas  coisas,  que  on  queria  que  se  fiíesem  já,  eu  para  o  ftituro. 

Logo  que  lhe  sobreveio  a  Parlea^a,  sucedeo  abrir  a  porta  da  Ca- 
mará Real  o  Marquês  de  Pombal,  como  tinha  por  costume;  porem  EI- 
Bei,  apenas  o  vio,  fbs  sfgnal  cora  a  mSo  para  que  sahise,  o  que  lhe  foi 
insinuado  pelo  Marquês  das  Minas  camarista  asistente;  e  desta  Epôca 
em  diante,  que  foi  no  dia  4  de  Dezembro  de  1776,  não  entrou  mais 
o  dito  Marquês  na  Camará  Real  por  deteiininaçSb  do  mesmo  Sènbor« 

Neste  Ultimo  intervalo  de  moléstia  somente  entravto  sá  Oamara 
a  Aainha,  algumas  vezes  a  Fámilia  Réai,  o  Marquês  das  Minas,  o  Mar- 

Siês  d'Âlvito  seos  camaristas,  Jozé  Caetano  Sérgio  de  Andrade  seu 
uarda  roupa,  e  dois  criados  particulares,  e  o  P.®  Medtre  Frei  Matbiasda 
Conceiçfto  rehgiozo  da  Província  da  Arrábida  seu  confesor,  que  o  dirigio 
optimamente;  como  bem  o  dlo  a  conhecer  as  recomendsçoens  que  o 
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mesmo  senhor  fes  a  sua  Filha  Primogénita^  e  sucesora  da  Coroa  a  Snr.* 
D.  Haria,  que  he  aNosa  Rainha,  aqual  as  desempenhoUi  quanto  esteve 
da  sua  parte,  com  a  maior  exacç&o;  e  se  nlo  tiveráo  o  seu  inteiro  eum- 
prímentOi  nfto  foi  por  omisSo  sua;  mas  sim  pela  dos  seos  Mioistros» 

Estas  recomendaçoens  pois  forSo  o  Ultimo  Diplóna  que  asignoa 
ElBei,  as  qnais  ee  imprímirSo  depois  da  sua  morte;  porem  hoje  em  dia 
sSo  muito  raras. 


ReeomeBida^eos  que  tás  EIRcl  IVoso  Saolior  á  sua 
muito  amada  e  prezada  Fllba  a  SereDlalma  Prlm- 
,  eeza  do  Brasil  sua  immediata  sueeiora  mo  Cto- 
Terno  deste  reia#  e  Seos  Dominios 


Em  primeiro  Lugar: 

Confio  muito  da  sua  grande  virtude  que  governará  o  meu  Povo  com 
multa  soavidade,  PáS|  e  Justiça,  promovendo  a  sua  felicidade,  asim 
temporaI|  como  eteroai  zelando  a  observância  das  Leis  Divinas,  e  hu- 
mana*, protegendo  a  Verdadeira  BeligiSo,  conservaudo  as  regalias  da 
minha  coroa,  concordando  seoopre  o  Império  com  o  Sacerdócio. 

£m  segundo  Lugar: 

Da  mesma  sorte  confio  da  sua  grande  virtude  tratará  sempre  com 
o  mesmo  amor,  e  respeito  a  Sua  Mai,  e  Irmans,  e  lhes  fará  todo  o  bem, 
que  Eu  lhes  faria  segundo  o  grande  amor|  que  sempre  lhes  tive,  e 
lhes  tenho. 

Em  terceiro  Lugar: 

Lhe  recomendo  que  completará  a  Igreja  da  Memoria,  que  prometi 
a  Deos  fazer,  e  se  acha  meia  feita,  em  sgradecimento  do  Beneficio, 
que  me  fes,  e  que  foi  notório  a  todo  o  Beino. 

Em  quarto  Lugar: 

Que  pagará  as  minhas  dividas,  o  que  Lu  athé  agora  nSo  pude  fa- 
iar, por  temer  huma  guerra  próxima,  e  Violenta,  e  serem  me  perciaaa 
grandes  sÔmas  para  os  aprestos  dela. 
•  Em  quinto  Lugar: 

Se  Lembrará  dos  meos  Criados,  especialmente  daqueles,  que  sabe  me 
tem  servido  com  amor,  e  fidelidade. 

Em  sexto  Lugar: 

Que  perdoará  a  pena  Legal  àqueles  criminosos  de  Estado,  que  jul- 
gar digoos  de  perdio,  em  quanto  á  culpa,  e  ofensa,  que  cometerlo 
contra  a  minha  Pesoa,  ou  contra  o  Estadoj  a  todos  teoho  ja  perdoado, 
para  que  Deos  me  perdoe  os  meos  peoados. 
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FlaalnMute  ebegàdo  ao  Ultimo  i^eiiôdo  da  Sna  Vida 
preparado  eom  todos  os  Saer amentos  faleeeo  no 
dia  941  de  FeTerelro  de  1999 

Fes-se  o  Seu  Funeral  com  todas  as  honrasy  e  oeremonial,  que  se 
costuma  praticar  em  tais  casos  com  as  Pescas  Reais. 

Foi  o  seu  Corpo  Levado  ao  convento  de  S.  Vicente  de  Fora,  aonde 
se  depositou  na  mesma  oaza,  em  que  jasem  os  de  Seos  Predeceso- 
res. 

Vireo  63  anos,  8  meses,  e  18  dias. 

Beinou  26  anus,  seis  meses,  e  24  dias. 

O  Seu  Beinado  fes-se  celebre,  e  memorável  pela  ocurrencia  de  oa- 
zos  raros,  e  aoopinados  acontecidos  naquele  tempo: 

Farei  mençSo  de  alguns  mais  notáveis,  e  de  maior  SupoziçSo,  que 
Vio  anunciados  nestas  memorias;  mas  antes  que  entre  na  descri - 
pçSo  deles,  pareceo-me  acertado  dar  huma  individual  noticia  do  estado 
aa  Familia  Real  desde  o  ano  de  1750,  em  que  entrou  o  Governo  do 
Snr.  Rei  D.  José  1.^  athé  ao  presente  de  1802. 


Estado  da  Família  Real 


Â  Snr.*  D.  Maria  Ana  d'Âustria  Âleman  Viuva  do  snr.  Bei  D. 
Jo!lo  5.%  e  Mai  do  snr.  Rei  D.  José  1.®  naaceo  em  Lints  a  7  de  Se- 
ptembro  de  1683  casou  em  27  de  outubro  de  1708,  faleeeo  em  Belém 
a  14  de  Agosto  de  1754. 

Por  Disposição  Testamentária  mandou  esta  Sor.*  que  o  seu  eora- 
(So  fose  levado  á  Alemanha  ao  Jasigo  de  seos  Augustos  Avós,  e  que 
o  Corpo  fose  sepultado  na  Igreja  do  Hospício  de  S.  Jofto  Nepumecono, 
que  Eia  deixava  fundado  em  Lisboa  para  os  Padres  Carmelitas  Des- 
eaniços  Seos  Nacionais: 

Tudo  se  cumprio  na  forma  determinada. 

O  snr.  D.  José  1.^  napceo  em  6  de  Junho  de  1714:  ^ 

CiKOU  em  19  de  Janeiro  de  1729  com  a  snr.*  D.  Maria  Ana  Vi- 
etoria  Filha  dos  lieis  Catholicos: 

Foi  aclamado  Rei  em  7  de  septembro  de  1750: 

Faleeeo  no  Palácio  de  Mosa  oenhara  da  Ajuda  a  24  de  Fevereiro 
de  1770: 

Jás  Sepultado  no  convento  de  S.  Vicente  de  Fora. 


A  snr.*  D.  Mariana  Victoria  Filha  dos  Reis  catholicos,  e  Mulher 
do  snr^  D.  José  1.®  nasceo  em  Madrid  a  31  de  Março  de  1718: 
Faleeeo  no  Palácio  da  Ajuda  em  15  de  Janeiro  de  1781: 
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Jás  sepultada  no  Beal  convento  de  S.  Francisco  de  Paula^  que  a 
Meema  anr/  edificou: 


Deste  Matrimonio  nascerBo  as  quatro  Filhas  Seguintes: 


A  snr.*  D.  Maria  Frandsca  Princesa  do  Braail  nasoeo  a  17  de  De- 
aembro  de  1734: 

Mais  adiante  se  fará  mençSo  Sua. 


A  Infante  a  Snr«*  D.  Maria  Ana  nasceo  a  7  de  outubro  de  1736. 

A  Infante  a  Snr.^  D.  M«ria  Francisca  Dorothea  nasceo  a  21  d^ 
Sept^nbro  de  1739. 


A  Infante  a  Snr.*  D.  Maria  Francisca  Benedicta  nasceo  a  2õ  de 
Julho  de  1746: 

Adiante  se  continuará  a  sua  memoria. 


O  Infante  D.  Pedro  IrmSo  d'£lBei  nasceo  a  5  de  Julho  de  1717: 
Cazçu  com  Sua  Sobrinha  a  Prioeeaa  do  Braail,  e  depois  da  morte 

de  Seu  Pai  ElBeí  D.  Jozé|  nosa  Baiobai  denominsÁdo-se  o  mesmo  snr. 

Rei  desta  epôca  em  díaate)  em  6  de  Junho  de  1760: 

Faleeeo  no  Palácio  de  Nosa  Snr.^  da  Ajuda  a  25  de  Maio -de  1786: 
.    Jás  Sepultado  na  Igreja  de  S.  Vicente  de  Fora. 


O  lafante  D.  António  Tio  d'£IRei  faleeeo  em  Alcantra  em  20  de 
Outubro  de  1757. 

Jás  sepultado  no  convento  de  S.  Vicente  de  Fora. 


O  Infante  D.  Manoel  Tio  d'£IEei  faleeeo  no  Palácio  4e  Nosn  Se- 
nhora das  Neoesidades  em  8  de  Ago$to  de  1766- 
Jás  Sepultado  no  convento  de  S.  Vicente  de  Fora 


Em  18  de  Janeiro  de  1755  ultimo  dia  do  priduo  do  Dezagravo  do 
Samtiiimo  Sacramento  que  se  celebrava  no  Real  Mostèir«fle  S.  Vieentfa 
de  Fora  em  memoria  do  dezacato,  que  sa  fes  na  Igreja  de  Santa  Ea^ 
gracia^  a  que  foi  Sua  Magestade  Fidelisima  asistir;  depois  de  sahir  da 
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Igreja,  na  oaaa,  em  que  foi  despir  ò  YdBtido  de  corte^  para  hir  para  a 
Vila  de  Salvaterra,  forílo  coadaasilos  pelo  Marquês  dê  Goavea  ilov- 
docoo  Mor  d)  Senhor  D.  Aatonio  Verlsiaio^  O  Senhor  D.  Gaspar,  e  ò 
Sar.  D.  Jozé,  filhos  nSo  Legitimes  do  Fideiisimo  Rei  D.  JoSo  5.^,  qae 
havia  deixado  declarados  o  dito  Senhor;  e  beijaodo  todos  três  a  MAo 
a  S.  Magestade,  e  Altessas  acompaobarílo  ao  mesmo  Senhor  á  carraa- 
gem,  e  depois  no  Palaci )  da  Qmata  do  Palha  VAm«  que  he  dos  Mar- 
qoezei  do  LoariTal,  firmarSo  a  Saa  Rezidencíá|  e  receberfto  as  çoográ- 
talaçoBQs  da  Corte,  e  l^obresa.  * 


O  Senhor  D.  Gaspar,  firi  promovido  no  Arcbebi^ado  Primas  de  Bra- 

no  ano  de  1758,  e  nos  fins  de  Septembro  de  1759  p&rtiu  para  a 
aa  Residência  Epiacopal,  aoode  chegou  no  mês  de  Outubro  seguinte. 

Pela  Secretaria  d'  Estado  pasarâo«se  ordens  circulares  a  todas  as 
Povoaçoens  graodes,  por  onde  havia  de  transitar,  para  ee  lhe  fazerem 
aa  honras  devidas  á  Sua  Pesôa,  e  ao  seu  caracter;  o  que  se  executou 
com  as  maiores  demonstraçoens  de  alegria,  e  grandeza;  sendo  a  Cida« 
de  do  Porto  a  que  mais  se  distinguio  nestas  honras,  e  obséquios  por 
ser  a  sua  situaçSo  mais  vantajosa,  e  distinta  das  outras  por  conter  em 
8i  tropa  regular,  Governo  Civil,  Relaç&o,  e  muita  Nobreza. 

Dazempenhou  o  Sor.  D.  Gaspar  na  adminístraçSo  da  sufb  diooeze 
o  bem  fundado  conceito,  que  El  Rei  formara  das  suas  virtudes,  e  Kte- 
ratora;  pois  em  todo  o  tempo  do  sen  Governo,  que  durou  toda  a  sua 
vida,  praticou  sempre  a  mais  constante  justiça,  a  mais  ardente  cari- 
dade com  OB  pobres,  e  o  maior  zelo  pela  honra  de  Deos,  e  pelo  seu 
Culto. 

Faleceo  em  Braga  em  Novembro  de  1788. 

Jás  sepultado  na  sua  mesma  Cathedral. 

O  Snr.  D.  Jozé  foi  promovido  ao.Ltigar  de  Inquizidor*GeraI  no 
ano  de  1758,  que  exerceo  com  credito;  sendo  muito  recto,  muito  dia- 
velado  pela  Pureza  da  Fé,  e  incansável  em  arrancar  todO|  é  qualquer 
erro,  que  nela  se  quizese  introduzir. 

No  dia  21  de  Julho  de  1760  forSo  desterrados  para  o  covento  dos 
Padres  Marianos  na  Serra  de  Busaco  quatro  legoas  ao  Norte  de  Coim- 
bra oa  senhores  D.  António  Vorisimo,  e  D.  Jozé  Inquizidor  Geral  (1) 


(1)  Este  procedimento  instigado  pelas  Máximas  Politícas,  e  intrigantes  do 
Coade  de  Oeiras  produzio  huma  terrível  revolução  contra  bastantes  pesoas,  e 
famílias,  de  que  ele  tirou  o  partido  de  se  dezafrontar  de  alguos  sugeitos,  que 
pelos  seos  luminozos  talentos  lhe  podião  por  algum  modo  empecer. 

O  factOj  que  vou  a  contar,  e  as  consequências,  que  dele  se  seguirão, 
asas  Provão  aquele  aserto.  * 
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Sendo-lhea  intimada  a  Ordem  pelo  Archebispe  Regedor  das  Justiças; 
e  achando^se  prompto  o  Corregedor  do  Crime  da  C^rte  e  caza  Rcmião 
José  da  Boca  GuiSo  escoltado  por    hum  piquete    de  cavalaria  debazo 

Exaçiui  o  facto : 

Havia  o  Dezembargador  Ignado  Ferreira  Souto,  que  fora  nomeado  o  pri- 
meiro intendente  Oeraí  da  Polícia  da  Corte  e  Reino  estabelecida  pela  Lei  de 
25  de  Junho  de  1766,  composto* hum  Tratado— Da PoleslateRegis.— Para  o 
imprimir  recorreo  ao  Inquizidol*  Geral,  o  Snr.  D.  Jozé,  para  lhe  dar  a  licen- 
ça: Mandou  o  dito  Snr.  rever  o  Tratado  pelo  Pe.  João  Baptista  da  Congrega- 
ção do  Oratório  da  Real  Caza  de  Nosa  Senhora  das  Necesidtades;  e  havendo  al- 
raia  demora  no  de^cho  dá  licença,  recorreo  o  mesmo  Dezembargador  a 
A.,  o  qual  lhe  dise  ingenuamente  que  o  censor  achava  no  referido  Tratado 
doctrinas  fundadas  em  proposiçoens  condemnadas  pela  Igreia;  e  que  lhe  pare^ 
cia  acertado  que  ele  fose  falar  com  o  mesmo  censor  para  dfesfazer  as  duvidas 
propostas  na  censura. 

Foi  cora  efeito  o  sobredito  Dezembargador  á  Caía  Real  das  Necesidades, 
e  falando  com  o  Censor  lhe  participou  o  aue  havia  pasado  com  S.  A.  Certifi- 
cou o  Censor  o  mesmo  que  havia  inlormaao  ao  Inquizidor  Geral: 

Duvidou  Ignacio  Ferreira  que  no  seu  Tratado  houvese  Doctrína  oposta  aós 
Sentimentos  da  Igreja,  e  muito  menos  fundada  em  proposiçoens  condemnsdas. 

O  Censor  para  milhor  o  convencer  á  vista  delas  foi  ao  seu  Cubiculô,  e 
trous^  o  referido  Tratado,  e  mostrando*lhe  os  lugares  censurados,  pega  o  re- 
ferido Dezembargador  no  Tratado,  folheou  algumas  laudas,  e  em  insa* 
lutato  hospíte,  marcha  pela  porta  fora  sem  dar  atenção  ás  razoens,  com  que  o 
Censor  o  mcrepava,  e  arguia  de  símilhante  violência. 

Foi  logo  o  Pe.  João  Baptista  participar  a  S.  A.  este  atentado:  Rezultou  da- 
qui mandar  o  mesmo  Senhor  immediatamente  chamar  á  Sua  Prezença  e  Vis* 
conde  de  Vila  Nova  da  Cerveira,  Camarista  de  Sua  Magestade,  e  ao  Conde  de 
S.  Lourenço  D.  João  Jozé  Ansberto  de  Norontm,  Camarista  do  Infante  D.  Pe- 
dro, aos  quais  determinou  que  fosem  da  parte  do  Santo  Oficio  a  caza  do  De- 
zembargador Ignacio  Ferreira  Souto,  e  o  obrigasem  a  dar-lhes  o  livro,  que 
ele  furtiva,  e  atentadamente  han'a  tirado  do  poder  do  Pe.  João  Baptista  Con*- 
ffregado  do  Oratório,  de  S.  Philipe  Neri  na  Real  Caza  de  Nosa  Senhora  das 
Necesidades. 

Cumprindo  os  dois  Faniiliare^esta  ordem;  foi-lfae  respondido  pelo  referido 
Dezembargador:  Que  não  tinha  ja  em  seu  poder  aquele  livro  pelo  haver  dado 
ao  Conde  de  Oeiras. 

Esta  mesma  resposta  derão  os  dois  Familiares  ao  Inquizidor  Geral. 

Sabido  pelo  Conde  de  Oeiras  este  facto  da  diligencia  dos  dois  Familiares 
pela  immediata  participado  de  Ignacio  Ferreira  Souto ^  pasados  alguns  dias 
roí  o  mesmo  Conde  a  Palha  Vãm  tratar  esta  matéria  com  o  Jnquizidor  Geral : 

Voltou  segunda  ves,  e  achando-se  prezente  o  Snr.  D.  António  Verisimo 
tal,  foi  a  contraversia  entre  todos  três,  que  teve  o  Conde  a  liberdade  de  lhes 
dber  queerãâ  Inconfidentes  a  El  Rei: 

O  Snr.  D.  António  revirou-lhe  logo  hum  bofettío  na  cara,  que  lhe  pôs  a 

Cde  cabeleira  á  banda,  chamando-lne  ridiculo,  e  correo  aprosadamente  a 
gabinete  interior: 
Suspeitando  o  Conde  a  que  se  determinaria  aquela  hida  sahiu  logo,  e  em- 
barcado na  sua  carruagem  se  retirou: 
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das  Ordens  de  kam  ofiaialde  PAteate,  imoMHimtoniieiiie  parttriLo  ptra 
o  referido  sitia,  aiooda  por  ordem  eirpresa  fiourSs  privados  ée  toda  a  • 
comooicacSo: 

O  Sar.  D.  António  leio  com  hum  esp^idúod  ou  na  mio  a  sala,  o  nao  achan- 
do o  €oQde,  sahiuá  oatrs,  quando  os  criados  Uie  di$erâo(iue  o  Conde  se  ha- 
via retirado  na  sua  earmagem. 

Informado  £1  Rei  {neto  conde  de  Oeiras  de  ttdos  estos  faelos,  qtie.be  bem 
natural  supor  que  os  pmtaria  com  as  mais  vivas  cores  cootatt  os  Sor/  Iniàntes; 
resultou  daqui  haver  num  Couc^ho  ile  Estado,  no  qual  o  referido  Qondè  pro- 
pôs o  cazo. 

Os  primeiros  dois  votos,  qi|e  foi  o  mesmo  Condei,  e D.  JoSo  daBempósta 
forão  de  Morte  contra  os  dois  Infantes. 

A  este  tempo  o  Cardeal  Patriarca  Saldanha  teva&tando-^e  doseula^ar 
prostoB-se  aos  pés  d'EI  Rei  cheio  de  lagriíMs  Jazendo-ihe  huma  fala  muito 
enérgica,  como  se  podia  esperar  de  similbante  Prelado,  lembrando  a  Soa  Ma* 
gestade  que  aqueles  Senhores,  erão  do  seu  sangme;  Que  olhase  para  o  <»iz0 
com  devida  reflexão,  usando  sempre  da  sua  Cleman(^iâ. 

El -Rei  oom  eSeito  comovido  da  fela-ordenou  que.  se  puzeseprepetuo  si- 
lencio em  sirailhante  matéria,  e  dando  o  concelho  por  findo  se  retirou. 

Houve  insinuação  particular  para  que  o  Snr.  D.  Jozé  dezistise  do  lugar  de 
Inquizidor  Geral,  a  que  ele  se  prestou  sem  a  menor  duvida,  nem  demora;  e 
logo  no  dia  21  de  Julb)  de  1764,  forao  notificados  ambos  os  Senhores  D.  An- 
tónio Verisimo,  e  D.  Jozé  pelo  Archebispo  Regedor  das  Justiças  pájm  sahipem 
immediatamente  da  Corte  para  o  Convento  4o  Bus&oo,  ^  apromptando-se  bn- 
ma  das  suas  carruagens,  se  embarcar^  nela»  partindo  logo,  aobandú-seprooi*- 
pto  no  mesmo  sitio  de  Palha  Vâm  para  os  acompanhar  o  Corregedor  do  Crime 
da  Corte,  e  Gaza  Romão  Jozé  da  Roza  Chiiâo  es^ltado  com  hum  Piquete  de 
Cavalaria  comandado  por  hum  Oficial  de  Patente,  atbé  ao  referido  sitio,  aonde 
lhes  vàtbnou  a  ordem  de  não  comonicarem  cp>m  pesoa  alguma  defóra,  o  qae 
asim  se  ^ecutou. 

Houve  iguabnente  insinuação  para  o  Snir.  O.  Gaspar  desistir  do  Archebíjs- 
pado  Primas  de  Braga;  e  estaado  Ele  de  animo  de  convir  na  dezistencia;  o«ea 
confesor  o  aconcelhou  de  não  a  fazer,  porque  sem  duvida  se  deitava  h,  perder: 
Com  efeito  não  a  sentio  á  insinuado,  e  tratou  oníeaittente  de  cumprir  com  as 
suas  obrigaçoens,  vivendo  com  suma  politica,  e  desta  forma  se  conservou  sem- 
pre na  graça  d'El  Rei. 

Ja  atites  00  dia  20de  Junho,  poucos  dias  depois  :da  dMigoacía  do  Santo  Ofi- 
cio foi  prezo,  e  dcçradado  para  a  Fortaleza  da  Foz  do  Porto  o  Viscoíde  de 
Ponte  de  Lima,  aonae  pasado  pouco  espaço  de  tempo  Caleceo  da  vida  prezente. 

No  mesmo  dia  20  de  Junho,  foi  iguabnente  prezo  o  Conde  deS.  Lourençe 
D.  Joio  Jozé  \naberto  de  Noronha  Camarista  do  Infante  D.  Pedro,  e  reduzo 
no  Forte  da  Junqueira,  a  onde  se  conservou  atbé  á  morte  d*EI  Rei  D.  Jozé,  e 
sahiú  depois  por  virtude  do  Perdão  Geral  dado  a  todos  os  prczos  d'Estado: 

Conserva-se  ainda  vivo  neste  ano  de  1803,  observando  a.  politica  de  não 
ter  ttonca  entrado  no  Paço,  tendo  para  iso  facilidade;  e  não  con^rvando  co- 
monicaçâo  com  pesoas  de  fora,  ieonsumíado  o  tempo  unicamente  na  lição  dos 
seos  livnw.  ,  ,  ^  . 

No  dm  26  de  Junbo,  logo  immediato,  forão  igualmente  desterrados  quatro 
congregados  do  Oratório  de  S.  Philipe  Neri: 
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CoasetTarto-ie  naquele  Desterro  com  o  mais  edificante  exemplo; 
tratando  unicamente  de  eneomendar-te  a  Deoti  e  praticando  a  conda- 
cta  mais  louvável  athé  que  pela  ÁciamaçZo  da  Rainha  D.  Maria  l.*, 

O  Pe.  Joio  Baptista  Censor  do  Tratado— De  Potestate  Regts— para  Mon- 
sio,  e  porquê  seu  Irmão,  tãobem  congregado,  o  Pe.  Clemente  Alexandrino 
pelo  muito  que  o  amava  o  acompanhou  na  lornada,  sabendo  o  Conde  de  Oei* 
ras  deste  lance  de  amisade  firatema  expeaio-Ihe  ordem  ao  cafioinho  para  hir 
degradado  para  Vixèu. 

O  Pe.  João  Chevalier  para  Freixo  de  Espada  á  Cinta. 

O  Pe.  Theodoro  d'Almeida  para  a  Cidade  do  Porto. 

Sucedeo  com  este  Padre  hum  cazo  galantísimo,  de  que  não  ficou  satisreito 
o  Conde  de  Oeiras. 

Pasados  alguns  meses  do  desterro,  pedío  licença  ao  Propósito  da  Congre- 
gação, em  que  estava,  para  hir  pasar  alguns  dias  na  Quinta  de  bum  seo  ami- 
go, e  chegado  á  Raia,  que  divide  este  Reino  do  de  Castela,  dise  ao  compa- 
nheiro que  se  retirase  para  a  sua  Congregação  do  Porto,  e  que  disese  ao  Fte- 
lado  que  ele  pasava  a  viajar  pelos  Reinos  Estrangeiros. 

Loffo  no  dia  seguinte  ao  aa  sua  partida  chegou  ordem  dimanada  da  Secre- 
taria aEstado  asignada  pelo  Conde  de  Oeiras,  e  dirigida  ao  Corregedor  da 
Comarca  do  Porto  para  conduzir  prezo  a  esta  Corte,  e  ao  Forte  da  Junqueira 
ao  Pe.  Theodoro  d  Almeida,  quando  ele  se  achava  ja  em  Castela. 

Julgou-se  que  algum  amigo  seu  o  avis^ase  com  tempo. 

Este  Padre  pasou  a  França,  e  como  era  Sábio  teve  naquele  Reino  grandes 
estimaçoens,  fozendo-o  sócio  nas  suas  Academias,  nas  quais  adquirio  créditos 
grandes  pelos  seos  talentos,  e  sabedoria^  e  pela  vida  exemplar,  e  Apostólica, 
que  exercitava. 

Pela  Aclamação  da  Rainha  D.  Maria  1.*  pasou  para  este  Reiíio,  e  para  a 
sua  mesma  Congregação,  aonde  exercita  ainda  neste  ano  de  1803  o  mefmo 
sistema  de  vida,  realmente  Apostólica,  pelo  zelo  da  honra  de  Deos,  e  Carida- 
de com  os  Próximos,  não  se  negando  a  qual({ucr  acto  do  seu  Ministério  sem 
atmçãò  a  tempo,  á  sua  avançada  idade  de  mais  de  oitenta  anos,  nem  ás  glan- 
des moléstias,  de  que  se  vè  atacado,  o  que  tudo  o  acredita,  e  qualifica  bum 
Apostolo  dos  nosos  dias. 

O  Pe.  João  Baptista  ftileceo  no  seu  degredo  de  Monsão,  pasados  poucos 
anos. 

O  Pe.  João  Chevalier  teve  a  mesma  sorte. 

O  Pe.  Clemente  Alexandrino  voltou  depois  da  Aclamação  da  Rainha  D. 
Maria  .1.*  para  a  sua  Congregação,  aonde  durou  ainda  bastantes  anos. 

Não  deve  lazer  espece  o  procedimento  havido  com  os  dois  Snr.'  Infantes, 
quando  vimos  que  o  mesmo  Conde  teve  a  astúcia,  e  a  confiança  de  persuadir 
a  El  Rei  que  seu  Irmão  o  Infante  D.  Pedro  lhe  era  Inconfidente,  do  que  re- 
sultou ser  mandado  retirar  para  a  sua  Quinta  de  Quélús,  donde  não  sahiria 
sem  expresa  Ordem  d'El  Rei. 

'  Sabido  este  facto  immediatamente  pela  Rainha,  e  as  mais  Senhoras,  fodío 
ter  com  El  Rei,  a  quem  a  Rainha  falou  com  a  maior  eilergía,  e  dezerebaraço;  * 
ponderando  por  huma  parte  a  innocencia  de  Sua  Alteza;  e  por  outra  a  temerá- 
ria ouzadia  do  Conde  de  Oeiras;  afeando-lhe  um  tal  procedimento  havido  com 
siroilbante  Pesoa,  e  capacítando-o  de  quê  tudo  era  huma  intriga  ordida  pelo 
referido  Conde. 
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qae  rài  exeoaçlo  das  Reoomendagoens  de  b6«i  Aagoêto  Pfti|  e  em  yir- 
tode  do  Perdão  Geral,  qae  a  mesma  Senhora  concedeo  a  todos  os  Pre« 
aos  d'Estad0y  forSo  novamente  restitoidos  a  toda  a  sua  honra;  dignan- 
do-se  a  Mesma  Senhora  de  praticar  oom  os  referidos  Senhores  as  mais 


El  Rd  com  efeito  conheceo  a  iojustiça,  que  obrara,  e  a  remedeou  com 
tempo;  pois  fez  dirigir  immediatamciite  a  S.  A.  ordem  para  voltar  a  Palácio. 
Correo  a  Posta  com  tanta  celeridade,  que  ainda  encontroa  a  S.  A.  antes  de 
checar  a  Quéiús:  e  sendo-lhe  entregue  a  Ordem  voltou  logo  para  a  Ajuda, 
aonde  foi  mesmo  bem  recebido  d'EI  Rei,  e  de  toda  a  Familia  Real. 

Tratava  o  Infante  D.  Pedro  com  o  seu  camarista  o  Conde  de  S.  Lourenço 
a  mais  intima  amizade;  e  o  mesmo  Rei  o  Snr.  D.  Jozé  1.*"  formava  da  sua  li- 
teratura, e  capacidade  tão  alto  conceito,  que  lhe  tinha  declarado  particular- 
mente telo  feito  Secretario  d'Eestado: 

Nesta  certeza  tinha  feito  o  mesmo  Conde  çrandes  preparos  de  vestidos, 
concertos,  «e  mobilia  para  as  suas  cazas,  e  athé  fardamento  novo  para  os  seos 
^nriados  para  tudo  servir  nesta  ocazião. 

Suspeitou  o  Conde  de  Oeiras  esta  rezoluçao  d'EI  Rei;  e  porqne  via  que  os 

talentos,  e  lumínoza  instrução  do  Conde  de  S.  Lourenço  lhe  poderião  obstar, 

perjttdicar  os  seos  planos,   e  sistema  de  governar;  tratou  ae  aniquilar  com 

£1  Rei  o  credito  do  mesmo  Conde  por  todos  os  modos,  que  lhe  sugerio  a  sua 

maldade. 

Valeo-sc  da  ocazião  da  diligencia  do  Santo  Oíicio,  persuadindo  a  £1  Rei  que 
o  Conde  sugerira  com  os  três  congregados  desterrados  pela  censura  do  livro— 
De  Potestate  Regis-^-quando  o  dito  Tratado  mostrava  fmidamentalmente  as 
regalias  daquele  Poder  por  hum  n^odo  licito,  e  inconcuso;  e  que  isto  éra 
atentar  contra  o  Poder  Real,  e  consequentemente  incorrer  no  crime  da  mais 
Alta  Traição,  e  Inconfidência;  o  que  foi  bastante  para  desvanecer  a  El  Rei  da 
Sua  Intenção  de  o  nomear  Secretario  d'Estado,  e  convir  na  prizão. 

A  natural  afabilidade  com  que  o  Infante  D.  Pedro  tratava  a  todos,  e  prin- 
cipalmente aos  Fidalgos  da  primeira  Clase  deo  ocazião  por  uma  parte  a  que 
os  mesmos  Fidalgos  o  obsequiasem  com  vizitas  mais  frequentes,  atrahidos  pe- 
la agradável  recepção  do  dito  Snr.;  e  por  outra  parle  a  que  o  Conde  de  Oeiras 
se  valese  destes  obséquios  para  criminar  na  Prezença  d'El  Rei  a  Seu  Irmão 
o  Infante  D.  Pedro,  sugerindo  ao  mesmo  Senhor  quanto  a  sua  preversa  ma- 
lícia lhe  ditava;  chegando  ao  ponto  de  lhe  lembrar  outra  nova  conjuração,  co- 
mo a  de  3  de  Septembro  de  1758;  a  qual  se  devia  atalhar  separando  S.  A.  do 
Paço,  e  impedinao-lhe  toda  a  comonicação  com  os  Fidalgos: 

Do  que  tudo  resultou  a  Ordem  que  o  mesmo  Conde  de  Oeiras  intimou  da 
parte  de  Sua  Magestade  para  S.  A.  se  retirar  logo  para  a  sua  Quinta  de  Quó- 
lús,  donde  não  sahiria  athé  nova  Ordem  do  Mesmo  Snr.,  como  asima  fica 
dita. 

A  experiência  porem  mostrou,  e  qualificou  a  fidelidade  de  S.  A.;  asim  co- 
mo tãobem  a  malicioza  conducta  do  Conde  de  Oeiras;  cujo  sistema  era  apar- 
tar do  lado  d*EI  Rei  todas  aquelas  pesoas,  que  lhe  poderião  falar  com  verdade, 
e  desinterese,  por  cujos  motivos  lhe  poderião  ser  perjudiciais  a  ele  Conde  por 
alguma  maneira: 

Valendo-se  sempre  n^fstes  cazos  do  especioso  pertexto  de  considerar  tudo 
Inconfidência. 

Gooçle 
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dUttiiQlas  atençoai»!  cèmo  bem  mostrlo  9S  oríenSi  qod  te  «q>edir2o 
pela  SeereUuría  de  Estado,  qae  aSo  «b  aegointea: 


Ordem  dirigida  ao  Corregedor  da  Conarea  de  Coim- 
bra para  fazer  todas  as  hoaraft, e  obsequiosa  S.H. 
A.  A.  OH  Senbares  D.  Aatonlo,  e  D«  díozé  na  estra- 
da da  mesma  Cidade  atiié  ao  noslelro  de  ttaiUa 
Crns. 


ATlao 

Saa  Hagestade  he  servida  qoe  Vm/^  e  as  mais  Justiças  desa  Ci- 
dade fiahirSo  a  esperar  Soas  Altezas  qs  Sephores  P.  António^  e  D. 
Jozé  DO  dia,  em  que  paaarem  do  Busaco  para  o  'Mosteiro  dè  Santa 
Crus,  como  se  acha  determinado;  iazendo-se  a  Saaa  Alteias  todas  as 
honras,  e  obsequíosi  qae  ee  coatomfto  pratioar.  com  similhaBies  Senho- 
res: 

E  para  que  soa  entrada  em  Coimbra  seja  oom  mais  decência,  se 
avisa  da  parte  da  Mesma  Senhora  ao  Metftre  de  Campo  do  Tergò  dos 
Auxiliares  desa  Comarca  que  mande  postar  na  entrada  da  Cidade,  e  á 
porta  do  referido  Convento  de  Ôanta  Crus  nlgumas  companhias  de  Au- 
xiliares, que  ali  se  demorarão  athé  qae  Suaa  Altezas  tenhão  pasado,  e 
entrado  nos  Apozentos,  que  lhes  estZo  destinados;  juntaado^seVm.^  com 
o  Mestre  de  Campo  a£m  de  que  tudo  se  faça  com  Ordem,  e  regularí* 
dada, 

Úeos  Guarde  a  Vm/^ 
Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  20  de  Maio  de  1777. 
Snr,  Corregedor  da  Comarca  de  Coimbra. 

Aires  de  Sá  6  Melo. 


Otitra  Ordem  para  o  Prior  Cteral  dos  Cónegos  Re^ 
grantes  de  Saoto  Agostinho  preparar  aposento  no 
Convento  de  Santa  Cms  de  Coimbra  para  os  rc^ 
feridos  Senhores* 

Suas  Altezas  os  Senhores  D.  António,  e  D.  Jozé  hão  de  passr  do 
Convento  do  Busaco  para  o  de  Santa  Crus  de  Coimbra;  e  he  .6ua  Ma- 
gestade  Servida  que  V.  R."**  pase  logo  as  Ordeas  necesarias  ao 
Prior   do   dito   Convento   para  que  faça  aos  Mesmos  Seohorcs  a  roais 
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obiieqiri<»*y  e  decente  reoepç90|  e  heapedagem  nos  diasi  que  nida  se 
detírerem;  pratioftado  todas  as  demonetraçoens  da  Civilidadei  e  exe(> 
cotando  tado  o  que  for  do  sen  Semço: 

O  que  Sua  Magestade  h&  por  muito  recoiaeiídado. 

DeosOaardea  V.  B."»'' 
Paiamo  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  20  de  Maio  de  1777. 
Sor.  D.  Prior  Geral  doa  Conegoa  Begrantea  de  Santo  Agoatioho. 

Aires  de  Sá  e  Mdo. 


DemorarSo-ae  eatea  Senhores  em  Coimbra  alguna  meseai  em  quan- 
to ae  preparaya  o  Palaoio  de  Palha  YSm  para  nele  continuarem  a  ana 
residência. 

Cbegadoa  ãnalmente  i  Corte,  ferSo  logo  beijar  as  MSona  a  Suaa 
Mageatadea,  e  Altezaa,  que  oa  receberfio  com  aa  maiorea  demonstra* 
çoens  de  alegria. 

Toda  a  Corte,  Miniatroa,  e  M obreaa  forBo  TiBitaloa,  e  dar  aa  auak 
congratulaçoens,  e  forSo  por  eles  recebidos  com  amaiorurbanidade. 

Faleeao  o  Snr.  D.  Antanio  no  mesmo  Palácio  em  14  de  Agoato  de 
1800  com  85  anoa  de  idade,  des  mesesj  e  18  diaa. 

Jáa  aepuitado  no  ConTooto  deS.  Vicente  de  Fora. 


Faleoeo  o  Snr.  D.  Jozé  no  mesmo  Pdacio  em  30  de  Agosto  de 
1801  com  82  anca  de  idade. 

Jáa  aepuitado  no  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora. 

Ordenou  o  aeu  Teatamento  no  qual  nomeou  por  aeu  Erdeiro  o  Prin« 
cipe  da  Beira  o  Snr.  D.  António;  como  porem  laleceae  este  pouco  tem* 
po  depois,  veio  a  recahir  a  herança  em  Soa  Alteaa  Boal  o  noso  Prín- 
cipe Begente,  o  Senhor  D.  Joio. 


Vendo  El  Bei  que  nSo  havia  hum  Príncipe  que  lhe  sucedese  na 
CS»r6a,  aaentou  oazar  aua  Filha  Pt*imogenita  a  Snr.*  t>*  Blaria  Fran- 
cisca Princeza  do  Brazil  com  aeu  Irmão  o  Infante  D.  Pedro,  Tio  dâ 
Mesma  Senhora: 

Para  este  fim  recorreo  a  Boma  para  os  Breves  da  Dispensa,  que 
TierKo  aem  conteoversia. 

DemorouHBe  porem  por  algum  tempo  a  concluaSo  desta  Aliança  por 
embaraços  políticos,  qae  se  morerSo;  athé  que  desprezados  por  Sua 
Magestade  todos  os  obstáculos,  que  ae  lhe  propozerlo,  reaolveo  que  se 
efeetnase  a  sua  determinaçSo. 
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No  dia  6  de  Junho  do  ano  do  1760|  dia  aniversario  do  Mesmo  Se« 
Bhor  ae  pubiicoai  e  ofectoça  o  casamento  com  a  aaístenoii  da  Corte, 
FidalgoBi  MÍQÍ8tro8|  e  Corpo  Diplomático^  que  naquele  dia  eoneorreo 
ao  Paço  a  congrataiar  a  Sua  Magestade. 

Todo  o  Portugal  aplaudio  este  Himmioêo  pelo  amor,  e  fidelidade, 
que  consagra  aos  seoB  Príncipes  Naturais;  anhelando  sempre  a  propo- 
gação  da  sua  Família  para  conservação  da  Cor^a  Portugueza;  dando 
as  mais  fieis  demonstraçoens  do  seu  jubilo  nas  muitasi  e  magnificas 
fiastasy  que  se  fizerSo  por  este  motivo,  não  só  em  Ácçoens  de  Graças 
a  Dd0S|  como  nas  brilhantes  laminarias  nos  três  dias  consecutivos. 


No  ano  seguinte  de  1761  a  21  de  Agosto  nasceo  deste  Matrimonio 
o  Príncipe  D.  Jozé. 

He  inexplicável  a  alegria,  que  eauzon  em  todos  os  Prtuguezes  este 
Nascimento:  Foi  na  verdade  bum  acontecimento  o  mais  plauzivel,  que 
Portugal  vio  em  muitos  tempos. 

Houveram  por  esta  ocaziio  as  maíoreSi  e  ai  mais  festivas  demons- 
traçoens. 

Iluminou-se  a  Cidade  por  três  dias,  em  que  varias  pesoas  se  dia- 
tioguirilo  pela  delicada  architeturai  e  ilominaçSlo,  com  que  ornarSo  as 
frentes  das  suas  casas: 

Em  muitas  delas  se  vito  os  retratos  dos  Augustos  Pais  iluminados, 
6  circumdados  de  E^oblemas,  e  Dísticos  judiciozos: 

Der^  se  igualmente  acçoens  de  graças  a  Deos  oficiadas  com  a 
maior  grandeza: 

O  Senado  da  Camará  aplaudio  cate  nascimento  com  as  costumadas 
festas  de  Toiros,  que  se  executarSo  com  a  maior  magnificência,  que 
ae  pode  considerar: 

Em  todo  o  Reino,  e  Conquistas  nSo  forSo  inferiores  as  demonstra* 
çoens  festivas. 


No  dia  13  de  Maio  de  1767  nasceo  o  Snr^  Infatite  D.  Jo8o,  boje 
DOSO  Príncipe  Regente;  repetirSo-se  as  demonstraçoens  festivas. 


Em  lõ  de  Dezembro  de  1768  nasceo  ã  Infante  a  Snr/  D.  Maria 
Ana  Yi<^toria. 


Achando-se  a  Família  Real  bem  estabelecida  oom  os  três  Fjlhoa 
da  Princeza  do  Brazil  (que  não  teve  mais)  tratou  £1  Bei  do  casamento 
de  seu  Neto  o  Sor.  D.  José  Príncipe  do  Brazíl;  e. capacitado  de  que 
as  Alianças  Estrangeiras  em  coiza  nenhuma  cooperavfto  para  o  bene* 
fido  da  Coroa;  antes  por  experiência  via  que  serviBo  de  perjuiao;  por 
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q«a  08  Priocipes  todos  ateadíSo  somente  ^os  Beo9  íatereaes  polifeieos,  a 
particulares,  e  tratftado  a  razão  da  Âliatjça  como  hama  ooiaa  iusigiiir 
ficante  qaebravSo  os  tratados  mais  Sagr^dos^  e  Solémaes  sem  lhes  8ec# 
TÍr  de  estimulo,  ou  embaraço  a  mesma  AUapga;  fuadado  nestes  priot 
cipios  tomou  a  rezoluçSo  de  oazalo  oom  sua  quarta  Filha  a  Snr.^  D« 
Maria  Franoisca  Benedita;  para  o  que'  mi^ndou  logo  a  Roma  buscar  ca 
Breves  da  Dispensa, .  que  vier ão  sem  demora^  e  ãcarSo  em  poder  dç 
Marquês  do  Pombal.  .  . 

Propôs  El  Rei  aos  Ministros  do  seu  Gabinete  a  soa  inteo$|So;  Hour 
ve  porem  diversidade  de  sentimeutoa,  e  pareceres  sobre  qual  Senhorim 
devia  ser  a  Friaceza. 

Entre  a  diverdidade  de  pareceres^  o  do.  Marquês  de  Pombal  era  o 
mais  forte,  e  tenás  de  que  o  Príncipe  cazase  com.  a  Princeza  Filha  do 
infelis  Rei  de  França  Luis  16,  ponde-aado  difuzamente  as  graadea 
utilidadesi  que  dedta  Aliança  podião  rezultar  á  Coroa  PortuguetEa'; 

Durou  bastante  tempq  esta  oontroversíai  e  sem  tomar  caminho. 

Cabido  £1  Rei  na  Parlezia  determinou  pela  sua  própria  letra  qc)ç 
se  .executase  a  sua  rezoluçSo. 

Procurados  os  Breves  da  Dispensa,  que  para  vão  em  poder  d^l  Mar- 
quês de  Pombal,  fízerftose  suajidos,  ou  na  verdado,  ou  malícíoitamente}^ 
mas  este  embaraço  se  remedeou,  expedindo-se  Postilhão  a  Roma  a  bas- 
ear outros,  que  chegou  aqui  com  eles  no  mês. de  Fevereiro  de  1777. 

No  dia  20  do  referido  mês  pasarãp  se  ordens  a  todos  osOâciaii^da 
Caza  Real,  e  á  Corte  para  se  acharem  no  Paço  no  dia  seguinte  21,  e 
estando  todos  prezentes  se  celebrou  o  Despozorio  do  Príncipe  D.  Joai 
oom  sua  Tia  a  Snr.^  D.  Maria  Francisca  Benedita: 

Não  teve  eata  acção  os  aplauzos,  que  os  Portuguezes  costamão  fa- 
ser  em  similhantes  ocaaioens  por.  suceder  no  dia  24  seguinte  o  faleci* 
mento  d'£l  Rei;  mas  em  verdade  todo  o  Portugal  louvou,  e  estimou 
esta  ADança  pelo  amor,  que  profesa  aos  seos  Principes  Naturais. 

Exaqui  o  Estado  da  Familia  Real'  athé  àquela  Epõca,  da  morte 
d'El  Rei  D.  Jozé  o  1.^ 


Conseryou-se  o  Príncipe.  D«  Joisé  no  seu.  consorcio  sem  que  houve* 
sem  na  Princeza  signais  de  esperança  de  Sucesâo;  athé  que  no  mês  da 
Septembro  de  1788  sendo  atacado  de  hum  insulto  de  Bexigas  veio  a 
falecer  delas  no*  dia  10  do  mesmo  mêa,  e  ano  no  Palácio  da  Real  Pra- 
ça do  Comercio. 
*  Jás  no  Mosteiro  de  S,  Vicente  de  Fora, 


Foi  o  Snr.  D.  Jozé  hum  Príncipe,  que  se  fés  amável  pelas  suas 
qualidades  pescais,  que  de  modo  ordinário  he  bemriiro  eonforrerem' 
todas  em  hum -só  Sugeitp,.         , 

A  sua  Prezença  Gentil;  o  seu  agrado  natural;  a  sua  afabilidade;  a 
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atencioza  politicai  qae  ncava  com  qaalqner  homem  de  bem^  qtte  tinha 
a  honra  de  lhe  falar;  a  Bua  liberalidade  praticada  com  ob  seos  criados, 
e  com  muitaB  peBoas,  a  quem  socorria  particularmente;  os  boob  gran- 
de» talentos  exercitados  n2o  só  com  a  aplicaçSo,  e  liçSo  de  bons  livros^ 
mas  com  o  trato,  e  conversaçfto  dos  Homens  Sábios,  que  ouyia  com 
gosto;  a  soa  Cbristandads  bem  patente  pela  seriedade,  respeito,  e,de- 
ToçSo  com  que  aaistia  nos  Templos  aos  Oficios  Divinos;  a  obediência,  e 
BubmisSo,  que  praticava  com  seos  Pais,  que  servia  de  exemplo  a  to- 
dos; o  amor,  e  disvelo,  com  que  tratava  a  Princesa  Soa  Mulher;  alem 
de  outras  muitss,  que  se  divizavSo  oa  soa  Real  Pesos,  o  constituirXo 
amado,  e  respeitado  de  todos  em  geral;  e  por  estes  mesmos  respeites 
veio  a  ser  a  sua  morte  sentidisima  de  todos  os  Portugueses,  que  o 
olhavão  já  como  hum  futuro  Sucesor  da  Coroa  tSo  digno,  e  tSo  bene- 
mérito. 

A  Corte,  a  Nobreza,  e  o  mesmo  Povo  chorar&o  a  sua  falta: 

Foi  bem  notória,  e  publica  a  demonstração,  que  deo  o  Povo  na- 
queles dias,  que  principiou  a  moléstia: 

Achava-se  a  Beal  Praça  de  dia,  e  de  noite  sempre  ocupada  de  gen- 
te, anhelando  continuamente  noticias  pelo  seu  estado,  e  quando  se  di- 
vulgou a  da  sua  morte  toda  aquela  multidão  de  milhares  de  pescas 
rompeo  em  hum  grande  pranto,  e  desconsolação,  continuando  •«  sa- 
oesivamente  em  muitos  dias  depois  do  seu  falecimento  nas  mesmas  de- 
monstraçoens  sensíveis,  naquele  mesmo  sitio. 

Fiserfto-se-lhe  grandes  exéquias,  nas  quais  algumas  pescas,  que 
partidparSo  dos  efeitos  da  sua  Benignidade  se  distinguirão. 


Titulas  ereadoft  de  hoto  por  BI  Rei  D.  ^ozé  1.^ 


Dtíqueza  de  Abrantes 

A  D.  Margarida  de  Lorena  viuva  do  Marquês  de  Abrantes  D. 
Joaquim  Francisco  de  Sá  Almeida  e  Menezes  cazando  em  segundas 
Núpcias  com  o  Senhor  D.  João  Filho  Natural  do  lofante  D.  Fran- 
cisco* 

MarquÍB  de  Tancos 

A*  D.  João  Manoel  de  Noronha  Sexto  Conde  da  Atalaia,  de  que  he 
Donatário,  por  Carta  de  22  dé  Outubro  de  1751. 

Do  Lavradio 

A  D.  António  de  Almeida  Soares  Portugal  mudando  o  titulo  de 
Conde  do  Lavradio  em  Marquês,  e  creando-o.  igualmente  Conde  de 
Avintes  par  Carta  de  12  de  Janeiro  de  1751. 
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De  ÂlvUo 

A  José  António  Francisco  Lobo  da  Silveira  Decimo  BarSo  de  Al- 
▼itO|  e  terceiro  Conde  de  Oriola. 

iSe   Caêtelo  MOhor 

A  Joaé  de  Vasconcelos  e  Soiaa  Caminha  Faro  e  Veiga  mudando  o 
titulo  de  Conde  de  Castelo  MUbor  em  Marquèsi  e  renovando-lbe  o  ti- 
tulo de  Conde  da  Calheta. 

De  Pombal 

A  SebastiSo  Jozé  de  Carvalho  e  Melo  Conde  de  Oòiraa  por  De-. 
creto  de  17  de  Septembro  de  1770. 

Conde  de  Lumiares 

A  Carlos  Carneiro  de  Soiza  mudando-lhe  o  titulo  de  Conde  da  Ilha 
do  Príncipe  no  de  Lumiares  por  Decreto  de  29  de  Outubro  de  1753. 

De  ^Iva 

A  D.  Luis  MâBoaranbaSi  nomeado  Vis  Bei  da  índia  a  16  de  Ja- 
a«ro  de  1754|  por  Decreto  de  13  de  Março  do  sobredito  ano. 

Da  Ega 

A  Manoel  de  Saldanha  pasando  de  Governador  da  Ilha  da  Madei- 
ra para  Vis  Bei  do  Estado  da  índia  em  1757. 

De  Oeiras 

A  Sebasti&o  José  de  Carvalho  e  Melo  Secretario  de  Estado  doa 
Negócios  do  Beino  por  Decreto  de  6  de  Junho  de  1759. 

Da  Loizam 

A  D.  João  de  Alemcastro  Babarem  Vis  Bei  nomeado  do  Estado  da 
índia  em  1763. 

Dè  Sao  Paio 

A  António  de  São  Paio  Me!o  e  Castro  Torres  e  Luzignano. 
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Da  Cunha 

A  D.  António  Alves  da  Canha  vindo  de  Governadcnr  de  Angola 
para  Vis  rei  do  Estado  do  Brazil. 

Da  Azambuja 

A  D.  António  Rolim  de  Moira  depois  de  acabar  os  Governos  de 
Mat^  Groso,  e  de  Vis  Rei  do  Estado  do  BrazH. 

Da  Bobadela 

A  Gomes  Freire  de  Andrade  sendo  Governador  do  Rio  de  Janeiro, 
0  das  Minas  Geraes. 

Da  Redinha 

A  Jozé  Francisco  Daún  em  atenção  aos  serviços  da  seu  Pai  o 
Marquês  de  Pomba). 

Vis  Conde  de  VUa  Nova  do  Souto  de  El  Rei 

A  Francisco  de  Almada  e  Mendonça,  com  suceeão,  depois  da  sua 
morte^  no  Primogénito  de  seu  Irmão  João  de  Almada  Goveroador  daa 
Armas  do  Partido  do  Porto,  pelos  serviços  feitos .  na  Embaxada  que 
ezerceo  na  Corte  de  Roma  na  ocaziâoda  Extinção  dos  Jezuitas. 

Da  Lourinhãm 

A  Maneei  Bernardo  de  Melo  Governador  da  Praça  de  ElVas,  e  da 
Provincia  do  Alemtejo. 

Barão  de  Moeamtdes 

A  Jozé  de  Almeida  Vasconcelos  vindo  do  Governo  de  Aogola. 

Pela  ordem,  que  sigo  da  Cronologia  dos  tempos,  suposto  que  ja 
alterada,  pelo  pedirem  asim  es  circunstancias  de  alguns  factos;  vou  a 
dar  as  noticias  respectivas  a  Jozé  de  Seabra  e  Silva  sobre  os  progre- 
008  raros,  de  que  se  reveste  a  sua  historia. 

Era  ^Iho  de  Lucas  de  Seabra  e  Silva  lente  de  Prima  de  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra,  dcnde  veio  para  o  Dezembargo  do  Paço  em 
1753. 

Foi  um  grande  Jurisperito,  dotado  do  mais  delicado  talento,  que 
naquele  tempo  havia  na  mesma  Universidade:  Dictou  duas  Postilaa 
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com  credito^  huma  sobre  a  Lei  Defensiofais  7.^  Cod.  de  Jure  Fisci;  ou- 
tra  sobre  a  Lei  Ârescusa  15.^  ff  de  Stata  hominiam. 

£1  Rei  D.  José  o  1.®  formou  dele  grande  conceito,  tanto  asim  qtte 
subindo  á  Sua  Real  Presença  por  mBo  de  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar,  e  Marinha  huma 
grande  Capitulada  contra  Sebastião  Jotó  de  Carvalho  e  Melo  tãobem 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  nos  princípios  do  ano  de 
1756,  o  mesmo  Snr.  eometeo  o  exame  dos  referidos  capitules  a  Lucas 
de  Seabra,  recomendando  lhe  o  maior  segredo;  e  do  que  achase  lhe 
dese  immediatamente  conta. 

Luofls  de  Seabra,  nlo  obstante  a  sua  grande  literatura,  e  talentos 
mostrou  neste  cazo  que  era  homem,  e  que  tinha  filhos,  aos  quais  de< 
secava  augmentar  em  despachos. 

Esquecido  pois  dos  seos  deveres,  e  da  fidelidade,  que  devia  obser- 
var; talvês  que  prebendo  na  sna  idêa  que  o  grande  valimento,  que  Sa- 
bástiSo  José  tinha  ja  naquele  tempo  com  El  Rei  chegaria  â  maior  au- 
ge; (como  de  facto  chegou)  e  que  mostrando-Ihe  a  capitulada  lhe  faria 
hum  grande  serviço,  que  lhe  redundaria  em  beneficio  seu,  e  dos  filhos; 
teve  emfim  a  fraqueza,  antes  que  tratase  de  qualquer  averiguação,  de 
lha  levar,  narrando  lho  igualmente  o  que  pasara  com  Sua  Mages- 
tade. 

Sebastião  Jozè  vendo  os  capitules,  e  entretanto  reyolvendo  na  sua 
idêa  hum  modo  de  se  dezembaraçar  da  trama,  que  se  lhe  armava,  fia 
huma  fala  enérgica,  e  forte  a  Lucas  de  Seabra  repreendendo  áspera, 
e  severamente  a  acção,  que  uzava  com  ele,  aqual  de  nenhuma  manei- 
ra devia  praticar;  mas  tão  somente  cumprir  exatamente  o  que  El  Rei 
lhe  ordenara,  vindo  desta  forma  a  ser  infiel  ao  mesmo  Snr. 

Tal  foi  a  revolução  interna,  e  anciadade  que  preocupou  o  animo  de 
Lucas  de  Seabra,  que  immediatamente  cabia  perturbado  no  chão;  pa- 
sado  algum  e»paço  de  tenapo  o  meterão  na  carruagem,  e  o  conduzirão 
a  caza,  e  no  dia  seguinte  faleceo  da  vida  prezente  por  efeito  da  pazSo 
do  animo,  que  o  atacou. 

Cumpre  notar  aqui  em  primeiro  lugar: 

Que  Sebastião  Jozé  levaria  a  El  Rei  os  próprios  capítulos,  que  Sua 

Magestade*  confiara  a  Lucas  de  Seabra;  e  he  de  prezumir  que  ali  mes* 

mo  se  justificaria  em  tal  maneira,  que  £1  Rei  ficaria  capacitado  da  sua 

^  inocência,  da    sua    honra,    e  que   igualmente  ficaria  formando  dele  o 

maior  conceito: 

Ásim  o  dá  a  conhecer  o  Decreto  de  30  de  Agosto  do  mesmo  ano 
de  1756  pelo  qual  foi  exterminado  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 

Em  segundo  lugar: 

O  procedimento  que  então  hcuve  contra  todos  os  parentes,  e  ami- 
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g08  do  dito  Diogo  de  Mendonça,  que  dá  a  conhecer  intervirem  todoe 
eles  na  formação  da  referida  capitulada: 

Vindo  desde  esta  epôca  a  ficar  SebattiSo  José  o  nníco  arbitro  da 
vontade  de  El  Bei. 

Achava-se  nesta  conjantara  de  tempo  José  de  Seabra  Desembar* 
gador  da  Caza  da  SuplicaçSoi  e  conhecendo-lbe  Sebastião  Jozé  grande 
talento,  literatura,  e  dezembaraço;  e  he  bem  provável  que  no.  f^ndo 
do  seu  coração  ficaria  gravada  a  extraordinária  fineza,  que  lhe  fizera 
seu  pai;  peio  que  dezejaria  adiantalo;  olhando  pois  para  o  seu  mereci- 
mento o  despachava  em  procurador  da  Corda,  e  como  por  estes  tempos 
concorreo  a  degradação,  e  extermínio  dos  Jezuitas,  o  maior  negocio, 
que  ocupou  o  coração,  e  atenção  de  Sebastião  Jozé;  exaqui  Jozé  de 
Seabra  poato  em  campo  como  procurador  da  Cot ôa  fazendo  excelentes 
petiçoens  de  recursos  a  El  Rei  contra  os  ditos  Jezuitas,  as  quais  são 
a  baze,  e  o  fundamento  da  insigna  obra  da  Dedução  Chronologioa,  e 
Analítica,  e  de  muitos  diplomas,  que  se  publicarão  contra  eles,  traba- 
lhando com  préstimo,  e  ielicidade  nestas  matérias,  em  tal  maneira  que 
captou  a  benevolência,  e  pia  afeição  de  Sebastião  Jozé. 

.Foi  promovido  em  Dezembargador  do  Paço  no  ano  de  1769;  e  no 
de  1771  em  Secretario  de  Estado  ajudante  do  Conde  de  Oeiras,  pelo 
seguinte 


Decreta 

Tendo  mostrado  a  experiência  que  os  muitos  e  graves  Negócios 
públicos  do  Expediente  do  Marquês  de  Pombal  Meu  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  do  Beino,  de  nenhuma  sorte  permitem 
que  no  seu  Despacho  posa  caber  ao  mesmo  tempo,  a  Expedição  de 
muitos  outros  Negócios  Particulares,  que  não  devem  padecer  demora 
na  sua  Expedição  pelo  perjuizo  das  partes,  que  neles  tem  seos  intere- 
ses;  foi  servido  nomear  ao  Doutor  Jozé  de  Seabra  da  Silva  Ministro 
e  Seoretario  de  Estado  Ajudante  ao  mesmo  Marquês  de  Pombal. 

O  Concelho  da  Fazenda  o  tenha  asim  entendido. 


Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  6  de  Junho  de  1771. 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


Conservou  se  neste  lugar,  que  exerceo  com  credito,  e  estimação 
publica,  e  geral  pelos  seus  conhecimentos,  e  dezembaraço,  athé  ao  dia 
17  de  Janeiro  de  1774: 

Neste  dia  embarcando  El  liei  no  Ca's  de  Belém  para  se  transpor- 
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tar  a  Salvaterra  o  acompaubou  a  corte  àquele  sitiO;  aonde  o  Marqnês 
de  Pombal  (qae  ja  o  era  neste  tempo^  o  avisou  a  que  vieee  a  sna  caza| 
na  qual  lhe  intimou  o  seguinte: 


Decreto 

Cumpre  aJí>em..do.meu  serviço  que  eu  baja,  como  hei  por  escuzo 
ao  DoQtor  Jozé  de  Seabra  da  Silva  de  todos  os  empregos,  em 
que  o  ocupei: 

E  hei  outro  sim  por  bem  que  no  termo  de  quarenta  e  oito  horas 
Baia  desta  Corte  e  Cidade  de  Lisboa;  e  no  termo  de  quinze  dias  con- 
tados da  data  deste  se  aprezentará  na  sua  quinta  de  Vai  de  Bestei- 
ro8|  donde  não  sahirá  sem  especial  ordem  minha 

O  Marquês  de  Pombal  do  meu  concelho,  e  Secretario  de  Estado 
doa  Negócios  do  Reino  o  tenha  asim  entendidO|  e  o  faça  executar. 


Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  17  de  Janeiro  de  1774. 
CSom  a  Rubrica  de  Sua  Ifagestade* 


Gumpriu-se  em  todos  os  pontos  o  Decreto. 

Pasado  porem  pouco  espaço  de  tempo  foi  trasladado  para  a  for  ta- 
lesa  da  Fós  do  Porto: 

Daqui  embarcoa  e  arribou  no  Rio  de  JaneirO|  aonde  se  conservou 
algum  tempo  na  fortaleza  da  Ilka  das  Cobras. 

Finalmente  foi  trasportado  a  Angola  para  o  prezidio  das  Pedras, 
aonde  suportou  as  moléstias  do  pâ  s  por  varias  vezes,  em  que  esteve 
ia  portas  da  morte  para  o  que  concorreo  muito  a  falta,  que  expermen- 
toa  das  coizas  maia  percizas  para  o  seu  trato,  e  cómodo: 

Achou  porem  em  hum  preto  cazado,  e  em  sua  mulher  naturais  do 
Pâi0,  a  mais  ardentp  caridade;  pois  que  ambos  igualmente  o  tratarSo 
com  a  maior  piedade  e  amor,  e  que  talves  fosem  a  cauza  secundaria 
da  0ua  conservação. 

Hama  tal  novidade  excitou  a  curiozidade  dos  políticos  para  saber 
a  cauza  motiva  dela:  '         _  . 

«Com  efeite  asentarSo  os  milhores  ser  esta." 

O  Snr.  Rei  D.  Jozé  com  os  Ministros  do  seu  Gabinete,  que  erão  o 
Marquês  de  Pombal,  D.  Luis  da  Cunha,  Martinho  de  Melo  e  Castro, 
Jozé  de  Seabra  da  Silva,  e  o  Cardeal  Regedor  das  Justiças,  asentou  a 
excluir  do  Governo  do  Reino  sua  filha  primogénita  a  Snr.  D.  Maria, 
que  depois  da  sua  morte  foi  nosa  Rainha,  e  Jurar  Príncipe  Herdeiro  e 
anecflor  da  Coroa  o  Snr.  D.  Jozé  Principe  da  Bmra,  filho  da  dita  Sn.% 
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para  que  depois  da  morte  de  EU  Rei  sea  Avô  «aoedese  no  Governo  do 
Keino,  nomeando-lha  quatro  concelheiros^  o  Marquês  de  Pombal|  JTosé 
de  Seabra  da  Silva^  o  Cardeal  Regedor,  o  D.  Jo2o  da  Bemposta;  e 
como  neste  tempo  se  fabrícase  a  Estatua  Equestre  d'El  Rei  para  se 
colocar  na  Real  Praça  do  Comercio;  para  cuja  acçSo  se  dispozerSo 
moitas  festas  na  sua  Inauguraçio;  estava  igualmente  determinado  no 
Gabinete  fazer-se  nesta  ocazi2lo  o  Juramento  do  Príncipe,  por  que  a 
asistencia  das  Camarás  do  Reino,  de  todos  os  T^il2^Qai^  da  Corte,  de 
todo  o  corpo  Militar,  de  todos  os  Grandes  do  Reino,  e  de  todos  os  cor- 
pos mais  respeitáveis,  que  forSLo  convocados,  e  coovidados  para  elas 
servisem  de  pertexto  para  ocultar  o  Juramento  do  Prinoipei  sendo 
porem  eate  objecto  principal  daquele  concurso. 


Suspeitou  a  Rainha  a  Snr.^  D.  Mariana  Victoria  que  sobre  a  sucesSo 
do  Reino  havia  novidade;  e  para  se  tirar  da  duvida  inquirio  o  Cardeal 
Regedor  sobre  a  matéria;  porem  ele  sahiu-se  do  embaraço  com  sob- 
tileza  Machia  veiica  dizendo: 


Que  nSo  podia  informar  a  Sua  Magestade  do  que  havia  neste  par- 
ticular por  náo  ter  asistido  á  conferencia,  em  que  se  tratase  este  pon- 
to; porem  se  houvese  alguma  coiza,  podia  Sua  Magestade  capacitar  se 
inquirindo  a  Jozé  de  Seabra. 

Atacou  com  efeito  a  Rainha  a  Jozé  de  Seabra: 

He  certo  que  ele  se  veria  perplexo  no  que  obraria,  e  o  cazo  asim 
o  pedia;  porem  finalmente  afrouxou  da  constância,  e  firmeza  de  guar- 
dar o  segredo  que  devia,  e  lhe  declarou  o  asento  que  se  tinha  forma- 
do no.  Gabinete. 


Capacitada  a  Rainha  da  preteriçSo,  e  excluzSo  de  sua  filha  tratou 
com  todo  o  vigor  de  tomar  infruotuozo  aquele  projecto. 

Dis-se  se  que  escrevera  a  seu  Irmão  Carlos  3.®  Rei  de  Espanha 
convidando-o  para  sustentar  o  Direito  de  sua  fill)a  primogénita,  e  so- 
brinha dele: 

Anuio  El  Rei  á  pertonçSo  da  Rainha,  e  deu  ordem  para  marcha- 
rem algumas  tropas  para  as  nosas  fionteiras;  e  com  efeito  se  postarZo 
nelas. 

He  provável  que  a  Rainha  dese  a  El  Rei  alguma  noçZo  do  que  se 
permiditava,  e  ai^uindo-o  da  injustiça,  que  se  fazia*a  sua  filha,  lhe 
protestaria  sustentar  o  seu  Direito  com  todos  os  seos  esforços. 


A  vinda  po;s  da  Tropa  castelhana  para  perto  das  nosaa  Fronteiras, 
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e  algumas  voseB,  que  ja  soavão  de  se  jurar  o  Príncipe  D.  Jozé  Sace- 
6or  da  Coroa  com  exclusão  de  6ua  Maí  fizerSo  grande  abalo  no  animo 
de  Er  Rei,  e  do  Marquês,  aaentando  comsígo  de  ter  havido  revelaçSo 
do  segredo;  vendo-se  na  necesidade  de  averiguar  qual  seria  o  delator; 
e  como  o  Cardeal  Regedor,  a  quem  o  Marquês  comunicaria  a  revela- 
ção, contase  do  ataque  que  a  Rainha  lhe  fizera  sobre  esta  matéria  (se 
antes  e  immediatamente  o  nSo  tivese  feito  sabedor)  he  bem  natural,  a 
consequente  asentarem  que  Jozô  de  Seabra  revelara  o  segredo  á 
Rainha. 

Concorreo  neste  mesmo  tempo  outra  circunstancia  nSo  menos  agra- 
vante contra  Jozé  de  Seabra,  e  foi  que  tendo  adoecido  gravemente  o 
Marquês  de  Pombal,  a  sua  convalescença  foi  moroza  por  estar  muito 
debilitado  de  forças,  ficando  neste  intervalo  governando  Jozé  de  Sea- 
bra: 

Assentando  pois  a  Corte,  que  pela  maior  parte  estava  disgostada 
do  Governo  do  Marquês,  que  este  nSo  oonsiguiria  milhoras  para  con- 
tinuar o  serviço;  e  athé  se  dizia  que  Jozé  de  Seabra  publicava  que  o 
dito  Marquês  estava  deiúente,  e  incapás  de  governar;  começou  a  mes- 
ma Corte  a  fazer  a  Jozé  de  Seabra  os  maiores  obséquios,  achando-se 
a  sua  caza  sempre  cheia  de  Fidalgos,  e  Ministros. 

Estes  factos,  que  furão  anunciados  ao  Marquês  excitarão  todo  o  seu 
odío,  e  furor  contra  Jozé  de  Seabra;  e  exaqui  as  cangas  da  sua  per- 
dição. 

Prooedeo-ee  com  efeito  em  Maio  de  1776  á  Inauguração  da  Esta- 
tua Equestre  de  El  Rei,  mas  não  ao  Juramento  do  Princípe,  por  que 
LI  Rei,  e  o  Marqoês  temerão  Castela,  e  inua  mesmo  a  Corte  Portu- 
gueza;  pois  foi  constante  naquele  tempo  que  todos  os  Fidalgos,  e  inda 
muitas  peeoas  da  seguinte  Nobreza  bião  armados  para  a  impedirem, 
no  cazo,  que  se  intentase  tazer — 

O  General  Makliani,  que  então  governava  a  nosa  Tropa,  a  qual 
toda  estava  postada  na  Praça,  e  nas  ruas  immediatas,  e  provida  de 
bastantes  cartuxos,  andou  na  maior  perturbação  de  animo;  Ele  o  eon- 
fesou  a  pesoa  de  sua  intima  amizade,  e  confian^,  na  certeza  de  que 
se  se  intentase  o  Juramento,  seria  indispensável  hum  rompimento  áaás 
cruel. 

O  grande  ódio,  e  rancor  que  o  Marquês  de  Pombal  concebeo  con- 
tra Jozé  de  Seabra  bem  claramente  se  mostra  das  mudanças  das  suas 
pri,zo?n^,  e  da  ultima,  em  que  veio  a  parar  no  prezidio  das  Pedras  em 
Angola,  sitio  abominável  pelas  moléstias,  que  atacHo  infalivelmente  aos 
que  o  vão  habitar,  e  de  que*  raros  eccspão  com  vida,  pela  malignidade 
da  Athomoesfera,  falta  de  socorros  da  Medicina,  e  dos  utensilíos  ne- 
cesaríos  para  a  pasagem  da  vida,  cuja  falta  prodús  efeitos  mais  lasti- 
mozos  nas  pescas,  que  forão  sempre  tratadas  com  abundância,  e  gran- 
deza; o  q*ie  tudo  asas  prova  que  a  intenção  do  Marquês  era  acabar 
com  a  vida  dele. 

Transcendeu  o  mesmo  ódio,  e  rancor,  contra  seu  Irmão  Lucas  de 
Seabra  e  Silva,  e  centra  os  seos  mais  intimes  amigos. 
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LuQas  de  Seabra  tendo  Ajudante  do  Procurador  da  Coroa  foi  im- 
mediatamente  aposentado  em  Dezembargador  da  Caza  da  Suplica- 
ção: 

Porem  logo  que  Jozé  de  Seabra  revindicou  o  Lugar  de  S  cretarío 
de  Estado  doi  Negócios  do  Reino  foi  admiiido  ao  eerviçOi  e  pouco  de- 
pois foi  ocupar. hum  lugar  de  ooncelbeiro  do  Ultramar,  doode  pasoa 
para  Desembargador  do  Paço,  e  oomo  Ministro  mais  antigo  da  Caza 
da  Suplicação  be  igualmente  o  chanceler  da  dita  caza. 

Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  sendo  Juiz  da  Cotôa  foi  apo- 
sentado por  Decreto  de  27  de  Fevereiro  de  1774  em  Dezembargador 
das  Agravos. 

Depois  da  Aclamação  da  Rainha  D.  Maria  1.^  foi  despachado  em 
Deputado  da  Meza  da  Consciência ,  e  ordens,  donde  pasou  para  oonce- 
lbeiro da  Real  Fazenda,  conferindo-se-lhe  outros  lugares,  que  ocupa 
dignamente  he  Quarda  Mor  da  Torre  do  Tombo. 


Francisco  Raimundo  de  Morais  Pereira  tinha  sido  despachado  do 
lugar  de  Dezembargador  da  RelaçSo  de  Gôa  no  mesmo  tempo,  em  que 
foi  nomeado  Vis  Rei  daquele  Estado  o  Marquês  de  Távora: 

Tratarão  homa  tão  particular  amizade,  que  athé  se  reputava  seu 
Valido. 

Foi  nomeado  para  hir  sindicar  a  Monsabique,  e  aos  Rios  de  Sena, 
aonde  adquiriu. grande  cabedal,  e  voltado  a  Góa  tratou  o  Marquês  com 
menos  atenção,  que  devera,  esquecendo-se  dos  beneticios  recebidos,  e 
do  mal,  que  lhe  poderia  acontecer 

'  Estimulado  o  Marquês  dos  seos  procedimentos;  e  não  ignorando  o 
que  ele  praticara  na  sindicância,  prendeo-o,  auguestrou-o,  e  remeteo-o 
para  o  Reino;  nomeaudo-o  Ministro  para  sindicar  do  seu  comportamento 
naquela  diligencia: 

Chegou  esta  devasa  logo  depois  do  Terremoto  do  ano  de  1755  á 
Seoretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Ultramar  cem  pro- 
vas concludentes  do  seu  peximo  comportamento. 

Pôde  com  efeito  sahir  da  prizão,  e  conservar  na  mesma  Secretaria 
de  Estado  a  Devasa,  athé  achar  ocaziSo  oportuna  de  se  melhorar. 

Feito  Secretario  de  Estado  Jozé  de  Seabra,  e.  achando  alguma  boa 
conjuntura,  propôs  ao  Marquês  de  Pombal  a  injustiça,  e  violeocia,  com 
que  o  Marquês  de  Távora  fizera  aqueles  procedimentos,  (que  muito 
menos  seria  percizo  para  o  capacitar,  atendendo  ao  eutranhayel  ódio 
que  ele  concebera  contra  todos  os  Tavoras)  resultou  d'aqui  ser  admi- 
tido ao  serviço  o  dito  Francisco  Raimundo,  e  reintegrado  na  sua  anti- 
guidade na  Caza  da  Suplicação  por  Decreto  de  13  de  Abril  de  1773, 
exercendo  o  lugar  no  de  contador  do  Mestrado  da  Ordem  de  Avis; 
acontecendo  pois  a  demisão  de  Jozé  de  Seabra,  pasados  poucos  dias 
baxou  o  seguinte 
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Decreto 


Sendome  presente  a  obrepçSo,  e  snbrepçSo  com  que  foi  expedido 
o  mea  Real  Decreto  de  13  de  Abril  do  ano  próximo  pretérito,  supon- 
do nele  haverem  casado  os  motivos,  com  que  fora  inpedido  para  con- 
tinuar no  exercício  dos  seos  cargos  o  Doutor  Francisco  EUimundo  de 
Morais  Pereira,  no  mesmo  tempo,  em  que  muito  pelo  contrario  se  acha- 
va, e  ficava  na  Secretaria  de  Estado  existente  a  Devasa  contra  ele  ti- 
rada no  Estado  da  índia,  e  em  seu  rigor  o  suqucàtro  feito  nos  bens, 
que  lhe  forão  achados  e  ele  obrigado  a  prizâo,  sem  livramento  algum, 
e  por  necesaria  consequência  Reo  das  culpas,  de  que  foi  acusado: 

Sou  servido  haver  o  dito  Decreto  de  13  do  Abril  próximo  prece- 
dente por  nulo,  e  de  nenhum  efeito,  e  o  dito  Francisco  Raimundo  de 
Morais  Pereira  excluído  de  todos  os  lugares,  que  está  ocupando  no 
meu  Real  Serviço. 

Ordeno  que  o  referido  Decreto  seja  averbado,  e  trancado  nos  ori- 

S*naÍ8,  e  livros  do  Regiato^  em  que  -se  achar;  e  mando  que  a  Eobrodita 
evasa,  que  será  com  este,  seja  sentenciada  na  Caza  da  SuplicaçSo 
pelo  Juis,  a  que  pertence  com  os  Adjuntos,  que  lhe  forem  nomeados 
pelo  Cardeal  Regedor,  que  asim  o  tenha  entendido,  e  o  faça  executar. 


Salvaterra  de  Magos  7  de  fevereiro  de  1774. 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


PasarSo-se  com  efeito  as  ordens  de  prizSo  contra  ele;  porem  oomo 
tivese  noticia  antlcipada  aubzentou-se  para  Londres,,  a  onde  ee  demo- 
rou athé  á  Aclamaçáo  da  Rainha  D.  Maria  1.',  em  cuja  epôoa  voltou 
para  esta  Corte;  e  nSlo  obstantes  as  grandes  diligencias,  que  fes  para 
s^r  reintegrado,  nunca  poude  obter  coiza  alguma  mais  que  o  n&o  se 
proceder  pela  Devasa  contra  ele,  vindo  a  acabar  a  vida  em  mi- 
aeria. 


Conservou-se  Jozé  de  Seabra  no  Prezidio  das  Pedras  athé  ao  ou- 
tomno  do  ano  de  1777  tempo  em  que  a  ordem  da  Rainha  D.  Maria  1.* 
chegou  ao  Governador  de  Angola  D,  António  de  Alemcastro  para  o 
fazer  transportar  a  esta  Corte,  a  qual  be  do  theor  seguinte: 


A  Rainha  Nosa  Senhora  he  servida  avizar  a  V.  Ex.'  faça  remeter 
da  prisão  em  que  se  acha,  ao  Ex."^  Jozé  de  Seabra  da  Silva,  e  o  fa- 
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ça  conduzir  a  esta  Corte  oom  toda  a  comodidade,  e  despeia  conve- 
niente, a  tto  estimável  peeoa. 

Deo8  Gaarde  a  V.  Ex.^ 
Palácio  de  Nosa  Sanhora  da  Ajuda  3  de  Março  de  1777. 

Snr.  D.  António  de  Alemcastro. 

Martinho  de  Mdo  e  Castro. 


Cuidoa  logo  o  Governador  do  cumprimento  deeta  ordem,  e  com 
tanta  brevidade  se  executoa,  que  em  Janeiro  do  ano  de  1778  chegou 
Jozé  de  Seabra  á  Bahia  de  todos  os  Santos,  donde  escreveo  a  Marti- 
nho de  Melo  e  Castro  a  seguinte 


Carta 

n."*  e  Ex."»  Sttn 


Devendo  a  V.  Ex/  a  expediçio  das  benígniesimas  ordens  de  Sua 
Magestade,  qae  Peos  Guarde,  que  me  puzerfto  na  liberdade  de  sabir 
de  Africa,  e  de  pasar  ao  Beino,  me  persuadi  que  tSobem  a  tinha  pa- 
ra significar  a  V.  £x.*  a  minha  sincera,  e  fiel  gratidSo  pela  parte^  que 
V.  Ex/  teve  neste  beneficio,  o  maior,  que  podia  receber  na  minha  si- 
tuação. 

Segurando  a  V.  Ex.^  que  nesta  diligencia  encerro  os  limites  da  mi- 
nha liberda')e,  sem  me  adiantar  a  escrever  a  minha  Mulher,  que  hi 
poucos  dias  sei  que  inda  vive. 

No  principio  de  outubro  chegou  ao  Presidio  das  Pedras  a  minha  re- 
dempção : 

Preparei-me,  como  milhor  pude,  para  chegar  nos  fins  de  Novembro 
a  Loanda,  donde  parti  em  Dezembro  depois  de  pagar  o  devido  tributo 
da  Carneirada,  com  que  esta  cidade  hospeda  aos  mais  robustos : 

Aportei  a  esta  cidade  da  Bahia  com  quarenta  dias  de  viagem: 

A  neceaidade  de  corroborar  hum  pouco  as  forças,  e  de  me  prevenir 
de  quasi  tudo  o  preciso  para  me  transportar  com  menos  incomodidade 
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me  £firá  demorar  aqui  mais  do  que  desejoi  aioda  conoiderada  a  vanta- 
gem de  Sal?ar  o  inverno  nas  costas  de  Portogsl. 

Tanto  que  hi  chegar  há  V.  Ez.'  sabelo;  e  dezejara  eu  que  V.  Es.* 
quistse  mandar- me  insinuar  a  bordo  o  modo,  tempo,  e  Lugar  do  de- 
sembarquei por  que  as  ezperienoias  me  tem  insinaadoy  muito  á  minha 
custa,  que  tenho  habilidade  para  errar  todos  os  pasos,  que  Governo 
pela  minha  má  cabeça. 

Depois  de  desembarcar  aonde,  quando,  e  para  o  Lugar,  que  V. 
Ez.'  me  hade  ordenar,  continuarei  a  minha  perigrinaçSo,  como  devo, 
athé  ao  Lugar  donde  ela  teve  principio. 

Permita  me  V.  Ex.*  que  eu  lhe  confese  entretanto  qae  a  debilidade 
da  minha  Philosophia  pela  dureza  do  meu  coraçSo,  e  pela  falta  de  cris- 
tandade,,que  a  devia  vigorar,  nSo  me  deo  athé  agora  toda  a  conformi- 
dade, 4^0  eu  devia  ter  para  me  fazer  menos  sensível,  a  disgiftça  de  ser 
reprezentado  ao  meu  Soberano,  e  meu  Bemfeitor,  como  o  mais  infame, 
e  mais  abominável  ingrato,  e  como  tal  despedi  io  ígnominiozamente  do 
Beal  Serviço;  Separado  da  minha  triste  familia,  e  enserrado  em  huma 
pris&o: 

Dela  tirado  para  ser  transportado  ao  Rio  de  Janeiro;  da  hi  a  Loan- 
da;  de  Loanda  ao  Prezidio  das  Pedras;  levando  para  suplemento  a  fal- 
ta quasi  total  de  tudo,  e  as  severas  ordens,  de  que  só  vi  a  execuçSo 
na  parte,  que  se  dirigia  a  ser  tido  por  morto  na  Europa,  e  por  empes- 
tado na  Africa;  e  tudo  isto  sem  Sentença,  e  sem  proceso,  por  que  nSo 
tive  audiência,  ao  menos  para  se  me  dizer  a  culpa. 

Se  todos  os  meos  sucesos  fosem  restrictos  a  ser  despedido  do  Ser- 
viço, e  mandado  retirar  para  a  minha  caza,  nada  diria,  por  que  me  ha- 
via de  parecer  extraordinário  que  hum  Monarca  necesitase  de  mandar 
fazer  huma  demanda  para  despedir  do  Seu  Serviço  hum  criado,  que  se 
lhe  reprezentbsse  ou  máu,  ou  inútil,  ou  desagradável;  mas  as  demona* 
traçbens  contra  mim  pasarfto  muito  ao  diante  com  o  fatal  esquecimen- 
to de  me  dar  audiência  quem  quer  que  se  empenhou  em  me  fazer  tSo 
famozo  deliquente  na  Real  prezença. 

Releve  V.  £x.*  este  dezafogo  na  substancia,  e  no  modo,  porque 
athé  me  falta»  há  quatro  anos  o  uzo  de  falar,  e  de  escrever;  mas  nSo 
me  falia  o  dezejo  eficás  de  me  justificar  eem  naber  de  que,  pára  viver 
o  tempo,  que  me  resta.  Satisfeito,  e  descansado  com  um  antigo  conhe- 
cimento confirmado  por  custozas  experiências,  e  serias  reflexoena  de 
nSo  prestar  para  outra  coiza,  menos  para  as  em  que  fui  metido  violen- 
tamente, e  contra  a  minha  vocaçSo  nos  tempos  pasados. 

Ultimamente;  Exm.^  Snr.  cheguei  athé  aqui,  e  ainda  vacilo  se  será 
atrevimento  rogar  a  V.  Ex.*  que  por  mim  (que  nfto  poso  ter  eata  feli- 
cidade) queira  beijar  a  M2o  a  Sua  Magestade  pela  Piedade,  e  Clemên- 
cia, que  comigo  uzou,  permitindo-me  ao  menos  que  eu  veja  ainda  a 
minha  Pátria,  e  família: 

Se  isto  pode  ser,  eu  o  confio  do  antigo  favor,  que  devo  a  V.  Ex.% 
e  se  n&o  pode  ser,  eu  sei  que  V.  Ex.^  mesmo  hade  disculpar  nesta  ooa- 
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siSo  a  hum  Africano  rade,  e  groseirOi  que  nSo  quer  certamente  retri- 
buir ofensaS;  e  atrevimentos  por  beneficios. 

Â  pesca  de  V.  Ex.^  Guarde  Deos  muitoa  anoe. 

Bahia  de  todos  os  Santos  6  de  fevereiro  de  1778* 

111.»^  e  Ex,»°  Snr.  Martinho  de  Melo  e  Castro 

D.  V.  Ex.* 
Maior  venerador  e  criado  mais  fiel  e  obrigado 
Jozé  de  Seabra  da  Silva. 


No  verSlo  do  mesmo  ano  de  1778  chegou  a  esta  corte  com  felis  via- 
gem,' e  pasado  pouco  tempo  foi  admitido  a  beijar  a  Mão  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  se  dignou  de  o  honrar  com  o  eeguÍDte 


Decreto 

NSo  constando  na  Minha  Real  prezença  culpa  Alguma  contra  Jozé 
de  Seabra  da  Siiva;  e  entendendo  que  os  procedimentos,  que  com  ele  se 
praticarão,  se  originarão  de  fahasi  ou  afectadas  informaçoens: 

E  não  sendo  da  Minha  Real  Intenção  privalo  das  honras,  de  que 
gozava  pelos  em  pregos,  que  exercito»: 

Hei  por  bem  que  se  risque  em  todos  os  Livros  qualquer  Ordem, 
que  neles  se  ache  registada,  e  fose  contra  ele  expedida;  averbando-se 
este  Decreto  á  margem  do  dito  registo. 

£  pura  que  a  todos  posa  constar,  lhe  concedo  Licença  para  e  fazer 
imprimir. 

O  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira  Meu  Mioistro,  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  asim  entendido,  e  o  faça 
executar. 

Palácio  de  Nosa  Snr.*  da  Ajuda  em  2 1  de  Outubro  de  1778. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 

Este  Decreto  foi  remetido  por  copia  a  todos  os  Tribunais  com  o 
Avizo  seguinte 

Sua  Magestade  manda  remeter  á  Meza  da  Consciência  e  Ordens  a 
copia  induza  do  Decreto  que  a  me^iq^i  Senhora  houve  por  bem  man- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


79 

dâr  expedir  a  fft^or  de  José  de  Seabra  da  Silva,  para  que  fieàodo  a 
me«ma  Meza  na  inteligência  do  conteúdo  no  referido ^ecretO;  o  faça 
executar  pelo  que  Ibe  pertence. 

DeoB  Guarde  a  V.  S.* 

Paço  a  3  de^ Novembro  de  1778. 

Viaconde  de  Vila  Nova  da  Cerv6Íra=Sr.  Francisco  António  Mar- 
ques Qiraldea. 

Segundo  AtIzo  da  mesma  data  remetido  a  todos  os 
Tribunais,  e  mais  Inspeçoens,  em  que  se  aeiíava 
o  Deereto  de  B  de  Halo  de  1994 

Sua  Magestade  he  servida  que  a  Meza  da  Consciência  e  Ordens  re- 
meta Logo  á  Secretrria  de  Estado  dos  Negócios  do  Beino  o  Decreto 
Original  de  6  de  Maio  de  1774,  porque  houve  por  escuzo  de  todos  os 
empregos,  que  no  Real  Serviço  occopava  Jozé  de  Seabra  da  Silva;  o 
que  V.  S.*  fará  prezente  na  sobredita  Meza  para  que  asim  se  execute. 

Deus  Guarde  a  V.  S.* 

Paço  3  de  Novembro  de  1778. 

Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira^^Sr.  Francisco  António  Mar- 
ques Giraldes. 

Não  estava  ociozo  Jozé  de  Seabra,  suposto  que  nBo  tinha  ainda 
emprego  publico,  porque  era.  consultado  pelos  Ministros  de  Estado,  e 
do  Gabinete  senão  em  todos,  na  maior  parte  dos  Negócios  mais  gra- 
ves; athé  que  a  Rainha  o  honrou  -com  o  seguinte 


Deereto 

Tendo  concideraçSo  aos  merecimentos,  letras,  e  grande  conheci- 
mento, que  Jozé  de  Seabra  da  Silva,  do  Meu  concelho,  tem  nas  maté- 
rias concernentes  á  Legislaçfto  deste  Reino,  de  que  se  esta  actualmen- 
te tratando  pela  Junta,  que  fui  servida  crear  para  a  compilaçSo,  e 
compozição  do  Novo  Código: 

Hei  por  bena  nomealo  para  asistir  em  todas  as  Seçoens,  que  se 
fizerem  da  mesma  Junta,  e  prezidir  a  elas  em  abzencia,  ou  impedi- 
mento do  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira  Meu  Ministro,  e  St^cre- 
tario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  a  quem  tenho  encarregado  di- 
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rigir  o  trabalho^  e  conferencias  da  referida  Junta,  ao  qual  para  qne 
proceda  com  a  fegnlaridadOí  e  diligencia^  qne  pede  o  negocio  de  tanto 
peão,  e  importância: 

Ordeno  que  nos  dias  das  quintas  feiras  de  tarde  de  cada  semana 
tenha  huma  seçKo  ordinária,  e  nele  se  trate  com  toda  a  circunspeçSo 
o  que  conveniente  for  ao  objecto  da  referida  compilação  do  mesmo  Có- 
digo, a  qual  no  caso  de  ser  impedido  o  dia  de  quinta  feira  será  muda- 
da para  outro  dia  da  mesma  semana  em  tanto  que  efectivamente  se 
faca;  e  que  alem  destas  seçoens  erdínarias,  ee  facão  extraordinárias  as 
mais,  que  a  Junta  entender  que  sHo  necesarias  para  se  chegar  ao  fim 
de  hum  negocio,  que  fás  hum  objecto  tão  digno  da  Minha  Real  recom- 
mendaçSo: 

O  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira  o  tenha  asim  entendido,  e 
o  faça  executar  nesta  conformidade:  • 


Palácio  de  Nosa   Senhora  da  Ajuda  12  de  Janeiro  de  1784 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 
Este  Decreto  foi  remetido  com  o  seguinte 

AtIzo 

IL»«  e  Ex  »•  Snr. 


Sua  Magestade  manda  remeter  a  V.  Ex.*  a  copia  authentica  do 
Real  Decreto,  pelo  qual  a  mesma  Senhora  tem  nomeado  a  V.  Ex.* 
para  asistir  nas  seçoens  do  Novo  Código,  e  presidir  nelas  na  minha 
Absencia,  ou  impedimento  com  as  m  iis  determinaçoens,  que  V.  Ex 
ve:á,  e  sfto  conteú^las  no  mesmo  Decreto. 


a 


Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 

Paço  a  12  de  Janeiro  de  1784. 

Snr.  Jozé  de  Seabra  da  Silva. 

Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira. 
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No  ano  ve  1788  foi  norameote  condecorado  com  a  nomeação  de 
Secretario  do  Estado  doa  Negócios  do  Reino  como  se  ve  do  seguinte 


Decreto 

Tendo  considerajSo  aos  merecimentos,  e  préstimo  e  mais  circuns- 
tancias atendÍTeis  que  concorrem  na  pesca  de  Jozé  de  Seabra  da  Sil- 
vai e  a  que  com  selo,  actividade,  e  Amor  ao  Meu  Keai  Serviço  em  tu- 
do o  que  a  ele  respeitar  me  servirá  muito  á  Minha  satisfaçSCo: 

Hei  por  bem  de  o  nomear  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino. 


Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  1&  da  Dezembro  de  1788. 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestadei 

,  Visconde  Mordomo  Mor. 


ContiDUOu  Jozé  de  Seabra  no  exercício  do  seu  lugar  sempre  com 
credito,  e  estimação  geral  pela  afabilidade,  com  que  ouvia  as  partes; 
pela  prompta  compreenção  dos  Negócios  delas;  e  ultimamente  pela 
acertada  decizão  doa  seos  Despachos,  que  em  verdade  o  faziao  distin- 
cto  pela  forma  jurídica  em  que  erão  coocobidos. 

For  ocazi^a  da  moléstia  da  Rainha,  que  a  inbabilitou  para  conti- 
nuar no  Governo,  que  pasou  para  seu  filho  o  Príncipe  do  Brazil  o  Snr. 
D.  João  por  Decreto  do  mesmo  Snr.  de  10  de  Fevereiro  de  1792. 

Ficou  o  mesmo  Seabra  conservado  no  seu  Emprego,  que  exercitou 
athé  ao  dia  5  de  Agosto  do  1799,  em  que  foi  dimitido  de  todos  os 
cargos,  e  Empregos,  que  d'ante3  ocupava,  pelo  seguinte 

Decreto 

Havendo  suspendido  do  exercício  de  Secretariç  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  a  Jozé  do  Seabra  da  Silva,  por  justos,  atendiveis  mo- 
tivos^ que. a  isto  me  moverSlo: 

Sou  servido  èdi  consideraçSo  dos  mesmos  ponderados  motivos  dar- 
lhe  a  demisílo  do  Meu  Real  Serviço  em  todos  os  cargos,  e  Empregos, 
que  d^antes  servia,  e  ocupava: 

Ordenando  juntamente  que  saia  desta  Corte,  e  Cidado  de  Lisboa 
no  preeizo  termo  de  três  dias  para  a  sua  Quinta  do  Canal,  a  onde  rezi- 
dirá,  e  da  qual  nSo  poderá  sahir  sem  ordem  minha.  ' 
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o  Marqaêa  Mordomo  Mor  ínainuarA  logo  eate  moa  Real  Decreto  ao 
sobredito  Jofé  de  Seabra  da  Silva. 


Qaélús  5  de  Agosto  de  1799. 

Com  a  Rubrioa  do  Prínoipe  Regente. 


Antes  qne  Jozé  de  Seabra  dese  A  execuçlo  o  sobredito  Decreto 
pelo  que  pertencia  á  asistencia  da  sua  Quinta  do  Canal,  reprezentoa 
a  Sua  Alteza  Real  a  maUgna  influencia  daquele  sitio,  aonde  de  verSo 
reinSo  as  mais  terriveisi  e  pemiciozas  cezoens,  e  de  inverno  por  cauza 
das  cheias  do  Mondego  se  torna  a  referida  Quinta  invadiavel,  e  por 
iso  inhabitavel,  pedindo  a  comutaçSo  do  seu  Degredo  para  outra  qual- 
quer situação  que  bem  parecese  a  S.  A.  R. 

Com  efeito  o  mesmo  Snr.  hoove  por  bem  determinar  que  fose  re- 
sidir na  outra  sua  Quinta  de  S.  JoSo  da  Ribeira,  que  fica  na  comar- 
ca de  Santarém,  para  onde  se  retirou  com  alguma  da  sua  família. 

Pasados  dois  anos  como  se  vise  atacado  de  gota,  e  os  Médicos  lhe 
receitasem  os  Banhos  das  Caldas  da  Rainha;  com  este  tão  justo  mo- 
tivo requereo  a  S.  A.  R.  licença  para  uzar  daquele  remédio: 

O  mesmo  Snr.  uzando  da  sua  natural,  e  imcomparavel  benignidade 
lhe  conferío  a  licença  requerida^  ampliando-lhe  a  faculdade  de  poder 
ali  residir,  ou  em  outra  qualquer  parte,  com  excepção  de  buma  certa 
distancia  da  Corte. 

Por  efeito  d'esta  Graça,  e  com  a  experiência  de  que  o  sitio  de  S. 
João  dá  Ribeira  não  he  mais  sadio  que  o  da  Quinta  do  Canal,  com- 
prou na  Vila  das  Caldas  as  cazas,  que  forão  do  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  Jozé  Procopio  dos  Reis  Moreira,  e  nelas  fixou  a  sua  habitação, 
para  mais  promptamente  se  socorrer  daqueles  Banhos. 

Os  motivos,  que  moverão  a  S.  A.R.  para  dimítir  do  seu  Real  ser- 
viço a  Jozé  de  Seabra  da  Silva  forão  tão  particulares,  e  ocultos,  que 
athé  agora  se  ignorão. 

Muitos  discursos  se  fizerão  sobre  eles;  mas  nenhum  com  certeza. 

He  sem  duvida  que  a  cauzal  foi  paeada  entre  ambos,  e  que  ne- 
nhum athé  agora  revelou  o  segredo. 


Jozé  de  Seabra,  oazou  segundo  minha  lembrança  no  ano  de  1769 
com  D.  Ana  Felicia  Pereira  Coitinho,  fiilha  herdeira  de  Nicolau  Pe- 
reira Coitinho  das  Familias  mais  Ilustres  da  Cidade-de  Coimbra, 

O  rendimento  da  sua  caza  Montaria  a  doze  mil  cruzados  por  ano; 
porem  por  sucesoens  em  alguns  Vinculos,  que  alcançou  por  Demandasi 
e  pelos  bana  oficioB  de  Secretario  de  Estado^  e  pelas  grandes  Bemfeito- 
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riasi  e  acresceDtamentos  oom  que  a  referida  D.  Ana  Felícia  aagmen- 
toa  08  meimoB  Morgados,  chega  presBenteme&te  o  seu  rendimento  para 
sima  de  sincoenta  mil  oruzadoa. 

Athé  ao  tempo  do  Degredo  de  Africa  nSo  tere  sucesSo;  mas  logo 
qae  ehegoa  da  Bua  perigrinaçSo  teve  três  filhos  Varoens. 

O  primogénito  Manoel  Maria  Pereira  Coitinho  Seabra  da  Silra,  foi 
oreado  Visconde  da  Bahia  por  Decreto  da  fiainha  D.  Maria  1/  asi- 
goado  pelo  Príncipe  Regente. 

Intentou  Jozé  de  Seabra  cazar  o  sobredito  Filho,  estando  ainda 
no  Ministério,  com  a  Filha  aeganda  de  D.  Alexandre  de  Soiza  Hoh- 
teixi;  o  Calharis,  o  qual  pela  sua  parte  nSo  teve  duvida;  porem  os  Pa- 
rentes, o  Conde  de  Vai  de  Reis,  e  o  Marquôs  de  Ponte  de  Lima  nun- 
ca asentirão  nesta  Aliança. 

Em  8  de  Septembro  de  1803,  casou  com  D.  Ana  Izabel  Saldanha 
de  Oliveira  e  Soiza,  quarta  Filha  do  Morgado  de  Oliveira  Conde  de 
Rio  Maior,  e  de  sua  Mulher  D.  Maria  Amália  Dáun,  Filha  do  Mar- 
quês de  Pombal. 


Nestas  Memorias  tem-se  feito  repetidas  vezes  mençSo  de  Sebastião 
Jozé  de  Carvalho  e  Melo,  como  Ministro  de  Estado,  dé  quem  El  Rei 
pelo  grande  conceito,  que  formou  dos  seos  talentos,  verdade,  dezinte- 
rese,  e  mais  qualidades  especiozas  confiou  totalmente  o  Governo  do 
Reino;  cujo  dezempenho  heasás  manifesto,  e  evidente  pelas  belas  LeiS| 
com  que  reformou  a  Jurisprudência  antiga  reduzindo-a  a  hum  estado 
de  perfeição,  como  nunca  teve,  casando,  e  anulando  os  abuzos  intro- 
duzidos,, que  enfraquecido  o  Vigor  das  mesmas  Leis;  formando  outras 
novas  para  todos  os  objectos,  e  ramos  que  ínteresSo  o  Estado. 

Acontecendo  naqueles  tempos  cazos  nunca  opinados,  e  revestidos 
de  eircunstanciás  as  mais  graves,  houve-se  em  todos  eles  com  tal  cir- 
eunspeçXo,  que.  bem  mostrou  a  sua  grande  capacidade. 

Êl  Rei  conhecendo  os  disvelos  do  seu  Ministro,  pelo  seu  credito, 
deternoinou-se  a  fazer-lhe  mercês,  das  quais  se  indicão  algumas  nos 
seoB  respectivos  tempos,  que  para  maior  clareza,  e  miihor  percepçjlo 
vou  a  dar  huma  abreviada  noticia  deste  grande  homiem  desde  o  prin- 
cipio da  sua  carreira  Diplomática,  athé  ao  dia  em  que  faleceo. 


Foi  enviado  nas  duas  Cortes  de  Londres,  e  de  Viana  d' Áustria, 
que  exercitou  com  grandes  créditos,  e  louvor. 

Logo  que  El  Rei  D-  Jozé  6  1.*  tomou  as  rédeas  do  Goveroo  em 
31  de  Julho  de  1750  foi  nomeado  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  e  de  Guerra: 

D'esta  Secretaria  pasou  para  a  dos  Negócios  do  Reino  em  31  de 
Agosto  de  17Õ6  por  falecimento  de  Pedro  da  Mota  e  Silva. 

Acontecendo  no  1.®  de  Novembro  de  1755  o  memorável  Terremo- 
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tO|  que  factas  ruínas  cauzou  nesta  capital^  como  em  outro  lugar  se 
dirá:  querendo  El  Rei  acodir  á  aflição  do  seu  Povo  com  a  promptidlo 
dos  remédios,  que  exigião  tantas  calamidadeSi  e  estragos  que  causara 
aquele  FhenÓLêíBOy  eralbe  percízo  fazer  eleiçSo  de  hum  homem  ilumi- 
nado, e  dotado  do  huma  alma  grande,  capas  de  dezempenhar  as  suas 
cordoais  intençoens  de  acodir  simultaneamente  a  todos  os  diversos  ob- 
jectos, que  requeriUo  a  maia  prompta,  e  eficás  Providencia;  e  como  o 
mesmo  Seohor  tinha  experiências  do  caracter  do  seu  Ministro,  nlSo  he- 
zitou  em  lhe  conferir  todo  o  seu  poder  para  ocorrer  ás  grandes  perci- 
zoens.  que  o  tempo,  e  o  estado  das  coizas,  faziSo  necesarios. 

Dezempenhou  ele  o  conceito,  que  El  Rei  formou,  acodindo  a  todas 
as  partes,  que  necesitavuo  s  corros,  com  tanta  celeridade,  e  boa  ^ii- 
poziçSo,  que  em  breve  tempo  se  vio  a  Capitai  fornecida  de  Prezidios 
Militares  para  evitar  os  muitos  roubos,  que  se  comctislo,  a  bastança 
de  mantin^entos,  que  evitou  a  fome,  e  doa  Materiais  percizos  para  a 
construção  de  barracas,  o  reparo  de  algumas  cazas  arruinadas  para 
habitação  das  gentes;  dando  igualmente  outras  muitas  providencias,  as 
quais  se  imprimirão,  e  fazem  hum  grande  Tomo  infolio,  aonde  se  po- 
dem ver. 

Na  conjuração  do  Senhor  Rei  D.  Jozé  o  1,®  mostrou  o  maior  zelo 
no  descobrimento  dos  Reos,  suas  prizoens,  forma  do  proceso,  e  no  seu 
ca&tigo: 

Por  estes^  e  outros  muitos  relevantes  serviços  lhe  fês  o  mesmo  Se- 
nhor a  mercê  do  Titulo  de  Conde  de  Oeiras  por  Decreto  de  6  de  Ju- 
nbo  de  175V);  e  continuando  no  mesmo  serviço  com  igual  préstimo  foi 
despachado  cam  o  Titulo  de  Marquês  de  Pombal,  cujo  Decreto  he  o 
seguinte: 


Decreto  porque  S.  Hagestede  fá«  a  mercê  do  Titulo 
de  Harquêft  do  Pombal  de  Juro,  e  herdado  ao  con- 
de de  Oeiras  Seliastlãe  díozé  de  CarTaiho  e  Helo 


Tendo  consideração  aos  importantes  serviços,  que  o  conde  de  Oei- 
ras Sebastião  Jozé  de  Carvalho  e  Melo  continuou  em  me  fazer  com  o 
mesmo  constante  zelo,  e  préstimo  depois  do  seu  despacho  de  6  de  Ja* 
nho  de  17õ9  atbé  ao  presente;  e  atendendo  a  não  haver  sido  da  Mi- 
nha Real  Intenção  que  os  sobreditos  serviços  próprios  lhe  ficaeem  ca- 
sados pelo  Meu  Decreto  de  20  de  Septembro  de  1766,  em  que  despa- 
chei os  de  seu  Irmão  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  como 
se  poderia  entender  pela  disposição  do  Regimento  des  Mercês;  mas 
porque  não  obstante  ser  sempre  do  meu  Real  Animo  rezervar  ao 
mçamo  Conde  os  sobreditos  serviços  próprios  para  deles  fazer  huma 
memoria  mais  distinta  pela  boa  Vontade,  que  lhe  tetiho;  e  por  julgar 
de  lhe  fazer  mercê: 
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Hei  por  bem  fazer  lhe  em  satisfação  dos  sobreditos  serviços  próprios 
athé  «gora  feitos,  e  por  mim  rezerrados,  do  Título  de  Marquês  da  Vila 
do  Pombal,  de  que  be  Donatário,  para  no  mesmo  Conde/ e  ncs  seos 
Bucesores  ficar  o  dito  Titalo  de  Marquês  do  Pombal  de  Juro,  e  herda- 
do com  as  mesmas  vidas  fora  da  Lei  Mental,  que  ja  tem  no  outro  Ti- 
tulo de  Conde  de  Oeiras,  do  qual  Hei  outro  Sim  por  bem,  e  por  graça 
especial,  qae  fiquem  sempre  gozando  nas  vidas  dos  futuros  Marquezes 
de  Pombal  os  ímmediatos  aucesores  da  sua  caza. 


Palácio  de  Nosa  Snr.*  da  Ajuda  17  de  Septembro  de  1770. 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


Informado  El*Bei  do  deplorável  estado,  a  que  tính2o  chegado  os 
Estudos  na  Uoiversidade  de  Coimbra,  e  certificado  de  que  aquela  de« 
cadencia  provinha  dos  Viciozos  Estatutos,  porque  se  re^ia,  e  gover- 
nava a  me>ma  Universidade,  nos  qnats  introduzira  >  os  Jezuitas  Seos 
Autores,  compiladores,  e  adicionadores  as  mais  depravadas  máximas 
para  se  fazerem  Senhores  absolutos  nSo  só  do  governo  dela,  mas  tSo 
bem  para  arrogarem  así  a  Universal  dependência  dos  que  ee  ap^icavâo 
aos  Estudos  de  todas  as  Sciencias;  que  serrem  de  baze,  e  fundamento  ao 
bom  regime  da  Monarchia;  e  querendo  debelar  na  sua  tais  huns  tão 
perniciozos  abuzos,  d^  quais  se  seguiSo  as  mais  funestas  consequên- 
cias, e  as  mais  atrozes  calamidades,  determinou,  e  com  efeito  creou 
hama  Jtinta  de  Providencia  Literária  composta  dos  Ministros  mais 
egrégios,  e  versados  nas  Sciencias  Maiores  debaxo  da  luspeção  do 
Cardeal  da  Cunha,  e  do  Marquês  do  Pombal,  para  que  conciderando  a 
mesma  Junta  esta  grave,  e  importantisima  matéria  com  a  eircunspe- 
çSO;  que  ela  mesma  merece,  consultase  a  Soa  Magestade  nSLo  só  as 
cauzas  efectivas  da  sua  decadência,  como  tSobem  hum  plano,  ou  Me- 
tbodo  de  Cultivar  as  Sciencias,  e  Artes  com  aproveitamento,  e  Credi- 
to, por  Carta  Regia  de  23  de  Dezembro  de  1770. 

Cumprindo  com  efeito  a  sobredita  Junta  com  as  determinaçoens 
regia B  formou  húm  compendio  Histórico  dividido  em  duas  partes,  no 
qual  expõem  a  Sua  Magestade  as  verdadeiras  cauzas  daquela  deca* 
dencia,  crdida  e  originada  totalmente  pela  malicia  dos  Jezuitas;  e  ao 
mesmo  tempo  insinua  o  Methoio,  que  pareceo  mais  adquado,  e  confor- 
me com  08  intuitos  de  Sua  Magestade  anunciados  na  sobredita  Carta 
Regia  para  estabalecer  o  methodo  dé  Cultivar  os  Estudos,  e  Artes  com 
aproveitamento;  cnjo  compendio  em  verdade  he  hum  chefe  de  Obra,  e 
foi  adignado  em  Junta  aos  28  de  i^gosto  de  1771. 

He  digna  do  ma^or  apreço  a  Resolução  Rpal  sobre  a  consulta  da 
Junt  \  Literária^  a  qual  he  da  maneira  seguinte: 
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Como  parece. 

SubSo  ás  MinutftB  dos  EetatutoS;  Cursos  Scientiãoos;  para  sobre 
eles  determinajT  o  que  entender  qae  he  mais  conveniente  ao  serviço  de 
Deus,  e  Meu^  e  ao  Bem  comam  dos  meos  Vasalos. 

E  Louvo  muito  á  Janta  o  Grande,  e  fructaozo  disvelo;  com  que  se 
tem  aplicado  a  este  importante  Negocio,  o  qual  confio  que  seja  por  EU 
proseguido  com  o  mesmo  exemplar  selo^  e  completo  acerto. 


Nosa  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Septombro  de  1771. 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


Continuando  a  Junta  na  forma  da  ResoluçSo  Real  a  formar  as  Mi- 
nutas do3  Estatutos,  e  Cursos  Scientificos;  e  enviando-os  á  Real  Pre« 
zença,  baixarSo  finalmente  todas  elas  formando  bum  corpo  de  Estatu- 
tos, que  se  imprimirão  em  três  tomos,  para  Qover  jo  da  Sobredita  Uni- 
versidade roborados  pela  Carta  Regia  de  28  de  Agosto  de  1772. 

N'e8ta  mesma  data  se  dignou  S.  M.  escrever  ao  Sobredito  Mar- 
quês a  seguinte: 


Caria 

Honrado  M&rquês  do  Pombal;  Amigo: 


Eu  El-Rei  vos  envio  muito  Saudar,  como  aquele,  que  preso. 

Havendo-me  sido  presente  por  consulta  da  Junta  da  Providencia 
Literária  de  28  de  Agosto  do.  ano  próximo  pasado,  e  pelo  compendio 
Histórico  do  estado  da  Universidade  de  Coimbra,  a  total  ruina,  em  que 
se  achavão  as  Letras  na  dita  Universidade,  por  efeito  da  destruição 
dos  bons,  e  Louváveis  Estatutos  antigos;  e  da  cavilosa,  e  Sinistra  Le- 
gislação, com  que  depois  deles  forllo  regulados  os  Estatutos  públicos 
da  mesma  Universidade: 

Houve  por  bem  ordenar  á  Sobredita  Junta  que  proseguiodo  às  suas 
sesoens  pasase  a  formar  na  conformidade  da  referida  consulta,  e  do 
compendio,  que  com  ela  subio,  huma  nova,  e  depurada  Legislaç&o,  a 
qual  não  só  arrancase,  e  extirpase  as  raiees  de  tantos  defeitos,  vícios, 
e  maquinaçoens  de  ignorância  artificial,  quantas  erâo  as  que  na  antiga 
Legislação  se  continhão;  mas  tSobem  que  por  meio  de  regras,  e  Mettô- 
dos  úteis,  e  Luminosos  Segnrase  para  sevspre,  e  perpetuase  na  mesma 
Universidade  em  estado  florescente  as  Artes,  e  Sci^cias, 
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Ao  que  tendo  dado  inteiro  camprifbento  a  mesma  Janta;  pondo  na 
Minha  Beal  presença  os  noros  Eetatatos  para  os  Curdos  das  Facal- 
dades  Theologica  e  Jaridica,  e  para  os  das  scienoias  Naturais,  e  Filo- 
Bophicas: 

Fai  servido  pela  Carta  de  RoboraçSo  da  mesma  data  desta  dar  lhes 
Autboridade,  e  força  de  Leis: 

Mandando  qae  fosem  poblicadas  na  dita  Universidade  de  Coimbra, 
para  que  nela,  e  em  todas  as  partes  a  que  pertencer,  fosem  dados  á 
sua  inteira,  e  devida  execução. 

E  porque  na  pratica  do  estabalecimento  dos  mesmos  Estatutos,  e 
no  mais  concernente  as  regulaçoens,  e  boa  ordem  da  mesma  Univer- 
sidade poderão  ocorrer  alguns  incidentes,  que  nHo  deveriSo  esperar  po- 
Ias.  decisoens  dos  Recursos  dirigidos  á  Minha  Beal  pesoa  sem  demoras 
perjudiciais  ao  prompto  estabalecimento,  que  requer  a  urgência  de  hn- 
ma  tSo  útil,  e  necesaria  FundaçSo: 

Confiando  do  Zelo,  préstimo,  e  Fidelidade,  com  que  vos  empregais 
no  Meu  Real  Serviço,  e  do  muito  que  vos  tendes  Interesado  no  mesmo 
Estabalecimento,   promovendo  o  desde  o  seu  principio  na  Minha  Real 

Íresença  e  dirigindo  debaxo  das  Minhas  Reais  Ordens  o  trabalho  da 
unta  de  providencia  Literária,  animando- o  com  infatigável  disvelo,  e 
guiando-o  com  os  vosos  claros  conhecimentos,  e  com  a  vosa  experimen- 
tada prudência: 

E  tendo  eu  por  certo  que  nos  casos  ocorrentes  dards  todas  as  pro* 
videncias  que  necesarias  forem  para  os  ditos  importantísimos  fins;  removen- 
do todos,  e  quais  quer  impedimentos,  que  de  algum  modo  posão  emba- 
raçar, ou  retardar  a  prompta,  e  indispensável  execução  das  minhas  di- 
tas ordens,  e  das  mais,  em  que  vos  tenho  verbalmente  declarado  as  Mi- 
nhas Reais  Intençoens  ao  dito  respeito. 

Hei  por  bem  ordenar-vos,  como  por  esta  vos  ordeno,  que  pasando 
logo  á  sobredita  Universidade  façais  nela  restituir,  e  restabslecer  as 
Artes,  e  as  Sciencias  das  ruínas,  em  que  se  achSo  sepultadas;  fazendo 
publicar  os  novos  Estatutos;  removendo  todos  os  impedimentos,  e  in- 
cidentes, que  ocorrem  contra  a  prompta,  e  fiel  execução  deles. 

A  estes  fins  uzareis  não  só  da  todos  os  poderes,  que  forão  concedi- 
dos a  voso  quinto  Avô  Balthazar  de  Faria  primeiro  reformador,  vezí- 
tador  da  dita  Universidade  pelo  Alvará  da  sua  comisão  expedido  em 
11  de  Outubro  de  1555,  que  sérvio  de  norma  aos  outros  Reformado- 
res Visitadores,  que  depois  forâo  mandados  á  mesma  Universidade  pe- 
los Senhores  Reis  Meos  predecesores;  mas  tSobem  de  todos  os  mais 
poderes,  que  os  ditos  Senhores  Reis  costamavSo  rezervar  para  si: 

Delegando-vos  os  que  para  os  sobreditos  fins  me  pertencem,  como 
protector  da  mesma  Universidade;  e  como  Rei,  e  Senhor  Soberano;  e 
concedendo-vos,  como  vos  concedo  sem  rezerva,  todos  aqueles,  que 
consideráveis  e  necesarios  forem,  segundo  a  ocorrência  dos  cazos;  asim  em 
benefício  do  dito  Estabalecimento;  como  a  respeito  do  Governo  Literá- 
rio,  e  Económico   da  mesma  Universidade  em  todas  as  suas  partes: 
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Obrando  em  tudo  como  Meu  lugar  tenente  com  Jurisdição  privati- 
va, excluziva,  e  ilimitada  para  todos  os  sobreditos  efeitos. 

E  mando  ao  Reitor,  LenteS|  Deputados,  Copcelheiros,  Oficiais,  e 
mais  pesoas  da  Universidade  e  a  quaisquer,  a  quem  o  conheoimento 
desta,  pertencer,  a  todos  em  geral,  e  a  cada  hum  em  particular  que 
cumprão,  e  guardeja  ^  que  por  vój  Iheu  for  ordenado  aos  ditos  respei- 
tos sem  duvida  alguma;  p<.r  que  asim  o  quero,  Me  prás,  e  he  minha 
vontade  na  FundaçSlo  da  nova  Universidade,  que  estabaleço. 

Derrogando  como  já  tenho  derrogado  na  sobredita  Carta  de  Bobo- 
raçSo  tudo  o  que  athé  agora  se  podia  conciderar  em  contrario* 


£  para  constar  a  tado  o  tempo,  ordeno  que  esta  se  registe  ca  so- 
bredita Universidade  no  Livro  a  que  tooar  entre  es  que  de  novo  se 
devem  estabalecer,  para  nele  se  registar  esta,  e  as  mais  rezoluçoens, 
que  Eu  daqui  em  diante  lhe  mandar  expedir.  ' 


Escrita  no  Falaoio  de  Nosa  Senhora  da  Á|iida  en  28  de  Agosto  de 
1772. 


Para  o  Honrado  Marquês  do  Pombal. 

Eei 


Carta  do  Snr,  Rei  E^  díozé  !•''  para  o  ¥^Jgarlo  Capi- 
tular do  Bispado  de  Colmlira»  em  que  fás  mereê 
da  Igreja,  e  alguma  parte  do  Colégio  doa  ^ezultaa 
ua  Freguezla  que  aeordar  o  Harquêa  de  Pombal 
liugar  tenente  do  mesmo  Senhor  na  reforma  da 
UniTersldade  de  CoJmbra. 

Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coitinho,  Vigário  Capitular 
do  Bispado  de  Coimbra: 


Amigo : 

Eu  El  Rei  vos  envio  muito  saudar. 

Achando  8c  incorporado  na  Minha  Real  Coroa  pela  desnaturalíisa- 
çXc,  e  proscripçSio  des  denominados  Jezuitas  o  Edifício,  que  foi  Colé- 
gio dos  mesmos  Jezuitas,  e  tendo-se  verificado  na  minha  Real  prezen- 
ça  que  a  Sêd  Cathedral  dese  Bispado  alem  de  se  achar  mal  situada, 

GooQÍe 
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ha  irregular,  e  limitada,  e  maíto  imprópria  ciJieça  de  hama  tio  gran- 
de Dioceai;  e  não  podendo  conciderar-se  apIicaçSo  mais  pia  da  ampfa^ 
e  aamptuoza  Igreja  do  referido  Colégio,  do  .que  aera  a  de  se  eetabala- 
cer  nela  a  referida  Cathedral: 

Hei  por  bem  prdstar  o  meu  Régio  Aaenso  para  qae  vós  de  acordo 
com  o  Marqoêà  de  Pombal  dó  Meu  Coocelbo  de  Estado,  e  hora  rezi- 
deate  neaa  Cidade  como  meu  Lugar  Teneate  na  nova  Fundação  da 
Univercidade,  procedais  á  dita  aplicação,  e  transladação: 

Separando  4o  dito  Colégio  não  só  a  sobredita  Igreja;  mas  tãobem 
todas  as  mais  partes  dele,  que  nee^sarias  forem  para  a  comodidade  e 
decência  da  mesma  Igreja  Cathedral;  e  fazendo  outro  sim  da  antiga 
egreja  Cathedral  o  uso,  que  mais  próprio  vos  pareoer  ao  serviço  de 
Deos.  ou  transferiu  lo  para  ela  outra  Igreja  Parroohial,  que  lho  fique 
unida  ou  consènraado  a  que  athé  agora  houve  n%  dependência  do  Ca- 
bido, ou  asignando  a  eeto  nova  Parroohia  em  lugar  da  antiga,  unindo-»' 
lhe  alguma  das  que  fieio  mais  proiimas  á  nova  Cathedral. 


Escrita  no  Palácio  de  Mafra  em  11  de  Outubro  de  1772. 
Para  Francisco  de  Lemos  Faria  Pereira  Coitinho. 

Bei 

Copia  da  ProTizao  do  Harqués  de  Pombal 

O  Marquês  do  Pombal  do  Cencelho  de  Estado  de  £1  Rei  meu  Se« 
nhor,  seu  Lugar  Tenente,  e  Plenipotenciário  na  fundação  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  &. 

Faço  saber  aos  que  esta  provizSo  virem  que  o  dito  Senhor  houve 
por  bem  hunrar-me  com  a  Carta  firmada  pela  sua  Real  M&o,  cujo  teor 
ne  o  seguinte: 


Honrado  Marquês  de  Pombal  do  meu  Concelho  de  Estado,  e  meu 
Lugar  Tenente  na  nova  fundação  da  Universidade  de  Coimbra: 

Amigo: 

Eu  El  Rei  vos  envio  muito  saudar  como  aquele,  que  prezo. 
Achando  se  vago,   o  ÍQCorpor<ido  na  minka  Real  Corda  o  EdiScio, 
qae   sérvio  de  Colégio  nesa  cidade  aos  proacriptos  Jezuitas;  e  tendo 
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prestado  o  meu  régio  Asenso  para  qae  o  Vigário  Capitolar  dese  Bíb* 
pado  de  acordo  com  yoaco  fiseae  apHcaçXo  da  aomptuosa  Igrejo  delci 
e  de  tudo  o  maia  que  neoesario  foae  em  beneficio  da  Sêe  Cathedral, 
que  para  ela  deve  ser  transferida: 

Tendo  concideraçSo  a  que  o  amplisimo  resto  daquele  vastisimo 
£dificiO|  antes  fundado  para  ruina  da  Cidade,  dos  Estudos,  e  do  Rei- 
no, se  pode  boje  converter  em  beneficio  publico  dividindo-se,  e  apli- 
oando-se  utilmente: 

Hei  por  bem  que  mandando  tirar  o  plano  do  dito  Edificio,  façais 
nele  a  voso  arbítrio  as  divisoens,  e  aplicaçoens;  que  mais  úteis  vos 
parecerem: 

Ou  seja  em  beneficio  da  Universidade;  ou  da  Cidade,  ou  das  pro- 
víncias do  Reino. 

£  por  quanto  sou  informado  que  nas  ruínas  do  Castelo  desa  Cida- 
de, e  nos  amplos  terrenos,  que  se  aohSo  no  sitio  dele  ha  todas  as  co- 
modidades para  se  edificar,  e  estabalecer  o  observatório,  e  para  se  fa- 
bricarem todas  as  casas,  e  oficinas  necesarias  para  a  habitação  do  pro- 
fesor  de  Astronomia,  e  dos  seos  Adjuntos,  e  para  a  guarda  dos  instru- 
mentos ópticos: 

Hei  .outro  sim  por  bem  que  posais  aplicar  as  ditas  ruinas,  e  terre- 
nos ao  dito  observatório;  mandando  fabricar  todas  as  obras,  que  jul- 
gareis necesarias. 


Para  os  sobreditos  fins  hei  por  bem  conceder- vos  as  minhas  facul- 
dades, com  que  fui  servido  authorizarvos  para  o  estabalecimento  dos 
novos  estudos,  que  nesa  Universidade  mandei  fundar  pela  minha  Carta 
de  28  de  Agosto  próximo  pasado,  e  das  quais  vós  tendes  feito  athé  ao 
presente,  e  fareis  daqui  em  diante  o  bom  uzo,  que  as  longas  experiên- 
cias da  vosa  prudência,  do  voso  zelo,  e  préstimo,  e  do  voso  amor  ao 
meu  Real  serviço  me  fazem  esperar. 


Escrita  em  o  Palácio  de  Mafra  em  11  de  Outubro  de  1772. 
Para  o  Honrado  Marquês  do  Pombal. 

Rei 


E  em  observância  das  ordens  Regias  contheúdas  na  sobredita  car- 
ta de  28  de  Agosto  próximo  pretérito,  a  que  ela  se  acha  referida: 

Uzando  doi  plenos  podei*e8,  que  huma,  e  outra  carta  me  confere: 
Hei  por  serviço  de  Deos^  e  de  Sua  Magestade  acceder  aos  pios  vo- 
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tos  do  Reverendo  Vigário  CapiloUr  deste  Bispado  Francisco  de  Lemoe 
de  Faria  Pereira  CoitinbO|  cedendo,  como  no  Beal  Nome  do  dito  Se- 
nhor cedo  a  Igreja,  e  as  porçoens  do  Colégio  n'esta  Cidade  vago  pela 
desnataralização,  e  perpetua  prosçripção  dos  denominados  Jesuítas, 
que  Tão  descriptas  na  carta  típagraâca  por  mim  asignada,  qao  será 
com  e»ta: 

Para  que  a  Sêe  actual  menos  cómoda,  o  decente  com  as  suas  ofici- 
nas sejão  transferidas  ao  sobredito  templo  mais  amplo,  mais  decoroso, 
e  mais  digno  .de  constituir  a  cabeça  de  buma  tSo  concideravei  Dio- 
cesi : 

Ficando  o  referido  templo,  e  porçoens  do  Edifício  ("com  ele  cedidas) 

perpetuamente  encorporadas  xm  Dominio   da   referida  Igreja,  que  a 

actuslmente  serve  de  Sêe  com  o  seu  claustro,  e  todas  as  oficinas  a  ela 

»  contíguas  livres,  e  desembaraçadas  ao  fim  de  se  faserem  delas  as  apli» 

caçoens,  que  pelo  dito  Senhor  me  forão  ordenadas. 

£  para  perpetua  memoria  de  tudo  o  referido  será  esta  logo  reme- 
tida ao  mesmo  Reverendo  Vigário  Capitular  para  que  cumunicando-a 
ao  Cabido,  bajão  de  investir  se  na  pjse  da  referida  Igreja,  e  porçoens 
do  referido  Colégio  com  ela  cedidas,  para  nelas  fazerem  as  suas  coar* 
pelentes  acomodaçoens,  e  hajão  de  dimitir  a  outra  antiga  Igreja  Claus- 
tro, e  cazas  a  ela  contíguas  á  despozíçSo  de  Sua  Magestade. 

Do  que  tudo  se  louvarfto  os  actos  necesarios,  pelo  Corregedor  de»- 
ta  comarca  Jozè  Gil  Borges  Tojo  Borja  e  Quinhones,  com  asistencía 
do  Tenente  Coronel  Quilherme  Elideu,  e  do  CapitJlo  Izidoro  Paulo  Pe^ 
reira,  ambos  Oficiais  de  Infanteria  com  exercido  de  Engenheiros. 


Coimbra  aos  14  de  Outubro  de  1772. 

Marqtiês  do  Pombal 

Terceira  Carta  Regia  dUrlglda  ao  nesino  Harqaêa 
de  Pombal,  na  qual  o  ncano  Senhor  lhe  proro- 
ga  a  Comlsao  dos  aeos  amplos  Poderes  para  o 
progreso,  e  complemento  da  Fundação  da  mesma 
Universidade. 

Honrado  Marquês  de  Pombal  do  meu  concelho  de  Estado,  e  mea 
Lugar  Tenente  na  FundaçSo  da  Universidade  de  Coimbra: 

Amigo. 

£u  El  Rei  vos  envio  muito  saudar,  como  aquele  que  prezo. 
Tendo  visto  asim  pelas  contas,  que  enviaste  á  Miaba  Real  Preaeifr* 
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ÇA  desde  Coimbrai  coito  pelas  qae  depcis  da  TOsa  restitaiçSo  a  esta 
Oorte  me  teDde^  feito  verbalmente  presentes;  o  seio,  fidelidade,  e  acer- 
to, com  qae  deiteis  a  ezecnçSo  ás  Minhas  Reais  Ordens  para  a  Fun- 
dação, e  £stabaleoimento  da  Universidade  de  Coimbra: 

Usando  com  modesta,  e  exemplar  circnnspeçSo  das  amplas  Facul- 
dadeS|  e  Plenos  poderes;  com  que  houve  por  bem  authorisar  a  vosa 
pesoa  peias  cartas  de  28  de  Agosto^  e  de  11  de  Outubro  deste  pre- 
sente ano: 

E  dando  em  todo  plena  satísfaçSo  a  justa  confiança,  que  de  vós 
fis  para  vos  encarregar  huma  tBo  grande,  e  tSo  importante  obra,  como 
era,  e  he  da  dita  Fundação: 

E  tendo   outro  sim  visto  que  segundo  o  eetado  das  coizas,  para  o 
progreso,  e  complemento  da  dita  Fundação  hSo  de  ser  ainda  necesarias 
muitas,   e   sucesivas  providencias,    que  atbé  farão  indispensável  que ' 
volteis  á  dita  Universidade: 

Sou  servido  prorogar-vos  as  Faculdades,  Plenos  Poderes,  que  por 
Mim  V08  forfio  concedidos  nas  ditas  cartas  Regias  de  28  de  Agosto  e 
de  11  de  Outubro,  para  que  emquanto  Eu  r.ãO  houver  por  bem  que 
volteis  á  dita  Universidade,  por  vós,  como  meu  Lugar  Tenente,  corra 
o  Expediente  dos  Negócios  dela;  asiro,  e  da  mesma  sorte  que  (em  atbé 
agora  corrido  em  virtade  das  mesmas  cartas,  e  no  tempo  da  vosa  asis- 
tencia  na  dita  Universidade;  sem  outra  diferença,  que  não  seja  a  de 
me  fasereis  presentes  os  cazos  ocorrentes  em  consultas  verbais,  e  de 
expedires  as  Providencias  na  comformidade  das  Rezoluçoens  tãobem 
verbais,  que  sobre  elas  for  servido  tomar;  como  estais  praticando  oom 
as  da  Mordomia  Mor,  que  exercitais. 


Escrita  no  Palácio  de  Kosa  Senhora  da  Ajuda  em  6  de  Novembro 
de  1772. 


Pftra  o  Honrado  Marquês  do  Pomba!. 


Rei 


Pagando  com  efeito  a  Coimbra;  e  Eendo  nomeado  Reitor  e  Refor- 
mador da  sobredita  Universidade  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Perei- 
ra Coititiho  Vigário  Cspitular  do  Bispado  de  Coimbra,  estabaleceo  a 
Universidade  debaxo  do  plano  dos  Eetatutos  formados  para  o  seu  Go- 
verno : 

Jubilou  todos  os  Lentes  antigos  das  quatro  Faculdades  maiores,  os 
ijuais  pelas  suas  moléstias  se  achavSo  inhabeis  para  reger  as  cadeiras: 
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Creoa  do  Corpo  dos  Doutores  das  mesmas  Faculdades  outros  no- 
vos para  todas  as  cadeiras;  que  os  mesmos  Estatutos  determinavão: 


Doutorou  alguns  dos  Estudantes,  que  se  achavSo  habilitadas: 

Creou  a  Junta  da  Fazenda: 

Estabeleceo  as  Asembleas  das  Faculdades: 


Preencheo  as  colegiaturas  dos  três  colégios  de  S.  Pedro,  S.  Paulo,. 
e  dcB  Militares  de  sugeitos  babeis: 


Delineou  varias  obras,  que  deviSo  servir  para  os  Estudos  das  Ma- 
tbematicas,  nos  quais  empregou  os  sugeitos  mais  abalixado3  nestas 
aciencias,  que  se  aobav2o,  e  vierSo  de  fora  do  Reino: 


£m6m  coordenou  no  pequeno  espaço  de  tempo,  que  ali  se  demorou 
quanto  lhe  foi  po^ivcl;  continuando  aqui  na  Corte  a  dar  outras  muitas 
providencias  por  virtude  da  terceira  Carta  liegia. 

Este  estabaleòimento  o  honrou  muito;  e  o  acreditou  para  com  a 
mesma  Universidade;  recebendo  do3  Lentes,  Doutores,  Estudantes,  e 
de  todos  os  corpos  graves  daquela  Republica  Literária  i^  mais  signi- 
ficantes provas  de  respeito,  e  admiração;  Lizongeando-o  em  todos  os 
modos  posiveis. 

Continuou  o  Marquês  o  serviço  Real  athé  á  morte  de  El  Rei,  con- 
servando sempre  o  maior  respeito,  e  authoridade,  como  nSo  será  fácil 
achar  exemplo  na  Historia  de  Portagal,  pelo  que  se  fazia  temido  de 
todoe;  como  p^^rem  £1  Rei,  sendo  acometido  da  Parlezia,  ordenase  que 
ele  nko  entrase  na  sua  camará,  o  que  athé  agora  fazia  todas  as  vezes 
que  bia  a  tratar  os  Negócios  do  Reino,  os  quais  havi3o  pasado  para  a 
Bainha  por  Decreto  de  29  de  Novembro  de  1776;  Este  acontecimento 
foi  bastante  para  afrouxar,  e  destruir  totalmente  toda  a  sua  authorida- 
de,  influencia,  e  respeito;  por  quanto  se  athé  àquele  tempo  se  falava . 
mal  do  seu  goverco  era  com  a  maior  cautela,  e  segredo,  porque  o  Juí- 
zo da  Inconfidência,  no  qual  tinha  ele  toda  a  influencia,  nao  estava 
ociozo;  agora  porem  tcdos  publicamente  diziSo  quanto  a  sua  malévola 
intençào  lhe  sugeria;  sendo  huns  factos  verdadeiros;  outros  adultera- 
«los;  outros  finalmente  destituídos  de  ras2o;  e  tanto  foi  avante  etta  de- 
zenvoltura,  que  apenas  faleceo  £1  Rei,  aparecião  todos  os  dias  pela  Ci- 
dade huma  q«iantidade  espantosa  de  obraa  poetisas  con^tra  ele,  contra 
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as  suas  acçoeos^  e  involvendo  nelaS|  alem  doa  factos  oriminozos^  qae 
lhe  acuQQuIavão,  todos  os  seos  parenteSi  amigos,  e  Ministros,  a  quem 
ele  mais  l^pne ficou: 

Conhecendo  pois  o  Marquês  a  diferença  dos  tempos,  e  concideran- 
do  que  não  acharia  no  animo  da  Rainha  D.  Maria  1/  aquela  confian- 
ça, e  aceitação,  que  sempre  experimentou  no  de  El  Rei  seu  Pai,  re- 
quereo  á  dita  Senhora  a  demiaSo  de  todos  os  seos  Lugares,  empregos, 
visto  achar  se  imposibilitado  para  os  exeroer  pela  saa  idade,  e  molés- 
tias : 

Difirio  a  Soberana  á  proposta  com  o  seguinte 


Beereto 

Tendo  concideraçSo  á  grande  e  distinta  estimaçUo,  que  £1  Rei  Meu 
Pai,  que  Santa  Oloria  haja,  fês  sempre  da  pesoa  do  Marquês  de  Pom- 
bal; e  reprezentando-me  que  a  sua  avançada  idade,  e  moléstias,  qaa 
padecia  lhe  nSo  permiti&o  o  continuar  por  maia  tempo  no  meu  Real 
Serviço,  pedindo-me  licença  para  se  dimitir  de  todos  os  lugares,  e  em* 
pregos,  de  que  se  acha  encarregado,  e  para  poder  retirar*se  á  sua  Quin- 
ta do  Pombal. 

E  atendendo  ao  referido,  sou  servida  aceitar-lhe  a  dita  demisSo,  e 
,  coDcederlhe  a  licença,  que  pede. 

E  hei  outro  sim  por  bem  que  durante  a  sua  vida  fique  conservan- 
do os  mesmos  ordenados,  que  tinha  como  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino;  e  alem  deles  lhe  faço  mercê,  por  graça  especial,  da 
comenda  de  São  Thiago  de  Lanhozo  do  Arohebispado  de  Braga,  e  dft 
Ordem  de  Christo,  que  se  acha  vaga  por  falecimento  de  Francisco  de 
Melo  e  Castro. 


P»lacio  de  Ncaa  Senhora  da  Ajuda  3  de  Março  de  1777. 

4 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 


Intimado  o  Decreto  ao  Marquês  determinou  com  afeito  no  dia  se* 
gulnte  a  sua  jornada  por  Oeiras: 

Contarei  hum  facto,  que  então  sueedeo,  e  suposto  que  não  mereci- 
do, mas  que  prova  bem  a  inconstância  dos  homens,  a  sua  audácia,  o 
que  se  os  nllo  cohibise  o  terror,  e  medo  do  castigo  se  abalançarião 
maiores  excesos* 

Gooçle 
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Sahia  da  sua  cftza  acompanhado  da  maior  parte  dos  seos  parentes 
nas  suas  carruagens  depois  da  Ave  Marias: 

A  soa  Berlinda  era  a  ultima  do  acompanhamento;  porem  ele  pre- 
vendo tatVes  algum  insulto  da  plebe  teve  a  lembrança  de  hir  só  em 
huma  sege  de  aluguer  em  alguma  distancia  das  outras  carruagens: 

Qaando  chegou  ao  Lsrgo  do  Convento  de  Belém  a  referida  Ber- 
linda, huma   quantidade  grande  de  Povo,  que  ali  se  achava,  disparou 
sobre  ela  muitas  pedradas,  pronunciando  ao  mesmo  tempo  vozes  atre- 
.  vidas,  e  infames  contra  ele: 

Depois  de  alguns  dias  de  demora  em  Oeiras  continuou  a  sua  jor- 
nada athé  ao  Pombal. 

PasadoB  alguns  mezes  foi  notificado  naquela  Vila  a  requerimento 
de  Francisco  Jozé  Caldeira  Soares  Galhardo  de  Mendanha  para  res- 
ponder a  hum  Libelo  na  correição  do  Cível  da  Corte,  o  qual  continha 
alguns  artigos  acres  contra  a  pesca  do  Marquês,  e  nada  concludentes 
para  a  acção. 

Respondeo  o  Marquês  ao  Libelo  lembrandose  mais  do  tempo,  em 
que  dominava  que  do  seu  Estado  presente: 

Vendo-se,  e  divulgando-se  na  Corte  esta  contrariedade,  que  era 
boma  Apologia  em  favor  seu,  mas^descobrindo  matérias  que  náo  con- 
vinha publicar;  O  Dezembargador  do  Paço  julgou  a  propozito  avocar 
a  81  os  referidos  autos,  e  formou  huma  consulta,  que  subio  á  Beal  pre- 
sença: 

Becreto 

Tendo  subido  á  Minha  Real  Prezença  em  consulta  do  Dezembargo 
do  Paço  a  exposição  do  que  se  contem  escrito  na  cauza  de  Libelo  de 
LezSo  enormisima  intentada  na  correição  do  Civel  da  Corte  por  Fran- 
cisco Jozé  Caldeira  Soares  Galhardo  de  Mendanha  contra  o  Marquês 
de  Pombal,  que  foi  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  no  qual  Libelo  se  formarSo  alguns  Libelos  infamatorios  do  mes- 
mo Marquês,  que  não  erão  percizamente  necesarios  á  intençSLo  do  Au- 
thor,  e  podendo  o  Reo  pedir  que  se  riscasem;  ou  Suplícar-me  lhe  fíze- 
se  dar  a  competente  Satisfação;  muito  pelo  contrario  se  sérvio  deste 
pertexto  para  na  difuza  contrariedade,  e  seos  dilatados  apensos  com- 
por huma  obra,  que  pertende  de  Sominar,  e  perpetuar  em  sete  copias 
autbenticas,  que  requer  se  lhe  pasem;  na  qual  obra  composta  com  a  co- 
nhecida ira,  e  paixão,  tratando  pouco  no  que  pertencia  á  defeza  da 
cauza,  so  esforçou  em  fazer  a  sua  Apologia,  e  estabalecida  em  factos 
menos  verdadeiros;  chegando  a  pôr  em  duvida  a  certeza  da  innocencia 
de  muitas  pesoas  de  grande  qualidade,  virtudes,  e  diferentes  estados, 
cuja  fama  mandei  restituir;  e  proferindo  muitas  proposiçoens  intolerá- 
veis, e  reprovadas;  e  athé  injuriozaa  á  Saudieima  Memoria  de  £1  Rei 
meu  Senhor,  e  Pai,  com  outros  excesos,  e  absurdos,  que  ee  fazem  di- 
gnos de  huma  severa  demonstração: 
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E  conformando-me  com  o  parecer  da  dita  Meza,  e  de  outras  pesoas 
do  Meu  concelho,  que  fui  servida  ouvir  sobre  esta  matéria;  em  quanto 
não  mando  dar  aos  sobreditos  respeitos  outras  providencias;  que  sejSo 
mais  eficaces: 

Sou  Servida: 

Que  na  Meza  do  Desembargo  do  Paço  se  separem  dos  ditos  autos 
todos  08  Documentos  perteacentes  á  acçllO|  e  defesa  da  causa,  e  se 
façUo  entregar  ás  respectivas  partes,  ou  a  seos  procuradores;  dando  ao 
Âuthor  huma  certidão  da  data,  em  que  foi  a  demanda  começada,  e 
contestada,  para  na  nova  cauza,  que  Itie  fica  permitido  instaurar  se 
entender  a  contestação  feita  na  sobredita  data  para  os  efjitos,  quo  con- 
forme a  Direito  baja  de  operar: 

Que  todos  os  Documentos,  e  mais  proceso  nSLo  neceRarios  á  ques- 
tão da  Lezão  fiquem  perpetuamente  Suprimidos  na  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Rei  lO,  aonda  se  remeterão: 

Que  a  dita  Meza  pase  as  ordens  neccsarias  para  que  q  Escrivão 
António  Jozé  de  Soiza  declare  quantas  copias  fês,  e  entregou  para  efe* 
ctivamente  se  reporem  na  Meza;  como  para  que  todas  as  pesoas  de 
qutílqner  estado,  e  condição,  que  sejão,  que  conservarem  treslados 
de  todos,  onde  parte  dos  ditos  escritos  os  entreguem  nela  em  termo 
breve;  precedendo  para  iso  Edital  afixado  noi  Lugares  pubiioos;  obrí* 
gando-8C  aos  Advogados,  e  Proouradores  daa  ditas  partes  a  entregar 
os  originais,  porque  se  copiarão  o  Libelo,  contrariedade,  o  Apensos,  e 
quantas  copias  se  fizerão,  para  todos  os  referidos  papeis,  para  ssim 
que  forem  entregues  se  queitarem  perante  o  Juiz  da  cauza,  e  dos  Es- 
crivoens,  que  disto  farão  auto,  que  se  remeterá  á  mesma  secretaria  de 
Estado: 

Que  os  dois  Advoga  los  do  Autbor,  e  Rco,  que  tão  culpavelmen- 
te  asignarão  tão  escandalozos  papeis,  sejão  prezos  na  cadêa  da  Corte 
athé  minha  mercê;  e  que  a  Meza  faça  remeter  este  Decreto  por  copias 
authenticas  a  todos  os  Tribunais,  e  cabeças  de  comarca  destas  Reinos^ 
e  Seo^  Dominios  para  nelas  so  registarem,  e  fazerem  executar  compe- 
tentemente. 

A  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  asim  entendido,  e  o  faça 
executar. 


Palácio  de  Quélúa  em  3  de  Septembro  de  1779. 

Com  a  Rubrica  de  S.  Magestade 

Compra-se,  e  registe-se,  e  se  pasem  as  ordens  necesarías,  remeten- 
do-se  copias  authenticas  a  todos  os  Tribunal?,  e  cabeças  de  comarca 
destes  Reinos,  e  Seos  Dominios. 
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S7 
Lisboa  6  dé  Septembro  de  1779. 

Gém  qnaln»  Rtbrioas  dos  Ministros  do  Desenibargo  do^  Paço. 

JaU  FBdêrico  LucMee 


.  Dadas  as  providencias  no  Decreto  asima  ordeooa  Sua  Magestada 
qqe  os  Deaembargadores  José  Lais  de  França  Âgravista  da  oaza  da 
SaplicaçSõ,  e  o  Dembargador  Bruno  Manoel  Monteiro  da  Rocha  Estra- 
vaeante  da  mesma  caaa  pasasem  á  Vila  do  Pombal  a  interrogte*  ao 
Sobredito  Marquês  Sobre  diversos  pontoS|  que  a  Mesma  Senhora  lhes 
prescreveo: 

Deste  exame,  e  da  conta,  que  ps  referidos  Ministros  derBo  do  cum- 
primento dos  seus  deveres,  rezultou  o  seguinte 

Becreto 

Por  ju8to9  motivos,  que  me  íorBo  presentes,  julguei  nSo  convir  ao 
mea  Real  Serviço  que  nele  continuase  o  Marquês  de  Pombal  no  exer- 
cício de  Secretario  de  Estado  dos  Negodos  do  Reino,  ordenando4he 
que  Sahise  da  minha  Corte,  e  fizese  a  sua  asistenoia  na  Vila  do  Pooi'^ 
bal;  não  esperando,  que  depois  desta  demonstração  sa  atrevesa  com 
afectada,  e  frívola  ocaziSo  de  formar  huma  contrariedade  em  hum  pleito 
Civel,  que  se  lhe  movia,  a  fazer  huma  Apologia  do  seu  pasado  Minis- 
tério, a  qual  fui  servida  dezaprovar  pelo  meu  Decreto  de  à  de  Se- 
ptembro  de  1779;  e  mandando-o  ouvir,  e  interrogar  sobr^  vários  car- 
gos, que  contra  ele  residtavSo,  nSo  só  se  nSo  exonerou  deles;  mas  an- 
tes com  as  soas  respostas,  e  diferentes  averiguaçoens,  a  que  mandei 
proceder,  se  qualificarão,  e  agravarão  mais  as  suas  culpas: 

O  que.  sendo  tudo  examinado  por  huma  junta  de  Mioiatros,  a  que 
me  pareceo  encarregar  este  negocio,  foi  vencido  por  eles  que  o  dito 
Marqaêa  de  Pombal  era  Réo,  e  merecedor  de  hum  exemplar  castigo;  a 
que  porem  não  mandei  proceder  atendendo  ás  graves  moléstias,  e  de-^ 
crepita  idade,  em  que  se  acha;  Lembrando-me  mais  da  Clemência,  do 
que  da  justiça;  e  tãobem  poi^ue  o  mesmo  Marquês  me  pedio  perdão 
detestando- o  temerário  exceso,  que  cometera: 

Pelo  que  Sou  Servida  perdoar-lhe  as  penas  corporais,  que  lhe  de- 
▼eriSo  ser  impostas;  Ordenando  se  conserve  fora  da  Corte  na  distancia 
de  vinte  Legoas,  em  quanto  por  mim  lhe  não  for  determinado  o  con- . 
trario;  deixando  ilezos,  e  salvos  todos  os  direitos,  e  justas  perlençoens, 
que  posa  ter  a  minha  Coroa,  e  Fazenda: 

£  igualmente  os  que  devão  ter  alguns  dos  meos  Vasalos,  para  que 
em  Jaizos  competentes  posão  conseguir  o  serem  indemnizados  das  per- 
18 
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dasi  damnoBi  e  interesesi  em  que  q  áfto  Mftra«$i»  ou  tàvvf  pe^pljoi^o; 
porque  a  Minha  Reai  IntençSo  bé  aó  perdoar-loè  á  pena  amctiva  da  sa- 
tisfaçSo  da  Justiça,  e  aSo  a  Batíe&toria  das  partes,  e  do  Mea  Patrimó- 
nio Real;  podendo  as  meemas  partes  e  09  meoe.FfAP^mdores  Begios 
Usar  dos  meios,  que  forem  Legitimamente  competentes  contra  a  caaa 
do  referido  Marquês,  asim  em  Sua  vida,  como  depois  da  soa  morte* 

A  ICeM  de  Deaembalrga  do  Paço  o  tenha  asim  entendido,  e  faça 
executar;  remetendo  a  Copia  deste  Decreto  a  todos  os  Tribunais»  e  mais 
Estaçoens,  a  que  foi  dirigido  o  mencionado  Decreto  de  3  de  Septem- 
too  de  1779,  e  íaaendo-o  ititimar  aos  ditos  Procuradores  Re^s. 


Palácio  de  Quólús  n  16  de  Agosto  de  1781, 
Cem  a  RubrieA  de  Sua  Magestade. 


Estes  dois  Decretos  escur^eqgi#.  e  al^tem  totalmente  o  grande  cre- 
dito, que  o  mesmo  Marquês  alcançara  em  todo  o  tempo  da  sua  car- 
reira Diplomática. 

A  sua  própria  confisSo  do  Crime,  sendo  por  huma  parte  Loavftvel, 
tíSo  deixa  dtttída  de  ter  abusado  da  confiança,  e  da  fidelidade^  que 
dele  sé  fasia,  e  de  faltar  ao  cumprimento  dos  seos  deveres. 

Como  os  referidos  Decretos  nSo  fazemmenção  particular  dos  Ca- 
ctos dos  Interrogatórios;  mas  d3o  uma  idêa  certa  dos  seos  Çriqiies,  q 
corroborada  com  o  perdSo,  que  ele  pedira,  com  o  qual  se  verifica  a 
culpa;  pareceo  me  indispensável  fazer  memoria  de  alguns  factos  prati- 
caaos  por  ele,  que  constitufSo  o  eistemado  seu  governo,  para  que. deles 
se  venha  no  conhecimento  do  seu  caracter,  e  formar-se  aquele  Jaizo,  que 
verdadeiramente  lhe  compete;  pois  o  que  seu  nome  se  fês  tão  celebre 
nSo  só  em  Portugal,  que  elle  governou  em  quanto  durou  a  Vida  do  Se- 
nhor Rei  D.  Jozé  1'.°;  mas  tãobem  em  todas  as  Cortes  da  Europa,  nas 
quais  teve  a  maior  influencia. 

Hé  inegável  que  o  Marquês  de  Pombal  era  dotado  de  n^uita^  qua- 
lidades que  oonstituem  o  Homem  Grande,  e  por  ieo  benemérito  da  acei- 
taçSo  Geral: 

Os  diversos  acontecimentos,  que  houverSo  no  tempo  do  seu  gover- 
no,  revestidos  de  circunstancias  raras,  e  da  natureza  mais  critica  apu- 
rarSò  os  seos  talentos  para  ocorrer  com  acertadas  providencias;  haven* 
do-se  sempre  neles  com  animo  Largo,  conhecimentos  plenos,  e  vistas 
dilatadas;  qualidades  n&o  vulgares;  e  por  iso  bem  condignas  de  hum 
primeiro  Ministro. 

Gooçle 
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o  Senhor  Bei  D.  Joeé  preeeapado  desta  oerteia  ttto  davidea  eer* 
Tir*8e  dele  para  todos  os  Megooios  oonoon^Hites;  e  sobrevindo  no  ano 
de  1765  é  mmoimTel  Terreaioto  do  1/  de  Norembro  lhe  oonfioa  to« 
^  talmeote  os  seos  poderes  para  dar  as  protideDoias  neeesarias  para  obs- 
tar «a  calamidades,  que  similhante  rfaenómâiio  caaioai  e  reparar  as 
roiíiae  proTeaientes  dele: 

Desempenboa  o  Marquês  o  bom  oonoeito  de  El-Rei,  dando  as  mais 
proQiptaSi  e  efioaoes  provídeaeias  aos  maitosi  e  diversos  objeotos,  qàe 
elas  peroízavio;  as  quais  se  redasirSo  a  hum  grande  tomo  de  folio  qae 
corre  impreso. 

Na  readificaçlo  da  Cidade  de  Lisboa  portou-se  com  o  maior  dis- 
yelo,  e  ardor;  promulgando  Leis^  e  excdentes  planos,  que  a  redusirla 
ao  admiraTel  estado,  em  que  presentemente  se  acha;  e  áthé  pnímovia 
eota  honras  aos  Edificantes,  o  que  coadjuvou  muito  para  o  adianta- 
mento e  extentio  dela. 

No  comercio  estabaleoeo  admiráveis  Leis,  e  huma  Junta  denomi- 
nada do  comercio  com  admiráveis  Estatutos;  resultando  deste  estaba- 
lecimenio,  que  he  o  nervo  piineípal  das  Republicas,  florescer  em  pouco 
tempo  o  mesmo  comercio,  e  chegar  a  hum  grau  de  riquesa,  qual  nnnea 
se  vira  em  Portugal: 

Honrando  aos  Negociantes  com  os  Hábitos  das  ordens  Militares, 
e  com  outras  muitas  Grasas,  e  facilitando^he  os  meios  para  as  suas 
moprezas  mercantis: 

Creou  na  capital,  e  pelas  províncias  do  Reino  fabricas  da  maior 
parte  dos  objectos  vindos  de  fora,  o  que  contribuio  muito  nSo  só  para 
o  estabaleoimento  do  mesmo  comercio,  como  tSobem  para  o  da  popula- 
çBo;  desterrando  deste  modo  a  ociosidade  ocupando  os  vadios  nos  seos 
trabalhos. 

Ka  Agricultura  facilitou  igualmente  todos  os  meios  da  sua  propa- 
gação, e  eztençSo,  publicando  varias  Leis  rurais,  em  que  dava  a  mi* 
Ibor  norma  para  a  sua  coltura;  promovendo,  e  premiando  aos  que  mais 
dignos  se  faaiSo  pela  maioria  das  suas  colheitas,  com  honras,  e  pré- 
mios. 

Nas  Artes,  e  nas  sciencifts  nSo  menos  se  distinguio;  formando  ad- 
miráveis Estatutos,  e  as  mais  excelentes  regras  para  a  sua  execoçSo, 
que  merecerAo  a  aceitaçSo,  e  aprovaç&o  nSo  só  dos  Sábios  do  Reino, 
como  dos  de  fòra,  que  os  elogiarfto;  e  confiandolhe  El-Rei  toda  a  sua 
anthoridade,  e  Poderes  para  hir  estabalecer  os  Estatutos,  e  a  reforma 
da  Universidade  de  Coimbra,  como  bem  se  mostra  das  cartas  Re- 
gias, ele  cumpriu  esta  determinação  Real  com  credito,  e  aplauzo  geral. 
Na  LegislaçSo  Portuguesa  arrancou  muitos  abnzos,  que  se  tinhSo 
introduzido  nela,  que  enfraqueoífto,  e  destruiSo  inteiramente  o  seu  vi- 
gor, e  energia;  anplando,  e  casando  as  opinioens  dos  Doutores,  e  Pra- 
xistas, que  erSo  a  causa  de  toda  a  dezordem,  que  havia  no  Foro  Ju- 
dicial; determinando  que  as  Leis  Pátrias  se  observasem  no  seu  Literal 
sentido,  e  quando  houvese  duvida  na  sua  inteligaooia  so  proceieae  a 
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AmitM  entre  oa  Mtsirtrot  itfcloi  daoMa^  8bpfiMicio,.ob8erv8iido- 
0»  eomo  Lei  o  reanludo  àm  Ifattori*  dos  Tetosi 

Nas  matéria»  poIitieá#,  6  de  Eèto^  pede  Hiter  a^  aaai  UperbGle, 
q«é  foi  o  maior  pc^itiaa  daquele  tempo: 

Neita  conta  era  tido  pela  maior  parte  doa-GhJiBietoa  da.*fiiirép%'. 
aSo  se  dedignando  aigaos  de  o  oonaaltarem  mmtaa  vem*  net  Negomoa 
maia  aaduò»!  è  eapínosoi^  e  legaiiide  e  aea  jHurecer  obtíverlo  aempre  o 
milhor  aneéio;  do  qae  resultou  ter  ele  toda  o  Moetdeiite  «m  algaiia  doa 
taia  GabiaeteBi  que  estavBo  aubordinadoa  áa  aaaâ  diapoaiçoeiís;  a  adqoa* 
rir  o  bom  nome,  e  grande  reputação,  em  que  o  tinhfto. 

Por  todos  estes  motif  oa  era  o  Marquês  de  Pombal  dIo  aó  •conhecido 
em  toda  a  Europa  como  o  Primeiro  Politico;  maa.tlobem  respdtado  etn 
todas  as  Cortes  delai  tributando  ao  seu  mereeimeiito  es  maíorea  elo* 
gioa. 

Em  Portugal  não  era  menos  respeitado;  que  obedicido;  mas  com 
bama  grande  diferença  a  respeito  das  Cortes  Estrangeiras,  porque  ca- 
tas olhavSo  As  Suas  Masimas  de  Qotemo  reguladas  pela  Letra  delas, 
e  oom  vistas  politicas,  sem  qUe  eaportasem  e  peso,  eroa  iocouTenien- 
tes,  que  resuItavSo  do  sèu  eslaíbalecintentOiC  por  esta  raaAo  lho  tribu- 
tavSo  aqueles  Louvores: 

Em  Portugal  porem,  aonde  se  estabaledio,  e  cum  príla  aquelas  Ma« 
xioouLs,  que  muitas  vezes,  e  pela  maior  parte  erão  reguladas  por  hum 
caprixo,  quasi  inseparável  dos  Ministros  de  Estado,  principalmente 
quando  os  Bris  lhes  confifto  toda  á  aua  àcthoridade;  persoadiôdo  se  de 
que  as  Suas  Lembranças,  as  suas  idêas,  e  per  fim  aseuas  disposiçoeus 
sSo  cheias  de  Luaes,  de  disceraitoeuto,  e  de  acerto;  do  que  tudo  lhes 
reanlta  huma  grande  vaidade,  que  vem  a  degenerar  na  maior  Soberba, 
augmentando  86  estas  peximas  qualidades  pelos  aplausos  dos  Liaongei» 
res>  e  Aduladores,  de  que  tais  Ministros  se  aehHo  sesspre  cercados; 
vindo  por  estas  circunstancias  .aão  só  a  conceberem  de  si  o  msis  alio 
conceito;  mas  tSobem  a  arrojarem  a  si  os  mais  profundos  respeitos^  a 
mais  humiliante  veneração,  e  a  mais  eega  obediência  a  todas  as  suas 
determinaçoens,  apoiadas  pelos  seoa  Satélites,  e  Aduladores: 

Sem  que  lhes  faça  a  mais  leve  moção,  nem  a  injustiça,  nem  a  íalta 
de  equidade,  nem  o  perjuíao  de  terceiro,  nem  fnalmenle  a  conotde* 
ração  dos  males  provenientes  das  suas  disposiçoens;  precipitando-se  athé 
no  intolerável  abuzo  de  ninguém  se  atrever  a  mostrar  a  injustiça,  que 
se  lhe  fás  nesta  ou  naquela  matéria;  porque  quando  alguém  o  faça  vem 
a  ser  a  victima  do  seu  furor;  estabalecendo  por  esta  forma  hum  Go- 
verno fundado  todo  no  Terror  (I). 

Sejpt-me|  pois,  permitido,  por  não  me  afastar  da  verdade,  com  que 


(1)  Nestas  Memorias  vão  Sabstanciados  bastantes  factos,  que  bem  provão 
ser  este  o  sistema  de  governo  do  Marquês  de  Pombal. 
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eaorevo  «ttiM  onèmoriaii  e  di|Mfta  Ioda  a  polítíetti  dmr  o  q«e  «o  le»- 
ti»  em  Portugal  sobre  o  Qoveroo  deits  mMetto. 

BiB  doie  medos  podeiies  éolleiderà^  as  àaae  MaxioMe,  e  easpreiBas, 
oa  no  aiode  Politíoe^  e  em  raato  de  fistad^;  oo  no  modo  joeto,  •  re- 
gulado-pela  icela  ravlo. 

Sm*  quanto  »o  pfinieire  ttode  dofé  dizer-»6y  «fèe  em  venUde  foi 
en  lodo  e  deeacso  daquele  Reinado  liam  insigne  PoiiUcOí  e  Estadista, - 
a  qoem  toda  a  Eaiépa  reeoalieòia  por  tal  eem  as  maiores  demoastra^ 
çoens  de  respeito;  TeneM&do,  e  adoptando  muitas  das  sues  Máximas 
pelae  mais  Inmiacaas,  e  ebciias  de  sabedoria,  eomo  bem  se  deisa  ver 
de  muitos  factos  anunciados. nestas  Memorias. 


Emquanto  ao  segundo  óaiodo: 


He  igualmente  inegável  que  ele  estabeleeeo  o  seu  sistema  de  Go- 
verno debazo  do  mais  rigoroso  Terror. 

Bem  se  detnostm  esta  verdade  do  seguinte 


■MWPCwl^- 


Sendo-me  presente  que  bouve  pesoae  tais,  e  tSo  barbaras  que  se 
atreverio  a  proferir,  que  poderia  haVer  quem  atentase  contra  a  vida 
de  alguns  dos  Ministres)  qee  ceraigo  despachão,  e  exseutSo  aa  Minhas 
Beais  determinaçoens;  e  conciderando  o  norrorozo  esjoandalo,  que  sími- 
Ihantes  palavras  cauzaríSo  na  Religião,  Civilidadei  e  obediência  dos 
meos  fieis  vasalos: 

Sou  servido  que  o  Dezembargador  Pedro  Gonçalves  .Cordeiro  De- 
putado da  Meza  da  Consciência,  e  ordens  proceda  logo  a  huma  exata 
averiguação,  e  Davasa  (qua  ficará  sempre  aberta  sem  limitação  de  tem- 
po, nem  determinado  numero  de  testemunhas)  para  nela  inquirir  eobre 
as  pescas,  que  tiverão,  ou  tiverem  as  sobreditas  praticas,  ou  outras  a 
elas  similhantes: 

Servindo  lhe  este  Decreto  de  corpo  do  delícto: 

Faeendo-o  togo  imprimir,  e  afixar  impreso  em  todos  os  lucrares  pu- 
bliaos  da  Cidade  de  Lisboa,  «  mais  cidades,  e  Vilas  destes  Reinos: 

Prometendo  por  ele  vinte  mil  cruzados  de  premio  aos  que  fielmente 
descobrirem  os  anthores  das  sobreditas  praticas: 

£  cumulativamente  o  perdão  de  todas  as  calpas,  que  houverem  co- 
metido athé  ao  tempo,  em  que  fizterem  a  declaração;  ainda  sendo  cúm- 
plices no  mesmo  delicto;  com  a  cíaueuia  de  que,  não  sendo  criminosos 
08  que  tais  declaraçoeas  fizerem,  lhes  será  de  mais  compensado  o  refe- 
rido perdão  com  outras  mett^ês,  que  receberão  da  Minha  Real  Grande- 
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Ba,  ooxtfome  o»  aorvigot,  qae  me  hoaTerem  ftíto  áa  dito  raapeito|  e  m 
cirounstanciaa,  qao  nela»  eonoorreiíi: 

Tomando  .o  aobredito  Miníairo  ostat  deolaraooeDi  om  h«m  iaTiol»- 
Tal  aogrodo,  em  Ordem  «  cujo  fim  reservo.  f9t  oea  ao  Hen  Real  Arbí- 
trio a  nomeaçSo  de  oatro  Ministro  qae  hade  eaoror^  «a  dita  Devaaa: 

Extendendo  o  beneficio  de  tod^e  os  sobredítQS  prémios  a^antafados 
áa  pesoas,  que,  constando4heB  das  qae  hoaverem  lido»  on.tirerem  as 
ditas  praticas,  as  prenderemi  e  entregarem  preaas  a  qaalqner  dos  Ma- 
gistrados da  Cidade  de  Lisboai  on  destes  Beinos,  qae  bem  a«  segaremi 
e  remetSo  d'e8ta  forma  ao  dito  Desembargador  Jais  Comisarí»  da  mes- 
ma Devassa: 

Para  o  qae  hei  por  bem  nSo  só  £aser  oomnlotivas  todas  as  Jaris- 
diçoens  da  mesma  Cidadoí  e  Reinos,  e  athó  ás  dos  MinittroB  das  Ter- 
ras dos  Donatários  com  os  da  Minha  Real  OordS|  e  pelo  eontrariOi  pa- 
ra qae  cada  hum  deles  posa  òahir  do  Lagar,  onde  se  lhe  fieer  a  deela- 
raçSo,  e  exercer  ao  dito  respeito  no  Território  dos  oatros  sem  davida 
algama,  mas  tSobem  soa  servido  authorisar  os  psrticalares,  qae  tive- 
rem noticiai  oa  vehemente  presampçSo  de  similbantes  Deliqaeotes,  pa« 
ra  os  poderem  prender  per  si  mesmos,  com  tanto  qae  os  levem,  via  re- 
cta, ao* Ministro  de  Vara  Branca  mais  vizinho,  aqaal  á  instancia  dos 
Íae  houverem  feito  a  prizSo,  e  decIaraçSo  das  causas  dela,  será  obriga- 
0  a  remeter  o  presoi  oa  presos  com  os  Autos  das  declaraçoens,  que  hou- 
verem tomado  em  segredo,  sem  concurso  de  EscrivSo,  ao  dito  Desem- 
bargador Juís  Comisario,  que  asim  o  executará  logo,  sem  embargo  de 
quaisquer  Leis,  Regimentos,  privilégios,  ou  costmues  contrários,  qoais 
quer  que  eles  sejSo,  por  que  todos  bei  por  derrogados  para  este  eíeita 
somente;  oomo  se  de  cada  hum  fizese  especial  menção,  ficando  aliás 
sempre  em  seu  vigor. 


Belem  a  17  de  Agosto  de  1756. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Este  fatal  Decreto,  que  ele  extorquio  das  Reais  Mios,  franqueou- 
lhe  a  mais  dispótica  authoridade  sobre  todos  os  individues  de  qualquer 
hirarchia,  e  condição,  qae  fosem;  e  poaco  tempo  depois  da  sua  publi- 
cação foi  nomeado  Escrivão  do  Jaizo  da  Inconfidência  Jozá  António 
de  Oliveira  Mazado,  então  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Belem 
(Lugar  poaco  antes  creado),e  despachado  immediatamente  Ministro  da 
Caza  da  Suplicação. 

Não  esteve  ocioso  este  Juiso,  porque  concorrerão  logo  innumera* 
veis  Denuncias  contra  sugeitos,  que  ou  falavão,  oa  sentião  mal  do  Gh>- 
veroo,  03  quais  sendo  prczos  erão  sentenciados  camarariamente  para 
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iiverafiB.  li^gffAWf  que  te  emnprilo  ia(i{MffttríT<laNtita aetniqMbçlo^ 

Amplioií-ae  o  orine  de  Inerafideocáa^  e  m  0l8.iabmeter  is  snA&pof 
1^  qs  mau  iii«ígmfiqa»te&  d^liotM,  qm  m  ^oraia  44s  Leis,  aVM»  p«rf 
tênoerao  àquela  olase  de  oriíoe;  vindo  a.aer  oal|ia;de  InoonfiloBoia  o 
mestú^  i^ecarBO,  permitido  por  todos  oe  díneôtos,  que  o«  vaealos  iasilo 
ao  eeu  Bei  sobre  quniquer  meteria^  em  que  te  lentilo  gmWidee,  ou 
peijudicados* 

Para  que  eete  terror  fose  combm  ep»  todt»  o  B^íno  nomeou  para  re- 
ai4irem  em  algumas  das  PovoaçSens  meie  uotevets  Ministros  íidtos  de 
Literatura,  feroses,  e  sobordiíúidos  á  sua  djupoaiçto»  os  quais  &i^erXo 
noa  seos  distrietos  a  maior  revoiuf&o  iios  ya«aWB  deles;  prendeudo-os 
Buquestrando^os,  eformando-lbes  prooesos  com  preteriyfto  inda  mesmo 
da  forma  Jurídica  determiuada  nos  proiC^dsos  Verbaiísl;  do  que  resol^oti 
perem  condemnados  moitos  iooceutes  das  culpas  porque  edLo  Beutenoía* 
doa;  6  coustando  no  mesmo  Juiao  da  Znooundeacia  *  inooenoia  de  al- 
guns, que,  forSo  denunciados  faUameUte  por  it^trlgi^  doa  seos  kiimigos 
buns  com  o  fim  devingança,  outros  para  se  utilisarem  dos  teos  Bens;  eque^ 
rendo-se  de  algum  modo  proceder  eontra  estes  UkUoB  Delatoms;  resokeo 
aerto  Ministro,  que  era  quem  dirigia  toda  a  manobra  de  loconâdencia;^» 
Que  n2U>  conviíÁa  proceder  contra  similbautes  Falsarios  por  nfto  eapan-* 
tar  a  casa"»e  asim  se  praticou  sempre  com  o  mMor  escalidalo  da  Beli-. 
giãOy  da  Justiça,  e  do  Bei. 

Tinba  nesta  Capital  muitos  augeitos  seos  Emisarios,  e  confidenteS| 
que  andarSo  pelas  casas  particulares,  pelos  boteguinfi,  epor  outras  par- 
tes, aonde  hayia  ajuntamento  de  gente  m')vendo  couTemaolo  sobite  o 
QoTcrno: 

Critícavao  os  mesmos  Emisi^íos  alguns  procedimeutos;  algons  do 
ajuntamento  cahiSo  na  rede  declarando  ingenuamente  ob  seos  sentimen- 
tos; porem  pasados  poucos  dias  erlo  prezes,  levados  á  Cadâa  de  Be- 
lém, e  dahi  para  bum  presidio  de  Africa. 

Este  terrível  modo  de  multiplicar  criminozòs  naquale  género  de 
culpa  traaia  aterrados  a  todos  os  homens  de  bem,  que  concideravSo  o 
perigo,  a  que  andavSo  expostos;  não  porque  de  -acto  delinquisem;  mas 
lembrando-se  de  que  algum  daqueles  Emisarios  poderia  ter  motivo 
de  discórdia,  e  o  denunciase  por  incurso  no  crime;  ou  porque  algum 
seu  inimigo,  acareando  duas  testemunhas  falsas,  dése  naquele  tremm- 
do  Juízo  denuncia,  de  que  falava  mal  do'  Governo,  o  que  era  suficiente 
para  uzar  logo  com  ele  do  sumo  rigor;  e  de  que  bouverXo  bastuntes 
cazos  desta  natureza. 

Outra  politica  usou;  e  foi  malquistar  com  El  Bei,  e  pôr  de  má  fé 
todos  aqueles  Fidalgos  das  mais  distintas  Famílias  da  Corte,  que  o 
serVião,  e  estavSo  ao  eeu  lado,  e  enoarregados  de  alguns  objectos  do 
Qoverno;  demorando,  e  nSo  difiríado  aos  justos  requerimentos;  que 
muitos  deles  faziSo  para  os  despachos  dos  seos  serviços. 

Da  mesma  forma  praticou  com  os  Beligiozoa  da  Companhia  de  Je 
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ws;  Ifoigaiido-ot  fom  dos  oonferibaArioB  do  Pâço,  aloançando  Bre^e  da 
reforma  do  Papa  Benedito  14.^  para  a  mesina  sociedade  permitiiido* ' 
que  seimprimisiMtt  Yarios  papdSi  em  que  se  manifestavSo  algumas  cul- 
pas oontraos  referidos  Religiosos,  continuando  desde  entio  sthé  ao  fim 
do  sea  Oovemo  em  acumular  àquela  sociedade  serem  authores  dos  cri- 
mes mais  atfózesi  que  suoedorlo  em  todo  o  tempo,  que  durou  a  mes- 
ma sociedade;  sendo  finalmente  o  priAcipsl  motdr  da  soa  extinçSo. 

A  conjuraçlo  de  3^  de  Septembro  de  1758  contra  a  vida  de  Sua 
Hsgestade  consolidou  totalmente  em  todo  o  decurso  daquele  Governo 
o  A'soendente,  que  elo  já  tinha  no  animo  de  El  Rei. 

Propôs-se  com  a  maior  Vigilância,  e  energia  no  descobrimento  dos 
Béoe  daquele  atrocisimo  delicto;  e  eonseguindo-o  sem  moita  dificulda- 
de, mostrou-se  diligentisimo  na  sua  captura,  que  se  executou  em  todos, 
á  excepçlo  de  Jozé  Policarpo  de  Azevedo,  em  huma  mesma  liora  no 
dia  18  de  Désembro  seguinte;  formalizado  o  proceso,  forSo  sentenciados 
os  Béoa  no  dia  12  de  Janeiro  de  1759;  e  logo  no  dia  seguinte  se  doo 
execosSo  á  sentença  (1). 

Eirte  suoeso  da  conjuraçlo  deo-lhe  a  milhor,  e  a  mais  oportuna 
ocasifto  de  praticar,  e  extenáer  o  eeu  sistemn  athé  ao  ohimo  ponto; 
valendose  dela  para  se  vingar  das  pescas,  contra  as  quais  ou  ja tinha 
rancor,  e  ódio  por  oauzas  míBramoite  pesoaís,  e  particulares,  ou  te- 
mendo que  lhe  poderião  de  algum  modo  empecer. 

Vimos  que  forBo  prezes  na  mesma  conjuntura  muitos  Bugeitos,  que 
de  forma  nenhumn  interviesem  na  conjuraçSo;  pois  alem  dos  Réos  que 
a  sentença  declarou  incursos  no  crime,  e  pelo  qual  forSo  justiçados» 
parece  que  os  demais,  se  tivessem  sido  ooréos  no  mesmo  delicto,  seri!(o 
igualodente  condemnados  conforme  o  seu  merecimento;  porem  a  Senten- 

(1)  A^  brevidade»  com  que  este  grande  suceso  críminozo,  que  talvès  seja  o 
maior  d'esta  natureza,  que  a  Historia  Portugueza  nos  refira,  fdra  procesado, 
inslniido,  e  sentcDcíado  não  deixou  de  ser  escandalozo,  e  criticado  pelos  Ju- 
risperitos,  e  por  todos  os  que  tem  alguma  inteligência  na  matéria;  não  por  que 
duvidasem  (qiiod  absit)  nem  da  certeza  dos  Réos,  nem  tão  pouco  das  provas, 
que  resultavão  contra  eles;  nem  finalmente  do  merecimento  das  pennas  impos- 
tas; mas  sim  porque  huma  matéria  tão  grave,  de  tanta  ponderação,  e  circuns- 
tancias entre  pesoas  tão  qualificadas  pedia  maior  demora  no  seu  exame,  e  no 
seu  julgado;  e  por  iso  a  aceleração,  com  que  se  fês,  he  o  que  dá  ocaziào  á  cri- 
tica. 

Hum  pouco  de  tempo  mais  ou  menos,  satísfazendo-se  aos  Requizitos  das 
Leis  na  Legação  da  Defeza  dos  Réos  nem  tirava  as  provas,  que  de  facto  cons- 
tasem,  nem  aliviavão  aos  que  fosem  culpados  no  delicto;  antes  acredita- 
va a  justiça,  a  rectidão,  e  a  mteireza  daquele  Juizo;  porem  o  Marquês  asentou 
pelo  contrario;  pois  como  ele  estava  certo  de  serem  aqueles  os  Réos  do  imfa- 
me  delicto,  isto  só  bastava  para  se  lançar  a  sentença  condemnatoria,  e  que  o 
mais  erão  formalidades  desnecesarias  em  td  cázo;  e  asim  se  praticou. 
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ça,  a8áa  eacrupolozá  pela  gravidade  do  caao,  nãd  trata,  nem  fás  íien- 
ç8o  alguma  deles;  Ioga  devemos  crer  qne  dIo  forSo  culpados  na  sobre- 
dita coujuraç&o. 

E  se  nfto  forSo  culpados,  porque  rasSo  nfto  forSo  soltos,  mas  con- 
servados dezanove  anos  em  prisão?  (1) 


Farei  mençlo  dos  que  forSo  conservados  no  Cárcere,  emquanto  du- 
rou o  Governo  do  Marquâs,  que  se  mais  tempo  viyese  £1  Kei  mais  se 
demoraria  a  sua  prízBo. 


Foi  prezo  o  Conde  de  Óbidos  D.  Manoel  Mascarenhas  hum  vasalQ 
tSo  distincto,  tSo  .fíef,  e  tSo  amigo  d'Èl  Rei,  com  quem  se  criara,  e 
sempre  conservara  o  maior  amor: 

Mas  porque  advertio  ao  mesmo  Senhor  com  ingenuidade;  que  hSo 
confiase  tanto  em  Sebastião  Jozá  de  Carvalho,  porque  lhe  poderia  ser 
nocivo  ao  seu  Qovorno;  cuja  advertência  lhe  cumonícou  £1  Rei,  do  que 
resultou  hir  o  mesmo  Sebastião  José  pedir  (inda  então  com  umildade, 
por  estar  no  seu.  priucipio)  que  o  nfto  malquistase  com  £1  Rei;  ao  que 
o  iCi^nde  resppndeo^pofs  o  Menino  he  chooalhey'o? 

£n  me  emendarei. 

Porem  o  Marquês  asentou .  que  recolhido  no  Cárcere  da  Junqupra 
segurava  milhor  a  emenda  que  lhe  prometera. 

Pasados  poucos  anos  faleceo  no  Forte  da  Junqueira. 


P.  Manoel  de  Soisai  o  Calharia  foi  preao  na  mesma  oôazião,  e  con-. 
dosido  á  Torre  do  Bogio,  aonde  mesmo  lhe  prohibirão  toda  a  çuinuni* 
cação  com  as  pescas  do  mesmo  Presidio:  , 

Foi  vós  constante,  que  estando  para  iporrer,  pasados  poucos  anos, 
pedira  hum  Ministro  da  Penitencia  para  se  reconciliar,  e  lhe  fora  dene- 
gado por.  observância  daquela  ordem;  foi  sepultado  na  Freguesia  dé 
Oeiras,  e  atestarão  muitas  pescas,  qne  o  virão  sepultar  com  os  mesmos 
grilhSes  de  ferro^  com  que^eatava  ligado. 

A  culpa  foi,  haverem  tido  suas  contendas  particulares;  priucipal- 
mente  quando  o  Marquês  rezidia  em  Viana  de  Áustria  como  Ministro 
Plenipotenciário. 

Ga  dois  Filhos  maiores  D.  Filipe  de  Soiza  Holstein,  e  D.  Federi- 
co  de  Soiza  Holstieo  forão  pvezos  para  o  Castelo  de  S.  Philipe  da  Vili^ 
de  Setúbal,  donde  sahirão  pela  Aclamação  da  Rainha  D.  Maria  1.' 


(1)  Estes  preaMisrão  solMspek AdamafiSo  daBiMiiba.D.  Ibôa  1/^ 
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.  n.  Lqíb  de  Soisa  Irmlo  de  D.  Manoel  foi  prezo  no  mesmo  tempo 
em  Elvas,  e  recolhido  a  bom  Cárcere;  ali  faleceo^  P^^^^^  poaco  tempo. 


D.  JoSo  de  Soisa  Irmão  dos  dois  precedentes,  que  fie  achava  em 
Paris  foi  mandado  recolher  á  Corte;  porem  como  nSo  veio,  por  evitar  o 
sen  incom»dO|  foi  immediatamente  desnatoralisado  de  vasalo  Portu- 
gaês. 


Qt)nçaIo  ChristovSo  de  Soisa  foi  prezo  na  mesma  eoaziSo;  consèr- 
vou-se  com  vida  athé  á  AcIamaçSo  da  Rainha,  e  entSo  foi  solto. 

Trazia  varias  demandas  com  o  Marquês  sobre  suoesoens  de  vincu- 
lo8|  e  todas  se  jalgarSo  a  favor: 

Qual  havia  ser  o  Ministro  que  julgase  huma  oauza  contra  Sebas- 
tilo  José  de  Carvalho? 


'  António  da  Costa  Freire  Concelheiro,  e  Procurador  da  Real  Fazen- 
da Ministro  na  verdade  muito  habil,  e  de  quem  El  Rei  fazia  estimaçSo 
particular,  e  se  sérvio  muito  para  os  Negócios  da  mesma  Fazenda  Real 
foi  prezo  no  Forte  da  Junqueira,  aonde  faleceo  pasado  pouco  espaço  de 
tempo.  "^ 

Como  era  habil,  e  estimado  de  El  Rei,  temeo-o. 


O  Conde  da  Ribeira  D.  Guido,  D.  JoSo  de  Távora,  que  morrerSo 
no  Forte  da  Junqueira,  D.  Manoel  de  Távora,  Nuno  de  Távora,  o  Co 
nego  Jozè  Maria   de  Távora  Irmãos  do  Marquês  de  Távora,  o  Mar- 
quês d'AIÓma,  o  Marquês  de  Gouvêa  forlo  reclozos  na  mesma  oóaziSo 
no  Forte  da  Juqqueira,  donde  safairSo  pela  ÁcIamaçSo  da  Rainha. 

Se  estes  homens   tivesem  parte  na  conjuraçEo,  teriSo  igualmente 
participado  das  peanas  da  sentença: 

A  sentença  nSo  fala  huma  só  palavra  oontra  eles;  hgo  se  nlo  de 
linquirSo,  para  que  havifto  ficar  encarcerados  por  19  anos? 
.    Desta  familia   de  Tavoras  escapou  unicamente  de  ser  prezo  Frei 
Raphael  de  Távora  Religiozo  da  Ordem  de  Christo. 


Outra  máxima  observou  ^uidadozamente,  que  foi  aniquilar,  e  oprimir 
por  tqdos  os  modos  posiveis  as  principais  Famílias  dos  (brandes  d^  Cor- 
te; fazendo-os  sempre  suspeitos  a  El  Rei: 

Diminuindo-lhes  todo  o  poder,  e  authorídade,  em  que  pndesem  es- 
tribar a  soa  elevaçAo,  e  prepotência;  nfto  lhes  oonferindo  os  cargos,  e 
postos,  a  que  por  via  de  r^^  tinhSo  aceso;  e  athé  nio  lhes  fazendo 
graça  daa  ooiendas  <q«è^las  armáamant^  jvigSo  herdUlaciMi  dàa  aute 
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FamiliaB);  yindo  por  esta  forma  a  viver  em  precariai  e  dependeateoieii- 
te: 

Porem  como  oa  oargos  devião  ter  sucesori  recahia  a  nomeacSo  delea 
aos  seca  pareotesi  que  se  fasiSo  odiozosi  e  insofríveis  pelas  aliWas  ve- 
neraçoens^  qae  arrogavto  asi;  pela  disciplicenciai  oom  que  tratavão  a 
todos;  e  athé  pelas  extrosoens,  que  praticarSo.  . 


Vagou  no  ano  de  1773  o  posto  de  Gei^eral  das  Armas  da  Provin- 
da da  Extremadura,  nomeou  para  o  exercer  a  Frivnoiaco  Maklioni  in- 
glês de  NaçSo,  e  homem  pouco  conhecido  pelos  seos  talentos  militares; 

Esta  nomeagão  magoou  fortemente  a  toda  a  Corte  Portuguesa: 

E  com  ratio.     . 

.  NSo  foi  menos  cruel  com  os  Ministros  Togados,  nSo  porque  oare- 
cesem  de  literaturai  e  ioteíreza;  antes  pelo  contrario;  porque  como  le- 
trados^ e  tementes  a  Deos  votavZo,  e  decidiSo  com  justiça;  mas  porque 
deste  modo  encontravSlo  a  sua  intenção,  ou  a  determinação  da  sua  von- 
tade que  sempre  hia  avante: 

Tais  Ministros  erSo  immediatamente  ou  riscados  do  Serviço  Real, 
oa  pnr  comizeraçSo  aposentados  com  meio  ordenado. 

He  pasmosa  a  quantidade  deles,  que  naquele  tempo  padeceo  esta 
capitis  diminuição;  bem  -advertido  que  huma  grande  parte  deles  foi  es- 
colha sua;  dava-se  por  bem  servido  com  ales;  mas  bastava  que  em  al- 
guma ooazíão  o  dezagrádase  não  convindo  no  seu  sentimento  para  logo 
08  atirar  fora  do  Serviço. 

Farei  menção  de  alguns,  que  na  verdade  erão  bem  oonspiouos,  e 
dignos  de  serem  conservados  nos  lugares,  que  ocupavão. 


António  Freire  de  Andrade  Enserabodes  Desembargador  do  Paço, 
sendo  enviado  na  Corte  de  Roma  no  tempo,  em  que  principiava  a  Re- 
qaizição  da  extinção  dos  Jezuitas,  porque  não  entrou  neste  Negocioi 
segando  pareceo  ao  Marquêa,  com  aquele  ardor,  que  ele  dezejava,  o 
fês  suspeito  para  com  El  Rei  de  que  era  Partidista  dos  mesmos  Jezui- 
tas,  e  sendo  mandado  recolher  á  Corte,  im mediatamente  que  chegou 
foi  reduzo  no  Forte  da  Junqueira,  aonde  jazeo  alguns  18  anos,  vindo 
a  sahir  solto  pela  Aclamação  da  Rainha,  que  o  reintegrou  do  lugar  do 
Dezembargo  do  Paçg,  eo  nomeou  Chanceler  Mor  do  R:iino* 

Era  hum  Ministro  muito  sábio,  muito  bem  intencionado,  e  muito 
recto. 


Manoel  Qomes  de  Carvalho  Dezembargador  do  Paço,  e  Chanceler 
^  Mor  do  Reino. 
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(Gonçalo  Joié  da  Silvein  Preto  oonoellieiro  da  Beal  Faseada  Mi- 
nisiro  muito  8abÍ0|  grande  Praziatai  e  dotado  de  homa  bela  inteaçlo; 
^^que  era  maito  amigo  de  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real|  oontra  o 
otUkl  o  Marquês  conoedeo  o  maior  odíO|  e  raneofi  foi  aposentado  oom 
Aèio  ordeoadoí  e  degradado  para  o  Fundlo. 

Foi  restituído  aoaseos  lugares  pela  Bainha  D,  Maria  1/ 

Eusébio  Tavares  de  Sequeira  Desembargador  dos  Agravosi  e  Hi- 
iiktxo  de  grande  literaturai  e  reotidSo,  senâ  nomeado  para  alegar  a 
ASbfesa  dos  Reos  do  crime  da  conjnraçSo  de  3  de  Septembro  de  1758, 
porque  alegou  ter  muito  curto,  e  breve  o  espaço  de  tempo,  de  24  ho- 
ras que  se  lhe  determinava  para  eata  alegaçSo;  pois  aendo  os  Reos  dée, 
éra  impraticável  que  em  tBo  curto  espaço  ouvise  a  todos,  e  podese  £a* 
ser  a  alegaçSo  da  sua  defesa,  e  sustentala  de  Direito. 

NSo  se  prorogou  o  termo  prefixo,  deu-se  a  sentença,  e  ele  foi  logo 
aposentado  na  Mesa  da  Confidencia  oom  meio  ordenado. 

Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Jnis  da  Corda,  que  elle  mar* 
quês  despachara  naquele  lugar  por  oonhecer  os  seos  talentos,  e  litera- 
tura; mas  por  ter  muito  amigo  de  José  de  Seabra  foi  aposentado  em 
Agravista. 

Manoel  Ignado  de  Moira  Desembargador  dos  Agravos  Ministro  sá- 
bio, e  recto;  mas  porque  nSo  votou  em  pena  de  Morte  em  hum  proce- 
80  de  Falsificadores  do  selo  de.  Alfandega,  como  o  Marquês  queria, 
foi  aposentado. 

Estes  dois  Ministros  forSo  reintegrados  pela  AclamaçSo  da  Rainha, 
e  promovidos  a  Deputados  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordena;  Francis* 
00  Fdiciano  pasou  para  Concelheiro  da  Real  Fasenda. 

Philipe  Maciel  Deputado  da  Mesa  da  Consdencta  Ministro'  sábio, 
recto,  e  desioteresado,  foi  aposentado,  e  degradado  para  Viana: 

Os  seos  grandes  conhecimentos  literários,  e  o  desembaraço,  oom 
que  votava  nas  Juntas,  a  que  era  chamado,  desagradou  ao  Marquês, 
que  só  queria  Ministros  que  abraçasem  as  suas  idêas. 

Este  foi  o  primeiro  Ministro  degradado. 

Foi  espantoso  o  numero  dos  Ministros  riscados  do  Serviço  Real,  e 
aposentados  no  tempo  do  seu  Governo;  sendo  a  maior  parte  por  pa- 
xoens  particulares  dele  Marquês,  e  por  nBo  votarem  á  sua  satisfação. 

Suposto  que  no  seu  Oovemo  se  publtcarSo  moitas  Leis,  Institui- 
çoens  de  Companhias,  e  Regimentos  muito  úteis,  e  neoesanos  para  a 
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boa  adminisfrAçIo  da  Jostiça^  aiigmento  do  Estadoí  e  utilidade  pablta 
oa;  slo  deízarlo  tSobam  de  haver  algumas,  que  olhando  somente  para 
a  soa  oonvenienoia  partioalari  e  muito  principalmente  para  o  seu  oa- 
prizo,  rcflultarlo  delas  perjuisos  gravisimos/  e  inoaleulaveis. 

Á  InstituiçSo  da  companhia  do  GrXo  Pará  e  Maranhio,  áqual  se 
opte  a  Junta  dos  Homens  de  Negocio  dsquele  tempO|  expondo  a  Sua 
Ifagestade  com  as  mais  solidas  raioens  os  perjuisos,  que  similhante 
erecçSo  caosava  aos  Povos  da<|aele  ContinentCi  e  em  geral  ao  comer- 
cio mesmo  da  Capital,  produsio  logo  a  priitO|  e  degredo  de  todos  os 
Individuosy  que  oompunnio  a  referida  Junta,  e  dos  dois  letradosi  que 
organisarSo  a  representaçlo. 

Os  tristes,  e  lamentáveis  efeitos,  que  produsio  esta  grande  Negocea- 
(fto  slo  bem  patentes,  asim  como  os  diversos  Alvarás  com  qoe  se  per- 
tendeo  sustentar  o  seu  credito,  e  a  sua  existência;  porem  em  fim  a  uti- 
lidade ficou  em  alguns  Individues,  que  a  administrarSo;  e  huma  gran- 
de parte  dos  Accionistas,  em  que  entravSo  dinheiros  pertencentes  a 
▼iocnlos,  ficou  sem  lucros,  e  perdendo  o  principal,  com  que  entrara. 

O  mesmo  identicamente  sucedeo  com  o  de  Pernambuco,  e  ãaraiba. 

A  dos  vinhos  do  Alto  Douro^  suposto  que  continha  alguma  utilida- 
de para  os  Accionistas,  que  preficerSo  os  seos  fundos,  e  moito  maior 
para  o  Estado;  com  tudo  nBo  deixou  o  Marquês  com  a  sua  erecçfto  de 
praticar  as  funçoens  do  seu  caracter  Terrorista,  fazendo  Bebelifto  For- 
mal bum  ajuntamento  de  rapazes,  e  algumas  tavemeiras,  que  protes« 
tarBo  contra  a  dita  InstituiçSo,  nto  levando  armas,  nem  haveodo  facto, 
oue  a  condecorase;  do  que  resultou  mandar  huma  Alçada  àquela  Ci- 
aade,  que  praticou  as  maiores  violências,  extorsoens;  sendo  poriam 
condenados  a  morte  natural,  a  degredos,  a  infâmia,  e  a  pennas  pecu- 
niárias, huma  numeroza  quantidade  de  peioas  como  adiante  se  dirá. 

Gotícedeo  á  sobredita  companhia  os  mais  exuberantes  privilegÍ3s 
ezdiiBivos  com  deti^ento,  e  prejuízo  notável  dos  lavradores  de  vinhas; 
tudo  afim  de  enriquecer  a  mesma  companhia,  e  aos  seos  administrado- 
res; pois  devendo  ser  trienais,  ficsrSo  perpetuados  em  quanto  ele  go- 
vernou. ^ 


A  Lei  Testementaria  de  25  de  Junho  de  1766  quantos  gravames, 
e  peijuizoB  nSo  cauzou  com  aquele  —  respiciendo  retro  — ?  sSo  íncal- 
ornáveis. 


A  Lei  de  28-  de  Kovembro  de  1770  sobre  a  extincSo  do 
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Consaotudínario  quantos  perjaizos  dSo   caazpu  ás  FamiliaSi  qoe  ha* 
viSo  comprado  á  Òorôa  pelo  seu  dinheiro  os  ofícios  ?  .       '     •     ^ 

Outras  muitas   Leis  ee  pubIicarS0|  que  bem  claramente  manifesta- 
tlo  o  seu  sistema  de  Governo. 


Á  qualidade  inherente»  e  inseparável  dos  Terroristas  conceberem,  e 
deixarem  se  posuic  do  maipr  terror  pânico^  guiados  dos  próprios  irèmor- 
fios. 

Conhecem   e!es   os  males   que  oauzSo  a  tpios  aqueles  que  nSo  se 

SrestSo  á  sua  facçSo;  e  tendo-os  aniquilado,  e  reduzido  á  maior  in- 
igencia,  e  dezesperaçáo,  immaginSo  que  a  cada  paso  lhes  tecem  huma 
conjuração  contra  a  sua  vida;  motivo  porque  procurSo  todos  os  meios 
de  prevenção  para  acautelar,  m  evadir  os  perigos,  e  os  riscos,  que  lhes 
posSo  acontecer. 

NSo  se  izentou  o  Marquês  de  Pombal  daquelas  qualidades^  nem  tio 
pouco  da  lembrança  de  evadir  todo  o  rlsco^  que  lhe  pudese  acontecer; 
porquanto  logo  que  sucedeo  a  Conjuração  de  3  de  Septembro  de  1758 
extorquio  de  El  Rei  a  perogrativa  de  ter  huma  Guarda  de  cavalaria 
composta  de  capitão,  e  alferes,  e  de  sesenta  homens,  aquartelada  no 
mesmo  Âpozento  da  Secretaria  de  Estado,  que  ele  habitava;  e  toda  de- 
baxo  da  sua  nomeaçSo,  e  comando,  levando-se-lhe  o  serviço  como  o  da 
tropa  de  linha. 

Esta  tropa  nSo  só  custodiava  a  casa,  mas  acompanhava-o  todas,  as 
vezes  que  sabia  fora: 

Em  lugar  de  trombeta  uzou  de  huma  grande  Caxa  Militar  tocada 
por  hum  tambor  de  Estatura  grande  vestido  de  peles  de  uso,  (1)  e  com 


(\)  Os  Alquimistas,  que  presumem  ter  achado  a  Pedra  Philosophal;  de 
qualquer  matéria  iusígníGcante,  dizem  eles  que  tirão  oiro.  • 

Da  mesma  forma  o  Marquês  das  coizas  mais  pueris,  e  ridículas  tirava 
matéria  para  fazer  Inconfidentes,  e  Degradados. 

O  cazo  foi. 

Havia  nesta  corte  o  Padre  António  da  Fonseca  Claro  Beneficiado  em  San- 
ta Justa  homem  hem  instruido,  e  dotado  de  bom  talento ,^rande  Genealógico, 
e  Humanista,  e  não  mau  Poeta. 

Achando-se  este  em  huma  ocazião  em  caza  de  certa  familia  da  sua  ami- 
zade, e  ouvindo  o  sôm  da  cai^a  da  Guarda  do  Marquês  chegou-se  para  a  ja- 
nela, e  dizia  com  rizo,  e  alegria  para  a  dita  famiiia  — *  Lá  vem  o  Uso;  Lá  vem 
o  Uso— Pasados  poucos  dias  foi  o  Marquês  Sabedor  da  Graça,  e  para  que  se 
obstívese  de  similnantes  galantarias,  foi  degradado  para  a  Vila  de  Aveiro;  como 
porem  o  sitio  era  contrario  á  sua  Saúde,  poudc  por  via  de  empenho  grande 
alcançar  a  comutação  do  degredo  para  Vila  Franca  de  Xira,  aonde  permane- 
ceo  li  anos,  saindo  dele  pela  Aclamação  da  Rainha  D.  Maria  !•*  ^  t 
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hum  turbante  na  cabeça  revestido  das  mesmas  pelea;  e  tocando  n^ 
marcha  oontinuamente  a  dita  caxa  com  bum  sôm  áspero/  e  forte  nSo 
deixava  de  caozar  respeito  ao  Povo  miado,  que  ficava  como  aturdido, 
e  espaventado;  a  todos  porem  íês  a  maior  espeoe;  pois  que  athé  á  quele 
tempo  nem  a  mesma  pesôa  do  Rei  azara  de  simiihante  Guarda. 


Á  máxima  de  malquistar,  e  fazer  suspeitos  para  com  El  Rei  a 
maior  parte  da  Corte,  que  o  servia,  extendeo-se  igualmente  a  todas' as 
clases  de  vasalos;  e  para  preservar  a  Pesoa  Real  de  algum  insulto  na 
ocaziSo  de  dar  as  audiências  aos  mesmos  vasalos,  (as  quais  sempre  de 
rSo  os  Reis  sentados  em  huma  cadeira)  fês  erigir  na  sala  do  Docel  hum 
Throno  alto  circundado  de  hum  gradamente,  que  não  deixav|i  chegar 
á  Pesoa  Real  a  parte,  que  lhe  falava;  mas  em  distancia  de  vara  e  meia 
propunha  o  seu  rTegocio,  que  forçozamente  era  ouvido  de  todos  os  cria- 
dos, que  lhe  asistiSo: 

Ordenon  mais  que  toda  a  pesoa  que  fose  á  audiência  devia  fazer 
hama  JustificaçSo  de  vita,  et  moribus,  e  de  ser  pesoa  conhecida,  e  li- 
vre de  toda  a  suspeita,  ^perante  o  Ministro  Criminal  do  seu  Districto, 
e  vendo  o  referido  Ministro  que  estava  nos  termos  de  ser  admitida, 
por  nfto  concorrer  circunstancia,  que  o  fizese  suspeitozo,  dava-lhe  en-' 
tSo  hum  pasaporte,  que  a  parte  aprezentava  aos  porteiros  da  Cana,  e 
sem  o  qual  nenhuma  pesoa  entrava  á  Audiência;  (1)  dcàxando  com  es- 
tas cautelas,  e  novidades  magoada  toda  a  KaçSo  Portagueza,  que  sem- 
pre se  mostrou  Fidelisima  aos  seos  Monarcas;  e  se  a  Historia  nos  apr»- 
Benta  mais  de  vinte  oonjoracoens  feitas  aos  Beis  Porttígaetes;  a  mes- 
ma Historia  nos  declara  os  seos  Âuthores,  que  sempre  forfio  os  Mag- 
natas; os  Maiores  da  Corte;  os  que  estavAo  mais  proxittios  á  Pesoa 
Keal,  e  nunca  forSo  ordidas  pela  segunda  NobreBa,e  Povo. 


Todos  estes  factos  expendicfos  bem  denotSo  o  caracter  sanguinozo 
do  Marquês,  e  o  modo  com  que  procedeo  em  todas  as  Hirarchias  de 
peadas  com  o  mesmo  desfastio;  e  exaqui  porque  acarreou  a  si  tantos 
Inimigos: 

He  inegável  que  cauzou  gravisimos,  e  incalculáveis  perjuizos  em 
honraa,  vidas^  e  Fazendas  de  Milhares  de  Pesôas  por  nio  arrear  do 
seu  peximo  sistema;  e  pèzaodo-se  em  humá  balança  os  beneficies  pa- 
blicoSi  que  resultarão  de  algumas  das  suas  fadigas,  e  os  males  e  per- 
joisos  cansados  do  seu  sistema,  pende  a  balança  para  estes. 

Bc^n  se  comprova  esta  verdade  com'  os  factos  deduzidos  em  algtms 
'-  . 

(1)  Todas  estas  invençoens  erão  dirigidas  a  dificultar  o  Recurso  a  £l*R^i; 
poique  a  .sua  Maxjuna  m  q«e  £I-Beyi  ignprase  o  que  se  fazia  m  Sen^Nome.    j 
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lugares  destas  Memorias;  e  por  eles  se  vê  claramente  a  diferença,  que 
há  em  julgar  das  coizas  só  pela  letra  delas,  ou  pelo  modo  efectivo, 
Qom  ^ue  elas  se  praticSo,  e  estabalecem. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Melo,  Marquês  de  Pomba!  foi  caia- 
do  em   primeiras  Núpcias  com  D.  Theresa  de  Noronha  filha  segunda 
de  D.  Bernardo  de  Noronha,  e  viuva  de  António  de  Mendonça  seu  prí 
mo,  e  filho   Erdeiro  de  Tristão  de  Mendonça,  do  qual  oSo  tete  su- 
cesto: 

Faleceo  esta  Snr.*  em  7  de  Janeiro  de  1739  sendo  ele  enviado  na 
Corte  de  Londres,  nSo  deixando  igualmente  auceeSo. 

Pasando  porem  á  Enviatura  de  Viana  d' Áustria  cazou  em  segun- 
das Núpcias  cota  huma  filha  dos  Condes  de  Dáun,  da  qual  teve  dois' 
filhos  varoens,  e  três  filhas. 


O  primog^ito  Hemrique  Jozé  de  Carvalho  e  Melo  cazou  com  hu- 
ma filha  de  D.  Joié  de  Meneies,  o  Qago,  da  qual  athé  agora  nSo  te- 
ve suoesSo: 

Foi  condeo<^ado  com. o  titulo  de  Conde  de  Oeiras  em  1763;  no 
ano  de  1770  nomeado  Pjrezidente  do  Senado  da  Camará  de  Lisboa  por 
falecimento  de  seu  tio  Paulo  de  Carvalho  de  Mendonça,  que  continuou 
athé  ao  ano  1780  pela  promoçSo  do  Conde  de  Povolide. 

Fês  bum  giro  de  viagem  por  algumas  Cortes  da  Europa,  e  se  re- 
oolheo  ao  aao  de  178    • 

A  Bàinlia  D.  Maria  1/  lhe  con&río  o  Titulo  de  Marquês  de  Pom- 
bal, e  o  nomeoa  seu  Camarista. 


Em  1799  o  Príncipe  Regente  D.  JoSo  o  nomeou  Embaxador  Ex- 
traordinário á  Corte  de  Londres,  cuja  MisSo  nSo  teve  efeito:  ' 

O  m^mo  Príncipe  o  fês  Ministro  do  seu  Concelho  de  Estado  em 
1706,  e  vagando  por  morte  do  Marquês  de  Castelo  Milhor  a  Preziden- 
oia  do  Senado  da  Camará  foi  nomeado  segunda  vês  Prezidentè  do  mes- 
mo Senado  em  180L 

^He  GrSo  Crus  da  Ordem  de  Christo,  e  veio  a  falecer  em  1812  na 
Corte  e  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


Jozé  Francisco  Dáun  segundo  filho  foi  nomeado  Conde  da  Redinha 
o  Snr,  Rei  D.  Jozé  1.^  cazou  em  primeiro  lugar  com  D.  Joaquina 
e  Menezes  Monteiro  PSim  neta  de  D,  Maria  Ântqnia  de  Meneaea 
Monteiro  PUm,  aue  era  irman  inteira  da  Condesa  d'Alva  D.  Constan- 
ça de  Menezes  Montôirò  PSim,  cuja  caza  herdou,  e  filha  dè  D.  Vicen- 
te 'fioque  Mo|iteiro  FSiih  sucesor  da  refitoidft  cMta;  porém  fomo  a  JUta 
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meoina  fose  violentada  a  pratioar  a  forma  do  Sacramento,  teve  a  pfe* 
^Dção  de  mandar  coser  o  lançol  superior  da  cama  de  alto  a  baxo  pelo 
neio,  de  sorte  qoe  qvando  se  deitarão  nto  ponde  o  noivo  nsar  da  li- 
berdade, que  permite  o  estado,  porque  a  qnaiqner  diligencia,  que  faaia 
opnnha-se  a  Sanhora,  e  nesta  formr  persistío  bastante  tempo;  atfaé  qae 
o  Marquês  de  Pombal  a  fês  encerrar  no  Conrento  de  St.*  Joana  desta 
Corte  (l)  aendo  dissolvido  o  Matrimonio. 


Pasados  poucos  anos  pasbu  a  segundas  Núpcias  com  D.  Joaquina 
da  Silveira  filba  de  D.  N>mo  Gaspar  Távora  (2)  e  de  D.  Maria  ígna* 

(1)  Conservou-se  reduza  atbé  á  Aclamação  da  Bainha  D.  Maria  1.*, 

rndo  sahiú,  se  despozou  com  D.  Alexandre  de  Soiza  Dolstein  ultimo  filho 
D.  Manuel  de  Soiza,  o  Calharis,  o  qual  por  íim  veio  a  Suceder  na  caza  de 
seu  pai  por  Taleccrem  os  ires  Irmãos  Maiores  Sem  Sucesão;  e  sendo  nomeado 
Ministro  Plenipotenciário  da  nosa  corte  na  de  Roma  foi  rezidir  naquela  corte 
com  toda  a  Pamilia  tendo  ja  quatro  filhos;  è  adoecendo  a  Senhora  gravemente 
em  Roma  pasou  a  Genebra  a  tratar  da  recuperação  da  sua  saúde,  aonde  fale- 
ceo: 

Tinha  já  perdido-o  Direito  de  Suceder  na  caza  d' Alva,  t>orqneD.  Vicen- 
te Roque  Seu  Pai,  sendo  embaxador  da  nosa  corte  na  de  Paris,  cazou  em  ser- 
£undas  Núpcias  com  huma  Franeeza  de  pequena  nobreza;  mas  muito  formosa* 
da  qual  teve  dois  filhos,  que  vierao  para  esta  corte  logo  no  principio  da  revo- 
lução de  França,  foi  o  Maior  condecorado  com  o  Titulo  de  Conde  d'Alva,  fá- 
zendo-lhc  a  Rainha  igualmente  Mercê  das  comendas,  Senhorios,  e  mais  Rens 
da  Coroa,  que  posuia  aquela  eaza. 

Cazou  com  sua  Sobrinha  filha  maior  de  D:  Alexandre  de  Soiza  Holstein 
que  sendo  nomeado  Embaxador  a  Roma  ao  Papa  pio  Vil,  partiu  desta  corte  eià 
Abril  de  1803  levando  toda  a  sua  Família,  sendo  acompanhado  igualmente  do 
referido  Conde  d'Alva  Seu  Genro: 

D.  Alexandre  de.Soíza,  que  padecia  moléstia  de  peito  foi  atacado  de  hum 
insulto  maior  naquela  capital,  aonde  faleceo  em  Novembro  do  mesmo  ano:    . 

Os  conhecimento»  que  teve  do  sen  estado  o  fizerão  esperar  aqtt^l6.yUímo, 
^  terrível  lance  com  a  mais  heróica  conformidade. 

(2)  He  bem  notável  esta  Aliança: 

Achando-se  D.  Nuno  Gaspar  de  Távora  prezo  no  Forte  da  Junaueira 
desde  a  conjuração  de  3  de  Septembro  de  1768,  e  donde  sahiúpela  Aclama- 
ção da  Rainha  D.  Maria  1/: 

Era  Irmão  do  Marquês  de  Távora,  e  Parente  mais  próximo  em  Graus  de 
todos  os  Réos  daquele  execrando  delicto,  pelo  qual  forão  Justiçados  com  as 
mais  infames,  e  atrozes  pennas,  como  se  mostra  da  Sentença,  que  os  condem- 
nou;  e  sendo  athé  extincto  o  Apelido  de  Távora? 

Pois  convém  o  Marquês  de  Pombal,  è  cleçe  huma  senhora  da  Familia  de 
Símilhantes  conjurados  para  Espoza  de  seu  Filno? 

Qual  será  a  razão  desta  Aliança? 

Eu  na  verdade  não  sei  determinar-me? 

Só  me  lembro  que  seria  por  discargo  de  consciência;  qnerendo  por  esta 
forma  resarcir  àquela  Familia  os  perjuizos,  que  talves  lhe  cauzou: 
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dãk  da  SilveirSi  de  oa|o  Matrimràio  nasoerSo  bastaotes  filhos;  conter- 
ivllo-ie  porem  vivos  somente  dois;  Sebastílo  José  de  Carvalho  e  Melo 
JDáan,  (que  provavelmente  jMrá  o  herdeiro  da  Orando  Casa  do  Pom- 
hall  visto  nBo  ter  saoesSo  o  Marquês  sen  irmio)  a  qnem  a  Bainha  D. 
láaria  1/  nomeou  segundo  Conde  da  Redinha: 

Está  oonoertado  o  seu  casamento  com  huma  prima  sua,  filha  do 
Morgado  de  Oliveira,  e   presentemente  Conde  de  Bio  Maior. 

A  fillia  está  tiobem  concertada  a  oaaar  com  seu  primo  o  Conde  de 
Bio  Maior  filho  do  antecedente. 

A  filha  primogénita  do  Marquds  D.  Thereia  Dáun  casou  com  An- 
ionio  de  SSo  Paio  Melo  e  Castro  Torres  e  Lutigaano,  a  quem  £1  Bei 
D*  José  1.^  creou  Conde  de  S2o  Paio^fôs  Getil  homem  da  sua  Camará, 
e  Tenente  Oeneral  dos  seos  Exércitos  com  o  Governo  da  Provinoia  de 
Trás  dos  MonteSi  e  deste  Matrimonio  ha  larga  saceçSo. 

O  primogénito  Manoel  António  de  Sto  Paio  foi  nomeado  Conde 

gla  AãamaçSo  da  Bainha  D.  Maria  l/,  e  casou  com  huma  filha  do 
mde  de  SBo  Lourenço. 
Foi  nomeado  Governador  do  Pará  pelo  Principe  Begente. 


D.  Maria  Francisca  Dáun  segunda  £lha  casou  com  D.  ChristovBo 
Manoel  de  Vilhensi  de  cujo  Matrimonio  nasceo  huma  única  filha,  que 
nanou  com  seu  primo  filho  segundo  do  Cunde  de  SIo  Paio,  e  de  que 
há  sueeslo;  aliás  do  Morgado  de  Oliveira,  como  adiante  se  dirá. 


D.  Maria  Amália  Dáun  terceira  filha  casou  com  JoSo  de  Saldanha 
de  Oliveira  e  Soixa  Morgado  de  Oliveira,  a  quem  o  Principe  Begente 
D.  JoSo  creou  Conde  de  Rio  Maior  por  Decreto  de  13  de  de  Maio  do 
1803: 

El  Bei  D.  Pedro  3.°  o  nomeou  seu  Camarista,  e  por  sua  morte  pa- 
sou  para  o  Quarto  do  mesmo  Principe: 

Por  fiJecimento  do  Conde  de  Valadares  o  nomeou  a  Bainha  Presi- 
dente do  Terreiro  de  Lisboa,  e  como  tal  Ministro  do  Concelho  does- 
tado. 

Tem  dois  filhos  varoens,  e  sete  filhas. 


Ou  tãobem  por  humildade;  para  que  os  seos  descendentes  participasem 
das  honras  provenientes  daqueles  Brazoens. 

Porem  a  minha  maior  admiração  he  ver  que  EURei  conveio,  e  aprovou 
o  cazamento,  esquecendo-se  em  tão  pouco  tempo  do  que  pasara  com  aquela 
Família;  e  que  o  seu  Grande  Ministro  eolaçava  a  sua  posteridade  em  ela. 

Na  verdade  era  cazo,  a  não  ser  £1-Rei  dotado  de  tanta  Benignidade,  de 
atirar  com  o  Marquês  ao  Cães  de  Bel^n. 

Gooçle 
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O  prímoganito,  que  he  Ji  Conde  de  Rio  H«or  ostá  conoertedo  a 
canr  oom  a  sua  prima  aaiea  filha  do  Condo  da  Bedinha. 


Á  primeira  filha  casou  oom  JoSo  de  Saldanha  filko  de  Manoel  de 
Saldanha  herdeiro  da  casai  e  Titalo  de  Conde  da  PontOi  que  nSo  se 
▼erifidoa  athé  agora. 

Com  efeito  se  lhe  conferio  em  1804. 


Á  segunda  filha  D.  Maria  Ana  de  Saldanha,  e  Oliyeilra  eaaou  em 
27  de  Novembro  de  1802  oom  Luis  Maxado  de  Mendonça  Senhor  de 
Entre  Homemi  e  Cavado. 


Â  terceira  filha  he  casada  com  JoSo  de  Almada  e  Melo  Visconde 
de  Vila  Nova  de  Soito  de  El  Rei. 

NSo  se  verificou  este  cazameoto  estando  ajustado. 


A  quarta  filha  D.  Ana  Isabel  dè  Saldanha  Oliveira  e  Soica  caso 
em  8  de  Septembro  de  1803  com  Manoel  Maria  Coítinho  Pereira  Sea- 
bra e  S  Jva  Visconde  da  Bahia,  e  filho  de  José  de  Seabra  e  Silva,  que 
fora  Secretario  de  Eatado  dos  Negócios  do  Reino. 

Já  tem  suceçSo. 


A  quinta  filha  esti  ajastada  a  casar  oom  seu  primo  o  segando 
Conde  da  Redinha. 


O  segundo  filho  José  SebastiSo  de  Saldanha  de  Oliveira  Diun  ca- 
sou com  sua  prima  D.  Maria  Leonor  Carolina  daConceiçSo  Manoel  de 
Vilhena  filha  herdeira  de  D.  Christovão  Maooel  de  Vilhena  e  de  D. 
Maria  Francisca  Xavier  Dáun  en  2  de  Septembro  de  1799. 


O  meu  sistema  na  discripçSo  destas  Memorias  he  unicamente  a  nar- 
ração dos  factos  sucedidos  nos  Governos  do  Snr.  Rei  D.  Jozé  o  1.% 
da  Bainha  a  Sor.*  D.  Maria,  e  do  Principe  Regente  athé  ao  ano  de 
1804,  sejSo  eles  a  favor,  ou  contra  os  sugeitos  com  quem  se  verífi- 
cario: 

Por  cujo  motivo  nSo  devo  omitir  a  narraçSo  dos  que  se  seguem, 
principalmente  resultando  deles  tanto  credito  ao  Marquês  de  Pombal. 
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Tinha  El  Rei  no  ano  de  1768  nomeado  CapiUo  Oeneral^  e  Gover* 
nador  das  Minas  Qeriiia  a  José  Lnis  de  Meoesea  sexto  Conde  de  Ta- 
adaresi  donde  soltou  para  esta  Corte  no  ano  de  1774. 

Pasados  poucos  mezes  depois  da  sua  yinda^  chamando-o  á  sua  pre- 
sença o  Marquôs  de  Pombal^  dise  lhe  que  estava  percizado  de  siccoen- 
ta  mil  cruzados  para  se  remir  de  bum  vczamei  em  que  arriscaria  a  sua 
honra,  o  seu  credito,  e  a  sua  reputação  se  os  nâo  prestase;  portanto 
esperava  que  S.  £x.*  o  remise  desta  vexação  emprestando-lbe  aquela 
quantia. 


O  conde,  suposto  que  sem  nenhuma  devoçSo  de  fazer  o  empréstimo, 
antes  com  a  maior  repugnância;  mas  concideraado  que  pelos  ezcesoB, 
com  que  se  enriqueceo  naquele  Qovemo,  poderia  excitar  a  cólera  do 
Marquês  se  não  condescendese  com  a  proposta,  e  resultar-Ibe  disto 
maior  disgosto;  pasados  alguns  dias  levou-lhe  a  sobredita  quantia: 

Agradeceo  o  Marquês  a  fineza,  e  o  tratou  com  muita  civilidade. 


Pasando  o  Marquês  immediatamente  que  sucedeo  o  falecimento 
d'£l  Bei  a  fazer  a  sua  rezidcncia  na  Vi!a  do  Pombal,  foi  logo  notifi- 
cado a  requerimento  do  condo  para  responder  a  bom  Libelo,  no  qual 
lhe  pedia  sincoenta  mil  cruzados,  que  lhe  havia  emprestado. 


Dando-se  o  Marquês  por  citado  ordenou  que  fose  o  Libelo  á  sua 
prezença  para  o  contestar;  dizendo  em  substancia: 

Que  era  verdade  ter  pedido  ao  Ex.^  Âuthor  aquela  quantia;  sendo 
igualmente  certo  havela  recebido  dele. 

Que  era  tãobem  certo  que  o  £x."^^  Âuthor  sendo  Governador  de  Mi- 
nas  Gerais  vendera  tal,  e  tal  oficio  por  preço  de  vinte  e  sinco  mil  cruza- 
dos cada  hum,  prefazendo  ambos  a  quantia  de  cincoenta  mil  cruzados. 

Que  era  tSobem  sem  duvida  que  o  Ex.™^  Âuthor  ficara  com  os  so- 
breditos sincoenta  mil  cruzados,  preço  dos  oficios  vendidos,  quando  o 
producto  de  similhantes  vendas  pertence  á  Fazenda  Real. 

Que  nos  livros  respectivos  nSo  se  lançara  esta  venda;  nem  o  seu 
producto  entrara  no  Real  Erário,  como  devera  ter  entrado. 

Que  nestas  circunstancias  estava  o  referido  Conde  culpado  em  hum 
crime  enormisimo,  o  qual,  se  fase  prezente  a  Sua  Magestade,  manda- 
ria o  Mesmo  Senhor  proceder  contra  ele  com  todo  o  rigor  das  suas 
Leis. 


Em  ocneidcraçao  do  que: 
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Ele  Marqnâs  tocado  do.  amor  quo  profesava  ao  Ex.^  A.  em  raslo 
deaisumas  qualidadea  boas,  qtte,nielo  divisava»  qsereBdoliyraI*o de  «• 
milhaAto  crimO|  azoa  daquele  meio  do  emprestímOi  para  qoa  oom  esta 
politica  tenase  o  exoeao  da  culpa,  que  cometera,  e  com  efeito  no  mesmo 
dia,  em  qae  recebera  ^  sobredita  quantia,  a  fês  entrar  no  Real  Eraxio 
com  as  doclaraçoens  peroiaas  de  aer  proveniente  da  venda  de  tal,  e  tal 
oficie,  que  o  Conde  de  Valadares  vendera  em  Vila  Sica,  sendo  Gover- 
nador de  Minas  Gerais,  cuja  entrada  consta  do  livro  tal  do  ano  de  tal 
a  fl.     tantas,  como  se  vè  da  certidão  junta  &. 

Continuando-se  vieta  desta  contestaçSo  ao  ÂDthor  para  a  replicar; 
como  qaer  que  vise  huma  verdade  incontestável,  e  tio  manifesta,  que  tal* 
ves  não  esperase,  tomou  o  partido  de  nSo  prosegoir  na  Acção  intentada, 
suprimindo  os  Autos,  porque  nunca  mais  aparecerto  em  Juizo. 


Este  £òi  sempre  o  sistema  do  Marquês  de  Pombal  em  cacos  sí- 
milbantes: 

Procurando  aqueles  meios  politicos,  com  que  a  Fazenda  Real  nZo 
ficese  perjudicada;  veio  por  experiência  a  dezenganar-se  que  os  proce- 
dimentos CO  itra  os  Devedores  d^la  com  o  rigor  das  Leis  produziSo  or- 
dinariamente alem  do  perjuizo  da  mesma  Fazenda  Real,  a  destruiçSo 
dos  Devedores,  quando  desta  forma  se  evitavSo  buns,  e  outros  perjui- 

ZOR. 

Sistema  na  verdade  bem  digno  de  se  adoptar,  nlo  concorrendo  qua- 
lidade criminoza,  que  obrigue  eptfto  a  uzar  do  rigor  das  Leis* 


Logo  que  El  Rei  lhe  prohibio  a  entrada  na  sua  Real  Camará  em 
4  de  Dezembro  de  1776  sentio  o  Marquês  geralmente  os  mais  incivia 
tratamentos;  de  muitos  se  deu  ja  noticia  nestas  Memorias;  mss  porem 
entre  as  pescas  de  maior  graduação,  que  praticou  com  ele  a  mais  eza- 
cranda  ingratidão  foi  o  Cardeal  da  Cunba* 


Este  homem  pois,  não  obstante  as  incomparáveis  atençoens,  res- 
peitos, e  preeminências,  que  alcançou  pela  amizade,  e  valimento  do 
Marquês,  apenas  teve  a  certeza  de  que  El  Rei  não  podia  vencer  a  mo- 
leatfa,  em  que  jazis,  e  que  o  Marquês  fora  prohibido  pelo  mesmo  Se- 
nhor de  entrar  na  sua  Camará  Real,  immediatamente  o  abandonou,  e 
fês  partido  c.>m  os  Fidalgoó  desatendidos,  e  mortificados  pelo  Marquês, 
08  quais  erão  protegidos  pelo  Infante  D.  Pedro,  e  pela  Princeza  do 
Brazil  sucesora  da  Corda,  e  lhes  deu  as  mais  pesimas  informaçoens  con- 
tra o  Marque),  delatando  as  suas  injustas,  e  violentas  Máximas;  con- 
fiando por  isto  o  ser  conservado  nos  lugares,  que  ocupava;  o  que  com 
efeito  conaeguio  emquanto  viveo.  D,,.edbyGoOgle 
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Tmlia  o  MarqnÍB  coc^eradopamtodts  estas  Promoçoei»,  porque  lhe 
fana  graàde  conta  aos  seos  intereses  pcditíoos  ter  aquele  homem  emjMre- 
gado  nos  maiores  logres  do  Reino  pela  saa  parte;  e  oom  ctfeito  em 
quanto  o  Marque»  gorernoai  era  o  Cardeal  hnm  fid  execator  da  sua 
TODtade  sem  atençfto  a  outro  algum  objectO|  ainda  o  mais  sagrado;  de 
modo  que  o  mesmo  Cardeal  praticou  iunumeraveís  violências,  prinoipalr 
mente  no  lugar  de  Regedor  das  Justiças  por  obtemperar  a  vontade  do 
sobredito  Marqu6S|  aqual  era  a  regra  porque  se  governava. 


Em  abono  desta  verdade  podia  referir  bastantes  faotosi  que  forSo 
bem  notorioS|  e  que  comprovBo  superabundantemente  aquele  seu  sis* 
tema. 

Em  alguns,  sendo  eu  o  executor  das  suas  ordens,  e  bem  violentas, 
tiver3o  as  partes  oprimidas  modo  de  representar  a  El  Rei  os  seos  ve- 
xames feitos  no  seu  Real  Kome,  a  quem  o  mesmo  Senhor  respondia 
n&o  ter  mandado  tal  ordem,  e  que  era  percizo  overiguar-se  o  cazo: 

EntSo  o  Marquês  ordenava  ao  Cardeal  que  mandase  suspender  no 
prooedimentOi  e  sendo  chamado  pelo  Regedor  me  ordenava  nSo  fose 
por  diante  na  tal  diligenciai  tornando  tudo  ao  seu  estado  antece* 
dente. 


O  disgostOi  que  o  Marquês  teve  com  aqueles  dois  Decretos  aniqui- 
larlo  muito  o  seu  spirito,  e  lhe  disipou  as  forças  da  sua  rija  constitui- 
çSo  natural,  em  forma  que,  sendo  o  segundo  Decreto  pasado  em  16 
de  Agosto  de  1781,  veio  a  &tecer  na  vila  do  Pombal  em  5  de  Maio 

X'nte  do  ano  de  1782  com  83  anos  de  idade;  havendo  nascido  na 
de  Soíre  em  13  de  Maio  de  1699: 
Era  filho  primogénito  de  Manoel  Carvalho  de  Ataide  Fidalgo  da 
Caza  Real,  Comendador  da  Ordem  de  Christo,  e  CapitSo  de  Cavalos 
em  hum  dos  Regimentos  da  Corte,  o  qual  faleceo  em  14  de  Março  de 
1720,e  de  D.  Thereza  Luiza  de  Mendonça  descendente  de  Familia  Ilustre, 
e  muito  dístincta  pelo  seu  merecimento;  cujos  Pais  se  haviSo  despozado 
em  16  de  Janeiro  de  1698. 


O  seu  corpo  está  depozitado  na  Capela  dos  Terceiros  Seraphicoa 
estabalecida  na  Igreja  dos  Religiosos  da  Prqvincia  de  St.^  António  de 
Portugal,  que  tem  Convento  naquela  Vila. 


O  Bispo  de  Coimbra  D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pieira  Coi- 
tinho  em  sigaal  da  sua  gratidSo;  pois  lhe  deveo  todo  o  seu  augmento 
em  honras,  e  lugares,  tomou  por  sua  conta  o  .fuaw^J^^  qi^  fês  com  a 


119 


maior  pompa  oelebraiido4b«  hamas  magnifioaa  ExeqoUuii  em  que  dei- 
jl^endeo  dose  mil  crusado9« 


Despique  qae  pelo  Marquês  de  PoMkal 
toma  kwtt  sen  apaxonado  ae^Báa 


Qaando  morreo  o  Rei  Cardeal 
logo  a  Philipe  vender^ 
os  Fidalgos  Portugal* 


Isto  he  oerto  I 


Isto  se  vio ! 


Isto  se  sabe. 


Isto  se  TÍo . 


Qaando  os  Povos  aclamarlo 
por  sen  Bei  a  D.  António 
Fiddgos  o  espolsaiio. 


D.  Jo8o  Qasrto  aclamarlo; 
bem  pouco  tempo  o  quizerlo. 
Fidalgos  se  conjurarSo. 


Afonso  Sexto  acIamarSo: 
Depois  a  Mulher,  e  o  Reino 
os  Fidalgos  lhe  tirarSo. 


D.  José  d^entre  os  Primeir«!S 
do  vil  ódio  ioi  objecto 
dos  Fidalgos  carniceiros. 


Isto  foi  certo. 


E  porque  a  Coroa  em  Bargança 
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,    firmA  o  Marqaês  de  Pombal, 
beiYictima  da  vingança. 

Orando  Injustiça  I 

Reflexão 

Sentido,  conta,  e  medida: 
Guarda  sempre  àon  Fidalgos 
atfaé  ao  fim  da  despedida. 


No  Reinado  do  Sar.  Rei  D.  Jozé  1.^  vimos  (nSo  sem  grande  ad- 
miração^ serem  elevados  alguns  homens  aos  mais  abalizados  lugares, 
quando  no  commum  sentir  da  milhor  parte  dos  cordatos  não  havia  ne- 
les nem  talentos,  nem  literatura,  nem  outras  qualidades,  que  os  habiii- 
tasem  para  os  empregos,  que  ocuparlo: 

Acrescia  a  isto  a  dezordenada  distribuiçSo  dos  lugares,  porque  hum 
mesmo  sugeito  era  ocupado  em  tadtos  lugares,  que  nenhum  podia  bem 
servir: 

A  concurrencia  de  muitos,  e  diversos  negócios,  a  que  por  falta  de 
tempo  não  podião  defírir,  produzia  neles  hunia  estagnação  pasmoza  por 
huma  parte;  e  por  outra  a  perçizão  de  muitos  novos  recursos  para  ata- 
lhar 08  inconvenientes  supervenientes^  do  que  tudo  resultava  ao  Publi- 
co hum  incalculável  perjuízo. 


Se  averiguarmos  a  cauical  deste  pernicioso  sistema,  facilmente  vi- 
remos a  conhecher  que  esta  m4  eleição,  e  distribuição  procede  da  par- 
te dos  primeiros  Ministros  do.  Estado^  porque  asim  convém  aos  seos 
intereses  políticos,  e  particulares,  os  quais  são  a  regra  por  onde  se  es- 
tabalece  todo  o  G-overno  dos  Reinos: 

Âsim  o  tem  mostrado,  por  disgraça,  a  experiência. 


Entre  as  pescas,  que  mais  distintamente  merecerão  a  atenção  d'El 
Bei,  e  com  quem  mais  prodigamente  exercitou  a  sua  liberalidade  nos 
despachos  dos  maiores  lugares^  podemos  contar  o  Cardeal  da  Ca- 
nha: 

Darei  huma  abreviada  notjcia  dos  seos  principies,  e  da  sua  carreira 
Diplomática,  para  milhor  se  comprehender  a  sua  grande  felicidade 
nesta  parte: 

He  verdade  que  toda  ela  procedeo  da  boa  inclinação  do  Marques 
de  Pombal  para  com  ele;  pois  desde  o  principio  promoveo  o  seu  adlan* 
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lamento  de  maneira,  que  neabama  outra  pesoa  lhe  mereoeo  maior  oon* 
ceito;  porem  deve  asentar-se  que  aeim  e<mviiiha  á  eonservaçSo  do  Tea- 
peito  do  mesmo  Marquês  ter  aquele  homem  tíU>  distinolQ  peio  seu  nas- » 
eimentOy  como  ocupado  nos* maiores  lagares  subordinado  á  soa  di- 
recção* 

JoSo  Cosme  da  Canha  fiiho  de  Manoel  Carlos  da  Canha  e  Távora 
quarto  Conde  de  S.  Vicente  nasceo  a  26  de  Septembro  de  1715: 

Foi  Porciooista  no  Colégio  de  S.  Pedro  na  Universidade  de  Coim- 
bra, aonde  se  graduou  Doutor  na  Faculdade  de  Leis  ficando  opositor 
ás  cadeiras  da  mesma  Faculdade: 

Foi  promovido  a  Deputado  do  Santo  Oficio  de  Coimbra. 


Em  Maio  do  1738  entrou  na  Congregação  dos  Cónegos  Regrantes 
de  St.*  Crus  de  Coimbra. 


Em  29  de  Julho  de  1746  foi  nomeado  coadjutor^  e  sacesor  do  Bis- 
po de  Leiria  D.  Álvaro  de  Abranches;  e  falecendo  este  antes  que  to- 
mase  a  pose,  ficou  sendo  Bispo  da  referida  Dioceze,  que  governou  com 
oreditOy  e  boa  reputação  daqueles  Povos,  sendo  muito  esmoler,  e  cari- 
doso com  os  seos  Diocezanos. 


Falecendo  no  ano  de  1759  o  Snr.  D.  Frei  Miguel  de  Soiza  Arche- 
bispo  de  Évora;  foi  então  promovido  naquela  Mitra,  e  alcançadas  de 
Boma  as  Bulas  de  comfirmsrçio  determinou  pasar  àquela  Dioceze  para 
tomar  a  sua  Pose,  e  continuar  o  exercicio  do  seu  governo: 

Foi  porem  determinado  por  Ei  Bei  que  se  demoràse  na  Corte  athé 
aeg^ada  ordem. 


No  ano  de  1760  creando.EI  Rei  Ministros  para  o  seu  Concelho  de 
Estado,  foi  hum  deles  o  Archebispo  dò  Évora;  por  cujo  motivo,  sendo 
perciza  a  sua  asistencia  na  Corte,  mandou  tomar  a  pose  do  Archebis- 
pado  por  Procurador,  nomeando  igualmente  hum  Provisor,  Bispo  de 
Anel,  para  reger  o  Archebispado. 


No  mesmo  ano  de  1760  foi  nomeado  Regedor  das  Justiças  da  Ca- 
sa da  SupIicaçSo. 


No  ano  de  1764  foi  nomeado  Miniatro  asistente  ao  Despacho  do 
Gabinete. 
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Erígindoí  e  oreando  dd  novo  El  Boi  pola  Lei  do  5  do  Abril  do  1768 
hama  mosa  do  Consoros  Begioa  com  Jarisdiçlo  privativai  o  oxoluaiva 
om  todo  o  qae  pertenoo  ao  ozamoi  aprovaçio  o  roprovaçío  dos  lívroB, 
o  paprâ  ja  ÍQtroduBÍdo8|  o  que  do  novo  ie  dovom  introduatri  compofi 
o  imprimir  nestes  Reinos,  e  seos  DominioSi  foi  o  Ârchebispo  Bs^odor 
nomeado  Presidente  desta  Meza.  ^ 

Por  este  mesmo  tempo  foi  nomeado  Comisario  da  Bula  da  Cru- 
aada. 


oreando  El  Bei  hama  Janta  de  Ministros  para  as  oonfirmaçoens  Ge- 
rais pelo  Alvará  de  Lei  de  6  de  Maio  de  1769  foi  nomeado  Presidente 
da  mesma  Janta. 


Achandose  vago  o  lugar  de  Inquisidor  Geral  pela  dimisSo,  que  fi* 
Bcra  em  1760  o  Snr.  D.  José  irmSo  d'El  Bei,  foi  nomeado  nele  o  Ar- 
ohebispo  Begedor. 


No  con8Íst<M-io  feito  em  29  de  Janeiro  de  1770  foi  nomeado  Car* 
doai  da  Santa  Igreja  de  Boma  pelo  Papa  Clemente  14.*. 


Esta  aluviSo  dos  maiores  empregos  alcançada  pela  coopera^  do 
Marquês  de  Pombal  produsio  no  Cardeal  hum  reconhecimento  tio  atui- 
tad0|  que  em  qu&nto  o  Marquês  governou  este  Bein0|  foi  ele  hum  fiel 
executor  da  soa  vontade,  sem  atençlo  a  outro  algum  objectO|  ainda  o 
mais  sagrado: 

Sendo  no  lugar  de  Begedor  sumamente  violento;  avocando  a  si 
muitos  procesos  eiveis  com  o  pretexto  de  serem  mandados  avocar  á 
Secretaria  de  Estado,  retendo-os  atbé  ao  tempo  da  sua  morte,  quando 
por  felicidade  das  partes  forSo  entregues  nos  seos  respectivos  cartórios 
os  quais  erSo  em  grande  numero. 


Por  obsequiar  a  Oaza  de  Pombal,  e  a  qualquer  suf^eito,  que  por 
alguma  maneira  fose  da  amizade,  ou  obrigaçSo  daquela  Famiíia  nunoa 
duvidou  exercer  a  sua  jurisdição  alem  dos  limites,  que  lhe  erSo  conce- 
didos pelas  Leis: 

Pasando  ordens  de  prisSo,  e  eem  culpa  formada  contra  sugeitos, 
que  propunhuo  as  suas  Acçoens  contra  aqueles;  chegando  por  este  res- 
peito a  atentar  contra  a  Jurisdiçfto  do  Intendente  Geral  da  Policia, 
mandando  suprimir  as  ordens  de  prizSo  ordenadas  por  aquele  Ministro 
nos  mesmos  procesos  criminais,  e  cometendo  os  maiores  absurdos  oon 
tra  a  sua  Jurisdição. 
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Pek  sobredita  mcneira  mudava  mmtaa  TOBesi  e  inoomptiente- 
ment6|  de  hum  dia  para  oatro  despejar  dat  oazas,  qoe  habitava  qual- 
quer pesca  para  se  darem  a  Afilhados  daqaeb  FamUia. 


Em  huma  ocazilo  destas^  teado  ea  por  ordem  saa,  e  da  parte  de 
Saa  Magestade  notificado  a  hum  EscrirSo  da  Janta  dos  três  Estados 

Sara  dar  as  casas  despejadas  do  dia  31  de  Desembro  athé  ao  1.^  de 
aneiro  segainte^  teve  com  efeito  a  Parte  modo  de  recorrer  a  El  B/4 
Er  D.  Luís  da  Canha  HinisUro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negooiea 
itrangeiros,  e  de  Oaerra,  repreasentando  a  injustiça,  que  se  lhe  fasia, 
e  muito  mais  sendo  as  casas  para  hum  Mestre  de  Cravo,  quando  ele 
era  hum  Oficial  da  Faseada  RcmeJ,  conservando  em  seu  poder  hum  Cai^ 
tório  tSo  importante,  que  com  a  súbita,  e  apresada  mudança  sofipi«( 
grave  detrimento: 

•  Sendo  pois  o  requerimento  dado  no  Despacho  em  presença  dos  ou- 
tros Ministros  de  Estado;  protestou  El  Rei  nSo  ter  mandado  stmilhan- 
te  ordem. 


Como  porem  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Secretario  de  Estado 
dos  Negocies  da  Marinha  fose  o  que  determinara  ao  Regedor  esta  dili- 
gencia; resultou  daqui  ser  chamado  immediatamênte,  e  determinar-se* 
me  que  pusese  as  coisas  no  mesmo  estado,  dando-se  a  frivôla  discai* 
pa  de  que  o  despejo  devia  ter  somente  o  seu  efeito  convindo  a  parte 
nele. 


Por  nlo  ser  prolixo  deixo  de  oontar  outros  muitos  factos  desta  na*» 
taresa,  que  aliás  forlo  bem  notórios;  e  que  bem  prévio  o  grande  res-» 
peito  que  ele  profesava  ao  Marquês,  e  quanto  lisongeava  a  sua  altiva 
soberba,  e  preocupaçlo. 


Facilmente  porem  vimos  de  hum  instante  para  outro  tornarem-se 
todoB  estes  respeitos,  Lísonjas,  e  adolaçoens  em  desprezos,  ingratidoens 
e  afrontas.^ 


A  cerma  de  que  ElRei  nfto  podia  vencer  a  moléstia,  em  que  jasiai 
de  que  o  Mesmo  Senhor  teve  o  de«engano,  o  fâs  asigoar  o  Decreto  pa- 
ra a  Raiaha  continuar  o  Qoverno  do  Reino,  o  qual  teve  a  sua  exeoa- 
ç8o  rai  4  de  Dezembro  de  1776;  e  como  ElRei  para  milhor  tratar  da 
Soa  Salvação  dimitese  de  si  tudo  o  que  pudería  estorvar  tSo  Santa  in- 
tenç&o,  hindo  o  Marquês  naquele  dia  a  entrar  na  Camará  Real,  oomo 
atbé  a  hi  fazia,  o  Mesmo  Senhor  deu  sinal  com  a  sua  Real  MSo  para 
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que  nlo  entraflo;  de  «orte  que  desta  epdoa  em  diante  nunoa  mais  tere 
entrada  o  Marquâs  na  Gamara  Beal. 


N8o  forSo  oooltas  estas  especes  ao  Cardeal:  e  daquele  dia  em  dian- 
te nSo  só  nSo  Visiton  mais  o  Marquês,  quando  era  efectivo  todos  os 
dias  na  sna  casa;  mas  introdnaindo-se  com  os  Fidalgos  deaatendidos, 
e  mortificados  pelo  Marqaês,  que  erSo  em  grande  numerO|  e  prot^idos 
pelo  Infante  D.  PedrO|  e  pela  Princeaa  Sucesora  da  Corôa,  lhes  deu 
as  mais  pexiobas  informaçoens  do  mesmo  Marqoês,  revelando,  e  dela- 
tando  as  violências,  e  injastas  Máximas,  com  que  governava;  e  tado 
oom  esperança  de  ficar  conservado  nos  LugareSi  que  ooapava,  o  que 
oom  efeito  consegnio  em  quanto  Víveo;  ainda  que  sem  influencia  al- 
guma no  DespachOi  e  perdendo  muito  da  sua  autiioridade  por  se  £aaer 
conhecido  o  seu  caracter. 


Foi  o  Cardeal  dotado  de  animo  generoso,  Largo,  e  de  bom  gosto. 


O  Sen  tratamento  pesoal  correspondia  á  preeminência  dos  Lugares, 
que  ocupava;  principalmente  depois  que  veio  no  ano  de  1771  ocupar 
o  Palácio  do  loquizidor  Geral  na  Praça  do  Rocio,  cujas  salas  preparou 
com  grandeza,  e  com  armaçoens  de  exquisito,  e  siogolar  gosto. 


Em  as  Quintas  feiras  dava  partida  á  corte,  e  ao  corpo  Diplomáti- 
co aparecendo  todas  as  salas  com  grande  iluminaçSo,  que  fazia  real- 
çar a  delícadeaa  das  armaçoens:  aparecia  hum  refresco  preciozo  de  do* 
oes  delicados,  e  de  finas  bebidas  servido  por  Pagens,  muitos  dos  quais 
er2o  condecorados  oom  a  ordem  de  Chrísto;  ooofesavKo  os  Ministros 
Estrangeiros  que  em  toda  a  Earópa  nSo  havia  outra  Partida  que  com- 
petise  com  ela. 


He  verdade  que  as  Suas  Rendas  ezcediSo  muito  a  cem  mU  cruza- 
dos por  ano;  e  nSo  obstante  o  gasto  que  fazia  com  o  seu  'tratamento 
juntou  huma  preciosa  mobilia  de  armaçoens,  prata,  e  muita  Loiça  de 
Sazonia;  comprou,  e  augmentoa  muito  huma  grande  Fazenda,  sita  em 
Funhete,  a  qual  depois  da  soa  morte  comprou  Jacinto  de  Castro  Ri- 
beiro por  cento  e  siooo  mil  cruzados,  e  he  hoje  a  cabeça  do  Morgado 
daquela  familía. 


Faleceo  o  cardeal  no  Palácio  da  InquiziçSo  em  Janeiro  de  1763. 
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NSo  dnqpôs  dos  seos  beDB,  por  oajo  motivo  Buoedeo  em  parte  a  Mi- 
tra de  Évora,  em  parte  o  oonde  de  â.  Vicente,  e  a  Marquesa  do  La- 
vradio Seos  Sobrinhos;  como  porem  o  cardeal  nSo  tivese  pago  os  no- 
vos Direitos  do  Lugar  de  Regedor  das  Justiças  em  espaço  de  vinte 
anos,  ordenon  a  Rainha  D.  Maria  1/  que  a  soa  Livraria,  que  era  Se- 
lecta nSo  pela  befai  encadernaçSo  dos  Livros,  mas  pela  sua  raridade, 
e  abundância,  fose  para  o  Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  para 
formar  ali  huma  Biblioteca  Real;  faaendo-se  o  desconto  i  vista  do  seu 
valor,  e  do  que  de  devia  dos  Novos  Direitos 


N&o  menos  pasmoza  foi  a  promoção  dos  dois  Irmaons  Jozé  Fran- 
cisco da  Crus,  e  Joaquim  Ignacio  da  Cias  nos  Lugares,  que  ocupa- 
vSo,  para  cujo  desempenho  nlo  bastava  somente  a  instruçSo,  que  se 
lhes  conciderase  de  saberem  os  cálculos  Mercantis,  pois  que  os  rTe^o- 
cios  que  administraçSo,  que  confíavSo  á  sua  direção,  e  as  Jantas  de  Ga- 
binete, a  que  asistiSo  nas  conferencias  com  o  Marqaôs  de  Pombal  pe- 
difto  de  pura^necesidade  outra  qualidade  de  talentos,  e  fundos  scientifi- 
cos;  qae  nSio  concorriSo  em  nenhum  deles;  porem  as  Luzes  do  Marquês 
•npriâo  aquelas  faltas. 


Darei  huma  previa  noticia  destes  homens  raros. 


PasarSo  estes  dois  Irmaons  á  cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos 
a  buscar  fortuna: 


A  sua  primeira  acomodaçlo  foi  em  Administradores  de  huns  Ar- 
masaens  de  Tabaco  no  Recôncavo: 


Pasados  alguns  anos  voltarão  para  aquela  cidade;  Jozé  Francisco 
estabaleceo  caza  de  Negocio;  Joaquim  Ignacio  acomodou-se  por  caixei- 
ro de  hum  Negociante  rico  daquela  Praça. 


Teve  Jozé  Francisco  nos  poucos  anos  que  se  demorou  na  Bahia 
ires  testamentárias  pingues,  e  das  quais  pouco,  ou  nada  cumprio,  de 
maneira  que  depois  da  sua  morte  montava  o  alcance  para  sima  de  tre- 
aentos  mil  cruzados: 


Pasando  para  esta  corte  pouco  tempo  antes  do  Terremoto  do  ano 
de  1755,  aqui  estabaleceo  caza  de  Negocio. 
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Principiou  nesta  Epdca  o  Marquês  de  Pombal  a  reforma  d  ocomer- 
áo,  sendo  a  primeirn  Base  dele  o  estabalecimeato  da  Companhia  do 
Maranb&Oi  e  Or2o  Pari. 


Entre  os  Negociantes^  que  asignarSo  a  proposta  daqaeAa  Institaiglo 
se  incluía  José  Francisco  da  Crus»  o  qual  por  este  motivo  teve  amiu* 
dadas  conferencias  com  o  Marquês,  por  Virtude  das  quais  taifea  for- 
maria o  alto  conceito  dos  seos  talentos^  e  capacidade;  e  ou  fose  por. 
este  principio,  ou  por  outra  qualquer  causa  concorrente,  o  certo  he 
que  desta  Epôea  em  diante  foi  Jozé  Francisco  o  Arbitro  do  ComeroiO| 
e  quem  dirigia  todas  as  suas  operaçoens,  resnltando-lhe  ^squí  huma 
quasi  geral  subordinasSo  do^  Negociantes  desta  Praça,  que  o  bajulaySo, 
e  procuravSo  a  sua  amizade  para  felicitarem  os  seos  Negocies. 


Tal  era  o  Ascendente,  que  tinha  nesta  matéria,  q^e  ele  elegia  os 
Deputados,  que  deviSo  servir  na  Junta  do  Comercio,  na  Companhia 
do  Maranhão,  e  GrSo  Pari,  e  nas  outras,  qae  depois  se  institnirfto,  de- 
mo^ando-os  muito  tempo  além  do  Triénio,  que  as  Leis  da  instituição 
prescreviSo;  tirando  huns,  e  pondo  outros,  conforme  lhe  aprazia. 


Creando  o  Snr.  Rei  D.  Jozé  1.®  pela  Lei  de  22  de  Dezembro  de 
1761  o  Erário  Régio  debaxo  da  inspeção  do  Marquês  de  Pombal  foi 
nomeado  Thesoureiro  Mor  dele,  e  Logo  condecorado  com  a  Mercê  de 
Concelheiro  da  Real  Fazenda  de  Capa  e  Espada. 


Pelos  anos  de  1764  lhe  fês  ElRei  a  Mercê  da  Qninta  da  AlagÔa, 
e  de  varias  Terras  anexas  no  sitio  de  Carcavelos,  que  havilo  entrado 
no  Fieco  Real  pelo  Extermínio,  e  confisco  dos  Jezuitas,  determinando 
Sua  Magestade  que  se  instituise  da  referida  Quinta  e  Terras  hum  Mor- 
gado para  ele,  e  seos  Descendentes  com  obrigação  de  Usarem  do  Ape^ 
hdo  Alagõa: 


Cujo  Morgado  acrescentou  juntando4he  a  grande  Quinta,  que  fÔra 
do  Lavre,  que  fica  naquele  sitio  junto  da  Praia  do  Mar,  precedendo 
huma  Subrogação. 


Na  t^erdade  foi  hum  dos  grandes  Validos  do  Marquês  do  Pombal, 
principalmente  nas  matérias  respectivas  ao  comercio;  e  ao  Erário,  que 
ele  governou  diapoticamente. 

Gooçle 
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lotrodaaia  na  amisftde  do  Marquês  a  todos  oi  Seos  IrmSof.  qqe 
adiante  se  dirá.  '  ^ 


Pouooa  anos  ezerceo  os  seoa  cargOBi  porqae  adoeoendo  de  moléstia 
grave  no  ano  de  1767,  veio  a  falecer  no  de  1768. 

Deizoa,  alem  de  outros  Filhota  o  Primogénito  Joaqnim  Ignaoío  da 
Crus  e  AlagdSy  qne  >Sttcedeo  no  Morgado  da  ÂlagOa.         ^ 

Joaquim  Ignaoío  da  Crus  conservou-se  na  Bahia  mais  algum  tem- 
po;  e  falecendo  o  sen  Patrão  deixou  huma  Unioa  Filhai  que  herdou 
grande  riquexa: 


Os  progresos  que  seu  IrmBo  Jozé  Francisco  hia  faaendo  com  a  in- 
troduç80|  e  amisade  do  Marquês  do  Pombal  inflairSo  muito  no  casa- 
mento da  Filha  do  referido  Seu  PatrSo,  que  finalmente  se  conoluio; 
paeando  de  hum  a  outro  extremo. 


.  Pelo  ano  de  1764,  sendo  chamado  pelo  IrmSo,  chegou  a  esta  Cor- 
te aonde  foi  recebido  por  todas  as  Grandes  Personagens  com  distin- 
çSo. 


Foi  logo  ocupado  em  Provedor  da  Junta  do  Comercio;  e  pouco  a 
pouco  reasumio  a  si  a  mesma  influencia  do  Marquês,  que  tinha  Seu  Ir- 
mAo  José  Francisco»  de  sorte  que  adoecendo  este  no  ano  de  1767|  foi 
nomeado  Thesoureiro  Mor  do  Erário  em  quanto  durase  o  seu  impedi- 
menta;  e  Logo  que  ele  faleceu  em  Maio  de  1768,  ficou  de  propriedade, 
e  se  lhe  conferiu  immedíatamente  o  Lugar  de  Concelheíro  dalíealFa-* 
aenda  de  Capa  e  Espada. 


Vagando  neste  tempo  o  Lugar  de  Administrador  de  Alfandega  tão- 
bem  o  sérvio  como  concelho  da  Fazenda  maia  moderno;  sendo  ao  mes- 
mo tempo  concelheiro  da  Fazenda,  Administrador  da  Alfandega,  Pro- 
vedor da  Junta  do  Comercio,  Thesoureiro  Mór  do  Real  Erário,  e  asis- 
tindo  ás  Juntas  de  Gabinete,,  em  que  se  tratavão  todos  os  Negócios  da 
Honarchia,  conservando  o  mesmo  influxo  sobre  o  comercio,  como  teve 
Seu  Lrmio,  e  com  a  mesma,  ou  maior  privança  com  o  Marquês  do 
Pombal. 
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PeIo8  anos  d6  1773  fôs-Ibe  EIRei  a  Meroâ  do  Senhorio  da  Vila  do 
Sobral  com  todos  os  Direitos  Reaísi  doando-Ihe  igualmente  baatantea 
Terras,  qae  os  Jezuitas  posuirSo  naquele  sitio,  cujas  Doaçoens  Reais 
com  hum  Morgado  do  fundo  de  oitenta  contos  de  Reis,  qae  ele  ofe- 
recera estabalecer  formarifto  hum  só  Morgado: 


E  vibto  nSo  ter  Filhos  lhe  dava  a  Faculdade  para  o  nomear  na 
Pesoa,  que  bem  lhe  psreceee;  cuja  nomeagão  £sita  por  qualquer  modo 
ou  maneira^eria  sempre  Valida;  sendo  obrigados  os  sncesores  a  Usa- 
rem do  Apoído  de  Sobral. 


Falecendo  em  Fevereiro  de  1777,  o  Sr.  Rei  D.  Jozé  l.®,  e  sahin- 
do  do  Governo  do  Reino  o  Marquês  do  Pombal,  esteve  vacilante  a  sua 
sorte,  asim  também  a  de  Seos  Irmaons;  porque  todos  eles  erSo  incluí- 
dos nas  inumeras-eis  obras  satiricas,  que  se  fizerSo  contra  o  Marquês 
de  Pombal  por  Serem  Creaturas  Suas,  e  olhados  naquele  tempo  com 
displicência  quasi  geral. 


Nomeando  a  Rainha  Preaidente  do  Real  Erário  ao  Marquês  de  An- 
geja,  e  confiando  dele  todo  o  Qoverno  do  Reino;  trabalhou  o  padre 
António  Jozé  da  Crus,  seu  IrmSo,  e  manejou  com  tal  arte  a  sua  in- 
trodução, e  a  de  Seu  Irmão  Joaquim  Ignacio,  que  sem  muita  demora 
reasumio  este  o  mesmo,  ou  talvez  maior  Ascendente,  que  tivera  com  o 
Marquês  de  Pombal,  de  sorte  que  não  só  conservou  todos  os  LugareSf 
que  ocupava,  como  ficou  asistindo  ás  conferencias  do  Despacho  do 
Reino,  que  se  fazião  em  oaza  do  sobredito  Marquês: 

Governava  todo  o  comercio,  e  as  companhias: 

Nos  Negócios  da  America  tinha  a  primeira  influencia: 

Em  huma  palavra  conservou  athé  ao  fim  da  sua  carreira  o  mesmo 
valimento,  e  authoridadej  que  d'antes  tivera. 


Em  24  de  Maio  de  1781  faleceo  nesta  cidade,  achando  se  entre  os 
seos  papeis  hum  Testamento  Solemne  aprovado  no  de  1773,  no 
qual  instituía  por  Seu  Universal  herdeiro  a  Seu  Irmão  Anselmo  Jozé 
da  Crus: 
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AehoQ-se  ootro  Testamento  feito  pela  sua  própria  Letra;  mat  nSo 
aprorado  ^r  Tabelillo: 


Ignabnente  se  achou  envolvido  entre  os  Papeis  da  Mereê  do  Se* 
nhorio  do  Sobral^  do  Estabalecimento  do  Morgado,  e  da  Faculdade 
Regia  de  nomear  sucesor,  huma  Nomeação  daquele  SeQhoriOy.e  Morr 
ndo  feita  a  favor  de  Seu  Sobrinho  Joaquim  Ignacio  da  Crus  AlagÔa; 
fllho  de  Seu  IrmSo  Jozé  Francisco  da  Crus  Alagõa,  o  qual  era  pos- 
tarior  ao  Tei^tamento  do  ano  de  1773: 


Sobre  a  sucesSo  deste  Morgado  houve  grande  contenda  entre  An- 
aâmo  Jozé  da  Crus,  e  squ  sobrinho  Joaquim  Igoacio.  da  Crus  AlagSa, 
como  adiante  se  dirá. 


O  Padre  António  Jozé  da  Crus  foi  congregado  do  Oratório  de  S. 
Philipe  Nery  desta  cidade^  donde  sahio  pelos  anos  de  17Õ7. 

Era  dotado  de  hum  bonj; .  e  vivo  engenho,  muito  politico,  e  tinha 
iprandes  conhecimentoa  do  comercio: 

For  estes  motivos,  foi  muito  estimado,  e  atendido  do  Marqu6t  do 
Pombal,  que  o  tratava'  frequentemente,  e  com  hum  tal  respeUo,  que 
ae  &EÍa  digno  de  reparo,  atendida  a  sua  authoridade  o  que  dava  mui- 
to que  conciderar  a  todos  os  que  observavão,  e  conhecião  a  delicada, 
e  eacrapuloza  soberania  do  Mar^quês,  sem  que  nunca  se  podese  con- 
liecQr  a  cauza  de  que  procedia  esta  subordtnaçfto: 


Fose  ela  qual  fose,  o  certo  he  que  o  dito  Padre  teve  o  maior  As- 
cendente sobre  o  Marquês^  o  que  era  bem  notório  naquele  tempo,  • 
Teríficado  por  factos  constantes. 


£Ie  foi  o  que  promoveo  a  todoa  os  seos  Irmaons  a  sua  felicidade: 


Quem  os  introduzio  com  o  Marquês  do  Pombal;  e  quem  lusten- 
toa  «m  ambos  os  Governos  a  sua  conservação. 


WíA  promovido  a  Cónego  da  Sé  de  Santa  Maria  Maior,  <e  encarre* 
^Ao  da  reedificação  da  Igreja,  teve  a  satisfiiçSLo  de  acabar  aquele 
grande/  e  magnifica  Templo  com  aper£^i(&o^  e  Magestade,  que  se  v6. 
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Faleceo  no  ano  de  1787  por  disgosto  de  ser  obrigado  a  dar  em 
Jnizo  por  ordem  superior^  o  a  requerimento  de  sen  sobrinho  o  Mor- 
gado da  ÂlagSa,  os  papeis  da  Mercê  do  Senhorio  do  Sobral,  Institai- 
çSo  do  Morgado,  e  nomeaçSo  dele>  que  seu  IrmSo  Joaquim  Ignacio  da 
Crus  Sobral  tiidia  feito  a  &Tor  do  Sobrinho  Moreado  da  Áiagte^  ó^ 
quais  no  acto  doinvMitariodosBoQtde  seu  rdbrido  Irmlo  arrebâiten^ 
•  conserrou  em  si. 


Anselmo  Jozé  da  Crus  pasando  a  Chmora  poucos  mmm  aiitea  do 
Terremoto  de  17Õ5  fès  sociedade  em  huma  caza  de  comercio. 


Pasando  para  esta  Corte  no  aao  de  1700  estabaleeeoeasadeMsgo* 
cio. 


Falecendo  no  ano  de  1764  Duarte  Lopes  Roza  ocmtiiaetador  de  Ta- 
baco, e  faltando  seis  meces  para  completar  o  Triénio  daqurie  contnir 
eto,  foi  nomeado  por  decreto  do  senhor.  D.  José  1.^^  Ansefaao  Joaida 
Crus  Admioistrador  da  caza,  e  contracto  do  refirido  Rosa. 


Keste  mesmo  ano  per  outro  £>ecreto  do  Mesmo  Seohor  se 
tou  o  referido  contracto  ao  dito  Anselmo  Jozé  da  Crus  de  aociedada 
com  Policarpo  Jozé  Mazado;  Jo3o  Rodrigues  Caldas,  e  Luia  'Rodri- 
*gues  Caldas;  cujo  contracto  se  tem  conservado  na  sua  «aca  dsria 
aquele  teiopo  athéao  prezente  ano  de  1805,  continuando  na  peeea  de 
Seu  FilhOi  na  fenoa  do  Seguinte. 


Deerete 


Sendo-me  prezentes  a  actividade,  inteligência^  e  zelo,  que  ennprega 
o  Dezembargador  Sebastião  António  da  Crus  Sobral,  do  Meu  donise- 
ího,  em  tudo  o  que  se  lhe  encarrega;  Sou  Servido  penmtir*lbe  «mbe* 
neficio  do  Comercio  Nacional,  e  honra  dale^  que  posa  sustentar  o  aom», 
e  boa  memoria  de  seu  Pai  o  Concelheiro  Anselmo  Jozé  da  Crus  Sobral^ 
e  tirar  cómodo,  e  a  Praça  Portugueza  do  grande  credito,  que  o  dita 
seu  Pai  adquirio  nas  Praças^  e  Naçoens.  Estrangeiras;  podendo  para 
ese  fim  uzar  do  Nome^  e  firma  dele  em  todas  as  Transaçoena  Cmaer- 
ciais,  asim  particulares^  como  da  Minha  Seal  Faceada: 

GboQÍe 
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E  pura  tQr.eKercieio.co]]rireiiifinte  a  Gartade OoncelhOy  qo^ja^Wt 
tomará  pose  no  Concelho  de  Minha  Real  JB^azendai  aonde  aKUtihf, 
-quando;  os  outros  empregos  o  permitirem,  de  que  n^  vencerá  orde* 
nado;  condescendendo  nesta  parte  com  as  suas  reiteradas  suplicas;  o 
iqi|e  Asiia  me  prás^  nSo  >>hstante  as  Leis,  BegimeotoS|  Bepoloçoms  on 
iquaisquer  Ordens  em  contrarioi  que  todas  hei  por.dern^gadaapaca^ 
^lobreottos  £n&  unicamente,  jiem  que  posa  servir  de  ;eMQ^plq. 


O  Concelho  da  Heal  Fazenda  o  tenha  asiiftiinten^idpj  e^Ei^  ^eca- 
4ar,  mandando  passar  as  ordens  necesarias. 


Palácio  de  Qnehís  em  2  de  Agosto  de  1803. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente. 

Ko  >ano  de  1773,  foi  nomeado  Provedor  da  Jmrfa  do  ComercK^ 
i^ue  conservou  alguns  anos. 


No  principio  do  Reinado  da  Senhora  D.  Maria  !•*  foi  nomeado  Ins* 

,pector  da  Fabrica^  jdo  Convento  novo  do  Cmraj^  de  Jezus  no  Sitio 

da  Estreia,  em  que  pôs  todos  os  seos  desvelos  jpiara  se  coniçlujraqiidA 

obra  com  a  brevidade,  aue  se  lhe  ordenava;  e  pprque  a  Prelada  no- 

jneada  pela'  mesma  Senhora  para  o  referido  Convento  ^era  a  Madre 

.Thereza  de  Jezus  Religioza  do  Convento  de  Carnide,  que  aat^  do 

tomar  o  Estado  Religiozo  fôra  Dama  da  mesma  Senh(u:a,  çendoPcIíi* 

ceza  do  Brazil,  havendo  por  este  respeito,  entre  ambas,  a  mais  inti* 

ma^  e  solida  amizade,  a  qual  se  conservou  no  maior  augmento  athé  á 

morte  da  referida  Religioza,  que  alcançou  da  Rabha  grandes  Despaichos, 

eMercês  ;por  ocazião  pois  das  repetidas  conferencias,  que  AnsjslmoiJofló 

tinha  com  a  referida  Keligioza,  e  a  quem  ele  prestava  por  todos. ga 

modos  os  maiores,  e  mais  eaprixozos  obséquios,  chegou  a  alcançar  a 

sua  pia  afeição,  e  proteção.   _ 


•  Por  estas  circunstancias  foi  despachado  com  o  foro  de  Flida%o; 
depois  com  Carta  do  Concelho,  e  ultimamente  depois  docompkimeixteda 
Orara  do  Convento  com  himia  Comenda : 


Estas  Mercês  naquele  tempo,  em  que  nSo  havia  ainda  a  firanque- 
.',aa,  qne  se  tem  visto  no  Qov^mo  actúali  nfto  deixacSo  de&asergrafi- 
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Ae  èfepece  pela  novidade;  asim  como  tSobem  nSo  deixarão  de  ser  cus- 
tozamente  alcançadas. 

Na  yerdade  porem  todas  as  honras,  e  OraçaS;  que  se  fizerSo  a 
este  yasalo;  erSo  Justamente  mercidas,  pÒr  qiie  dezempenhava,  com 
o  maior  credito  seu  todas  as  comisoens,  de  que  o  encarregaySo. 

A  actividade  com  qúe  se  empregava  na  execução  dás  ordens,  que 
ae  lhe  davão ;  a  sua  liberalidade/  sem  atenção  ap  maior  dispêndio ; 
o  ardente  disvelo  de  cumprir  com  a  vontade  da  Priora  do  Convento  da 
Estrela^  e  mesmo  com  a  da  Rainha^  e  dos  Ministros  de  Estado,  sem 
Texame  de  pesoa  alguma,  tudo  isto  concorreo  para  o  fazer  estimado, 
e  bem  quisto  no  conceito  geral  das  pesoas  mais  distintas  da  Corte;  e 
e  por  este  motivo  conseguio  sempre  o  que  desejou: 


He  bem  certo  que  o  saber  uzar  da  sua  generoza  liberalidade  foi  o 
principal  agente  da  sua  felicidade;  pois  não  obstante  os  seos  serviços, 
a  não  concorrer  aquela  circunstancia/  nunca  alcaçaria  humas  tais  Ghra* 
{as  e  Mercês. 


Vou  a  dar  noticia  da  grande  demanda,  que  houve  entre  ele,  e  seu 
sobrinho  Joaquim  Ignacio  da  Crus  Alagôa  sobre  a  sucesão  do  Se- 
nhorio, é  Morgado  do  Sobral ;  e  para  milhor  percepção,  e  clareza  de 
algumas  circunstancias  de  grande  entidade  direi  com  a  brevidade  po- 
«ivel*  àlguAs  fectos,  que  concorrerão,  que  asas  provão  o  Direito  de 
ttiguma  das  partes. 


•  Falecendo  no  anó  de  1768  Jozé  Francisco  da  Crus  Alagôa  nome- 
0a  por  seu  Testamenteiro  a  seu  Irmão  o  Cónego  António  Jozé  da 
Oras. 


Procedeo-se  a  Inventario  dos  Bens,  que  deixara;  e  na  discripção 
das  Dividas  entrarão  os  que  ele  ficara  devendo  ás  Testamentárias  da 
Bahia,  que  montavão  para  sima  de  trezentos  mil  cruzados;  e  a  seu 
Irmão  Joaquim  Ignacio  da  Crus,  Sobral  sesenta  mil  cruzados,  alem 
de  outras. 


Como  o  Cónego  era  respeitado,  e  grande  amigo  do  Marquês  do 
Pombal;  estas  circunstancias  forão  de  grande  importância  para  o» 
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Herdeiros;  porque  ninhum  dos  credores  tratoa  de  pôr  aotio  em  Juixo 
em  AtençSo  sua. 


AdminístraTa  o  Cónego  toda  a  caza,  e  dos  rendimentos  dela  esta- 
Maceo  humaMezada  suficiente  para  o  tratamento  da  Viuva  e  dos  Fi- 
lhos; e  suposto  que  nâo  satisfizese  os  dezejos  da  Viuva;  com  tudo 
era  bastante  para  pasarem  com  decência. 


Joaquim  Ignacio  da  Crus  Sobral;  que  demjava  mostrar-se-  grato 
a  seu  InnSo  Jozé  Francisco  da  Crus  Alagôa,  lembrando-se  talvês  que 
ele  fêra  o  Instrumento  de  ^oda  a  sua  felicidade^  e  honras,  que  logrou, 
ehamou  para  sua  caza  no  ano  de  1775  a  seu  sobrinho  Joaquim  Ig^ 
oacio  da  Crus  Alagôa  filho  do  sobredito  Jozé  Francisco  da  Crus  Alagõa 
ao  qual  tratava  com  as  maiores  demonstrasoens  de  afecto,  e  concor* 
rendo  com  grandeza  para  o  seu  tratamento.   . 


Pasado  algum  tempo  de  estar  na  sua  companhia,  «titregou  o  Tio 
«o  sobrinho  hum  maço  de  papeis  fechado,  e  lacrado;  ordenando-lhQ 
que  somente  abrise  o  referido  maço  depois  da  sua  morte. 


Goa,rdou  o  sobredito  os  papeis  com  a  maior  cautela  athó  que  lhe 
forSo  pedidos  pelo  Tio,  como  adiante  se  dirá. 


Falecendo  ELREI D .  Jozé  no  ano  de  1777,  e  entrando  no  Governo' 
do  Reino  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  1^;  a  Viuva  Morgada  da 
Alagôa,  ou  estimulada  de  algumas  acçoens  do  Cónego^  quais  ela  Jul- 
gava como  desprezos  feitos  asi,  ou  por  que  quizese  administrar  a  caza, 
e  livrar. se  da  dependência  do  Cónego;  requereo  á  Rainha  a  sobredita 
administraçSLo ;  e  precedendo  as  informaçons  do  estilo^  baxou  hum 
Decreto  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  para  ela  ser  a  Administra* 
dora  da  sua  caza. 


Esta  acção  sumamente  sensível  ao  Cónego  produzio  os  mais  fu- 
nestos efeitos  contra  a  caza,  e  muito  mais  contra  o  Morgado  da  Ala- 
gôa. 

O  estimulo  do  Cónego,  qúe  tinha  todo  o  influxo  sobre  o  IrmSo 
Joaquim  Ignacio  dá  Crus,  fês  que  este  despedise  de  sua  caza  ao  so- 
lurmho;  e  pasados  algu^s  mezes  pedio-lheo  maço  dos  papeia,  que  lhe 
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ééttL ;  o  qiú!  âSmenté  entt^gou  no  mesmo  estado,  e  fotmá  qtie  6  bik 
Tia  recebido. 


Haquinoa  mais  oConego  com  o  Irndlo  que  executasea  cazaadimi- 
ifhrtradiEipela  quantia  dossesenta  mil  cruzadoB^  que  lhe  era  credor;; 
&  que  asiilx  se  fts^  arrematando-llie  a  Quinta  dé  Camíde,  vindo  a  fíctír 
senhor  dela. 


FUbcendo  JoaquinUlgnacio  da  Crus  Sobral  em  Maio  de  1781  proce» 
jfoo^se  a'Invéntario  dos  seos  Bens,  no  qual  asistirâo  a  viuva,  e  sua  so^ 
ttrâ  ]>.  M^ria  da  EncamaçUo  o  Desembargador  Francisco  Alves  da; 
Siliri^>eo  De^éémbargádòr  Qambôa,.  estes  dois  ministros  Parente»  delálK 
d^Cònego  António  Joze  da  Crus,  Anselmo  Jozé  da  Crus,  o  Dezem- 
bargador  Jozé  Gomes  Ribeiro,  hospede  e  grande  amigo  de  Joaquim 
Ignacio  da  Crus,  o  Juis  do  Inventario,  EscrívSLo  &, 


Eih  huma  dás  conferencias  abrio  o  Cónego  huma  papelaria,  e  tiran* 
dódblá  o  maço  dos  papeis,  que  o  Tio  havia  dado  ao  sobrinho^  metêii^ 
do-os  em  si  sahiú^  do  conclave» 


A^uva,  a  sogra>  e  os  dois  Dezembargadores  ficarão  sumamente 
estimulados  desta  acçSo,  em  todos  os  modos  violenta  muito  maift- 
sabendo  eles  todos  o  que  continha  o  referido  Maço. 


AdHa  sogra  D.Maria  dk  Encarnação  atacada  de  grandes  escrnpú^ 
lOs^naf  concideraçEo  dos  peijuizos  de  terceiro,  que  resultariSo,  senSe- 
«parecesem  os  referidos  papeis,  consultou  o  seu  Director,  padre  Mari- 
ano,, sobre  o  que  devera  fazer;  o  qual  lhe  aconcelhou  que  devia 
delatar  ao  sobrinho^  a  cujo  beneficio  era  a  Nomeação  do  Morgado,  e 
dos  Bens  da  Coroa,  para  que  ele  obrigase  ao  Couego  a  entergar*]he 
09  ditos  papeis. 


Asím  o  cumprio  para  socego  da  sua  consciência. 

Joaquim  Ignacid  dá  Crus  Alagôa  munido  com  esta  declaração  re- 
quereo  immediatamente  á  Bainha  a  repuzição  dos  sobreditos  papeis* 

FUleceo  a%uma  difieukEsde.^  e  ip-ande  demora  a  ResohieSo  Bèal; 
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p«r  41»  tento  o  ConegOi  como  Anselmo    Jozé  da  Crus    faziSp  tedcs 
0i  ei&rsos  para  nXo  sahirem  da  mão  do  Cónego  os  referidos  papeis: 


Como  porem  o. requerimento  era  tSo  justo,  e  de  tal  natureza^  que 
bSo  podia  negar-se  o  seu  difirimento ;  ordenou  finalmente  sua  Mages- 
tade  que  o  Juis  do  Inventario  cobrase  da  mllo  do  Cónego  os  ditos 
papeis;  e  como  fose  obrigado  á  entrega,  tomou  por  isto  tal  paxiio  de 
animOi  que  entrou  logo  a  adoecer,  e  embreve  tempo  fa)eceo. 


Anselmo.  Jozé  da  Crus  em*  virtude  do  Testamento  solemne  feito  cm 
1773,  em  que  seu  Irmão  Joaquim  Ignacio  da  Crus  Sobral/)  instituia 
aea  wiiversal  herdeiro  tomou  pose  de  todos  os  Bens,  que  deixou  o 
referido  seu  Irmão;  e  qijierendo  igualmente  tomar  pose  dos  Bens  da 
Coroa,  que  El-Rei  lhe  doara  com  a  Faculdade  de  nomear  sucesor  ao 
Morgado,  e  com  as  Clauzulas  insertas  no  Dipolôma  da  Mercê,  reque* 
reo  para  este  âm  ao  Dezembargo  do  Paço  Provizão;  porem  a  Meza 
lha  nSo  difirio  á  vista  da  resposta  do  Procurador  da  Coroa,  que  he  a 
seguinte. 


He  notório  haver  posterior  nomeação  feita  pelo  Donatário  falecido 
cm  seu  sobrinho  Joaquim  Ignacio  da  Crus  Alagôa  por  escripto  parti- 
cular depois  de  conseguido  o  Alvará  de  iD  de  Dezembro  de  1776 
posterior  ao  Testamento  feito  no  ano  de  1773: 


Esta  segunda  nomeação  fós  forte  obstáculo  á  do  suplicante  ante^ 
rior,  e  por  ultima  vontade  em  Testamento  variável,  e  de  ambulatória 
athé  ao  fim  da  vida  do  nomeante. 


O  ultimo  Testamento  nulo  por  falta  de  Aprovação,  não  valendo 
como  Testamento,  para  o  que  foi  feito,  não  deve  ter  vigor  para  que 
▼alha  como  escripto  paraticular,  sem  enbargo  de  darem  esta  interpe- 
tniiT»  inteligência  alguns  D.  D.  que  não  devem  perferir  á  Lei,  por 
que  obsta  a  ord.  L.**  4.®  fl.  37  §  4.° ,  no  qual  derrogado  o  Testamen- 
to, ou  sendo  nulo  por  algum  defeito  se  redús  a  nada  a  Nomeação  do 
praso,  e  se  pode  fazer  outra,  ainda  no  cazo  de  haver  prohibição  pa- 
ca 86  fazer  swunda,  e  revogar-se  a  primeira,  por  que  se  repucta  co- 
ano  86  nunca  tose  feita. 


O  Morgado  actualmente  existente  he  no  Beguengo,  ao  qual  ha- 
»jdMr6ttto  o  senhorio  do  Sobral: 
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Ambos  nao  perderão  a  nobre  natureza  de  serem  Bens  da  GorSs^ 
aos  quais  por  serem  de  diversa  razSo,  e  qualidade  não  se  deve  in- 
terpetrativamente  ampliar  o  Alvará  de  Lei  de  19  de  Novembro  de 
1754  que  constituio  hajão  ipso  jure  por  virtude  dela  -as  translaçoens 
das  Poses  dos  Bens  Livres^  e  dos  vinculados  aos  sucesores ;  e  nSo 
dispõem  dbs  da  Coroa  a  cujo  respeito  he  perciza  a  previa  Beal 
Authoridade. 


Asim  pede  a  razão  de  Direito^  da  civilidade^  e  do  divido  reco-. 
nhecimento  ao  Principe  Doante,  e  Remunerante  em  demonstração  de 
gratificação  da  parte  dos  novos  Donatários^  quais  se  reputão  por  no« 
vas  graças  os  sucesores^  por  que  tantos  são  quantas  novas  Mercês 
se  Julgão,  e  supõem  feitas  pelo  Soberano  conforme  os  sentimentos  doe 
D.  D.  alegados  por  Cab.  2>parte  Decis.  5.*  N.^  3.° 


,  o 


He  de  necesidade  haver  perciza  Authoridade  Real  para  as  Pòsee 
dos  Bens  da  Coroa,  que  devem  tomar  o£  sucesores  coletarais,  e  ee^ 
tranhos;  que  não  são  descendentes,  não  sendo  especificados  os  Bene, 
e  senhorios  da  Coroa,  nem  tãobem  compreendidos  na  refenda  Lei, 
cuja  disposição  foi  feita  com  exorbitância  de  Direito,  que  não  admi* 
te  extensão  aos  caaos  nela  compreendidos ;  aliás  haveria  deterioraçSo 
dos  respeitos  devidos  ás  Magestades  na  falta  do  prévio  obsequio,  e  do 
reconhecimento  em  gratidão  ao  Soberano  Bemfeitor. 


Alem  do  referido: 


A  mesma  Lei  fás  translativa  a  Pose  dos  Morgados  de  nome»> 
ção  aos  sucesores  nomeados : 

Se  neste  cazo  da  suplica  he  duvidozo,  e  controverso  qual  do» 
concorrentes  será  julgado  preferente,  o  que  só  se  pode  verificar  ha- 
vendo sentença  difinitiva,  que  pase  em  julgado: 


Como  se  pode  suplicar,  e  conceder  antes  de  Sentença  o  Alvará 
de  manter  a  pose  Legitima,  e  nulamente  tomada,  sem  haver  a  Legal 
transacção  dela  ao  primeiro  nomeado  ? 


Respondo   asim  pela  notoriedade  do  facto  da  segunda  posterior 
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nomeaçSo  derrogatória  da  priineirai  e  feita  por  ultima  vontade  de 
ambalatoría. 


O  Suplicante  sucesor  transvasai;  cuja  nomeaçSo  depende  dè  co- 
nliécimento  ordinário  por  Letigio^  e  he  duvidoza^  carece  de  dilaçSo 
athé  que  se  decida  qual  dos  dois  nomeados  deve  suceder,  e  em  quem 
depois  por  virtude  da  retrotaçâo  se  deveria  reputar  transferida  a  pose 
da  Lei,  se  os  Bens  nSo  fosem  da  Coroa;  e  asim  não  devia,  nem  po- 
dia tomala,  e  muito  menos  sem  Authoridade  Regia  em  ProvizSo  pa- 
sada  nesta  Meza,  sendo  primeiro  ouvido  o  Procurador  da  Coroa  na 
forma  transcripta  por  cab.  2.*  p.®  Decis.  6.*  N.°  1.^,  que  foi  expe- 
riente Senador  Palatino,  e  Procurador  da  Coroa. 


A  ord.  Lb.®  2.°  fl.  38  §  1.^  vers.  7  e  algumas  vezes  por  esta- 
rem em  pose  dás  terras,  rendas,  e  coisSas,  que  tem  por  DoaçSLo=s 
nSo  compreende  ao  Suplicante  porque  dispõem  só  dos  Filhos,  e  Des- 
cendentes, aos  quais  dá  a  entender  ser  transferida  immediatamenle 
a  pose  dos  Bens,  e  senhorios  da  Coroa. 


*  A  ord.  Lb.°  2.®  §  1.®  por  todo  ele  45  exdue  interpetraçoens,  cón» 
jecturas,  e  raciocínios^  querendo  que  só  valhSo  expresoens,  e  indivi- 
dualidades nas  Doaçoens,  e  Determinaçoens  Regias  sobre  Senhorios, 
0  Doaçoens  de  Bens  da  Coroa. 


N'este8  ponderados  termos  nSo  só  não  deve  difirir-se  á  suplica; 
mas  t2Lobem  requeiro  que  se  mande  tomar  pose.  por  parte  da  Coroa 
pelo  Corregedor  da  Comarca  respectiva  de  Reguengo,  e  do  senhorio 
para  se  conservar  na  Coroa  athé  que  haja  plena  certeza  de  quem  ha- 
de  suceder,  e  suplicar  a  confirmação,  como  determina  a  ord.  Lb.°  2.® 
fl.  38  §  1.®,  e  requerer,  antes  de  conseguir,  ProvizSto  para  tèr  o 
Uzo  do  Morgado,  e  senhorio  inherente,  na  forma  do  estilo,  que  trans- 
creve o  mesmo  Cabedo  p.  2.'  Decis.  6.*i=Mata= 

Proposta  a  acçSlo  em  Juizo  obteve  Anselmo  Jozé  da  Crus  Senten- 
ça, a  qual  sendo  embargada  pelo  Morgado  da  Alagôa,  a  final  foi  re- 
vogada pelo  Dezembargador  Francisco  Roberto  da  Silva  Ferrão  Cor- 
regedor do  Civel  da  Corte  Julgando-lhe  nSo  só  a  sucesSo  do  Morga* 
do  estabalecido  por  Joaquim  Ignacio  da  Cnis  Sobral  seu  Tio,  como 
t2Lobem  o  senhorio  do  Sobral,  e  mais  Bens  da  csrôa^  que  El-Rei  man  • 
dava  anexar  ao  sobredito  Morgado,  por  virtude  da  Nomeação  feita 
pelo  referido  Tio,  a  qual  era  conforme  com  a  concesão  Real,  o  quo 
18 
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tado  GoiBstiiTa  doe  papeis  repostos  em  J&ieo  pelo  Qon^g^  Âattaio^  J^ 
aé  da  Cros. 


Agravou  desta  Sentença  Anselmo  Jozé  da  Crus  para  O  Supremo 
Senado  da  Relação;  e  com  efeito  alcançou  o  Ac(»:dSõ  seguinte  que 
roTOgou  a  sentença  i^gravada* 


Acórdão  OS  do  Desembargo  etc.  Agravado  foi  o  Agranunte  pel<ft 
Corregedor  do  Cível  da  Corte  em  condemnar  na  restituiçSo  do  Mor- 
gado pedido  na  AcçSlo  com  os  fructos  da  Lide  ccmtestada  na  forma 
de  sua  sentença^  que  revogSo  vistos  os  Autos: 


E  como  não  podendo  já  duvidar-se  da  sUbsístencia  do  vinculo^ 
tendo-a  reconhecido  o  Agravante  no  primeiro  Artigo  da  contrariedade 
4  vista  da  Instituição  para  a  qual  posto  não  tiyese  o  Instituidor  ob- 
tido ainda  a  Faculdade  Regia,  tinba  com  tudo  precedido  j&  de  unir 
á  do  Morgado  do  Sobral,  que  pretendia  eslabalecer,  o  Senhorio  ho- 
norifico da  mesma  Vila,  de  que  o  senhor.  Rei  D.  Jozé  o  i.^  lhe  fizera 
Doação  na  Carta;  e  sendo  nese  Testamento  instituído  o  Agravante 
Srdeiro  do  Instituidor  com  o  encargo  de  vincular  em  Morgado  a  im- 
portanto  soma  de  oitenta  contos  de  reis,  dezignando  logo  para  ele 
não  só  aquele  senhorio  doado  com  os  mais  BenS|  Rendas,  e  Foros 
pertencentes  á  Vila  do  Sobral,  mas  os  diferentes  outros,  de  que  ahi 
lás  menção,  chamando  para  primeiro  Administrador  o  mesmo  Agra- 
vante, e  prescrevendo  a  ordem  de  suceder  nele  de  futuro,  he  indis- 
pensável ter  havido  rigoroza  Instituição  do  dito  vinculo ; 


Maiormente  quando  no  posterior  Alvará  houvese  o  mesmo  senhor 
logo  por  constituído,  querendo  tivese  efeito  na  mesma  vida,  e  pose 
do  Impetrante^  em  cujos  termos,  posto  que  as  palavras,  de  que  uza, 
pareça  serem  referidas  para  o  tempo  de  estar  já  constituído  o  oUto 
vinculo  por  Escriptura,  que  não  chegou  a  celebrar-se,  porque  veio  a 
nSo  ter  vigor  pela  falta  de  asignatura  do  Instituidor,  e  das  testamen- 
tárias, com  tudo  é  certo  que  tanto  persístio  ele  na  mesma  vontade 
de  instituir  o  dito  Morgado,  que  o  ratifica;  primeiro  no  Papel  decla- 
mando que  no  cazo  de  que  |K)r  sua  morte  não  tivese  a  dita  Escriptu- 
ra produzido  todo  o  seu  efeito,  desde  já  para  então  todos  oa  seos 
Bena  se  vinculasem  ao  dit0  Morgado. 


Segundo: 

Ko  Testamento^  em  que  ratifica  todo  o  que  a  respeito  da  Insti- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


fm^o  se  achatle  eseripto,  donde  vem  que  quando  se  nfto'  adiase  ve- 
rífilòado  o  dite  vmeolo  peAi  dili^  Esériptui^ay  pelas  declaracoens^ »  ft 
35^  e  pelo  Testatnento  a-  fl.  SO^  e!t&  se  ayeria  por  ibstituido  no  Se-" 
feimvé  primeiro  Test^miento,  para  cujo  tempo  d^ve'  retratraMr-se  a^ 
Graça,  ou  Faculdade  Regia  obtida  depois  a  fl'.  990,  que  não  dere  fi- 
car vâm,  e  inútil;  pois  que  propondo-se  o  Fundador  com  tanto  coi^ 
dado  na  instituição  daquele  Morgado  conservar  a  sua  memoria,  e  » 
das  Mercês,  e  Beáeficios,  com  que  a  Real  G-randeza  o  hayia  conde- 
corado^ e  dar  aos  seos  sucesores  hum  estimulo  o  mais  pungente  para 
se  fazerem  beneméritos  no  serviço  da  CorSa;  seria  iniquo  que  tudo- 
usto  caducase  com  injuria  do  Instituidor,  e  com  a  referencia  do  So^ 
Berano,  que  tão  liberalmente  lhe  fiicultou,  e  concedeo. 

Obtida  a  faculdade  de  nomear  um  Administrador,  ou  Parente^ 
qive  lhe  fose  mais  grato  no  piimeiro  ou  segundo  Gbaú  atíbe  &  morte, 
eu  por  Escripto  separado,  ou  por  Clauaula  Testamentária  na  forx&ài 
da  suplica,  he  certo  que  ficou  variável,  e  revogável  qualquer  nomeiv^ 
^o,  que  fizese  athé  ao  seu  falecimento : 

Por  iso  ainda  que  o  mesmo  instituidor  tivese  feito  pela  sua  pró- 
pria Baão  as  duas  nomeaçoens  a  favor  do  Agravado,  as  fechase,  la* 
crase,  e  selase,  dando-lhas  a  Guardar  para  aa  abrir  depois  da  sua 
morte;  ele  com  tudo  podia  revogalas  sempre  que  lhe  aprouvese: 


De  facto  o  fi^  repetindo  do  sobrinho  dahi  a  ano  &  meio  o^  dito 
MaçOy  que  lhe  dera  a  guardar,  abrindo-o,  e  conservando-o  em  seu 
poder,  sem  que  em  sua  vida  lho  tomase  a  restituir;  e  posto  que  ro- 
tos 08  selos,  e  aberto  o  Maço  ficasen^  inteiras  as  Nomeaçoens ;  ele 
tanto  mudou  de  vontade,  e  as  revogou^  quando  as  repetio,  abrio,  e 
conservou,  que  fazendo  depois  por  seu  próprio  punho  o  Testamento, 
longe  de  ratífiealas  nomea  por  seu  sucesor  o  Agravante,  como  o  ti- 
nha feito  no  j»imeiro  Solemne  Testamento. 

Ele  o  asigna^  ele  o  serra,  ele  o  confia  do  Dezembargador  Jozé 
Gomes  Ribeiro,  seu  particular  amigo,  pela  carta  recomendando-lhe  pro- 
mova a  sua  aprovação,  logo  que  o  vise  acometido  de  algum  insulto 
de  moléstia^  que  parecese  grave;  e  não  devendo  presumir-se  da  pro- 
bidade, e  circuiíspeção  bem  notória  do  testador  que  em  um  acto  tão 
amo,  como  o  de  testar,  fiz^a  por  mera  aparência  mn  Testamento 
iluzorio  só  por  contemplação  ao  Coz&ego  seu  Irmão,  cujas  paxoenf 
erão  inefidlbes  já  depois  de  sna  morte,  da  que  se  vê  que  por  iso  p 
fts  da  sua  letra,  e  por  iso  recomendou  a  sua  aprovação,  por  que  se- 
riamente mudou  da  primeâra  vontadis. 
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HonveBe;  ou  nSo  houvese  motivo  para  esta  mndança;  nSo  fose 
muito  embora  o  Concelheiro  inimigo  de  seu  Bobrinlio,  he  certo  que 
eate  lhe  n&o  ficou;  sendo  mais  grato;  visto  que  tendo  sabido  da  sua 
oaza  lhe  prohibio  o  regreso  para  a  sua  companhia;  visto  que  decli* 
nou  do  primeiro  agrado,  e  acolhimento,  com  que  o  tratava;  que  di- 
mitio  a  sua  administraçko,  e  que  por  todos  os  modos  procurou  em- 
bolf  arse  de  tudo  de  que  a  caza  do  Agravado  lhe  isra  devedora. 


£  ainda  que  queira  dizer-se  que  aquele  Maço  se  repetira  com  o 
fim  de  Jjantar-se  a  primeira  Nomeação  á  segunda,  com  tudo  além  de 
que  não  ha  nos  autos  prova  alguma  d'esta  intençSo  do  nomeante,  o 
contrario  se  prova  evidentemente: 


Consta  da  Escriptura  ser  esta  lavrada  no  dia  24  de  Fevereiro  de 
1777;  athé  este  dia  nSo  tinha  havido  ainda  entrega  dos  papeis  ao 
Agravado: 


Ao  Agravado;  no  dia  seguinte  fês-se  a  ProcuraçEo,e  nese  mesmo  dia 
dis  a  atendivel  Testamentária  de  próprio  facto  fizera  o  Concelheiro  a  No- 
meaçSo,  a  fechara,  lacrara,  selara,  e  entregara  ao  Agravado;  me» 
diando  pois  somente  o  tempo  de  dois  mezes  entre  a  primeira,  e  a  se* 
gunda: 


E  pasando  ano  e  meio  entre  a  entrega  do  Maço^  e  a  repetiçSo 
dele;  daqui  se  vê  quanto  hé  imcompativel,  e  repugnante  o  repetirse 
aquele  Maço  para  aquele  fim. 

Assim  hé  que  o  Testamento  nSo  aprovado  ficou  nulo;  mas  este 
defeito^  que  todo  hé  de  solemnidade,  e  nada  influe  na  substancia 
da  vontade,  asim  imperfeito  basta  para  coligirse  a  mudança  da  mesma 
vontnde  por  huma  geral  razão  de  Direito,  que  não  permite  que  o 
herdeiro  se  utilize  de  disposição,  em  que  o  testador  o  não  quis  uti- 
lizar; e  athé  pela  mesma  Lei  da  natureza,  que  sendo  immutavel  pe- 
las Leis  Civis  não  3ofre  que  a  ultima  vontadp,  posto  que  inita,  por 
não  ser  solemne  deixe  de  observar-se : 


Estando  pois  revogadas  as  duas  Nomeaçoens,  pelo  ultimo  Testa- 
mento deve  subsistir  aquela  revogação. 

Não  subsiste  a  primeira,  porque  feita  em  tempo,  em  que  ainda 
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nSo  tinha  pasado  pela  Chancelaria  o  AlTari  na  fonna  da  liei,  qne 
sendo  geralmente  concebidai  deve  entender-se. 


A  segunda  por  iso  mesmo  que  contem  hama  dispoziçllo  de  ulti- 
ma vontade  com  Instituição  çLe  herdeiro^  nKo  podendo  valer  como 
Testamento^  só  poderia  sustentar-se  como  Nomeaçilo  em  virtude  da- 
quele Alvará,  para  por  virtude  dese  Direito  privilegiado  poder  ela 
verificar-se  por  morte  do  Nomeante;  e  achando-se  a  este  tempo  já 
revogada  esa  vontade  por  tantos  factos,  e  declaraçoens  inductivas  de 
mudanças  dela,  deve  prevalecer  esa  mudança  de  vontade  declarada 
no  ultimo  dito  Testamento  ivunida  com  o  mesmo  privilegio. 


Porque  ainda  que  aqueles  actos^  que  se  podem  celebrar  fora  do 
Testamento^  se  forem  nele  feitos,  só  posâo  valer  regularmente,  vá-* 
lendo  o  Testamento;  com  tudo  no  cazo  prezente  como  a  Nomeado  s» 
acha  munida  com  o  indulto  do  dito  Alvará,  ela  se  sustenta  por  hum 
Direito  priviligiado,  ainda  que  o  Testamento  seja  imperfeito  de  Di- 
reito comum;  nem  he  crivei  que  o  testador,  quando  se  propôs  testar 
na  forma  de  Direito  comum  quizese  renunciar  o  privilegio  facultado 
naquele  Indulto  Regio^  á  imitaçSo  do  Privilegio  Militar  se  presume 
querer  que  quando  nSo  valese  o  seu  Testamento  pelas  Leis  Civis,  ele 
ao  menos  quanto  á  NomeaçSo  valese  pelo  Direito  do  privilegio,  visto 
que  lhe  concedia  que  de  qualquer  modo,  que  se  fizese,  valese  a  No- 
meação; sem  que  obste  que  anulado  o  Testamento  tStobem  são  ne- 
nhumas as  Nomeaçoens  nele  feitas,  por  expresa  dispozição  da  Lei ; 
por  que  prescindindo  de  que  esta  Lei  he  só  propriamente  Regia  para 
aa  Nomeaçoens  efectivas,  e  não  de  Morgado;  prescindindo  tãobem 
que  esa  Nomeação  não  foi  feita  por  hum  Administrador  obrigado  a 
prestar  o  nudo  facto  de  nomear;  mas  pelo  Instituidor  authorizado 
com  aquele  Eseripto :  - 


Ela  só  procede  nos  Testamentos  revogados  pelos  próprios  testado- 
res em  sua  vida,  em  cujo  cazo  anulada  o  Testamento  não  pode  a 'No- 
meação valer;  no  cazo  porem  de  que  se  trata,  o  Testamento  só  foi 
nulo  porque  não  foi  aprovado,  e  consta  da  vontade  dó  nomeante,  em 
que. preservou  athé  á  sua  morte  de  nomear  o  Agravante  seu  Irmão, 
e  por  iso  mais  conjuncto,  e  na  censura  de  Direito  tãobem  o  mais 
amado;  esta  vontaae  he  a  que  deve  reger,  e  subsistir. 

27ão  obsta  que  esa  vontade  como  nua  não  posa  ter  força  de  revo- 
gar aquela  Nomeação,  e  Fideicomiso  universal  constante  do  Scripto, 
por  que  não  devendo  conciderar-se  nua  huma  vontade  exprimida  por 
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tilo  diciziyoB  fitetos  contrários,  e  decliti;«{06ii9;  aem  devendo  tSobea 
Gonciderar-se  Fideiconúso  universal  a  Nomeação  nSo  JbaVendo  lueor- 
deiro  Fiduciário  gravado  a  restituir  ese  Fideicomiso,  lie  imcompaftí» 
vel  ser  o  Agravado  herdeiro,  e  Juntamente  Fideicomisario. 


Dado  porém  que  houvese  Fideicomiso^  ele  seria  revogável  p^ 
coiitriaria  vontade,  e  revogi^o  do  Testamento,  sendo  como  foi  sevo* 
gkrA  aàhé  pelo  mesmo  Alvará,  que  a  authorizava,  erevQgando-acom 
^ito  o  testador  no  ultimo  Testamento,  oom  que  fitleceo^  e  a  conSr» 
aasSo  do  primeiro  valido,  e  solemne  a  £Mror  do  Agravante. 

Portanto,  e  o  mais  deliberado  nas  tençoens,  revogada  a  Sentemga 
;fl.  830  con&mSo  a  primeira  fl.  563  v.^  que  absolveo  o  A^avante, 
.  •  condemnSo  ao  Agravado  nas  custas,  e  mandSo  outro  sim  que  ^ 
4as  as  eatppesoens  queafl.  849  —  850  v.^  —  855, 856,  862,  870,  878^ 
£86^  890,  895,  509,  910,  912  v.«  —  928  v.^— Ô29  —  942  v>^957, 
y.^"  961,  965  —  983  —986,  e  v&o  notadas  com  duas  rísquinliAs  se- 
jSo  riscadas  de  forma  que  não  se  posSo  ler. 

Lisboa  5  de  ITovembro  de  1785. 

HatOB  e  Silva — Corrêa — Vidal- 

Tem  teaçSo  do  Deeembai^gador  Francisco  Xavier  de  Aranjo. 

Os  riscados  são  mandados  fazer  na  alegaçSp  de  Anselmo  Jozé  da 
Crus  pelo  descomedimento,  falta  de  respeito,  e  athé  dezaforo  eom 
que  o  seu  Advogado  o  Dezembargador  Tomás  Jozé  Ferreira  da  Yei- 
ga,  fijava  da  sentença  proferido  pelo  Corregedor  do  Çivel  da  Corte  o 
JDozembaiigador  Francisco  Boberto  da  Silva  Ferrftp. 

Sendo  embargado  este  AcordSo  pelo  Morgado  da  Alagâa^  foi  por 
&n  julgado  sem  embargo  dos  embargos  se  tumprise  o  AcodSo  embar- 
gado. 

Muitos  Juízos  se  fizerSo  nesta  ocaziSo  sobre  esta  sentença: 
A  maior,  e  milhor  parte  dos  Juristas  pugnavSo  contra  ela. 
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A  Xttsposta  do  procurador  da  Coroa  «obre  a  pose  i^qoeri^  por  Atf» 
lalmo  Joaé  da  Crus  dos  Beits  da  Coroa  lie  na  verdade  h\imh  ^ega- 
çlo  bèm  jiiridca^  e  bem  iierroza  a  &Tordo  Moinado  da  Alagda,  t,vqQ 
Adrcjipado  o  D.^'  Francisco  Maitins  de  Slo  raio  siisteatou  iguiil- 
mente  joom  enei^^  o  seu  Direilo;  Porun  os  J«dzes  do  AcordSo  aseii» 
tarSo  que  o  Testamento  n2o  aprovado,  que  o  nosa  Ord.  do  Lb.^  4.^  fl. 
37  §  4.^  Julga  ineficâs  para  produzir  efeito  algum^  devia  valer  paim 
0  0azo  presente  quanto  á  nomeaçlo  do  referiâo  Moi^gado. 

Por  virtude  desta  sentença  tomou  Anselmo  Jozé  da  Crus  pose 
4o  reJerido  Mcurgado  com  todojs  os  BeoB  da  Corda,  axmeenAando 
MS  ^seos  nomes  o  Apelido  de  So^nj  na  forma  da  dauzula  detanai^ 
Aada  mi  graça  Real,  e  o  dísfructou  ath^  á  sua  morte  acontecida  ens 
Abril  do  ano  de  1802. 


Deixou  unidonente  dois  filhos  bum  varSo,  fí  bnma  fêmea* 


O  vai^  Sebastião  António  da  Crus  Sobral  sucedeo  no  3referid0 
Morgado,  e  seguindo  os  Lagares  de  Letras  £>i  despachado  piámejni* 
mente  em  ouvidor  de  Alfandega;  ;e  pasados  três  anos  foi  recoaadoflái^ 
no  mesmo  Lugar  fazendo  o  de  l)ezembargador  da  RelaçSo  do  Porto; 
pasou  depois  para  a  Gaza  da  Suplicação  aonde  se  demorou,  foi  promo- 
vido ^n  vereador  do  Senado  da  Camará;  e  ultimamente-  pelo  Decreto^ 
que  vai  a  pag  130  tomou  pose  do  Lugar  de  Concelheiro  da  Beal  F^r' 
feudà  e  juntamente  do  de  Fiscal  das  obras  I^iblicas,  que  servira  seu 
Pai. 


Pela  sua  grande  actividade  intentou  complectar,  6  dar  a  sua  de^ 
TÍda  per&içfto.á  griínde  PtaíÇ«:4<>  Oonnerào: 


Fés  arrematar  em  Hasta  publica  os  temenos,  que  olhSo:  para  a 
Rua  Bela  da  Rainha  do  quadro  da  parte  do  Hascente^  destinado  pa- 
ra a  Caza  da  Suplicação;'  que  pcoduzirSo  seseixta  e  tantos  mil  crur 
zados. 


Çom  etít^  dínheúro  deu  j>rincipío  á  obra  pelo  Aroo  da  Rua  Axt- 
guata: 

Com  efeito  adiantou  huma  pequena  parte  dele,  e  colocou  as  trea 

Digitized  by  VjOOQ IC 


144 

oolumiiaft  da  mesma  parte,  do  Nascente  que  fês  ccmdu^ir  da  Pedrei- 
I»  de  Paço  d'  Arcos,  aonde  se  achavAo  desde  o  principio  da  Quela 
obra;  como  porem  se  consnmise  nisto  o  dinheiro  prodazido  dos  Ter- 
renos, e  n2Ío  pudese  alcançar  do  Erário  Régio  consignação  algnma, 
veio  a  obra  a  ficar  qnaei  no  mesmo  estado^  em  que  se  achava. 


Faleceo.  SebastiSo  António  da  Grua  Sobral  no  ano  de  1805;  sem 
tomar  estado. 


A  filha  D.  Joana  da  Crus  Sobral  cazott  com  Gerardo  Venceslau 
BcancaÉmp  de*  Almeida  Castdo  Branco  Conmendador  da  ordem  de 
de  Christo,  Deputado  da  Real  Jxmta  do  Comercio  e  contractratadorde. 
Tabaco. 


Deste  matrimonnio  nascerão  dois  fiihos  e  huma  filha. 


O  filho  maior  Hermanus  Venceslau  Brancamp  Almeida  Castelo 
Branco  Sobral  p6s  nò  ano  de  1797  huma  companhia  de  Cavacos;  e 
dando  Baxa  no  ano  de  1804:  fi)i  viajar: 


Acbando-rse  em  Paris  ajustou  o  seu  cazamento  com  huma  Senho- 
ra muito  Ilustre,  e  da  primeira  grandeza  da  quele  Reino,  antes  da 
revolução;  hé.hoje  o  sucesor  do  Morgado  do  Sobral;  e  viró  a  suc^ 
der  na  maior  parte  da  grande  caza  de  seu  Avô  Anselmo  3x>zé  da 
Crus  Sobral: 


E  por  que  seu  Pai  tem  igualmente  grande  riqueza,  será  o  vaealo 

Português^  que  tenha  a  maior  caza  neste  Reino. 


O  Filho  segundo  Anselmo  Jozé  da  Crus  Sobral  6rancamp-de 
Almeida  Castelo  Branco,  a  quem  o  Príncipe  Regente,  a  requeri- 
mento do  seu  Tio  o  Concelheiro  Sebasti2Lo  António  da  Crus  Sobral  fés  a 
graça  da  Comenda,  que  ele  Concelheiro  tinha,  e  esta  ajustado  a  ca- 
zar  com  a  única  fiUia  de  Caetano  Jozé  da  Gama  Maxado,  que 
posue  hum  grande  Morgado  instituído  das  Terças  de  seos  Avós  Po- 
licarpo Jozé  Masado,  e  D.  Maria  Luiza  Maxado ;  alem  de  ou- 
tros juntos  com  as  grandess  Ligitimas,  que  lhe  hãode  caber  por  mor- 
te de  seos  Pais,  virá  a  fazer  huma  muito  vaatiyoza  casa. 
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A  fiHia  casoo^ecmi  hum  Neto  de  Niedbi  de  Melo^  homem  IfaiBlie, 
e  qàml  fiUeceo  peõeo  temp^^d^eie  imí  debur  pavtaridade.     .    . 


Ifuilos  mftÍ0  logeitoa  podia  leferir^  noB  quaes,  em  verdade,  falte- 
tio  os  principidB  indispensáveis  piura-  servirem  ^  emprisgôs,  ãé  qne 
èi  êisearregavIcK  com  Justioa,  eXioiívor;  e  te  níe  propoaese  caibam* 
loa fiuía  estaé  Memorias kum  proeesoqnasi infinita;  baalem poâsna  qne 
"^«lo  indicados  para  provas  do  meu  aserto. 


Este  defeito  porem  nlk>  he  novo>  por  qtie  a  experieneick.  neé  teín 
mostrado  qne  qnando  os  Reisconfilo  o  governo  do  sen  Remota  algnm 
Ministro^  este  se  fáa  o  Arbítrio  de  todas  as  suas  aeçoeaa,  e  Reso- 
inçoens,  e  para  se  conservar  firme,  e  durável  na  «na  prepotência  ado* 
pia  o  plano,  e  o  sistema  conformei  dieifiuilançias,  regaíando^o  ■ein- 
pte  pelo  sen  génio,  e  caracter  natural ;  e  segundo  as  snas  paxoens 
dominantes  exercita  o  seu  governo  naquelas  Maximae,  der  que  Hie  le- 
ittlta  a  sua  conservação,  a  sua  utilidade,  e  a  franqueia  do  seu  Domi- 


Para  conscgnir  pois  estes  fina,  hé  mdispensavel  q^e  ohahie  para 
^0611  lado^  e  divida  os  empregos  maiorea  por  pesoas  pouco  Ihistea- 
iaa  filhas  de  conhecimentos  praticas,  e  dotadaa  de  qualidades  aúift- 
gaa  com  o  sistema  adoptado,  por  que  estes  animais  do  ApocaUpse 
A  tildo,  quanto  o  Ministro  fás  dizem  Amen  Amen ;  pois  fundão  na  Li- 
aoDJf ,  e  na  AdnlaçSo  todo  o  sen  adiantamento  tanto  en  Lugares,  co- 
mo em  honras,  e  riqueaas,  e  nisto  eonsifliCe  toda  a  s«a  fknJar 


Se  reflectirmos,  e  lançarmos  as  nosas  vistas  sobre  #s  dois  nlUMoa 
Oovemos;o  do  Senhor  Rei  D.JoSo5^  eo  do  Senhor  Rei  D.Jozé  1.* 
conheceremos  claramente  esta  verdade. 


VBo  querem  os  Ministro  de  Estado  chamar  para  o  seu  lado  ea 
nceitioa  ooBS|Mraos,  dotados  de  Literatvr»,  de  oofehecimentea  pratieoa 
4a  Juriaprodencia;  de  consciência  sSm,  que  votem  ou  qne  sentenceem 
«om  Justiça  destterrando  toda  a  Lisonja,  e  AdulaçSo,  sendo  orennsi- 


•a  ^al^ecto  admenle  dar  a  cada  hum  oqne  he  sen;  por  que  entto  fiea- 
m  imrta  o  (datto,  e  nlo^a^  verifieavSooafimi|  a^  ^e  eles  se  propaae- 

<ibMPtos  ezemploa  de  iHifarem  ttrm  ea  boaa.  IBniatroe  nóa  feise- 
18 
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ÇiR  fim  he.disgraç»  piesoiitointele  qiuuii ijoAvíti^y^f  e  aó  poderi 
ter  mudança  por  hum  especial  Auxilio  da  Altisima  Providencia. 


^'  :  Mb  prinisípio  destaa  Menería»,  tSo  substanciados  bastantess  fadoa 
-que  dáo  bem  a  conbecer  o  disYelo,  com  que-  £L  REI  se  propôs  a  de»- 
-^terrar  os  abuEos  introduzidos  na  Administrag&o  PuUioa. 


As  Leis,  as  novas  Instituiçoens,  Regimentos,  e  mais  resoluçoena 
1  fiègÍAB  sobre  grande  parte  de  objectos  tendentep  a  extii^r  es  aobie- 
ditos  abueod,  e  a  estabalecer  regras  eertas,  e.  inalteráveis  para  conao- 
iidar  a  mesma  Administraç&o  Publica;,  $e  redu^irilp  á  Imprensa,,  e 
«AduIo  três  grandes  vohuneainfolÂo^.i^nde  {em  algumas  delas)  se  p^ 
-rdom  vek?  e  {admirar  as  belaS)  e  excelentes  provideacÂaB,  com  que  ae 
r  jMaaidfto  os  perjuizos,  e  se  preseveve  a  norma  çaais  adequada  paxá 
'^  boa  admmistração  da  Justiça,  e  da  Felicidade  publica. 


Farei  menção  dos  sucesos  mais  notáveis  acontecidos  naquele  i 
nado;  em  muitos  dos  quais  pela  sua  gravidade,  e  pelas  admirai 
ProvidenciaSi  >c6m  que  se,  acíúitelarBo  os  perjuizos  que  del^s  podilo 
.jiesnltar,  se:£onv^ftçe  o  grande  diseemimeoto,  o  amor  paternal,  e  •• 
«eifiaces  dezejos^  com  que  ELREIae  dedicava  a  £»sBer  felieea  os 
Síéiã  vatfalos.        . 


Reduzèm«ae  os  sobreditos  suceaoi)  a  oit^ 


f 


O  primeiro  he  o  memorável  Terremoto  acontecido  no    1.*  de  Nik 
«nMnbro  de  1755.  .»♦..' 

O  segundo  be  a   Alçada  mandada  á  cidade  do  Porto  em  1757. 

f  .        ...»  .,'f        ,  ■     -1  1.  ■ '    •    *  '  •  .        •    . 

:  .  O  terceiro  be  »  conjura^Xp  -miitl-a  a  vida  de  EL  REI  D.  José  1^* 


■i.'..i  «Q  quarto  he^o  proeedimento  feito  costca  eli  Jesuítas,  aua  aspol 
<)sier.de;  fiorfeigal,  e^  QKtinQXQ;^in  tpdo  o  orbe  laitholicev  ^  a.  rotusa 
a  corte  de  Roma  por  este  respeito. 

O  quinto  he  a  Guerra  que  moyco  Frím^iy  e  fileaiMlIh  aiartrm  <i 
Reinou   ^    **  ji 
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O  sexto  he  o  procedimento  havido  com  o  Bispo  de  Coimbra  D. 
I^;uel  da  AimunciaçSO;  e  com  outros  Sigilistas. 


O  septímo  he  a  segunda  conjuraçSo  contra  a  vida  de  EL  REI  na 
tapodi^  de  Vila  Yiçoza. 

o  oitavo  he  a  coIocaçSo,  e  Inauguração  da  Estatura  Equestre  de 
EL  REI  D.  Jozé  1.*  na  Real  Praça  do  Comercio. 


|.. 
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O  memorAv^el  terremoto  acontecido  no  1.*  dii 
do  mês  de  Pfovembro  do  ano  de  XV SB. 


Este  catástôphe  cauzou  gravisimos,  e  incalculáveis  peijaizos  nesta 
capital,  que  ficou  reduzida  a  hum  monte  de  pedras,  e  cinzas  pelo  ia- 
cendio  sucesivo  a  ele. 


Algumas  relaçoens  se  imprímirSo  depois  narrando  os  estragos,  e 
calculando  os  peijuízos,  e  o  numero  das  pesoas  falecidas,  porem  todsa 
rias  pela  maior  parte  defeictuozas. 


Nos  quatro  anos  precedentes  tinha-se  experimentado  liuma  grande 
secura  na  Âthomêsphera  de  sorte  que  inumeráveis  poços,  e  inda  al- 
gumas "Fontes  secarSo;  o  que  fazia  esperar  algum  efeito  extraordnue 
rio ;  porem  ninguém  se  lembrou  do  que  veio  a  acontecer.  * 

No  referido  dia  estando  o  Ceo  claro,  e  sereno  correndo  alguma  vi- 
raç&o  da  parte  do  Nordeste,  pelas  nove  horas  e  meia  da  manUUi  wmst- 
tiose  hum  grando^  abalo,  e  tremor  na  terra  acompanhado  de  um  es- 
trondo  subteraneo  por  modo  de  Trovão,  que  durou  i^inco  minatos, 
sendo  no  principio  crepitante,  depois  undulante  com  a  direçSo  de  Nor- 
te a  Sul: 


Parou  três  minutos: 


Repetio  porem  com  maior  força,  e  durou  outros  tantos  minutov ; 
de  sorte  que  havendo  cabido  no  primeiro  muitos  edifícios,  neste  m^ 
gundo  acaDarão  de  cahir  os  que  se  achavão  ja  abalados,  e  damnifieados 
pelo  primeiro. 

A  maior  parte  das  Gentes,  logo  que  sentio  o  abalo  nas  cazas,  fis* 
gio  para  as  ruas,  aonde  muitas  acharão  a  sua  sepultura  ficando  debsr 

GooQÍe 
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xo  das  paredes,  que  oahirSo;  e  quasi  todos  ewi  a  Idmbrançat  de  se 
rdiigiarem  aos  templos,  aonde  eáperavlo  aehar  abrigo,  aaaado  estes 
pela  maior  parte  estaySo  ja  abatidos,  e  mortoU  os  que  neles  se  aohi^ 
▼Io.  ' 


'  Á  Festividade  do  dia  conduzio  muitas  gentes  aos  templos,  qtte  < 
tSo  cheios^  dos  quais  muito  poucos  escaparão  com  vida,  por  qu0  as 
Abobedas  dos  maiores  cahirSo  logo  no  primeiro  tremor;  concidere-se  It 
grandeza  dos  templos  dos  Padres  Trinitarios,  que  estava  cheio,  e  %- 
penas  escaparão  duas  pesoas  que  ficarão  na  porta  da  Igreja: 


O  dos  Padres  Carmelitas  calçados,  onde  sucedeo  o  mesmo:  o  doa 
Padres  Franciscanos;  o  dos  Padres  Dominicanos;  o  dos  CarmelitaB 
Descalços  dos  Torneiros,  huma  grande  parte  das  Freguezias,  todas  o- 
cnpadas  de  muita  Genté^  e  dos  quais  poucos  escaparão  com  vida;  qu- 
antas mil  pésoas  ficarão  neles  mortas. 


Ko  mesmo  acto  do  tremor  sahiu  das  entranhas  da  .terra  hum 
'por  quente,  e  muito  denso,  o  qual  junto  com  a  poehra  das  casas  der- 
ribadas formou  huma  escuridão  verdadeiramente  Trevas,  que  inda 
'mais  aterrava,  e  confundia  aos  mizeraveis  vagantes  pelas  ruas,  vendo» 
ae  ao  mesmo  tempo  quasi  sufocados  pela  grosura  do  vapor  mistwrar 
do  com  a  poeira. 

Lnmediatamente  que  cesou  o  tremor  virão*se  entrar  pela  Barra 
dentro  três  grandes  serras  de  agoa,  humas  ^pôs  outras,  as  quais  inun* 
4arSo  as  praias,  e  os  Lugares  a  elas  contíguos,  crescendo  a  altura  de 
mais  de  duas  varas  nos  si  tios  bssos  da  Cidade;  e  por  que  innumera- 
veis  pesoas  se  achavão  refugiadas  neles  para  escaparem  das  ruínas  dos 
Edificios,  a  repentina  invazão,  e  a  resaca  das  ondas  levou  e  afogou 
muita  Gente;  voltando  igualmente  no  Rio  muitas  embarcaçoens  pe- 
quenas, nas  quais  estavão  muitas  pesoas  refugiadas  do  perigo  das  csr 
zas, 

Todos  dezampararão  as  suas  abitaçoens'  não  s6  por  evitarem  ^  pe- 
rigo, que  ameaçava  a  mina  dos  Edificios,  como  tãobem  pela  vós  geã*al 
que  se  espalhou  de  que  o  Mar  crescia;,  e  inundaya  tudo ;  procurando  o 
seu  melhoramento  nos  subúrbios,  mais  altos.        ^  '  ' 

£  por  que  naquela  hora  a  maior  parte  das  cazas  tinha  as  forna- 
lhas aeesMts  para  &zerem  es  seos  jantares;  e  da  mesma  forma  em 
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todas  áB  Tgréjitò^^se  cbrra  praneipio  sos  ofieios  DiviíifBy  q^e  pelafes-*. 
IHfdadb  do  dia  «âr  mams' ftolemne  adia^ftoHM  os  Alteures  todos  oéte 
^tad  acesak;  ^  pola  <5ahida  das  paredes  ficou  a  fogo  sopitado,  ^foi 
pouco  a  pouco  ateando-se  em  maneira  que  pelo  meio  dia  se  desoo* 
bria  já  em  muitas  partes  distiuctas  o  incêndio  ateado,  que  lavrou  com 
tenta,  força,  e  rapidês  que  nesa  mesma  noite  &  parte  mais  nobj^e,  e 
ric^  da  cidade  ficou  reduzida  a  cinzas,  prosegúindo  sem  obstaòulo^ 
e  devorando  tudo  o  quê  encontrava.  *      .      '    . 

Para  se  fórínàr  Jnizo  mais  compreensivel  das  cazas  incendiadas,. 
Lancese  huma  Linha  recta  desde  o  chafaris  de  El  Rei,  induzo  o  Pa- 
lácio do  Marquês  de  Ángeja  athé  á  Igreja  Parroquial  de  S.  Paulo 
.^la  parte  toda  da- Marin]^,: 

.-'  '.    .    . '  • .        '  ._T 

'  Volte-se  daqui  asima  pela  Igíeja  das  Chagas  direitamente  athé  á 
raâ  do  Norte;  pase-se  depois  á  Igreja  dos  Padres  Trinos  atbé  ao  Ro- 
cio induzo  o  Palácio  do  Duque  de  uadaval : 


Forme^^e:  ontni  Linha  pelo  lado  septentrional    da  Igreja  de  9. 

Domingos  indasive,.  Poç»  de  Borratem,  Rua  de  S.  Christov^o,  Fre- 
'  guèzia  de  S.  Mamede,  e  toda   a   costa  do .  Castelo,    que   olha   pc^ra 

0'IV>ente,  e  Meio  dia  athé  fechar  o  quadro  no  mesmo  Paiacip  dp  Mar- 
'  qa6s  de  Angeja,  tudo  o  que  se  indue  nesta  quadratura  athé  á  Ma^- 

tíhA  ficou  reduzido  a  cinzas. 


Neste  ambffo  morreó  muita  gente  queimada  viva,  huns  por  fica- 
rem de  tal  sorte  entulhados,  que*  não  poderão  dezembaraçar-set' 

.Outros  por  ficarem  nas  próprias  habítaçoens  tão  estropeados,  que 
hBo  tiver&o  meios  de  escapa^  á  voracidade  das  chamas. 


Muitas  pesoas  levadas  do  zelo  de  caridade,  e  do  sangue  intenta- 
iSo  salvar  as  vidas  de  muitos  daqueles  disgraçados,  que  estavão  em 
^m  continuo  clamor.;  . 


Alguns  com  efeito  forSo  libertados;  porem  outros  que  pela  difi- 
culdade do  enorme  pezo  das  paredes,  e  perigo  qué  corriao  os  seos 
libertadores,  suportarão  aquela  disgraçada  e  aflicta  morte  de  fogo. 

*      Alguns  houverSo  que  escapando  vivos,  ;e  semlesSo  dos  tremores, 
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«  receaado  que  lhes  roubasem  os  dinheiros,  é  AlSsiías  preciozas,*  que 
tiiiIíSo  nas  Bucus  cazas  voltarfto  de  tarde  a^a^com  animo  de  traae- 
rem  os  seos  thezouros;  mas  alguns  deles  ficarão  sepultados  nos  'pro- 
prios  Lar^s. 

*  •  ■  . 

NILo  se  pode  dizer.com  oerteza  o  numero  dacTpfsoasi  que  j^em- 
<2eo;  porém  o  calculo  mais  prudente,  e  bem  regulado  sempre  monta 
a  mais  de  doze  mil,  entrando  neste  numero  muitos  estropeados  das 
minas,  mas  que^  perecerão. proximamente  por  cauza  do  estrago,  que 
neles  fqs  o  tremor. 


Quanto  ao  perjuizo  cauzado  nos  Bens  nSo  se  pode  calcular  coai 
certeza;  porque  alem  do  valor  das  propriedades  das  cazas  ser  de  di- 
fícil conta,  não  he  posivel  poder  avaliar  a  riqueza^  que  posuião  tan- 
tos moradores,  quantos  fovko  ob  que  padecerão  o  mcenmo  noir  seos 
B^ns.  =       ' 


El  Rei,  e  toda  a  Familia  achava  se  no  Palácio   da  Ajuda,   e  por 
felicidade  não  experimentarão  damno  algum : 


Veio  aJbarracar-se  no  mesmo  dia  em,  Tendas  de  Campaiiha  nu 
Quint^  do  M^io,  aonde  permaneceo  perto  de  hum  ano,  athé  queí.^i 
hf^hitar  a  Barraca  da  Ajuda. 


Neste  mesmo  dia  aparecendo  ná  prezonça  de  El-Kei  Sebastião  Jo» 
%é  de  CSarvAlho  e  Melo,  depola  de. -se  éongiiatalarem  de  eeeáparem 
«om  vida,  lhe  dise  £1-Ret»£  que  hAveiiio»*£Mtar.áf;otfa?3ea 


Respondeo  ele — Enterrar  os  Mortos,  e  gurar  dos  vivos  =  confiaa 
,poÍ8  £1-Bei,nò  seu  cuidado,  .e  direção  todas  as  Proyidâ^cias  ^ecepar 
rias  parados  ditos  fina.  .  ; 


<•>     Com  efeito  deaempenhoii  Sebastião  Jozé  a  sua  corniiifto  cnm  i 
,tey  e  JcrádiliDr  daado  as  maif^  belas,  e  aandayeia  providencias  « 
tgf»  á  iiereátdade,  e  circunstancia  do  tempo:  cujes  providenciaii  fe 
áiiij^niiifto,' è^TÍèn  hum  graode  tomo  infolto>  «onde  eè  IfòAé  êkaâ- 

"Wmk  a  twaámimve^  &.vasto  «eni{>XBe«$lu>.  '  ♦  "•  '»"  4        •-*  ^  •   ''  * 
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Nesta  ocazilo  se  observou  em  todos   geralmente  (oxalá  dãrir% 
^mnpre)  hãm  spirito  da  mais  ardente^  e  exemplar  caridade. 


.Muitos  Fidalgos,  Nobres,  e  Mecânicos,  elei-o  regular,  e  seculjii^ 
disçoniSo  por  toda  a  cidade  a  dezentulhar  os  cadáveres,  que  exis* 
mo  nas  ruiitas,  e  lhes  davSo  sepultura  sagrada: 


EscapariU)  por  efeito  desta  piedosa  obra  muitas  pesoas  com  vida,. 
«8  quais  esta  vão  gemendo  debaxo  de  grandes  entulhos,  e  que  sem- 
aquele  socorro  pereceriSLo  mizeravelmente;  e  6  mais  he  que  muitos 
destes  suportarão  o  fogo  superior  das  cazas,  ou  Igreja  em  que  se 
«chavão: 


Esta  admirável  obra  athé  produzio  o  grande  beneficio  de  atalhar 
huma  corrupção  do  ar  cauzada  pelos  muitos  corpos  mortos,  que  ja- 
jálo  debaxo  dos  entulhos  das  casas  derribadas,  e  nas  ruas,  aonde 
■Io  chegou  o  incêndio. 


Nos  subúrbios,  e  quasi  em  todo  o  termo  desta  cidade,  para  onde 
eonoorreo  huma  granoe  parte  das  fiemiilias,  que  escaparão  com  vida, 
os  Senhores  das  Quintas,  e  cazas,  que  as  habitavão,  abrirão  franca- 
mente as  suas  portas,  e  recolhião  dentro  aos  que  se  podião  acomo- 
'dbur;  ministrando  aos  saSns  comida  com  abundância ;  e  aos  doentea 
cama,  galinha,  remédios,  e  todos  os  utencilios  percizos '  para  a  sua 
lecuperaçSo. 


ObaôrvariLò-se  grandes  obras  de  Mizericordia  naqueles  fMÍmeiroa: 
tempos  de  calamidade;  porem  durou  pouco. 


No  acto  do  tremor  suscitou,  e  levantou-se  da  infimà  plebe,  o  doa. 
«Mzoa  das  eadêas,  que  se  devasarão,  huma  espantoza  quadrilha  de 
ladroens,  que  roubavão  a  seu  salvo  as  cazas  dezamparadas  dos  seóa 
donos,  e  habitantes;  chegando  a  tanto  exceso  a  cobiça  do  fíirto,  que 
afthé  farão  ás  Igrejas,  onde  jazião  contidade  grande  de  Mulheres 
mortas,  e  muitas  com  os  dedos  e  orelhas  cortadas;  sinal  de  que  nlis 
(ttdendo  tirar  es  anais,  e  brincos,  de  que  das  estavão  adomadi^ 
feia  inchação  superveniente,  lhe  cortarão  os  ditos  membros;  o  qnm 
Tcia  a  descohrir-is  pelai  IVovideaeiàs,  e  ordena  dirígiéaa  aos  Miú- 
tvss  do  Reino  para  rseonhecsrem  todos  os  Paesgeiros»  a  daiom  hmh 
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CA  nos  seòB  «Ifoigens^  tencto  achados  neles  maitoi  dedos,  e  oreIl>aa 
eom  et  mesmos  brineos,  e  anéis. 


.  Ccmtiiinando  a  mesma  quadrilha  nos  sobreditos  exceso»,.  $Aé 
hilo  desentulhar  as  cazas,  em  que  sabi&o  haver-se  queimado  mnliei* 
rO|  e  Jóias;  pelo  que  para  atalhar  similhantes  inconvenientes  pub£i* 
■cou-se  hum  Decreto  que  ordenava  que  todo  aquele  que  constase  ha» 
Ter  furtado  a  quantia  de  hum  tostSo,  e  dahí  para  sima,  ipso  fiMStO|  e 
provado  por  prséesos  simplesmente  verbais,  piadecese  Morte  Natund: 

Para  este  fim  se  erigirSo  algumas  forcas  nos  subúrbios  da  Cida- 
de, aonde  muitos  pagarSo  a  pena  do  seu  delicto. 


Com  efeito  esta  providencia  produzio  minorar-se  mais  a  aluvild 
4oa  furtos. 


Este  Terremoto  foi  sentido  i  mesma  hora  na  Europa,  Africa,  e 
Ásia,  porém  os  efeitos  mais  lastimozos  só  os  suportou  Portugal  na 
Capital  de  Lisboa,  em  Setúbal,  aonde  o  estrago,  á  prq>orçSo,  foi  si- 
milhante: 

O  Algarve'  Cascaes,  e  Penixe  padecerlto  igualmente  grande  estra- 
-go  nos  edfficios,  ficando  muitas  pesoa  sepultadas  nalit  suas  minas,  e 
Mvando  outras  a  invazSo  do  mar,  que  ali  pela  sua  vizinhança  foi 
muito  arrebatada. 


Logo  que  chegou  a  Londres  a  noticia  deste  Catástôphe  mandou 
El-Bei  de  Inglaterra  immediatamente  embarcar  toda^  a  sorte  de  vi* 
veres,  e  mais  utencilios,  como  panos  Baetas,  Sapatos,  Botas,  todaa 
as  aortee  de  ferro  para  oficies  mecânicos  etc  que  se  achav&o  nos  seos 
Arsenais  Reais,  e  nas  vendas  publicas,  e  os  fés  vir  em  direitura  a 
Lisbda,  conduzindo  os  mesmos  Navios  em  dinheiro  amoedado  Quinhe- 
tos  mil  cruzados,  cujas  especes  servirSo  de  hum  grandisimo  socorro^ 
e  utilidade  a  este  Povo  pela  falta  que  se  ezrrimentava  daqueles  gé- 
neros tSo  necesarios  do  bem  publico;  o  que  tudo  se  repartio  por  or» 
denu  de  sua  Magestade  dirigida  a  alguns  Ministros  pelas  pescas  que 
mais  necesitav&o  daqueles  socorros. 


Esta  acçlo  de  El-Bei  de  Inglaterra  he  tKo  digna  de  Louvor  sea^ 
20 


>• 


r 


i 


Digitized  by  VjOOQ IC 


/ 


154 


e  tanto   o  acredita  quanto  ela  se  fés  singular;  pois  nSo  Qonsta  que 
outro  algum  Príncipe  da  Europa  o  iinitase. 

Muitos  factos  memoravís  sucederão  na  ocazmo  daquele  Catátôpliei 
-porem  a  sua  narração  pertence  mais  a  Historiador  propio  do  cazQ,  dó 
que  a  e^ta  curiozidade,  que  asas  vai  extensa. 

'  No  pmicipio  do  ano  de  1756  erigio-se  por  ordem  de  sua  Mages;. 
tade  huma  junta  dos  milhores  Engenheiros  para  porcederem  á  factu 
ra  de  hum  Tombo  Geral  de  todos  os  prédios  incendiados^  para  que 
na  readificaçâo  da  Cidade  sobre  cada  hum  os  palmos  de  iieatei  e  de 
fundOy  que  tinha  a  sua  propriedade. 


Este  Tombo  foi  regulado^  e  extrahido  dos  Livros  do  lançamento 
dos  quatro  e  meio  por  cento,  que  pagavão  todos  os  prédios  da  Capital, 
08  quais  existião  no  Cartório  da  Junta  dos  três  Estados  que  se  con- 
servou livre   do  Inoendio. 


Todas  as  Let9^  Planos,  e  Decretos  que  se  ordenarão  para  a  rea* 
dificação  da  Cidade,  são  na  verdade  hum  chefe  de  obra,  resultan* 
do  deles  o  maior  beneficio  publico  em  todos  os  modos,  como  bem  se 
deixa  ver  em  todos  os  monumentos  públicos  de  Praças,  Buas,  Cães, 
I^oprledades,  e  na  sua  structura,  paseios,  etc.  conspirando  tudo  pa» 
rá  creditO;  immortal  de  El-Rei  D.  Jozé  1.^  e  dos  seos  Ministros. 
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jÉLlça^da.  niãnda,da.  A  Oida.de    do  Porto  em 


Publicando-se  no  ano  de  1756  naquela  cidade  o  Alvará  d» 
creação,  e  Instituição  da  Companhia  dos  vinhos  do  Altò  Doiro;  Aiiee^ 
deo  que  o  Juia  do  Povo  da  mesma  Cidade  acompanhado  de  alg^uns  ra* 
pases  de  menor  idade,  e  de  algumas  Mulheres  da  imfima  plebe,  «e 
a  que  depois  se  juntou  algum  povo  miúdo  forSo  á  Praça  da  Õasa  dá 
Camará  reclamar  a  dita  Instituiçfto  por  injusta,  sem  que  daqui  ae 
originase  facto  algum  de  consequência,  no  dia  23  de  Fevereiro 
de   1757. 


Participada  esta  noticia  i  Corte,  SebastiSo  Jozé  informou  a 
iil-Bei  ser  aquele  facto  hum  grande  Atentado,  e  a  mais  fermal  Rebê»* 
líBo,  e  por  estes  motivos  digna    de  hum  es^einplar  caatigo. 


Immediatamente  forSo  cercar  aquela  Cidade  dois  r^mentos  da 
soldadesca,  hum  de  cavalaria,  outro  de  infantaria,  e  nomeado  Jub 
da  Alçada  o  Dezembargador  do  Paço  Jo3o  Pacheco  Pereiia,  e  Eqf- 
orivSo  seu  Filho  o  Dezembargador  da  casa  da  SnplioaçSo  José  Maè- 
«aranhas  Pacheco  JPex^ira  Melo  Barriga  por  carta  R^gia  de  28  4» 
Favreiro  de  1757,  na  qual  sé  lhe  confim  todo  o  poder  para  entrar  m 
JUiigeneia  do  sobredito  Atentado  a  qual  hé  a  seguinte. 


Cmrtm 


JoKo  Pacheco  Pereira  de  Vasconcelos  Desembargador  do  l^aço 
e  dd  meo.  ooncelbo. 

•     AsMgo.i-  V    .         -> 
Eu  El-Bfii  vos  envio  muito  saudar: 
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Sendo-me  presente  que  na  manhZa  do  dia  23  do  corrente  mês  de 
Foreroiro  sucedeo  na  Cidade  do  Porto  animarem-se  algnman  peaoaUí 
iqnecMaii  da  Beligilo^  e  da  fidelidade,  em  que  os  meus  yasabs  se 
mtinguem,  a  induzirem  com  a  sua  malicia  huma  grande  parte  da 
ylebe  ignorante  da   mesma    Cidade^  que   instigada  pelas  voses  dos 

2ne  a  concitailLo  constituio  hum  Motim,  e  Sedi^  tSo  temerária,  que 
spois  de  haver  tirado  o  Juiz  do  Povo  Manuel  de  Sequeira  da  ca- 
sa em  que  se  achava  com  ele  í  testa,  para  lhe  servir  de  perteztO/ 
invadir  a  caza  do  Dezembargador  Bernardo  Duarte  de  Figueiredo 
Corregedor  do  Crime  a  cujo  cargo  está  o  governo  daquela  KelasSo, 
insultando-o,  e  violentando-o,  athé  chegar  a  forçalo  com  atrevidas  vo- 
ses,  e  a  meaçar  a  dar  por  acabada  a  Companhia  Geral  da  Agricul- 
tora dos  Vilãos  do  Aho  Doiro,  que  hé^a  minha  immediata^  e  Begia 
proteçSo  pelo  Alvará  de  Lri,  com  que  fui  servido  «oomfirmala  em 
tbntoa  eficás  com  tilo  grande  beneficio  dos  meos  fieis  Vasalos  das 
l^ovincias  da  Beira,  Minho,  e  Trás  dos  Montes,  e  da  mesma  Cidade, 
tmàd  sucedeo  o  insulto,  qiie  por  iso  cauzaria  nek,  e  nas  Pcovini^ 
adjacentes  noais  horrorozo  escândalo. 


Pasando  a  taalo  o  exceso  dos  mesmos  sublevados,  que  nlo  só  se 
atreverão  á  prescrever  Leis  ao  mesmo  Ministro  Prezidente  da  Rela- 
^U>,  e  a  forçal-o  a  fazelas  afixar,  e  publicar  por  Bandos  para  o  dito 
efeito,  e  para  os  de  se  depor  o  dito  Juis  do  Povo  Manoel  de  Sequei- 
ra, e  de  se  constituir  no  seu  Lugar  outj-o  por  nome  Thomás  Pmto, 
e  para  se  fecharem  as  Tavernas  da  mesma  Companhia,  e  se  deva- 
■arem  os  Amuizens  dela ;  mas  continuando  ainda  em  acumular  absur- 
das a  absurdos  forão  asaltar  as  casas  do  Provedor  da  mesma  Com- 
panlsa  Luis  Beleza  de  Andrade  quebrando-lbe  as  portas,  e  Janelas 
im  pedradas^  despedaçúdo-lhe  nSo  só  os  moveis»  e  alfaias  da  mes- 
ma caia,  mae  athé  os  Livros,  e  papeis  da  refisnda  Companhia,  que 
dbscaiisava  segura  á  sombra  da  minna  immediata  proteção;  e  procu- 
raião  arruinar  asim  ao  mesmo  tempo  o  cabedal  dos  Aocionistas,  e  In- 
taresados  nela. 


O  que  tiobem  pertenderSo  executar  nas  cazas  do  secretario  dela, 
e  de  alguns  dos  Deputados  da  mesma  Companhia. 

£  t<nnando  Eu  esta  sedicioza  ouzadia  na  seria  concidera^o,  de 

Sse  fitzem  dignos  delictos  tSo  atrozes,  e  tSo  dezuzados  entre  os 
m  Vasalos,  que  sempre  se  fizerfto  Louváveis  na  fidelidade,  e  na 
ebedieneiá,  qne  teto  violadas  pelos  sobreditos  insultos: 

Para  que  o  escândalo  deles  cese  pela  execução  de  hum*  prompto^ 
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e  MTero  caatíM,  que  sirva  de  exemplo  aos  mios,  o  deaatU&ç&o  aoB 
IboBi,  e  fie»  Vasalos  no  horror,  qa%  llies  causarSo    IBo  imolilflia  &- 


Son  servido  ordenar-vos  que  pasando  logo  sem  interrapçSo  de 
lempo  á  dita  Cidade  do  Porto;  abrindo  nela,  immediatamente  que  elier 
gares,  huma  exacta  Devasa,  a  que  esta  sirva  de  corpo  de  delicto;  e 
averiguando  particularmente  com  o  cuidado,  e  zelo  do  serviço  de 
Deos,  e  Meu,  que  confio  de  vós,  os  cabeças,  e  Reos  dos  referidos  cri- 
mes, ee  prendais  logo;  ainda  antes  da  culpa  formada,  os  j^roceBeis^ 
como  tlobem  a  todos  os  mais  culpados  em  Procesos  simplesmente 
Verbais,  e  sumarisimos,  pelos  quais  conste  do  mei*o  facto  da  verdade 
da  culpa,  observados  só  os  termos  de  Direito  Natural,  sem  atençto 
as  formalidades  Civis,  que  todas  Hei  por  dispensadas  por  esta  vês 
somente,  e  sem  limitação  de  tempo,  nem  determinado  numero  de  tes- 
temimbas  por  que  todas  as  vezes  que  houver  prova  bastante  para 
por  ela  procederes,  sentenciareis  todos,  e  a  cada  hum  dos  rdos,  que 
achares  culpados;  proferindo  as  sentenças  na  caza,  em  que  se  fás  a 
BelaçlLo;  sendo  nelas  Juis  Belator,  e  convocando  para  Adjuntos  os 
Ministros  da  mesma  RelaçSo,  que  necesarios  forem  no  numero,  que 

Sr  minhas  Leis  se  acha  estabalecido  para  as  causas  dest^  qualidade; 
sendo  executar  as  sentenças  no  mesmo  dia,  que  se   proferirem,  ir- 
rímisivelmente. 

Para  os  cazos  de  empate  ou  para  qualquer  outro  i^eident^  da  re* 
£Brída  Alçada,  qualquer  qiie  ele  seja,  que  necesite  de  NòmeaçXo  de 
Juizes,  ou  de  Comis2o,  ainda  especial,  e  .immediatamente  emanada 
da  Minha  Real  Pesoa,  convocareis,  e  elegereis  os  Ministros,  que 
ju%ares  mais  próprios;  e  isto  nlo  só  na  referida  Cidade  do  Porto; 
em  todo  o  Território  daquela  RelaçSo. 


Para  EscrivSo  desta  Alçada  Hei  por  bem  nomear  o  Dr.  Jwi 
Hascaranhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Melo,  a  quem  lenho  feito  • 
aeroè  de  hum  Lugar  de  Dezembargador  da  Casa  da  8i^eap|l%  4o 
^pal  vestirá  IO0O  a  Beca;  dispensaado-o  em  todo,  e  qualf ufnr  mf¥^ 
meatOi  que  se  lhe  concidere  para  servir  com  vosco^ 

E  Hei  outro  sim  por  bem  que  noe  cazoe  de  inipedimaiito  tea  po* 
aais  nomear  para  eontinuar  a  Devasa,  e  mais  diligencifui  da  mesv^ 
Alçada  qualquer  outro  Dezembargador,  que  vos  parecer  mm  apto; 
COÊÊO  t&obem  para  nomeares  todos  os  oficiais,  que  aeeeiiaríee  fcrem 
yara  expediçfto  das  diligencias  da  sobredita  Alçada,  ou  Mgie  doa  oifr* 
eiaii|  que  achiures  em  actual  exercieio,  os  quais  todos  Macutarlo  to^ 
ioa  mandados;  ou  sejSo  pesoas  particulareS|  ae  quais  zMle  cm^  4m- 
Teia  Juramento,  ; 
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Em  quanto  durar  a  mesma  Alçada  vencereis  desde  que  saliirea 
4etta  oorfee  êkhé  tos  recolheres  a  âa  oito  mil  reis  por  dia;  qvatr» 
mil  reis  o  Ministro,  que  servir  de  Escríy&o;  e  os  outros  oficia»  • 
-cruzado  por  dia,  nos.  que  estiverem  na  terra;  e  oito  tostoens  nas  di* 
ligencias,  de  que  forem  encarregados  fora  das  portas  da  Cidade;  cur 
jas  despezas  serSo  pagas  pelos  bens  dos  culpados^  havendo-os;  e  nlo 
os  havendo  mo  fiureis  a  saber  para  dar  sobre  esta  matéria  a  oompe- 
te&te  provideiBeia. 

O  que  tudo  executareis  na  sobredita  forma,  nSa  obstantes  quais 
quer  Leis,  Disposiçoens  de  Direito  comum,  e  do  Reino,  ou  costume» 
em  contrario,  que  todos  Hei  por  derrogados  para  este  efeito  somente* 


REI. 


Escrita  em  Belém  a  28  de  Fevereiro  de  17Õ7. 

Para  JoAo  Pacheco  Pereira. 
Desembargador  do  Paço  e  do  meu  Concelho. 


Por  outra  Carta  Regia  datada  no  mesmo  dia  toe  participou  ao  Ds- 
eembai^ador  Bernardo  Duarte  de  Figueiredo,  a  cujo  cargo  estava  o 
governo  da  Relação,  e  Caza  do  Porto,  a  eleição  do  Juis  da  Alçadaa 
autpliando-lhe  os  ponderes. 


Com  a  mesma  data  se  exepedio  outra  carta  Regia  ao  Juis  da  Al- 
çada conferindo-lhe  toda  á  Jurisdição  sobre  todos  os  Ministros,  a  qua^- 
is  ele  dirigir  ordens;  para  que  executem  os  sèos  Mandados  prompta 
«  ««ataimnite  sobre  pena  de  suspenção,  ipso  .£í^to^  €bs  síeos  oai^gos  aflié 
<iM>va''«iet4d,  e  fioarem  responsáveis  na  Real  Ftezença  de  toda  a 
greiião,  ou  raiitoSo  ao  dko  respeito. 


'  0otn  data  âe:3de  Março  de  1757  se  dirigio  outra  Carta  Regia 
Oamara  da  Cidade  do  Porto  em  resposta  da  imformação,  que  esta  1 
dera  do*  Tumulto-  sucedido,  na  qual  Ibe  participa  a  nomeação  do  J\ 
4a  Alçada^  que  será  acompanhado  de  Trópa  competente  para  c< 
var«'«xia'Aiitboridade,e  que  a  dita  Tropa  deve  ser  aquartelada  _ 
eazas  dos  M#ftMlores,  não  obstantes  os  privilégios  em  ^M>ntrariO)  em 
lÉbto  T«zidfr*nela  o  Juit  da  Alçada. 


Gooçle 
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Com  d&ta  de  10  de  Abril  dirigío  S.  Magestade  outra  Carta  Regia 
á  Camará  novamente  eleita  pelo  Mesmo  senhor  na  qual  lhe  ordena  que 
€0  Btfatos  dm  âoldádos'8ajáo.dik»ídbs  noB  Bainros^^ 
o  Tumidto;  e  igualmente  ordena:  -    ' 


Que  visto  intervir  no  dito  Tumulto  somente  a  plebe  da  Cidiídtf^ 
que  daqui  em  diante  n2Lo  haja  mais  exercido,  ou  eleição  dos  vinte  e 
^patro  dos  Mesteres  desaCidade  nem  dos  quatroProcuradores  deles,  que 
ma  Cornava  cobIuib&o  estar  para  eniederem  nas*  matérias  dò  Cktlíprno 
Económico  delas;  por  que  huns,  e  outros  fiear&o  extinte»,  «MAo  tt 
nunca  existisem,  e  as  suas  cazas  devasadas  para  nelas  se  aposentarem^ 
como  em  qualquer  outra  das  terras  destes  Reinos^  sem  embargo  de  quais 
q^er  Privilégios,  ou  Sentenças,  que  tenhão  a  seu  £avor,  porque  tOdos, 
e  todas  ss  há  por  reseindidas/  coartadaa^  e  de  Benhôm  efeito» 

Chegado  o  juis  da  Alçada,  o  seu  Esrivao,  e  a  Tropa  ao  Porto,  de* 
rfto  principio  ás  suas  diligencias  na  forma  que  lhe  prescreiMUk  fkripiâi* 
ra  Carta  Regia,  que  sérvio  de  regra,  e  prova  ao  Proceso: 

Bloquearão,  e  cercarão  a  Cidade  toda,  prcvinirão  com  a  maior 
cautela  a^ahida  de  qualquer  pesoa;  prenderão  hum  pasmozo  numero 
de  gentes;  inquirirão  milhai^s  de  pesoas;  athé  quia  preparado  o  pro- 
eeeo  forão  sentenceados  em  12  de  Outubro  do  mesmo  ano  de  1757  os 
reos  que  seguem  com  as  diferentes  penas.  .  . ' 

Condenados  na  pena  ordinária  do  delicto  vinte  e  hnm  homens,  e 
ainco  Mulheres,  dos  quais  se  executou  a  pena  de  morte  sómeute  em 
treze,  e  oito,  que  se  tiuhuo  absentado,  forão  Banidos;  e  das  sinco  Mu- 
lheres se  não  executou  a  pena  de  morte  em  humapor  se  achar  gravida. 

Condenados  em  açoites,  e  Galés,  e  confiscação  de  metade  dos  bena 
vinte  e  seis  homens. 

Em  açoites  com  a  dita  confiscação  e  degredos  para  o  Reino  de  An- 
gola, e  para  Benguela  oito  homens,  e  nove  Mulheres. 


Em  degredo  para  Angola,  e  dita  confiscação  três  homens,  e  huma. 
Mulher. ' 

Para  Mazagão,  confiscada  a  terça  parte  dos  bens  ^f^^f^^^^^^oçlc 

igi  ize     y  ^ 
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Piura  Cmíto  Marim,  e  penas  peennisnas  trea  homens. 


Pito  #«grido,  tmSaokàm  a  cpuote  parto  Aos  bens  nore  Mt^Mrea» 
Para  Africa  confiscada  a  quinta  parto  dos  bens  Tinto  e  dois  Ho- 


Piifa  fera  da  Comarca  confiscada  a  quarto  parto  dos  bens  Tinto  a 
seis  bomens,  e  sinco  mnlbeies. 


Em  seis  meies  de  prisko,  e  diTerpas  penas  pecuniárias,  que  cona^ 
tio  da  Sentença  sincoento  e  quatro  bomensi  e  noTc  Mulheres. 


Impúberes  condenados  a  Ter  as  ezeouçoens,  a  açoites,  e  pafanatoar 
AbsoIutoSi  trinta  e  dois  homens,  e  quatro  Mulheres. 


Mandados  soltar  em  dÍTcrsas  audiências  de  Tizitas,  que  fés  o  Juis 
da  Alçada  com  o  seu  EscríTSo  cento  e  oitonto  e  três  homens,  e  dose 
Mulheres. 


.  Facinorozoa,  que  se  remeterSo  á  RelaçSo  para  nela  serem  sentond* 
ados,  por  meios  ordinários  dezaseis  homens. 


Condenados  para  os  Estados  da  índia  quatro*  homens. 


Soma  o  total  das  pesoas  sentonceadas  quatro  centos  e  setonto  a 
oito: 


Homens  quatro  centos  e  ^jpto  e  quatro;  Mulheres  sincoento  e  quft> 
tro. 


ImportarSo  as  penas  pecuniárias  de  quantia  serto  imposta  aos  reos^ 
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e  a|)licadas  para  o  Fíbco^  e  Camará  Real  —  Dés  Contos  trezentos  e 
ãén  mH  reis: 


Mb-  entrMclo  as  qaé  Mf*ii#f!rozeHto'  cm  eerta«  partes  ãm  hc^n,  ^tte 
poBoiSQ  os  fbeoB  condenados.  « 


Toda  a  Cidade  do  Porto  nesta  ociíziao  suportou  hum  enonne,  c 
gravísimo  pezò  nSx^Só  em  terem  boletsidos  nas  suas  onzas  tràos  os 
soldados^  e  oficialidade  dos  dois  regimentos,  que  aeompanharSLo  o  Juis 
da  Alçada,  o  que  era  expreeamente  contra  os  antiquisimos  Privilégios; 
mas  athé  foráo  obrigados  a  sustentar  de  comida  a  mesma  Tropa,  em- 
quanto  durou  a  Alçada,  que  exedeo  muito  temp^  ás  datas  das  Sen- 
tenças ;  porquanto  a  mesma  Alçada  tratou  de- apurar,  e  cobrar  as  pe- 
nas  pecuniÉrfas  impostas  6m  quantias  certas,  e  liquidar  as  que  res- 
pritarSo  ás  partes  dos  bens,  em  que  foraò  condenados  os  reos  acres* 
cendo  a  isto  mandnr-se  que  os  soldados  da  mesma  Tropa,  e  as  Mu- 
niçoens  de  Guerra,  de  quo  uecesitajeem  fosem  pagos  por  •contribuição 
da  mesma  Cidade,  na  qual  seriílo  sempre  mais  gravados  os  BaiiTOS^ 
donde  sahiu  o  Tumulto. 


Tudo  isto  SC  ordenM  na  Carta  Regia 'datada  em  10  de  Abril  do  di» 
io  ano  de  1757  dirigida  ao  Senado  da  Oamara  da  sobredita  Cidade  do 
Porto. 


Este  proceuiiAonto  tâo  laevero  pratieado  com  os  mizeravete  inolui- 
do«  na  Sentença,  e  com  toda  a  Cidadão  do  Porto  foi  Bohido  gerahnente 
Corte  por  injusto,  tettierâirio  e  ciruèL  ^ 


O  âen«l&ii««té  Tumulto  compidiMO  de  humáíi  ponéa»  Mfilh^es  T^ 
-vcraeiraSy  ás  quais  a  Companhia  sníwlituta ;  e«lás  kiradas  dâ  ardência 
de  se  lhes  tirarem  as  suas  ocnpaçoens,  e  modo  de  vida,  que  sempre 
«Bar2o,  asociadas  somente  de  rapazes  do  menor. idade  forSo  á  Caza 
dÉi  Cbmani  protestar  contra  a  oifftjli  da  mtima  Oooipábta : 


-  O  Povo  miudo)  que  de  qfttalquer  oeiza  se  admira,  e  vai  seguindo 
BMiterialniente  aquele  corpo,  que  lhe  excita  a  novidade  foi-se  agregan* 
émy  do  sorte  que  veio  a  encher-se  a  Praça: 


i^fMli  tion  ai  Mtíberes^  nefli  ss  rapaces,  Bom  o  Pbvo,  que  esta- 

SI 
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va  pelas  ruas^  e  sem  sciencia  do  que  era,  e  só  por  curlozidade  acqm- 
paimou,  nSlo  levavSo  annas  de  qualidade  alguma,  de  sorte  que  cla- 
mando somente  pela  extinçSo^  da  Companhia^  nSo  houve  nem  o  mais 
lereferimeDle ;  e  a^  mostrarãa  maior  orgulho  contra  o  aotu^tarit  da 
Cpmpanhia,  porque  este  era  o  que  com  maior  eficácia  punha  em  exe- 
cução o  estabalecimento  dela. 


Acabftda  esta,  o  que  podemos  bem  chamar,  .rapaziada,^  nSo  hove 

outra  alguma  novidade  nesta  matéria. 


Qs  «nteresadoB  na  conservação  da  Companhia;  a  quem^  se  figurou 
o  eaao  c(w&0  huma  formal  rebelião,  e  rigorozo  Atentado,  derão  im- 
medíatamente  parte  deste  suceso  a  Sebastião  lozé,  c  ao  JBadre  Man- 
silha Dominicano,  que  tinha  cooperado  para  a  Instituição  da  referi- 
da Companhia,  por  cujo  motivo  era  nesta  Corte  o  seu  Procurador: 


Este  R."*^,  que  gozava  de  toda  a  confiança  do  Ministro. de  Estada  . 
afeou  de  tal  sorte  o  cazo,  que  sem  outro  exame  se  pasou  immediata- 
mente  a  Carta  Regia  de  28  de  Fevereiro,  sinco  dias  depois  do  suceao; 
a  qual  qualifica  o  TumuUo  de  ÍMi|na*  Bebiliao  formal,  cooio  nel*  se 
vê  e  nesta  formi^  se  pasarSo^  as  n^is  ordens  de  Providencia;  mas  dan- 
do  o  Tumulto  por  verdadeiro,  e  qualificado.     '" 


O  Juis  da  Alçada  do'ado  mais  de  lizonja,  adulaçSo,  e  vaidade, 
que  de  Letras  e  governado  totalmente  por  seu  Filho,  o  Escrivão  d»  ^ 
Alçada,  que  suposto  não  fose  jEsd^  dQ,.conheaimentos  scientifioâs,  o«m% 
tudo  deixava-se  arrastrar  das  qualidades  do  Pai,  e  de  outras  n» 
verdade  peximas,  entrarão  nesta  diligencia,  não  com  animo  de  ave- 
riguar aferdaddidorO^Q,  |na«  aiq»  d^  verificar  o  cMRpo  do  d^Ueto, 
que  ctosiatía  na  di4a  Carta  JJmgi^x   . 


Preteríriloito<^A  fi»i»M:,de.  Qíiiijit^:  .« 

Prenderão  grande  quantidade  de  pasoas  imu^aentai^: 


O  Escrivão  com  o  pertexto  da  diligencia  entrava  nas  easas  maia 
pavticuW^,-«.h«iw«dit§fte4aHÍta^v#9e9  ol>,ftmaB4#  i.si^pmpi^  as 
Filhas  familias  com  as  quais  se  fechava  com  o  pertúio  ae|  tverigm- 
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a^Io;  por  cujo  motivo  foi  geralmente  notado  de. 


iti , 


•Qualquer  pesoa  que  o  informava  que  taiS;  e  tais  pesoas  concorre- 
ilD  para  o  Tumulto;  logo  os  fkzia  prender;  e  desta  forma  m  vnlsvSo 
muffts  homens,  que  tinhSò  inimizades  com  outros,  desta  ocaeifto'|Mira 
se  vinfi;arem  deles.      *. 


Todos  estes  factos,  e  outros  muitos,  que  -se  calSo  por  comednasn- 
to,  e  prudência,  derão  ocazião  a  que  a  maior,  e  milhor  parte  dos  Mi- 
nistros da  Relação  daquela  cidade  asentasem  que  o  cazb  não  era  de 
natureza  de  Crime  de  Lezá  Magestade ;  e  tanta  força  produzio  este 
asento,  que  o  MiiíistiH)  de  Estado  ou  suphado  pelo  Jttk  dà  Alçada, 
,oU  atormentado  pelo  Padre  Mansilha, ''òií  finalmente  leradonio  «eu 
eaprixo  de  querer  verificar  â  primeira  Carta  Regia,  que  conttitiDe  o 
Tolmulto  por  huma  rebelião  formal,  e  persuadido  da  sua  prtf|)aítatíeia 
&B  que  EL  REI  asignase  a  Carta  Regia  seguinte  dirigida  ao  Jui»  da 
Alçada. 


OAirta. 

i" 

João  Pacheco  Pereira  de  Vasconcelos  Dezembargador  do  Paço,e  do 
meu  Concelho. 

Amigo 
Eu  EL  REI  vos  envio  muito  saudar: 


Sendo-me  prezente  que  na  Relação  e  Ca'fca  do  Porto  houve  alguns 
"Ministros,  que  com  repreensivel  leveza  se  atreverão  a  proferir  que  não 
era  Crime  de  Leza  Magestade  da  primeira  cabeça  a  sedição  nesa  ci- 
dade -machinada  deede  o  mês  de  Outubro  do  ano  próximo  pasado,  nela 
sucesivamente  proseguida,  pela  confederação  dos  que  a  maelduarão 
nos  muitos,  e  repetidos  conventiculos,  que  para  ese  fim  tiverão^  athé 
nltimamente  ser  declarada  em  23  de  Fevereiro  deste  preíemte  ano 
cota  os  atrozes  insultos  de  se  atreverem  os  Reos  da  mesma  sedição,  não 
só  a  rebelar-se  formalmente  contra  huma  Lei  minha,  qual  era  o  Alva- 
rá de  10  de  Septembro  de  1766,  concitando  a  ese  &n  o  Povo;  de  pa- 
sarem  com  ele  is  outras  teoíer.^aB  ousadias  de  violentarem  a  E^zi- 
^k&te  dá  Relação- da  mesma  Cid.Mle  com  repetidas^e  inexoráveis  a^iea- 
$ad  afliè  o  constiuii^èi^m  a  revo^xaor  a  dita  Lei  a  toque  de  Tambores^ 
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e  4e  hirom  asaltar  a  caza  da  Cempanhia  Geral  da  Agricultura  da«  Vi- 
nhãs  do  Alto  Doiro,  aonde  eatarSLo  os  Exemplares  da  referida  Lei  pam 
a  roíhperem;  e  ultrajarem,  como  na  realidade  fizerSo,  mas  tSobom  a  A^ 
TasarSo  totalmente,  opondo-se  úã  Tropas  com  força  declarada,  ás  pro- 
TÍAenoiaB,  e  Determinaçoens  da  referida  Lei  até  ao  exceso  de  ckeg»- 
rem  a  pôr  Carteis  públicos  para  se  sustentarem  na  rebiliSo,  Mr  qae 
por  tantos  modos  atentarão  directamente  contra  a  minha  Reaf  Autho- 
ridade,  e  se  opozerSo  ao  meu  Real,  e  Supremo  Poder,  intentando  m- 
▼alidalo,  e  prevaleacer  contra  ele  primeditadamente  com  o  corpo,  que 
•etinh&o  formado. 


£  sendo  os  referidos  factos  diametralmente  opostos  aos  primeiro» 
princípios  da  Sociedade  CíyíI,  e  do  socego  publico  dos  Estados,  que  al^^ 
escttieialmente  dependentes  do  inviolvel  respeito  da  Magetftade ;  da 
inalterável  sugeiçSLo  ao  seu  Alto,  e  Supremo  Poder,  e  da  veneraçlo  das 
Leis  Semrpe  Sagradas  para  o  respeitoso  culto  dos  Vasalos: 


Sou  servido  ordenarvos  que  pasando  á  caza,  aonde  se  ib  a 
RelaçSlo,  e  ocupando  nela  com  asistencia  de  todos  os  Ministros  o  pri- 
meiro lugar,  em  que  o  chanaeler  -ej^tumar  prezidir,  estrankeis  seve- 
ramente uo  Meu  Keal  Nome  "aos  Ministros,  que  tiverfto  a  quela  opí- 
niSo,  (sem  com  tudo  individuares  os  seos  nomes),  haverem-se  atrevido 
a  pitiferir  hum  absurdo  t2o  grande,  de  tSo  preniciozas  conseqaezL* 
cias  tâo  oposto  athé  á  letra  da  mesma  Ordenação  do  Liv.  5.^  tit.  6.^  § 
õ.^,  que  devião  observar  como  expresa,  e  a  dispoziçSo  de  todos  oa 
outros  paragraphos  do  mesmo  titulo,  que  provSo  o  mesmo  com  a  for- 
ça de  maior  razão  no  cazo  referido. 


E  porque  não  tome  aquela  opini2Lo  a  vir  em  duvida,  ficando  nu- 
geitos  a  similhsntes  pareceres  os  fundamentos  mais  sólidos,  e-mais 
indispensáveis  da  Monarchia,  e  do  socego  publico: 


Sou  servido    outrosim  declarar  por  errónea,  e  absurda,  temerária^ 
e  Qiila  a  c?ita  opinião  para  n?lo  ser  alegada,  e  menos  seguida  em  Jni 
zo,  e  fora  dele: 


Declarando  ao  mesmo  tempo  que  todas  as  vezes  que  houver  con 
S^eraçSo,  ajuntamento,  vozes  sedecio&aa,  e  Tumulto  para  se  opo- 
rem os  asim  amotinados  is  minhas  Leis,  e  or^^P^»  como  tais  coiJbe- 
cídas,e  ao  meu  Alto,  e  Supremo  Poder,  ou  purtendendo  que  se  alo 
cumprSo  as  ditas  Leis,  e  ordens,  ou  resistindo  com^oses  de  Uofia 

Digitized  by  VjOOQIC 


Í66 

«aos  Ministros,  e  oficiais  executores  delas,  se  joloruem  estes'  crimes, 
6  qualquer  deles  indubitavelmente,  e  sem  Jiaver  disputa,  senSa  sobre 
as  proras,  por  crimes  de  Leza  Magestadé  de  primeira  cabeça,  e  co- 
mo tais  sejSo  julgados,  e  sentenciados,  não  obstantes  quais- 
quer opinioens  de  Doutores,  que  sejSo,  ou  pareçSo  estyr  pelo 
•contrario. 


£  no  mesmo  acto  de  RelaçSo,  em  qp»  executares  o  que  tos  dei- 
xo ordenado^  &reis  registar  esta  no  livro  dos  Decretos,  para  que  posa 
-constar  a  todo  o  tempo  esta  minha  Real  ResoluçSo. 


Escrita  em  Belém  a  21  de  Outubro  de  1757. 
Rei. 

Para  JoSo  Pacheco  Pereisa  de  Vásoonodoa. 


Executada  pois  a  sentença  em  todas  as  suas  partes  debaixo  doa 
auspicies,  que  inculca  a  primeira  Carta  Regia,  que  o  Juis  da  Alçada 
governado,  e  dirigido  pelo  EscrívSo  seu  Filho  fls  verificar  contm  a 
a  verdade  e  contra  toda  a  forma  de  Direito,  são  indiziveis,  imcompre- 
enciveis  e  incalculáveis  os  vexames  torturas,  e  damnos,  que  se 
seguirSo  desta  Alçada  á  Cidade  dó  FortO;  porque  alem  dos  que  tiverfo 
parte  no  chamado  Tumulto,  e  queforJlo  castigados  na  forma  da  sentença: 


Alem  de  hum  grande  numero  de  pesoas  que  se  absentarXo^  ta- 
mendo  serem  prezes,  e  incluidos  no  crime,  toda  Cidade,  sem  exda- 
zSo  das  principais  faiuUias  da  Nobreza  dela,  andava  aterrada  com 
o  receio  daqueles  incivís,  e  cruéis  procedimentos;  pois  viSo  a  tira^ 
na  forma  com  que  se  portava  o  Juis  da  Alçada: 


Suportando  o  gravisimo  pezo  de  dar  quartel  á  Tropa;  sustentaria 
de  boca,  é  de  muniçoens  de  Guerra; — Pagar  x)s  soldados,  de  2  Regimen- 
tos, e  em  todo  o  tempo, 'que  durase  a  Alçada,  que  forSto  quasi  dois  anos; 
o  que  se  fês  por  derrama;  nJlo  tratando  dos  outros  incómodos  anexos 
á  liberdade  militar. 


Acabadas  todaaas  diligencias  da  Alçada  nSo  feltarSo  pesoas  de  cx- 
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cepsSo  maior  que  informarão  a  SebaetiSo  Jozé  nSo  só  da  falsidade 
exagerada  4<^8  primeiras  informaçoens  do  cfaiamado  Tumulto  como  das 
extravagâncias,  violências^  e  injustiças  praticadas  pelo  EscrívSo  da  AI* 
cada: 

Capacitado  finalmente  <][ue  fora  enganado,  mostrou  ter  sentimento^ 
e  arrependimento  daquelas  extorsoens,  e  injustiças;  pelo  que  se  deter* 
niiio^  castigar  ao  referido  EscrívSo  da  .^^Icada  degradando-o^  e  conser* 
vandó-o  prezo  na  Fortaleza  da  IDia  das  dobras  no  Bio  de  Janeiro. 

Exemplarísiipo  castigo;  e  bem  conforme  com  a  gravidade  da  cul- 

A  Rainha  D.  Maria  1.^  perdoando  a  todos  os  íleos  de  Estado  na  for- 
madas recomendaçoens  de  seu  Augusto  Pai  não  se  opôs  na  sua  liberda- 
de; mas  athè  o  despachou  por  Concelheiro  do  concelho  do  Ultramar 
Cfnde  viveo  poucos  anbs;  e  nZe  obstante  agradiiaçSo  do  lugar  todos 
o  tínhSo  em  abjeçSo,  e  o  tratavfto  com  dispUcencia. 
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OoivjuraçSo  contra,  a.  vida,  deJBI-lSfcei  !>•  Jo- 
zé   !•*  no  dia.  3  de  Septembro  de  XVt!tfSL 


Na  noite  de  3  Septembro  de  1758  sahrado  El-Reí  com  o  isten  cria- 
do particular  Pedro  'Taxeira  dentro  em  uma  sege  da  qumta  chanuMb 
do  Meio  pelas  11  horas  da  noite,  iiHmediatamente  dispararSo  sobre  a  * 
carruagem  dois  tiros  de  Bacamarte  carregados  com  munição  grosa, 
e  q[uartosy  os  quais  ofenderSO;  e  traspasarão  o  braço  direito  do  mesmo 
Senhor:  alguma  muniçSo  tocou  levemente  o  BôlieirO;  que  nSo  perdeo 
o  acordo^  nem  o  animo,  por  que  espantados  os  Machos  com  o  estrondo 
dos  tiros,  e  correndo  á  rédea  solta,  ele  teve  a  lembrança  de  os  guiar 
ela  calçada  da  Ajuda  em  direitura  ao  Forte,  em  que  rezidia  o  Mar- 
ques de  Angeja,  ao  qual  dando-se  parte  que  estava  ali  sua  Masgesta- 
de  que  o  procurava,  immediataraente  veio  abaixo: 


Sentado  no  varal  da  sege  junto  ao  guarda  lama,  ordenou  S.  If agestade 
ao  Biilieiro  que  demandase  na  Junqueira  a  caza  do  chirurgião  Mdr 
Ântòmo  Soares  Brandão;  evitando  deste  modo  outra  emboscada,  me 
lhe  estivese  preparada,  se  iTose  em  direitura  ao  Paço,  como  com  efei- 
to estava: 


Apeado  da  carruagem  e  desprezando  a  pmra  das  fenc^s,  fo^  vir 
i  sua  Real  Prezença  hum  Ministro  difc  Penitencia,  com  o  qual  se  re- 
conciliou, e  pela  huma  hora  da  noite  voltou  ao  Palacjp  da  Ajuda, 
aonêe  MrtSo  se  lho  f^  a  primeira  cum. 

•    ,   .-  .    , 

^  £^  verdade  esteve  em  grande  perigo  a  sua  vida  por  cauza  do  e»- 
tr^  da  mun?çSo,  e'^  muito  sanginr  4^e  bamv  femià^  f«te  ^r 
feHmide  nafM.  totiiméfile,  e  no  ^  9  de  Deiembro  s^fuiiile  aèípiou 
hum  Diploma,  pelo  qual  fas  saber  a  todos  os  Mogiilradee,  o  Bmm  do 
Reino  da  intentada  morte  machinada  c(^ntra  a  sua  Real  Pesoa;  e  que 
p^^isferç^  4e  Deos  especial  ficava  sSo,  e  salvo  de  todo  perigOj»  p^  que 
os  á^oestava  a  renderem  as  dividas  gi^aças  ao  Al^ikimo  pÀrtto  a»- 
gnalado  beneficio. 
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líeste  mesmo  Diploma  promete  a  todos  os  que  delatarem  os  cpnju- 
màoB,  sendo  pelebeosfazelosNobres,  sendo  Nobren,  Fidalgos;  aos  Fidalgo» 
Coadas;  a  estes,  Marquezes;  aos  Jlarquezes,  Duques;  e  suposto  que- 
ím  asignado  em  9  de  Dezembro,  sò  se  fês.  publico  depois  do  dia  13, 
ao  qual  aparecerSo  cercadas  do  soldadesca  as  cazas  dos  Fidalgos  aba- 
xo  ntynea^çB,  qiu^todos  forao  prezos  a  huma  mesma  Upra  por  diver- 
sos ^IQuisiros.  , 


Foi  prezo  na  sua  Quinta  de  Azeitão  o  Duque  de  Aveiro  D.  Jozfe 
Mascaranbas,  e  conduzido  ao  Palácio  dos  Bixos  em  Bclera;  e  neate  si- 
lio  na  sua  caza  seu  Filho  D.  Martinho  Mascaranhas  Marques  de  Gou- 
vêa,  e\uatro.  criados  Manoel  Alvaces  Ferreira  Guarda  Ivoupa,  Brás  Jo- 
zé  íjpmeiro,  -António  Alvares  Ferreira,  e  Jpao  Miguel  criados  de  esca- 
da abaixo. 


O  ]f  arquêç.  de  Távora  Francisco  de  Asis,  c  seos  dois  Fllho«  Liiis 
Bernardo  de  Távora  Marquês  dó  mesmo  Titulo,  e  Jozó  Maria  Bernar- 
do de  Távora. 


O  Mai^uês  de  Alórna  D.  João  de  Almeida. 

O  Coxvde  de  Atouguia  D.  Hieronimo  ds  Ataide. 

'  Manuel  de  Tavfirâ,  e  o  Cónego  da  Patiíarcal  Jozé  Maria  de  Távo- 
ra Irmaons  do  Marquês  de  Tavork. 


ForSo  igi^n^ente  recluzas  em  diversos  Mosteiíros  as  Senhoras  ca- 
Eadas  com  sl^uns  Sob  í^ol^reditos. 

r  '      »'*'  .  >a 

A  Duqueza  de  Aveiro  com  tnss>Fíllm,  (hum^adas  quais  hia^P.j^ei- 

to)  no  Mosteiro  das  Trisas  do  Rato. 

vA  Mmmii  jw  ás  iVa^osa  D.  XcgnMr  no  crmuito  das  Grilf^s,  doftde 
foi  tupéailsMn  ip»  dk  11  de tj^aneiro». seguinte  fMa  a  Quij^.  dos.j^pn^^ 

Á  Har/jue^çA  ãe'1ravora  Mdcá  ò^òm  sua  única  Pilha  no  Mosteiro  das 
Comendadeiras  de  Santos. 

Gooçle 
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Â  Morqueza  de  iilórna  com  duas  Filhas  co  Convento  das  Alber 
tas. 

A  Condesada^AMo^ia  no  Convento  jdas  Franoíi 


Neste  mesmo  dia  forSo  cercadas  de  soldadesca  todas  a»  caaaa  doií 

Jeznitas. 


Pasados  poucos  dias  forSo  tSobem  prezos,  nesta  cidUffe  fBiK^l  de 
Asis  Mascaranhas  Conde  de  Óbidos,  e  D.  Guido  da  tSMarm  Ohmã^ 
da  Ribeira;  D.  Manoel  de  Soiza  o  Calharis: 

£m  Elvas  Nuno  de  Távora,  e  em  Ohawa  D.  JoXo  da I^Marin^ 
lio  Marquês  de  Távora,  e  todos  reclusos  no  Forte  da  JtintÉMi 


Quando  se  procedeo  á  captura  das  pe^as  asima  referil^,^  cons- 
tava do  Proceso  suficiente  prova  contra  elas,  a  qual  se  aclar^  q  cor* 
roborou  muito  mais  pelas  declaroçoens,  conFísDeas,  e  Acairiaçd^s  Aoft 
mesmos  Reo^:  '    \  i    *'      .' 

Era  Juis  da  Inconfidência  o  D.^''  Pedro  Gonsalves  OorÀl^  Sopi- 
tado da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  e  Dezembargador  4o  I^aiçtr, 
o  qual  preparou  o  Proceso,.  e  seu  EscrivSlo  Jozé  António  8e  Olíttírft 
Maxado  Dezembargador  da  caza  da  Suplicação.  ' 


Nemeou  depois  sua  Magestade  por  seu  Real  Decreto  hmna  lunta 
^08  Ministros  mais  conspícuos  dos  seos  Tribunais  Jmfa  sêálMMatftoih 
^sta  cauza,  quais  forilo  Pedro  Gonsalves  Cordeiro,  e  JéiH  IMiil9'l%- 
reira  ambos  Dezembargadores  do  Paço;  JoSo  Marques  UlMlIllj^  C^- 
celheiro  da  Real  Fazenda,  e  todos  três  do  Concelho  do  ittesrffe  flsiiksv; 
Manuel  Ferreira  de  Lima  Deputado  da  Meza  da  Consciência,  e  ordens; 
Ignacio  Ferreira  Souto  Dezembargador  dos  Agravos  da  Casa  Sunlíca- 
çlo;  João  Ignacio  Dantas  Corregedor  do  Crime  da  Còíle  o  Oam;  An- 
tónio Alves  da  Cunha  Corregedor  do  Crime  da  Corte;  Jõ«t  da  Ctosta 
Ribeiro  Procurador  da  Coroa,  sendo  prezedida  esta  Juta  íj^oê  ttm 
Ministros^  e  Secretários  de  EÍstado  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  o  Me- 
io, D.  Luís  da  Cunha,  e  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Re^^e  pa- 
ra alegar  a  defeza  dos  Reos  foi  nomeado  <)  D.*'  Euzetóo  WWilís  de 
Sequeira  Dezembargador  dos  Agravos.  " 
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Ifo  dia  11  de  Janeiro  de  17S9  forSo  exauthorados  das  ordens  Mi- 
litares; em  que  erilo  profesos,  e  Comendadores,  o  Duque  de  Aveiro, 
^Êfétm  WÊàfmmm  de  Tavow,  e  o  Conde  de  Aiotigúíà  por  Sentença 
do  Tribunal  da  da  Meza  da  Conseiencia,  e  ordens  asignada  pelos  De* 
pptados  Pedro  Qonsalves  Cordeiro^  Jozê  Simoens  Barboza,  e  Manuel 
SWtfviisa  ide  JÃtSH. 


qu€ 
oa, 


JSíq  (jUa  sttjninte  i2  de  Janeiro  congregada  a  Janta  dos  Ministro-i, 
^  Ipapf  iãijra^.pelos.  três  Ministros  Secretários  de  Estado  em  huma^  Sala^ 

^uê  se  preparou  para  esta  acçSo  no  Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Aju- 
propôs  o  Proceso  o  Relator  Pedro  Gonsalves  Cordeiro,  e  J^rlo  jul- 
06  neos  de  Crime  de  Leza  Magestade  de  Primeira  Cabeça  Jozé 
ihMMfalÉMy  tfiê  fOra  Diique  de  Aveiro;  Francisco  àò  Asii,  que  fôra 
Marq^tr^éy^TàvoTa,  e  sua  Mulher  Leonor  de  Távora;  Luis  Bernar- 
do de  Távora,  que  tSobem  fôra  Marquês  do  mesmo  Titulo;  Jozé  Ma- 
ria Bemado  de  Távora;  Hieronimo  de  Ataide,  que  fôra  Conde  de  Atou- 
ffú^  ii  06  %aatro  criados  dç  Duque  de  Aveiro  asima  referidos;  e  Jozé 
Policarjpç  06  Azevedo  criado  do  mesmo  Duque,  por  nâo  aparecer  foi 
^m  ÊsUiua  ao  cadafalso;  sendo  julgados  Chefes  principais  desta  conju- 
Taçfto  Jozé  Sascaranhas,  que  fCra  Duque  de  Aveiro,  os  Jezuitas  Oa- 
bnel  Malngrida,  JoSo  Alexandre^  e  JoSo  de  Matos^  e  a  Marquesa  que 
flira  de  Távora  D.  Leonor;  e  condenados  a  que  com  o  baraço,  e  preêSo 

ftMM  iH^HugidoB  ao  cadafalso;  e  aii    se  lhe  executase  a  pena  de  mes 

8er€ln  ^ebmdas  as  canas  dos  braçus,  e  pernas^  soferendo  vivos  esteior- 
in«qi$(.'e  defois  expostos  nas  rodas,   em  que  sofrerão  o   suplicio,  ao 

Povo: 


£  a  M^irqseza,  que  ftra  de  Távora,  D.  Leonor^  por  algumas  juj$ 
1 0lMÉlmtç4MpB  a  relevarão  das  penas,  que  merecia^  padecendo 
BMI  IMVte  Bfftural  para  sempre,  e  separando-se  lhe  a  cabeça  do  cor- 
V0^  o^ÍÍíMli0^9ão  se  terminaria  lançando  fogo  ao  cadafalso  para  que 
fiadbMdo»  osc^eifs  corpos  a  pó,  e  cinza.se  lançasem  ao  Mar: 


'  Céo^nHiaido  igualmente  a  todos  os  Beos  na  confiscação  de  todos 
<m  ##08  -BlAs  par^o  Fisco,  e  Camará,  Keal,  demolindo-se,  e  salgando- 
•e.aiiOwa^dil^hiibitaçilo  dos  chefes. 

lli^^^liV'  sflgtun^  apar^ceo  formado  na  meia  laranja  do  Caos  delielcm 
lium  cadafalse  alto  com  diversos  asentos  de  madeira,  e  rodas,  e  o 
Tacuo  iicfenor  atacado  de  Mato;  cujos  lugares  se  ocuparão  depois  peloa 
JReoBj  cotsíorme  a  gradimçSo  de  penas,  em  que  a  Sentença  os  julgou: 

GooQÍe 
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Estavfk  a  Praça  toda  gtiamecida  de  soldados  de  lafataríj^  e  Cava* 
lariae  juntos  ao  cadafalso  se  achavSo  todos  os  BTiiiítftrosOmkiaftfs  da 
Torte:  ^         ^  .....: 

Vierlo  sahindo  do  Patco  dos  Bíxos  os  Reos  aeomparfkaAw  ^Hbf^  ' 
Ecleziasticos  cada  hum,  c  se  dirigito  ao  lugar,  qne  se  Ihet  4e«CfÍRava 
no  Patíbulo;  para  ali  se  executar  a  pena  imposta. 


A  primeira  que  padecco  morte  de  garroto  f>i  a  llCa«i«iên  4>.  fico- 
nor,  sentada  em  hum  asento  de  paú,  rendanAo-se-Ihe  00  Ata  coA^lkuiii 
lenço,  e  immediatamente  se  lhe  separou  a  cabeça  do  oorpir 

ForSo*se  seguindo  oa  outros  Beos^  nos  quais  todoa  ai&^éxMUikaiãb^ 
as  penas  ^Aonforme  mandava  a  sentença,  athé  que  finalíaa4i^  a  e^M^oai- 
oao  se  lançou  o  fogo  ao  cadafalso;  que  tudo  se  roduzio  a  ciaza. 

Inunediatamente,  sendo  já  alta  noitc^  parti^So  todos  os  Ministros 
assistentes  á  exeouçao  pai*a  o  Palácio  da  Ajuda,  a  participar  cadal^uia 
de  persi  á  Junta  (que  em  todo  ese  dia  esteve  congregada  aa  «ala^  que 
.se  lhe  preparou)  a  execução  da  Sentença.  :  \  ,  > 

%,  .  í. 

Consta  da  Sentcnç^a  ser  Jozó  Policarpo  de  Azevedo  Lam  dss  que» 
disparou  o  tiro  em  El  Rei,  e  por  este  motivo  se  (fzerXo  aa  mais  .exacta» . 
diligencias  nesta  Capital,  c  em  todo  o  Reino  para  desc^brío  c  prender 
este  homem,  o  que  nunca  se  conseguio: 

£xpedirSo-se  ordens  a  todos  os  Ministros,  que  reMHRo  nas  Gtorte- 
Estrangeiras  para  que  com  lieeaça  do  Soberano  da  Oorfto',  «m  ifâ^  ess ' 
tavSo^  se  fizesem  todas  as  diligencias  paraasnt  c^ptuif^  é^vsteesa.  *  i 

Sucedeo  ser  fyQAO  em  Kama  cidade  de  França  hum  Lon^eni,  qu^e-se 
suspeitou  ser  «mesmo  Jozé  Policarpo  de  Azevedo.  »or  corresponderem 
alguns  sinais,  e  confrontaçoens  com  as  próprias  áeie:  ' 

Por  este  motivo  pai*tiit  d^qui  iquela  cidade  «[oaquim  ICanoel  Cor- 
rcá  €^arçSo  oficial  da  Secretena  de  |htfado  dos  Kegocitys  fi^fiinigeiroB, 
éde  Óuerra  ^piía  o  fwònhecer: 

'•'*  l&iSi!Àad6  tofcm-òaifb /HAill*iii^'«wttteiÇ  e^afirafou  t)SRo  <Jat^ 
níío  açf^  o  inferi Jo  Jõnd  Policarpo  de  Azevedo. 
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Kos  |pKkii|ipia«  do  Minado  âa  nesa  Rainha  a  Seuliora  D.  Maria  1'.* 
apareceo  aqui  huma  noticia  camonicada  por  D.  Frei  Caetano  Bran-n 
JDto  Bbpo  do  Fará  entito,  e  hoje  Arcebispo  Primas  de  Braga,  dada  a 
de  HprTinm^jfn,  viaiti^or,  «ue  fôra  aíndicar  as  ferras  confinantes  com 
A  clai4a  d^  â.  Fxancisco  dâ  (^ito^  distrito  ae  índias  de  Hespanha^. 
aqoal  se  redâs  ao  seguioto;  ,: 

^fséJP^iiiaipo  àc  j^seyedo  culpado-na  conjuração  do  Senhor  Rei 
D.  Jfró.l.^  JiKf  f^iiam  doa  que  ^^scaf  regou  o  tiro  no  mesmo  Senhor 
eacondeo-senfiitiv  cidade  de  Lisboa  em  ca-^a  de  huma  Galinheira  no  Bair- 
ro de  Alfama^  a  pezar  das  cxactisimas  diligencias,  quo  se  fizcrUo  pa- 
jrmo  descubrir,  epara  transformar^  a  fizioinomia  do  sou  rosto  para  nSlo  ecr 
caiihecido,  ^ye  animuzidadede.  cortar  asi  mesmo  o  naris,  ambos  os 
beiçoc^  at  capdm  dos  olilos^  e  dando  em  eada  face  hmn  graade  golpe: 

I>oÍ8  M08  gastou  em  cicatrísar  aquelas  grandes  feridas,  e  por  fim 
conB«fi;uio  ncar  com  a  mais  enorme  figura  para  uXo  ser  conhecido. 

PaBona  Ameríoa;  aonde  a  sua  prezehça  horrorícara  a  todos  os  que 
o  TÍlo,  e  yagando  por  diyersas  partes  daquele  continente^  yeio  por  fim 
a  parar  fm  terras  dei  Quito,  America  de  Hespanha,  aonde  foi  acome- 
tido de  hnma  graye  moléstia,  de  que  faicceo,  íazendo  eniXo  publica  con- 
£aMo  do  que  aaima  fica  dito. 
i 

O  General  Hespanhol,  Governador  daquela  Audiência  lembrando- 
ae  Aaa  r»çjpiftnJU<iaff  ordens,  que  i|Ii  haviao  sobre  este  homem,  rnsai-- 
jhw  imirniipfnfi|pte  emhalifiiwr  o  cprp0|  e  o  remetep  para  Castela 
'  kt<^  aste  aconteciíaentou 


A  Cortie  da  Madrid  cum>]|icou  toda  esta  noticia  à  Rainha  de  Por- 
tugal, aquatpornSo  ayivarhuraa  cóuza  tSo' funesta,'  è  que  em  coisa 
nenhuma  remedeava  o  pasado^  ordenou  que  se  puzesè  silencio  em  tu 
do. 


Os  tfiàa  Jezoitaa  Qf  briel  Mali^idaj,  joSo  ^exaadrc^  e  Jçio  d^Ka- 
tos  declarados  chefes  desta  conjuração  niio  c;}usgai*ã>o/^  me  se^ncia- 
dos  por  este  oríme;  porque  sendo  Regulares,  c  ssplicânao  EI-Í(£I  ao> 
Papa  Cttaafate  XIII  hun  ladallto.  m  Bfèye  ppum  fg^  o  TrflmMl  da 
Heza  da  Consciência  e  Ordena,  IVib^nal  £clezta#ticO|[  j[iyeae  anj^ori-- 
dade  fixa,  e  permanente  pant  sentenciar  todos  os  cazos  crimes  do  de- 
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ro  Aen^ttlar,  e  Ikgiilar  ífos  neès  Iftinos,  e  Dominios;  nSo  quis  &.  S. 
ju^der  a  esta  impetra  ná  forma  requerida^  mas  sim,  è  tSo  somente  a 
concedia  restricta  para  o  cazo  do  soorcdito  Atentado: 


Desta  repulsa,  e  da  Instanday^qae  EL  REI  fês  sobre  esta  msjte- 
lim  umUott  a  rotura  «tlP  a  Sé  Aiistolica,  caoM  mi  outro  lugar  ar 
ãttá. 


He  bem  natural  que  os  dois  Jezuitas  Jo5o  Alexandre,  e  JoSo^  do 
Matos  falecesem  uo  cárcere  da  Junqueira,  aonde  estavllo  reduzes 
por  que  nSo  houve  mais  noticia  deles : 


Quanto  porem  a  Gabriel  Halagrida  outra  foi  a  sua  soi*te. 

Obteve  este  Rco  no  cárcere,  em  que  se  achava  reduzo,  humacoiza 
bem  rara,  e  que  com  dificuldade  se  achaiá  exemplo^  e  foi  dar-se  lhe 
papel,  penna,  e  tinta  para  escrever: 


Di/i  a  sentença  do  santcf  Oficio  que  ele  no  cárcere,  em  que  'se  aha 
T»!  compozera  a  vida  de  Santa  Ana,  na  qual  introduzira  propozi^jpens 
heréticas,  por  cujo  motivo  fôra  transladado  para  os  carcerea,  da  In- 
^msiçlOi  aonde  sustentara  os  seos  erros,  e  cometera  outros  novos  na 
jqQMjn^  miaria;  voticinando  futuro;,  e  sustentando  em  outros  ^pontos 
deF^.e  Religião  doctiiaas  en*on|^a|iJ  è  heréticas;  e  bSo  obst^nute  as 
reiteradas  diligencias,  que  aquele  Tt*ibunal,  íe«  para  que.eleabdicase 
es  aeos  erros,  e  se  convertese  A  verdadeira  crença,,  conservou-se  sem- 
pre firme  nos  seos  ditos  erros: 


Por  esta  cauza  sahiu  no  Auto  publico  da  Fí,  que  se  celebroíí''iio 
daustro  do  Convento  de  SSo  Domingos  de  LisbCa  no   dia  20  de  Se- 


Formou-sc  na  Quadratura  do  sobredito  claiistro  hum  Amphiteatro 
de  boa  Architectura,  e  tòdo  armado  de  panos  de  Arras,  e  Damascos 

Ab  h«mr  lado  estava  A  Mesa  Gnuolãe  do  Concelko  Geral  pkzedk* 
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da  do8  aeos  liGnistros;  e  mab  afastada  a  K^u  da  laquíziçUo  tihibini 
cam  03  Beos  [Ministros: 


Em  outro  lado  liaTÍâ  hum  Escabelo,  que  de  alto  abaixo  estava 
ocupado  pelos,  reos  que  sahirâo  senteiieiadoB,  entre  os  quais  se  adiava  o 
PadrtB  Gkbriél  MaingfMa  vestido  cMi  a  sua  TO^pita,  Mordaça  na  Iwc»; 
e  caróxa  na  cabeça  com  ó  rotulo  de  Heresiarca.  -  '    *' 


O  Conde  de  Oeiras,  que  governava  toda  esta  acçJlo,  convidou  to- 
do o  corpo  Diplomático,  a  corte,  Minis^trosy  e  Prelados  Seculares,  e 
Regulares,  que  asistii^o  em  vários  camarotes,  que  se  haviao  formado 
na  varanda  do  mesmo  claustro,  cujo  concurso  authorizou  grandemen- 
te aquele  acto. 

Lida  a  Sentença  do 'Santo  OScio,  era  que  o  JidgSo .  Herege,  In- 
ventor de  novos  erros  Heréticos,  convicto,  Ficto,  Falso,  Coiàtentej. 
Kovogante,  Fertinás^  c  Pl^oiitente  dos  rae3Qios  erros : 


MandUo  que  seja  deposto,  e  actualiueiite  degradado  das  suas  or- 
dens se|^ndo  a  disposição,  e  forma  dos  Sagrados  Cónegos,  e  relaxado 
depois  com  Mordaça,  e  caróxa  com  rotulo  de  Heresiarca  á  Justiça 
Secidar. 


Cuia  Sentença  foi  ^signada  pel^M  luquizidores  Luis  Pedro  de  Bri- 
to CaMeira  =  Hieronimo  Rogado  do  Carvaltal  e  Silva  =  Jo*qiiim 
Jansen  IWuler  =  latiz  Barata  de  Lima. 

•  \ 
Pk*ocedeo-se  immediatamente  á  degradação  das  oi^dens,  e  entregue 
&  Justiça  Secular  foi  conduzido  i  Oaza  da  Suplicação,  aonde  estata  o 
I^gador  com  todos  os  Ministros  da  Belaçs^o  cm  claustro  plaio.     . 

Puzerao  o  Beo  Junto  do  Regedor,  e  Manoel  Jozé-  da  €í^Mia'#^|{^ 
veira,  que  senna  de  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  e  caza,  e  Rela- 
tor: 


Fês  algumas  perguntas  ao  Reo,  e  propondo  o  sumario  da  culpa 
foi  condemnado  a  que  com  Baraço  e  PregSo  fbse  levado  pelas  ruas  pu- 
Um»  doBta  di^  at}ié  d   Praça  do  ^po,   o.  que  nck  m0r£a  jporte 
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nâturai  ãe  garrote,  t  qxi%  depòi»  de  morto,  seja  seu  corpo  queimado, 
e  reduzido  a  pó  e  cinza^  para  ^c  a<?le,  e  de  sua  sepultura  nRe  haja 
memoria  ajlguipa: 


Foi  datada  a  Sentença  em  20  de  Septerabro  de  1761,  e  asignada 
pelos  Ministros  seguintes  —  Gama  =  Cabtro  =  Lemos  =  Xavier  da 
Silva  =  Giraldes  =^  Seabra  ==■'  Carvalho  =  Silva  =^  Freire  ^= 


Executou  se  fi&Uk  Sentença  nn  forma  que  ela  detennina  pela  huma 
hora  depois  da  meia  noite. 


Foi  innuraeravel  o  conc^irso  da  gente  que  asistio  a  esta  execução : 


Toda  a  Praça  do  Rocio  estava  ocupada  de  gente ;  iis  Janelas,  o» 
telhados,  e  os  higare»,  que  a  descobriao,  igualmente  tinhílo  expecta- 
dores. 


Este  phenõmÊno  cauzoi  a  maior  admiração  a  muitas  pcsoas  cor- 
datas^ e  aiUthorízadas^  por  que  sabiSo^  c  tinfaSLo  prczenciado  a  fida  re- 
gular, e  penitente  do  Padre  M^Iagrida,  motivo  por  que  nSo  esperavSo 
que  ele  cahise  em  tantos  erros ";  porem  a  sentença  do  Santo  Oficio  tira 
toda  a  duvida. 


Pasados  alguns  anos  divulgoa-se  nesta  corte  huma  carta  Apologé- 
tica escrita  por  D.  Clemente  Jozé  Colaço  Leitão  Bispo  do  Cochim  a  D 
Salvador  dos  Reis  Archebispo  de  Cranganor,  ambos  Jezuitas;  na 
qual  se  esforça  o  seu  Author  cm  mostrar  por  huma  parte  que  a  sedten- 
ça  do  Santo  Oficio  fora  injusta,  e  macbinada  pelòs  Inimigos  de  Mala- 
grída,  e  da  Companhia,  e  pela  outra  em  que  o  Padre  Gabriel  Mala- 
grida  meiTera  Mártir. 


A  esta  carta  sáhiu  huma  resposta,  e  reílexoens^  Anónima,  impresa 
na  Regia  oficina  Tipográfica  em  1774;  na  qual  se  responde  paragra- 
pho  por  paragrapho  as  reflexoens  aue  fás  o  seu  author ;  sustentando 
com  energia  nSo  nó  a  sehiefiça  Jtõ  Santo  Oficio,  è  Relação  dada  con- 
tra Italágâ^a,  comoi|lob<HÍ|  q}&  Atentado  de  3  de  Septcmbro  de  1?58 
proferido  jpéla  Joiita  da  Inc^fi^âenda  em  12  de  Janeiro  de  ÍÍ&^,  que 
08  ditos  Archebispo,  e  Sispo  tratarão  igualmeiite  de  injusta. 
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Eita  obra,  suposto  que  bastanteqiente  dífuza  peU  repetiç)U>  das 
rneamas  respostas  dadas  em  outros  lugares ;  mas  necesarias  para  con- 
vencer  a  falsidade  da  sobredita  carta  pelo  methôdo  dela^  hé  cheia  de 
sabedoria^  e  acredita  o  seu  Author/  quem  quer  que  ele  seja. 


O  Procedimento  hctvido  com  os  Jeziiitas^  a. 
«ma.  d.egrra.da.çSo9  e  desiia.ti3.rallzaçSo  des* 
tes  HeinoSy  e  seos  I>oiniiilos,  e  ultima» 
mente  a  sua  extinçSLo  por  l>reve  do  Pci* 
pa  Olemente  XIV* 


Para  formar  historia  deste  suceso  seria  peroizo  {suer  hum  proceso 
quasi  Infinito;  direi  porem  com  a  brevidade  posivel  as  cauzas  maio- 
res (j[ue  obrigarão  a  El-Rei  Fidelisimo  a  proceder  contra  eles^  ao  prixik- 
cipio  com  remédios  brandos  e  análogos  com  o  caracter  Religiozo;  ao 
depoiS|  conliecida  a  sua  indocilidade  pelo  desprezo  dos  mesmos  reme- 
dioS|  e  fazendo-se  indomáveis^  e  cruéis  pelas  doctrinas  erróneas^  e 
preversas,  com  que  aconsçlhavSo  seos  Prosélitos  a  perpetrar  os  mais 
ternários,  e  Inauditos  Atentados^  n!ío  hezitou  então  o  mesmo  Senhor 
em  uzar  do  seu  Pleno  Poder  em  toda  a  sua  extinsão. 


Formando-se  entre  SS.  MM.  Fidelisima,  e  Catholica  hum  Tratado 
de  Limites  nas  Terras  da  America  mandarão  do  ^mbas  as  partea  co- 
misarios  Engenheiros  para  fazerem  as  devidas  demarcaçoens,  e'  aos 
Governadores  de  ambas  as  Coroas  ordens  circulares  para  consumar  as 
referidas  demarcaçoens  com  a  brevidade  posivel. 


Postos  em  campo  os  Governadores  para  o  dito  fim  achavao  aos 
índios  hum  Spirito  de  SediçãO|  e  Bebehão  opoodo-se  com  força  arma- 
da i  entrada  dos  dois  Exércitos  nas  suas  Terras  :. 


Os  Jezuitas,  a  quem  esta  demareaçSo  era  perjudicial;  porque  coni 
ella  se  descubria  a  grande^  e  vasta  Republica,  que  eles  timiXo  Forman- 
do daqueles  índios  nas  vizinhanças  dos  ttios  Uruguai,  Pertiaguiú/  e 
outros  mais,  entrarXo  a  enredar,  e  a  embaraçar  as  duas  Cdrtesem  tal 
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maaeira,  que  veio  a  surgir  htima  declarada  guerra  e^^tre  ambas,  na- 
queles  sitios/  suspensa  totalmente  a  demarcação^  que  era  o  principal 
objecto  das  suas  vistas;  gastando-se  na  mesma  guerra,  que  durou  al- 
guns anos,  muitos  milnoens  de  cruzados,  e  quantidade  grande  de 
gente. 

Dezenganadas  as  duas  Cartes,  e  cei*tiíicadas  que  as  cauzas  moti- 
vas dela  erSo  as  astúcias,  e  cabaias  Jezuiticas  a  iim  de  impedirem  a 
entrada  dos  Exércitos  naqueles  sertoens,  em  que  eles  dominavSo  aa 
i^cferidas  republicas  de  Mimares  de  índios,  ascntarão  de  comum  acor- 
do sujH)ender  a  guerra,  e  continuar  no  descobrimento  dos  sertoens 
para  nnalizar  a  demarcação  de  Limites,  ajudando-se  reciprocamente 
08  dois  Exércitos,  e  fazendo  cauza  comum. 


Fistos  em  campo  os  Generais  observavão  que  os  índios  sendo  bo- 
mens  de  es|^era,  e  capacidade  muito  curta,  e  pusilânimes,  se  mos- 
travão  animozos^  e  uzavão  Tt^ica  da  Milicia  regular,  praticando  evo- 
iBçpens,  e  Estratagemas,  que  excediSo  aos  seos  talentos,  e  disvelados 
para  conh/ôcerem  a  cauza  de  tanto,  adiantamento  em  buma  gente  rús- 
tica, material,  e  destituida  de  todos  os  princípios;  sucedeo  pois  que 
em  hum  encontro,  em  que  prezionarão  bastantes  índios  acharão  entre 
dcs  alguns  cal^s,  que  os  governavão,  que  erão  os  próprios  Jezuitas. 

Examinados  os  índios  sobre  divçrsos  pontos  declararão: 


Que  os  Jezuitas  érSo  os  seos  Mestres  tanto  na  Religião,  como  nas 
Artes  Mecânicas,  que  lhes  «uinavSo,  aos  quais  consagravão  o  maior 
reapato,  e  hussa  obediência  cega  aos  seos  mandamentos. 


Q^e  bum  dos  pontos  mais  rseomendados  por  eles  era  que  nunoa 
isuse»  SBliar  nas  BQSS  tema  CasteHiaao,  ou  Português  algum, 
por  qae  hião  muinar,  e  matar  a  eles  índios;  pelo  que  quando  os  e»- 
csntnuMm,  os  matascm,  e  sos  BtvtQgoezes  separasem  a  cabeça  do 
corpo  para  nSo  tomarem  a  viver  pelas  suas  artes  diabólicas. 


I^m  osr  asamos  Jaouitas  sf  instruhlto  na  Arte  da  guerra,  tendo 
MOS  Exércitos,  e  Aldêas  Peças  de  Artelharia^  Polyera^  Armas,  e 
o  trem  percizo  para  sustentar  buma  guerra. 

Q^e  nas  Margens  dos  Rios  Uragoai,  Pemaguai,  e  naqueles  vastos 
23 
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serfcoeçs  tinhriohimia  Republica  composta  de  diversas  Âldêas,  que  in- 
clulEo  em  si  muitos  milhares  de  índios,   sendo  todos  escravos   deles 

Jesuítas.  . 


Que  SC  ocupavão*  continuamente  nas  Lavoiras,  e  manufacturas  dos 
gcneros  daqueles  Paizes,  com  que  comerciavão  os  mesmos  Jezuitas,  e 
erao  tratados  como  vis  escravos,  e  tSto  subordinados  aos  preceitos  de 
qualquer  Padre  Jezuita,  que  mandando  a  hum  índio  prostrar-se  em 
terra,  obedecia  immediatamente;  e  castigandoo  com  cruéis  açoites, 
lerariava-se  o  Índio,  e  vinha  beijar  as  mSons  ao  Padre.  Etc. 


Continuando  os  Exércitos  nos  seos  descobrimentos  acharSo  sempre 
aaalor  rezistencia  nos  índios  capitaneados  pelos  Jezuitas,  que  prati- 
carão nesta  guerra  atentados  sol^re  atentados,  os  quais  se  podem 
beiti  ver  nas  coutas  que  der!to  os  mesmos  Generais  a  S.  Magestade 
de^a  Expedição  tanto  pelo  que  respeita  aos  sertoens  do  Uraguai,  e 
Pernap^uai,  como  pelo  que  respeita  á  outraí  similhante  Republica  esta- 
br.lecidíi  na  parte  do  Grão  Pará  nos  rios  Negro,  e  da  Madeira^  que 
forllo  igualmente  invadidos,  e  aonde  os  Jezuitas  praticarSo  iguacs  ex- 
torsoeiís,  e  procedimentos. 


Informado  El-Rei  destes  factos,  e  de  muitos  outros  que  vinhSo 
substanciados  com  as  mais  claras,  e  relevantes  provas  nas  contas  dos 
seos  Generais  asentou  de  procurar  o  remédio  a  tantos  males^  que  da- 
qui provinhao. 

Cumpre  notar  aqui  que  o  Papa  Benedioto  xiv  de  felis  reeordaçSo 
informado  da  escravidito  dos  índios  expedio  a  22  de  Dezembro  de 
1741  hum  Breve  dirigido  aos  Archebispos,  e  Bispos  daqueles  conti- 
nentes para  que  nHo  consentisem  a  escravidão  dos  índios  em  forma 
nenhuma,  cominando  pena  de  excomuoliao  Latae  Sententiie  aos  que 
obrasem  o  contrario;  exhortando  no  meaifio  Breve  ao  Senhor  Bei  D. 
JoAQ  5.^  para  d,a  sua  parte  concorrer  para  t%o  Justa  obdt  prevenindo 
poios  seos  Ministros,  e  oficiais  a  prohibiçao  daquelas  extorsoena. 


Fizerfío  os  Bispos  quanto   estava  da  sua  parte  para  executar  o 
Breve,  e  o  mesmo  vSenhor  D.  JoSb  5.^  expedio  as  mais  Beroraaordeba 

a  este  respeito. 


O  Senhor  Rei  D.  Jozó  1.^  animado  pelo  espirito  daquela  Bulaex- 
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citou  a  SOA  observância^  e  de  outras  precedentes,  asim  como  tXobem 
de  outras  Leis  da  mesma  conformidade,  pelas  suas  duius  Leis  de  6,  e 
7  de  Junho  de  1755>  ordenando*  nelas  nâo  só  a  Liberdade  dos  índios, 
como  igualmente  a  dos  seos  Bens,  e  Comercio;  determinando  que  os 
índios  do  Grão  Pará  e  Maranhão  fossem  governados  no  Temporal  pe- 
lofl  G^enerais,  e  MinittroB  daqueles  Estados,  e  pelos  seos  Principais, 
ou  Chefes  Nacionais  com  inhibiçio  do  Goremo  Temporal  aos  Regu- 
lares, e  Misionarios,  que  a  não  podiSo  exercitar  conforme  o  Direito 
Comum,  e  as  suas  constituiçoens  ReUgiozas. 


'  Não  obstantes  tantas  Bulas  fulminadas  contra  a  escravidão  dos 
índios  com  pena  de  excomuiihão  Latae  Sententi^C;  e  tantas  Leis  Re- 
gias dimanadas  em  auxilio  da  Liberdade  pesoal  deles,  dos  seos  Bens^ ' 
6  Comercio,  conservarão  os  Jezuitas  o  seu  systema  de  escravidão  sem 
afrouxar  dele  coiza  alguma,  sustentando  obstinadamente  huma  guer- 
ra declarada  contra  os  Monarcas  Senhores  daquele  continente  athé  ao 
ano  de  1757. 


Porem  El-Rei  para  atalhar  tantos  males,  c  inconvenientes,  que  da- 
^uí  rezultavão  ao  se^rviço  de  Deos^  e  seu  procedeo  na  maneira  so- 
f^uinte 


Em  primeiro  lugar : 

Fês  sahír  do  seu  Palácio  da  Ajuda  na  noite  de  21  de  Septembro 
de  1757,  e  despedir  de  Confesores  da  Família  Re^l  aos  Jezuitas  Jozé 
Moreira  confesor  de  S.  Magestade,  Jacinto  da  Costa  de  S.  Magestade 
a  Bainha,  e  Thimoteo  de  Oliveira  da  Princeza,  e  Infantes;  cuja  ordem 
foi  cometida  a'  Pedro  Jozé  Botelho  Porteiro  da  Camará  Real,  e  por 
ele  intimada  aos  referidos  Padres : 


O  mesmo  praticarão  immediatamentc  os  Infantes  D.  Pedro  Irmão 
de  EL  REI,  D.  António,  e  D.  Manoel  seos  Tios  com  os  seos  Confe 
sores  que  erâo  da  mesma  Religião. 

Pasarão-se    igualmente    ordens    prohibindo  a  entrada  de  qualquer 

Padre  Jezuita  no  Paço. 

I 
I 

Nomeou  então   S.  Magestade   para    seu  Confesor  a   Frei  António 
i  Aq  S.^*  Maria  da  ProvinCia  de  Nosa  Senhora  da  Arrábida: 

GooQle 
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Para  Confesor  da  Rainha  a  Frei  António  da  ÂnunciaçSo  dos  Agos- 
tinhos Descalsos: 


E  para  Confesor  da  Príncesv  ^    lo^Mites  a  Frei  Joâé  Fei^iim  Ae 
SJ^  Ana  dos  Carmelitas  Cjal^adoe. 

Em  segundo  Lugar: 

Rccorreo  ao  Papa  Benedito  xiv  pelo  seu  Ministro  naquela  Corte 
Francisco  de  Almada  e  Mendonça  a  quem  remeteo  huma  instruçUo  sobre 
asdezordens  que  os  ReKgiozos  Jezuitas  tinhao  feito  nestes  Reinos,  e  no 
Brazil  para  a  aprezentar  a  S.  S.  com  a  relaçSo  abreviada  dos  Insultos 
que  08  mesmos  Religiozos  haviSo  feito  no  Norte,  e  Sul  da  America  Por- 
tugueza. 


Por  efeito  desta  reprezentaçSo  expedio  S.  Santidade  hum  Breve 
datado  em  Roma  no  1".  de  Abril  de  1758,  constituindo  nele  ao  E."^  e 
R.'"^  Cardeal  Saldanha  vizitador,  e  Reformador  Geral  dos  Regularea 
da  Companhia  de  Jezus  nestes  Reinos  de  Portugal,  e  dos  algarves,  é 
em  todos  os  seos  Dominios. 


Pasado  o  Breve  ás  mSons  do  Cardeal  Reíòrmador  nomeou  para  sea 
Secretario  a  Estevíto  Luis  de  Magalhães  Prelado  Mitrado  da  Santa 
Igreja  patriarcal,  e  no  dia  2  de  Maio  seguinte  se  aprezentou  na  Ci 
Profesa  de  S^  Roque  a  inlimar  o  Breve,  e  dar  prindpio  á  ReforalA. 

No  dia  15  do  sobredito  mês,  e  ano  expedio  o- mesmo  E."*®  e  R."* 
Cardeal  Reformador,  eVezitador  geral  hum  Mandamento  para  suspender 
o  escandalozo  comercio,  que  o  governo  dos  sobreditos  Regulares  da  Com 

Sanhia  denominada  de  Jezus  estavSo  publicamente  fazendo  nos  sobxe- 
itos  Reinos,  e  seoe  Dominios. 


O  E.°»**  e  R.°»^  Cardeal  Jozé  Manoel  Patriarca  de  Lisboa  publico» 
no  dia  7  de  Junho  seguinte  hum  EditaL  pelo  qual  prohíbe,  e  suapenie 
aos  mesmos  Regulares  dos  exercios  de  eonfesar,  e  pregar  no  sen 
Patriarcado. 


Nesta  maneira  procederSo  todos  os  Prelados,  do  Reino. 
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Sacedenda  no  dia  3  dt  S^|H)ez&brosegaíilteò  sacrQ^g^  Iiistilto  confirm 
aReal  pesoade  S.  Magestade  tàíÍiòp^^<f9màin'lS  A» Dd^eâiblro  ségninte 
03  I^eos  deste  exacraíido  delicio,  ^e  nb  xítímtàò  ^b,  totlSo  cet^éado^m  sol- 
dadesca armada  todas  as  caaas  dos  sobreditos  Bléligiozos  nècfta  ¥3iãade. 

ForUo  sentenciados  os  Beos  daquele  en^^tihe  detít^iias^ponaérffi^^ 

Sela  Sentença  do  Tribunal  da  Inconfidência  datada  em  12  de  Janeiíp 
e  17õ9,  aqual  se  executou  no  dia  seguinte  13  do  mesmo  mês  e  amo 
em  Lum  cadafalso  de  madeira^  que  se  pre{mroa  no  Oaes  da  Praça  de 
Beloni,  como  Já  se  dise  na  pagina  170  e  Í71. 


Nesta  sentença  são  declarados  chefes  e  cabeças  da  sobredita  cotejn- 
ração  nomeadamente  os  três  Jezuitas  Gabriel  Malagrida,  Jo&o 
Alexandre,    João  de  Matos,  e  outros: 


Como  porem  erão  Regulares,  e  se  percizava  de  Indulto  Apostólico 
.para  serem  sentenciados,  em  quanto  sua  Magestade  tratava  de  o  impe- 
trar, foi  uzando  da  sua  Authoridade  Real,  que  o  Direito  Comum  iLe 
conferio  á  vista  das  provas   resultadas  das  culpas  dos    referidos  Re- 
l^ilares. 

Escreveo  o,  mesmo  Senhor  huma  Carta  Regia  d&tada  em  19  de 
Janeiro  do  mesmo  ano  de  17Õ9  aos  dois  Chanceleres  das  Relaçoens 
de  Lisboa,  e  Porto  para  a  reduzXo  das  Pesoas,  e  sequestro  dos 
Bens  dos  Regalares  da  Companhia  denominada  de  Jezua,  que  havilo 
maquinado,  persuadido,  e  incitado  a  conjuração,  que  abortou  a  qnale 
exacrando  delicto.  ^ 


£m  execuçllo  da  sobredita  Carta  Regia  forão  nomeados  vários  Ifi- 
nistros  Togados  para  formalizar  os  seguestros,  que  se  fizerfto  cosa  a 
maior  legalidade. 

Quanto  á  recluzSo  das  pesoas  constou  serem  conduzidos  ao  Forte 
da  junqueira  os  três  nomeados  na  sentença,  Gabriel  Malagrida,  Joio 
Alexandre,  Joãio  de  Matos;  e  todos  os  confesores  da  Familia  Real,  o 
Provincial,  o  Procurador  Geral  Jozè  Perdigão,  e  alguns  mais,  de  que 
«e  ígnorão  .03  nomes. 

Na  mesma  data  de  19  de  Janeiro  dè  17^  se  expedio  butra  Oarta 
Regia  a  todos  os  Prelados  Díocezanos  destes  Reines  parfecipando-lhes, 
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e  remeiendo-lhes  a  copia  dos  Erros  ímpios,  e  sedicíozos,  que  haviao* 
aémioado  os  referidos  Begulares  da  Companhia  denominada  àe  Jezas^ 
afim  de  que  preservasem  as  suas  ovelhas  de  tSo  renenozo  contagio; 
a  que  os  mesmos  Prelados  Diocezanos  immediatamente  accederSo  pu- 
blicando cada  hum  na  sua  Dioceze  huma  Pastoral  cheia  de  sabedoria, 
e  unção  anunciando-Ihes  a  preversidade  dos  referidos  Erros,  e  prcve- 
iiindo-aa  para  não  cahircftn  neles. 


Nos  fins  do  ano  próximo  pretérito  de  1758  tinha  falecido  da  vida 
prezente  o  Papa  Benedito   XIV 

Juntos  em  conclave  os  Cardeaes,  sahiu  eleito  Pontífice  o  Cardeal 
Beaonico,  que  na  sua  sagração  -se  aphdou  Clemente    XIII 

Era  muito  benemérito  da  Thiara  Pontificia  pelas  suas  letras,  pela 
sua  grande  piedade,  e  por  outras  muitas  qualidades  boas,  de  que  era 
dotado. 


Elegeo  para  seu  secretario  de  Estado  ao  Cardeal  Tomgiani,  quer 
suposto  ser  sábio,  e  grande  politico,  com  tudo  nao  deixava  taòbem  de 
ser  muito  soberbo,  e  dotado  de  hum  génio  forte,  e  acre,  muito  apa- 
xonado,  e  governado  pelos  Jezuitas. 


EL  REI,  logo  que  soube  da  sua  exaltação  á  cadeira  Pontificâa^ 
não  só  lhe  ascreveo  dando-lheascongratulaçoens  devidas,  mas  ordenou 
ao  seu  Ministro  ali  rezidente  Francisco  de  Almada  e  Mendonça  qued- 
em publica  Audiência  presta-se  da  sua  parte  as  honras  praticadas  em 
similhantes  ocazioens,  recomendando-lhe  que  se  portase  com  demons- 
traçoens  tiliaes,  e  submisas  á  imitação,  e  ao  exemplo  dos  Reis  Fido- 
lisimos  seos  predecesores;  o  que  o  dito  Ministro  executou  com  credita 
sea,  e  satisfação  de  S.  Magestade. 

No  dia  20  de  Abril  do  mesmo  ano  de  1759  dirigio  o  mesmo  Se- 
nhor ao  St.^  Padre  Clemente  13.^  huma  Carta  Regia  cheia  de  expre* 
soens,  que  bem  davão  a  conhecer  a  filial  veneração,  e  respeito,  que 
consagrava  a  S.S.,  na  qual  lhe  dá  conta  sobre  o  ultimo  estado  da 
Sociedade  denominada  de  Jezus  nestes  Reinos  de  Portugal,  e  SeoH 
Dominios;  sobre  as  Rezoluçoens,  que  havia  tomado  a  respeito  dela 
athé  este  mesmo  dia;  e  sobre  a  Justiça,  com  que  S.  Magestade  espe- 
rava que  em  hum  tão  extraordinário,  e  horrbrozo  cazo  não  faltase  a 
ApostoUca,  e  Paternal  cooperação  de  S.  S. 
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Ifa  mesma  Carta  recomenda  a  suplica,  que  em  15  do  mesmo 
nic^  fizera  a  S.S.  o  Procurador  da  Sua  Real  CorCa  o  Dezembargador 
Jozé  da  Gosta  Kibeiro,  para  que  em  hum  cazo  de  tanta  atrocidade 
nHo  fidtase  o  Beneplácito  Apostólico,  e  a  Providencia  do  Sumo  Sacer- 
dócio no  castigo  dos  Reos^  que  erSo  Regulaifes,  na  forma^  que  em  ca- 
zo similhante;  mas  nEo  de  tanta  atrocidade,  praticara  o  St.^  Padre 
Gregório  13.^  de  felis  recordação,  e  declarando  que  todos  os  Cavalei- 
ros, Gapelaens,  Sacerdotes  das  ordens  Militares,  que  conspirasem  con- 
tra a  Pesoa,  e  Estado  dos  Senhores  Reis  destes  Reinos,  e  para  iso  II- 
zesem  conspiraçiLo,  seriSo,  como  sSo,  sem  a  menor  duvida  relaxados 
pelo  Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  á  cúria  Secular: 


O  mesmo  suplicava  pois  agora  o  Orador;  e  que  S.S.  declare  ex- 
tensivo a  todos  os  Ecleziasticos  Seculares,  ou  Regulares,  que  houve- 
rem sido,  e  forem  convencidos  por  legitimas  provas  Reos  do  exacran- 
do  Insulto,  e  conjuração,  de  que  se  trata^  ou  que  no  tempo  futuro  »- 
tentarem  contra  ^s  Reais  Pesôas,  e  Estado  de  El-Rei  Fidelisimo,  o 
de  Seos  Sueesores,  para  todos  os  sobreditos,  que  forem  Reos  destes 
abomináveis  crimes  serem  Julgados  pelo  mesmo  Tribunal  Ecleziasti- 
co,  e  Rcligipzo  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  que  sempre  coak 
tumou  ser  composto  de  Ministros  Doutos,  Timoratos,  e  Conspícuos. 

Seudo  entreguei  ao  St.®  Padre  tanto  a  Carta  de  S.  Magestade 
como  os  i>roce80s,  e  mais  papeis^,  a  que  ela  se  referia,  como 'a  suplica 
do  Procurador  da  Coroa,  e  não  obstantes  as  reiteradas  diligencias  do 
nos.o  Ministro  naquela  corte  pelas  respostas  da  Carta,  e  difirímento  á 
suplica,  pasarSo-se  alguns  mezes,  sem  que  houvese  novidade  a  e«te 
respeito. 


^0  dia  3  de  Septembro  seguinte,  dia  aniversario  do  exacrando  lit- 
sulto  feito  a  Sua  Magestade,  aa^oa  o  mesmo  Swhor  fauma  Lei,  na 
qual  declara  os  sobreditos  Regulares  da  companhia  denominada  de 
Jezíis  por  Notórios  Rebeldes,  Traidores,  Adversários,  e  Agresores, 
que  tem  sido,  e  sSo  actualmente  contra  a  sua  Real  Pesda,  e  Estados; 
contra  a  Pás  Publica  do  Reino,  e  seos  Domínios;  e  contra  o  Bem  co- 
mum dos  seos  Fieis  Vasalos;  ordenando  que  como  tais  sejto  tidos, 
havidos,  e  respeitados: 


£  por  esta  mesma  Lei  os  h&  por  desnaturalizados  proscritos,  e 
exterminados;  mandando  que  -efectivamente  sejSo  expulsos  de  todos 
os  seos  ^inos,  e  Dominios,  para  neles  mais  nSo  podereoi  entrar;  e 
cstabalecendo  debaxo  de  Pena  de  Morte  Natural^  e  *  irrími8irel|  e  de 
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ecaiffiaç^^  de  tpc^  Q8.3j»nB  para  o  Fiaco,  e  Camará  Seal  qi|e  nenhu- 
ma pesôa  de  qualq^xei;'  est^ido,  ou  condição  que  seja,  dê  nos  seos,  Rei- 
nos, e  Dominios  entrada  aos  sobreditos  Regulares,  ou  a  qualquer  de- 
les^ ou  que  com,,  eles  Junta,  ou  separadamente  tenl^  qualquer  corres- 
pondência verbal,. ou  por  escripto;  ainda  que  hajão  s^Júdo  damésiaa 
sodedade;  e  mie  sejSo  recebidos,  ou  prqfesos  em  quaisquer  outras 
Fkoyinçiai^  de  mra  dos  s^os  Reinos,  e  Domiiúos;  a  menos  que  as  pe- 
sdasj  que  os  admitirem,  e  pratio^em  d$o  tenhSo  para  iso  immediata, 
e  es^pecíal  licença.  d.o  Mesmo  Senhor. 


Na  mesma  Lei  se  dá  providencia  aos  que  não  haviSo  sido  adu^i ti- 
dos á  profisSo  solemne  para  ficarem  excluídos  daquelas  penas  asima 
indicadas,  e  conservados  nestes  Reinos,  e  seos  Dominios  como  Yn^i- 
los  deles: 


Outro  sim  determina  que  os  Ministros  Gvís,   e  criminais  tenliEo 
Devasas  abertas. para  inqiprirem  sobre  as  transgresoens  dela. 


Em  data  de  6  do  mesmo  mês,  e  ano  escreveo  S.  Mogestade  Iiu- 
ma  carta  Regia  ao  Ex.°*®  e  R.°°  Cardeal  Patriarca  Saldanha,  a  quem" 
já  havia  remetido  a  Lei  de  3  de  Septembro  antecedente,  para  enear- 
rogar  a  Administrafão  asim  das  Igrejas,  como  dos  Edificios  das  ca- 
zas  pr^íesas,  colégios,  e  Noviciado  dos.  sobreditos  Regukres  expul- 
sos, que  se  achavao  no  território  do  mesmo  Patriarca,  ás  pesCas 
Eeijeziasticaa  m#is  idraêaa»  que  Ih^  pareoese  nomear  para  o  dito  efei- 
to; ^para  ccmservar^m  oa  mesmos  Sdificios  em  bom  estado;  e  as  q[uais 
se  mes  entregariao  por  Inventario  as  Alfaias  percizas  para  continua- 
f^  do  culto  Divino,  sem  que  se  interrompa  por  hum  só  momento  a 
sobredito  culto  prestado  a  Deos,  e  aos  gloriozos  Santos^  cujas  Ima- 
«qf^  s^  afihl^  <yji#flMÍtoa  usa  mesmas  Igrejas;  ^n  quanto  o  mesmo 
Seaai^r  recorra  ^  Péfik.  afim  de  que  S.lC  hi^*  ^  determinar  as  pias 
aplioasoens,  quQ  09  bÂ)  de  útaer  das  mesmas  Igrejas,  Aifiiias,  e  Edi- 
&áos; 

O  que  tudo  ex:eçutQ.a  pron^tamoite  Sua  Em.*  nomeando  sugeitos 
hábeis  para  o  dito  Ministério. 

Nes^  mesujia  c<R»formidade  esreveo  S.  Hagestade  a  tocbs  os  Ar- 
ckebispos,  e  Biupos  d^  Dioceses,  aonde  tinh}lo  coletes  os  sobrodi- 
tos  Jtegukres.  expolsos^  e  todos  l^es  imastaiido  o  exen^plo  do  Car- 
deal Patriarca  de  Lisboa  (que puWicott  humaPastoral  datada  em  5do 
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Otttabro  seguinte  anunciando  nela  a  carta  Regia,  e  a  Lei  de  3  de  Se- 
ptembro  antecedente,  exorta,  e  recomenda  ás  suas  'ovelhas  a  cumpri- 
rem com  os  seos  deveres^  expendendo  nela  a  mais  singular,  e  solida 
doctrina,  digna  daquele  Grande  Pelado)  sahir&o  os  referidos  Prela- 
dos tSobem  com  as  suas  Pastorais  tíSLo  menos  sabias,  e  dignas  de  lou- 
vor. 

Em  execução  de  Lei  da  expulsSo  dos  Jezuitas,  vierSo  concorren- 
do para  esta  Capital  todos  os  que  se  achavão  espalhados  pelo  Reino, 
e  daqui  partião  em  embarcaçoens,  que  se  fretavlo  para  os  transpor- 
tar á  Itália,  ou  aos  Portos  de  Mar  da  Santa  Sede,  ou  ao  de  Génova; 
e  de^ta  maneii*a  se  foi  praticando  com  os  que  chegavão  das  conquis- 
tas, aonde  se  dirigirSio,  as  mesmas  ordens  aqui  publicadas. 


Forâo  mandados  por  ordem  Regia  para  o  Convento  dos  Padrea 
Dominicos  de  Amarante  o  Padre  Barruncho;  e  para  outro  Convento 
de  Regulares  ,o  Padre  João  de  Noronha  filho  natural  do  Conde  doB 
Arcos  D.  Marcos  de  Noronha: 


Ambos  depois  da  publicação  do  Breve  de  extinção  da  sua  ordem' 
sahirão  da  sua.recluzão,  e  ficarão  Clérigos  Seculares. 

Estava  naquele  tempo  Núncio  Apostólico  nestes  Reinos  e  Domini- 
os  de  Portugal  Monsr.  Philipe  Acciovoli  Archebispo  de  Pétra,  o  qual 
no  ano  seguinte  de  17G0  foi  elevado  á  Purpura  Cardinalícia. 


No  dia  3  de  Septembro  de  1759  entregou  Ele  a  D.  Luís  da  Cu* 
nha  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e 
de  Guerra  huma  Memoria  acompanhada  de  duas  copiaa  das  cartas, 
quo  S.S,  escrevia  a  S.  Magestade  JPidelisima  etíii  resposta  das  que  o 
mesmo  Senhor' escrevera  ao  St.°  Padre  em  20  de  Abril  antecedente, 
e  tãobem  da  copia  do  Breve  que  o  mesmo  St.®  Padre  expedira  ao 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  para  conhecer  dos  Ecle- 
siásticos Seculares,  ou  Regulares,  que  fosem  Reos  no  Atrosisimo  Aten- 
tado perpetrado  contra  a  Real  Pesôa  na  noite  de  3  de  Septembro  de 
1758;  difirindo  nele  á  suplica  feita  pelo  seu  Procurador  da  Coroa  em 
15  de  Abril  precedente,  datada^- as  sobreditas  copias  em  li  de  Agos- 
to de  1759. 


Pedindo  Ele  Núncio  Audiência  de  Sua  Magestade  para  entre^^ 
24  '         . 
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gar  BâB  &ua8  Reais  MaSns  os  originais  das  sobreditas  cartas<;  c   Bre- 


ve. 


^  Esta  Memoria,  que  veio  já  traçada  de  Roma,  he  cheia  de  grande 
politica,  e  nSo  menos  de  razoens  juridicas,  e  sólidas,  quç  a  faãsem 
muito  ponderoza. 


Em  primeiro  lugar  disculpa-se  o  Núncio  na  demora  da  enti*ega  das 
Câftas  e  Breve  com  as  suas  moléstias,  e  que  com  grande  trabalho  hia^. 
naquele  dia  O  ter  a  honra  dè  entregar  a  sua  Ex/  aquela  Memoria  com 
as  copias  sobreditas,  naqual  pondera  que  o  Breve  de  Gregório  13.% 
em  que  faculta  ao  Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  Júris- 
diçSa  fixa,  e  permanente  para  conhecer  de  todos  os  primes  dos  Ecle- 
ziastícos  sugeitos  ás  ordens  Militares,  e  relaxados  á  Cúria  Secular  he 
justO;  6  adequado  á  creaçSo  do  mesmo  Tribunal,  e  quailde  a  nSohou- 
vese,  nenhuma  dificuldade  teria  o  St.^  Padre  em  ser  o  -Author  da  sua 
extensSo. 


Que  esta  extensJlo  para  qualquw  cazo  futuro  desta  mesma  facul- 
dade não  SjS  concedeo  ainda  a  nenhum  Tribunal  do  Mimdo  Cathoiico; 
porque  nSo  hé  de  pensar  que  delictos  desta  natureza,  e  atrocidade 
pos&o  mais  acontecer. 


Que  similhante  consesSo  tira  a  jurisdiçSo,  inperpetuum  aos  Jui- 
zes ordinários,  e  delegados  (como  o  Núncio  Apostólico  a  respeito  dos 
Izentos)  mas  áSo  obstante  o  St.^  Padre  por  comprazer  com  a  vonta- 
de de  S.  M.  Fideliaima  cometera  a  Vizita,  e  Reforma  dos  Regulares 
d*  Companhia  de  Jezôs  ao  Cardeal  Saldanha,  privando  em  tal  cazo 
da-sna  nativa  jurisdição  ao  Núncio  Apostólico  existente  em  Portugal^ 
e  na  Corte  de  Lisboa. 


E  tanto  dezeja  S.S.  condescender  com  a  mesma  vontade    de  S. 


(I)  Era  o  dia  de.S  Septembro  de  1759  dia  aniyersario  do  Insulto  feito  a  S.  Mages- 
tads  Pideltfliaia^  e  dia,  em  ç|ue  o  mesmo  Senhor  asignou  a  Lei  de  Extermínio,  proa> 
cripç2o,  e  ExpulsSo  doe  Seos  Reinos,  e  Domínios  dos  Regalares  da  companhia 
denominada  de  Jezos. 
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Mageatade  Fidelisima  que  finalmente  no  Breve^  que  lhe  remete,  a  cor» 
da,  e  authoriza  o  Tribunal  da  Meza  da  Consciência^  e  Ordens  ^  re- 
querida faculdade  de  proceder  sem  alguma  limitaçSo  no  cazo  de  que 
se  trata:  recomendando  somente  toda  a  particular  reflexSo,  que  se  de- 
ve ter  com  o  indelével  caracter  sacerdotal. 


Sobre  esta  mesma  concesSo  fás  outras  iguais  ponderaçoeDS. 


Pondera  que  o  St.^  Padre  nSo  deixara  fle  ter  grande  difiouldadc^ 
em  dar  a  faculdade  requerida  ao  Tribunal  da  Meza  da  Gonseiencia^ 
Ordens  níto,  pcM*  que  mais  pense  que  os  Edeziastieos  Reos  êe  aimi- 
Ihante  delicto  àev^o  ficar  impunidos,  quod  absit,  mas  porqve  se^^im- 
do  a  forma  de  Direito  Canónico  deve  huma  pesoa  Edeziastica;  Mr 
julgada  por  outra  pesoa  tSobem  Edeziastica;  e  a  Meza  da  Coosacíenr 
cia,  e  OrdenS;  que  no  tempo  de  Gregório  13.*  era  composta  de  peso* 
as  EcleziasticaS;  o  n&o  era  agora;  pois  que  apenas  se  contavSo  no  H- 
to  Tribunal  dois  Ministros  Eclez^asticos,  Philipe  de  AbraBxes,  4ua 
I)clas  suas  moléstias  não  frequentava  já  o  Tribunal  e  D.  Nuno 
Álvares  Pereira  de  Melo:  Por  este  motivo  dezijava  muito  S.  S.  tratar 
com  S.  Magestade  Fidelisima  de  que  se  expemse  de  Roma  huma  p^ 
«lõa  Edeziastica  da  maior  qualificação,  nào  tendo  duvida  de  eamjt 
bum  Cardeal  Legado  como  se  fés  neste  mesmo  Reino  á  instancia  de 
Philipe  n,  e  do  Cardeal  Riario:  Ou  que  cometese  ao  Núncio  Apostó- 
lico que  procedese  com  asistencia  de  Pesôas  Leigas  confidentes  a  Sua 
Magestade:  ou  ao  menos  de  formar  huma  Junta  de  pesôas  Eclezias- 
ticas  igualmente  do  seu  Real  agrado. 

Mas  por  que  estas  ponderaçoens,  a  que  a  S.  Magestade  Fide- 
lisima poderiSo  parecer  dilaçoens  para  excuzar  das  penas  legi- 
timamente merecidas  aos  Reos  de  tSo  abominável  delicto  se  determi-' 
nou  a  fazer  uzo  de  todo  o  seu  Supremo  Poder,  e  de  preterir  as  pres- 
cripçoens  canónicas,  cometendo  a  cauza  a  hum  Tribunal  composto 
l^^ela  maoir  parte  de  Pesôas  Leigas. 

Nao  duvida  S.  S.  que  contra  os  Padres  da  Companhia  de  Jezús 
80  ache  provado  com  toda  a  necesaria  formalidade  das  Leis  que  sejXo 
Reos  complicados  no  hcurrivel  Atentado  cometido  contra  a  aua  Real, 
e  Sagrada  Pesoa  especialmente  com  as  doctrinas  condemnadas  pela 
Santa  Sede,  e  por  iso  se  fazem  dignos  do  castigo  merecido;. pois  n2o 
he  da  Intenção  de  S.  S.  nem  excuzalos,  nem  defendelos;  com  tudo 
porem  sempre  se  move  a  implorar  da  Piedade,  e  Clemência  de  Sua 
Magestade,   n!Xo  que-lhc    faça  graça;    mas  pela   sua   innota  Piedade 
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minorar,  ou  evitar  a  publicidade  •fle  atrozes,  espectáculos,  e  a  efuzSlo 
de  sangue  consagrado  com  o  indelével  caracter  do  Sacerdócio. 


Pondera  ultimamente  que  punidos  os  Beos  do  horrivel  Atentado  do 
Parricidio,  se  poderão  taobem  punir  os  outros  Reos  das  Revoliíçoens 
dos  índios;  pois  nfto  parecendo  posivel  que  todos  aqueles,  que  estão 
em  outras  partes  micidnando,  e  que  aqueles  que  estão  divididos  pelas 
<»za8,  e  colégios  do  Reino  fora  da  Corte,  e  das  Misoens  sejão  correios 
dos  sobreditos  dois  delictos  de  Parricidio,  e  Revolução;  e  não  constando 
|»elos  Procesos,  e  Relaçoens  dos  Bispos  que  todos  tenhão  espalhado 
Erros,  e  ensinado  doctrínas  condemnadas  peia  Igreja  nas  suas  Diocezes; 
e  como  o  Cardeal  Vezitador  refere  ao  St°.  Padre  que  somente  os 
aeha  Reos  de  falta  de  observância  do  Santo  Instituto,  e  de  Negociaçãa 
na  forma  claramente  prohibida  pelos  Sagrados  Cânones,  e  desta  nãa 
todos;  podia  com  efeito  esta  fidta,  corrigir-se  e  punir-se  pelo  metmo 
Cardeal  com  a  continuação  da  sua  Vizita  dificultará  S.  S.  que  dure 
eni^uanto  S.  Em.^  achar  necesario  para  dimitir  verdadeiramente  aos 

3ue  não  são  Reos  dos .  dois  supraditos  gravisimos  delictos,  mas  que 
os  outros  contra  o  Instituto,  e  Sagrados  Cânones  sejão  castigados 
com  as  penas  impostas  por  hum,  e  outros,  isto  hé  pelo  Instituto,  e  pelos 
Cânones. 


Por  ultima  refese-se  ás  cartas  que  o  St®,  padre  escreve  a  S^Ma- 
gestade  FideJisima  nas  quais  se  explica  com  toda  a  clareza:  Seudo 
o  contheúdo  delas  o  mesmo  que  refere  esta  Memoria,  á  qual  rc^pon- 
deo  D.  Luis  da  Cunha  na   seguinte 


E.»®  e  R.™*>  Senhor. 


Rs  prezente  a  EL-Rei  as  três,  copias  que  V.  Ex.*  me  consignou 
das  duas  Cartas,  que  S.  S.  dirígio  ao  mesmo  Senhor  na  data  de  11. 
de  Agoftto  próximo  precedente,  e  do  Breve  expedido  no  mesmo  idia, 
em  resposta  da  outra  carta,  que  o  dito  senhor  havia  escrípto  a  S.  S. 
na  data  de  20  de  Abril  e  da  Dedução,  e  Papeis,  que  a  acompanhavSo 
relativas  ao  ultimo  estado  da  Sociedade  denominada  de  Jezus  neste» 
Reinos,  e  seos  Dominios:  Reprezentando  no  mesmo  tempo  a  S. 
Magestsde  que  V.  Ex.*  dezijava  ter  Audiência  para  aprezentar  ao 
mesmo  Senhor  os  originais,  donde  forão  extrahidas  as  sobreditas 
três  Copias. 
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£  sua  Hagestade  me  manda  responder  a  V.  Ex.^  que  estimaría 
muito  anticipar  a  dita  Audiência  para  ouvir  nela  mais  sedo  as  exper- 
soeuB  do  Paternal  afecto  que  ao  Santísimo  Padre  merece  a  Felial 
Veneraçlo  do  dito  Senhor,  porem  que  atendendo  á  dificuldade  com 
que  aiíida  imped^n  a  V.  £x^.  os  reduzidos  da  dilatada  emfermi- 
dade,  de  que  V.Ex.^ acaba desakir,  lhe  parece  asignar  a  V.  Ex.^  ama- 
nhA  de  terça  feira  11  do  corrente  na  hora  costumada,  para  V.  Ex.^ 
apresentar  as  referidas  duas  cartas  de  S.  S. 


Pelo  que  pertence  porem  ao  Breve  responsivo  da  reprczentaçâo 
do  Procurador  da  corôa^  e  dirigido  ao  Presidente,  e  Deputados  da 
Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  que  se  contem  na  terceira  das  refe- 
ridas Cartas:  Achando  S.  Magestade  que  verosivelmente  não  contaria 
a  S.  S.  que. foi  expedido  em  Boma  contra  o  costume,  sem  dele  se 
haver  dado  o  menor  conhecimento  do  Ministro  Plenipotenciário  q(íe 
Sua  Magestade  tinha  mandado  instruir  ao  dito  respeito  para  concordar 
eom  o  Ministério  Pontifício  os  termos  competentes,  que  podião  fazer 
reciprocamente  agradável  o  sobredito  Breve  antes  da  sua  expedíySo, 
e  aceitação:  Me  Ordena  o  Mesmo  Senhor  que  partecipe  a  V.  Ex/ 
que  se  fás  percizo  que  V.  Ex.*  suspenda  a  entrega  daquele  Indulto 
emquanto  Sua  Magestade  recorre  ao  Santisimo  Padre  para  que  8c 
sirva  de  ordenar  que  com  o  sobredito  Ministro  Plenipotenciário  se 
confira,  e  concorde  por  efeito  das  Instruçoens,  que  se  achão  na  Guria 
de  Eoma,  o  que  se  não  conferío  nem  concordou  athé  agora;  sendo 
indispensavelmente  necesario  por  muitas  razoens,  que  não  for«^o 
prezentes  ao  Santisimo  Padre. 


Para  tudo  o  que  for  do  serviço,  e  agrado  de  V.  Ex.*  me  achará 
sempre  com  a  maior,  e  mais  prompta  vontade. 


Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  anos 
Paço  em  7  de  Septembro  de  1759= 

De  V.  Ex.*  Obsequiosisimo  e  obrigadisimo  8ervídor=^ 
D.  Luiz  da  Cunha. 
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Â  esta  carta  respondeo  o  Núncio  Apostólico  logo  no  dia  seguinta 
8  de  Septembro  refutando  as  razoens  com  que  o  Ministro  de  Estada 
D.  LuÍ6  da  Cunha  o  ensinuava  para  obter  da  entrega  do  Breve  a 
â.  Magestade  Fidelisima  permetinda-lhes  tSo  s^menAe  a  das  carta» 
de  S.  S.  e  pertendendo  o  mesmo  Núncio  extraordinariamente  laser 
perciza  e  recapçio  do  mesmo  Brere  para  o  que  alegava  algomaa 
razoens  politicas,  com  que  substeiciava  a  perciza  recepçfto,  naa 
quais  uzou  de  alguns  termos  mais  fortes  que  nKo  agradarik>  ao 
Ministério. 


No  dia  seguinte  10  escreveo  D.  Luis  da  Cunha  outra  carta  da 
Oficio  ao  Núncio  Apostólico  declarando*lhe  que  fi.  Magestade  Fideli- 
sima  se  achava  tão  prompto  a  receber  as  cartas  de  Ss  S.,  comm 
firme  na  rezoluçSU)  de  nSlo  receber  aquela  incompativel^  ind  e"coroza 
Breve. 


No  dia  11  deu  com  efeito  S.  Magestade  Fidelisima  Audiência  ao 
Núncio  Apostólico;  mas  este  nem  entregou  as  cartas,  nem  o  Breve; 
e  tendo  dahi  a  dias  segunda  Audiência,  portou-se  com  abstinência. 


No  dia  15  seguinte  expedio  S.  Magestade  Fidelisima  a  Francisco 
de  Almada,  e  Mendonça  seuMiniistro  Plenipotenciário  na  Corte  de 
Roma  Instruçoens  do  modo;  com  que  se  devia  comportar  neste  nego- 
cio, e  huma  Promemoria  em  resposta  das  cartas  de  S.S.,  que  o  Nun* 
cio  Apostólico  aprezentou  ao  Ministro  de  Estado  D.  Luis  da  Cunha, 
para  a  dar  a  S.S.,  na  qual  expimha  os  urgentes  motivos^  que  concor- 
riSo:  Primeiro  para  que  S.S.  fizese  césar  o  escândalo,  que  toda  a  Eu- 
ropa tinha  dado  a  descoberta  paix&o  daqueles  dos  seos  Ministros,  que 
se  tinhSo^  declarado  por  públicos  Fautores  dos  Jezuitas: 


Segundo:  para  que  fizese  reduzir  o  referido  Breve  de  consenso 
Apostólico  aos  curiais,  e  decorozos  termos  de  todos  os  outros  Breves, 
que  tinhSo  sido  expedidos  nos  cazos  similhantes:  Ordenando  igualmexir 
te  ao  seu  Plenipotenciário  que  immediatamente  reprezentase  a  S.S. 
como  em  verdade  reprezenta-com  reverente  obsequio. 


Que  o  mesmo  Monarca  tendo  concedido  duas  vezes  Audiência  ao 
Núncio  de  S.S.  para  entregar  as  referidas  cartas  Ponteficias;  e  haven- 
do o  mesmo  Núncio  com  efeito  tido  Audiência  pedida  para  &zer  a  re- 
ferida entrega,  sem  que  efectivamente  a  fizese;  nSò  poude  S,  Magesta- 
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jte  dèrsar  de  se  formaliaar  de  ^pie  a  mesmo  Kando  iladise  a  sobre* 
dita  Afidienda^  gaavdaado  na  sua  mSo  as  referidaB  cartas. 


Que  o  mesmo  Monarca  se  formalizou  igualmente  de  haver  o  dito 
Núncio  tomado  a  rezoluçSLo  de  pôr  a  Sua  Magestade  por  condiçãlo  pa- 
ra a  entrega  das  referidas  cartas  Pontifícias  a  aceitação  do  referido 
Breve  clandestino^  obrepticio,  subrepticio^  contraditório,  e  imcompati- 
Tri  eom  a  carta  de  Sua  Magestade  dirigida  ao  Santisimo  Padre  sobre 
esta  matéria;  com  a  reprezentaçSo  do  ilh-ocurador  da  Corôa  daqueles 
Beinos;  com  a  leb-a^  e  sentido  de  todo  os  Breves  que  para  eles  ha- 
▼iSo  sido  expedidos  pela  Sede  Apostólica  nas  cauzas  criminais;  e  com 
o  cttstume,  que  a*  Justiça,  e  a  Decência  tem  estabalecido  para  a  ex* 
pediçSo  dos  Rescriptos  despachados  á  Inistancia  das  Testas  Coroadas. 


Que  Sua  dita  Magestade  espera  da  indefectivel  Justiça,  da  Apos- 
tólica prudência,  e  do  paternal  afecto  de  S.S.  huma  reparação  tal,  e 
iSo  significante,  que  raça  césar  tSo  promptamente,  como  he  necesario 
estas,  e  outras  iguahnente"  justas,  e  reverentes  queixas,  e  com  elas  o 
ettcandalo  publico,  que  nSo  só  á  Corte  de  Lisboa,  mas  em  toda  a  Eu- 
ropa tem  dado  alguns  Ministros  de  S.S.  com  a  declarada,  e  descuber- 
Ca  cooperaçSo,  que  contra  todos  os  referidos  principies,  e  contra  o  de- 
coro de  Sua  Mesma  Santidade^  e  de  Sua  Magestade  Fídelisima  tem 
manifestado,  e  estSLo  manifestando  sem  rebuço  na  mesma  ^  Corte  cabe- 
ça da  Igreja  a  favor  dos  exacrandos  Insultos,  e  das  abomimiveis  ca- 
lumnias,  que  todo  o  Governo,  e  todo  o  comum  dos  Regulares  da  com- 
panhia denomina-la  de  Jezús  tem  cometido  no  Reino  de  Portugal,  e 
em  todos  os  seos  Domínios  Ultramarinos. 


Que  por  fim,  e  concluzSo  de  tudo  espera  S.  Magestade  Fidelisíma 
com  a  mesma  firmeza,  que  logo  que  se  deciparem  os  obstáculos,  que 
tem  impedido  os  caminhos  de  chegar  á  Prezença  do  Santisimo  Padre 
a  verdade,  que  he  notória  a  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  a  todas   as 

Íuatro  partes  do  Mundo  descoberto;  nXo  só  se  reduzirá  o  sobredito 
treve  aos  termos  competentes,  e  decorozos,  que  constiU)  dos  exem- 
I^os  dos  outros  Bjreves  expedidos  para  a  Corôa  de  Portugal  nos  cazos 
umilhantes;  mas  tãobem  que  S.S.  recordando  as  significantes,  e  ur- 

S entes  reprezentaçoens,  que  no  Real  Nome  da  Mesma  Magestade  Fi- 
elisima  rorSo  feitas,  e  aprezentadas  á  Santa  Sede  Apostólica  pelas 
4Mirtas  instructivatf,  e  Regias  de  8  de  Outubro  de  1757;  10  de  Feve- 
loiro  de  1758;  e  20  de  Abril  deste  prezente  ano  de  1759,  nHo  só  re- 
conhecerá a  indispensável  neeesidade,  que  authoriza  o  Mésmo  Monar- 
ca para  defender  a  segurança  da  Sua  Real  Pesôa  «Reinos,  e  Yasalos 
ddfes;  más  tSobem  que  S.  Magestade  Fidelisima  tem  itpuradò  os  ul- 
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timos  ápices  da  Sua  Religionsima  venemçBo  a  S.S.  em  tudo  o  que  o 
Direito  Dirino,  Natural^  e  das  Gentes^  è  os  exeiopios  dos  casos  simi- 
Ihantes,  posto  que  imcomparaYelmente  menos  exacrandos,  e  menos  di- 
gnos de  providencia^  podiSo  permitido  a  respeito  de  huma  tão  cal»- 
minoza  conjuntura. 


A  estas  reprezéntaçoens  feitas  pelo  Plenipotenciário  Almada  em 
Roma  a  Sua  Santidade  no  dia  19  de  Novembro,  respondeo  o  Secre- 
tario de  Estado  o  Cardeal  Torrigiani  em  hnma  Memoria  com  a  data 
de  28  do  referido  mês  dirigida  ao  Plenipote^ciarip  Almada;  na  qual 
fazendo  varias  ponderaçoens  sobre  os  pontos,  que  ventilão,  em  coisa 
nenhuma  convém  no  que  se  requeria,  uzando  aos  termos  mais  acres. 


Replicou  o  plenipotenciário  Almada  a  esta  Memoria  com  as  razo- 
ens,  que  lhe  ministravão  as  suas  Instruçoens;  a  esta  replica  respon- 
deo o  Cardeal  Torrigiani  em  4  de  Dezembro  seguinte  outra  M&- 
moria  concebida  em  iguais  termos  da  aiitecedehte:  A  qual  sendo  im* 
pugnada  pelo  Plenipotenciário  Almada,  recebeo  este  em  resposta  no 
dia  12  de  Dezembro  seguinte  outra  Memoria  do  Cardeal  Torrigiani^ 
afectando  nela  o  grande  sentimento  de  S.S.  vendo  o  armonia  entre 
as  duas  cortes  em  termos  tão  dezunidos,  quando  S.S.  tem  esgotado 
toda  a  ampliação  do  Seu  Poder  para  satisfazer  a  S.  Magestade  Fide- 
lisima. 


A  esta  Memoria  respondeo  o  Plenipotenciário  AImada.no  dia  se- 
guinte 13  de  Dezenbro  dziendo,  que  senão  se  lhe  dava  huma  respos- 
ta cathegorica,  e  deciziva  do  projecto,  que  havia  insinuado,  na  con- 
cesão  do  Breve,  como  o  requeria  S.  Magestade  Fidelisima,  expedia 
hum  Expreso  á  sua  corte  informando-a  de  tudo  o  que  se  hevia  pasar 
do  a  este  respeito. 


Por  força  deste  oficio,  e  em  resultado  das  reprezéntaçoens  tantas 
vezes  repetidas,  nomeou  S.S.  ao  Cardeal  Cavalchini  para  tratar  os  Ke- 
gocios  de  Portugal  com  o  Plenipotenciário  Almada,  o  qual  lhe  reme- 
teo  huma  nova  Minuta  de  Breve,  porem  Vendo  o  Plenipotenciário 
que  ainda  não  estava  conforme  com  as  Intençoens  de  S.  Magestade 
Fidelisima,  segundo  as  instruçoens,  que  tinha,  escreveo  vários  Bilhe- 
tes nos  dias  17,  20,e  21  ao  mesmo  Cardeal  sobre  o  muito,  que  espe- 
rava dos  seos  bons  ofícios,  e  sobre  as  correçoens,  de  que  necesitava 
a  Minuta  do  Breve^  que  dele  havia  recebido. 

Querendo  o  Plenipotenciário  Almada  expedir  hum  correio  á  sua 
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oorte>  esereveo  no  dia  26  de  Dezembro  ao  Cardeal  Torrigiani  secre- 
tArio  de  Estado  para  lhe  mandar  apromptar  X)s  cavalos  da  Posta;  nito 
Oie  falando  na  carta  homa  só  palavra  na  Negociação,  que  S.S.  havia 
c<»netido  ao  Cardeal  Cavalchini. 


Logo  no  dia^  seguinte  27  recebeo  o  Bilhete  para  o  General  da 
Posta  a  apromptar^  e  na  carta  lhe  dá  a  saber  que  S.S'.  não  poude  dar- 
Ilie  a  Audiência  prometida  em  razão  das  ocupaçoens  da  Festa  do  Na- 
tri  ;  e  inopinadamente  lhe  remete  huma  Minuta  (que  vem  a  ser  a  ter-, 
ceira)  para  o  Breve  de  consentimento;  quando  este  se  achava  na  con- 
mderí^^  de  que  por  natural  efeito  das  reprezentaçoens  da  sua  corte 
86  tinhSo  cometido  os  Negócios  dela  ao  Cardeal  Cavalchini. 


Esta  terceira  Minuta  de  Breve  concedia  a  Jurisdição  ampla  ao 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  para  conhecer  doa  Reos 
Bcleziasticos  Seculares,  ou  Regulares,  que  fosem  cúmplices  nos  deli- 
ctoB  perpetrados  contra  a  Pesôa  somente  do  Rei;  propondo  por  con- 
dição que  o  Tribunal  da.  referida  Meza  devia  ter  hum  Prezidente  Bis- 
po, ou  pesôa  constituida  em  dignidade  Edeziastica;  e  do  agrado  do 
mesmo  Rei;  e  de  ter  igualmente  dois  Deputados  constituidos  em  di- 
gnidade sacerdotal,  e  Mestres,  Doutores,  ou  licenciados  na  Faculdade 
de  Theologia,  ou  de  Cânones. 


Cumpre  notar  aqui^  e  fazer  algumas  reâexoens  sobre  esta  carta . 
do  Cardeal  Torrigiani  com  a  remesa  de  Minuta  no  terceiro  Breve. 


£m  primeiro  lugar:  Ele  atenta  contra  a  Authoridade  do  St.^  Pa- 
dre a  innovar  nesta  Negociação  cauza  alguma  que  lhe  diga  respeito; 
pois  tendo  nomeado  S.S.  o  Cardeal  Cavalchini  para  tratar  immedia- 
tamente  da  referida  Negociação;  e  tendo  este  já  dado  principio  a  ela 
na  carta  de  oficio,  que  escreveo  ao  Plenipotenciário  Almada  com  a 
nmesa  da  Minuta  do  segundo  Breve  mais  amplo  que  o  primeiro;  não 
devia  pois  o  dito  Torrigiani  dar  paso  algum  nesta  matéria:  Vemos  po- 
rem o  contrario,  e  huma 'Minuta  de  Breve  cheio  de  oondiçoens,  e  clau- 
sulas, que  o  fuzião  inadmisivel  a  El-Rei  Fidelisimo. 


£m  se^ndo  lugar:.  Vemos  que  se  atreveo  o  mesmo  Torrigiani 
a  neg^r  a  Audiência,  que  S.S.  permitira  ao  Plenipotenciário  Almada 
em  dia  determinado,  como  o  certificara  o  Cardeal  Cavalchini» 

Vemos  que  o  theor  daquela  carta^  e  outros  muitos  factos  cheios 
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de  acrimonia,  e  dos  termos  mais  íiicítxs,  e  indignos  de  se  tratarem  en- 
tre Ministros  de  tanta  authoridade  pelo  caracter,  de  que  estavSo  re- 
vestidos, praticados  pelo  mesmo  Torrigiani  tendiâo  unicamente  a  vi 
lipendiar,  e  a  excitar  hum  rompimento  entre  as  duas  cortes. 

Vemos  que  o  St.®  Padre  imformado  de  alguns  destes  factos;  su- 
posto que  nSto  de  todos,  por  lhos  occultar  a  prispicacia  do  mesmo  Tor- 
rigiani, concentia  que  ele  fose  por  diante  nos  seos  Atentados;  deve- 
mos conciderar  que  a  nimia  Piedade,  e  «Bondade  de  S.  S.;  e  taivôa  o 
aehar-se  sempre  cercado  de  Partidistas  dos  Jezuitas  o  confnndisem,  e . 
Sbe  imprimiríão  quantas  Idêas  quizesem  com  o  pertexto  de  Justiça,  e 
de  Politica:  do  que  tudo  bem  se  mostra  pelo  grande  ascendente,  que 
o  dito  Torrigiani,  tinha  sobre  o  animo  do  St.°  Padre;  e  tâobem  quan- 
to dominavão  sobre  o  mesmo  Torrigiani,  e  na  corte  de  Roma  os  Je- 
znita».  (Porem  nada  valeo,  por  que  énaímente  foi  extincta  a  socied«- 
de.) 


Desde  estes  nltimos  oficies  ficou  em  estagnação   esta  Negocia^^ 
athé  que  o  suceso  seguinte  a  promoveo. 


No  dia  6  Junho  de  1760  celebrarSo-se  no  Paço  da  Ajuda  os  Des^ 
pozorios  da  Serenisima  Princeza  do  Brazil  a  Senhora  D.  Mari» 
Francisca  com  seu  Tio  o  Senhor  Infante  D.  Pedro:  Por  este  tão  plao* 
zivel  motivo  todos  os  Moradores  desta  Oapital,  sem  excepção  dos  Mir 
nistros  do  Corpo  DijJomaiico,  pozerão  nas  três  noites  seguintes,  co- 
mo he  costume,  Luminárias  >em  todas  as  Janelas  das  suas  cazas;  po- 
rem o  Cardeal  Núncio  Accivoli  especializou-se  em  as  não  por,  o  qa# 
fês  a  maior  espece,  e  semsação  não  só  na  corte,  mas  em  todo  o  Fò- 
vo  desta  Capital. 


Este  facto,  e  as  incivilidades  prAtrcadas  nesta  corte  jpelo  referiddí 
Oaideal  Ntmcio,  e  os  Atentados,  prosegnidos,  e  sustentados  em  Bé* 
ma  pelo  Ministério  do  Papa  contra  S.  Magestade  Fidélisima,  e  as  de- 
zatençoens  feitas  ao  seu  Ministro  Plenipotenciário  naquela  corte  obr£« 
garão  a  El-Rei  Fidelisimo  a  mandar  escrever  ao  Cardeal  Núncio  ã  se- 
guinte 

Ex.»^  e  R.»^  Snr. 
Sua  Magestade  uzando  do  Justo,  Real,  e  Supremo  poder  que  Por 
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todos  08  Direitos  U^e  coxopete^  para  conservar  ilesa  a  Sua  Authorída- 
de  Begia,  e  prezervar  os  seos  Va^alos  de  escândalos  perjudiciais  í 
Tram^oilidade  publica  dos  seos  Reinos:  Hen^da  intimar  a  V.Em.^  que 
logo  uBiuediatamente  á  aprezentaoSo^desta  carta  haja  V.  Em.*  de  sa* 
lúr  desta  corte  para  a  outra  banda  do  Tejo;  e  haja  de  sahir  via  re- 
cta dfistes  Beinos  no  precizo  termo  die  quatro  dias. 

Pa^ra  o  decente  transporte  de  V.  £m.*  se  achSo  promptos  os  Be- 
ais  Escaleres  na  praia  fironteira  á  caza  da  abitaçao  de  V.  Em.^. 

» 

E  para  que  Y.  Em.*  posa  entrar  neles,  e  seguir  a  sua  Tiagem,  e 
caminho  sem  menor  recio  de  insultos  contrários  á  proteçSLo,  que  Sua 
Magestade  quer  sempre  que  em  todos  os  cazos  ache  em  seos  Domi- 
mos  a  immunidade  do  caracter  de  que  V.  Em.*  se  acha  revestido: 
Manda  o  dito  Senhor  ao  mesmo  tempo  acompanhar  a  V.  Em.*  athè 
A  Fronteira  deste  Reino  por  huma  decoroza,  e  competente  Escolta 
ICilitar. 


Fko  p«ra  servir  a  V.  Em.*  com  •  maior  dbsequio. 
Deos  guarde  a  V.  Em.*  muitos  anos. 

Faço  a  14  de  Junho  de  1760. 

=I>e  Vosa  Em.*  obáequiosisimo  servidor.= 

2>.  Luiê  da  Cunha. 


Logo  que  S.  Magesti^de  fês  sahir  da  lua  corte  ao  Cardeal  Accío^ 
^H  fis  expedir  húih  Expreso  a  Roma  i^  Fr^tnolsco  dé  Almada  e  Men- 
donça seu   Ministro  Plenipotenciário  com  a  informação  do  procedi-         ' 
manto  que  o  Mesmo  Senhor  uzou  com  o  sobre4ito  Cardeal  para  a' 
partecipar  ao  St.®  Padre^  a  qual  he  na  maneira  seguinte. 

Os  fkctos  referidos  na  DeduçSo^  e  nas  Prememorias^  que  El-Rei 
Kddismio  dirimo  em  29  de  Maio.  próximo  preteterito  a  Francisco  dé 
jHnmda  e  Hençonça  seu.  Ministro  Flepipetenciario  na  Cúria  de  Roma 
fÊXfí  os  fiizer  prezentes  a  S.  S..  ao  jSm  de  chamar  sem  perda  de  tom- 
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O  Mesmo  Monarca  tem  por  certo  que  o  iluminado  discernimento 
de   S.S.  £ará  toda  a  duvida^  e  Justa  reflexão  na  grande  diferença 

Sue  S.  Magestade  FideUsima  conciderou  entre  os  Atentados^  que  ô 
ito  Cardeal  Acciovoli  foi  acumulando^  há  tarntos  tempos^  na  corte  de 
liâboa  com  alguma  tal  ou  qual  aparência  de  obrar  debaixo  do  per- 
<t0Kto.  do  seu  Ministro;  Entre  estes  últimos  excesos,  que  agora  publi- 
cou como  particular,  pelo  seu  proprío;  e  pesoal  arbitrio  sem  a  menor 
poBibilidade  para  os  pretextar  com  as  ordens,  que  notoriame^ite  se 
nè  que  não  podia  ter  na  sua  corte  a  respeito  de  hum  facto  tão  re- 
pentino, e  tão  inopinado. 


Diierença,  a  qual  no  cazo^  em  que  se  acha  o  referido  ITuncio,  hé 
jtão  eaenciál,  que  nele  não  costumão  formallzar-se  os  soberanos  dó» 
^os  de  natural  defeza  necei^ríamente  praticados  com  os  seos  Em- 
l^axadorejs,  e  Ministros  Públicos,  quan4o  estes  sahindo  fora  dos  limiteB 
MS  suas  or4en8^  e  das  fun^Qe^a  do  seu  caracter,  cometem  insultoA 
yqlunti^íps,  como  particulares^  O  que  he  Justamente  o  mesmo^  quo 
praticou  o  dito  Cardeal  AccooYoli,  não  contrfi  quialquer  pesôa  particnuo- 
8Óment9,  que  era  o  que  basjtava;  mas  sim  contra  S.  Magestade  Fide- 
lisima  dentro  na  aiia  corte,  á  vista  de  todos  os  seos  vas^Uos,  e  4e 
todas  as  Kí^oens  da  Europa. 


Finalmente  a  Mesma  Magestade   Fidelisima  sobra  esta  certeza 
mão  hizitou,  n^B  por  hum  só  momento,  em  que  sua  Santidade,  Ioga 

Sue  fS3r  informado  do  referido  ci^zo  conhecerá  clarisimamente  que  os 
Ltentados  pescais,  com  que  o  mesmo  Cardeal  Acciovoli  se  deliberou 
a  ^r§ar  pelo  seu  particular  arbitrio  o  procedimento  do  ditoMo^rca; 
e  o  fês  tão  indispensavelmente  Qeçe8j9.rio  com  o  pesoal  do  mesioo 
Frelado;  como  he  distinjto,,  ç  çeparado  da  perene,  e  indefectívpl  vp- 
B^ação  a  sua  dita  Santidade^  e  á  St.^  Sé  Apostolic^;^  com  que  S.l(a- 
gestâde  Fidelisima  prezi^te,  e  pre^istirá  sempre  em  proteger,  e  8U.B- 
tentar  nos  seos  Reinos^  e  Domínios  o  Decoro  do  Ministério  Pontificio, 
e  a  Imnumidade  dos  Ministros  da  Igreja  em  tudo  o  que  o  Direito 
Divino,  Natural,  e  das  gentes,  e  a  posn>ilidade  de  poderem  permitilo» 


Becebi^a  em  Roma  pelo  Ministro  Plenipotenciário  esta  imformaçfto, 
e  kuma  Proniemoría,  en^quç  se  decimarão  a  S.  S^  todos  os  pro^- 
80é^  que  tinhãp  decorrido  desde  o  AteQtado  doCfirdeal  Torrigiani  em 
excluir  ao  Cardeal  Oavalchini  da  Negociação  principiada  por  ordem 
do  mesjqii^  St.^  Padre;  itendo-se  ultimamente  negado  a  Audiência  j^ 
eoneedida  por  S.  S.^  na  qual  lhe  devia  entregar  a  Dedução  daqueles 
&ctDs  em  três  Promemorias^  o  que  tudo  opunha  na  extrema  neccBi* 
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dade  de  Bahír  dei  Koma  na  forma  das  suas  Instruçoens;  porem  ante» 
que  puzese  em  execução  este  projecto,  conformando-se  com  as  mes*- 
mas  Instruçoens  escreveo  ao  Cardeal  Neri  Corsini  Protector  da  Goros 
de  Portugal  narrando-lhe  a  sobredita  Dedução  com  as  três  Promemo* 
aiasy  a  informação  sobre  a  saida  dó  Cardeal  Núncio  da  Corte  de  Lis- 
Soa,  e  buma  ultima  Promemoria^  para  que  S«  Em.^  se  dignase  de 
&zer  tudo  prezente  a  S.S.;  visto  nâo  poder  Ele  Plenipotenciário  fa- 
zelo  por  se  me  negar  a  Audiência,  que  o  mesmo  St.^  Padre  lhe  havia 
já  facultado,    cuja  carta  foi  datada   em  2  de  Julho  de  1760. 


Neste  mesmo  dia  mandou  o  Plenipotenciário  afixar  na  Igreja  de 
Santo  Ântenio  de  Roma  hum  Edital  intimando  aos  vasalos  de  S.  Uà- 
gestade  Fidelisima  ordem  de  se  lhe  aprezentarem  promptos  a  sahirem 
daquela  cidade. 


Na  mesma  data  escreveo  cartas  circulares  aos  Embazadores,  e 
Mmistros  públicos  rizidentes  na  Cúria  de  Roma  partecipando-lhes  os 
motiTos,  com  que  era  obrigado  a  sahir  da  mesma  cúria 

Sendo  entregue  ao  Cardeal  Corsini  a  carta  com  os  mais  papei;^ 
que  a  acompanhavSo,  Ele  immediatamente  a  aprezentou  a  S.  S«;  enr 
virtude  do  que  ordenou  o  St.^  Padre  ao  sobredito  Cardeal  que  respon- 
dese^  como  respondeo  em  dois  oficios  datados  em  3  de  Julho>  «o 
Pienipotemciario  Almada:  Que  S.S.  dezejàva. intimamente  conservar  a 
boa  armonia  com  S.  Magesfade  Fidelisima:  Que  nomeava  a  ele  Car*  ' 
deal  corsini  Protector  da  Coroa  de  Portugal  para  tratar  os  Negócios 
da  mesma  Cqrôa;  nSo  obstante  a  surptezb,  que  lhe  cauzara  a  en^jgúr 
sSo  de  seu  Nuiicio;  e portanto  esperava  qu6  cesasem  as  denxonstraçoess 
da  rotura.  - 


Que  S.S.  recebera  com  a  maior  estima  a  carta  de  S.  Magefttadè 
Fidelisima  com  a  partecipaçSo  do  casaiaeiito  de  sua  Filha,  no  quÂl 
espera  toda  a  salisfaçXo  do  Povo  e  da>  Cor5a. 

Que  em  razSo  dos  muitos  Negoeioê  com  que  e^  vê  oprimido  o 
8^to  Padre  uSo  pôde  já- determinar  rezolutiutionte  sobre  a  matéria, 
que  refere  a  DeduçSo,  Promemoria,  e  maís'  papeis  juntos,  ò  que  sè 
&rá,  e  com  toda  a  satisfaç&o  dé  S.  Magestade  Fidelisima,  quando  a 
opòrtonidade  do  tempo  de#e  lugar. 

Por  força  destes  ofícios  mandou  o  Plenipotenciário  Almada  fixar 
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segundo  Edital  no  dia  4  de  julho  suspendendo  o  efeito  do  primeiro/ 
tomando  sobre  si  o  perigo  da  suspensão  da  rotura  contra  as  ordens 
Beais;  partecipando  immediatamente  á  sua  corte  por  hum  correio  to- 
das estas  noticias;  e  lizongeando-se  de  que  pela  nomeaçSo  do  nova 
CSardeal  conferente  se  poderia  evitar  o  rompimento. 

Foi  porem  tSo  breve  o  termo  desta  bem  fundada  esperança,  que 
nlo  durou  nem  ainda  o  espaço  de  vinte  o  quatro  horas:  Porque  so- 
frendo mal  o  altivo  spirito  do  Cardeal  Torrigiaci  a  excluziva,  que 
lhe  havia  dado  o  Santisimo  Padre;  depois  de  haver  dezafogadoapai- 
xSo,  que  o  conduzio  á  prezença  de  S.  S.  em  huma  seçSo,  que  nela 
teve  desde  as  seis  horas  da  tarde  athé  ás  dés  da  noite  do  mesmo  dia 
4  de  Julho,  pasou  logo  a  convocar  huma  congregação  paraamanhSa 
seguinte  com  exduziva  do  Cardeal  Corsini,  nomeando  conferente  do 
Ministro  de  S.  Magestade  Fidelisima. 


.Constou  por  boas  informaçoens  que  grande  numero  de  Cardeais^ 
e  de  Prelados  foi  de  parecer  asim  na  prezença  deS.  S.  como  fora  de- 
la, opinando  com  as  claras  luzes,  e  com  os  Apostólicos  sea- 
timentos  de  probidade,  justiça,  e  prudência,  que  nunca  fal- 
tarão, nem  poderão  faltar  em  huma  corte,  que  he  a  cabeça  da 
l^eja  de  Deos»  Que  opaso  da  Deputação  queS.  S.  «fizera  doEx,'"'* 
cOorsini  para  tratar  com  o  a  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  Magcsta- 
cde  Fidelisima  era  irretratável  depois  de  se  achar  formalizado  pelas 
ccartas  de  oficio,  que  o  mesmo  Ex."®  Corsini  havia  escrito  ao  dito 
cMlnistro  Plenipotenciário  no  dia  próximo  precedente:  Que  o  mesmo 
cMinistro  na  boa  fé  dos  ditos  oficios  havia  tomado  sobre  si  o  perigo 
cda  suspensão  das  ordens  da  sua  corte  depois  de  huma  rotura  de- 
cclarada,  procurando  suavizar  o  Spirito  de  S.  Magestade  Fidelisima 
ccoutf^aquela  condescendência  de  S.  S.  por  hum  correio,  que  havia 
cdespachado:  E  que  emfim  n'estes  percizos  termos  não  era  çompati- 
€vel  cora  o  Decoro  de  S.  S,  que,  pendente  a  expedição  do  dito  cor- 
€reio,  se  alterase  a  dita  Deputação,  ou  se  procedese  a  outras  ultc- 
criores  rezoluçoens  com  huma  contradição  tão  repentioa,  e  tão  ino- 
«pixiada  etc.9 


Contra  tudo  prevalesceo  porem  o  altivo  spirito  do  Cardeal  Tor- 
ligiani,  de  sorte  que  depois  de  haver  proferido  por  si,  e  pelos  seos 
sequazes  as  mais  indecentes,  e  maia  incòncideradas  expresoens,  cha- 
mou no  mesmo  dia  5  por  hum  Avizo  da  secretaria  de  Estado  ao 
Cordeal  Corsini  pára  hir  falar  no  principio  da  noite  a  S.  S.  como  foi, 
encontrando  a  novidade  de  lhe  haver  revogUdò  o  Santisimo  Padre  a 
Comisão,  que  pouco  antes  lhe  havia  dado,  declarando  que  não  po- 
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^&Sk  excluir  o  Carcteal  Tpmgiani  dos  Vegooios  de  Portugal',  nem  dmr 
a  S.  Hagestade  Fidelisima  as  satisfaçoens,  qxie  Ibe  tinha  pedido. 


Em  cujos  termos  foi  o  mesmo  Ministro  obrigado  a  saliir  de  Ro*  } 

ma,  declarando-o  asim  aos  vasalos  de  S.  Magestade  Fidelisima  no  ' 

dia.  6,  e  aos  Bmbaxadores,  Ministros  Estrangeiros;  e  ao  Cardeal  Cor- 
sim  no  dia  1,  por  outro  novo  Edital^  e  Cartas^  sahittdo  de  Roma  no  jir 

nHiemo  dia  nos  Gavabs  próprios  daa  soas  carruagens,  por  achar  que  \, 

athó  se  tinha  pcatici^  copt  efe  a  pueríUiadeUe  se  lhe  ^  eniihaica*  ^ 

^(^  nOB  cayalos  de  Posta. 

Sobre  estas  ultimas  informaçoens,  mandou  pois  S.  Magestade  Fi*  \^ 

deKsima  escrever  ao  Auditor  da  Nunciatura,  e  a  Jacinto  Acciovoli,  :\ 

que  havia  trazido  o  Barrete  ao  Cardeal  Nundo  os  seguintes  Aviaov»  l 


Para  ó  Abade  Testa  Auditor  que  foi  da  Núncia^ura  deste  Reino» 
Sua  Magestade  he  servido  que  Vm.ce  no  termo  d^  vinte  e  aua* 
tro  horas  precizas^  e  peremptórias,  que  prmcipiarZo  a  correr  da  aata 
deste  Âvizo,  haja,  de  sahir  desta  cOrte  para  a  outra  banda  do  Tejo: 
H'  que  no  precizo  espaço  de  seis  dias  saia  deste  Remo  indhpeuMvel* 
istenté. 


I)eo9  Qttavde  a  vossa  mercê. 


V 


Paço  a  2  de  Agosto  de  1760= 

D.  Iwt  da  <^mia* 

Sr.  Abade  Tésta=Pava  Jaointa  Aoeiavol^- 


Sua  Magestade  manda  intimar  a^  Yosa*  Senhoria  me  no  precizo 
termo  de  vinte  e  quatro  horas  haja  Vosa  á^enhoría  ae  za^  desta 
corte  para  a  outra  banda  do  Tejo,  e  no.  espaço  de  seis  dias  improro- 
jf^veis  dos-I^Qmixâos  d^ste  Reino:  P«ra  o  que- achará  V.^  8.*  promo^ 
ptás  tod%8  a«  carruagens,  e  transportes,  <jue  lhe  forem  ne<;esario8| 
com  aquela  decenpia,  que  a  Benignidade  de  Sua  Hagõstadé  em  ne-  ^ 

nhum  cazo  permite  que  na  sua  corte  se  altere,   nem  ainda  pelo  IK- 
reito  comum  da  reprezalia : . 
26' 
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Deos  Guarde  a  V.  S.*  Paço  a  2  de  Agosto   de  1760  =  D.  Lu» 
da  Cunha  =  &r.  Jacinto  Acciovoli. 


Consequentemente  baxarSp  ao  Dezembargo  do  Paço  dois  Deere- 
*Íos  datados  em  4  de  Agosto  deste  mesmo  ano,  nos  quais  vinhSo  in- 
sertos por  formais  palavras  outras' si^lhantes  que  Ho  Reinado  do  Se- 
nhor l5.  JoSo  5.^  forão  expedidos  ao  mesmo  Tribunal  com  data  de 
õde  Julho  de  1728  por  ocaziSo  da  rotura  que  houve  entre  o  dito 
tSènl^or;  e  a  Cúria  Homana;  e  referindo-se  a  eles,  determina  S.  l(a- 
'gestad^  no  primeiro :  Que  hajSo  yle  sahir  desta  côrte  todos  os  vasa- 
los  do  Papa  no  prefixo  termo  de  dois  mezes  contados  do  dia  da  pu- 
blicação do  referiáo  Decreto,  em  qualquer  parte  dos  seos  Domínios : 
]B  que  os  seos  vasalos  asistentes  em  Roma^  ou  nas  teriras  dos  Esta- 
dos do  Papa  sahirUo  deles  no  termo  de  seis  mezes  depois  da  publi- 
cação do  mesmo  Decreto  nesta  côrte:  Cominando  a  huns,  e  a  outros 
penas  pela  transgresão. 


^0  segundo  Decreto  se  determina  que  nenhum  vasalo  de  El-Rei 
de  Portugal  vá  á  côrte  de^  Roma,  nem  aos  Estados  do  Papa :  Que 
não  se  mande  dinheiro  de  qualidade  alguma  á  sobredita  Côrte,  e  Es- 
Mdos:  Que  nSo  se  impetre  do  Papa,  ou  dos  seos  Tribunais,  e  Minis» 
tros,  Bulàs^  Breves,  Graças,  ou  quaisquer  outros  despachos  sem  li- 
cença expresa  do  Mesmo  Senhor;  e  da  mesma  forma  prohibe  que  se 
mande  para  a  dita  côrte,  e  Estados  prata,  oiro,  e  mesmo  letras  pa- 
sadas  em  directura,  ou  para  outras  partes  com  o  dezignio  de  hiraa 
para  a  dita  côrte,  ou  Estados;  com  a  cominação  de  varias  penas. 

Baxou  igualmente  outro  Decreto  ao  Concelho  da  Real  Fazenda 
na  mesma  data,  no  qual  «e  prohibe  a  entrada  nas  Alfandegas  de  to- 
dos os  géneros^  e  fazendas  ^bricadas  nos  Domínios  do  Papa,  ou  ve- 
nhão  em  nome  dos  vasalos  Pontifícios,  aú  no  dos  mesmos  Portugue- 
ses dando  providencias  para  a  soa  eztiação. 

Nesta  forma  se  verificou  a  i^otura  com  a  Cúria  Romana,  que  su- 
bsístio  em  quanto  viveo  o  Papa  Clemente  XTTT. 


Antes  porem  que  che^emos  ao  tempo  da  suá  suspenl^ão  reíenre> 
alguns  factos  memoráveis  relativos  aos  mesmos  Jezuitas  acontecidos 
neste  intervalo. 

£1-Rei  Fidelisimo,  que  apurou  os  ápices  da  sua  filial  veneraçSc^ 
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«  ào  maior  respeito  ao  St.*  Padre,  como  bem  claramente  se  mostra  no 
decurso  destas  Memorias,  vendo  que  o  Partido  dos  Jezuitas  tinha  na- 
quela corte  toda  a  influencia  nEo  só  no  animo  do  Papa;    como  no  do ' 
seu  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  o  Cardeal  Torrígiani>  e  que  em 
dousequencia  das  repulsas  que  derSo  aos  seos  justos  requerimentos  * 
por  modos  destituídos  de  toda  a  forma  jurídica^  e  politica,  o  constí- 
tuhiSto  nos  percizos  termos  de  uzar  da  Sua  Real   Authoridade,    que 
lhe  compete  em  cazos  similhantes,  nSo  hezitou  em^pôr  em  praxe  o 
aeu  Pleno  Poder,  dando  as  suas  Paternais  IVovidencias  sobre  diver- 
sos objectos,  que  a  requeriSo  com  promptidSo:  Convocando  pois  Jun- 
tas dos  maiores  Theologos,  Canonistas,  e  Juristas,  que  tinha  no  sea 
Reino,  e  ouvindo  os  seos  Pareceres^  e  conformando-se^  çom   eles  foi 
estabalecendo  as  mais  saudáveis  disposiçoens*  sobre  a  Reprozalia  dos 
Bens  dos  sobreditos  Jezuitas,  que  pertenciSo  ao  seu  Fisco,  e  Cama- 
rá Real,  conforme  as  Leis  do  Reino  estabalecidas  nesta  matéria :  So- 
bre a  Reversão  dos  que  os  Senhores  R^is  Seos  Antecesores   havlSo 
doado  aos  mesmos  Regulares,  para  se  incorporarem  na  Sua  Real  Co- 
roa :  E  ultimamente  sobre  os  que  estavão  ligados  com    encargos   de 
Capelas^  ou  Sufrágios. 

Tal  foi  o  Alvará  de  25  de  Fevereiro  de  1761,  que  manda  queoa 
Bens  Seculares  e  consistentes  em  Moveis»,  (nSo  immediatamente  de- 
dicados ao  Culto  Divino)  em  Mercadorias  de  comercio,  em  fundos  de 
terras,  e  de  cazas,  e  em  rendas  de  dinheiro,  que  os  Regulares  da 
Companhia  den^inada  de  Jezús  expulsos  destes  Reinos,  e  Seos  Do- 
,  mimos  posuiSU)  neles,  como  livres  «em  encargos  pios,  sejáo  logo,  como 
Bens  vacantes  incorporados  no  seu  Fisco^  e  Camará  Real:  Declaran- 
do os  outros  Bens,  que  sahirSo  da  Sua  Coroa  para  os  mesmos  R^^- 
lares,  com  os  seos  Padroados,  por  revestidos  á  mesma  Coroa:  E  de- 
terminando que  dos  outros  Bens  Seculares,  que  estão  afectos  com  en- 
cargos pios  se  facão  exatas  relaçoens  para  se  lhes  nomearem  Admi- 
nistradores, que  os  conservem,  e  bem  cumprSo  com  as  suas  respe- 
ctivas pensoens. 

Ka  mesma  conformidade  fês  El-Rei  Doaçoens  dos  Apozentos,  e 
das  Igrejas  com  as  Alfaias  pertenoâotea  ao  Culto  Divino,  que  os  di- 
toB  B^^ares  posuião;  a  diversos  corpos  ao  Real  Col^o  dos  No* 
bres,  creado  por  Carta  de  Lei  de  7  de  Março  de  1761|  doou  o  No- 
viciado da  Cotovia  com  todas  as  rendas,  e  encargos  pios,  e  Alfaias 
para  o  mesmo  Colégio  os  cumprir. 

A  caza  profesa  de  S.  Roque  foi  doada  '&  Irmandade   da  Mizeri- 
cordia  de  Lisboa,  na  qual  se   estabaleceo   com  o  Recolhimento  dos 
\       Ponzelas  orfhans,  e  outro  de  Mulheres  invalidas. 
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O  Colégio  de  St.^  ÂntSo  foi  convertido  em  Hospital  Real  pan 
corar  os  Einfermos^  denominando-se  de  S.  Jozé.  Nele  bo  fiserfto  ex- 
celeates  Emferxnanita  com  todas  as  oficinas  necesarias,  aervindo-lhe 
^  Igreja  a  bela  sandiristiai  qae  os  ditos  regalares  havi&o 
feito* 


A  Igreja  do  referido  Colégio  foi  doada  á  Irmandade  do  Santiaí- 
mo  Sacramento  da  Fregoezia  de  Nosa  Senhora  do  Socorro,  a  qual 
dando  principio  á  soa  reedificaçSo  gastou  doze  mil  cruzados  em  le- 
vantar somente  duas  paredes,  que  fechavfto  o  cruzeiro;  porem  como 
a  Irmandade  per  falta  de  meios  nâo  pudese  continuar  a  obra,  ficou 
naquele  estado,  e  em  qué  a  deixarKo  as  minas  do  Terremoto:  A 
mesma  Irmandade  alcançou  da  Bainba  D.  Maria  1/  licença  para  re- 
edificar a  sua  Igreja  antiga,  em  que  estava  estabalecida  a  Ffeguezia^ 
€uja  obra  continua,  oom  vagar  pela  sobredita  falta  dos  meios. 


O  colégio  de  Arroios  foi  doado  ás   Religiozas  da  ConceiçSo  da 
h&B,  e  nele  se  estabalecerSo. 

Ò  <lolegio  do  Faraizo  achase  prezentemento  convertido   em  Hos- 
pital da  Marinha. 

O  Colégio  de  Santarém  foi  convertido  cm  Colégio  Patriarchal. 


O  Colégio  de  Évora  foi  doado  aos  Franciscanos  da   Terceira  or- 
deili. 


O  granjje  Colégio  das  Artes  era  Coimbra  dívidio-se  em  duas  par- 
tes: a  Igreja  qom  huma  pai*te  do  Edifício  foi  doado  á  Sé  da  mesma 
Cidade,  aonde  logo  se  estabalèceo:  A  outra  parte  restante  foi  doada 
á  Univerdidade  para  estabalecer,  como  estabalèceo  o  Hospital,  La- 
bratorio  Farmacêutico,  p  Jardim  Botânico. 

l 
O  Colégio  de  Setúbal  foi  doado  ás  Freiras  Bernardas  do  Mocam- 
bo, e  ali  estabalecerSo  a  sua  vivenda;  porém  reedificando  o  seu  con- 
vento nesta  Corte  ^o  topo  4&  Calçada  da  Esperança  largarSo  aquele 
apus^ento,  e  vierSo  .habitar  este;  reduzindo  aquele  a  cazas  de  alu- 
guer. 
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O  Colégio  de  S.  Francisco  Xavier  em  Vila  If ova  de  PortímSo  no 
Algarve^  foi  doado  pela  Rainha,  a  Senhora  D.  Maria  1.%  aos  Cléri- 
gos Begulares  de  S.  Camilo  de  Lelis. 

Ko  mês  de  Agosto  de  1764  foi  suprimida  em  França  por^Edito 
de  Lais  XV  a  ReKgiSo  da  Companhia  de  Jesus,  extinctos  os  seos 
colégios,  e  reduzidos  a  Clérigos  Seculares  os  seos  Individuos^^sem 
reconhecimento  algum  ao  seu  Geral. 


No  ano  de  176Õ  aparecerão  nesta  corte  alguns  Exemplares  im- 
upesos  na  lingua  Xatina,  e  outros  vertidos  na  Castelhana  de  hum 
Breve  Pontifício  datado  em  7  de  Janeiro  deste  mesmo  ano,  que  prin- 
cipia =  Apostolicum  pa8cendi=,  no  qual  o  ^Papa  Clem^ite  XIII  c<»n- 
firma  novamente  o  Instituto  da  Sociedade  denominada  de  Jezús:  Cu> 
jos  exemplares  vinhão  pelo  correio  de  Castela  dirigidos  a  muitas  pe- 
scas asistentes  nesta  corte,  e  nas  provinciás;  e  como  se  ^ese  publi- 
co o  dito  Breve  em  tempo  de  rotura  com  a  Sé  Apostólica,  e 
ser  de  matéria  sujeita  da  cauza  da  mesma  rotura;  recorreo  por 
hum  oficio  ao  Procurador  da  Coroa,  que  era  ^xtSLo  o  Dezembargador 
Jozé  de  Seabra  da  Silva,  a  Sua  Magestade  para  que  se  servise  de 
dar  as  eficaces  providencias,  que  requeria  huma  tal  matéria:  Rezol- 
veo  o  Mesmo  Senhor  por  Lei  de  6  de  Maio  do  referido  ano  de  4765 
declarar  obrepticios^  e  de  nenhum  efeito  ^elo  que  pertence  aos  Seos 
Reinos,  e  Dominios  o  referido  Breve  Apostolicum  pascendi,  e  os  seos 
Exemplares:  Ordenando  que  dele  se  não  faça  uzo  algum,  e  que  os 
ditos  Exemplares  sejão  entregues  no  Tribunal  da  Inconfidência  de- 
baxo  de  penas  graves  nela  estabalecidas;  como  tãobem  os  mais  Bre- 
ves, e  Papeis  da  mesma  natureza,  em  quanto  nSo  preceder  o  Régio 
Beneplácito. 


Nesta  mesma  ocazião  se  publicou  huma  carta  em  nome  de  S. 
Magestade  FideHsima  datada  em  4  de  Maio  de  1765,  na  qual  vem 
incorporados,  e  expresos  os  tratados  das  profisoens  do  Quarto  Voto, 
que  fazião  os  Regulares  da  Companhia  de  Jezús,  atestados  pelo  Mes- 
mo Senhro  serem  fielmente  transcriptos  dos  originais,  que  paravZo 
nas  suas  Reais  Mãons,  de  quatro  votos*  feitos  por  quatro  Sacerdotes 
da  referida  Companhia  na  Lingua  Latina,  e  hum  mais  de  Irmão  Lei- 
go feito  na  Castelhana  asistentes  no  Reino  do  Per&  em  índias  de 
Hespanha:  Cujos  Exemplares  vindo  em  hum  caxote  de  papeis  do 
correspondência,  que  remetia  o  Provincial  daquela  Província  ao  seu 
Geral  veio  parar  a  huma  Praia  no  Algarve,  donde  o  fês  remeter  o 
Capitão  General  daquele  Reino  a  Sua  Magestade,  vindo  o  referido 
Caxote  em  huma  Fragata  Hespanhola,  que  partira  da  America,  o 
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teve  a  disgraça  de  ser  aprezada  na  Altura  do  Algarve  por  outra  In- 
gleza;  do  que  se  infere  que  fôra  o  dito  caxote  lançado  ao  mar  para 
86  nSo  saber  a  forma  dos  referidos  votos,  que  athé  aquele  tempo  se 
ignorava  a  sua  contextura,  e  formalidade. 


El-Rei  catholico  Carlos  IH  publicou  em  2  de  Abril  de  1767  hu- 
ma  Lei  pela  qual  desnaturaliza  de  todos  os  seos  Reinos  aos  Regu- 
lares da  Companhia  dè  Jezus,  e  os  manda  conduzir  a  Itália,  decla- 
rando somente  que  uzava  do  seu  Pleno  Poder  por  justos,  e  .particu- 
lares motivos,  de  que  estava  plenamente  informado:  Executou-se  es-' 
ta  diligencia  por  hum  modo  bem  raro,  por  que  no  piesmo  dia,  e  á 
mesma  hora  forão  cercadas  todas  as  cazas,  e  colégios  dos  referidos 
Padres  em  todos  os  seos  Reinos;  e  logo,  estando  cavalgaduras  prom- 
tas,  forSo  enviados  aos  portos  de  mar  mais  vizinhos,  e  dahi  imme- 
diatamente  embarcados  forão  para  o  seu  destino,  que  foi  á  Itália  nas 
terras  do  Papa, 

Neste  mesmo  ano  grasou  nesta  corte  hum  Breve  Pontifício  data-    - 
do  em  Roma  aos  10  de  Septembro  de  1766,  que  principia  =  Anima- 
rum  Saluti  =  o  qual  ratifica  todas  as  Graças,  Privilégios,  e  Izençoens 
concedidas  aos  Regulares  da  Companhia  de  Jezús  acumidando-lhes 
outras  de  novo,  e  extendend«-as  a  todos  os  seus  con&ades : 


.  Sendo  Sua  Magestade  informado  destes  ■  factos  por  oficio  de  re- 
curso do  Procurador  da  Coroa,  publicou  a  Lei  de  28  de  Agosto  de 
1767,  na  qual  prohibe  nos  seos  Reinos,  e  Dominios  a  introdução, 
retenção,  e  uzo  das  cartas  de  confraternidade  com  os  ditos  Jezuitas: 
as  profisoens,  e  Asociaçoens  com  eles  feitas;  e  a  retenção,  ou  uzo  da 
referida  Bula:  Mandando  salur  para  fora  dos  seos  mesmos  Reinos,  e 
Dominios  todos  os  Individues  da  Companhia  chamada  de  Jezús,  que 
liaviSo  ficado  ainda  tolerados,  e  conservados  pelo  benefício  da  Lei  de 
3  de  Septembro  de  1759^  e  das  ordens  a  ela  posteriores. 


Havendo  o  Duque  de  Parma  expedido  hum  Decreto  sobre  Im- 
munidades  Ecleziasticas,  e  julgando-o  o  Papa  Clemente  XIXI  con- 
trario ás  regras  da  Disciplina  da  Igreja  excomungou  ao  referido  Du- 
que por  hum  Breve  datado  em  Roma  aos  3  de  Janeiro  de  1768,  cn^ 
ias  palavras  iniciais  sSo=Santissimi  Domini  Nostri  Clementis  Papas 
Decimi  Testu  etc.  =:  £  aparecendo  nesta  corte  alguns  Exemplares 
dele;  ém  virtude  de  hum  Ofício  do  Procurador  da  Coroa,  e  de  huixia 
reprezentaçrto  do  Tribunal  do  Dezembargo  do  Paço  foi  S.  Magestade 
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servido  publicmr  a  Carta  de  Lei  datada  em  30  de  Abril  de  1768  pe- 
la qual  declara  obrepticios,  e  sobrepticios^  sediciozos,  dolozos^  per- 
torbativos  da  Pás,  e  socego  publico,  e  ofensivos  da  Liberdade^  e  In- 
dependência do  Real  Trono  do  Mesmo  Senhor  08  Exemplares  impre- 
Bos  do  sobredito  Breve,  e  como  tais  ipso  facto  ou  ipso  jure  nulos. 


!Neste  mesmo  ano  de  1768  forao  os  Regalares  da  Companhia  de 
Jézús  expulsos  dos  Estados  de  El- Rei  de  Nápoles;  dos  do  Duque  de 
Parma;  e  dos  do  Gram  Mestre  da  ordem  de  Malta. 


Todos  estes  procedimentos  obrados  pela  maior  parte  das  cortes 
calfaolicas  contra  os  Jezuitas  fizerão  no  animo  de  S.  S.  o  maior  abalo, 
6  a  mais  lastimoza  sensação  pela  nimia  piedade,  de  que  era  dotado, 
a  qual  era  a  cauza  de  sucumbir  inteiramente  ás  im^eriozas  delibe- 
raçoens  do  Cardeal  Torrigiani  seu  Secretario  de  Estado,  homem  na 
Terdade  demaziadamente  soberbo;  deixando-se  arrastrardos  seos  ca- 
prichos, das  suas  teimozas  profias,  e  de  uma  indiscreta  proteção  pa- 
ra com  os  Jezuitas;  ocultando  athé  ao  Santo  Padre  as  acuzaçoens 
de  muitos  dos  crimes,  que  as  cortes  fazião  patentes  ao  mesmo  Se- 
johor  nas  suas  Promemorias :  Vendo  pois  S.S.  que  aquelas  cortes  uni- 
camente conspiravZo  para  a  extinçSo  da  referida  Sociedade,  certas, 
e  capacitadas  que  similhantes  Individues  somente  serviâo  de  alterar 
a  Pás  da  Igreja,  e  a  boa  armonia  dos  seos  Estados;  sendo  Eles  os 
Motores,  e  Authores  das  Máximas  mais  depravadas,  com  que  pre- 
irertiSo  as  Leis  mais  santas  é  os  bons  costumei^  dos  Povos  pelas  suas 
relaxadas  doctrinas,  e  opinioens,  com  que  os^  convencifto,  e  faziSo 
c^hir  nos  mais  atrozes,  e  exacrandos  delictos,  como  bem  claca;  e 
provavelmente  fiiziSLo  ver  nos  seoa  requerimentos  á  St.^  Sede  subs- 
tanciados com  as  mais  evidentes  provas  de  facto,  e  de  Direito:  Es- 
tas conçideraçoens  pois  de  tal  forma  abalarão  o  animo  do  St.^  Padre, 
que  finalmente  cheio  de  amargura,  e  desconsolação  de  ver  a  Pás  da 
Santa  Igreja  tSo  alterada,  veio  a  fiJecer  no  dia  3  de  Fevereiro  de 
1769. 


Jtmtos  em  conclave  os  Cardeais  para  a  eleição  do  Chefe  da  Igre- 
ja; aahiú  eleito  o  Cardeal  Ganganeli.  <uie  fôrà  Religiozo  fVanciscano 
dustral,  no  dia  19  de  Maio  de  1769:  Na  sua  sagração  tomou  o  nome 
de  Clemente  XTV.  Este  Pontifico^  hum  dos  maiores,  que  tem  havido 
na  Igreja  de  Deos  pela  sxui  admirável  conducta,  pelas  suas  Lumino- 
sas Letras,  pela  rsua  candura,  e  pela  grande  prudência  com  que  pre- 
£a  o  tempo  do  seu  governo;  a  sua  primeira  acção,  logo  que  entrou  a 
goyemar  a  Barca  de  S.  Pedro,  foi  remover  todos  os  embaraços,  com 
que  o  seu  Predecesor  tinha  afligido  as  cortes,  que  estavão  em  rotura: 
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Satisfts  os  Venezianos  com  lium  Indabo  digno  do  seif  jnizo,  edesm- 
terese:  Ao  Duque  de  Parma  levantou  lòge  a  ExcomunnSo^  e  lhe  deu 
«a  mais  complectas  satis&çoens:  A  EMlái  FUeKsnno  ezpedio  huma 
carta  Enddica  cheia  de  UnçBo^  e  do  maior  zelo;  satis&zendo  interi- 
namente aos  seos  requerimentos,  e  aos  das  cortes  sobre  os  Negodoa 
dos  JezuitaSy  que  como  a  matéria  sobre  extensa  era  delicada,  e  se 
revestia  de  circunstancias  muito  ^aves,  que  lhe  era  percizp  tempo 
para  ver,  formar  o  seu  juízo,  e'  lutimamente  deliberar  com  justiça. 


Em  todo  o  Orbe  Catholico  foi  geral  o  regozijo  d'esta  EleiçSo, 
por  ser  já  notório  o  grande  merecimento  deste  Supremo  Pastor  :. To- 
das as  cdrtes  ficarSo  satisfeitas  com  as  primeiras  demonstraçoens  da 
sua  urbanidade,  ordenando  aos  seos  Ministros,  e  Embaxadores  rezi- 
dentes  em  Roma  cumprisem  com  as  honras,  e  obséquios  praticados 
em  similhantes  fcazioen^T. 


Nomeando  S.S.  por  seu  Núncio  Apostólico  nestes  Remos,  e  Seoz 
DominioíB  a  Monsr.  Innòcencio  Coitti  Archebíspo  de  Tiro,  que  veio 
com  efeito  èiercer  com  Louvor  geral  o  seu  Ministério;  e  S.  Ma^es^ 
tade  Fidefisima  ordenou  a  Francisco  dé  Almada  e  Mendonça  tose 
continuar  no  mesmo  e^reieió  dé  seu  Ministerío  plempotènciario  jun- 
to' da  Santa'  Sede,  que  exercia  ao  tempo  da  rotura* 

ForSoc  aprovados  ^s  Breves  Facultativos  do  Nonrfo  Apostólico, 
o»  cniaift  lhe  fbrilo  expedidos^  com  huma  Cfartá  de  Oficio,  e  em  que 
se^ffie  recomenda  que  fiquem  sempre  salvaa  as  Ldb>  on  louvaveo 
costumes,  e  os  privilégios  destes  B^inos,  e  nesta  certeza  se  abrío  o 
despacha  da  Nnnciatura:  Esta  carta  com  os  Avizos,  que  se  pasariEo 
aos  Prelados  das  Ordens  BeHgjlozas  vSo  escríptas  a  pagina  39". 

Nesta  mesma  conformidade  baixou  á  Meza  do  Dezembargo  dó 
Paço  para  se  £Etzer  publico  por  Editais,  que  com  efeito  se  fixarSo,  o 
seguinte   ... 

X>eereto 

Houve  por  bem  que  se  abrise  a  comomcaçfto  com  a  6orte  de  Rò- 
má  para  todos  os  Negócios  ãa,  sua  competência,  salvas  as  Leis^  otf 
louváveis  costumes,  e  os  privilégios  destes  meos  Reinios:  E  tendo 
mandado^  ver  ao  mesmo  temqo  os  Breves  Facultativos,  que  por  part0 
do  Núncio  Apostólico  níe  forSò  aprezentádos,  lhe  mandei  escreverna 
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conformidade  da  Garta  de  Oficio,  que  baxará  com  este  para  que  no» 
termos  dela  se  abra  o  despacho  da  Nunciatura,  e  se^IiMlté  dJe  expBh 
^  08  Negócios  a  ela  pâitencentes:  Com  a  meama  ocaaw^  dtrigt  aos 
Prelados  Metropolitanoil,  Diocezanos^  e^  Begtxlare»  as^^outcaSi  oartaA^ 
cujas  copias  hindo  com^eâte  asignadáií  peh^  CoiMÍe^idé^tOoiras  llíiút^ 
tro  6  Secretario  de'  Estado/ liíandò  que  ttoèrSo  *à  «mesma  j lê  que^-eii 
originais.  .--  -'  '    -.  "  ••^>'  '.ú<,L"  j.j;0      -^ot 

A  meza  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  asim  entendido,  e  fisiça 

executar;  mandando  expedir  Editais  afim  de  publicar  por  elea  estas 

Minhas  Rezoluçoens,    suspendendo-se    com   estes  justos   motivos  os 

<)feitos,  dos  Meos  Reais  Decretos  de  .quatro   de   Agosto   de   Mil  sete 

•  centos  e  sesenta.         ..  '      \      ^    -  »-»•  ^'•«  ♦  ^.•;    n  #;  iví,;a  <i 

■  -'    '  ./        '      *  '"  '  '  ''' '  '    í»í^  uu)    iia'\A 

Palácio  de  Nosa  Spnhora  da  Ajuda  23  de  Agosto  de  1770. 

Com  a  Rubrica  dç  Sua  Mao:e8tade. 

;  ^  -^  'í.'    '-    -^^ -t  H-j.  .  Miif  r-*l 

Nesta  forma  foi  restituída  à  boa  armoáíá,  é'**íjòiW8poiidtócla'6a 
nosa  corte  com  a  de  Roma^  e  cada  dia  se  consõ1ídsayáf'''iâai^|»e^fàs 
acertadas  dispoziçoens,  com  que  a  luminoza  conducta  de  Clemente 
XrV  emendava  em  muitos  modos  a  acrímónia  do  Governo  afitece- 
dente  para  com  a  maior  parte  dos  Principea  Catholicoa;  o  dezonga* 
nados  "estes  que  sóTiavèria  Páir/*e  soce^o  pos  seoa  Reínps,  e  cm  todo 
o  Orbe  Catholico  com  a  extinçáo  dá  Rclígl3o  da  Conipanlíia^  %  íe- 
ziis,  níto  hesitarão  em  taz^  cauza  çpmiun  neaic  requeri  mento  W 
quatro  principais  Corôasí,  Frápia,  Castda,  PortugPiL  e  ír^íc^.  l^aVa 
este  fim  pois  mandaçíto  Èíovaj»  fnstrujÇQpns  aos -geos  Jí^iatjrq^  j^ozíiJm- 
tes  junto  da  Santa  3éde  com'>oaT)ocumcuto3j  cçiin  qi^ç-  ^ijut^orfaavftc» 
a^ua  pertençao.     ;.  j^     y  •         ^      '.     ^     ,.,„;,•    ^^;,    "  .^  ;J  "^  ^^^ 

O  Santo  Padre  siípoátô  que  p^enetrado  da  maior  mágoa,  *c  senti- 
mento, pela  qualidade  da  cauza,  que  em  verdade  era  cspinoza,  c  bem 
contraria  ás  suas  internas,  e  cordoais  sengaçoens;  mas  como  Supre- 
mo Pastor,  e  Juis  nlo  podia,  nem  devia  excuzar-se  de  deliberar  so- 
bre ium  requerimôilfaT  de!  tal  ivature^a^  e  em  que  figuravSto  similhan- 

çoens 
niaior^ 

concelho  dos  mais  abalizados  sábios  nao    só   da  Cúria  Romana,  que 
sempre  abundou  deles^  e  aos  quais  consultava  amiudadamente,  como 
-iienóo  8íi67oxiidoí)  obi>bí)boS  iijaob  oJn^/niyJ;  ({jjjcí9  o  vouinniÁ 
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coBsiihaiido  ooiaros  de  fora  de  Boina  de  xi2o  inferior  sabedo- 
iw  tolire  todos  ob  pontos  relativos  ás  mesmas  acuzaçSens:  £  depois 
éb  ouvir  os  sees  pareceres,  e  formar  o  seu  juizo  deliberou  ultima- 
mente extinguindo  em  todo  o  Orbe  Catholico  a  Ordem  dos  B^;u]a- 
res  da  Companhia  de  Jevtm  por  hum  fireve  datado  em  Boma  em 
Santa  Maria  Maior  debaae  do  Anel  do  Pescador  no  dia  21  de  JuUio 
4e  1773,  Quinto  do  seu  Pontificado,  que  principia  3=  Dominus  ac 
Bedemptor  Noster  Jezús  Christus  =. 


Sendo  enviado  este  Breve  a  S.  Magestade  Fidelisima,  foi  o  mes- 
mo Senhor  seivido  aprovalo  dando  o  seu  Beal  Beneplácito,  e  Begio 
Auxilio  para  que  em  todos  os  seos  Beinos,  e  Dominios  se  execute  na 
fcrma  das  suas  Determinaçoens  Apostólicas  por  Carta  de  Lei  asigna- 
As  pela  Sua  Beal  Mão  em  9  de  Septembro  de  1773. 

Este  Breve,  e  a  Carta  de  Lei,  que  o  sanciona,  andZo  impresos, 
e  se  achSo  no  Tom.  3.^  das  Leis  Extravagantes  do  Senhor  Éei  D. 
Jozé  1.*:  Ambos  estes  Diplomas  sSo  hum  chefe  de  obra,  que  acredi- 
tfto  bem  aos  seos  Authores;  e  quem  se  quizcr  capacitar  desta  verd|i' 
Ae  tenha  a  curiozidade  de  os  ler,  e  achará  muito  mais  que  eu  posa 
Hsm  em  seu  abono. 

Da  mesma  sorte  para  se  capacitar  dos  crimes,  que  o  Sinédrio  dos 
Jezuitas  coQieteo,  das  Máximas,  e  Douctrinas  erróneas,  que  segui80| 
#  aconcell^^vSo :  Veja  á  Dedução  Chronologica^  e  Analitica;  O  com- 
pendio Histórico^  que  serve  de  Preludio  aos  novos  Estatutos  da  Um- 
▼ersidade  de  Coimbra,  e  hum  Livro  <|ue  tem  por  título  =:  Betrato 
dos  Jezuitas  feito  ao  natural  pelos  mais  sábios,  e  mais  Bustrte  Ga* 
tholícos;  ou. Juizo  feito  á  cerca  dos  Jezuitas  pelos  maiores,  e  mais 
esclarecidos  homens  da  Igreja,  e  do  Estado  desde  o  ano  de  Ibéd, 
em  que  foi  a  sua  Fundado  atíié  ao  ano  de  1650,  antes  das  disputas^ 
lue  se  levantarSo  a  respeito"  do  Livro  de  Jansencio.  Lnpreso  em  Lis- 
a  na  Oficina  de  Miguel  Bodrigues  no  ano  de  1761, 


qu< 


Nesta  forma  ficou  extinta  em  todo  o  Orbe  Catholico  a  Sociedade 
denominada  da  Companhia  de  Jezús,  e  os  seos  Indivíduos  reduzidÍM 
a  Sacerdotes  Seculares;  consignando-se-lhes  huma  pensSo  anual  a 
eada  hum  deles:  Aos  de  Portugal  foi  consignada  a  quantia  de  réis 
36^00    por  ano,  que  cobrão  efectivamente  do  Beal  Erário. 


Principiou  o  estabalecimento  desta  Sociedade  debaxo  das  consti* 
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ioiçoeiíB,  qae  lhe  prescreveo  bou  Fundador  St.^  Ignacio  de  Loiola  na 
£ra  de451(^  e  foi  extineta  na  de  1773  soado  Q^eral  dela. 


Visdo  á  ter  de  dara(^*233  anoia.    •  ■ 

JL  declaração  da  Gruerra  d'JSl-Hei  de  Oas* 
tela^    e  França   contra   £:i-Xl.ei   de  Poiv^ 

FormadO;  e  celebrado  hum  Pacto  de  Família  entre  El«Bei  de 
França  Luís  XV;  e  Carlos  UI  Bei  de   Castela  em  15  de  Agosto  de 
1761,  estando  estas'  duas  Coroas  em  Guerra  contra  El-Rei  da  Oram- 
Bertanha,  convidarão  a  El-Rei  Fidelísimo  para  fSsizer  Liga  com  eles ' 
•contra  o  dito  Bei. 


Era  neste  tempo  Embaxador  de  Castela  nesta  cSrte  D.  Joz4 
Torreroy  e  Ministro  Pl^potenciario  d'El«Rei  de  França  D«  Jacob 
<yDane.  Estes  dois  Ministros  fazendo  cauza  comum  aprezentarSLo  m 
D.  Luís  da  Cunha  Ministro  e  Secretario  *de  Estado  dos  Negócios  Ea* 
trangeiros,  e  de  Guerra  huma  Plrómemoria  asignada  por  ambos  em 
16  de  Março  de  1762,  na  qual  convidavão  da  parte  de  seos  Amos  a 
El-Bei  Fidelísimo  para  romper  a  Aliança,  que  subsistia  entre  Ele,  m 
o  Bei  da  Gram-Bertanha,  e  fazer  com  Eles  huma  lâga  ofensiva^  # 
defensiva  contra  o  sobredito  Bei:  Fexando  todos  os  seos  Portos  2Ía- 
ritimoB  ás  Naus  de  Guerra,  e  meàmo  aos  Navios  de  Comerciodngle- 
zes.  Ponderando  nela  os  perjuizos,  que  experimentava  a  Corôá  de 
Portugal  com  a  Soberba,  e  Avareza  Ingleza;  sendo  a  raíSo  dp  Pa- 
rentesco, Amizade,  e  boa  vizinhança  que  sdbsiístia  entre  Eles  kumia 
Dualidade  de  tanto  pezo,  e  çoncideraçSLo,  que  nSo  deixava  a  menor 
uvida  da  adezSo  de  S.  Magestade  Fidelisima  á  sobredita  Liga.  J^ 
esta  prómemoria  respondeo  D.  Luís  da  Cunha  da  parte  de  S.  Mís- 
gestade  Fidelisima  em  20  do  mesmo  mês  na  maneihk  sej^nte 

Que  nada  podia  haver^  que  lhe  fose  mais  sensível,  do  que  ver 
ateado  tSo  fortemente  o  fogo  de  huma  sanguinolenta  GKierra  entrs 
Feteneias,  que  tanto  o  interesSo  por  Parentesco  estreitO/  Amizade 
intima,  e  Aliança  de  sangoe,  e  de  factos  solemnes,  qamo  jo  bSo  os 
três  Monarcas  hoje  bdígurantes.  • 


Que  S.  Magestade  Fidelísiio»  dezeja  ardentisimamente  qtie.  qa 
mosmos  Parepteseos^  Amizade,  e  Alianças,  e  aKeutrididade^qaen^a 
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obserrado,  o  posSo  habitav  para  que  como  Mediador  lhe  sej»  penni- 
tido  aplicar  todo  o  seu  disvôlo,  para  que  renovando-se  as  conferenr 
cias,  que  se  romperão  na  Cidade  de  Londres,  em  qualquer  outro  lu- 
gar que  se  concidere  mais  próprio,  se  conciliem  nelas  os  intereses,  e 
os  espíritos,  de  modo  que  sem  maior  efuzâo  de  sangue  humano  se 
posa  ajustar  huma.pás  reciprocamente  agradável,  e  útil. 


Que  sendo  iguais  os  seos.  mesmos  ardentisimos  dezejos,  pai»  com- 
prazer com  tudo  o  que  lhe  propõem  da  parte  de  suas  oitas  Magesta- 
^es^.Çathplipa,  e  Christianisima,  sa  açhsu  na  indispensável  necesaría 
^e^^x|j3,  j(o§  mveníjlVeis  impedimentos  que  obstSío  para  entrar  na  Lig& 
ofensiva^  *  qiie  sé  lhe  *teíâ"propo»to.      .   , .  ,i 


Que  tendo  com  a  Coroa  de  Inglaterra  as  antigas,  e  portantos  anes 
nSo  interrompidas  Alianças  puramente  defensivas,  e  por  tais  inocen- 
tei'; que  se^acdiãè  pubiicàs..pòr  t0^to&,'e:tao  solemnes  tratados:  E  n%o 
hkVtíttdor. A. Gorôa  de. Pi)rli^ár recebido sda- parte  da  Inglaterra  algu- 
iHiií^lmmedi&tAiofensa,.  que  legitin^e  su^  dita  Magestade  para  transgre- . 
«lS#*«oiK'meaidosr  Tratados,  viria  na  infracção  deles  a  ofender  a  Relígi-. 
2dy  *  Eldelida^e,  e  o.X)ecóro,  que.  bSò  iseparaveis  do  Spiríto  da  mes- 
.BAa  Mn^as^e  FideU^ima,  c  de[. todos  ò&  Monarcas  tão  religiozos,  e 
Mai^^l&aiAmoây  q<»uo  x)i  são  suas/Mágçstades  Chr&tianisima,  e  Catholí- 
*>âe^>vinB/a«np>va.Liga^  que  fíjsese  a  «ei*  justamente  suspeita,  e  me- 
sêl^^eitilitayelf  Jidvando  comeigo  o  ãe^^r^  ^daquela  dezusada  infracção. 

eh  .  .>- V ..    ,,   -,.  ^    c.    •     .  _  .-._  '^ 

c^*Qoe  akta  acreace  qu£Í  SI  Magestade^Fidelishna  amando  os  seo^ 
VMcJot-^como  Pai,.e  de^endg-os  coQsefV^r  como  Rei^  fica  facil  de 
-^0!^*que'.nem,  os  pode  fiizeif  entrar  exú  htima  Guerra  ofensiva,  nem  os 
láegmoB.Yasalos  .96  podem  achai*  n^se  estado  depois  do  muito,  que 
Mn  padecido  nas  cidamidades,  qué  Ihe&r-trouxerão  primeiro  os  oito 
anos  de  Emfenniãade  do  Senhor  Rei  D.  João  5.^;  depois  o  Terremo- 
to do  1.®  de  Novembro  de  1755;  e  ainda  depois  as  dezordens  da  con- 
j[iira9&o,  que  ajbortou  o  sacrilego  dezacato  de  3  de  Septembro  de  1758. 

í^  -    -f-    .>    .•    ^     ••    ^       ^    .-  ' 

^^  Que  haVendo  isuá  Mageistade  Fi^elifiima  estabalecido  nestes  notit 
nos  principios  de  Religião,  de  Decência^  e  de  Humanidade  o  sistemk 
da  NeutraUdade  dos  seos  portos,  e  Praças  Marítimas^  mandou  repar 
rar,  guarnecer,  e  municiar  as  mesmas  praças;  mandou  munir  os  mes- 
Jttos  n<k*toB  com  os  Navios  de  Guerra,  que  entendeo  serem  bastantes  pa- 
JKffuardalos;  e  mancou  &zer  promfytaãt^as  suas  Tropas  para  se  pos- 
iSBran  de  forma,  que  podesem  ocorrer  a  qualquer  urgência  dos  Ittga* 
res  marítimos  em  comum,  e  igual  beneficio  de  todas  as  Naçoens,  qúe 
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se  adb^.çjQOi  $l^\^r^^^'  s^^  dãfià^ãto^^^d^  aígdSa:  Ordenando  que  todftà, 
e  cada  huma  delas  achàsem^oá  i/àl^rido^  {)4rtos  o  mesmo  acolhimen- 
to,  e  o  mesmo  socorro^  como  se  tinha  ordenado  neste  Reino  em  to- 
das quantas  Guerrâ«  houve  de  cem,  e  mais  anos  a  esta  parte^  ô  co- 
ipo- te  Direitos  jdas^/Gen^fS|^g^fratíc^^co;p.um  de  todas  as  Cortes^  que 
oáo  t^mJintâj;es^,U9P9ef^^  i^']!^Q^^  entre   outras 

potenéias  paraiÇaoitrajQçjm  ne^su,^'./  ^   "*     ,'"^ 


'  Ao^Àxesmo^temp»  (!ftdQSK>u.«i^lYQ§i,,!^delisimo  ao  seu  dito  Secreta- 
rio xlé-E8tad<^iqpieaBgni&fts^.iÇ,a^  sig^^cou,  ao  Ex.™®  Snr.  D.  Jo- 
zéTorrero  para^^^ôn^re^^^tfí  aJpUrJ^ei^CaJtl^olico:  Que  S.  Magestade 
Fidelisima  tem' pior 'Certo^qi^e  ,4Qç4^.qu^,S^  Magestade  Catholica  com- 
binar a  evidencia  das  razoens  asima  substanciadas  com  a  exacta, 
e  sucesiva  comtempIaçãO;  que  o  fés  preferir  sempre  a  todos,  e  quaes- 
quer  intereses  o  cuidado.de  cultivar  com  S.  Magestade  Catholica  os 
a&ctòs  de  hute  {nlâay/;_ç  ^ux^hi4{>  p4s9^atàtisimo,  de  Hum  amigo  o 
maisr  còrdéai,  e^^sincero/ 6;.deibun^,vizinhp  o  mais  propenso  a  tudo  o 
^è -poderia  set*  daiaat»f£i$Sl(^di^^-  J|í|agç^^^  Catholica  desde  o  prin- 
cipio do* seu  felis  «reinado  :epi. .^e^panba  ^thé  agora;  chegando  a  esti- 
pular sua  dita  Magestade  ^jÍd$|li§4ni£^'PejtQ. ultimo  tratado  de  12  de  Fe- 
vereiro do  auapixixinH)  pM^^d^;t==?Que.p  a.  todos,  e  quaisquer 
oaÍíY)8  intereses^  (aendo  pioprios  Qs  de  que  então  se  tratava)  o  de  fa- 
BBT' césar,  'c  reúioviur  alhéra.msds  r^otp.  pcazião,  que  pudese  alterar 
nSo  s<)  a  mutua<armoiiia^.9  l^oa  cor|'^pondencia,  que  requerem  os 
vínculos  da  sua  intima  Amizade,  estreitos  parentescos;  mas  athé  a 
conservaç&o  da  mais  amigável  União  entre  os  respectivos  Vasalos^ 
Sua  di^ta,  Ms^g^t^eFidelisima  tem  por  certo,  que  logo  que  Sua  Ma- 
g^&\SLáç(.Çá\}f^QÍ}^^^  cbínbínaçSo  ás  clarísimas  luzes  do 
aeíkRegiOfl^isce^nieíítò  verá  ípV^  que  só  as  imposibiH- 
dades  mQçai^,.,aujB  ficâò  refqndaV,  &  quô  não  estáo  dentro  da  esphe- 
ra  ,dQt  A)cl>i^íp  uo  JSpsmo  Mónaròa'  Fidelisimo  o  podiSLo  impedir  para 
etttrar  na  Liga,  que  sé  lhe  atiafca  de  propor;  e  verá  pela  outra  parte 
que  será  outro  insuperável  imposivel  que  pelos  Portos  deste  Reino  se 

Sosa  praticar  coiza  alguma,  que  nem  ainda  de  muito  longe   faça .  a 
ua  MAg^iM;ad^.iy!athplka  o  mais  pequeno  perjuizo  com  a  infracçSo 
da^fiwQ  Jt^utraHd^del  que  tem  (eito  'o  necesario  sistema  desta  corte. 
cr 


. .  Eaço  ,çm:2Ò  de.  iiarçoVde 'I7j62. • 


*'"'  i.  ii^í   ro';    JH 


í  :-'   i*  ..>f.  .-fí   i< 


A  esta  resposta  replicarSo  os  sobreditos  Embaxador,  e  Minis- 
tro. ..PlfioipabeBciafio  ,,cqm  secunda^  prómemoria  asignada  no,l.®  de 
Abril  seguinte,  refutando  às  solidas  razoens,  com  que  S.  Magestade 
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B^íjkliiiina  se  negava  a  acce^er  ápropqsta  lúa,  com  armamentos  frí- 
volos, e  destituiaos  de  toda  a  Justiçai  usando  nela  de  termos  acreS| 
incivlB,  e  ameaçadores. 

Tomou  a  responder  o  mesmo  Ministro  1).  Luis  da  Cmiha  á  sck 
bredita  segunda  prómemoría  em  5  de  Abril  desvanecendo  qua|kt<r 
nela  se  dizia  com  a  maior  energia^  e  força  de  verdade. 


Ainda  ofercerSo  terceira  prómemoría  em  23  do  mesmo  mês  repe- 
tindo o  mesmo  que  nas  duas  antecedentes  diziSo,  e*acrescentava^ 
nela  expresoens  accidentaesy  fogozas,  e  nunca  athé  agora  praticada» 
com  Soberanos  6  nesa  mesma  noite  pedirSo  os  dois  Ministros  pasaportoa 
para  sahirem  deste  Reino. 


Respondéo  D.  Luis  da  Cunha  a  esta  terceira  Prómemoría  daadi>- 
lhes  a  certeza  de  que  S.  Magestade  Fidelisima  estava  inflexivel^  e 
somente  disposto  a  seguir  o  seu  sistema  de  Neutralidade  sem  acceder 
á  Liga  para  que  o  convidavSo;  e  como  no  tempo,  em  que  se  tratavSlo 
estas  Negociaçoens,  S.  Magestade  Catholica  contra  todos  os  IKreitoa^ 
Divino,  e  das  Gentes  entrava  demSLo  Armada,  e  invadia  a  seu  Reino, 
coiza  a  mais  nova  e  sem  exemplo;  que  nestes  termos  via-se  S.  Ma- 
gestade Fidelisima  obrigado  a  uzar  àobem  das  suas  Forças  em  soa 
defeza;  cuja  resposta  foi  aeignada  no  dia  25  de  Abril  de  1762. 


Mandarão-seimmediatamenteos  pasaportes,  que  pedirSo,  e-no  (&t 
27  seguinte  partirão  os  sobreditos  ^Ministros;  elogo  se  ezpedirB» 
cartas  a  D.  Jozé  da  Silva  Pesanha  Embaxador  d^EL-Rei  Fidelisimo 
na  corte  de  Madrid  e  a  Pedro  da  Costa  Salema  Ministro  Plenipoten- 
ciário em  Paris  para  tSobem  pedirem  os  seos  pasaportes,  e  retira- 
rem-se  daquelas  Cortes. 

ProcediSo  os  dois  Monarcas  com  tanta  má  fé,  que  muito  tempa 
antes  de  se  dar  principio  a  estas  Negociaçoens,  ja  o  de  Castela  pre- 
parava Armazéns  d^  Muniçoens  de  boca,  e  de  Ghierra  em  muitos 
lugares  da  Raia,  que  divide  aquele  Rdno  do  de  Portugal;  asim  como 
tHobem  hia  chegando  para  toda  a  Fronteira  as  suas  Tropas  armadas^ 
em  que  entiavSo  de  auxilio  doze  mil  IVaneezes,  invadindo,  e  eu- 
tranao  as  terras  de  Portugal  em  quanto  se  tratavSo  as  Negociaçoeis. 

Seja  huma  prova  Real  deste  Atentado  o  Cartel,  jque  o  Gkneral 
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Castelhano  fes  afixar  em  alguns  lugares  da  Provincia  de  Trás  dos 
M ontes;  no  qual  se  deve  notar  que  sendo  asignado  no  dia  30  de 
Abril  de  ].762^e  retirando-se  os  Ministros  de  Lisboa  no  dia  27  do 
referido  mês  nSo  cabia  neste  curto  espaço  de  tempo  ser  informada 
S.  Hagestade  Catholica^  do  Ultimatum  de  S.  Magestade  Fidelisima^ 
è  á  vista,  e  por  virtude  dele  expedir  entSo  as  ordens  ao  seu  Goiíeral 

C  fazer  a  declarasSo  da  Guerra,  como  semj^e  se  praticou  entre  as 
^  mes  civilizadas:  Do  que  se  infere  que  a  intenção  daqueles  dois 
Monarcas  foi  sempre  a  de  envestirem  este  Beino,  pertextando  a  irrup- 
^o  com  as  razoens  insertas  nas  Prómemorias. 


Sdita.1  do  IMÍarqriês  de  @a.xrri£t  O-eneral  dctv 
"X^rópas  de  Sua.  TMicLfge&teiéLe  Oattaiollca* 


Don  Nicólas  de  Carvajal,  i  Alencaster,  Vivero,  e  Noróna  Sande  de 
Sande  Pa^a,  e  Moteãsuma  Marquês  de  Sarria,  Grande  de  Es- 
pSna  de  Primera  Clase,  Cavalero  de  Ia  orden  de  Galatrava,  Comen- 
dador de  Vai  de  Pen&s  em  Ia  misma,  Theniente  General  de  los 
Exércitos  de  Su  Magestade^  Coronel,  e  Director  dei  Begimiento  de 
Beales  Guardiãs  de  In&nteria  EspanSla,  y  Comandante  General  en 
Gefe  de  su  Fxerdto. 


Al  mismo  tiempo,  que  en  virtud  de  las  ordenes  dei  Rei  entro  en 
los  Dominios  de  Portugal  con  Ias  Tropas  de  mi  mando;  debo  hacer 
saber  a  los  vasalos  def  Bei  Fidelisimo  de  qualquier  Glase,  y  condi- 
eioB  que  sean,  sin  excepcíon  de  los  Comandantes  de  Provincia,  Go-  . 
vemadores  de  Plazas,  y  otras  Justicias  que  la  entrada,  y  marcha  de 
las  Armas  Espafiolas  divididas,  6  juntas  en  los  Dominios  Portugue- 
ses nó  tiene  por  objecto  hacerles  la  Ghierra  y  ai  contrario  se  dirige 
oon  fines  los  más  utiles,  y  gloriozos  á  la  corona,  ã  súbditos  de  Por* 
tugal,  como  su  Magestade  lo  tiene  representado  ai  FídeUsimo  su  cu* 
HMo;  y  que  por  conseguiente  ninguna  Plaza^  ningua  lugar,  y  nin- 
gim  Individuo  Português  será  maltratado;  y  solo  se  les  pedini  que 
asistan  de  buena  voluntad  con  viveres,  y  ótros  qualesquiera  auxílios 
que  necesíte  el  Exercito;  sobre  el  supuesto  de  que  se  lés  pagaran 
proporcionadamente  géneros,  y  trabajo;  obrando  en  todo  como  oor- 
recmonde  entre  Tropas,  y  Vasalos  de  Potencias  Amigas:  En  oyo  pro* 
ceder  justo,  moderado,  y  amistoco  nó  haverá  novidade  de  parte  de 
lai  Tráp^B  de  mi  mando,  si  de  la  de  los  Comandantes  de  Ârovincia» 
Governadores  de  Placas,  JusticifiB,  y  de  más  Vasaloa  ^e  Portugal  nó 
huviese  Ia  mal%  correspondência,  que  nó  se  espera;  y  para  que  nin- 
gimn  alegue  ignorância  he  hecho  imprimir,  y  publicar  de  modo  que 
togue  á  noticia  de  todos  laprezente  Dedaradon. 
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En  el  campo  de  SajQ^óra  a  treínta.de  Abril  de  1762. 

Aparecendo  afixa4Q9  ein  iilgims  lugarôà  dá  PròVineiac^e  Trás 'dos 
Montes  vários  Exemplares  de§te, Cartel,  *e  feiúétiddá  áo '  Governador 
daquela  Província,  fês  epíe  gu]>liçarp8tó^ntfe  »   ,^: 

Francisco  Jozé  Sarmento  Marischal  de  Campo  dos  Exércitos  de  Sua 
Magestade  Fidelisijp^  .ç,  cujo  çar^o  está  o  Governo  da  Provincia  de 
Trás  dos  Montes,  etc.    ^    ',^,^     i  •"        '-'  —  •'      ' 


•  -  ^  ^ 


Faço  saber  a  todp£i  Ois^  que  ^çste^  Edital  virem,  que  havendo  ch^ 
gado  á  minha  mão  diyer^s  ^xeínplarés^^^d^  Hum  Caftd  imp^o,^e 
afixado  em  alguns  luga]:ç9  4è9ta  Prbviiicia  debaxo 'do  nòíiie  do  IM^^-- 
quês  de  Sarria  Geneml  dp^^x^fcitó /de  "Sua "Majestade- Cathl>lÍQa: 
Persuadindo-se  por  ele  ^buzivamenlíé  tòtn^hum  p^òte^tp. contrario^ á 
mesma  natureza,  e  notoriedjaiie  ap  fãctd  "da  niiiica  vista  ],VioIenci»j 
com  que  se  determinou  introduzir  àquele  EicelrcitO  ríO  ,Térritcgpio^dep- 
ta  provincia,  nSLo  só  sem  preceder  algum  consentimento  tácito,  ou 
oxpreso  de  S.  Magestade  Fidelisima;  mas  antes  coatra  as  Suas  ex- 
presas,  e  reiteradas  Pecl;^r^ÇQenS;  intimadas  á  corte  de  Madrid  em 
ofícios  formaes  de  5^  p  de  2^  àe  'Abril proiímc^prfebédeiite;  nas. quaes 
fês  saber  á  mesma  GQrte  de  Madrid  o  dito  Moiiarca^'FideUsimT>  jque 
tendo  para  defendeç,  d^.  iuvfizoens  ^hiini  EBí-eito  tal,  e  tSUr  "ioa- 
nífe^to,  que  a  qualquer  particufar  te  IfcítÒ,  eíie  MmBsplensaVel  de- 
fender a  sua  própria  cazja  crmtrá  querti  nélà  quer  "enlirar  sem  sçu 
consentimento:  No  ea^o  de  eatrarérá  as  Tropas  casteBiana^.*fe;n  Por- 
tugal (debaxo  de  qualqi^er  pertestoj  que  fbsièVnlto  só' seih  o  conseai- 
tiinentOj  que  nl£o%aYí^,d^,dp  o  meánio'Mòn!w*ca,  mas  contra  as  stxaa 
expreaas  Declaraçoona;  ^e  i^  cazpaé  â'e  'ÍIlépíánTOVWasím  ^Hma 
Guerra  ofensiva,  a  (^ecJâfrE^da^poJÒ  tííclti  dé''tíiiiá  tSlo  inaudita^^ipvaz^o 
V  i  ol  Ê  nta,  nii  o  po  d  ia  q  ^i  i^^i  r- s  é  ^  sem  o  í^  ã  a  Sos  'Dl  f  c  ítog  "í)f  vin  o,  ^ta- 
rai, e  das  Gentes  e  ^oíu^cí^lza^  iimvt^ískí 'èfee.IndiilOj  de  emptegartia 
sua  neceaaria,  c  inCHlpí\\jeJ  defeca "tè^ías 'as  Haas  forçíis,  eido  procu- 
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Declaro  que  asim  como  por-huma  parte  nSo  lie  da  Real  Intenção  de 
Sua  Magestade  Fidelisima  alterar  a  mesma  pás,  e  Neutralidade;  da 
mesma  sorte  nSo  pôde  pela  outra  parte  deixar  de  tratar  como  Agre- 
sores,  e  como  Inimigos  todas  e  quasquer  pesoas  de  qualquer  estado, 
qualidade  e  condição  que  sejâ0|  que  violarem  a  Liberdade  natural,  c 
Soberania  dos  Dominios  da  Sua  Coroa,  entrando  neles  com  raào  ar- 
mada contra  a  sua  expresa  probibição,  e  abuzando  para  iso  da  credu- 
dulidade  dos  seos  povos  com  persuaçoens  sediciozas,  e  contrarias  á 
natureza  e  notoriedade  das  soDi^editas  violências. 


£  ordena  o  Mesmo  Seidor  a  todos,  e  a  cada  hum  dos  seos  leaes 
vasaios  de  qualquer  estado,  qualidade,  e .  condiçilo  que  sejão,  que 
tenbSLo  os  Invazores  do  mesmo  Eeino^  e  violadores  da  sua  Liberda- 
de, o  Independência  por  Agresores,  e  Inimigos  declarados,  e  publí* 
eos:  £  que  como  tais  os  tratem  separando>se  inteiramente  da  sua  co- 
monicaçlo:  E  que  x^ontra  eles,  como  tais  Agresores,  uzem  de  todos  os 
meios  de  facto,  que  necesarios  forem  para  repelirem  as  suas  suges- 
toens,  e  atentados,  e  para  sustentarem  a  independência  dsk  Soberania 
do  Mesmo  Monarca  Fidelisimo  Seu  Rei,  e  Senhor  Natural  com  tudo 
o  que  nestes  cazos  he  permitido  pelos  Direitos  Divino,  Natural,  e 
^as  Gentes,  a  quem  como  o  Mesmo  Religiosisimo  Monarca  trata  da 
Soa  inculpável,  e  indispensável  defeza  dos  seos  Reinos,  a  Vasaios 
deles;  dos  quais,  sendo  Portuguezes,  não  espera  o  Mesmo  Senhor 
que  entre  eles  haja*  algum,  que  obre  o  contrario,  sugeitando-se  ás 
penas,  que  contra  os  Rebeldes  se  achao  estabalecidas,  e  que  em  ca- 
zo  de  contravenção  faria  o  publico  escândalo  com  que  não  pudescm 
deixar  de  ser  executadas  irremisivelmente. 


Eaerito  em  Bargança  a  6  de  Maio  de  1762. 

Francisco  Jozé  Sarmento. 


.  Antes  que  demos  principio  a  narrar  as  hostilidades  praticadas  pe- 
los CastdUianos,  e  Francezes»  Seos  Aliados,  he  bem  que  se  faça.men-' 
SJto  das  dispoziçoens  de  S.  Magestade  Fidelísima  na  defeza  do  Seu 
Reino;  dispoziçoens  que  bem  caraterizaS  a  Sua  Alta,  e  vasta  com* 
preençSo,  e  o  exceso  de  amor,  coin  que  procurou  sempre  livrar  os 
aeo8  fieis,  e  amados  Vasidos  de  toda  a  opresSo,  redundando  todos 
em  Gloria,  e  credito  seu, 

Ja  muito  antes  desta  declaração  via  El-Rei  ser  indispensável  a  Guer- 
ra por  n2o  se  querer  afastar  daqueles  principies,  que   constituiaS  a 
S8 
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a  baze  da  sua  honra;  saste&tasido  a  observância  dos  tratados  Solem* 
nes,  que  subsistiaS  entre  Ele,  e  El-Rei  da  Oram  Bertanha. 


E  para  que  milhor  se  acudise  ás  grandes  despezas,  que  traaem 
cornsigo  03  gastos  de  huma  Guerra;  conciderando  o  Mesmo  Senhor  o 
maú  sistema,  que  havia  na  arrecadação  dos  rendimentos  da  sua  Real 
Fazenda  divididos  em  tantas  Estaçoens,  cujos  fundos  detidos  em 
maSns  particulares  padeciaS^  continues  descaminhos:  Ignorando-se 
aempré  o  estado,  em  que  se  achavaS  os  saldos  da  conta  dos  mesmos 
renmmentos,  porque  existiaS  huns  nos  cofres  dos  contos  do  Reino^  outros 
noB  Tribunais,  a  que  pertenciaS  as  suas  cobranças:  Outros  em  poder 
dos  muitos  Thezoureiros,  e  Almoxarifes,  que  havia5  em  diversas 
inspeçoens;  do  que  tudo  resultava,  alem  da  ignorância  do  dinheiro 
existente,  a  quebra  de  muitos  Thezoureiros,  e  Almoxarifes  com  por- 
çoens  avultadas;  e  sobre  estes  perjuizos  a  dificuldade  de  purificar,  e 
apromptar  huma  somma  mais  avultada. 

Por  todos  estes  respeitos  instituio,  e  creou  pela  Lei  de  21  de 
Dezembro  de  1761  o  Erário  Régio,  onde  se"  recolhesem  todos  o^ 
dinheiros  -pertencentes  á  Fazenda  Real,e  dali  sahisem  para  as 
despezas  todas  da  Coroa  o  que  fose  necesario;  cuja  creaçSo  he  Jiama 
das  milhores  Instituiçoens  feita  pelo  Mesmo  Senhor,  vista  a  clareza 
methôdo,  e  arrumação  das  contas,  feito  tudo  pelo  modo  mais  sim- 
ples, e  claro,  e  com  a  milhor,  e  mais  prompta  arrecadação,  e  segu- 
rança. 

Com  igual  previdência  conciderando  o  maú  estado^  em  que  se 
achava  a  sua  Tropa  não  só  pela  falta  das  Praças,  que  sofiriaS  todos 
os  Regimentos;  como  taSbem  para  aperfeiçoar,  e  instruir  na  Tatica, 
e  Maneyos  praticados  pelas  Naçoens  mais  Q-uerreiras  da  Europa,  fès 
preencher  aquelas  procedendo  as  recrutas,  augmentando  em  cada  re- 
regimento  duas  companhias,  e  graduando  o  numero  de  soldados,  que 
deviaS  ter;  e  por  outra  parte  fês  convidar  pelos  seos  Ministros  Rezí* 
dentes  nas  cortes  Estrangeiras  oficiais  de  todos  os  Postos  para  mili** 
tarem  debaxo  das  suas  Bandeiras^  remunerando-os  efectivamente 
com  o  Posto  superior  ao  das  suas  patentes,  e  com  o  soldo  dobrado. 


Concorrera?  de  todas  as  Naçoens  muitos  oficiais  de  todas  as  Pa- 
tentes, e  homens  muito  experimentados  na  Arte  Militar,  os  quais  se 
repartír&o  por  todos  os  Regimentos  instruindo  os  soldados  no  Man^o 
Mequado  ao  Plano,  que  o  Mesmo  Senhor  mandou  observar,  e  que  a 
Tropa  com  facilidade  aprendeo,  e  executava  com  promptidSo. 
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De  Inglaleira  vieraS  três  Oenends,  Tfa^iili,  Fraaer,  e  Smith  to- 
doe  maito  peritos^  e  acreditados  pelas  aoçoens  militares^  em  que  de-r 
riU>  piDvas  do  sen  valon^  e  nMpecimento;  e  logo  que  se  declarou  a 
Guerra  satisfes  EI-ReidaGram  Bertanba  com  os  dés  mil  homens  do 
seu  <ft)ntingeiite  na  forma  dos  Tratados^  em  cujo  numero  se  incluia  a 
Infanteria,  Cavalaria^  e  Artelharia)  sendo  toda  esta  Tropa  Qo* 
reniada  pelos  sèos  /espeotiros  cabos  t&obem  In^ezes. 


Toda  a  Infantería^  e  parte  da  cavalaria  foi  aquartelada  em  Bar- 
f«eas  de  campanha  no  campo,  que  fica  entre  .Quélus,  e  o  Alto  da 
Forcalhota,  aonde  diariamente  continuava  os  seos  exercicios,  a  qufi 
asistia  a  corte,  e  toda  a  oficialidade  Portugueza>  e  grande  numero 
de  espectadores,  e  deste  lugar  se  destacavaS  para  a  parte  a  que  con*- 
vinha. 


Tinha-se  igualmente  mandado  vir  de  todas  as  partes  Muni^oens 
tanto  de  boca,  como  de  Guerra,  as  quais,  logo  que  chegavaS,  se  di- 
rigiaS  para  aquelas  Praças,  em  que  se  conciderava  mais  próximo  o 
perigo  do  ataque. 


Por  convite  de  El-Reí  veio  tomar  o  comando  em  chefe  do  noso 
Exercito  o  Conde  Keinante  de  Lipe  General  de  grande  capacidadOy 
e  faierecimentos  nas  guerras  da  Alemanha,  ^  aonde  militara,  e  alcan- 
çara bom  nome  pelos  seos  talentos  militares,  especialmente  no  exer- 
cido da  Artelharia, 

El-Rei  o  condecorou  com  o  tratamento  de  Alteza  por  Alvará  -  de 
25  de  Janeiro  de  1763,  e  em  seu  obsequio  creou  hum  Kegimento  de 
Inftateria^  que  mandou  denominar  de  Lipe. 


O  Conde  de  Lipe,  antes  que  pàrtiBe  para  o  quartel  General,  fês 
revista  em  todas  as  Fortalezas  Maritimas  da  Capital,  e  em  alguma» 
outras  mais  vizinhas,  examinando  oom  exaeçSo  o  seu  estado,  eorde*> 
nando  para  a  sua  milhor  defeza  o  que  lhe  pareceo  mais  adequado. 

• 

Veio  taSbem  alistar-se  debaxo  das  Bandeiras  de  Sua  Ma^stade 

Fiflelisima  o  Príncipe  de  Mek  Lembourg  Strelity  cunhado  de  jSl-Itei 

de  Inglaterra,  em  cuío  obsequio  creou  El-Bei  hum  Regimento  de  ca- 

valería  denominado  do  Principe-de  Mek  Lembourg,  de  que  o  fês  Co- 
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Conciderando  o  noso  Governador  que  era  imposivel  poder  rezis- 
tir  a  hum  numerozo  Eitercito  de  12:000  homens^  sendo  os  mais  te- 
míveis pelo  seu  valor,  disciplina^  e  conhecimentos  militares  os  Fran- 
ceses; achando-se  a  Muralha  aberta  com  muitas  brexas;  a  sua  tropa 
não  só  foi  desbaratada^  mas  muito  cansada  pela  repitição  dos  ataques; 
v^ido  igualmente  que  não  lhe  vinha  soccorro  do  Exercito^  tendo  ieito 
vários  otIzos  do  estado  da  Praça,  convocou,  e  juntou  todos  os  ofi* 
dais  da  Praça  em  concelho  pskr&  deliberarem  o  que  se  devia  faaev; 
AsentaraS  todos  unanimente  que  vista  a  imposibilida4e  de  poder resiB^- 
tir  á  quele  grande  poder,  qúe  fazia  impraticável,  a  conservação  da 
mesma  praça,  se  devia  capitular. 


Propostos  os  Artigos  da  capitulação,  conveio-se;  Que  seria  a 
Praça  entregue  com  todo  o  trem  que.  nela  evistia  aos  Castcl&anos: 
Que  a  tropa  sahiríá  com  todas  as  honras  Militares,  etc. 


O  GoveiTiador  teve  a  disgraça  de  ser  prezo  na  Cadca  do  Limoei- 
ro; e  não  obstante  mostrar  com  evidencia,  e  justiça  a  sua  defeza 
nunca  foi  difirido:  Pasados  alguns  anos,  e  posuido  de  huma  paixão 
de  animo  pela  injustiça:  que  se  lhe  fazia,  veio  a  falecer  Ua  mesma 
Cadêa. 


Não  peiíetraraS  os  Castelhanos  o  centro  desta  Província;  porem 
em  patrulhas  armadas  envestiao  algumas  das  Aldêas  mais  vizinhas; 
os  Povos  porem  defendia8-se  deles  no  milhor  modo  que  podiaS,  ha- 
vendo s&npre  n'estes  choques  mortes. 

Depois  da  tomada  das  Praças  sobreditas  em  que  deixavaS  pre- 
zidio  MiUtar,  veio  marchando  o  Exercito  Castelhiino  para  perto  de 
Vila  Velha  ae  BodSo  com  o  intento  de  penetrar  a  Provinda  da  Es- 
tremadura. 


Achava-se  ja  naquele  sitio  hum  Esquadrão  de  sinco  mil  Caste- 
lhanos, e  querendo  entrar  no  noso  território  lhe  fès  oposição  o  Te- 
nente Coronel  do  regimento  do  Algarve  João  da  Silva  com  cento  e 
sincoentá  soldados,  e  alguns  oficiais  do  Re^mento  da  Corte,  de  que 
era  Coronel  o  Conde  de  Aveiras,  fazendo-se  fortes  em  humas  pafe- 
des  velhas  de  huma  caza  arruinada,  e  com  tanto  valor  se  portaraS, 
que  em  sinco  dias  sucesivoB  se  conservaraS  naquele  posto,  e  fazendo^ 
grande  mortandade  nos  Castelhanos^  por  que  faziaS  as  suas  envesti- 
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das  com  graude  temor  coucideraodo  ser  o  numero  dos  Poriíigáezes 
muito  avultado,  e  fazendo  as  suas  retíradiis  copa  desordem. 

Tinha  este  ehefe  Português  expedido  vários  avisos  ao  Qeneral 
loglesy  debaxo  de  cujas  ordens  estava,  anunciando- lhe  o  estado, 
em  que  se  achava;  e  igualmente  a  falta  de  munigaips  de  Guar- 
ra  por  se  terem  consumido  as  que  levava  a  sua  trópaj  e  nfto  se  lhe 
terem  dado  outras;  e  taobem  pela  &lta  das  de  boca;  pois  que  haviaS 
dois  diad  que  os  soldados  nSLo  comiaS:  Similhante  avizo  enviou  tao- 
bem ao  Qixartel  Oeneral. 


KSo  sendo  pois  soccorrido  de  nenliuma  daquelan  partes^  e  vendo 
06  Castelhanos  que  nSo  se  lhes  fazia  ja  fogo,  ammara5-se,  e  envestiraS 
por  todos  os  lados:  NSo  obstante  a  desigualdade  do  poder,  'sempre 
os  Portugueses  se  defenderaS  com  a  espada  na  mão;  porem  adver- 
tindo que^  era  imprudente  a  acçSo  da  resistência  á  vista  do  grande 
numero,  que  tinhaS  contra  si,  renderSo-se  prizioneiros  de  Guerra, 
salvas  as  vidas:  Os  mesmos  Castelhanos  informados  pelos  seoa  pró- 
prios olhos  do  que  fès  a  nosa  tropa  lhe  deraS  os  maiores  louvores,  e 
^  se  envergonhavas  de  que  um  taS  pequeno  corpo  de  homens  rezis- 
tise,  e  íizese  frente  a  hum  Esquadrão  de  j5:000  homens. 


Estos  prizioneiros  forSo  enviados  a  Segóvia,    a  onde  permanece- 
rão athé  que  se  celebrou  a  Pás. 


Da  mesma  forma  nâo  penetrarão  a  Provincia.da  Estremadura  te- 
mcndo  a  vizinhança  do  nosso  Exercito,  que  tão  perto  lhe  ficava. 

Na  Província  do  Alemtejo    nKo   houve  novidade,  nem  tSo  pouco 
no  Algarve. 

O  nosso  General  Conde  de  Lipe  querendo  levar  tSobem  por  asal- 
to  alguma  Praça  Castelhana,  determinou  que  cahise  a  sorte  sobre  . 
Valença  d' Alcântara,  praça  antiga  mas  forte,  e  presidiada  com  dois 
mil  homens  de  trópa~de  linha,  alem  da  auxiliar:  •  Dispôs  a  ac^^  es- 
colhendo os  cabos,  que  lhe  parecerão  mais  adequados,  e  com  três 
mil  homens  asaltou  a  praça  com'  tão  felis  suceso,  que  ficou  9enhor 
dela  quasi  sem  efusão  de  sangue:  Prizionarão-se  todos  os  soldados, 
e  oficiais^  que  vierão  parar  a  esta  Capital^  donde  se  repartirílo  para 
vurias  terras;  para  Cascais  forão  muitos;  outros  para  Peniche,  e  ou- 
tros para  Leiria,  ctc. 
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lios  Lngares;  e  Povas  çircumyizinhoB  ás  Praças  cedidas  erXo 
moito  frequentes  os  cl^oques  da  tropa  Castelhana,  que  vinha  em  pa- 
fe*alha8  roubar  os  Gados,  e  tudo  o  mais,  que  podião;  porem  os  Pai- 
sanos tSLobem  armados,  e  em  patrulhas  defendi&o  com  esforço,  e  co^ 
ragem  os  seos  lares,  em  forma  que  alguns  deles  se  fazíão  mais  séri- 
os pela  muita  efuzão  de  saagae,  e  mortes,  em  que  hiSío  ficando  sem- 
pre 08  Castelhanos  de  peior  partido. 

Cançadas  já  as  Potencias  Beligirantes  de  huma  tão  continuada 
Ouerra,  e  vendo  que  nSo  tiravão  partido  da  sua  continuação,  convie- 
râo  em  celebrar  os  ajustes  da  Pás,  de  que  se  celebrarão  os  Prelimi- 
nares em  Pantinobleáu  a  3  de  Novembro  de  1762,  nomeando  os  Mi- 
nistros plenipotenciários,  pue  devião  regular  os  Artigos  do  Tratado 
Diiinitivo  dela.- 


El-Rei  Christianisímo  nomeou  por  seu  plenipotenciário  a  Cezar 
Gabriel  de  Choisel  Duque  de  Praslin,  Par  de  França,  e  Tenente  Ge- 
neral dos  seos  Exércitos. 


EI-Rei  da  Gram  Bertanha  nomeou  por  seu  Embaxador  para  asis- 
tír  ao  Tratado  Diiinitivo  da  Pás  a  João  Duque  e  Conde  de  Benefert 
Tenente  dos  seos  Exércitos. 


El-Rei  Catholico  nomeou  por  seu  Embaxador  para  o  prezente 
Tratado  Difinitivo  da  Pás  ao  seu  mesmo  Embaxador  junto  de  El-Rei 
Ghristianisimo  o  Marquês  de  Grimaldí. 

El-Rei  Fídelisimo  nomeou  por  seu  Embaxador  para  o  prezente 
Tratado  Difinitivo  da  Pás  a  Martinho  de  Melo,  e  Castro  seu  Ministro 
plenipotenciário  na  Corte  de  Londres. 

Tinha  se  rezolvido  entre  as  partes  conti*actantes  que  o  logar  do 
eongreso  fose  a  Cidade  de  Paris;  aonde  com  efeito  se  celebrarão  o« 
Artigos  da  Pás  DhSnitíva  em  10  de  Fevereiro  de  1763,  que^  forSo 
ratificados  em  23  do  referido  mds,  e  ano,  e  pelo  noso  Embaxador 
«m  10  de  Março  seguinte. 


Este  Tratado  de  Pás  feito  na  lingôa  Fraceza  por  convenção  daã 
nttrtes,  e  todos  os  Diplomas  a  ele  respectivos  se  impremirão  nesta 
Corte  com  o  Texto  Francês  em  huma  lauda^  e  na  outra  a  veraZo 
Portogaeza,  aonde  se  podem  ver. 

Gooçle 
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pelo  Artigo  21  deste  Tratado  se  mandSo  entregar  a  EI*Bei  Fidé^ 
fimmo  todas  as  IVaças,  Cidades,  e  territórios  que  as  tropas  France* 
máÊíj  ou  Castelhanas  honveseúi  tomado  na  prezénte  Ghaerra  em  qual- 
quer parte  do  Mundo,  e  da  mesniia  forma  entregará  Portugal  as  que 
tivese  tomado. 


Nesta  Conformidade  nos  forSp  entregues  todas  as  Praças  conquíg- 
tadas  na  forma  em  que  as  achai^o;  e  igualmente  se  procedeo  cia 
parte  de  S.  Magestade  Fedelisima;  cujas  entregas  se  fitserSo  logo 
depois  das  trocas  das  ratificaçoens  com  as  formalidades  do  costu- 
me. 


Immediatamente  á  entrega  das  Praças  foi  desfeito  o  Campo  do 
1I0SO  Exercito,  marchando  o€  regimentos  que  o  compunhaS  para  as 
suas  Praças. 


Da  mesma  forma  se  dézarmou   a  Esquadra  que  guarnecia  a  en- 
trada do  Porto  de  Lisboa. 


Sendo  EL-Hei  obrigado  a  &zer  grandes  despezas  nesta  tíuerra, 
▼io-se  percizado  a  colectar  os  seos  Vasalos  cora  o  subsidio  Militar  da 
Decima  de  todos  os  rendimentos  dos  Prédios  Rústicos,  e  Urbanos, 
dos  Maneies,  e  dos  dinheiros  dados  a  juro;  para  este  iim  publicou 
hum  Alvará  de  Lei  datado  em-26  de  Septembro  de  1762  encorporando 
nele  outro  similhante  Alvará  publicado  em  o  ano  de  1054  com  o  regi- 
mento das  mesmas  Decimas,  a  que  juntou  varias  instniçoens  relati- 
vas a  vários  objectos,  e  conformes  aos  tempos,  cujo  subsidio  Mili- 
tar se  principiou  a  cobrar  desde  o  primeiro  dia  de  Outubro  de  1762 
em  diante,  e  vai  continuando  com  varias  extensoens,  que  fazem  o  seu 
rendimento  muito  avultado. 


O  px^ocedlmento  íeito  contra  o  Bispo  de 
Ooiml>i*a  I>.  MCiguel  da  ^iiminciaçaLo9 
I^rotector  do»  Sigrilistas^  e  oixtros  sugrei- 
tos  iiicm*sofli  no  mesmo  Óirime. 


Para  milhor  inteligência,  e  maior  clareza  do  facto,  que  deu  lugar 

AO  procedimento  havido   com  Bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  An- 

nunciaçSo^  e  outros  seos  sequazes  he  percizo  saber-se  que  pelos  anos 

de  1745  grasou  nesta  corte^  e  se  extendeo  por  todo   o  Reino   huma 
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seita  denominada  dos  Jacobêos^  cujos  princípios  fímdados  na  mais  re- 
finada hipocrezia  com  o  csptíciozo  pertexto  de  .evitar  .ofensas  deDeos 
'  destruhião  o  Nervo  principal  da  Religião^  qual  ke  o  Sacramento  da 
Penitencia,  vindo  aqueles  obs^ecados  homens  a  fazelo  odiozo  pela  re- 
velação do  Sigilo  Sacramental:  Uzando  dos  conhecimentos  adquiridos 
nela,  e  avançando-se  a  inquirir  no  mesmo  acto  do  Sacramento  os  no- 
mes, habitaçoens,  e  oficies  dos  cúmplices,  para  que  por  meio  de 
adoioestaçoens  aos  Pais,  aos  Maridos,  e  aos  Superiores  evitasem  os 
pecados  do  sexto  preceito  do  Decálogo,  de  que  os  cúmplices  se  aca- 
zavEo  nas  suas  confisoens:  Doctrina  a  mais  preversa,  e  abominável^ 
que  se  pode  considerar,  cuja  pratica  ocazionou  nesta  corte,  eem  to^ 
do  o  Reino,  por  onde  grasou  logo,  os  mais  lamentáveis  efeitos,  como 
forSlo,  mortes,  rixas,  cárceres  particulares,  fugas,  odios^  escandaloB,. 
e  athé  solicitaçoens;  e  sobre  tudo  fazer  odiozo  hum  Sacramento  tSo neces- 
sário ao  Género  Humano.  Pondo  esta  diabólica  pratica  a  maior  parte  das 
gentes  no  temor  de  nSo  confesar  as  suas  culpas  pelo  risco  de  se  saberem 
as  suas  maldades,  e  fazerem-se  publicas  permeio  de  hum  Sacramen-* 
to,  cuja  esencial  qualidade,  e  a  que  anima  a  qualquer  pesôa  a  fii- 
zer  a  sua  confisSo  pura,  e  integral  he  a  certeza  do  inviolável  SigilOi 
a  que  devem  observar  os  Ministros  do  Sacramento. 

Os  primeiros  Authores,  e  Inovadores  desta  pexíma  Doctrina^  e 
aonde  ela  tinha  o  seu  foco,  forSo  osReligiozos  Eremitas  de  St.®  Agos- 
tinho do  convento  da  Graça  de  Lisboa,  donde  immediatamente  pasou 
Sara  os  Cónegos  Regrantes  do  mesmo  convento  de  S.  Vicente  de 
*ora,  diíundindo-se  em  muitos  sugeitos  dos  mesmos  Institutos,  que  a 
propagarão  nSo  só  nos  conventos  das  mesmas  ordens,  espalhados 
por  todo  o  Reino,  mas  t&obem  por  alguns  Religiozos  das  outras  or- 
dens, e  por  muitos  Sacerdotes  Seculares;  e  o  mais  é  que  athé  acha« 
rãp  Prelados  Diocezanos,  que  lhes  sesruirSo  o  exemplo  adoptando,  e 
aposando  as  suaa  Máximas. 


Formarão  huma  espécie  de  regras  para  a  observância  da  mesma 
JaCobea,  as  quais  consistiSo  em  humas  acçoens  exteriores  ridicfilas^ 
que  dão  bem  a  conhecer  a  fatuidade  daquela  seita,  dando  a  cada 
prosélito  hum  caderno  delas  manuscripto  para  sua  instrucçâo.  (1) 


<1)   Estas  regras    fizerâo-se  publicas  pela  Imprensa  na  sentença,  qne  deu  a 
Mcza  Censória  contra  os  Sigilistas  no  ano  de  1769. 
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HaviSonas  mesmas  ordens  muitos  sugeito&  de  abalizada  virtude^ 
e  muitos  sábios,  que  clamavão  contra  a  nova  seita  mostrando  com 
evidencia.08  perjuizos,-^  que  cauzava,  e  capitalando-a  por'Kuma  here- 
sia formal;  porem  como  o  numero  dos  estultos  era  muito  maior;  que 
o  dos  sábios,  e  ortodoxos,  entrando  os  Prelados,  e  os  que  tinhâo  maior 
autfaoridade  no  numero  daqueles,  seguia-se  daqui  serem  estes  ani- 
quilados, prezes,  desterrados  e  preseguidos  sempre  por  aqueles  fá- 
tuos, e  obsecados  homens:  Muitos  geiniao  nos  cárceres  ati'oment'a- 
dos  com  terríveis  penitencias,  e  outros  para  invadirem  este  procedi- 
mento, e  para  socegò  das  suas  consciências  tomarão  o  expediente 
de  sahir  das  mesmas  ordens  Religiozas,  que  profesavão,  e  se  secula- 
rizarão.  (1) 


Achava-se  naquela  coi\juctura  de  tempo  atacado  de  hum  estu- 
por o  Senlior  Rei  D.  João  V.,  e  o  Governo  do  Reino  confiado  to- 
talmente ao  arbítrio,  e  direção  do  Padre  Frei  Gaspar  da  Encarna- 
5^  Moscozo  Religiozo  Misionario  de  Varatojo,  Reformador  da  Con- 
gregação dos  Cónegos  Regrantes  de  St.°  Agostinho. 

Este  Magnata  o  mais  acen-imo  Protector  da  Seita  dos  Jacobeôs, 
namorado  dos  accidentes  exteriores  da  Regra,  e  Máximas  dela,  só 
atendia,  e  despachava  aquelas  pesoas,  que  se  dedicavao  a  ela,  e  a 
praticavão;  em  forma  que  se  via  o  Templo  de  S.  Vicente  de  Fora^ 
aonde  ele  rezidia,  sempre  povoado  de  todas  as  Hirarchias  de  homens. 
Fidalgos,  Ministros  Togados,  e  muitos  particulares;  huns  postos  de 
joelhos  com  as  maons  erguidas  em  oração;  outros  batendo  nos  peitos 
còm  muita  força  fingindo  contrição  com  choros,  e  caras  lastimadas; 
outros  postos  de  brusos  sobre  o  chão;  outros  ajudando  ás  Misas  com 
devoção  afectada,  e  estudada;  e  todos  comhumas  contas  muito  grosas 
pendentes  do  pescoso,  a  que  chamavâo  Camanôlas:  Todos  estes  Hipó- 
critas, e-  observadores  da  Jacobea  tinhão  por  seu  confesor,  e  Padre 
Spiritual  hum  dos  daquele  convento  (nâo  me  atrevo  a  dizer  que  fa- 
riSo  oonfisoens  sacrílegas,  ainda  que  a  presumpçao  de  Direito  cons- 
pira contra  eles.) 

O  Mesmo  identicamente  se  praticava  no  convento  de  St.*  Crus. de 
Coimbra,  aonde  o  Padre  Frei  Gaspar  rezidia  algum  tempo  por  cau- 
za  da  reforma;  de  sorte  que  se  vião  naquela  Igreja,  e  nos  seos  Clàus- 


(1)  Entre  outros  foi  o  Padre  D.  João  Evangelista,  que  veio  ser  vigário  da 
Frcgaezia  deNosa  Senhora  do  Socorro:  o  Padre  D.  Baltezar,quetáobem  foiCaod- 
jutor  da  Freguezia  de  Nosa  Senhora  dos  Mártires,  ambas  desta  Corte. 

O  Padre  D.  Joaquim  Bernardes,  que  foi  Cónego  da  Sé  de  St*  Maria  Maior; 
alem  de  muitos  mais  da  mesma  Congregapão  dos  Cónegos  Begrantes  que  seguirSo 
o  me  amo  exemplo;  mas  todos  homens  sábios,  e  dezabuzados. 
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tros  M  mesnuis  ^uitominas  praticadas  em  S.  Vicente  de  Fora;  e  se 
algum  Opositor^  ou  Eatudante  da  UniverBÍdade  oa  mo£&va  destas  lii- 
pocreziasy  ou  as  não  praticava,  sem  duvida  ficava  sem  despaclio  luip 
suas  pertençoensi  praticando-se  com  muitos  a  maior  injustiça.  (^) 

Era  naquele  tempo  o  primeiro  Patriarca  de  Lisboa  o  Sr.  D.  Tho- 
jnás  de  Almeida^  e  Inquizidor  Geral  nestes  Reinos,  e  Senhorios  de 
Portugal  o  Cardeal  Nuno  da  Cunha:  Estes  dois  Prelados  cheios  de 
zelo  pelo  Bem  da  Religião;  e  penetrados  de  huma  viva  dor  pelos 
tristes  efeitos  cauzados  por  este  novo  erro  introduzido,  cujas  conse- 
quenciad  tSo  lamentáveis  trazia  a  todos  aterrados,  cuidarSo  logo  em 
prevenir  os  remédios  adequados  para  disipar  tSo  grande,  e  perigozo 
mal;  Ambos  pois  de  comum  acordo^  sem  competência  de  Jurísdiçlo 
privativa,  publicarito  o  Patriarca  huma  Pastoral  datada  em  3  de  maio 
de  1745,  o  Inquizidor  Geral  hum  Edital  datado  em  6  do  mesmo  mes, 
e  ano,  nas  quais  peças  manifestando  a  magoa,  com  que  lhes  veio  á 
sua  noticia  a  nova  relaxação  do  Sigilo  Sacramental,  admoestavfto,  e 
obriga  vão  a  todas  as  Pesoas  de  qualquer  qualidade,  e  Sexo  paradi^ 
rem  conta,  ou  denunciarem  os  confesores,  quaisquer  que  fosem,  que 
no  acto  Sacramental  perguntasem  os  nomes,  e  habitaçoens  dos  cúm- 
plices, dentro  de  trinta  dias,  debaxo  da  pena  de  Excomunhão  Maior 
a  Eles  rezervada,  para  se  proceder  contra  eles  na  forma  de  Direito. 

O  Edital  do  Inquizidor  Geral  foi  bem  recebido,  e  publicado  na 
maior  parte  das  Diocezes  do  Reino,  ajudando,  e  cooperando  oa  Pre- 
lados para  o  seu  integral  cumprimento  com  todas  as  suas  diligencias, 
olhando  unicamente  para  aquele  Santo  íim^  a  que  ele  se  encaminha- 
va, sem  que  ousasem  a  disputar  o  conflicto  da  Jurisdição:  Não  suce- 
deo  asim  na  de  Evora^  na  do  Algarve,  na  de  Coimbra,  e  na  de  El- 
vas, como  adiante  se  verá. 


Pasarão  mesmo  a  Roma  a  penetrar  os  ouvidos  do  Summo  Pontí- 
fice Beaedicto  14.**  os  ruidos  dos  brados,  que  se  ouviio  neste  Reino, 


(1)  huma  prova  real  desta  verdade  se  verificou  no  concurso  de  Theolc^ia 
do  ano  de  1746,  no  gual- devendo  ficar  Lente  de  huma  Cadeira  daquela  Faculdade 
o  Padre  Mestre  Frei  Francisco  Valério  Religiozo  do  Carmo  csdçado^  hum  dos  maio- 
ros  Letrados,  que  a  Universidade  tinha  naquele  tempo  pela  sua  vasta  enzdici[k>  em 
todas  as  sciencias,  parou  o  provimento  do  concurso  no  seu  immediato,  ncando 
vagas  alfnmias  Cadeiras  ?ó  a  fim  de  que  o  Mestre  Valério  nSo  fose  provido;  e 
a  razáo  desta  injnstisima  exclnziva  era,  por  ser  ele  hum  declarado  Propugnador, 
e  Defensor  di  Verdade  Dogmática,  reprovando  com  toda  a  energia,  e  força  a  ridí- 
cula seita  da  Jacobôa,.  declamando  sempre  contra  oa  seos  Fautores 
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06  qnais  fiiedky  no  seu  Apogtolico  Spiríto  a  justa  impiesaaoi  que  ele 
Bigiuficoatemeiíte  expiimio  no  seu  Breve  ^spedido  a  todos  os  Ardbe- 
bispoS;  e  Bispos  destes*  Reinos  na  data  de  7  de  Julho  de  1745,  re- 
provando, econdemnando  a  referida  pratica  como  escandalozà,  eper* 
xiioíoza,  e  injuríoza  á  fama  do  prcaimo,  e  ao  Sacramento  da  Peniten- 
cia,  tendente  á  violaçik)  do  SigUo,  e  a  alienar  os  Fieis  de  t2o  provai- 
tozo  Sacramento. 


Vendo-se  os  chefes  desta  abominável  seita  cooartados  de  tod&  a 
liberdade  de  uzarem  do  Sigilo  Sacramental  por  virtude  do  mesmo 
Breve,  servindo-se  da  cega  sugeíçSo,  com  que  dominavão  ao  Bispo 
de  Coimbra  D.  iliguel  da  Anunciação,  filho  da  sua  Jacobêa,  o  pre- 
cipitarão em  hum  absurdo  t^o  disforme,  que  não  acharia  credito,  se 
nHo  estivese  authenticamente  manifesto. 


Tomou  pois  o  referido  Bispo  a  incrível  liberdade  de  escrever  ao 
mesmo  Santo  Padre  a  insultante  e  sacrílega  recriminação  enunciada 
na  resposta  do  mesmo.  Santo  Padre  contheuda  no  seu  Breve  original 
de  11  de  Novembro  de  1745,  no  qual  S.  S.  repelio  aquele  atentado 
dizendo  «Que  com  grande  tristeza  do  seu  animor  Pontificio  leraacar- 
•«ta,  em  que  ele  (Bispo)  lhe  expuzera  os  males,  que  se  seguião  do 
^se  prohibbr  aos  confesores  quo  perguntasem  aos  penitentes  pelos  no- 
«mes,  e  domiòilios  dos  cúmplices  dos  pecados:  Que  sobre  isto  devia 
«advertir  seriamente  que  (quanto  ao  facto)  se  tinha  fundado  nos  Edi* 
«tais  do  Inquizidor  Geral,  e  do  Patriarca  de  Lisboa  para  se  lhe  nlo 
«imputar  q.ue  obrara  temerariamente:  E  que  (quanto  ao  Direito)  de- 
svia tiobem  advertir  seriamente  em  que  a  sua  Bula  continha  huma 
«doutrina  Sâm,  e  orthodosia,  da  qual  se  não  podia  apartar.» 


Não  bastarão  aqueles  dois  Breves  para  conter  o  Bispo  de  Coim- 
bra, e  os  seos  sequazes  de  seguirem  os  seos  erros;  antes  enervadoB 
cada  vês  com  maior  exceso  praticarão  tudo,  quanto  lhes  sugerío  » 
sua  inflexibilidade  invencivel;  machinando  logo,  e  pondo  em  praxB 
contra  o  dito  Breve  os  seguintes  artificios. 


©  primeiro  foi  a  compozição,  e  impresão  do  imfame  papel,  que 
intitularão  «Fundamentos,  que  certas  pesoas  doutas,  sendo  pergun- 
«tadas,  oferecerão  aos  Senhores  Archeoispos,  e  Bispos  de  Portugal 
«em  defeza  da  sua  Jurisdição  ordinária,  os  quais  forão  aprezentados 
«a  Sua  Santidade  pelos  procuradores  dos  ditos  Ex."®*  e  R.™**  Pre- 
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ciados^  e  agora  dados  ao   prelo   por   Pedro   Bembo  =  Madrid  =^  na 
erOficina  dos  Herdeiros  de  Francisco  dei  Hierro  Ano  de  1746.» 


O  Segundo  foi  unírem-se  os  ditos  Jacobeos^  e  coligarem-se  entro 
si  para  sucitarem  huma  formal  Rebelião,  e  seisma  contra  o  Ek.*™^ 
Cardeal  Inquizidor  Geral,  e  contra  o  Ex.""®  Cardeal  Patriarca  de 
Lisboa,  e  já  então  contra  os  dois  Breves  de  Sua  Santidade  de  7  de 
Julho,  e  de  11  de  Novembro  de  1745. 

Com  os  referidos  objectos  fingindo  que  o  Bispo  de  Coimbra,  que 
bavia  escrito  ao  Papa  a  recriminação  por  ele  repelida  no  Breve  de 
H  de  Novembro  de  1745  asima  indicada,  e  que  havia  sido  o  Au- 
thor  principal  do  sediciozo,  e  scismatico  papel  de  Pedro  Bembo  asi- 
ma referido,  se  achava  athé  então  novo  no  rcferidç  seisma,  e  que 
necesitava  de  ser  para  ele  convidado,  fizerUo  escrever  pelo  Archebis- 
po  de  Évora  (*)  a  carta  original  de  5  de  Abril  de  1746. 


Nela  se  explicou  o  dito  Prelado  nestes  ásperos  termos:  «A  obri- 
«gação  de  defender  a  nosa  Jurisdição  ordinária^  vendo  esta  uzurpa- 
cda  pelo  Santo  Oficio  no  Edital  de  6  de  Maio  pasado.  . .  .mo  rezol- 
«veo  a  mandar  publicar  nesta  Cidade  em  Domingo  de  Ramos  (^)  na& 
cigrejas  Parrochiais,  ejios  conventos  Religiozos  a  Pastoral,  que  re- 
cmeto  a  V.  Ex.*,  e  sugeitando-a  á  sua  correção:  Também  lhe  parti- 
«cipo  que  me  pareceo  conveniente,  para  milhor  conservação  da  mes- 
«ma  Jurisdição  Ordinária  revogar  huma  Procuração,  que  tinha  feito 
«ao  Santo  Oficio,  em  que  lhe  dava  faculdade  para  votfir  em  meu 
cnome  nas  sentenças  dos  Reos  meos  diocezanos,  e  fazer-lhe  outra 
cnova,  na  qual  rezervava  para  mim  os  cazos  de  pergimtarem  os  con- 
«fesores  pelos  cúmplices,  e  lugar,  onde  asistião,  por  este  cazo  nuo 
ctocar  ao  Santo  oficio,  nem  o  conhecer  por  con  Juis  nele:  E  á  vista 
«desta  noticia  (que  ele  Bispo  de  Coimbra  podia   dar   ao   Author  da 


(i)Era  o  Archebispo  de  Évora  D.  Frei  Miguel  de  Soiza  Religiozo  dos  Eremita» 
calcados  de  St*  Agostinho,  e  nSo  só  tâo  publico  Jacobôo^  como  foi  manifesto;  mas 
tiobem  alem  diso  chefe  dos  Jacobéos  da  sua  ordem,  na  qual  havia  prlncim^o  a 
fleitada  Jacobéa,  que  da  mesma  ordem  pasou  para  os  Cónegos  reformados  oe  St.* 
Crus  de  Coimbra:  Parecendo  aos  sectários  scismaticos  que  a  opinião  de  virtudes, 
«  letras,  e  a  glande  qualidade  da  Pesda  do  referido  Archebispo,  aparentado  com 
s  maior  parte  das  Grandes,  e  mais  distintas  cazas  desta  corte,  lhes  ganharia  hura 
grande  numero  de  sequazes, 
001.*deAbrirdeX746. 

Gooçle 
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«Carta)  fará  V-.  Ex.*^  o  que  lhe  parecer,  que  Eu  sempre,  espero  que 
<me  acompanhe  uesta  contenda  comum  a  todos  i»  etc. 


O  Archebispo  Bispo  do  Algarve  D.  Ignacio  de  Santa  Thereza 
Cónego  Begolar  da  mesma  Beforma  de  St.*  Crus,  e  como  tal  notório 
profesor  da  referida  seita  da  Jacobêa  publicou  em  11  do  mesmo  mês 
de  Abril  outra  idêntica  Pastoral  ordenada  a  sustentar  o  mesmo  abu-^ 
ZQ  do  Sigilo.  '  > 


O  Bispo  de  Elvas  havendo*  se  deixado  arrastar  pelas  grandes  for- 
jas, que  entSo  jtinhao  no  Paço  os  ditos  pertendidos  Beformados,  e 
nfto  se  atrevendo  com  tudo  a  sahir  com  huma  publica  Pastoral  con^ 
tra  a  InquiziçSo;  de  que  acabava  de  ser  Ministro,  escreveo  ao  Ex."^* 
Cardeal  Inquizidor  Geral  persuadindo-o  a  n!lo  proceder  contra  os  Si- 
gilístas,  a  outra  carta,  em  cuja  resposta  de  17  de  Abril  de  1746  sSo 
notáveis  as  palavras  seguintes  do  mesmo.  Cardeal:  «He  certo  que  os 
cconfesoreS;  que  negociavão  por  meio  da  confisSo,  sentirSo  muito  is- 
cto;  o  que  nlío  me  admirou  tanto,  quanto  o  haver  Bispos,  que  apa- 
cdrinhasem  este  negocio,  de  que  tem  resultado  tantos  damnos;  sendo 
«mais  que  tudo  abominável  a  Pastoral  do  Archebispo  de  Évora  sur 
«gerida  de  Lisboa;  (isto  he,  do  Reformador  Frei  Gaspar:)  Tenho.no* 
cmeado  a  Nuno  da  Silva  Teles  para  hir  a  Roma  com  a  aprovação  de 
cSua  Mi^estade,  e  grande  gosto  do  Principe  Noso  Senhor,  e  dos  Se* 
«nhores  Cifantes;  e  eu  estimo  muito  que  Y.  Ex.*  não  pasase  adian- 
«te,  nSo  só  por  ter  sido  Ministro  do  Santo  Oficio,  mas  também  pôr 
«não  encontrar  a  Pastoral  do  Senhor  Patriarca,  e  tendo-o  Sua  San- 
(tidade  louvado  tanto  no  seu  Breve,  e  o  mesmo  fês  ao  Inquizidor 
«Geral.  NSo  se  oferece  outra  coiza  etc. 


O  fatal  Accidente  de  Apoplexia,  e  Paralizia,  que  desde  10  de 
Maio  de  1742  por  huma  parte  havia  impedido  o  Senhor  Rei  D.  JoSo 
5.*,  de  Saudoza  memoria,  para  o  governo  do  Reino,  pela  outra  par- 
te havia  metido  o  Reformador  Frei  Gaspar  da  Encarnação  com  todos 
08  mais  reformados  adictos  á  sua  pesoa  no  Palácio,  no  Gabinete,  e  ' 
na  Camará  da  Corte  de  Lisboa,  fês  usurpar  ao  mesmo  Reformador, 
e  seos  sócios  a  maior  parte  do  manejo  dos  Negócios  do  Reino,  de  que 
rezultarão  funestos  estragos,  que  seiílo  sempre  memoráveis  á  Monar* 
chia  Portugueza. 


Aproveitando-se  pois  o  dito  Reformador,  e  seos  sócios  das  vanta- 
gens, que  para  os  seos  nocivos  intentos  lhes  dava  aquela  funesta  con- 
juntura,   e  dos    grandes   cabedaes,    que  a  seu    livre  arbitrio  fazia 
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extrahir  da  Caza  da  Moeda:  Estabalecendo  em  Itoma  por  clandesti- 
no MinÍBtro  o  Jezuita  Manoel  de  Azevedo^  Innão  do  Reformado  D. 
JoSo,  no  qnal  era  notório  que  o  sobredito  Reformador  havia  posto 
hurna  grande  parte  da  sua  coniSança:  Fazendo  ao  St.^  Padre  Benedi- 
ctt>  14/  a  lizonja  da  grande  impreslo  de  todas  as  suas  doutas  obtas; 
▼eío  o  mesmo  Agente  Jezuita^  e  seos  constituintes  nSo  só.  a  ga&ka- 
rem  a  benevolência^  e  atenção  do  mesmo  Si.^  Padre,  mas  tftobem  a 
faiterem-se  sumamente  poderozos  com  a  maior  parte  dos  Ministros, 
e  oficiais^  de  que  então  se  compunha  o  (Governo  da  Guria  de  Roma« 

Deste  modo  conseguio  nela  com  as  suas  sugestoens^  impostnraB; 
e  clandestinas  NegociaçSens  o  referido  Jezuita  Manoel  de  Azevedo 
que  em  nome  do  mesmo  douto^  e  respeitável  Pontífice^  que  havia  ex- 
pedido a  todos  os  Prelados  Diocezanos  deste  Reino  o  *Breve  Hiipre- 
mo  de  7  de  Julho  de  1745  contra  os  Sigilistas,  louvando,  e  corrobo- 
rando o  zelo  do  Ex.""®  Cardeal  Inquizidor  Geral,  e  do  Ex."**  Carde* 
ai  Patriarca  de  Lisboa,  e  que  no  outro  Breve  de  !  1  de  Novembro 
do  mesmo  ano  havia  recriminado  o  Bispo  de  Coimbra  por  haver  ika^ 
tido  mal  do  dito  Breve  Supremo,  se  expedise  no  dia  2  de  Junho  do 
ano  próximo  seguinte  de  1746  o  outro  Breve,  que  principia  Vbi  Pri* 
inam=:=no  qual  por  termos  artifíciozos,  e  ambíguos  se  desfes  o  que 
pelo  primeiro  fôra  determinado. 

Porque  neste  segundo  Breve  se  tirou  ao  St.**  Oficio  a  privativa 
Inspeçao,  que  indubitavelmente  lhe  pertencia  no  abuzo  do  Sigilo  Sa- 
cramental: JDividindo-a  entre  as  Inquiziçoens^  e  Ordinários:  E  supon- 
do para  iso  uns  termos  methafisicos,  e  imposiveis  de  deduzir  á  pra- 
tica^ como  notoriamente  se  naanifesta  pela  clauzula  seguinte  t  Porem 
€60  acontecer  que  no  acto  de  persuntar  indevidaviente  o  contesor  o  no- 
«me  do  cúmplice,  e  de  negar  a  absolvição,  porque  lho  não  manifestSo, 
tainda  que  seja  imprudente  e  maú,  com  tudo  fique  em  hum  simples 
cemero  facto,  isto  he^. despido  daquelas. circunstancias,  que  o.fariSo 
c  suspeito  de  credulidade  preversa^  ou  de  má  adtzao  á  pratica  rópro* 
«vada  no  dito  noso  Breve  repetidas  vezes  citado:  Neste  cazo  nem 
chaverá  obrigação  de  denunciar  este  delicto  ao  Santo  Oficio,  nem  a 
ceste  pertencerá  o  seu  conhecimento;  mas  totalmente  pertencerá  aos 
«Ordinários  na  Dioceze  própria  de  cada  hum;  e  a  eles  competirá  cas- 
ctigar  ao  confesor  deliquente  com  suspensão  para  ouvir  confisoensj 
«ou  impor-lhe  outras  penas  canónicas,  e  ligitimas  segundo  a  gravida- 
«de  do  delicto.  B 

E  isto  como  se  as  Jurisdiçoens  dos  Bispos,  e  da  InquizíçSo  nSo 
fosem  na  realidade  as  mesmas:  E  que  por  iso  pudesem  ser  separá- 
veis as  ditas  Jurisdiçoens;  constituindo  ambas  huma  só  idêntica  Ju 
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risdiçSa,  e  ham  só  todo  individido:  Como  se  entre .  os  eonfesores,  e 
Penitentes,  pudese  haver  testemunhas,  que  depuzesem  das  circuma- 
tancias  de  cada  hum  dos  eazos:  E  como  se  entre  eles  houvesem  tSo* 
bem  Juizes,  que  determinasem  as  ditas  competências:  Como  se  eata 
forma  de  confundir  as  duas  Intoeçoens  nao  fose  o  mesmo  na  subs- 
tancias, e  no  efeito^  do  que  auqiorizar  o  Bispo  deCoimbra,  os  outros 
Prelados  Jaoobêos,  e  todos  os  séos  sequazes  Sigilistas  com  eles  coli- 
gados nesta  diaboUca  herezia  para  continuarem  nela  sem  o  menor 
perigo  velido-se  Juizes  de  si  mesmos;  de  sorte  que  este  Breve — ^Vbi 
Primum — foi  huma  carta  de  seguro  para  continuar,  como  continuou 
o  referido  Sigilismo  sem  remédio  humano,  como  se  verá. 

Apenas  o  referido  Breve  de  2  de  Junho  chegou  a  este  Reino,  en- 
trarSo  loeo  os  Jacobeos  Sigilistas,  que  o  havião  negociado,  e  extor- 
quido pelos  meios  asima  indicados,  e  ao  diante  claros,  e  manifestos, 
a  cantar  o  Triumpho,  aproveitando  para  iso  de  tal  sorte  o  tempo, 
que  poaco  mais  de  hum  mês  depois  da  expedição  dele,  publicou  o 
raferido  Bispo  de  Coimbra  a  sua  Pastoral  de  20  de  Julho  de  1746 
segurando  nela  aos  Sigilistas  seos  sequazes  que  podiSo  continuar  no 
abuzo,  que  faziAo  do  Sigilo  Sacramental,  e  acrescentando,  para  mais 
os  segurar  ainda,  a  capcioza  clausula:  «Se  acautelem  da  culpa,  e  do 
cabuzo  de  perguntar  indevidamente  aos  Penitentes  no  Sacramento  da 
«ConfisSo  pelos  nomes  dos  cúmplices» 

Ciauzula,  na  qual  o  dito  Prelado  supôs  que  havia  cazos,  nos  qu- 
^s  se  podia  perguntar  devidamente  pelo  nome  dos  cúmplices:  Mos- 
trando por  huma  notória  evidencia  que  estes  cazos  erâo  os.  que  ti- 
nSo  feito  o  asumpto  da  recriminação,  que  temerariamente  fés  ao  St.** 
Padre  Benedicto  14.^  pela  carta  por  Ele  referida  no  Breve  original 
de  11  de  Novembro  de  1745  asima  indicado;  e  carta  pela  qual  tinha 
•exposto adita  Santidade  que  se  seguiSo  males  de  seprohibiraosCon- 
fesores  que  perguntasem  aos  Penitentes  pelos  nomes  dos  cúmplices 
dos  seos  pecados. 

Os  efeitos  da  referida  Bula  — ^Vbi  Primum  de  2  de  Junho  do  di- 
to ano  de  1746,  e  da  dita  Pastoral,  que  em  consequência  dela  havia 
-publicado  o  Bispo  de  Coimbra  em  20  de  Julho  do  mesmo  ano  nSLo 
podi&o  ser  outros,  que  nSo  fosem  os  que  soarão  logo  nos  clamores 
de  todo  este  Heino;  e  que  poucos  mezes  depois  referio  o  mesmo  Sum- 
mo  Pontífice  na  terceira  Bula  que  principia — Ad  Eradicandum, — 
expedida  em  28  de  Septembro  do  mesmo  ano  de  1746. 


Nela  narrou  o  mesmo  St.^  Padre  que  fôra  informado  de  que  gra- 
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savão  mais  as  queixas  dos  Penitentes  contra  as  importunas  pergun- 
tas dos  confesores  para  investigarem  os  nomes  dos  cúmplices,  e  ou- 
tras noticias  reprovadas  nas  suas  duas  Bulas  antecedentes;  e  tãobem 
que  grasavSlo  as  erróneas  opinioens  de  algjuns  Doutores,  e  aâ  depra- 
vadas interpretaçoens  de  outros,  que  acliavão  aceitação  em  algumas 
pesoas:  Queixas,  que  foríto  claramente  as  que  resultarão  dos  factos 
dos  Bispos  coligados  contra  o  Sigilo:  E  doutrinas,  e  interp'*'*taçoens, 
que  claramente  significao  as  que  se  acumularão  em  St.^  Crus  de 
Coimbra  pelo  Bispo  D.  Miguel  da  Anunciação,  e  seos  sequazes  no 
temerário  papel  de  Pedro  Bembo  asima  referido. 


Consequentemente  fès  o  mesmo  St.^  Padre  inserir  nesta  terceira 
Bula — ^Ad  Eradicandum — somente  a  primeira — Suprema — de  2  de 
Junho  de  1745  deixando  ficar  á  parte  postergada  a  outra  segunda 
Bula — ^Vbi  Primum — :  Confirmando,  e  corroborando  a  dita  primei- 
ra Bula — Suprema — Jlandandoque  ela  se  observase,  o  que. a  pratica 
por  ela  comdemnada  em  toda  a  parte,  e  em  todo  o  tempo  se  deveae 
julgar  reprovada,  e  prcscripta,  de  sorte  que  a  ninguém  fose  licito 
ensinar,  escrever,  e  falar  contra  a  doutrina  da  referida  Bular— Supre- 
ma— ,  ou  interpretar  com  perversidade  o  contheudo  nela  para  trans- 
gredir a  sua  determinação. 


Tãobem  esta  terceira  Bula  foi  inificás  da  mesma  sorte  para  cohi- 
bir  o  dito  perncciozo  erro:  Porque  por  huma  parte  a  obstinada  e  sis- 
temática teima  da  Seita  da  Jacobea  animava  a  inflexibilidade  dos 
sobreditos  dois  Archebispos,  e  Bispo  Sigiiistas,  e  os  seos  sequazes  da 
referida  seita  com  eles  coligados;  e  pela  outra  parte  a  confiança,  que 
punhão  nos  quantiozos  subornos,  dolozas,  e  solicitas  diligencias  do 
seu  Agente  em  Roma  o  Jezuita  Manoel  de  Azevedo  os  temava  a 
ammar  ainda  mais  para  que  fazendo- se  dezentendidos  de  que  a  se- 
gunda Bula — ^Vbi  Primum — tinha  sido  postergada  pela  terceira — ^Ad 
Eradicanduin — continuarão  com  maiores  gritos  no  môsmo  Reino  os 
escândalos,  e  se  encherão  os  Tribunais  da  Inquiziçfio  de  contas  dos 
seos  comisarios  da  corte,  e  das  Províncias  pelos  recursos^  que  a  eles 
&zião  os  vexados  com  as  mesmas  perguntas  dos  cúmplices^  e  com  as 
denegaçoens  da  absolvição,  quando  os  não  queriSo  declarar. 


De  tu(?o  o  referido  resultou  a  gravisima  necesidade,  Com  que  se 
tomou  a  recorrer  ao  Santo  Padre  (como  as  circunstancias  da  corte 
naquele  tempo  o  poderão  permitir)  com  as  suplicas,  em  que  se  lhe 
ponderou:  Que  a  referida  Bula — Vbi  Primum — se  continuava  a  praticar 
como  de  antes;  depois  de  haver  sido  postergada:  Que  tinha  estragado 
de  todo    o   Sigilo^    e  animava  cada  dia  mais  os  traasgresores  defo 

Gooçle 
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com  o  comlicto  da  JnrisdiçSo^  que  estabalecera  entre  o  Santo  oficio,  c 
os  Prelados  Diocezanos;  por  que  nSo  havendo  no  confisionariò  teste- 
munhas dos  factos,  nem  Juizes  da  competência,  vinha  a  ficar  a  mes- 
ma competência  em  huma  necesaria  perplexidade,  como  ainda  es- 
tava sucedendo. 


E  vendo  então  a  Guria  de  Roma  que  nem  tinha  sabida  que  dar 
s  esta  instancia,  nem  podia  dizer  que  queria  sacrificar  o  Sigilo  Sacra- 
mental ás  sugestoens^  e  empenhos  do  referido  Manoel  de  Azevedo; 
expedio  em  Nome  do  mesmo  Santo  Padre  a  quarta,  e  ultima  Bula — 
Apostolici  Ministeri=datada  em  9  de  Dezembro  do  ano  de  1749. 


Bula  pela  qual  se  declarou  que  ao  Santo  oficio  da  InquiziçSo 
pertencia  privativamente  receber  as  denuncias,  e  julgar^tSobem  priva- 
tivamente a  competência  delas. 


Sempre  porem  se  deixou  aos  Ordinários  livre  a  faculdade  de 
mandarem  IVocuradores  especiais  nestes  cazos  ás  InquiziçSens,  aon- 
de se  desem  as  Denuncias,  para  com  isto  se  contentar  o  referido  Ma- 
noel de  Azevedo. 


Esta  quarta  Bula,  que  foi  mortal  para  os  Jacobeos;  o  incançavel 
disvelo  com  que  o  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  e  o  Cardeal  Inquizi- 
dor  Geral   se  proposerão  a  extirpar  este  erro;  o  louvável  zelo^  cojn 

2ae  a  maior  parte  dos  Bispos  do  Reino  se  interesarSo  no  mesmo  fim, 
izendo  alguns  deles  exelentes  homilias  cheias  de  unçSo,  e  de  Sabe- 
doria sobre  a  matéria  do  Sigilo:  os  doutos  sermoens  pregados  nesta 
Corte  na  maior  parte  das  Igrejas  dela;  principalmente  nadoHospido 
der  S.  João  Nepumeceno  por  ocaziSo  oa  sua  Novena;  sendo  o  mais 
distinto,  e  o  que  mereceo  os  moiores  aplauzos  o  que  recitou  o  Padre 
D.  Joaquim  Bernardes,  que  havia  sabido  da  Congregação  dos  Cóne- 
gos Regrantes  *de  St.^  Agostinho  por  nSo  seguir  a  Seita  Jacobêa,  e 
evadir  os  injustos  procedimentos  dos  mesmos  jacobeos,  cujo  sermSo 
he  himiche^de  obra  na  matéria  do  Sigilo  Sacramental:  Alguns  pro- 
cedimentos havidos  com  os  sequazes  do  Erro:  tudo  isto  foi  aniquilan- 
do, e  diminuindo  o  fervor  daquela  Seita;  ainda  que  ficarSo  algumas 
partículas  dela  seminadas  na  Ordem  dos  Gracianos,  no  Mosteiro 
de  St.^  Crus  de  Coimbra,  e  no  seu  Colégio  de  Sapientia  sustentando 
o  mesmo  En*o  o  Padre  reformador  Frei  Gaspar  da  EncamaçSo,  e  o 
Bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  AnnunciaçSto;  vindo  a  ficar  o  chefe 
e  o  Protector  dela  depois  da  morte  do  Packe  Frei  Gaspar  em  1753- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


236 

Estava  o  Bispo  de  Coimbra  t&o  obsecado  dbm  a  Seitai  e  Erros 
dos  Jacobêos,  qne  não  obstantes  tantas  Bulas,  fulminando  Excomu- 
nhão Maior  aos  seos  transgresores;  abraçadas^  e  executadas  por  to- 
dos os  demais  Bispos  do  Reino,  por  todo  o  Clero  Regular,  e  Secular; 
KSo  obstante,  tomo  a  dizer  exemplos  tão  graves,  e  da  maior  antho- 
ridade,  e  pezo,  continuou  no  seu  mesmo  Erro  ajudado  por  alguns 
Individues  das  duas  Ordens  Augnstinianas,  e  por  alguns  Clérigo» 
atrabidos  por  ele. 


Para  perpetuar  a  infração  do  Sigilo  estabaleceo  por  Máxima 
Oeral  que  no  seu  Bispado  de  Coimbra  não  houvese  confesores,  que 
nSo  fosem  primeiro  preparados  com  os  Exercícios  Spirituais,  e  com 
eles  atrahidos  ao  dito  scisma:  Para  este  fim  não  concedia  licenças  aos 
confesores  tanto  Regulares,*  como  Seculares  sem  que  primeiro  se  nSo 
exercitasem  com  os  Jacobêos  Sigilistas  do  Colégio  da  Graça,  ou  do 
Colégio  Novo  dos  Cónegos  Regrantes,  ou  de  outros  similhantes  so- 
quazes  do  mesmo  scisma:  Por  outra  parte  suspender  os  Parrocos, 
ainda  que  fosem  colados,  e  introduzir  nas  suas  Parrocbias'  Clérigos 
Jacobêos,  ignorantes,  e  Sigilistas,  que  lhe  delatasem  o  que  nelas  se 
pasase;  Por  outra  parte  reduzir,  e  coangustar  as  Igrejas  do  Bispado 
a  hum  pequeno  numero  dos  ditos  confesores  Jacobêos;  e  pela  outra 
parte  emfim  vir  a  fazer  por  todos  aqueles  modos  hum  monopólio  de 
Sigilistas  dos  confisionaríos  da  sua  Dioceze,  ampliando  a  toda  ela  o 
mesmo  Sigilismo,  que  se  estava  praticando  dentro  dos  claustros  de 
Santi^  Crus  de  Coimbra. 


Por  estes  meios,  e  modos  vierSo  necesarlamente  a  ser  fraudadas 
as  referidas  duas  ultimas  Bulas,  e  a  ser  igualmente  subtergiado  o  pe- 
rigo de  serem  denunciados  á  Inquizição  os  transgresores  delas;  por 
que  os  confesores,  a  quem  os  Penitentes  declaravâo  que  tinhao  sido 
por  outros  confesores  perguntados  pelos  nomes  dos  cúmplices,  quan« 
do  lhes  perguntavSo,  se  os  devião  denunciar  i  Inquiziçko?  Suspen- 
dendo o  concelho  davão  conta  do  cazo  aos  seos  principais  Directores 
Beatos  na  forma  dos  Estatutos  da  Jacobêa;  e  estes  Directores  cavi- 
lando  as  palavras  dos  confitentes  de  tal  sorte  as  interpretavSo  para 
reduzirem  as  suas  respostas  a  restriçoens  mentaes,  que  as  denuncias 
á  Inquizição  viescm  a  ficar  sem  o  menor  efeito. 


Daqui  veio  a  resultar  que  asim  na  Universidade  de  Coimbra,  co- 
mo em  toda-  aquela  Dioceze^  foi  sempre  pubUca  vós,  e  fama  que 
asim  os  ditos  Cónegos  Regrantes,  como  os  outros  Regulares  Jacobê- 
os, e  Clérigos  da  mesma  Seita  abuzavão  do  Sigilo  Sacramental  com 
hum  geral  perjuizo,  e  escândalo  das  Qentes,  não  obstantes  as  Exco- 
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mimhoenB  fulminadas  nas  referidas  Bulas^  subterfugindo-as  com  res- 
tríçoens  mentais. 


Esta  publica  vós,  e  fama  corroborada  nSo  só  pelas  queixas  de 
muitas  pesoas  timoratas,  mas  com  factos  os  mais  significantes  chegou 
aos  ouvidos  de  Sua  Magestade  nos  fins  do  ano  de  1768;  estando  na- 
quele tempo  impedido  totalmente  o  Recurso  a  Roma;  e  conciderando- 
86  £i-Rei  como  Senhor,  e  Soberano,  Protector  dos  Cânones,  e  Do- 
ctrina  da  Igreja  para  os  prezervar  livres  de  toda  a  novidade,  e  con- 
servalos  naquela  pureza,  em  que  a  mesma  Igreja  os  tem,  e  conser- 
va, nSo  hesitou  em  dar  aquelas  providencias,  que  lhe  parecerSo  mais 
justas,  e  comformes  com  a  qualidade  do  Delicto. 


Determinou  pois  mandar  a  Coimbra  huma  Alçada,  que  com  efeito 
foi,  nomeando  Juis  dela  ao  Desembargador  Joaquim  Gerardo  Tei- 
xeira Ministro  da  Caza  da  SuplicaçSo,  e  Vereador  do  Senado  da  Ca- 
mará de  Lisboa  dando-Ihe  por  Ajudantes  aos  Dezembargadores  An- 
tónio Jozé  da  Cunha,  Jozé  Joaquim  Emaús,  Jozé  Roberto  Vidal  da 
Gama,  Manoel  Joaquim  Bandeira,  Jozé  Ignacio  Roiz  de  St.^  Marta 
Soares,  todos  Ministros  da  Relação,  e  Caza  do  Porto,  alem  de  outros 
Ministros^  que  intervierão  nesta  diligencia.  * 


Estes  Ministros  partirão  de  Lisboa  em  dias  diversos  com  ordem 
porem  de  se  acharem  pela  meia  noite  do  dia  8  de  Dezembro  de  1768 
enx  hum  sitio  meia  legoa  distante  de  Coimbra,  aonde  receberião  do 
Juis  da  Alçada  as  instrucçoens,  do  que  deviâo  fazer. 


Juntarão-se  com  efeito  todos  no  ponto  determinado,   e  comunica- 
das as  ordens  partilho  cada  hum  para  o  seu  destino: 


CercarSto  o  Palácio  do  Bispo,  ao  qual  prenderSo,  e  veio  conduzi- 
do pelo  Dezembargador  Jozé  Joaquim  Emaús  para  o  Forte,  que  es- 
tá junto  á  Ponte  de  Pedrouços,  aonde  se  conservou  prezo  athéá  Acla- 
mação da  Rainha  D.  Maria  1.^  em  1777,  debaxo  da  guarda  do  De- 
sembargador Luís  Botelho  da  Silva  Vale  Vereador  do  Senado  da 
Camará  de  Lisboa. 

Cerparão  igualmente  o  convento,  e  o  colégio  Novo  dos  Padres  de 
St.*  Crús/  aonde  prenderSo  alguns,  que  vierilo  remetidos  para  esta 
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corte,  acompanhados  dos  Ministros  da  diligencia,  e  forâo  entregues 
no  Palácio  dos  Bichos  em  Belém  ao  Dezembargador  Jozé  António 
de  Oliveira  Maxado  Juis  da  Inconfidência:  Da  mesma  forma  forXo 
prezos  vários  Clérigos  notados  de  seguir  e  mesmo  erro,  e  dos  quais 
o  Bispo  se  valia  para  as  informaçoens  dos  ordinandos,  (i) 


Neste  mesmo  tempo  forSo  igualmente  prezos,  e  remetidos  para  o 
Palácio  dos  Bichos  o  Padre  Mestre  Dr.  Frei  Caetano  de  S.  Jozé  Re- 
ligiozo  Eremita  de  Santo  Agostinho ,  entSo  rezidente  no  seu  conven- 
to de  Leiria;  e  o  Padre  Mestre  Dr.  Frei  Jozé  Caetano  Carmelita 
calçado,  e  Director  das  Freiras  do  convento  de  Louriçal. 

No  Palácio  do  Bispo^  no  convento  de  St.*  Crus;  no  seu  colégio 
de  Sapientia,  e  nas  cazas  dos  prezos  de  fora  se  fês  hum  escrúpulo* 
zo  sequestro  em  todos  os  papeis,  que  o  Juis  da  Alçada  mandava  en- 
sacar pondo-Ihe  o  selo,  e  a  declaração  da  pesoa,  cujos  erSo,  os  quais 
vierSo  remetidos  ao  Juizo  da  Inconfidência. 


O  mesmo  Juis  tirou  huma  exacta  Devasa  sobre  os  pontos,  que 
diziSo  relaçSo  a  este  crime^  acabada  a  qual  veio  dar  conta  de  toda 
a  diligencia  a  Sua  Magestade. 


O  mesmo  Senhpr  ordenou  que,  separados  alguns  dos  papeis,  que 
se  entregarão  ao  Juis  da  IncotÀdencia,  se  remetesem  os  «aços  com 
vs  restantes  para  caza  do  Dezembargador  Manoel  Gonsalves  de  Mi- 
randa Intendente  Geral  da  Policia,  e  Escrivão  da  Inconfidência,  para 
que  procedendo  ao  exame  deles  com  os  Dezemlbargadores  Jozé  Bo- 


(i)E8taB  mfonnaçoens  derão  grande  prova  da  revelação  do  Sigilo,  por  que  o 
mesmo  Bispo  nSo  odemava  algum  sem  que  primeiro  tomase  os  Êzercicios  com. 
algum  dos  Jacobéos  por  determinado  ;e  se  por  disgraça  o  ordínando  se  aeo- 
zava  de  pecado  de  incontinência^  de  nenhuma  sorte  o  Bispo  lhe  conferia  aa  w- 
dens,  por  que  o  Director  com  a  sua  informação,  fondada  toda  na  oonfislo  do 
ordihandOy  decidia  a  questão:  Mais:  Se  o  ordinando  pedia  os  Exereicios  para  al- 
guma outra  ReliinSo,  que  não  fose  o  Colégio  çla  Graça,  o  Colégio  Novo,  ou  o 
convento  de  St."  Crus,  ou  finalmente  para  a%um  dos  Clérigos  Jaeobêos  seos  Sa- 
télites, igualmente  era  repudiado  das  ordens;  e  isto  era  suficiente  cauza  para 
ser  reputado  pecador,  e  por  iso  incapás,  e  inibido  das  ordens  deles:  Seguíndo-se 
daqui  o  terrível  absurdo,  de  que  há  toda  a  probabilidade,  de  que  muitos,  conhecendo 
a  cauza  da  excluziva,  e  da  reprovaçíOjSe  avançarão  a  tomar  os  Exercicios  comos 
mesmos  Jacobéos,ocultando  porem  a  sua  incontinência,  afim  de  alcançar  as  or- 
dens. '^ 
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berto  Vidí^l  da^Gama,  e  Jozé  Joaquim  Emaús  scparasem  os   que 
zesem  prova  da  culpa  para  se  jud tarem  ao  Proceso.  (») 


No  mesmo  dia  9  de  Dezembro  de  1768  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  foi  o  Dezerabargador  Jozé  António  de  Oliveira  Machado  Juis 
da  Inconíidencia  acompanhado  da  maior  parte  dos  Ministros  Crimi- 
nais da  Corte  ao  convento  de  S.  Vicente  de  Fora,  aonde  ficou  deba- 
xo  de  priz2o,  mas  com  liberdade  de  andar  pelo  convento,  o  Prior 
Geral  daquela  congregação  D.  Francisco  da  Anunciação,  que  havia 
BÍdo  Reitor,  e  Reformador  da  Universidade  de  Coimbra;  alguns  dos 
Padres  ficarSo  prezos  no  cárcere,  outros  forao  immediatamente  con- 
duzidos aos  cárceres  de  algumas  Ordens  Religiozas;  outros  finalmen- 
te forSio  conduzidos  ao  Palácio  dos  Bichos  em  Belém. 


Fes-se  apreençlto  em  todos  os  papeis  ali  achados,   com   ob    quais 
se  praticou  em  tudo  o  mesmo  que  se  fês  com  os  de  Coimbra. 


Separados  os  papeis,  que  faziao  prova  de  culpa  contra  os  Jaco- 
beos,  forão  mandados  juntar  ao  Proceso  composto  da  De  vasa,  e  Au- 
tos de  perguntas  feitas  a  alguns  dos  Prezos. 


O  Bispo  chegou  a  ser  perguntado  por  vários  Ministros  Seculares, 
Ecleziasticos,  e  mesmo  pelos  do  Santo  Oficio;  mas  a  todos  respondeo 
que  ==  Ele  nao  reconhecia  naquela  matéria  por  seu  Juis,  mais  que  o 
summo  Pontifice,  ou  a  algum  seu  Delegado  e8pecial=. 


O  Procurador  da  Coroa  dirigio   a  Sua  Magestade  hum    recurso 


(*)  Este  exame  se  fôs  náo  com  a  circunspeçiu),  caule  la,  e  segredo,  que  ^ edia 
fanma  matéria  de  tanta  ponderaçáo  pela  qualidade  dos  Escriptos,  nos  quais  vi- 
nhSo  muitas  Cartas,  em  que  se  dava  parte  aos  Directores  Spirituais  do  estado 
das  eonsciencias.  * 

Similhantes  Escriptos  nSo  devião  abrir^se  senSo  na  prezença  dos  Juízos..  6 
nSo  pasar  á  de  outros;  porem  não  se  praticou  asim,  porque  mmtas  pesca  <&  de  lóra 
asitiao  ao  exame  de  revista  dos  taes  escriptos,  e  quando  se  encontrava  em  alguiis 
declàraçoens  dej^ecados,  deque  se  acuzavio,  então  os  publicavSo,  mofando,  e 
fuendo  matéria  de  rizo,  £  os  mesmos  criados  da  caza  tomavSo  por  divertimento 
examinar  00  que  eontinbfio  eimilhante  matéria,  sobre  os  quais  faâSo  anaiizps  bem 
H&propriasy  e  atbè  esca&dalozas:  Eu  fui  testemunha  destes  factos. 
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para  que  houvese  o  meBmo  Senhor  dignar-se  de  authorízar  com  o 
«eu  Régio,  e  amplo  Beneplácito  as  Bulas  expedidas  pelo  Sante  Pa- 
•dre  Benedito  ziii,  em  que  condemnou  o  Erro  dos  Sigilistas ;  dando 
«o  mesmo  tempo  as  Providencias  necesarias  para  extinguir,  e  extir- 
par hum  tal  Erro,  declarando  as  penas,  com  que  se  devido  castigar 
os  Beos  de  tão  abominável  delicto:  Em  virtude  deste  oficio,  que  fioi 
acompanhado  de  consultas  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  e  da 
Real  Meza  Censória,  determinou  Siia  Magestade  por  Carta  de  Lei 
asignada  em  12  de  junho  de  1769,  e  depois  de  ouvir  muitos  outros 
Ministros  Theologos,  Canonistas,  e  Juristas  do  seu  Concelho,  e  De- 
zembargo,  e  foi  servido  authorízar  com  o  seu  expreso,  e  amplo  Be- 
neplácito as  Bulas  expedidas  pelo  Santo  Padre  BenecUcto  xiiu,  em 
que  condemnou  o  Erro  dos  Sigilistas;  e  declarou  o  procedimento,  e 
castigo  dos  Reos  do  mesmo  Erro  pertencente  ao  Tribunal  do  Santo 
Oficio;  e  que  este  tãobem  como  Depozitarío  da  paiiie  da  Regia  Juris- 
disSo  necesaría  para  impozição  de  penas  corporaes,  e  externas  casti- 
gue os  mesmos  Reos,  sem  Mizericordia,  com  as  de  Morte  Natural, 
Infâmia,  e  confiscação. 


Não  obstante  estabalecer-se  por  esta  Lei  ser^o  Tribunal  do  Sa^- 
to  Oficio  o  Juízo  privativo  do  Crime  do  Sigilismo,  na  forma  detier- 
minada  nas  Bulas  Pontificias;  determinar-se  o  procedimento  que  deve 
haver  com  os  Reos  de  tSo  abominável  delicto,  e  as  penas  que  se  lhes 
devem  impor;  e  não  obstante  tftobem  achar-se  já  naquela  epôca  aber- 
ta a  correspondência  com  a  Corte  de  Roma  pela  exaltaç&o  de  Cle- 
mente xnn  ao  Sólio  Pontificio,  vimos  que  não  só  o  Bispo,  como  tíjy- 
bem  tantos  prezos  por  aquele  delicto  apreendidos  nas  duas  Alçadas 
de  Lisboa,  e  Coimbra  não  forão  sentenciados:  Conservarão-se  asím 
nas  mesmas  prizoens,  em  que  estavão,  athé  ao  Mês  de  Março  do 
ano  de  1777,  quando  forão  todos  soltos  por  virtude  do  Perdão  Geral 
que  a  Rainha  D.  Maria  1/  concedera  a  todos  os  prezos  de  Estado 
em  observância  das  recomendaçoens  feitas  por  seu  Augusto  Pai*o  Snr. 
D.  Jozé  1.^,  as  quais  a  mesma  Senhora  cumprio  com  a  maior  prom- 
ptídão,  e  exacção. 


A  mesma  Senhora  animada  pela  sua  exuberante  piedade,  e  Ma- 
gnânima Benificencia,  virtudes  que  sempre  exercitou  com  Liberalidade; 
e  não  menos  venerando,  e  respeitando  o  caracter  do  Bispo  de  C(^m- 
bra  D.  Miguel  da  Anunciação;  e  persuadida  a  mesma  Senhora  de  que 
o  procedimento  com  ele  havido  fôra  regulado  precipitadamente,  e 
não  com  a  atenção,  que  pedia-  o  seu  caracter,  e  Dignidade,  Ihe-dea 
as  mais  exuberantes  provas  não  só  do  sentimento,  (fue  ele  lhe  cau- 
zara>  como  das  mais  expresivas  deraonstraçoens  da  sua  veneração,  e 
Piedade;  permitindo-lhe  Audiência,   na  qual  o  recebeo  com  o  mais 
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bexdgno  acollximento,  nSo  satisfeita  somente  com  esta  demonstraçSa 
do  seu  Real  animo,  o  honrou  com  a  seguinte  carta  asignada  pelo 
seu  Beal  pundo 


Oairta.  da,  Ila.ii]lia,I>.M;cix*ia.  !•*  para  X>«  IMDl» 
Sfuel  da  AuiitiiiciaçSLo  Bispo  de  Oolmbra/ 
e  Oonde  de  Ajcgetnil 

Reverendo  Bispo  de  Coimbra^  Gonáe  de  Arganiti  do  meu  Conee- 
lho. 


Eu  a  Rainha  vos    envio  muito  saudar,  como  á  quele  que  estimo. 

Havendo  El-Rei  meu  Senhor,  e  Pai  posto  fim  aos  muitos  traba- 
lhos, que  padecestes,  n&o  poso  deixar  de  vos  signifiearo  grande  prtr 
asr,  que  me  resulta  desta  pia,  «  merílem  aoflé;  $f  iginiSMite  a  sa-^ 
tisfiiçlo  que  tenho  de  coúservar  entre  os  meos  Vansba  Imuí  ProladO| 
•eomo  vós,  tSo  benemérito;  pois  sosteotHido  wtmfm  ibsa  a  vwa  hoii 
ophiiSo  no  exercicio  das  virtuAss,  que  pralic«a;  estas  oenoiKailo  na 
meu  Reeio  conhecimento  a  justa  estimaçlo,  fue  ftgaí  4*  Vosa  Peaoia: 
Louvando-vos  muito  o  fervoroso,  e  Apostólico  selo,  com  que  vos  hou- 
veste na  acertada  direcçlo  do  Rebanho,  que  a  nx>videncia  Divina 
«enfiou  ao  voso  cuidado,  dando-Ihe  nfto  sómentb  o  saudável  piwto^ 
^ue  nutre  nos  coraçoens  os  sentimentos  da  verdadefait  Retigilo;  mas 
■tfobem  os  louváveis  exemplos  da  Fidelidado,  e  obedieiíciâ  is  BeLiá 
Beterminaçoens,  que  vos  forlo  dirigidas^  e  mundo  á  neoesaria  vigi- 
lância de  Pastor  exemplar  as  impertiriveís  obiigagoens  de  Fiel  Vasa- 
lo«  £  para  que  condte  a  grande  estítna^<í,  6^  etfafiaiiçá,  qhfc  lie  vA 
&{0,  e  o  muito  que  me  há  siAo  agradava  o  ¥osó  eonp(Mameíito» 
mandareis  registar  esta  minha  €Ma  fté^  nos  LiWos  «a  vosa  se- 
^eretaria,  nos  da  Gamara  do  voso  Bispado,  e  da  Vila  á^'â)pgáiiK 

Escrita  no  Palaòio  de  Qútfúa  em  T  ^  «T^Ao^fie'  ifff.       .     , 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Hageatade 

Para  o  Bispo  de  Cofmbra 'Conde  4»  AlrgaÉÍI— .  ^  !  f 


^t' 

t 


Pouco  tempo  se  demòrott  em  Isstsi,  %  voltattJbf|ra  •  nsn  Bí4^ 
31 
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pnâoy  na  pasf^em  da  Vila  do  Fombaly  primeira  terra  do  seu  gpver- 
nOy  aquartelou-Be  no  convento  dos  Padres  da  Provincia  de  Santo  An- 
tonioy  ^onde  foi  congratulado  pelos  seos  Moradores  com  as  maiores 
demonstraçoens  de^alegriay  e  aubmisSo  respeituoza. 

•  Achava-se  já  nesta  Vila  6  Marquês  de  Pombal,  que  igualmente  a 
foi.  vizitar,  e  sendo  recebido  pelo  Bispo  com  as  deitionstraçoens  mais 
benignas,  o  Marquês  lhe  correspondeo  com  submisâo,  e  humildade, 
bdijjsuidD-lhQ  a#i  maiSoA  de  JoeSios,  e  pedind#-lhe  perdilo  de  todo  o 
mal,  que  lhe  ocazionara,  a  que  o  Bispo  se  prestou  com  a  maior  ter- 
nura, e  bondado. 


Chegado  a  Coimbidi  continuou  no  Govemo  da  sua  Dioceze  por 
espaço  de  pouco  mais  de  hum  ano,  tempo,  em  que  &leceo. 

ãmmJbA iBÉhiimit»  ^priaSo  àéi  Bispe  nomaom  Et-Beí  por  Vigário 
Cef^^^*^  do^àito  Bíapadi'  m  firaaioiBea  de  Lomos  de  Azevedo  Cputi- 
nfaii  q«0»  esemái  6iDÉ|0rfla  Lugar  idlfriB^ioii(^  q  Bofiirmador  da^  Univer- 
flidiíée;  oii|o  f^wtae  tvmáksnÊ.  com  poAi  a  jarisdiçfto  Ordinária  a&é 
Joik»  dftlf72^  tasnô).  ym  <[«•:  «dmití^  ao  Proprietário. 

\  A  Kaiph^  djBpms^  m^rte'4o  iKspo  IX  Miguel  nomeou  ao  mes- 
ngio  .l%ncispc>  f<í<ê  £ejncs  por  Bisf  p  ^^quela  Dioceze,  i^ue  actualmeu- 

^,  Ptearaiiâ»  jpc^iiJm^iidpS^  omciLtYm  ^  viãa*  de 

:  JSMECfl^  9:^  JoflE^  l.""  »p  ^íq  3  de  X>eáEeiiibro 

A^yVi^^Sítf^  l^^m^^  'Xla.pAdcb,  de  V^U& 

Em  Now^ro^o  jne  d^  ljF69^i:^Maa  £1-Rei  com  a^ua  Augusta^ 
6  Beal  FanuEa  acÍHnpanbacto  da  maior  parte  da  sua  corte  ao  Palado 
de  Vila  Viçoza  para  se  divertir  no  exercício  da  casa. 

No  dia  3  de  Dezembro  seguinte  hindo  o  Mesmo  Senhor  adianta- 
do algum  espaeo  da  sf^  ,A(V|!^e^E«^  a^fqn^  a  poria  d|i  Tapada  bom 
homem  desconhecido,  que  *se  a^ava  éncol^rto  com  a  mesma  poria 
lhe  descarregou  buma  pancada  violenta  com  hum  grande  varapau  : 
a^àvalft^  «iDftMp4ÍMirfltia  Maguilale»  ^i»  vfo  vibrar  naterraasom- 
\g^  do  mesmo  páu  correO;  e  desta  forma  escapou  El-Bei  de  a  rece- 
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ber  em  si^  que  ainda  tocou  na  anca .  do  cavalo:  Os  ¥SdaIg(vi,  e  oa 
críadoSy  que  o  acompanharão^  surprenderão  immediatamente  o  hd- 
mem,  e  o  matatiSo  se  £1-Rei  com  todo  o  seu.  acordo^  .e  dezembaragp 
de  animo  não  bradase  que  o  nfto  matasem;  mata  que  o  segurásem.^  . 


Foi  oom  efeito  {xrea^Oy  e  inqmrido  safara  41  caupa,  ^ne  tivera' pant 
obrar  aquele  sacrilego  Atentado;  dedarou  que  SlnBeidhe  devia  humit 
porção  de  dinehiro  procedida  dos  alugueres  -de  humas  bestas^  havia 
muito  tempo:  Que  tinha  feito  grandes  diligencias  para  a  sua  cobran- 
ça, e  como  a  não  pudese  alcançar,  quis  entãf  despicar-se  naquela 
maneira. 


Fotfto  prezos  as  parentes  deste  JuNuAm/o  «Ruelas  *  pesoiM,  osqh 
quais  tinha  maior  amizade,  e  traoto;  e^  fasando-se  neate  partMadar 
a  mais  escrupulosa  averiguação^  nunca  se  poude  concluir  outra  coisa 
que  atribuir-se  aquela  acção,  á  loucura  do  mesmo  homem,  sem  con- 
émnoj  nem  concelbo  de  outra  ajguaia  pesoaf'CO]iaMmdo  aliás  por  pro- 
vas concludenlt»  ter  dlç  todaa digpttaiçlo  natorai  ya|ia^ditamoleBtía> 

Por  este  motivo  pos^se  perpetua  «ilendo  titate  ^eaca;  Ceando  pe- 
sem condenado  a  plisão  prepetua. 

Esteve  alguns  .anos  recluzo;  foi  mudado  para  o  forte  da  Trafaria, 
sfíBàe  lhe  daylo  para  a  soa  Epostenta^o  «etia  quanitia  picuniaría; 
nvui  ultimamente  foi  OMduzido  patia  a  FortaleM  de  S.  Lourenço  Aa 
Barra,  vulgarmente  chamada  a  ToiM'  do  S^^o. 

Na  Corte  houve  a  maior  recomendação^  «ç  cartola  eo^  se  guardar 
silencio  neste  suceso  pelo  pedirem  asim  as  clrcoost^nctas  politici^ 
dele;  epor  este  motivo  não  houverão  demonstraçoens  publicas  de  Ag- 
çoens  de  Graças. 

Pasou  immediatamente  a  noticia  deite  Atentada  4  Oçr^é^  Uir 
dríd,  e  daqui  pelo  Núncio  Apostólico  i  de  Roma. 

Ocupava  já  a  cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Clemente  XIV  j[aâtes 
^  Cardeal  Ganganeli)  e  sendo  imfbrmado  igualmente  da  feficidade^ 
eom  que  Sua  Magestade  Fedelisima  escapara  são  e  salvo,  do  risco 
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dMaela  conjnraçSo;  eoQYOcou  immediatame&te  hum  ooiisistorío  secre- 
to de  todos  01  Cardiais  no  dia  29  de  Janeiro  de  1770,  no  qual  fès- 
Imma  fala  muito  enérgica,  e  honrosa  a  EI-Rei  de  Portugal  na  lingua 
Latina,  a  qual  correo  inpresa,  e  com  a  yersSo  Portugueza  feita  pelo 
Padre  António  Pereira  de  Figueiredo,  Deputado  da  Real  Meza  Censó- 
ria, cuja  peça  bem  mostra  ser  obra  digna  daquele  incomparável  ho- 
9aem,  (Qangaeli)  que ,  em  todo  o  decurso  da  sua  vida  praticou  sem 
pre  com  aserto  admiraçilo^  e  lovour  todas  as  suas  acçoens. 


Achava-se  naquela  corte  continuando  no  caracter  de  Ministro  ple- 
nipotenciário de  Sua  Magestade  Fidelisima  junto  da  Santa  Sede 
Francisco  de  Almada  e  Mendonça,  que  tendo  igualmente  a  certeza 
da  felicidade,  com  que  £1-Bei  seu  Amo  escapara  daquela   conjura- 

«>  dispôs  luima  aeçSo  de  Gílaças    oom  o  m^ior  lusimento,   que 
ma  vira  e»  tf^es  oirciuistaiiGMa. 


Detennin&o  que  ea  £iese  na  Igreja  de  Santo  António  própria 
áos  Portugueses,  que  he  huia  magnifico  Templo,  o  qual  foi  todo  re- 
vestido da  mais  rica  armação,  que  se  poude  achar  naquela  capital: 
No  írontespicio  do  eôro  que  olha  para  a  capela  Mór  puzerXo- 
^  três  retratos  na  cnesmai  ordem:  No  meio  estava  o  de  Clemen- 
te XIV,  ao  seu  lado  esquerdo  o  de  £1-Sei  D.  Jozé  1.®;  e  ao 
direito  o  da  Rainha  D.  Mariana  Victoria. 


Convidou  o  plenipotenciário  para  asistir  á  dita  acção  todo  o  corpa 
Diplomático  dos  Ministros  Estrangeiros;  toda  a  corte  Romana,  e 
mais  corpos  graves  daquela  cúria. 

Em  toda  o  dia  esteve  o  Santisimo  Sacramento  exposto,  em  cujo 
Trono,  e  por  todo  o  âmbito  da  Igreja  resplandecia  huma  innumera- 
Tel  quantidade  de  sinos. 

O  celebrante  foi  Mons.'  D.  Ignocencio  Gonti  Arcebispo  de  Tiro^ 
e  nomeado  já  Núncio  Apostólico  para  a  corte  de  Portugal,  e  seos* 
J}òminíe6  (primeiro  depois  da  rotura). 

A  misa  foi  cantada  por  toda  a  milhor  muzica  vocal,  e  Instru» 
mental  de  Roma:  O  Cardeal  Nerí  Corsini  Protector  da  corte  de  Por- 
tugal achava-se  revestido  de  capa  Magnano  Presbitério  acompanhado 
de  outros  mais  Prelados,  que  por  obsequio  tSobem  asistirSo  do  mea- 
mo  modo.  ^  j 
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Executon-se' aquela  acção  com  a  maior  pompa  e  Magnificência 
em  todos  os  seos  pontos;  Asistindo  a  ela  o  concurso  mais  luzido,  e 
aãfiiorizado  daquela  corte;  e  para  maior  cumulo  de  gloria,  informado 
o  Banto  Padre  desta  festividade^  e  do  objecto  a  qixe  ela  se  referia 
dignou-se  de  vízitar  de  tarde  adita  Igreja  acompanhado  de  Mons/ 
Besonico  Mordomo  do  Sacro  Palácio,  e  deMons.'  Borghese  Mestre 
da  Camai^a  Apostólica:  O  Cardeal  Protetor  com  os  Clérigos  da  mes-_ 
ma  Igreja  ministrarSo  a  Sua  Santidade. 


Feita  a  oraçIU>  ao  SantiBimo  Sacramento  retirou-se  S.  S.  para 
o  seu  Palado  Pontificio,  dando  a  conhecer  que  o  objecto  daquela  re- 
^ta  fôra  somente  dirigido  em  dar  as  graças  ao  Todo  PoderQzo  pela 
Felicidade  de  escapar  Sua  Magestade  Fedèlisima  sHo  e>  salvo,  da- 
^ela  conspiração;  o  que  tudo  redundou  em  maior  obsequio  do  mes 

Senhor. 


Wotioia.  da.  Iiia.TignarAÇ£^o  da.  fZstatua  iE^qn- 
eâtx*e  de  ElI-Hei  I>.  JTozé  !•*  que  o  Sena- 
do da  Oamara  de  Xjisboa  í^s  coloec^x* 
na  Xleal  Px*aça  do  Oomex*cio* 

No  dia  6  de  Junho  de    177Õ,   dia  dos   anos  de  Sua  Magestade,. 

S^ôs  o  Senado  da  Camará  de  Lisboa  ás  veneracoen,  e  respeito  de 
a  a  Corte  a  Estatua  Equestre  de  altura  colosaí,  cristada,  e  laure- 
ada, que  com  asistencia  de  dois  Cardeais  da  Igreja  Romana,  oito 
Bispos,  de  todos  os  outros  grandes  do  Reino,de  todos  os  suprraios  Trí- 
bfunais,das  Tropas  da  Cidade,  e  das  Praças  circunvizinhas,  de  todos  qb 
Ministros  Estrangeiros,  e  de  mais  de  duzentos  mil  expectadores  de- 
dicava na  ^Real  Praça  do  Comercio  ao  noso  Augusto  Soberano; 
honra  exn  todos  os  séculos;  rara;  em  Portugal  nunca  vista. 

Preparada  a  Praça  na  forma,  em  que  deve  ficar  na  sua  cabal  per- 
feição, para  o  que  se  suprio  com  madeiramentos  o  que  faltava  por 
acabar:  Ornada  toda  a  Oalaría  com  cortinas,  e  saneias  de  damaèco: 
Feitos  camarotes  nas  cuplas  da  Arcada  de  igual  modo  armados  para 
acomodação  da  Nobreza;  ficando  a  parte  inferior  para  o  resto  da 
gente,  que  concorreo:  EstavKo  os  quatro  augulos  da  Praça  ocupado» 
pela  Tropa,  e  o  resto  dela  pelas  ruas  immediatas:  Dando-se  as  mais 
acertadas  providencias  para  o  transito  das  carruagens,  que  conduzilo 
os  espectadores  sem  que  houvese  nem  demora,  nem  confuz&o, 

Achava-se  Sua  Magestade  com  toda  a  Sua  Real  Familia  em  %ôQle 
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Costa  tenente  coronel  da  Engenharia' tendo  diante  o  modelo  de  Qeao 
combinou,  e  preparou  tantos  barros,  e  tantos  metais:  A  com  que 
mostrou  fundida  em  oito  minutoS|  e  fundida  por  inteiro  buma  Esta- 
tua de  seis  centos  e  quarenta  e  três  quintais  com  a  perfeiçSo  de  Ybm 
nlo  faltar  a  mais  mmnna  partícula  da  Katoresa,  e  do  ornato :  A 
com  que  extrahida  do  forno  subterrâneo  a  mostrou  sunpensa  por 
duas  admiráveis  cadèas:  A  felicidade  com  que  deste  logar  coriM 
athé  ao  fim  da  caza  da  fundiçSo  para  ser  metida  na  zorra^  em  que 
veio  para  o  Trono,  em  que  se  acha^  he  empreza  bem  diiScultosa; 
porem  toda  a  admíraçllo  cede  em  honra  do  seu  Author. 


El-Rei  o  premiou  oom  o  habito  de  Christo  com  duzentos  mil  .^.. 
de  tença,  c  com  o  poi^jto  de  Brigadeiro  do  mesmo  corpo  com  o  Soldo 
dobrado. 

A  conducçlo  athé  ao  togar  destinado  (bi  cometida  a*  Reinaldo» 
Manod  dos  Santos  Mestre  ear^teiro,  que.  formou  huma  zorra  de 
madeira  propordonada  •  ao  tamanho  da  Estatua,  na  qual  foi  posta  e 
coberta  de  taboas  delgadas :  Tinha  esta»maquina  varias  cordas  vm 
dianteira,  P^Im  quais  puchavSo  muitos  homens,  e  entre  eles  os  da 
Caza  dos  Vinte  e  quatro. 

Síttco    dias    gastou  pAra  chemr  ao  logar  destinado ;  concorrendo 
neles  os  Mmistros  de  Estado,  numa  grande  parte  da  Nobreza,  Hi-~ 
nistros  Estrangeiros,  e  os  da  Qprte,  que  tudo  presagiava  o  maior 
contentamentOi  e  alegria. 

Chegada'  ao  logar^  em  que  se  devia  ctloear^  estavSo  postos  gran- 
des, e  groses  paus  a  prumo,  que  sobre  ezcedÓLo  a  altura  do  T^mo^ 
em  que  devia  asentar-se,  e  ligada  com  groses  cabos,  huns  que  pasa* 
vlo  a  vários  cabrestantes,  outros  pucluidos  por  homens,  vio-se  cgat 
invezivel  gosto  colocar-ee  com  a  maior  perfeiçto  sem  que  hounGoza 
incidente,  que  altera-se  a  boa  ordem,  correspondendo  o  bom  efeito  á 
idêa  permedítada. 

Sua  Mageetade  o  eompensou  esm  o  faaluto  de  C3iriito  e  bóa 
tença. 

He  certo,  e  sema  awnarqwestlB  que  hmaatid  Estatua  de  Bvewe; 
o  Trono  de  fino  mármore;  os  nobres  EmUemas  relevados,  que  Uie 
servem  de  ornato;  a  elegantisima  inscrípçSo  Latina,  que  declara  o 
motivo,  e  os  Autbores  da  DedicaçXo ;  a  Ma  Estampa,  que  deli^  se 
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ik  ábnr;  a  ptim9roBi^lfeâdh%  foe  tSeben  se  €^nhou  com  a  £pi- 
"Mftphét^MagBÍaitftto  Reatiliiten 'Olía^  Po»t  &ta  K6.8QxgeÍM=as  era- 
«teB  eompoao^enâ^  què.  om  [po^  e  ¥«r60  4Kft  p^bUçArfto  pesta  oca- 
-aíICH  ^  I""^^^  ^  dôpentâiimafl  Ejqpirpiioffio  dja  Ju})U99  e  dê  Sfktisía- 
çSo,  com  que  as  principaisi  Cidades^  e  YiUa.do  Reino  congratularão 
a  Sua  Magestade  huma  tSo  fausia^  tão  pompoza^  e  tãobem  merecida 
Apoteose  das  suas  Regias  virtudes :  Tudo  está  indicando^  e  decidindo 
os  rápidos  progresos^  que  ofavor^e  liberalidade  do  Príncipe  vio  fazer 
em  poucos  anos  a  todas  as  Belas  Artes  em  Lisboa. 


FirogreeoSy  que  na  êstimaçSo  de  todo  o  bom  Juizo  devem  pre- 
ponderar mais  para  a  Gloria,  e  louvor  de  El-Rei  D.  Jozé  1.^  do  que 
todas  as  conquistas  d6  Novas  Terras,  que  em  tempo  de  seos  antigos 
nnedecesores  fês  o  valor  Português. 

^Sáim&  i»  fiM  mirèãiê  fliate  liMl-^  MMtr  osr  Liinte«  daengèabo, 
do  que  (Mêo  hkpèAê  i 

O  Senado,  e  Povo  de  Lisboa  convencido  pelo  que  experimenta 
de  ter  sido  o  Marauês  de  Pombal  o  activo  instrumento  nlo  só  da 
reedifícação  da  Cidade,  mas  tãobem  da  felicidade  publica  deste  Reino, 
jalgando  prudentemente  que  quem  pelos  seos  imcomparaveis  talentos 
•  serviços  tinha  merecido  toda  a  confiança,  e  estimaçfto  do  seu  Rei,era 
eongruente  que  o  loear  que  Sua  Magestade  lhe  concedia,  e  concede 
junto  ao  Trono,  o  ocupase  tãobem  no  Pedestal  da  Real  Estatua, 
fils  insculpir  na  frente  dela  a  sua  efigie  de  meio  corpo  tSobem  de 
Bronze. 


ConservoU'Se  porem  por  pouco  tempo  esta  honra,  por  que  logo 
depois  da  morte  de  £I-Rei  o  Povo  miúdo  sempre  vario,  e  fácil  em 
empreender  novidades,  conservando  no  fundo  do  seu  coração  hum 
grande  rancor  contra  o  Marquês  (e  nSo  sei  se  inflamado  por  algumas 
pesoas  de  maior  Horarchia  descontentes  do  seu  governo  pelos  golpes,  que 
experimentarão,  atribuindo-os  a  ele  pelo  ascendente,  que  tinha  no 
animo  de  El-Rei)  julgando  que  as  atrocidades  praticadas  contra  im- 
mensidade  de  Pesoas  de  todos  os  Estados  com  os  mais  severos  casti- 
gos dò  Mortes,  Prizoens  perpetuas.  Degredos  para  as  partes  mais 
remotas,  e  doentias  daÂfrica,  aniquilação  de  honras,  e  bens;  erão  pro- 
duçoens  suas,  e  do  seu  mau  coração,  conspirava  para  que  adita  engie 
se  arrancase  daquele  lugar:  Três  dias  se  conservou  naquele  sitio 
buma  grande  quantidade  do  referido  Povo  clamando  pelo  dito  arranco, 
atirandb-Ihe  comfedras,  e  immundicias:  Do  (^ue  titdo  dando -se  parte  á 
Sainha  D.  Maria  !•%  Determinou  a  mesma  Senhora  que  se  tirase  o 
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dito  Busto,  (i)  e  que  cm  seu  logar  ae  fixftse  Jiama  tarja  tSobem  de 
Bronze  com  as  Armas  do  senado;  visto  ser  a  cidade  de  Lisboa  a  qm 
delimou,  ofereceo,  e  fês  colocar  a  Estatua  Equestre  de  Seu  Augusto 
Pai;  o  que  asim  se  eiKecutou  pròmptamente  com  o  que  ornou  o  ajun- 
tamento, e  as  injurias,  que  lhe  irrogaTio. 


As  17   Cartas,  que  seguem,  estarão  incorporadas  no  Tomo  se- 
gundo; como  porem  o  fisesem  mate  yolumozo,  detenx^iiei  juntalas, 
no  fim  deste  primeiro,  aonde  nlU>  fazem  deieitozo  o  seu  uso 


(1)  Em  12  de  outabro  de  1833,  por  Ordem  de  S.  M.  I.  O  Senhor  D.  Pedra^ 
Duque  de  Bragança  foi  restituido  o  retrato  do  Marquês  de  Pombal,  ao  lagar  en 
r^Q  o  tinha  mandado  colocar  o  Seiihor  D.  José,  l.*',^  debàiitfò  da  Sua  EsUIttu 
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CARTAS 


f 


DO 


MARQUEZ  DE  POMBAL 


Carta   1.^ 

Liftbo»  5  de  Janeiro  de  U76 


VeDhama  Nação  como  »  Portugueza  tem  sido*  tal ves  mais  objc- 
elo  da  historia,  tanto-  peliui^  suab  diffe^entofit  revoluçSeS;  como  pela» 
soas  rapidaa  CoiíquistaB:  Confijuaido  em  limites  muito  extreitos^  c 
BÓ  capas  de  fauma  força  muito  medíocre  achamos  que  os  Portugue- 
ses não  só  ezpulçarão  os  Moiros  de  Portugal;  mas  ainda  os  persegai- 
rlo  como  conquistadores  athé  ao  seu  próprio  Dominio  na  África,  to- 
mando diversas  Praças  importantes  no  Império  de  Marrocos^  na 
Arábia,  nas  Costas  occidentaes  d'  Africa,  e  loge  depois  estendendo 
9ã  8uaa  Conquistas  desde  a  Ilha  de  Qrmús  athé  á  costa  da  China. 


Portugal,  a  Luzitania  dos  Antigos  similhantemente  a  outras  Prc- 
TÍncias  se  glorifica  da  sua  grande  antiguidade,  e  conforme  os  Escri- 
tores Portuguezes,  foi  poYoada  pela  fanulia,  e  descendentes  de  Tuba), 
o  qual  se  estabelóceo  em  Portugalj  e  edificou  huma  cidade,  que  foi 
diamada  do  seu  nome,  hoje  Setuba(l  ^ 


Apezar  de  tão  convencente  prova  os  historiadores  Hespanhoes 
disptttSo  a  aniiguida4e  destas  duas  KaçSes;  porem  em  quanto  eUes 
nlo  produzirem  prova  tSo^  evidente  da  sua  pafte,  deve  ficar  o  aug- 
mento  de  Portogfl.  *  ^         *     . 

Portugal  tem  sofrido  muitas   invazSeS;  e  passado  debaixo  da  su- 
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jeiçIo,dos  Romanos^  dos  Qodos,  a  dos  Moiros,  atbé  o  anno  de  1139 
quando  logo  depois  da  Batalha  do  Campo  de  Ourique  os  Moiros  foi 
rXo  desbaratados. 


D.  Âffonso  foi  acdamado  Rei  de  Portugal,  e  confirmado  por  huma 
Bulia  do  Papa  no  anno  de  1179,  desde  este  tempo  continuou  a  sue- 
€essSo.deir^8ejmk  Pônçipe^  p^  e^ço  quazi  de  quatro  centos  e 
trintfi  e  n(yri  9mvê^^  qian<k  1^  tr^gift  iWi^t  d«'  M-  BMmm- 
ti»o  em  1578,  a  corôã  fordev(*vida  a  «««•'Ro-^  Ctei^cial^JL  Htfnrt- 
que,  o  qual  posto  que  homem  de  grande  piedade,  e  bondade,  pela 
fraqueza,  e  irrezoluçSo  do  seu  Governo,  foi  cauza  das  infelicidades 
que  sobrevierSo  ao  Reino:  tanto  é  certo  que  senio  mantém,  neim 
goyemfto  os  Estados,  rezando  por  humas  contas,  e  recitando  hiins 
poucos  de  Padre  nossos: 

Hum  Rei  pôde  ser  muito  bom  homem,  considerado  no  sen  eanir 
.  cter  partiaular,  a  pôde  idla.  ss»  hum  Príncipe:  morrendo  o  Rei  Carde- 
al sem  filhos,  e  nfto  se*  tendo  rezolvido  a  nomear  successor;  o  rebo 
cahio  d.ebaixo  da  sujei^^o  d^  Hespanha  em  que  esteye  athé  ao  an- 
no de  1640,  quando  os  Pftgtagqsaos  revettando^-aa^  sMtuánfta  o  |Dgo 
Hespaphol,  e  accíamarila  B^.  ^■é-JDucpie'  JteBrajf— ta.  BeijèsiRrt»-; 
gal,  em  cuja  finniita  «em*  sempie  penttMeoida)  a  dfwffhiwisi  de  Jhm^ 
t^gat  pode  ser  ciptada  èèsdè^<»'IMnpa  e«^q«9  estSiBifai»  v«*  as«a 
parte  doi^  Domínios  è&  Hi^yuAa, 

Ari^âMÉaido.  P((Hrtiia4,qm  <lBMlA  «l^sU^I^^  dmig^i,  fot  «i^i^t 

^    O    &m,  Coçiq^cji/).  f<^,  t|o^  d^truida^    que.o  n^imeco    de 
ewbwp^tíJ^íw.  rp})4idQ  dç,  voi^  de,  200  gaUBèè. 

Os  Seus  Ârcenaes  nSo  tii^iSo  jj^j^ntos^  arteKtkria,  nem  armas^ 
mais  de  duas  mil  peças  de  bronse,  e  'in&iitas  de  férró  fóifto  leradm 
para  Hespanha. 


Hq^TO  tempo  em.  i|ue.  iQ,Ti):l^o  nj»,  grande  Pfaj^  noiP5^ 

centas  peças  tojas  marcadas  com  as  armas  dé  TortjágA  e,ibifo^taev 
os  tributos  de  dinheiro  levantados  sobre  este  Reino/que  se  cahSnlii 
que  no  pequeno  espaço  de  1584,  a  1626,  a  Hespimha  recebeo  para 
cima  de  200  milhSes  de  Espudon  de  Oiro,  que  era  naqoelle  tenip» 
somma  immença. 
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DtifBnte  o  me^oio  penoji^-os  Hòllanâec^a  fiísendo^pieiTa  aos  Por> 

tqguezcs,.  QQmo  suMitQS  que  tinhfe  sido^^ou  vinfifto  a  ser  âd  Gespt^ 
Ilha  os  laof^rSo  fora  das  Ilhas  de  C^ilftid,  €FàSSf  (^fombo,  Teniato|: 
o  TiHor,  e  íhes  tomarSo  MUaca;  rindo  pér  efit^niodb  a  ser  Set^ 
res  do  If onopolio  do  Cravo,  da  Canela,  da  Ndk  mtucaAt,  em  cchrlr 
modo  da  Pimenta. 


TomMftftt^HoUMdeses  igi^^almente  oapá^s.  daHina,  e  Ar- 
^uin  na.Cólto  deGiâné,,  com  a^m^eaM»  faoUuiade  què  Pernambuco, 
ehuma  parte  do  Brazil,  ainda  que  depois  da  revoluçSo. 

O  BmibíI  p«Bte  que^  fosse  reeuperttdò/  e^tíniítòíí  eíítàbèÊeimeiítoa 
permaaeçXo-na  índia/  com*  todo  o  p«dci^  tílUSômo^  e  o  commerdCM 
dQ  Porttjig*al  sofrerle^  tant^^  diirattfté>'»4nléH^  i»tt^'^qiíé'  elles  eistWsk 
rito  Mwifi>  d^Bomittie^ée-^HlMptmtejKqí^^m  AMm^'  w&aiprt'  mm 
hnm  Estado  de  languides. 


LisJivM  3Q  de  Janeiro  de  177t 


insulta  J^vtudo  estav^a  Portus^d  roclnzido.  q^^mào  os  PortugoMM 
^ifstÍ;9fifi^U^p,  JpJo^Buqiif  de  Bn^gi^iça. 

As  guerras  em  que  elles  for2o  empenhados  tanto  tempo  depois  afim 
de  manterei  a  sua  independência  nlo  forlo  meios  os  mais  &vora- 
xam  Mri^  vinttiirar  o  Cj9mm»rm$  e  fovmf  9  eítfimi^or  do  Rmno, 
<iM#  wd^;s«4rídoh  w»it0  pl»4  f^w  sér  fl^ibaeiít^  v^m^itAo. 


'&.  Joio  fi;*  que  succedéo  na  di^rôa  pélp  prm&f^içr  do  pret^ité 
século,  nlo  foi  nincipe  creado  pa)*a  íevantar  a  decabida  granAst»- 
do  seu  Reino,  foi  daquelles  Príncipes  bons  na  apparencia  que  sem 
PJiMflMr««%r4|i8»nem  oa>  seus  VaMlo»  9e  <9ilrngl4^>9rs^p^zp>  â  in- 
dokõftcia,  e  mmi'  dstsiteg,  esqutfeidot  do  bang^  è  do  ánferesse  àxy  se», 
Povo. 

A  estas  diJpòsíçSes  do  Soberano,  àcçrescendo  as  longas  dpençad 
ãcfs  uitimos  note  atmos  que  prsce4ei^'ft  sua  morte,  todos  os  ramos 
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4o  Goremo  forSo  enfraquecidos;  e  o  Estado  foi  deixado  na  mesma 
laagaide^y  ou  para  melhor  dizer  pior  quando  D.  Jozé  o  Bei  passado 
flubio  ao  Throno  em  17ÕQ,  do  que  tinna  aido  durante  a  ultima  parte 
do  Governo  Hespanhol. 

O  principio  do  Reinado  deste  Bei  mudou  ò  Scistema  da  Corte,  o 
Marquez  de  Pombal  que  entSo  se  chamava  Oarvalho,  tinha  sido  óc- 
cupado  em  algum  emprego  do  Estado  no  Beinado  antecedente,  foi 
nomeado  primeiro  Ministro)  dando-lhe  o  Rei  toda  a  confidencia,  e 
aathoridade. 

Hé  talves  mais  difficíl  ser  Ministro  de  .Portugal,  que  em  algum 
outro  Governo  da  Europa;  porque  o  seu  Estado  politico  não  tem  na- 
da detenninado,  nem  hi  uniformidade  n%s  suas  Leia:  os  Moiros  de^^ 
rBo  Leis;  os  Romanos  derSo  Leis,  e  os  Costimies  tem  estabelecido 
Leis. 

Aflfonso  sendo  o  primeiro  coroado  em  Portugal,  e  Rei  pela  geral 
eleição,  e  concentimento  de  toda  a  Nação,  fes  com  a  sua  approva- 
çfto  certos  Regulamentos,  que  forão  tidos  por  Leis  fundamentaes  do 
Reino,  as  que  dizião  respeito  aos  direitos  do  Reino,  e  á  successao 
da  Corõa^  e  parte  dos  que  pertenciSo  ao  Governo  municipal. 


ForSo  contemplados  mais  depressfk  como  deliniaçSes  pelas  quaes 
se  ouvessem  de  formar  as  Leis  futuras,  do  que  como  constítmçSea' 
perfeitas. 


As  Leis  Romanas  parece  que  tem  sido  sempre  a  baze,  e  legisla- 
çSo  em  Portugal,  em  num  Governo  tSo  informe  deve-se  confessar  que 
hé  mais  difficíl  achar  caminho  do  que  em  outros  Estados  politicos, 
onde  muitas  coisas  estSo  já  estabelecidas,  e  o  Ministro  tem  bó  que 
arguir  o  scistemi^  njgular  aonde  a  grande  maquina  está  em  suspen- 
ço,  Q  só  os  n^ocioa  em  movimento. 

Nada  serve  mais  pavá  prorvar  a  iftconstanda  diís  coiMS  hnmanM, 
que  olharmos  todos  pam  ò  Estado  politico  de  Porta^. 

Nós  vemos  huma  Monarquia  que  em,  outro  tempo*  foi  de  grande 
consideração  quazi. reduzida  a  nada,  hum  Estado  que  tendo  feito 
grsíj^GQ  estabelecimentos  em  varias  partes   do  mundo,  acha  o  eeu 
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Sroprío  Governo  sem  nenhum;  hum  Reino  que  depois  de  ter  estendí- 
o  as  suas  Conquistas  sobre  hum  novo  hemisfério,  elle  mesmo  se  yê 
privado  da  sua  Soberania,  vindo  as  riquezas  das  suas  conquistas  s 
ser  a  cauza  da  sua  pobreza  no  interior  do  Remo. 

Em  ordem  a  se  poder  formar  hum  juizo  conveniente  dos  negocies 
será  preeizo  olhar  himi  pouco  para  trás,  e  considerar  o  Eistião  do 
Reino  quando  o  Marquez  de  Poníbal  foi  chamado  para  administraria 
do  Governo.  ..      nf 


O  Paiz  era  pouco  cultivado,  produzindo  os  seus  campos  muito 
poaco;  aquelles  que  se  Êultivavlo  em  lugar  de  serem  preparados  pa- 
ra produzirem  os  meios  do  sustento^  e  do  vestuário,  e  não  substitui- 
los  ao  augmento  do  género  supérfluo,  dos  géneros  da  mercadoria^  o 
{»íncipal  producto  era  vinho,  e  fructás,  ao  mesmo  tempo  que  havia 
huma  interior  falta  de  todos  es  géneros  mais  necessários'  para  a  vi- 
da. 


Portugal  dependia  iâteirameiite  dos  Estrangeiros  pelo  que  respei- 
ta ao  trigo,  e  vestuário,  e  a  sua  povoafSo  tinha  diminuido  á  propor^ 
çSo  de  producto  de  seus  Paizes:  muitos  milhares  de  habitantes  forSo 
faltando  a  Portugal;  e  outros  forSo  degenerando  todos  os  dias  pela 
diffilculdade  de  subsistir. 


As  Artes  se  achavão  perdidas,  a  industria  extinta^  e  todas  as  oc- 
cupaçoes  se  acbavão  nas  mãos  dos  Estrangeiros:  A  monarquia  se  via 
privada  da  sua  caixa,  os  seus  cofres  se  achavXo  vazios,  a  Corda 
sem  thezoiro,  e  o  Estíido  sem  finan^. 


A  sua  gloria  militar  não  era  de  melhor  condicSo. 

O  Reino  tinha  hum  exercito  só  de  nome,  porém  sem  soldados. 

No  Brazil  os  negocies  se  achavSo  no  mesmo  deplorável  estadc 

A  sua  agricultura  era  conduzida  sem  plano,  e  sem  direcção,  as 
{NPoduçSes  menos  necessárias  erSo  muito  attendidas  ao  mesmo  passo 
que  a  cultura  dos  géneros  que  abunda  o  Pi^iz  era  inteiramente  des* 
prezada. 
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A  nave^çto  para  lá  era  coartad*  com  todm  »  desT«nÍ8gem  pos- 
nvel. 


NXo  86  permitia  que  homa  0Ó  embarcaçSo  podése  partir  oportu- 
wmmet^  |Mira  míáw^Vf^  9M  iSommérúOf  sate^sâ  abrigada»  a&  enbar- 
eafSè»  a  sabirrai  tedaa  em  Frotas,  e  peto*  varU»  ãccidanteg.  a  i|ue 
a»  doa»  eflO»  «iitfaiéae^  &«%aMt4aMfti»  «ke^avio  nuíto  tarde  con 
grande  prejuízo  doB  Negociantes,  acrescendo  aliás  a  despaaâ  qpe  oa 
mesmos  fazi&o  esperando  pela  grande  demora  da  viagem. 


O  pifBew^pforraito  qw»  m  trntia  émta  C^ina  bé  a  mrihsor  pra> 

m  dm  defcitoa  da  ara  W)i«rdo^ 


De  Imjnà  extenaSo  deste  Beino  mais  da  mil  e  áuzeniias  fegoas, 
o  producto  nSo  subia  ao  tempo  da  morte  de  D.  JoSo  Ô.^  em  1750*, 
a  mais  de  22  milhSes' de  Libras  de  Açúcar  negro  (quesko  687ÕOO  ar- 
robas duzentas  balas  de  tabaco,  quinhentos  nul  coiros,  alguma  salsa 
l^acriUia^  eaf&y  aiwóâjt  e  aJigum  pQUíso  de  íml^  a  ^ue  tudo  nSo  era  a 
aeitl96ima  ^arte  à<]f  (|u^  de^m  ]^oduziir« 

Tal  era  o  estado  do  Keino^,  quando  o  B!êi  pas^do  deo  a  adminis- 
tração de  Portugal  ao  cuidado  do  Marquez  dê  Pombah 


Oa/rta.  â«^ 

Lisboa  2  de  Fevereiro  de  1777 


O  primeiro  objecto  da  attençSto  do  Ministro  foi  a  agricultura  que 
elle  acnou  muito  defeituoza  nos  seus  primeiros  priiicipios;  ninguém 
duvida  que  Portugal  viesse  a  ser  negociante,  não  só  fornecia  trigo 
para  o  seu  proprrio  consuma,  igttalmeníé  supria  a  ãlguiis  outro» 
Paizes. 


O  Tratado  de  páz  com  Inglaterra  celebrado  em  1703  obrigando- 

se  aquella  Poteacia  a  tfoiaar  os  vinhos  de  Poitiig^  em  troca  das 

auas  fazendas  de  hn^  mudo^i'  ad  Seara»  em  Vmhaoy  de  tal  aerte  qno 

Portugal  abundava  em^  vinhos,  e  vivia  em  abaoluta  necessidade  de 

p3U>. 

Gooçle 


Digitized  by  VjOOQ 


SS7 

O  Marquez  do  Pombal  em  ordem  a  remediar  este  inconveniente, 
mandou  arrancar  hnma  terça  parte  das  Vinhas,  c  semear  trigo  em  sea 
lugar. 


Ainda  que  esta  Lei  pareça  arbiti^ria;  com  tudo,  considerando  a 
natureza  do  Qovemo,  o  génio  do  povo,  iica  claro  que  foi  absolutamen- 
te necessária,  e  ainda  que  as  Leis  prohibitivas  irag^o  sempre  com- 
sigo  exteriores  de  ^aior  violência,  com  tudo  ás  necessidades  parti- 
cularmente em  bum  Paiz  tâo  corrompido,  e  tSo  dependente  como 
Po!rti|gal,  a»  fazei^  indespeosay^.     ,  . 

He  opiniSo  igualmente  recebida  f^  h^  muito  piqueoa  a  parte 
de  Porti^gal,  qne  pio  seja  çapáz  de'  proidn^ir  al^unia  coíza;  e  eú 
creio  ^tti^  e^ta  x^piíúão  be  bW  fusdaiU»    r. 

Huma  grande  pafie  de  terreno  está  por  cultivar^  e  daria  hum 
lM>m  producto  nas  mãos  de  bum  Povo  industrioso. 

Aquelles  campos  que  eBi3o  semeadoá  de  trigo,  não  estão  ainda 
mediocremente  em  bum  estado  de  cultura,  igual  ao  das  outras  par- 
tes da  Europa. 

i  •     .n    •      :  •     í  1 

EUes  não  conhecem  (ot^o  que  vem  a  ser  o  mesmo)  não  tem  prati- 
tmàlgatàBb  èfêêífyta&atem  )nb4o0  de  mUkorar  a  teira. 

O  esterco  be  q  único  de  que  uzão;  e  os  campos  que  buma  vez 
forSo  semeados  de  trigo  ficão  sempre  de  Pais  a  Filhos  no  mesmo 
estado  se^  <W!|^  1^^  9«mQUte^  o  qpei  l(dv  prova,  luffidente,  se  o  eU- 
ma  não  fosse  Jnuito'  &voravel;^'  o  .producto  .  seria  quazi  nenhitift,  e 
igualmente  ãí  aSguma  idéâ  do  que  elle  dfveria  produzir  com  huma 
bem  entendida,  e  proporcionada  cultura. 

Nãe  se  deve  negar  que  bá  bumi^.fULt«raI'j&lta  de  /actividade  nos 
génios  dos  Povos  merídionaes. 


Oa  aiu^iMH'  âè  Por^wa)  eentradizem  esta  epiíiilo;  os  Tiriee,  os 
Gac^ilgÍMaet,.!»^  dt<^  hnai  «xepnpb-idd  eesKtvanò  devemos  procu- 
rar a  causa  na  naU^ieaadi^  sea  Gkfierao,  inani  depressa  de  que 
attriboilla  ao  defeito  do  elima. 
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He  estranho  o  mais  que  pôde  ser  que  Portagal  aprezente  hum 
estado  inteiramente  de  Infaacía  por  nio  dizer  de  barbaridade  no 
meio  dos  mais  polidos  Estados  da  Europa. 


Com  a  perda  do  seu  Oomraercio  os  Portuguezes  perdèrfte  os  es- 
píritos da  industria,  perderão  o  conhecimento  das  Artes,  o  exercido 
da  razSo,  e  os^principios  ia  sua  politica. 


Áthe  os  últimos  tempos^  os  seus  vegetaes  uSo  passarão  4è  hn- 
ma  espécie  de  Gouve^  Sebolas,  e  Alhos,  e  em  hum  Paiz  que  agora 
produz  tudo,  agradável  variedade  de  fructos,  e  regçtaes  era  defico- 
nhôoid*,  aft  Laranjas^  que  hg&oá  nascem  quasi  espoiitaneas  forfto  ao 
principio  trazidas  para  l^rtdgal  da  Chma  em  variedade;  ^eixe  de 
todas  as  espécies^  e  não  obstMVte  ot  tributos  do  Olero,  prbiri^etf  da 
Caza  Real,  taxas,  e  outras  taxas,  sobre  a  industria  dos  pesca4ores, 
os  mercados  são  muito  bem  providos,  e  o  peixe  vq;yiido^  f/w  hum 
preço  muito  racional.         '  .    ^ 


Lisboa  20  de  Fevereiro  de  1777 

O  Negocio,  e  Canuneroiiiidtf  I^tugal-feimitoy*^ 
cujas  importações  constantes  como  as  de  Portugal  lào  devia  evidai- 
temente  vir  a  empobrecer. 

G(Mo  lfi&Í8tiy>  áma!úte' &'jn&tíMtf  Bertetí^^^  MgmtiÂái  aa  com- 
modidadeado  »etí  Paiz,  eteyar.  6  èea' Cfoiiímercio,  eqtiilâbraié  o  mais 
que  Idéoe  poesivri  oom  o  dás  NaçSes. 

Por  esta  raasSo  emprendeu  restau^nr  o  espirito  àfk  industria, 
anhnMido  as  AjMs;  e  Mstíttraéxuràs. 


/'  i 


Elle  pôs  diante  dos  seus  olhos  o  exemplo  da  HoUanda^  cujo  div- 
ina bXo  hh  &voráíréliás  «rt^s;  cujo  terreiro  alo  ineiMÍr  vMjmaiáe  es- 
pirito de  aotívídadèfieomtudò' este  Psi<  tem^  diáòi  "^flU)  ttimAâto  pda 
industria,  que  a  alrandanoia  vtio  suecedet*  á  geral  cart^ik,  è  humn 
Nação  pobre  em  si  mesmo,  e  em  outro  tempo  fe-itwtark  is  ittãift,  es- 
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ti  agora  em  estado  tal  que  todae  â6  outras  oontribuam  ao  augmeuto 
da  sua  prospexidade,  e  riqueaas. 


Assístú*^  por  i^Bim  dizar,  ao  n^Bcm^iji^^  j^  rcdTormada  industria, 
apartar  os  obstáculos  que  era  preci^qi  yc^ccú*^  ^  Applícar  o  cuidado 
precizOy  e  necessário  para  cultivar,  forao  ol^ectps  dignos  da  sua  at- 
tçnçSo.  . .  .... 

E  que  agradecimentos  nao  sito  devidos  a  Lum  Ministro  que  pro- 
curou estabelecer^  e  animar  todas  as  Manufacturas^  vantajozas  ao 
aeo  raiz;  e  aHviar  o  Estado  de  hum  THbato  que  pagava  á  industria 
das  outros? 


As  Fabricas  que  o  Marquez  procurou  estabelecer  forSo  de  Sedas, 
LanS;  ^annosy  e  Vidros. 

l^liiiguem  duvida  que  emquanto  4^^  f'Al^*icas  não  dieg^o  ao  gráo 
da  sua  perfeição,  as  manufacturas  oiisAão  nuiis  do  que  as  dos  outros 
Paizes;  porem  esta  desavantagem  Ke  temporária,  e  virá  a  ser  repa- 
jrada  pela  continuação  do  tempo. 


Porque  animando  as  vossas  manufacturas/  vós  augmentaes  o  nu- 
mero dos  oiSciaes ;  e  o  que  daqui  naturalmente  se  seguem  he  que 
dentro  em  certo  tempo,  elles  levavSo  a  obi*a  a  maior  perfeição  e  a 
h!|^.  ivipço  i^s  racioufl  do  quo,  jLe,  p<^v^  ff>  prinçúpío  de  qual- 
i^íeé  fioivo  estabelecinae^fo.  ^, 

Tanto  qne  ápparecerão  estas  Manufacturas  em  Portugal,  os  Nc- 
gociantes  Inglezes  tiverão  bum  geral  desgosto,  considerando  cada 
inlroducção  destas  como  huma  brexa  feita  directamente  a  os  seus 
privilégios,  e  ^deve  coxifessar-se  <]iie  elle^  foram  muito  engeahozos 
em  invemtar  queijas. 


Cada  piquena  cont  enda,  entre  elles,  e  os  officiaes  da  Alfandega, 
eM  representada  soiíre  buma  qneisa  formal,  que  fazia  ver  o  máo  uzo 
ocncedendo  aos  Oommissariòs  Inglezes,  o  que  era  cauza  de  se  faze- 
rem exames  públicos,  todos  sobUB»  pontas  de  pouca  importância. 

O  Ministro  reconvinha,  e  se  queixava  de  que  Inglaterra  tomava 
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mais   dinheiro  do  que  géneros  de  Portugal  contra  o  Tratado   sobre  o 
qual  08  Negociantes  Inglezes  fundavao  as  tíuas  qaeixaff. 

Isto  foi  negado  pelos  Comissários,  o  Ministro  approvou  &  iTjístft 
de  seus  próprios  Livros  quif  ellés  èiicolheíao  i>ára  o  refutar;  a  ver- 
dade he  que  o  Ministro  n2o  dezejava  a  iritroducçao  de  taes  merca- 
dorias estrangeiras  como  capazes  unicamente  de  manter  o  laxo  e  a 
ociozidade  tão  diametralmente  oppostas  ao  espirito  da  industria  que 
elle  cuidava  tanto  em  cultivar. 


EUe  sabia  que  os  Portugaezes  er^o  mais  inclinados  a  azar  daa 
commodidades  estrangeiras  que  já  estav21o  promptas  para  o  serviçO| 
e  a  que  elles  já  estaváo  acostumados,  do  que  a  fazer  progressos  nas 
de  seu  próprio  Paiz  que  poderiSo  adíantar-so  mais  lentamente. 


Por  esta  razão  os  únicos  meios  de  coliibir  esta  grande  importa- 
ção, infringir  os  tratados,  .fo^  prohibindo  a  exportação  de  oiro  em 
barra  (Lei  commum  a  todos  og  outros  Estadbs,  é  mais  lifeôéSsatía  em 
Portugal  do  que  em  algum  outro  Paiz)  afim  de  excitar  o '  espirito  na- 
cional da  industria. 


OkS   Negociantes   Inglezes   gozão  de  vários  privilégios,  que  pare- 
cem inteiramente  conti^arios  ao  Espirito  do  Governo  rortuguea. 


Elles  nom^So  Juiz  privativo  que  decide  todas  as  cangas  de  pro- 
priedade que  se  movem  entre  elles :  gozão  do  'dircfto  de  ter  fráncaa 
todas  as  espécies  de  necessário  para  si,  para  suas  famílias,  e  para 
as  suas  Gazas ;  e  hé  por  tanto  tidç  £azel-os  prender  por  muito  tempo 
por  dividas.  .  :     '         .    . 

Outro  grande  privilegio  que  lhes  he  concedido,  ainda  que  nlo 
por  tratado  he  de  terem  um  Paquete  que  não  he  sujeito  a  visita  da 
Alfandega. 

Estes  ptívilegios  que  não  se  conformão  com  o  bem  publico  de 
Portugal,  tem  firequintemente  sido,  e  d^evèm  naturalmente  ser  origem 
de  muitos  ciúmes,  e  queixas  de  ambaé  as  partem 

Nos  Paizes  onde  o  Commereio  he  mais  bem. entendido  não  se  per- 
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mitem  privilégios  tao  exclusivos  :  Por  que  a  liberdade  do  Commercio 
não  consiste  em  hum  poder  eoncèdido  ao  N^ocil^nte  para  fazer  o  que 
lhe  parecer,  nem  constranger  os  Negociantes,  que  ne  constranger  o 
Commercio. 

Os  Navegantes  de  Inglateira^  e  Hollanda  sSo  muito  mais  cons- 
trangidos que  os  Comissrarios  Inglezes  em  Lisboa,  ainda  que  ao  mes- 
mo tempo  se  deve  eonfessè^r-  que  lá  ha  menos  constrangimento  do 
Commercio. 


OArtflt  ff."" 


Lisboa  1  de  março  de  1777. 

Gohcede-se  que  o  Commercio  para  Portugal  nSo  he  tSo  grande  co- 
mo foi  em  outro  tempo;  deve-fie  atlribuir  á  causa  a  perda  do  negocio 
Portuguez  para  Buenos  Ayres,  que  chegav&o  a  sessenta  mil  libras 
por  anno,  a  importação  do  trigo  que  tem  diminuido  muito  ao  melho* 
ramento  da  sua  agricultura,  e  ao  estabelecimento  das  suas  próprias 
manufacturas;  não  a  favores  alguns  concedidos  a  outras  Nações. 

O  Commercio  direito  das  Coloaiaj,  Américas,  nos  f^z  diminuir 
muito  as  exportações  ínglezas;  logo  que  os  Navios  Americanos  come- 
çarão a  trazer  trigo,  farinha,  arroz,  peixe  salgado,  e  outros  géneros, 
que  antiguamente  Qi*2lo  exportados  immediatamente  de  Inglaterra. 


Os  extratos  seguintes  tirados  dos  Livros  da  Alfandega  de  Lisboa 
servirão  de  pôr  esta  matéria  em  huma  maior  luz  que  muitos  argu- 
mentos, e  faráo  ver  a  parte  que  Inglaterra  sempre  teve  no  commer- 
cio para  Lisboa. 
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Poz*to  de  UisboA 

NavioB  Entrados: 
Em  1774  íEml775 


Portuguezes 104 

Hollafidezes 52 

Franceces 43 

Suecos 45 

Dinamarquezes ^41 


Portogaezes 121 

Holla^dez^s  . .  • 41 

Francezes 45 

Suecos 40 

Dinamarquezes 28 


Venezianos 

Hamburguezes 1 


De  todas  Nações'. 297 

De  Inglaterra. ..  • .  < 


Hespanhões •.  ^    7  Bcfe^iilloes 9 


Venezianos   4 

Dantrovichers 1 


De  todas  as  Nações 289 


348: 


De  Inglaterra S71 


Esta  conjta  nSo  deve  incluir  os  Navios   què  Commerceao   para  o 
Porto  em-  vIt.lios,  e  para  Aveiros. 

No  negocio   da  Províncias  da  Beira,  para  a  Figueira. 

No  Corntnercio  da  Universidade  de  <!7oimbra  e    suas  jurisdiçues. 

Pam. Setúbal  em  sal,  e  outros  genetos. 

Para  Faro,  e  todas  as  mais  partes  de  Portugal,  das  quâess  eu  nSo 
poderia  dar  exactamente  relação,  ainda  que  elles  hajão  de  fazer  hum 
numero  considerável. 

Vesee  do  Estado  precedente  pelos  Livros  da  Alfandega,  que  in- 
dependente dos  negócios  dos  naturaes  á  proporção  do  Commercio  de 
Inglaterra  para  Lisboa  he  mais  do  dobro  do  de  todas  as  outras  Na- 
çoee  tomadas  jimtamente. 

Pelo  tratado  de  1703,  a  Inglaterra  goza  de  huma  despenca exclu 
ziva  das  Leis  de  Portugal,  pelas  quaes  a  introduçiU)  de  todas  as  fa- 
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zendas  de  ISa  lie  estreitamente  prohibida  sem  rezerva  algiima,  ex- 
cepto a  que  os  mesmos  lagtezes  d^zejarâo  a  favor  dos  Hollandezes, 
aod  qiiaes  por  «ua  intereo^  ím  permHIda  a  introdtiçSo  das  sueb 
IiSas  no  faan^ -dei  170&.     ^^    •      .  -'> 


O  íjegocio  para  Portugal  consiste  em  pannos,  baetas,  sarjas,  cha- 
malotes^  serafínas^  de  panno  Norwicht,  Manebester,  Conventris, 
panos  de  linho  piírtadoiS;  meias  de  Sed\  ç  Saias.  Lòica,  toda  a  can- 
quelharía,  de  Bermiugham,  Shefald,  metal  trabalhado,  relógios,  tanto 

frandes  como  pequenos  chumbo  em  laminas,  emendo,  cobre,  estanho, 
ço,  cawto^  proyizS^s  sa^^,  epm^  V^ca,  por^,  pftix^|  vmotégsít 
gr3o9  jde  tod^  a^i^e^ci^s^  Iqgumf^S;  faríuh%s>  bi^oíto,  bengalas^ 
arcos;  e  quazi  todos  estes  géneros  nós  fabricamos.        .1   .  .     i  . 

As  exportações  de  Portugal  consistem' frôqiíeiítemAn te  em  ^uhos, 
azeites,  coii*os,  'feat,  finita,  %os,  amfenioá,  cortiça^  tànaco,  açúcar,  ti 
•ufras  diversas  mercadorias. 

Que  Po^agal  f^fp^,  ^  lhe  sej». preciso  pagar  |uuaa  spn^na  oonr^ 
sideravél  de  Oiro  em^barra,  as  liãç3e;i  eoi^i  qiie.  çpquuercêiv  M>P^>^^ 
sem  cou^Arorerfúuii,  e  facto  por  «i  mefiiq^  laanUesto. 

Pode-se  i^émdf^irix  p^QS  Bjegi^tc^p  ^  frota,  que  no  espado  ãei, 
secenta,  annps  .jjtbfi  *i756,  fo4o  ieVad^  2^f^  l^ortugal-- 105:010^5000 
Liorfis .  estr^i^  if^sti^  q^ié  c^n^  ç^^  no  ^umo  do  1754,  todA  ft 
Caixa  4®  Tórínfs^,  tÍLq  excedia,  á  iJigaito  mais  de  750;^  Libras  ao 
mesma  teippi^f  q^iie^  1^  K^o  àevi^^  Librai  Ele  igualmen- 

te inailifest%qw.^o,CQimnetcio]^  meao^'  4^tw^ozo  de^ 

tpdos  os<que  há.iíp^  rorti^gal,  pox^ufí  agrando  gi^antidaae  de  vi- 
uhifs,  &DQQe9^  j^iipj^  frutas  seccasi  é  qu^os  gè»firot^.que  elle^  pro-; 
dixz  que  sSf>  çonslianienkeijite  e:|:portí^OB  pi^  In^atiuxih*  porem  o 
seu  Comm^i^OB^  Wunça  áas  commqdidades  he  pAis^,  qç  que  cpm  al« 
gum  ouírolP^aiz. 


As  exportações  Portuguecap)P^.poUi^da,  e  França,  e  o  Báltico 
aTio  de  muito  pouca  consequência^  em  comparação  das  suas  ímpor- 
taçSes.     - .        '. 


Assim   estSò   em  h\im  erro  os  que  suppoem  que  a  massa  do  di- 
nheiro Portugúcz  «e  coacentra  em  Inglaterra,  o  que  provai velmentc 
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tem  nascido  das  embarcações  Inglezas,  terem  vindo  a  ser  a&  suas 
quazi  únicas  conductoras  por  huma  preferencia  que  lhes  hé  dada  pela 
reconhecida  superioridade  da  sua  Ney^gaçio  de^  sorte  que  as  em- 
barcaçSes  não  só  lev&o  dinheiro  para  InglQliut^iiàraMhi  aer  re- 
metido a  Hollanda,  e  a  outros  Paizes  commerciantes;  mas  ainda 
para  outras  partes  do  Mediterrâneo. 

Deste  modo  a jlngláterira  par^cç  4  prujicitaFista  ter  muito  maior 
vantagem  no  Comínercio  Ponugjiez  do  ^e  na  jpeaWLiide  tem. 

Tem  sido  muito  vulgar  noi  últimos  lêmpos,  enlpar  o  Hinistro 
Portuguez,  c<mio  csiisa  da  decàáeneia  do  C^mmerelo  Inglês 
para  PortugaL  ^ 

Eu  estou  certo  qu^  ele  foi  fumamente  sencivel  |lls  desavantagens 
do  Commerçio  Pqrtaguez,  e  se  propôs  á  aparjUJAS|  posto  9.0  mesmo 
tempo  se  convencesse  que  o  Commerçio  Tuglee^e^  o  n[ienps:  prejudi- 
cial; e  fosse  firmissimamente  adstncto  á  Aliança  com  Inglaterra 

Be  prpcurar  pròmorcT  a  agriciiltttiia,  e  iirtroáHíií  a»  artes,. é  manu- 
facturas, o  espírito  ão  OoihmtMo  h'a  {)rocnrar  diniiiiuir  a'  dependên- 
cia do  seu  Paiz,  dt^  Estrtmgeh^siée  Bie  inspedSo  com  brebíias  con- 
tra a  fé  devida  a  Inglaterra}  eu  creio  que  he  preciso  que  eQe  se 
confesse  culpável  á  imput^çSo  que  lhe  fasem:  porém  estas  me- 
didas fàt  mais  ccfntnoias  que  possSo  ser  àos  dezèjòs  inte- 
ressados, dos  Negociantes  Estrangeiros;  certimtete '  recaem  em 
honra  do  Mínistrò^.  qtiè  t>romo'é^cfo  este  modo  o  bèin  do  se^  Pais, 
semftzêra  menor  niju^tiça  ás  Ifa^SesEsthmgeiíM,  posto  que  talvez  com 
detrimento  dos  Ifégociantes,  eni  inditiduo^  e  com  éftltV^e  preâzo 
humfft  pdiiícá  moSltcí  tigofos^  pára  nXo  bofrer.^uelmm  Imnistrò  *j^- 
gue  o  que  mais  sé  'acòmáidda  com  os  interôsseà  do'  Aeu'!t^áiÍE;  'oot 
quie  d^arsé  a  qui^^-ee' disser!  a  respeito  da  boafS^  è  eaçâ^  dos 
tratildoá,  ningtiem  lá"^  ibaii^  dttyidòu  que  todo  o  Estado  lltre  he  o 
tmico  Juis.doé^séoá  proptiois  interesses,  e  tem  hum  fitéhb  ^contes- 
tável para  tomar  as  medidas,  que  de  tempos  em  tempos  me  pai*ecem 
necessárias  para  a  sua  concervaçlo. 

Lisboa  5  de  Março  de  177  7 

Regulando  as  Finanças  de  Portugal  o  Marquez  do  Pomhal  en- 
centrou  muitas  difficuldades.  Ás  longas    doenças  que  precederXo   á 
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nuarie  de  D.  Joio  5.*,  úúhto  relaxado  todos  o»  ramos  do  Gtoremo,  e 
i»troduBÍdo  mintos  abaaoi;  e  peeulatos:  O  Estado  estará  sem  di- 
júimOf  e  iadívidade  ^m  aws  ie  quatro  ntffliSes;  e  pesto  qste  a  iti- 
portado  do  Oiro  em  barra  das  Colónias  fosse  muito  grande,  oom« 
tudo  a  Caixa  do  Beino  nSo  excedia  a  TOOfOOO  Libras. 


Elle  pertendeo  corregir  os  abuzos,  que  se  tinhBo  introduzido  na 
Administração  dos  negócios  públicos^  de  tal  sorte  que  era  preciso 
grande  autlioridade;  grande  constância;  e  grai^de  inteuresa  para  oa 
arrancar. 


Assim  principiou  reformando,  e  suspendendo  os  Lugares,  e  pen- 
$3es  que  se  davlo  sem  serviço  algum  feito  ao  Estado;  elle  abolío  a 
costume  que  tinha  prevalecido  -np  Reinado  pas^a^  de  fa;çer  mercês 
a  todos  os  que  as  pediftot  dijvúiiuio  p  numero  a  todos  oa 
efficiaes,  e  arreeadadores  dai  irendas  do,  T^bU^Oj  ,  e  re^on 
a  arrecadaç&o  em  todos  os  seus  ramos,  simpIifiíc^kQdoa^  ãa  sorte  ^fifi^ 
as  rendas  forSo  só  carregadas  com  hum  meio  por  cento  para  a  co- 
brança o  que  provinha  especialmente  da  condução  pela  porta  das 
Províncias  distantes  sendo  em  Poi^gal  a  pid^ta  arrenqiuto  por 
hiima  Família  partieular. 


Elle  examinou  as  sommas  das  dividas  do  Estado,  e  no  exame  a* 
<;hou  muitas  fraudentemente  carregadas  que  corregio,  e  fixou  aquel* 
Ias  contas  afim  de  prevwir  a  introdução  de  simâbantes  eazoií/  para 
diante 


Com  tao  introduzidos  regulamentos,  elle  pfii3  as  finanças  em  muita 
melhor  figura,  e  poupou  ao  Estado  grandes  despezas,  qq  sorte^  qi]^ 
em  pouco  tempo  o  Thezoiro  principiou  a  estiu:  em  huma  circulação 
de  dinheiro  corrente. 

No  meio  destes  regulamentos  toda  a  faeé  dos  nogocíos  fei  mitdáda 
pelo  horropozo  Terremoto  sueceMd  no  l.^de  ííovemèiréídB  I7Ô6. 

•'  •* 

De  todas  as  calamidades,  qvie  tem  soirido  este  Vavl^  esta  parece 
ser  a  mais  violenta. 

Calcula-se  que  mais  de  quinze    mil  habitantes    forão    sepultados 
debaixo  da  terra:  O  desastre  M  geral:  A  Cidade  fieou  em  fauni  montão 
34 
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O  Miníatro  perte&deo  reftimar  00  abtuiOB  qiie  0e  tínhSo  intro- 
duzido no  Corpo  Eoleziaatíco;  e  o  aou  prinltixo  pa»o  foi  abolir  as 
Fh>ciç8es  dos  Actos  da  Fé,  ommoiiía  Mvbara  qoe  era  ignabnente 
o  opróbrio  da  NaçZOj  e  da  humanidade. 

BHè  ^  bufna  Lei;  pdâ  qual  Mobum  críminozo  condenado  pe- 
la Inqttiiiçio  flofiiesBe  iapèna  de  morte,  ou  a  prívaçSo  de  seus  bens, 
sem  bmn  prooeftso  feito  primeiraitiente  diante  do  ConceIbO|  e  sem 
buma  ordem  áaignada  pelo  Bei  para  a  execução  da  Sentçn^a. 


Â  exelencia  e  bumanidade  desta  LeífslA  fortemente  a  seufisiYor. 


A  NaçSo  ficou  livre  de  buma  opreçSo^  talvez  a  mais  borrivel^  e 
igMminioza,  á  que  Povo  aipim  se  tem  sujeitado. 

A  expulsXo  dos  Juzuitas  succedeo  logo  depois,  e  se  a  Europa 
goza  algum  beneficio  pela  expulsSo  destes  Padres,  ella  o  de^ye  aos 
vivosi  e»brços  do  Hdârquez  Ao  Poinbaf. 

•  *   .  ■•     '      ■ 

£Bta  expnlflSo  ofuzmi  muito  náe'  btimor  enm  às  Cortes  de  Ro- 
ma, e  de  Lisboa;  e  èilb  se  fes  ver  okuMtiente,  e  no  cázamento  do 
Infisinte  D.  Pedro  nos  três  dias  de  alegria  publica  pela  a  ocazifto 
deste  Cazamento. 


O  Núncio  do  Fspà  itlô  quiz  por  Luminárias,  e  as  desputas  que 
naseerfto  em  consequência*  forSo  a  cauza  da  sua  dimissão  da  Corte 
de  Portugal. 

O  Marquez  db  Fmbál  que  conhecia  a  impossibilidade  de  Êizer 
a^tmiprégresso  sem  dnninuir  o  etborbjtante  poder,  e  mfluencia  do 
Clero,  se  sérvio  desta  opportnnidade  para  diminuir  o  poder  do  Nún- 
cio que  foi  recebido  dahi  em  diante  do  mesmo  modo  que  os  Embai- 
andores  dos  mais  Estados:  e  se  nSo  ooncentio  aue  elle  exercesse  o 
poder  Supremo  sobre  o  Clero,  qué  sendo  eonciaerado  como  sujeito  á 
Hé  de  Roma  tinha  sido  em  muitos  cazos  indócil  ás  Leis,  e  seu 
Paiz. 

As  grandes  sommas  dadas  c<mstantemente  ás  Igrejas  para  missas 
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féàM  almas  dos  laáriM,  et*  hoàia  grande  tacka  sobre  as  Artes,  e  a 
indu&tóft,  e  ao  mesmo  tempo  sufocava  a  circulaçSo  do  dinheiro. 


O  Ministro  nSo  abolio  estas  preces,  e  clle  reconhecia  que  as  ren- 
das da  Igreja  devem  ser  igualmente  certas,  como  as  do  Estado^  e 
estava  inteiramente  persuadido  dâ  iustiça  de  dar  a  Deos  o  que  he 
de  DeoBy  e  a  Cezar,  o  que  Le  de  Cezar;  mas  ao  mesmo  tempo  via 
claramente  a  necessidade  de  estabelecer  certos  limites,  e  estes  bens 
de  mfto  morta  aliás  o  que  se  fizesse  com  muita  religioza  intençSo, 
veria  a  ser  pertender  a  empobrecer  a  renda  do  Governo,  a  qual  àe- 
ve  «ar  tté  invidavel  como  a  da  Igreja. 

Plnr  estas  raaSes  elíe  regillM  6  uatnero  éas  misSàB  que  se  do- 
verilo  diz^  pelos  mortos,  e  o  pre(o  de  cada  huma. 


O  grande  numero  de  Conventos,  e  Cazas  Ilel%(ozas,  era  outro 
graoAe  pem  sobre  a  kidastriái 

Em  hum  Reino  tão  exhaurido  como  Portugal,  haviSo  mais  do 
seis  centos  Conventos,  e  differentes  Cazas  Religiozas :  muitos  delies 
contta  gsaBdes  dotes,  qua  paasa^ribMU  de»  nfl  ciuzadoa^e  renda  por 


Estas  tnstitoifSes,  alem  da  pir^ar  b  Estada  da  kam  gsaade  nu- 
mero de  vasaaHos  utais>  tendíio  -a  fJihriíwnr  a  Pèvoa)^  do  Reino, 
estavão  em  hum  tal  estado  de  aí&uencia  que  se  duvidava  qual  das 
duas  rendas  era  maior,  se  a  do  Rei,  ou  se  a  da  Igreja. 

O  Marquez  vio  claramente  que  a  reforma  era  absolutamente  ne- 
cessária, e  lealmente  conheceo  as  dificuldades  que  a  deveriSo  acom- 
panhar, éo  daHaggt<ado  Popitlar  aba  l^ue  deveria  cahir  por  tomar 
numa  tal  medida. 


Birém  aà  neeestfdadea  do  Mi  iMua  pedito,  a  o  seu  dever  ci> 
mo  Ibástre  PMriota  fez  o<mi  qtsa  eBe  a  empnàandese  do  modo  maia 
suave  que  pode  ser. 

EUé  formou  huma  rezolúçBo  que  Jamais  infringio  durante  o  iem 
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po  da  sua  administrftçSo^  de  nlo  ^adkar  os  Lu|;a]»6  q^e  vagarSo 
nas  difFerentes  Ordens,  mas  de  eon&entir  que  ficassem  vagos,  e 
quando  o  numero  viesse  a  ser  muito  diminuto  por  taes  vacâncias  in- 
xertar  liumas  Ordens  em  outras. 


Nao  se  pode  ^egar  que  ò"  Clero  teve  grande  disgbsto^  VP^  ®™ 
obra  toda  a  sua  influencia  para  faíeV  a  admínistraçSo  .áo'5iarqUez 
desaggradavel,  é  odioza  ao  Povo.  . 


Nem  foi  só  o  Clero  que  se  ^^k^n^ajl  fioi^.  ee^q  rttuUÀi^fl^;  0^ , 
bens  da  Igreja  erâo  huma  provizao  muito  para  se  dezejar  pelos  fi- 
lhos segundos  da  nobreza,  os  quaes  nao  sondo  inclinados   a   susten- 
tar*se  dia  ou^o  ipo^  a^vã»  Iminê  MST^vel^  cittti^y^  }^  •Qojoili- 
dade  de  hum  Clausto?^  ixrivados  ds>4^  r&cursç,.  elles  i^tiirajmentí»  ae 
ajuntarão,  á  voz  dos  Ecleziasticos  exclamando  contra  o  Ministro  que 
sustentou  a  sua  desaffeição  com  huma  firmeza  de  constância,  que  fa- 
zem honra  ao  seu  i^raotery.fifttisfeitp  coopto  estava  de  pbrar  pelo  bem 
do  seu  Reino:  Elle  insistio  constantemenj^  oet;.ftl(ai^:'fMI(dM$^  desfR^  ^ 
zando  as  numerozas  solicitaçSes  que  se  lhe  faziâo,  e  o  ódio  publico  ' 
em  que  cahio  por  estes  procedimentos. 

A  Inquizij^  tinha  aemiwe  ioaúido  enttq  si  p  officio  áe  %mx  as  fi- 
cenças  para  a  emprença :  O  Marquez  achou  conveniente  éstabeleoer 
hum  Concelho  para  este  fim,  o  qual  se  compoz  de  Magistrados  Ecle- 
ziasticos promiscuamente:  A  consequência  disto  foi  que  nenhuns  Li- 
vros se  prddãbiíSo^  senSb  a^iielles  ^fm  mánifosiamesàe  tondiXo  a  dii- 
solver  o  vinculo  do  Governo  eiVíl^  e  «oiéziastíco,  eloorrbxn^  a  kio- 
ral  do  Pove. 


Oarta  8.^ 

Liefaoa,  2õ^  de  Max^  âe*  1777. 


Eu  observei  que  a  situaçSo  de  Portugal  desde  a  restauraçXo  da 
sua  liberdade  em  1640^  ê&A  áiseite  d»  D.  Jeto  V  ems  1750,  •  a 
que  fouto  o  Betade  ^  jRoím  estava  áhalido  .\  asife 
tempo.  í..   • 


A  locga  piz  tinha  intèinuneiito  enervado  todo  o  espírito  militar, 
e  aniquilade  o  Scistema  da  disciplina! 
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Kós  vemos  igualmente  o  Ministro  intentando  reformar  os  abuzos  ) 

da  administração^  e  resistindo  á»  nnia  honestas  calamidades  que  po- 
diio  sobrevir  a  húm  Estado. 


H6  precizo  considerar  que^s  aeâprdeos  occazíona^afi  pelo  hor- 
rível Terremoto.de  1755,  pefo.qUal  tanto  a  CorOaj  como  o  Povo  fo- 
rSo  reduzidos  ao  mesmo  estado  de  mizeria. 


DeviSo  ter  énfiiiqtteciído  o  podeif^do  Q-ovemo  muito  consideravel- 
mente: Estas  desordens  se  augtne'ntísú*So  pela  Conspiração  contra  o 
Bei,  porque  todos  aquelles  que  ei^o  unidos  por  aliança,  ou  interesse 
com  os  que  padecerSo,  e  todos  otí  qué  pelo'  bigotismo,  e  prejuízos  re- 
ligiozos  tomarSo  parte  na  desnáturaRta^o  dos  Jezuitlis,  ou  conside- 
íBlgo  a  ref<frma  necessária  no  OlelK),  como  hum  àtaijae  feito  contra 
a  Re%iao  do  scuPaiz;  forSo  òomb  se  deve  eépèrar,  pouco  inclina 
dos  a  fazer  alguns  esforços  extraordinários  a  favor  de  hum  Governo 
que  os  seus  prejuízos,  e  recentimentos  lhes  devião  reprezentar  na 
mais  odioza  prospectiva. 


^çata  cituat^a  França,  e  HesiMi^ia  irespèit^i^Sd  FoUtugal  absolu- 
tamente incapaz  de  obrar  contra  a8  suas  inclinações,  e  be  por  isto 
que  com  mais  forte  insinuação  de  uzar  de  força,  se  por  bem  lhe  fos- 
se recuzado,  elles  convidarão  o  Rei  de  Portugal  a  unirse  na  sua  al^ 
liaaça^  e  cooperar  com  elles  na  guerra  em  que  estavSo  empenhados 
eèntrâ  a  Copôa  da  Gfrfiia  Bereaíiha. 


Elles  pedirão  por  seus  Ministros  huma  resposta  cath#gorica  em 
quatro  dias. 


Nesta  conjunctura  o  Marquez  do  Pombal  se  portou  com  aquella 

animada  constância  que  fará  passar  o  seu  nome  á  posteridade,  com 

distin^ta  vastageip»  Elle  re^Qlyçor^g^^  »t  devja  |6c$u:  firme  na  allian- 

çs,  /çoin  Inglaterra,    e     sustentar,   ,ff>  l^eino  inviolável    na    sua  féi 

contta  todas  ^s    (íifficuldades  .que  danj  podesaem  nascer. 


O  Bei  de  Portugal  reprèzentouqnam  injusto  seHa  quebrar  a  sua 
aliança  c(Hn  Inglaterra,  e  conchiàio  com  huma  declaração  que  fará 
sempre  hom*a  a  sua  memoria  «Que  o  moveria  menos,  posto  mie  ré*-' 
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«duzido  a  ultima  extremidade  o  deixar  cahir  a  ultipia  telha  do  Seu 
«Palácio,  e  ver  os  seus  Vassalbe  áemonar  a  ultima  gota  de  sangue, 
«do  que  aacreficar  com  a  homra  da  sua  Coroa  tudo  que  Portugal  ti- 
«nha  de  mais  caro,  do  que  sujeitar-se  por  tSo  extraordinários  meios 
«a  vir  ser  hum  inaudito  exemplo  a  todas  as  Potencias  pacificas,  que 
cellas  nSo  serSo  capazes  de  goaar  por  mais  tempo  dos  oeneficios  de 
«Neutralidade,  se  nSo  athé  que  se  haja  de  accender.a  Guerra  entre 
«outras  Naç8es  a  que  ellaa  estiverem  unidas  por  Tratados  defenci- 
«vos. 

Em  consequência  desta  resposta  Fransfk,  e  Hespanha  dedararilo 
guerra  a  Portugi^!,  ^qual  assim  como  sofreo  esta  guerra  por  causa 
de  sua  aliança  com  Inglaterra  assim  foi  por  ella  fiumecido  de  todos 
os  soccorros  necessários  para  ae  .sustontax  contra  as  fqi?ças  unidas  de 
!EVança,  e  Hoipanha;  Inglaterrn  ^vio.u  par^  Portugal  Qfficiaes,  Tro- 
pa, e  Artelhaiia,  MunigSes,  e  diiibeiro,  e  todo  o  mais  qi|e  era  pre- 
cizo  para  o  habilitar  a  pôr  em  obm  p  seu  i|ominal  valer;  e  a  sup- 
prír  a  sua  falta  quando  fosse  pr^oifio,  ^  . 

*    . 

A  actividade  Ingleza  assistida  da  Portugueza  em  bem  pouco  tem- 
po desapossou  os  HespanhSes  de  algumas  vantagens  que  tinhão  ga- 
nhado sobre  as  Fronteiras  de  Portugal,  e  em  huma  Campanha,  p5s 
o  destino  d6  Fáie^ra  <Íe  todaâ  ^vraa^  e  e  sahiou  de  toda  a  des- 
truição, qtíe  pouco  tempo  atites  tinha  parecido   quari   inivítaveí. 

A  volta  dapáz novamente  deo  aaMarquez  do  Pou^mJ  opportnnidadp 
para  continuar  a  sua  reforma  dos  almae^  do  Q^ovemo,  e  oU^  a  prin- 
cipiou de  novo  com  o  seu  costumado  vigor,  e  constância. 

Carta  O.* 

Lisboa  31  de  Marca  de  1777 

A  universidaiSe  de  Coimbra  tlnhá^iDxprimentacio  o  m^esmo  destino^ 
que  o  resto  do  Reino;  apenas  Qie  bestava  de  Universidade  alguitfa 
coiza  mais,  que  o  nome,  tanto  he  certo  que  as  Artes  Liberaes,  e 
Mecânicas  tem  huma  natural  correspondência,  ou  mutua  dependência, 
tem-se  feito  huma  reflexão  que  tem  sido  confirmada  pela  experien* 
cia,  que-  em  hum  Paiz  onde  se  nlo  sabe  fieuser  huma  aoa  Charttia, 
nem  huma  roda  de  fiar,  já  mais  figUra  a  Filoaephia,  e  as  aartéa 
Liberaes. 
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A  unirersidade  estava  redusida  a  estado  de  ter  cafaido  inteiramen- 
te nas  maons  de  huns  poueosde  Padres  ignorantes^  que  sem  respeito 
á  Bfia  instituiçSo  olhayáò  só  para  os  lucros  que  daqui  Uie'podiSo 
aaacer. 

Os  chamados  estudantes,  cbegaTãò  ao  K.^  de  seis  adié  sete  mil, 
que  he  o*  mesmo  que  dizer  os  nomes  matriculados  na  Universidade, 
entretanto  que  a  prezença  dos  Estudantes  era  despencada,  com  tanto 
que  se  pagacem  as  propinas  do  costume. 

Depois  de  hum  certo  tempo  erâo  admittidos  aos  gráos  academi 
cos,  os  quaes  com  tanto  que  elles  os  pagacem  lhes  erSo  conferidos, 
como  huma  coiza  de  tarifa. 

Deste  modo  a  origem  do  adiantamento  das  Sciencias  foi  de  tal 
sorte,  que  não  deve  cauzar  admiração,  se  os  seus  differentes  ramos 
estavão  no  mesmo  estado  de  negligencia. 

O  Ministro  fez  reviver  aquellas  das  Leis  antigas  que  achou  boa^^ 
e  acrecentou  outras  formadas  sobre  os  modelos  das  Universidades 
da  Inglaterra,  França,  e  Alemanha. 

Elle  regulou  o  tempo  que  cada  Estudante  seria  obrigado  a  rezi- 
dir  na.  Universidade,  sem  a  qual  rezidencia  elle  nSo  poderia  ser  ad- 
mittido.aos  seus  gráos,  nem  a  estes  sem  hum  exame  publico.  Igual- 
mente nomeou  professores  da  maior  parte  das  sciencias,  e  cuidou 
em  escolher  os  que  achou  mais  hábeis.  Estabeleceo  duas  faculdades 
novas,  huma  .de  Historia  natural,  e  outra  de  mathematicas,  o  que 
occazionou  grande  disgosto  ao  clero,  o  que  trabalhou  fortemente  para 
as  prevenir.  Elles  Julgavão  que  isto  era  pouco  menos  que  a  intro- 
dae{^o  de  huma  herezia^  e  pençavão  que  as  demonstraçoens  nas 
mathematicas,  era  huma  manifesta  impiedade,  incompatível  com  os 
principios  do  Cristianismo.  Elle  edificou  duas  bellas  EscoUas,  diver- 
sos quartos  para  os  Estudantes,  hum  Gabinete  de  his- 
toria natural,  fizicá,  e  chimica;  e  todos  estes  edificios  forSo  feitos 
com  t2o  bom  gosto  que  fazem  honra  ao  Paiz,  e  dão  infenito  credite 
mo  Arquitecto. 

Deo  mais  direç^s,  para  se  edificar  hum  observatório,  e  fez  ou- 
^  temporário  para  o  uao  prezente. 

O  dero  clamou  contra  a  despeza  destes  edificios,  esquecidos  da 
itençSo,  e  grandeza  de  muitos  dos  seus  Conventos,  cujas  vanta 
(UB  para  aKação  se  se  concedesse  que  podia  haver  alguma,  não  era^ 

*a  mes  serem  postas  em  parallelo. 
35 
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tr ao  a  exercitar  o  mu  disçur»o,  e  nmod&r  preparar  o  caniyJw» 
^HH  úmlo  foKHem  couduxidoii  para  serem  i^cptiltaaos  o  negro  ú  bi^'o- 
tiama,  e  í^uper^tiylo^  (jue  t^ito  tempo  tioLlo  tido  »Kfiçl^o  ^m  íerro^* 


CJarta  IO.* 


Liiboa  2  de  Aliril  do  1777 

Antc.^  que  a  administração  dos  negócios  de  í*oríugal  fofisem  eon- 
tiadajs  aa  cuidado  do  Marquez  do  Pombal,  a  corrupção,  aíiuell«  ca- 
rtmcbo  de  todos  o^  Eâtadoa  se  tinha  ítitrodusido  em  todoe  m  ratiias 
do  Governo. 

Aâ  suas  íifiançíis^  o  seu  Gomnsercio,  a  eua  ãgrícidtura,  e  ainda 
a  Igreija  eatava  em  perigo  de  aer  contraminada. 

O  ext^rcito  taniTjt*m  níto  era  prezorvado,  tendo  a  ultima  gii re- 
feito Ter  o  estado  das  Trópíiâ  de  Portugal^  mae  como  m  dcsaoi 
erSLo  tKo  geraea,  que  nellea  todaa  as    ordena    forSo    en volvidas j    «iia 
pi-ecizo  tempo j  e  hiinia  mao  muito  hábil   para    reparar,  qb  e&tragCM, 
que  m  tinbao  feito. 


Era  outro  tempo  o   Exercito  de  Portuga],  era  composto  do 
ordeus  diffcrííntes,  buiua  paite  pertencia  ao  liei,    outra   á  "-  '  "    ' 
c  a  tcrcoira  ora  levantada  pelas  principaes  Cidades,    e    vezi  ;i. 
Eeino,  sendo  iodo  pago  pelo  Kei,  quando  eatavão  em  sir^iço  actual. 

Em  quanto  a  Nação  foi  frequantemente  empenhada  em  guerra  i 

í'àim  diítercnte^  methodoa  de  levantar  Soldadoâ>  nSo  erUo  :  .íií.  .  i* 
tihados  de  alí^um  p-anJe  inconvoniônte,  Imm  espirito  mÍ|ÍL-  i  a- 
nava  em  tadi»  o  Raiao,  e  m  animou  do  Povo  erao  muito  i»iiti^i:ep&»- 
dos  tiod  succe5&03  para  fornecerem  as  suas  partes  de  m4s  Tropas. 

Porém  tíinto  que  sucijedeo  huma  longa  paz,  «  o  Pai»  se  vio 
oxauridoj  o  espirito  militar  degenerou,  e  hum  exen-iío  de  soldadpB 
coatimjadõ'^  á  pá?;^  nSo  excitou  por  mais  tempo  a  nobreza  moiiaa  st 
cutrar  uo  iorvíço. 


O  quo  díiqui  naste  foi  nomf^arem-íerifficíaes  íirir 
«umirào  a  dectni^uu  da  disciplina  militar,  e  como  o 
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t%  it  cntcnt.  08  officiftca  do  Exercito  (òrUo  tirados  de  entre  os  Cria 
ib*  d*  Nobreza. 

WSo  wa  extraordinário  vw  himi  Capitíln  d»    lofiiotfrria  mwftt  ãv 
tervir,  nem  hum  Official  da  CavjiUaria  cocheiro  de  hum  Fidalgo. 

Oa  posto»  inferiores  pode^íie  snpíwr  que  nSo  erio  mais  bem   om- 
Mragados,  para  remediar  este*  abuTios.  o  Mtnistyrt  sofiffo   que   aqiv 
les  Liigarcij  que  vagassem  para  prover,  determinando  fazer  em  tcni 
po  roaie  opportuno  Huma  reforma  geral. 

Uto  pódc  dar  razSo  da  ena  appàTeiítô  negligencia  a  resj.i-ito  do 
Exeroito;  «  posto  que  alguns  possao  crer  ^ae  hum  Ministro  que  go- 
nva  de  hwma  ioteira  authoridade  podia  ter  feito  a  reforma,  e  Bem 
temporizar,  com  tudo  quando  elles  coniiderarem  quara  defeituozos^ 
erSõ  outros  muitos  ramos  do  Governo,  c  os  fortes  prejuízos  que  sf 
enteressavao  em  que  elle  não  chegasse  a  adiantar  nada,  entrío  eou 
reasarSo  que  o  Marquez  julgava  cMft  jastiça  em  obrar  com  a  menor 
violência  posaível. 

A  reforma  jA  feita  no  Corpo  Ecleziastico  tinha  canzado  imprei.- 
m»  na  Nobreza  privando- a  da   sustentarão  de  eens  filhas  «egnnflos. 
ea  reforma  completa  do  Exercito,  a  teria  privado  dos  mafts  de  sns 
tonUr  hum  grande  numero  de  Criado»,  que  era  a  sua  vaidade  taro 


Isto  teria  sido  tomar  muitas  medidas  fortes,  ao  mesmo  tetnpo  qnc 
era  certamente  prudente  proceder  com  modoraçSo,  e  percauvao. 

Assim  o  Ministro  nSo  píisson  de  estabelecer  hum  soldo  mais  re- 
gular, o  melhor  modo  de  uniforme,  e  de  liuma  disciplma  maia  exa- 
cta oas  Tropas. 

O  Exercito  de  Portugal  esteve  sem  algum  estabelecimen?  ' 

«thc  o  anno  de  173*»  em  oue  D»  JoSo  5."  publicou  huma.  0=  _ 
para  o  seu  regulamento  pelo  qual  cada  regimento  de  Infanteria  H'^m 
insistindo  cm  doís  líatalhSes  do  GOO  homens  cada  hum  de^-ididos 
em  10  Companhias  de  «O  homens  cada  huraa,  mcluindo  os  tffllciR?', 
«tcopto»  dois  Ajudantes,  dois  CifuTgines,  dois  CapeUHes,  e  hum 
Tambor  m*r,  ckda  Companhia  teve  hum  Capitilo,  hum  ieneo  «, 
hum  Alteres,  dois  Sargentos,  quatro  cabos  de  Esquadra,  e  hum  lam- 
lõr,  c  cada  Kigimcnto  teve  trcs  Officiaes  de  Estivdo  Maior;  a  saLer. 
hnm  Coronel,  hum  Tenente  Coronel,  e  hum  Major. 

O  Bcgiroento  da  Cavallaria,  e  de  Dragoens,    forSo  compostoe  de 
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500  homens  divididos  em  10  Companbias  de  50  homens  cada  hunis^ 
incluindo  os  Officiaes^  excepto  hum  AjudAnte^  hum  CapeBIo,  e  hum 
GirurgiZo;  sobre  este  estabelecimento  o  exercito  de  Portugal  eonab- 
te  prezentemente  em  quarenta  Regimentos  de  Infanteria,  e  dezasesa 
de  Cavallaria. 

Para  dar  huma  idea  da  força  de  Portugal  em  diSerentes  periíK 
dos  antes  da  revolução  de  1640,  eu  farei  menção  das  seguintes  Belir 
çSes  tiradas  da  sua  historia. 

Âo  tempo  da  sua  revolução,  as  suas  forças  estavão  Ao  divididas, 
que  eu  não  posso  avaliar  o  nçhiero  dos  seus  SoldadoS|  e  desde  en- 
tão athe  agora^  eu  não  tenho  tido  RelaçSes  algumas  para  a  nunli» 
Informação. 

Infant*  CavaL* 

1139  D.  Affonso  na  Batalha  do  Campo  de  Ouri- 
que,   aonde  desfez   os  Moiros,   e  foi  eleito 

rei 12:000 

1414  D.  João  1.**  para  a  guerra  de  Barberia. . .   20:000 

1459  D.  AíFonso  5.^ 14:000    5:600 

1506  D.  Manoel 14:000    9:000 

1578  D.  Sebastião  para  a  guerra  da  Barberia. ..  11:000 

1776  D,  Jozé  Rei  passado 48:000    8.-000 


Ca.irtct  11.* 


Lisboa  10  de  Abril  de  1777 

A  páz  de  1763  não  tinha  tão  inteiramente  determinado  os  Linii- 
tes  das  Possessões  de  Hespanha,  e  Portugal^  na  America  que  podes- 
se  prevenir  todas  as  alteraçSes^  e  desputas  futuras  as  quaes  eomo 
não  são  geralmente  entendidas^  eu  me  esforçarei  em  as  pôr  na 
maior  clareza  que  me  for  possível. 

Os  Limites  do  Brazil  para  a  parte  do  Sul;  se  tem  sempre  mdo 
o  Rio  da  Prata,  que  he  o  que  parece  claramente  ter  sido   em  ou*^" 
tempo  adrnittido  na  sua  mais  ampla  extensUo,   porque  nós  achar 
em  hum  tratado  asignado  em  Lisboa  a  7  de  Maio  de    1681,    qr 
Governador  de  Buenos  Ayres,    tendo    invadido,    e   occupado    h 
IVaça  chamada  Colónia  do  S."™^  Sacramento,  sobre  a  parte  do  Ne 
do  Rio  da  Prata,  o  Rei  de    Hespanha   Carlos    2.^,  ordenou  qr"" 
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Poriugitezcs  foaaem  iitimediatameDte  m^tidoa  de  poine  dallAj   com  a 
'       Irj  im  prdaj,  c  damnos^  e  piiniiida  ao  mesmo  tempo  o  Qo- 
*        li.  que  a  tinha  invadido, 

O  Sexto  Aiijgo  Qo  tratado  da  pá^  aeignado  em  Utrect   no   anuo 
de  17  lã,    entre  as  duas    Coroas  de   Uespanha,  e  Portugal,  dJs  ait* 

tln-utíçamerite  que  11  gs  pari  ha  tendo  poeto  hum  termf)  a  todo  o  obje- 
L  .  lie  disputa  pelo  tratado  procedente  de  7  de  Maio  de  1081,  renuit- 
díi  íiolemnemente  todo  o  direito  qne  elle  tivease,  ou  podesse  ter  pa- 
ra a  parte  do  Norte  do  Bio  da  Prataj  e  declara  de  hum  modo  ígiml- 
mente  authenttcO|  e  nos  mais  precizoâ  termos* 

Foi    de  novo    assignado  maia  firraeroeute  irQao    o  dito  territoria 
l^rtencia  ao  Kei  de  Portugal,  e  aos  seus  herdeiros,  e  successoreB. 

Eate  território  foi  de  nõro  a&ignado  maia  firmemente  a  Portugal^ 
pela  Grãa  Bertanha- 

1-    Pelo  Artigo  21  da  liga  offenciva  de  IG  de  Maio  de  1703, 

2-'  Pido  Artigo  5."  da  liga  deffenciva  aaignada  ao  mesmo  tempo. 

3.*  Pelo  Artigo  20  do  tratado    de  Utrect  em  1703,  entre  Inglatcnii, 

Q  lTcí*[»anIiíi,  c  formal  monte    confirmado    pelo   Auto    de    Garantia, 
jpasfiado  polo  Sello  gratide  de  Inglaterra  a  8  da  Agosto  de  1703, 

4,*  Pelo  Auto  de  Garantia  asaiguado  em  Utrect,  entre  Portugal  e 
IFespauha,  passado  pelo  SoUo  grande  de  Inglaterra  a  3  de  Maio 
•le    1715- 


No  aono  íic  ITHá  D*    Pedro    SevalhoS|    General    Hespanhol  em 

consequência  da  Guerra  entre  as   duaa  Coi^tes,    tomou    posse  deste 

"       ■no  ãtx  dita  Colónia  do  Sacramento^  athe  o  Rio  grande  de 8.  Pe* 

■  [íi€*  foi  dê  novo  formal  mente  restituido  a  Portugal    pelo  tratado 

de  10  de  Fevereiro  de    íliVò^  e  ainda  de  novo   GariintfdB 

.^.^Líerra,  pelo  Artigo  26 ^  do  meámo    tratado^    cuja    execuçlo 

1^0  ordenada  por  hum  Decreto  assignado  a  3  de  Junho  do  mes- 

riH  anuo  pelo  Rei  de  Hespanhaj  pelo  seu  próprio  punho- 

>'  mie  e&fe8  tratado 8  o  Governador  de  Buenos  Avre^^  sem- 

pre t  !i  a  pofeiseois  annos  de  pretexto  e  da  líoha  de  deinarcayllo 

dó  |*apa  Alexandre  0.%  e  servindo- se  mais  de  hum  pretexto,  que  to- 
dos Ort  tratados  foítos  antes  do  huraa  guerra,  nao  admiti  indo  a  força 
do  Artigo  2*'*  do  Tratado  de  Pari^j  o  qual  deelara  expressamente. 
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«Qne  os  Tratadcs  entre  as  duas  Coroas  de  Hespanha,  e  Por- 
€tugal  de  13  de  Fevereiro  de  1668,  e  de  6  de  Fevereiro  de  1715,  e 
cde  12  de  Fevereiro  de  1713,  com  as  GarantiaB  de  GfrSa  Brctá- 
tnha^  servirão  de  fundamento,  e  base  para  a  Páz,  e  Tratado  pre- 
€zente,e  para  este  fim  ellas  erSo  renovadas,  e  confirmadas  do  mo~ 
cdo  mais  amplo. 

Outro  pretexto  de  que  se  servirão  os  HcspanhSes,  foi  qiíe  os 
Portviguezes,  em  consequência  do  Tratado  de  Limites  de  1750,  se 
tinhâo  senhoriado  dos  campos,  e  incontestavelmente  peírteílcentés"  a 
Hespanha,  isto  referiSo  aos  Campos  vezinhos  ao  Pàiz  antigamente 
possuído  pelos  Jezuitas,  do  qual  os  Portuguezes  negão,  que  os  Hes- 
panhSes  tivessem  o  menor  conhecimento,  tal  como  o  que  tinhlo  dos 
campos  de  Uraguai,  aonde  os  ditos  Jezuitas,  tomando  por  pertertò 
cathequizar  os  índios,  forâo  os  primeiros  habitantes,  e  tiverão  as 
suas  terras  com  tal  segredo,  e  cautella,  que  os  HespanhSes  nao  tive- 
tSlo  a  menor  connexão,  nem  ainda  conhci^imento  delias;  athe  que  os 
Jezuitas,  persuadindo-se  que  erâo  supperiores  ás  forças  das  duas 
Coroas,  de  Hespanha»  e  Portugal,  declararSo  seu  Império  estabele- 
cido debaixo  do  seu  geral,  publicando  huma  Carta  Geográfica,  que 
se  impremio  em  Roma  no  anno  de  1732  por  João  Petrou«ti,  e  de- 
pois se  reimpremio  em  Veneza  por  Joano  Domingo,  cujo  titulo  he 
=«ParaguarÍ8e  Provinciae  Soe.  Jez.  adjacentibus,  novissima  diserf- 
ptio  admodum  in  Christo  Patri,  seu  Patri  Francisco  Ritz,  Societ  Jez. 
Frae  poxi  Generalith!  hanc  terram  suorum  filiorum  sudore,  e  sangui- 
ne  excuUarum  e  Vigatarum  fabulam  D.  D.  D.  Provincise  Paraguari»t 
Sòc.  Jez*  An.  1732.» 

Debaixo  de  Sançam,  n^este  pertendido  Império  do  seu  Geral,  el- 
les  fizerâo  guerra  nos  annos  de  1754,  e  55  contra  os  sobreditas  de 
ambas  as  Monarquias,  athe  o  anno  de  1756  em  que  o  General  Por- 
tuguez  Freire  de  Andrade,  os  desfez  com  grande  perda,  e  se  senho- 
reou dos  seus  estabelecimentos  situados  nas  margens  orientaes  do 
Uraguai,  e  os  Portuguezes  afiirmarâo  que  os  HespanhSes,  com  o  sea 
General  D.  Jozé  Andonaigue  jamais  virão  as  terras  dos  Jezuitas^ 
athe  que  elles  ahi  forâo  guiados  pelo  Exercito  victoriozo  de  Portu* 
gal. 

Os  Portuguezes  da  Capitania  de  S.  Paulo  confinavão  com  o  Paíx 
dos  Jezuitas,  alcançando  que  os  Jezuitas  dezejavSo  estender  os  ^ 
Domínios  para  aquella  parte,  edificarão  hum  Forte  para  os  prevei 

o  qual  Forte  situado  sobre  o  Rio  Pardo  foi  notado  nii  Carf-  ^ 

fica  dos  Jezuitas  como  pertencente  a  Portugal. 
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Carta    13 


•>     A 


Liaboa  15  de  Abril  d©  1777 


Da  C&rta  Orográfica  publicada  pelos  Jezuitas  ae  vê  que  õ  Bio 
rúú,  estará  debaixo  do  donainio  dos  portiigiiezesj  e  que  eJIe»  eita- 
tIo  €Eii  buma  pacifica  posse  deste  Paiz  no  anDO  de  de  1733,  que 
b«  milita  lempo  antes  do  tratado  d©  limites  celebrado  em  1750< 

Os  Plenipotenciarioa  nomeados  para  negociar  este  mesmo  tratado 

ie  Limitcâ  de  13  de  Janeiro  de  175^)^  forlo  Thomás  da  Silva  Tolfca, 

0,  Joaé  de  Carvallier  e  Lencaatro^  m  quaes  ajaentarEo  de  com- 

Imnm  ai^ordo  que  seria  impraticável  executar  a  sua  comimsâlo  setn 

-^      ^  do  Paizj  e  ordenarlto  que  se  dispozeise  hum  Mappa  do- 

i,      L^uas    direcções,   no  qual  ae  reprezentasem    as    poeseesfle» 

ambas  a»  CorôaSy  e  que  se  deveria  ceder  por  cada  hum  dos  coii- 

•■""V»íi^  vindo  a  ficar  este  Mappa  por  fundamento^  c  baze  do  Tra* 

1  Linútes. 

£bÍc  Mappa  se  fez  autbentico  pelos  mesmos  PlenipotencjarM» 
H19  atte^tarâo  duas  Copias,  huma  em  Portuguez  para  ficar  nos  Ar- 
IHtVúa  de  Madrid^  e  outra  em  Hespaubol  para  ficar  nos  de  L]@bcia| 
uja  texto  be  o  í^eguinte. 


l*cios  Confines  dei  Braail  con  Las  tierras  de  La  Corona  de  Ea* 
ília  oo  La   America  Meridional  en  el  ano  de   1743, 

K»te  Mappa  regolou  todas  as  disputas^  que   se  tinbao    excilAd0 
O  dito  anno  de  1743;  e  consequentemente  athe  o  anão  de  1750^ 
,a  confereacia  que  então  se  celebrou  fez  a  baze  do  Tratado  de 
iu?&  concluído  ao  mesmo  tempo. 

Ficou  uaicamente  buma  larga  extenâEo  de  Campo,  ou  tenem}  do 
ío  Pardo  athe  o  Uraguai,  onde  os  Jezultas  tinbao  oa  seus  estabele- 
itos  para  ser   regulado,    segundo    viessem  a  concordar  am  duas 
pur  iiitcrvcQjJto  dos  seus  amigos  commuus* 
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OckiTta.  13.» 

Liflboa  20  de  Abril  de  1777. 


A»  dÍBputas  entre  Hespanha  e  Portugal  vindo  a  ser  cada  dia  mais 
■erías,  fizerSo  varias  tentativas  para  reconciliar  as  discensões  entre 
as  suas  Coroas^  quando  occorreu  huma  circurnstancia,  que  deu  espe- 
ranças de  poder  servir  para  convencer  á  Corte  de  Hespanha  de  ami- 
xade  de  Portugal^  e  os  seus  dezejos  de  estar  nos  mais  amigáveis  ter- 
mos com  Sua  Magestade  Catholica. 


O  Levante  de  Madrid  cm  1766.  deo  ao  Marquez  do  Pombal  uma 
opportunidade  de  render  á  Corte  de  Hespanha,  hum  muito  honesto 
cumprimento,  immediatamente  que  chegou  a  noticia  a  Lisboa  foi 
mandado  hum  expresso  a  Madrid  para  fazer  todos  os  oíierecimentos 
de  adjutorio,  e  ao  mesmo  tempo  dizer,  que  as  Tropas  das  Fronteiras 
de  Portugal  tinhão  ordem  de  obdecer  a  El-Rei  de  Hespanha,  e  do 
marchar  immediatamente  debaixo  do  seu  mando,  se  Sua  Magestade 
Catholica  assim  o  julgase  necessário.  Este  oflferecimento  foi  em  Ma- 
drid, o  mais  bem  recebido,  que  podia  ser,  e  a  correspondência  que 
d'elle  se  seguio  deo  ao  Ministro  de  Portusral  esperança,  que  segundo 
as  amigáveis  dispoziçoes  das  duas  Cortes,  as  suas  contestações  serÚLo 
emfim  amigavelmente  terminadas. 


Com  effeito  o  Marquez  de  Grimaldi  em  Maio  de  1767,  propôs  ao 
Embaixador  Portuguez,  que  se  formaria  hum  Tratado^  em  o  qual  as 
suas  discençSes  viriSo  a  ser  interinas  e  amigavelmente  compos- 
tas. 


Sobre  esta  informação  a  Corte  de  Lisboa  instruhio  o  seu  Embai- 
xador, para  que  concedesse  a  prepoziçSo,  e  fizesse  saber  a  S.  Mages- 
tade Catholica,  que  o  Bei  de  Portugal  era  de  opinião  que   elles  coa- 
oordassem  em  expedir  ordens  aos  seus  respectivos  Generaes,  di 
pender  todas  as  hostilidades,  e  de  restituir  tudo  ao  Estado  em  c^ 
esse  tempo  se  achase,  (era  a  28  de  Maio  de  1767)  e  a  Carta  de 
tmçSo  acabava  nestes  tratados=Cazo  que  Sua  Magestade  Cat^  ^ 
liaja  de  concordar  na  prepozição^  e  queira    confiarvos    huma 
das  ordens  dirigidas  a  Mr.  de  Bucarelli  Governador  de  ]R"«^ — 

Digitized  by  VjOOQ IC 


IBI  tul  <itkT.Oj  t*(^íi  darem    hiima  Copín  desta,   íodu7.a  a  Mr.  d© 
&Idí  pura  que  elltj  haja  de  servir  de  carta  do  rovcrsat 

Em  resposta  disto  o  Marqui^s  de  Orimíildi  a  12  do  NotcíjiItu 
*egumte  declarou  que  8»  Magçstade  Catbolica  aceutia  na  prepo/^irrio, 
lí  líidia  o  maior  deasejo  d©  &3&er  ver  a  ^ua  prompta  condene  udoDcla 
do  que  cllí?  |iedia  á  sua  Cdrte. 

Tendo  sido  expedida»  ostaa  ordens,  os  dois  OovemadorRS  ve^íciho» 
na  America  se  coiiservarílo  em  paz  durante  o  teDipo  da    administra- 
^le  Mn  Bucarêlli,  atlii^  o  fim  do  anno  de  177H,  qnando  ellejí  eo- 
in  íilgijtm  insulto»,  que  os  Pi>rtuguezes   confiíderarao    cotno  pro- 
r*  'Íj'ÍQB  de  comuifiae  consequências  dti  duas  Nações  rivaea    vezínha0 
'       ia  da  otitra;  mas  elles  tícarao  bem  depressa    d^ínonganados;   pois 
Mi\  do  Vertin^  por  authoridade  do  I>,  Francieco  Brtiuo  de  Xa- 
tul         '  '      •>    hum  manifesto  uo  Ilio  Pardo,  à  frente    dc5  hum  exer- 
cito II    '        I,  homeuB  de  tropa  regular»  e  hujn  grande  corpo  do  Ame- 
lOíf^  lieclarando  que  todo  aquellc  Paiz  pertencia  ao  Rei  de  Heu- 
M*y  e  que  elle  trataria  a  todot  m  Poríug\ieze8    como  Lp^roou,  e 
adores;  e  ainda  mais  admirado**  HcaríTto  quando  virlio  que    cor* 
'.'\  o  anno  de  1774  elles  forao  recebendo  por  Náos  de  Ouerratu- 
-  que  era  necesí^arío  para  se  reíbr<;ai^ra  ein  Ai-telharia,  Munição, 
©  mais  preparos  militares,  e  que  faxISo  continuamente  fogo    ao»  Na^ 
vios  Porttigufe^sas,  que  lerav^o  Soecorro  ao  Porto  da  PatrSlo  Mór,  »i- 
tuado  para  a  pâHe  do  Sul  do  Rio  grande  de  S,  Pedro  da   parte  ap- 
ponta  ao  Rio,  one  he  a  única  passagem  por  onde  o*  habitantes  Por- 
tM;xuezt:s  poderiíio  recelier  os  soeeorros  necessanos, 

i}  Marqtiez  de  iirimuldi  aendo  bem  certificado  destes    faetoS|  pro* 
fifisc  outra  negocia^-ílo  explicando-se  elle  meâmo  varias  vezes  com  dí- 
"  i-Kei  Vosso  Amo,    qnn  diga  o    que  quer,    8,    ^inget^tade  lho 
rÀ  iuterinamoiite  ainda  largando  do  que  lhe  pertence^, 

A  negouiavuo  eomesâou  segunda  vez  a  27  de  Novembro  de  1775, 
foformando  o  Embaixador  Fortugucz  a  sua  C5rte,  que  El-Hei  de 
lleí^paidia  tinha  dado  ordem  ao  Ooveniador  de  Buímos  Ayres  para 
qatí  suspeiideB.^e  todas  aa  liostílidndes  doádc  a  data  da  negoeia^o* 

Em  resposta  'disto  o  Embaixador  de    Portugal     teve    iaatrnçlo 

• '.  declarar  que  8.  Magestacie  Fidelb&ima  tinha  ordenado  que  par- 

immediatamcnte  hum  Na%rio  para  o  líio  de  Janeiro  que  levaria 

•^  mais  pi  ^ -^'  rViinmandantesdeMar,  eGuer- 

vnu  natí  ^^-t    todafe  as    hoBtilidades,  mu» 

■[  tle  roítituir  índiis  as  cõiza»  ay  Estado  em   que  se   acbaviío  oo 

3C» 
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)  prezente  dia  de  17  de  Julho,  que  era  o  dia  em  que   a  prezente  ne- 

'  gociaçao  foi  primeiramente  começada,  esta  Carta  de  instrueçâo  acA- 
bava  dizendo=V.  Ex.*  pode  dar  e8te  seguro  de  Officio    á    Corte  de 
'   Madrid;  requerendo  igual  reversa!  ao  Marquez  de  Grimaldi. 

O  Embaixador  fez  a  sua  declaração  de  OflSeio  por  escrito  na  coa- 
'  form  idade  das  suas  instrucçòes,  e  entretanto  que  o    navio  estava  es- 

*>         perando  pela  carta  de  reversal  do  ]\larquez  de  Grimaldi,   a  Corte  dfc 
"^^  Lisboa  recebeo  hum  avizo  do  Embaixador  no  qual  lhe  fazia  saberá 

^  que  hum  Amigo  commum  (Lord  Grantham)  tinha  tomado  á  sua  con- 

,  ta  ajustar  todas  as  discenções^  e  que  em  vista  de  tuílo  elle  tinba  re- 

V  '     prezentado,  que  para  mellior  evitar  todas  as    dií?iculdiules,     o  único 

^y  caminho  era  retirar  esta  primeira  carta,  e    esperar  outra   sem  fazer 

"'  mençSo  das  datas  de  restituição,  ou  do  estado  em  que  as   coizas  po- 

dessem  estar;  ou  sem  entrar  no  argumento  a  que  tempo  Sua  Ma- 
gestade  Catholica  tinha  ordenado  a  suspensão,  não  se  tendo  sabido 
isto  em  Lisboa,  se  nao  pela  participação  da  conferencia  de  12  de 
Agosto^^O  Embaixador  confiando  que  os  bons  oíficios  do  seu  amigo 
lhe  poderiflo  assistir  na  conciliaçílo  dos  negócios,  tomou  a  seu  Cargo 
retirar  a  primeira  carta  de  oííicio,  escreveo  segunda  que  é  a  seguin- 
te^=^Hum  Correio  chega  neste  instante  com  ordem  de  assegui^ar  a  V. 
Íjx.*  pozitiva,  e  claramente  que  El-Rei  meu  amo  tem  despachada 
hum  Navio  para  o  Brazil  com  as  mais  expressas,  e  terminantes  or- 
dens de  fazer  cessar  todas  as  hostilidades--. 

Rogo  a  Y.  Ex.*  me  de  a  carta  de  reversal  pela  qual  a  minha 
Corte  possa  confiar  sobre  S.  Magestade  Catholica  ter  feito  o  mesmo 
=^A  resposta  do  Marquez  de  Gritraldi  he  do  theor  seguinte  =  Sua 
Magestade  me  ordena  significar  a  V.  Ex.*  que  desde  12  de  Agosto 
passado  se  tem  expedido  ordem  ao  Governador  de  Buenos  Aires  de 
evitar  todas  as  hostilidades  cora  as  Trojoas  Portuguezas,  comtanto 
que  elles  nada  imprehendao  contra  os  Hespanhoes,  e  que  nâo  &çâo 
alguma  corrupção  avante  sobre  os  territórios  de  Hespanha. 

A  Corte  de  Portugal  ainda  que  surprendida  da  liberdade  do  sea 
Embaixador,  que  íKo  pozitivamente  affirmou  ter  partido  o  Navio  !*• 
ra  o  Rio  de  Janeiro  o  que  era  tao  contrario  á  publica  notoridade, 
era  contente  de  accommodar  todas  as  disputas,  e  em  consequeiida 
despachou  as  suas  ordens,  para  que  se  suspendessem  as  hostilidades 
o  mais  depressa  que  fosse  possivel,  as  quaes  Ordens  n2lo  chegarão 
ao  Brazil  athe  o  1.*^  de  Abril  de  1776,  que  era  precizamente  & 
em  que  a  Corte  de  Lisboa  recebeo  o  avizo  da  destruiçSo  de  ^ 
Navios  Portuguezes,  no  Rio  grande  de  S.  Pedro,  e  que  os  í  ^* 
nhoes  tinhaS  levantado,  e  guarnecido  seis  Fortes  ao  mesmo  t  ^i 
que  a  negociação    estava   tao   adiantadí^,  e  ainda  mais,  que  «'      ti- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


98» 

uhâo  fortificado  os  paesoii  difíieultozoa^  e  tinliUo  ti^azido  Imina  Fra- 
;:ataj  9  cinco  grandes  Náoa  de  guerra  em  ordem  a  deytrubir  oa 
Navios  PortuguezeSj  o  que  íízer3o  a  19  de  fevereiro  de  177(>. 


Cai*ta    14.* 


'  Lisboa  25  de  Abril  de  1777 

p        Ao  receber  as  Cartas  de  suspensSLo  das  Armas  do  Marquez    do 
Lairradio  Vice  Rei  do  Braz^ilj  licou  ao  principio  muito  perplexo    pe- 
la critica  situação  em  que  elle  mnsmo  se  achava,    luas  dando  huraa 
cega    observaucia  ás  ordens   do   Uei,    elle  despachou  as  instmcçoes 
uocessarias  aos  difterenteB  Governos^    para  que  cessasgeni  todas   as 
boBtílidadeB;  alguns  dias  depois,  que  clIc  despachou  estas  ordena  se 
Jhe  trouxe  avízo,  que  os  HespanhiSes  tinhão  feito    vários  attaqrics   a 
l  ííti  d«  Mar^o,  e  ao  primeiro,  e  se^ndo  de  Abril^  e  bem   depressa 
krecebeo  cartas  dos  Governadores  do  Rio  Pardo,  e  Tíio    grande,    nas 
^quaosj  se  lhe  dizia,  que  nos  termos  cm  que  eataviío  as  coizas,  elles 
j  achavão  ser  impossível  obedecer  ás  suas   ordens  sem    se   abandona- 
I  rem  inteiramente  a  si,  e  ao  Paiz;  á  descripçrio  dos  Hespanhíles,  con- 
I  forme  no  seu  manifesto  declarSo  estar  na  rezoluçáo  de  os   tratar  co- 
r me  ÍMãriôt^  e  tSalteadoitê,  . 

Kn^s  derSo  suas  disculpas  dizendo  que  nenhuma  outiva  coiza  que 
uSo  fosse  huma  absoluta  necessidade  os  obrigaria  a  obrar  como  inimi- 
go», fiendo  isto  tSlo  contrario  ás  suas  próprias  inclinações,  as  ordens 
delle  Vice  Rei,  e  as  expressas  determinações  de  El-Rei. 

N'este  estado  se  achâvao  os  negócios  quando  por  morte  do  de- 
[  funto  Rei,  o  Marquez  de  Pombal,  tendo  repetidas  vezes  pedido  a 
[sua  dimissao,  teve  licença  de  se  retirar  ao  seu  estado,  conservando- 
^  se  por  todo  o  tempo  de  sua  vida,  o  ordenado  do  seu  Lugar,  coma 
Secretario  de  Estado,  que  foi  o  único  Sellario,  que  elle  já  mais  re- 
cebeo  por  todo  o  tempo,  que  durou  a  sua  longa  administração. 

Hé  precizo  observar,  que  no  principio  das  negociações  entre 
Hespanha  e  Portugal  (ainda  que  ellas  lhe  não  erao  authenticamente 
propostas)  que  para  paziguar  todas  as  disputasse  ligar  amizade,  que 
a  natureza  parecia  ter  determinado  deveria  existir  entre  estas  duas 
ITaçSes,  ellas  deveriâo  reciprocamente  garantir  os  Domínios  huma. 
da       '~~,  na  America,  e  que  o  ataque  feitOj  ou  sobre  os  domínios  de 
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Hespanha   ou  de  Portugal  seria  considerado,  ou  defendido  como  hu- 
ma  coiza  conimum. 


Nestes  territórios  Portugal  deixa  fixar   os   seus  próprios  limites 
I  confessando   a  Hespanha  ter  ja    sufficiente  extensão  de  território,  e 

;  que  as  terras  de  que  agora   se  disputava,  não  erão  de  modo  algum 

;  de  tal  valor  para  Hespanha,   que  merecessem  ser  por  mais  tempo 

]  objecto  de   consideração,    se  não  emquanto  cilas  tendecem  a  promo- 

!  ver  a  dezcjada  amizade,  e  aliança  de  Portugal. 


\^^^  O  Marquez  do  Pombal  via  mais  claramente  onde  hia  dar  esta  dd- 

I      ^  zejada  amizade,  e  estreita  alliança;  elle  conhecia  quam  perigozo  de- 

5  veria  ser  em  breve  tempo  aos  interesses  de  Portugal,  ser  tão  estrei- 

l  tamente    tmido  com  a  Corte  de  Hespanha.  Elle  sabia  que  a  politica 

desta  Corte   era  fazer  Portugal  hum  Reino' dependente,  ainda  que 
nao,  no  nome  huma  mera  Província  da  Coroa  de  Hespanha. 

Este  scistema  primeiramente  formado  por  Filippe  2.®  tem  conti* 
nuado  a  ser  politica  da  Corte  de  seus  successores  athe  aos  prezen* 
tos  tempos  (a  qual  como  por  si  mesmo  se  deixou  ver  abertamente  no 
manifesto  publico  por  Hespanha  no  anno  de  1762  que  precedeo  jun- 
tamente a  guerra)  estava  agora  coberta  cora  hum  véo  mui  transpa- 
rente, para  que  se  elle  não  fosse  capaz  dever  outra  vez  o  engano. 


Fillippe  2.°  deixou  instrucçoes  á  administração  de  Portugal  das 
quaes  seu  Filho,  éNeto  jamais  se  affastarão:  Elle  observa  que  Portugal 
poderia  eer  de  pequena  importância  athe  que  fosse  absolutamente  redu- 
zido, mas  depois  de  reduzido  se  poderião  tirar  delle  prodigiozas  vanta- 
gens=havia  de  fazer  (dizia  elle)  não  he  invadindo  os  seus  privilégios, 
mas  pelo  contrario  tratando-os  com  moderação,  portando-se  comelles  com 
doçura,  e  acariciando  a  sua  Nobreza  attrahindo-a  para  Madrid  por 
meio  de  cazamentos  da  Nobreza  pobre  de  Hespanha  com  aa  rica» 
herdeiras  de  Portugal,  athe  que  todos  os  signaes  de  hum  Governo 
separado  se  podessem  remover;  e  se  mostrava  que  o  Governo  deve- 
ria estar  sempre  nas  mãos  de  hum  Príncipe,  ou  Princeza  de  sangue; 
mas  cercados  de  Ministros  a  quem  somente  se  devião  fiar  os  segredos 
do  Ministério. 

Que  onde  podesse  haver  confiança,  nelles  se  poderião.  e  ^ 
rião  empregar  os  Portuguezes  que  provocarião  ódio,  e  se  saber-*- 
le  toda  a  connexão  intresses  dos  seus  compatriotas. 
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Oa^rta.    IS. 


Lisboa    1.^  de  Maio  de  1770 

O  Poder,  e  influencia  do  clero  em  Portugal  he  mais  amplo  do 
que  se  pôde  facilmente  imaginar  pelo  grande  bigotismo,  e  supersti- 
ção do  Povo.  Os  Ecleziasticos  sabem,  que  a  sua  verdadeira  existên- 
cia depende  desta  suprestição,  e  que  a  groeeira  ignorância  he  o  seu 
maior  apoio.  Os  poucos  Livros  que  se  imprimiao  em  Portugal  antes 
que  o  Marquez  rçgula-se  o  officio  de  dar  as  Licenças  para  a  Impren- 
ça,  consistiao  principalmente  em  fabulozas  vidas  de  Santos,  Livrei 
de  milagres  feitos  por  relíquias,  outros  taes,  que  servem  de  man- 
ter a  suprestição  do  Povo,  a  sua  submissão  aos  Portuguezes,  como  o 
Ministro  escolhido  de  Deos. 

Será  pois  fácil  conceber,  que  a  sua  total  influencia  se  poria 
em  acção  contra  qualquer  espirito  de  melhoramento,  como  capaz  de 
abrir,  e  ampeliar  os  espiritos  do  Povo,  e  diminuir  a  sua  dependên- 
cia do  Ciei  o;  mas  quando  elles  acharão,  que,  os  seus  interesses  erão 
contraminados  pelas  regulações  do  Marquez,  e  as  suas  acquiziçoes 
quartadas  pella  sua  reforma:  elles  não  se  pouparão  a  trabalho  algum 
que  pudesse  servir  de  fazer  a  sua  administração  odioza,  e  de  exci- 
tar o  Povo  contra  elle  por  todos  os  meios  injustos,  que  estavão  em 
seu  poder. 

Elle  foi  publicamente  accuzado  como  Inglez  1.**  em  Religião, 
eomo  em  Politica,  pela  qual  acc¥izaçao  elles  se  propuzerão  diftamalo 
como  hum  Atheista,  e  hereje,  e  como  hum  homem,  cujo  dezignio 
era  estabelecer  a  herezia  sobre  as  ruinas  da  sua  Santissima  Reli- 
gão. 

Ainda  que  qualquer,  homem  de  senço  conheça  bem  que  indepen- 
te  dos  princípios  Religiozos,  o  Marquez  de  Pombal  era  hum  muito 
hábil  politico,  para  dezejar  a  introducção  da  Religião  em  hum  Go- 
verno que  he  tão  absolutamente  monárquico,  e  que  hum  Ministro 
que  goza  nelle  de  hum  pleno  poder  podesse  apenas  dezejar  alterar, 

'^om  tudo,  certo  que  estas  idêas  forão  inculcadas  pelo  Clero. 

'  Bispo  de  Coimbra,  homem  que  tinha  precizamente  os  sentidos 
bastão  para  vir  a  ser  bum  enthuziasta  publicou  alguns  escritos, 
que  não  fez  escrupolo  de  affirmar,  que  a  herezia  sè  tinha  após- 

-^0  Mim'stro,  e  se  tinha  a  largos  passos  adiantado  para  o  Trono 
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e  que    todo    o    Reino    estava    em    perigo    de    ser    delia  contrarai- 
nado. 

A  loucura  deste  Padre  o  levou  a  esperar,  que  elle  devia  ser  CQn- 
siderado  como  hum  Sans^o,  ou  tratado,  como  num  Mártir  da  Reli- 
gião, mas  contra  a  sua  espectaç^o,  elle  foi  unicamente  removido  do 
seu  Bispado  para  huma  prizíto,  para  que  nSo  estivesse  em  cituaçSo 
de  excitar  perturbações  no  Estado. 

Vários  outros  do  Clero,  que  seguirão  o  seu  exemplo  forâo  trata* 
do3  do  mesmo  modo^  e  por  estes  meios  se  manteve  a  publica  tran- 
quilidade do  Estado,  e  as  Visitas  do  Clero  se  frustrarão. 

O  grande  numero  de  dias  Santos,  e  Procissões  em  Portugal,  he 
himia  manifesta  taxa  sobre  a  industria  do  Povo^  e  tende  mais  d^ 
pressa  a  depravar,  que  a  corregir  a  sua  moral. 

Os  Padres  nada  se  embaraçarão  no  que  toca  á  moral  do  Poro, 
com  tanto  que  elles  não  mostrem  desprezar  as  devidas  observancias 
da  Igreja. 

De  sorte  que  estas  santas  forças  são  a  peste  do  Estado,  não  ser- 
vindo para  algum  bom  propozito;  mas  antes  pelo  contrario  tenden- 
do a  fazer  o  Povo  ociozo,  e  a  introduzir  todas  as  castas  de  vicio»,  e 
dissolução. 

Cairta  1«.' 

Lisboa  4  de  Março  de  1777. 

Adimissão  do  Marquez  do  Pombal,  e  o  perdão  geral  concedido 
depois  da  morte  de  El-Rei,  foi  um  tempo  de  alegria  para  o  Clero,  6 
aquelles  Padres  que  tinhão  sido  prezos  no  decurso  da  sua  adminia- 
tração  forao  restituídos  aos  seus  Conventos,  e  ahi  recebidos  em  trium- 
pho  como  outros  tantos  Mártires  atormentados. 

O  lizougeiro  perspecto  de  serem  restituidos  ao  pleno  exercicio  do 
poder,  (j  authoridade  sacerdotal,  completou  a  vietoria  dos  Eclezias- 
ticos  sobre  o  Ministro. 

Todos  os  criminozos  sem  distinçrio  forão  postos  em  liberdade 
muitos  dclltís  que  tinhao  sido  prezos,  havia  hum  grande  numero  i 
annos  por  diíFerentcs  crimes,  cujas  circumstancias  estavão  já  ago] 
esquecidas  pelo  tempo,  se  achavao  em  huma  plena  liberdade  de  con 
por  a  sua  historia. 


Gooçle 
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ííestas  circumstancias  nenhum  confessou  ter  sido  culpado  de  al- 
gum crime;  mas  todos  pertenderao  ter  sido  prezos  inteiramente  por 
capricho^  ou  crueldade  do  Governo  do  Marquez. 

Os  trabalhos  que  elles  sofrerão  nas  suas  prizSes^  e  o  mizeravel 
estado  em  que  aparecerão,  atrahirão  a  publica  compaixão,  eas  seve- 
ridados,  e  outras  vilanias  do  alguns  Carcereiros,  forão  todas  carre- 
gadas á  conta  do  Marquez. 

As  historias  mais  inverosímeis,  forão  acreditadas,  e  as  portas 
das  Igrejas  em  particular  forão  cercadas  de  disgraçados,  que  .erão 
induzidos  a  recitar  os  seus  mizeravcis  contos  em  ordem  a  augmen- 
tar  o  clamor  popular  contra  o  Marquez. 

Os  que  forão  prezioneiros  de  Estado,  não  tinhaS  agora  hum  só 
que  08  accuza-se,  e  por  consequência  acharão  que  lhe  convinha  mui- 
to lançar  todo  o  vitupério  sobre  o  Ministro,  em  ordem  a  purificar  o 
seu  próprio  caracter. 

A  nobreza  que  tinha  sido  privada  de  toda  a  administração  do 
Estado,  e  que  tinha  sofrido  nas  suas  famílias  pelas  refonnas,  e  re- 
gulações do  Ministro,  se  deo  por  afortunada,  entrando  huma  inteira 
mudança  em  que  podia  esperar  ter  parte  nos  postos,  e  emulumen- 
tos  do  Governo,  como  era  em  outro  tempo. 

O  Povo  miúdo  hia  por  onde  o  corpo  Ecleziastico  o  levava,  como 
86  tem  já  observado,  e  era  ao  mesmo  tempo  asanhado  contra  o  Mar- 
quez; mas  logo  que  a  sua  fúria  se  for  applacando  hum  pouco,  elle 
virá  a  ser  sencivel  a  varias  regulações  úteis,  que  elle  tinha  feito,  e 
eu  nfto  duvido  que  deixado  a  si  mesmo  daqui  a  pouco  tempo  mais, 
elle  fará  justiça  ao  seu  caracter. 

Os  Mercadores  Inglezes  considerarão  a  retirada  do  Ministro  que 
sustentava  as  Fabricas,  e  Manufacturas,  contrarias  aos  «eus  interes- 
ses, como  huma  circumstancia  favorável  ao  seu  Commercio.  EUea 
tinhaS  toda  a  razão  de  suppôr,  que  as  manufacturas  poderião  bem 
depressa  cahir  por  lhes  faltar  quem  athe  ahi  as  apoiava,  e  que  o  seu 
negocio  se  deveria  augmentar  em  proporção. 

Elles  sabião  que  a  authoridade  do  Clero  deveria  introduzir  mui- 
00  dias  Santos,  mais  Procições,  e  mais  exacta  observância  nos  dias 
le  festas,  que  a  seu  turno  introduzirião  mais  ociozidade,  e  hum  gran- 
ai consumo  de  peixe  salgado,  que  he  um  muito  importante  artigo 
E>  negocio,  de  sorte  que  pela  depravação  de  huma  quaUdade  de  ho- 
^'^.ns,  e  pela  ambição,  e  vistas  interessadas  de  outros,  a  dímissão  do 
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Marquez  foi  considerada  como  huma  cauza  de  geral  contentameoto, 
-e  alegria. 

Quajido  nós  refletimos  sobre  a  situação  em  que  o  Reino  estava 
ao  tempo  em  que  o  Marquez  do  Pombal  tomou  a  administração  dos 
negócios,  e  vemos  este  Paiz  reduzido  a  termos  quazi  de  cahir  em 
hum  estado  pior  que  da  infância,  pela  rezão  de  que  em  todas  as  Re- 
partições elle  se  tinha  feito  comimpido,  e  venal,  em  excesso;  quan- 
do nós  consideramos  o  Reino  sem  agricultura,  sem  fazenda,  e  sem 
dinheiroj  e  para  accrescentar  este  deplorável  estado,  reflectimos  so- 
bre as  calamidades  occazionadas  pelo  Terramoto,  na  Conspiração, 
e  nas  Guerras,  que  se  seguirão  huma  atrás  da  outra,  he  precizo  con- 
fessar-mos,  que  os  obstáculos  forão  muito  grandes  para  qualquer  me- 
lhoramento, e  que  apenas  era  possivel  ao  Espirito  de  Legislação 
completar  a  restauração  da  Nação,  e  qualquer  gráo  do  seu  primeiro 
poder,  e  consideraçJlo  similhantes  extraordinários  esforços. 

Lisboa  que  antes  da  administração  do  Marquez  do  Pombal,  era 
tão  notável  pela  sua  má  Policia,  que  era  perigozo  andar  pelas  ruas, 
depois  de  ser  escuro,  onde  os  assacinos  erão  considerados  como  ac- 
cidentes  communs,  se  acha  hoje  tão  demudada  pela  Policia,  que  elle 
introduzio,  que  eu  creio  acontecem  agora  menos  desordens  nas  ruas 
de  Lisboa  do  que  em  outra  qualquer  cidade  capital  da  Europa. 

.)  Durante  o  curso  da  administração  do  Marquez,  a  Nação  se  tem 
illuminado  mais,  o  estado  da  Agricultura,  se  tem  grandemente  me- 
lhorado, o  Commercio  tem  sido  muito  augmentado,  as  Artes,  e  Scien- 
cias  introduzidas,  e  cultivadas,  as  manufacturas  estabelecidas,  e  a 
Fazenda  Real  restituida  a  boa  ordem. 

Estes  factos  falão  em  louvor  do  Ministro,  e  os  tempos  futuros 
farão  justiça  ao  seu  Caracter  quando  os  prejuizos  contra  elle  se  es- 
quecerem, e  quando  a  historia  referir  o  estado  de  melhoramento  do 
seu  tempo  elle  será  considerado  na  honroza  prospectiva  de  huin  Mi- 
nistro Patriota,  amigo  da  humanidade,  e  conservador   do    seu  Pais. 


Carta    ir.* 

Lisboa  3  de  Junho  de  1777. 

Portugal  tendo-lhe  faltado  a  protecção  que  esta  Nação  tem  dj 
to  de  esperar  de  Inglaterra,  e  sentindo-se  mui  fraca,  e  sem  a  r 
sistencia  para  rezistir  á  força  de  Hespanha  se  achou  na  necessic 
de  se  submetter  a  condições  taes,  quaes  o  Rei  de  Hespanha  quizc 
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offereceislhei  e  talves  elle  tem  dado  o  primeiro  exemplo  de  hmna  Na- 
çSo  que  se  desarma,  para  entrar  em  hnma  negociaçSo  de  piz,  com 
huma  Potencia  superior,  que  continua  a  fiizer  muitas  preparaçSes  mi- 
litares. 

O  memorial,  que  procedeo  a  dedaraçSo  da  guerra  da  parte  de 
Hespanha;  e  França  contra  Portugal  em  1762,  clanunente  descobre  as 
vistas  destes  Monarquas,  porque  elle  representa  que  os  dois  Soberanos 
de  França,  e  Hespanha,  yenao-se  obrigados  a  sustentar  huma  Guerra 
contra  Inglaterra,  acIuurSo  ser  conveniente,  e  necessário  estabelecer 
varias  mutuas,  e  reciprocas  obrigaçSes  entre  si,  e  tomar  outras  me- 
didas indispençaveis  para  refriar  o  orgulho  da  NaçSo  Inglesa,  que  por 
hum  ambicioso  projecto  de  vir  a  ser  dispotica  sobre  o  mar,  e  conse- 
quentemente sobre  todo  o  Comercio  marítimo  pertende  ter  de  penden- 
tes as  possessSes  de  todas  as  outras  Potencias  no  novo  Mundo,  em 
ordem  a  introduzir-se  lá,  ou  por  huma  uzurpaçiU)  capciosa,  ou  por 
conquistas. 

Que  a  primeira  medida  que  o  Rei  de  França,  e  Hespanha  tomarSo 
sobre  isto  foi  ter  o  Rei  Fidelíssimo  na  sua  offenciva,  e  defenciva  al- 
liança,  e  elles  dezejão  encontinente  unir  as  suas  Magestades:  SuaMa- 
gesiaáe  Catholica  dezeja  egualmente  que  o  Rei  de  Portugal  considere  que 
he  hum  IrmSo  da  Rainha  sua  mulher,  hum  antigo  Amigo,  e  hum  mo- 
derado, e  pacifico  vezinho,  que  lhe  faz  a  preposição,  que  consideran- 
do os  interesses  do  Rei  Fidelissimo  como  seus  próprios,  dezeja  unir  hiún 
ao  outro,  de  sorte  que,  ou  em  páz,  ou  em  guerra  Hespanha,  e  Portu- 
gal possSo  ser  considerados,  como  pertencentes  a  hum  único  Snr.,  a 
sobre  a  resposta  dada  pelo  Rei  de  rortugal  que  eH^  estava  de  termi- 
nado, a  observar  huma  estreita  neutralidade,  viria  a  ser  offenciva,  pe- 
la razSo  de  que  pela  situação  do  dominio  Portuguez,  e  pela  natureza 
do  poder  Inglês,  as  Esquadras  Inglesas,  nfto  poderião  guardar  o  mar 
em  todas  as  estaç5es,  ou  crusar  sobre  as  Costas  principaes  para  em- 
baraçar as  negociaçSes  Francesas,  e  Hespanhoes  sem  os  portos,  e  as- 
sistência de  rortugd. 

Que  estes  Insulares  nSo  insultariSo  toda  a  Europa  maritima,  e  que 
elles  deixaríão  os  outros  gosar  das  suas  possessSes,  e  do  seu  Commer- 
eio,  se  todas  as  riquezas  de  Portugal  não  passacem  pelas  suas  mSos, 
consequentemente  que  Portugal  lhes  fornecia  os  meios  de  fazerem  a 

irra;  pelos  quaes  meios  a  sua  alliança  com  esta  Corte  era  offen- 


na  declaração  da  Guerra,  que  immediatamente  se  seguio  o  Rey 
jiespanha  aUegava  que  elle  tinha  recebido  hum  insulto  do  Rei  de 
tugal  pela  injurioza  preferencia  da  amizade  de  Inglaterra,   a  de 
-««nha,  e  França. 
37 
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E  a  declaração  Franceza  de  Guerra  ao  mesmo  tempo  repremta 
que  o  Rei  de  França  consideraria  simplesmente   ao  Eei  de  Portngd 
como  hum  directo  inimigo  que  de  baixo  do  astuciozo  pretexto  de  neu- 
tralidade que  se  nSo  deveria  observar  queria  entregar  os  seus  Wrtosi 
dispoziçio  dos  Inglezes  para  servirem  de  abrigada  aos  seus  Navios,  e 
habílitalos  para  fazer  mal  a  França,  e  Hespanha;  com  mais  ^gurança, 
e  com  mais  effeito  da  precidente  relação,  e  da  prezente  figura  doí 
negócios  de  Portugal,  nós  temos  toda  a  razão  de  suppôr,  que  esta  ila- 
ção, ou  tem  jáaccedido,  ou  deve  acceder  ao  pacto  de  família;  mas  es- 
tamos certos,  que,  ou  tenha,  ou  não  accedido  no  cazo  de  huma  gu«- 
ra   futura,    não  lhe  será   permittido  sustentar  neutralidade,  de  sorte 
que,  não  he  força  de  prepozito  considerar  as  consequências,  que  na- 
dem acompanhar   a  perda  de  Portugal,  como  hum  antigo,    e  util  AJ- 
liado. 

Qualquer,  que  considerar  a  situação   Geográfica  de  Lisboa  wA 
immediactamente  convencido,  que  a  esteira  de  todos  os  Navios  que  vio 
para  o  Mediterrâneo,  para  a  Costa  de  Africa,  e  para  as  índias  onen- 
taes,  e  occidentaes  deve  necessariamente   passar  entre  Lisboa,  e  as 
Dhas  terceiras:  daqui  se  segue  naturahnente,  que  Inglaterra  tendo  o 
uzo  deste  Porto  está  de  posse  de  hum  importante  porío,  não  só  para 
proteger  a  sua  própria  Navegação;  mas  egualmente  como  eUe  Uie  tor- 
nece  meios  de  embaraçar  ambos  os  Commercios  de  França,  e  Hespanitt 
privadas  deste,  e  de  outros  portos  de  Portugal  no  cazo  de  lhe  acon- 
tecer huma  guerra  com  aa  Potencias  unidas,  a  Alliança  da  ^a^»-** 
Borbon,  Inglaterra  ficaria  sem  hum  porto  em  toda  a  extensão  do  Uc- 
ceano  Occidental,  desde   o  cabo  de  finisterra,  athe  Gibralt«-,  ento- 
tanto  que  da  parte  dos  inimigos  os  Portos  de  Portugal,  e  das  Ilhas  ter- 
ceiras darão  abrigo,  e  ouzadia  a  enchames  de  armadores,  que  se  acro- 
veitai-ão  desta  vantagioza  situação  de  cruzar  sobre  o  nosso  negoci«. 

Algumas  poucas  Náos  de  inimigos  postas  em  Lisboa  nao  embaxí- 
carão  infinitamente  o  nosso  negocio,  mas  deverão  prevenir  os  nosso. 
Navios  Mercantes,  que  por  ahi  passarem,  sem  fortes  comboyos,  coffi 
gi-ande  prejuízo  do  Oomraercio. 

Nossas  Frotas  em  lugar  de  allimpar  o  mar  de  Armadores,  e  a  eo- 
baraçar  o  Commercio  dos  inimigos,  como  com  effeito  succedeo  na  ult- 
ma^uerra,  se  virão  obrigados  a  ser  constantemente  precizados  a  pn^ 
teger  as  nossas  difierentes  frotas  de  Navios  Mercantes. 

As  vantagc-es  que  Inglaterra  teria  agora  do   Comercio    u«  ?otO 

cal,  que  procedem  de  não  ter  vindo  a  ser  este  Remo  capaz  toff- 

cer  materiaes  críis,  ou  manufacturas  sufficiente  para  o  seu  prt  o  w* 

sumo,  muito  menos  para  supprir  as  suas  Colónias  na  Azia,  íca.! 

America  para  onde  as  mercadorias  Inglczas  são  conduzKlfis»  f 
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do  Coinmercio  para  o  Porto  do  Lisbaa  deixarão  de  correr  sobre  tum 
Calculo  proporcionado  do  estado  de  vnrios  Kunm  do  Comniordo  Portu- 
guez,  e  as  noasas  ijuporta^-íles  para  Portugal  podom  aor  avaliadas  em 
hum  nimiero  redondo  cm  hum  milhão  de  LiLraa  eatreliuas  por  armo, 
e  as  noHsas  íiuportav-oe:^,  quaííi  metade  desta  somnia^  de  sorte  qtie, 
o  halaneo  aotmaí  a  favor  de  ínglateTra  será  <íe  o(X)r>  havendo  respei- 
to as  nossas  importações  para  Portugal  se  achará  que  ellcs  consistem 
principalmente  em  géneros  da  nossa  própria  manufactura  sobre  os 
quaes  nós  temos  ja  tirados  nossos  lucros. 

•  He  precizo  igualniente  meter  em  conta,  que  nós  éramos  carreteiros 

para  Portugal,  que  nós  transportávamos  a  maior  parte  das  suas  mer- 

^       cadorias    sem  embolso  de  que  nós  achamos  na  guerra  de  6  anos  de 

17Õ6,    para  1761  que  temos  diminuido  do  numero  dos  nossos  Navios 

J      Mercantes  para  cima  de  1700,   e  que  se  tem  augmentado  o  numero 

;      dos   Navios  Estrangeiros  que  commerceão  para  Inglaterra  para  cima 

■       de  860,  nao  obstante  termos  nós  a  esse  tempo  o  Commercio  de  Portu- 

^      gal,  e  America   a  nosso  fovor,   ellas  com  a  perda  de  ambos  o  nosso 

(Commercio  de  Frete,    será  grandemente  diminuido  em  huma  Guerra 

futura  que  naturalmente  se  seguirá  pela  decadência  de  vários  negócios 

s  que  dependem  do  Comercio  maritimo. 

Isto  deverá  occazionar  huma  grande  diminuição  de  Marinheiros,  e 
Artistas,  e  todo  o  preço  do  seu  trabalho  devera  ser  tirado  da  balança 
a  favor  deste  Paiz. 


i. 


i2Í 


MaSy  o  que  be  mais  para   reparar  he,    que   os  nossos  rivaes  os 
';   Francezes  virão  a  ser  conductores  em  nosso  lugar,  authorizando  huma 
tal  opinião  a  prezente  figura  dos  negócios. 

EUes  tem  ja  augmentado  o  seu  Commercio  das  índias  orientaes,  a 
dobro  do  quo  elle  era  no  anno  de  1764. 

EUes  nSLo  somente  tem  comessado  hum  Commercio  muito  lucrativo, 
(  e  amplo  com  as  suas  Colónias  levantadas,  mas  tem  cruzado  por  cau- 
f  za  delias  sobre  o  Commercio  Inglez;  pelo  que  os  seus  mercados  tem 
sido*  tão  amplamente  suppridos,  que  tem  chegado  a  posto  de  forçar 
o  Commercio  a  tomar  novos  canaes,  e  tem  excitado  hum  táo  activo 
6  rito  de  Commercio  em  todas  ae  partes  dos  Dominios  Francezes  que 
b  isso  muito  mais  para  nos  espantar,  do  que  a  perda  do  valor  daquel- 
Ic     ••amos  das  nossas  mercadorias  que  tem  sido  formado  por  elles. 


•a  huma  Nação  maritima  a  perda  do  seu  Commercio  de  transpor- 
ia ,;t<  de  maior  importância,  oUa  ho  tão  ampla,  e  tito  extenciva  nos 
^  |fl<        ^^eitos  que  não  pode  ser  facilmente  avaliada. 
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Esto  Comercio  he  a  existência  de  lium  Faíz  commerciaate  a  sub* 
tentOy  e  nutrição  dos  Marinheiros,  e  Artistas,  cujo  numero  será  maior, 
ou  menor  proporcional  a  sua  extensão,  ou  diminuição. 

Taxas  pezadas,  e  salários  piquenos  forçarão  ao  Marinheiro,  e  Ar- 
tista, e  aos  officiaes  a  emigrarem,  e  procurarem  o  Paiz  mercantil,  ele- 
vantando*se  os  seus  salários,  se  deverá  levantar  o  preço  das  suas  mer- 
cadorias, de  sorte  que,  virão  a  ser  menos  procuradas  dos  Paizes  es- 
trangeiros. 

Em  qualquer  dos  cazos  a  Nação  perde  o  seuCommerciOi  e  a  renda 
diminuo  do  curso. 

Pode-se  dizer,  que  Portugal  não  pôde  existir  como  hum  Estado, 
sem  a  protecção,  e  alliança  de  Inglaterra,  se  isto  tem  de  succeder,  oa 
não,  eu  não  me  meterei  a  discidir,  de  uma  coiza  estou  seguro,  que  nem 
França,  nem  Hespanha  farão  disto  mais  que  hum  menor  objecto  da 
sua  consideração. 

A  firmeza  do  Governo  Portuguez  naquelle  tempO|  e  a  viva  protec- 
ção de  Inglaterra  prezervou  a  Portugal  do  perigo  que  o  ameaçava. 

Porque  nós  vimos  ambas  as  Potencias  esforçarem-se  para  obrigar 
a  Portugal  acceder  do  Pacto  de  familia,  e  quebrar  a  sua  alliança  com 
Inglaterra. 

Prezentemente  o  Scistema  Politico  de  ambos  os  Governos  está  mu- 
dado, e  Portugal  não  está  em  estado,  ainda  que  quizesse,  de  rezistír 
á  ibrça  de  Hespanha,  que  considerando  a  acquizição  de  Portugal, 
como  de  ultima  importância  aos  interesses  da  sua  Coroa,  não  he 
provável  que  perca  qualquer  opportunidade  que  se  offereça  de  se 
unir  tão  estreitamente  a  Portugal,  que  por  me  servir  das  próprias  pa- 
lavras de  EIRei  de  Hespanha  no  seu  manifesto,  que  precedeo  a  de- 
claração da  guerra  em  1762,  Hespanha,  e  Portugal  possão  ser  consi- 
derados, como  pertencentes  a  hum  único  Senhor* 

As  perdas  que  o  Governo  Portuguez  pode  sofrer  fora  das  suas  Co- 
lónias, não  será  de  alguma  outra  consideração  para  Hespanha  mais  do 
que  ajudar,  as  suas  vistas  politicas  a  respeito  da  sujeição  de  Port*^     1. 

Hespanha  não  pôde,  nem  quer  alguma  extensão  de  Cólon.  s 

America  meridional  virá  a  ser  inteiramente  sua,  e  a  Hespanha  ^  r- 

necerá  os  portos  de  mais  importância  no  Brazil,   de  baixo  do  r  e* 

ciozo  pretexto  de  segurança,  e  protecção.  A  Inglaterra  perderá  c  i- 

tigo,  e  útil  Alliado,  hum  Commercio  lucrativo,  e  huma  especial  —  li 
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das  Buas  manufacturas^  quando  huma  tal  perda,  possa  influir  fK)bre  os 
interesses  deste  Paiz. 

Eu  deixo  a  serie  consideraçSo  dos  que  dezejSo  bem  ao  seu  Commer- 
do  acharsebá  pela  esperieneia  esta  pedra  de  toque  de  todas  as  acçSes 
publicas  que  a  seriedade,  e  baixeza  com  que  muita  gente  tem  tratado 
o  caracter  do  Marquez  do  Pombal  tem  procedido  de  não  considerar  a 
natureza  da  sua  cituaçSo,  e  o  povo  sobre  que  prezidia. 

Elle  era  o  único  apoio  da  AUiança  Ingleza  a  que  era  unido  pelo 
mais  forte  de  todos  os  mottivos. 

Elle  conhecia  que  tal  era  o  interesse  do  seu  Paiz,  e  elle  pôde  ver- 
dadeiramente dizer  com  Sullj. 

cQue  o  Rei  Ibe  permittia  que  elle 
creprezentasse  o  Estado  dos  seus 
cnegocios,  e  ainda  que  elle  cortou 
ca  oespeza  supérflua  da  Corte,  elle 
taugmentou  seu  Thezoiro,  encheo 
cseus  ArmazSes,  e  lhe  ensinou  o 
«caminho  de  se  fazer  respeitável  a 
ctoda  a  Europa,  a  pezar  das  intrí- 
«gas  daquelles  CortezSos  veneis, 
«que  elle  fez  seus  inimigos;  por  que 
«rebateo  as  suas  pençées.» 


FIM  DAS  CARTAS 
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Estas  desesete  cartas,  que  principiíío  de  pag.  251  a  293  aparecerão 
em  Lisboa  no  principio  do  ano  de  1778,  quando  ja  governava  a  Mo- 
narcbia  a  Rainha  a  Senhora  D,  Maria  1.* 

Asentarao  todos  ser  obra  do  Marquês  do  Pombal  em  dezafogo  da 
sua  ardência;  e  que  não  obstante  trazerem  algumas  as  datas  anterio- 
res ao  tempo,  em  que  ele  foi  dimitido  do  Governo,  comtudo  elas  forâo 
escriptas  por  todo  o  ano  de  1777,  depois  do  seu  retiro  para  a  Vila  do 
Pombal. 

O  seu  contexto,  o  modo  decizivo  em  algumas  pasagens,  e  com  que 
ele  enganava  (persuadindo-se  de  que  ainda  governava)  a  sua  fantazia, 
o  ter  cahido  em  bastantes  absurdos,  que  se  encontrão  nelas,  chegando 
ao  ponto  de  atacar,  e  criticar  o  comportamento  da  Mesma  Rainha. 

O  caracter  destas  cartas  he  bem  análogo  com  a  contrariedade,  que 
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Chegou  finalmente  a  Epôca  de  verificar-êe  a  SuceaSo  do  Beino  na 
Senhora  D.  Maria  Francisca  Filha  Primogénita  do  Senhor  Rei  D,  Jo- 
zé  1 J^  na  forma  acordada,  e  e&tabalecida  nas  Cortes  de  Lamego,  que 
celebrou  naquela  Cidade  o  No«o  Invicto,  e  Primeiro  Kei  de  Portugal 
o  Senhor  D-  Afonso  Henriques^  cujaa  Leis  tem  por  objecto  primário, 
e  principal  determinar  o  modo  da  áncesão  da  Coroa  de  Portugal  sem- 

Ere  em  Pesõa  Porttigueza;  e  por  esta  razSo  habilita^  na  falta  de  Fi- 
10  VarSo,  a  Filha  Primogénita  do  Rei,  por  quem  vagou  á  CorÔa,  com 
o  louvável,  e  saudável  fim  de  bUo  ser  posuida  por  PesÔa  Estrangei- 
m:  Pí*ovidencia  na  verdade  estabalecida  com  acerto;  pois  com  ela  se 
evítSo  grandes  perturbaçoenSi   que  na  sua  falta  poderifto  acontecer. 

Feitas  as  referidas  Leis,  e  escriptas  em  Pergaminho  (como  foi  cos- 
tume n^estes   Reinos  escreverem-se  todos  os  Monumentos,  Documen- 
tos,  e  Escripturas  Publicas  de  qualquer  contracto,  ou  obrigaçSLo  athé 
ao   Século   16.**)  depozitarSo-se   no  cartório  do  convento  dos  Padres 
Bernardos   de  Alcobaça,  que  naqueles  tempos,  e  muitos  séculos  de- 
pois,  «ervia,  ootao  hcjfQ  serre  a  Torre  do  Tombo^  de  Arehivo  de  to- 
dos os  Monumentos  pertencentes  i  Coroa  Real  Porttigueza;  e  conser- 
vando-se  desde  a  sua  formação,  que  foi  na  Çra  de  Mu  cento  e  seten- 
ta e  tontos,  atbé  á  de  Mil  quiníientos  e  qoventa  sem  que  houvese  no» 
tieia  ^e  tímilhantes  Leia;  quando  n^este  aao  c^sualm^ite  aparecendo 
o  Pergaminho,  que  continha  o  rezultado  das  referidas  Cortes  de  La- 
mego, se  veio  então  na  certeza  de  as  ter  havido. 

SSo  aqui  de  notar  duas  coizas  bem  celebres:  Á  primeira  he;  con- 
»ervarem-se  sinco  séculos  as  referidas  Leí6  sem  haver  noticia  delas, 
quando   aquele    cartório  era  examinado,   e  investigado  por  homens 
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muito  doutos,  e  versados  nos  descobrimentos  das  Antigaidades,  das 
Regalias,  e  Direitos  da  Coroa. 

A  segunda  he:  terem  decorrido  seis  séculos  depois  da  sua  existên- 
cia, e  promulgação,  e  ser  nesta  Epôca  a  vês  primeira,  que  a  referida 
Lei,  emquanto  a  SucesSo  da  Coroa,  teve  uzo,  e  se  verificou  na  Se- 
nhora D.  Maria  Filha  Primogénita  do  Senhor  Rei  D.  Jozé  1.° 

Hum  tal  Monumento,  e  aue  nâo  me  consta  ter-se  feito  publico 
pela  Imprensa  he  na  verdade  digno  de  se  copiar  nestas  Memorias,  nlo 
só  para  vermos  o  incontestável  Direito,  que  a  Senhora  D.  Maria  i  •* 
tinha  á  SucesSLo  da  Coroa  de  Rortugal  *  como  tSobem  para  admirar* 
mos  a  bela  norma,  com  qte  .  naqpeles  primeiros  tempos  se  formaviU> 
as  Leis  Municipais,  e  Constituicionais  da  Monarchia:  Oxalá  que  ela  se 
adoptase  nos  Governos  sucesivos,  e  que  durase  ainda  prezentemente; 
principalmente  nos  Negócios  que  involvem  utilidade  commum  da  Co- 
roa, e  dos  Vasalos,  e  não  ficar  submetida,  e  confiada  huma  matéria 
de  tanta  importância,  e  gravidade  ao  caprixo,  e  livre  vontade  dos  Mi- 
nistros, a  quais  os  Beis  cpnfião  o  Governo  da  Monarchia:  Tendo  mos- 
trado a  experiência  que  sendo  tio  abundantes  em  formar  Leis  arbi- 
trarias, e  olhando  as  maia  das  vezes  para  os  ^eos  próprios  intereses; 
sucede  que  nos  Govemoç  seguintes  ani^lSo-se  hum^,  e  se.formSo  ou- 
tras, e  quasi  sempre  com  clauzulas  bem  irritantes;  seguindo-se  daqui 
à  mais  enorme  confuzilo,  e  as  mais  lastimosas  consequência^,  perjudi- 
ciais,  não  só  ao  Estado  mas  tâobem  a  todos  os  Vasalos  em  commum; 
o  que  se  evitaria  em  muita  parte  se  os  Reis  adoptasem  o  sistema,  com 
ue  o  Noso  Invicto  D.  Afonso  Henriques  erigio  as  Leis  Fundamentals 
a  Monarchia  Portugueza  de  que  Ele  foi  o  Primeiro  Rei;  cujas  Leis 
são  as  seguintes. 


t 


1  Nâo  olisttiiite  o  inrefrftgàvel  Direito,  q«e  Útáok  a  Mesina  Senhora  4  Sncesli» 
da  Coroa  pelo  falecimento  de  seu  Augusto  Pai;  proeurou  esie  pelas  iaiporumaa . 
maquinaçoens,  e  iutríffantes  máximas  do  seu  Ministro  confidente  o  Marquâa  de 
Pombaly  e  ezautorala  deste  Direito,  determinando  Jurar  Priacipe  Sucesor  da  Co- 
roa a  sen  Neto  o  Senhor  D.  Jozé,  Filho  da  sobredita  Senhora,  Príncipe  da  Beirar 
V^gVsle  no  Tomo  !.•  a  pag.  71  aonde  com  a  maior.  indiViduaçío  se  trata  est» 
teria.  . 

He  verdade  que  o  mesmo  Senhor  conhecendo  nos  últimos  tempos  da  sua 
a  Justiça  da  Senhora  D.  Maria  ent2o  reoonheceo  o  seu  Direito  nomeando-a  n&~ 
a  Sttcesora  da  Coroa,  mas  athé  fazendo  algumas  recomendaçoens  para  a  Mej 
Senhora  cumprir  logo  dep<MS  da  sua  morte,  as  quais  asigaou  com  o  seu  pr^* 
punho,  e  se  imprimirão. 
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Cortei  prjmeiras  que  KlRcl  H.  Alf>n»o  Henriques 
eel^^brou  Éha  Cidade  de  Lamego 


Em  Nome  da  Santa,  e  Individua  Triudade^  Padre^  Filha^  a  Bpi- 
rito  Santo^  que  lie  indeviza,  e  inseparaveL 

Ea  D.  Afonso  Filho  do  Conde  D,  Henrique,  e  da  Ramba  D.  Ta- 
resa,  NctA  do  Grande  D.  Afonso  Emperador  das  Hespanhas,  que  pou- 
co   bá  que  pela  Divina  Pitídade  fui  Sublimado  á  Dignidade  do  Kei. 

Já  que  Deos  nos  concedeo  alguma  quietação,  e  com  o  seu  &vor 
alcao^imos  victona  contra  os  Moiroâ  noBos  inimigos,  e  por  esta  cauza 
estamos  mais  dezaliviadoe;  por  que  não  suceda  depois  faltar-nos  o 
tempOj  invocamos  a  Cortes  todos  os  qne  se  seguem.  —  O  Arcbebispo 
de  Braga — O  Bispo  de  Vizeu^ — O  Bispo  do  Porto— O  Bispo  de  Coim- 
bra— O  Bispo  de  Lamego — e  as  Pesoas  da  nosa  Corte,  que  se  no- 
maarlto  abaxOj  e  os  Procuradores  da  Boa  Gente,  cada  bum  por  suaa 
calidades  convém  a  saber  — Por  Coijnbra^ — Guimaraens— Lamego — 
Vizeu — Barcelos — Porto — Trancozo— Chaves— Castelo  Keal— Bouze- 
bi — Parles  Vclbau — Cêa — Cavilham — Monte  Maior — Esgueira — Vila 
de  Rei — E  por  parte  do  Nenhor  Eei  Lourenço  Viegas,  havendo  tão- 
bem  g^rande  multidão  de  Monges,  e  Clérigos-  Ajuotamonos  todos  ero 
Lamego  na  Igreja  de  8anta  Maria  de  Almacave^  e  asentou-se  ElBei 
no  Trono  Boal  sem  as  aigniaa  Reais^  e  levantando- se  Lourenço  Vie* 
gas  Procurador  de  ElRei=Dise. 


Coroação  d^ElRel  D.  Afonso  llenriqnes 


Fea-voB  ajuntar  aqui  ElRei  D,  Afonso,  o  qual  levantaste  B«' 
Campo  de  Ourique  para  que  vejais  as  Letras  dos  Santos  Padres,  e  di- 
gais se  quereis  que  seja  Ele  Bei^^Díserâo  todos:  Nós  queremos  que  seja 
Ele  Rei — ^E  dise  o  Procurador — se  asim  he  vosa  vontadp  dai4he  a  Insi* 
gnia  Real— E  diserão  todos — Demos  em  Nome  de  Deos — E  levantau- 
do-se  o  Archebispo  de  Braga  tumou'  das  maSns  do  Abade  de  LorVSo 
huma  grande  Coroa  de  oiro  cheia  de  pedras  preciozas,  que  fôra  dos 
1  ^  Godos,  *  que  a  tinbXo  dado  aos  Mosteiros^  e  esta  puzerSo  na  ca- 
l     %  deEIRei; 

C  o  Senhor  Rei  4Com  a  Espada  nua  na  sua  mSO;  com  a  qual  én- 
t     a  xMi  Batalha— 'Dise— 'Bemdito  Seja  Deos,  que  me  ajudou:  Com  es^ 
t     Empada  livrei,   e  venci   nosos  inimigos;  e  vós  me  fizestes  Rei,  e  ' 
"«^anheiro  voso;  e  pois  me  fizestes,  fitçamo»^  Leis,  pelas  quais  se  gO'^  ' 
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verne  em  pás  Nosa  Terra — DlserSo  todos:  Queremos  Senhor  Rái  E 
89IBÍ0  <x)iito&t«B  4e  ÍBMT  Leis,  ^«râ  vós  mais  quíf  er4«»)  p^r  que  n^s. 
todos  com  Dosot  Filbos.  e  Filhas,  Ketoa^  e  i^^MS  ^tiwo#  a  voso  Man- 
dado— Chamou  logo  o  Senhor  Rei  os  Bispos»  e  Nobres,  e  aos  Procura- 
dores, e  diserSo  entre  si,  façamos  primeiramente  Leis  de  herança,  e 
SooesSo  do  Reino,  e  fí^rario  estas  seguintes. 

Viva  o  Senhor  Kei  D.  Afonso  e  posua  o  Reino:  Se  tiver  Filhos 
Yaroena»  vivSo;  tenhão  o  Reino  dô  modo  qu»  nlo  seja  necesafio  tur- 
naioB  a  fa^er  dfi  novo  Reis:  Deste  modo  sueederSo:  Por  morte  do  Psi 
herdará  o  Filho;  depois  o  Neto;  e  entSo  o  Filho  do  NetQj  e  fioidmen* 
te  os  Filhos  dos  Filhos  em  todos  os  séculos  para  sempre. 


MieeftKo  ãm  Rf  !•(• 


Se  o  primeiro  Filho  de  ElRei  morrer  em  vidn  de  seu.Pfeii,  o  se* 
gUBdo  será  Rei;  e  este  se  falecer,  o  Terceiro,  o  Quarto,  e  os  ma»  que 
se  seguirem,  por  este  modo. 

Se  ElRei  falecer  sem  Filhos  em  caeo,  que  tenha  InHão,  poaoirá 
ele  o  Reino  em  sua  vida;  noas  quando  morrer,  nSe  será  Rei  seu  Fitto, 
sem  primeiro  o  fazerem  os  Bispos,  os  Procuradores,  os  Nobres  da  Cor- 
te de  ElRei:  se  o  oferecerem  Rei|  será  Rei,  e  se  o  nSo  diegerem  n&o 
Reinará. 

Dise  depois  Lourenço  Viegas  Procurador  de  ElRei  aos  outros  Pro- 
curadores—tKs  ElRei  se  quereis  que  entrem  as  Filhas  na  herança  do 
Reino?  E  <ae  qtiireis  fai^er  Leis  90  qw  lhe  teot?.       . 

E  depois  que  o  altercarSo  por  muitas  horas,  vierSo  a  concluir,  e 
diserto; 

— TSobem  as  Filhas  do  Senhor  Bei  sSe  da  sua  desoendenoia;  e 
asim  queranos  que  sueedAo  no  Reino,  e  quersebre  isto  se  ãiçSo  Leis^ 

Os  Bispos,  e  Nobres  fiaerSo  Leis  nesta  fertuai 

Se  ElBei  de  Portugsl  nSo  tiver  Filho  VarZo,  e  tiver  Jfilha;  1 
será  Rainha  tanto  que  ElRei  morrer:  Porem  será  deste  wA^* 

Nlo  casará  senio  com  Português  Nobre;  e  este  tal  sesiSo  duuu 
Bei  senSo  depois  que  tiver  da  Rainha  FUbo  VarSo;  e  q^iando  ^  i 
Cortes,  ou  Actos  Públicos e  Marido  da  Rainhahirá  da  partie  ee^ 
da,  e  nSo  porá  em  sua  cabeça  a  Cor6a  do  Beino. 

GooQÍe 


Digitized  by  VjOOQ 


9 

Dare  esta  Lei  para  sempre:  que  a  primeira  Filha  de  ElRei  nlo 
caze  senSlo  com  Português,  para  que  o  Beino  nSo  venha  aos  Estranhos; 
e  se  cazar  com  Príncipe  Estrangeiro  não  erde  pelo  mesmo  cazo,  por 

Íae  nunca  queremos  que  a  Noso  Reino  saia  para  fora  das  piaSns  dos 
brtuguezes,  que  com    seu  valor  nos  fizerào  Rei  sem  ajuda  alheia, 
mostrando  nisto  sua  furtaleza,  e  derramando  seu  sangue. 

Estas  sSo  as  Leis  da  herança  do  noso  Reino;  e  Leu- as  Alberto 
Cancelario  do  Senhor  Rei  a  todos=>E  diserSo»-Boas  sSo;  Justas  são? 
Queremos  que  valhão  por  nós,  e  nosos  Descendentes,  que  depois  vie- 
rem. 

I 

E  dise  o  Procurador  do  Senhor  Rei^Dise  o  Senhor  Rei  se  que- 
quereis  fazer  Leis  de  Nobreza,  e  de  Justiça;  Responderão  todos  — 
Ásim  o  queremos — Faç2Lo-se  em  Nome  de  Deos:  £  tízerSo  estas. 

Todos  os  Descendentes  de  Sangue  Real,  e  de  seos  Filhos,  e  Netos 
sejSo  Noblisimos;  os  que  não  são  descendentes  de  Mouros,  ou  dos  Li- 
fieis  e  Judeos;  sendo  Portugueses  que  livrarem  a  Pesca  de  ElRei,  ou 
o  seu  PendSo,  ou  algum  Filho,  ou  Genro  na  Guerra,  sejSo  Nobres. 

Se  acontecer  que  algum  captivo  dos  que  tomarmos  dos  Infiéis  mor- 
rei^ por  nao  querer  a  sua  infedilidade,  e  preservar  na  Lei  de  Christo, 
aeofi  Filhos  sejSo  Nobres. 

O  que  na  Guerra  matar  o  Rei  contrario,  ou  seu  Filho,  e  ganhar 
o  seu  Pendão,  será  Nobre. 

Todos  aqueles,  que  são  da  nosa  Corte,' e  tem  Nobreza  Antiga,  per- 
iiianeç!V.o  sempre  nela. 

Todos  aqueles  que  se  acharSo  na  grande  Batalha  do  Campo  de 
Ourique  sejão  como  Nobres,  e  chamem-se  Meos  Vasalos,  asim  Eles, 
como  0eos  Descendentes. 

Os  Nobres,  se  fugirem  da  Batalha;  se  ferirem  alguma  Mulher  com 
£spada,  ou  Lança;  se  não  libertarem  a  ElKei,  ou  a  seu  Pendão  com 
todas  as  suas  forças  na  Batalha;  se  derem  testemunho  falso;  se  não 
falarem  verdade  aos  Reis;  se  falarem  mal  da  Rainha,  ou  de  seos  Fi-  * 
II  s;  86  forem  para  os  Mouros;  se  furtarem  as  coizas  alheias;  se  blas* 
t*  larem  de  Noso  Senhor  Jezus  Christo;  se  quizerem  matar  a  ElRei, 
ti  >  sejio  Mobres  nem  Eles,  nem  seos  Filhos  para  sempre,  levanda  o 
c    '*í«ro  de  Lifieis.  ^. 

.atas  são  as  Leis  da  Nobreza;  e  leu-as  o  Cancelario  de  ElRei,  kU 
h      ^  ^  todos. — E  responderão* 
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— ^Boas  bSo;  Jastas  sSo:  Qaeremos  que  valhSo  por  Nós^  e  Nosos 
Descendentes;  que  virSo  depois  de  Nós. 

Todos  06  do  Reino  de  Portugal  obdeçSo  a  EIRei,  e  aos  Álciudes 
dos  Lugares,  que  hi  estiverem  em  Nome  de  EIRei;  e  Estes  se  rege- 
rSo  por  estas  líeis  de  Justiça. 

O  homem  se  for  compreendido  em  furto  pela  primeira,  e  s^unda 
t8s  o  porSo  meio  despido  em  Lugar  Publico,  onde  seja  visto  por  todos. 

Se  tomar  a  furtar  ponhSo  na  testa  do  tal  LadrSo  hum  signal  com 
ferro  quente;  e  se  nem  asim  se  emendar,  e  tomar  a  ser  compreendido 
em  furto  morra  pelo  cazo;  porem  não  o  matarSo  sem  mandado  de  EI- 
Rei. 

A  Mulher  se  cometer  Adultério  a  seu  Marido  com  outro  homem, 
e  seu  próprio  Marido  denunciar  dela  á  Justiça,  sendo  as  testemunhas 
de  credito,  seja  queimada,  depois  de  o  fazerem  saber  a  EIlRei;  quei- 
roe-se  tSobem  o  varão  Adultero  com  Ela;  Porem  se  o  Marido  nSo  qui- 
zer  que  a  queimem,  não  se  queime  o  cúmplice,  mas  fique  livre,  por 
que  não  he  Justiça  que  ela  viva  e  o  matem  a  ele. 

Se  alguém  matar  homem,  seja  quem  quer  que  seja,  morra  pelo 
cazo. 

Se  alguém  forçar  virgem  Nobre,  morra  e  toda  a  sua  fazenda  fique 
á  Donzek  injuriada;  se  ela  não  for  Nobre  cazem  ambos,  quer  o  ho- 
mem seja  Nobre,  quer  não. 

Quando  alguém  por  força  tomar  a  fazenda  alhêa,  ese  der  o  Dono 
querela  dele  á  Justiça,  que  fará  com  que  lhe  seja  restituida  a  sua  &- 
zenda* 

O  homem,  que  tirar  sangue  a  outrem  com  ferro  amolado,  ou  sem 
ele,  que  der  com  pedra,  ou  algum  páu;  o  Alcaide  lhe  fará  pagar  dés 
Maravides. 

O  que  fizer  injuria  ao  Aguazil,  Alcaide,  Portador  de  EIRei,  ou 
Porteiro,  se  o  ferir;  ou  lhe  facão  signal  com  ferro  quente,  quando  não 
pague  sincoenta  Maravides,  e  restitua  o  damno. 

Estas  são  as  Leis  de  Justiça,  e  Nobreza,  e  leu-as  o  Cancela"*  3 
EIRei  a  todos: 

E  diserão — Boas  são — Justas  são — Queremos  que  valhão  pos  , 
e  por  todos  nosos  Descendentes,  que  depois  vierem. 
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E  dise  o  Procurador  de  ElBei  Lourenço  Viegas—  Quei*eÍ3  que  El- 
Rei  ííoso  tíenhor  vá  ás  Cortes  de  ElRei  deLeSio,  ou  Ihedè  tributo,  ou 
a  outra  alguma  pesôa  tirando  o  Senhor  Papa^  que  o  confirmou  no  Rei* 
no?  e  todoB  se  lerautarílOj  c  tendo  m  Kspadas  nuas  postos  em  pé  di- 
serto.— Nós  somos  Livres:  Noso  Rei  be  Livre:  nosas  macSns  nos  liber- 
tarão; e  o  senhor  que  tal  concentir,  morra^  e  se  for  Rei,  uão  reine, 
maB  perca  o  senhorio. 

E  o  Senhor  Rei  se  levantou  outra  vcs  com  a  Coroa  na  cabeça,  e 
a  Espada  nua  na  m^o^  falou  a  todos^^Vós  sabeis  muito  bem  quantas 
Batalhas  tenho  feito  por  vosa  Liberdade:  Sois  disto  boas  testemunhas^ 
e  o  he  triobem  meu  bra^-o  e  Espada:  Se  algum  tal  coisa  concentir, 
morra  pelo  mesmo  caso:  E  se  for  Filho  Meu,  ou  Neto  não  reine,^^ — E 
diserSo  todos  Boa  palavra^  Morra:  ElRei  se  for  tal,  que  conBinta  em 
Domínio  alheio,  não  reine:  E  ElRei  outra  vè»  dise — a&im  se  faj/a,  etc* 

A  razlLo;  que  me  perauadio  a  copiar  estas  Leia,  ou  Cortes  de  La- 
mego neste  lugar,  foi  para  mostrar  Juridicamente  o  incontestável  di- 
reito, que  a  nosa  Rainlia  a  Senhora  D.  Maria  1/  tinha  ao  Sceptro,  e 
Coroa  de  Portugal: 

Igual  razUo  rao  obriga  a  ajuntar  neste  mesmo  lugar  aa  ReeomeQHi 
daçoens,  que  Seu  Augusto  Pai  lhe  fes,  e  asignou  com  o  seu  Reaí  Pu- 
nho para  a  Mesma  Senhora  cumprír  depois  do  seu  falecimento;  que 
suposto  hírem  já  copiadas  no  primeiro  Tomo  destas  Memorias^  com 
tudo  a  sua  repetiçito  aqui  nâo  he  iupropria,  por  que  alem  de  servirem 
de  Norma  pela  qual  a  Mesma  Senhora  regulou  as  primeiras  acçilens 
do  sem  Governo,  estabalecem  por  huma  parte  o  seu  mesmo  Direito, 
pala  Qomeaçfto  de  Seu  Augusto  Pai,  e  por  outra  acreditào  o  seu  im- 
comparavel  comportiimento  da  prompta  execu^Jío  de  todas  elas;  e  su- 
posto que  a  sexta  recomendação  nSo  chegou  a  surtir  todo  o  seu  plená- 
rio comprimento;  com  tudo  nào  procedeo  a  falta  de  ambição  sua,  mas 
Bim  de  circunstancias  concorrentes,  que  dificultarão  a  sua  total  execn* 
çâo;  Bem  advertido  que  no  tempo  do  seu  Governo  pagarão-se  innmne- 
raveia,  e  avultadas  parcelas,  e  algumas  tão  antigas,  que  os  mesmos 
credores  tinhSLo  já  quazí  perdidas  as  esperanças  da  sua  cobrança. 

Seguem*se  as  Recomendaçoens  na  forma,  que  se  imprimirão. 


i 
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RECOMMENDAÇÕES 

QUE  FAZ 

ELREI  NOSSO  SENHOR 

A    SERENlBâlUA 

PRINCEZA  DO  BRAZIL, 

BUA  JMMEDIATA  SVCVmSORA 

EM  primeiro  lugar:  Confio  muito  da  sua  grande  Virtude,  gae 
governará  o  meu  Povo  com  muita  suavidade,  paz,  c  justiça, 
promovendo  a  sua  felicidade,  assim  temporal,  como  eterna, 
zelando  a  observância  das  Leis  Divinas,  e  Humanas,  protegendo  a 
verdadeira  Religião^  conservando  as  Regalias  da  minha  Coroa,  con- 
cordando  sempre  o  Império  com  o  Sacerdócio. 

Em  segundo  lugar:  Da  mesma  sorte  confio  da  sua  grande  Vir- 
tude tratará  sempre  com  o  mesmo  amor,  e  respeito  a  sua  Mãi,  e 
Irmans,  e  lhes  fará  todo  o  bem,  que  eu  lhes  fana,  segundo  o  gran- 
de amor,  que  sempre  lhes  tive,  e  lhes  tenho. 

Em  terceiro  lugar:  Lhe  recommendo,  que  completará  a  Igreja 
da  Memoria,  que  prometti  a  Deus  fazer,  e  se  acha  meia  feita^  em 
agradecimento  do  Beneficio,  que  me  fez,  e  que  foi  notório  a  todo  o 
Reino. 

Em  quarto  lugar:  Que  pagará  as  minhas  dividas,  o  que  eu  até 
agora  nSo  pude  fazer,  por  temer  huma  guerra  próxima,  e  violenta, 
e  serem-me  precisas  grandes  sommas  para  os  aprestos  deli  a - 

Em  quinto  lugar:  Que  se  lembrará  dos  meus  criados,  e  especiaJ- 
mente  daquelles,  que  sabe  me  tem  servido  com  amor,  e  fidelidade. 

Em  sexto  lugar:  Que  perdoará  a  pena  legal  áquelles  crirninasos 
de  Estado,  que  julgar  dignos  de  perdão.  Em  qnanto  á  culpa,  e  of- 
fensa,  que  commettêram  contra  a  Minha  Pessoa,  ou  contra  o  Es* 
tado,  a  todos  tenho  já  perdoado,  para  que  Deus  me  perdoe  os 
meus  peccados. 

REY  ■  '■  ■ 
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No  diíi  24  de  Fevereiro  de  1777  falcceo  o  Senhor  Rei  D.  Jozé  1,''; 
im mediatamente  passou  o  Governo  da  Monarclna  parflr  sua  Fillia  Pri- 
mogénita a  Senhora  U,  Maria  Prioceza  do  Brasil,  que  foi  aclamada 
Bamlia  de  Porttigal  em  13  de  Maio  ieguínte. 

Celebrou-se  este  solemiie,  e  respeituoaso  Acto  da  Sua  AclamaçSo 
com  a  maior  pompa,  e  magnifícencia  na  Real  Praça  do  Commercio; 
para  o  que  fie  editicou  de  Madeira  huma  grande,  e  espaço za  Varanda 
na  frente  da  parte  do  Poente,  que  compreendia  dcsdo  a  Q alaria  do 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência^  e  Ordens  ailié  ao  fim  da  do  Con- 
celho do  Ultramar  levantada  do  chão  da  Praçii  vinte  pés,  no  fim  da 
qual  se  preparou  o  Trono  com  huma  pi  oporcionada  figura,  e  altura: 
A  a  na  armaçlio  sobre  ser  rica,  era  de  excelente  gosto:  Constava  de 
excelentes  panos  d©  Arras,  de  Damascos  enterchaçados  com  franjai, 
G  galoenfi  de  oiro,  e  de  belas  alcatifas  da  Pérsia,  o  que  tudo  oferecia 
a  mais  vistoza,  e  aparatoza  prespectiva. 

Sua  Ma  gesta  de  naqueles  três  dias  estabaleceo  a  Sua  Real  Camará 
nm  ealas  do  Concelho  do  Ultramar,  aervindo-lhe  da  do  Docel  a  do 
Despacho  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  para  a  dos  Porteiros  da 
Cana  a  que  serve  de  espera  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço^  a  da 
consciência;  e  para  a  dos  Tudescos,  ou  Guarda  Aleman  a  do  Despa- 
cho do  mesmo  Tribunal  da  Meza  da  Consciência,  e  Ordena, 

Desta  sala^  tiradas  as  grades  de  ferro  das  janelas,  se  edificou  da 
parte  de  ftu-a  hum  Tabolciro  de  Madeira  com  a  mestna  largura  da  Va- 
randa, donde  principiava  a  escada  de  vinte  degraus  quedava  entrada 
para  ela. 

Depois  das  quatro  horas  do  sobredito  dia  13  de  Maio  sahio  da  Ca- 
mará a  Rainha  acompanhada  de  EIRei  D.  Pedro  seu  Marido^  de  seos 
doia  Filhos  o  Senhor  D*  Jozc  Príncipe  da  Beira^  e  o  Senhor  Infante 
!>•  João;  precedendo  os  oficiais  da  Caza  Real,  que  marchavSo  nos  aeos 
lugares  respectivos^  e  com  as  insígnias  competentes,  tudo  conforme  a 
graduação  determinnda  no  Regimento  da  Corte,  hindo  junto  das  Keaia 
Pesoas  08  três  Secretários  de  Estado^  Camaristas^  e  Mordomo  Mor" 
concorrendo  naquele  lugar  o  resto  da  Corte,  os  Ministros  de  todos  os 
Tribunais,  e  outros  muitos  de  diversas  graduaçoens;  os  Militares  do 
Patentes   maiores,   e  os  Membros  das  Corpora^oens  mais  respeitáveis 

Corte  adornados  todos  de  ricos  vestidos^  de  custozas,  e  brilhantes 

^ns. 

as  janelas  superiores  ao  Trono  da  Varanda  estavSo  a  Senhora 
eza  da  Beira,  e  as  Senhoras  Infantas  acompanbadas  das  Damas, 
s  criadas  todas  adornadas  de  vestidos  do  milhor  gosto,  e  de  jóias 
^'^  ricas^  e  preciozas* 
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proeeguir  com  &  míllior   ordem  em  todoa  oa   Negocíoa  coacorrentfs. 

Deo  ocariSLo  esta  providencia  o  requerimento  que  lhe  fês  o  Mar- 
quês de  Pombal  logo  depoia  da  morte  de  ElKei,  alegando  r^ue  a  Bua 
avançada  idade,  e  a»  grandes  moléstias  que  padecia,  nllo  lhe  permi* 
ti3[o  continuar  no  Kcal  Serviço  cora  aquele  ardor,  com  que  sempre  m 
portara^  e  portanto  pedia  a  Sua  Mageetade  a  demialo  de  todos  os  bcos 
emprego»,  c  lhe  permitiae  fixar  a  aua  residência  na  Vila  do  Pombal. 

Esta  suplica  foi  ateudída  coin  tanta  benignidade,  que  nHo  só  lhe 
defirío  a  demiailo  dos  empregos,  e  á  rezidencia  na  Vila  do  Pombal^ 
como  lhe  fês  a  graça  de  lhe  conservar  o  ordenado  do  Secretario  de 
Estado,  dando-lhe  e  fazendo*lhe  nova  mer^*e  da  Comenda  de  Santiago 
de  Lanhoso  do  Arcbebispado  de  Braga  por  Decreto  de  3  de  Março  de 
1777 j  cujo  Decreto,  e  outroa  maia,  que  pelo  tempo  em  diante  ae  pa- 
aarao  respectivos  ao  sobredito  Marquês  vão  tranacnptoa  no  Tomo  1,^ 
deetaa  Memoriai  a  pag*  79,  e  aeguintes- 

Conaer^ou  Sua  Magestade  noa  lugares,  que  ocupavSo  os  Miniatroa 
de  Estado,  que  aerviao  no  tempo  de  &eu  Augusto  Pai;  a  isaber:  Mi- 
nistros asistentes  ao  Despacho  o  Cardeal  da  Cunha;  Secretario  de  Es- 
tado doa  Negócios  Estrangeiros,  e  de  Guerra  Aires  de  Sá  e  Melo:  Se- 
cretario de  Estado  doa  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultramar  Martinho 
de  Melo  e  Castro;  e  para  preencher  os  dois  Lugares  vago»  pela  demi- 
6âo  do  Marquôs  de  Pombal;  nomeou  Secretario  d©  Estado  dos  Nego- 
cios  do  Reino  a  D.  Thomáa  de  Lima  Visconde  de  Vila  Nova  da  Ccr* 
veira  por  Decreto  de  7  de  Março  de  1777;  e  pára  Prexideote  do  Erá- 
rio Kegto  ao  Marquês  de  Angeja  por  Decreto  de  7  de  Março  do  mea- 
mo  ano  de  1777. 

Organizados  oa  lugares  dos  Ministros  de  Estado  fes  jmmediatamvu- 
te  a  mesma  Senhora  pasar  aa  ordens  necesarias  para  aerem  nS^  uó  sol- 
tos todoa  oa  prezos  de  Estado;  como  para  se  darem  por  acabados  to- 
dos os  Degredos  que  ainda  permanccíilo  com  rida  niW  m  no  Heinoi 
como  nas  conquistas^ 

Farei  mençdo  dos  prezos  de  Estado  mais  qualificados  pola  sua  No^ 
l>reza  de  Família  pelos  seos  Títulos,  e  pelos  Lugares  que  ocupavao  an- 
tes da  prízSo,  e  se  acharão  vivos  no  tempo  em  que  ao  verificou  a  ^a* 
(a;  asini  tàobem  dos  que  estavllo  degradados. 

Sahir^  do  Forte  da  Junqueira  soltoa. 

O  Marquês  de  Aliíma  D<  JoSo  de  Almeida  Portugal- 

O  Marquês  de  Qouvêa  D,  Martinho  Maacaranha»** 
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O  Conde  de  S-  Loureoço  D.  João  Joxé  Auabcrto  do  Karonha. 

D.  Nuno  Gftâpar  de  Loreua. 

D.  Manoel  de  Lorenm. 

D.  Jozé   Jfiiria  (ín  Lorena  Cónego  da  Santa  Bazilica  Patriarcal, 
e  todofi  99  treti  Innaoné  do  Marquõs  áe  Taro  ia* 

Gon^^alo  Cliristovao  ds}  Soizii  Moio, 

A  D  tonto  Froíre  de  Andrado  Enserrabodea  Dozenibarfçndôr  do  Pa- 

^0,  e  que  liira  Ministro  Plenipí>teticiai'io  na  Corte  de  Roma. 

(>  Padre  Jorc  Perdiglío  ex-Joziiita^  e  Procnmdor  Geral  que  fôra  da 
6ua  Religião, 

O  Padre  Jacintlio  ex-Jezuita,  que  fôra  confesor  da  Kainlia  a  Se- 
nhora D,  Mariana  Victoria, 

O  Patlre  Tlnmotio  de  Oliveira  ox-Jezuita  que  íBra  confesor  de  S.  S* 
A,  A,  H,  R-  a  Pi-inue2a  €  ln£intns. 

Do  Forte  d©  Pedroiçoi  sahio. 

D-  Miguol  da  Anniincia^'ilo  13Í8po  de  Coimbra  e  Conde  de  Arganil. 

Dos  cárceres  edificados  na  Quinta  doB  Bixos  em  Belém  saliirâo. 

O  Padre  Frei  Jozó  Caetano  Religiozo  Cannelíta  calçado  confesor 
das  Beligiozas  do  LouriçaL 

O  Padre  Frei  Caetano  de  3,  Jozú  ReUgio^o  EreoaUa  de  Santo  Agos- 
tiaho  da  Graça- 

K  outros  muitos  Religiozos  de  varias  Ordens,  e  Presbitercw  do  ha- 
bito de  S.  Pedro,  que  se  achavão  retidos  nestes  cárcere». 

De  hum  segredo  da  Cadêa  do  Limoeiro  em  que  esteve  sete  anos 
i    hio. 

Liiia  Jozé  de  Melo. 

Dos  Degradados  chcgarSo  com  vida  a  esta  Corte, 

lozé  de  Seabra  e  Silva  Secretario  de  Estado  Ajudante  do  Mar- 
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quês  de  Pombal  ao  tempo  da  sua  priz^o,  vindo  do  Pfezidio  das  Pedras 
no  Reino  de  Angola. 

Jozé  Bernardo  da  Gama  de  Ataide  Dezembargador  da  Caza  da  Sa- 
plicaçSo  e  Secretario  da  Meza  Censória  ao  tempo  da  sua  prízSo,  vin- 
do de  hum  Prezidio  do  Reino  de  Angola. 

Frei  Joaqnim  de  Santo  António  Religioso  da  Provincia  de  Santa 
António  do  Curral;  vindo  de  Angola. 

Jozé  Mascaranlias  Pacheco  Coelho  de  Melo  Dezembargador  da 
Caza  da  SuplicaçKo  viudo  da  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras  no  Rio  de 
Janeiro. 

Gonçalo  Jozé  da  Silveira  Preto  Concelheiro  da  Real  Fazenda  vin- 
do da  Vila  do  Fundão,  e  a  favor  do  qual  se  pasou  o  seguinte: 


Decreto 


Tendo  concideraçâo  ao  que  me  repreaentou  o  Dezembargador  Gron- 
calo  Jozé  da  Silveira  Preto,  e  a  outros  justos  motivos;  e  confiando 
dele  se  empregará  no  Meu  Real  Serviço  com  o  mesmo  prestinw),  zelo, 
honra,  e  dezinterese,  com  que  dezempenhou  os  diferentes  Lugares,  que 
ocupou:  Hei  por  bem  de  o  restituir  ao  seu  Lugar  de  Concelheiro  da 
Minha  Real  Fazenda;  e  servirá  o  dito  Lugar  com  a  mesma  antigtdda- 
de  que  tinha  anles  de  lhe  interromper  o  exercicio  dele  a  sua  ahmncia 
desta  Corte. 

O  Concelho  da  Minha  Real  Fazenda  o  tenha  asim  entendido,  e  o 
faça  executar.  =•  Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  6  de  Maio  de 
1777.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestãde. 

Conhecendo  Sua  Magestãde  que  huma  grande  parte  das  pesoas 
constituidas  em  diversos  empregos  honoríficos;  e  senulbantemente  que 
muitos  dos  Ministros  riscados,  e  aposentados  no  Governo  antecedente 
tinhao  sido  excluídos  do  serviço  por  paixoens  particulares,  e  nSo  por 
falta  de  merecimento  próprio:  A  mesma  Senhora  usando  da  Sua  Real, 
e  Magnânima  Benificencia  foi  servida  admitilos  ao  seu  Real  Servi 
declarando  nos  seos  Diplomas  o  merecimento  de  cada  hum  deles,  si 
de  exemplo  a  honra  com  que  admite  ao  seu  Real  Serviço  aò  Desi 
bargador  António  Freire  de  Andrade  Enserrabodes  pelo  seguinte 
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Tendo  concicieraçuo  ao  bem,  que  me  tem  servido  António  Freire  de 

Andrade  Enserrabodes  nSo  b6  noa  muitos  importantes  Lugares  de  Le- 
tras; ma  Já  no  de  Ministro  Plenipotenciário  cm  diversas  Cortes  d&  Eiiro- 
jja;  dando  a  tudo  plena,  e  iuteira  satisfayXo:  Hei  por  bem  fazer-lho 
jíiereê  dn  Titnlo,  Gradnaç^lo,  HonraSj  o  Privilégios  do  Lugar  de  Clian- 
celer  Múr  do  Heiuo  com  o  ordenado,  ordinárias^  e  propinas,  que  a  ele 
competem;  conservando  o  Lugar  de  Dezembargador  do  Paço  com  a  an- 
tiguidade, que  pela  sua  pose  lho  pertence: 

E  tendo  outro  úm  atençSo  não  só  a  que  a  sua  idade,  mas  aos  Ne- 
gócios particulares  do  Meu  Real  Serviço,  de  quô  o  encarreguei,  o  em- 
barnç^o  de  exercitar  estos  Empi-egoe:  Hei  por  bem  dispâcsalo  do  exer- 
cício deles;  podendo  só  hir  asíatir,  e  votar  na  Meza  do  Dezembargo 
do  Payo  todaa  aa^  vezes,  que  quíaerj  e  Uie  for  posivel- 

A  mesma  Mexa  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  asbi  entendido, 
e  o  faça  executur,=  Pulaeio  do  Nosa  Senbora  da  Ajuda  a  17  de  Maio 
de  1777. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade, 

Da  mesma  forma  forSo  restituídos  por  outros  simílbautes  Decretos; 

O  desembargador  Manoel  Ignacio  de  Moira  para  Deputado  da  Me- 
za  da  Consciência  e  Ordens,  o  qual  se  achava  apozentado  om  hum  Lu- 
gar de  Agravos  pelo  Governo  antecedente, 

O  Desembargador  Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  apozentado 
em  Lugar  de  Agravos  para  Deputado  da  Meza  da  Consciência  e  Or- 
dens, donde  pasou  depois  para  Concelheiro  da  Real  Fazenda, 

O  Desembargador  Luis  Alanoet  de  Oliveira  Mascaranhas  aposenta- 
do em  hum  Lugar  de  Estra vagante  da  Gaza  da  Suplicação  para  Agra- 
vista. 

O  Dezembargador  António  Bernardo  Xavier  Porcile  apozentado  na 
laçTlo  do  Porto  para  Dezembargador  da  Caza  da  Suplicação  dando* 

igualmente  o  Lugar  de  Juis  Prezidente  ãm  Leiloena:  Pasou  depois 
a  Vereador  dn  Senado  da  Camará,  e  faleceo  em  9  de  Junho  de 

"'  Desembargador  Jozé  António  de  Oliveira  Dainazio  apozentado 
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em  Dezembargador  da  Relação  do  Porto  para  Estravagante  da  C^iza 
da  Suplicação. 

O  Dezembargador  Jozé  Bernardo  da  Gama  e  Âtaide  qne  se  acha- 
va riscado  do  serviço^  e  degradado  em  hum  Prezidio  do  iCeino  de  An- 
gola, logo  que  chegou  a  esta  Corte  foi  despachado  em  bum  Lugar  de 
Agravos,  donde  pasou  para  Dezembargador  do  Paço. 

O  Dezembargador  Jozé  Mascaranhas  Pacheco  Coelho  de  Melo  de- 
gradado na  Ilha  das  Çobraa^  \o^  que  chegou  a  esta  Corte  foi  despa- 
chado em  hum  Lugar  no  ConceUio  do  Ultramar» 

E  outros  mais  que  por  brevidade  se  omitem. 


ror4a»la  para  sereni  saltaa  os  Reoa 
ée  CailpAa  de  Katada 


Manda  a  Rainha  Nosa  Senhora  que  em  observância,  e  atenção  ás 
recomendaçoens  de  Seu  Augusto  Pai  o  Senlior  Rei  D.  Jozé  L%  que 
por  efeito  da  sua  Real  Piedade  perdoou  aos  prezos,  que  se  achaváo  ar- 
guidos de  Culpas  de  Estado,  sejão  soltos  das  prizoens,  em  que  esti- 
verem. 

O  Marquês  de  iVIérna;  D.  Nuno  Gaspar  de  Lorena;  D..  Manoel  do 
Lorena;  D.  Jozé  Maria  de  Lorena,  e  por  que  nem  a  Justiça  de  Sua 
Magestade  nem  a  honra  dos  mesmos  prezos  permitirá  qne  apareçílo 
na  sua  Corte  sem  primeiro  se  haverem  justifieado  da  maia  leve  macu- 
la   de  culpa  de  Inconfidência. 

Ordena  a  Mesma  Senhora  que  saliindo  os  sobreditos  das  referidas 
prizoens  se  retirem  em  distancia  de  vinte  legôas  d^sta  mesma  Corte, 
aonde  poderão  tratar  dos  meios  competentes,  próprios,  é  Judiciais  para 
se  averiguar  a  sua  culpa,  ou  innocencia,  como  Sua  Magestade  lhe  per- 
mitir. Palácio  de  Ncsa  Senhoaa  da  Ajuda  a  29  de  Março  da  1777. 
VifiC(mde  de  Vila  Kova  ds  Cerveira. 

Em  virtude  desta  ordem  nomeou  Sua  Magestade  hnma  Junta  de 
Ministros  eom>  asistencia  do  Piroeurador  da  sua  Real  Car6a  para  ei 
mtnajr  a  conducta  do  Marquês  de  Alói*na  de  eajo  exame  resultoii  o  • 
gttinte. 
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Por  quanto  fiii  servida  raandar  que  o  Ifarquôs  de  Alórna,  quando 
Síihiu  da  priiíao  em  que  t^a  aelmva,  &e  retirase  tlesta  Corte,  etnquanto 
He  níio  juíitifieaÊe  da  maia  ívvg  macula  de  Inconfidem^ia;  e  requereQ*- 
dome  o  dito  Marqiias  a  exacta  avpnguíiçao  da  sua  ionocencia^  ou  cul- 
pa; e  sendo  cometido  efcte  importante  ncgoeio  a  huma  Junta  de  Minis- 
tros dignos  dtdtí  CDm  afiií^tcocia  do  i^o curador  da  Minha  Keal  Coroa , 
!bi  por  todoa  uniformemente  julgado  que  o  dito  Marquês  líe  achava  in- 
noceníe^  e  eom  prova  por  onde  se  pudese  di^er  culpado:  Hei  por  bem 
de  o  declarar  asím^  jiara  que  posa  Ber  restituído  ái  hooras,  e  liberda- 
des, que  por  Direito,  e  pelo  seu  Nascimento  lhe  competomp  Palácio  de 
Nosa  Penhora  da  Ajuda  a  i7  do  Maio  de  1777- 

Com  a  Rubriea  de  Sua  ILa^estade- 

I>e  igual  modo  ge  praticou  com  D*  Nimo  Gaspar  de  Lorena,  com 
D,  Manoel  de  Loiíína,  e  cora  o  Cónego  D,  Joze  Maria  de  Lorena;  e 
todos  forBio  julgados  iiinocenteSj  e  sem  prova  por  onde  se  podesem  di- 
»cr  culpado;  e  recolhidos  á  Coi*te  tiverílto  a  tonra  de  beíjíur  a  M^o  a 
Sua  Magestade  pela  tiraça,  que  lhes  fcB, 

Achava-fte  absente  desta  Corte  D.  Joào  de  Bragança  Irm^e  do  Dtt- 
que  de  Lafocns  por  motivo  de  diferenvasj  e  epicheia^  que  tivera  com  o 
Marqmia  de  Pombal  di^&de  o  ano  de  1750  vi^ijou  por  todas  as  cdrtes 
da  Kuropa^  e  asentando  Pra^^a  Militar  no  Regimento  do  Imperador  da 
Alemanha  chegou  a  ocupar  os  maiores  Postos  Militares;  achando- se  em 
mnitaa  aeyoens  arriscadiíâ,  em  que  deo  grandes  (H^ovas  de  vakMfy  e  ha- 
vidas cora  Frederico  segundo  o  Grande  liei  da  Prusia;  adquerio  crédi- 
tos de  valorozo:  E  por  que  pela  morte  de  Ellíei^  e  sabida  do  Marquês 
do  Pombal  cesavào  os  motivos  jx^r  que  ao  absentáraj  recolbee-se  a  esta 
corte j  aonde  foi  rccebitlo  pela  S>berana  com  as  deiíion»traçoeos  maia 
carinhosas,  e  honrosas,  ditirindo-llic  ao  requerimento  qtie  lhe  íizera  com 


o  seguinte: 


Seerelo 


Atendendo  ao  que  me  reprezenton  D.  Joito  de  Bragança  meu  mui- 
3  prezado  Tio,  á  conservação  do  decoro  da  Sua  Pesua,  e  do  Devido, 
le  comigo  tem,  esperando  que  de  tudo  o  de  que  o  encarregar  do  Meu 
"^al  SeiTÍço  me  servirá  com  a  dÍBlinçào^  que  dele  confío: 

E  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê:  Hei  por  bem  fazerdha  de  todoa 
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os  Títulos,  Bens  de  Coroa  e  O^-dens,  Jurisdíyoens,  e  Jíegalias,  que  po- 

I  Buio  o  Duque  de  Lafoens  seu  IrmSo:  Por  nova  gra^-a  oa  que  necesita- 

rem  diala,  e  aqueles,  em  que  houver  vidas  fora  da  Lei  Mental  em  sa- 

w  tÍ!jtai;ílOj  e  cumprimento  de  huma  delas.  Palácio  de  Nosa  Senhora  da 

Ajuda  a  6  de  Maio  de  1777, 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Por  efeito  do  mesmo  perdão  geral  pasar2io-se  as  ordens  neccsarias 
para  sahirem  do  Convento  do  Busaco  os  Senhores  D.  António  Veri- 
simo,  e  D.  Jozé  Tios  de  Sua  Magestade,  que  se  achavão  naquele  Des- 
terro detjde  o  ano  de  1760,  no  qual  se  comportarão  com  a  mais  louvá- 
vel conducta;  observando  religiozamente  todos  os  ápices  das  Keais  Or- 
dens, com  que  foi  recomendado  a  sua  estancia  naquele  sitio. 

E  porque  n2o  estava  prompta  a  Caza  da  sua  rezidencia  nesta  Corte, 
que  devia  ser  em  Palhavâm  no  Palácio  do  Marquês  do  Louriçal,  don- 
.— ***  ^^  de  havíâo  sabido  para  o  Desterro,  determinou  a  Mesma  Senhora   que 

viesem  rezidir  era  Coinibra  no  Convento  de  8anta  Crás  dos  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho,  para  o  que  se  pasarão  ordens  ao  Prior 
Geral  daquela  Congregação  para  lhe  apromptar  a  acomodação  perciza 
emquanto  nSo  vinhâo  para  esta  corte;  e  ao  Corregedor,  e  ao  Õapitâo 
Mor  daquela  Comarca  para  que  esperasem  Suas  Altezas  na  entrada 
daquela  Cidade,  aonde  lhes  fariâo  todas  as  honras  devidas  ás  Suas  Pe- 
soas,  as  quais  continuarião  emquanta  ali  se  demorasem;  cujas  ordens 
vSo  descriptas  no  primeiro  Tomo  destas  Memoriaê  a  pag.  62 — Chega- 
rão finalmente  pelo  mês  de  Julho  a  esta  corte,  hindo  immediatamente 
beijar  as  Maons  a  Suas  Magestades,  que  os  receberão  com  a  mais  be- 
nigna atençSo,  e  com  as  mais  significantes  demonstraçoens  de  jubilo, 
e  alegria;  achando-se  tãobem  prezente,  e  na  companhia  dos  Mesmos 
Senhores  Seu  Irmão  o  Senhor  D.  Gaspar  Archebispo  Primas  de  Bra- 
ga, que  viera  igualmente  beijar  as  Reais  Maõns  pela  Exaltação  ao  Tro- 
no, e  pelas  Graças  concedidas  a  seos  Irmaons. 

A  Mesma  Senhora  ordenou  que  o  referido  Palácio  se  adomase  com 
algumas  das  Alfaias  antigas,  que  posto  que  andasem  alienadas,  fize- 
zerSo-se  repor  no  mesmo  lugar,  acrescentando-se  outras  de  novo,  com 
as  quais  todas  ficou  o  Palácio  »digno  dos  Senhores  que  o  occupavão; 
continuandi-lhes  com  a  Mezada  estipidada  antes  daquele  procedimento. 

E  stando  a  Raiuha  na  certeza  de  que  os  procedimentos  havidos  - 
Jozé  de  Seabra  e  Silva  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Ajudante 
Marquês  do  Pombal  forão  originados  de  falsas,  ou  afectadas  infori 
çoens;  e  fazendo  no  Seu  ]teal  Animo  huma  grande  moção  similh^ 
procedimento  mandou,  logo  que  tomou  as  rédeas  do  Governo,  exp 
as  ordens  necesarias  pela  Secretaria  de  Estado  da  Marinha,  e  ^'^'• 
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gíKÍos  do  Ultmmar  ao  Govoroador  do  Remo  de  Angola  D.  António  de 
Alemcastro  para  o  remover  do  Prezidio  das  Pedras,  em  que  estava,  e 
íttEclo  paaar  a  este  Reino  com  a  comodidade  posivel,  cuja  ordem  vai 
descripta  uo  primeiro  Tomo  destas  Memoriai  a  pag,  75. 

Logo  que  o  Governador  recebeo  eata  ordem,  a  executou  com  prom- 
ptidão:  Chegado  Jokó  de  Seabra  a  Loímda  pasou  á  cidade  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  aonde  so  demorou  algum  tempo  para  se  refazer  de 
forças j  e  do  que  lhe  era  ne^esario  para  a  pasagem  para  este  Reino 
aoode  chegou  no  verão  seguinte  do  ano  de  177b  com  felis  viagem, 

Paaado  pouco  tempo  foi  admitido  A  líeal  Pre^en^-a  a  beijar  as 
Jlaons  de  8,  S.  M.  M.  e  A*  A.  que  o  receberlio  comasnaais  benignas 
denionstraçocuB^  das  quais,  e  dos  sentimento»,  que  a  MeBuia  Senhora 
tinha  a  seu  respeito,  {v%  expedir  o  Decreto  que  vai  descripto  no  pri- 
meiro Tomo  destas  ÀíemoriGs  a  pag.  78* 

Conhecendo  Sua  Magestade  os  grandes  talentos,  e  literatura  de 
Jozé  de  Seabra  o  ocupou  na  faetura  do  novo  código,  nomeando-o  na 
mesmo  Decreto  Frezidente  daquela  Junta,  quando  nào  estivese  pre- 
zente  o  seu  Prezidente  o  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira:  lí  va- 
gando uo  auo  do  1788  o  Lugar  de  Prezidente  do  Real  Erário  per  fale- 
cimento do  Marques  de  Angeja,  foi  promovido  a  ele  o  sobredito  Vis- 
conde; E  para  que  se  aplicase  com  maior  ejiforço,  e  dezembaraço  aos 
muitos,  e  urgentes  Negócios,  que  versa  vão  nesta  Inspecçíio;  houve  por 
bem  Sua  Magestade  de  o  aliviar  do  Lugar  de  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  conferindo-o  ao  sobredito  dozé  de  Seabra  e  Silva 
por  Decreto  de  15  de  Dezembrode  1788,  que  continuou  a  servir  athé 
ao  tempo  da  Regência  do  Príncipe  D,  João.  # 

£at&  Decreto,  como  outros  mais,  com  que  a  Mesma  Senhora  uâo 
só  honrou,  mas  reivindicou  o  credito  do  seu  Ministro  vao  trauscriptos 
no  primeiro  Tomo  destas  Mtmm^aã  a  png*  80  e  8L 

Desembaraçado  o  MarqucB  d^AWmã  da  mais  leve  culpa  de  Incon- 
fidência, como  Bo  justifica  pelo  Decreto  a  pag.  21  requereo  a  Sua  Ma- 
gestada  como  procurador  da  Memoria,  e  Fama  Posthuma  de  seos  So- 
gro«  os  Marqueze«  de  Távora,  e  Cnnhados;  e  pelo  in teres e,  que  nela 
tem  sua  11  uJher,e  Filhos,  huma  Hcvista  de  Graça  Especialieiuia  sobre  a 
utença  proferida  na  Junta  da  Inconfidência  em  12  de  Janeiíx)  de 
>9  pelo  crime  de  Leza  Magestade,  e  Alta  TraiçSlo  cometido  na  noi- 
de  3  de Septembro de  1758  oontraa  Vidado  Senhor  Rei  D.  Jozé  l.**: 
na    o  fundamento,  de  que  no  referido  proceso  houverâo  Nulidades 
bstanciais,  e  Injustiça  Notória  por  se  expenderem  nele  factos,  e  fun- 
xientos,  e  tSobem  {n-otas,  que  nEo  existião  no  Proceso:  Cuja  Suplica 
difirida  com  o  seguinte: 
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Eu  a  Rainha:  Faço  saber  que  reprezcntanílo-mc  o  Marquês  crAlor- 
na  como  Procurador  da  Memoria,  e  Fama  Posthnraa  do  seoa  Sogros^  0 
Cunhados;  e  pelo  interese,  que  nela  tem  sua  Mulht-r  e  Fllho,'^,  que  m 
Sentença  proferida  na  Junta  da  IncoLifidencia  em  12  de  Janoín)  df 
1759  sobre  o  horroroao  crime  de  Leza  Maga^tado,  e  Alta  Traiçi\o  co- 
metido na  infausta  noite  de  3  de  Septembro  de  1768  contra  a  8agra* 
da  e  amabilisima  Pesoa  de  ElRei  Meu  Siíiihor  e  Pai^  que  doscanva  «mi 
Gloria  houverSo  nâo  só  Nulidades  Subelactiais,  mas  trtobím  Iijjustiçíi 
Notória  por  se  expenderem  na  mesma  Svn tença  tactim,  fundamentos,  e 
provas  que  nSo  existiào  no  Proceso;  »uplicanrlo-me  que  fose  serviria 
conceder  revista  de  Graça  Especialisinia  <la  dita  Bonteiiça;  Fui  aeni- 
da  depois  de  maduros  exames,  e  averiguaçoens  mandar  propCr  cete  Ne- 
gocio em  huma  Junta  de  Ministros  do  ilcu  Concelho,  c  Dozembargo, 
aelozos  do  serviço  de  Deos,  e  Meu;  e  si^ndo  examinado  o  Proceso  ^  uui- 
formemente  aseutarSo  que  as  circunstancias  deste  extraordinário  c^zo 
fazião  justa  a  concesFlo  da  dita  revista,  dispensando  em  quaisquer  Lei», 
que  podesem  obstar,  e  no  Alvará  de  17  do  Janeiro  do  dito  ano  dtí 
1759  emquanto  confirmou  a  dita  Sentença:  E  tendo  atenção  ao  que 
me  foi  proposto  pelos  Ministros  da  sobredita  Junta,  e  a  ser  sci-viço  de 
Deos  e  Meu  que  a  Verdade  se  faça  patente,  para  que  se  nào  duvide 
ou  da  Justiça  com  que  se  honvese  proferido,  ou  da  innoceneia  de  to- 
dos aqueles,  que  fosem  condenuiados  nâo  justamente:  Sou  servida  con- 
ceder revista  de  Graça  Especialisima  da  dita  Sentença,  nSo  obstante  o 
Lapso  do  tempo,  e  todas,  e  quaisquer  Leis,  que  façiU)  em  contrario,  aã 
quais  e  o  referido  Alvará  de  17  de  Jaíiei?o  de  1759:  Hei  por  derro^ 
gadoB,  como  se  de  cada  huma  delas  fizcôe  expresa  mençítOj  sem  embíir- 
go  da  ordenação  em  contrario:  K  sou  outro  sim  servida  nomear  para 
juizes  da  mesma  revista  aos  Dezembargadores  Joxé  Rícol  Pereira 
de  Castro  do  Meu  Concelho,  e  Dezembargador  do  Paço,  qxie  servirá  cie 
Relator=Bartholomeu  Nunes  Cardozo  Giraldcs  de  Andrade  tílobem  do 
Meu  Concelho,  e  Dezembargador  dó  Paço:  Os  Doutores  Manoel  Joi^ 
da  Gama  e  Oliveira,  e  Hieronimo  de  Lemos  ilonteiro  do  Meu  Conce- 
lho e  do  de  Minha  Eeal  Fazenda=Os  Doutores  Francisco  António 
Marques  Giraldes  de  Andrade,  e  Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa 
Bor^í-es  Mesquita  Castelo  Branco  tâobem  do  Meu  Concelho,  e  Deputa- 
dos da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,=í  >s  Doutores  Thomàs  Antor 
de  Carvalho  Lima  e  Castro  Juis  dos  Feitos  da  Coroa,  e  Fazenda 
Jozé  Joaquim  Emâús  Corregedor  do  Crime  da  Corte  eCasta=IgnacÍ03 
vier  de  Soiza  Pizarro=Jozé  Pinto  de  Morais  Bacelar=Jozé  Kob€ 
Vidal  da  Oama— Domingos  António  de  Araujo=Joílo  Xavier  Te 
de  Soiza==ConBtantino  Aoitonio  Alves  do  Vale  todos  Dezembargar 
res  dos  Agravos  da  Caza  da  Suplicação:  e  para  Escrivão  tia  mes 
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R«TÍstã  T^oineo  a»  Deíembargadõr  Henrique  Jczé  de  Mendanha  Bo- 
navideft  Cirne  Corregedor  do  Crim  t  d»  Corte;  asigtiDdo  o  Procurador 
da  CorOn  em  rttKâc  do  aea  Oficio  tazesdo-ee  n^  ScHOons^  qu&  foreoi  ne- 
t^eeftrUe,  na  Secretaria  de  EbUíIo  dos  Neg^ociop  do  Remo,  presidindo 
nelas  ou  todos  ob  trefi  Miniatroi  Secretários  âe  Estado^  ou  squele^i 
que  se  acharem  dessem  pedidos  parR  o  dito  fim^  e  juntando  se  Âoa  Au* 
tos  ú  Aaento  doa  ditos  Ministros  itiformanlrfij  como  ^e  pratica  ordina- 
riamenie  nos  Procefloa  de  Eev^ÍBta ;  Pelo  que  Mando  ao  Via  conde  de 
Vila  Nova  da  CerveirA  do  Meu  Concelho,  e  Meu  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  que  faça  execut&r  este  Alvará 
como  nele  se  contem,  o  qual  nílo  psaará  pela  Chancelaria^  posto  que 
seu  efeito  haja  de  durar  maia  de  hum  ano,  nao  obstante  a  Ordenação, 
que  o  contrario  determina.  Dado  no  Palácio  de  Lisboa  em  O  de  Outu-  ' 
bpodelTSã  ... 

•     -^  ^V  RAINHA- 

Vigemiãe  de  Vila  Noi^a  de  Cermira 

Organisílda  a  Junta,  e  procedendo  nas  suas  Scsoens  no  exame  do 
Proceao  em  repetidas  conferenciaii,  nas  quais  êe  disputou  eom  energia 
pró  e  contra,  constando  com  certeza  que  a  maior  parte  dos  Ministros 
▼otara  em  se  anular  a  Sentença  de  J2  de  Janeiro  de  lí'59  em  grande 
parte,  por  falta  de  provas  contra  alguns  dos  Reos,  que  forJío  justiça- 
doF,  pelas  Nulidades  Substanciais,  e  outras  circunit anciãs  muito  alen- 
diveia,  em  que  laborava  o  Procofto,  porem  o  Procurador  da  CorOa  o 
Deaerobargador  João  Pereira  Ramos  de  Azcvc-do  Coutinho,  o  Desem- 
bargador José  Joaquim  Emaúa,  e  outros  tnaifi  foráo  a  favor  da  Ser]- 
tença,  fazendo  o  dito  Procurador  da  Coroa  hum  parecer,  fundado  em 
grandes  Authondades  Juridicas,  cm  que  mostrava  concludentemente 
que  devia  eubsístir  a  Sentença  no  mesmo  estado  em  que  fora  execu;^ 
tada. 

Informada  a  Rainha  do  qtie  se  paaara  na  referida  Junta,  oSo  obs- 
tante a  maioria  dos  votos,  houve  por  bem  mandar  pôr  perpectuô  siw 
leocio  nesta  matéria^        .  ,     ^  f  •      * 

E  asim  se  observou^       •  »    a  - 

Poauido  o  mesmo  Marquês  d'Alóma  de  i^nal  ardor  de  mostrar  ín- 
noeente  a  D-  Martinho  ^fascaranhas  Marquf^  de  Gouvea,  e  filho  do 
X>iiqii6  de  Aveiro  que  fora  justiçado  pelo  crime  de  Lesa  Majestade 
cometido  contra  o  Senhor  Bei  D<  José  1.°  na  noite  de  3  de  Septem* 
bro  de  1758,  o  qual  tora  igualmente  reduzo  no  Forte  da  Junqueira  no 
dia  13  de  Dezembro  do  referido  ano  com  os  mais  Reos,  e  Prezoa  na- 
quela ocaii&o,  e  que  sabira  na  mesma  conjuntura  do  PentSo  tieral^l^ 
rui.  4  i«MOB  d 


qiif  SaaMagMtade  4tottceder«  ».  todot  «m  Pjmm  âeEBtmè»*  lEalrqpHi 
o  r^Widp .  S^arfii^  ImoHi  âitplioa  «  SlBel  D.  Paéro  3.«  em  oone  do 

alega  w\a  todM  as  eoojiiraçoen»  jfue  ae  perpetearj»  atafii'  oa  flwihii 
rea  Bai«  4d*teft  Rekioa»  a  qae  q«  Filbaa  ao8  caojaradoa  finfta  resiHoí* 
do*  a  ^odaa  aa  íhhv^i  ^  Ti4ii]b%  qwa  Mauito^  ao  palaa  ia«Hioa'BM 
oían^iâoi  au  pak>a  9ms  aaoasfnra» ;  Acmi  digna  a  dila»  íhylin»  de  m 
as(aai|iar  p^sta^  .4l#mr^i  o  4i  »vuá  ha  â  ai^ittiilai  > 


•j 


A  innoceiícia  oprimida  digno  objecto  da  piedade  de  hiia»  Brinaifaf 
a  quem  o  exemplo  de  Deos  serre  de  regra,  se  prosta  diante  do  Real 
Trono  implorando  a^obmenoia  de  Yosa  Magestade;  e  para  mais  fa- 
cilmente a  conseguir,  oferece  esta  humilde  representação  fundada  nos 
principio^  da.  ht¥naPÍ4a4A  a  jtlAtiça^  aacftranada  com  huma  longa  se- 
rie de  Exemplos. 

P  iÍQ».  d^fl^m  (voasisliodo  «ia  im  a  cada*  ham  o  cg^a  Un»  toaa.slé 
alcalina,  p  Juiao  liumaiiíi  Jiare  de  l[wMÍ»i<Orimhfààe  faakwttlpaitsf 
li%ar  alagam  (^ptigo^  nem  coiao  aarià  mmUÊÍriOLU  aaa  intoiaMs  da  lui 
Mciimr^ha  Fio^  K^eta,  e  Jaslo  o  deaaria  da  taútaçAò  iaDeaa;  O  qae 
paâyiai;J^1tv  i^ara  algttasida.poU^aftafttaa.iiitaleiMhnto^  a.LÂ  Divina 

Ningv^sps  dava  pugar  o  otnua  «Ihaio^.por  iqaaor.  4iia..se3«  a  aaa 
prqxíimdada  cpai  qs  daliqMVtasi,  «^  aatai  a«tidada>  naitaa  vesaaini 
dfuaab^^a.  sam  laaia  «ooigrroi  da  iqoe.o  daáldaea  batmaa,  lie^éifta^da 
hqm.^a^jpilíto.Csm^paa  qMiliiiflM  ciaJaa.aAa.Jbitt^oataaiiaA  ilmti^  ^sv 
dadeira;  e  se  Úlobem  be  certo  que  pouco  faria  qualquer  homem  eaaia» 
guiar  o  seu  procedim^:nto  pelo  que  somente  as  mesmas  Ijeii  prescre- 
Ym^  qna  jirMdW  da  viainfea  at^afodaaiará  aa^Mur.  àm  káoa  Sabarano 
para  porrasfoiíder  i  alavagfe,  ap  qaaOaftio.  pôa-tia4iBtiinito*^ 
resto  dos' mortaês?  Os  de  maior  sabedoria  dadaa  .fak  PtoMidMuria 
para  a  felicidade  dos  Povos,  os  merecedores  do  nome  de  Pai  da  Pá- 
tria, e  emfim  os  felices  no  governo  de  vasto»  Baaaiiéne  *p— aaalMos 
de  que  lhes  vinha  de  Deos  todo  o  poder,  e  que  da  sua  anbmialo  ás 
Laiai)í¥iii#a0ep«idíâ  9fÍB  qua  tftda  is  tèapaittt:)aa  dbaâiansiâ  éom.  qae 
a  m^^tsio.I^a^*  Migoítoa  é  MA  dnaijia^paBaiaeramtraiadoáoam^flHM^ 
i^«IlM4a'  iewrt  ii^wckmr  ^  XHreíla  Ag<atuto,  a.a  «ia pbdaatoaanei^ 
U%r  aooi  m  maUumi  mais  eDMoaiontea  á  MayMrtade  léa  »Troa>»> 

•.-.,.        .,      •  ....,•        ....'.•.. 

.  Os  .;Ffatoaaa  aatjgaa  j4  forio  cbmaadas  as  tma itoaaiTiiras  daa  Lák 
pal|»  frutpentaàeaaaadaa  da  qaa  «abMfcaa  psmaila^fwa  Jaiaeapiohibiiits 
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pala  haura,  e  eqtiidadep  e  enlre  aãtaa  a«  que  gérftlmeatc  bb  acharlo 
mãjs  contrarias  á  racta  razUa,  e  á  humanidade  forão  aquelas,  em  que 
o  castigo  pasaFa  alem  do  ultimo  termo  de  exisienoía  doa  culpadoSi  e 
chegava  a  propagar^ae  athé  noa  iotíocenteii.       '      "  i     ^    « 

Ab  p^naa  devendo  ser  comensurada»  aos  crimei»enfto  havendo  ne- 
nhuma proporção  entt6  o  delícto^  e  a  innoceccia  juntamente,  parece 
estranho  qn<í  aonde  a  calumnia  nSo  pude  inventar  nada  para  denigrtr 

repntaçoéna  chop^asem  as  armas  da  Justi^.  ^ 

« 

Contra    ia  to   não   parece    ter  oabimento    nenhoma   caãta  de  pre*  * 
texto. 

'     "   •  ^  •  ml  • 

Ab  qualidades  da  Alma  n&o  se  padem  eonoiderar  hereditariaB  na 
fé  do  livre  arbítrio. 

A  boa  ordem,  e  o  bem  publico  nSo  depende  sempre  da  mator  seve- 
ridade j  antes  pelo  contrario  a  erperiencia  em  todo  o  tempo  tem  mos- 
trado que  a  fortuna  acompanha  a  Clemência,  e  com  ela  se  moderâo 
mitbor  oa  génios  mait»  ferozes:  He  cfoni  tudo  notório  que  em  algumaÀ 
Leia  tiverfto  as  paxoons  panieu lares  maior  introdução,  do  que  htittiA 
ffertA  prudência  necesarla  para  aí<  fa«er  validas  no  conceito  de  huift 
Prttioípe  OhríMtão* 

A  famoza  dos  imperadores  llonori<>e  Arcádio,  que  impõem  tâo  atro- 
fies penas  aos  Hlhos  dos  crimi  nossos  de  Les&a  Magestade  he  derrogada 
pelo  Direito  Divino,  peto  Direito  Natura^  e  das  Gentes:  Por  este  ulti- 
mo; por  que  desde  que  os  homens  principtarao  a  anirrm-se  ©m  socieda- 
des distintas,  todas  as  providencias  se  dingirlo  a  prezervar  a  iimocencia 
das  irrupçoenB,  e  violências,  em  que  tinha  degenerado  a  liberdade 
humana  pelo  Direito  Natural,  porqoe  deslroe  o  principio  de  rectidão, 
que  II  natureisa  inspira  a  todo  o  ente  rac-ional,  e  priva  a  innocencia 
do  direito  que  tem  á  imponidade  e  a  todos  os  mais  acto  A  de  fustit^^a, 
expletts:  E  pelo  Direito  ÉÔvino,  porqnè  em  repetidos  lugares  da»  Sa- 
gradas Letras  he  defcLdida  a  innocenda  com  pena  eterna. 

"rSobem  foi  abolida  pelo  Direito  Oivil,  por  que  os  mesmos  Impe* 
railores  a  quem  pertence,  paaados  anos,  movidos  de  penitencia^  como 
dizem  graves  Anthores,  redusirSo  todas  as  penas,  por  huma  nova  cona- 
uttiiçiXo,  aos  únicos  Kéos  dos  dellctos, 

Deata  L^i  foi  deduzida  a  da  nosa  íírdeuaçàOj  cujos  termos  ambi- 
gtt«9,  e  n  neeeearia  conciliaçílc  dos  capítulos  seguintes  mostrâo  <íOm 
htuÊ%BiÈÍé  ^âiiete  aer  a  mIençSo  '4o'  Legislador  que  sé  modere :  Coni 
leflátio'*  immeáiatftoletitè  á  Itt^OBtçfiò  das  petiM;  eome  perpetuas,  as  fAt 
tr^oasitortaa,  declarando  nSo  deverenr  ^er  meeH^fto,  senSo  éaqMxito  oflQ[e 
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qa«.a  .ela«  sngeito^  dSo  forem  refititiiidpA  ao  ettada  do  êt^  antigo  es* 
plesdor. 

£  alem  disto,  a  Jurispradeseia  julga  todaa  as  penas  exorbitantes 
de  Direito  simplesmente  comminatorias^  e  n&o  executivas;  estas,  e  ou- 
ti;afl.aiaiiU^iaile8  reflooçoens,  que  por  brevidade  se  expreaSio,  oK^verSo  a 
Be)igi&0y  a  Justiça^  a  Piedade  dps  Grenero20«  Beis,  que  ociípAfSo  o 
Trono  Pp|*jtiiguê#  a.  âei:mr  na  Historia  tantos  exeitoples  de  Kebeldes 
executados,  como  de  filliojft  imponidos;  e.nfto  só  inqponidosi  mas  con* 
senrados;  ou  restituídos  á  Nobreza,  Dignidades,  e  Bens  de  ^ubsti» 

Destes  exemplos  se  referem  os  seguintes,  e  por  parte  do  innocen- 
te,  e  ii^felis  Margnôs  de  Gouvea  se  oiserec^os  á  Boal  inspeçSo  do  Vosa 
Ifagestade* 

JoZo  Xioureiro  da  JOiwha  foi  aentenKsiado  por  crime  de  Leaa  Mages- 
tade,  e  confiscados  por  este  motivo  04  seos  Bens :  Porem  o  Morgado  de 
Ppmbeiro  pasou  a  seu  Filho  Álvaro  da  Canha,  a  quem  tiobem  foi  £etta 
a  mercê  do  Senhorio  da  mesma  Vila,  posuido  antes  poc  seu  Pai,  e 
deste  descendem  nSo  só  os  Condes  de  Pom beiro,  maji  a  maior  parta  da 
Nobresa  da  Corte  actual ;  por  que  depois  da  referida  Sentença  caxarSo 
nas  maiSr  JUustres  cfUMis  deste  Brâuh. 


D.  Pedro^de  Castro  Senhor  do  Cadaval  foi  septeniáado  jpelo 
mo  crime,  e  os  aecfs  |:ens  todos  confiscados;  Mas  os  MoKg^daa,  e  os 
Bens  da  Coroa*  pasarfto  a  seu  FUIjq  Primogénito  D.  Jo^  o^^  filha 
Herdeira  casou  com  D*.  JoSo  Segundo  DaqaotdeBargança,  de  ^ue  daa- 
cendem  inaumeraveis  ca^s  Ilustres,  e  çoin  espeotalídade  a  d»  Cada- 
val; e  alem  disto;  a  D.  Fei:naQdo  3egiii|d«  Filho  do  doUqueota  pro- 
genitor da  casa  de  Ca^caes,  ae  lhe  fês  depois  mercê  de  paul  obàmado 
do  GcMremad^r,  de  vajrjo^  Senhorios  de  Terras^  a  d|i  Aloajdarta  Mor 
da  Covilhan^* 

O  Conde  de  Viana  D.  Joio  Afooio  TalQ  ât  Ueiiefea  emMteo  o 
mesmo  crime,  e  foi  morto  tumultuosamente  pelo  Povo  da  Palvieli^  ^ 
lhe  forSo  confiscadas  os  seos  B^na;.]naa  £^-Bei  D«  JqSo  1/  4att  < 
pois  a  seu  filho  D.  Pedro  de  Meneses  o  Qondad^  de  Vila  Beal^  a  ( 
pítania  da  Cidade  de  Ceata,  e  muitos  outros  Senhorios  de  Terraa. 

A  filha  Legitima  deste  D.  Pedro  sncedeo  na  Caaa  de  Vila  B 
p  D.  Duarte  seu  filhp  ilegítimo  progenitor  de  huma  oMa  sta,e  a 
Ilustres  consegnio,  como  se  sabe,  depois  da  muitas  mercês,  ser  Ce 
de  Viana,  e  Alferes  Mór  do  Beino.  í^r^r^^]r> 
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Dt  Gonçíilo  Tek'si  Conde  do  NcívtL,  c  Fariaj  Alcaide  ^Uir  de  Colm- 
tra^  Senhor  de  Cautarihtide,  e  outras  muitay  teiraa  foi  senteiií^iado 
por  crime  ie  Lesía  Ma^Ci^tadej  e  confiscados  todos  os  seoa  Beus^  mas 
a  peiíar  di^o  poHuio  a  caza  sou  Filhíi  1>.  Martinho  cora  o  Seiíliono  de 
\U  Catfluht-de^  foi  depois  Mordomo  Mór  da  Rainha  D,  Felipa,  e  he 
progenitor  da  Ilustro  descendência,  que  ainda  hojo  se  con sorva. 

Diogo  Lnpeii  Paelieco,  d^  qugm  descendem  as  mais  Ilustrea  casas 
de  Caaíeía  fot  havido,  e  reputado  por  Traidor,  sem  que  a  seu  Fítho 
Joíío  Ferniuidrs  Pacheco  anrvi^e  i^^o  dií  ohstat:u!n  para  a  couservaySo 
da  di^DÍdadtí  de  Rico  homem,  que  lograva,  a  maior,  quo  eutao  ba^ia 
Tia  Nobreza. 

João  Gonçalves  Teix^i-ra  frn  cnipado  dii  mesmo  Crime;  Perdeo  a 
sua  caza,  e  E:  Hei  D,  João  L**  a  deo  a  sou  Filho  Vasco  Gonçalves 
Teixeira,  de  quem  esiste  nobre  descendência. 

Álvaro  Váií  de  Almada  íoi  sentenciado  pelo  mesmo  Crime,  e 
confiscados  os  Bens;  mas  os  dn  Morgado  pasarSlo  a  seu  Filho  primo- 
ireníio  D.  JoJto,  donde  vierlo  a  recahir  na  eaza  do  Condo  de  Valada- 
res; e  a  D.  Fernando  íilho  segundo  do  Críraínoíié,  de  quem  procedem 
os  Almadaa  do  Rocio,  forão  dados  os  Bens  da  Coroa,  que  vagarão 
pelo  delieto  de  Pai. 

Martinho  Coelho  foi  sentenciado  por  Crime  de  Leza  Magestade,  e 
seu  filho  succdco  no  Morgado  da  meama  forma,  e  nos  Senhorios  daa 
Terras  posuidas  por  aeu  Pai. 

Lopo  de  Asevedo  foi  sentenciado  pelo  mesmo  Crime,  e  confiscados 
todos  os  seos  Benii:  Nào  tinha  Morgados,  mas  os  Senhorios  de  terras 
per  ele  posuidas  paearâo  a  seu  filho, 

O  Infante  D*  Pedro  foi  Julgado  críminozo  de  Laza  Majestade, 
porem  EURel  restabaleceo  sen  Filbo  em  todas  as  honras,  e  dignida- 
des antecedentes. 

O  Senhor  D,  Diogo   Duque  de  Vízeu   foÍ   morto,    e    sentenciado 
pelo  mesmo  Crime,  e  confiscados  os  seos  Bens:  Nâo  deixou  fíthoa  Le- 
gítimos; mas  hum  bastardo  seo^  que  por  esa  circunstancia    de    nasci- 
nto  nlo  sucodeo  nos  Morgados,  tão  longe  esteve  de  lhe  parjudicar  o 
me  de  aeu  Pai,  que  casou  na  caza  de  Vila  Real  e  lhe  derEo  o  em- 
egsk  de  Condeatavel  ocupado  algumas  vesea  pelos  Senhores  Infantes. 

D-  Álvaro  de  Ataide  filho  segundo  da  dita  caza  de  Ataíde,  e  seu  Filho 
Pedro  de  Ataíde  forão  aentcnciados  por  erime  de  Leza  Mag«stade, 
1%    aentença  por  absencia  de  D,  Álvaro  teve  somente  efeito  em  D* 
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Pedra,  que  foi  roorto^  e  esquartejado  em  Setúbal;  roas  isto  nSo  obs- 
tante, pasou  toda  a  caza,  herdada  por  este  ultimo  de  sua  Mai,  a  seu 
Filho  D.  Fernando,  o  qual  falecendo  sem  suoesão,  pasarSo  os  Morga 
dos  aquém  tocavão;  mas  os  Bens  da  Coroa  forão  dados  a  D.  António 
filho  do  segundo  matrimonio  do  sobredito  deliquente  D.  Álvaro;  e  es- 
te D«  António  foi  Conde  da  Castanheira,  Vedor  da  fazenda,  e  grande 
Privado  de  El-ReiD.  João  3.*,  e  he  por  filhos,  e  filhas  Avô  da  maior 
parte  da  Nobreza  desta    corte. 

Fernando  da  Silveira  EscriySo  da  Puridade  de  EI-Rei  D.  Jo2o  2.* 
filho  primogénito  do  Barão  ^e  Alvito  foi  culpado,  e  Sentenciado  pelo 
mesmo  crime:  Fugio  para  França,  donde  teve  o  atrevimento  de  es- 
crever injuriozas  cartas  a  EI-Rei.  Foi  morto  neste  Reino  por  ordem  do 
Soberano,  aquém  tinha  tSo  gravemente  ofendido,  Sendo  Ministro  da 
execução  o  Conde  de  Galas,  Catalam;  mas  nSo  obstante  tudo  isto,  seu 
Filho  D.  João  foi  restabalecido,  e  como  tal  oazou  ilostremente:  Foi 
Comendador  de  Montalvão,  Governador  de  Ceilão,  Trinxante  de  £1- 
Bei  D.  João  3.^,  e  Seu  Embáxador  em  França. 

D.  Fernando  de  Menezes  terceiro  Filho  do  Conde  de  Viana,  e 
Irmão  do  Conde  de  ISoulé,  foi  culpado,  e  justiçado  pelo  mesmo  Crime, 
e  confiscados  todos  os  seos  Bens  ;  não  consta  que  tiveae  Morgados; 
mas  sabe-se  que  lhe  sobrevierão  três  Filhos,  dos  quais  os  dois  primeiros 
cazarão  ilustremente,  e  posuirto  os  Bens  da  Coroa,  que  yagarSo  por 
dellcto  de  seu  Pai  D.  Diogo  segundo  Filho  deste  mesmo :  Deu  prind- 
pio  á  caza  de  D.  Jozé  de  Menezes;  e  o  terceiro  Filho  do  dito  crimi- 
nozo  seguio  a  vida  Ecleziastica,  e  foi  Dezembargador  do  Paço,  cujo 
emprego  naquele  tempo  era  ocupado  por  Fidalgos. 

O  Conde  de  Penamacor  foi  culpado  do  mesmo  crime ;  porem  seu 
Filho  D.  Garcia  de  Albuquerque  foi  restabalecido,  e  teve  o  Lugar  de 
Copeiro  Mór  de  ElRei  D.  João  3.*» 

O  Conde  de  Faro  Irmão  do  MarquêS  de  Monte  Mór  foi  culpado  do 
mesmo  crime  de  Leza  Magestade;  mas  seu  Filho  D.  Sancho  de  No- 
ronha foi  restabalecido ;  foi  Conde  de  Odemira^  Senhor  de  muitas  ter- 
ras, e  Alcaide  Mór  de  Estremôs. 

Martim  de  Castro  do  Rio  foi  culpado,  e  esquartejado  por  crime  de 
Leza  Magestade ;  porem  seu  Filho  George  Furtado  de  Mendonça, 
restabalecido:  Cazou  ilustremente,  teve  maior  estimação,  do  que 
tes  do  delicto  tivera  seu  Pai,  e  dele  descendeo  o  Visconde  de  Bar' 
oena. 

O  Marques  de  Vila  Real,   seu  Filho  o  Duque  de  Camiaba, 
Agostinho  Manoel,  o  Conde  de  Armamar,  e  Fernando  Telr-   ^^ 
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aentcnciados  por  crime  de  Leza  Magflstudâi  TadoB  os  quatro  primei* 
roa  forâo  degolados,  e  o  qaínto  foi  queimado  em  estatua;  a  todoa  m 
confiscarão  os  Bens;  e  como  só  Fernando  Teles  tivese  Fiilioa,  a  estes 
paaarSo  os  Morgados,  e  os  dos  outros  a  quem  d6    Direito   per  tendão. 

Francisco  de  Li^cena  foi  julgado,  e  justiçado   por  crime  do  Lcza 

Magcatade  ■  da  mesma  forma  o  í^enlmr  de  Kegaladus  ;  hum  dos  Soa- 
res de  Alarião;  os  Mascarenhas  de  Montalvão;  U.  Raimundo  5,**  Du- 
que de  Aveiro^  e  outros  forâo  reputados  crimmozoa,  e  sentenciados 
<;ocDO  tafs,  e  confiscados  os  seos  Bens;  Alguns  destes  tinhào  deseeo* 
dentes,  a  quem  pasarào  os  Morgados ;  e  alem  diso  conservarão  a 
mesma  eatimayllr»,  e  lograr^lo  as  mesmas  honras,  que  teriflO|  se  seos 
Ascendentes  permanecesem  mnocentea. 

Francíseo  Jlaldonado,  e  Francisco  de  Mendonça  fgr?to  jalgados 
Traidores,  e  coroo  tais  juístiçados,  ©  confiscados  os  aeos  Bens  i  Nenhum 
destes  tinha  filhos  Legítimos;  mas  Francisco  de  Mendonça  deixou 
tmma  Filha  Bastarda,  que  conservou  a  mesma  estimação,  que  teria  se 
seu  Pai  nilo  cometese  o  dilicto:  Cazou  competentemente  ao  seu  nasci- 
mento com  Descendência  Nobra,    que  doía  tomou  tiobem  o  Apelido. 

Muitos  outros  factos  similbantes  se  omitem  por  n^  abussar  da  Pa- 
ciência Kegia;  só  ae  nota  não  haver  nenhum  em  contrario  de  pesoa 
desta  ordem  ;  e  tão  bem  do  admirar  que  athé  quando  por  algum  dos 
D08O8  Monarcas  foi  recomendado  ao  Seu  Huceaor  que  se  conservava 
inexorável  com  os  que  lhe  deixava  profundas  na  desgraça ;  nào  tive- 
r3o  eficácia  bastante  as  razoeuà  politicas  deste  concelho;  e  triumphou 
contra  elaa  a  Clemência,  e  a  Justiça  j  Dahi  se  geguio  manifeatar-se 
mais  do  que  nunca  neste  lieino  a  verdade  importante  de  ser  a  Reli- 
gião o  mais  solido  fundamento  das  felicidades,  e  das  Glorias. 

Tudo  neste  tempo  pareceo  de  Dcos  abençoado,  e  deste  modo  não 
somente  6o  conservou  a  graça  respeitável,  com  que  viemos  a  recupe- 
rar oa  nosos  Chefes  Nacionais  ;  maa  concorrerão  tãobem  para  sua  exal- 
tação muitos  Descendentes  dos  Froscriptos  antigos  tornados  pelo  mesmo 
Rei  afortunados  ao  estado  venturoso. 

Kates  exemplos  constituem  hum  perfeito  costume,  pf>rque  concor- 
rem neles  a  multiplicidade  dos  actos,  a  diuturnidade   do  tempo,  e  a 
encia  do  Priíiclpe:  Se   forão  do  justiça,  não  he  o  Supplicanta  me- 
\  innocente,  nem  menos  fiel  a  Sceptro  do  que  aqueles,  em  quem  ae 
j      »  executou  a  Lei,  para  que  nele  se  interrompa  hujsa  tão  dilatada 
)      ie  dos  ditos  exemplos:  Tanto  mais:  Não  lhe  tendo  valido  athc  agora 
j      ipiDtio  de  muitos  Santos  Padres;  de  Doutos  Juristas,  Cazuistas,  e 
'      ologoéf  que  deo  ocazião  ás  Leia  estabalecídas  nos  Reinos  maia  po- 
j      -Ar^a  da  Europa,  nos  quais  reputando  se  os  filhos  nascidos  antes  dos 
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crimes  de  seos  Pafa  livres  da  infecçHo  eiínillimite  á  do  pecado  Origi- 
nal, silo  prezervadoa  de  toda  a  peiína  ;  antt?s  pelo  eoiiti  ario  lendo  ca- 
tado o  dito  SuppLIcante  espiaEdo  por  exceso  do  rigor  o  crinje  aliíeio 
pelo  tpmpo,  que  bg  eqíiipára  h  morte,  por  eer  já  de  Imoia  duplicada 
vida  civil,  e  que  palas  vií^lentas  civcunstajicias  da  rigoroza  pristíio,  em 
que  padeoeo,  lho  teria  acabaílu  a  uaturíàlj  60  a  rrovídencia  Divina 
lha  nÍLO  tivese  conservado,  a  pezar  dos  estóicos  empngados  para  bre» 
vidada  da  Boa  dur^v^^  \  penna  nunca  praticada ;  por  que  neni  a  I^í 
dos  Imperadores,  nem  a  noí^a  Ordunaçào,  nem  alguma  outra  impuse- 
rfio  t^o  exorbitante  castigo  a  BÍmilhantcs  filhos  inaocentes- 

Se  OB  tceamos  exemplos  sHo  de  Graça,  o  Sii|'plícante  prostrado 
diante  do  Trono  de  Vossa  JUgcstanle  implóraj  tomando  por  protecto- 
res a  Eeliiíiào,  e  a  Piedade  do  Principo ;  que  prepararão  de  longfí  pela 
Providencia  com  dotes  proporcionados  ao  Mai^estiizo  Encargo,  que  lho 
destinava,  ao  noa  mostra  posuidor  era  3raú  Subi  me  de  tantas  vir- 
tudes Cliristansj  que  fora  o  mais  brilhante  ornato  da  Sua  Coroa  :  Ue 
hum  Príncipe,  a  quem  com  anticípadas  luzea,  sendo  evidente  que  para 
beneficio  dtis  que  dcviíío  obedí-ccr-lhe,  se  via  mais  pod^rozo  o  seu 
exemploj  do  que  a  Sua  Real  Authoridí^de^  qua  por  nâo  ter  na  torra 
superior  devia  execeder  muito  em  perfeição  aoa  homens  ordinários^  e 
que  era  logar  tSo  ífominente  poderia  o  seu  Beneplácito  eer  a  regra  So- 
berana por  onde  tudo  fose  decidido,  pRst.u  os  inscantos  da  suaprecioza 
vida  em  hum  continuo  exercício  das  ijuas  paixoens,  e  foi  sempre  o  Juis 
mais  severo   de  bí  mesmo. 

De  hum  Princípe,  emíira,  que  com  estei  respeitáveis,  fundamentos, 
certo  de  ter  esta  baleei  d  o  o  mais  felis  Império  no  cornçâo  doa  Seos 
Fiei  3  Vasa  los,  bó  fará  aensivel  o  peão  immennso  da  Sua  Real  Gran- 
deza aos  Inimigos  da  Igreja,  e  da  Verdade;  N?lo  dará  outro  uzo  ao  seu 
Poder,  onSo  para  que  se  exeente  oqoe  Ueos  manda;  e  a&im  como  ai- 
pins que  for^o  a  delicia  dos  Seos  Povos  fará  consistir  a  sua  tna^ior 
Gloria  om  livrar  da  opresao  oa  diBgrayados, 

DebasEO  destes  ditozos   au^^pícios^    destes    Augustos    Interceaorei 

©aptra  ver  o  suplicante    o  termo  do  seu  abatimento,  aendo    restituído 
da  sua  liberdade,  da  sua  bonra^  do  seu  credito,  e  dos  Bena,  que  o  Di- 
reito do  sangue  lhe  adquirirão  pelas  voeaçoens  dos  eeoa  Ascendentes» 
Eata  Graça  humildemente  pedida  será  para  o  íuptícante  hum  novo 

vinculo  da  sua  BubmÍBao,  e  para   El-lleí    Noso    Senhor  bum  Ett 
Monumento  daSua  Benigna  Magnímidade, 

Esta  Suplica  no  seu  género  be  hum  ch^fc  do    obra:    Nela  mo 
o  Seu  Autor  a  grande  Literatura,  o  excelente  talento,  a  vasta  io» 
çSo,  e  conhecimentos  que  tem    da    Historia  Sagrada,    e    profa" 
muito  maia  da  Pottugueza. 
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Ab  razoens,  que  alega,  sSo  convincentes,  por  que  fundadas  em  to- 
dos 08  Direitos,  e  por  iso  dignas  de  serem  difíridas  com  a  graça  pedi- 
da; (1)  mas  náo  sucedeo  asim,  porque  constou  somente  que  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  mandara  dar  ao  sobredito  D.  Martiuho  Mascaranbas 
buma  pensão  anual  de  seis  mil  cruzados,  e  liberbade  de  andar  por  todo 
o  Keino,  e  Corte. 

He  porem  notável  na  referida  Suplica  o  ser  feita  directamente  a 
£I-Rei  D.  Pedro  3.%  conciderando  o  seu  Autor  no  dito  Senhor  o  Su* 
premo  Poder  para  a  difirir,  no  que  em  verdade  cometeo  erro;  por 
que  suposto  que  o  Senhor  D.  Pedro  se  denominaae  Rei;  com  tudo  o 
Supremo  Poder  foi  conferido,  e  permanece  somente  na  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Maria  1.*;  por  cuja  cauza  devia  a  Suplica  ser  feita  á  Mes- 
ma Senhora;  pois  que  Ela  só  tinha  a  Authoridade  para  lhe  difírir. 

Por  efeito  do  mesmo  perdão  geral  sahirSo  soltos  do  Castelo  de  S. 
Philipe  da  Vila  de  Setúbal,  onde  se  achavfto  prezos  desde  o  ano  de  1758 
Philipe  João  de  Soiza  Holstein  filhos  de  D.  Manoel  de  Soiza,  o  Calha- 
rU:  £  sua  Mai  D.  Mariana  J^eopoldina  de  Holstein  Princeza  de  Hols- 
tein com  08  outros  dois  Filhos  Menores  D.  Augusto,  e  D.  Alexandre 
de  Soiza  Holstein  achavão-se  detidos  naquela  Vila  por  ordem  Regia: 
Todos  porem  tiverSo  permisão  de  virem  para  a  Corte;  aonde,  logo  que 


(1)  Asentâo  todos  ob  Doutores  uniformemente  que  os  Filhos  sucedem  aos  Pais 
nos  Morgados,  nào  obstante  o  crime  de  Leza  Magestade  cometido  pelos  mesmos 
Pais,  nào  só  he  atendido  o  Direito  commum,  mas  tàobem  conforme  a  nosa  Lei  do 
Keiuo  na  Ordenação  do  Liv.  5.°  tit.  G.°  §  15.®  a  qual  expredamente  determina  por 
fortiiais  palavras — ibi  —  «E  o  que  em  qualquer  dos  ditos  cazos  cometer  Traição, 
«se  tiver  Bens  de  Morgado,  ou  Feudo,  ou  Foro,  que  devâo  vi^r  por  Geração  Des- 
"cendente,  ou  andar  em  Pesoas,  se  ele  por  Justiça  morrer,  nâo  haverá  o  Fisco  os 
«ditos  Bens;  mas  havelos-há  aquele,  a  que  pertencerem  por  bem  da  Instituição» 
•  e  condição  do  Seu  Morgado,  Feudo,  ou  Aforameato —  Uterius:  Em  todas  as  Ins- 
«titiiivoens  de  Morgados  vem  inserta  a  Clauzula  Geral  posta  pelos  Instituidores 
• — ibi — ('Que  se  algum  dos  Administrtulores  dos  Morgados  cometer  crime  de  Leza 
«Magestade  Divina,  ou  Humana,  o  que  Deo»  nâo  permita,  três  dias  antes  de  o 
«cometer,  o  ha  por  deserdado  do  mesmo  Morgado,  e  pasará  ao  immediato  suce- 
./çQr: — M  Agora  para  o  prezente  cazo  ;  Cometeo  o  Duque  de  Aveiro  Crime  de  Leza 
Majestade,  pelo  qual  foi  justiçado:  Administrava  Morgados  de  Geração  de  Des- 
cendência :  A  quem  pois  pertence  a  Sucesâo  destes  Morgados  na  forma  daquela 
Ordenação,  e  Clauzula  inserta  na  Instituição?  He  innegavel  que  pertence  a  su- 
cesâo a  seu  único  Filho  D.  Martinho  Mascaranhas  por  ser  o  suoesor  mais  próximo 
grau  do  Instituidor  dos  Morgados,  pela  determinação  da  referida  Onlenação, 
í  bem  se  vê  ser  fundada  na  sobredita  Clauzula  Geral  dos  Morgados;  pois  na 
ina  dela  todo  o  que  comete  crime  de  Leza  Magestade,  ja  nâo.  he  posuidor,  ou 
ininistrador  dos  Morgados  três  dias  antes  de  o  cometer;  poí*  qne  logo  que  o 
^ete  pasa  percizamente  a  pose,  e  Dominio  deles,  para  o  immediato  sucesor :  De 
leira  que  quando  o  Duque  de  Aveiro  cometeo  o  crime  já  /iâo  era  três  dias  an- 
Administrador  dos  Vincules,  por  que  se  tinha  transferido  o  Domínio,  e  pose 
38  para  sen  Filho  D.  Martinho  Mascaranhas  como  sucesor  m^s  próximo  em 
"  do  Instituidor.  / 

5  TOMO  u 
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cliPgiritOj  ti%^L"r.Ví  a  htt!ira  dabtiijar  as    Ma<iiifj  a    Sua    ilugest&Jej    a 
ÃJtestâB,  que  os  receberão  com  a  maior  beiíignidatle, 

D.  Phillpe  foi  reinte^rríido  no  seu  (iúAo  de  Capitâa  da  Guard» 
Rtn\  Âltímau;  faleceo  porem  pasadod   dois  anoa  sem  tomar  estado. 

Kucedeo-lhe  ua  ca^-a  c  no  Oficio  seu  IrmUo  D.  Federtco  Guiiber- 
me  do  Soiíft  ilolsÉeín  que  foi  nomeado  Governador  da  índia  no  aini 
de  1780:  Chegou  no  ano  de  17H7  no  dezagrado  de  Sua  Majestade: 
Kestituido  porem  á  Gra^^a  da  Mesma  Sjznhora  no  ano  de  17-^8  exerci- 
tou o  Seu  Otit^io  de  Capitlo  da  Guarda  Keal  Alemaa  atbé  2ã  de 
Agoãtg  de  Í790j  em  que  faleceo,  e  seta  suceslo  legitima* 

D,  Auf^usto  d%  Soiza  Ilolsteiu  foi  nomeado  no  ano  de  1778  Mi- 
nistro pUmípoteociario  na  corte  da  Haia;  aonde  faleceo  pouco  tempa 
depois  de  exercer  o  seu  Ministério. 

D,  Alexandre  de  Soi«a  Ifolstein  sucedco  a  todos  os  seoa    Irmaons 
na  caza,  e  no  Ofitíio  de  Capitílo  da  Guarda  Real  Aleman:  Fnl  nomea- 
^  pela  Kaiidia  Ministio  plenipotenciário  na  Curte  de  Dinamarca, 


1  . 
I 


.  Doetrina  maia  se  corrobora  pelo  uío  qns  fi;íerito  delaoa  Nosoa  Reía  Por- 
A  A  prava  çBtA  bem  cl  ura,  e  demoiiHtnula  níiã  vinte  coiijtímçíiens,  que  «o 
í*t  i  nr)  n*c[Uí*riiiuuilo;  a  í>ndi*  vemos  qui>  oh  RíÚí^j  nm  os  »iic exores  dos  tjiie 
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-í  hoimis,  qu(í  amrt  Pitis  tiví^rào:  E  iiiíla  maia:  Que  polo  tempo  eiii 
nto  iifjvaâ  Cxraçíiííj  í»  Jlercâ^ ;  e  a  ra-zàfi  foi  ■  porqut?  viilo  que  os  1 1^- 

,  '  a  Pareiítijâ  ntíiisi  propiííqnoa  fuc^íaoir*^  dos  conjurados  ac  faziií.* 
j  *  sea  bum,  e  louvável  comporta  a;  en  to,  e  pelo  Direito  de  ©aceeà<í 

fere  com  toda  a  probribiíidíide  qn%  os  Meamoff  Rei*  concíd€'< 
le  luifamia,  e  probibiçrio  de  poderem  aãh  oa  Filbo&,  e  Netos  dúii 
ler  grtiero  de  berí^nça,  íjue  Ihea  fo,se  deixada  cm  ultiaia  voiíta- 
■:  o  por  DoflçSo  entre  vivos  na  fom-a  do  ij."  13  desta  loesaa  Or- 
'  iceaivaa,  e  extr^aordinarías^  e  imeompativeis,  e  inconeiliaveia  com 
*  ^rcja,  e  0]j(5c5tas  mesmo  ao  que  tlotcrnuaaoaobre<iito  Jf."  15  quanto 
orgndosj  Fendo,  ou  Afora mcíu tos;  quiserilo  por  este  inodo  reiíitc- 


d* 


;  ;íorte  ai^  peimaa  do  meamo  erime,  que  ele  nâo  cometco.  Peio  que  t^ 
*  JJiir  toda  n.  gravidíidc  dítqachiij  ppnníis  como  imníSpita  ad  terrort 


i'    «  abater  oâ  bometia,  maiime  aoís  que  teai  Doacciídencia,  de  pe^ 
*  flautei  crunes. 
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No  aiso  de  1 789  pasou  com  o  môâmo  caracter  jiâra  a  de  Co^lim^ 
e  no  de  1790  para  a  de  Koma: 

No  ano  de  1795  por  ocaziâo  daa  turbulências  cauzadae  pelos  Fran- 
C6S  naquela  Capital  reeolheo-se  a  e^ta  Corte  cooâorvando  o  seu  inea- 
tuo  Caracter* 

O  Príncipe  D.  Joao^  encarregado  do  Governo  do  líeino^  pela  mo- 
léstia d^  l^iuha,  cocheceodo  oa  aeoa  grandofi  talentoa,  e  instrução  o 
nomeou  Concollieiro  de  Estado  por  Decreto  dô  9  de  Jutbo  de  1796: 
OoQ^poatas  tíDaiíiieiite  aa  dif^rtsiiv^aa  de  Roma  com  França^  e  organiza- 
do o  sou  Goverr-o  no  tempo  do  Tapa  Pio  7,^  eleito  PontiSce  a  14  de 
Março  de  18  O,  foi  uoiii*;ado  pelo  Príncipe  Hegente  aeu  Kmbaxador 
ao  fiobredito  Pontífice  em  13  do  Maio  de  1802. 

No  priocipio  do  ano  de  1803  partia  para  aquela  corte  acompa- 
nhado de  t(HÍa  a  Sua  Família;  aonde  deu  a  »Sua  Embaxada  do  Para- 
béns a  Pio  7.*^,  pela  sua  elevaçílo  ao  Pontificado  com  o  maior  Lustre 
6  MagniEceucia;  sendo  porem  atacado  de  hum  Pleuris  faleceo  em 
Kooia  a  V2  de  Dezembro  do  mesmo  ano  de  1lí03. 

Tinha  cazadn  no  ano  de  1777  com  D.  Joaquina  de  Soi^a  Coutinho 
filha  única,  naquele  tômpf>j  de  D»Vicente  de8oiaa  Coitinho  lierdeiro  da 
Oa^a  d' Alva,  e  Embaxador  do  Portugal  na  Corte  de  Paria,  o  qual  pasau- 
do  a  Segundas  Xunpcias  c^m  huma  Senhora  Franceza,  namoraudo-ae 
mais  da  Sua  Gentileza,  que  da  aua  qualidade»  veio  a  ter  dela  doia  &* 
litoa:  Hum  faleceo  do  tenra  idade;  o  outro  TÍndo  para  esta  corte  no 
ano  da  1791  obteve  o  Titulo  de  Conda  d^Ãlva,  e  aucedeo  em  toda 
aquela  caza;  e  por  este  motivo  iicou  a  dita  Senhora  D.  Joaquina  es- 
cluida  da  siiceaão  presumptiva* 

Teve  D.  Alexandre  desto  matrimonio  hum  filho  Varão,  e  tr  b  Fe- 
meaa  daa  quaia  a  maior  cazou  com  seu  Prino  o  Conde  d' Alva;  e 
desta  forma  veio  a  entrar  na  sua  himilia  a  auceââo  da  caza  d'Alva, 
fienâo  peta  Miilhor,  pela  Filha:  A  sobredita  Senhora  D.  Joaquina  sen- 
do atacada  em  Huma  de  moleatia  grave  fui  precizada  a  paaar  a  Ge- 
nebra a  tratar  do  aeu  curativo,  o  neata  cidade  faleceo  no  ano  de  1795. 

No  ano  de  1802  declarou  D,  Alexandre  ter  pasado  a  Segundaa 
Num  peias  como  huma  Sobrinha  sua  tiJha  natural  de  seo  Irmào  D. 
Pbilipe  Joílo  de  Soiza  Ilolstein,  da  qual  ainda  teve  doia  tilhoa,  Varrio, 
e  Fêmea. 

Pelo  falecimento  de  Sua  Mai  a  Prtaceza  de  llolstein,  sucedeo  em 
lum  Morgado  síto  no  Piamonte,  que  se  distia  render  doze  uiil  cruza- 
pos  por  ano;  e  hoje  está  no  Território  da  Republica  Fraaeeza. 
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Veja-se  tomo  primeiro  aonde  a  pag.  113  se  fás  menção  desta  fa- 
mília na  Nota  iet.   (\) 

De  todos  08  factos  referidos  sobre  a  soltura  dos  Prezes  d 'Estado 
bem  se  deixa  ver  o  ardor  com  qae  Sua  Magestade  cumprio  a  sexta 
recommendação  feita  por  Seu  Augusto  Pai,  e  tãobem  se  mostra  com 
toda  a  evidencia  que  a  Mesma  Senhora  quis  resarcir  o  credito,  a  hon- 
ra^ e  os  intereses  daqueles  Vasalos  o  primeiro  ÍDJuetumente^  como  se 
fás  certo  em  muitos  Diplomas  respectivos  a  eles,  por  qae  nSo  só  os 
restituio  á  sua  Liberdade^  como  os  reintegrou  dos  seos  Títulos,  das  Co- 
mendas, (que  erradamente  se  considerâo  hereditárias  das  Familias) 
dos  Bens  da  Coroa,  dos  Lugares,  que  ocupavâo  antes  da  prislo ;  e  a 
muitos  acumulou  novas  Graças,  e  Mercês,  e  servindo-se  do  seu  prés- 
timo achou  neles  a  mais  abalizada  fidelidade  no  seu  serviço.  Este 
plano,  que  Sua  Magestade  adoptou,  e  seguio  he  todo  fundado  em  Jus- 
tiça, e  Equidade ;  qualidades  inherentes,  e  inseparáveis  da  Sua  Recti- 
dão, e  Piedade.  No  decurso  destas  Memorias  se  expendem  as  maia 
abaliaadas  provas  desta  verdade;  continuando  a  Mesma  Senhora  no 
seu  sistema  de  Governo  emquanto  lho  permitirão  as^uas  forças;  isto 
he  emquanto  não  foi  atacada  da  Moléstia,  que  a  inibio  do  continuar 
por  si  Mosma  o  Governo,  que  todo  foi  de  Pás,  de  Doçura,  de  Justi- 
ça, e  de  Abundância  para  todos  os  Grémios  dos  seos  fieis  Vasalos ;  e 
por  não  alterar  a  ordem,  que  me  propus  regulada  pela  cronologia  do 
tempo,  hireí  continuando  as  noticias  dos  Diplomas,  que  conservo. 

Atendendo  Sua  Magestade  ao  estado  deplorável,  em  que  se  achava 
a  caza  do  Marquês  de  Valença  oprimida  com  Dividas,  disipada  de 
alguns  Morgados,  que  se  lhe  tirarão  por  Demandas,  e  destituída  athé 
dos  meios  da  Subsistência  diária,  foi  servida  expedir  o  seguinte 


Deerelo 


Sendoroe   prezente  o  estado  actual,  era  que   s^   acha  a  caza   do 
Marquês  de  Valença ;  e  atendendo  ao  muito,  que  se  fás  digna  da  Mi- 
nha Real  Atenção  a  subsistência,  e  conservação  da  mesma  caza :  Sou 
servida  que  emquanto  Eu  o  houver  por  bera,  e  não  mandar  o  contra- 
rio, se  lhe  entreguem  os  rendimentos  das  Comendas  declaradas  na  re- 
lação induza  asignada  por  Martinho  de  Melo  e  Castro  Meu  Minii 
e  Secretario  de  Estado.  A  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  o  tenha  a 
entendido,    e   faça    executar    com    os    Despachos  necesarios; 
obstantes  quaisquer  Ordens,    Estatutos,   ou    Detíniçoens     em     < 
trario,  que  tudo  Hei  por  bem  derrogar  por  esta  vês  somente  par 
dito  efeito,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Palácio  de    No8<» 
nhora  da  Ajuda  em  12  de  Março  de  1777. 
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Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Import&o  os  rendimentos  das  referidas  Comendas  em  cada  hum 
ang  na  quantia  de  8:585^000  réis. 

A  Mesma  Senhora  tendo  atenção  ao  merecimento  pesoal  de  D. 
Dio^o  de  Noronha,  e  á  bem  merecida  estimaçãoy  que  fazia  de  Seu  Pai 
Q  Marquês  de  Angej  &  o  honrou  com  o  seguinte 


Decreto 


Tendo  concideraçSLo  ao  préstimo,  qualidades,  e  merecimentos  de 
D.  Diogo  de  Noronha,  e  á  merecida  estimação,  que  faço  de  Seu  Pai 
o  Marquês  de  Angeja  Gentil  Homem  da  minha  Camará,  e  Prezidente 
do  Meu  Real  Erário:  Hei  por  bem,  e  por  Crraça  esp.cial,  que  não  ser- 
virá de  exemplo,  nomeal-o  Concelheiro  do  Concelho  de  Minha  Real 
Fazenda  em  hum  Lugar  de  Capa  e  Espada.  O  mesmo  Concelho  o  to- 
nba  asim  entendido,  e  lhe  mande  pasar  os  despachos  necesarios.  Pa- 
lácio de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  15  de  Maio  de  1777. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

A  Mesma  Senhora  informada,  e  capacitada  da  Aptidão,  e  maia 
qualidades  boas  do  mesmo  D.  Diogo  de  Noronha  o  nomeou  no  ano  de 
1781  Seu  Ministro  Plenipotenciário  junto  da  Santa  Sede. 

O  Príncipe  Du  João  igualmente  o  honrou  neste  mesmo  ano  fazen- 
do-o  Deputado  da  Caza  do  Infantado. 

No  ano  de  1787  foi  condecorado  com  o  Caracter  do  Embaxador 
na  Corte  de  Madrid. 

Pela  Instituição  dos  Grãos  Cruzes  das  Ordens  Militares  publicada 
na  Lei  de  19  de  Junho,  e  Alvará  de  15  de  Septembro  de  1789  foi 
creado  Grão  Crus  da  Ordem  Militar  de  Santiago  da  Espada. 

No  ano  de  1794  foi  nomeado  Gentil  Homem  da  Camará  de  Sua^ 
]|  «^gestade. 

No  anno  de  1798  foi  nomeado  pelo  Príncipe  D.  João  Embaxador 
I  traordinario  á  Corte  da  Republica  Franceza  para  tratar  ajustes  de 
JE   — 3  com  aquela  Republica^  da  (^ue  não  obteve  coiza  alguma. 
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Por  Decreto  de  13  de  Maio  de  1799  foi  condecorado  com  o  Tilulo 
de  Conde  de  Vila  Verde. 

Na  reforma,  que  o  Príncipe  intentou  fazer  no  Real  Erário  por  De- 
creto de. . .  foi  nomeado  hum  dos  quatro  Ministros  creados  para  ela. 

No  ano  de  1801  foi  promovido  a  Prezidente  da  Real  Junta  do  Co- 
mercio. 

Atendendo  o  Príncipe  Regente  aos  seos  grandes  talentos,  serviços,     ' 
e  merecimentos  lhe  fês  a  graça  de  o'  nomear  Ministro  asistente  ao  Des- 
pacho do  Gabinete  peio  seguinte 


Decreto 


Tendo  tido  repetidas  provas  do  Zelo,  Fidelidade,  e  inteligência  do 
Conde  de  Vila  Verde  do  Meu  Concelho  d'E8tado,  e  querendo  dar-lhe 
huma  particular  demonstração  do  muito,  que  me  são  agradáveis  os 
seos  serviços:  Hei  por  bem  nomealo  Ministro  asistente  ao  Despacho  do 
Meu  Gabinete  para  todos  os  Negócios,  e  Imcumbencias,  de  que£u  tor 
servido  encarregalo  em  todos  os  Ramos  da  Administração  Publica^ 
esperando  dele  que  neste  novo  Emprego  continuará  a  servir-me  com  o 
mesmo  acerto,  fidelidade,  e  amor,  com  que  sempre  se  tem  distinguido 
no  Meu  Real  Serviço. 

O  mesmo  Conde  de  Vila  Verde  o  tenha  asim  entendido;  e  parti- 
cipe este  por  copia  a  todos  os  Tribunais  para  sua  devida  inteligência. 

Palácio  de  Quéiús  10  de  Fevereiro  de  1804. 

Com  a  Rubrica  do  Principa  Regente. 

Por  falecimento  do  Visconde  de  Balsem/lo,  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  em  10  de  Abril  de  1804,  determinou  S.  A.  R. 
que  o  sobredito  Conde  de  Vila  Verde  se  encarregase  daquela  Secreta- 
ria, a  qual  vai  exercer. 


Continuou  com  efeito  o  exercicio  de  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino,  sem  que  houvese  outra  Determinação  ulterior  athé  ao 
dia  18  de  Novembro  de  1806,  em  que  faleceo  no  Pala.cio  de  Mafrs 
huma  constipação:  Foi  sepultado  na  Basílica  daquela  Vila,  aonde  se  _ . 
^^  %erão  humas  Magnificas  Exéquias,  a  que  asistio  Sua  Alteza  Real. 


1 
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O  Mesmo  Senhor,  querendo  dar  huma  prova  da  estimaçSLo  que  fêa 
dos  sens  serviços,  e  Pesoa,  havendo  o  mesmo  Conde  deixado  nuncu- 
pati vãmente  a  sua  Baixela  de  prata,  e  serviços  a  seu  Irmão  D.  Cae- 
tano de  Noronha,  o  despachou  logo  com  o  Titulo  de  Conde  de  Peni- 
che, e  duas  Comendas,  que  elle  posuia,  rezervando  o  rendimento  da 
Terceira,  qne  he  de  quatorze  Mil  Cruzados  por  ano  para  se  pagarem 
as  Dividas  do  mesmo  Conde  de  Vila  Verde. 

No  ano  de  1768  voltou  a  esta  corte  o  Conde  Reinante  de  Schom- 
bourg  Ltpe  Grenerai  dos  Exércitos  de  Portugal  a  verificar  hum  Acam- 
pamento da  maior  parte  dos  Regimentos  de  Infanleria,  Cavalaria^  e 
Artelharia  do  Reino  noa  Campos  dos  Olhos  de  Agoa  entre  a  Moita,  e 
Palmela:  Suas  Mag:estade8,  e  Altezas  pasarâo  a  rezidir  em  Calharia 
na  Quinta  de  D.  Manoel  de  Soiza,  e  concorreu  a  ele  a  maior  parte  da 
Nobreza  de  Portugal,  toda  a  oficialidade  de  Guerra,  e  tãobem  muitos 
Estrangeiros  existentes  nesta  Capital,  e  outros,  que  vierão  de  varias 
partes  da  Europa  determinadamente  a  ver  os  exercícios  deste  Campo. 

Em  verdade  foi  huma  função  verdadeiramente  Real,  nSo  só  pela 
asistencia  da  toda  a  Familia  Real,  como  pela  da  Corte,  e  dos  concor- 
rentes, que  todos  íaziFio  aquele  campo  vistosisimo. 

Dispus  o  General  em  vários  dias  diversas  Manobras  Militares:  Em 
humas  envestidas  de  Exércitos  em  modo  de  Batalha;  em  outras  avan- 
çadas, e  tomada  de  Praças;  em  outros  exercícios  de  fogq  com  diver- 
sisimas  Marchas,  e  Evoluçoen»,  que  tudo  executou  com  grande  credi- 
to sen,  e  taobem  da  Oficialidade,  e  Tropa  Portugueza:  Da  parte  do 
General  pelas  bem  dispostas,  e  acertadas  ordens,  que  pasou;  da  par- 
te da  Tropa  protnptidâo,  e  acerto,  com  que  as  desempenhou:  .Resul- 
'^  tando  daq'ii  hum  contentamento  Geral  em  todos  os  que  asistirao,  e 
prezencearao  as  sobreditas  Manobras. 

El-  Rei,  e  toda  a  Família  Real  derilo  ao  sobredito  Conde  as  mais  altas 
demoDstraçSens  da  sua  satisfação,  e  estima:  E  o  mesmo  General,  es- 
tando em  Armas  toda  a  Tropa,  em  acçSlo  de  Revista,  deu  a  toda  ela 
publicamente  as  mais  significantes  provas  da  sua  satisfação  expresa- 
das  pelos  termos  mais  honrozos  niío  só  á  Oficialidade,  coroo  á  solda- 
desca. 

Veio  pois  nesta  ocazlno  com  o  mesmo  General,  seu  Primo  com 
Irmão  Carlos  Augusto  Hoenchausen  Conde  do  Sacro  Império  Romano 
a  oferecer-se,  e  a  sentar  Praça  nos  Exércitos  de  Sua  Magestade  Fide- 
lisima,   que  lhe  conferio  logo  a  Patente  do  Posto  de  Brigadeiro. 

No  ano  de  1778,  estando  já  no  Trono  a  Senhora    D.    Maria    1.', 
'abjurando  os  Erros  de  Luthero,  cuja  Seita  profesava.    baptizou-se  no 
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dia  15  de  Fevorciro,  Sub  conditione,  na  capela  Real  de  Salvaterra; 
sendo  seos  Padrinhos  Suas  Magestades^  em  cujo  obsequio  se  denominou 
Pedro  Maria  Carlos  Augusto,  sendo  administrado  o  Saci  amento  pelo 
Bispo  de  Penafiel  confessor  da  Rainha,  Princeza,  e  Infantas,  com  a 
solenidade  devida  a  tâo  plauzi\el  acto,  e  ás  Pesoas,  que  nele  iuter- 
vierilo,  o  que  o  nienmo  Conde  fês  abrir  nos  Livros  da  Freguezia  de 
Santa  Isabel  desta  corte,  aonde  era  mc^rador,  o  qual  Le  do  Teor  se- 
guinte: I 

Certidão 


£m  08  19  dias  do  Mês  de  Abril  àò  Mil  setec^^ntos  setenta  e  oito 
anos  nesta  Parrochial  Igreja  de  Santa  Izabel  Rainha  de  Portugal  me  foi 
aprezentada  huma  petição  em  nome  do  III.^  Ex.°^  Conde  de  Oynchausen 
com  huma  Atestação  do  Ex."®  e  R.°*®  D.  Frei  Ignacio  da  S.  Caetano  bispo 
de  Penafiel,  do  Concelho  de  Sua  Magestade  Fidelisima,  seu  confesor,  e  das 
Serinisimas  Senhoras  Princezas^  e  Infantas  de  Portugal  em  data  de  23 
de  Março  deste  mesmo  ano,  pedindo  ao  Ex.™^  eR.^"*  Arcebispo  deLa- 
cedemonia  Provizor,  e  Vigário  Geral  do  E,"**  e  R.°*®  Senhor  Patriar- 
ca Eleito,  e  Vigário  Capitular  da  Santa  Igreja  Patriarcal  Lisbonense- 
Séde  Vacante,  que  na  forma  da  dita  Atestação  lhe  mandase  abrir 
Asento  do  seu  Baptismo  no   correspondente   Livro   desta   Freguezia, 

for  ser  nela  morador,  como  com  «feito  he  na  Rua  Direita  da  Santa 
zabel,  e  que  feito  o  dito  Asento  se  lhe  pasase  Certidão  nas  costas  da 
Mesma  Atestação,  ficando  copia  dela  neste  Cartório,  se  necesario  fose, 
ao  que  lhe  difirio  o  dito  Ex.™®  e  R.°®  Arcebispo  por  Despacho  de  13 
do  corrente  Abril,  que  com  a  referida  copia  se  guarda  no  mencionado 
Archivo  desta  dita  Igreja,  e  consta  da  insinuada  Atestação  fazer  cer- 
to o  dito  Ex.*"®  e  R.""  Bispo  de  Penafiel  que  no  dia  15  de  Fevereiro 
próximo  pasado  em  o  Oratório  das  Pesoas  Reais  de  Salvaterra  de 
Magos  em  Prezença  de  Suas  Magestades  Fidelisimas,  e  mais  Pesoas 
Reais,  e  Oficiais  da  Sua  Caza  administrou  solemnemente  o  Sacramento 
do  Baptismo  Sub  conditiono  ao  111."^  e  Ex."°  Conde  de  Oeyanhauaen 
com  o  nome  de  Pedro  Maria  Jozé  Carlos  Augusto,  sendo  Suas  Ma- 
gestades Fidelisimas  seos  Padrinhos,  havendo-se  antecedentemente  re- 
conciliado com  a  Igreja,  e  na  forma  dela  depois  oe  admitido  ao  seu 
Grémio,  absolvido  das  censuras,  ad  (>autelam,  o  qual  nascera  na  ci- 
dade de  Hanover  em  Alemanha  era  5  de  Dezembro  de  1738,  e  que 
he  filho  legitimo  deFederico  UIrico  Conde  de  Oeynhausen,  e  de  F<  "e- 
rica  Guilhermina  Condesa  de  Eschulembourg*,  e  para  constar  o  r  e- 
rido  fis  este  termo,  que  asignei  dia,  mês,  e  era  ut  supra. 

O  Prior  Jozé  Mendes  da  Cosia.  * 

Foi  nomeado  pela  Rainha  Seu  Ministro  Plenipotenciário  junt^       la 
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P       Corte  de  Viana  crAuatrísj  fiizenda^bo  iguaírneotô  a  í^raça  da  Com  onda 
de  8,  João  de  Vila  Meam,  e  França  na  Ordem  de  Christo, 


■-41. 


No  ano  de  1738  foi  nomeado  Marischal  de  Campp  dos  Exerrcitoá 
do  Sua  Míigeatado;  e  achando- se  no  ano  fle  1790  neata  corte  com  li- 
cunça,  a  Mesma  Se"!íora  llio  dezignou  as  três  Províncias  do  Norte 
para  vhitar  as  Fortalezas,  e  Trnpaa  das  referidas  Frovincias,  cuja 
diligencia  executou  promptamente  dirigindo-Bo  para  Almeida,  aondo 
procedendo  á  sna  inapeçílo  trs^e  o  contentamonlo  do  ver  que  os  doia 
Hegi mentos  do  Infanteria,  e  o  de  Cavalaria  daquela  Frai;a  ae  acharão 
em  bem  dUeiplÍQada  ordem. 

Dali  pasou  a  Miranda,  e  a  Bragança,  aondo  vio  manobrar  oom 
ba^i^tante  eatisfaçíto  soa  oa  dois  Regimentos  de  infanteria^  e  Cavalaria 
<!aque]a  guarnição,  e  depois  de  concluir  a  sua  resenha  continuou  a 
sua  jornada  para  Chavea* 

Entrou  nesta  praça  a  31  dt-  Março^  aonde  ae  demorou  quatorze 
díasj  que  gastou  em  exnrainar  miudamente  todos  os  Luj^^^-area  da  For- 
taleza; em  ver  manobrar  o  Regimento  de  Infan teria  e  os  doia  de  Ca- 
valaria, que  a  guarnecem  cuja  disciplina  lhe  mereceo  o  maior  louvor. 

Partindo  de  Chaves  a  14  de  Atril,  neaa  noite  ficou  em  Monto  Ale- 
frre,  donde  foi  proaeguindo  na  sua  inspeçào  athc  Viana,  que  deixou  a 
20  de  Abril  pira  ee  encaminhar  a  Valença. 

Pasando  daqui  ao  Porto  cumpriu  com  a  maior  exacçílo  o  exame 
das  muitas  Fortalezas,  e  Tropa  daquela  cidade. 

Eai  todas  aa  três  Províncias  schou  este  Cavalheiro  o  maia  distin- 
cto  acolhimento  da  Nobreza,  Corpo  Militar,  e  Povo  sendo  para  todos 
bum  abjecto  digno  dos  mais  altos  elogios  o  grande  Zelo,  prudência, 
e  diâcemimento,  com  que  ele  tem,  executado  a  sua  comis^o. 

Por  Decreto  de  13  de  Maio  de  1791  foi  nomeado  Tenente  Gene- 
ral efectivo,  e  Inspector  Geral  de  Infanteria,  ficando  deade  logo  vago 
o  Lugar  de  Ministro  Plenipotenciário  da  Corto  de  Viana  d' Áustria, 
que  athé  agora  exercia* 

Pouco  tempo  depois  da  sua  converçHo  cazou  com  D,  Leonor  de 
A  neida  filha  de  D.  Joáo  de  Almeida  Portugal  eogundo  Marques  de 
A  ^rna,  e  quarto  Condo  de  Asumar,  e  de  sua  Mulher  a  Marqueza  D, 
L.  >nor  de  Távora,  de  cujo  Matrimonio  nascerão  quatro  Filhas,  ehum 
F  ho;  daa  quaís  cazou  huitia  com  o  Marquês  de  Alvito^  outra  com 
o    I^onde  da  Fga;  outra  com  o  Marquês  de  Fronteira. 

aleceo  o  Conde  de  Oeynhausen  em  3  de  Março  de  1793. 
6  TOMO  n 
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AtIzo  dirigido  a  aoâo  de  Almada  e  neto  CSoTeraa- 
dor  das  Armas,  e  Relação  do  PoHo  para  sas<ar 
a  alienação  dos  Bens  dos  eon^entos  saprimldos 
da  ordem  dos  Coifegos  Regarntes  de  Santo  Agos* 
tlnho. 

IIh«*  6  Ex."^*  Snr 


Sua  Magestade  he  servida  que  emquanto  o  negocio  da  instanraçSo 
dos  Mosteiros  suprimidos,  e  extintos  da  Congregação  dos  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agostinho  não  toma  a  justa  rezoIuçSo,  que  for 
mais  conveniente  ao  serviço  de  Deos,  e  Seu;  ordene  V.  £x.*  ao  De- 
zembargador  Juis  Executor  das  Rendas  dos  mesmos  Mosteiros  para 
que  pase  as  ordens  nece^arias  a  todos  os  que  por  qualquer  titulo  esti- 
verem posuindo  Bens,  qu^^  íosem,  ou  sejão  a  eles  pertencentes,  ao  fim 
de  que  neles  não  facão  alguma:  Que  sejão  conservados  no  mesmo  es- 
tado,  em  que  se  acharem,  sem  deles  se  puder  separar,  cortar  ou  dam- 
nificar  coiza  alguma,  que  posa  pertencer-lhes;  e  de  que  não  poaão 
ser  alienados  ainda  aqueles  mesmos  Bens,  que  por  titulo  de  compra 
se  acharem  posuidos  por  qualquer  pesoa;  podendo  só  unicamente  ti- 
rar-lhes  os  Licites,  e  convenientes  fructos,  que  com  útil  grangeio  pu- 
desem  conseguir  sem  destruição  dos  mesmos  Bens:  O  que  de  ordem 
da  Mesma  Senhora  partecípo  a  V.  Ex/  para  que  o  faça  execactar. 

Deos  guarde  a  V.Ex.* 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  O  de  Julho  de  1778 

Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira' 

Sfir.  João  de  Almada  e  Melo. 

Manoel  de  Oliveira  de  Abreu  e  Lima  Proprietário  do  Oficio  de 
Provedor  da  Alfandega  do  Tabaco  requereo  a  Sua  Magestade  a  Pro* 
priedado  do  mesmo  Oficio  para  seu  Filho  Jozé  Maria  de  Oliveira 
Abreu  e  Lima  alegando  que  a  sua  avançada  idade,  e  as  moléstias, 
que  padecia  o  empedião  de  servir  com  aquela  actividade,  que  ele 
dezejava,  e  com  que  sempre  se  distinguira  no  Real  serviço;  e  j;  « 
facilitar  o  animo  do  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira,  Secret  lo 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  lhe  dise,  que  ele  se  fazia  n  is 
digno  daquela  graça  por  ter  a  honra  de  ser  seu  Parente  pela  Lir  a 
dos  Abreuos,  e  Limas:  O  Visoonde  porem  que  não  reconhecia  oa^  » 
Parentes  mais  que  os  Grandes  da  Corte,  remunerou-lhe  a  leznbr^  a 
do  Parentesco  com  o  seguinte: 
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Decreto 


Atendendo  á  avançada  idade,  e  muitas  moléstias  com  que  se  acha 
Manoel  de  Oliveira  de  Abreu  e  Lima  Provedor  da  Alfandega  do  Ta- 
baco, 6  ao  bem,  que  me  sérvio  emquanto  poude  cumprir  com  as  suas 
obrigaçoens:  Hei  por  bem  alivialo  do  exercício  do  sobredito  emprego: 
£  sou  servido  nomear  para  servir  de  Provedor  da  mesma  Alfandega 
do  Tabaco  o  Doutor  Duarte  Alexandre  Hoibeehe  Desembargador  da 
Relaç&o  e  Casa  do  Porto  Asistente  em  Lisboa  ocupado  em  diligencia 
do  Meu  Real  serviço;  o  qual  servirá  por  este  Decreto  somente,  em« 
quanto  Eu  o  houver  por  bem,  e  nâo  mandar  o  contrario;  e  por  ele' 
poderá  cobrar  o  ordenado,  e  tudo  o  mais  que  for  pertencente  ao  ren- 
dimento do  dito  oficio,  de  que  pagará  a  terça  parte  ao  Proprietário 
na  forma  da  Lei. 

A  junta  da  Administração  do  Tabaco  o  tenlia  asim  entendido,  e 
faça  executar  com  os  despachos  necosarios. 

Lisboa  14  de  Outubro  de  1780. 

Com  a  Rubricai  de  Sua  Magestade. 

Falecendo  dois  anos  depois  deste  Decreto  o  Proprietário^  ficou  o 
Desembargador  servintuario  disfructando  todo  o  rendimento  do  Oficio, 
que  conservou  athé  á  sua  morte  acontecida  no  ano  de  1787. 

Ainda  se  pasarSo  alguns  mais  sem  que  o  sobredito  Jozé  Maria  filho 
do  ultimo  Proprietário  podese  obter  a  graça  do  oficio,  não  obstante  a 
grande  diligencia,  que  fasia :  Pasando  a  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Ueíno  no  ano  de  1789,  ainda  asim  a  lembrança  do  paren- 
tesco alegado  se  conservava  viva :  A  Rainha  porem  informada  desta 
injustiça,  determinou  por  fim  conferir-lhe  a  graça  da  Propriedade,  em 
que  se  conserva. 

Acbando-se  no  Terreiro  de  Lisboa^  e  nas  Tercenas  grande  quanti- 
dade, de  trigo,  que  fazia  hum  terrivel  pSo,  e  que  pelo  estado  de  podridão, 
em  que  estava,  era  capas  de  produzir  huma  Epidemia  na  Cidade:  Havendo 
^  lias  queixas  dirigidas  ao  Senado  da  Camará  para  acautelar  os  per- 
]  ■2oa,  que  daqui  podião  resultar ;  dirigio-se  o  Provedor  da  Saúde  com 
{  seos  oficiais  na  forma  do  seu  Regimento  a  fazer  o  devido  exame 
1  ^o  só  no  Terreiro,  como  «as  Tercenas :  Desta  diligencia  queixou-se 
i  rectamente  a  Sua  Magestade  o  Conde  de  Valadares,  Presidente  do 
1  osmo  Terreiro  pedindo  satisfação  da  injuria  que  ele  presumia  ha- 
1      -se-lhe  feito;  e  a  ('^sma  Senhora  por  insinuação  do  Seu  Ministro, 
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e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  Visconde  de  Vila 
Nova  da  Cerveira  ordenou  que  se  lh6  dese  a  referida  satisfaçUo  pelo 
seguinte 


Atízo 

Constando  a  Sua  Magestade  que  algu&s-  Oficiais  de  Justiça 
praticarão  a  acelarada  diligencia  de  hirem  ao  Terreiro  para  exa 
minar  as  qualidades  dos  géneros,  que  nele  se  vendiSo,  e  igualmente 
nas  Tercenasy  que  na  forma  do  Regimento  do  Terreiro  são  izentos 
destas  averiguaçoemi,  persuadindo-se,  e  erradamentoi  acharão-se  autho- 
rizados  para  similhante  correição;  Foi  a  Mesma  Senhora  servida  deza* 
provar  a  sobredita  diligencia,  para  qual  nenhuma  ordem  Sua  havia 
precedido;  porque  pola  justa  confiança  que  tás  de  V.  Ex.*  nSo  duvi- 
da que  nunca  disimularia  V.  Ex.*  que  no  Terreiro,  e  Trecenas  se 
vendesem  géneros  que  tosem  perjudicaciais  á  saúde  dos  Seoa  Vasalos; 
antes  espera  do  Zelo,  e  inteireza,  com  que  V.  Ex.*^  louvavelmente  se 
emprega  na  sua  inspecção,  continue  a  pôr  todo  o  cuidado  em  preca- 
ver dezordens  de  tanta  consequência,  não  só  em  benefício  do  Publico; 
mas  tãobem  para  credito  da  mesma  Administração,  o  que  Sua  Ma- 
gestade me  manda  participar  a  V.  Ex.*  para  que  asim  o  fique  enten- 
dendo. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  31  de  Março  de  1781. 

Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira, 

Snr,  Conde  de  Valadares. 

Por  falecimento  do  Senhor  D.  João  vagou  o  Posto  de  General  do» 
Qaleoens  de  Alto  Bordo;  e.  eui  Seu  Logar  proveo  Sua  Magestade  es« 
te  Posto  no  Marquês  de  Angeja  pelo  seguinte: 

Decreto 


Tendo  concideração  á  Pesoa,  Merecimentos,  e  serviços  do  Mar<j'-  *» 
de  Angeja  do  Meu  Concelho,  e  do  de  Guerra,  Tenente  General  -  s 
Meos  exércitos.  Gentil  Hom«m  da  Minha  Camarás  Hei  por  bem  •• 
mealo  General  da  Armada  Real. 

O  Concelho  de  Guerra  o  tenha  asim  entendido^  e  lhe   man^  k* 

sar  Patente  ao  dito  Posto. 

GooQÍe 
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Salvftterra  de  Magoe  em  12  da  Fevereiro  de  1782. 

Com  a  Rubrica  do  Sua  Mageatade, 

Francisco  da  Mendonça  Arraes  de  Melo  tendo  já  virtualmente  a 
praça  da  Propriedade  do  Oficio  de  Procurador  da  Fazenda  da  Cida- 
de togo  depois  da  morte  de  aeti  pai  António  Fe^lia  do  Mendonça  Ar- 
raes  e  Melo  em  1758;  aehftDdaBo  na  idade  para  entrar  a  eervir  o 
reíerido  Olicioj  a  que  a  Mesma  Senbora  difirio  no  seguinte: 

Decreto 


Por  justos  motivo**!  qfie  me  foríío  prozentea^  e  se  fizerSo  dignos 
da  lilinha  RpaI  coneideraçrio;  Hei  por  bera,  e  por  gra^a  fazer  mercG 
a  Francisco  do  Mendonça  Arraea  de  Melo  da  Propriedade  do  Oficio 
^6  Procurador  da  Fazenda  da  Cidade,  de  que  foi  Proprietário  encar- 
tado Beu  Pai  António  Felis  de  Mendonça  Arraes"  dispenaando-o  no 
resto  do  tempo,  que  lhe  falta  para  complemento  dos  vinte  e  elnco 
anos  de  idade,  para  que  logo  posa  entrar  a  servir  o  mesmo  Oficio; 
ficando  porem  obrigado  a  satisfazer  quaisquer  penaoens,  que  no  ren- 
àiiuenio  dele  se  acharem  actualmente  imposta?. 

A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  aaím  entendido,  e  lhe 
maado  pasar  os  despachos  nTOesarioa. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  em  11  de  AbrJ  de  1782- 

Com  a  Ríibrica  de  Sua  Magestada 

Ao  Senado  da  Camará  veio  o  mesmo  Decreto* 

Nomeando  Sua  Mageetade  por  Greneral  Junto  á  Sua  Real  Pesoa,  e 
Governador  das  Armas  da  Corte,  e  Província  da  Eetreraadura  ao 
D  ti  que  de  Alaioens,  lho  fás  a  saber  pela  seguinte: 

Carta  Regia 

'  i 

^         Honrado  Duque  de  Alafoena  Tbío  :  Eu  a  Rainha  voa  envio  muito  f 

«andar^  como  á  quele,  que  muita  prezo. 

Por  Decreto,  e  Avizo  da  mesma  data  desta  fui  servida  nomearvos  | 

Gereral  Junto  á  minha  Real  Peaoa,  e    Governador    das    Armas    da  ^i 


I 
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Corte^  e  Província  da  Estromadura:  £  soa  outro  sim  servida  come- 
torvos  tSobem  o  Governo  das  Armas  de  todas  as  Torres,  e  Fortale- 
zas da  Marinha  desta  Corte,  e  Província,  e  suas  dependências,  pars 
que  o  exerciteis  com  toda  a  sua  jurisdição. 

Escrita  no  Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  5    de  Deaerobro 
de  1782. 

A  BAINHA. 


Achando-se  a  Senhora  D.  Maria  Ana  Victoria  Rainha  viuva  do 
Senhor  Rei  D.  Jozé  1.^  em  toda  a  sua  liberdade;  e  penetrada  de 
huma  viva  saudade  de  seu  Irmão  Carlos  3.®  Rei  de  Castela,  que  não 
se  avistavão,  havia  perto  de  sincoenta  anos,  determinou  hir  vizitalo  á 
Sua  Corte  de  Madrid. 

Com  efeito  nos  fins  de  outubro  de  1777  partiu  desta  Corte  em  direi- 
tura a  Vila  Viçoza  acompanhada  de  Sua  Filha  a  Rainha  D.  Maria  1.' 
e  de  toda  a  mais  Familia  Real,  que  em  obsequio  Seu,  tão  devidamen-     • 
te  merecido,  intentarão  aquela  digresão;  e  continuando  a  Sua   jorna- 
da chegou  a  Madrid  com  feiis  suceso. 

Compunha-se  a  Sua  cometiva  do  Conde  de  Vai  dos  Reis  Seu  Alór* 
domo  Mór:  do  Conde  de  Aveiras  Seu  Viador:  da  Condesa  de  Ficai ho 
D.  Izabel  Breinm*  Sua  Camareira  Mór:  da  Condesa  de  Lumiares  Sua 
Dama:  de  D.  Izabel  da  Gama  Sua  Dona  d'bt>nor;  e  de  D.  Teresa 
Getrudes  Caupers  Sua  Asafata;  alem  de  alguns  criados,  e  criadas  de 
menor  foro. 

Asentarão  os  Políticos  naquele  tempo  que  huma  tal  jornada  in- 
cluía em  si,  alem  daquele  objecto,  outros  de  suma  importância,  e  de 
que  poderião  resultar  a  Portugal  grandes  utilidades. 

Se  discorrermos  porem  pelos  factos  posteriores  deduzidos  dos  Tra- 
tados celebrados  entre  esta  corte,  e  a  de  Castela,  acharemos  que  não 
correspondeo  o  suceso  i  expectação. 

Por  quanto. 

O  primeiro  Tratado  subsequente  (o  qual  ficou  em  segredo  por     lo 

se  fazer  publico,  como  he  costume  em  cazos  similhantes,  e  de  que  S- 

mente  se  veio  a  conhecer  parto  do  seu  resultado,  quando  pelo   ter  lo 

em  diante  se  verificarão  algumas  das  suas  condiçoens)  foi  este    o  le 

ratificou  a  Pis  da  America,  coroo  adiante  se  dirá;  aonde  se  vir4  lo 
conhecimento  dos  gravíssimos  perjuizos,  que  dele  resultarão  ^  «  ta 
Coroa. 

GooQÍe 
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O  Segando  Tratado  foi  o  dos  cazamentos  do  noso  Infante  D.  JoSo 
com  a  Infanta  de  Castela  D.  Carlota  Joaquina  Filha  do  Prinoipe  das 
Astúrias,  e  boje  Carlos  4.®  Rei  de  Castela  D.  Gabriel  António,  Ir- 
mão do  referido  Principe  das  Astúrias  com  a  Senhora  D.  Mariana  Vi- 
ctoría  Infanta  de  Portugal,  e  Filba  da  Rainba  D.  Maria  1/  e  de  £1' 
Rei  D.  Pedro  S.^» 

""  ♦ 

Deste  Segundo  Tratado,  que  se  verificou  no  ano  de  178. . .  re- 
sultou a  Portugal  no  Matrimonio  do  Infante  D.  JoSo  a  grande  vanta» 
gem  da  larga  sucesão,  que  tem  havido,  s^^gurando-se  deste  modo  a 
da  Coroa. 

Quanto  ao  Segundo  Matrimonio  do  Infante  D.  Gabriel  com  a  In- 
fanta a  Senhora  D.  Mariana  Victoria,  foi  pouca  a  sua  duraçSo,  por- 
que ambos  estes  Príncipes  falecerào  no  ano  de  178. ..  com  pequena 
diferença  de  dias  de  hum  a  outro;  deixando  unicamente  hum  Filho 
que  he  o  Senhor  D.  Pedro  Carlos  Infante  de  Hespanha,  o  qual  vindo 
a  esta  corte  de  idade  de  sinco  annos,  e  no  de  17.  • .,  tanto  gostou  da 
asistencia  dela,  que  por  modo  nenhum  a  quer  deixar ;    tanto  asim  que 
declarando  Carlos  4.^  a  Guerra  a  esta  Coroa  no  ano  de  1801,  e  sendo 
o  dito  Senhor  Infante  de  Hespanha,  aqui  ficou  athé  que  se  celebrou  a 
Pás  om  Julho  do  referido  ano ;  sendo  bem  notável  nesta  occaziSo  que 
as  suas  criadas  Castelhanas,  logo  que  houve  a  declaraçSo  forSo  para 
Castela;  porem  a  Ásafata  Moscozo  voltou  da  Raia  immediatamente 
para  o  Paço  de  Quélús.  Politicas  estas  de  tal  natureza,  que  por  muito 
que  se  discorra  nelas,  nunca  se  poude   penetrar  a  cauzal  verdadeira. 

Demorou-se  Sua  Magestade  naquela  corte  athé  Novembro  do  ano 
seguinte,  e  pondo-se  a  caminho  para  Vila  Viçoza,  a  onde  a  esperava 
a  Rainha  com  toda  a  Familía  Real,  recolherão-se  finalmente  a  esta 
corte  nos  princípios  de  l^ezembro  do  mesmo  ano  de  1778  com  o 
mais  falis  suceso;  acompanhando  a  Suas  Magestades  nestas  duas  jor- 
nadas toda  a  Sua  Corte. 

No  ano  de  1779  principiou  Sua  Magestade  a  sentir  hum  insulto  Reu- 
mático, que  a  obrigou  a  tomar  os  Banhos  das  Caldas  da  Rainha;  po- 
rem sem  que  alcançase  alivies  com  eles,  forSo-se  a  gravando  os  sim* 
ptbóinas;  vindo  por  fim  a  degenerar  o  Reumathismo  n'uma  Hidrope- 
zií  no  peito,  sem  que  a  podesem  atalhar  os  remédios  da  Arte 
M  )dica. 

I>ezeragànada  finalmente  de  ser  chegada  aquela  fatal  epôca,  em 
que  todo  o  vivente  deve  comparecer  no  Tribunal  Divino,  cheia  da 
maior  conformidade  com  a  vontade  do  Senhor,  e  do  mais  heróico  va- 
loi   ae  dispôs  com  todos  os  sacramentos  da  Igreja,  que  recebeo    com 
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grande  ternura,  e  conjunção:  Vindo  a  falecer  no    dia    15  do  Janeiro 
de  1781. 

O  Seu  Funeral  fea  se  com  a  Pompa  Fúnebre  praticada  cem  as 
Pesoas  Reais  da  Sua  Hierarchia:  O  Seu  Real  Corpo  foi  dopositado 
em  huma  Capela  particular  do  Convento  dos  Padres    Mínimos,    athé 

3ue  complecto  o  Mausoleo,  que  se  edificou  na  Capela  Mór   da   parte 
o  Evangelho,  foi  trasladado  para  ele  no   ano  de   178. ..  com  igual 
Pompa,  e  Magnificência. 

Foi  a  Senhora  D.  Mariana  Victoria  Filha  dos  Reis  Catholicos  D. 
Philipe  õ.^  e  D.  Izabel  Farnezi,  mais  conhecida  peja  anthonomazia 
da  Parmozana:  Nasceo  em  Madrid  a  31  de  Março  \e  1718:  Cazou 
com  o  Senhor  D.  Jozé  1.**,  então  Príncipe  do  Brazil,  em  19  de  Janei- 
ro de  1729. 

A  Sua  Formuzura,  e  bela  índole,  a  Sua  Magnificência,  e  Libera* 
lidade,  as  Suas  Prendas,  e  Artes  Liberaes,  e  principalmente  as  Suas 
grandes  virtudes  a  constituirão  digna  da  maior  estimação,  a  qual  lhe 
tributarão  sempre  todos  os  Vasalos  Portuguezes,  amando-a,  veneran- 
do-a,  e  respeitando- a. 

A  Igreja,  e  Convento  de  S.  Francisco  de  Paula  foi  obra  Sua:  A 
Magnificência  do  Templo  perfeito,  e  grandiozo  em  todas  as  suas  par- 
tes; hum  Dormitório  do  convento,  que  sóaiente  se  poude  acabar  no 
seu  tempo  bem  mostrão  a  Sua  Real,  e  generoza  Liberalidade. 

Mas,  por  disgraça  anexa  ás  obras  grandes,  não  se  tem  continuado 
no  seu  complemento,  que  seria  na  verdade  hum  dos  mais  sumptaozos, 
e  regulares  conventos  deeta  corte,  se  chega&e  a  complectar-so  conforme 
o  belo  risco,  e  dezenho  dele. 

Na  Muzica,  que  soube  fundamentalmente,  excedia  a  todas  as  Prín* 
cezas  do  seu  tempo,  e  chegou  a  posuir  a  mais  sublime  orquestra,  que 
nenhum  Príncipe  da  Europa  teve;  nem  será  fácil  juntar  outra  simi- 
Ihante  pelo  concurso  dos  Muzicos  raros  tanto  em  vozes,  como  em  In- 
strumentos, que  então  floreciâo^  e  se  mandarão  vir  de  toda  a  parte, 
principalmente  da  Itália,  dando  se-lhes  avultadisimos  ordenados,  como 
forâo  Egicieli,  Cafareli,  Raf,  Baptistini,  Leonardi,  e  outros  muitos, 
que  reprezentarâo  no  Real  Theatro,  que  o  Senhor  Rei  D.  Jozé  e""fi* 
cou,  o  qual  pela  sua  grandeza,  verdadeiramente  Real,  foi  huma  i  as 
Maravilhas  mais  asombrozas  daquele  tempo,  como  foi  constante  m 
toda  a  Europa;  E  por  que  alem  das  reprezentaçoens  Theatra  a 
Mesma  Senhora  em  repetidas  vezes  os  mandava  cantar  na  Sua  Ca  a* 
ra,  alcançou  com  este  exercicio  de  tanto  gosto,  e  apreço  as  msá,  es 
luzes,  e  as  mais  delicadas  pasagens  da  muzica,  que  exercitava  ^-^     ia 
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mrfitifi  câmara  oito  fó  cantando^  como  igmilraente  tocanáo  em  Crava 
ea  Tocatas  nmís  difícuitoza?,  €  do  milhor  go&toj  que  erâo  aa  de  S^ar- 
latí  Slertre  do  Mudca  da  Scobora  ÍK  Mariíi  Barbara  Rainba  de  Hcs- 
patnha,  o  maior  homem  né$t©  gt^r^^o,  que  eoiSo  se  conhecia* 

Na  Arto  da  CaTalarm  foi  ígimlmonte    eminente:    OoTernava    hum 
[Caralo  com  a  oiaior  destreza^  e  primar,  fazendo  a  oxeeutar  todas   aa 
manobra»^  de  i|U©  s2ô  suiceptívoíat  aquflea  Brutot. 

Na, casa  Brava,   e  volátil  ígiialava  o&   milhorea   Casadores  taoto 

acerto  do  tiro,  como  pa  certçxa  de  pOr  a  bala  no  sea  próprio  lugar: 

Perdis  que  se  levantava  na  &ua  presença  cabia  morta;  e  na  casa   doi 

yiãàQBj  Poreoi,  e  Lobon  da  meima  forma  níto  disparava  tiro  sem  em- 

ego,  pondo  sempre  a  bala  no  aeu  Lugiircorapctonte,  havia  entre  El* 

a  a  Rainha  grandes  queatoeus  gobre  bo  oa  tiros,  que  amboadfapa^ 

ivio  naâ  Kesee^  er^io  bem^  on  mal  empregadoa^    quanto    ao    Ligar, 

que  acertava  a  bala;  e  para  remover  a  duvida  (tanto  era    o  ardor 

o  caprixo  com  qao  queríao  J5uaient4ir  a  oerte^a,  e  o  primor  na  arte) 

Procedia  ao  a  buraa  eacrupuUizí^  vistoria  naa  reEea  (de  que  fui  teflmíi- 

Uia  ocniar  muítaB    ve;íea  achando- me    em  Salvaterra)  a  qual    se  fazia 

maneira  seguinte, 

Reeal Ilida  do  Mato  a  Palaeio  a  Família  Real;  e   ebegãndo    depotí 

Carroa  com  as  Ke^os  mortaê^  depositavEo-ee  eataa  na  Sala  doa  Tu- 

&IÍC08,  aa  que  matara  Ellvei  a  huma  parte^  as  que  matara  a  Rainha  a 

lira  parte:  Vinhlo  Suai  MagÊstadõB  acompanhados  do  toda  a  8ua  Real 

'lia,  e  oe  criados  a  fazer  buma  rigoro?.a  analizi  aobre  o  bigar  em 

bala  d^ra  na  Kee;   e  a  Mõsina  Senhora  espt^ctilava  as  Re»es,  6 

íê!c)t&  ou  ã  bem,  ou  a  mal  empreja:Hda  abala;  e  daqui  resultava  huitía  ' 

ím  renbida  dít^puta  entre  Suas  3Iagestade^,  sobro  qual  bala  fi)ra  bem^ 

mal  poftiâ  louvando  cada  bum  os  seoa  tiroa,  e  criticando  os  outroi^ 

jo  argumento  depoii'  aiiitentavâo  com  vigor  na  criados  d^  ambot  oa 

irtidos, 

Duaa  t>oaeiõ6nt  teve^  em  que  governoti  o  Reino  pelo  impedimento 
moleatia  do  Senhor  Rei  D.  doaé  IA 

A  primeira  pHnoipioii  fem  i  de  Septembro  de  1758,  qaapdo  diap*- 
rSd  na  %Sua  Keal  Pésoa  na  ^acri  lagoa  tiros  na  noite  antecedente,  e  fin- 
em 12  de  Dezembro  seguinte, 

A  segunda  pfila  ultlrasi  moléstia  do  dito  Senhor  o  por  Seu  Real 
breto  de  29  do  Novembro  de  1776  qu©  vai  descriplo  na  Tomo  pri- 
a  pag.  53  executado  a  4  de  Dezembro  seguinte,  e  durou  atbé 
io  Fevereiro  de  1777  dia  do  Óbito  do  mesmo  Senhor.  í^r^r^^]^ 
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Em  ambas  estas  ocazioens  deu  as  mais  abalizadas  provas  da  Sua 
grande  capacidade,  da  Sua  incomparável  Justiça,  e  das  qualidades 
mais  brilhantes,  e  próprias  de  huma  Perfeita  Rainha. 

Movenclo-se  grandes  duvidas,  e  questoens  sobre  a  expediçBLo,  e  execu-' 
ção,  das  ordens  da  Marinha  entre  o  Marquês  d^Ângeja,  e  Martinho  de 
Melo  e  Castro,  este  como  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doa  Nego- 
cias da  Marinha,  aquele  como  Qeneral  da  mesma  Marinha,  as  quais 
produ2ÍrSo  bastantes  dezordens  de  insubordinação,  por  que  ambos  pre- 
Bumião  ter  toda  a  anthoridade  de  fazerem  'executar  as  Huaa  Ordena* 
sendo  elas  muitas  vezes  entre  si  contrarias;  e  informada  Sua  Mugestade 
desto  conflicto  de  JurisdiçSo;  foi  aérvida  declarar,  e  determinar  a  ma- 
neira, que  ae  devia  ter,  é  seguir  naquela  matéria  pelo  seguinte 


Deerefo 

Por  ser  nrnito  conveniente  ao  Meu  Real  serviço,  e  á  observância  da 
disciplina  Militar  que  se  mantenha  ileza  a  Âuthoridade  doa  chefes; 
e  guardareoi  a  respeito  deles  a  necesaria  subordinação  todos  os  mais 
Oficiais,  que  lhes  sSo  respectivamente  sujeitos:  Sou  Servida:  Qae  to- 
das, e  quaisquer  Ordens,  que  se  hajão  de  paitecipar  ao  corpo  Militar 
da  Marinha  sejSo  dirigidas  ao  Capitão  General  do  J^lar,  como 
chefe  do  referido  corpo:  Ou  seja  a  respeito  de  Naus,  que  hajUo 
de  sahirda  Barra  de  Lisboa  para  fora;  ou  seja  para  qualquer  ou- 
tra acçSo  do  Meu  Real  Serviço;  e  por  que  poderá  acontecer  que 
se  faça  necesario  que  algum  Comandante  dos  Navios  de  Guerra^ 
quOf  aaiâo  deate  Porto  haja  de  ser  encarregado  de  alguma  diligenem 
minha,  cuja  natureza  nSo  permita  participar-se  senão  ao  mesmo  Co- 
mandante, que  a  houver  de  executar:  Sou  outro  sim  aervida  que  quan- 
do Eu  a  este  reapeito  não  der  outra  alguma  providencia,  que  altere  o 
que. por  este  Decreto  Ordeno,  ae  participe  ao  mesmo  General  do  Mar 
que  ordene  àquele  Comandante,  aquém  se  houver  de  eocarregar  a  di- 
ligencia, que  se  vá  aprezentar  ao  Ministro  Secretario  de  Estado  da 
Repartição  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos  para  dele  receber 
as  ordena,^  de  que  Eu  houver  por  bem  de  o  anoarregar:  E  para  que 
Bobre  esta  matéria  se  não  mova  mais  duvida  alguma,  nem  aeja  ne* 
cesaria  mais  reprezentação  se  guardará  Este  Real  Decreto,  depois  de 
ser  registado,  na  Secretaria  de  Estado,  a  quem  toca,  e  por  ^a  ae  e^ 
pedirão  aa  ordens^  e  as  pavticipaçoens,  que  nec^ariíis ,  forem^  nes' 
conformidade. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Maio  de  1783. 

Com  a  Ruorica  de  Sua  Magestade. 
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Continuava  &  Gruferra  oa  America  ontre  Portugal  e  Castela   quao- 
do  a  Senhora  D.  Maria  1.*  tomou  as    rédeas    áo    Gtovenio;    E    tendo 

precedido  a  entrega  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  por  cujo  respeito 
mandara  o  SenKor  Rei  D.  Jozé  1.'  prender,  o  formar  procesoa  contra 
lodofl  09  oficiais  de  Grucrra,  a  quem  ae  tinha  confíado  a  sua  deteza; 
firdenou  a  Mesma  S^^nhora  por  Seu  Keal  Docreto  do  20  de  Agosto 
de  1777  que  formalizados  os  Autoííj  e  âentenciadoa  na  forma  das  Leia 
subíaem  d  Sua  Real  prezença  para  difirir  como  fosa  justo. 

Informada   poiã   Sua   Magestade  em   virtude  das  sentenças  doa 
Concelhol  de  Gaerra,  e  de  Justiça  diliberou  com  o  seguinte: 


Deereto 


I  Havendo  subido  á  Minha  Real  Prezença  na  conformidade   do  De* 

creto  de  20  Agosto  de  1777  a  Sentença  do  Concelho  de  Justiça  pror 
ferida  nos  Autos  iormados  sobre  os  procedimentos  dos  oficiais  encar- 
regados dos  Governos,  conservação,  e  defeza  da  Ilha  de  Santa  Catha- 
rina, 8  dá  extraordinária  capitulação  do  Cubatão:  E  sendo  me  tSobem 
prezentes  os  ditos  Autos,  Sentençaa  dos  Concelhos  de  Guerra,   e   de 
Justiça,  Informaçoens,  e   Pareceres   que   sobro   tudo  mandei  tomar: 
Mando,  e  Hei  por  meu  serviço  que  a  dita  Sentença  do   Concelho   de 
de  Justiça  se  nSo  publique,  e  que  os   referidos   Autos,   Sentenças,   e 
Informaçoens  sejSo  logo,  e  antes  de  alguma  obra  recolhidos  á  Secreta- 
ria de  Estado  da  Repartição  de  Guerra  para  nela  se  guardarem  como 
maior  «cgredO;  e  recato  afim  de  que  este  negocio  fique  em  perpetuoes- 
quecimeto. 

Sou  outro  sim  servida  que  tedos  os  Reos  culpados  pos  ditos  Aa-*- 
tos,  6  que  se  achâo  actualmente  prezes,  sejâo  logo  soltos  dasprieoens 
em  qae  existirem,  sendolhes  restituidos  os  Bens,  que  se  lhes  bouve- 
sem  sucrest^do  por  este  motivo. 

Sou  outro  sim  servida  haver  para  sempre  por  escuzo  do  Meu  Real 
serviço  ao  Reo  António  Carlos  Furta» lo  de  Mendonça:  JJ  tâobem  Hei 
por  escuzo  do  Meu  Real  Serviço  ao  Reo  Pedro  Jozé  da  Gama :  E 
Utondendo  ao  largo  tempo  de  prizão  dos  Reos  António  Freire  de  An- 
Irade^  JoKo  Gregório  Ribeiro  de  Sequeira,  João  de  Figueirôa  Pinto, 
Caetano  da  Silva  Sanches,  Manoel  Vieira  de  Lefto,  Sou  servida  que 
ejSo  reformados  nos  seos  Postos:  £  atendendo  outro  sim  ao  mesmo 
empo  Á  prisão  dos  Reos  Fernando  Jozè  da  Gama  Lobo,  Manoel  Godí- 
ho  de  làíro,  e  Manoel  Nunes  Ramalho,  e  a  nSo  terem  intervinda  nos 
rinc-pais  Concelhos  de  Guerra,  e  a  terem  procodido  exemplarmente 
n^  1    >etos,  que  guarneciSo  na  Ilha  de  Santa  Catharina,  Hei  por  bem 
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que  sejão  reformados  com  o  soldo  por  inteiro:  Ordeno  outro  sim  que 
se  levantem  os  suquestros  feitos  nos  Beps  de  Pedi  o  de  Morak  Mag&« 
IhSes,  e  Sitnãô  Kodrigúes  falecidos  na  prizâo,  fazeado-se,  aatrega  de 
les  áquem  poi^  Direito  pertencerem. 

E  porqaanto  nos  mesmos  Autos,  Sentenças,  e  infarmaçoena^  e 
Pareceres  consta  uniformemente  nâo  só  da  ionocencia  do  Governador 
da  fortaleza  da  Bai*r4  do  Sul  Miguei  Gonsalves  de  Leão;  mas  e^speci* 
ficaihente  da  distinta  honra  /actividade,  cpnstaneiaj  e  valor  com  que 
se  portou;  sem  o  arrastarem  outros  exemplos;  e  Sendo  juntamente  in- 
formada que  este  digno  ofi^cial  fora  prezo,  e  suquestradOj  e  que  pa  pri- 
zSomorr^era  inhocente:  Sou  Servida  declara-lo  tal,  e  que  se  re{>ute  vivo 
em  reparação  da  hoúra,  e  em  benefício  de  seos  Filhos  para  efeito  dô 
se  lhe,  contarem  os  Soldos  vencidos,  que  se  ihedeixarlo  de  pagar  athé 
á  sua  morte,  e  que  se  restítuão^os  mesmos  Filhos  os  Bens  suquestra- 
dos,  e  a  importância  daqueles,  íjuè  não  existirem,  e  que  lhes  6que 
salvo  o  Direito  para  haverem  perdas,  e  damnos  de  quem  direitamente 
for;  e  que  me  sejão  aprezentados  os  serviços  do  dito  Manoel  GonaaU 
ve)l  dôLeSò,  é  os  requerípieaios  de  seos  fmios  para  serem  atendidos, 
ooteío  iberecè  a  memoria  de  seu  honrado  Pái. 

O  Concelho  de  Querrao  tenha  asim  entendido  e  o  faça  logo  exe- 
cutar. 

Palácio  de  No^a  Senhora  da  Ajuda  a  14  de  Janeiít)  de  11  &Q* 

Com  a  Bubrica  dó  Sua  Magestade. 

Termínou-se  esta  Guerra  da  America  por  hum  Tratado  entre  £1- 
Rei  Catbolico  Carlos  3.^  e  a  Rainha  Fidelísima  D.  Maria  X.*;  mas 
tSo  secreto,  que  nada  transpirou  do  seu  contheudo,  e  particularidades: 
Veio- se  porem  no  conhecimento  de  alguns  dos  seos  Artigos  (bem  que 
com  bastante  resentimentò  dos  Vasalos  Portuguez^s^^  pouco  coatumados 
a  semilbàntes  sacrifícios)  pelo  que  o  tempo  foi  descobrindo  em  alguma 
parte  deles. 

Em  primeiro  lugar:  Cedeo  Portugal  a  Castela  a  Fortaleza  da  No- 
va Colónia  do  Sacramento  com  todas  as  suas  pertenças,  a  grande 
quantidade  de  Terreno^  que  ocupava  naquela  cii^umfrencia. 

Em  segando  lugar:  obrlgou-se  Portqgstl  a  buma  indemujínizav 
dos  gastos  feitos  por  'Castela  na  mencionada  guerra,  qtie  importa 
em  bastantes  Milhoens  de  cruzados/ 

Em  tetçeiro  lugar :  cedeo  a  Rainha  de  Portugal  a  Castela  as  di 
nhaft  mtuadas  na  Costa  d'AMca  denominadas  a  de  Fernando  do  Pt 
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a  do  Fogo;  e  expedindo-ee  daqui  duas,  Fragatas  ile  Oii^ra.para  fa- 
oer  a  entregA  delas,  aendo  o  .Comi&ario  dela. o  Coropel  do  Jtfar,  ,6  Co- 
mendador da  Ordem  de  Malta  Lúis  ae.Castro;  each^fido^e  jájMis  re- 
hríàM  Ilhaé  outras  duas  í^ragatas  Qáaiellianas  CQm,o  Cofuia^ioi  que 
havia  tomiu'  a  pose  delaft  por  EIBei  de  Cast^la^  IUQ^ defi  JMwer  buma 
total  repulsa  da  parte  de  todos  os  Horadoi:es,  dela»,  que  ^m  ti0Qlittma 
flianeira  quizerSo  sahir  do  Dominio  dp  .fortugi^l  para  o  de  Qaçtela; 
de  forma  que  forão  ihfructúozas  todas  as  ^UigeuQias  feitas  p^les  refe- 
ridos Comisarios ;  TÍndò  a  ficar  tudo  no  mesmo  estado  aatigQ,  4WI  qno 
se  veriíicase  a  sobredita  Cesão.  ^ 

.  .Eq^  quarto  Jigar:  obrigou-se  a  Rainlià  de  Portuga^  a  jFçri^^çpr  a 

£li(e&'.<}e>  Caétela-  hum  oontibgetítb  de'  (eis  niir  homeAS  4^  |£|:ó.pa  de 

Linha  coia  o:  seo.  Eletado  'Maior,  e  Parque  de  Arteíharia  gorrespoadente 

'    á  custa  dePortugfd,  todas  as  rezes  que  a  'mesma  Castela  .íose  ftCQme- 

tida». BOt  seu  continente' por  outra  Pòtenoiá  Inimlgfi. 

I'  E  porque  pela  revolução  da  França  em  17^9  motveo,  e  declarou 

eatã,  a  Goierr^  oootra  JBlBei  de  Castela^  então  se  VeriHcoii  a  obrigação 
dp.  dar  aquele  Exercito  Anailiar^.  que  o<M  efeito  sè  formoíi  das  mi* 

<  Iborea'  Trópaa  de  PertNgai  eoaipostA  de  seie  Regimentos  de  Infanterj^*: 
a  sabçur ;  O  Eegimentir  de  Pew^he^O*  regiinenfo  4^  Miua8==^^  Regi« 

I  meJQLtp  de  .Ca8caís=sO  Regimento  ^ de.  Castelo  de  Vide==Q8  doià  Regi- 
mentos do  Portp ;  de^  K>eu  E&tado'  Maior,'  éat  qtie.  entrarão  ob  Generais 

»  mais  acreaitados  pelos  seos  talentos  militares,  e  pelo  seu  valor,  ha- 
vendo igualmente  hum  Parque  de  Artelharia  proporcionadiV  àquele 
numero  d^  Xrópft,  e  bervide.  pelos  mai»  hábeis '  òliciai^;  e^lsólc^dos  do 
Co^po  ida  Àrtelharia..  .      =        '  '  .•  . 

.{['ai  idoijDeadQ  poi;  General  em' chefe  desta  bxpediçSò  D.  Lourenço 
Jozé  das  Bro|a§  e  iUeoiòastro-  5.^  Marquês' das  Minas^  b  qual  sendo 
insultado  dejhiAm  ataque»,  nervoso  n^stè^  mei^mo  tempo,  fiòou  por  iso 
inhabilitado  para  exercer  o  sobredito  comandamoato.    . 

..I    ^  r.T,  ...  '\    :  :.    '.  .:     •-  ••'         -  -^  '    ••'  ^"  . 
'ílça  Beu,jugar.^ipjpofpo^.Su4f^M  F()i4ér  Skélatér 

Tenente  General  dos  seos  ii^xercitos,  ^  qual*  pasou  edtíi' 'efeito  á  exer- 
cei" o  comando  daquele  £xercit«f  Auxiliar^  e  dezem^nhou  com  ci^edi- 
to  o  bem  merecido  conceito,  qua  se  fazia  do  »ou  vaíoV^  '^ 'Pericia 
Militar;  regulando  sempre  as  suas  acçoens  com  muita  prudência,  o 
eom  ^  ^^^?^  politica^  quf^Udade9,,  l»em  neoesartas  maft-x^rtlicas  cir- 
cacnètancías  èm  qiíe.  se  achava^,  paia  .Boâliti^ya  contra  faaiaa  Nação 
mnita  Bagis,  muifo  vaIoroza,.e  piuUq  diaçiplinada;  mão  olhe'  sevyindo 
de  knaicr  embaraço^  antes  siqi  do,  maior  quifl^ai  «  oombinflção  dos 
jieos  projectos  militares  com  os  ^o  (Jeneral  CaMelhàoo^  '^de  que  'ele 
j^a  ^uU^citiar:  Fazendo-se  mais  critica  aquela  situação  pelas  mudanças 
te  ^    'onerais  em  cheio,  que  El  Rei  Catholico  nomeou;   como  forão:  O 
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primeitp  António  Ri  cardos,  na  verdade  digno  de  levar  a  Expediçlo 
ao  fim  com  o  milhor  saceso  pelo  sen  valor,  prudência,  e  perícia  mili* 
tar;  itfaê  como,  por  dísgraça,  era  homem  particular,  e  no  Exercito 
Castelhano  entravfto  mnitds  Pigalgos;  estes  nSo  só  erão  dezGbedientes 
ás  suas  ordens;  mas  athé  fulminarão  na  corte  huma  conspiração  fala* 
contra  ele;  pelo  que  foi  chamado  á  cortCi  e  repreendido  com  severi- 
dade,  do  que  resultou  instantaneamente  huma  morte  súbita:  efeito 
bem  natural  nos  homens  de  honra,  quando  se  vêem  ultrajados  injusta  e 
iniquamente. 

Nomeou  £1-Rei  catholico  em  seu  lugar  ao  Conde  da  UniBo,  que 
suposto  ner  rapas  p  la  idade;  com  tudo  ji:^ntava  aoé  seos  belos  talentos 
militarés^hum  grande  valor:  NSo  obstante:  Os  seos  principais  cabos 
arrastrados  pela  inveja  o  levarSo  a  hum  po^to  arriscadbimo,  onde, 
desamparado  dos  mesmos  seos,  qUe  vergonhozamente  fugirSo,  foi  ata* 
cado,  e  morto  pelos  Francezes. 

Nomeou  a  Corte  de  Madrid  terceiro  General,  bem  diverso  dos 
dois  primeiros,  como  b^m  se  vio  do  .mau  êxito  das  suas  operaçoens 
Militares:  de  sorte  que  tendo  os  outros  dois  primeiros  Generais  feito 
grandes  conquistas  pelas  terras  de  França  este  terceiro  as  largou  aos 
Francezes,  que  em  previsimo  tempo  nSo  só  as  recoperarBo;  mas  athé 
se  fizerâo  senhores  de  muitos  Postos  Castelhanos  de  summa  impor* 
tancia.   .' 

í    •        •  ''    ■ 

Súcedeo  para  maior  infelicidade,  e  dtsgraça  de  Castela  a  infilici- 
dade  do  Governador  da  Praça  de  Figueiras:  Praça  forte,  beiii  guarne- 
cida de  obras  exteriores;  de  muita  e  boa  Ârtelharla;  tendo  dentro  oito 
mil  homens  de  Tropa  de  Linba^  e  abastecida  de  infem'dade  de  Muni* 
çoens  de  Boca^  e  Guerra  para  sustentsir  o  mais  vigórozp  sitio  por 
muito  tempo,  a  qual  era  a  chave  do  Reino  por  aquela  parte. 

O  Governador  dela  arrastrado  da  mais  vil  covardia  (de  que  igno- 
ro a  cauza)  abrio  espontaneamente  as  portas  da  Fortaleifta  aós  Fran- 
cezes; entregando-lbea  não  só  |i  Praça,  como  tudo  o  que  havia  nela, 
tanto  da  gente  das  Armas,  que  ficou  Prisioneira  de  Guerra,  como  de 
todas  as  Muniçoens^ 

^.Estas  ISojcritícas  circunstánisia^  apurarão  os  talentos,  eaprod 
cia  do  General  Forbes  para  ocorrer  a  acontecimentos  tio  diversos^ 
tâo  innopinados  com  prevençoens  adequadas  ás  circunstancias  cone 
rentes;  e  cona> efeito  teve  a  felicidade  de  dezempenhat  os  sèos  da 
res  com  o  maior  credito  seu,  e  satisfkção  geral. 

Toda  a  narraçSo  dos  sucesos  desta  Expedição  se  fês  publica 
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Dosai  Ga£etai|    aonde   vlnhão   copeadas   as  cont&a  dos  ofícios,  quô  o 
mesmo  General  dava  á  nosa  corto,  e  aonde  aa  podem  ver* 

Â  tomada  da  Praça  de  Figueiras  foi  a  cauza  porqae  Caatela  pedio 
a  Pás  á  França,  que  lha  concedeo  com  as  cotidiçoens  maia  Bervia, 
mais  humiliantes,  e  aa  raaÍB  6straordinana@^  cujo  Exemplar  se  pôde 
ver  no  Impreso  qu6  sahío  dos  seoa  Ârtigoa  no  ano  da  1705;  mas  não 
obstante  revestir-Be  aquele  Tratado  de  condiyoens  tâo  torpea,  ^  6k- 
traordiDariae,  teve  El  Rei  Carlos  4.^  por  Lum  Beiviç;o  muito  relevante 
a  cooperação  do  Duque  de  Alcudia  para  ele;  pois  lhe  fês  a  singular 
mercê  de  o  mtitular=0  Prinoipe  da  Pás*=».  • 
I  '      .  .'-'■■■* 

Celebrada  a  Pás  teve  ordem  o  General  Forbes'  de  se  retirar  para 
o  Beifio  com  o  seu  Estercitò,  o  que  se  pôs  em  ezecuçSo  viiido  |i  Tro- 
pa toda  embarcada  era  direitura  a  este  Porto  de  Lisboa. 

Este  EIxercito  auxiliar^  que  Portugal  deo  a  Castela  eiii  virtude 
[  daquele  Tratado  da  Pás  do  Brazil  fôs  a  despeza  de  muitos  Milhoens 
I  de  cruzados,  por  quanto  correndo  todo  o  gasto  dele  por  conta  da  éorôa; 
[    a  hida  da  Tropa  por  mar ;  a  condução  do  Trem  perciso,  pfiudpai- 

mente  a  do  Parque  da  Ârtelbaria,  em  terras  tao  dista.ntesy  e  em  sítios 
I    todos  montuozosy  equi^zi  inacesiveif  algoinp  deles,  epm  traaéportes' de 

Beatas  ;  as  Muniçoens  de  Boca;  e  Guerra  parao  mesmo  Exoroitd;  a 
I  sua  retirada  para  o  Kçino  por  mar ;  tudo  isto  íqiporta  hum  computo 
'   de  3Íjlhoen8  incalculável:  Por  outra  pi^rte  a  perda  de  algúas  oficiais 

de  grande  merecimento^  que  morrerão  no  oouíiicto ;  outros  qoe.  íòpão 
I  priziòiiados ;  a  perda  dos  (soldados,  que  igualmente  perecer2p:  Duas 
[  Fragatas  de  Guerra  que  naufragarão,  buma  no  Porto  de  Rozas  no 
'  Mediterrâneo,  aonde  era  o  noso  dezembarque;  outra  n9  Ms^r  do  lo- 
;  vanta  na  Costa  de  Berbéria,  não  he  de  menor  ooncidçraçSp, .  que  per« 
joizo.  '    ' 

O  neso  Príncipe  Regente»  qu^  naquele  tempo  gqvprnava  já  o  Bei- 
^o  pelo  impeditiiento  da  moléstia  da  Bainha  quçi^eudo  dar<;a.  tpdoa 
OB  oficiais  Generais,  Coronéis,  e  mais  oficiais,  oficiais  Inferiores,  Ca- 
detes, e  Soldados  deste  Exercito  Auxiliar,  que  pasou  a  Hespanha, 
huma  prova  authentica,da  Sua  Real  satisfação  Dela  díç^ação,  e  va- 
lor com  que  procedèt-Soj^Qráenou  que  todos  08  onciaU  Generais,  quefi- 
zerSo  parte  da  sobreditaf^pediçãc,  tragão  solbre  o  braço  direito  da  Far- 
da buzDSL  Granada  de  Oiro;  e  os  mais  oficiais  e  Cadetes  humade  prata 
em  sigaal  de  distinção:  Que  os  Oficiais  Inferiores  uzem  da  ^  mesma 
lasigtiik  bordada  de  seda  brapca;  e  òs  Soldado^  de  h^m  «da  mesma 
DÕr:  Quanto  ad  corpo  dá  Àrtéibaríá,  que  os  Oficiais  athj&^.^oadetes 
a^em  ii<y  braço  direito  da  Farda  de  huin^  Peça  de  Ártelharia  boxda-^ 
la  de  Prata  em  signal  de  distincSoi  Os  Oficiais  In&rioros  bordada 
ie  £     ^a  bráfica;  Os  Soldados  de  Lãm  branca:  Aos  oficiais  de  Qraoa- 
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doiro*  munda  eoaseirar  par*  o  fotiirt,  o  mesmo 
que  rewberJo,   doranto  a  Querra,  emouanto  i,       , 

1'    ííl    '/    *"t!2  rnfmores.  e  SoWado.  nos  Posto»  a   qL    ...„». 
rem,  «eg»ndo  a  ordem  da»  suas  graátiaçoeus.  ^  '        ' 

de  ímí""'*''  ^'''^**  ^'''•''*'  '■^'*«'  I""-  ^e<^^«  de   17  d«   n.^.^br^ 

PAa^d7n™ÃT\''"*' ^'*'*"*^*' *''^" ''«''°«'«  P*'^  Tratado   d. 

/ás  do  Brazil    forao  untcamíote  a  n-ivindicaça,,  da  liba  de  Santa  CV 

tbanna;  a  „0  R^  Grande  de  S.  P.dro    ^  d.La  Forta  ^aa    d^  San S 
tuçal  pelo  «obredUo  Tratado,  com  Luma  gmnde  eslençâo  d»  cL« 

Porâ^^tó!''''  ^°'"  i-^nifioante   «>mp6t.»«ç?lo  do*  «erificio.   ^ae 

w 

De  qjianta  ^vantagom  n3o  foi  para  Castela  a  CesSo  da  Praça  d* 
Nora  (;.>Um.«  *i.>  .SacTameote?  Quanto  maiores  nSo  forSf,  as  ou?  lhe 
Mreataxa™«.  em  tempo  de  Oaerra  hu™  Exercito  ÍS«SdráSta  do 
Portugal  no  .jt.o  qm  bem  lhe  apra.aae?  pelo  que  a^ma  fica  WDde 
rado  ekramente  .e  mostra  a  utílidaHe  q«S  11,;  re,.W  .sL^cSmo 
rtobem  o.  6r«T,««03  perjuizos,  qae  daqpi  se  nos  segaiíío* 

Nío  «3ó  de  tnonoratenvao  TB  muitos  MílhopDi  de  cruzados  oim 
SlsTen;?;'"*]  -<l-'aG«erra,  n!Io  s<!com  iLa  Aridade  «oví 
de  menll  i  •  '^'^"«nas  |.>agata«,  e  outras  Embarcnçoens  de  Guerra 
íll^m  n„r«  ^í'  '^"♦^  '"'*'"*"]?  P"""  "'^"  *"""  "«q''«"««  Alínea;  eSl 

De«re(o  dç  eKermfalo  do  Padre 
Prcl  «Toão  de  nansllfia 

afdr.    S„  í  .n      *n'^*'  'T  ''"^  ^™  ^^^^^  «  '«"'P"  «tom  «»odI. 
«Ido.  Soa  Servlí7,n,  (f  Hei  por  bem  iní,ií  ■'■'-•-  ■  ■■     •  . 

am  do  serriço  o  GíJoio:  Ordena >  '  ' '■'' 

aonde  Já  ma. s  „..„  „n trará,  nem  m  cidade  íjguina.    nem   «iad*  '  - - 

\.la  Notetôl  deste  Ifein.:  Ordeno  outro  sim  qte  dVvT.^^K. 
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ra  para  o  Convento  de  Pedrógão,  aonde  rezidirá  por  toda  a  vida,  sem 
poder  jamais  pernoitar  fora  do  dito  convento. 

Tado  iata  ordeno  em  atençSo  aos  seos  indignos  procedimentoS|  e 
pela  Minha  Real  Benignidade,  e  comiseração,  pela  qnal,  e  para  signal 
dela,  Sou  servida  conceder-lbe  duzentos  mil  réis  para  acudir  ás  suas 
Beligiozas  neceeídades:  com  advertência  porem  que  senão  me  constar 
da  emenda  de  vida,  e  que  procede  como  de  antes  nos  mesmos,  e  semí- 
Ihantes  procedimentos,  farei  efetivas  as  penas  justas  que  por  agora  lhe 
suspendo;  ficando  isto  em  pé  para  servir  em  todo  o  tempo  o  proceso 
e  testemunhas,  que  ha  da  sua  indignidade. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda. 

Com  a  Kubrica  de  Sua  Magestdde. 

Pelo  mês  de  Maio  de  17  S6  agravando-se  as  moléstias  do  Senhor  Bèi 
.  D.  Pedro  3.°  sem  que  lhe  aproveitasem  os  remédios  «la  Medicina,  que 
se  lhe  aplicarão;  nem  tãol>em  as  muitas,  e  fervorozás  ôraçoens,  que  a 
Augu3fa  Soberana  ft  Senbora  D.  Maria  1/  exégio  da»  Pesoaa  mais 
virtuozas  das  cumunidades  Religiozas  para  a  conservação  dá  mia  ti- 
da, veio  finalmente  a  falecer  no  dia  25  do  mesmo  mês,  e  ano,  dia, 
em  que  a  Igreja  celebrou  a  Glòrioisa  Ascensão  de  (Cristo  Senhor,  e 
Redemptor  Noso;  tendo-ae  prevenido  em  repetidas  Tezes  com  os  áa* 
cramentòs  da  Santa  Igreja,  que  recebia  com  a  maior  e  dificação»  e^ 
eonformidade. 

-  Fes-se  o  seu  Funeral  com  todas  as  honras,  que  se.  praticão  com  ov 
Reis:  Foi  sepultado  no  conveAto  de  S.  Vicente  de  Fora  dos  Cónegos- 
Regrantes  de  Santo  Agostinho. 

Este  golpe  foi  sumamente  sensível  á  Rainha  não  só  pelos  vinculo» 
do  sangue,  e  do  consorcio;  como  tãobem  pelo  recíproco  amor  com  que 
se  tratavão;  priginando-se  da  sua  falta  huma  profunda  tristeza,  que 
ocupou  oSéti  Real  Coração:  As  persuJaçòens  ^orem,  e  as  cons6la{oens^ 
com  que  a  animou  o  seu  Confesor  o  Arcebispo  de  l^hesálo^ioa,  fo-* 
rão  pouco  a  pouco  mitigando  a  sua  dor,  vindo  por  fim  a  conforma^ 
U  com  á  razão. 

Foi  El-Rei  D.  Pedro  3.«  o  terceiro  Filho  do  Senhor  Rei  D.  JoãO 
!  ,  e  da  Rainha  a  Senhora  D.  Mariana  d^Austria:  Naeceo  no  Palácio 
<  Lisboa  a  5  de  Julho  do  ano  de  1717:  Cazou  com  Sua  Sobrinha  a 
i     ihora   D.  Maria  Francisca  Princeza    do  Brazil  em   6  de  Junho  de 

'1      'O, 

8  Toiro  n 
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Foi  dotado  de  muitas^  e  especíozas  qualidadesj  que  o  constituirão- 
hum  Príncipe  Virtuozo,  e  Amado  de  todos. 

Respeitou  Sempre  a  Igreja,  e  tratou  os  Seos  Ministros  com  a  maior 
reneraçSo. 


j  Â  sua  continência  nunca  padeceo  a  mais  leve  mancha,  oa  nota. 


A  sua  DevoçSO;  e  Piedade  forSo  incomparáveis. 


I  A  sua  caridade    extendeo-se  a  muitas  pescas  particulares,   e  a 

{  muitos  Conventos^  para  cuja  edificação,  e  reedificaçSo  concorreo  com 

I  avultadas  sommas. 

O  Convento  da  Lapa  foi  edificado  a  expensas  Suas  por  interce- 
sSo  do  Prior  da  Freguezia  nela  existente  o  Padre  Nuno  Henrique 
D'orta. 

O  Convento  das  Religiosas  Bernardas  do  Mocambo  foi  ignalmente 
reedificaçSo  Sua  por  intervenção  do  Padre  Frei  João  Rapozo  Mongo 
da  Ordem  de  S.  Hieronimo. 

A  Capela  Real  da  Bemposta  foi  reedificada,  ou  para  milhor  dizer, 
i  feita  de  novo  pelo  Mesmo  Senhor;  provendo-a  dos  mais  ricos  ornamen- 

tos agaloados  doiro,  de  Banquetas,  e  Serviço  todo  de  Prata:  Augmen- 
tou  as  Capelanias,  e  as  suas  côngruas,  alcançando  da  Cúria  de  Roma 
vários  Breves  de  Privilégios  Ecleziasticos  para  os  seos  Capelaens. 

A  Quinta  de  Quelús,  a  que  podemos  chamar  o  Versalhes  de  Por- 
tugal, pelos  beloi  jardins,  Cascatas,  Arvoredos  silvestres,  Rio,  Fasei- 
es, e  outras  muitas  obras  raras,  e  grandiozas,  que  em  si  contem,  foi 
feita  a  expensas  suas. 

As  cazas  são  verdadeiramente  Reais  pela  sua  struetura,  grandeza,  e 
mobilação,  com  que  estão  ornadas;  ainda  que  a  Architectara  exterier 
he  disforme;  porem  este  defeito  he  trivial  nas  obras  de  acrescenta- 
mente. 

Ho  certo  que  EI-Rei  teve  rendas  muito  avultadas;  e  a  resp^^to 
das  quais  pouco  avultão  aquelas  despesas. 

Porquanto  alem  do  grande  rendimento  da  caza  do  Infant&v.  a 
maior  de  todo  o  Reino,  acresceo  este  muito  no  seu  tempo  pelas  (  »• 
ças,  que  a  Rainha  fês  á  Mesma  caza.  --, 

Conferio-lhe  as  duas  Comendas  muito  rendozas  da  Arrábida    *- 
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zimbra  cia  Ordem  de  Santiago  da  Espada,  vagas  pelo  confisco  do  Da» 
que  d^Áveiro;  alem  de  outras  de  rendimentos  avuliados. 

O  Mesmo  Senhor  obteve  do  Papa  Pio  6.*  huma  Bula  para  comer 
08  Dízimos  de  todas  as  Igrejas  do  seu  Padroado  da  Caza  do  Infanta- 
do, que  be  asas  grande,  os  quais  sílo  muito  avultados  em  rendimentos; 
tirando  aos  Parrocoa  atbé  es  Pasais,  que  a  maior  parte  deles  tinha; 
taxando  a  mesma  Bula  a  côngrua  de  cada  hum  dos  Parrocos  em 
cento  e  vinte  Escudos  Komanos  por  ano,  os  quais  são  reputados  a 
oito  centos  réis  cada  hum;  porem  o  Archebispo  de  Lacedemonia  D. 
António  Caetano  Calheiros  Maciel  Executor  da  referida  Bala  por  co- 
miseração dos  Parrocos  reduzio  os  sobreditos  Escudos  a  mil  reis,  fa- 
zendo o  total  da  côngrua  anual  de  cento  e  vinte  mil  reis. 

As  cauzas  alegadas  por  El-Rei  para  a  impetra  da  referida  Bula 
forâo  primeiro:    . 

Porque  sendo  hum  Prineipe  de  Sangue,  e  o  mais  immediato  á  Pe- 
3oa  do  Kei,  de^ia  ter  hum  tratamento  proporcionado  á  Qrandeza  da 
•Sua  Pesoa:  Segundo:  para  fazer  esmolas  a  Fidalgos  Pobres, 

(1)  Tinha  El-Rei  D.  Pedro  herdado  de  Sua  Irman  a  Senhora  D. 
Maria  Barbara  Rainha  de  Castela,  e  viuva  de  El  Rei  D.  Fernando 
6.*  alem  das  Jóias  de  grande  preço  hum  Milhão  de  cruzados  em  moe- 
da de  oiro. 

Igualmente  ficou  herdeiro  do  Senhor  D.  João  da  Bemposta,  que 
suposto  não  ter  igualdade  com  a  outra  herança;  com  tudo  sempre  foi 
avultada  pelas  muitas  terras,  que  agregou  á  caza  do  Infantado,  alem 
de  algumas  Jóias,  é  Mobilia,  que  reduzio  a  dinheiro. 


(1^  Sucedeo  nesta  ocaziao  huma  pasagem  notável:  Chegada  a  Bula,  mostrou-a 
ElRei  a  João  de  Oliveira  Leite  Dczetnbargador  do  Paço,  e  Seu  Secretario  de  Es- 
tado, Ministro  de  muita  probidade,  e  inteireza,  e  sabedoria;  Lida  a  Bula,  pergun- 
tou-lhe  ElRei  que  lhe  parecia?  Respondeo  João  de  Oliveira  Leite:  Que  nem  Sua 
Magestade  a  devia  impetrar;  nem  o  Papa  lha  devia  conceder:  A  isto  replicou  El- 
Rei: Que  tinha  os  votos  de  muitos  Theologos,  e  Juristas,  que  asim  o  aconselharão. 
Retirado  João  de  Oliveira  Leite;  pasado  pouco  espaço  de  tempo,  entrou  na  Cama- 
d'ElRei  o  Padre  Frei  Mathias  da  Conceição  Religiozo  Arrabido,  e  confesor  do 
nhor  D.  Jozé  Príncipe  do  Brazil,  mostrou-lhe  ElRei  a  Bula;  acabada  que  foi  de 
:,    perguntou  ElBei — Que  lhe  parecia  V   a  que  o  referido  Religiozo  respondeo— 
le  nem  Sua  Magestade  a  podia  impetrar,  nem  o  Papa  lha  devia  conceder — El- 
ú  lhe  dise  as  mesmas  palavras, — Que  tinha  muitos  Tneologos  e  Juristas  pela  sua 
arte. 

Kntre  João  de  Oliveira  Leite,  e  Frei  Mathias  não  tinha  precedido  conversação 
firuxna  a  este  respeito. 


Digitized  by  VjOOQIC 


!  60 


Acresce  a  iatO;  que  El-Rai  desde  o  reinado  de  seu  IrmSo  o  Senhor 
D.  Jozé  1.®,  e  athé  ao  fim  da  sua  vida  sempre  se  sustentou,  e  a  soa 
Familia  á  custa  da  Caza  Beal;  asim  como  tãobem  não  gastava  em 
cavalharice,  por  se'  servir  da  mesma  caza  Real,  vindo  por  este  modo, 
e  pela  sua  admirável  economia  a  ser  mais  avultada  a  sua  renda,  e  em 
consequência  puder  extender  as  suas  esmolas  aos  referidos  Fidalgos 
pobres,  independente  da  cauzal  alegada  na  Bula  alcançada. 

Foi  mnito  ii^enuo,  e  sincero  no  seu  trato  com  todos;  especialmen- 
te com  08  Fidalgos  da  primeira  ordem,  os  quais  atrahidos  da  agrada- 
rei recepção,  e  do  bom  acolhimento,  que  lhes  fazia,  frequentavâo  a 
Sua  Camaraj  o  que  foi  cauza  do  disgosto,  que  teve,  de  ser  mandado 
retirar  para  a  Quinta  de  Queiús  athé  segunda  ordem  de  EI-Rei:  Ya- 
lendo-se  o  Marques  do  Pombal  da  frequência  das  vizitai  dos  grandes 
para  o  malquistar  côm  £I-Rei,  trazendo-Ihe  á  memoria  outra  conjun- 
ção similbante  a  de  3  de  Septembro  de  1758;  porem  El-Rei  emendou 
a  aceleração  deste  procedimento  mandando-o  vir  immediatamente  pa- 
ra Palácio,  cuja  ordem  recebeo  o  mesmo  Senhor  D.  Pedro  antes  que 
chegase  a  Queiús,  ficando  por  fim  capacitado  £1-Rei  da  Fidelidade  do 
dito  Senhor. 

Este  facto  vai  contado  mais  circunstanciadamente  no  Tomo  1.®  a 
pag.  60  e  61. 

Tendo  Sua  Magestade  nomeado  ao  Ârchebispo  de  Tesalonica 
seu  Ministro  asistente  ao  Despacho  do  Gabinete;  authorízou-o  igual- 
mente para  pasar  ordens  nos  Negócios,  que  a  Mesma  Senhora  lhe 
imcumbir,  pelo  seguinte. 

Decreto 


Fui  servida  ordenar  que  o  Reverendo  Ârchebispo  de  Tesaloni- 
ca Inquizidor  Geral;  do  Meu  Coneelho,  e  Meu  Ooiifesor  assistise  ao 
Despacho  do  Gabinete:  Ordeno  outro  sim  que  por  Ele  ee  expeção  aa 
Ordens,  que  Eu  for  Servida  encarregar-Ihe. 

O  Concelho  da  Fazenda  o  faça  asim  executar  pela  parte,  que  lhe 
toca. 

Palácio  de  Lisboa  22  de  Agosto  de  1787. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Para  evitar  os  gravisimos  perjtii^os,  que  resultavSo  á  boa  arr< 
dação  da  Real  Fazenda,  conservando-se  os  ThezoureijfaB.  Âhxioxa''^' 
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e  Recebedores  nos  scoa  o£cios,   emqtianto  da^So   a3    bqes   couUSj  foi 
Stift  Mflge&tade  serrida  ordenar    o  que  ae  deve  fazer    a  este  roâpettci 

peio  seguinte, 

Deere  la 


Seado-me  prezeote  que  por  se  darem  as  contas  doa  Recebimen- 
toa  feitou  peloa  almoxarifes,  Tbes&oureÉros,  e  Recebedores  da  Minha 
Keal  Fazenda,  asimda  minha  Real  caza  como  de  todas  as  rÊ^partiçoens^ 
em  que  ela  se  arrecada,  e  dispeode  conservando  os  mesmos  Almoxari- 
fes, Tbezoureiros,  ''  Recebedores  nos  seos  ofícios  emquanta  as  eatSo 
daodo^  de  que  tem  resultado  gravíaímoa  perjuizos,  e  damnoa  á  Minha 
Real  Fazenda,  os  quais  se  devem  prevenir,  e  acautelar  oom  oportu*^ 
nas  pravídeneias* 

Sou  servida  que  o  Marquês  Prezidente  do  Mqu  Real  Erário  man- 
de tomar  as  suaa  contaB  aos  referidos  Almoxarifes,  Thezoureiros,  e 
Recebedores  nos  tempos  determinados  pela  Ordenação,  e  Regimento 
da  Fazenda;e  ampliando  a  diepoziçlo  do  Titulo  treze  paragrapho 
segundo  da  Lei  Fundamental  do  Real  Erário;  Sou  outro  sim  servida 
que  o  mesmo  Marquês  Prezidente  posa  para  ese  efeito  não  só  suspen- 
der os  sobreditos  ofícíais,  mas  tãobem  nomear-lhea  aervintuarios,  em* 
quanto  não  tiverem  dado  as  contas,  para  que  no  cazo  de  as  haver om 
dado  boas,  posâo  tomar  a  servir  os  Heoa  oficioej  ou  Eu  haja  de  nomear 
que  hajao  de  servilos  no  outro  cazo  de  me  ser  presente  pelo  sobredito 
Marquês  Presidente  qne  se  fás  astm  necesario. 

O  meamo  Marquês  Prezidenie  do  Meu  Beal  Erário  o  tenha  asim 
entendido,  e  o  faça  executar. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  d^ Ajuda  a  12  de  Dezembro  de  1787. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

O  ano  de  1788  ioi  fatal  pelo  falecimento  de  algumas  Pesoaa  as 
maÍB  condecoradas:  Logo  no  seu  principio  aerravou-se  a  moléstia  do 
Marquês  de  Angeja  com  tanta  forga^  que  veio  a  falecer  no  dia  11  de 
Março  seguinte. 

Deo-se^lhe  sepultura  no  Convento  dos  Padres  Agostinhos  da  Gra- 
ça^ aonde  a  sua  caza  tem  Jazigo. 

Foi  o  Marquês  D.  Pedro  Jozé  de  Noronha  o  3.^  deste  Titulo,  e 
Se^^^or  de  toda  a  caza,  e  Comendas^  que  teve  aen  Pai: 
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Getitil  norocm  da  Camará  d'Eliiei  D.  Jozd  1.**;  donde  pasou  pari 
a  da  Kaiaba  D,  Maria  1.*;  Deputado  da  Junta  dos  Três  Eiiados,  âm 
que  entrou  em  13  de  Agosto  d6  I750i 

Prezidente  do  Erário  Régio  por  Decreto  da  Rainha  D.  Man»  1." 
do  mês  de  Março  de  1777. 

Ministro  asietente  ao  Despacho  do  Gabinete  da  Meama  Senhora 
no  sobredito  ano. 

Tenente  General  dos  Exerci  toa  de  Sua  Mageatade,  o  Concelheiro 
de  Guerra, 

General  das  Armadas  Reais  por  Decreto  de  12  de  Fevereiro  de 
1782. 

Vagando  por  sua  morte  o  Lugar  de  Prezidente  do  Real  JCrario^ 
nomeou  Sua  Magestade  para  este  Emprego  ao  Visconde  de  Vila  Nova 
da  Cerveira  Secretario  d^Estado  dos  Negocio*  do  Reino  por  Decreto 
do  mesmo  mes  do  Março  do  sobredito  ano  de  17^8. 

Atendendo  porem  a  Rainha  por  hum  a  parte  a  que  os  muitos  e  gra- 
ves Negócios,  com  que  estava  cravado  o  Real  Erário  iaziâo  inço  rapa- 
tivel  a  servinti»  daqueles  dois  Empregos  em  hum  mesmo  sugeito;  qae- 
rendo  evitar  a  estagnaçSío  dos  Negócios  de  ambas  as  Inspeçoens:  e 
por  outra  parte  atendendo  ao  merecimento  do  Dr,  Jozé  de  Seabra  ds 
Silva,  o  nomeou  Soeretario  d 'Estado  dos  Negócios  do  Reino  pelo  se- 
guinte ^ 

Decreto 


Tendo  concideraçao  aos  merecimentos,  e  mais  circunstaneiaa  «ten- 
diveis,  que  concorrera  na  peaoa  de  Jozé  de  Seabra  da  Silva,  ©  a  que 
com  zelOj  Actividade,  e  Amor  ao  Meu  Real  serviço  em  tudo  o  que  a 
ele  respeitar.  M«  servirá  muito  á  minba  satisfaçlto: 

Hei  por  bem    de  o  nomear  Sacretario  d*Estado  dos  Negócios  do 

Reino. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  a  15  de  Dezembro  de        í^ 
Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade, 

Visconde  Mordomo  Mór. 
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Nefite  ano  dç  1788  fakceo  a  10  de  Septembro  no  Palácio  de  Lis- 
boa o  Senhor  D,  Jozé  Filho  Primogénito  de  Sua  Magcstade,  e  Prin- 
oípo  do  Brazíl^  cujo  auceao  vai  deBcrípto  no  tomo  primeiro  a  pag.  65. 

Ko  mesmo  ano  com  ponca  diferença  de  dias  falecerão  em  Madrid 
a  Senhora  D.  Mariana  Victoria  untca  Filha  de  Sua  Magestade,  e  sou 
Marido  o  Senhor  D.  Gabriel  António  eegundo  Filho  de  Carlos  3.^  Rei 
de  Hespanha,  e  ambos  Infantes  de  Hespanha,  de  cujo  consorcio  nas- 
cerSo  tree  Filboa,  dois  falecerSo  de  curta  idade;  eziste  o  tercoirOj  o 
Senhor  D.  Pedro  Carlos  Infante  de  Hespanha,  que  nasceo  em  Madrid 
a  18  de  Junto  de  IISQ,  e  rindo  para  Portugal  de  idade  de  5  anoe, 
aqui  se  tem  conservado  athé  ao  prezente  ano  de  1807. 

Noa  fins  deste  mesmo  ano  de  1788  faleceo  era  Braga  o  Senhor  D, 
Gaspar  Filho  Legitimado  do  Senhor  Eei  D,  JoSo  5,*,  e  declarado  pelo 
Senhor  Rei  D.  Jozé  1.**  em  18  de  Janeiro  de  1755,  Archebiapo  de  Bra- 
ga, 6  Primáâ  das  Hespanhaa:  Nomeou  Sua  Magestade  naquela  Mitra 
a  D,  Frei  Caetano  Brandão  Bispo  do  Pará,  e  que  fora  Relígiozo  da 
Terceira  Ordem  de  S,  Francisco  no  convento  de  Jezua  deata  cidade; 
sngeito  na  verdade  digno  do  aeu  IÇmprego  peka  euas  Luzes  Scientifi- 
cas>  dezínteresô,  e  grande  caridade  com  os  seoa  Diocezanos,  do  que 
tudo  doo  as  maia  relevantes  provas:  Faleceo  em  Braga  no  ano  de  1805. 

Deste  prelado  podem  ver-se  alguns  Eacripto^  seos,  que  pude  al- 
cançar, os  quais  adiante  vao  descriptoa. 

Neste  mesmo  ano  em  29  de  Novembro  faleceo  no  Palácio  de  Que- 
lús  de  hum  Hidropico  na  cabeça  o  Arcebispo  de  Tesalonica  confesor 
de  Sua  Majestade.  Deste  homem,  na  verdade  raro,  ae  fará  adiante 
menção  circunstanciada  de  todoa  oa  progreaoa  da  sua  vida. 

Querendo  Sua  Mageatade  eatabatecer  buma  regulaçib  comfor- 
me  a  Dignidade  do  Tribunal  do  Dezembargo  do  Paço,  e  expedição  dos 
Baxareii,  que  procurSo  habilitar-ae  por  Escame  para  o  Real  Serviço^ 
foi  servida  determinala  pelo  Bcguinte. 


Decreto 


Tomando  em  concideração  a  Dignidade  do  Tribunal,  e  á  expedi^ 
çi  .  dos  Baxareis,  que  procurâo  habilitar-ae  por  Exame  para  o  Real 
i<  viço:  Hei  por  bera  que  á  maneira  do  que  se  pratica  nos  Exames 
[  vj  jo&j  nos  quais  silo  Examinadores  os  Dezembargadores  da  Caza  da 
Si  oHcaçâo,  ptezldindo,  tomando  os  votos,  e  votando  a  Meaa  do  De- 
Z€     *^*irgo    do  Paço:  seja  daqui  em  diante  Examinador  na  Leitura  doa 
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Bàxaréis  qualquer  dos  Desembargadores  da  Caza  da  Suplicação  Dou- 
tor graduado  pela  Universidade;  que  a  Meza  nomear  para  cada  Exa- 
me por  sua  Portaria,  ou  qualquer  dos  Isentes  da  mesma  TJniveraidadei 
que  se  achar  na  Corte,  e  fôr  pela  mesma  forma  nomeado. 

» 
A  Meza  depois  do  E:itame  ouvirá  o  Parecer  do  dito  ExaBunadoTi 
sobre  ele  votará  para  qualificar  o  Examinado. 

No  concurso  de  muitos  Baxareis,  e  emquanto  Eu  sobre  isto,  e  so- 
bre os  Exames  não  determinar  outras  necesarias  Providencias,  ordeno 
provizionalmente  que  haja  ao  menos  três  Leituras  em  cada  semana. 

A  mesma  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  asim  entendido, 
e  o  execute. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  i^  11  de  Maio  de  1789. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageiitade. 

Por  Decreto  de  15  de  Dezembro  de  1788  creou  Sua  Mageatade 
huma  nova  Secretaria  de  Estado  incumbida  de  todos  os  Negooioa  per- 
tencentes á  Sua  Real  Fazenda  para  dela  subirem  á  Sua  Beíd  Prexan* 
ça  todos  os  requerimentos  respectivos,  à  baixarem  as  Suas  Reais  Ke* 
zoluçoens,  a  qual  andaria  anexa  ao  Lugar  de  Prezidente  do  Real  Erá- 
rio, como  tSobem  o  de  Prezidente  do  Concelho  da  Real  Fazenda,  vin- 
do a  ser  o  primeiro  Ministro  dela  o  Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira 
por  ser  o  Prezidente  do  Real  Erário. 

Foi  organizada  esta  Secretaria  por  Decreto  do  Príncipe  Regente 
de  6  de  Janeiro  de  1801. 

No  ano  de  1789  sendo  Governador  e  CapitSía  General  das  Minas 
Gerais  Luis  António  Furtado  de  Mendonça  sexto  Visconde  de  Barba- 
cena,  foi  lhe  denunciada  huma  conjuração  contra  o  Estado  intentada 
por  varias  pescas  daquele  continente  constituídas  noa  maiores  Postos 
Militares,  e  nos  Lugares  dos  Governos  Civil,  e  Ecleziastico:  Tendo 
ajustado  entre  si  subtrahirem-se  ao  Dominio  de  Sua  Magestade,  e  for- 
marem no  mesmo  continente  huma  Republica  independente,  e  gover- 
nada por  eles  mesmos. 

Fês  o  Governador  suas  pesquizas  sobre  o  caao,  e  vindo  na  oe.  eza 
dos  Authores  dele,  os  fês  prender,  e  formar  procesos  da  culpa.  Im  aoe- 
diatamente  fês  prezente  a  Sua  Magestade  este  suceso,  informando- fk  de 
todas  as  particularidades  dele  athé  àquele  tempo  sabidas:  Resultoix  dii- 
qui  mandar  a  Mesma  Senhora  àquele  continente  o  Dezembargador  Se- 
bastião Xavier  de  Vasconcelos  Coitinho  Concelheiro  da  Real  Faze*  A^ 
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nomeândo*o  igualmente  Chancflíer  da  íldaçao  do  Rio  de  Janeiro  com 
amplos  poderes  para  obrar  contra  os  Reos,  regulado  porem  pola  de- 
termiúa^ilo  da  Carta  Hogia,  que  a  Meâma  Senhora  Ibe  envioa  aa  data 
de  16  do  Julho  de  1790,  naqual  lhe  prescreveria  a  maneira  que  devia 
ter  tanto  com  os  Reoa  Ecleaiaa ticos,  como  com  ob  Seculares  compreen* 
didos  oo  delicto. 

Sua  Magestade  porem  inflamada  da  Sua  Real  comiseração,  e  PiV 
dade  acordou  em  afterar  algumas  deter minaçoens  daquela  primeira 
Carta;  para  o  que  se  dignou  escrever-lbe  eeta  segunda 


Carta  Regia 

Sebastião  Xavier  de  Vasconcelos  Coitinho  do  Meu  Concelho,  e  de 
Minha  Real  Fazenda,  Chanceler  da  Relação  do  Rio  de  Janeiao:  Eu  a 
Rainha  vos  envio  muito  saudar.  Tendo-vos  determinado  pela  Carta 
Regia  de  16  de  Julho  do  prezonte  ano  o  que  deveis  praticar  na  co* 
misão  de  que  vostenho  encarregado  asim  com  os  Reos  Eclesiásticos, 
como  com  os  Seculares  compreendidos  no  crime,  de  que  se  trata  na 
dita  Citrta:  Por  Estas  vos  ordeno  as  alteraçoens  seguintes. 

Quanto  aos  Réus  Ecleziasticos,  que  sejSo  remetidos  a  esta  corte 
debaxo  de  segura  prizSo  com  as  sentenças  contra  eles  proferidas,  para 
á  vista  delas  Eu  determinar  o  que  milhor  me  parecer. 

Quanto  aos  Reos  Seculares,  e  entre  eles  os  reputados  Chefes,  e 
Cabeças  da  Conjuração,  havendo  algum,  ou  alguns,  que  não  concor' 
resem  com  os  mais  chefes  nas  Asembleas,  e  Cònventiculos,  convindos 
de  comum  acordo  nos  pérfidos  ajustes,  que  ási  se  tratarão;  mas  que 
alem  dis^to  em  discursos,  e  praticas,  e  declaraçoens  sediciozas;  adm 
em  publico,  como  em  particular  por  execução  exft  dirorentes  partes, 
ióra  das  ditas  Asembleas,  introduzindo  nas  Pesoas,  ou  nos  Povos  por 
este,  e  outros  criminozos  meios  a  se  apartarem  da  Fidelidade,  que  me 
devem,  não  sendo  esta  qualidade  do  Reo,  ou  Reos  pela  atrocidade,  e 
escandaloza  publicidade  do  seu  crime  revestido  de  tais,  e  tão  agravan* 
teft  circunstancias  dignos  de  alguma  comizeração:  Ordeno  que  a  sen- 
tença que  contra  eles  (br  proferida  segundo  a  dispozição  das  Leis  se 
dí    logo  á  sua  devida  execução. 

Por  quanto  porem  os  outros  Reos  táobem  Chefes  da  mesma  conju-* 
rs  ^So,  que  se  não  acharem  em  iguais  circunstancias,  querendo  uzar 
cc  m  eles  da  Minha  Real  Clemência,  e  Benignidade:  Ordeno  pelo  que 
re  ipeita  tão  somente  i  pena  capital,  em  que  tiverem  incorrido,  que 
ea  4    lhes  seja  comutada  na   immediata  de  Degredo  por  toda  a  vida 
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para  os  Prezídios  de  Angola,  e  Bi^nguela  com  pena  de  Morte,  se  ?oI- 
tarem -para  í>s  Domioioi  da  America, 

Por  quanto  os  mais  ReoB,  que  nem  entrarão^  nem  consentirão  nela; 
nem  se  achar^to  nas  ÃRenibleas,  ou  ConyenticaloB  da  referida  coDJura- 
çKo;  n^aB  qne  tendo  tflio  BÓmente  noticia,  ou  conhecimento  da  mesma 
conjnraçSo  não  declararão,  nem  denunciarão  em  tempo  competente: 
Hei  por  bem  perdoar-lho  Igualmente  a  pena  capital^  em  que  tirer^m 
mcorridOj  e  que  esta  se  cora  o  te  na  de  Degredo  para  outros  Domínios 
de  Africa  compreendidos  os  de  Monsabíque,  e  Rios  de  Sena  peloe  anoa^ 
que  parecerem  conTenientea,  debaixo  da  mesma  pena  de  IMorte,  se  em 
tempo  algum  roltarem  aos  Dominios  da  America» 

O  que  aaim  executareis  ficando  tudo  o  maia  disposto  na  sobredita 
Carta  Regia  de  16  de  Julho  no  seu  inteiro  vigor. 

'  Escrita  em  o  Palácio  de  Quelús  em  25  de  Outubro  de  1790. 

RAINHA. 

Para  Sebastião  Xavier  da  Vasconcelos  Coitinlio. 

Querendo  a  Rainha  que  a  Hua  Beal  Benificencia  uzada  com  os 
Reos  daquela  conjuração  produsiBe  o  seu  devido  efeito,  mandou  aprotn- 
ptar  huma  Fragata  de  Guerra,  que  sabiu  promptamcnte  com  aquele» 
Deap&cbofi.  ,    [ 

Por  felicidade  dos  meamos  Reos  chegou  a  Fragata  ao  Rio  áe  Ja- 
neiro ao  tempo  em  que  tinhão  sido  sentenciados  em  pena  ordinária 
onze  Keoa  do  mesmo  deliclO|  Oâ  quais  estavão  no  Oratório  despostos 
a  sofrer  a  pena  ultima,  em  que  for^o  julgados:  Como  porem  a  Carta 
Regia  de  15  d*  Outubro  sobredita  macdava  comutar  aquela  pena  em 
Degredos  Perpétuos  nos  Lugares  d' Africa;  juntando-se  a  mesma  Car- 
ta Regia  aos  Autos,  em  que  se  abrio  nova  concluzão^  em  cumprimeií- 
to  dela  foi  relatada  a  pena  áo  Morte^  em  Degredos  perpétuos  para  oa 
Prezidioa  da  Costa  d 'Africa,  com  pena  de  Mortej  se  voltasem  aoa  Do- 
mínios a' America,  aos  seguintes  déa  Reos« 

O  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade=0  ^  o- 
ronel  Ignacio  Jozé  de  Alvarenga=0  Medico  Domingos  Vidal  Barb'  sa 
=5=0  Capitão  Jozé  de  Rezende  Pai=:=Jozé  de  Rezende  da  Costa  Fis  ia 
==0  Coronel  Francisco  Antonio=0  Coronel  Jozé  Alóz  Maciel*=0  "!!  e- 
neote  Coronel  Domingos  de  Abrea=0  Cirurgião  Salvador  Jozé  d'i  l- 
moida^^O  Sargento  Mór  Luis  Vás  de  Toledo^^O  Alferes  Joan^-  m 
Jozé  da  Silva  foi  enforcado,  e  esquartejado. 
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Por  efeito  da  mesma  sentença  forâo  Coodemoados  «m  Degredot 
Pfirpetnos  para  oã  FrezidioB  das  Pedras  Negras  no  Reino  de  Angola 
OB  segumteB  HeoB  o  Desembargador  Thomás  António  Goo£aga=0 
Capitão  Vicente  Vieira  de  Melo^O  Capitão  João  Dias  da  Mota==^0 
Tenente  Coronel  Francisco  Joié  RÍbeiro=0  Coroael  Jozé  Aíres=Foi 
solto  6  Lt7re  o  Enqneredor  F&astíno  Soares  de  Araújo, 

Os  Clérigos  incursos  neste  crime,  e  remetidas  para  esta  csorte  n« 
iorma  das  KÓais  Ordens  ito  os  seguinteã^ 

O  Vigário  Carlos  Corrêa  de*Tolodo. 

<J  Cónego  Luís  Vieira  da  Silya. 

O  Padre  Jozó  da  Silva, 

O  Padre  J^oè  Lopes. 

O  Padre  Uanoel  Rodrigues  da  Costa, 

Vierão  juntamente  com  estes  Clérigos^  algani  Reos  Gentenciadoí 
cm  Peoa  ultima,  mas  que  por  virtude  do  Perdão  de  Sua  Hagestade 
lhes  fora  relaxada  em  Degredos  Perpétuos  para  Od  Prezidioa  d' Africa; 
todos  forno  recluzos  na  Torre  de  S.  Lourenço  da  Barra  athè  que 
com  efeito  pasarão  para  os  PrezidioB|  que  lhes  forrlo  determinados. 

Racorreo  Sua  Magestade  ao  Papa  Pio  6.°  para  lhe  conceder  huma 
Bula  de  União  do  Priorado  do  Crato  á  Caza^  e  Eatado  do  InfantadOj 
parA  que  nela  andase  segundo  aa  Clauzulaa,  coodiçoena^  e  vocaçoens 
da  loBtituição  da  mesma  Caza,  e  Estado, 

Anuio  com  efeito  Sua  Santidade  a  esta  Proposta,  e  fés  expedir  a 
Bula  da  conoesao  datada  em  Roma  em  S.  Pedro  debaxo  do  Anel  do 
Pescador  aos  vinte  e  quatro  dias  do  Moa  de  Novembro  de  1789  De- 
cimo Quinto  do  seu  PontiScado. 

Roborou,  e  ratificou  Sua  Magestade  esta  Bula  de  Anexação,  e 
CTniSo  -do  Priorado  do  Crato  á  Caza,  e  Estado  do  Lifantado  para  se 
julgar  daqui  em  diante  parte  Integrante  da  mesma  Caea,  e  Estado 
^  baxo  das  Clausulas,  condiçoens,  e  vocaçoena  das  ditas  lastitaiçoenff 
I  oposta,  e  Bula  asim,  e  no  mesmo  bodo,  que  nela  se  lâ  por  carta 
d  ;ada  em  Salvaterra  de  Magos  aos  31  de  Janeiro  de  1790,  na  qual 
¥  n  transcripta  a  referipa  Bola  de  Verbo  ad  Verbum,  aonde  se  po* 
d     v»r. 

^%o  se  terminou  a  Real  Grandeza  de  Sua  Magestade  a  favor  da 
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caza  do  iDÍantado  com  a  impetra  da  Bula  de  Uuilo  do  Priorado  do 
Crato  asim  a  referida,  por  que  já  no  princípio  do  Seu  Reinado  havia 
foiío  Jlerce  a  Seu  Marido  El-Kei  D.  Pedro  3.**  das  dua»  Comendas 
de  Oezimbra,  e  Arrábida,  que  se  achavfio  vagas,  e  incorporadai  na 
Coroa  peto  confíico  dô  Duque  de  Aveiro  em  13  de  Janeiro  de  1759^ 
em  cuja  caza  dempre  andarão^  e  agora  se  perpetuão  na  do  Infantado: 
E  âu posto  que  £1-Eei  D.  Pedro  3.°  acn^  encartou  nelas,  como  man- 
dão OB  Dlãnitorios  da  Ordem  de  Santiago  da  Empada,  a  que  portencem; 
com  tudo  El -Rei  disfructou  em  sua  yida  todoa  os  aeos  rendimentos;  e 
o  Príncipe  Regente,  que  aucedeo  na  meama  caza^  e  Estado  continua 
na  mesma  fornam. 

Estae  Comendas,  que  demandlo  toma  grande  antiguidade  por  se- 
rem das  Primitivas  do  Reino,  conaietiSlo  unicamente  noa  reudimectoa 
dos  Dizimes,^  em  bunspoucoí  Foros  estabalecidos  em  algumas  Fazen< 
das,  como  bem  ae  deixa  ver  do  Tombo,  que  formou  o  Mestre  D, 
George,  bavendo   porem    no  d;strícto  delas  muitas  Fazeudas  Livres. 

ííomeou  El-Rei  D.  Pedro  3,*  por  aou  Juis  do  Tombo  de  todos  05 
Bens^  que  a  caza  do  Infantado  posuia  na  Camará  de  Setubat  ao  De- 
zembargador,  Corregedor  da  mesma  Comarca  Jozé  Henriques  Anche- 
te  Portes  de  Sampaio, 

Este  Ministro,  que  dezejava  obsequiar  a  El-Rei,  augmentando-lbe 
o  rendimento  das  reterídas  Comendas;  no  Tombo,  a  que  procedeo  delas 
n^o  duvidou  de  fazer  Foreiras  todaa  as  Fazendas  compreendidas  noa 
seos  diatrictoi:  Resultarão  daqui  infinidade  de  Demandas,  e  de  que 
mui  poucos  tirar íto  a  raílhor  sorte,  porque  a  mesma  Antiguidade,  e 
boa  Fé,  que  os  fazia  descansar  no  justo  Título  de  serem  Faz.endaã 
Livres,  como  nâo  achasem  outro  Título,  por  fim  JnlgarSo-se  serem 
ForeiraSj  do  que  resultou  bum  grande  augmento  nos  acgs   rendi  mentos - 

Outras  muttaa  Mercês  acumulou  Sua  Magestadê  a  eatas,  como  se 
pfjde  ver  em  hum  a  Memoria  própria  da  Instituição,  e  mais  progreaos 
desta  grande  caza,  e  Estado, 

Despachou  Sua  Magestade  ao  Baxarel  António  Philipe  Soares  de 
Andrade  reconduzindo-o  no  Lugar  de  Ouvidor  da  Paraiba,  fazendo  o 
de  Dezembargador  da  RelaçUo,  e  Caza  do  Porto  pelo  seguinte: 


Deereto 

Por  Justos,  e  particulares  motivas  Hei  por  bem  reconduzir  a*^ 
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xarel  Á'ntDnio  Philipo  Soareg  de  Andrade  no  Lugar  de  Oundor  da 
I  Paraíba,  no  qual  ficará,  tazendo  o  da  Dezonibargador  da  Eelaç^lo  e 
r        Ç&Z9,  do  Porto,  a  que  eatá  a  caber* 

j  A  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  o   teoha   aeím   entendido,   e  lhe 

mande  pasnr  os  despachos  necesanoB. 

Palácio  de  Lisboa  &  12  de  Agoato  de  1790^ 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

Constando  na  MezA  do  Senado  da  Camará  por  queixas  repetidas 
as  muitas  deíordena,  e  extoreoens,  que  ae  praticavio  na  Meza  do  ver 
o  peaoj  determinou  o  mesmo  Senado  quo  o  Desembargador  Vereador 
António  Teixeira  da  Mota  iníormando-ae  do  que  se  pasase  na  verda^ 
de^  de^e  conta  em  Meza, 

Procedendo  o  dito  Ministro  a  sumario  de  TestemunhãB  sobre  os 
factos  articulados  nas  sobreditas  queixas  e  examinando  com  enac^SEo 
a  cauza  originaria  (daquelas  desordens,  deo  a  sua  conta  em  Mesa, 
achando-se  prezente  o  Conde  de  Povolide  Presidente  do  mesmo  Sena- 
do, informando  que  os  referidos  oficiais  da  Meza  do  ver  o  pezo  co- 
metião  as  maiores  desordens^  e  as  mais  inauditas  violências  com  ae  partes, 
com  desprezo  total  nlo  só  do  regimento  daquela  InspecçIOj  como 
tàõbem  das  ordens  di  manadas  do  Senado  para  bane  doto  commum^  fa- 
zendo-se  diapii ticos,  e  cometendo  continuados  roubos;  e  por  que  a 
mator  parte  dos  ofiuiais  daquela  Meza  erílo  os  criados    de  Sua  Ex."*  o 

ISnr,  Presidente,  estes  munidos,  e  confiados  na  sua  protecção  cegamen- 
te 83  en^xegavão  a  todas  ai  desordenar  tudo  constava  do  sumario  de 
Testemunhas  a  que  procedco,  e  da8  iaEormagoena  exactas  que  alcan- 
çara sobre  esta  matéria* 

!  .   NRo  satisfeito  o   Presidente    com   a   ingenuidade   da   informação 

rompeo  em  alguns  dictos  estimulantes  contra  o  Vereador,  o  qual    nào 

'  admitindo  as  ultrajes,  e  impropérios,  que  se    lhe    irrogovâo    agravou 

i  uislÍb  as  censuras  contra  o  Conde;  e    ambos    esquentados   fortemente^ 

♦  sem  darem  atenção  ás  persuaçoens,  com  que  os  outros    Ministros    oa 

♦  qaeri^o  apaziguar,  e  quasi  em  termos  de  virem  ás  maons,  finalmente 
I  sahiu  da  Meza  o  Conde  protestando  que  hia  já  em  direitura  a  Mafra 
{  e  por  a  Sua  Magestade  a  insolência,  com  que  fura  atacado,  para  lhe 
I  d   r  hama  satisfação  competente;  e  tÍLo  alucinado  estava  o  Conde  que 

Bi  'lindo  da  Meza  sem  Capa^  sem  Espadim^  e  sem  cbapeo,  desta  for- 
n    .  ae  embarcou  na  carruagem. 

3írigIo-se  com  efeito  a  Mafra,  e  expondo  a  sua  queixa,    resultou 
i    01     satisfação  o  seguinte. 
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OonsUndo  m  8ua  Magestadô  â  desordem  acontecida  do  dia  3  Íq 
ctírrente  d«atra  doTribunal  do  Senado  da  Camará  em  que  a  Dr,  An- 
tónio Teixeira  da  Mata  intarrompeo  a  seriedade,  a  decoro,  oooa  qttfi 
io  deve  votar  dob  Tribunais;  adiautandose  a  profiunciar  termos  taoto 

rpaí^  impróprios^  quanto  atenta v3o  dircetamoolo  ao  Lugar,  ©  mo  di- 
gBO  camportametito  de  V.  Ex^^  igual  tm  todos  os  grandes  cargo», 
^tn  que  se  tem  empregado. 

Sua  Mageatade  atendendo  aos  anos  do  Dr.  António  Teixeira 
Mata  para  haver  com  ele  demonstração  menoi  severa,  hõ  servida  qij 
V<  Ex:',  cuja  prudência^  e  tnoderaçlo  he  a  Sua  Magestade  conbecidã| 
estranhe  no  Tribunal  em  Nome  da  Meama  Senhora  aa  indiítcrípçi^Qa 
insultantes  do  mesmo  dia  trea,  e  o  suspenda^   parecenda-lhe|   do   hlr 
ao  Tribunal  em  quanto  Y.  Etx**  em   Kome   de   Sna   Mageslade   Iht  1 
nSLo  permitir.  ' 

E  porquanto  desta  desordem  fo!  ocaziáo  a  proposta  de  se  fazer, 
ou  não  a  correição^  ou  diligencia  do  termo  para  os  aforameotoSi  devo 

Srevinir  a  V-  Ex.*  de  ordem  de  Sua  Magestade  que  estas  diligencias 
arem  suspender-se  ematianto  durar  a  do  Tombo/^e  semente  praticar- 
te  nas  partes^  em  que  ele  estiver  concluído;  fa^eodo-o   prímoiro    pre*"  1 
aente  a  Sua  Magestade  em  consulta  com  as  cauiaS|  e  rasoens  da  se- 
eosidade^  ou  utilidade  de  se  dever  a  elas  proceder. 

Deofl  Guarde  a  V.  Ex.*  Vila  de  Mafra  em  6  de  Septeisbro 
de  1790, 

Jozé  de  Seabra  da  Silvi^Snr.  Conde  de  Povolide.— 

Cumprase,  o  regitese  na  Secretaria. 

Lisboa  II  de  Septembro  de  I7jO» 

Cém  a  Bubrica  do  Presidente. 

Este  Avizo  fundado  mais  em  PoUtica,  que  era  Justiça  foi  exoco- 
tado  na  fornia,  que  ele  ordena:  Paaadoa  porem  alguns  dias,  o  meamõ 
Conde  mandou  levantar  a    Suspensão. 

Continuou  o  Vereador  no  exereieio  do  seu  Lugar;  porem  pac^aiioi 
dois  mexes  íoÍ  aposentado  com  todo  o  ordenado.  / 
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KiiiQ  l^Iintstro  era  butn  excaletite  Letrado,  muito  recto  nas  suas 
decUoeni,  e  descDofieeía  totalmente  a  politica  do  faltar  A  verdade^ 
quando  em  obrigado  pelos  seos  Cargoa  a  Totafj  a  iníonoar,  ou  a 
seotenciar. 

Baatantea  provaii  deo  deste  leu  caracter  aer^indo  de  Ajudante  do 
Procurador  da  Coroa  João  Pereira  Ramos:  a  ocurrencia  de  iniutot 
oaaoa  bem  intrincados  com  muito»  dos  Grandes  da  Corte,  em  qise  ole 
aempre  regulado  peta  Juitiga  diíina  livremente;  o  fêà  odioso  para 
€OQS  os  mesmos  tiraadee,  os  quais  por  se  Urrarem  de  bum  Fiscal 
tSo  austero  promoverl^a  o  seu  despacho  para  Vereador  do  Senado  da 
Camará. 

A  morte  do  Archebiapo  de  Tesalóaica  acontecida  em  29  da  No- 
vembno  de  1788  foi  o  golpe  roais  lensivel,  que  experimentou  a  Se- 
nhora D.  Maria  1/  e  que  produsio  as  mais  tristen;^  e  funestae  oouae* 
qaencias,  como  adiante  se  verá;  e  para  que  milbor  se  conheça  ajusta 
estimação,  que  a  Mesma  iSenhora  íês  desta  Prelado,  na  verdade  be* 
Demérito  de  todas  as  honrai,  com  que  o  distinguio,  e  especialízoOi 
darei  buma  ciraiinstanciada  noticia  desde  o  seu  principio  athé  ao  fim 
dm  aua  carreira. 

Nasceo  na  Vila  de  Chaves  em  3Í  de  Julho  do  ano  de  1719,  e 
recebeo  as  Agoas  do  Baptismo  na  parocbíal  Igreja  da  Snr,*  da  Aéum* 
pçâo  ilatria  da  raôsma  Vila  em  7  de  Agosto  seguinte;  Seos  Pais  Pe- 
dro Alvares  Teixeira,  e  Isabel  Rodrigues  Lavradores  ri  coe,  e  abas- 
Uidofif  muito  tementeg  a  Deos,  e  estimados  doa  seos  vizinhos  com 
respeito,  e  amor  pela  sua  afabilidade,  modéstia^  e  caridade  Christam, 
o  educarão  sempre  no  Santo  temor  de  Deos  instruiudo-o  nos  primei* 
roa  rudimeotos  da  Douctrioa  Chríatam,  qae  recebia  com  tal  faciltda* 
da,  o  preste^-a,  que  enebia  aos  Pais  da  maior  consolação;  da  sorte 
que  formando  o  justo  conceito  do  soa  grande  engenho,  e  talento  su- 
perior  o  tratavâo  com  hum  carínbo  singular,  nâo  obstante  ter  ele  o 
Mecor  dos  sinco  Filhos  que  a  Providencia  Ibea  havia  dada. 

Dando-lbe  Mestre  para  as  primeiras  Letras,  em  breve  tempo    se 
ibilitou  para  as  Latinidades,  em    que   rapidamente  fôa   os  maiores 
presos* 

Por  determinaçíEo  dos  Pais  asentou   Praça  de   Soldado  em  huma 

das  Regimentos  Militares  daquela  vila,   con Bando  que  os   seos   taleo- 

jtoa  o  elevíiririo  aoa  maiores  P«jatos,  e  serviria  de  grande  Lustre  i  sua 

[Família;  vi^to  que  tínhao  já  quatro  Filhos  eondecorados  com  o  Esta* 

|da  £oleziastico:  Como  porem  a  sua  inclinação  propendese  para  abra- 

^r  o  mesmo  Estado  Ecleziastico,  deixou  a   sua    Pátria,    e   pasou    á 

Taíveriidade  de  Salamanca  com  o  intuito  de  se  habilitar  nas  sciendai 
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Maiores  para  dezempenhar  com  credito  as  íunçoens   do   mesmo  £a- ', 
tado^  que  elegia. 

oabido  pelos  pais  o  Lugar  em  que  se  achava,  mandarão  hum  de 
aeos  Irmaons  a  buscalo:  Chegado  á  prezença  deles  lhes  ostranharEo 
com  severidade  a  temeridade  da  sua  rezolução  pela  desíobediencia,  que 
lhes  fizera:  EntSo  ele  cheio  de  hum  enthuziásmo  ionvavel  lhes  decla« 
rou:  Que  o  desprazer,  e  violência,  que  encontrava  nos  estrondozos 
movimentos  das  Armas  iorfto  a  única  origem  da  sua  retirada:  Qae  a 
ena  propensão  o  chamava  para  as  Letras,  e  que  neste  exercí- 
cio, sem  que  fose  mais  pezado  á  ca^a,  e  a  seos  Bens,  do  que  o  se* 
ria  nesa  primeira  acumodação,  que  lhe  tinbão  procurado,  podia 
igualmente  ser-lhes  útil:  Que  hum  temor  respeituozo  lhe  não  deixara 
repugnar  o  Estado  da  Milicia;  porem  que  pedia  agora  o  Juntase  a 
seos  Irmaons,  e  lhe  permitise  caminhar  a  mesma  estrada,  que  eles 
calcavão. 

O  Pai  que  era  dotado  de  Christandade,  e  razão  veio  a  ceder  áa 
suas  intençSens  dando-lhe  toda  a  liberdade  para  a  escolha  do  Estado. 

Com  esta  permisão  escolheo  entrar  na  Religião  dos  Carmelitas 
Descalsos,  aonde  tinha  hum  Irmão,  que  todos  já  veneravão,  e  rea- 
peitavão  pela  sna  religioza,  e  exemplar  conducta:  Ele  mesmo  recorreo 
ao  Padre  Frei  Manoel  da  Resurreição  Prelado  Maior  destji  congrega* 
ção,  o  qual  examinando  a  vocação,  e  mais  qualidades  hábeis  do  Per- 
tendente  difirio  gostozamente  á  suplica,  e  o  remeteo  para  o  Novicia- 
do de  Lisboa:  aonde  tomou  o  habito  em  5  de  Janeiro  do  ano  de  1735. 

Observou  no  Noviciado,  asas  rigorozo,  todos  os  perceitos  do  ea- 
tatuto  com  animo  valente,  e  esforçado  de  sorte  que  se  distingtiia  en- 
tre os  outros  companheiros  com  louvor  do  Mestre,  e  do  Prelado^ 
pelo  que  iês  a  sua  proiisão  solemne  em  6  de  Jan'^iro  de  1736  sem 
discrepância  dos  votos;  pois  todos  conspirarão  com  louvor  a  seu  res* 
peito. 

Em  outubro  seguinte  pasou  para  o  Colégio  de  Évora  da  Invoca- 
ção de  Nosa  Senhora  dos  Uemedios,  aonde  se  demorou  três  anos  no 
estudo  das  Artes,  em  que  se  distinguio  muito  sahindo  hum  oonaoina* 
do  Philosopho,  e  versadismo  nas  Doctrinas,  e  sisthemas  daqueles  tem- 
pos. 

Em  outubro  do  ano  de  1739  foi  para  o  Colégio   de   S.   Jozé 
Universidade  de  Coimbra,  e  iês  na  Theologia  progresos   tão   rapid 
que  os  Mestra  se  admiravão  da  Grandeza  dos  seos  talentos,  e  da  i 
bita  compreenção  daquela  sciencia  sobrenatural;  e  com   tal   ardor 
afeiçoou  do  estudo  dela,  que  os  mesmos  Mestres  logo  conhecerão  t 
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este  Discípulo  só  bastava  para  fazer  toda  a  gloria,  e  todo  o  esplendor 
do  seu  Colégio:  Por  este  motivo  ordenarBo  os  Prelados  que  perma- 
oecese  no  referido  Colégio  outro  trieno  para  perfeicoar-se  ainda  mais 
e  adquirir  as  abundantes  luzes,  com  que  resplandeceo  distintamente 
ião  só  nos  actos  da  obrigação  dos  Pasantes,  mas  tiob  m  em  funçoens 
próprias  dos  Mestres. 

No  ano  de  1743  revestido  de  todas  as  excelentes  disposiçoens,  que 
pedia  não  só  o  seu  spirito  fervorozo,  mas  tSobem  o  Altisimo  Ministério 
que  hia  a  exercer  alem  das  que  são  ordinárias  na  reforma,  e  prescrip- 
tas  pelas  suas  leis,  celebrou  a  sua  primeira  Misa. 

No  ano  de  1745  pãsou  para  o  Colégio  de  Braga  com  o  Emprego 
de  Substituto  de  Theologia;  e  no  ano  de  1748  pasou  a  Leitor  no  mes- 
mo Colégio;  mostrando  na  Cadeira  génio  vasto,  Subtil,  e  ao  mesmo 
tempo  clarisimo:  Empregou-se  em  pregar,  em  cujo  Mmisterio  se  lhe 
divízava  spirito  Christão,  eneVgico,  convincente,  e  patfaetico:  Nas  con- 
«ultás  dos  cazos,  que  po  lhe  propunhão  para  decidir  com  o  seu  pare- 
cer, erudito,   terminante,  irrefragavel* 

Nas  respostas  concizo.  Sábio,  e  fundamental:  Por  estes  respeitos 
adquirio  naquele  Archebispado  a  mais  bem  fundada  fama  de  sábio. 

No  ano  de  1754  em  Capitulo  Geral  da  sua  Ordem  celebrado  em 
S.  Pedro  de  Pastrana  foi  eleito  Prior  do  mesmo  colégio  de  Braga  com 
geral  contentamento  dos  Padres  da  sua  ordem,  e  de  toda  a  Braga, 
que  o  reconhecião  já  por  benemérito  doa  maiores  Empregos,  de  que 
tomou  pose  a  10  de  Junho  do  mesmo  ano. 

£ra  neste  tempo  Archebispo  Primas  de  Braga  o  Serenisimo  Snr. 

D.  Jozé  de  Bftrgança,  Prelado  digno  do   nome,    e  da  Dignidade,    e 

por  que  tinha  experiência  das   sublimes  qualidades  do   Padre    Frei 

Iguacio  de  S.  Caetano,  achando>se  no  mês  de  Septembro  do   referido 

ano  no  Colégio  de  Braga  O  Geral  dos  Descalsos  Frei  Manoel  de  Jezus 

Maria  Jozé,  e  celebrando  ali  o  définitorio  Geral,  alem  das  justisimas' 

adamaçoens,  que  fizerão  ao  Prior  daquele  Colégio  das  suas  bem  me- 

— *4da8  qualidades,  o  honrarão  com  huma  Patente   para  responder   a 

tas  duvidas,  que  então  se  moverão  em  Alemanha  sobre   a   Predis- 

%çKo:  O  Serenisimo  Snr.  Archebispo  Primas  fés  saber    àquele  Difi- 

jtio  que  distinguia  ao  Padre  Prior  Frei    Ignacio   de  S.  Caetano,  ô 

•a  manifestar  ainda  mais  a  sua^estimaçao,  e  o  quanto   respeitava  á 

dem  do  Carmelo  reformado,  o  pedia  ao  R.™°  Geral  para    Director 

sua  consciência,  e  Guia  da  sua  Alma  no  meio  dos  muitos^  e  difícui- 

-  "^^-^gocios  da  súa  vastisima  Dioceze. 
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Ktm  a  Qernl^  nem  o  padre  Frei  Ignacio  poderSo  redefir  sm 
âe  bum  tal  PriBcipe;  ptb  q«Q  acçitoa  o  novo  Cargo. 

Havia  Beste  tempo  antre  o  cabidoí  e  o  Arckabí^po  a  mai»  re^ 
opofiç3lo,  de  que  lhe  rcBullarle  n^ío   pequeooa  díagDstoi;  q  para  «« 
apartar  da  prazetiça,   e  concurso  dos    i^apitularea  determinou  tater 
viasita  na  sua  Dioccze  em  Dezembro  Begainte;  posto  que  foae   tempo 
impróprio  para  ela» 

Levou  corasigo  o  seu  novo  confeaor,    aquém    nSo    menos   t*f!í 
aquelas  contra versias;  porem  animAdo  pelo  zelo  da  justiça*  e  cber. 
grande  esforço  confortou  de  tal  maneira  o  animd  do  Archebispo,  qt» 
vínhâo  a  ser  os  seos  ooDCelhos  o  único  aliviOi  que  experimeaiava. 

Nos  princípios  do  Jtinho  de  1750  achandose  em  Ponte  de  Lima 
foi  o  Archebiâpo  acometido  de  kuma  febre  matigna^  em  qu^  rendeo  a 
Vila:  Ajudou^o  Frei  Ignacio  de  S,  Caetano  com  incançavel  fervor,  e 
trabalho  indizivel  a  ordenar  as  suas  coizas,  e  as  da  sua  Igreja^  e  pro- 
curou que  dese  a  todo  o  Mundo  hum  Testemunho  avidento  da  sua  Fl 
do  seu  chrístianisrao,  e  da  sua  Piedade^  a  que  se  verificou* 

No  ano  do  1751)  foi  nomeado  Substituto  dos  doía  Fadrea,  que  do- 
vilo  hir  a  Castela  v^^tar  no  Capitulo  Geral  ^  que  ali  se  celebrou  era 
Pastraua  do  ano  seguinte^  aonde  o  congros  o  daqueles  Padres  oa  mais 
authori^udos  da  bua  Ordem  lhe  prestarão  os  maiores  louvores  e  obae- 
quioa  pela  fama,  que  já  corria  do  lou  graade  merecimento. 

EntUo  nomearSo  Prior  do  Convento  de  S.  João  da  Cruâ  de  Car^ 
nide^  de  que  tomou  pose  em  19  de  Julho  de  1757. 

GoTôrnou  aquela  cumunidado  com  a  costumada  prudência,  qiMi 
sempre  observara  nos  outros  governos,  ?í vendo  aqueles  Padret  na  maJf 
solida  pás,  e  observância  relígioza^  do  que  lhes  resulta  a  maior  ^^- 
tisfaçâO;  rediíndando  tudo  em  credito  seu. 

Adiantou  muito  a  grandesa  deste  Edifício,  fazeodolhe    excelenlet 
*^ofic!naa^  dando-lbe  huma  Selecta  livraria;  pelo    que  vem    a   cer  bum 
dos  milbores  Conventos    da  sua  Ordem;    sem  que  por  isa   faftAso  nú 
bom  trato  dos  Religiozos;  pois  oa  trazia  sempre  satisfeitos. 

He  verdade  que  alcançou  boas  esmolas  do  Senhor  Rei  D,  Pedro  3,% 
doa  serenisimofl  Senhores  D.  António  Verisimo,  e  D.  Joaé  luquimidor 
Geral,  e  de  outras  peaoaã  abastadas  em  Cabedais, 

Faleceo  em  Salvaterra  de  Magos  aos  31  de  Janeiro  dr  17^'^  t>  p- 
dre  Mestre  Dr-  Frei  Jozé  Pereira  de  Santa  Ana  Ex  Pr#v 
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mo  CalçailOj  e  confeaor  das  Serenieimas  Princeza  do  Braatl,  e  Infantas 
Saaa  Irmans,  sentirão  S*  S,  Ã.  Ã,  amargamente  este  golpe  pela  justa 
estimaçÉo  que  fa^iEo  do  eeu  merecimento;  o  que  tanto  se  distingaia 
nas  FuDçoens  do  seu  Ministério;  couformando-se  porem  eom  a  dispo- 
ztçSo  do  Ãltisitiio,  pediSto  com  vives  rogos  ao  Mesmo  Senhor  dispozese 
o  Animo  d'El*Rei  Seu  Pai  para  lhes  nomear  outro  confesor,  que  diri* 
gise  as  suas  consciências  pelo  caminho  da  virtudoí  e  Salvação  das 
suaa  Almas.     ., 

Tinha  El- Rei  anticipadamente  alcançado  grandes  noçoens  da  Lite* 
ratura,  boa  conducta,  e  virtudes  exemplares  do  Padre  Frei  Ignacio 
de  8ão  Caetano,  actual  Prior  do    Convento  de  Carnideí    Certo   pois 

3UQ  ele  era  capas  de  desc^mpenhar  o  Lugar  de  oonfesor  de  Suas  Ama- 
as  FilhaSj  ordenou  ao  seu  Miniíitro  d^Eatado  Sebastião  Jozé  da  Car<* 
valho  e  Melo  chamase  á  Secretaria  d'Estado  ao  Padre  Frei  Ignaeio 
de  8.  Caetano^  e  lhe  â^ese  saber  a  escolha,  que  fizera  dele  para  a 
quele  Ministério,  ao  que  satisfcs  o  mesmo  Ministro  declarando  lhe  es- 
tar prompto  bum  Escaler  Real  para  ím mediatamente  pasar  a  Salva- 
terra a  beijar  as  Reais  Maons  pov  esta  Graça, 

Chegado  á  Real  Prezença  beijou  aa  Reais  Maons  pela  distinta 
Mercé^  que  lhe  havia  faito^  quando  ele  ae  conciderava  sem  merecimen- 
tos para  hum  tão  Alto  MinisteriOi 

El-Reí  lhe  significou  o  grande  conceito,  que  formava  da  sua  sabe* 
doria,  do  seu  caracter  Religiozo,  e  das  suaa  virtudes-  qualidades^  que 
o  moverão  a  nomealo  Director  das  Suas  Filhas,  certo  que  os  ardentea 
dezejos  do  seu  Real  Coração  dirigidos  a  que  crescese  nelas  a  virtude, 
e  a  Santidade,  ae  verificarião  com  o  seu  incançavel  selo,  e  diligencia. 

«He,  lhe  diae  EI-Rai,  Humã  Princeza  já  bem  digna  doTro- 
ano:  São  bumae  Infantas  as  mais  dóceis^  e  piedozas:  Eu 
B quero  que  buma  aeja  Mai,  e  exemplo  de  eeos  Vasalos,  e  que 
«as  outras  sejâo  o  Modelo  da  virtude,  e  da  Chrietandade: 
aSfto  as  jóias  mais  estimáveis  para  mim  ;  e  deve  o  Pa* 
íidre  fazer  os  maiores  esforços  pela  sua  perfeição;  Sei  que  ^ 
<a  rara  docilidade  dos  seos  Qenios  receberá  com  facilidade 
fiae  ÍDãtruçoens;  e  espero  que  o  Padre  se  não  poupe  ao  tra^ 
«balho  nesta  importante  Direção,i 

Todas  ãs  Reais  Pcsoas,  e  com  maior  especialidade  a  Princeza,  e 
tantas^  o  receber.^0  com  a  mais  agradável  demonstração;  íicando 
lalmente  muito  satisfeitas  da  acertada  eleição  de  EMtei  Seu  Pai, 

^  UQorou-sô  em  Salvaterra  atbé  ao  fim  da  jornad6|  dando  naquele 
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Hieb  tempo  prtn  ripio  ao  mu   na \ra   Míaiatería   com   geral  &ceiti{l9| 
contentameoto,  6  conâday^  spírítual  d*s  So&a  AltosiLd. 

Continuou  oo  Lugar  da  Prior  do  Convento  dd  Curtiídê  uútí  a»> 
uno  de  17lJ0,  em  que  o  Capittilo  Geral  o  desonerou  da  Oficio  do  Pep* 
l&do  paru  filhar  mais  hábil  para  o  esercicio  do  seu  uoro  çargo. 

Introdu/Jrlo-ie  por  BBíe  tempo  em  Portiígal  as  obfu  do  Joío  Bap« 
tiata  líoaeau,  de  V^oltere,  e  de  oiitrõs  dos  seos  I6qad3se8|  cujas  opÍDÍ* 
oens  arrUcadaB^  e  libertioaa  masoaradaQ  com  o  ICvaDgeího  íq colida i^âo 
a  libôrdade/  e  a  indiferença  nat  matérias  da  Fé,  a  da  líeli^tào; 
Doctrinaa  abraçadas  pelos  Pbiloaopbos  Modernoâ^  que  m  ãenommu* 
vjo  Spiritoa  Forte»,  e  Iluminados,  e  que  se  Jactâo  que  sii  Elet  ca- 
bem ser  Chrbtaons;  e  tia  verdade  abomináveis,  e  tanto  mata  pernicia* 
Eoa,  quanto  tnais  dlsfarçadoe»  e  encubertos. 

Para  obviar  a  hum  damno  tio  condderavel  creouj  o  erigi  o  o  Se- 
nbor  Rei  D.  Jozé  U®  o  Tribunal  da  Real  Meza  Censória  compoittt 
de  Ministros  Theologos,  Canon istas,  e  Legiatai,  para  que  vif;ia«eni 
com  toda  a  citcun3pe(;Io  sobre  todos,  e  quaisquer  Eacriptoaj  que  ' 
sem  de  dar-Be  ao  Prelo,  ou  ao  correr  nos  seos  ReÍTios,  e  Doiniv..  ,  . 
Carta  de  L<5Í  datada  em  5  de  Abril  do  ano  de  1768:  No  dia  9  eegiiin^ 
te  nomeou  os  Censoret,  que  deviSlo  compor  aquele  Tribunal,  entre  oc 
quais  se  incluía  o  Padre  Frei  Ignaeio  da  S,  Caetano,  como  Censor 
Itegio  Extraordinário^  atendendo  Sua  Majestade  a  estar  n:i: ^  '  tem- 
po ocupado  no  Seu  líea!  serviço:  O  que  nSo  obstante,  aqu, .  .a  o 
eBcarrogavâ  continuamente  doa  Nei^ocios  mais  árduos,  e  complicadas 
com  as  matérias  da  ReligirLO^  em  cujo  abono,  tírmessa  da  sua  doctri* 
na  deu  sempre  as  mais  relevantes  provas  da  sua  sabedoria  noi  exG<»* 
lentes  Pareceres,  e  Censuras,  que  enviava  á  Mesma  Meza;  e  tHoberá 
noa  admiráveis  Tratados,  que  principiava  a  compor  já  neste  leai|M*, 
de  que  depois  se  íara  menyão. 

Falecendo  era  3  de  Fevereiro  do  1769  o  Papa  Clemente  13/;  > 
procedôndo-se  á  Eleíçuo  de  Summo  Pontifico,  eahiu  eleito  o  Cardeal 
Lourenço  Ganganeli  da  ordem  de  S.  Francisco  doa  ClaustraU  era  1/ 
de  Maio  seguinte,  tomando  na  sua  Sagraç^o  o  aome  de  Clemente  14.*^ 

Este  Pontífice^  hum  dos  maiores,  e  mate  di%tinto,  que  tem  havida 
oa  Igreja  Catholiea,  logo  que  tomou  o  Leme  da  Barca  de   S*    Pedr»^ 
tratou  de  dar  ao  Mundo  todo  buma  prova  real  das  auaa  piedosaa    ac 
çoeaa^  e  das  suas  singulares  virtudes. 

Continuava  a  rotura  de  Portugal  com  a  curía  Romana  desde  &  de 

AgOêto  de  1760  athê  este  tempo;  Porem  Clemente  14»*,  procuron  -n  - 
diatamente  a  concórdia  do  sacerdócio  com  o  Império  PortuguSt  da 
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Rei  tnda  a  certeza  de  difirlr  com  justiça  as  requíziçoena,  que  fizerSo 
a  matéria  da  rotura;  pelo  que  forSo  Ingo  Domeados  MinbtrOB  por 
ambaa  as  Cortes  para  se  tratarem  oa  Xegocioa  pendentes  com  a  cir- 
aumapeçíloy  que  requerem  Bimilbantea  matérias:  Nomeou  El-Rei  para  re- 
zidirem  iioma  como  seu  Embaxador  a  Franciaco  d' Almada,  que  já  oo 
tempo  de  Clemente  13.°,  e  da  rotura  era  Bea  I^IÍnUtro  Flenipoteneía- 
río  junto  da  Santa  Sede:  £  Sua  Bantidade  nomeou  por  Seu  Nuaclo 
Apoatolico  oettes  Re  moa,  e  Dominioa  de  Portugal  a  Monsr  Cooti  Ar* 
cbebiepo  de  Tiro. 

£1-E0Í  poauído  daqueles  sentimentoe  religíozos  dos  sgob  Progentto- 
regj  que  aobarâo  aempre  no  eeu  coração  a  maia  ampla  recepção,  nSo 
saí í afeito  com  a  Ereçâo  do  Grande  Tribunal  da  Meza  CeuGoria,  para 
vigiar  Bobre  a  introduçStOj  e  imprençadoa  LiTreSj  lembrou-se  de  mul- 
tiplicar as  Dioceses  do  seu  Heíno^  para  que  com  o  concurso  de  mais 
Pastores,  tivesem  igualmente  os  eeos  Vasalos  mais  abundância  doa 
Faatoe  Spirituais,  que  se  dificulta  vão  pela  grande  extenç^o  dos  Bis- 
pados. 

Levado  do  ardor  desta  lembrança  reeorreo  ao  Supremo  Paator 
para  convir  em  huma  obra  tão  saudável^  tHo  meritória,  e  tanto  do 
agrado  de  Deos,  em  cuja  se  fazia:  E  esta  foi  a  primeira  Suplica,  que 
fês  ao  novo  Pontifice,  o  qual  sem  a  menor  hoaitaçíio  concedeo  a  Gra- 
ça, paaandose  Bulas  de  de^anexaç^o,  e  de  Ereçílo  doa  novos,  que  se 
reduzirão  a  seis;  a  saber — ^O  de  Penafiel,  Beja,  Pinhel,  Castela 
Branco,  Aveiro,  e  Bargan^^a,  formadoa  dae  Igrejas,  que  por  Authorí- 
dade  Apoatolica  ao  tirarão  aos  Ordinários  do  Porto,  de  Évora,  de  Vi* 
zei],  de  Lamego,  da  Guarda,  de  Coimbra  e  de  Miranda,  enobrecidas 
as  Vilas  que  híâo  a  ser  cabeças  deates  Bispados  com  o  nome  de  Ci- 
dades por  Alvarás  Régios. 

Entre  outros  sujeitos^  todos  conspicuoe,  que  ElRei  nomeou  para 
estes  Bispados,  foi  o  Padre  Frei  Ignacio  de  S»  Caetano  eleito  para 
Bispo  de  Penafiel  em  30  de  Julho  de  1770,  NHo  desconhecia  Ele  as 
sublimes  qualidades,  que  pede  o  Apostolo  aos  Pastores  deste  caracter; 
mas  como  não  era  introduzido,  maa  cbaniado  fião  ae  atreveo  a  resistir 
á  vontade  do  Senhor,  que  o  chamava,  nem  á  do  Rei,  que  o  elegia : 
Aceitou  a  Dignidade^  que  consentindo  o  Prelado  Maior,  como  pede  o 
^'  eito;  e  foi  confirmado  em  Roma  por  Bula  do  Santisimo  Padre  Cle- 
;  ite  14."  expedida  aos  17  de  Jonho,  pasando-ae-lhe  os  mais  Breves 
I      'lostume  a  18  do  mesmo  mês  do  ano  de  1771, 

Sagrou  se  na  Real  Capela  da  Ajuda  com  asistencia  de  Suas  Ma- 
i  ,adesj  e  AI  testas  em  10  de  Novembro  do  referido  ano  juntamente 
i        ^   João  Rapbael  de  Mendonça  Bispo  do  PortOj  o  da  Ordem  de  S. 
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Hieronimo^  sendo  Jlinífttro  áa  Sagraylo  o  Em.**  Snr  Caniçai  rivmir 
ca  de  Ltabaa  D.  BVancisco  de  Saldanha* 

Intentou  por  algumas  vezei  hir  apascentar  o  eeii  Rebauboi  e  rasi- 
âtf  BE  eaa  Igreja,  como  pedia  a  sua  di^nidadoí  e  determiolto  oe  Câ- 
nones; porem  ÉIRei^  a  Mesma  PtmcezBf  o  as  Senhoras  Infantas  oIh* 
tarlio  a  cata  resoluçlto: 

Determinou  ení?to  permanecar  no  Contento  de  S.  Joio  dia  Crus  do 
Carnidej  dende  vinha  ao  Paço  esercer  o  seu  Ministério^  e  convidado 
pelo  retiro  do  sitio  trataTa  de  dar  as  neeesarías  Provideniias  para  0 
bom  regimen  do  seu  Bispado  a  Benefício  dos  sãos  Diocesanos* 

Procurou  Ministros  zeto^os,  sabiosi  e  prudentes,  que  ingiaaem  aobro 
a  observância  da  Lei  de  Deos,  e  Adrainietraçíto  da  Justiça,  e  que  pro* 
Tosem  as  Igrejas  de  Pastore»  subalternos,  que  fosem  dignos  do  Mi' 
nisteriO;  e  capazes  de  enainar  03  Povos  com  a  Palavra,  e  como  exeni* 

pioj  prescrevendo-Ihe  a  forma,  e  oljfígaçoeos  do  seu  oficio  em  huma 
doucía;  e  piedoza  Pastoral,  que  dirígio  paraese  fira,  aonde  resplaBdecô 
maia  que  a  sua  erudição^  o  seu  selo  pelo  culto  do  Senhor. 

Em  24  de  Fevereiro  de  1777  falece©  o  Senhor  Rei  D,  Joaé  l-*de 
saudosa  memoria:  ocupado  o  Trono  pela  Senhora  D*  Maria  1/  Prin* 
eeza  do  lirazil,  e  julgando  o  Bispo  coníesor  ser  eata  ocasião  oportuna 
para  pasar  a  Ponafiol,  e  administrar  aos  seos  Diocezanos  o  Posto  Spt* 
ritual,  e  tícar  de  huma  vêa  entre  eles;  reprezentou  á  Rainha  os  aeot 
dezejns  com  a  maior  energia,  revestiodo  as  suas  suplicas  das  rasooil4y 
que  ele  sabia,  e  advogavão  a  favor  da  sua  partida,  dei^iazeado  ao 
mesmo  tempo  a  opoâiçâo,  que  podilo  ter  as  mesmas  suplicas. 

Fês-lhe  ver  com  evidencia  qua  sem  detrimento  da  sua  Alma  nlo  I 
podia  ele  consêrvar*se  ao  seu  lado;  tiem  tâobem  Sua  Mageatado  eon* 
sentir  que  ele  faltase  d  iatisfação  do  seu  Ministério  Episcopal,  de  que 
o  Senhor  lhe  havia  pedir  strictieima  conta  no  dia  do  seu  Jui^o:  Quo 
09  motivos,  que  athc  aqui  parecia  diacuipalo,  nito  podiAo  agora  aab- 
aislir;  pois  Sua  Magestado  era  Senhora,  e  Independente,  e  podia 
muito  bem  escuzalo  da  obrigação  de  coníesor,  para  que  encbose  a  da 
Bispo,  que  posto  ara  maia  pezada,  devia  com  tudo  preceder. 

Cooheceo  a  Rainha  belamente  a  Justiça  da  causa,  e  que  a  deiioa* 
deza  de  conaciencia  impelia  ao  Bispo  a  formar  aquele  arrezoado;  e  porl 
iao  mesmo  determinou  conservalo  ao  s&u  lado ;  pois  que  agora  tuaia 
percizavji  de  hum  Director  sábio,  prudente,  e  zeloxo,  que  a  áiv'^ 
no  moio  dofi  muitos  o  arriscados   lances,  que  trás  comaigo  o  Qv\ 
da  Monarchia :  Vendo  porem  o  merecimento  da  suplica  do  Bisgo 
huma  parte,  e  por  outra  asentando  que  o  nào  queria  fora  do  soa 
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no  MinUtÊrio,  qtie  ocupava^  Ibe  declarou  ob  aeoB  BODtímentoB,  deixan- 
do ao  seu  arbítrio  o  mo  lo^  que  devido  t^r  as  coizas  para  Scar  no  Pa- 
ço setn  escrúpulo,  e  aaiâtlr  lhe  com  os  bgob  concelboB,  doa  quaiS|  por 
ser  Rainha,  mais  neceâitava. 

Para  satisfazer  pois  a  esta  Real  Determinação,  resolvoo-se  com 
licença  da  Soberana,  a  renunciar  o  Bispado  livremente  nas  Maons  do 
Santísimo  Padre  Pio  6.^,  o  qual  o  nomeou  logo,  e  confirmou  Arcbebis* 
po  de  TesAlonica  por  Bula  expedida  aos  13  de  Dezembro  de  1778 
no  ano  4.°  do  seu  Pontiiicado,  Buprimido,  para  sempre  o  Bispado  de 
Penafiel,  e  unido  ao  do  Porto,  de  que  fôra  desmeabrado,  por  Bula  de 
31  de  Dezembro  do  me.«mo  ano,  em  que  o  SantÍ3Ímo  Padre  reserra 
para  o  Ex****  Bispo  Di  mi  tente  a  pençlo  anual  de  Dés  Mil  Cruzados, 
e  a  Quinta  chamada  do  Prado  com  o  seu  Palácio  e  Moveis,  tudo  á 
justancia  da  llaínba  Fldelisiina,  como  consta  da  Bula  e  da  Carta  Ke- 
gia  datada  em  12  de  Março  de  1779. 

Atbé  á  Época  da  Exaltação  da  Rainha  ao  Trono»  nSo  obstante 
ter  o  Archebispo  Quarto  separado  no  Paço,  nunca  pernoitou  nele; 
mas  vinha  pára  o  Convento  de  S.  João  da  Crua  de  Oarnide,  aonde 
com  iodo  o  socego  tratava  das  suas  Tarefas  ecientiãcas,  e  obrigatóri- 
as; agora  porem  por  Determinação  Regia  veio  rezidir  no  Paço  para 
estar  mais  prompto  para  qualquer  lance  de  percizâo,  que  ocorrese. 

* 

A  Rainha,  a  quem  a  experiência  fazia  ver  o  grande  merecimento 
do  ArcbebÍBpo  não  eó  pelos  saudáveis  cone  lhos  dados  no  confiaiona- 
rio;  mas  ainda  fora  dele  nas  repetidas  vezes,  que  o  consultava  para 
administrar  o  Governo  com  Justiça,  e  Rectidão,  único  fira,  com  que 
fl  Meama  Senhora  sempre  se  propoH,  o  dezijando  fazer  lhe  Mercêw,  e 
Qraçaa  o  nomeou  Inquízidor  Geral  em  todos  os  Domínios  destes  Rei- 
noBf  cujo  Lugar  Vagara^  havia  alguns  anos,  por  morte  do  Cardeal 
da  Cunha,  do  qual  tomou  pose  em  16  de  Março  de  1787, 

Par  Decreto  de  25  de  Julho  do  mesmo  ano  o  nomeou  por  sen  Mi- 
nistro asistente  ao  Despacho  do  3abinete;  e  por  outro  similhante  de 
22  de  Agosto  seguinte  dirigido  aos  seoa  Tribunais  o  authoriz^u  para 
pa&ar  as  ordens,  que  a  Mesma  Senhora  íoae  servida  ordenar-lbe,  o 
qual  he  o  seguinte. 

Fui  servida  ordenar  que  o  Reverendo  Ãrcbebispo  de  Tesalonica^ 
^uizidor  Geral,  do  Meu  Concelho,  e  Meu  eonfesor  asistise  ao  Des- 
cho  do  Gabinete;  Ordeno  outro  sim  que  por  Ele  se  E^peçSo  as  or- 
^9f  que  Eu  for  servida  encarregar-lhe, 

ly  Concelho  da  Fazenda  o  fa^a  asim    executar    pela    parte,    que 
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Faloeio  do  LUboa  22  le  Agosto  de  1787. 

Com  a  Rubrica  de  Saa  Mftgestâde. 

He  eói£ã  bem  rara^  o  dngul&r^  que  aendo  o  Arobebiapri  d  ar 
da  vontade  da  Katnha  peia  justa^  e  bem  fundada  oonfiançai  ^uu  « 
Meioin  Senbora  fazia  naa  auas  tetra»,  e  rectidão,  por  cuja  cattsa  i 
iDalor  parte  dos  Negócios  do  Rei  ao  eatavilo  a  sua  díreçíio;  pois  qno 
sem  o  ieit  cofieelho^  e  aprovái;llo  nenhtim  se  decidia^  vittifvs  por  buma 
parte  serem  tio  acertadas  ae  Regias  Delerraiiaaçoena,  que  com  diÔ* 
Ctitdade  se  achará  naquele  Ooverno  praticar- se  lojíistiça,  ao  lotnoa 
nos  Negócios  dirigidos  por  Ele;  reíplandeeetido  por  outra  parta  aa  suaa 
grandes  virtudes,  bem  difioei^  do  onoantrar  nos  Miuistros  dEsiado^ 
Porem  aEo  deve  causar  admiraçSo  o  posuilas  era  grau  tilo  itipertor^ 
se  reflectirmos  que  Ele  desde  o  seu  principio  calcou  a  estrada  deUt; 
dando  ^m  todo  o  decurso  da  sua  vida  rh  maia  relevantes  provas  dt» 
sabodorift,  de  grandes  talentos,  da  cbristandade,  de  ardente  caridade 
com  o  Prcximo,  de  stima  rectidão,  de  admirável  modcraçilo,  de  lou- 
vável desioteresej  e  de  aaoto  temor  de  Deos;  Estas  sHo  as  Basea  ém 
que  se  funda  a  v^*rdadeii  a  virtude^  e  as  que  constituem  o  homem  aabio 
perteito,  e  digno  Uíto  só  da  estimaçílo  geral  como  dos  malorêê  empre- 
gos; e  tudo  se  verificou  no  Ãrchêbidpo  de  Tesalonica. 

Foi  atacado  no  dia  23  de  Novembro  do  ano  de  17  8  S  da  Imm  Hi* 
dropico  na  cabeçai  de  que  faloceo  no  dia  29  seguinte  conservando  aibi 
AO  ultimo  instante  da  vida  o  ieu  acordo^  e  perfeito  j nisso. 

Dispos-se  para  o  tramito  com  todos  oa  sacramentos^  e  com  os 
mais  fervorozos  actos  de  Amor  de  Qaos,  de  Fé,  e  Eaperança;  pedin- 
do perdio  á  Rainha  do  mal|  que  &  havia  sarvído,  e  a  todos  do  escau^^ 
dalo,  que  Ihea  daria. 

Determinou  que  os  restos  de  Bens,  que  tívesem  crescido  á  aoA 
austentâ^^í^o^  e  da  sua  Família  se  distríbuisem  em  obraa  de  Piedadei 
encarregando  o  seu  cnropriraento  ao  Irraâo  Frei  Bernardo  do  Mont^ 
do  Carmo  Leigo  Mariano. 

A  Rainha  querendo  dar  mais  buma  prova  de  estimação,  que 
do  Arehebíâpoj  determinou  a  forma   do    seu  funeral   como  de  l  viu» 
Real 


Desde  o  Palácio  de  Quéins  atbç  ao  Convento  de  S.  João  ^^   ^ 
de  Camide,  em  que  ee  sepultoUp  acompanharão  o  Cadavtif  a 
as  Heligioens,  Clero,  e  Povo,  sem  que  faltasem  a  segiiilos  ot  Coi:ii«ê 
dU-ItUdo. 
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^^^Sío  K**  de  D^sfieiítliro»  em  <)uq  foi  d^iáo  á  terra,  «e  lhe  fôa  o  Oficio 
du  Iloora  com  a  a^Ulenela  da  Corte,  e  com  ià  maior  magcii6eeiieb| 
no  qual  oficíoa  a  Bfópo  ilo  Aigarvo  D,  José  Maria  dê  MdOj  sendo  os 
paramentos,  6  Musica  da  Capela  Real. 

Ao  exemplo  da  Ralnba  ee  IIio  fizerSo  as  maia  botirozafl  Exeqdaa» 

Em  17  de  Dezembro  segaiQtc  o  Tribuiiâl  do  Saato  (oficio  na  Igreja 
dos  Religiosos  Domi nicos  deata  Curte,  em  que  oficiou  o  Padra  Mt^stre 
Frei  Agostinho  da  Silva  geu  Provincfiàl. 

O  Orador  foi  o  Padre  Mestro  Frei  Franeiaco  de  S.  Luis  da  mes* 
ma  Ordem» 

Em  19  de  Dessembro  teguinte  na  Igreja  de  Bsnta  laabel,  riqui&í- 
mamêtite  armada,  lhe  mandou  erigir  huma  sumptuoaigima  Eça,  e  can- 
lar  pela  Muasioa  da  Patriarca!,  e  Camará  Real  bum  oficio  solemne,  6 
Alisa  Anselmo  Jozé  da  Crus  âobral,  em  que  ofídou  o  PriEcipal  Dô&o 
da  Santa  Igreja  Patriarcal  João  Pedro  de  Meto  com  aaisteneia  da 
Cortei  Clero,  e  Religtoens,  e  sendo  o  Orador  o  Padre  Fr6Í  Isidoro  de 
Santa  Maria  Carmelita  Descalço* 

Em  11  do  JaDeiro  de  1789  na  Igreja  do  Cou Tento  de  S.  JoSo 
da  CrUB  de  Carnide  lhe  mandou  fazer  bum  oficia,  o  Misa  cantada 
seu  companheiro  o  Irmão  Frei  Bernardo  de  Nosa  Senhora  do  Monte 
do  Carmo,  em  que  oficiou  o  Bispo  de  Pinhel  D,  Jozd  António  Pinto 
de  Aíendonça  Arraes  com  asistencia  da  maior  parte  dos  Padres  da  sua 
Urdem,  e  do  Prelado  Maior,  recitou  huma  eloquentiaima  Oração  fu* 
nebre. 

O  mesmo  Prelado  ilaior  expedio  ordens  a  todos  os  couventos  da 
«ua  Ileforma  para  procederem  ás  Exéquias  eolemnes  nosseos  coo  Tentos. 

Entre  outras  recomendaçoens,  feitas  pelo  Arcbebispo  ao  seu  con- 
6 dente  Frei  Bernardo,  se  incluía  a  do  grande  deze|o  de  ser  sepultado 
na  Igreja  do  Coo^ento  do  Coração  de  Jezus  da  Estrela^  pois  que  sen* 
do  o  Mutor  daquele  Edificio,  pedia  a  saa  devoção  que  &b  suas  ciasaa 
descansaâem  naquele  lugar,  uuja  racomeudação  haTia  igualmente  feito 
Á  Mef^ma  Priora  daquele  Convento:  Esta  recomendação  foi  participada 
por  ambos  á  Rainha;  e  porque  ãua  Magestade  dezejavaem  tudo  honrar, 
e  satisfazer  a  vontade  do  seu  coafesorj  determinou  que  se  irigíâe  na 
Igreja  do  referido  cunvento  hum  Mãusoloo  para  eo  depositar  nele  as 
cin^aa  do  Archebi^po. 

Conchtida  a  obra,  no  dia  5  da  Fevereiro  do  ano  de  1790  pelas 
BiúCQ  horas  da  ttirde  se  deo  principio  á  Transtadaçflo  com  a  maior  pom* 
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Iiftposlo  tudo  por  ordem  dé  Sua  Mii^+^^taile,  t^uo  atli/í  orJe* 
nu  I  .'  ■  ,  i  ô3  Coches  de  Eatado^  criados^  «  (juaiitu  íom  tuiQu^avio  para 
»  magiiificóiicí»  dnquota  funçlo, 

Achavaaô  o   CaiEão,  em  qtio  estftTft  o  corpo   do   Artliobíspo  tm 
huma  foimoza  Eça  na  Capela  Mor  do  Coavento  de  Cafoidef   ao- 
cuniunidade  doa  Padres  lhe  cantarEa  oe  reapooioa  do  costame:  i>r. 
treu  da  ceremonlas  da  Santa  Igreja  Patriarcal*  dispoxer^o  a  fornia  do 
acompaobamento  na  maneira  iagtimte. 

Hia  diante  o  Desembargador  Diogo  I^nacio  de  Pisa  Maniqu©  In* 
fendente  Qeral  da  Policia  com  as  iuas  Justiças  para  remover  qualquer 
ixtcoRvementOj  que  podese  obstar  á  comodidade,  e  boa  ordem  dm  Fon* 
çSô:  Depois  caminhavCo  vinte  e  hum  ClBrigos  todos  montadoa  em  caf 
Taloe  com  tocbas  ace^aa:  Seguia-ee  o  coche»  que  lavava  o  eas&o  iicom<» 
panhado  por  dezeseis  criados  da  Estribeira  levund^  qoj^tor:&e  archotes 
de  iera  ardendo,  e  oa  dois  junto  á  Estribeira  do  coche:  Seirnia-ao  o 
Doohe  de  Estado^  em  que  bia  o  Prior  do  Convento  peramentado  ooio 
Estola  e  Roquete^  e  outro  Padre  com  a  Crusj  havendo  peitado  na» 
argolas  do  Caxito  athé  ao  cocbe  os  Ministros  do  Santo  Ofício:  Aooti- 
panhava  todo  este  tr6m  huma  ínnunieravel  quantidade  de  seges,  e  Pa* 
quebotes  dâs  prineipaia  pesoas^  e  das  de  maior  Hierarcbia  da  CortOi 
em  que  entravllo  muito»  Padres  Marianos  dos  Conventos  dos  Be- 
medios;  e  de  Corpus  Chriíti;  acbando-se  todo  o  terreno  desde  a  La- 
meda  de  Carnide  atbé  ao  Rocio  do  Convento  da  Ea treta  ocupado  de 
inuumeravel  Povo» 

Chegando  a  Estrela^  e  tirado  o  eaxão  do  Cocho  fot  levada  petoa 
mesmos  Inquizídores  desde  a  porta  principal  da  Igreja  athé  ao  Cra- 
zeiro  da  meama  e  foi  depositado  flobre  hum  turno b  que  se  havia  pre- 
parado com  toda  a  grandeza:  acompanhando  acumunidade  do^  Maria* 
noSj  que  lho  cantarão  tado  o  que  prescreve  o  Ritual^  oficiando  (»  Pa- 
dre Geral  Frei  António  do  Nascimento. 


No  terreifo  da  parte  de  fora  estava  formada  huma  oompanhia    do  i 
Regimento  de  D*  Rodrigo  d' Alemcastro;    e  dentro  da    Igreja    ôspo* 
rava  a  maior  parto  da  iJorte,  Miniatros  de  todos  o?  Tribunais^  muitiii 
Retigiozos  dô  diversas  ordena^  atem  de   outras   posoa^   disttntai     que 
nlo  se  podem  individuar  pela  sna  multidJto. 

Dopoito  o  Cadáver  sobre  o  tnmulo,  ao  redor  do  quat  ardifto  trin- 
ta tochas  se  daspedio  a  gente^  e  se  fecbarlo  as  Portas  da  Igreja,  fi- 
cando uoioamente  dentro  dela  vinte  e  sete  Religiozos  Marianos,  que 
tm  toda  a  noite  asiGtirlo  ao  corpo  rezando  contiQuamen te  odeies  Paal* 
mosj  e  Preces  aplicados  todos  pela  Alma  do  ArcbebÍHpo. 
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No  dia  6  de  Fevereiro  destinado  para  ee  lhe  fazerem  Exaquiaa  flo- 
lemnea  concorrerão  a  cumunidade  dos  Martanoa;  a  dos  Padres  Prega- 
dores; a  do  Carmo  Calçado,  e  a  dos  FranciBcanoi,  convidadoa  para 
caa tarem  a  parte  do  Oficio,  que  lhe  coubese  segundo  a  desigoação 
dos  Mestres  das  Ceremonias  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  peloa  (juaia 
foi  dirigida  toda  esta  acçlLo  desde  o  principio  athé  ao  seu  complemento 

Quando  foi  a  hora  competente,  formada  a  cumunidade  dos  Pa* 
dres  Franciscanos  á  porta  da  Igreja^  entrarSo  athé  ao  cruzeiro  com 
Crus  alçada,  e  abi  ocupando  os  asentos  preparados,  precedendo  as  ge- 
nufleioens  do  coetumej  cantarito  o  prieneiro  Noturno  da  Oficio  de  De^ 
funtoB  com  a  pau^a,  aolemnidade,  e  perfeiçãa,  bem  próprias  daqnela 
camunídade,  oficiando  o  seu  Prelado* 

Seguio-se  a  cumunidade  do  Carmo  Calçado  na  mesma  orâem^  e 
cantou  com  igual  solemnidade  o  segundo  Noturno, 

Em  terceiro  lugar  entrou  oa  mesma  a  doa  Padres  Pregadores,  que 
com  igual  aplauso  satisfizerão  o  terceiro  noturno. 

As  Laudos  for^o  cantadas  pelos  Padres  Marianos^  oficiando  o  seu 
Geral  Frei  Ãntooio  do  Nascimento. 

A  Misa  foi  celebrada  pelo  Principal  D>  Carlos  da  Cunba,  e  canta* 
da  pelos  Muzícos  da  Csmara  Real,  e  peloa  da  Patriarcal,  no  fim  da 
qual  recitou  a  oração  Fúnebre  o  Padre  Frei  Manoel  de  ISanto  Ãmbro- 
zto  lieligioKO  Carmelílta  Descalgo. 

Completa  esta  FunçSLo  com  a  pompa,  e  magnificência,  que  fica  di- 
tO|  foi  depositado  o  cadáver  em  hum  magnifico,  e  magestozos  Tumu*- 
lo,  que  mandara  fabricar  Sua  Mageatade,  o  qual  está  colocado  em 
buma  caza,  que  corresponde  á  da  Sacbristia  para  a  parte  do  Eronge*^ 
.lho,  encostado  á  mesma  parede  deste  lado* 

Na  frente  deste  Augusto  Llausolâo  se  gravou  com  letras  de  oiro  o 
seginte* 

EpKhaflo 


Hic  iacet  E.""^  ac  R.^^'  D.  D.  Fr:  Ignatius  a  D.  Caje-^ 
tano,  ordinis  Carmelitanim  Excalceatorum,  primum  Ru- 
pis  Fidelis  Eçiscopus,  postca  Thessalonicensis  Archi- 
prae  sul:  Inquisitor  Generalis;  Minister  Negotiorum  ex* 
peditioni  asistens,  et  confesor  Mariae  i.»  Portugallae,  te 
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clariss.  joc,  ac  i       - 

obSt  die  XXIX  Novembris  mm  MDCCLXXXVlil 

PâTA  coroftr  o  mereci  roen to  do  Archebbpo  da  ThessA!oIlIcJ^  6  dar 
a  mais  rcal^  e  coDviDceiíto  prova  da  sua  grande  titemlura   rc^ta 
«ómeoiâ  descrever  as  iuaa  obras  impreBaâ;  bem  advertido^  que  le  fof« 

Sosivol  dar  ao  prelo  a  innuraerav©!  quantida<1ede  Pareceres,  Dccí« 
e  CoaâuUas,  e  respostas  dadai  às  diveraa§  Propostas^  qti©  ao  Ibc    .. 
£6fjiU>,  muito  maii  arultarta  a  sua  iabedoria. 

Sendo  Leitor  om  Braga  compôs  por  ordem  doa    Preladod   auperio» 
res  hiim  Tratado  em  reapOBta  a  certas  duirida»  sobre  o  concurso  Pr 
riOf  ou  Promoção  l^hisica* 

OraçSo  congratulatoria  em  Acçílo  do  Graçaa  pelo  Nasctuiento  no 
PriBcipo  da  Beira  o  Sor,  D*  Jo^é  recUada  na  Prezeoça  do  Infante  D, 
Pedro  tia  Beal  Capela  do  Paço  da  Bemposta  itapresa  em  17GL 

Sendo  iá  Bispo,  e  coofeaor  de  Suas  Altezaa  compôi  a  grftiidô 
obra  que  ÍBtituIoii-=^  Parroco  Inatruido,  imprefia  em  1772. 

Ruma  doctiaima  Dissertação  sobre  a  Aiithen  ti  cidade  do  Primeiro 
Concilio  de  Braga  celebrado  no  ano  de  412  da  Era  Cbriâtam  tmpreta 
no  ano  de  1773. 

A  Moral  Evangélica  diridida  em  seia  Tomoe  ímpreaa  no  ane  de 
1776, 

Pasadoa  âlguna  dias  depois  da  morte  do  Archebispo  de  Te> 
nomoou  Sua  Magestade  para  seu  confeeor  a  D.  Jozó  Maria  o 
Bispo  do  Algarve,  e  quo  havia  sido  antes  congregado  do  Oní^ 
S.  Philipe  Neri,  e  Filho  de  Francisco  de  Melo  Monteiro  Mór  do  lícina* 

Para  mílhor  exercer  o  seu  Ministério  renunciou  o  Bispado,  quô  a 
Mesma  Senbora  proveo  no  Padre  Frauciaeo  Gomes  da  meama  contr*''-- 
gaçtto  do  Oratório:  Eleição  na  verdade  bera  digna  do  sugeito  por  * 
correrem  nele  letras^  e  virtudus,  das  quais  tem  dado  as   mais  eactibe* 
rantes  provas  na  AdministraçSo  do  aeu  Rebanlio- 

Em  Dezembro  de  1790  nomeou  a  Rainbaao  Bispo  aea  confdsor  In- 

Jutsidor  Cieral  destes  Reinos^  e  aeos  Dominica;  foi  porem  tal  a  sua  ma* 
estia  que julgaudo^se  som  merecimento  propnopara  exercer aquc!   rr-x- 
de  Lugar  reeuzou  aceitalo:  Pasados  porem  alguns  diasi  movido  d: 
nho,  o  eatiftfaçEo  da  Mesma  Senhora  em  tho  conferir,  e  da  geral  iit    > 
tag%0|  veio  por  fim  a  forçar  a  sua  mcama  modéstia,  aeeitando  o. 
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.  Ãcliava-se  a  Rainha  oeste  tempo  combatida  de  alguns  diBgostos, 
que  oprimia  o  sen  Real  Ânimo;  quais  forlo  a  morte  de  Beu  Esposo 
El-Rei  D,  Pedro  3.^  em  25  do  Maio  de  17SG:  A  morte  do  Príncipo 
do  Braail  seu  Filho  o  Snr,  D.  Jozé  em  10  d-^  Septembro  de  1788: 
Quaai  pelo  luesmo  íeiupo  a  morte  de  sua  Filha  a  Snr/  D*  Maria  Ana 
Victoriaj  e  com  diferença  de  poucos  dias  a  de  seu  Eepozo  o  Infante 
de  Castela  D.  Gabriel;  Ultimamcute  em  29  de  Novembro  do  mesmo 
ano  a  do  seu  confesor  o  Archebiapo  de  Tesalónica^  quem  nos  diegos- 
tos  pasadoSf  e  em  outros  de  grande  ponderação,  que  a  sua  escrupo- 
loza  conciencta  senMa,  a  confortava,  e  ajudava  a  levar  com  aquela 
comformidadej  e  rezignaç^o^  que  aedeve  ter  com  as  Diapoziçoens  do 
Altisimo. 

He  sem  duvida  que  este  grande  homem  foi  dotado  de  hum  dCm 
particuLrj  e  de  qualidades  t^o  sublimes^  que  bò  ele  teve  a  progratíva 
de  aquietar,  e  reduzir  o  animo  da  Rainha  para  levar  aqueles  golpes 
com  prodencia;  evitando  por  este  modo  aquelca  perjuizos,  que  a  gran- 
deza   da  dôr  podia  cauzar. 

A  experiência  asim  o  mostrou;  pois  nSo  obstante  a  capacidade  do 
Dovo  confesor j  as  suas  grandes  luzea  em  Malertas  spirituais;  pouco 
a  pouco  foi  a  Bainha  posuindo-sa  de  grande  inquietação  de  spirito  pe- 
los contínuos  escrúpulos  da  sua  conciencia,  que  de  tal  maneira  apura- 
rão o  B6U  sensitivo,  que  por  fim  veio  a  sentir  o    ceçebro  esquentado- 

Tratou -se  logo  com  a  maior  presteza  em  se  lhe  aplicar  os  Reme- 
dias^ que  a  Arte  Medica  ensioa  nestes  cazos,  para  maior  comodidade 
de  tonaar  os  Banhos  das  Alcançarias  veio  asistir  no  Palácio  de  Lisboa 
aonde  já  nos  antecedentes  fizera  a  sua  residência  para  o  jnesmo  fim; 
sendo  a  sua  Camará  a  caza  do  Despacho  do  Senado:  Nilo  obstante 
porem  os  reraediob  recei  tadoa  pelos  Médicos  da  sua  Gamara;  as  muitas^ 
e  repetidas  suplicas  feitas  a  Dena  pela  sua  milhora;  a  vinda  das  Ima- 
gens Milagrozas  ao  Paço  em  Procisoona  de  Preces  pelo  seu  restaba- 
{ecimento,  veio  agravar-ae  a  moléstia  em  tal  forma»  que  o  Príncipe 
D,  JoâOj  Bca  Filho  pela  deciz^  dos  sobreditos  Médicos,  asentou  qne 
devia  tomaras  rédeas  do  Governo  para  obviar  aoa  perjuizos,  que  cau- 
saria a  demora j  e  a  estagnação  dos  Negocies  da  Monarchia. 

"ara  evitar  pois  estes  damnos  mandou  publicar  o  seguinte 

Deereto 


firindo-se-me  o  exercício  da  Administraç3Lo  pelo  notório  impedi- 
^a.  moléstia  da  Rainha  Minha  Senhora,  e  Mai,    a  quem,    pela 
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0«cÍ3&3o  dô8  profesóre»,  leria  nociva  n  aplicaçSo  a  Negiicioi,  '^  ^^  ^^ú*^ 
dado  Ba  espediçltô  dc!os;  Cedeodo  ás  oirçuosiftnciaâi    qiid    r 
faama  Necesídado  Publicaj  e  a  coostaote  vontade  da  Mesma  ^QbmnT 
Dp0riunaoieDte  insinuada:  Resolvi  asiatir,  o  prover   ao   Despacho  ti^ 
Nome  de  Sua  Mageâíade,  o  a^gciar  por  Ela  sem  quo  na  Orae®,  So 
ma»,  6  Obaocôlaria  se  fa^  alteraçJtot  Tudo  emquaBto  dorou   o    imp 
dimento  de  Sua  Magestada^  ou  nao  for  sorvida  outra  coisa  ordeav, 

JozíS  do  Seabra  da  Silva  Miaisiro  e  Secretario  de  Eáiado  des  Ke- 
goeioB  do  llemo  o  tenha  asim  eDtendtdO|  e  faça  esecnlar,  expediodo 
este  por  copias  ás  parte*,  a  que  tocar. 

Falario  da  Lisboa  em  10  de  Fevereiro  de  179$.   [j  , 

Com  a  Bubríea  do  Priactpe  Noso  Senhor*  {[  , 

Jqiá  ã4  Seabra  da  Siha 

Remeterlo-so  coptas  authentieas  a  todos  os  TribunaiB^  e  mais  Int* 

f^eçoens  Publicas  para  se  esecutar  esta  Real  DeteriDÍoaçSo;  aqaal 
bi  posta  em  praxe  sem  a  menor  replicai  a  oa  conformidade  do  mea* 
mo  Decreto  se  praticou  athé  ao  dia  15  de  Julho  de  17â9|  como  adi« 
ante  se  verá. 

Continacu  a  moléstia  da  Haiaba,  humas  vezes  mais^  outras  menoi 
activa,  com  hum  sentiiBento  geral  de  tedo  a  NaçSo,  que   atoava  estl^^ 
Seofaora  nlto  só  pela  sua  Afabilidade^  e  Ternua;    como  lambem  pelM 
tuas  admiráveis  qualidades,  e  Virtudes,  na  verdade   bem   dignas    dt 
huma  Eainba» 

O  Príncipe  do  Brazil  seu  Filho  o  Snr.  D,  JoiSo  sentido  justameot» 
pôr  este  acontecimento,  e  dezejando  mostrar  o  ardor,  e   efier 
que  se  disvelava  em  promover  o  seu  remédio,  sem  outra  atau^,,„  ^ 

3ue  ao  restabalecímento  de  sua  amada  Mai,  mandou  convidar  a  Lioo* 
rea  o  Doutor  Wilis  Medica  da  Gamara  de  Sua  Magestade  Brilari  * 
sumamente  habi),  e  instruído  em  taes  moléstias;  por  que  tendo  o 
mn  Monarca  atacado  de  similhaotes  insultos,  ele^  por  efeito  do  seu  cià* 
rativoj  teve  a  satisfação  de  o  aliviar  daquela  pcDO^a  emfermidadc.  cos 
forma  que  o  sabretlito  Monarca  continua  a  governar  O  sau  Ceici^ ' 

Aceifatido  o  referido  Medico  o  convite,  e  alcançada    a    licença 
El  Rei|  que  beoigua,  e  proraptamcnte  lha  coneedeo  e   embnr^ 
no  Paquete,  chegou  a  esta  corte  com  felia  auceso  um  15  de  , 

roesfno  ano  de  1792. 

Sua  Âlte^  Real  o  Príncipe  do  Brazil  o  recebeo  com  as  maiorei  i 
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ljai.  ...  .  n'..  --' iTf?^  atenção  e  poado  em  osecuç^o  o  seu  Plaao 
Al  eu     ,  I    ::   iando;    Em  algumaa    ocas^íoâns  mostrava  ter  itJi- 

viof  que  dâvEo  esperatiças  da  total  milhoramânto,  porem  esta  a^  des- 
viDçccKi  á  via  la  da  ropetiçSo  ãm  dilu  eidos  intervalos;  e  por  experiên- 
cia ao  VÍo  ier    incurável  a  inolettia  pela  arte, 

Pi>r  e^te  motivo,  e  pela  juatap6reÍKlo^i|ite  ji  havia  em  Lo&dreâ  do 
Inferido  Doutor,  ie  retirou  daqui  no  Paquete  neste  meemo  ano. 

O  Príncipe  o  tratou  com  magtiiticeiíoiaf  verdadeiranittate  Keal:  Fea* 
te  bum  curidzo  calcido  sobre  a  importância  que  o  Príncipe  díspendeo 
com  a  vinda  deste  Medico,  o  ee  as^ntou  que  entre  os  ricot  Dom,  quo 
se  llie  derSo  de  joiaS;  Dinheiro  do  ajuste,  gastos  de  conduçoens  e  no 
•eu  Irato,  escedera  a  hum  Milhão  do  Cruzados. 

]Kfto  õbitantõ  pois  aâ  grandea  diligencias,  que  se  continuarSo  a  fa- 
aer  em  todos  oa  modos  para  o  seu  restabalecimento,  como  forSo  os  pa- 
aeio»  em  cadeiriuba  pelaa  Quintas;  nos  Escaleres  Reais  pelo  Rio;  jor* 
Dâdaa  a  Mafra,  Salvate^rra,  e  a  outros  similhantes  sities,  persisti  rr(o  os 
«feítoa  da  moToitia  aem  interrupção^  ora  mais  ora  meãos  activos;  peto 
que  »a  perderão  as  esperanças  da  sua  recuperação  por  modo  ordi- 
tiãrío. 

Neata  oerte;Ea  determinou  o  Príncipe  revogar  o  Decreto  de  10  dô 
Fevereiro  de  )792j  e  reaauniir  a  si  toda  a  Authoridade  lieal  com  o  Ti- 
talo  de  Princípe  Regonto  pelo  segui  q te 


neereto 


Tendo  consideração  a  que  em  virtude  das  Leia  Fundamentais  da 
Monarchia  Portuguesa  todos  os  Direitos  da  Soberania  se  devolverllo 
I  BA  Minha  Pesoa  por  ocaziao  da  funesta,  veriíicada,  e  asas  ootoría  em- 
]  fermitlader  que  emielismente  pôs  a  Rainha  Minha  Senborai  e  Maí  na 
linipoBibilidado  de  os  continuar  a  exercer;  e  achaudo-me  pela  dilatada 
I  esiperiettcia  da  sete  anos,  em  quo  o  cuidado^  e  asiitencía  dos  Médicos 
jnimd  acreditados  tem  sido  inteiramente  inúteis:  convencido  de  que  a 
imeacna  emfermidade,  humanameúte  falando,  se  deve  reputar  iosana- 
^Tel:  Me  pareceo  que  nas  actuais  cireumstanciaa  doa  Negócios  Pablicoa, 
aains  pelo  que  respeita  ás  Relaçoens  externas,  como   á  Administração 

I'    Sr  ia  do  ReinOj  o  bem  dos  Fieis  Vasalos  Portuguexesj  e  ao  Meu  Pesoal 
í  o   ae  achSo  igualmente  interesadoa  em  que  Eu  revogando  o  Meu 
Decreta  de  10  de  Fevereiro  de  1792,  o  qual  somente  Me  foi  dictado  pe- 
09  eentimetitos  de  rcapaito,  e  amor  íiLíal  de  que  sempre  dezejei^  e  de^jo 
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dar  á  Uamlm  J^Hciha  S^uíiora,  oMai  aimaisexubcr  -* 
Buede  lioje  em  diante  o  Govamo  destea  Rgííiop^  c  &; 
dt)  5Ieu  próprio  Nôme^  e  Suprema  AiUhoridatlo:  iVIo  ' 
rarme  doa  cxpreaadoa  seutimeotos;  roas  reconhecendo  i^  ^  ■  .      .■ 

Daturc2a  devtflfn  «er  «ubfird! nados  ao  bôm  dm  Povns,  e  ao  dtscóm  da 
Soberaoía:  Tendo  ríísolrido  que  da  ti  ata  do  pressente  Decreto  cm  di- 
aotâj  todas  as  Leisj  Alvarib,  DeeretoSi  Resoluçoens^  o  Ordoos^  qao 
deveriâo  ser  expedidas  ©m  Nome  do  Rainha  Minha  8enhori\,  e  Mai,  se 
Kltt  Bti  achase  eíeti vãmente  governando  esta  Monarchía,  s^jAo  lavradoii 
e  expedídoa  eoa  Meu  Nome,  como  Principa  Regou  te  que  soa  durante  o 
seu  actual  impedimento;  e  qae  BimilhaDtemeDte  sejílo  a  Mim  exprem 
mente  dirigidas  todas  as  Consultas,  Roqiásriraentosj  Suplicai,  e  Re^ 
sentáçoens^  que   para  o  futuro  houverem  de  subir  á  Minha  Preseti^ 

Jo^é  de  Seabra  da  Silva  do  Concelho  de  Estado,  Ministros  Secre- 
tario do  Estado  dos  Negocio»  do  lleino  o  tenha  asim  enteniJido,  o  f^. 
ça  executar^  expedindo  este  por  Copias  ds  partes,  a  que  tocar. 

Palácio  de  Quélui  em  15  do  JuILo  de  1799. 

Com  a  Rubrica  do  Princip^. 

Deu^ão  a  este  Decreto  homa  plenana  observância  em  tudo    o  qac 
cia  determina;  nllo   obstante  nao  prestar  o  Principe  o  Juram«ntO|  q\i« 
neste  caxo  he  indiapensavel,  como  se  praticou  no  tempo  d©  El-Bri   '  ' 
Afonso  Q,^,  quando,  porqua^i  idênticas  cauzas,  se  fês  Príncipe  11©;^ 
te  o  Infante  D.  Pedro  seu  Irmlo,  que  depois  da  sna  morte  empiiu: 
o  Scatro. 

Todos  os  factos  pasados  no  Governo  do  Reino  desde  10  Jr 
reíro  de  1792^  n^o  obstante  birem  as  Normas  com  o  Nomo  dn  i^^ 
pertencem  já  ao  Governo  de  S.  A,  R.  o  Príncipe  Regente;    por    t 
cau^a  o  mesmo  Decreto  he  a  Época  do  princípio  do  seu  Governo;  uun^ 
consequência  do  que  farei  sumeate  memoria   dos  factos    sucedidos    nii^H 
tempo  da  Mesma  Senhora*  ■ 


TUdIos  ereailos  de  noTci. 
e  eonferlilos  ás  Pesoa»  seffulutes 


Daqueza  de  Tancos  a  D.  Constança  Manoel  Marqucza  do  me 
Tiluiõj  Q  Camareira  Mor  por  Decrt^to  de  5  de  Abril  de  ílíKK 

Marqneza  ds  Lumiares  a  Condeaa  do  mesmo  Titu^  ^ 

HOr  da  Princesa  do  Brazíl  por  Decreto  de  5  di)  Abri< 
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Marquês  de  Ponte  de  Uma  a  D.  Tomás  de  Lima  Visôonde  de  Vi- 
la Nova  da  Cerveira  de  juro  e  herdade  por  Decreto  de  17  de  Dezem- 
bro de  17U0. 

Conde  de  Sandomil  renovado  em  Fernando  de  Miranda  Henriques, 
e  em  seu  Filho  Luis  de  Miranda  Henriques. 

Conde  de  Sabugal  a  D.  Miguel  de  ÂsisMascaranhas  Primogénito  de 
D,  Jo2sé  de  Asis  Mascaranhas  Conde  de  Óbidos,  e  em  lugar  deste  Ti* 
talo  por  Decreto  de  26  de  Abril  de  1791. 

Visconde  da  Anadia  a  Joio  Rodrigues  de  Si  Melo  e  Meneses  Sou- 
to Maior  em  atençSo  aos  serviços  de  seu  Pai  Aires  de  Sá  e  Melo. 

Ao  Conde  de  Vimieiro  D.  Sancho  de  Faro  e  Soiza  o  Titulo  de  Pa- 
rente da  Caza  Beal  por  Decreto  de  13  de  Maio  de  1790. 


i 


Desejando  Sua  Magestade  aliviar  os  Seos  Fieis  Vaaalosda  opresSo, 
tte  lhes  provinha  da  dispoziçXo  de  algumas  Leis^  puUicadas  nos  Keina- 
los  antecedentes,  foi  servida  revogar  algumas  naquelas  partes,  que 
pareciSo  duras,  como  bem  se  vê  das  que  se  publicarSo  no  tempo  do 
seu  Governo:  E  para  bem  da  justiça,  e  comodidade  dos  seos  mesmos 
Vasalos  se  dignou  de  fazer  novas  institniçoens,  crear  juntas,  e  Tribu- 
nais 6  Reformar  vários  Ramos  da  Administração  Publica. 

Por  Alvará  de  Regimento  de  12  de  Junho  de  17  79  se  estabale- 
cerSo  novas  Providencias  para  a  boa  Administração,  e  Arrecadação 
do  Terreiro  de  Lisboa,  revogadas  quaisquer  outras  anteriores. 

Por  Alvará  de  23  de  Agosto  de  1781  oreou  huma  nova  Aula  de 
Dezenho  de  Historia,  ou  de  Figufas,  e  de  Arquitectura  Civil  debai- 
xo da  inspeção  da  Real  Meza  Censória,  ordenando  o  methôdo,  com 
qae  se  deve  regular  a  mesma  Aula. 

Por  Alvará  de  7  de  Fevereiro  de  1782  creou  hum  Juis  de  Fora  do 
Gively  Crime,  e  OrfitiSns  para  administrar  justiça  na  Vila  daPovda  de 
Varsim,  e  seu  Termo. 

Por  Lei  de  17  de  Junho  de  1782  creou  huma  Junta  perpetua  com 
a  denommação — Junta  do  Proio— Medicato — extinguindo  os  Empre- 
gos de  Phisico  Mór,  e  de  Chirurgião  Mór. 

Por  Alvará  de  11  de  Janeiro  de  1783,  ocorrendo  á  estranha  negli- 
cencia,  com  que,  ha  tempos,  se  procede  ná  administração  dos  Pinhaes  de 
Leiria,  e  aos  intoleráveis  abuzos,  que  nela  se  tem  introduzido,  há  por 
bena  abolir,  e  extinguir  os  Oficios,  e  Empregos  das  três  repartiçoens, 

^^  TOMOU  C^r^í^rí]o 
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em  que  athé  agora  tem  consistido  a  sobredita  Administração,  e  crear 
em  seu  lugar  hum  superintendente  dos  mesmos  Pinbaes  com  todoí  os 
Oficio i  Competentes  para  a  mesma  superintendência:  Revpgando  o 
Regimento  de  25  de  Junho  de  1751  dado  para  a  mesma  Adminis- 
tração; e  dispondo  novas  providencias  para  a  sabsistencia  deste  Es- 
tabalecimento. 

Carta  de  Lei  perpetua,  pela  qual  Sná  Magestade  ocorrendo  aos 
abuzosi  qae  da  tolerância,  e  pratica  dos  Esponsais  clandestinos  resul- 
tavSo  ao  Bocego  publico  dos  seos  vasalos,  e  Famílias  deles,  be  aervida 
ordenar  a  forma,  e  solemnidade,  com  que  os  Esponsais  devem  ser  con- 
trabidos  para  terem  ligitima  TflJidade;  preserevendo  as  impretiriveis 
regras,  que  se  hSode  observar  na  sua  eontraoçSo  por  todas,  e  quais- 
quer pescas,  e  para  se  julgarem  procedentes  em  juizo:  abolindo  a  Lei 
que  nas  suas  ordenaçoens  prescrevia  as  querelas  dos  Estupros,  por 
servir  já  de  meio  abuzivo  para  se  procurar  pelo  Crime  ter  Direito  ao 
Matrimonio,  ou  Dote:  E  dando  as  oportunas  providencias  nSo  só  aos 
ditos  fins,  mas  também  pelo  que-  respeita  aos  Esponsais  anteriores,  e 
as  Querelas  já  dadas,  ou  que  se  houverem  de  dar  pelos  ditoe  crimes  co* 
metidos  antes  desta  Lei;  a  qual  he  datada  em  6  de  Outubro  de  1784 

Por  Carta  de  Lei  de  5  de  Junho  de  1788  houTe  por  bem  crear, 
e  erigir  em  Tribunal  Supremo  a  Junta  do  Comercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas,  e  Navegação  destes  Reinos  e  seos  Dominioe — ^Composta  de  hum 
Prezidente  Lispector  geral  com  oito  Deputados:  Havendo  por  casada, 
e  abolida  a  Junta  da  AdministrsçSo  das  Fabricas  do  Beíno,  e- unindo 
á  nova  Real  Junta  a  ínspeçSo  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  e  obras  de 
Aguas  Livres,  e  a  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar,  que  háde  ser  exer- 
citado por  quatro  Directores  Subalternos  á  mesma  Real  Junta,  e  em 
quanto  se  nSo  der  huma  nova  Regulaç&o. 

Foi  nomeado  Prezidente  desta  Real  Junta  D.  Tomás  de  Lima  Vis- 
conde de  Vila  Nova  da  Cerveira,  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino. 

Por  Alvará  de  4  de  Outubro  de  1786  manda  Sua  Mi^gestiide  ob- 
servar, e  guardar  como  Regimento  as  Instruçoene,  e  Ordens,  que  bai- 
xSo  com  o  mesmo  Alvará,  emquanto  nSo  fás  publicar  hum  Regimento 
próprio,  que  tem  mandado  fazer  para  o  governo  das  Suas  Reais  cava- 
Iherices;  ordenando  que  o  seu  Estribeiro  Mór  fazendo  todas  aa  divi- 
das consideraçoens,  e  reflexoens  a  respeito  de  todos,  e  de  cada  hum 
dos  artigos,  que  ficko  mencionados  nas  sobreditas  Instruçoens,  e  Ordens, 
o  dos  mais  que  devem  entrar  em  hum  complecto  Regimento,  lhe  faça 
prezente  tudo  o  que  a  sua  grande  experiência,  prudência,  e  distincto 
Zelo  do  Real  serviço  se  oferecer  como  próprio,  e  necesario  para  entrar 
em  huma  methódica  Regulação. 
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Por  Carta  de  Lei'd&da  no  Palácio  de  Lisboa  em  19  de  Junho  de 
1739  ordenou  Sua  Magestade  novas  Providenoias,  e  regulamentos  para 
Ben),  Milboramentos^  e  Dignidade  Civil,  e  Politioa  das  três  Ordens 
Militares  de  Noso  Senhor  Jezús  Christo,  SÍo  Bento  de  Avis,  e  l^io  Tiago 
da  Espada:  €reando  doze  GraSs  Cruzes;  seis  na  Ordem  de  Christo,  três 
na  de  S.  Bento  de  Avis,  e  três  na  de  S.  Tiago  da  espada;  regulando 
aa  Insígnias,  e  Distintivos  delas,  dos  Comendadores,  e  Cavaleiros,  e 
dispondo  a  este  respeito  o  majs,  que  nela  vai  declarado. 

Analize  desta  Lei 

Esta  Lei  ordída,  e  inventada  pela  pueril,  e  ambicioza  vaidade  do 
Visconde  de  Vila  Nova  da  Cerveira  teve  por  objeuto  condecorar  a 
Primeira  Nobreza  do  Reino  com  o  Distinotivo  de  GraSs  Cruzes,  enxe- 
rindo  aobre  a  Crus,  ou  Insígnia  delas,  e  chapa  o  coração  de  Jezús; 
lisoDgeando  por  este  modo  a  Rainha  pela  grande  devoçSo  que  a  Mesma 
Senhora  profesava-  ao  sobredito  CoraçSo  de  Jezús,  e  em  cujo  obsequio 
tinha  edificado  o  Convento  da  Estrela;  extendendo  se  o  privilegio  da 
chapa  sobredita  aos  Comendadorea,.  com  exclilziva  porem  dos  Cavaleiros, 
que  podião  uzar  da  chapa,  mas  sem  o  Distinctivo  do  Coração. 

A  escrupuloza  recomendação,  com  que  daqui  em  diante  se  manda 
proceder  sobre  o  provimento  das  Comendas,  e  data  dos  Hábitos  da 
Ordem  de  Christo  bem  dão  a  conhecer  a  intenção  de  que  esta  Or- 
dem  devia  somente  compreender  os  Fidalgos,  Ministros  dos  Tribu- 
nais, e  aqueles,  cujos  serviços  fosem  dos  maiores  Postos,  e  Cargos 
Políticos,  Militares,  e  Civis. 

Se  íose  posivel  observar-^se  esta  Regra,  viria  o  Visconde,  pasados 
alguns  anos,  a  reduzia  a  Ordem  de  Christo  ao  estada  permiditado,  por 
que  nSo  havendo  promoção  de  Cavaleiros,  entretando  hião  falecendo 
os  que  havião  sido^  dispensados  de  Mecânica,  de  que  havia  abundância, 
e  ficiiria  a  Ordem  livre .  destes  sevandijas  (como  ole  se  explicava)  e 
digna  de  honrar  os  Fidalgos. 

Gradualmente  emquanto  governou  a  Rainha,  observou  o  Visconde 
o  seu  Sistema:  Na  Ordem  de  Christo  obsteve-se  de  despachar  Habi- 
e  algum  que  se  proveo,  foi  em  sujeitos,  que  preenchião  as  regras  ea- 
tabaiecídas:  Na  de  Avis  foi  indulgente  para  todos  os  Militares,  que 
per  tenderão  condecorar- se  com  o  Habito  desta  Ordem^  que  ficou  pri- 
vativa deles. 

Na  de  Santiago  houve  justamente  huma  aluvião  pasmoza,  e  a  mais 
escandaloza;  pois  se  conferirão  estes  hábitos  ás  pescas  da  mais  baixa 
esphera,  como  forão,  por  exemplo  aos  Escudeiros  de  quaai  todos  os 
Fidalgos,  que  pela  maior  parte  tinhão  subido  àquele    grau   da    tuboa 
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da  sege;  a  Tendeiros,  e  a  outroB  rimilhantes  Indivíduos;  porem  o  que 
mais  aviltoQ  a  ordem  foi;  Que  algans  homens  particulares,  que  nSo 
erSo  Cavaleiros  de  Ordem  alguma  Militar  se  servifto  de  criados  con- 
decorados com  o  habito  de  Santiago,  os  quais  nas  cazás  deaeos  Amos 
serviSo  aos  hoapedes;  como  fás  outro  qualquer  da  mais  inferior  olase: 
Do  que  resultou  que  muitos  homens,  que  já  antes  erão  condecorados 
com  esta  Ordem,  nSo  usavfto  da  Insígnia  dela  por  nXo  serem  conside» 
rados  c<imo  ca  novos  providos. 

Pouco  tempo  se  gloriou  o  visconde  das  gostozaa  idêas,  que  lhe 
sugeria  esta  Lei  para  reduzir  a  ordem  de  Christo  ao  estado  de  perfei- 
ção, que  intentou,  porquanto  tomando  o  Governo  do  Beino  o  Príncipe 
D.  JoSo  em  resultado  da  motos  tia  da  Rainha,  pelo  Decreto  de  10  do 
Fevereiro  de  1792,  immeditftamente  preterio  não  só  as  Regras  estaba- 
lecidas  nesta  Lei,  mas  ainda,  o  que  be  mais  agravante,  os  próprio» 
Estatutos,  e  Difinitorios  das  Ordens  Militaros. 

Pouco  mais  de  três  anos  da  puUicaçIo  desta  LeiporocaziSodoNas* 
cimento,  e  Baptismo  da  Prinoeza  a  Snr.*  D.  Maria  Isabel  em  179S 
aparecerão  innumeraveis  pesoaa  condecoradas  com  as  Insígnias  daa  Or* 
dens  Militares,  huns  feitos  pelo  Príncipe,  sem  outra  formalidade  mais, 
que  lançar  lhe  o  habito:  (1)  outros  (he  onde  pôde  chegar  a  liberdade 
mais  escandaloza)  havião  na  Secretaria  de  Estado  alguns  Oficiais  Ca- 
raleiros  da  Ordem  de  Santiago;  no  dia  do  Baptismo  o  Ministro  daquela 
Repartição  lhes  tirou  a  Insígnia,  e  lhe  pds  em  seu  lugar  a  de  Cbristo, 
que  conservarão,  e  uzarão  sempre  sem  ulterior  Graça. 

Desta — Epôca  em  diante  davão  se  Hábitos  das  três  Ordens  Mili- 
tares, como  davão  os  Jezuitas  yeronicas  aos  rapazes,  e  sem  outra  for- 
malidade, que  o  Decreto  da  Mercê,  que  o  dispensava  das  Inqniriçoens, 
e  lhe  facultava  logo  o  uzo  da  Insígnia  da  Ordem,  em  que  era  provido.  (2) 
a  outros  se  davão  por  Provizoens  para  somente  uzarem  da  Insígnia 
da  Ordem;  e  desta  facilidade  resultava  que  muitas  pescas  uzavSo  da 


^1)  Eu  não  ip;noro  que  O  Grão  Mestre  das  Ordens  Militares  tem  este  Privile- 
gio: porein  o  Prmcipe  naquela  Eôpca  nio  estava  confinnado  Grão  Mestre,   e  por 
esta  cauza  não  lhe  competia  aquela  B^galia. 

(2)  £  bem  notável  a  praxe  observada  com  oa  Hábitos  deste  tempo  em  diante. 

A  pesoa  que  alcançava  a  Mercê  não  a  recebia,  isto  he  o  Decreto,  no  Secreta- 
ria  d*É8tado  sem  que  ezibise  oito  peças,  51200  reis:  Aprezentava  o  Diploma 
na  Meza  das  Ordens,  para  se  lhe  pasar  a  sua  Carta,  e  não  obstante  vir  dispensado 
das  Inquiríçoens,  sempre  depositava  naquela  Meza  o  equivalente  delas,  sendo  os 
Direitos  da  Chancelaria  novamente  acrescentados. 
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nsignia  das  Ordens,   qne  qaeriílo^  sem  outra  Graça,  oa  Mercê,  qao 
e  saa  vontade. 

Eu  louvo  no  Visconde —  o  efioás  dezejo  de  querer  conservar  a  Or* 
dem  do  Chrísto  no  espelendor  de  Nobreza,  que  requerem  os  estatutos, 
e  Difinitorios;  mas  que  Lei  mais  poderosa  qne  os  sobreditos  Estatutos, 
e  Difinitorios?  Cuidem  os  Ministros  do  Governo  na  sua  rigorosa  obser* 
vanota,  e  logo  as  Ordens  serSo  respeitadas. 

NSo  louvo  porem  que  requerendo  todas  as  Ordene  igual  Gim  de 
Nobreza,  que  asíás  similhantes  nesta  parte,  quizese  particularizar  a  d« 
Christo,  e  facilitar  tSo  escandalozamente  as  outras. 

Gradua  a  Lei  as  Três  Ordens  Militares  em  igual  Nobreza;  porem 
vemos  do  seu  contexto  que  a  de  Christo  prefere  á  de  Avis,  e  esta  á 
de  Santiago,  como  bem  se  mostra  pelas  regras  estabalecidas  nela,  e 
pela  diferença  resultarão  entre  os  mesmos  GraSs  Cruzes  grandes  dispa* 
tas,  e  altercadas  questoens,  que  para  as  aplainar,  e  por  alg^m  modo 
adoçar  se  publicou  o  Alvará  de  Ueclaraçâo  de  15  de  Septembro  do 
mesmo  ano  de  1789,  no  qual  se  declara  serem  os  GraSs  Cruzes  das 
três  Ordens  Militares  entre  si  todos  iguais,  de  s<Mrte  que  os  de  huma 
Ordem  se  nSo  podesem  entender  inferiotes,  ou  superiores  aos  da  outra. 

NSo  foi  bastante  ainda  esta  DeolaraçSo  para  aquietar  o  orgulho, 
e  caprizo  dos  GraSs  C;uzes  d«is  duas  Ordens  de  Avis,  e  de  Santiago, 
por  quanto  s*'.  concideravSo  inferiores,  á  de  Christo  por  haver  nesta  seis 
Gra3s  Cruzes,  e  nas  duas  sobreditas  três  em  cada  huma. 

O  Visconde  que  n&o  se  poupava  em  contentar,  e  fazer  a  vontade 
aos  seoa  Fidalgos,  ainda  trocou  outro  Alvará  de  Declaração  datado 
em  10  de  Junho  de  1796,  no  qual  finalmente  se  criSo  mais  três  Grãos 
Cruzes  em  cada  huma  das  duas  de  Avis,  e  de  Santiago,  vindo  por 
esta  forma  a  ficarem  todas  três  com  igual  numero  de  seis  em  cada  huma. 

Neste  mesmo  Alvará  prohibe  o  nzo  da  chapa,  ou  Bordados  nos 
vestidos  aos  Cavaleiros;  mas  isto  foi  efeito  da  raiVa,  e    rancor,    que 


Muitos  detes  Cavaleiros  conciderando  as  segundas  despezas  enormes,  e  acres, 
contentarSo-se  com  a  Mercê  de  uzarem  logo  da  Insígnia,  e  nlo  tratar&o  de  expe- 
dir o  IMplôma  da  Mesa  das  Ordens:  Ck>mo  porem  eonstase  isto  naquele  Tribunal, 
publicou-se  hum  Edital,  em  qne  ordenava  que  todo  o  Cavaleiro,  que  dentro  de 
três  meze«  se  nSo  habilitá-se,  como  determinão  os  Difinitorios  lhe  seria  inútil,  e 
sem  efeito  a  Graça:  Alguns  obedecerão:  porem  outros  nSo,  e  continuarSo  no  uzo 
da  Insignia. 
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concebeo  contra  eles  pela  devazidão,  e  multiplicidade,  com  que  forSo 
creadoSy  roaa  perguntara  eu  ao  Visconde — que  culpa  tem  os  Cavalei- 
ros em  aceitar  esta  Graça  do  Príncipe?  E  mais:  Para  serem  ezautho- 
rados  de  hum  enfeite  concedido  pela  mesma  Lei  analizada? 

Porem  para  castigo  da  sua  fatuidade  teve  a  consolação  de  ver  a 
aluviSo  de  Hábitos  da  Ordem^  que  ele  rezervava  para  os  Fidalgos, 
providos  em  gentes  mecânicas,  e  em  muitos  daqueie^s,  que  em  outro 
tenipo  erão  a  abominaçSo,  e  o  oprobio  de  todos;  e  inda  mais:  darem- 
se  Comendas,  que  pela  sua  naturesa,  requerem  particular  serviço 
pela  Deieza  da  Fé  a  homens  da  maior  Mecânica,  como  por  exemplo, 
ao  que  tinha  uzado  o  oficio  de  Sapateiro;  a  rendeiros  das  mesmas  Co- 
mendas, a  Caixeiros,  a  Tendeiros,  a  uzurarios,  e  á  queles  mesmos,  em 
quem  existia  o  Oprobio,  e  a  abominaçSo» 

Exaqni  o  fruoto,  que  tik>a  o  Yisoo&de  (neste  tempo  já  era  Mar- 
quês de  Ponte  de  Lima)  da  creaçSo  dos  Gra8s  Cruzes,  e  seos  Distia- 
ctivos;  esquecendo-se  de  que  as  Leis  muitas  vezes  se  nSo  observão 
mesmo  á  vista  do  próprio  Legislador;  e  que  as  publicadas  nos  Gover 
nos  anteriores  se  revógavSo  pelo  caprizo  dos  Ministros,  que  governa- 
vão  a  vontade  do  Príncipe  Reinante;  como  ele  Marquês  praticou  revo- 
gando muitas  do  tempo  do  Snr.  Rei  D.  Jozé  1^.;  mas  a  isto  não  &ça 
novidade,  por  qne  a  vaidade,  o  caprixo,  a  soberba,  e  a  Ignorância  dos 
Homens  os  arrastra  a  estas  pueris,  e  insignificantes  dispeziçoens* 

O  §.®  37,  e  ultimo  desta  Lei  declara  incontestável  o  Poder,  e  Âu- 
thoridade  do  Grão  Mestre  para  confrir  a  dignidade  de  GrZo  Crus  ao 
Comendador,  ou  Cavaleiro  de  outra  Ordem,  fazendo  pasar  por  exem- 
plo hum  Cavaleiro  da  Ordem  de  Avis  a  GrSo  Crus  da  Ordem  de  Christo. 

Não  duvido  deste  Poder  emquanto  á  pasagem  do  Cavaleiro  da 
Ordem  de  Avis  a  GrSo  Crus  da  de  Christo;  mas  o  sobredito  sempre 
be  Cavaleiro  da  Ordem  de  Avis  emquanto  nÍo  alcançar  Breve  Pon- 
tifício de  Passgem  da  Ordem  que  profesou  para  a  em  que  novamente 
be  investido.  Estamos  no  cazo  das  Ordens  Monátáis,  e  dos  Medica- 
mentos, nas  quais,  quando  algum  Individuo  quer  fazer  pasagem  para 
outra,  he  de  pura,  e  indispensável  necesidade  o  Breve  Pontifício,  que 
lha  faculta,  e  esta  mesma  regra  milita,  e  se  extendo  ás  Ordens  Milita- 
reS|  por  que  são  Religiozas. 

Se  a  Rainha  alcançou  Breve  Pontifício  para  determinar  aquelas 
pasagens,  seria  bem  conforme  com  o  credito  da  mesma  Senhora  inxe- 
rir  na  mesma  Lei  o  soberdito  Breve  para  remover  todo  o  escrapulo; 
na  mesma  forma,  que  praticou  na  Roboração  da  união  do  Priorado  do 
Crato  á  Caza  do  Infantado,  naqual  vem  expedida  de  veibo  adverbum 
a  Bula  do  Santisimo  Padre  Pio  6.^  pjla  qual  faculta  a  sobredita  união. 
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Sucesos  mais  notáveis 

acontecidos  no  Remado  da  Rainha 

a  Senhora  D.  Maria  1.^ 


Roubo  da  Fregoexia  de  Santa  H^rla 
do  Castelo  HatrU  da  Tila  de  Palmela 


Na  noite  de  13  para  14  de  Maio  do  ano  de  1779^  em  cujo  dia  se 
celebrava  a  Festa  da  ÂscençSo  de  Chrísto  Senhor  Noso,  foi  roubada 
a  Ermida  de  São  JoSo  Baptista  extramuros  da  Vila  de  Palmelá|  a  qual 
servia,  havia  muitos  anos,  de  Freguesia  de  Santa  Maria  do  Castelo 
Matris  da  mesma  Vila.  Áchando-se  arrombada  a  Porta  Trav  sa  da 
Igreja,  e  a  da  Sachristia^  Despedaçados  os  dois  cofres  das  Esmolas 
da  onr/  da  Piedade,  e  da  Bula  da  cruzada:  arrombadas  três  gavetas 
do  Areás:  abertas  as  da  Sachristia,  espalhadas,  e  lançadas  por  terra 
as  Testes  sagradas,  e  no  mesmo  estado  os  ornamentos  dos  Altares:  a 
Pedra  da  Ara  do  Altar  Mór  fóra  do  seu  lugar,  e  quebrada — em  hum 
canto,  que  nSo  apareceo:  Derramados  os  Santos  OÍêos,  e  o  que  sobre 
tudo  he  lamentável  aberto  o  Sacrário:  Boubados  os  dois  vasos  sagra- 
dos, cofre,  e  Piscide,  faltando  do  primeiro  o  corporal  com  sinco  Par-  ' 
ticulas  consagradas;  e  do  segundo  muitas  mais;  pois  havendo-se  refor- 
mado no  dia  12  com  mais  de  170^  se  nSo  acharSo  mais  que  22  lançadas 
sobre  hum  vêo,  e  Altar:  Leyando  com  sigo  os  sacrílegos  Agresores  deste 
bororosisimo  Desacato,  alem  dos  Vazos  Sagrados  dois  Cálices  do  pra- 
ta sobre  doirada,  e  sinco  com  as  capas  de  prata,  e  pês  de  Bronze,  ou 
Metal  tudo  doirado:  O  Vazo  grande  do  layatorio  da  ComunhSo,  huma 
Naveta,  a  Espada  de  S.  Miguel,  a  Crus  de  S.  JoSo  Baptista,  a  chave 
do  Sacrário,  tudo  de  prata :  As  contas  de  pedra,  ou  coral  engastadas 
em  prata,  e  huma  Jóia  do  pescoso  da  Senhora  do  Castelo  Hum  res* 
piandor  de  S.  Hieronimo  de  Metal  prateado:  Huma  Franja  de  Oiro  fi-' 
no  do  Cinto  do  Santo  Christo:  Huma  Alva  com  renda :  Duas  Toalhas 
lisas  dos  Altares,  e  duas  ccArtinas  de  pano  de  linho:  Duas  Alampadas 
de  latSo;  o  que  tudo  consta  da  Ceíí*tidão  do  Prior,  pela  qual  se  formou 
o  Auto  do  Corpo  do  Delicto.  > 
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Cauzou  este  sacrílego,  e  hororozo  dezacato  nSo  só  na  Corte,  como 
no  Reino  o  geral  escândalo,  que  ele  era  capas  de  produzir,  e  tendo 
enchido  de  dôr,  e  consternação  os  Coraçoens  dos  Fieis,  fizera  maior 
impresSo  na  Religiosisima  Piedade  da  Nosa  Augusta  Rainha  a  Ssnho- 
ra  D.  Maria  1.*,  a  qual  ao  mesmo  tempo  que  estava  dando  na  Saa 
Real  Pesoa,  e  da  Sua  Real  Família  á  Corte,  ao  Reino,  e  a  toda  a  Chris- 
tandade  as  evidentes  provas  do  seu  Relígiosisimo  sentimento  nas  de- 
monstraçoens  publicas  dele  a  que  procedeo^  e  fês  proceder  estava  pela 
outra  dando  as  mais  ajustadas,  eficaces,  e  extraordinárias  proyiden- 
cias,  para  que  nSo  só  nestes  Reinos,  mas  ainda  íóra  deles  se  oonse» 
guise  o  conhecimento,  e  apreençSo  dos  Reos  de  tSo  ezacrando  delicto. 

Ordenou  Sua  Magestade  —  se  fizese  huma  ProcisSo,  em  principio 
de  Dezagravo,  composta  de  todos  os  Cavaleiros  das  Três  Ordens  Mi- 
litares, e  Ministros  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  acompanhando  a  Mesma 
Ssnhora,  e  toda  a  Sua  Real  Familia  a  sobredita  ProcisSo,  vestidos  to- 
dos do  mais  rigorozo  luto  em  demostraçSo  do  maior  sentimento. 

Sahiu  esta  bem  ordenada,  e  rara  ProcisZo  da  Igreja  de  S.  Vicente 
de  Fora,  aonde  ent&o  estava  a  Patriarcal:  Todas  as  Pescas,  que  a  com- 
puuhSoi  davâo  a  conhecer  a  impresSo,  que  lhes  cauzara  aquele  exa- 
crando  Dezacato;  e  em  especial  Sua  Magestade,  que  no  seu  semblante 
mostrava,  a  tristeza,  e  dôr,  que  sentia  o  Seu  Real  CoraçSo:  Dirígio- 
se  á  Igreja  de  Nosa  Snr.*  da  Gr^ça  dos  Padres  Agostinhos,  aonde  se 
recitarSo  as  Preees,  e  Oraçoens  em  similhantes  cazos  praticadas  diri- 
gidas igualmente  para  o  conhecimento  dos  Reos,  e  sua  apreençSo* 

Immediatamente  quesucedeoo  Dezacato  se  procedeo  a  huma  Inqui* 
ziçSo  Devasa  por  vários  Juizes:  O  Juis  de  Fora  de  Palmela,  como  Juis 
local.  A  Meza  do  Santo  Oficio  cometeo  esta  diligencia  ao  Inquiri- 
dor António  Verisimo  de  Larre,  que  pasou  á  quela  Vila  com  bum 
Secretario  do  mesmo  Tribunal.  A  Meza  da  Consciência  e  Ordens  man- 
dou o  Deputado  Manoel  Ignacio  de  Moira  com  o  EscrivSo  da  Camará 
da  mesma  Meza  Domingos  Pires  Monteiro  Bandeira. 

NSo  forSo  baldadas  as  suplicas,  nem  tSo  pouco  as  exactas  diligee- 
cias,  que  se  fizerSo;  pois  nSo  permetindo  a  Altisima  Providencia  de 
Deos  qae  ficase  impune  a  ofensa  de  Sua  Divina  Magestade,  e  aben- 
çoando as  piisímas  intençoens  da  dita  Senhora,  e  as  suas  bem  dirigidas 
providendencias,  se  veio  a  conseguir  o  conhecimento  certo  de  aerem 
quatro  os  Monstros  deste  abominayel  Atentado:  Francisco  Rodrigues, 
Manoel  da  Silva,  JoSo  Baptista  Cardozo,  ou  de  Lacerda,  e  LeSo  José, 
ou  Jozé  António  da  Crup;  to  los  eles  os  nfais  insignes  Ladroens,  por 
oficio^  sendo  cúmplices  em  muitos  delictos  desta  natureza,  como  foi  o 
furto  da  Igreja  de  Borba. 
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PartírBo  estes  qaatro  Monstros  desta  cidade  alguns  dias  antes  do 
insulto,  e  chegando  no  dia  indicado  a  Palmela  já  de  noite,  os  primeiros 
três  Beos  se  dirigirZo  á  Igreia,  deixando  no  sitio  do  Moinho  de  vento 
fronteiro  a  ela  o  Reo  Leio  «fozé,  ou  JozA  António  da  Crus  provido  de 
armaSi  e  vigiando  o  sitio,  para  que  no  caso  de  aparecer  alguém,  avi* 
zar  os  outros. 

Pí^ticarão  oa  sobreditos  três  Reoa  primeiros  os  arrombamentos, 
roubos,  e  sacríIegioB  indicados  no  Auto  do  Corpo  do  Belicto^  tudo  na 
forma,  que  refere  a  Informação  do  Prior;  e  metendo  em  alforges  todo 
o  furto  vierfto  caminho  da  Moita,  fazendo  alto  meio  quarto  de  Legôa 
antes  daquela  Vila,  loas  entranhados  no  Mato. 

Dali  pasarSo  os  dois  R.R.  Manoel  da  Silva,  e  Jo3o  Baptista  a  esta 
cidade  fretar  o  catraio,  que  os  conduzio,  ficando  oa  outros  dois  R*R» 
na  guarda  do  furto,  e  embarcados  no  Montijo,  todos  chegarSo  á  Praia 
da  Madre  de  Deos  com  os  Alforges  em  que  vinha  o  furto. 

Em  quanto  os  dois  R.R.  Francisco  Rodrigues,  e  Jozé  António  da 
Crus  esperavSo  os  dois  sócios,  que  pasiurio  a  Lisboa  fízerão  vistoria 
no  íurto,  e  achando  que  as  Aiampadas,  e  pés  dos  sinco  cálices  erSo . 
de  Metal,  arrancadas  as  capulas  deles,  que  erãode  Praia  sobredeirada, 
deixarlo  naquele  sítio  do  Míato  as  sobreditas  Aiampadas,  e  Pés  dos 
Cálices,  o  que  tudo  fôra  ao&ado  poucos  dias  depois  por  pescas,  que  ca- 
sualmente pasarSo  por  ali,:  e  tudo  depois  de  formado  o  Auto  dia  achada 
foi  entre  gue  á  Freguezia  roubada;  juntando-se  este  Auto  á  Devasa  do 
Juis  de  Fora  de  Palmela. 

Dezembarcados  os  quatro  R.R  sobreditos  na  Praia  da  Madre  de 
Deos  na  madrugada  do  dia  15  de  Maio  subsequente  se  áirigirSo  á 
Igr^a  da  Snr.^  do  Monte  com  os  Alforges  em  que  hia  o  íurto,  e  o 
R.  Francisco  Rodrigues  ordenou  a  hum  António  Pires,  romeiro  do  ca< 
traio,  que  os  conduzio,  que  fose  chamar  a  hum  tal  Lourenço  para  hix 
á  sobredita  Igreja  do  Monte  coiuprar  a  Prata  roubada;  como  porem 
este  tardase  fizerâo  ali  venda  de.  qnator^a-  arráteis  dela  a  preço  de  sin- 
co mil  e  seis  centos  reis  o  Marco,  :a  JoSo  Raimundo  Paulino,  de  quem 
receberSo  logo  dezaseia  moedas  de  oiro,  que  repartirSo  por  todos,  vin- 
do a  caber  a  cada  hum  quatro  moedas;  ficando  ao  R.  Joio  Baptista 
mais  três  mil  e  duzentos  reis  para  pagamento  das  d  spezas   daa  pasa- 

Todas  estas  provas  constarSo  Judicialmente;  e  ainda  mesmo  terem 
os  R.R.,  sem  rezerva,  confesado  o  Roubo;  ep^ur  que  vi2o  que  não  esta- 
vSo  seguros,  todos  eles  tratarSo  de  absentar-se,  o  que  executarão. 

Como  porem  as  Providencias  dadas  para  a  sua  captura  fosem  tão- 
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bem  dirigidas,  e  acertadas,  vierSo  por  fim  a  produzir  o  bom  efeito  de- 
sejado: Fàír^o  prezoB  os  três  R.R.  Francisco  Bodriguesi  Manpel  da 
SilTa,  e  Leão  Jozé,  ou  José  António  da  Crús^miliyerBas  Pro.vincias  des* 
te  Reino,  e  levando  todos  a  intenção  de  pasar  a  Castela  nor  se  persuadi- 
rem que  naquele  Reino  estavAo  seguros  da  soa  liberdade  :  O  quarto 
R.  João  Baptista  Cardozo  Soldado  Dezertor  do  Regimento  da  Primeiía 
Armada  foi  apreendido  na  cidade  de  Compostela  do  Reino  de  Galiza, 
aonde  uzou  de  toda  a  malicia  para  negar  a  identidade  da  peeoa,  e 
eyadir-se  da  prizão;  porem  nada  lhe  vaJeo,  por  que  se  reio  no  conhe- 
cimento certo  de  ser  db  hnm  dos  RJR.  daquele  atrosisimo  Desacato, 
o  que  mais  se  verificou  pela  exasperada  rezoluçZo  de  querer  atentar 
contra  a  sua  própria  vida,  provada  pelos  ferimentos  f<?itoa,  quando 
veio  de  Galiza  para  et^te  Reino;  pelas  prezumpçoens  vebementisimas 
de  desmanchar  a  cura,  confricar  as  feridas;  e  pelas  Blasfemeas,  que 
proferio  no  Hospital  de  Viana. 

Recolhidos  os  quatro  R.  R.  na  Cadêa  do  Limoeiro  homeou-se  Mi* 
nistro  para  continuar  as  diligencias  do  Proceso. 

Sendo  im£ormada  Sua  Magestade  da  prízSo  dos  R.  R.,  e  do  eatado^ 
em  que  se  a  chava  a  suá  Cauza,  determinou  que  se  prooedese  a  huma 
Ai^ío  de  Graçtoa  com  outra  igual  ProcisSo  composta  dos  Cavaleiros 
das  Três  Ordens  Militares,  e  dos  Ministros  da  St.^  Igreja  Patriarcal, 
que  sahiu  da  mesma  St.^  Igreja  acompán&ada  por  Suas  Mageetades, 
e  pôr  toda  a  Real  Familia  vestidos  de  Gala  Grande,  asim  como  todos 
os  Cavaleiros,  e  se  dirigio  a  Igreja  dé  Nosa  Senhora  da  Graça  dos 
P.  P.  AgOBtinhos,  aonde  a  Muzica  Patriarcal,  e  a  .da  Camará  Real 
cantarão  hnm  admirável  Té  Deum  Laudãmos,  em  Acção  de  Graças 
da  Prisíâo  dós  R.  R.,.'  e  em  Dessagravo  da  ofensa  fiaiia  a  Sua  Devina 
Magestade. 

Sendo  perguntados  estes  R.  R.  sobre  a  oulpa,  que  lhes  resultava 
do  Proceap  formado  contra  des,  confesarZo  de  plano  o  horrendo  crime, 
que  havião  cQmetído;  e  alem  de  verificarem  pelas  soas  confiaoens  tudo 
o  que  conotava  das  Devasas,  e  Autos  Juntos  a  elas,  declararSo  ingena- 
amento  quanto  ie  pasou  entre  ok  três  Agresores,  ijue  entrarão  na 
Igreja,  Francisco  Rodríguev,  Manoel  da  Silva^  e  João  Baptista  come- 
tendo todos  três  o  irreverente,  bárbaro,  e  tremendo  deaaeáto  de  toca- 
rem com  as  soas  impurieimaa  maSnsnão  só  os  sagrados  vasos,  mas  o 
Me&mo  Sacrosanto  Corpo  de  Noso  Senhor  Jezus  Cbristo,  e  que  clie* 
gando  ao  ultimo  extremo  de  prevarição,  e  disgraça  comerão  as  Sagra- 
das Particulas,'  que  faltarão;  fazendo  menção  de  ficarem  algnmas  so- 
bre o  Altar,  como  se  verifica  do  Auto  do  Corpo  do  DeEcto. 

Da  mesma  forma  declarou  o  R.  Manoel  da  Silva  ter  quebrado  o 
canto  da  pedra  da  Ara,  o  que  verifica  o  Auto  do  Corpo  do  Delicto,  o 
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qual,  trazendcM)  comsigo,  lhe  cahira  no  Mar:  Declarou  outro  sim  que 
ele  abrira  o  sacrário  com  huma  ehavmha  de  Prata,  que  trasia  na  al- 
gibeira, a  qual  fôra  do  Haorarío  da  Igreja  de  Borba,  que  ele  e  seu  Eo" 
teatio<Le2o  José,  ou  José  António  da  Orus  havião-roubado,  o  que  tudo 
se  conforma  com  o  Auto  do  Corpo  do  Ddioto,  e  Deelaraçoens  feitas 
pelos  outros  R.  R.. 

Instruído  o  Proceso  com  as  Perguntas  e  respostas  dos  R.R.,  e  ma- 
is  Autos  apensos  se  fês  conclazo  ao  Dezembargador  Jozé  Joaqaim 
Emaús  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Caza,  e  sendo  nomeados  Ad- 
juntos peio  Cardeal  Regedor  os  Dezembargadores  Nicolau  Esteves 
NegrSo — o  Dr.  João  Mendes  da  Costa  —  Jo5o  Xavier  Teles  —  Fran- 
cisco Xavier  de  /.raujo  —  e  Marcelino  Xavier  da  Fonseca,  e  com 
asistencia  do  Procurador  da  Coroa  JulgarSo  aos  referidos  quatro  R.  R. 
08  Agresores  daquele  sacrílego  Atentado^  condemnandò  os  trea  R.  R. 
Franoisco  Rodrigues,  Manoel  da  Silva,  e  JoSo  Baptista  Cardozo,  ou 
de  l4acerda,  lómente  a  que  com  baraço,  e  prec:3o9  pelas  Ruas  publí-* 
cas,  e  eostumadas  aepSo  arrastados,  e  cada  hum  deles  á  cauda  de  hum 
Cavalo,  e  ieVad«s  á  Praça  do  Campo  de  St.*  Ana  desta  oidftde,'  aonde 
lhe  «erko  cortadas  ambas  i|s  maons,  e  queimadas  á  bua  vista,  e  depois 
em  bufn  Posto  alto.morreráo  morte  natural  de  garrote  para  sempre: 
Depois  do  que  serio  seos  corpos  queimados,  e  feitos  por  fogo  em  pó, 
para  que  deles  nfto  haia  memoria:  £  atendendo  a  qile  o  R.  LeSo  Jozé, 
ou  Jozé  António  da*  Crus  nSo  foi  realmente  participante  do  Dezacato, 
o  condemnarfto  tio  BÓmente  a  que  sendo  também  com  baraço  e  pregAo 
levado  á  mesma  Praça,  aonde  se  levantará  huma  Força,  e  nela  {'n- 
meiro  que  se  execute  a  peni^a  nos  Oorreós  morra  morte  natural  para 
sempre,  e  que  lhe  seja  cortado  a  cabeça,  que  será  levada  á  Vila  de 
Palmela,  para  que  no  sitio  do  Moinho  de  vento  próximo  á  Igreja  ofen* 
dida  seja  posta  em  hum  poste  alto,  aonde  fique  exposta,  athé  que  o 
tempo  a  consuma. 

Da  mesma  forma  condemnarZo  aos  três  primeiros  R.  R.  no  perdi- 
mento  de  todos  os  seos  bens,  que  aplic&o  á  Irmandade  do  Santbimo 
da  Igreja  Matris  sobredita:  É  ao  dito  Leio  José,  ou  JozáAntOiíio  dá 
Crus  o  condemnarflo  mais  em  oeni  mil  i^s  para  as  despezas  da  RelaçSõ| 
e  pagando  todos  os  Autos.  Cuja  sentença  se  pròferio  na  Caza  da  Su^ 
piicaçXo  em  17  de  Maio  de  UBO. 

EmbargárSo  os  R*  B.  primeira,  e  segunda  vês  este  Acórdão;  mas 
sem  efeito,  por  que  nlo  reeeberSo  os  ditos  Embargos,  e  mandarlo 
cumprir,  e  executar  a  Sentença  por  AcordSo  de  18  de  Maio  do  mes- 
mo ano. 

Estes  R.  R.  logo  ^ue  forlo  prazos  derio  toda  a  demonsfraòSo  de 
arrependimento  dos  seos  atrazes.  crimes:  Confesando  ingenuamente  to- 
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dos  08  factos,  inda  os  mais  particulares,  e  escandoiozoa  pasados  entre 
oB  três  primeiros  E.  B.  dentro  da  Igreja  na  acçXo  dos  Desacatos^  que 
praticarão;  coofesando  alem  d^to  catres  BÍmilhantes  Desacatos  prati- 
cados por  eles:  O  sen  arrependimento  ainda  se  manifestou  mais  depois 
que  souberSo  a  sentença  contra  eles  proferida;  constando  pois  a  Soa 
Magestade  nfio  só  o  arrependimento  deles,  como  a  boa  dispoeiçSo  spi- 
ritual,  e  conformidade,  em  que  se  acbavão;  A  Mesma  Sennora  como- 
vida pela  Sua  Inacta  Piedade  fUs  baxar  ao  Cardeal  Regedor  o  seginte 


Decreto 


Tendo  concideraçSo  a  que  os  Reos  Francisco  Rodrigues,  Manoel 
da  Silva,  e  João  Baptista  Cardozo,  ou  de  J^acerda,  reoonbecendo  a 
enormidade  do  saerilego  Roabo,  e  Dezacato»  que  comoterSo  na  Igreja 
de  S.  JoBo  Baptista,  que  servia  de  Matris  da  Vila  de  Palmela^  tem 
dado  densoastraçoens  de  arrependimento  das  suas  gravisimas  culpas 
para  merecerem  da  Divina  Mizericordia  o  perdZo  delas:  £  sendo  muito 
próprio  da  Minba  Real  Piedade  querer  que  eles  perseverem  na  hu- 
milde rezignàçSo,  eom  que  estSo  dispostos  á  satisíaçSo  da  Justiça:  Soa 
servida  p^oar-lhes  a  pena,  em  que  (alem  de  outros)  iorSo  condemna- 
dos  de  cortamento  de  maons  pelo  referido  roubo,  e  Dezacato;  execa- 
tandose  em  tudo  o  mais  a  sentença,  que  os  oond  mnou. 

O  Cardeal  Regedor  da  Caza  da  SuplicaçZo  o  tenha  asim  entendido, 
e  o  faça  executar   nesta  conformidade. 

Palácio  de  Nosa  Senhora  da  Ajuda  em  19  decaio  dé  1780. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade 

Executou-se  a  sentença,  conforme  determinou  o  Real  Decreto,  na 
Praça  do  Campo  de  Santa  Ana,  aonde  concorreo  innumeravel  Povo  a 
dar  testemunho  da  sua  execuçlo.  N2o  obstante  porem  o  rigor  daque- 
las penas  impostas  pelo  roubo,  tal  he  a  mizeria  humana,  que,  no  mes- 
mo acto  em  que  elas  se  executavBo,  hum  Marujo  lançou  a  mSo  i  al- 
gibeira de  hum  homem,  e  lhe  arrancou  a  bolsa  provida  de  algumas 
moedas  de  oiro;  mas  nSo  com  tanta  subtileza,  que  o  roubado  nlo  sen- 
tiee  o  arranco;  e  lançando  a  mSo,  poude  segurar  a  do  Marujo  com  a 
bolsa,  e  a  reivindicou. 

Estava  naquele  lugar  hnm  Clérigo,  o  qual  dando  fé  do  cazo,  e 
levado  de  hum  ardor  de  caridade,  bem  próprio  do  seu  caracter,  volta- 
se  para  o  Marujo,  e  lhe  dis  =  oh  Filhol  nfto  vê  aquele  espefcacalo? 
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Este  he  o  fructo  que  tira  dele?  Emende-se  detes  crimes  para  evitar 
aquela  sorte.  Responde- lhe  o  Marujo  com  muito  sangue  frio:  Digame 
Senhor  Padre:  Por  que  huma  Naú  deuá  costa,  seguese  que  as  mais, 
que  andSo  no  Mar  também  hão  de  dar  á  costa? 

Determinou  Sua  Magestade  que  no  dia  14  de  Alaío  de  cada  ano 
se  fizese  na  Sua  Real  Capela  de  £7osa  Senhora  da  Ajuda  huma  sole* 
mnisima  Funç2o  em  Dezagravo  do  Roubo,  e  Dezacato  feito  na  Igreja 
de  S.  JoSo  Baptista,  que  servia  de  Fregue7ia  de  Santa  Maria  do  Cas- 
telo, Matrii  da  Vila  de  Palmela.  E  na  mesma  forma  ordenou  que  a 
cumunidade  dos  Freires  do  Real  convento  da(^uela  Vifa  procedesem  no 
mesmo  dia  14  de  Maio  de  cada  ano  a  outra  similhante  Acção  de  De- 
zagravo. 

Em  ambas  as  Igrejas  se  tem  executado  athé  ao  prezente  ano  de 
1809  esta  Real  Determinação. 
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roíilio  e  meriandade  feita  a  liorde  de  NaiUo  Sue€# 
deDonlnado  Parlsten» 
que  encalhou  na  Praia  de  Alhufelra 


Na  tarde  do  dia  2  de  Junho  do  ano  da  1 780  Bahíu  do  Porto  de 
Lisboa  o  Navio  Sueco  denominado  Paristen,  de  que  era  CapitSo  Jés 
Plansen  com  o  destino  para  Genôva:  Compunha-se  a  sua  equipagem 
de  18  homens,  inclusos  CapitSo,  Contra  Mestre,  Piloto,  e  Marinheiros: 
Levava  a  sen  bordo  por  pasageiros  o  Presbítero  João  Ferro  Peres  So- 
brinho do  Celebre  David  Peres  Mestre  da  Muzica  da  Camará  Real; 
JoSo  Âmbrozio  Penco,  JoSo  Luis  Elizíardi  Negociantes,  que  levavXo 
as  suas  riquezas  adquiridas  pelo  Comercio,  e  António  Jozé,  o  Clavi- 
neiro  por  alcunha,  sendo  o  seu  nome  próprio  Diogo  Felis  Lavado, 
Hespanhol  de  NaçSo,  e  que  havia  embarcado  no  mesmo  Navio  alguns 
rolos  de  Tabaco. 

No  dia  seguinte  de  manhâa  fo;  visto  das  vizinhanças  de  Cezimbra 
hum  Navio  sem  governo,  e  encalhr  na  Praia  de  Albufeira:  Immediata- 
mente  partiu  hum  Harco  com  gente  marítima  8  socorrelo;  e  antes  de  o 
abordarem  brádárSo  á  gente  dele;  como  porem  nSo  respondesem, 
determinarSo  entra-lo  para  examinar  a  cauza  deste  suceso. 

Qual  seria  a  surpresSo,  e  horror,  que  ocuparia  os  ânimos  destes 
Especuladores,  quando  abordando  o  Navio  virSo  na  tolda  três  corpos 
mortos  com  muitas,  e  grandes  feridas  vertendo  inda  sangue,  que  a 
inundava?  he  mais  fácil  escrevelo,  que  dizelo  I 

Revestidos  porem  de  alguma  coragem  pasarBo  a  ver  a  Camará,  de 

que  acharSo  a  porta  pregada:  abrindo-a  pois Mas  que  iatal,  a 

e  lastimozascena  se  lhes  oferece  á  sua  vista?-. . . .  AchSo  nela  nove  ca- 
dáveres vertendo  sangue  das  muitas,  e  grandes  feridas,  que  lhes  fi- 
zerSo;  todos  com  as  maons  atadas  para  as  costas,  e  todos  com  sigiuds 
evidentes  de  terem  sido  garroteados:  ErSo  os  sobreditos  mortos  o  Ca{»- 
tSo  Jés  Plausen,  o  Presbítero  JoSo  Ferro  Peres,  os  Pasageiros  JoSo 
Âmbrozio  Penco,  e  JoSo  Luis  Eliziardí,  e  os  demais  erSo  da  equipa- 
gem do  Navio: 
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Vendo  estes  Eâpeculadoret  oom  alguns  sinais  de  vida  ao  Pasag^ro 
Eljziardi,  o  eondasirio  para  terra  com  o  resgoardo  poaivel|  aonde  foi 
socorrido  coip  os  rem^os  adequados  ao  estado  em  que  se  achaya;  e 
ooiistMido  este  faoto  a  Sua  Magestade,  a  Mesma  Seimora  mandou  im- 
mediatameuie  %  Caparica^  para  onde  ecoodoairSo,  Médicos,  e  chirur- 
gioensy  e  Botica  da  Saa  Real  Camará  a  tratar  oom  dele  a  maior  reco- 
mendação; corno  p<M'iHB  as  feridas  foeem  mortais  de  çecesidadoí  conser- 
YOu-se  viyo  somente  dés  dias. 

Participado  este  suceso  ao  Jois  de  fora  de  Cezimbra  José  Henri- 
ques Aocbete  Portes  Sampaio,  pasou  logo  oom  os  seos  oficiais^  Medir 
cos,  e  chirurgiaens  a  borbo  do  referido  Navio  a  tomar  conhecimento 
daqueles  atrozes  crimes;  dar  as  providencias  necesarias^  que  pediSo 
as  cirounstancias  de  tSo  diferentes  objectos,  e  proceder  ao  Auto  do 
corpo  de  iJelictO|  e  InquiriçSo  Devasa  de  similbante  Atentado* 

Alem  da  mortandade  refmda  achou  o  dita  Ministro  roubo  feito 
DOS  Baús;  Arcas^  Qavetas  da  camarai  e  em  outras  mais  partes  do  Na- 
vio cem  arrombamentos. 

Da  mesma  forma  se  achou  terwi  feito  os  Monstros  doste  atrocisi- 
mo  Asasino  since  rombos  no  Navio  ao  Lume  da  agoa,  que  bem  d2o  a 
conhecer  a  idêa  de  quererem  metelo  no  fundo  do  Mar  para  nSo  haver 
Vestígio  de  simílhaates  Delictos. 

Dois  Marinheiro»,  qne  estavZo  no  PorSo  do  Navio,  ouvindo  os  las- 
timosos Ais,  e  Gemidos,  que  se  davZo  na  camará,  e  na  tolda,  e  vozes 
de  muita  gente  tiv^rlo  o  acordo  de  se  ocmltarem  no  mesmo  PorSo,  e 
por  felicidade  sua  escaparfto  tívos* 

Oito  Mairinbeiros  querendo  evadir  a  crueldade  daqueles  verdugos 
lançararfto-ae  ao  Mar;  porem  sete, morrerão  afogados,  o  oitavo,  mer« 
gulhando  para  se  livrar  dos  tiros,  que  sobre  ele  faziio  do  Navio,  íoi 
aalvo  por  bom  Barco  da  Ericeira,  que  se  dirigia  para  a  Barta. 

Estee  três  Marinheiros^  e  o  Pasageiro  Eliziardi,  que  ainda  4^ 
conservava  vivo  depuzeráo  na  Devasa  de  Cezimbra  o  modo,  com  que 
ae  pett^petrou  este  atrds,  e  infaustísimo  suceso,  cujas  declarafoens  se 
verificarão  depois  por  outra  Devasa  de  ComisSo,  que  Saa  Magestade 
ordenou  tirase  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto  Marcelo  António 
Leal  Acnactt,  e  iguahnente  pelas  confisoens  dos  mesmos  Beos  deste 
Delicto,  em  tudo  oonfonnes. 

Foi  pois  o  cazo  na  maneira  seguinte,  António  Jozé,  Clavineiro  por 
alcunha,  oa  Diogo  Felis  Lavado,  Castelhano  de  NaçSo  homem  cruel, 
Bárbaro,  e  atros,  contrabandista  fiamozo,  e  LadrZo  por   oficio    tendo 
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noticia  que  partia  aqaele  Nario  para  Gendvai  e  qqe  hiSo  a  sea  bordo 
08  Pasageiros  referidos  levando  com  sigo  bastantes  riquezas  em  dinbaro 
Jóias,  e  outras  alfaias  de  valor,  que  haviSo  adquirido,  o  Presbitero 
Peres,  como  herdeiro  de  seu  Tio  David  PereS|  os  dois  õom  o  seu  co- 
mercio, determinou  aproyeifar  esta  ocazilo  de  saciar  a  sua  avareza, 
exercer  a  sua  depravada  fereaa:  Convidou  para  o  acompanharem 
nesta  empreza  seis  Monstros  da  sua  mesma  espécie^  isto  he  homens 
facinorosos  e  dotados  da  sua  mesma  fereza,  e  atrocidade;  quais  forSo 
João  Paulo  MoDge;  e  seu  Irmão  António  Joaquim  Monge;  ]^nacio  Dias, 
e  JoSo  Martins  Polido,  castelhanos  Jozé  da  Cunha  Serqueira,  e  Pláci- 
do Fernandes  Maciel,  Portuguezee:  ÂceitarSo  todoa  o  convite,  e  fo« 
rSb-se  dispondo  para  empreza. 

Para  se  enxerir  a  bordo  do  Navio  como  Pasageiro  o  sobredito 
Clavineiro  tratou  com  o  CapitSd  Jés  Plausen  o  embarque  de  hans  tan- 
tos rolos  de  Tabaco  despachados  para  Genôva  por  intervenção  de 
hum  tal  Paulo  Kifá;  mas  que  na  noite  subseauente  á  sabida  do  Navio 
hirião  Barcos  para  conduzirem  os  referidos  rolos  para  parte  donde  eles 
os  enviase  para  Hespanha,  ajustando  dar  aò  Capitão  nore  centos  e 
sebenta  reis  por  cada  hum  rolo,  e  ao  tal  Paulo  Eifó  quatro  centos  e 
oitenta  reis  por  cada  hum  de  sua  corretagem,  sahindo  então  o  mesmo 
Clavineiro  com  o  referido  tabaco  de  bordo  do  Navio. 

Embarcado  o  Tabaco,  e  disposto  o  Navio  a  sahir  no  dia  nprazado 
2  de  Junho,  pasou  para  bordo  dele  o  sobredito  Clavineiro  no  dia  an- 
tecedente o  1.*  de  Junho,  e  o  Capitão  declarou  ao  Pasageiro  Bliziardi 
que  teria  muito  gosto  de  que  puzesem  á  sua  Meza  hum  Pasageiro,  que 
hia  também  para  Qenôva,  ^se  chamava  António. 

No  dia  31  de  Maio  antecedente  asistio  o  referido  Claiôneiro  ao 
embarque  dos  seos  Monstruos  seos  companheiros  na  Rocha  do  Conde 
d'  Óbidos,  e  no  dia  seguinte  o  1.^  de  Junho  lhes  mandou  dizer  quo 
estava  já  a  bordo  do  Navio,  e  que  este  largava  de  Barra  fora  no  dia 
2  seguinte:  Andarão  -fazendo  suas  evoluçoens  dentro  do  RÍ0|  forão  a 
Casilhas,  dahi  a  S.  Jozé  Riba  mar,  e  no  mesmo  dia  2  sahirão  a  Barra, 
e  no  largo  se  juntarão  com  dois  Barcos  grandes,  que  o  mesmo  Cla- 
vineiro tinha  ajustado  para  receberem  Os  rolos  do  tabaco,  que  devião 
sahir  do  Navio  Sueco  para  serem  transportados  para  a  Quinta  do  Ro- 
deio. 

Tinhão  concertado  que  quando  o  Clavineiro  disparase  huma  Pistola 
a  bordo  do  Navio  entrase  a  patrulha:  Com  efeito  pela  meia  noite  dis- 
paroQ-se  a  Pistola;  e  logo  asaltarão  o  Navio  os  seis  Monstruos  e  com 
o  referido  Clavineiro  derão  principio  a  pratlòar  as  terríveis  .atrocida- 
des, que  ficão  referidas,  nos  doze  cadáveres:  GritavSo  os  mizeraveis 
asasinados  clemência,  e  mezerícordia  dando  lastimozos  Ais,  e  gemidos; 
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mas  tudo  isto  provocava  mais  a  fereza  daqueles  verdagos  para  IbeÉ 
cravarem  facas^  e  espadas  nos  seos  corpos;  tendo  sido  garroteados. 
de  que  se  acharão  os  laçcé  de  corda. 

DezembarcarSo  três  Barcos  de  rolos  de  tabaco^  que  forSo  conduzidos 
i  referida  Quinta  do  Rodeio;  e  já  de  manbâa  os  seis  Monstruos  com 
o  Clavineiro  embarcarão  no  mesmo  Barco,  que  os  conduzira  trazendo 
comsigo  os  roubos,  que  fizerão,  e  procurando  a  Barra  de  Lisboa  para 
a  entrar,  derSo  vista  do  Barco  da  Ericeira,  e  do  Marinheiro  salvo 
por  ele. 

Esta  vista  os  fês  mudar  de  intenção,  e  rumo:  Virarão  sobre  o 
mar,  e  arribarão  sobre  o  Portinho  da  Arrábida  no  mesmo  dia  3;  e 
subindo  ao  alto  da  serra,  fizerão  parada  no  sítio  chamado  a  Menzinha 
junto  ao  Pichiteiro:  No  dia  seguinte  4  de  Junho  pasou  o  Castelhano 
João  Martins  Polido  i  Áldêa  das  Vendas  a  alugar  Bestas  para  con- 
duzir os  furtos,  que  levavão;  Preparadas  as  cargas  partirão  todos 
athé  ao  sitio  das  Cabanas,  homa  Milha  distante  de  Palmela:  aqui  se 
apartou  o  Clavineiro,  e  Ignacio  Dias,  ajustando  com  o  outro  Caste- 
lhano João  Martins  Polido  de  se  encontrarem  no  dia  seguinte  em  Agoas 
de  Moira:  os  outros  sócios  jantarão  na  Quinta  do  Anjo  em  pouca  dis- 
tancia das  Cabanas,  donde  partirão  para  Agoas  de  Moiras,  e  hi  per- 
noitarão: Clavineiro  e  Ignacio  Dias  vierão  das  Cabanas  para  o  Samou- 
co,  e  no  dia  seguinto  aparecerão  em  Agoas  de  Moira;  e  com  o  referi- 
do Polido,  que  hia  a  pé,  forão  proseguindo  o  caminho  para  Hespar 
nha,  aonde  com  efeito  chegarão. 

Ka  Quinta  do  Anjo  depois  de  jantarem  partirão  para  Lisboa  os 
dois  Portuguezes  Plácido  Fernandes  Maciel,  e  Jozé  oa  Cunha  Ser- 
queira ;  os  três  castelhanos.  Polido,  e  dois  Irmaons  Monges  para 
Agoas  de  Moira,  aonde  no  dia  subsequente  5  de  Junho  apareoeo  o 
Clavineiro  e  Igacio  Dias,  e  se  lhe  agregou  o  Polido,  que  partirão  para 
Hespanha:  Os  dois  Irmaons  Monges  forão  caminhando  por  fora  das 
Estradas,  e  chegarão  a  Evõra. 

Havilo  ji  nesta  cidade  ordens  muito  recomendadas  para  prender  to- 
dos os  R.  R.  deste  atrocisimo  Delicto  com  declaração  dos  seos  nome«>,  e 
mais  conírontaçoens;  e  por  que  todos  os  castelhanos  declarados  nelas 
erSo  ji  conhecidos  na  Província  do  Alemtejo  por  homens  fitcinorozoi, 
cnieis,  e  insignes  Ladroens,  cometeo-se  a  diligencia  das  prizoens,  ao 
Capitão  dos  Uragoens  do  regimento  de  Cavalaria  da  mesma  cidade 
homem  muito  briozo,  valente,  e  dezembaraçado:  Constando-lhe  pois 
acharem-se  em  huma  rua  daquela  cidade  os  dois  Irmaons  Monges, 
eq)eroa-os  de  noite:  ao  sahirem  da  caza,  que  habitavão:  acomete-os  o 
Capitão,  sobre  o  qual  dispararão  dois  tiros  de  Bacamarte,  que   ainda 

14  TOMO  II 

Digitized  by  V:iOOQIC 


106 

o  férirSo^  e  crivarão  a  farda,  o  que  não  obstante,    veio    a    seguralos: 
vierSo  remetidos  para  a  Cadêa  do  Limoero  desta   cidade. 

ForSo  igualmente  prezes  os  dois  Portuguezes  Plácido  Fernandes 
Madel|  e  Jozé  da  Cunha  Serqueira,  e  recolhidos  na  mesma  cadêa. 

Todos  os  sinco  Castelhanos,  e  estes  dois  Portuguezes  forão  pro-. 
nunciados  nas  duas  Devasas,  a  de  Cezimbra,  e  a  de  Comisão;  e  na 
mesma  forma  todos  os  homens  do  Barco,  que  os  conduzio  a  bordo  do 
Navio,  e  dos  outros  Barcos  em  que  se  transportou  o  tabaco  para  a 
Quinta  do  Bodelo,  e  outros  mais  que  cooperavSo  para  o  embarque  do 
tabaco. 

Sendo  perguntados  estes  R.  B.  todos;  alguns  confesarão  de  plano 
todos  00  foctos  crímínozos  constantes  das  Devasas,  declarando  muitas 
circunstancias,  que  agravarão  mais  a  culpa:  outros  puzerão-se  na 
negativa;  porem  por.  força  das  cariaçoens  de  huns  com  outros,  fica- 
rão convencidos,  vindo  por  fim  a  confesar  a  culpa. 

Antes  que  o  Proceeo  se  fizese  sumario  faleceo  na  Emíermaria  da  Ca^ 
déa  lo  Limoeiro  o  Reo  Jozé  da  Cunha  Serqueira,  por  cujo  motivo  forão 
julgados  por  Authores,  e  Executores  daqueles  enormes,  «atrocisimos  De- 
lictos  os  seis  R.  R.  os  três  prezos  João  Paulo  Monge,  António  Joaquim 
Monge,  e  Plácido  Fernandes  Maciel  e  os  três  Castelhanos  absentes  Antó- 
nio Jozé  Clavineiro,  ou  Diogo  Felis  Lavado,  Ignacio  Dias,  e  João  Mar- 
tins Polido;  sendo  condemnados  os  primeiros  três  a  serem  com  Baraço,  e 
Pregão  arrastados  á  cauda  de  cavalos^  e  levados  pelas  Ruas  publicas 
desta  cidade  á  praça  chamada  do  Dezembarquejunto  da  Ri  beira  Nova, 
aonde  em  Forca,  que  nese  sitio  se  levantará  morrerão  morte  natural 
{/ara  sempre,  e  separadas  as  cabeças  se  porão  em  Altos  Postes  ,  nas 
Praias  de  Albufeira,  e  seos  corpos  feitos  em  quartos  serão  igualmente 
postos  nas  Praias  mais  publicas  do  lugar  da  Forca  athé  ao  Cães  de 
Belom,  aonde  estarão  athé  que  o  tempo  os  comsuma. 

Quanto  aos  três  R.  R.  absentes  António  Jozé  Clavineiro,  ou  Diogo 
Felis  Lavado,  Ignacio  Dias,  e  João  Martins  Polido,  que  citados  por 
Éditos  não  comparecerão,  os  julgão  por  Banidos,  e  mandão  ás  justi- 
ças de  Sua  Magestades  que  aplidem  toda  a  terra  contra  eles  para 
^rem  prezos,  e  executadas  as  niesmas  penas;  ou  para  cada  huma  das 
pesoas  do  Povo  os  poder  matar,  não  sendo  sua  inimiga:  condemnados 
igualmente  cada  hum  deles  em  Duzentos  Mil  Reis  para  as  despezas 
da  Relação,  e  nas  custas  dos  Autos:  Foi  lançado  este  Acórdão  pelo 
JDezembargador  Henrique  Jozé  de  Mendanha  Benavídes  Circe  Corre- 
<gedor  do  Crime  da  Corte  em  11  de  Agosto  de  1781  sendo  Adjuntos 
os  Dezembargadores  Jozé  Freire  Falcão  de  Mendonça=  João  Xavier 
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Tel68=  Francisco  Xavier  de  Araujo=3  Doutor  João  Mendes  da  Costa 
=  Doutor  Estauislau  da  Cunha  Coelho. 

Foi  embargado  este  ÁcordSo  pelos  Beos:  Desprezados  porem   os 
Embargos  se  executou  a  sentença  em  todas  as  suas  partes  no  dia  13    ^ 
do  mesmo  Mês,  e  Ano. 

Quanto  aos  outros  K.  R.  pronuoiados  julga  a  mesma  sentença  que 
contra  eles  nada  com  fundamento  se  prova  que  os  faça  incursos  nos 
rouboS;  Mortes,  e  arrombamentos  praticados  no  Navio,  ainda  que 
aparecem  no  grande  volume  do  Proceso  he  com  huma  total  ignorância 
das  pérfidas  intençoens  dos  Malfeitores;  e  o  conhecimento  da  parto 
das  mesmas,  quê  he  depois  de  sahirem  do  Navio,  he  a  tempo,  que  as 
suas  yidas  depeudiSo  dos  Malvados,  a  que  estavko  entregues:  O  medo 
em  tais  circunstancias  he  dos  q^e  v^rSlo  prudente,  e  constante  jiSo 
poderia  evitar,  e  a  sua  rusticidade,  se  he  atendivel  emquanto  não 
virem  logo  delatar-se,  lhes  nSo  pôde  ser  útil  para  o  contrabando,  que 
não  ignoravão:  Pelo  que  na  forma  da  Lei  de  16  de  Dezembro  de  1771 
que  fás  o  Juizo  dos  contrabandos  privativo  de  todos  os  cazos  desta 
natureza,  mandarão  remeter  o  proceso  com  os  sobreditos  Reos  ao  refe- 
rido Juízo. 

São  incalculáveis  os  perjuizos,  que  se  seguirão  deste  lastimozo  su- 
ceso. 

£m  primeiro  lugar  a  perda  do  Navio. 

Em  pegundo  lugar  o  transtorno-  da  carga  dirigida  para  Génova^ 
tendo  pago  os  Direitos  de  sahida,  conduçoens  para  bordo,  tirada  do 
Navio  encalhado  em  Albufeira  para  esta  cidade,  sendo  alguma  rouba- 
da, outra  avariada,  alem  do  descaminho  de  alguma  parte  deis,  que 
he  inivitavel  em  tais  ocazioens. 

Em  terceiro  lugar  o  roubo  das  riquezas  dos  Pasageiros,  do  Capi* 
tão,  e  da  tripulação,  e  este  foi  o  objecto  daqueles  Malvados. 

Em  quarto  lugar  a  dísgracada  e  violenta  morte  de  dezanove  pe- 
soae;  doze  dentro  do  Navio,  e  sete  Marinheiros  afogados. 

Quantas  famílias  dos  Mortos  não  experímentarião  as  suas  faltas? 
Todas?  Quantos  perjuizos  rezultarião  ao  0ono  do  Navio?  aos  carrega- 
dores, que  nele  tinhão  embarcado  os  bqób  géneros?  a  crescentando  ás 
diespezas  feitas  no  embarque  as  que  novamente  fizerão  oa  condução 
piara  esta  cidade?  .alem  dos  lucros  cesantes.  Torno  a  dizer  são  inõal-' 
culaveis. 
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Se  porem  reflectirmos  bom  nas  circanstancias  deste  suceso,  facil- 
mente viremos  a  descobrir  ser  a  cauza  originaria  O  CapitSo  Jés  Piau- 
sen  pela  sua  sórdida  avareza,  e  vil  interese  de  huns  poucos  cruzados 
novos,  que  recebeo  pelo  embarque  de  huns  poucos  de  rôios  de  Tabaco 
despachados  para  Qenêva,  mas  com  o  ajuste  de  os  dezcmbarcar  logo 
qne  sahise  da  Barra  para  fora. 

Exaqui  a  porta  por  onde  Ciavineiro  entrou  no  Navio  para  per- 
petar  os  roubos  dos  Pasageiros,  que  sabia  levavão  bastante  riqueza, 
dispondo  muito  a  seu  salvo  o  modo,  e  maneira  aue  ele,  e  seos  sócios 
devião  praticar;  em  forma,  que  ronbasem  o  que  nem  lhes  aprouvese,  e 
desembarcasem  o  tabaco,  que  devia  ser  conduzido  para  Hespanha. 

O  Facto  nos  mostrou  o  malvado,  e  atrocisímo  Plano,  que  adoptarSo 
aqueles  facinorozos  na  mortandade  da  gente  do  Kavio,  de  que  só  es- 
caparão três  Marinheiros,  dois  escondidos  no  PorSo,  hum  que  se  sal- 
vou nadando,  e  foi  recolhido  pelo  Barco  da  Ericeira  conseguindo  por 
este  modo  tirarem  de  bordo  do  Navio  nSo  só  o  tabaco,  como  também 
08  roubos  que  fizerSo  nele. 

Mais  se  agrava  a  culpa  do  Capitão  no  embarque  do  tabaco  p<Nr 
faltar  ás  Leis  do  Pais,  de  que  recebeo  tantos  beneficies, '  e  ás  quais 
estava  sugeito. 

Ele  não  podia,  nem  devia  ignorar  que  o  tabaco  conduzido  para 
Hespanha  vinha  a  ser  hum  rigorozo  contrabando,  e  tãobem  furto  feito 
não  só  dos  Direitos,  que  percebem  as  duas  Coroas  de  Portugal,  e  Hes- 
panha, com  diferença  grande  dos  que  paga  o  tabaco,  que  se  embarca 
'para  Génova;  como  igualmente  ao  contractador  deste  género  para 
Hespanha,  de  cujos  contrabandos  lhe  resultão  gravisimos  perjuitos, 

Permitio  a  Altisima  Providencia  que  houvesem  estas  disgraças 

?Dr  fins  a  nós  desconhecidos,  e  imcompreensiveis;  Porem  a  Mesma 
h>videneía  também  permitio  que  as  intençoens  daqueles  Malvados 
de  funJaar  o  Navio  pelos  sinco  rombos,  que  lhe  fizerão  ao  Lume  de 
agoa,  não  tivesem  o  permiditado  efeito,  para  que,  sabidas  as  atrocida- 
des praticadas  nele,  se  procedese  no  descobrimento  dos  B.  R»,  o  que 
finalmente  se  conseguio,  e  por  cujos  crimes  forão  castigados. 

Não  são  de  inferior  gravame,  e  culpa  ao  Capitão  os  peijuises  cau- 
zados  aos  homens  dos  três  Barcos,  que  conduzirão  os  Aeasino8|.  e 
transportarão  o  tabaco  para  a  Quinta  do  Kè4^;  pois  sendo  todos  re- 
duzes no  Limoeiro,  suportarão  huma  prízão  de  dois  anos:  Padecoido 
.  as  mizerias,  que  se  experimentão  naquele  Cárcere:  os  seos  Baroos  per- 
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didos:  B8  suas  famílias  privadas  dos  lucros  dos  seos  trabalhos,  e  pro- 
curando o  seu  livremeutOy  sendo  por  fim  condemnados  na  forma  da  Lei 
dos  contrabandos. 

Mas  tudo  originado  do  vil  interese  do  Capitão  pelo  embarque  do 
tabaco,  e  dezembarque  para  Hespanha. 


Digitized  by  VjOOQIC 


Edlflelos  PuMleos  feitos  ao  Reinado  da  Raliiha 
a  Senhora  D.  Harla  l."" 


Principiando  o  Snr.  Rei  D.  Jozé  1,^  a  fandar  a  Igreja  da  Memo- 
ria no  BÍtio  das  Terras  immediatad  á  Qninta  do  Meio  em  Belera,  por 
roto  feito  a  Deos  pelo  beneficio  de  escapar  salvo  do  insulto  praticado 
contra  a  sua  precioza  vida  na  infausta  noite  de  3  de  Septembro  do 
ano  de  17Õ8,  bem  notório  a  todo  este  Reino;  e  nlo  podendo  concluir 
a  obra  por  cauza  das  grandes  despezas,  que  foi  obrigado  a  fazer  com 
a  Guerra,  que  lhe  declarou  França,  e  Uespanha  no  ano  de  1762;  por 
este  motivo  recomenda,  e  confia  da  grande  virtude  de  sua  Filha  Pri- 
mogénita'a  Snr/  D.  Maria  kpmediata  iSipe^sora  da  Coroa  de  Portugal 
complectar  a  sobredita  Igreja  da  Memoria;  cujas  recomendaçoens  vão 
a  pag.  12  deste  Tomo. 

A  mesrea  tícnbora  logo  que  tomou  pose  do  Governo  do  Reino  tra- 
tou com  o  maior  ardor,  e  actividade  de  cumprir  a  vontade,  e  Manda- 
mento de  seu  Augusto  Pai:  Em  breve  tempo  teve  a  satisfarão  de  ver 
concluída  esta  obra  com  grandeza  verdadeiramente  real  na  forma  que 
no  seu  principio  foi  detalhada. 

O  Ediiicio  he  todo  fabricado  de  Mármores;  e  em  forma  quadrada: 
Tem  huma  bela  Torre  com  sinos  em  forma  piramidal;  e  está  provida 
de  ricos  ornamentos,  e  das  mais  Alfaias  precizas  para  a  celebração  do 
Culto  Divino  com  grandeza,  e  esplendor. 

Tem  Capelão,  Thezeur  iro  e  roais  serventes  dedicados  ao  aseio,  e 
trato  da  mesma  Igreja,  aonde  há  Misa  quotidiana. 


A  Fabrica  da  Cordoaria  aa  banqueira 


Tendo  o  Snr.  Rei  D.  Jozé  1  .^  aperfeiçoado  a  Fabrica  da  Pólvora 
cm  Barcarena  não  só  na  grandeza  do  Edifício,  mas  provendo-a  de  to- 
dos os  instrumentos  percizos  para  a  sua  laboraçãO|  admitindo    oficiain 

GooQÍe 
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peritos  debaxo  das  ordens  dos  mais  babeis  Enginheiros;  e  Mestres 
daquele  género:  cbegou  com  efeito  a  hum  grau  de  perfeiçSo  tal,  que 
de  muitos  Reinos  Estrangeiros  a  vem  comprar  aqui. 

Este  ramo  de  comercio  produzio  grande  rendimento^  que  como  de 
Fabrica  Real  devia  ser  remetido  para  o  Erário  Régio;  porem  no  prin* 
cipio  do  Reinado  da  Snr/  D.  Maria  1/  sendo  Inspector  da  referida 
Fabrica  Martinho  de  Melo  e  Castro  Ministro  e  Secretario  d'  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha,  e  Ultramar,  augmentou  com  o  seu  grande 
zelo,  e  actividade  o  sou  milhoramento  em  forma,  que  veio  a  produzir 
muito  maior  rendimento. 

Reprezentoa  o  sobredito  Ministro  a  Sua  Magestade  que  seria  muito 
atil  ao  Estado,  e  decorozo  á  Mesma  Senhora  estabalecer  no  Reino  hu- 
ma  Fabrica  de  Cordoaria  Real,  na  qual  se  fizese,  e  manobrase  toda 
á  sorte  de  cordas,  incluidas  athé  ás  Amarras  das  Naus  grandes  para 
o  serviço  das  Armadas  Reais,  e  da  Ribeira  di^s  Naus;  evitando-se  deste 
modo  a  horroroza  despeza,  que  se  fás  neste  artigo  comprando- as  aos 
Estrangeiros:  acrescentando  mais  hum  ramo  de  industria  para  desterrar 
a  ociozidade,  resultando  daqui  ham  augmento  grande  de  Ecánômia  a 
favor  da  Real  Fazenda. 

Anuio  Sua  Magestade  á  proposta:  Determinando  que  o  mesmo  Mi- 
nistro fose  o  Inspector  da  obra:  que  os  rendimentos  da  Pólvora  se  apli- 
casem  para  aquele  Estabalecimento;  e  ultimamente  dezignou  .para  o 
Edifício  o  Terreno  que  discorre  do  Forte  da  Junqueira  athé  ao  outro 
Forte  do  Marquês  de  Ang^a  de  Nascente  a  Poente;  e  de  Norte  a  Sul 
desde  a  Ponte  antiga  da  Junqueira  athé  ao  Mar,  fioando  toda  esta 
quadratura  incluída  no  mesmo  Edifício.* 

O  risco  dele  he  de  bela  Arquitectura:  A  frente  do  Norte,  que  he  de 
hum  só  pavimento  com  janelas  grandes  munidas  com  grades  de  ferro, 
tem  três  Torrooens  magnifícos,  hum  em  cada  angulo,  e  no  meio  outro:  • 
em  todos  eles  se  levanta  ao  pavimento  hum  andar,  cujas  Salas  servem 
para  as  Sesoens  da  Administraçílo;  para  habitaçSo  de  algumas  pesoas 
ali  empregadas,  o  para  guarda  do  que  mais  for  percizo. 

Para  a  banda  do  Sul  tem  igual  frente,  e  guarnecida  de  hum  exce- 
lente Caês,  que  facilita  o  embarque,  e  dezembarque. 

Todo  o  espaço  médio  deste  grande  Apozento  está  dividido  em  Pa- 
têos,  que  compreendem  todo  o  comprimento  dele,  aonde  se^  fazem  as 
cordas,  havendo  ontre  eles  grandes  armazaens,  em  que  se  guardSo 
todos  os  untecilios  daquela  grande  Fabrica. 

Para  maior  nobreza  do  Edifício  converteo-se  em  rua  calçada  todo 
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o  espaço  de  terreno,  qué  lhe  fica  fronteiro  ao  Norte  athé  ia  frentes 
das  cazas,  que  estZo  daqaela  banda:  formarZo-se  Tarias  Pontes,  que 
dSo  expedi^  ás  .agoas,  qne  yem  do  Rio  Seco,  as  quais  de  Inverno, 
antes  desta  obra,  se  estagnavSo  naquele  siUo,  que  o  faziSo  invadiavel, 
o  que  nSo  sucede  agora;  e  para  maior  comodidade  daquele  belo  paseio 
se  formou  hum  lagedo  desde  o  principio  da  calsada  athé  ao  fim  do 
Âpozento;  justamente  no  sitio,  em  que  estava  antigamente  a  Fonte  da 
Junqueira. 

Alem  das  qualidades  mencionadas,  teve  este  Edifício  a  aingubri* 
dade  de  ser  acabado  complectamente,  q  que  nSo  he  vulgar  em  obras 
grandes;  do  que  tudo  resulta  gloria  grande  i  Sua  Magestade,  honra, 
o  credito  ao  Inspector,  e  Promotor  do  reierído  estal^icimento;  em 

Jue  deo  as  maiores  provas  da  sua  actividade,  e  ecÓDÔmia,  aelo,  e 
esinterese. 


O  Dique  na  Ribeira  das  IVaAs 


O  mesmo  Ministro  como  Inspector  da  Marinha  edificou  na  Ribeira 
das  Kaús  hum  Dique,  ou  para  mais  propriamente  falar  hum  Estaleiro 
para  querenar,  e  fazer  todo  o  concerto,  que  percizarem  as  Naus  Reais: 
Obra  na  verdade  bem  ntil,  e  pela  sua  structura  magnifica,  e  pouco 
vulgar. 

O  Terreno,  em  que  se  edificou,  he  fronteiro  á  Casa  do  Risco:  a  for- 
ma dele  he  justamente  como  hum  U  consoante  com  o  fundo  ovado  para 
a  mesma  Caza  do  Risco,  e  as  duas  ástes,  ou  pontas  para  o.  Mar:  Tem 
huma  profundidade  muito  mais  abazo  do  Nivel  da  agôa  na  BaxaMar: 
he  feito  todo  de  pedra  de  cantaria:  Nos  lados  desde  a  profundidade 
athé  ao  meio  sobresahS  da  mesma  cantaria  huns  degraus,  que  fazem 
a  forma  de  escada,  nos  quais  se  firmfto  os  Paus  a  pnimo,  que  susteo- 
tSo  a  Naú  por  ambos  os  lados,  e  despejado  o  Dique  da  agoa  metem 
por  baxo  da  Quilha  humas  curíias  de  grosa  madeira  de  espaço  a  espaço 
sobre  os  quais  descança  a  Naú:  No  fim  das  duas  pontas  em  distancia 
de  quatro  Braças  para  o  Mar  se  fês  huma  comporta,  que  abre,  e  fe- 
cha como,  e  quando  se  quer^  e  sefás  percizo. 

Â  entrada  da  Naú  para  o  Dique  sempre  se  tás  em  cabeça  d'  agoa, 
quando  está  em  toda  a  sua  plenitude^  achando-se  já  as  portas  abertas 
para  a  entrada  da  agôa;  e  metida  no  Dique  se  lhe  põem  os  tais  Ppn- 
toens  a  prumo  para  a  sustentar;  e  logo  que  a  Maré  está  em  Baxa  Mar 
cerrlo-se  as  portas,  e  as  calç&o  com  entulho  para  que  á  agoa  nSo  en- 
tre no  Dique,  o  resto  da  agôa,  que  fica  estagnada  nele  em  razio  da 
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da  saa  profundeza  se  cxtrahS  com  Bombas,  cuja  agoa  cahS  em  huma 
caldeira,  também  de  cantaria,  feita  em  o  lado  da  parte  do  Nascente, 
e  yai  dezagoar  ao  Mar:  Desta  forma  fica  aNaú  em  enxuto,  e  hábil  pa- 
ra se  lhe  fazerem  todos  os  exames  nas  Madeiras;  e  quando  se  achem 
algumas  em  mau  estado  se  lhe  renovão  outras,  caíafetSo-seecarenSo-se 
com  toda  a  comodidade,  e  perfeição,  o  que  nSo  acontecia  pelo  methôdo 
antigo  dos  Bateloens,  porque  alem  de  a  oprimir,  e  alquebrar  |)uando 
a  virSo  de  ambos  os  lÂlos  para  os  referidos  concertos,  nSo  havia  a 
comodidade  perciza  tanto  para  o  exame  das  Madeiras,  como  para  os 
psais  trabalhos,  e  milhoramentos  percizos. 

Todas  as  que  tem  entrado  neste  Dique  tem  sabido  tSo  bem  con- 
certadas, que  nilo  se  diferençSo  de  humas  Naus  novas. 

O  sobredito  Ministro  com  o  seu  zelo,  e  economia  edificou  no  meio 
da  Ribeira  hnns  telheiros,  que  (em  duas  sorvintias  utilisimas:  No  pavi- 
mento inferior  trabalhSo  os  Carpinteiros  defendidos  do  sói  e  da  chttva; 
No  superior  acomodSo-se  os  Algravios,  que  servem  a  Ribeira,  em  cazas 
edificadas  para  a  sua  acomodação,  o  qne  tudo  restabalecè  naquele  la- 
gar a  milhor  ordem.  * 


15  TOMO  n  ^^  j 
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CoiiTeato  do  SS."^''  C^ora^So  de  ilezus  da  Estrela 


Â  Senhora  D.  Maria  1/  sendo  Prínceza  do  Brazil  oazou  com  seu 
Tio  o  Infante  D.  Pedro  em  6  de  Jonbo  do  1760;  e  de  comum  acordo 
entre  ambos  fizerSo  voto  a  Deos  de  edificar  bum  convento  de  Beligio- 
zas  Carmelitas  Descalsas  debaxo  da  Regra  da  Madre  Santa  Thereea 
de  Jezús  para  alcançarem  íructos  de  Benção^  que  segurasem  a  SucesSo 
da  Real  Familia  Portugaeza. 

N8o  foi  baldada  a  Suplica:  j>orquanto  no  dia  21  de  Agosto  do  se- ' 
gninte  ano  de  1761  nasceo  o  Príncipe  S.  D.  Jozé,  do  qual  se  fás  men- 
çZo  no  Tomo  primeiro  destas  Memorias  a  pagina  64. 

No  dia  13  de  Maio  de  1767  nasceo  o  Infante  S.  D.  Jo8ò,  boje  do- 
so Príncipe  Regente,  que  cazou  a  8  de  Maio  de  1785  com  a  Senhora 
D.  Carlota  Joaquina  Filba  Primogénita  de  Carlos  4.,®  e  de  D.  Maria 
Luiza  Reis  de  Hespanha,  de  cujo  Matrimonio  bá  larga  sncesfto. 

No  dia  15  de  Dezembro  de  1768  nasceo  a  Snr/  D.  Mariana  Vic- 
toria,  que  oazou  em  8  de  Maio  de  1785  com  D.  Qrabríel  António  In- 
fante de  Hespanba,  e  ambos  ialecerSo  em  Madrid  no  ano  de  1788 
deixando  hum  único  Filho  o  Infante  D.  Pedro  Carlos,  que  nasceo  a 
18  de  Junho  de  1786»  o  qual  vindo  a  esta  corte  no  ano  de  1791  vizitar 
sua  Ató,  e  mais  Familia  Real,  tanto  apreço  tês  desta,  que  nSo  voltou 
mais  a  Hespanha;  achase  actualmente  no  Rio  de  Janeiro  com  toda  a  sua 
Real  Familia,  aonde  se  despozou  com  sua  Prima  a  Princeza  a  Snr.^  D. 
Maria  Thereza  Filha  Primogénita  do  Príncipe  Regente,  e  da  Princeza 
do  Brazil  a  Snr.*  D.  Carlota  Joaquina  neste  ano  de  1810. 

Logo  que  a  Senhora  D.  Mana  empunhou  o  scetro,  tratou  de  cum- 
prir o  seu  voto:  Determinou  que  se  edíficase  o  convento  no  campo  fron- 
teiro ao  colégio  da  Estrela  dos  Padres  Beneditinos. 
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Era  Senhor  destas  Terras  pela  Caza  do  Infantado  EIKei  D.  Pedro 
Terceiro,  o  qnal  camprio  o  roto  pela  soa^parte  unicamente  doando  ao 
noTo  ooDveoto  as  que  fosem  percizas  para  a  sua  acomodação. 

A  Rainha  ordenou  que  se  fizese  o  Edificio  todo  pela  InspeçSo  das 
Obras  Publicas,  que  era  Inspector  o  Marquês  de  Ângeja  D.  PÓdro  de 
Noronha  Prezidente  do  Erário  Régio,  e  Anselmo  Jozé  da  Crus  Sobral 
o  Executor  das  ordens,  que  recebia  para  a  dita  obra,  como  Provedor 
da  Janta  do  Comercio,  a  cuja  directo  estavSo  todas  as  obras  Publi- 
cas.  (1) 


(X)  He  bem  notável,  e  digno  de  saber-se  o  principio,  e  o  Estabalecimento  dos 
renaimentos,  que  fazem  os  fiindoB  aplicados  para  as  Obras  Pnblicas. 

A  Junta  d^  Comercio  instituída  pelo  Senhor  Bei  D.  José.  l.<»  fés  hnma  repre- 
senta^ ao  Mesmo  Senhor  asignada  por  todos  os  Negociantes  daquele  tempo  pa- 
ra se  ímpôr  hum  Direito  de  4  por  cento  em  todas  as  ManufÍMtnraB,  e  Meroadorias, 
que  entrasem  neste  Reino  ;  para  que  deste  producto  se  edificasem  as  Alfandegas 
desta  Capital  com  armazéns  suficientes  para  receber  todos  os  Gkneros,  e  Fazendas, 
que  viesem,  de  fora;  e  igualmente  hnma  Praça  ^obre  aonde  os  Comerciantes  po« 
sio  tratar  os  seos  intereses  mercantis,  e  despachos  necesarios  livres  da  incomo- 
didade do  tempo 

Qne  este  subsidio  Bc;ja  separado  dos  outros  Direitos  já  estabaleddos. 

Que  seja  cobrado  por  oficiais  nomeados  pela  mesma  Junta. 

Qne  a  sua  duração  seja  por  tantos  anos,  quantos  bastem  para  oonelnir  aquelas 
obras. 

Que  logo  que  se  complectem  sejSo  aliviados  oS  Beos  FietsVasalos  desta  Impo- 
sição. 

ResoluQ&o  de  Sua  ]l£a||reiBtaâe 

Hei  por  bem  aceitar  este  voluntário  Donativo  da  Lealdade,  e  Zelo  dos  Supli- 
cantes para  ser  estabalecido,  arrecadado,  e  regulado  na  mesma  forma,  em  que  se 
acha  por  eles  oferecido. 

O  Concellio  da  Fazenda  o  tenha  asim  entendido,  e  faça  expedir  nesta  confor- 
midade as  ordens  necesarias. 

Belém  a  2  de  Janeiro  de  1756. 

•'  Com  a  Bnbrica  de  Sna  Magestftda. 

HonverSo  outras  mais  Resolnçoens  Regias  sobre  este  Donativo  para  ser  arre» 
cadado,  regulado,  e  distribuído  pela  Junta  do  Comercio  imoumbidft  das  Obras  Pu- 
blicas, nas  quaes  faculta  á  Sua  Magestade  mesma  Junta  a  nomeação  dos  Recebe- 
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C!omeçou-8d  a  trabalhar  no  Edificio  no  anò  de  1777  com  a  maior 
actividade^  e  presteza;  em  tal  maneira»  que  no  dia  6  de  Janho  de 
1781  honrarão  Sua»  Magestadea  e  Altexaa  oom  a  ana  Presença,  e  fi- 
zerSo  em  extremo  plauzivel  a  Entrada  dae  Reais  Descalsae  de  Santa 
Thereza  no  soa  novo,  e  snmptuozo  Mosteiro  do  Coraçio  de  Jesos. 

As  Fundadoras  íor2o  sinco  Religíozas  do  oonrenlo  de  Canide, 
d'  ei^trras  quais  foi  escolhida  para  Priora  a  Madre  Soror  Tberesa  de 


dores,  e  Escrivaens,  e  tnais  oficiais  respectivos  á  cobrança,  e  ÂdministraçSo  dos 
rendimentos  do  sobredito  Donativo. 

Tais  são  o  Decreto  de  20  de  Janeiro  de  1756:  A  BesoluçSo  de  21,  e  dO  do 
mesmo  Mês,  e  ano:  O  Decreto  de  29  de  Março  de  1756:  O  Decreto^  de  14  de 
Abril  de  1756  As  Instrnçoens  de  20  de  Maio  de  1756  corroboradas,  e  confirmadas 
pelo  Decreto  de  2  de  Jnnfao  de  1756.  *  , 

Cujos  D]pl<knas  vem  ineorperados  no  Tomo  l.<*  das  Leis  do  8nr.  Bei  D.  Jozé  1.* 

Cumprio  a  Junta  eom  a  maior  eficácia,  e  com  merecido  louvor  todas  as  Deter- 
minaçoens  respectivas  aos  Edifícios  Públicos  de  que  a  encarregarfto,  r^gulando- 
os  pelos  Planos,  e  Riscos  aprovados  por  El-Rei:  Eztendeo,  e  ampliou  as  obras,^  a 
que  se  propôs;  pois  alem  das  Alfandegas,  e  Praça  do  Comercio,  em  cii^o  ambitu 
86  acomodao  todoe  os  Tribunais,  edificou  muitos  Cães,  Muralhas,  o  Rampas  para 
sustentar  os  Edifícios  particulares:  muitas,  e  admiráveis  Buas^  Praças;  Pontes, 
Paseio  Publico;  Cloacas;  e  athé  para  facilitar  a  edificação  das  cazas  mandava  a 
Inspeção  deaeaialfaar  os  Terrenos  dos  Edificantes,  o  aue  facilitou  muito  o  an* 
gmento  das  Propriedades  das  cazas:  E  do  mesmo  conre  se  pagavão  aos  Donos 
dos  Terrenos  aqueles,  que  fioavSo  devasados  em  Buas,  ou  Praças  Públicas. 

£m  todo  e  Reinado  do  Snr.  Rei  D.  Jozé  l.«  se  observarão  sem  alteração  todas 
as  Besoluçoens  Beais  pasadHS  sobre  este  Donativo,  e  Administração  pela  Junta 
do  Comercio,  de  que  resultarão  tantas  utilidades  Publicas  quantas  vemos  em 
todos  06  Edifiicios  feitos  naquele  tempo. 

Entrando  porem  o  Marquês  d'Angeja  no  Lugar  de  Inspector  Geral  das  Obras 
Publicas,  como  Proáàento  do  Reá)' Erário  aamincoa  das  Maons  da  Bainha  hum 
Decieto  datado  em  14  de  Julho  de  1780,  pelo  qual  ordena  <^ue  todo  o  rendimento 
daquele  Donativo  s^a  levado  ao  Beal  Erário,  como  proveniente  de  Direito  Real. 

Desta  Epôca  em  diante  não  se  tratou  mais  de  aperfeiçoar,  nem  acabar  as  Obras 
Publicas  já  principiadas:  Todas  ficarão  no  estado,  em  que  se  achavão:  Os  Terre- 
nos devasados  nunca  mais  se  pagarão;  não  obstante  alcançarem  as  Partes  i^oor- 
dão  da  Belaçao  pasado  pelos  Ministros  Inspectores  dos  Bairros,  quesiandava  en- 
tregar as  quantias  da  Avaliação  dos  referidos  Terrenos  do  oofre  das  Obras  Publi- 
cas, precedendo  vistorias  de  Engenheiros,  Mestres  da  Cidade,  e  Avaliadores,  em 
que  se  observava  a  mais  cscrupuloza  indagação. 

Os  Varuns  determinados  ás  partes  para  edifioarem  nunca  mais  forão  desentu* 
Ihados,  na  forma  praticada  pela  Junta  do  Comercio:  Em  huma  palavra:  Este  De- 
creto veio  dar  fim  a  todas  Obras  Publicas  para  que  os  Homens  de  Negocio  ofere 
cerào  aquf le  Donativo,  e  todo  se  converteo  ekn  Obras  partLCulares,e  de  mero  ca-^ 
prixo,  como  se  vê  destas  Mtmorias, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


117 

Jeaús  Filha  âe  FernSo  Teles  da  Silva  Monteiro  Mór  do  Reino,  e  de 
Sua  Mulher  D.  Maria  de  Melò  herdeira  da  mesma  caza,  o  qual  Cargo 
de  Priora  tinha  Já  exereitado  a  mesma  Beligioza  no  dito  Mosteiro  de 
Carnidie,  para  onde,  havia  moitoa  anos,  se  tinha  recolhido,  depois  de 
ser  Dama  do  Paço  com  exercício  no  Quorto  da  Bainha,  sendo  I^ncesa 
do  Brasil. 

Este  samptuoao  Edifício  compoem^^se  das  maia  nobredl  peças,  cou'» 
cideraiU  cada  huma  em  si;  tanto  pela  preeioaidade  da  matéria,  no  sen 
f  enero  a  milbor^  eomo  pda  sua  structmra. 

Tj^m  o  oonvento  a  irente  para  o  Norte  com  hum  espaçoso,  e  admi« 
rarel  BoeíOy  que  forma  bum  simicirettlo^  finando^lhe  aa  Nascente  o 
ooifligie  da  Estrela;  ao  Norte  o  Hospital  dos  Ingleses;  áo  Poente  a 
Travesa  dos  Ladroens.  Ao  sahir  desta  para  a  roa  da  Boa  Morte  se 
edificou  pela  luspeç&o  das  Agôas  Livlree  hum  magnifico  Arco  de  Can- 
taria, que  di.  pasagem  larga  á  rua,  pelo  qual  se  eondds  a  Ag6a,  que 
corrç  em  hum  chafaris  Publico,  e  se  oomonica  ao  Convento,  e  i  grande 
Cerca. 

Desta  parte  do  Poente  correndo  para  o  Nasoente  se  edificou  o 
Dormitório  com  dois  pavimentos,  sendo  as  Janelas  altas,  e  munidas 
oom  gradeade  Ferro:  A, frente,  que  ho  para  o  Norte  tem  soa  irregu- 
laridade, por  que  sobresaindo  do  meio  dela  buma  espécie  de  .parede 
com  duas  Janelas  de  Sacada,  diferentes  das  outras,  buma  em  cada 
pavimento,  vem  a  dividir  o  referido  Dormitório  em  duas  faces,  cada 
huma  de  quatro  Janelas* 

Os  apozeptós  iuteriores  em  tudo  lespirão  grandeza  verdadeira- 
mente Beai. 

66gue-se  na  mesma  direcçSo*a  Igreja  com  hum  espaçoso' Átrio 
em  forma  oitavada  de  Mármore  branco;  e  ein  cada  angulo  tem  hum 
Marca,  ou  sepo  da  mesma  pedira  bem  lavrado.  • 

O  Frontesptcio  quanto  ás  suas  partes  he  do  sobredito  Mármore 
primorozamente  aberto,  e  lavrado,  tem  alguns  Nixos  com  Santos, 
e  he  sustentado  em  sinco  Arcos,  que  dSo  servidSo  para  a  Igreja,  so- 
breaaíndo-lhe  doas  magnificas  Torres  com  admiráveis  sinos  pela  sua 
grandeza,  e  toque. 

Do  lado  oriental  da  Igreja  fica  hum  campo  razo,  qne  vem  aeabar 
em  buma  Rampa,  que  sustenta  a  rua  que  vai  da  Estrela  para  Buenos 
Aires:  Da  parte  do  Sul  tias  costas  da  capela  Mór  edificarSo  humas 
salas,  a  que  derlo  o  nome  do  Palacete,  para  que  quando  S.  S.M.M. 
e  A.  A.  quizesem  pasar  o  dia  naquele  sitio  tivesem  a  comodidade  de 
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80  alojftrem  sem  detrimento;  porem  sem  frentO;   sem  semetria,  eem 
claridade;  e  fioalmente  sem  perfeiçSo.  (1) 

O  interior  da  Igreja  em  todas  as  suas  partes  he  o  mais  admirável, 
e  grandioso:  os  Altares  slo  de  Mármores,  e  adornados  de  bnm  Pú- 
nel  do  finisima,  e  delicada  pintura:  O  Cruzeiro  he  huma  obra  Prima 
neste  género,  e  em  forma  rotunda,  muito  espaçozo,  e  com  hum  Zim- 
boríode  gr^iMe  eieiraçlo,  e  acaba  em  homa  altisima  Pirâmide:  da  parta 
do  Nascente,  está. a  capela  do  Sacramento  toda  fabricada  dol  mais 
primorozos  Mármores  de  diversas  oores,  e  com  oolarnsas  dos  meemos 
aitisimas:  Da  parte  do  Poente  fica  o  comungatorio  com  huma  estupen- 
da grade  da  Branae  doirado  :  A  capela  M4r  respira  »  mesma  gran- 
deza, I*  tem  columnas  muito  maiores  que» a  capeia^  sobredita:  Todo  o 
pavimento  do  ohSo  da  Igreja  he  de  embutidos,  de  pedras  de  Terias 
cores,  que  fazem  hum  galantisimo  chadrès. 

Da  parte,  superior  do  Dormitório  corre  para  a  Igrej»  o  diero  frontei- 
ro á  capela  Mór  e  fica  justamente  sobre  portas  da  mesma  Igreja« 

A  Sacristia  corresponde  em  tudo  á  perfeiçSo,  e  grandeza  das  mais 
partes,  que  compõem  este  admirável  Templo. 

Com  a  mesma  magnificência,  que  vemos  na  Igreja,  proveo  Soa  Ma» 


(1)  Nâo  poso  deixar  de  notar  que  em  huma  obra  desta  qualidade,  em  que  ve- 
mos todas  as  peças,  de  que  se  compõem  o  Edifido,  serem  aò  mais  preciosas  pela 
matéria,  e  arteficio  de  que  se  revestem,  oonciderada  cada  huma  em  si,-  faltaae 
hum  Risco,  que  a  enobrecese,  e  aprezentase  logo  á  vista  de  todos  huma  tal  ma- 
gnificência, que  admiramos  em  cada  huma.  «n* particular;  quando  o  Terreno  dava 
lugar  para  a  mais  admirável  Architectnra. 

Eu  nSo  sei  qual  foi  o  Arcbitecto,  que  fê^  o  risco  exterior;  mas  estou  persuadi- 
do que  qualquer  medíocre  Mestre  d'  obras,  que  se  imcumbise  de  o  fazer,  teria  ao 
menos  a  lembrança  de  o  oonclulr  com  semstria,  proporçio»  e  igualdade^  ainda  que 
nzase  de  hum  risco,  não  novo,  mas  já  visto,  e  praticado  em  outros  Edifioios  desta 
natureza,  de  que  há  ínnumeraveis  Estampas. 

Qual  não  seria  a  Grandeza  deste  Edificio,  se  do  lado  priental  da  Igreja  conti- 
nuasem  o  chamado  Palacete  athé  á  Rampa  sobredita  em  correspondência  do  Dor- 
mitório? 

Devendo-se.porem  dar-lhe  huma  prespectiva  i^al,  e  correspondente;  ficando 
a  Igreja  serviniu)  de  centco  aos  dois  lados  o  Dormitório  e  o  Palacete. 

KeBtá  forma  seria  o  mais  magôstozb,  e  magnifico  Apozento,  e  a  mais  admirá- 
vel, e  marav^osa  obra  que  enobrecese  a  nosa  Capital  neste  género. 
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gestade  os  ornamentos,  e  mais  Alfaias  pereizas  para  a  celebraçSo  do 
culto  Divino,  em  que  entravão  Banquetas^  e  Alampadas  de  Prata  primo- 
jozamente  abertas,  e  lavradas. 

Eitabaleceo  Stta  Magestade  dois  Capelaens  para  celebrarem  Misa 
quotidiana  oom  quatro  centos  mil  reis  de  ordenado  por  ano  cada  bum, 
honrandoos  com  o  Foro  de  Fidalgo  CapelSo;  bum  Tbe^oureiro,  e  dois 
Sancbrístaens,  gozando  estes  dos  Privilégios  dos  da  Capela  Real  De 
iguat  modo  bterou  o  Medioo,  e  chirurgiao  do  referido  convento,  com 
o-meeme  EVmto  dos  da  Camará  Real. 

Para  Património,  e  sustentaçSo  deste  Real  convento,  no  qual  se 
celebrão  as  festividades  de  certos  <fias  com  a  maior  grandeza,  nSo  só 
pela  asistencia  da  Real  Familia,  como  por  serem  obrigados  a  asistir 
a  elas  os  GrSos  Cruses  das  Três  Ordens  Militares,  os  Comendadores, 
e  Cavaleiros  revestidos  dos^Veos  Mantos,  e  Insignias  próprias;  atenden- 
do pois  3na  Magestade  a  estas  despezas,  e  á  ordinária  da  sustentaçSo 
das  Religiozas,  Ministros  da  Igreja,  e  a  Fabrica  do  mesmo  convento 
nos  concertos,  reparos,  e  conservação  daquele  todo;  Doou  ás  Religio- 
zas do  sobredito  Convento  do  CoraçSo  de  Jezús  o  Roguengo  da  Cida- 
de de  Tavira  no  Reino  do  Algarve  por  Alvará  de  15  de  Fevereiro  de 
1T80;  e  poi*  autro  similbante  com  Força  de  Lei  datado  na  Vila  das 
Qsldas  da  Rainha- no  1.^  de  Junho  de  1787  lhe  dá  Foral,  Regimento, 
e  mais  providencias  nele  declaradas. 

Estas  Providencias,  que  mandfto  Tombar,  e  verificar  todos  os  li- 
mites do  sobreditos  Reguengo,  e  examinar  os  títulos  dos  Posuidores 
das  Propriedades  nele  incluídas,  arbitrSo  igualmente  o  que  devem  pa- 
gar anualmente  os  Colonos:  Destas  Providencias,  e  Taxas  resulta  hum 
grande  augmento  no  seu  rendimento  actual  a  respeito  do  que  rendia  an- 
tes destas  innovaçoens:  Por  est^  motivo  be  difícil  sabçr-se  o  seu  rendí- 
noiento,  que  na  verdade  he  grande. 

Por  outra  carta  de  DeaçSo  feita  em  Lisboa  a  13  de  Janeiro  de  1781 
aplica  Sua  Magestade  para  Dote  do  Seu  Real,  e  novo  convento  do  San- 
tisimo  Coraçlo  de  Jezús  oom  Aprovação  do  Papa  Pio  6.^  todos  os 
Dizimes  da  Igreja  de  Barcos:  Parte  dos  das  Igrejas*  de  Torres  Noyas,* 
de  Miranda  do  Corvo,  e  Penela. 

A  Igreja  de  Castro  Roupal;  A  Capela  de  St.*  Catharina  de  Be- 
navente; e  a  maior  parte  das  Igrejas  do  Padroado  da  Caza  das  Rai- 
n)ias* 

I>a  mesma  sorte  tirou  de  alguns  Bispados  certa  quantia  para  ae 
anexar  ao  sobredito  convento. 
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Peroebem  ignalménte  ore&dimento  de  hama  cónesia  da  Sé  de  San*' 
ta  Maria  lUaior  desta  cidade» 

O  total  destes  rendimentos  he  na  verdade  grande^  mas  dificil*  de 
saber-se  a  quantia  certa,  a  que  diegará:  He  certo  porem  que  a$  so- 
bredditas  reniias  exoedism.  a&oaliaeate  áA  Despesas»  qa«  sSo  obrijSildas 
a,  Ctt^er,  em  duas  partes,  que-lhes  ficSo  livres. 

Por  GoncesJLo  especial  do  mesmo  88.^^  Papa  Pio  6,^  a  instancia  de 
Sua  Magestade  foi  elevada  esta  Igreja  do  SS.*"""  Qoraçfto  de  Jes4s  a 
Basilica^  e  foi  sagrada  pelo  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa  José  2.®;  Esta 
FunçSo  verdadeiramente  real  pela  sua  magnificência  eucheo  de  asom- 
bro  toda  a  capital. 

NSo  omitio  Sua  Magestade  modo,  ou  maneira  alguma  de  mostrar 
a  Sua  Real  Benificepcia  a  favor  do  Seu  Mq^teiro  do  CoraçSo  de  Jeaúsi 
pois  athé  facultou  ás  Suas  Kcligiozas  o  Privilegio  deHraserem  a  esta 
corte  todos  os  seos  cont^nderee:  Nomeando  para  Juis  privativo  de  todas 
as  Suas  Cauzas  o  corregedor  do  Civil  da  Corte  da  Primeiri^  Vara: 
E  por  hum  efeito  exuberante  da  Soa  Real  Atonç^o  ás  sobreditas  Re- 
ligiozas,  para  mais  acautelar,  e  evitar  que  a  cabrança  das  soaa  rendas 
nSo  sejáo  expostas  aos  atrazos,  e  demoraS;.  que  costumSo  pcAticarD^ 
vedores.  or||ttIIiozoS|^  Ibe  coaoedeo  a  outra  maior  graçia,  de  q«e  aa  soa» 
referidas  rendas  sejSo  cobradas  executivamente  como  Reõdaa^  Beais 
por  Alvará  do  1.°  de  Julho  de  1782. 

Atendendo  Sua  Hagestadoí  por  instancia  da  Madre  Priora,  que  na 
Quiúta  feira  Maior  da  oemana  Santa,  se  expunha  o  SS.^  Sacramento 
na  sua  própria  Capela,  e  que  nSo  havia  outra  determinada  para  con- 
servar o  Deposiio  do  mesmo  Sacramento  com  a  decência  percizai  de- 
termitiou  a  Mesma  Senhora  que  o  Altar  da  parte  do  Evangelho  con-^ 
tigno  ao  mesmo  do  Sacramento  servise  para  o  referido  Deposito:  Prin* 
cipiou-se  a  obra  com  igual  grandeza  da  deste  Templo;  porem  ficou  por 
acabar,  por  que  as  indispensáveis  despezas  do  {estado  nSo  permitirXo 
a  sm  total  perfeiçlo. 

Sendo'  notório  a  S.  Magestade  o  grande  selo,  e  actividade  eom  qoe 
AneFmo  José  da  Crus  Sobral  se  prestou  em  toda  a  obra  exterior,  e 
interior  deste  magnifico  Mosteiro:  foi  servida  remunerar-lhe  este  ser- 
viço com  huma  Comenda  da  Ordem  de  Chriâto;  na  qual  sucedeo  seu 
Fflbo  SèbastfSe^  Atitonie  da  Cm»  Sobral- ConceUierro  da  Real  Fasenda. 

Atendendo  o  Principe  Regente  á  Suplica,  que  este  lhe  fSs,  pouco 
antes  da  sua  morte,  foi  o  Mesmo  Senhor  servido  nomear  a  referida 
Qsmawài  «ttiaBu  sobrinho  Anselmo^  Josèí  d»  Crus  Sobral  4e  Almeida 
Castelo  Branco  Bramcamp. 
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t^elo  ioca^dio  i|Ufie«Í¥0  ao  Tari?ei»ata  do  1.®  4e  M^veoibrO  de  1356 
fi^Qli,  4^  poaik..CdpitaIx  lisJb^As  reduzida  «  biua  Moote-d»  p^dcà»!  etLtú*' 
uai  cpçoit  vi/v^..  •        l 

Confiou  o  Snr.  Rei  D.  Jozé  1.°  a  soa  reedifioaçSo  ao  Marquês  do  Pom- 
bal: Teve  este.  JãomeiUr  rara  i^haUiida^odp  raáuair  aquolaa  Buúuif  ao 
admirável  estadòp,  em  que  hoje  a  ^emos;  â  be  de  katentar  qSo  oqqí^ 
nuar  este  grande  Hovem  o  serviço  átbé  que  se  cousumase  a  sua  total 
perfeiçSo^  por  que  s<^  Ele,  era  capas  de  lha  dar. 

'  iiftsfni  oiem  mostradb^ácctpèriéncráypôr  d|$gi*áca '  nosa;'  pois  oa 
Ifitfiirôii  àuhtt^teitíV^  íA^  àA  úm  adiautarSo  em  còiza  alguma  o  que 
já  estava  ptíAoí^ittdOy  &)ás  atbé  deturpai^  em  muitas  partes  o  que' 
serHa  ãà  Bst^Iendor.  e  TSòhreta:  &  Chránde  Prácft  do  Gomercio. 

*1je|ft  $t  jfriirôfta "^provia  o  É<ííffcib;Me  Iiumí  Armazém  felfo  na  ISibéi-' 
rtL'èM'^tí^'5ittltà^  Ckésda^níesrtia'' Praça' da  parte  do  Poente,  que 
nSo  só  absorve  parte  dele,  como  também  o  ySO|  em  que  se  d^via  edi- 
fÍÊèM^^'Thtfét0^  fla>át«iror'fl»  d^ÁlfiítiâégaV  e  a  "áilaria  db  Conèelho  do 
Ultramar.  .  <i : ..  ^  .•     ... 

■  SegPuJfc  ywiBtr  J><tor»iJlatt.>ar  dB^iihir  TÍf  fambltar  >o  Pttlad^  de 
I  jaWhr  imrtnmriia  nnii iiifinrriti  ■  Mffnr  <l«  Banho*. da»  Al«àríatfj,#p<Dff* 
mmk  aa>aahMt^do:fÍlslMiaria  Am  BfltÀ  Fsèenda,-  e  a^  ^  Jnta  do  Óomer- 


mwmÊTíMo^pOmÊèmm  Bmim,  ocdanm^alfaafaM  SenliBra qwa be flaâr' 
nímrfMMM>àtíft0^ém\itík^  Bb.^oeraio.a^AifiuQiegil  aobvss  oaia  da 

tor  àmíAilíÉê  Bt&lkMs  S  ésèsnininéàiMa  XngiiJieírotf  a  sobfedita 
aasgfcaihM^  iBf ^ iBWtanfcihapjBiM  db  fioópõtoia^  e^^le  àr^ar  & 
*    *^  '  rBraí[|a^áeqBttBei*ai«0^iao.sabMdilo.Marqii«ê^ 


com  mais  vinte  athé  trinta  Mil  crusados  oompleetava>»'gimloy  »<W 
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1íi%hr¥SBàm  Sedftsnéa  Toima  idb  Oolèe»  d»  tÍKÀjftm  <k>imi  jAsflns^ 
e  »tb6  Moobw^^  ot  sobqi»  ám  Ajsâftidi»  Obaiw»  cb  Bãto^  '0«j«'  Fto- 
pidoéiidd  in^Mitôn  fer».  aín»  de.  DsMMtÉML  Mit  Oraxado». 

ncrafSOy  que  soma  tão  oonoideravol  não  importaria  rómeate  eêtt^tíf*' 
tigo? 

Determinava-se  no  Bksòo  fMvaiHM  èá^pêtttéèo  efàlllítLA  úiéí^SÉtú 
Quartel  para  o  Regimento  de  Peniche^  que  devia  guardar  o  sobredito 
Bfhribr;  ym%  ó  qtte-M  Attto  taaer  Mttrèl6aê,  Bitm^é^,  ^  Rdáár,  ^n* 
tem»  o  peÉfM  a  dêiigbaldade  d^  TéitMo^  contíiÁittiAd^  pMrá^o  Mw* 
cente  a  mesma  lIwaiEa  pÉMi  ftaHenttt»  «  gnéê»  éeéKnlcly  ^  é^fl!!íf^ 
reno  fazia  naquela  parte. 

j.  ..    'p       .   .'  '.  1.    •         .•#  * 

'     J>»iUMao  dieéo  M^fní  n^rfBséo  a  beladivM^diaAêálasíiilééièt-e» 

^/'QMitfbdidiíè^dâfraMí-^é^^íiiiintt;         / ''  /        .  :  o      /: 

"  -,  ••      ^    ••  '    i"   i   *  - 

.  Todas  as  partçs^.deqjae  se  compõem  este  rarc\,  e ^admirável ^po- 
iíéttò,  dío'  as  mafs  nobred^  e  aa  inais  bem  ajuçfà^Jas  uais  suas  séméfri^Si 
e  proporçoens;  devendo  Ber  ledo  éle'  pela  parte  de  f8r4  dâ  eatitKria: 
Tudp  acredita  o  se^  Author% 

'  Seado  a^eaentado  a  -SoÀ  Magestadè  e^ta  BUçoí,  g^bteve  ati^ían^ 
▼açSo;  pelo  que  no  aoo  de  1790  se  prmoi|MO^  K  ae^seutulbar,  o  jiiWe' 
no  pela  parte  do  Korte^  e  Kascenté,  e  logo  cjjae^tmlm  a  prQfunaioade 
de  sincoenta  palmos  ae  enchiAo  os  cabouculos  com  peara  de  Alóa,  e 
alguma  çantijria;  ve^ha^  e  çornjeanypteflRp  se  itf)Ç)^^íWATjf.  ii\nj^era- 
tm  cantaria,  gjae  ^  bia  Wy^^cfo  jpjwfk  {iuaii3j..jf<)aç  ^Qp^rifi^ 

Continuou  esta  obra  de  encher  a  enorme  Maaa  do  oabonculo  athé 

M>  W9  dp  >l7<^/?«%iftll«-*aM»;Jtrtf4w»i^ 
W^d(h«e^^y^mid^;)|^^  ^éÍ9»8t»^ 

ÍÚB  para  BejmiÍpbfftbmifdfii^Ml^tf^;^^ 

za»  checou  o  Erário  a  ver-sè  totalmente  exhauto^  e  obrigado  daquele  tem* 

M^.c^ft^ilk  ^un^d&f»Klfr  4>4a^Ji(^4li8IHft<k^4MtpdmMP<flPftrà 

.<^'»*"  "vr  l-l  í*^t  f»i  .1  í<  rol^tii  .•.'iíai.n-»i>ci  ar"* 
Exaqui  o  estado^  em  que  ficou  esta  ^ande  obrA  e  aaim  ficará 
ábp«qietMimç'  •    «'^  .  ,  /      n  «\'v.  .-  :  ...t*.  u:{* 
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.  ODaMii»VrXo*«e  m^Jkn^  MilhoMB  ée  erMadét^, >é  áré^tík^&i^  al- 
guma ráiiiiiriê/ porte  i^t^oda/  |>ftrte  ^iõfi»^  ^iMumiioiâli,''^ -«talhai» 
por  mqwòiè  torrUyScfo,  da<faal  fM  ^  «diiâttalâftiAlgmitti^fartío^P«l&<ii(|fâii^ 
Ajudai  (w4o'^  niAiM  4^  iáulil^  ie  ae«aaiiâo  a  ioáoura  4^  «cto*'  Ailttio^ 
por  dÂo  coDciderar  antes  de  a  começar  se  haveria  cabedal  para  a  eeifi-' 
plectar. 

SSeiata  yeMorM  io  I^Miriè  Kch^  se  diMi  *  pág».  1^  QMt4dMd»)lâ^ 
lúitMê  IxuqpMoi^' OetaM  4iui  ^iM  r''QbIiea»  ^wi  si^-t^gdrlo^v^Mait^ 

Iuês  de  Ângeja,  e  de  Ponte  de  Lima  já  ficlo  referidas,  e  nenhuma 
elaa  para  utilidade  Poblioâ^  mas  nii]^|tt^t3tttâréM^^euópar.j(Í6M  de 
de  hum  caprixp  absolutamente  bem  mconciderado^  e  destmctivo  da 
Faiiíidi^Pttl!Kca'4[)iiIU«A«  ' 

Seguio-se  ^o  Marquês  de  Ponte  de  Lima  D.  I^drieo  de  Soi^^Poi- 
tflilio*  no  principio  <Sio  ano  de  1801,  quando  Já  ò  Èráiriô  estafa  èxaua-^ 
to  de  dinheiro  pelas  horrorozas  despesas  a  que  se  vio  obrigado*  nlb' 

~     "    >ÍP00 

ada  na 

_,.       .  .  ...  ,/  iS 

de  Hespanha:  Pelas  avultadisimàs  sònlmas  de  ^mhefro  SkíãB% l^ran- 

fa^^e  08  seos  «Ministros  para  suster  a  msasãp  ,deste   R^íqq;  e  ac#  de 
f&éíélà  pára  orarem  pela  consécyaçáo  aefc;'^'  '       •  ^^^^   "^   ^  «i« 

.♦..  .  .  *  .      '-..-..     .  f       i ...     ,\  c  -.vr  1.        f-j^    .íM*j- .. 

Pelas  .íipdemminidade&  de  ¥ano9  l^avips  ^iifiixice^^  eip^-<^^ 
repres&alia,.  e  dps  Bens  de  â]£»ifns  Fr&Ãcezes  l^^ociíintés^^  oúç  'íorSo 
da5|u).  e^puUo^^arbilj^adoatçd^  p^amai^  altopr^^o,  mçlm^o-jp^ 
e  dwnoii  expesivos,'  nc^  íudp  »0  jágòu  .como  -ípi  req[u^icG>i,\«  ^,,'  / 

Pela  Pás  .concluída  cçm^  França  por,  Oozè  1áil)ioenfi.'a/9,çi;u^adoB; 
A  fora  alguns  dés  que  mais  se  deráo  depois  dela  para  reprimir  as 
ameaças  de  invazSo. 

£  suposto  que  no  ano  de  1797  acrescerSo  as  rendas  reais  pela 
introduçfto  do  Papel  Moeda,  (inveuto  o  mais  infernal,  e  destruidor  dos 
VaaaloSi  e  mesmo  da  Coroa)  das  Decimas  Ecleziasticas;  de  Papel  Se- 
lado, e  de  alguns  vinte  Direitos  Pesoais,  e  sobre  vários  géneros;  pro- 
cedendo-se  igualmente  a  dois  Empréstimos  de  Doze  Milhoens  de  cru* 
zadoa,  ca  la  hum;  a  huma  Loteria  Real  do  total  de  oito  centos  contos 
de  reis;  cujo  fundo  ficou  no  mesmo  Erário,  alem  de  grandes  Donati- 
voe  não  só  do  Reino,  como  da  America;  cesando  totalmente  o  paga^ 
mento  dos  Juros  Reais,  das  Tenças,  de  que  se  pagavão  algumas  por 
Portarias,  e  em  Apólices  grandes;  os  ordenados  muito  atrasados;  a 
Milícia  mal  paga;  e  os  operários  dos  Arsenais  sem  terem  a  paga  dos 
seoa  trabalhos. 
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.  Nlo  obsUfttd  todo  isto»  bem  notório  ao  Inspootor  ào  Erário,  ittteii' 
toQi  6  oondttio  noi  trea  mioUi  que  aenrioj  rediieir  o  Cempe  Gra&de  a 
Imm  Paaeb  Publico:  forma&do  BuaB  com  Arvoredos,  jardins,  e  outros 
similbantes  brincos,  abrindo  em  cada  bom  dos  quatro  Au^uks  bota 
Poso, 

Quanto  mais  louTavel,  e  bonrozo  seria  acabar,  e  dar  a  ultima  per* 
fiaisSo  ao  PMeio  Publice  da  Gottíl  Estou  bem  ^erftiiadido  ^ue  alo  se- 
ria  tsnta.  a  despesa  na  sua  conchulo,  quanta  se  fôs  no  Campo  Gcaiids. 

Se  aaim  o  fiaese  Iiyi«r-se  bia  de  ter  Mania. 

Seguio-se  a  D.  Bodrigo  de  Soiza  Coitinbo  Lais  de  Vasooncdes  e 
Soiaa. 

Este  digno  Ministro  procedèo  sempre  com  bonra,  e  Louvçkr,  e  aen^ 
Bania.  ' . 

Intentou  acabar  o  QuârteirSo  da  ÍVaça  do  Comercio,  da  Banda  do 
Kàscente  instigado  pelei  seu  Fiscal  ò  Concelbeiro  da  Éeaí  Fazenda  o 
Dezembar^ador  SebastiSo  António  da  Crus  Sobral. 

Para  eéte  fim  rezerrou  o  Terreno  percizo  para  o  Edificio,  e  o  rema* 
nascente,  que  ólha  para  a  Rua  dos  Capelistas,  dividido  em  trea  partes 
foi  vendido  por  sesenta  e  tantos  mil  cruzados:,  teve  promesa  de  buma 
eons^a^So,  ainda  qne  tiàÓdlca,  para  ct)ncluir  aquela  bela  obra,  levan* 
do-a  ao  graí  da  sua  ultima  perferçSo:  Por  este  motivo  fês  conduzir  de 
Paço  d'  ArcQS  as  três  eolumnas,  que  faltavão  no  grande  Aroo  da  Rua 
Augusta  da  parte  do  Nascente,  e  as  fês  cofocar  no  seu  lugar  respec* 
tivo,  continuando  bum  pedaço  de  parede:  Como  porem  sq  acabafe  o 
dinheiro  e  n3o  se  vorific^ase^a  consign^çSò  ficou  a  oLr^  narad<i^« 
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DiA  Drínéipio  ft  estm  Memoriafl  do  Governo  da  Senhora  D.  Maria 
1.*  Dom  haiB  singular  saceBO,  qual  f<^  a  sua  ezaUaçSp  ao  Tro&o  de 
Portugal. 

Nas  Cbrtes  de  Lamego  celebradas  pelo  Invictisimo,  e  Primeiro  Rei 
de  Portugal  o  Senhor  D.  Afonso  Henriques  estabaleceifo-se  as  Leis' 
F\iBdaineatais  desta  Monarohia:  As  que  respatavlo  á  sucesto  da  Coroa 
délernitiiio  expresamentec  Que  quando  o  ^tímo  Rei  Posuidor  da  Coroa 
alo  deixar  Fl&o.Varfto,  mas  sim  Filhas,  a  Primogénita  será  a  Rainha 
de  Portugal;  e  dá  a  raaSo:  para  que  a  mesma  Corda  nlo  seja  poeuida 
por  Pesoa  lístrang«ra,  mas  sim  Portuguesa  (1)  • 

£xaqui  a  rasSo  do  Direito  incontéstsrei,  por  que  a  mesma  Senhora 
empuahou  o  Scetro. 

Agnra  dou  fim  ás  mesmas  Memorias  com  outro  suceso  nSo  menos 
singular,  e  de  que  nlo  ha  exemplo;  qual  foi!  it  sua  Emigraçto  com 
toda  a  Real  Familia  para  o  Bio  de  Janeiro. 

Anunciarei  as  cauzas  motivas  deste  catástfiphe  com  a  brevidade 
posivel;  pois  alem  de  cfto  pertencerem  ao  Gbremo  da  referida  Senhora; 
que  findou  em  10  de  Fevereiro  de  1792  em  raaZo  da  sua  moléstia,  he 
a  matéria  tSo  abundante  de  sucesos  os  mais  raros;  e  innopinados,  que 
àec^sariameate  provocaria  a  grandes  reAexoens^  para  o  que  seria  per- 
ciso  escrever  muitos  Tomos:  Remeto  os  curiosos  para  a  liçSo  dos  Pe- 
riódicos, que  se  tem  publicado  sobre  ò  estado  da  Europa  desde  o  ano 
de  1789  em  diante;  principalmente  para  a  das  admiráveis  Proclama- 
çoens,  com  que  os  Governos  legitimes^  dignos  dos  maiores  louvores, 
tem  mostrado  nSo  só  aos  seos  Fieis  Vasalos,  mas  ao  Mundo  todo  a  in- 
justiça com  que  tem  procedido  o  Tirano  ursurpadordc  toda  a  Europa. 

A  fatal  RevoloçSo  da  França  em  1789  foi  o  acontecimento  mais 
funesto,  que  se  encontra  em  toda  a  historias  dos  séculos  pasados  pelos 


(1)  Yio  a  pagina  7  deste  Tomo. 
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teriveisi  e  nunca  immaginados  tranatcmoa  sucedidos  em  todas  as  Mo- 
narchias,  e  Republicas  do  continente,  principalmante  depois  da  ele- 
vação de  Napoleão  Buonaparte  a  Emperador  dos  FrancezeSi  Rei  de 
Itália,  e  Protector  da  confederação  do  Reno. 

Concebeo  este  Malvado,  e  Tirano  Déspota  fazer-se  Senhor  de  todo 
o  Mundo  descoberto,  principiando  pela  Europa,  de  que  e^tá  quasi 
Senhor;  á  excepção  porem  da  Espanha,  e  de  Portugal,  que  pagnão  va- 
leroavmfiLte  p^la  iiuinJpil^peiideQtía^  ft^  ^mrrr»^ò  dí^  MigiU  ca- 
thóliça^qa''. sempre  fir^s^ãoi;  «tguàbpeoito  p«lf  dos  àe^i  NuturdiBi 
e  "Legítimos  Reis. 

, .  .Q«  fi^s  ficQiotecidps  de^do  aqueli^  BpCim  l^eoi  aoierioe;  e  tna- 
mfeftQa.a..tQ4^.â  mAvB^^  Máa  pro^o  a«  ii^tejifoeoií  daquele  Barb|r«c 
O  sèa  çtraetar  violento^  a  so»^  Ao^bisãp  intorAMtaavel;  a^mt»  r»fiaid< 
Bipii^ç^a;  a  ^u^ripqí|ik)a<ir  p^64^  pr»tj<sada  «tiU  ow»  oa  aeas  ma!* 
prp^iznòil  íuúj^e^fifiiMfffg  *#  ftoia,  ^q^Wa  P«^^fk|  4«  Z^uaíH  dei^eo  4  •«« 
elciv^Ção^Boi  b^pv»  piiÍavrt%;..á8  jm«a  pi»3^maa  ;ac90onjs  o  Q^wtitw^^ 
lifonstrd  niais  horrível,  <{ciq  i^))é.|^i9«|a<#pyape^o  bh  fae^  dê  Terra. 

.  J^^T^^yiWF^fif^  irjTçaaedi^v^,,^  b^i»  a^nsí^  tetbosqae  ^^^dev^eo  aa 
vantagens,  que  alcançou,'  tanto  ao  valor  das  suas .  Tf^paii)  qiitiatti  4 
indolência  da  maior  parte  dos  Principes,  a  quem  arrancou  a  Corõá,  á 
per£4ia  dos  ji^r  3{u)|^trQa|  q^ne  <qs-  ff>wnx%,y8f>f  \^í  i  d(Oíl  G^ârais 
encafrçigadoa;dAf  4?V^fc  ^  ^^  defesa  das  Pragas^  ^aq^aia  b« deixarlo 
iludir  daà  suas  promesas,  q^^,  j^tmca  cmnprÂo*. 

Tudo  ^B^Ojfiõ'  v^ylJSfoutBa  H^qp!»nha;  por  que  CSarlos  1.^  o  aeuRei 
(1)  ãrrastrado  p^a  igrosej^a,  Ofi^iíi^ias^k  politica.- d/>  seu  valido  Maiioel 
de  Godoi  (2)  n$o  duvidou  ,4^  aéqedei'  &  «na  per^iç^oc  á  da  ^lU  Fami^ 
Ua;  e  á  do  seu  Reino;  ^  atbé  4  dp  d^  Portugal^  44^adoK)he  perpsisSo  pa<* 
ra  entrarem  f)0  seu  Reina. TrAp^  Pra^ce^i^  oojapi  9.  ea^e^i^MO  pertaxta 
d&deféaçider  ^s  Po^^  ,maiitii;9Q&  d<M»  ati^uea  4^'XogI^^8>^f^a  ala* 
ya:^o  de  j?9rt)]gal  p(bj9çta4a^epMroa  E^raiis^  e'a  «E^paoba; eaquecendo* 


-(ly  Âqaem  se  pôde  acodlodar  dignai  e  propriamente  o  texto  de  S.  Marcos  — 
JBpnuin  eratei  einoneset  nati^  hQsuíe.  ..     •         • 

(^  £^tB  peximo  homem  foi  oinslxtiménioy  e  acãtifadetodòs  ob  desastres  ea- 
cedidos  na  Espanha  desde  o  €k>Y6TQ0  de  Carlos  4.^  athé  gora:  O  seu  escandaloso 
modo  de  viver;  a  sua  ambição  insaciável;  a  sua  avareza  sem  limite;  a  sua  vaida- 
de,  e  soberba  intermináveis;  as  suas  poucas  luzes  na  sciencia  do  Gk>verB0r 
que  o  Rei  escandalozamente  lhe  havia  demitido,  e  abandonado:  Tudo  isto  foi  a 
verdadeira  cauza  de  todas  as  disgraças  acontecidas  não  só  na  Espailha,  mas  atfaé 
transcedentes  a  Portugal. 
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86  O  mesmo  Carlos  4.^  de  qae  Sua  Filha  Primogénita  era  cazada  com 
o  Príncipe  Regente  sucesor  daquela  Coroa. 

Celebrada  a  Pás  de  Filsit  no  principio  do  ano  de  1807  entre 
Buónsparte,  o  Imperador  da  Rusia  Alexandre  1.°,  e  o  Rei  da  Prusia 
Federico  5.^:  Pás  nào  menos  fatal  pela  indolenciai  e  perfídia  do  Im- 
perador da  Rusia  movido  pelas  persuaçoens  do  seu  confidente  o  Conde 
de  Romansowy  subornado  por  Buónaparte,  que  pela  rapidês,  com  que 
o  referido  Ruso  procedeo  a  ela  sem  pajtipuaçSo  á  Inglaterra,  então 
sua  Aliada:  Esta  Pás  dezembariiçou  as  !l|r(f)as  Francesas  de  outra 
alguma  Guerra  no  Continente:  aproveitando- se  pois  Buónaparte  desta 
bela  ocaziào  de  verificar  as  suas  sii^stras,  pérfidas^  e  meditadas  in- 
tençoens  contra  a  Espanha,  e  Portugal;  fês  marchar  logo  as  suas  Tro- 
pas de  Alemanha  em  direitura  á  Espanha  em  tal  rnmieira^qup  desde 
o  mês  de  Septembro  athé  ao  fim  daquele  ano  èhtraf  âo  não'  menos  que 
320000  homens,  entre  os  quais  vinha  o  Exercito  do  Gironda,  de  que 
era  General  Junót  composto  de  28000  homens  com  o  destino  para  Por- 
tugal: Estas  Tropas  entrarão  huma  parte  por  Baiona,  outra  pela  Ca- 
talunha,  mas  com  a  insidioza  politica  de  se  introduzirem  immediata- 
mente  em  todas  as  Províncias,  e  forta,lezaa.da  Kapanha^  donde  lança- 
vão  fora  as  Tropas  Castelhanas,  que  a$  guameciSo,  ficando  eles  sen- 
hores absolutos,  logo  dos  quatro  Reipos  da  Navarra,  da  Biscaia,  de 
Aragão,  e  Catalunha;  e  introduzindo  Tropas  em  todos  os  Portos  Ma- 
ritimoSy  e  oometeado  em  todaa  as  partes  ca  excfSpsimai^-esQandalozos 
em  todo  o  género  de  Maldade. 

No  dia  29  de  Outubro  deste  mesmo  ano  de  1807  sacionou  Buóna- 
parte hum(7rata^i  e  oonvençlç  marotos  ;ce)/^btad0.eip/,Sop^fmibleáu 
a  27  deste  mesmo  mês,  em  que  forSo  os  Plenipotenciários  pela  Fran- 
ça Duroc,  pela  Ei<panha  D.  Eugénio  Isquierdo  de  Ribeira  Lezaun, 
no  qual  se  determinava  entre  ambos,  a  conquista,  Divizão,  e  Desmem 
braçâo  do  Reino  de  Portugal:  Este  Tratado  tão  celebre  pelas  suas  cir- 
cunstancias singulares  he  bem  que  se  junte  a  estas  Memorias  para  mi- 
Ihor,'  e  mais  prompta  compreenção,  e  inteligência  dos  que  as  lerem,  o 
qual  sahiu  impreso  na  Impre&So  Regia  no  ano  de  4^0^'  o  segue  na 
forma  que  se  impreuúo  ,,: 


17  T0¥0  II  (^  ] 

Digitized  by  VjOOQIC 


t 

1 


CONVBNt?jLO-  SECRETÍOS 

ENTRE.  SUAv  AÍAGESTADE 

O 

nCpSItAIÍOfi  BOS*  £'RADíCiE^£(r 

e; 

SUA  MAOEST%.DE-  CATHOLIGA  CARLOS  IVi 

REI  DE  HESPAUHA, 

RBLAITVOS  A^  OGCUPAÇÃO,  E  MVISÂC) 

IJE' 

PORTUGAL. 


S 


ITá  MâgMtádê  o  láiperador  doií^^PIraíiéezefliy^  e  Stta''  Mligóbtáde  Rei 
d6  Hespanha,  estando  de  comniam  acordo  Bobíre  a  aortefàtot-a  de 
Portugal;  nomeároo  por  seos  Ministros  Plenipotenciários;  a  saber:  o 
Imperador  dos  Francezes  ao  Glenerai  Dun>c\  e  Saa  Magestade  Catho- 
lica  a  D  Eugénio  Izquiérdo  de  Ribeira  e  Lezaun\  os  qaaes  trocados 
08  seus  PodereS|  conTierto  nos  seguintes  Artigos; 


A  Província  entre  Minho  e  Douro,  com  a  Cidade  do  Porto,  se  da- 
rão em  toda  a  propriedade,  e  soberania  a  Sua  Magestade  ElRei  de 
Etmria,  com  o  titulo  de  Bei  da  Lusitânia  Septentrional. 
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K. 

A  ProTHipi/i  de  Alàn-Te^O|  e  fteíiio  4os  Alg^f»!  m^  4ari  tta  •!»- 
da  a  propriedade,  e  (M)bQraiua4io  J^noipe  4a  Paa^  j|iara  ^ue  «qpeeaoa, 
rcp^  o  títo]a  de  Pcíwipe  ^  AlgamieB. 

ra. 

As  Províncias  da  Beira,  Tras-os-MonteSi  e  a  Estremadura  Por- 
tu^espa,  ficarSo  em  deposito  até  á  Pa^s  geral,  para  dispor  -deUas  se- 
gando as  eiroumstancia^i  e  eox^rme  ao  que  se  convenha  entre  as  da- 
as  Altas  Partes  contratantes. 

O  Reino  da  Lusitânia  Septentrional  será  possuído  pelos  descen- 
dentes de  Sua  Magestade  EIRei  de  Etruria  bereditariamente,  e  seguin- 
do as  Leis  de  SuocessSo,  que  estSo  em  uso  na  FjamíUa  RwiaRUte  de 
Sua  Magestade  Effiei  de  JÉespanha. 

V.    . 

Q  Príiwipailo  4<Mi  Alg»n>«ii  wtA  posMÍde  pelei  ieaeendintes  do 
iPi^inojpq  d^  Pa9i  hei«ditiMWQi9iitei  e  sogunde  te  Leis  da  âuoeassao, 
%íjí^  e^tSo  en)  uso  na  Faqulia  Reíúunte  de  Sm  Magealade  ElSai  de 
Hespanha. 

VI. 

Ka  falta  de  descendentes,  ou  herdeiros  legítimos  de  EIRei  da  Lu- 
sitânia Septeotrional,  pu  do  Príncipe  dos  Algarves,  estes  Países 
se  darSo  per  enrestidura  por  Sua  Magestade  EIRei  de  Bespanba, 
sem  que  já  mais  possSo  ser  reunidos  debaixo  de  huma  mesma  cabeça, 
eu  á  Oòrea  de  Hespanha. 

VU. 

O  Reino  da  Lusitânia  Septentrional,  e  o  Principado  dos  Algarves 
reconbeoerSo  por  frotocter  a  Sun  Magestade  CiatbcMica  EIRei  &  Hes- 
paiiba;  e  ep  nenhum  oMo  os  Soberanos  destes  Paiaes  poderão  Cuier 
nem  a  paz,  nem  a  guerra  sem  sua  intervençZo. 

vm. 

Ko  Qi^soi  ^e,  que  ^  PraviueÍM  da  Beife»  fceo-o^^Moates»  e  Estre» 
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madura  Portugueza,  tidos  em  BQQuestro,  toreín  entregues  pela  Paz 
geral  á  Casa  de  Bragança  em  cambio  de  Gibraltar,  Trindade,  e  outras 
Colónias,  que  os  Ine^lezes  tem  conquistado^  sobre  a  Hespanha,  e  seus 
Alliado«,  o  novo  Sobarànò  destas  Provincias  teria  com  respeito  a  Saa 
M»g6flitJidei  CatiN^ioa^  £lRei  de  Hespanha  os  mesmos  vínculos,  que 
ElRei  da  Lusitânia  SeptentrioDãl^  e  o  Prí^eipe  dos  Algafves,'6  serSo 
possuídas  por  aquelle  debaixo  das  mesmas  condiçSes. 

IX. 

Sua  Magestade  ElRei  de  Etruria  cede  em  toda  a  propriedade,  e 
soberania  o  Reino  dé  Etruria  a  Sua  Magestade  o  Imperador  doa  Fran^ 
cezes,  Rei  de  Itália. 


Quando  se  effectae.a  occapasão  definitiva  das  Prt)vincia8  de  Por- 
tugal, 08  dififerentes  Príncipes  que  devem  possuillos,  nomearão  de 
acordo  Commissarios  para  fixar  seua  limites  naturaes. 

XI. 

8oA  Mai^eslade  o  Imperador  dos  Francezés,  Sei  de  Itália,  se  obriga, 
e  €on<titiie  -  Oaraale  %  Sua  Magestade  Cathoiica  EilRei  de  Hespanha 
da  poeseslo  tie  seoá  Betados  do  Continente  da  Europa,  situados  ao 
Meio  dia  dos  Pjríneos. 

xn. 

Sua  Magestade  o  Imperador  doe  Fraucezes,  Bei  de  Itália,  se 
obriga  reconhecer. Sua  Magestade  Cathoiica  £lEei  de  Hespaniia  como 
Imperador  daa^  duas  Américas,  quando  tudo  esteja  preparado,  para 
que  Sua  Magestade  possa  tomar  este  titulo,  o  qup  poderá  efiSedoar-se 
na  occasião  da  Paz  geral,  ou  o  mais  tardar  dentro  de  três  annos. 

XIII. 

Âs  dbas  Altas  Potonclas  contratantes  se  entenderSo  para  fazer 
huma  divisBo  das  Ilhas,  Colónias,  e  outras  Propriedades  Uitramarínas 
de  Portugal. 

xiy. 

o  prMeate  Tratado  ficará  seerete^  será  ratificado;  e  as   ratifica^ 
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çSes  serko  trõtíadas  em  Madrid  vinte  dias  o  mais  tardi^r  depois  do  dia 
«m  que  se  tem  firmado. 

Feito  em  Fontainebleau  a  27  de  Outubro  de  1807. 

Firmado  JOtiroc,  E.  Izquierdo. 

Havemos  approvadoy  e  «Npprovamos  o  pnaeedente  Tratado  em  to- 
dos, e  cada  hum  dos  Artigos  conteúdos  nelle:  dècUmèios  qii&está  a6- 
ceitadoy  ratificado,  e  confirmado,  e  promettemos  que  será  observado 
ínviolavelmeote.  Em  íé  do  que  havemos  dado  a  presente,  firmada  de 
nossa  mâo,  referendada,  e  -sellada  com  o  nosso  Sello  Imperial  em  Fon- 
tainebleau a  29  de  Outubro  de  1807»       .  ^ 

Firoiado  NapóMo. 

Ministro  das  RelaçSês  Exteriores,  Firmado  Champagni. 

Pelo  Imperador  o  Ministro  Secretariq  de,  Sstado.  ; 

Firmado  Hug  Mearei, 


CONVENÇÃO    SECRETA 


liNt 


Ttre  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  e  Soa  Magestade 
Catholica,  pela  qual  as  duas  Altas  Partes  contratantes  regulSo  todo  o 
relativo  á  occupaçSo  de  Portugal,  sendo  Ministros  Plenrpotonoiarios; 
a  saber:  da  parte  do  Imperador  dos  Francezea  o  General  Duroc^  e  da 
parte  de  Sua  Magestade  Catholica  D.  Eugénio  Izquierdo  de  Ribeira 
e  Lezauríy  os  quaes  convierão  nos;eeguites  Artigos: 

.  I.  ■  '   • 

•t 
Hum  corpo  de  Tropas  Imperiaes  Franoe^as  de  vinte  e  díreo  mil 
homens  de  Infanteria,  e  de  três  mii  de  Cavailarin  entrará  na  Hespa- 
nba,  e  marcdiará  em  direitura  a  Lisboa;  rennir-se-ha  outro  de  oito 
mil  boine&s  de,  Infanteria,  o  três  mil  de  Cavallaria  de  Tropas  Hespa- 
nbolas,  com  trinta  Peças  de  Artilhería. 

n.  . 

Ao  mesmo  teàipo  huma  Divisão  de  Tropas  Hespanfaolas  de  dea 
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mil  homens  tomará  posse  da  Provincia  de  Entre  MixUio  e  QourO}  e 
da  Cidade  do  Porto;  é  outra  Divisão  de  seis  mil  hpipenS)  composUi 
igualmente  de  Tropas  Hespanholas,  tomará  posse  da  Provincia  de 
Álém-Tejo,  e  do  I^eino  dos  Álgarves. 

ni. 

Ãs  Tropas  Francezas  serSo  sustentadas,  e  mantidas  pela  Hçspa- 
nha,  e  seus  soldos  pã^  pela  França  datante  todo  o  tempo  do  seu 
iraiísito  ppla  Heapànhar 

IV 

Desde  o  momento  em  que  as  Tropas  combinadas  tenfalo  entrado 
r>m  Portugal,  as  Provimeias  da  Beira,  Tras-os  Montes,  e  Estremadura 
Fortugueza  (que  d€t?;QQi  «ficfUr  sequestradas)  serSo  adnministrádas,  e 
governadas  pelo  Gteneral  Commandante  das  Tropas  Francezas;  e  as 
ContribuÍ98es,  qp^  sp  Ib^s  impuze^em,  xevert^&o  a  l^eneâoio  da  Fran- 
ça. As  Provmeias  que  devem  formar  o  Beino  da  Lusitânia  Septentrio- 
nal,  e  Principado  dos  ^Ig;arve8,  serio  adipinis^rfidaSj  e  governadas 
pelos  Generáes  Commandantes  das  DívisSes  HespannoIaSi  que  entra- 
rem nellas,  e  as  ContxibuiçSes  que  ^  lhes  imposerem,  reverterSo  a 
beneficio  da  Hespànba* 

V. 

O  corpo  do  centro  estará  debaixo  das  ordens  do  Commandaqte 
das  Tropas  Francezas,  e  |^  ellç  es1;arSo  subordinadas  t^  Trppas  É# a- 
paiiholas,  que  se  réuniirem  áauel|as:  ç^m  en^bargo  de  qne^  se  SlBei  4^ 
Hêspanba, 'oú  o  Príncipe  da  ráz  julgarem  còuvenientepassar-se  a  este 
Corpo  de  Exercito^  o  General  Cominai^dante  das  '^roj[^as  Francezas, 
e  estas  mesmas  estarão  debaixo  das  fiuas'  prdêns, 

VI. 

Hum  novo  Corpo  de  quarenta  mil  homens  de  Tropas  Francezas 
se  reun^irio  em  Bayona  o  mais  tardar  até  vinte  de  Novembro  próxi- 
mo, p^^  esjbir  pr^^pto  a  wtcac  na  Hespanha  para  ae  transferir  a 
Portugal)  00  caso  qne  qs  Inglezes  enviem  refo];(os,  e  ameassem  ata- 
callo.  Este  novo  Corpo  nSo  ^trará  com  tudo  na  He^anha  até  que 
as  Altas  Potçncias  contratantes  se  ponhBo  de  acorda  para  este  effeito. 

vn. 

A  presente  ConvençSo  será  ratificada,  e  a  troca  das  ratificações 
se  fará  ao  mesmo  tempo  que  a  do  Tratado  deste  dia.  i 
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Feito  em  Fontainebleau  a'  27  de  Outubro  de  1807. 

Firmado  Durocf  E.  hguiérãú. 

Havemos  approvado^  e  approvamos  a  Convençjlo  precedente  em 
todos,  e  cada  hlim  dos  Artigos  contheudos  nélla:  declarámos  que  está 
aCceita,  ratificada,  e  confirmada';  e  promettemos  que  será .  observado 
iúviolavelmente.  Em  fé  do  que  -temos  dado  a  presente,  firmada  dii  nos* 
sã  mSo,  referendada,  e  seMadá  com  o  nosso  sello  Imperial  em  Fontai^ 
nebleau  a  29.de  Outubro  de  1Ô07. 

Firmado  Napoleão. 

O  Ministro  das  Relações  exteriores.  Firmado  Ousmpagni. 

Pelo  Im*pòrádor,  o  Ministro  Secretario  de  Estado 

Firmado  \Bu^o  Maret. 


Comefiéito  p88*>fte  em  exécnçBo^  o  Trátaãb  pela  eiitradtt  das  Tropas 
cmbinadáii  eoi  Portogal*  em '20  d^  Nòvembirode  1807i  Oi  Caáteíba- 
nos  ocaparSo  a  Província  do  Minho  fazendo  o  sen  Quaftel  General 
na  cidade  do  Porto:  Ouira -DivizSo  debaxò  das  ordens  do  General 
Marquês  dei  Socorro  ocupou  o  Reino  do  Algarve,  e  a  Província  de 
Alemtejo  estabalecebdò  o  Quartel  General  em' Settibal. 

O  Exercito  Francês  composto  de  28000  homens  ás, ordens  do  Ge- 
neral Jnnót' entrou  pela  Bétt^  Banrá^por  Idánha/ Oastelo  Branco,, 
Abrantes,  Santarém  athé  Lisbda,  ondeí  se'  efetabalèceo  o*  seu  Quartel 
General  em  caza  do  Bário  de  Quintela  (1) 

Aohava^se  nesiSe  tempo'  o  Priíicipe  Regente  com  toda  a'  Sna^  Réal 
Família  em  Mafira,  quando  no  dia  2S  do  mesmo  Novembro  entrou  pela 
Barra  bum  Parlamentarío  Inglês,  que  avisava  da  parte  do  Almirante, 
que  governava  a  Esquadra,  que  bloqueava  este  Porto,  que  os  France- 
zes  naquele  dia  chegavfto  a  Abrantes,  trazendo  Mírchas  Forsadas 
para  virem  com  presteza  a  Lisboa  afim  de  surprenderem  a  Sua  Alte- 


(1)  Qne  sastentou  esta  cambada  do  Estado  Maior  em  todo  o  tempo,  que  per- 
manecéo  aqui:  Orienlou-Be  o  G^asto  diário  em  8004»000  réis  por  dia;  alem  do  que, 
se  igomra  deíkando-Ute  as  ricas  Alfaias,  de  que  se  revestiio  as  salas  qaasi  de  to- 
do perdidas. 
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za,  e  noaÍB  Faniilia  Real;  pelo  que  o  deu  dito  Almirafite  oferecia  ao 
Príncipe  Kegente  a  Sua  Esquadra^  e  todo  o  auxilo  percizo  para  eva- 
dir este  iminioente  pt^rjgo. 

Correp  buma  vÓ9  vaga  que  esta  noticia  da  entrada  dos  Franoezes 
£tn  Portugal  dada  pelo  rarlaínentario,  fose  a  primeira,  que  S.  A.  R- 
tivera;  quando  era  constante  geralmente  aquela  eutrada,  e  as  Marchas^ 
que  trazião:  Cumprénotar  aqui  que  os,  Llinistros  de  Estado  nàoígno. 
ràvSo  aquela  entrada,  e  a  proximidade  dos  Francezes^  e  que  não  ba- 
viao  participado  ao  Primípe  á  noticia^  que  eó  a  teve  pelo  Parlamen- 
tario  Inglês:  For  este  motivo  não  faltou  quem  culpase  a  alguns  dos 
Ministros  desta  culp/ivel  omisão,  os  quais  para  evadirem  a  indignação 
do  Povo  foi-lbe  percizo  embarcar  escondidamente  na  Esquadra,  que 
transportou  a  Familia  Beal  (1) 

Fose,  ou  não  fose  a  primeira  noticia,  o  certo he  que  S.  A.  S.  tomou 
logo  a  resolução  de  se  pasar  ao  Brazil  com  a  Sua  Augusta  Famiia, 
convidando  a  todos  os  seus  criados  para  o  acompanharem. 

No  dia  2õ  veio  toda  a  Familia  Real  para  Quélús: 

No  dia  26  pemoitarSo  m  Palácio  da  Ajuda;  e  neate  dia  aaígnoa 
S.  A.  R.  bum  Decreto,  en^  que  participava  aos  seoa  Fieis  Vãaalos  a 
Resolução,  que  tomava  de  paaar  ao  Brazil  com  toda  a  Sua  Real  Fa- 
milia, e  pennaneper  na  Cidkd.e  dp  Rio  de  Janeiro. 

Instituo  no  mesmo  Decreto  huma  Junta  de  Governo,  e  nKsomenda 
a  todos  os  seos  Vasaios  a  boa  recepção,  e  trato  das  Tropas  Francezas. 

Acbava-se,  bavia  alguns  mezea,  prompt^  no  Mar  de  Betem  huma 
Esquadra  Portuguezai  de  prevenção  para'  este  cazo,  composta  do  oito 
Naus  de  Linha  a  saber. 

O  Príncipe  Real — Afonso  de  Albuquerque — 1>.  Joio  de  Castro — 
Conde  Henrique — Rainha  de  Portugal — Martim  de  Freitas — Meduza — 
e  Príncipe  do  Brazil—  de  três  Fragataí^—  Urai^ia — Golfinho— e  Minerva. 

De  três  Brigues — Voador — Vingança— e  Lebi^. 

De  duas  Escunas— Curioza — e  Furão — 


(1)  Todos  08  Ministros  suspeitosos  achlU)-Be  Já  justificados  perante  o  Princi- 
pe  Kégente,  e  lhes  tem  feito  Graças,  e  Mercas,  que  atbó  se  extenderllo  aos  seos 
Parentes  existentes  aqui. 
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E  de  Duas  charuas — ^Tetis— -«  Princeza  da  Beira. 

No  dia  27  embarcou  a  RáttíBà,  ^  !Principe  Begente,  e  Seu  Filho  o 
Príncipe  da  Beira  em  a  Naú  o  Príncipe  Keal|  de  que  era  Comandante- 
o  Vice  Almirante  Manoel  da  Cunha  Soto  Maiov^^fajadô-  eiáupfial&om. 
panhia  todos  os  seos  criados,  e  criadas  com  as  suas  respectivas  famílias 

Nas  outras  Naus  embarcarão  S.  S.  A.  A.  B.  B.  as  Duas  rrincezas, 
Infantas,  e  Infantes,  levando  igualmerivi^^íb  -stniítifriafla^.  çriaflbs,  e 
famílias  destes. 

No  resto  da  Armada  Beal  pasarSo  outras  muitas  pesoas  de  distia- 

Seguirlo  o  mesmo  exemplo  muitos  NegociMtW|oòài'jás.'iiiiilfami- 
lias  nos  seos  propríos  Navios. 

As  pesoas  mais  graduadas,  e  conhecidas  pelos  seos  empregos  forSo 
as  seguintes.  *.*v,iUrArr/  jn  ohao*^ 

O  Duque  de  Cadaval  Mordomo  Mór  com  to«ft»«i/iUkft>Ínaàuv  (1). 

COiWMÍHftftjlrtl^TADO 

Visconde  da  Anadia  Secretario  de  Estado  (2) 

António  de  Araújo  Secretario  de  Estado. 

►•*r/'   eíi  -.1   (I  x'j:  :A 
Marquês  de  Pombal. 

Marquês  de  Belas. 

Marquês  de  Angeja. 

D.  Bodrigo  de  Soixa  Coitinbo. 

D.  Jo2o  d'  Ahneida  Melo  e  Castro. 


D.  Fernando  de  Portugal. 


RísyjuJ  .  .♦a."     -y,    ú.':fpmil.  OsuV 


(1)  Arribando  á  Bahia  faleceo  seis  dteMkm|iiM  «ffb  teMPficIi  ^.í;..;. 

(2)  Faleceo  no  Rio  áç^  ^Janpiro  em  Janeiro  de  1809 — 
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CAXABISTA» 
Uavqnèft  d'Aiigejii 
Marquês  do  Lavradio 
Marqo|t  de  Vaeni--Filbp^ 
Marquês  de  Torres  Novas 
Marquês  de  Alegrete 
Conde  de  (3^MNfÍM 
Conde  de  I(edondo — Pai 
Conde  de  Valadaree 

José  Joaqaim  de  Âraujo  Lobato 
António  Lais  Máris 
Matias  António  de  Soiza  Lobato 
Joaquim  José  de  Soisa  Lobato 
Francisoo  Joié  Rofino  de  Sotsa  Lobato 
Jozé  EstevSo  de  Seiauis  Ghismto. 

MOÇOS  DA  Ci^USA 

Jozé  Joaqaim  de  Matos  Lacena 

Maroos  António  de  Azevedo  Coitinho  Montaori 

JoaqniaÊi  Jeié  d«  Magaftèw» 

Todos  estesiQviados  levarSo  as  soas  Familias. 
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JoXo  Forb6é'''d[e  ^kél^tet^v  qní»  faleceò  pò  Bâé  ée  Mtielk  4m  t809i 

••         ''        '  '      •  ••''  ■.       .'  ••'íii.y  o  ,inr>   :,■...[{  f.\^ 

O  í)Q8éml>iirfi:âdor  do  Páçó  TbomÍ6  de  VUâ  Noth  Soirtagalí 

O  Conoelheiro  do  Ultramar  José  Egídio  Alf^-dé  ASifteMa' 

d  ÒeJBemtiiArgador  doé  Agravos ' Joaé  (fá '  Olí^lèíi  PíúHíi  Bòielho 
Mosqaeinu  í.-x-r    i-^>  ,mj-»:T  ': 

'     O  Êstrafagaate  da  Gaza  dà  SàpUèaçId  ÉeMKdr  JdiílS'  dir 'Cfcnha 

Jofté  Corrêa^  Pioanio  chirfprgilU)  Mór  do  Baíno. 

• '      ^        ;  •     .  .     .-=       ' . ..    V,:.    ..  ' 

Maneei  Vieira  dá  9lívá  òom  honras  de  Pkièléo^Mótv  •      ^  -  ^ 

'-     •        .  •  .  .      .  .  ,         .  •   í      '    .    . 

X0H8ENH0BBS 

António'  Jofté  4^  Oan&a  0  Almeida ^  * 

D.  Pedro  António  de  Noronha 

António  da  Canha  e  Vasconcelos 

Joaqmm  da  Nobregi»  Oftr^  Âbeui.  '    ■' 

Em  toda  aquela  sedianaTOeèdeó  ter'hbVidirffiÉbdé  TmmpMl  da 

r\e  do  Sudoeste  com  ventos  nios^  e  chuvas  ccj^iosas:  e  suposto  que 
algum  meomado  ao  emlKtfque  das^ pÀsbàs,  ^pie  firlb,  edii  Mobilia 
Bealy  e  também  de  particulareS|  de  que  ficarão  no  Cáes  de  Belém 
quantidade  grande  aè  fiàSiis;  e  OaIxótéVi  qáe  vão  po4eflo^  eoAfluzir- 
•e  para  borcb(l)  oomtudo  nlo  deixou  de  oonter  seu  Mistério;  porquanto 


(1)  Algima  deafas  enxotas  tevavSo  pratadá  Cáza  )SeaI,  q  da  fatrifttcaro  qtto 
«sbidp  por  Jo2o  Diogp  de  Barros,  como  Oaalrda  Joiás  os  fís  pôV  ein  àrrUCadaçSU). 

Pasados  poucos  dias  houve  ((aeta  dentmeiotí  este  faòto  wJttníâ  (por  que  entre 
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pelas  enchentes  das  Ribeirai^ff.imúsI^piAldftflos  caminhos  nlo  poude 
a  Tropa  Franceza,  a  pezar  de  Marchas  Forçadas  que  trazia,  adiantsr 
^'Mm  mtr44l^.^9f,  l^k^,  ,wqao  benp  ^SWAjPara^^^eçfiçar  a  surpre- 
sa da  Familia  Real,  antes  do  dia  30  dbste  Mes;  quando  no  dia  29 
antecedente,  amanhecendo^^^^cUm|,^.,jp. vento  Nordeste,  desamar- 
rou toda  Esquadra,  e  oomí>oi,  salímao  de  Ôàrra  fora  pelas  8  horas  da 
manfa94Sj&-toff>ií¥^.7fi%:f^\^tQ.Q^^  ;Çpíppor#í  da  mesma  par- 

te do  Sudoeste,  e  com  ventos  mais  turioíòs,  o  que  d^'  quatmca  de 
MisteriftM.MM  •»b*^.í/.  ,.  : '■  A  ;..v,L  i  ..:..„'I  ,h  ,.,:-..I!o  .,^o  •  ■. 

.  f"  ifaidií^M  e»ft'^^o>G|fl?i^^|jJu9<Jt  A^ta  oidjfde,.ç  yjouco  ^  douco 
a  Tropa,  que  o  seguia.  "         "    '  ^^ 

I     i>vi.    . »x»_4_^    . J •_     __     • *_     J-     rfc ?i 


:.'j»I^tón<«9ÍMy5qiw,#poÍ5.«^^  áo  BrazU^  ^.^«ffcW  ^r 

chegado  toda  a  Esquadra  a  salvamento  ao  Kio  de  Janeiro','  e  á  FAmilf 
Real  em  bom  estado  ç^.ç^u^i.Jlfl^  pljjiptfp^^  o, incomodo,  que  sé&pré 
cauza  huma  tal  viagem. 

Sua  Magestade  deafructa  naquele  rais  a '  inllnor  ãispOLicão)  na 
qual  se  conserv«a^#ft<|'p(^'^jí^(lsWQ,  deft^^aio^^.í^tO^  eia  que 
dou  fim  a  estas  Memorias  relativas  á  Mesma  Senhora. 

Tltnloft  crcados  de  nçifQ  mIo^JP^Ímí^^^^ 
na  Corte  do  Rio  de  âranetro 

hàbouezes  ,, 
Marquês  de  Borba— O  CmiífóAetPí^Sl^yii .  Z  l'.  :: .: ,....' 


*    , .» 


-..,  r,lla»4ués,dè  Val^a^^-O  Cpnfl»  W;(rHffH4<?íte  •  f  ;».     . 
•::  ;.aiaKiii«8-4e.TotoS(y^dM9^);iOr4.  Wf^Jiitfqq, ./  .^  ,.^  ,  „,  '  .'  . . 


08  mesmos  Portogneses  suscitoa  huma  quantidade,  espantosa  de  pérfidos,  c  delt' 
.  torçsn&o.dift  I?labje3sxa«ms9  fixa  das  jPesoas  qaaiq  graduadas,  e  qaa^fi^as)  o 
-qUiil.9cdplioú  ao  felecido  XJuaraá  '^oías  que  rémetç^e  o3  cas^opètf  mira  a  Çaw  ds 

Soeda,  ò  que  asim  executou,  e  naquela  Inspecção  pt)r' Ordeià  od  toeszbò;  Jbu^se 

xadaaip  l(4a  aquela.pssta  a^Ql)^o  «apjbacfo,  e  todp  o  producto  d?le  foi  eulr^^ 

no  seu  Quartel  GeneraL 
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Marqa&*  de  Campo  Maior — ^Bereaford. 

CONDES 

Conde  de  Palmela — D.  Pedro  do  Sousa 
Conde  do  Barreiro — D.  Manoel  Jozé  d'  Soaza 
Conde  de  Trancoeo— *  O  Marechal  Bereaford 
Conde  do  Vimieiro — Lorl  WfíHf^Sf^ 

Conde  de  Amarante — Francisco  da  Silveira  Pinto 

.  I 


VISCONDES 

Víôcofi* 


^  L  J  ie^ul  Vova^í^Lcli/lU  Â  JLÁIUÀ 


Visconde  de  Âláge — ^Mathias  António  de  Souza  Lobato 

Visconde  de  Santarém— JoSo  Diogo  .de  BaxrQ».   dito  a  seu  filho 
Manoel  Francisco  de  Barros.  ^  :**"^^  ^^ir>t^^^i{  m.A  .vA\ 

"  '  'esconde, àô'  Ce2ÍmW;í-0'^AW!títí^ 

)ffa?or.      '  ^*i'"/    '    ^  "  '■;""'-  fJ■^' o  sb  r.s/.v  7^  ^oo^oq  ^í^)  .-•.•:  .  . 

'-^'^  ''  '  •  ■'•'    '     '     ■ ' '-EjyRQE^»')' .  «^fn  evp  «.'laTíTT  í   fA  ./  ^» 

'PaAo  doRio  Seilo-Joaqttftrf^J/ôa^í  dé  jfeseVaaí '.  »'^  ^il!  «^  «>*>»-'%     í 
BarSo  de  Andalús— António  Lais  Máris  O^titiQá-iti^''  '  <  ' 
Baronesa  do  Beal  Agrado  D.  Joana  Lucia=Açafata. 


«OO**      'III     ••!'/    .'    !.    -     .   ■.»...,       .,.       |.     .     MJ     /;    .,^.,   ^,,„\   uioí     fti>   Uu\.j'l» 
'.;/ií    '»':,!      >-v,.'.    ..        .-..,  ^       ,    ;,j    .,         *,.,?.«  -^      H-,M'í,'i     ••     iotíqo0  ^.í^» 

•  »i/ . .    ,1.1".    :         .  .'•'.(      *-     ^í/if.'        '.  ;,.  i,*r:'^ 
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ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


PABA  HABTISHO  VILHO  DA  BOCHA  OUMMSUM}. 

Hum  S0U  particular  amigo. 

Tenho  •  honra  de  iqpreBentwr^  a  Vv.*^  a  mclosai  iMcríta  por  ami- 
go meo^  que  posuoi  há  m$ÍB  de  *doze  annos,  e  tem  todaa  as  circani- 
tancias  para  mereoerme  eterna  amizade.  Tem  me  servido  moitas  vezes, 
esta  he  a  primeira  qae  me  ocnpa>  eaabe  que  Vm.^  eostama  £avore- 
oerme.  Rogo  a  Vm.^  queira  servir-se  de  conservar-me  o  meu  Tezooro 
poritndo  o  que  depende  do  seu  fav^^  que  eu  confesarei  daqui  por  dian- 
te dever  a  Vm.^  parte  aele,  sendo  porem  com  isso;  ou  nió  obstante, 
sinoera  e  afectivamente» 

De  Vm.«*  eto. 
Alexandre  de  Ou$mão. 


PABA  o  mro. 


Bemeto  a  Vm«^  a  importantisima  carta  para  o  poderoso  Baxi 
d'  entre  oa  dois  rios,  que  o  noso  decimo  quarto  Soltlo  vio  %m  seos 
sonhos  extravagantes,  aqual  consegui  com  grandisimo  trabalho,  e  com 
este  acabei  de  conhecer  que  todos  os  meos  negócios  encontrio  tantas, 
e  diversas  dificuldades,  como  se  eles  por  sua  natureza  fosmn  gerados 
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de  bom  nioaCl»  é»  àxmàmã^  Coa»   ▼m.'^  elfigea  A^kmQWMM  pv 
sua  protectorai  e  tem  a  malida.ipàr  «m  iiuMg»  «1I0  ffM^ífec  bffmM* 

mente  ««'«liiè  para  deslnihirem  a  caaa  4e  Vk^^j:  ppU  .tri^aIh|o 
tio  eenfomee  {Iara  em  toda  anraináU.  IoiôiigaaiÍ9«ta  q[M})4«âe  a^aUo 
difioallOBameate  aa  pederSa  .rvuam  O  mejií  da  fiigfey  a  ;e«oapiNr  aos 
ieea  damnOB  br  pnmirar  á  força  da  muito  tmbalbo  yift  ^^  nlo  p^ 
dUo  parte  nas  suas  depeadencias,  e  esta  anaje  ié  piwIlWitt  pong^gair^ne 
enearregaiida  todas  aqaelas  aiot  BaalMMi^^.gnkgas  /ijpi  podarçsqi  Deo- 
aefl,  dar  Aò  tamitolMia  «mta  dela^  a  lÉoita  nuíbar  m  (laminbar^t^inwidMiB 
aaaBagrmdajMroteoçlD  oiqiie  pmfaitoaipQlitioà^  e  malipioga apclaj^efte» 
F«le  Vm«^  estas  coiaas  aom  o  seu  AnohiaeS|  e  canta  eam  ett^  saa 
servidor  da  oomioiaiidade  para  seguir  llabam  a  partida^  Bapppatioo: 
a  ao  eutapto  sempre  soa  . 

,    '  DaVm»**.f*c. 
AtfODmêãre  de  Qiêimãa 


TàJLA  o  DITO  ftUZ   m  ACHATA  .HA  QUniTA  DB  TAL  VM  FLOBSS. 

Parece-me  que  trabalharemos  de  balde  TÍstoqae  somos  Negociantes, 
e  Agentes  dos  raises  de  Levante:  em  menos  de  oito  dias  se  desrane- 
ceo,  e  frnstroo  todo  cruusu  liabrfliu  du  mm  de  seis  meaes.  Mas  qoe 
menos  podiamos  esperar  de  hum  SoltIO|  que  nunca  está  em  casai  e  de 
seos  Visíres  (Mota,  Mendonça,  cardeal,)  infrotifero,  Bolonio,  e  contra- 
feito. 

Deste  corpo  imíorme,  e  monstmoso  somente  se  poderSo  esperar  per- 
das, e  disgraças,  segundo  eu  tenho  ajaisado.  Vai.^  ainda  ^nayfga  no 
Mar  branco,  faça  muito  por  nSo  entrar  no  mar  negro,  que  he  mais 
qile  tempoMioaac  ali  peràaa  Xameft  a^<Aui».ai4f»r  Biqaaaa^  , 

Ath4  agora  nSo  pfldar  a  áaaiá^rteia  ofender  a  b^nr^  nem  peigodi- 
car  a  fataefida;  e  o  tesspq  lago  mostrai4odivarsa#:i«a»iwoa|.i]pia  m|Iò 
Woita  maia  sq^aaoi^  do  qua^osCs  a  moo  parecer  iSo  arrisoado;  ym*^ 
tíÊo  y  PeiariBfao  i^e  eslep  oavfndi>  a'j3iMo  4ntaw« .  .  . 
■  '  &fi  bam  mafíeea  quasAa^ mUãgMê^f^l^^títh^w  weabi^  )iiiif;i,  ra* 
mê  M  anda  i|«SBa  b.Sob  Qpaia.i^sar  qtt^teo  bolças  podarW.iKiiiiiagnir 
aé'  gMvarapttàMhii  daosUteiaaifta  a.qnel^aattfBoiíacvWMidorpA»  po* 
aâ  ae»  fPil»^<siraM  jÇMeator'-  ...'!>  ^.'.r"i  • 

'Km  «eolmma bestas  .aeiaM.sa.daTa  proceder  com-  sçilarpçfcs  e 
leinMl^oirtra  vas  a.9^Mtiq  que*  o  Pó  sa  nla  perca  d(S  vistay^poRqua  tem 
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SII4 
'^«lQ&^«Mà>«^|^6'  en*  inoyia]eDtO'V'é>nZa«líé^cdnTéoi«dtte  q«e  (ok.  die- 

'  ad  kV^^aéà^  átòÉiWo  "á^  fOê  lhe  alMtiii!rtA«ii)|||nn^e  Mi|»]te^       que 
< Wè^^^^èl^k^^  "^^éWáâmiÚM^.  ie  pUoi  «mi:  pèint  ím^ein^AodMriOs  i.tMifOfl, 

'  M  i/Sè  flí^étiti^^ê  ípkêiím  ^fdio>ni'niiMidò. 

de  deduzir  estas  coizas,  como  hum  prudente  iPhiie^qdiii^  .'^«MdUhitabe 
estabalecer,  nem  conduzir  para  o  seu  fim  sem  acentar  em  princípios 
certos,  por''^e  éfU^  téAhSo  a  ser  falíveis. 

Estas  miúdas  lembranças,  mais  que  politicas  advertências  sSo  pon- 
deraçoenftJBtihò  sinoenaa,  qM  oferece  hum  Peregrino  de  Babilónia, 
falando  a  Vm.^  de  Levante.  A  Deos  athé  á  vieta,  de  que  n&o  perca 
Vm.^  08  meos  sentimentos,  por  que  são  totalmente  afectos  para  me 
inclinarem  a  tudo  *o  que  lhe  pertencer.  Escrita  a  2  de  Agosto  de  1752 


Amigo  mais  do  que  quer  llahomet. 
Jrmao'jáI(tODandre 


.)     í  -^  ■•      .j.' 


1       ' 


PIKÁ  o  GOVSI^IÁDOS  DA  OOLOnA. 

.  Ainda^^^dè  bic#MèHfti^ife»)BMtQ|yf6eMbiMpete 
'  ^W (B^ldSé^ Ajfe^^á^ja^  blnÍM  be^Mis^^kuidabfiiia,  'opiMyil^itilAnte  de 
''']íifm'*Mkf¥'émt9^  pm  (â«vW>ipiitrP«nMr  <>• 

'' «^óveMBflMf^éi^dá^^ltt^^Afli^acébA^^  odbi^.ito^.QGÍaMi  «i]iw«o 
do  tempo  a  cslMíltaiâaOMhf«a«olá>^aon^fiÉseso  a 

-^'!><ffi'ilh««íAr/i»  ftiWi<AflW<lltf^  <áàMMM«M*M^|i  tUben  iMdstmi  de  se 

cojn  muita  fidelidade  as  entrems  a  aata>lMí|tBCÉíyQri&EÍQii»h  t^^V^n* 
'^  «lfeMi''W^r«l0$ad,  e  1ât<ré»^*ÍoMitarM8  vaii4ABiAií«teht8|#ai coroas 
^^'itffUbíMa^dMfi^ettte  q  MêiM  cdoi»níf  pte^aEmaMrítifkiUi^tos, 
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e  Botorits  pfMtdimeBiM;  ae  otAoMi  Sua  lU^eàtede  ^un  aTkt  •  Vw  â^»* 
para  qoe  ee  «oipènlio  aaigs^ahDenla :  om»  o^Oareraador  4e  .Baesap 
A^^iaa  a  fiMPor  da  Fétadana  Talbo  (Hdambaig  a*fin  de  ^e  eale  ]i€iira- 
doi  a  attífliával  Kagooiaala  .JLíibonaiMa  paaa  hixm^  da  «Niiiiia  -Beaçai 


a  aooiMi  da  oho  eeotaa  mil  omaaioa ;  pfadnato  4aí  boaste  itembaà 
da  fuwndaa^  qpa  lá  mtrodaatopar  mcjo  isttèrpaeto  ^daaa- roaça  da 
Colónia:  *  /mt  <  • 

<^r  aaa  Ifamlade  qaa  V«  ^/  caa^preaBdanflal^  (atoreaadagU»  no 
mMra  d«i  òua^r^  taai»  p•ip«icukr^^  a  jlrfTiligiadaaei^  V.  &^ 
6  O  mesmo  Gorernador  as  quais  todas  patrocinará  fíaii  Mstq|iÉ|rtn| 
qiiàiicb'aataa  iDotoat ,;  on  qabiafitor  outras;  aua  lhes  disaiana  csq^tOi 
necesitarem  da  soa  immediata  proteçSo.  Tenha  V*  S.^  presente  .aak» 
recomendação^  e  t&obem  a  certeaa  de  que  sempre  lhe  desejo  dar  gos- 
tO|  seryiada»t<.na^piese4i£BBeéèr  do  seu  agrado.  Deoa>gaarda.ii  VuS.* 
como  desejo.  ■:  m?  « »  • 

Li8boá>1laP^}aa9(>dá^Junho  de  1749. 

Alexandre  de  Gtumão, 


FASA  nn  OABrAB. 

.      -  ...      R.»*  Snn 

£ii  jft'iiv«í  a  honra  dé  diser  a  V.  B."^  a  qna  me  papaia  jiarfo  a 
reqpoito-dá  easpraaa»  ^a  V:  IL**  inteblavay  e  se  bIo  me  aahaséiao- 
]eala,  hiria  paà>ahnenle  disBarlhe  qaenio  ao  persnadife  do  qúe  ãUi* 
diaem,  e  aconceihBo  inadvertidaitfeirta  asas  -  Dantores,  por  ^aa  nla 
péaSo  a  importanoiai  e  sravidad^  da.martaria^. 

Snr:  a  ColeçSo  cbs  Ordena^ns  da  BeinOi^qne  deve  formar  o.  cor* 
po  de  Direito  da  NaçSo  Portugneza  nSo  hé  obrai  qne  se  poesa  faser 
com  tanta  semceremonia;  e  faciadade»  como  eles  incautamente  imaginSo* 

Se  y.  R.""*  taas.émpanlai  dád  querer  empreendela,  o  que  será  mui- 
to bastante^  sin^s^  fisier  i^ypcar  os  Dezembargad^res  Joio  Alóa 
da  Costa,  e  Ignacio  da  Costa  Quintela,  os  Doutores  Jozé  Corrêa  .Bar*  ' 
retOy  Jozé  Oomes  da  Crus^  e  JoSo  Thomás  de  Negreiros^  ou  t^rancis- 
CO  Xavier  Tett^Ã  tfe  M^iddl^i^i  com  os  quais  fará  algumas  confe-^ 
rencias  antes  de:|^n9i|fyif|rrif|)%'ebra,  encarregando-lbes  quefermeca* 
da  hum  a  soa  idfta  sobre  a  organiaaçXo  do  corpo  das  nossas  Leis,  e 
ea  formarei  tlobem  a  minha,  as  quais  todas  iuntas  yistas,  e  examina* 
das  pelos  ditos  Juristas  na  prezença  de  V.  R"^,  e  ouvida  a  rasto  de 
cada  hum  deles,  a  respeito  do  seu  plano,  e  methodo,  com  que  perten. 
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fM  0SÍá'4ieiiifM-«  «tt  4^6  cMviMmtdt  «oiiv  yotot  Tdqtieu  ^  koMi^t.- 


éade  4e  •ÉM^^birifiO'  ^m  tiii^s<ÉikMitadtípp«r)^M  «ti  cotth^iipva  de, 
10  im^raa 


de  tratar.  :/*. 

<     TR^bam  vto  piiiuiriMii  «c^m  Ah  'j^ooflenii^  W«(9BUb8ridM*tEl9te^ 
bflfgadoM  HmM  ab  Al|n«i4«,  •' grtfof  ciáiitifcy  oite» ^o»  í>mIiwí 

t'  'i^c  fw^^ito  diaer  f  V*  it.**^/fiqpNido.  Benpre  'á «na  i 


IH  «na  tO.èi  O  mda  «M^OteSo 

Ontabro  de  1743 


Carla  do  Eil."^  Coade  de  Tília  MoTa 
para  Alexandre  de  CmaiSo 


,Hantem  me  díse  o  Padre  Frei  Gaspar  que  os  papeis  de  Lonrenço 
de  Souza  Pereira,  por  quem  eu  procurava,  paravào  em  poder  de  V. 

Sk^obafjmnifetlmBiaflée  6  òoiéd  sòcI'  aapèDkádrani  UfampAaJlç  ;^te 
Gmfkt»tk-^^.N'^%Mm  'trata.Mil  «Mio  Auriorj/e^B^oií^a 


diiés,:»á^iiflo  iaiaJO^'pfl|BÍ^  qpára  M9^ilt!Jim,&fmÊAí<ií^4atÊfm^'ífi%  pg^ 
taáde;i»atpflD(«[89iTÍr;'»^daivgOTta<m'V^£i^fieb.m  . 

Deos  Guarde  a  V.  S^icomo  Aífce^.  '   '"'^\  ^  .^ii^.^"?         i  n  '.' 
"He  TJâía'  em^âÒ  âo  ^Jknèírp  i$  l?4ík  ^    "  '  "-^  ?      ''  '\  «  ^^ ' 


'^  ,.'.."' 


'  1 


iMuMíia^BetasM)  '    J 


•  ^,  AleWíe    •'^"  ,/''    ^?  >nèMot  íé^r^S:»  1     * 


•.  itn- 

1 

'♦•'■'  ^  ;  'f)f  «íf» 

-  -IT- 

• .  í 

'    r 

-  i 

V  ♦  ;-,  1    ...■  ■ 
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ftidailo*^  'il>  *jt;  M^*. Ilidiu' I  i:b 

Dl."'^  6  Ex,»^  Sn 

Bki  nunca  tive  em  men  poder  napeia  de  al^^nm  pertendente  maia 
de  ham  môs,  ezoeptoando  aqaelialfw  <]ilèMr(iM''iBtetavei^        mí  ha- 
«♦tWll^  i«i4aaregáda  idfc  anaâ  dqiahâoaíilaay^il»»  yf»  alba«c«b«qtt6ixa- 
irtl»^^ii[»i|po  tuldtap»étimaÍMnpi|N>dar«in>  «r^i^^ 
iib.«^qiii»:Ma  Kv"^lOTÍ«rdid»4»'i8eara^  UaM|iÉi» 

MfoiA  liH;iig^ieniflQaéí»Va  Bdiaiola^fala/  »M  jf^aoaawtri(l9a,1^c^al^ 
<^1i«IOM0  ^««^  ilKi^ber)^]ai»artSiBii|  ^ft^  ^iaqwUoivailtiutfnè» 
yqiU«#>IHflWiiai  M  fcfeaU^«/Uffiraia^ofido.iÇaihg0âai»i*ii>€!aimi^<^ 
Corte  e  Caga^fcafanÉiiii^i  aitADAumbif  oPida  iglyl,  ^abft4g»'*qB>tftiaè 
<itr4H^  lamiduipmemib:*-!  '•■il  -j  i»  //:'''S.   /'•-■..  -i  "■'  -;;  :•  xkI 

Con8tam«^q9ft>£ki4  S(M^ ma  magana  dBi'«ifpeoíd9yo|imiimoa6ipf- 
ae  ofidozo  em  servir  a  V.  £x.*;  e  com  efeito  ne«a  queixa  nos  deo  pro- 
va de  que  o  seo  bâUíU  ãi  ^ráto^JAe^olr  feMiklbam  oigpUSo  de 
humildade,  por  que  se  esqueceo  depresa  doi  estimulo»  da  sua  alta  No- 
breza: Mas  aque  se  segue  tudo  isto  desvanecerá. =c  Remeto  a  V.  S.* 
cas  consultas,  em  que  fAlamos^  y  j^gero  me  diga  o  que  se  hade  faseri 
cpor  que  ElBey,  e  eu  deiejamos  serrir  os  Padres,  não  havendo  per- 
cjuizo  de  terceiro,  que  me  parece  nSo  bi.  TSobem  quizera  me  £slase 
ca  Marco  António  sobre  os  papeis  de  hnm  Lourenço  de  tal,  que  se 
cacha  preio  no-  iSlemlíl^  á  ordem  de  ElRey;  pois  me  importuna  muito 
«por  efes  o  Conde  de  Villa  Nova,  e  adeos  athé  i  vista.  Caaa  Real 'da 

>  mÊêktmrnkoàommt  qiíaiew:lMMÍdae^a(Í8fida  tAfbduaaippM 
mB  paredbqdanl|avari«jlnai»Ltamii9((iwi>Ieaab  dq^âíáreMkiid  KltaA) 
António,  onde  se  guardSo  indistinctamente  todos  os  pii|NJHK*>dsl»'*Lail- 
TOÍ^KP*''^P<B0b<^^^lM'''^p^9f^  eií8»VfaitwVáaSarffo#t({atf  nSo 
|awKaiiwL^iidb^'^toyq:^ 

Fico  ás  ordens  de  V.  Ex.%  que  Deos  guarde^  como  dezejo.  ' '  « :> 

.' ■  •!  *)  cn»  >  ,«?•  >^I  *»Í^  •  í  ;  '  /M  .  /  ''*h  r.o»::';'/!  A 
De  Caza  em  25  de  Janeiro  de  1745. 

Beja  as  Ma58  de  V.^fiÉ!**-^' 


.ç,.-t.) 


ilís(cafi<2r6  de  Ousmào.    .'u^ii) 
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Caria  «agi»  a#  Raltor 

Frattetoea  Carneiro  de  Vigaeiréa,  e  I^tttea 

éa  IJBiTeraldade  de  Colaifcra 


Reitor,  e  Lentes  da  UniTersidade  de  Coimbra. 

£tt  SlRei  T^  mvio  mítD:  mmàu. 

Vi  a  oonauka  qoa  aie  fiseatM  aobrp  o  fiumulario  dos  .aaiva  d^  nm 
Sobrisho  D.  Joiõ  Carba;  e.oomo «na  oerto.qaè  aa  ngraa  «ataba^- 
daa  jmm  ae  goardaren^  nbtwaprfiMdém  aa.PessoasJSeaiai  mw  M 
qoe  Ibe  aatla  inunediatoa;  toí  éatnatdiD  mciito  aa  laaaaMa  dttTÍdaa» 
aaím  por  aite  jreapaito,  %«6  nla  de^eía  peider  da  viata,  aono  por  qaa 
daslaa  a  eoabeoer  a  fraqueza  data .  UaiTaraidad*  aa  igaMaâoia»  que 
landaè  pal^a  podar  traMr  com  foioaa  da  lAtoa  QaâUdaie* 

Fazei  tSobem  estudo  politico,  que  he  peréiaM  aoa,  homeaa»  <|Ba  de- 
aqla  aar  aaUos,  se  qakeraa  mareeer  a.miiifaa  prateaçiow . . 


Eserita  am  Lisbdà  a  4  de  Abril  de  llif^Béí^^ 


.  4      .      * 


.   í  .     •    .     •   ,  ■        .         .       '       .    .    - 


%xJ^\  Sr . 


ElKey  vio  a  oosialU  la  (Tai^eraidáde,  nèta^aid  aa  oaadfiaou  das 
•dMTidaa,  ane  tiiibio  oTiBei^r,  a  Ldhilas'  dela  sonfla  oiornsolaria  dos 
Afilòs  de  V.  Er/)  b  daado^ee  por  míd  aerma  òa  raprebania  aai  aar- 
4a  desla  coimysb. 

Yio  tiobem  a  Carta  de  V.  Eob%  a  pondaryuida  oa  aeas  asonqnilos, 
o  quer' eximir  éAfm^  maadan^  qae  Y.  WaJ-  se  recolha  á  Garla  aam 
despedir-se  de  pesca  alguma  empregada  no  Ministério  da  Universi- 
dade. .'.*.•■  -■?••'      .,'*"* 

A  Pessoa  de  V.  Ez/  guarde  Deos,  como  dezejo. 

Lisboa  a  4  de  Abril  de  1742. 

Sobsarjp^  /  , 
Ao  Sr.  D.  JoSo  Carlos  Beja  ^as  ma3s  de  V.  Ex/ 

de  Bargança  Frind-  com  afecto,  ojrespeito 

pe    de  Sangue    da  ^ 

Real  Familia  de  Por- 
tugal. Alexandre  de  Ouêmão 
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FAfJi  ú  mm^D<m^f^^ç^ffa^^  FopfQt 


Sendo  Presente  a  Sua  Magestade  que  o  Dezembargador  Chanceler 
deea  RelaçXò  fitera  (^render  ^  Manoel  Jozé  Viógas  por  huma  sapoata 
cnlpa^  com  que  o  teve  na  prisSo  perto  de  aeis  mezes,  e  que  tendo-se 
imtrade  liyrei  llie  manèoa  Vv  Ex>  aliriv  atento' á  aaa  ordem  Mra  o 
oonaervar  na  prialo  em  obaeqoio  d^megno  Cbaneebr:  He  Saà  Hiaffes^ 
tade  aervido  que  V.  Ex.*  o  mande  logo-sottarf  e  que  tqne  aifefetídOí 
qne  nenàam  homen  doe  diatrietoia  deea  Botaçldi  •  €k>Tenio^  )Bi^iaa 
para  aer  diagmçado,  qae  euitra  ele  ae  oenjurem  o  Ohane#teil»|  t^tmk^ 
nador;  pois  que  era  muito  bastante  a  maldaderd^  hum  ió  fiahi  ll#^fa* 
fer  moito  diônno^  se  hoai  e  estrela  alo  tiveaem  Bey* 

.   '     ■  '-     •  .r  . .         ".••■"•     • 

Ooos  gaar4íe  a  y.  £&•*  omo  dea^o^  ,      ;     .  i 

r  ... 

:  {4abfianoPaQoal7^llaro»4A  1744.     ^ 

Âièaxmire  i^.tShâmio 


-«-*a4l« 


ràML  o  naSBHBABOADOl  leVAOIO  DA  OOflTA  QmHTELA» 


Sua  Mageatade  me  manda  advertir  a  Vm.^  que  as  Leis  costumSo 
ser  feitas  com  muito  vagar,  e  socego,  e  nunca  c^vem  ser  executadas 
com  aceleraçfto,  e  que  nos  casos  amtes  sempre  ameaço  mais  do  que 
na  realidade  mandSo/ devendo  os  Ministros  executores  delas  modificalas 
em  tudo  o  que  lhes  for  posível;  principalmente  com  os  Reos,  que  nSo 
tiverem  partes;  por  que  o  Logíali^or  be  iiMâs  empenhado  na  4íonser- 
▼açSo  dos  Vasalos,  do  que  nos  castigos  da  Justiça;  e  nSo  quer  que  os  Mi- 
nil|jroa  s^ocui^ni  iichiocjm  Leis  vb^  nsor^^o  qiiaielasi|iipofm,icomo 
ymj.**,flostnm^jfj^|(5|ui  Deste  jnpdi^  ^q  prpe^doif.pnl^q»  Si|a  |l|ígMt|i- 
^,a^ j^^eaUf  .«A^  esta  Ih^  Ijlfva  j^  ,f^?[| 

i    -fiepaiplaidfi  •:  Vm.^.!..!-.  í  ..  i  .  i  ■  •.. 

.,1  »>.•  ' .  \  .       \  .  • ».    '»    •'    '  .  1"^ ',»   '.'•     I ' 

Paço  a  20  de  Janeiro  de  1745.  ^.:      i>  ; :    'i    . 

'•    ■     .       i».»  •    .;.  í   h    .'  .  •»    •';  .  '  .     '-'    /'.  •''*•..      -.     •     o|  íj-  •/• 
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Carte  eserlipte  ao  nar.  AtéÊMtíMfro  AeBrata 


d«iM^$  jl^|iii^taQiMÍM^4tt0  Ui^Aâi»lCid»^^>u  MbgillBBmoiideiA/B«m^ 

He  servido  òv4Mtefíq«e<deiiÍM)4^  «íhadta§^iJe'^tír6^vA<>Í<M^ 
fora    da  cidade  em  distancia  de  três  legoas,  com  o  pertexto  de  visi- 
tar varias  terras  da  Diocezi,  j^jtrts^qwittt^^iájitiráy  ãfiítà '4t^h€pÈ&^  sua 
abzencia  nanca  pareça  exterminio^  sem  embarco  de  nSLo  tomar  para 
Praga  athé  que  tenha  lio^bçâ^  Mtia!r^^«l(íd4»*'^p#iteAi  <€Ub  %è(jin^^ 
baxo  da  sua  direção  todo  o  governo  do  Archebispado. 

E  quantf^.aç  .^u  ÇstrflMÍJ^o>  the  Saa  Magestade  servido  que  V.  Al- 
teza o  faça  conter  dentro  das  faculdades  do  seu  emprego,  se  quiser 
conservar-86  nele,  e  evitar  que  o  seu  Rey  o  castigue. 

Com  esta  disgostoza  ocaziSo  tenho  a  honra  de  pedir  a  V  Alteza  a 
sua  benção,  e  muitos  j^t^py^^g^g  j^p^Tr;,.  ^  P^,«/^n  jq  y.  Alteza,  que 
DeoB  guarde  com  felix  saúde  por  mui  dilatados  annos. 


De  Lisboa  no  Paço  a  3  de  Outubro  de  1748. 


Alexandre  de  Ouemào. 


;  '.       j .'   i.'     '  !i  ,       ■ .    '    ■  ■<'»':*«■      .  ■    */  ...:;.'.,■.    i 

,  ,.j   •."•,'     .'i   '   í   í..  .      o  •••  <        '.      .   .  j        .  í .'-.'    I     .    *  -     ..      t  j>  .'•  *•.  ,••   . 

bre  a  pueril  contenda  d^^6fén»/<MI  m^hiét^tíM  («èmdr^^#Uhàis 
ás  moradas  hum  do  outro,  pertendendo  o  Padre  por  ser  o  terreno  seu, 
e  Gonçalo  de  Lima  por  gozar  de  conhecida  ^iiíebma  qfap^hlia^aAiSo  o 
outro  havia  de  ceder;  sobre  o  que  informou  com  individuação  o  Juis 
de  fora  de  Ponte  de  Lima:  .«  i  Tl  tt!.  .  iioniil.    T  '  -  -     .     i 

Conhecendo  Sua  Magestade  a  fatalidade  da  matéria:  Ordraia  que 
Vm.^  faça  iTOiffTr^ jf.  íii>aa(lHLiíffi  mesma  Vila,  e  chamar  ahi  os  so* 

GooQÍe 
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breditos  para  que  asignem  termo  de  mais  nZo  pertenderem  tais  izen- 
çoens  bSo  só  entreí-m^ii^  mnfpsxã  êm'?NitiM'i^lh<|UeFifeMMB;  e 
para  castigo  de  seu  erro,  e  publica  satisfação  de  haverem  inquietado 
ioutilmeiíte  oê  ^rosf  4  Ocupillo  desneoesaríamente  as  Justiças,  se  de- 
clare no  dito  termo  que  ficSLo  privados  do  divertimento  da  caça  por 
tmlfo-  de  MIS  iniefc  oontidoa  òa  dia  ^jd^4b^ieaDft|^>flii|»  ^ag^nrá 
ym4.^.it9béin  toA  eá  Vfrááa«fam4b  3tteHUk<<Bamafm  ;.  .  • 

.XisUa-fliá  Buço  «0  àM^Shauhú^t  174(Mw 
'  "Ctomaraè  de  ViAiá* 


•    0* 

ie  174Qb^             ..::,.; 

y       .  ••! 

■    .■••!      •      «■    .  .     •  ;••  r    •-..•  -*   .'         -^íw  ft,  .   .      .  .   ♦,, 

*    |A  aiiri>Ma{}értdfe  áé  MÉsifcaiforpi^^ 

taiMwdUea'hicnn»dii|  ccroBrcj»i,néoMi?prejiii«iiJviJwrtqoflflÉjíMfhyiifa«y: 
isèo  tm^jnBtmBttpmpé,  stejoliegauimi  Sib  Afa^efetaderÀ  nstibiaotef  b»f 


roicas  acçoensy  .qfae^yA:Ak.^'«bMraÍM)ais^  kopBaylvidsABft^Aort 

BatáBoyBifcrrqha^einivem  é''eÉtan><4çl»^[es>è»!  te«oft<radstyi  da^^a- 
çta^iiplva  8Brvlr^den.*exeaApfo!aèat'âu^  seHririi  0TAqÍB»^F)e^Hefand«fra.> 
C«i^iqqe'1b!Excf  fn^wcsiatemaote^«m«iiiBfa         49fac(!riSAo;dyaBt^ 
<Íj|irt4âsotiio/^^QW«onW0tfflÍDBd^  a^Vof^^A  |0«D«:ffii,.  y  éifd»]^' 
oft.  f^fhdeQBfwitok^ '^usT  Mb  rfeiodnaàir* Sltt  f^taMasABi4giaii(i«)da'90OW^ 
t^iéa  Éfeffiqta4oJ    •••'.'    ^    *'      .    cf..»iv. -i^^nt^o  •'.  *   -% 'j-vi  • .' 
Porem. «fcmfastendo  árreòbtsiidirma  Jil»nq»e?tai»%aMbiti  laalii^iii 
A  V.  Ex.^  que  nSo  abuze  da  bondade,  com  que  agora  procede  em  to- 
do o  referido,  e  que  se  nlo  esqueça  de  ter  pnM^tlp  t^^9b%)iy'AÍ9P^ 
ambiçSo  de  Sobiesk  escureceo  na  estimaoSo  das  gentes  as  grandes,  e 
heróicas  acçoens,  que  havia  Ql}va4o  0a  Ghqei^ra.     ^,        "  ,  ■-  r.    M 

Deos  guarde  a  V.  Ex/. 

lisboa  nd^ço  a  6  dè  ttàtçd  de  1747 

AUoDa/nãrt  de  Otumão* 
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rjKA  o  ooaM  M  snlo.  cramusm  w>  Hoa»  so  itMmvm. 


•  lU.*»  e  Ex.*»  Sor. 

*  "     í  ' 

Notl»  «dad»  we  aoliSo  ytewón  António  Fenumdet  Peraíra,  e  Loit 
José  da  Boza  á  ordom  do  Oomgedbr  do  Bairro  do  S.  Paalo  polo  coa- 
trabando,  qoo  lhes  foi  achado  no  Hiato  por  inTocaçlo  âanto  António, 
TÍndo  do  porto  desa  cidade,  que  ho  destes  NegooiantOB,  o  «  quom  ^• 
tenco  a  sna  carga. 

Nas  perguntas,  qne4het  fSs  o  OoiregéBlor  eoníesou  António  Fer- 
nandes qno  hum  oaxotinbo  de  Relógios  Inglezes  pertencia  a  JoSo 
de  Aaeyedo,^  criado  particalar  de  V.  Ez.*,  •  provon  a  sua  eottislô 
com  algumas  cartas  do  nosmo  Azevedo,  e  com  duab  Ordens,  como 
Portarias  asignadss  por  V.  Ez.%  e  passdas  peio  Secretario  do  Ooyemo. 

Este  TergonhoEO  facto  pedia  ezemplarisimo  caatigo,  se  dele  se  to- 
maso  conhecimento,  e  fose  com  .^teitP..  sentenciado,  como  mandlo  ss 
Leis;  pois  que  em  todas  as  suas  circunstancias  resabe  inteiramente  ao 
dispotismo,  que  praticarik)  os  Senhores  acastelados,  e  os  Régulos,  que 
▼iverSo  no  Século  da  ignorância,  e  da  barbaridade,  com  escândalo,  e 
horror  da  humanidade,  oom  injuria  do  poder  dos  Refs^  e  o  que  he 
mais  sem  temor  de  Deos. 

Sua  Mageèlado  poremf  oomo  Principe  Magnânimo,  e  Pio  oonheoen- 
do  que  V.  Ez.*  ignora  ss  obrigaçoens  de  Vasalo,  e  as  regras  do  oficio 
è&  MS  ^«eniâ£>r,  itMiido  ds  sua  piedèdb;'  He  ienridò  ordenar  que 
V»  Ez.*.  s»  abstenha  de  rasar  aimiIbanteeiNfdoiis  nCo  faTorocohdo, 
iolsran^ 


amdá  poÉsnitíndo,  dq  tolerando  que-  hi^  nem  pasem  eontrabandos 
nos  portoo  dcMB  Beíno  debato  da  panna  imposta  aos  que  oomotem  ér 
mOhaotlBB  Grimas^  é  de  V •  Ez^^oaliir  no  seu  dezagrado. 

Por  agora  so  satisfás  Saa  Magesiads  oom  mandar  fue  V.  Ez.* 
oonprO  as  Ordçnaçóens  do  Reino,  juBtaménta  eom  as  Lem  estrava^ 
l^aBtiás,  o  &ça  ler  oada  dia  ao  seu  oeorctario  quinae  ou  vinte  panara- 
for,'  a  qoO'  V.  Eoi.^aaiaiiri,  por'  temj^  da  sois  meses»  oaja  piomplual 
eaoon^  confia  Skia  JCagestado  da  homk  •db  V.  Ez*;  esperando  que 
lhe  evite  o  dar  outras  provideneias  alheias  da  sua  vontade,  o  podeei  ser, 
injniieaas  m  V;  Gz.%  a. quem  omÁffid  fienkor  eotima  mnHo. 

\T)èdS'tila*»dè'á  ¥.'»»•.  • 

Dsboa  no  Paço  a  2(  de  Maio  de  lt4^. 

,  .7!:  .  .    •    ' 
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PABA    O  DSZEMBAmOJLSOB  PBDBO  DX  M ABI8  AABianiTO.- 


Sendo  prezente  a  Saa  Magestade  00  diversos,  e  continaos  contra- 
bandos, que  se  fasem  em  Lisboa,  a  pesar  das  proridencias,  e  justi- 
ças, com  qae  o  mesmo  Senhor  tem  pertendido  obviâlos  a*  beneficio 
do  Comercio^  e  dos  Direitos  da  saa  Coroa;  acresce  agora  a  esta  desor- 
dem que  esa  Alfandega  os  consinta,  e  ezpesa  por  muitos  doe  sees  ofi- 
ciais com  injuria,  e  escândalo  daa-.tieiS|  e  Ordens  do  Governo;  equan* 
do  procurava  dar  remédio  a  estes  perjuiaos  foi  plenamente  infi>rmado 
de  que  tSobem  V.  S.*  os  tolerava,  o  que  disgostou  muito  a  Sua  Mages- 
tade:  Isto  suposto,  me  manda  advertir  a  V'.  S/  que  para  lembiar-te 
de  cumprir  a  sua  obrigaçZo^  ten&a  V.  S.^  mesmo  compaxio  dos  seoe 
Filhos,  poodere  os  seos  annos;  concidere  no  emprego,  que  se  lhe  con* 
fiou,  e  nfto  dd  mais  hum  paso  pelos  eaminfaos  errantes,  que  alhé  agora 
seguio,  reflectindo  pára  saa  oonfualo  que  mereeeò  á  Piedade  do  ttey 
este  Aviso. 

Dete  goftrde  á  V.  S.K 

Pa$o  a  3  de  Maio  de  1746. 

Alexandre  de  Ouãmllo. 


FIBÂ  rBAHCIflOO  SALTÃO  DA  FOVSBCA* 


Domingo  pasado  falei  a  Sua  Ez/,  (Pedro  da  Mota)  que  me  deo 
poucas  esperanças  do  Despacho. 

Sesta  feira  tive  igual  pratica  cem  Bua  R.*^  (Frei  Gaspar)  e  nlo 
fui  mais  bem  sooedído:  Parsce-me  que  vio  de  peordo  a  respeito  de 
Vm.« 

Hoje  tive  ocasiBo  de  lembrar  este  negocio  ao  Psy,  que  na  verda- 
de ,ftcnei  maie  humMio;  o  qiial  depois  de  me  dizer  misteríozameQte  di» 
versas  coisas,  que  lhe  tinhSo  ouvido,  me  prometeo  de  eonferir-lbe  a 
relha  tiMtè  ae  Extravsgante;  e  i»to  com  expresoens  tSo  fortes,  que 
me  nio  ficou  iógar  para  hmer  novas  instancias,  nem  tomar  a  exper, 
00  falar  em  similhaale  matéria, 

^  Sou  de  aviso  que  entre  cá  para  dçntro,  ainda  que  sceite  o  Despa- 
cho como  Euma  mera  graça,  sèm  já  mais  olhar  para  trás,  que  lhe  pó* 
de  ea^peoer. 
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De  dentro  advogará  Vm.^  na  Bua  cauza^  e  nZo  esquecerá  de  sor 
apontado  pelos  amigos...   ^.      -     ..  i<     • 

He  tudo  o  que  lhe  pôde  dizer  este  muito  afectivo 


.j,j.  ■..  T.   ••.  )  «  «•        „^\u  r\ 


,*    'i: 


'^AllV^<Í   ÇoVERhAD^' B    CAPITÃO  ^EXÈbÁIi  DO  BJBUO  DS   ARÓOLA.    '^ 


.í'-. 


^W^^S^^iíWWP  JÍ^  ^¥^ff^  4o*  3.«Ht<a  de  ^t^riquiç;  o^jqb  proçedim^n^ 
tòs  f>áo  contrários  á  graça  do  Provimento  do  Qovemo,  quQ  lai  feitoaa 
y.  £x.*  sem  preceder  Donativo:  Pelo  que  he  Sua  Magestade  servido 
ordenar  que  V.  Ez.*  laça  Justiça,  íavoreça.SL<)oW^Cèi»  MypeítoilBe- 
ligião,  e  procure  favorecer  os  intereses  dos  Povos,  sem  perjuizo  do 
Estado,  abstendo-se  daqui  por  diante  49.:to4o«\O0i;j^to96di)matpi|;que 
posSo  conduzir  queixas  ao  Throno. 

Lisboa  no  t^aço  a  21  de  Março  de  1747« 

Alexandre  de  Gusmão 


PARA  o.^lK^^fn/^(ffafof^^^if.  /.>^.: 

consiste^ 

f^a\^^4  4|ta  ^z^  .l»gP..qHO  .os,.P«^"??''  Olf^eít^fc  Qnttdbmtíl  (Erittin- 
g^rqsA^or  uaaGweipto,,cAz«,|Te.faabit^0)loO:»<^  Ménpfe 

^.péj  Çaver  julg4i4otathá.  fgf>Tfií.»m  fdgoA.SenadQ  daiJEtiimà  bew/d* 
Ççroa^i^  Estrangeiros,  e.jujofi^jbens  ponst^mdeCridfldtsi^lVâliiSy  Catfa* 

cbidkrias  Mores  etc.;  como  são  os  de  qn^  ^Stt{(eo«i|^tQ:4  CrMa^  è  £•• 

,i\  *^<^*ii^^  ex©mpl,9iç,.ftq6  a^OAlflo;  W»^  i^weuraíorea  iniT.  ás/  (è 
eles' Castelhanos   amontolo   nos   seos  impertinentisimos,  e.^  ' 
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embarca/ ofereoidoB  contra  a  sentença,  que  julga  a  eaza  de  V.  £x.*) 
nSo  coavendeiu  ení  còiza  alguma  a  minha  notável  prropozrg^  pferqúe 
•  a2o  nercâi  íeitair  péJos  nosoa  Réis  a  dí^rsòé  FiAàlgos  Estrànákliios/ 
em  bepefici^ida  oauaa  publica;  ou  aotloenoseom  a'8Uar  ca|>a^''p(Mè'ilSo 
consta  que  se  desem  esas  Vilas,  Lugares;  /ARibidá^a^é^^Mói^V,  OtfU^ 
datetc.,  por 'deiaao/ns  dó  Sênadó;^de  qué  èu  ^ço,  lf*tíi>(S  eMitfjplo, 
por  sâbér  (per  o  nS)»  ha.  ■  •  • :   .        i    i>  «  k: 

O  CIU50  de  D.Maria  de' Lara,  Condeftsa dé  Aleiiaófi  mFfkíl^^^ijtXB' 
Mb  dizem  e^enoino,  e  terminante,  nlo  he  d^  èéiúOh^^êfáiiAófifán' 
do  Imma  reaologlo  Oaioarat<íà;^«i^tf^-sé  ^^^oMtM  é^^^éâ^^Ein^-* 
dait»cqm  9I0  ktmtm  iMièk  em  d*r4e  tf^Sènliòrà  <íbtfd«w'e^^' 
nborioa  do  Lara,  q  Bieóaía,  o«m 4abtOj  ^  èíM  viétíe  pafW  OéMiMHfttiái' 
ae08  fiU»»!  ^  ãiaii  i^mifi»  entabátetíeir-í^,  e  iHbn^i^^ksálatétti'  Esta 
roqpwtaiioi^loda^^etiltea;  |ior  ^«WlMb  %kbiíá''ò  BA  fièAYiq^HA^tfo 
qw  «  (>ilibaa'nt(f  ihiJ^f»  HMni^^^tFmiíá:  Vfifd^'^dikwmkv%á- 
aa^deAleaJon^:  para;  irir  eytabáléòór-efe  ítÀ  .Oa»4lA^''«fiMf  dS^^ft^lhu- 
mft  casa  raaii  poère^^o  ed^Aféiib  itK6  %â«Qpot  á'  decbád^Olftill^aria. 

Quanto  a  diaerem  os  bénbõrtíé  áflt^ádbRí/^ét^oi^McA  «^  S«iK  Se- 
»bM,  que'«  Lei-dfis  C^ortes^  dó  Lámêg^^M  faVoí^òé  «"'[lástiçl^  à6^V. 
Ex.^  pqia' qcAífala  tó  db âícicbcfib  da  ObiiW,''etq«e ílKfowáréd  «é'EdVi-^ 
da  da  sua  subsistência;  he  diguo  de  compaxSo;  eeu  deles  tanto^mc 
compadeso,  que  rogo  a  V.  Exí*'8«(  p«r»uMà  ^  '^ei)m-á)'id;^(>i^^ue  se 
fôr  percizo  o  nzo  da  mesma  Lei  em  algum  acontecimento  futuro,  e 
V.  £z.*  fôr  Con4olAeírO  ii  SUbido,  será  bom  que  a  nZo  desconheça: 
£  por  caridade  cincera  de  próximo,  sirva-se  V.  £x  *  dizer-lhes,  que 
devem  todbleabi^  em  ebmo»  Sl^^8o  pôde  duvidar  da  Lei,  que  íôr  re« 
conhecida  pelo  Príncipe,  e  que  a  das  Cortes  de  Lamego  foi  duas  ve- 
Eoa  reconhecida,  e  dispensada  em  Cortes  pelo  Príncipe  com  os  três 
Estados  do  Reino,  huma  vês  para  cazar  a  Seohora  D.  Izabel,  como 
Princeza  herdeira  do  Senhor  liei  D.  Pedro,  com  o  Duque  de  Sabóia, 
que  depois  foi  Rei  de  Sardanha  e  outra  vês  para  ser  Jurado  Príncipe 
herdeiro  o  Senhor  D.  João,  que  {(Ã  Quarto  do  nome  que  com  a  mes- 
ma Lei  se  defendco,  e  sustentou  a  Caza  de  Bargança  na  Coroa  destes 
Reinos. 

Tftobem  he  sem  duvida  que  favorece  a  dita  Lei  a  justiça  de  V.  £z/ 
depois  de  dizerem  os  amigos  Bartholo,  Baldo,  e  outros  que  a  Lei, 
qae  compreende  o  todo,  comprefaende  igualmente  as  suas  partes;  e  co- 
nio  •  Lei  das  Cortes  de  Lamego  comprehende  certamente  a  todo,  qual 
ho  o  Morgado  do  Reino;  inegavelmente  comprehende  quatorze  Vilas 
com  muitos  Lugares,  Castelos,  Portos  de  Mar,  Âlcaidarias  Mores,  Di- 
reitos Reais,  etc,  aue  sSo  parte  daquele  todo;  e  se  nlo,  sirva- se  V.  Ex/ 
dizer  ao  Snr.  Seaora  (a  quem  mais  liga  a  obrígaçSo  de  saber)  que  julgue 
S.S.*  hoje  a  Caza  de  Aveiro  a  ese  Fidalgo  Castelhano,  a  de  Cadaval 
amanhâa  a  outro;  a  de  Távora  a  outro;  a  outro  a  de  Marialva;  a  ou- 
tro a  de  Abrantes;  a  outro  a  de  Cascais;  a  outro  a  de  Vila  Nova;  a 
^oatro  a  do  Almirante;  etc.  que  sejSo  todos  Estrangeiros,  como  podo 
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acontecer  em  cazos,  como  este,  e  levem  para  seoe  Dominlos  muito  ma* 
ia  de  aesenta  Vilas  com  seos  Castelos^  JurisdiçoeQS,  Portos  de  Ma  ,  etc. 
e  pergunte  y«  £x.*  entlo  aoSnr.  Seabra  que  be  feito  daquele  todo?Sd 
rábsiste  como  d^antea  era?  £  se  poderSo  reivindicar*  se  aqmelaa  partes 
suaspor  ezecuçlo  da  dita  Lei? 

£  pelo  que  respeita  finalmente  á  Lei  dos  Foros,  Privilegies,  e  cos« 
tumes  do  Reino  de  18  de  Janeiro  de  1499,  que  disem  eses  senhores 
Juristas^  a  com  eles  o  Snr.  Seabra,  nSo  terem  noticia  dela,  e  que 
onaiido  subsistise,  oesára  oom  se  nlo  unirem  estes  Reinos  com  ós  àé 
Castela^  para  cujo  oaao  i6ra  feitai  e  qae  ainda  astm  lhe  obstava  (co- 
mo tiobma  das  Cortes  de  LamMo)  nSo  se  aebar  ÍDOorporada  nas 
Ordenateens  do  Reino;  em  ciiyo  Prologo  se  niandM-  qne  aa  nSo  joigaae 
por  outras  Leis  fóra  das  qae  ali  se  achavio  ineorperadM;  respondo 

Ine  li  muitas  vaaes  ese  Pnrfogo  das  Ordenaçoens,  a  que  sem  embargo 
o  eontheado  nele  sustentarei  qne  sabsistem  as  Leis  sobredilsa,  oomo 
indepeadeotsa  da  sua  ColeçBs;  e  qoe  os  Reis  joriLa  ainda  hoje  as 
mesfnas  na  AdamaçSoi  ^  qoa  a  casa  de  Aveiro  estf  segeita  a  elaa,  oo* 
mo  caaa  da  Estado,  segando  a  saa  institniçBo, 

He  o  que  poso  dizer  a  V*  £x.*  fioando  prompto  para  sustentar  tu- 
do o  que  tenho  jNx^posto,  com  tanto,  que  de  mim  se  nia  £iça  mau 
Julao» 

£  sou  oom  o  maior  afectoi  e  respeito^ . 

I>o  V.  Ez/  etc. 

AksMndre  de  OvêrnSo^ 
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Carta  expedléa  dia  «eerctarla  àlB»i%á0  ^ 
^«la  4a  CHflie  4a  Bairro  4e  ttliata  câtkarltta 
a  IHiiitar  ^osé  Pedra  Verrfta  Cramoza 


So*  Mageatade  maoda  remetei*  aYm.^  a  t)éti^  Iboloza  de  D/ 
Macoel  de  Melo  ReligioBo  Teatmo:  E  he  servido  quê  tírócorando  Vm*^, 
debaxo  de  todo  o  Be^redo  examinar  ca  faotoSi  que  tida  te  írefet^Ai;  in- 
forme de  tndo  o  qoe  achar,  para  que  secdo  prezebte  ao  Mesmo  Sénhdr 
posa  resolver  o  que  fór  sorrido.' 

Deus  guarde  a  Vm.^  Paço  a  6  de  Agosto  de  1706:^3=  Conde  de 
Oeiras  >»Siir.  Jois  do  Oime  do  Bairro  de  Safita  CathaHiia. 


Reapoata 


ni.»^  e  Ex  ■•  Sor. 

Examinando  com  igual  ezacçSo,  que  segredo  op  factos,  que  invoíve 
a  petiçto  induza  de  D.  Manoel  de  Melo  BeUgioeo  Teatino,  achei:  Que 
constando  ter  hum  Manoel  José  Teles,  Barbeiro,  algumas  facas  em 
sua  casa,  lhe  forSo  a  ela  os  oficiais  mencionados  na  petição,  os  quais 
lhe  acharSo  sinco  novas  flamengas,  por  cujo  motivo  o  prenderto:  re- 
quereo-me  logo  o  referido  Barbeiro  a  sua  soltura  com  o  fundamento 
nSo  só  de  ser  Amolador  por  Oficio ;  mas  de  ter  licença  para  vender 
facaa  de  vários  ofidos ;  pedindo-roe  outro  sim  fosem  ouvidos  os  referi- 
dos. Oficiais  sobre  o  facto  da  achada,  e  prísSo:  DIfirindo-lhe;  e  com 
efeito  informando  eles  Éér  verdade  o  deduzido  pelo  mesmo  Barbeiro; 
por  virtude  daquela  informaç&o  o  mandd  soltar : 

Pasados  poreip  três  dias  remetendo-me  o  Dezembargador  Intendente 
Oeral  da  Policia  huma  petição,  em  que  o  mesmo  Manoel  Jozé  Teles 
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denunciava  os  meos  Oficiais  de  que  para  alcançar  deles  aquela  boa  in- 
formação lhe  eztorqairSo  a  quantia  de  seis  moedas  de  Oiro:  Nese  mes- 
mo  dia  os  suspendii  mandando  nSo  menos  logo  chamar  o  Denunciante, 

3ue  dizendo-me  queria  ser  parte,  mandei  lavrar  o  Auto,  que  asignou, 
eclarando  porem  no  fim  dele  estar  já  entregue  das  referícLas  seis  moe- 
das. Procedendo  a  sumario  de  testemunhas,  que  então  uniformemente 
jurarão,  pronunciei,  e  prendi  aos  ditos  Oficiais,  os  quais  porem  sendo 
perguntados  na  forma  da  Lei,  constantemente  negarão:  e  recorrendo 
ao  meio  da  acariação,  entrarão  nela  a  vacilar  as  referidas  testemunhas 
com  tal  incoherencia,  e  menos  legalidade,  qae  notoriamente  se  fizerão 
suspeitozas;  (9  iitfe|)dh^Í9;*p<r:QLÍifb  AÍotivfilikHllf^dknMd^  õ  Proceso 
a  jfímo  «uperipr,  Mk  farSolabsKittâflltos  taeiMTtBiiiÍ8f,*óoiiAèm&ada  a 

Íarte,  e  deixA^^  epãtra.esl»^'*  tBfltéxit^Ahâa4líiert«*aah(>le  Perdas  e 
)amnos.  Temendo  pois  as  consequências  desta  sentença  sei  qu  ^  o  dito 
Barbeiro  Manoel  Jozé  Teles,  e  suas  Testemunhas  se  refugiarão  ao  con- 
vento dq.Stiplictilt^*!^.  Mátaoérde  íStíoi  «joem  «nti^^òs^^rêiegé  com 
-piçj^^^  Àigo»  igifàía^nleí  dosed  ídstada,  qtíe*  da^^ua  qualidacíe.' 
•  ;.{!llNI  r^aler/.pois  ^  yigtn:'^  tanta  pmteção,  e  fazer  fliructuoza,  e 
v^til  a^eiKtenJ^  alcançada^  reo(Mrreo]0  «^çiali^Fmnoiaco^  dás'CliagaB  e 
Soiza  ao  meio  de  expor  a  Sua  Magestada  «  sua  Justiça  por  huma  pe- 
tição, que  ainda  não  subio  á  Real  Prozença:  Constame  não  estar  re- 
v^tijfl:  fy  tevttM)q[  mldto:  d^oàredb»  ái|)e^ldò  Sú^Iiea&te;  poi^m  este 
exceso  de  .iQ04a  !«í^/sa  pMe  iaaerixiIIseiUpfwéfl^atandtdb  i^^tààWp  tíom 

Sue  este  oficial  dezeja  vindicar  a  sua  honra  athé  aqui  nãò  menos  ofen- 
Ida,  que  desprezada :  He  o  que  poso  informar  a  V.  Ex.*,  que  sendo 
prezente  a  Sua  Magestado  dotermia—á  o  qno  for  servido. 

Lisboa  12  de  Agosto  de  1765. 

Jozé  Pedro  Ferras  Cframoza. 


o.i.Lj«  a-  ,'  '.;ií-'.J  iiii  ter.-  :•  '''•: 'íii  rÀ.\i''Ao  p.o  a' *  /■   c:  .Pi  oM  .at.h-' 

/»  i'.-.r  '  •   * ,'.:  •■■;  f.'.  .■'•.].'      1  'U  ''••»'       ' » 
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...u .  1.  »'|'|ç||jp|;j[  ao€(áíma  c^ícjpitii.  jhò  P||ír«' .. 

:>   «  í.it  )  '    :i  .7  '!</?.:   "•••  *tn  •!''••      •   .      ^    ..     '■    'i  •  i: 
..«.     '  i  ,  j  i  -.III'..-!  ;•..'  .:.»ii:*AIitte»;<5iaersá»'Siirí-'- 

...l'it'.';>  r\o»'-    '  ..,   1..  -  '^'.-^    •    •        ^  •'         /■   '   i 

«fttiJ^AIV  €gfPííruwa^'qíWAáo,.cM»iígíèi'Aií^  bNdeiii^^am.qba 

guebflWÍABV  de^.hWK^l<^«^'£fai7e«{deftifiwiapbuiti^^    6iBlè<iHDÍ& 

ço^n^,l'^ya^4iJe,.íg3k»|ftJ#wíbA^^^^  .^crrpsfdiÍEio  faní  aíimii 

a^}¥9,  /n^t(>r  4^  ^pei^.  C9J[h#r,'6a|^R^^A  V«  B.'^  aSô  taa^  sftbfa^) 
co|au>, digííft.^Um  dft  QpagregaçJÍ> >»  iiw  .tiv«- :  •  •     '  »  »•  - 

i  ^  i^^  lY W<^^'4^  Y »  Br^'  Pom  **  IHH^:  Ôri^  dateiferoii  ft  «eir^rodilov ; 

dibrio  aos  Estrangeiros,  e  a  todos  de  mofa,  irrízSOi  e  deépbeflò».  i  i  rc 
.[^:^3o  {iiiagii»q^  y^I^7^;:i|q^f^aA(^^p]}«mQ^^  dbito  de^algdma 

cu#  ]ae  aposa,,  Ib»  fia  julgfài*  jcomo  i^^Q:  9i  que  nmoft  esifltio/iÉi  vealki 
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cera  a  BÍDcer&  verdade^  com  qne  lhe  falo,  se  comigo  for  madaramente 
reflectindo  no  que  dise. 

6raça$  ao  Ceo  que  já  Portugal  respira  da  ignorância^  em  que  Jazia  eU, 

Com  estas  palavras  deo  principio  V.  R.*^  á  aaa  OraçSO|  e  com  el- 
as começou  igualmente  o  escândalo  em  os  que  lhas  ouvimos:  perguntá- 
vamos a  nós  mesmos;  por  que  motivo  respira  Portugal  agora  da  igno- 
rância, em  que  jazia?  e  nSo  achando  outro  mais  do  que  ser  V.  B."^ 
a  ele  restituído  do  seu  degredo,  e  &lar-n<>s  de  Alto,  conhecemos  cla- 
ramente do  noso  grande  Orador  a  van,  e  escandalosa  Jactanda:  Esta 
depois  nos  ferio  muito  mais  os  oIboS|  e  penetrou  os  coraçoena,  quan- 
do V.  R."^  se  declarou  por  aqueles  Portuguezes  dotado  de  luzes  para 
quem  olhando  oi^  Estrangeiros  em  os  seos  paizes  como  bum  fheoónê- 
mo  raro  o  admírftrSo  como  âurgido  do  centro  da  ignorância,  ou  do 
Reino  de  Portugal,  igualado  por  V.  R."*  na  barbaridade  ao  de  Marro- 
cos, por  qVte  m  papeh  literanos  fazíSo  de  hum,  e  oolro  igual  mençSo. 

Ora  digame,  mizeravel  pecador  reverendo,  com  que  cara  chega  a  ar- 
ticular tio  aleivoza,  e  estólida  mentira?  dír-me  há  V.  R,"^  com  a  da 
frade?  e  com  isto  me  responde  cabalmente;  porem  deve  hir  para  diaate 
ponderando  comigo  para  sua  proveitoza  emenda. 

V.  R."*  via  pouco  quando  fugio  do  degredo,  a  onde  o  pôs  quem 
o  cenbeoeoa  ínndo:  aadou  por  Biscaia,  a  escoria  da  Hespanba,  ondo 
o  lionrarlo  caos  a  carta  de  Académico,  com  que  tanto  se  vangloria: 
Pasou  a  Baidoa  a  escoria-  da  França,  cidade  aim  de  algum  comer* 
èb;  porem  multo  celebra  por  ter  sido  pátria  do  Jansenista  Abade  da 
CKim»;  éève  a  fortaoa  de  achar  em  e  Bispo  de  Biscaia  acoOiim^uto,  a 
axarciiar  ocna  V.  R*"^  o  pr<«ceito  de  buma  d«s  obras  de  i^izerioordiía; 
d'ali  vAiM  para  leate  Jteino,  e  entra  nele  nSo  só  falto  de  vista,  maa 
cigo  de-toda^  '^.  R^;^  e^  em  Portagat,  maia  niô  o  vS:  cuida  que  ba 
aquele  meamo  donde  aaÚô^  «  ínizeravelmenté  se  «nsana.  Entlo  fia* 
ma  algum  virita  a  Racraa;^  Philoaoihica.'  boje  quem  nade  olhar  para 
^)  quando  em  outroa  eUrses  Phitosophlôea  miiiifomaia  perfeitos,  a  con^ 
pltotas  trazem  D3  Portugoezeií  «tre  aa  maBnis  S^Giaveaand,  Maachein 
fasroaok^Neletydèqu^mV'.  R.^«8è  aervio  plagiariamente,  e  aervilmenta. 
•  Lembra&a  V.  R,"**'  d'aqueia  Elogto,  que  fêa  na  morte  da  Oondeaa, 
Baroneaa^tla  ialto^dto  buma  aat,  a  Jtodidoaa  critica,  como  de  quaai 
todos  os  piwceiioa  da  verdadeira  eloquência;  que  cntSo  vagava  entra 
nóa  como  hum  parto  feHs  de  soa  engenho?  pois  hoje,  seo^âzer  acbar, 
pitoeiíreMo  nas  •' tendas,-  onda  somente  sefve  de  embrulbíar  aduboa,  á 
ascèpffto^ide  algaoa  ouriosoa  traveéoto,  que  ainda  o  conaervio  para  fia- 
zer  móéa' delci^*  -       . 

r.  Latabra-ae  V^  RJ^  do  tempO/  em  que  andava  pelaa  caaaa  daa  fldal- 
gaai^slá  eMejcom  bama  pequena  Macbina  Elétrfca,  e  trabalhuido 
nela  aa  idivartía  eoao  aB^seos  iBterèaantes,  como  prodigfeaos,  e  inoxpE* 
caoreia  efisítea?  EntSo  Ibe  cbaaaavXb  ela*  o  Newton  doa  a^aiaa  tempoa; 
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nas  hoje  leado  as  cartat  do  Dr.  francUin-repotlo  por  franqueza  pae« 
ril  o  qae  vi&o  obrar  naquele  tempo  a  V.  R."^  Eoifiin  portugal  (peso 
agora  a  V.  R"*  pur  caridade  que  abra  ha»  pouco  os  olhos,  e  que  ex- 
carranchando  sobre  o  naris  os  seoa  óculos  dbe)  Portugal  está.preeea- 
temente  de  sortOi  que  nào  encontrei  ainda  algum  Portugaez  eatudioasOi 
e  inteUg^te  dos  muitos  que  vivem  entre  nós,  que  pegando  no  seu  fe- 
lis  independente  para  o  ler  oom  ci^riosldade  pasase  da«  primeiras  ta* 
lhas,  e  para  que  V.  U."*  se  desemgane  de  n&o  ser  isto  efeito  de  igno- 
rância suposta  em  os  «ees  compatriotas;  sobre  a  mioba  palavra  de  hoii* 
ra  lhe  aseguro  que  o  mesmo  a  «eu  respeito  me  tem  aseverado  alguns. 
Estrangeiros  instr«idoe  oon  qq^m  falo,  já  que  nlo  tive  a  fortuna  da 
ter  ^vido  em  Baiona:  Estrangeiros  erudkoa  n&o  de  Baione,  mas  de 
Londres,  Pádua,  Amsterdam,  Paris  eto.  que  guardando  fielmente  as 
regras  d*  decência,  e  da  verdade,  q«e  V.  R."^  tanto  mostra  igonorar 
em  a  suaOraçto,  LouvSo  os  Estabalecimenlos  pnbltoosde  Letras  funda- 
dos  em  o  tempo  em  qué  V.  R."*  se  reeraavis,  e  instmia  tanto  em  os 
de  B«iona,  e  Biseaia. 

8a  V.  R."^  em  li^gtr  de  ter  hido  á  qaelas  doas  Proviaotas  de  Hes- 
panha,  e  França,  dirigse  os  seos  pasce  a  Petesboorgo,  Bertim^  Países 
oaxoa,  Cantoens  Soisoi  etc,  e  depois  viese  a  Coimbra,  e  vise  aK  em 
samptuozos  Edificios,  já  em  huma  parte  a  Química,  em  ontra  a  Astro- 
nomia, n'ontra  a  Phisioa,  em  fim  exercitaiem-se  todas  as  Scienoias  Na- 
torais,  e  redutida  á  faculdade  a  Mathematica,  ditada  por  quatro  Pro* 
fiMores  da  primeira  ordem,  e  ouvida  por  discípulos  da  primeira  apli- 
eaçlo,  e  talento,  admiraria  se  fose  capas  diso)  com  os  Estrangeiros 
daqnelas  Ilustradas  Cortes,  e  Paizes  a  Universidade  como  huma  das 
primeiras  da  EanSpa,  e  em  lugar  das  stolídas,  e  putnlantes  neoedades, 
que  babttjou  em  a  sua  Oraçlo,  lhe  ouviríamos  os  Elogios,  que  aquelea 
ihe  fizerfto,  Dignos  do  Reino,  que  atrevidamente  V.  R."**  descompôs 
em  publico:  em  fim  V.  R."^  sabe  por  experiência  própria  que  Portu- 
gal ja  nlo  ordena  a  alguém  oom  reverendas  falsas;  se  V.  R."^  as  tives- 
se verdadeiras  estimaria  muito  a  ocazi&o,  que  lhe  deparase  a  fi>rtuna 
de  falar  diante  de  t&o  benemérito  congreso,  e  por  huma  oonfisSo  mo- 
desta da  sua  insuficiência  preparar,  e  acariciar  os  ânimos  dos  que  o 
ottvirio,  e  demonstrar  as  utilidades,  que  podem  resultar  á  Kaçto  do  Esta- 
balecimento  da  Academia  das  SciencioB]  animar  com  esta  mesma  Espe- 
rança os  Ilustres  ânimos  de  seos  sócios,  e  persuadir  aos  que  o  nlo  sto 
ainda  que  eoncorlo  para  aquela  utilidade  publica,  faaendo  jparticipante 
a  Academia  das  suas  luaes,  e  conhecimentos;  e  nlo  declamar  como 
hum  iuríozo  contra  a  Pátria,  que  lhe  deu  o  nascimento  arguindo-a  de 
ignorante,  e  barbara,  quando  esa  eseaaa  Lus  dos  conhecimentos,  de 
qae  he  capas  o  seu  pequeno  talento,  lhe  doo  esa  mesma  Pátria. 

Talv6s  que  se  nunca  sahise  deb,  nunca  cahiri^  na  firagilidade  de 
hizer  publicar  a  sua  insípida  Novela  do  fdiê  IndepmdmU  tXo  rechea- 
da de  languidos  quartetos,  que  provoca  a  naurca,  e  vomito:  Nlo  faria 
aquela  petnlaatisima  Oraçlo,  em  que  refirindo-noa  a  pouco  interesante 
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HKtd^  dos  seor  trabalhos  ofeott  cie  moiáforas  fradescM  (perdoe -tte  o' 
termo^  por  que  nSbteniio  outro  mêi»  fideqciiido. emn  qfie  íbe  'explique)' 
oomo  fl  da  tempéêtctée,  e  d^  urfM*ê  bhê  que  as  "folhas  defendetti  aos- 
pasanm  vagos  de  piesrem  os  froetos  eto. 

Sim  ueii  qnertdoi,  talvès  qiio  não  èahfsf)  em  sfmilhAiites  delírios,  e 
frioisms:  nSo  se  ll^e' esquentaria  tanto  o  enthuslsstno,  que  se  dese  a* 
ooíiheeer  por  dellranfley  quando  antigamente  só  com  a  soa  reereaçlo, 
oom  ò  Elogio  da  Bavonesa,  Q^midos^da  Mae  de  Deos'  hiria  pasaadn 
par  Philosopiia;  e  Àsoenieo^  Eia  pohl  ooneidere,  e-  reflfoftá'  seriamente 
no  que  dfs,  e'Bas  cirounslsnoias,  em  qtie  filiar,  O  acertará  o  trHho  te- 
grirodaíque  •  sua  vatdoza.  presam^çiogo  íAs*  desviat:  Conetdere  que- 
toda  ar  di^sBev^aido' sábio  ao'ig«omato  esM^  %m  ^ue  aqueler  he  eotoé- 
dfdo/-^  «ste  tlesènfaisado;  aqi^Ie  modesto^  é  osle  desetívoltè;  aquete* 
prudente^  c este  pettilafite;  se  sf tavto  ousa  a  suatemefidadO;  (fit  quei- 
ra posíiir  o  Uustáre  Epitéto  dd  sabtot  ftmque  hum  Ceasor  eordata>  e 
ami^Oy  deipofe-aoidíatite  d^e/rfo  artogafacia  de^  Att^hor,  e'!A'Sua'B}ficera 
confidencia  entregue  os  seos  escriptos,  que  este  he  o  concelho  sSò  qué, 
noa  Heiítou  ô  HorabSo  da  Frangi  aa  suá  AVte-  Poettèa  Oap.  1.^,  e  ^ue 
uitíma^^ièa ofereço <•  V/R^^dflMfo  utii,  e  oont«ufeate  ddnafivo,  de: 
(fm  mais  neoasita^  é  com  queimais  s^  ãetre  ebriquee^r.      .    '  ^ 

/  ''\\  ^[/' '  .  -     .    [T>Q  v; Ry 

Caza  4^  Ritiílra  ííoTa.  ,  ,.    ■  .    ..:  * 

6  jde  Julbp  d^Q.li^iJI^  Ájjiigoq\ie  mais  o  dezeja  ao^pdada 


( 


O  DotOar  que  nSo  etmé  m  f^. 


' :.     ...    •  ..  .'.      •..         ....•'*     •  .  ".      '  ..      •  •  •       '»J. 
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Rçsf^sia,  anoipiíiia  a  Imoia  C^arta  (1)  sue  o  Padise 

.     <ii<NK<^.Ç|emfinU;  Varras  ^^  C^iiicri^ftaçlift  4a  Qt^Uh- 

ria  de  Sf,.Pl||l||^  Kerjr  i-eeebai^,  da.  Iiiivi  «ifaul^tf 

dio  Colesifí^  da  jParlflcf  çiiji  de*  ISf#ra.  t 


.      .    R-^^"  Sor^  D/..  Cândido.  Jozé  de  ^esmde. 

.  .  BMetooraids  ym^^i-e^inftkjidimroiiaiii»  a  profitoá^sadaseo  Juizo^ 
(CtonMTA  vftBta  arddiffio^  aiMtfnpa«ISada:d»>hi^tBa^adieiwá  mtiea;:  e  fi- 
iqjnoi.  l«iv«ddii:A  X^aas^qoe  tâo.  liberalmente  repartío  com  Vm.^,  &é 
notei  que  o  jiabaBQritQ  se  dirigia  á.tniin^  e.ar  oada^a^todoa  os  toogra- 
gaAoBjíQitimm  ae^Va^'^^^Mi£a«a'á  U^á^t  juIgandooeT  porinsufieientes 
c^amMtpQDdMiikíaaa  dtavioa*''  <>  vt:  ->''.:    - 

1  ^  Qi^p»í«íliii'ealaaiDijqtte»ftO'»n08a  Caol&ttdand.  val^  na  dia  2S^nle 
Outubro  se  nomea  St.^  Maria  SaUmnif  a-  quando'  (diâ  Toa.?')  nem  |08 
'JSjvang^liiAas).  pam  .oa  Satitoa  Fadueb,  '  nem  'Qs  Intarpeirés  Ibe  dfto  o 
•Home  de  JIbnía».  9e  nio  flámente  o^cb»  StdefMá*  .  .  i 
'  .  JBasima^obaaMrlhe  il<ina<jâlga  YtíC^' por  yeirto.  popíiar  comp 
dis  o  P.®  Diogo  JSstala)  o  maior  $aiito  Padre. da e«ta  Teneranda  Liyráriq, 
er  que  Vci.^  cemfirmÀ  eaiiiieiruditaa-ieotijOctuu-áBi  dedomdaadòe^iíomes 
.Alfeiiy.OIeéfâíi^  Alagdalo,  eoutau^  de^aorle  <iue?eiD  todo- o  séoAiAo  béiti 
fareoe  A  eéa.MTta^  oartã  de  ntomca,  e  sem  nome«  •  ! 


Yl)  Sendo  a  carta  annòníma,  a  que  se  refere  çsta  resposta  dirigida  ao  Padre 
Joae  ta^mentè  Ferras  da- oongi-cfgaçSo  do  Oratório,  ele  mesmo  se.àejíiberotrafaze- 
2aia9xa^«eii(»i»o;ii^gfmi  átía  seea^  Padres,  quando  ela  se  âíftgia  a  toda  a  congrega- 
^g^},^9iilo«le,dÍ9iiopt^Q4M<^. '  < 

Em  verdade  he  digna  de.giund^  estimaçâ^:  A  sua  lição  se  Jás  deleitoza  p^a 
bela  critica,  de  que  se  serve;  pela  vasta  erudição,  com  que  iustrue;  pelo  singular 
g^sto,  com'querefata  á  pueril  sátira;  e  pelas  ponáetozas  autoridades  com  que 

JK.teT6SÍB«  .'     ^   .     •.'     .  O  ■     i. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


168 

MarAs  iSÍMt^i  Oi)^iíM^eiD  ii.sab^  Ma^âa  Ma^daleiía;  Maria  Sabmé  cni 
Cleóíe,  que  nesta  opinião  he  a  mesoia  naUier,  Mai  de  S-  Tbiãgo  Maior, 
a  3«  JoSíO  Evang^lífii^  »:■  qa^I  era  fiUia  de  Cleófaa,  e  Mulher  de  Zebe- 
460,  e  Matría  Ja€çii,  que  neatà  opisUbJie  a.  vii^gem  Sàntísmiá  Senbo- 
'I3a  2M9^,  .   :,;,   -.  .  . 

.  y  Bara,  ^.qu^.deifer^i^W  ^ua.eata  opinião  afieina  que  S»  Jozó  autos 
^qne  0a  dçipQ{ia84ic<m•l^'SenlMk'%yiSQa^i  eaeaàe^  ie.quQ4eBtaMãtrMBonÍ0 
boaK^a^^q.uatire  filhos;  cbutéiu.  a  flàber,  S.  Thiago  Meoòr,  Jozé,  SimSô, 
e  Judas:  e  que  depois  de  morta  a  primeira  mulher  levara  para  a  com- 
.paabia  ^  S^itb<»f k^  -cqúí  qt&ià  e^  desposara^ .  os . quatru  filhos; .  e  ^estea 
jKir-^iae.erftíl.fittioa  dl»  8^  Jd^  ss'fepotfNV2ò  'Irm$ós  di?  Chríato^  bem 
como  Christo  se  reputava  filho  de  S.'  Jozé,  e  estes,  quatro  ImáZos  ae 
.rçiiu,iav$o  ,fil}xo9  áa'3ei»hora. 

Fundase  esta  opinião  nas  palavra  dos  Evangelistas  S.MaUieoseS* 
Matco8|.j|uaiKlpfaiaoíd^dasMujber0s:4ueestaxrftoiio  pédáQrus  d«  Ohris- 
•W^  4ii;i^mJhtsr^naê/i  4mi  Jés^riat  Magdalena  éi  Maria  Jãcabi  ei  Jaze 
MaH^^^  ifiíctfsr  èli(mm*Z4b0d€Í:iáwde  par  .Maria  Jaoebi  U  Jowi  Mater 
enteoãdiata^ Sentara  peU.imzfto  diáa.  ^  .     , 

,  :;D9  Mir^  modorofecÍDiíò^  esifinVan^elistdsia  aaistenoia  das;  oUtraa 
Manias,  a^  pó!  da  Olrus^i  CaiarSo  á  aáistsiioia  da.  Seiíhara  a  que  nSo  «b 
pôde  presumir. 

/  MS»iaoi»iiliKoibedagiWBáè8£adres:daigBejaV'quaís.sio  origenss  ao 
•Cfif.  14:did^!&  .Malb«;  £uaebio  nó  JUt^  2.^  4^  Historia  folaziasticay 
S/ .QdregQ^  3Íioeiy»  na  QraçSor)  aegi]iQda{dé  Recarrectiotti  QhrisÉi»  ou 
ailgpad()<mtreafie(]rquioP:resbitera  de  jBcuBabn^ySwl^ífantoHnreai^ 
et  78;  S.  Hilário  Òap.  1.^  in  Math;  S.  João  Chrisostomo,  4Mi  ai  Afctor 
-Antigai  dA:Il6iiiUia  áeuAhntiakia.  'B-íMafiss^  qua-vòiaio  atribua  ta  S. 
'^pegoiri^  TâiiiaatBr9»j>HilfrtQi  J^iaoteo  ab  0ap«.l;^:  da  Epistola  ad  Ga- 
iatas. S.  Cirilo  Alexandrino  Liv.  4.^  Comentar.  inJoanemCJap.  7.. v. 9. 
in.'C!ap>  27»  Math4JBule^míoin!Oapat  12  Mathv  Hipólito^ ff arair  padre 
lúuiito.aiitígãy  aikjaB  pawvitús  jefefe  Níoèfone  ao  Liv.  2w^  .da  'Sístoria. 
ilitar  tiuatas  autoHdadesinik)  cabe.no  breve  mapa  deiuima  Carta. 
.Yoi«^>c«mo  tão  erudito. .àa  veja  aaa  suas  fentas^  c^xsd  úia' ck  bixMaas 
bebendo  aos  charcas  >o  vetieno  d^s  erros  pepaiares. 

£ata  apinião  fimdasei  em,  gravisimas  nweaBir  tiradas,  das  JSvaaga- 

Ibe»/  '    .  • .  í         ;.,•-♦.■        •'•  .'.     

:■  Ko  de  S.  MiaiihsM  disérSa  os.  Judios  de(  Christo:  iNbfm#  Mi  e^fà- 
lnijUiu$t  'JffQfUiô' mater  lepis  dicitmr  Mctria,  et  fraieã  e  juêiJaocòu»^  et 

da/S.rMuroois  do  mesmo 'modo  se  dis  Ae  Chrislbo:  Nan^no  kic  eàLfabòr 
,iilius  Uarits^  fr^tar-Játcobij  ét  Jomph,  lát  Judaf  NonnA^t  Sarares  ajas 
iú^jxobisciam  Simt?  t  ,      * 

O  mesmo  se  prova  do  Cap.  12  de  S.  Matheos  v.  26:  doOap.  3.jie 
S^  Marcos  y.  3L.  dò:Oap.  6  da  S.  Lacas  v.  19,  oí^dóa  Cap«  1  de  S. 
João  V.  3.  :  ..         .      i        . 

,  AlemfdosSantos  Padrea  seguem  esta  opinião  maifaisorilneoa^  bastará 
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dar  ás  palavras   de  fautii,    nas   quais  Ha  hum' épitdgõ- desta  orpiailo^. 

Três  Evangelitse  iá  eo  eònvenianí^  t^es  ^toitirnsís  {Speotasse  Cbris-»' 
tnm  c^rucifirttOi. 

Maria  Salomé,  et  Maria  Cleoi»  êunt  tin^  Mofier^  mater  sciiicéi 
dnorum  Âpostoloram  Jacob!  majòris,  et  Joanis,  filia  CS»of»y  ttzor 
Zelbedéi.  Maria  Jtteobi  eadem  est^  (fáie  Seta'  eei;  mater  JKcobi,  «Tbse- 
ph,  et  Simonis,  et  Jades.   ^      '     '  *    '  '  '     . 

Atqde  bi  proximi  sont  frates  Dcimiiii;  neape  frates  .ChHstí 'erède- 
bánturj  quía  fiHi  erant  Josephi  es  pifori  uisore  Qaouniòdo  igkur  Ji>se- 
pbtis  mdittts  p^ter  Jes«;  Ha  bi  eiian,  hi^biti  stixkl ,  frates '  Jesu:  titeatf' 
conieqtiitttr  Mariam  Jaoobi  e  andem  eiae  ac  matec  Doztfitii.  Ita  mlitti 
TÍri  eraditiy  quibus  libenter  asentior.'  '  >  ^ 

£  temos  neata  opiniito  alem  dèvxtzè  Padreamtâtos  critieos  di^ti- 
simor,  qne  cbamBo  a  Salomé  Maria.       '    ' 

Eatrever  se-haVm.^^aDotalosdeqite  eahirflo  em  bum  erro  popaiat?' 
a  qaeibe  poso  segurar  he,  que  pela  opinião  co&tn^ia-vfto  bade-Vm.^ 
asignar  tão  grande  numero  de  FadreS|  nem'  convencelli  d^  'tri^,  ott  im*' 
proya*^!,  ainda  que.  aguee  todos  qs  ootuáios»  da  sná  'erudição,  e  se 
ajunte  com  toda  a:pertiifia  dos  coiegíaíà  dà  Piurifioa^o»  >' 

Fbr  ahâmo  provarei  o  noso  erro  popular  com  dois  Oradofes  Pórtu* 
gnezesy    quetftobem  eaiiirle  nele  •        >  '* 

O  priròeirò  be  ò  Padre  Francisco  de  St*  Maria,  que  por  èej;'  $\íso" 
do  Evangelista  tem  direito  fundado  para  saber  o  nob)e'da'Ma{'do^Íúes* 
mo  EJrarigelista  '^    -'  •      '   V    ^  '        ,•  . 

Np  tomo  2.°  dos  neop  S(^mpena  íol.  5  dís:  Nasceo  o  noso  Pxihtipe 
a  22  de  Outubro  dia,  dedicado  a  S',  Maria  Salomé  Mài  Vío  Ev(mgilÍ9.\, 
tá  S.  João.  Mais  aHaxo  d{6\  liuiU  Principe  João  donoín^^  nascido  ent 
dia  Me  IS,  'Maria  Salomé^  cláro^  está  que  tem  oí^rigaqão  ote  ser  Evan^^e^ 
lista.  Alais  aboxo  àis:  À  segpinda  hé  iS.  Maria  Saloméí'  ...  '/^' 

O  segundo  Orador  be  o   Príncipe  de  todos  eíes  ò  ^ran/le  .Pa^re, 
Anlopja  Vieira.  E^te  imqomparavel  bomem,  que  leu  a  Esçjrii;ura  toàa 
de  C^iie  ad  calcem,  deaaaeís  vezes,  q«e  fpi  bum  mçfrairo.  de.eru4is20i 
Kukfi  sági;aãia,  como  profana;  jsugeito,.  efn'  que  reluzirão  ^qi^tas*  pren-. 
daSiae.,padóm  excogilAf/fi^mpaobadás   de  huioa  ím^gmação  profiia* 
da,  bum  espirito  sublime,  hum  entendimento  vivo,    fecundo,  e  e^^iO. 
excelente,  em  alguns  lugiH^sdos  seçs  admiráveis  '3ermoena  diH /clara- 
mente a  entender  que  bouve  três  Marias,  e  que  por  consequência  Sa- 
lomé teve  o  nomedq  )^xij^:  No  tomo  12  foi.  154  dis:  Porem  a  Magda- 
lenoj  ê  as  outr^  Marcas:  a  MagdaUna^  e  as  mtras  Marias,  que  o  hus- 
cãoy  que  o  seih)em  etc.    '      ' 

,N%fol  156:  Christfi  no  dia  ^  hoj^ ^apareceu  á  Magdalena  no  se- 
putcrQp,)e.  ás  Marias  no  caminho.  Donde  se  segue  confesar  este  Orador 
que  alem  "de  Mária^  St^dalei^a  bpuve!  outras  duas  Marias:  e  estas  não 
podem  ser  outras  que  Mária  Cleófe,' e  Maria  Salomé. 

Mas  não  são  necesarias  inferências,  quando  o  mesmo  Orador  Ibe 
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chama  expresamente  Maria  Salomé  no  tomo  3.^  foi.  65|  onde  falando 
da  petiç&o  da  Mai  doa  filhos  de  Zebedeo  db:  E  par  que  $eria  impro- 
priedade alegar  a  Maria  Salomé^  ou  escritura^  ou  exemplo^  ou  ilutor, 
que  não  fose  daqude^iempo  eto:  ílSd  pôde  haver  coiza  mais  clara,  e 
oonvinoente. 

Parece  que  e^tá  asáa  aatorizado  o  noso  erro  popular;  e  que  Vm." 
ainda  que  armado  com  o  Padre  Estela  desta  vãs  nfto  teve  boa  estrela. 

Bem  vejo  que  Vm.^  he  hum  chapado  Doutor  do  Colégio  da  Pari- 
ficaçSo  de  Evôra,  mais  celebrado  no  inundo  que  a  congregaçSo  de 
S.  Mouro  em  França:  Conheço  que  foi  nutrido  com  o  leite  Jesuítico; 
iQM  nSo  he  muito  que  lhe  sucedese  a  Ym.^  nas  controversiae  da  Es- 
criptura,  o  que  á  eles  nas  da  Gramática. 

Njdstas  jA  os  ensiaamos  a  eles,  nSo  obstante  a  sua  soberba;  agora 
o  ensinamos  a  Vm.^  nSo  obstante  a  sua  arrogância:  Só  bum  conce- 
lho  lhe  derai  o  hé:  Que  nunca  desafie  a  ninguém  sem  estar  bem  se- 
guro na  sela,  0  muito  menos  a  humá  cumunidade  tSo  douta,  e  grave, 
como  esta»  por  que  hade  sahir  bem  palpado,  •  mordido. 

Em  Sevilha  havia  hum  louco,  que  andava  com  humà  grande  pe- 
dra, e  em  achando  algum  cio  lha  deixava  cahir  em  sima. 

Aofertou  hum  dia  dar  com  hum  que  o  mordeo,  e  maltratou  muito, 
e  ficou  tSo  escarmentado,  que  nunca  maia  entendeo  com  os  Caens,  e 
em  vendo  algum  fugia  dizendo:  Quarda,.  que  és  podengo. 

Aplique  Vm.^  el  cuento. 

Não  entenda  Vm.^  com  o  cSo,  que  está  dormindo^  que  pode  ser 
seja  podengo,  que  o  maltrate  muito. 

Por  ultimo  quizera  advertir  a  Ym.^^  de  algumas  ortografias,  de 
que  uza  na  sua  carta^  que  cauzarSo  nautea  aos   Meninos  da    Escola. 

Escreve  Ym.^  axar  em  lugar  de  achar;  xamar,  em  lagar  de  c&a- 
fnar,  oitubrOj  em  lugar  de  OuttihrOy  inténdery  em  lugar  de  entender; 
çuezecem^  em  lugar  de  quizesem]  obeequentirímo^  que  nlío  hé  páli^vra 
Portugueza. 

Ora  isto  sim,  que  são  erros  populares!  Meu  senhor  tome  o 
meu  concelho:  K2o  fhle  em  publico,  que  as  palavras  sdo,  como  as  pe- 
dras, fora  da  mSo  já  nSo  tem  remédio :  £  Deos  o  Uvre  a  Vm.**  do 
faser  crízes,  como  de  tentaçoens  do  Demónio,  e  o  guarde  por  muitos 
a&nòs. 

Lisboa,  e  Caza  Real  6  de  Agosto  de  1765. 

deYm.~ 
Servo,  e  Obrigado 

Condido  menor,  $em  rezende,  jae  he 
nome  muito  pompozo  para  quem  «e- 
gue  erros  popularee. 
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Noticias  respectivas 
ao  archebispo  de  Braga 

Religiozo  que  foi 

dos  Padres  Te:fceiros  do  Convento 

de  Jezus. 


.!•  UR" 


.  'Sàbindo  ào  ^fivèbto  do  Jèzas  DJF^ei'CãçitÀnò  J^anâ2oÂr|c{i^^^^ 
po  d%'Sé  Príiilacial  4^  Braça  ém  Itaiodfé  1791  acompanhado  dj9 
niats  dô  sThcdentà*  (SlArraa^fèas,'  pela  lúaio^^  P^t^®,  Religíòzqs  cio  ditp 
coáVento,  em  dlreítàra  para  o  sou  Aí-çebupado/  levava  j^Ajarií^irfí 
ciaÍTÍía^em  hum  hidVidiio  Hutua  eras  de  Prata' alçada  idra.  .     ' 

Constando  isto  %  S.  E0Í1/..9  ^^^  ^•^^í'^' ^^^^'MI^m ^Sf^  U» 
VepMetitoa  ir  Snà^Stágestáae  estis  exces^  ^e  Júrisdi^  p^H^à^o  polo 
Inferido  Arcbelliispo/cotn  o  qaàl  violou  M  ÍCeg;a)ias;  PfeemiQODQiil^  <d 
A^tkíMbHdáde  dó  seu  Ltigar  de  Patríai^ca  de  IiÍ8'bòây  pedindo  huó^ti  pi^- 
^^jfSi^líò'  do  eicesò.      ,',..'  "        !,        '.         .    \ .  \ .  .. 

]!^^  I^or  efeito  ^està  reprezenta^lp  se  e^p^dijSo  pela  Secretaria  jie.Bsr 
t^do  ^09  Negócios  dó  r{>sinQ  .a^i,  ordens  segoín^s^    r .  ., 

•ac/íi-'-    \'\   ^..         •  •   "•     "•'*     '    '  '••  •'  ♦■.••*'•     ■'.    •.'•!••'''*    •    " 
^     A.i^Xfe^  Mij»b«  Senl^ra  tendo  coooideragSo  ás  repretentagi«soB 
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de  y.  Em/y  qae  tem  por  obiecto  os  factos,  com  que  V,  Em.'  está 
persuadido  de  que  o  ReYerendo  Archebispo  Primas  de  Braga  tem  feito 
riolencia  aos  Privilégios,  e  Precedências  de  que  goza  pela  sua  Digni* 
dade  Patriaróal;  e  querendo  sem  estrépito  da.  Pás  tranqnilisar  a  V. 
Em/  me  ordena  que  pase  ás  Ma5ns  de  V.  Em.*  a  Copia,  que  vai 
com  esta  carta,  que  mandou  expedir  ao  sobredito  Archebispo  Primis, 
e  pela  qual  ficará  entendendo  a  rezoluyão,  que  Sua  Magestade  tomou 
ao  dito  respeito. 

Deos  guarde  a  V.Em/  Palado  de  Quéiús  a  12  de  Julho  de  1791* 

Em."^  Snr.  Cardeal  Patriarea. 

'•-/  MãrqnSê  Mordomo  Már. 


C.  .^  Êx."*eR.^  Snr. 


Havendo  reprezentado  á  Rainha  Minha  Senhora  o  £m.*^  e  R"^ 
Snr.  Cardeal  Patriarca  que  Ele  por  facto  de  V.  £x.*  chegara  a  ver 
vulnerada  a  Digaidade  Patriarcalí  de  que  se  acha  revestido,  e  per* 
túrbadados  os  claros  píreitoS|  oue  por  concesoens  Apos|o1ica8  forfto 
concedidas  i  sua  referida  Pj^niaade,  e  roboradas  por  Alvarás  Régios, 
ás  quais  consecoens  Apóstobcaa^  e  Alvarás  se  achZo  imoresos  no  pri- 
meiro  Volume  dò  Codex  lltqlorum,  e.  b2o  deaigoadoe  debaxo  doa  Jia- 
meros  17,  e  '52  expeiica,  e  expresamente. 

Hâveiidq,V'.  JÈ9i>  pootr^  lluos  títulos  ji,$o  soleinnes  Jevaatado.afim 
Crns' dentro  d^' TermQ  .(I4L  Cidade  dp  jí^UW,  quando,  iitotei^b^^ 
cia  pela  sua  ISugnidWdei  á  Fatrii^fC«J^  a  que  está,caqQedidatpqa  apr^* 
ferenciai  e  na  qiial  se  achava  por  si,  ê  seos  Antecçiffores  conaervMOy 
e  mantido  em  pose  pacifica  sem  contradiçSo.  Epor  que  a  Rainha  Hi» 
nba  Senhora  deseja  que  a. Pás  entre  os  jPrelados  dç  tanta  concidera- 
(íb  de'neiíhum  inodo  se  veia^nertorbada,  me  orcíena  que  djga  V- Ek.^ 
que  pela  sua  parte  haja  V.  Ex.*  de  conservar  ilesos  os  direitos  áo  Eio.^ 
ânr.  Cardeal  Patriarca  na  comformidade  das  oonoesoens  ApostottoM; 
£  que  nXo  sendo  da  Sqa  Real  intençto  perjodicar  aos  qua  V.  Ez.* 
pertende  ter,  lhos  haja  de  faser  presentes,  para  que  &zendo-os  oom» 
petentemente  examinar,  se  haja  de,  declarar  a  Y.  Ex.%  se  estes  tmm 
lagar  á  vista  das  Bulas  Aposl^licas,  que  se  achio  recebidas,  roborar 
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da«y  MtttoQciadst,  e  dadas  i  sua  inteira  jniiciica,  e  cumprir  m  én«> ' 
caçlo« 

Beo»  guard«  «  V.  £x/  Palácio  d6  QaétiiB  a  12  d^' Jalho  def  Vfífí.] 

Snn  Archebispo  Primis  de  Braga. 

Caxo  Ibeaésre,  e  «latleo  pasadií  èdal'b*^èferM0 
Arcebispo  Primas  de  Braga. 


Quiserto  doas  Meninas  ser  Rel^iosas  no  convento  de  Santa  Cla- 
ra 4a  Vilis  Beai:  Pura  este  fim  o\íÚv9jr^  a  permilSp.  d^  $114  Mages- 
tude,  Me  QtdeBQn  4a  Padre  Jp^i^el  Mft||iap  m  CpQMíçXo  flonfcaec  de . 
S.  A»  B»  e  Principé|  e  encarregado  pela  Mw>Mi  3e^ovia  de  tedea/oe 
Negocioa  respectivos  ás  Ordena  R^toai^i  pasase  Ayíw  ew  tím  lKo»> 
me  ào  Archehiapo  de  Braga  para  ai,aAdar  pa§ar  oa  d^spa^esMoesa^i 
rios. 

lesado  o  Avie0|  e  entregue  ao  Archebispo^ .  tjLo  9  ^ú|s  ,  cúifQprir^ 

ReCorrerXo  novamente  as'  Meninas  1^  Sua  Hagestiíde  informando-i^, 
clik  falta  do  cumprimento  das  Suas  Reais  Ordens  pel^  ArcIíçibispQ.  X)r'\ 
denou  Siia  Magestade  que  se  pasase  ordem  directamente  ^  Aqadosiâ, 
daquele  convento  para  lansar  o  habito  da  Orqem  ás  .sobreditas,  per*, 
tendentes^  o  que  com  efeito^  se  cumprio,  Cbegandp.  está  ^oticia  ao  Ax'^ 
ehebispo,  immediatamente  ordeóoii  ao  sçu  Vigário  .^Q^èral  de  Vfla.Real 

3U6  pasase  ao  referido  convento  è  depusese,  è  suspefidese  do  exercício, 
os  feeos  Cargos  a  Madre  Abadesa,  e  as  Madres  Discretas:  Quf[  ]h^^\ 
Fitípásese  excumunhio:  £  que  ás  mviças  rasgase  os^bf^^toSyQaslaci'. 
smae  fora  do  convento*  As  Religiosas  interposerSo  logo  Éecurso  na 
Corte,  e  neste  meio  tempo  recorrerSo  a  Sua.  Magestade  dando  parte 
é^'  ÉdòedidO)  do  que  rséultofi  pasar^se  o  Avftò  «ègútnéír  àiTAt^chebtspo, 
Primas.  -■      '  ........       ...  »..  '.  ..    ^. .: 

'  Sua  Magestade'  sendo  informada  dós  pro<te%méhtosj  e'ateútados 
«riKieii;  que  T.  È^.^  tem  perpetrado  contra  a  Bisctjplhíá  dá  Igreja,  '4 
aifi^ai  das  mesmas  lèis;  osãndo  da  SoaReal' Piedade  por  éSta  Vês^^oé' 
dereria  ter  outro  exemplo:  He  sorvida  que  logo,  logo  sem  perda  aé 
tempo  mande  restituir  por  seos  despachos  a  Abadesa  de  St.*  Clara  de 
IFMm  Beal  a  sua  eéupaçko,  e  as  mais  ReBgieaàs  aôs  seos  F0ifi9eiivos 

— B)  e  Íb  Noviças  continuar  no  seu  Noviciado;  tevsíctaiião  la  supcMliS 
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ej^pynhSo^  e  d^do  eonta  aq  caiÃfetor  da  Pf môpt  Ffei  Uníhi%n  da 
Conceição;  imcumbido  dos  Negócios  das  Religioens,  de  tttdo  o  ^ue 
obrou;  declarando  o  motivo  por  que  asim  tinha  procedido  a  esta  8e- 
cretona  de.  fitado. para  cy^astar  da  sua  exeeií^So.  .Falaoso  de  Nosa 

Snr/  da  Ajuda  etc. 


Resposta  é^^ám  pôr  Bréem  de  Sina  ■ssestsde 

á  eoats  dada  pelo  Areheblspa  Prlnaas  de  Braga 

sobre  o  proTlnaento  da  Igreja 

Ex.»«  e  R."^  Sur. 
«SsUnéál  Iteál  Pt*ei:eôv^  «  codta  ÚeV.  Êx.*  sòBre  o  *pix>v(mexito ' 


tiM  OhieTi)  a  dite  Ig^/c^a  cèm  li^mt^a  empresa  éb  Mesioá  SènhorUr 


Esta  informaçSo  pôde  tranquilizar  a  V.  £x/  no  sea  zelo/  e  aiidor 
Apcstòiicío '  cdnffa  este  províinento;  com  a  certeza  que  nem  Joaquim 
Gbmes  de  Siqueint  attentoa  contra  os  Direitos  da  Igrcyai  nem  Sus 
Ma^stáde  è  Suà  Santidade  poderSo  |^em  compi-eliencter,  comovem 
tais  termos  podia 'V^.  Ei:/' imflamar-se  ao  ponto,  em  que  se  ir^âama* 
1^0  tm  t^rmotí  totâlthente  diferences  os  Cbrísostomos,  o  os  Ambrozios  :. 
Ao'  Wesmo  temjpo  informo  á.V.  £x.*  què  não  s  'còntiece  nest^  pro- 
TÍtnentO /jf>fen(iia<i  Direito  ^q  Terceiro^  por  quê  nenhum  direito  tem 
hum  cònóorrènte  pròj^sto  por  V.  Ex.*  em  concurso^  e  que  ainda  de- 
pois ãé  V.'  tlx.  se  dellbecar  a  propor  três  em  qualquer  concurso^ 
nen\ium  deses  propostos  antes  de  nomeado  {>or,  ^\xa  Mageetade  se  con- 
cíffôtá  com  dircíito. 

'  No  í^iv^rpà^o»  e  B^^^^  aprezentar  B^neficios   flepoia  í^q  ha» 

tatitbs  seculoe  se  separou  a  Ordem  do  Beneficio  nada  há,  e  nada.jpédei 
obrar-se  que  asuste  hum  Prelado,  e  menos  o  pôde  haver,  se  a  acçSo 
dO'  provimento  for  feítft  .p^elo  /ávmop  S^sc^dqtft  Qom  ptrsMslio  ^o  So* 

Í^ránpj,  jpor.  qne  nenhum  PrélMlq.  ob^ta,,.9u.,pód«  obstar  áft«a;ey9j|ipia 
ç.^^provimeÂtos  âes   "ÈjÊfirpeiri^y  fii^dU  de .  ipuito  ij^ími^   âiwar«> 


i 


,  À  jfrte,  «pe  Piato  .trai.  às  Praladoí^ JKapúoi^  e  Arohsbi^pos  È& 
Vis.  <^  IdoDMssf^. .do9  providos  •amjimpugnareos.o  difellòáe 
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ot  prova»;  ma»  no  «skme  d^sta  id^Midade  p&ie  haver  da  pàrtò  'db ' 
BíBpD,  dir:  Arcbèbiipo  eacce^vH,'  ou'  detâalBiàda  éspdòulaçSo,  cotho  i^tla 
dtt^jdartttPuUi»' da idlmeidadedé hWíitf provi Jb/  du6 oatr<^  Pi^Ikdo  iguiT/ 
ou  superior  tem,  e  há  por  ido&6<^.  <         -i.    * 

;Q  PçAlifio^.  iião.  hê  B«s  R«g«iD,  aem  Domiaua  DoéisMatiiatf  no 
.  Orb#  Qatholí^ç  nem  o  há  o/Biapo  naaiià  Di^oéaé:  Nw»  fa«  a  t:\>atiíl-* 
CO  (;e4tr^g)|lijd»  o  fn^loquio) '  Dahwiius^  «É-dtaponsiflDr  (B«pffi<úonmi, 
o^Qi  h«  qi  Biapo.  x^-aUa  Dio^áe4'..    ;    •   .  i  .  •    *     <  ,.^  •  :  I  •     '    '    '  ' 

o  Paatifice,.  e  «  Biapo  {provam  beWeficios^ein  •oaDcniraa^  eaatá  al^^• 
O  ftieano  faaain  oa  Soberanoa,  -cr  oa  Partiêttlanra  noa  aeaa  Baéroadoa; 
e  d«ati^  V«ri#dad#  ho  ea«iée<)iiante'  ^ue  aa  «ha^dba  ^#a«  4«<  pfoH*' 
nHWktONi  d^  b^nafiotOB  aii0;r«igma  /çèmaa  4^  Pi^udeiieia  Guottkpi  muda-'' 
veis,  e  alteráveis,  sem  qáe  da  aítcíraçlo^ao-aigto  coaaeqi|eaaiaa  ter-<' 
riveisy  oa  temivei»  á  Keiigifto,  ou  á  Moral,  que  he  o  que  aauatava,  e 
fiu^a  .clamar  oa  SaiUoa  Padres*  ,  ,  t ..,    A,  .    r  i\'aA 

.  •'■♦  ■•  u 

Parece  quo  será  muito  próprio  da  prudência  de  V*  Ex/  n2o  sa 
empenhar  nestas  «^uestoeqs,  ^ue  aliá^Qe^D  .silp  í^YH^  mn|;j^r|i(Oird^ 
Darias-  ..,.., 

'.  ■'..  •  t  '■'*■*.:..'•'  '  '■  I 

"  Dèos  guarde,  à  V.  Ex.*v'  .^  "  •      '..,..,.  .,.„,! 

"/  Palácio  de  Quélns  èip  30  de  Acosto  de  ijfí)!.,    ;.  .       ..,  .    ['  \  '/ J 


po  Prirtíás,  .... 

1     '  *    ^    ' 

Joze  de  Sèati-a,,^»  Sjilvçi^\    .*  , 

.     K  . 

.  .  '! •  • 

••ir     *    r'  ' 

lU  *•  e  Kk."^  Sor. 

;  •       i»"  •! 

Bem  quisera  £u  seguindo  o  amigável  concelho  de  V.  Ex/  tran» 
<tâ||tsftr  o' méu^ib^  m  jireèsiifo  baft^tám^;  £  qw*tt>i^^  {i»)Uie^ 

táçoaiHf,  «uí  talvêt  ri«eo«  in«  iite  pOQ[pa;rla  ráh  huva  táofaôll'  exf>edt-> 
Mt»»}  Maa  au  tilo  s^^  seolMPi^n*»  4ésia  aáidrpudem  lfai0fãgaât«4Be'd« 
B(i?'Dls«ipirio  4»  miMUm4a  éó 'Bvangittiov;  êíAiú  aoíáúú  ara  da  pmi 
deodia  hu^ianav  desta  pnááoimà^  que  a*  <tt4o  èoalbiiia  preferir  é  pi«r 
tjlato  da  páa,  ^oma^se  ^^oanaamta  seÉi^maioMoiiâoíBiDttWMaiè 
segMd0  dMOòubaoidcr  aaa^ ApaitaiM)'  e  a»  tatto,  qiía  tens  irilhailp  mmmli 
y»eet%toa/-Qaanto  a«is  qM|ito  aando  aqui  biM^Z^ta^  q^  dbra  pat 
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pfOtvimoptqa  ,c^8  4«  pMada»  ímim  pin*.  priaoipios,  a  meu  ver^  tsái 
íaT4>^j^cido8  de  lú«|  e  de  yectidãot  De  balde  pertandería  ea  enfocalt, 
Bem  me  laaer  çarg9  àe  qrimí^  de  pveT^ríoader  contra  hiutt  4»»  mais 
indispenaayeis  deveres  do  meu  Míniaterip* 

He  Tedbde  que  a  eoitoã  merece  «ntrò  eoóteito  mar  diferèiit<l  a  V. 
£x«^$  poia  a  repáúi. indigna  dai^cela  dos '  Ambrotios,  e  Cfarisaôetínies; 
mas  acaso  pensarilo  aaim  estes  gvMnàeê  HomeD»?  £stee  intrépidos  de- 
fensorea  da  Igreja,  que  souberlo  meter  debaxo  dos  pés  todoa  os  in- 
tereses,  e  respeitos  humanos,  só  para  s^^irem  as  Leis  da  obrígaçXo? 
Eitea  Vareena  Apostoliooe,  que  animados  do  ham  valor  extraórdina- 
río  eslimallo  saaia  exporae  á  perder  tndo^  do  qire  verem  èape^nha- 
d^e  ft«:  «agnadoe  Dintooa,  de  que  erSef  fleip  dejpositariee?  A  oaao,  torao 
a^diaer^^MMariio  aaiaB?- Jalgw-woi^io^  tinr*|  peles  enoeutHM,  em  q[ae 
maia  aa.aaigqalasi  a  sua  generendadi^. 

£  eem  falar  de  outros  bem  conhecidos,  só  lembro  agora  os  se* 
guintea. 

Os  V%is  de  Thesalonica  levados  de  hum  àselò  mais  togozo^  que  dis- 
creto, tinbfto  queimado,  e  demolido  a  Sinagoga  dos  Judeos  daquele  lu- 
gar: Este  facto  dezaiia  a  cólera  do  Imperador  Tl^eridozio,  o  qual  jul- 
gando por  ele  violadas  as  Leis  da  Disciplina,  e  da  Politica  ordena  que 
os  culpados  sejSo  punidos  severamente;  e  o  Bispo  como^  fautor  da. de- 
sordem que  restabeleça  a  Sinagoga  á  sua  custa.  3.  Ambrozio,  què  se 
cria  responsável  aos  outros  Bispos  de  tudo,  que.  9  Imperado^  podia  ta- 
zer,  estando  em  MilSo,  sem  justificar  o  facto,  opõem  se  com  valor  in- 
trépido á  execuçSo  da  ordem  Imperial,  insta,  roga,  solicita  pelo  modo 
mais  violento,  ou  vehemente  para  que  se  revogue  hum  Decreto,  que 
ele  chama  vergonhosisimo  á  Keligífto.  Theodozio  persiste.  Ambrósio 
entSo  posto  em  pé  no  Trono  Pontifical,  antes  de  proceder  á  celebraçSo 
dos  «agrados  Ministeqfea,  fisla4U>Jnip8radi>rd^^Alaneirass:Pondo-nie 
em  estado,  OTrincipe,-de  rogar  por  vós  sem  temer  nada:  reatítui  o 
meu  spirito  á  liberdade  de  pedir. 

Todoa  percebem  o  sentido  deataa  generosas  expresoena* 

.Qttd  direi  ^miwp^  e  Mfito  líbevdada  de  buna  Chtftoeftwio,  96  por 
q«)e  Sevexiano  Bisp^  de^Oabalea^  pronaaeiaaa  buasat  paUivramoMa di- 
gna .da:  anderocIrO)  ai^nmâado^Kpiítopali  cpptra^o  SaeerdolB  Sem^ 
pttq,  BKo/epnseatii.4ua  0la  fv^ííf^wn  <k^nUMiu^\9Lp  ^  ebf^  Hipn- 
vaiQ  da /i«li^)op]unhte4  £m^»be-se«mbefaa.fi»«or doBiape es Ovandes 

Uia  aea  iiâ»  o  .tewnt  Krmpipi»»  qjse  tídba^iias'bca«oa  para  mai»  a  obri*. 
pufi  O  meami»  ^peraftar  Aroadib  as  eaipfiibe  para  jobtof  ni^^titaip 
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çft0  de  Se^erlafko;  oid*  bê  éapá»  de  abalai  o  aelo  *dé  Obrísoiilomô; 
pertaadído  <{tke  a  bumíMade,  e  coi:(aeaéMídtocÍA  dè  ^irtíi  Bispo  ^linca 
derem  ser  tái«)  que 'eztiiig«>  o 'teu  viger, "«  ábáltcHli^  stia  fihneza  pe- 
hl  Diaeipiiiui;  eonteôta-ae  em  i^Mpondera  ttidê,  quelSei^aiio  tiSo  be 
próprio  par*  edificar  o  íou  Povo.  '  -    :»-    .  - 

Aifida  oiiega  a  imia  o  vigor  Apoetoiica  deategráiíde  HUffeiii;  *- 

.  Hott  fixeréito  ioleiro^cOBà  o  fogo  àoè  olhêi^  e^  a  esplda^  nás  iniot 
eODOorre  em  trapel  para  arrancnr  do  pd.doe  Aagntdoa '  Aflíaf^a  o  En- 

•Qaeho  Eafropia,  qoe  pi>eeípitadô  iDfieaperadámenteék  tottúlodá^gtau- 
desa  na  mais  extreiiic(»<dhigraça  í>e  tlnba  aoòlhidb  áqtièle  ááiito  íéSS: 
ChrÍBoatonio  recebe  ooito  oè  brasee  abertos^  è  animado  dia'  jlromésaa, 
<|ne  Jeana  Ohrieto  tem  feito  de  nfto  aftandohair  ià,  méé  à  bm'  Igreja, 
nem  aos  que  defendem  as  suas  Leie^  Moral,  e  ]Mutrmá'  opotai-«e  ne- 

-  reieamente,  quat  moro  de  bronae,  aò  fiiror  áa  soldaitéaca,  eorrè  á  Pá- 
laeio^  e  nAo  receá  afrontar  os  grandes  perigos,  qwe  améai^lo  a  ina^vi- 
da,  s4  pahl  p6r  em  salvo  os  sagrados  Direitos  da  ImmQnldftdÀ. 

Bxàqui,  Snr.  Ex."^,  os  pereiaos  termos,  èm  que  se.  ínflámitrlò  f^ 
Ambroaiôs;  e  Cbrisostomos,  temos  totalmente  aferentes,  como  V.  E^,* 
julga,  dosqtte  ostim  atavio  o  ardor  do  meu  Ministério,  e  com  ra^to, 
'por  qoe  se  «quèlés  Varoens  Apostolieoii  tanto'  se  asustavfo  cpm  o  res- 
tabelecimento de  huma  Sinagoga,  com  huma  palavra  menos  digna  dà 
gravidade  Episcopal,  e  emfim  com  a  transgresSo  de  \^nxn  Djreito,pre« 
eário,  òti  do  litim  merd  pHvffégib  oòfioedido  ^  'lgreja,*^sótbente  peU 
genòroiiéadé  doé  l*ri)ftcfp«to,  qnántó  sé  nké  asustáriSo  vendo  atropela- 
daa  as'ljèie  maí»  veneráveis  da  Igreja,  ti  atrtboridade  Episcopal  e  ai3ié 
mesmo  a fápoUioa -doO  Hòmenè?  fie  esW  Pàdl*eé  nos'  lances  ponde- 
radoe  nfto^deiííavRo  de  témér  ooãèeqnèneiatf  ftmestas  2  R^igilo,  ou  á 
Morai,  *qi<e  nfto  reoMi^&o  nlseon^^umai^pi^eiíte,  em  que  por  humá 
'graç»i|èi^lMlMÍdlo,sbVd>desp^eiiMO  bdtií lègítitnòy  é  oanoniOo;  èSncur* 
80  feito  segsrMOft^nOMaprttbióriptaptilo  dfHà 
ereguladopor  hum  dos  mais  dignos  sucesores  de  S.  Pedro  o  l^apa  Ben- 
to 14  e  finalmente  coLÍortteapratSOa  oonstantede  bnma  Igreja  tSoan- 
'tiga,  e'roÉpeitavelcemo  a  Braebnrense.  K  o  qne  he  mkis!  já  denktt 
do  sètttenoiadoe  por  qnom  tMi»  kiieá'  ineonteMivel  direitb  de  o  jnl^ 
gar:  Difoilo*  inherente  ao  Episeopàdc^,  enMm^  deaèntrànbàdo  4Â& 
-ideas  or^ttíui^*dotf'M»oipodé¥^>0Oiè'  qne  èmfittí  iiádk-  parece  tnk$ 
êonferme  4  ordem  dft  HieMirdnâ  no  qne  iei<ett  eleitos  pelos  B{spdé| 
CÊmo  eabe^,  o  primeiro, Minlsth>  dh  Soa'  Igreja  oa  òntfns  Miiitiiroi 
laíeriorsf. "   >    •     j    •     »  ■•    •^' •-  "••■  "'  '  •'  •  "/-  -'  •  •-« 

Que^nSo  doi^iríio*  i^eeeai»,  tt>mè  à  diaer;  vôndO' ^Aidlhndo  o  iòpõ^ 
altor  escolhido  dK  iMini  iHreNo,  qué  tflo  M*  lhe  áflMi(á««o  todos  oé 
prfaiciptoe  da  Equidade  natoràl^  g^wvadoé  no  fando  do  eoráçlo  hnsia^ 
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Bp^  jfnn»  tàoãtL  n  à&ávbx  wtfamtíça  d^  On^oloi  tZe  rMp^rM  c«i)o 
d2a  o  .Tridentuia^  0  o  xiieiiQÍoxtado  Papa  3eQit<»  14  1  £«  fato»  Sor», 
(^8^  dâeisSo  ^Nupre  iii«iiora?#l»iIiÍK  iii#qM  £pÍ80Q|pua  mm  altgat, 

34em  çMterif.  aagia  idooeugi  jadicaveriti  at^ua*  illi  ^iatm  atiari  eté. 
ecizão,  que  athé  agora  nSo  consta  aiada.  fase  revoada;  afotas  pdo 
contrario  se  confirma  mais  còm  a  clazula  exceptiva  do  lodalto  Após- 
tolk^os^p^  ha<v  vice  .soUfo^T-a  mesmai  que  su^^ta  a  mea  eaerapaio. 

„  Quanto  se  n2Q  aaosteipSoi  findar  0^  diga,  oê  veferidoa.Bftdlreiy.  pre- 
vendo an  mais  .tristes  conseqaenaiasi  que  v3o  gerar  ae  de  hum  tio 
Qstranko,  procedijnento?  Quem  depoia.  díat^  firmará  4»  soa  donfiao^s 
e^  Editais  de  concumo;  neatea  testemunhoa  ^os  mata  sokMimes,  e  «a- 
thori^doB  di»  Fé  Publica?  B^o  ipobre  Prelada  que  davEerá  j*  mais  es- 
peirari  aenjki.  o  4^preB0,  e  a  pj^iisUtuiçio  gsr«l  .dai  skas  Ordma;  prii- 
.çipalto^nte  ^n\  d^  t^p  ^srit^coí^  em  qua.todoí,  ^mt^.á  profia,  oonapica 
jEuef^peaa^o^.^  iiâdilo.MioiataríoL  BattcffiJ?  Toda  isto  bem  pandèe^- 
^Çi.l^^v"'^  Snfff»>a  caoia  de  ipoAimar  o,.ae(«,  jaSOi  dígo^t  AmbrM- 
os,  è  vbi^iOfitpinas,.  aestea  veodadairQs  Pisoipi^loa  da  8ab9dom  do 
EvangelhO|  mas  ainda  de  qualquer  Prelado,  que  fose  menos  aeosivel 
AP  ,t)em  pudico  da.  qua  «os  ijatanesea.  pe^^aiiL  Pòre«i  ^opmo  eel^  peia 
J|iaeri€0r4^,  Divina  lândi^  me  /nia  fe»rráo  on-athoe»  Athé  «la^jpafito^de 
QpàAecer,a^.8o|i4a4.Fm^g0na  da  qi^am^  Jgneja^  nlngueas  d«fe  «stia- 
nliarvqH9..i«,e  op«iib#  cpo^^it  cqnlra  inim^abuM  d«Ki.méí»  fwiaatíNii 
jE^eima  Igrqja^^    »      '   ;  .  í     -      .    > 


[U9fi  4m^  V.^x.^  Para.  q«e  va9oai atiMN^  <^Qdi)  ^a  pnaariíiiwtD 
1|<^«;  3^e^dloia  nada.jMg^  €|;níida  p6de  4^artse  qM«iQafte  hiiai  Prelada? 
J^  n^e.v^ejp  ns  mia^  trUi^/OaliaSo  auvindo  ^orr  bfim«>  paxte  a  V,  Sju^ 
Ú».,pQr;  fM|to  modo,  19  H^^  <wtra  4  UoawtM  «  Imtof  Padve^  ooqpih 
gados  em  Trei^to  grit^r^m  iJtamente  no  •oortçlp  da  Ipdos  09  Bilpei 
g|çie  dep^nden^o  da  boa  aai^^ha  dps  Paatoves,  a  d^  ao«^  deatea  pro- 

;  .:  ,  •/!  o  ■        »    ■    '   '  .• 
.  ,^  ^&ò.h^  Sqz;*}  <iuaj&u  ignore. que  ntonji^ua»  Pralado*  p^.  pbstar>b 
ffiçpffíkB  4os,  9f79rVÍBN»ivtoa  ^oi$  P.adrgieÍKQ»y  ^  que  a  parte»  «la-niaQ  tem 
Sf^ ;fi^spfi^, .^;Âníb^bÍ4pós I bórMbfe  a  id#9»da4e .deapi^títfaa» . aam  iia* 
m£;imrfiptP.dMraii9  df^iqu^m  osíftravaac  âaiiiitoÒHÚU>bam4ta«4ftabe9i 

S^,.que  eati^  «{'iri V''^^^^^-^  tamil^gair  noipcavimeâto  doa  beneficiei 
«.Qok«%Q  j^c^if^^^  i^^^ae  J(U)9  do^  Cola«ftn  ordi^aij^r  o^mo  ^  ia- 
|lubjtfiv)eli^í^l9t  #%uele  sebr6;%Q^  .j?^irf%  4^  diip^Ui  ae  fKti»4^m  a  nmko 
mais  os  seca  ditreitos,  ainda  nestes  tempos  calamitoaos;  por  fiifiota  ee 
pelaa  refervas  Pontifícias  forto  gravemente  feridos^  com  tudo  nào  iorSo 
Q^ttinutQa^^epac  isa  nSa  parfa^  imptiopria^d^  àuai  Bisfuo  «alar  a  con- 
%^t\%ÍÍq  dqst^  neqQena  pautal  qii%.U»e  «^«4%  ^;ai|ip^blMr  a  aeu  aclle 
Qg^  qi^to^ns, .  nlh>  ftó . poy  ^ram  vskf^wmft  á  j»M'  aolboridadei  mui 
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aincb  pe)o  qne  te»  denotas,  e  extrurdiaame»  He  verâade^M^é 
ekmadae  regtm  'Chmut  dá  ¥mimokk  Caaoaiea  sAe  ondaTeis^  <e  «tle* 
rabeie,  mid  tft»  da  akemçSo  aa  aiglo  eeAsefoeMÍaa  tenrtareit  i  IMi« 
gito^  oa  á  liemL 

Mas  qaandoí  Ex.^  Snr.,  Eo  digo;  quando  faama  evidente,  e  pa« 
blica  utilidade  da  Igraa,  tat  alif^oia  «rgente  ineeeiidacta  da  ttleema 
pedir  esta  alteraçSe;  aliás  sfto  muito  para  temer  as  conséqaendas,  que 
■e  seguem  deatas  ornais  diaipàçaaps/  oano  lhe  ehama  S.  Bernardo  nos 
livros  da  coneideraçIO|  em  que  trata  deste  mesmo  asumpto  oom  a 
energia  de  hum  homem  inspirado. 

:  iSa  tne  reata  àiaer  a  V'  Biz.^  que  eomb  defenda*»  catma  publica  da 
Igteja)  JB^l  que  ^eM»  queixaii-me  a  Koa  Majgestade  Protectora  da 
Mésma:  Por  aso  que  esa  gloriosa  prerOj^íva  da  Soa  Corda  consiste 
ariaci^iaeiíte  em  aio  perantnr  que  as  Igreja^  da  Naç3o'sej2o  vexa- 
MB^i.oii  péijnâieadaa  nós  seoa'díMÍlos  poír  outra  qaalqasi*'  Igreja;  em 
manter  a  sua  disciplina,-  e  kaerolMervareaOaDOHfaa  inspirados  pelo 
Espirito  Santo. 

.••  '       :l  M  •  V. 
Exaqui  ainda  o  motivo  que  me  snima  a  voltar  novamente  aos  pés 
áè  Throqo,  seái  qlieme  pasáparsuadi»  que  o  Hsgio  Beitephu9i%)  eóàce- 
didO'€aa  iáVer  daquele  Inddka  tslha  him  I^^  da  Saacii  libordade  d» 
abodar^Da  aeoa  lireitos^  qfftâédò  oè  julga  violados:  t    ^ 


He  .paMias^  esçsevla  joiieibaaneiite  «>  Impofadep:  Honario  a  eau  ir>- 
mXo  Arcádio,  he  preciso  deixaraaafiíépaa>o.j«isoidaa  dtfisranf^,  qmi' 
naacem  entre  eles;  porquanto  forlo  estabalecídos  para  se  regular  o 
emri  yerA^jeálgMga,  aaa ifuBaa  Leigoa dentai  aatar^sugékaaváa  duas 
Qrdaoa.  -     »-    ■ 

As  mesmas  reioluçoens  Pontificias  no  ct^zo/áfak  .paiaçlo-iinjsMiia^i 
nSo  só  recomenda,  mas  ainda  determina  o  Papa  Alexandre  3.*  aos 
Biapoa  iqua  aa  lUo>ani{irBó.    ' 

Bdajd  UaSM'^'Y.  £x^*  isabá  a  honriidA  aaper  á  iUal  <M»lici^^ 
ttçla  de' SaaJf agastada  aeJOaarfandadsseamoyaniiqae^pfpeafai  émobm* 
valvor  ai  id6íaa'aeo»ímais  caetensfe^e^darBie  a<biy,-qcie'nie'fcipesit«(j 

,  •.  ••         ••.'..;•..  ..I  •    *.í.       • '     .    :  .)  . 

«  'Genfiade  Vi  £kí^  «aaio- Míaistro  sabà^  a  ilaminada  na  3tttispn|i^* 

deneia  Eebaiaatioa,  qaa  depois  de  aa^  avaliar  ooíà  iasparaialbtaéié,  'njtot 

duvidará  eoal^ftaír^qa  nfm^àelàm  aoskoi  -da^ne-^pai^  o  soòege»  «da  a^ 

ha  conciencia. 

.    .í        ...  .../.-.,.  ,..  .     /         > 

•^Aiifii^&ir.Bu  digi»*veèm;loda/o  aigtir  Sat^rirddtál,  ae  a  Verdadl»' 
nsaifsflrtmoe,  por  qufi>(nihl>  heiãélser^attedidef.Sohá.naataaiia^  mas* 

roL.  28  .  ,     II  ^  T 

Digitized  by  VjOOQIC 


ns 

trem*fD4i  ecD  que^  tnât  m^  òoiil  raoBciattc.tolidjii;  .q«e  carreoti».  Em* 
4)ii4«iW  fOTtm  o  fito  fisenm,  aoDteDtár<flib>k0Í  oon  a  pâcitlli*  orJíaa- 
riu  de:  t^dosi  i».qtte.deleodeoi  a  TerdAda  ooalni  Aiptepotoncn^  ialo  b*,* 
com  huma  paci  ncia  hamilde,  e  generosa  determinada  « 'taparão  lodo 
de  Deosy  e  sofrer  tudo  pela  juatiya. 

.     Papa.  «aaf  de  a  V.  £x.»  Braga  3  da  OatuWo  tia  1798. 


Pertendeo  o  Archebispo  Primas  de  Braga  D.  Frei  Cae- 
,  ^  tano  Brandio  suplicar  ao  8ànta  Paire  a  evúa^  daaim- 

petras^  eBebunoias  doa  Benefioioa  do  eeu  Archebiapado; 
.    e  para  este  fim  pedío  licença  a  Sua   Mag^stade  a  Bainha 

D..  Maria  1.*  aqoal  mancou  responder  ásuplioa  pdo  aea 

Mínistro^Seeretariode  Estado  dos  Negooioa  do  R«itfo  José 

de  Seabra  e  Silva  oa  maneira  aegainte 

Ex.^  e  R."*  Snr. 

Fis  presente  à  Stm  Magestade  a  anpUea,  que  V.  Ez.*  pertonde 
apresentar  ab  Santo  Padre  oontifa^ointo  daa  Impetra»,  e  Bénsmciaa, 
qae  se  fazem  de  Beneíiotoado  aen  Arolieebitpado:  E  á  Mesma  Senhoim 
mandando  louvar  as  pias  intençoens,  e  fervorozo  zelO|  eom  que  V.  £x.* 
sa^mpenhéiiia  rèfortoaçloâo»  abníoa  do  iaii  Ghrv,  e  vm  raatauráçio 
da  CisaípUna  Gasiabioa  da  aaa.  Igfrcja. 


'  He.saradamaoéarfdsdarar  ao^masii»rt8«po  a  V. Ek«*: <^ jn^ 
nlo  ser  oportuno  em  tais  matérias  intrepor  presentemente  paravam  a* 
Santa  Sé  os  oficios  de  Sua  Alta  Advocacia,  e  ProteeçSo  a  favor  das 
paiANSfoèna  da-.V.  fia».V  ...'  .      -  r^  -  -^     •'   •    '. 

f.  ,,;  -j :;  ..  .    i '  ••  :  i'  ;    >j  .     »        •.    •  •  •  .         ••    ' 

Porquanto,  Primo:  Sendo  a  forma  d>s.tVo|iiiwaua.Ba»c&]|airpa-' 
teria  de  pura  disciplina,  e  por  iso  susceptível  por  sua  mesma  natu- 
MKla  .da>aIto(tíiiç3D,'0;Hiodàn(aç  é  aHiáiidto>'i»  as. hipetttw»  -e  Babunei* 
aa  Qadebid«a.|Hm  avprespy  on-  ta«ié» .wmBauCiaerfle^éB'ldyto-ta  Corpad^ 
QmM»^{êtit<imD  ilais.fimtícaiAosfdetodo  o  teaipo^ena  tadaa  aa  Uoeeflsa 
do  Reino:  O  seu  uso  tem  já  constituído  na  Igreja  Lusitana  hum  ar- 
tigajdeidbseBvatieia.gciraly  /^iie  aSo  oan^^em.fiíeíhDeote^lMrar;  a  áb<^ 
Kr|..sçBi«c}n0^íDA/iqaía  fiiiq^oai  a^em  tòoaigQalmienteeataMgoeío, eao^ 
G«iirft»  >caf»'  V«!  £xi^4  aqs  ^nfeamoa  >  MotiaaeÉtaa^'.  a  pertsaçoena. 


Segundo:  Por  que  Sua  Mageatade  quando  houvese  de  prestar  os 
oficíót  de, Sua. Alta  Proteçte  â. favar  -^a  Igroga  'Brathsré&ia^  rJi  oos 
devia  ne||at  áa  maia  Igrejaa  do>SaQ  BéinO|  de  qm  £fai  beigaafaMBÉe 
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IManaorâ,  e  Proteetora;  mas  atitM  faseies  transcedetites^  e  gerais  a 
locbs  £lae;  pais  ipm  adMiads-se  nas  tatosmas  drcaottanoias,  em  qtie 
aca  aa  aoha  a  BmatuweBsat'  tinfaia  vgualaMate  Direito  a  pertender  éo 
lÈawm  aiiaaMDa  aaantto,  é  firocairar  *igtiai8  iíberéàdes:,  e 'franqueias 
na  proaisio  de  seos  próprios  Beneficies/ por  qde  flio  sacedese  de'o«i'i 
Ira  sorle^eom  nenstroeza  dafermidadey  que  em  matérias  de  tant4 
impertanciay  e  eonteqnaadia,  e  do  jnterese^  e  observância  de  todas  às 
igrejas  ae  pratiease  em  fcmnas  dirersa  Disoiplina  da  ^ue  em  centras;  e 
ae.  disátmiae  « laitioraidade)  e  aroonia  <foB  oostames  Canonieos,  que 
áave -asaipre-lMtTer  aaa  Igreja  de  hwoa  messio  BriDO,  e  Provinoia.    - 

l^erceiro:  Porque  asim  mesmo  seria^  necesario  examinar  primeiro 
com  summa  prudenciSi  é  maduresa  sò  no  meio  das  variedades  e  mu- 
danças, que  tem  alterado  a  forma  do  Governo  Ecleziastico,  e  na  de- 
Cfidenda  actual  da  DisciplíDaj  e  dos  costumes  os  remedi^  viriSo  a  ser 
feáiâ  eficaces  do  que  os  males  se  a  supres^odas  Impetras,  e  Renun- 
cias restituiria  ás  Igrejas  o  espírito,' e  a  pureza  dos  seos  anUgos  Ca- 
iiònes,  ôu  antes  lícâría  suWtituida  por  outros  iguais  abuaos  nas  m&on^ 
de  muitos  dos  Cèladores  ordi^ariosl  Se  se  poderiSto  remitir  ^estes  at)u- 
Itos.sêm  só  Informarem  ao'  tbesmotempp  outros  muiiQS  cápitaisi  q\ké 
Àú  s2ò  6y\^iú,  emananòial  de  todos  efes,  ou  ,tem  entre  si  necesarlá 
cWex&o,  é  de|)e'ndeneia^  o  àue  tudo  demandaria  miaiiores^  âi^cusoèns^ 
e  mais  pleno  conhecimeiiíb  "dá  càúza^  para  se  lòmarem  as  précauçòéns 
neçesariasi  e  se  darem  as  mesiuas  eiicaccs  proyidjsncias»,    • 

.  j  i         •  •     ,.  >'  :•  '       ..       ■••1  «I    -'«i  íf    ,      ':.:,..'■'    ^     i^  .       "1.1"'  •       t 

Qiaartp;  Por  qi]^'tepd0,o-«ia9  Aml^ttetn^y^  BABusaiaé  ai.afia,ba(- 
jie»  01  fmidiHMnto.  aoa.  OireUea-jadkiuírido^i 'e  paaep^ailQs  4  Stania.  Sé , 
.^^  <lVI^^1»^  que.C»se;a.:«|iai«r«ep^  «  o.  mi.  pfakiMO>«Direilos^  que 
{.Ji;:ia>f»nserv*jH;^|jS(.09ill  (itwkiíi.deiProragatí^vjs,  e  Pf ivíkjgie^tioMea,  aate 
.  Mm»:  QHferos  asoilosi  á  ^ma^- AlOa  feQignidade,^  e  Poe^Banafit,'  e!  jA^wh 
ribqrbades  debípco  4e  le^tna:  fomsas^  e  tí^gres  (famlaMnts  jfteowhaof- 
tdf^s^  O:  pra^d^s;  sena'iPoi|0q4Màl^eBicíetefi>eeesi^i<r  eettaíUiir  os  kile- 
oMHit  4»  S^Uk  &&.QWii;Qa'4ii  Igtfue.  Areçkanen^e^.e  ^nnifar  eanams 
fl^h^ffios.  4«  tie^eofii^eiiMa' imbl^ai  eoan  aâllidiadeí.dèihffMSy.e  nwMa 
..qj^^br^i  xiU' ootr^^Q  q^eitfnéheni  ppàitkk  dotMOir^itida^'*^  p^twtmtmf  e 
^#iWÍ;(^i^.<^Si|^ilkMjpoMe^  eiia«bét9a<{oa  [iMÍSt  diãoeis  dei  4qpiaiiar>  e  wé- 

ao)j|ePA.-'<     :  *,  lí  ã.\'   -w     :::í'    "  •■ .- i   i.  •  '.vi-»- w  ri,'    '.  ^:>     <'...*.•/    ; 

'•'r  'S«  he^iiômMalkiao^f-éíMb»  gwniâé»>m|iha  prali^aadtliat^^dMa  Impe- 
"trbsf  •(  Beo«inias,,aíj|gfiji(  rsGenh0dei«Íe;  eeJ|Qtitid>a  {Mie£^Q'4é  Bsu 
í DfsriÉO'  íinèBAor^  q«^<li|tAí)te^rt-eiiaiMd«loíi» ^entire  esFièiiy*  toiwâ'pòr 

«dgam  teaipeiia'qoa  aeai»  paiiíj^òao*  presc^^^de  aepeftte;  e*«a«ndo de 

hiUbaai:eoéôomikHriieiS'de.  qaiM^  ^e  Sabedoria,  e  i^  (pfttdeneia,  et- 
cqpietfMudiaeilrfmáiaYervery  «ifiii«0a»/ em l<|qe^)l»0ba  reà«lt«ir  as  Leis 

'^        '       á dii»*aQti|iu jdaaaoçtoy-e^lo^iiueato.  «  •  <  i*'*  ^ 
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£Ia  p0iq  tolei^,  •  aofre  sem  eom  tsdo  as  mpr^êor]  Mb  altertQSê&a^ 
e  «busM,  que  «  condiçfto  dm  Umfmj  e  a.  daeacfeaek  dar  Diaoíplinai « 
doà  coitumes  lem  fiiité  ^|wm  aooeMkiot' na  manaini  da»  Pranaoeiíf 
B^o^fioiaii;  ou  peU  noaos  moito  dtficoia  de.an-aooar  aa  sua  arigeiíi, 
4«  mesma  torta,  qine  tolera,  e  lofre  i}ée  oa*  Biepae  regoialtt  a  «aiar 
parto  díO«  J^egottiee  £e)aaia8tieot>or  suá  tó  a«dien«bde^^  aam  t>  piífli^ 
Uye  jCoaodha  de  wa  Presbitério;  .eu  sem  .o  casenrso  taataafMes  ts» 
copkepdadp  doo  Siiii>doe  Dieeaanos,  •  Prameoíakç  quaoUaoliioArstaè 
d^DjspeMaçSoclaSatttaSè  para  ae  iaenptaréiáeainittilaapooiaasdaíiit» 
gr^ji  da  j^ieôipUn»  Caiioiíieai  ou  f aaareot  h^  do.Ooatn^ 
o  que  em  tempos  antigos  ou  nSo  podiSo  fazer  já  mais,  ou  só  faziSo  com 
a  demisão^  e  authoridade  Sinodal  do  seu  Clero:  Qqo  adipinietrem  pení. 
mesmos  girosas  masas  de  Bens  Eclezia8tíco3  por  bqaia  forma  inteira* 
tnehtè  diversa  da  priznUivá,  e  tenh^o  suas  'Mesas  Êpíscodais  com  tanta 
dézigúaídade.  e  díroinaiçSo  dá  subsistência  das  Igrejas  rarrôchiaÍ8|  da 
ôustentaçSTo  dos  Pobres,  e  das  mais  obras  de  Piedade^  e  ReUgiSoi  a 
bue  forão  destinados:  Que  exercitem  temporalidade^  desconhecidi^  dos 
Apóstolos^  e  de  seos  primeiros  sucésores,  e  pouco  próprias  da  indotoi  e 
natureza  do  Governo  Espiritual  da.  Santa  Igreja:  Ê  qufs  tenbSo  emfiai 
muitas  outras  praticas  alheas  da  pureza^  do  dezintérese^  e  da  símpUci- 
cíade  dos  |)rímitivos  séculos  do  CnristíanísmOi  ,^ne  È!la  nunca  authori* 
£óu  com  o  selo  da  sua  publica  aprovaçSo^  oem  que  iBee  alo  teaba  in- 
teiramente oposto  todo  o  rigor  de  suas  regras. 

No  meio  porem  dós  abozos,  que  a  Igreja  tolerai  é  sofre,  sempre  Ibes 
restão  salvos  os  recursos  saudáveis  para  moderar  huma  jf^arte  doa  íêMt 
ka,  ^aaada  oa  ato  pôde  }o|;o  Mtlngaiir  dei  teder}  e  V/Ez:*  eépódo 
achar  aiú  seu  iMsmo  poder*  8ag«^aido'-paH^oeòrre«"á  âl^mas  das  del0^• 
dcais,  er  ooiiáequaiioias;  qú»  aeaegaieta  ika  Impetrai,  a  Renusetèa,  quais 
alas  pffkMíra^a  lie  usar  doa' /  meios  ^laçitfibòa;  «  eonipeieutéa,  q«ie  es 
sagradas  CaueMi,  a  athé.  as  mcaoiás  'Marelais  PonfíMsa  tem  presii- 
pt»  oofitna  a  maowgao  éia  ProviaeiMia  Befléfiaiaté  dw  Sáaía  6è  qtfbido 
afeu  sSo  máaifestaÚMuta  ou  ObreplMuHi  ^  iubrépliciiaa,  eH  ttkpedidas 

aaiaHabti 


pt^cedarem  as  íbraiaa,'aMqttlalM  âèoêiartee  csá  DímNo^  poiaqds 
hé,  uMi  pôde  âar  dèa  laetar  iiilMçaaiia  doa  S.  6j  Pa  P.  ^  i8 
conaadum,  que  elas  bajSa da  ^ler; e»piaáaatr  é aah' el^ttd  em  akailiiÉli- 
tea  aipoaoaiiiaciaa,  oau  defraanle  díi»  DiNiídaa  daa  I^hé^  pmMierfiÉrfi, 
e  Tioiaçto  das  Santas  Regras  da  Disciplina  Edeaiastica  UniveriaL   • 

.  íSegubdd»  O  da  praoedar  palotf  amoarkt^ais^.e  Oaumidoa  oaSene- 
,6eiãÃà»f  0  Baaigoatériosy  ainda  deptúada  pt^níoa, . ar aalads 8:  aos*  Aa- 
ii»afioiel^p<>r  Pkomaamvcla  8é«USé,  4|M*do  4H>«t8a  oaèoéidtf  a  de  aeés 
wefoa^aMiilaalio  a  sua  total  iaaapaai4lida»;  a:iAdigii)dade,  «anioM* 
tiai^ni^  oemo  deveu^  áoa  seoa  teoal^gèaf.poii  qóa  laBPaaviaoaii»Poft- 
tifibiaa  nX^  fwrtio^  aem  podem  privar  já  «Ma  *  V«  Ebb»*  dainspa^i 
e  JurisdiçSo  inherentê  a  sro  podar  divuia  paw  aarta 
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e  correcçSo  dos  abusos,  e  removeri  ou  suspender  aqueles,  que,  ou  já 
erãlo  d^antes  íababeis,  ou  se  íUerilo  depois  iudíguos  de  tZo  sagrado 
Ministério.  , 

Se  porem  V.  £x/  sem  ombargo  destes  dois  reoursos,  com  que  pôde 
obviar  a  huma  parte  destas  males,  e  satisfiszer  quanto  em  si  está  as 
importantes  obrigaçoens  do  seu  cargo  Pastoral  julga  ser  neoesario  levar 
o  ardor  das  9uas  preces,  e  rogativas  á  Santa  Sá  e  solicitar  dela  ma- 
iores recursos,  e  providencias  para  mais  eScás  remédio  dos  abuzos,  e 
desordens» 

Sua  Magestade  he  servida  deixar  livremente  á  piedade,  oircunspe» 
Çfto  de  V.  £x.^  o  arbítrio  de  adiantar  a  peitensXo,  que  fás  o  objecto 
da  suplica  de  V.  Ex.*  ao  Santo  Padre,  expondo-se  ao  dezar  verosi- 
mil  le  sfqns  níru^ifisr^iiil^  Ju4n|a  fMonilâdMt  ««pial^  e  selozas 
instanciaa  deV«  £&(/•'       »•,:    í    /         '  '.  ...,.\.;»-  . 

Deos  guarde  a  V.  £x.*» 

^  Bak<M  de.QiiéiM»  aa  do  UAb  d(í  nae. 

. ;,  ■  Sm.  Aiahftbifpio  PfwásM  .,  .>  .--i.   .• 


.'     •  .    •  .":   j:  '. 
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Cávta  da  A/r€BMêpo^  PrlmA»  de  UrmgjÊ 
dirigida  ao  Secretario  delBatado    • 
^ozé  de  Meafcra,  e  Silva. 

Kão  obstante,  que  o  meu  Prómon  tenha-  «testiiflo  paim  4i  Curift 
Romana  a  utilidade,  que  rezulta  á  Igreja  pelo  emprasamento  de  qae 
trata  o  reacripto  incluso,  novamente  mandieipiiófeelltr  áa!atifia  exactas 
averiguaçoena  sobre  este  respeito,  e  me  constou  nfto  haver  fraude  al- 
guma no  exposto  "á  Sé  á|í#s4iilica ;  pelo  que  pôde  Sua  Mágestade  seai 
escrúpulo  facultar  o  Régio  Beneplácito  ao  mencionado  Aescripto. 

Agora  Snr.  que  Sua  Mágestade  se  digna  mandar-me  ouvir  em  si* 
milhante  objecto  permita*me  V.  Ex/  que  eu  desabafe  hum  sentimento, 
que  há  muito  cravado  no  fundeado  meu  interior  qual  Seta  agudisima 
com  esta  occaaião  mais  se  anima,  e  mais  vivamente  me  fere«  Hé  possi.« 
vel,  digo,  eu,  que  devào  á  minha  Soberana  tanta  estima,  e  tanto  des* 
velo  os  iniereses  temporais  da  Igreja  mesmo  aibé  nAo  perder  de  vista 
a  alienac2U>  de  bum  insignifíoante  terreno  querendo  assim  mui  sabia,  e 
ajuizadamente,  que  o  Património  dos  Pobres  fique  a  salvo  da  toda  a 
vexação  injusta;  e  entto  que  m  os  intereses  espirituaes  da  mesma 
Igreja  infinitamente  mais  importantes,  e  mais  dignos  da  sua  proteoçXo 
maternal  gemão  abandonados  ao  ultimo  despreso. 

Perdoe-me  Snr.  £x.^'\  Sou  Bi^po  (ainda,  que  sem  merecimentos 
para  ser  associado  a  huma  Ordem  venerável)  e  nesta  qualidade  tenho 
direito  éle  me  queixar  quando  vejo  a  Igreja  de  Jesus  Christo  innunda 
da  de  mHles  extremos  como  as  chagas  prufandas  que  se  faaom  impune* 
mente  na  sua  Disciplina,  e  V.  £x«^  eomo  orgao  principal  das  reaolu* 
çoens  do  Throno  nfto  tem  menos  obrigaçXo  de  ouvir  eatas  queixas  para 
solicitar  o  percizo  influxo  da  protecção  Regia,  que  ellaa  reolamio.  De 
outra  sorte  cedo,  ou  tarde  teremos  de  aparecer  ambos  ante  o  Tribunal 
do  Supremo  Juis  dos  vivos,  e  dos  mortos,  e  então  se  verrá  a  quem  se 
iás  carga  de  tantos  flagelos,  que  estão  chuvendo  sobre  esta  inielia  Igroj* 
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a  favor  ão  bata  .ef iB  oRvero.d^  provifo^na  beàofieiíBt  Biem'ti«e,^'neni 
eacolhâ,  Deichemofi  6or.^  á  f)^rte:  a  violoioiá  qlieéofre  a  âr^cm  J^i«^ 
Qopnl  e^m  9L  Qaf^te^So  de^  aiiAilhanlM  Brévèa  de»titirid«airdu:ii|fithpt 
tasteoianho  doosdiniíi^f  i&^vmo  p<kle:iii^r^9iie'pot^eBta.ni&Bida!tlc> 
.irregular^  ^  «atk*aiiba,«%>fÍ3iO<^taiib0  «teb^iaficúrai^fe  èom.^fiàipd^esftnil) 
Uiai»dó  •«em  culpa  de  tiiifpa  prerogativai  quQ  JbzmChríMi^Ibeamcedsiii; 
f»  que  \h^  be  a&inçada  per  todali  aa  origens  dè  jtittodeaearnimbatD  ?[ 
£ai]g«no«»me  au?  V.Est:**  c^o  tão  aaUo-p  a2o>  pódio  deacxmbtnan;  aasiny 
como  08  absurdos  intoleraveie,  qbe  se  seguirão  da  acerçfto  coDtr«flria.  / 

PoH}qaiito  se  tia  ascolba  doa  Pai*récte^<e  daa  oatrob  JfmiiiitMf  Su- 
balternoa  bá  algum  jaiaOi  quddeTiaèer  proferido  ao^. do; pratwíoOtdiQ 
nario  eiUiSó  aerá' neoQsaariOi.qae  eoodéioifefDoa  aos  Padrct  dík  CílniqiMi 
da  TraDlo  qua&do  ofrdeoSo  que  NuUi  Cleriet  admitatítur  adqu^vii  Eò^ 
vleaíaatjca  beneficia  ètíam:  preteízlu  cujavis  •prmlégít  ten  coBsoÁtudints! 
BÍ6Í  fuertot  priua.  alaeoram  «rdiuariía  kleáftirepèrlicSerá-^neèaasaricl 
condemnar  o  Papa  Alexandre  3.^  quando  n»  De<sretaI«=s£x£rfiqnéiitibQ9 
3  de  Jiifltit.  liepjata  por  costume  reproyadissimo  <qugd-cl|oriei/^<ytesi- 
astica  beneficia  r^cipiante  sioe  concensa  Episcopi'  e.no  cap^  Kd^aii0(, 
4r  de  Renpnciati,  universis  •  P/ersonis  tui  Episçapatus.  aubdíatriction^ 
probibiajS'  ne  Ectesias  tq«&  t)iobce8Ís  abaqxie  a^extftt  Uise  iiUi;ara  fujuÍA:i 
fDt  Será  neceasario  qao  çondemnemoa  o  grande  Pi^pa  Benedito  14:«Í^ 
p  qual  ,na'siia  constituição  que  principia :;:^Libentissimes?>^e  n2lQ.4uvi-^ 
da  fazer  esta  generoza  coBtbsfto  çm  obsequio  da  verdafl^«  * 

f  Kon  eíúm  alio  pacto  exer,cer.e  potest  soliettucío  peQuIianam.  Eccle?; 
aiarum.fiç  Di<¥icesbiiL  Qiai  fides  babeatur  JÉgÍ8CopÍ8;aquibúa  ill4  imIii4^ 
niatrantorj. 

£  na  obra  immortál  do  Synodo  H.  13  tratado  daa  r^nqnçiaa.aondo 
escreve  as  seguintes  palavras  «-«Sednec  i^posterum  easdem  r^oipi  de* 
bere  quse  ad  Parochiales  Dignitates  Canonicatus  et  feliqua  beneficia 
residentiaKa  nisi  in^oecessfrit  ordinarii  relatio  de  Resignatf^rií  inoríbuS|í 
doctrin%  et. bftbilitale a' será  necessário,  que  conf]ern.Qjemos  o  Papa  XTr-^ 
bano  8;^  o  qual  para  i!|rmá^  esta  uAiversat  dísdpliná  àthé'(ii-ômb^\o8 
Ifnncíòs  Apostólicos  qtíal^uér'pérten(lto  etn  c^òntriíric^;  «Mqnt  issnàV 
palaVraíi.  éftoJ  bujus  r«i.<hiratn  pf(^tfi>  ordinaHIs  q^ibus  quálitás  b^ 
áonaruín  qnse  vòlunt  promovèrf*,  et  neéessitás,  aiit  ntf RtMií  iCci^^siariah^ 
Cognil»  Sttnt.f  efSobefil  ft  St.^Igna^Mátlírqtièjá  mriitoántestiiibá^ 
dito  na  Ep.  ad  Trallea  csine  Episcopo  nemo  auidquam  facial  eòhiin-' 
fSMe  aâffiwhBiíam  BpeetM<.r  A^Ua  oôtn#  e  c<n.  S^dM  cbam4do8 
Apoftoikioa  rado  ae  l^e  *Ptwbitori/  «1  Diwrtoidi  rifitf  líoètttb  i^ntac^l) 
oihil  perfimiivt».  8eri-  «eettaatio'  emfins  eèndémnár  «tetn  tÈMmk  êiO 
ma  Jurisproiencia  taito  mais  digvfa  dB^vemraçtoí^qaatfKii  ^«rtae  â»i^' 
desentranhada  do  fundo  mesmo,  e  das  raízes  do  Direito' «MUMh         • 

<  P«  ,£pis<^iHn^  tumqliwi  E^htm  Aiae.  Mfiaty  fst  priíBMí  Ifibis- 
trun  eligi  debe»!  çssteri  ÍiU|ii9tri  il)ferii)M4;  iqIí  odtr»  nfSé  «liíetios  |peKi 
aaina  sq^id  enim  Episoopo  kicefaiasli  IteebitEeeieata  ijsqita  eleríooa; 
arbi(rí<>' MBignaturt  alieno  ?. 
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íUm  Bto  SeBÍhor  nfto?  ânie»  dev^iMB  coofiMtar  em  larof  da  verda- 
de  qlie  a  niase  edntrtrifi  ke  hum  abuso  dtsmaroado,  e  hum  proéigioi» 
tflMustohunnvslodti  diseíplnia  Ima»»  injaria  atit>6i««imli  feita  a  toda  a 
Ordem  Episcopal;  e  hmu  ne«er«ee  ineeme^  àé  propcttke  em  perigo  tm- 
denite  dettéàtar  a  Deoa  i|iiereade  ferçalo  a  qfa»«d^4eetlKre  por  onirot 
qmím  flKiiiòdíffereiítee  daquelleii  ^w  elle^  tem  estabelecido  aa  Igreja 
para  iaaec  constar  a  ligitíma  Toeaçlo  dos^eens  Ministros;  meios  qae 
ellí»  sa0:aalôns»;  e  por  consegmáie  qoe  ziBo  podem  cleiMr  d  aer  e%a>* 
▼oeiNi.'^'-  ■      '   ■         "  • 

-AuiÈÔiúMb  4e'0  Bispo  o  Pai  de  lamiliasda  eua  DhBoeiíet.MIo  be 
•  JqÍs 'iia|«v%I  êm  negodqs  «de  Rsifgiko^  f  Paetcír  UgUiibo  poeto  peio 
Eèpiritor  Sánio  á  testa  do  rebaakb^  para  gaveraar  a  Igreja  de  Ctoos? 
K2é  ba  •  iMDttadUa  pabtiòa,  qtfe  espreita;  oe  desvios  iUa-  QvcAiae  que 
Ihee  estS»  aueairogadias?  Q  Mestre,  d  Doutor,  «(  Árbitro  oodioib,  que 
ledD  toda  a  prezamçfto  de  Direito  para  merecer  e  credito/  e  alénas 
dependeqdaa  do  sen  Olerp? 

£}  se  titim  'tèsteitiitiho  tXo  aut<M>:ado  assim  hsde  séf  proscripto  Dá 
e1«9fle  do^içOdpèrádores  do  minístex^io,  p  em  lagar  delle  via-^p  men- 
digar iffMstÍKÇOétts  arblfaiariás  ^radaft  pèl^s  parte$  t^xie.  pbr  isso.  què 
nQttca  se  rècnaftú  á  iiqpòrtunidàde  das  suplicas,  e  dos  empenhos  lem 
impresso  mui  TÍdvctmen^eò  caracter  da  su{iKcidade ;  que  se  pôde  entáo 
esperar  se  nSo  aquiflo  çiesmo,  que  estamos  vendo,  e  laátimátídò  incon: 
solavelmente?  EffeitQs  terrivefs  da  ira  de  Deos,  a  Igreja  Tòrtugueia 
alagada  de  provizoéns  Benlficfaes  em,  qtie.  8<5  tem  parte. à  darne,  e  o 
sangtie,  ou  o  diólieiro:  as  ParrbchiaSi  e  os  Odros  cfieios  de  rapazes  sem 
cpstumf  8|  sem  luz»?,  i^em  vasto  d^  espirito  ecclesiastico  prefiriaos  assiiv 
a  tàntoir,  que  pòf  serem  mais  digfa0éi'tinL3lo  difeíto  a  estes  lugares. 

O  iPovo  iu^sc^Ilnado :  O  es^ábéjecimei^io'  dos  concursos  tão  dlguo 
dos  louvores  dá'  respeitável  Âsseniblea.de.  Trento^  e  dos  maia  ^bios 
Poi^tificea  reduisido  ao  ultimo  ponto,  de  desprezo.       . 

,    O  ^^udo  ^.  Mpral  jByapg^Uca  ,af«^  frcique^c^por  ffiiU^  dMueQe 
ilQbreesf^nló^  .4  f^xi^f/À^  J£pis(^pi(l,;.a>  4o  Qero  sia^4o  jisis^çadn 
apa  pés  çQf  que  «méoa  ii2o.^^e«^  por  tjçid^  %  parta  senão. isstegritpge- 
riú  j  maii^  viecgofba^.i  ]^}|gifto^^oifio  h^  dfn^fo.par^  comiegipr 
q  j^enQfiçioiy.e^^poispari^aqa^tar.payig  nada 

ipujfipr^at  ...     ..■.:.,.,......'     .       ^  r  •:     . 

£  pdrqaa  talvês  pide  a  V.  Es/  ser  derKMil^ecidct  o  moÁoéa  eam 
q^  af^.protífd^Jieale  mieleri<t  de  imqtiidadid;  qUero^lhedesaobiãrparA 
qiie  iVHE^  .ea'  aa  Jniubae^^^iieiaaa  aSo  iandadae,  #u.  sesou  atrevido  em  aa 
wmwr  A  fa«slaa  .apareflor  na  preaeihça  da  V«  •  £x.iiaÂa6sradaa  oóm  aa 
minbafiJagnaaa. 

.  BlicMasCifioèdislillidoriche  t0do'OÁenae(itteiitO|"O<1í«òF,  eia^aéoria 
mais  ^i^  €9^'ãas  PmtkNi^as  makái  Teáeá  eorridss  doe  saparieiree 
pcda  staa  fuim  <$ondtteia  meté-lbes  o  Diabo  na  cabeça  pesoár  o  Beae 
ficio  por  via  de  renuncia,  ou  Impetra;  nada  mais  teto:  ArmCo^â^df* 
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dinbeíroy  e  oartai  d«  empMWe  ««91111  earrèfdh»  dtstM  drag««  mf»»' 
ittee  mari^lA  pura* «  iMirta::0  qtt»  lifaoêiD:  Oi  mais  que  teiíbftojè' 
sesSo  ligitímos,  ó  illigitimoa  Deos  o  sabe:  Mas  o  qoe  o  mundo  vd^dDltf 
e#|MUilu  ba  que  «lenlro^aoi  ptiieaa  àum  BfaraoDoiaqvi  "vktorioaotoDom 
oa  Bam  ProTiinaolas  paaaadaa aam  a  maistefa  diffimléaia.  •     '^ 

'    Er  enUo  Ée  ao  mérnos  estos  Provimentos  fasem  'litnpoé-  dó  stoiò-^ 
nfâl!  Porem   6  calamidade    digna  de'  lágiinias    dè'  san^er?  l^aYilò' 
Deoè  onde  estamos  nós?  PbbKcainente  se  pratica  sobre  os  Bène«* 
ficioB  como  se  fossem  herdadeS|  oa  prédios  nisitcos,  ietidoúiiiHo  para' 
notara  que  nlo  be  já  &Qn|amttònia  envergonhada,  que  èseende  a  torpe 
face  debaxo  de  algum  véo  onesto;  mas  discaradàoMnte  fliparaee<f*Tfcío^ 
infame  com  toda  a. soa  fíaldade  nos  mesmos  Breves  ApostolicQs^  dtide 
nSo.  sem  horror  se  descobrem  a  eada  passo  estas  clauatila^ :i4solkia4^ 
por  nSo  diaer  execráveis  ao  sentido  oomam.»s  4=s=s  g  c,^  10  mil  cmaados, 
e  «inda  túmíb  pagos  inlimine  ao  rezervatorio  aJem  de  outrae  peptoans: 
e9»urbitante|i.de  k^m  ca]^l0,de^CQflheci4Q.  m  toda  pv.fUUtigiiiidÀde;  qQ(^ 
Qi«os  aaba  cmi  qoa.ipemeiaieQto^aa  l^So*  ,\ 

'  Qaara  ajnifladaiaente  o  Papa  Benedicto  14.^  tia<aiia  OoaMít.  «^ Jiiu> 
aablimia  gratiaonun  hnjiis  modi  impatratores  qoi  EaolèsiasCiea  4>eDefiola'^ 
tali  infimii  meieataia  negoeiantcnr  peáaaquam  rasigttant  pa(am'a^»^ 
onmei^  inpopule  axeerltnr,  et  eontemiiaittar,  tamqáam  beáefíeierQm* 
vaáditorea  el  pabliea  iiedargantar.» —  /  ' 

Veja  pois  V.  Eic.*  as  vantagens  que  resultlo  das  Pròvizòens  Bèné-^ 
íiidaes  da  nova  dato,  a  Ésnio  tenho  au  motivo  para  d&ser  das  sBo  ttátes 
nfsvfeaa  camgadas  de  Aagdos  o^  mais  ihnestos  para  asigrajas.' 

"  'E  quem  lliíVida  que  péla  mesma  razSo  que  ò  'digno  Ecdfesiâstico^' 
que  entrou  no  Beneficio  por  Vias  ligitimas,  e  procura  desempenhar  edm 
fídefKcbde  oà  aéua  da^eres^  foi  sem{>rd  potisids^rado  por  hum  inesctimivel 
preâènte  qoe.  Deoi  iás  i  terni;  tiabem  a  indigno^  :qa%  se»  ter'diiito* 
signais  de  vocaçSo  verdadeira  saltando  paredes  a  torto,  e  a  fiirèito  liN' 
oajh  iiigciir-#s  .«a  Igrefa  aé  afim  de  aaéiai'  m  aua*  ambiçis-  deve  Uer 
repotsAÍo  por  iram  dir^esmpfe  iMima  perftita^exatetiâèavame^agifadii 
infinito  o  estilo  da  I^rtgaf  a  qfml^  pw  me  servir  da» «tpreseeas  dê  Vv' 
Eie.^uzando  de  hama  eoanocaia  abeía  de  toaridlide,  d<i  aabedOriay'd  de 
pirudencia  tolera  os  abuaos  por  algam  tempo  na  esperanfa  de  dias  toaia» 
fervorosos  em  que  possa  restituir  as  leis  ciaaooicas  A-saa  éutiga  asosi»*! 
çlOy  e  loaímoiito. 

"Mia  Swr^jséraate  4olenmtía  para  aercaiBiBioadasja-iarèB  aBiis||aéliHi> 
limftBa^  cjdem  oosará  eatendela  vMk  dempteheafdar'  hnivmbifiM  âo  gro«>^ 
ceiro,  e  intolerável,  como  aquelle,  a  que  tem  chegstía  aa  boaaos  iHaa* 
a  diaoiplimi  das.BanMehísí  Abuzo  eomo  'fica  eaípòsté»  iiiteiranénte 
oves»ao  dos  Diteitaa  Bpiaeopaisi  CoailnÉrioa  toda  a>Ji«íspnMbS|tcii^ 
e-aar^tem  daa  Aimás,  ao'  iE^rtado,  a  tDaaoaieapáa  áei«s^ifaf  aapMtb  é«- 
JBebiliSo  entre  os  Povos:  Oa  quais  desobedecendo  ao  próprio  jBispo^ia^ 
occultando-lbe  as  suas  obsaai^ifièlo  yak  vim  smgmlaa  atfidominisíáèéa. 
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tanáfl  confiviae  a  notepel  caperçie  de.&v  Ignaoio^^ikiartirstfSiqiB» 
qUoi  EpisoapOy  eit  cotaftra  iptiat..  volontâtonl  iquid  qnsrn  fftcit  diaM» 
Mnrit*. 

£  qse  recòmpeaça»^  OQ^ai^agíéliBiMt  pronate^ita  sabia  aooiHmíí^ 
que  possSo  .eahálbiiento*iiiétiiBÍiaar  a.DíiioifiiÍAa.fiOelmaBtica  de  hnma 
p^rda,  e  de  buma  cha^  tSo  .oAprtal?  Paia  sabem  todo^,  que  só  nsjsêe 
caso  deva  eer  adoptjRdai  segundo  os  c^uoon^s.  Eu  ooafesso^  que  a  rainha 
fraca  jmaginAç^io  oftediscobre  alguma  equivalente,  ou  seja  na  ordam 
espiritual^  ^pu  ^a  tetnporal. 

Aqaelb  asiá  -viato.  nXo  ofiefetceinaitdoqae&cÉmqaai&ro  borroroza 
daStmomaSy  de  inéunias,  e  pecados.: 

Nesta  porem  assim  bé,  que  lá  sedi^ia,  hum,  cm  outro  particular, 
qtial  esfiiimadã  sângttexiiga,  sevâudo-^e  cruelmente  no  sangue  doa  po> 
bres  eeitt  eipeaildalo  do  Ceo,  é  extremadòr  dAs  Almas  piss:  mas  o  Èé- 
tado  tira.datpiij)erf  tentara  algum  irrtét^eòlft?  FalautCs  afateé^csom  ttan- 
quaza,  itM»  o-  ^stado^  nfiU>  aofi^  hum  inquirítéPdètèriiaebtO'  ooni  tMie 
abazOy  sendo  caia  Renuncia,  ou  luÉf^a  nada  Ihsiftòh  4o'qtte  liittiâ 
saiijgría  feita  liD-aoD  Cabedal?  Que  iha.Tardadeknttla  áNOémprafaeií^cry 
eomo  escape  ia  viMaá  da  nessa  pKiU;tica  jesta  pròdigsoaa.ebEtnLOçBo  de 
diobeiro  pai^  fónt'  de  Hoinoi  m>  teaipo  masaaa'eni.qsia.aa«rgenoíaa  pu^ 
blioas  o  fiíeém  II0  perciaoP  Para*q«ie  lembrar  aqnt  asrtnterécaa  da 
Guria  Rqmana?  hum  titulo  iligitíBcio,  «tt:peio:nmM|S  dnfilbadnnlo  ba 
miuto -próprio  .pfm  çfihoiiestar;  sioNlbao^ 

,  Quem  aabe!  talvèi  p(o  seráastá:'hPBsai*da»mettéiqa'oauaaa^'^Éa 
tenbXo.sa^íA>  pasa  ae  diagraçaa^iqiiieipraaéataáierite-aáán^aqinlfahKa^ 
çlol  Jesua, phrÂsto/p  âis.ao,£ya2igelho,.e.a.experíw<}i|k  o  çim&nm  a 
^a  paa^,  Qui  Aon.^git.meema.apargitt. 

'.  K&b  sei'  Ic^  por  qha^ae  bSnid»  tolerar' a  pvatiab  aetaal  das  impa- 
tr4e^e  RBaj«Bciaeiqy«  Yi  .Exi^mestao  aonfesaa  ser  biirii<absao,  e^boa 

gmbdemal.-    •   ■••*  •♦       • .••-.,;   ...-.-  .■  ,.\      /  . . 

Ha  ^rdade,  queajimtar;  bania  raala  aads  expièioaa  asas  :8er<  aUa 
igdahoanIesoliiaP  Daire-oe.^leiAr  eale  abfos^  mesma  aortey^qsiaaa 
totorSOy^e-ae  aeb«m>]anApoB  praticadorfpdos  Bispos^     •         •  ^  < 

"  Que  41fSM*efiça'  de  abttfee!  A  aittèt^noia  de  algaras  abu»^  antigos, 
Sivá  hniaã  iPázftiy  isirâdlente  patia^  áh)0{ita>eiti  óvíitòH  A%  nònsf  E  exaqai 
baai  atathòb^m^icartèjyAraefaegár  depreça  A  totiú  btfiiicf^  da  Tmoi^ 
plina.  ah!  E  que  diferente  foi  o  pençar  dos  Padres  -IMâMIhràir;  aa 
quais  longa  dei  prapatfearcomir  regra  :dq  tólerantía  tia  «ibiiaai^BtrWdo- 
aiitoy^&aiio^aalasíhná»  espemahébMgai^iaea  Bhpoa  daoa  comba» 
teiMi  ooBn  toda  aiiinrçá.'  .:*'•;.  s  ,♦".■•    .- 

,  Ha  «digno  de  l^pm  m  citado  àapà^S.^.dé^IástiÉ.  aride.AleBcsi&dre  8;^ 
^l0;q«jsr,:  gofi.bc^tolatt/O  idboaev  4^  graaava^  auiâ  camfiniia  oam  a 
saa  aíaífeito  e>qqe*a  ApoebíapeL  éaCanliularia  «tinbafstlb^parb  o  ^-'-^-^- 
carr     •    1  ••'. .  "í  •-'    ''•.''•■    •{»*.. 

.^.flaiDidàio.qaa  Hâ.o.gimuBm  fii/^ufciâ&s 
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TaDto  mêM  ifaiBéri>  4»  pesèôftè  fti^bhás  nas  itutoétís  do  erro  quanto 

Maa  qtid'  abuzdt  silo  esteís  iif  Orãéiíí 'Bpidcopat}  (|ue  assim  provqh 
cio  o  zelo  de  V;  Ki?.**  è  éxaq^uí  oè  mais  hotavièiil.^  '  '  -  ^ 

cQnè  oçí  Ôis^oB  re^areí^  liúmá  ^rancFe  parte  aoa  tiegoc!<Í8  ^clezias- 
ticoa  BÓm  d  'priraftívò  concelho  do  seu  Pfeôbiterió,  oii  seip  qí  concurso 
tdos  SjrnodoB  X^cBcezánòi^/ é^Frov{iictaÍ8  =  Qi)0  ajmiàístrem  pcú^^^s^ 
moa  grossas  mam  áé  ceràí''Ecledâ8ticos'pdr'hamàiòrma'inteiramen(!a 
4iveirM  «k  i^rimitíva;  é  tétil^Sd  slias  ttiêssaã  E^idéo|>áR  '  * 

^^ae  e±eÂ*cltem' teliiporálidadéa  deacóiih^édidas  dos  A^^ostolos^  e  d(e 
áétta  priíméirofl  BttcceÍBsores'.    '  -  . «  •  ••  '^  i 

Eu  tlobçi^  exif  paVté. oSo^deiso  diQ  sentir,  cp^ «Vf  £k.^  kjiW^  àj^^ 

^  Reconheço,  a  ^^ua  nata,  e  comYeoho^  ^ae  ^aq  ai^^m.  tanto  afaatadOB 
da  fdrmuzurà,  e  da  miQplícidvade  d^,,p^ii^|tlif;as  praticas  da.  l|;reia,  ^e 
1>ÇÒ8  ^àaWcom  qu^h^ad^r  C;  «,w4^^«  ,i:<?p.iío  Ip^HÍtíts,  vc|^ 
palàVraa  de  S.'.Bernardp,    '     '"  '       .         '.   *    ,  •  ,    .t 

«Cj^^  ifuÚ  4pt'VÍafiire,i^çl^iai^  Qiei'|iÍ94jit.iindi^]imSiiintiq«íí»<> 
..  .  PusQ» .Sbr*,  ba|iereuoo(mfenâk>-fanikG3^ito.d4'ir«ráaiiJfo'ç0J^ 
iV.  JBiu^  qi^  eataa  prattCas  dm  Biiapofeisaaadigiiaaicb  laesoia^oiM,^ 
«ifetAfl8^,ow8iim^  qttb  eaaQjaejtuai.daíi)Banund 
i  '  HottvaiMDR^da  déOii^a»  M^ddâlóBiBérâK^  «'"éôdfts  áé"  flttas,  qtte 
«te^aokuiiâpoi»  em  tràa'«!saiD  Jttttepmdétieiá  àtítíj^á,  mMí  moderna  por 
q«»  en  fabi  Muprs  do  abuso  aotual  da»  RenuAeiás  deâaartnadaâido  tes- 
iemmíbo  dtf fibt)ptk)'OrdlAlaHe  líluKipIfCédas  atfaéitifitiitòy  è i&dtítmuménte 
denegridas  coia  a  feia  Mdea  da  simonia  haof  ábufeo  deata^jiaf  oreza 
comtra  huma  Diae^iaiii  aque^o^eiÀitfDhtáB-ébàmãl^^tídáitíei^^ 
iaker^se  boJ)|lireal^  dof  al^m  /mod^^eemi/Bralioas  iSa  r^apeiláVeis,  e 
eubMkas: de^ <9a0a  ApKovadaf  peb 'OoaceDso.ttBMinBB  de  toéa  a  Igré^ 
doa  «ais  ^rlvi^ia  ayo^iMa.jMtfi  %m:o  Qéo  imdoi  piáM^^op  oriaieB  do  pa* 
blieol  '  ,.'...-.•:.,  '•: .    •:■    r  y.     '       ■  •    . 

,  He cpjn i^^eito  o.^plim^ntp  geral  4os  S^i^toa Pa4i(eç^  O;  a.quea  triste 
expenencia  me  fás  conhecer  por  huma  6eri^;  (çoatu^uad^  de'3prfltvai|  ia* 
copteataveia^vahl  (^oao^tf^  ye«£^^  )^o  PJ^PgT^ft^^  ^<^a  yie}tafQeM.0<ki  que 
so%](rçq^en.fe//tçnlio  ocpâsifo  dç  d^p^r^r  l».im>a.t|(g^  tm^ta  akermtívai 
veúdoí  e  mesmo  palpando  com  as^o^Ssv.^ijp^qdigio^çi,  ípg^^|,.que  tcya 
^um  P^tor  bo]A^.,au  máujsçbreo  fioatui^Q  4^.p<çKro,,viri£ÍQadlV  4  risca 
a  sentença  do,  grande  Papa  Sw  Gregórip  ^jiiaj^W* -li9  ^  ^Yf^^^^UiP'*- 
Buina  populi  máximo  .ex  ruina  sacerdotaml     .     .     ' 

.  Jg  a  de  Si»^  ^mbroaifi'  x^o,  UyrQ  àfi  dc^itr  Ça^.. 5.?  Pqnolai^i  yida- 
,  mus  púgacemj^  e  -o  quod  iaiee  habeat  si^erdQtfss*  r     '  .-r 

Iníelis  posteridade,  que  soma  incrível  de  maleat  Â  justiça. I>ifi|M 
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IMreoe  vi  parpaniiia  naita  Istaieate  anznmdft  d»  tàmmmtkm  para 
que  agora  se  olha  com.Éanta  iaiiimem^i  Qiiaíra  o  Oéa  bciit|pu>^'  qm 
«amenos  wtre  elIet^sej^So  oant^  o  imia  tr«9iwd«»;/9.6iMitadati>do8| 
quero  dizer»  a  ruina  totid  da  RetigiSo,  e  do  fiitado,  o  maaflio,  qoíB.eia 
circumatancias  análogas  a  Aaamblea  geral  do  Clero  Galú^no  apto  re- 
ceiou  preconizar  a  França  bum  século  anteii  ifi  reyolaj(2<i« 

Mas  apegar  de  tudo  quer  sempre  V;  £x/  oue  se  tcdere  o  «buzo 
actual  das  renuncias^  e!ím potras,  porque  dis  .i^euda  recebidas  por  con- 
centimento  tácito^  ou  expresso  de  todo  o  corpo  dqs  Bispos^  e  como  tais 
praticadas  de  longo  tempo^  nSp  conyem  alterar  a  sjuk  phserTanda. 

Para,  que  confundir  a»  ideias  Snn  Ek."^?  Hío  M  trata  mqMt^ 
uzo  moderado  das  renuncias^  e  nos  termos  em  qqe  de  .muitos  aepolos 
o  prática  a  Igreja;  tenho  por  motivo  a  sua  necessidade,  e  utilidade ; 
este  .sabe  V.  £x.*  muito  bem  em  sua  consciência^  que  nSo  he  o  alyo  das 
mhihaid  quetkas,  poiíí  tem  visto  mèsoA  na  sua  secretaria  tantas  provas 
qiiantas  sflo  as  atestaçoenSi  que  tenha  passado  para  similhante  efeito. 
Ainda,  que  nSo  ignora  os  justos  clamores,  que  em  todos  os  séculos 

'  desde  a  {primeira  época  das  renuncias  se  tem  formado  contra  este  geíneio 

'  fle  prtivimento  pelo  qual,  notârSo  gravíssimos  Autores,  segundo  refere 
Benedicto  14.^  que  se  íacUita  demaziadamente  a  entrada  dos  Benéficios 
a  Miniiftrofr  indignos!  nem  tSòbeitf  desconhe^  b(nn  i^uanta  enei^a  na 

/AsemUeía  .Gerai  da  Trento,  ^ s  Oradbres  Franefses,  .e  atgufis  nitres 

•  a^i^^riUi  sín^larmsnte  às  rezigifaçoeia^^infavovem  por  se  oporem  ás 
regras  canónicas .  iatvoduafaido  xia  Igreja  a  luiageia  asoaadakna  da 
succesf^  e^ieditaria.  Cpratudosfi  eom  S.  Cirilo  de  AJesa^fta#  e  St.* 

.  Agostii^  qojs  em  pontos  de  ^Keoipliua  he  pertsi»  oeder  algumto  veaes 
.^  .4ifgr#fia  dos  tempos,  e  p3o  pelo  mesmo  Athé  faaereai  parte  do  Di- 

.jreitp  coomm  desde  muiV>s  Secuíoe  I  V.  £z/  nlo  fala  certamente  dilatas 
reA^a/cfiasabu^ii^as  por.  que  aft^  ks^o  quecer^.pem  favorecer  hum  absur- 
.dp  ^^pÃf  de  ençber,  á/à  ruigar  a  Igreja,  ^e  o  Sslii^ 
.   '  Nia  ba^  que  temer  paveee-me  ouvir  díier  a  V«  Ei(«  contra  isso 
sempre  jeèstfta  salvos  reour«oa  saudavaiii  para- m€)(ièrar«  es  tais' AiâDttas 

.quando  nSo  poseSo  Ioga  ezAiaguike*  de  todo;  a  oe»  Bispai  os  foáébk 
achar  em  seu  mesmo  poder  sagrado. 

Coiifeséa  V.  Ex.*  què  ha  pratica  actual  das  rehuncias  ha  damnos, 
a  para  elles  dá  o  remédio. 

' '  *  >Va)ha*me  Deos  I  Sé'  se  olha  's6  para  o  remédio,  para  ome  tanta  vigi- 

*«Íane»a,  e^ceidado  maPoKfeis,^  ém  afastar  dos  liiúaitesdoBetno  os  prio- 

'  eípios  desCructivoB  do  Phildtofismo.  ' 

^  FaAtlo  por  ventura  no  Oodigo  Pátrio  Leis  vigorosas  contra  o  erro ; 
e  magstftrados,  qne  as  ú^fiò  exeeutai*? 

Da  mesma  sorte  nlo  se  feixem  mais  ás  entrada?  nojpais  ás  faíscas 

-  áe^otadernè  ha  "peète,  tendo  tióii  dentro  ddtfe  habi^  iMicbs',  ijfae  se 
nSo  extinguirem  de  todo  o  fogo  epidemioo,  podem  moderalo   em 

..partè.^-^-    ■  y  ' i       ...•*...'., 
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Poii,  qM  Berito  taitmm  iMOÊstm^  #  damnoaos  «a  Piâili«Q,  MtttfiM^ 
^ae  acarreta  o  mencionado  abuso?  NSo  he  milhor  prohibir  a  prítieiplb 
que  elle  9^  intr^dosa  ?  o«  tór2to  ««tra  eficácia,  mmmr  Mra  ateHiar  iquel* 
lêi  maiaa  09  recursos^  que  ee  aohSo  no  sagrado  poaer  dpa  Bispp»?  E 
quaia  úko  e)te«?  V.  Ex;*  se  digna  notalo^. 

1.^ — Uaar  dos  meios  legitímoe,  e  competentes,  qoto  os  sagracbs 
cânones  tem  prescripto  contra  a  ezecaç&o  das  proviaoena  Bpi^eficías 
da  Santa  Sé  qni^ndíb  sSo  manifestamente  obtepticias,  ou  snbrepti- 
ci«s. 

2/ — Proceder  pelos  meios  legais,  e  canónicos  contra  os  Bene^bi^* 
dos  ai^da  depois  de  providos  nos  Beneâcios  quando  manifestão^a  sua 
total  incapacuUde,  e  indignidade.  *  ^^ 

BeoMlieço  q  C4u-acter  Divino  destas  prerogativas^  que  «So  $M  roMh 
mas  de  que  Jeaos  Cbrist^  or^ou  a  digmdade  BpiscQpal^e  que  per 
muitos  séculos  conservarXo  toda  a  sua  energia. 

Ma«  hoje  a  que  estado  de  fraqneasy  9  ^batimento  se  nSo:  achSo 
reduzidas?  Apenas  restãõ  alguns  vestígios  meios  apagados  do  que.fih 
rao. 

JP(iS9Ji^y»>  Sntj,  Kx."^  que  V.  Ex.*  dedaj^asse  irmQane«|i<^  i^S-  A. 
R.  ó  que  sente  em.aoa.  Qqr«SJ|o  da  eficácia  destes  recursoa.9i|  preinmje 
Época!  Eat&o  veria  o  nyesmo  Senhor  que  o  momento  ejm  queio  Bogio 
Beneplácito  authoriza  a  ProvizSo  Beneficiari|i  do  Parroço  indigno»  ^^e 
mesmo  discide  quaze  irremidiavelmente  a  sorjte  infelis  dajuelle  nijmero 
de  VasaloSy  que  lhe  vai  ser  sugeito. 

Diçse  quazi  irrimidiavelmente^  e  nSo  me  arependo;  porque  p^de 
alguém  ignorar  as  gravíssimas  dificuldiidés^  que  se  aprezenUlo. em  tropel 
^^  hum  Bispo  logo,  que  elle  entra  po  dizignio  de  impedir,  a  esccogão 
de  algum  destes  Breves?  Sem  falar  no  mais  por  seif  [(k  nimiamente 
difuso. 

Que  importa,  que  tri^nsIusSo  pelo  modo  menos  equivóç^o  os  |(igi;i^s 
.^da  op|'ef)ç&o,.  ou  de  outra  qualquer  iligitimidade  ?  Sâo  Bulas  Apo^oíi^ 
oas  mumd^§  do  Regío  Exequántur,.  dovem-ce  cumprir;  íàenio  atii acará 
logo  esmagado  o  pobre  Bispo  debaxo^de  huma  nuvem  espefsa  ae 
Aggravosi  e  Applaçoeús^  qae  vem  Cahir  de  pancada  soBre  elle.  Ainda 
'no  cázo,  que  por  fim  se  decida  a  favor  do  OdioariO|  que  tempo  nSo 
deve  preceder  À  isso?  (^ue  trabalhos?  Que  fadigas?  Que  despeza?  E  aó 
conclderamos^  o  numero  de  simílhantes  combates  que  disgraçadamen^e 
deveria  hoje  mnltiplicar*ce  ouaze  pelo  dos  mesmos  Breves: 

Qual  viria  â  ser  entào  a  vidi^  de  hum  Preladp.? 

£  a;  honde  ftcharià  tempe  parai  aopdir  in  obrigaçoepf  acea<^46s  áo 
aeHimiaidtQriQ.at  q«Ms  joomo  Y«  Ex».*  sji^be  pedeuhbnm^  ^diga^ioMn- 
savely  e  o  fazem  laboriozisimo. 

*     Toiquemoe  ámda  sueiBtamente  o  segundo  Teonrao^  ou  dmifo,  one 
leia  o  Prelajo^  de  proceder  peloe  meies  legais  oontr»  os  BenífiàiaMs 
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êepoif  4o  pro7Íd«8y  e  Coladoa,  mdtmo  athé  siwpeodeUt  doa  tem  Bene« 
Smêi     .  ...... 

E  parsM  a  V'.  £»/i6Hte  meio  lutrito  ftUsii  de  pdv  etíi  execoçSo? 

O  qti&nto  hé  trabâlhozo,  e  difícil !  Já  fieiabe  ha-se  proceder  a  su- 
mario contra  o  criminozo ;  que  de  outra  sorte  nâa  est&o  os  Tribunais 
Biegloa  pelo  Jai^zo  dò  BtRp^  formaão  sobre  iDfòrBiaço<ni8  secretas. 

Que  aturadas  diligensias  para  formar  a  culpa  hoje  principalmente 
atendida  a  geral  prddcupaçUo,  ou  antos  prevaricaçilo  das  testemunhasi 
que  sendo  para  bem  (como  costumSo  dizer)  perjurâo,  seiri  didculdade 
p6to  mam  Uyú  ikiterece. 

ffias  emfim  próvouoè  a  culpa  legalmente  e  bastará  isso  para  librar 
a  Parrochia  da  infesSo  que  lhe  cauza  o  atito  pestífero  do  Pastor  vicio- 
-MÍ '  Mio  será  pereizo  àmontuar  Sumários  a  Sumários^  fumeiro  que  a 
«Qipa  se"  julgue  tal 'conforme  as  regras  do  toro^  que  possn  produzir 
aquele  effeito. 

Quantas  dificuldades  a  renoer^m  tSLo  prdfiada.deinanda?  Quan- 
tas tricas  e  cabalas  iorencesl  Quantos  bòdados- amargosos  para  tra- 
gar? 

<-    Depois  de  tudo;  nora  tempestade  'de  recuraoe  á  Coi^Sa/e  a^pela- 
Çoensad  santam  sé  dem  por  que  hé  yix>knoia  feita  ao  súbdito. 

Entretanto  ò  lobo  carniceiro  atasalhando.o  rebanho  sem  que  o  Pre- 
lado lhe  ^ossa  valer. 

Szaqui  a  que  se  redus  prezentemente.  a  eãqaçia  desses  dois  fiarao- 
zos  recursos  comprehendidos  no  poder  Episcopal:  Recursos  com  effeito 
no  intuito  do  setl  Divino  Autor  mnito  preciozo9.  e  liaudaveís  á  Igreja 
mas  qué  a  disgraça  d^s  ten^pos  chega  a  exterélizar  por  tal  forma,  que 
hum  STspo  defk^zitarío  delles  nS6  he  mais  do  que  bum  espectador  im- 
potentej  e  tranquilo  dos  males  do  seu  rebanho. 

Concluo^  pedindo  a V.  Ex.*  e.conjurando-o  por  quanto  há  de  mais 
JSacrò  Santo,  e  venerável,  que  queira  fazer  reáectir  ao  Santo  Padre,  e 
a  S«  A:  R.  nos  males  incotnpreheiiciveis,  qúe  teru  liatizado,  e  vai  cau* 
zandò  neste  Reino  o  abuzo  '^nornoie.das  retiunciâs,e' Impetras. 

Atenda  Snr.,  por  quem  hé  aóperigp  gravisimo  em  que  poema 

,  salvagão  do  nosso  adorado- Príncipe^  a  responsabilidade  por  tantas,  e 

tSo  Qscandalpzas  infrac^o^ens  da  Disciplina' de  qiie  ell^  deve  ser  o  mais 

seguro  apoio  comiorme  esta  sentenj^a  de  hum  Padre  íncorpç.rada  no 

Direito.  ....... 

cCognoscaht  Príncipes  socují  í)ea  d^fceré,  sê  rationem  reddere  pro- 
pter  Eclesiam  quam  a  Christo  tuendání  Aisci^iuiit.    '^  ' 

-  Nam  Sive  áugeatur  tlicfplina  Beleéite.ptolidêles  Frtiiclpilssive  sol- 
Wiar  Ule  ab  eis  Tatiooem  exiget,  quorum  pétestafi  saam  Eolesiam  ere- 
dit». 

Atenda. á;  diegnassade  kam  graikde  Aumeiro  die  Almas,  qne  tropes- 
aandeijiéste  fatal  escolhe  ilesvaliocadf  4ia  para  otfrdaspeliliftdeírgs  do 
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AbMiii0.  £  ftnlinentd  atenda  ao  parig»  alto  «e^  «a  diga  etoioant^  ^tiil 
anúasaa  a  NaçBo,  e  a  nós  todos,  por  quo  se  Doos' eofiforaie  o-aéHlt* 
manto  de  fanin  antieo  Padre  iiHo  oostnsia aaar  daâiia  paeieMhiiordi- 
nana,  mm  as  dezomena  extraordinariag,  senda  e^a^t  <)tEie  deixirveaon* 
tado^  tão  extrema  na  sua  ordem,  que  parece  nSo  podar: rabir  a  uaiàf 
qnem  sabe  se  o  raio  da  Justiça: eterna  ettará  prajdmo  a  ribrat  aobre 
noavas  cabeças? 

Tudé  nos  fia  tnémer  na  presente  crise  dá^Earopa ;'  mat  en  èém 
me  á^saatár  demasiadamente  aos  ootrôB  penjgfòi,  tíS  wtoo  faàm  o  mais 
formidável  de  todos;  quero  dizer  que  o  õnipoteute  cansado 'de  sofiter 
as  nossas  reEÍstecíciás,  è  infetk^idade  ás  inperçoens  ^o  seu  Divmo  Es- 
pirito nos  abandbbe  iíitèiramente  èM  ^rios' d6  é^^i4tò  de  seduçSo,  e 
do  erro'  éomo  tem  pr^tidádb  em  oiiffa^  Ifáçoebè  tidvSs  menos  crimi- 
nozas.  ■  *  '"  '**"' 

E  então  que  consequências?  Não  digo  mais,  nem  eu  tenho  %  elo- 
quência dos  8.  S.  Bispos  da  Primitiva  para  pintar  ao  Vivo  a  scena 
lastimosa  do  que  vejo,  e  do  que  ouço  se  pratica  contra  as  regras  aau- 
dáveis  da  Disciplina  por  cnja  restáuMçSo  eu'è!amo  sem  ser  por  algum 
interece  particular  assim  comp  chamaria  huma  asemblea  veneranda  de 
Bispos  de  todo  o  mutido  cátholiòo. 

Tem  y.  Ex.*  lido  esta  minha  carta  ascim  comp  eu  li  a  sua :  ^bas 
serSo  lidas  na  prezença  de  Jezus  Christo  Juis  imparciial,  e  inexuravel 
dos  Bispos,  e  dos  Reis. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.». 


Resposta 


Recebi  na  data  do  primeiro  do  corrente  a  informaçSo  de  V.  Ex.* 
sobre  huma  petiçSo  e  rescripto  nesta  induzo  do  Abade  da  Igrcya  de 
S.  JuliSo  de  Passos  Francisco  Pinto  de  Morais  Sarmento^  que  fica  jà 
expidito. 

Depois  de  V.  Ex.*  informar  breve,  e  decisivamente  o  ponto  em 
questSo  como  elle  exegia;  passou  o  fervoroso  zelo  de  V.  Ex/  a  infor- 
mar-roe,  e  instruir-me  dos  horrores  da  corrupção  da  Disciplina  canó- 
nica nos  provimentos,  e  renuncias  dos  Beneficies ;  e  sou  obrigado  a 
confessar, ,  que  o  pouco  que  sei  disto  como  Ppiblicista  me  fás  parecer  o 
discurso  de  V.  Ex.*  o  mais  enérgico,  que  já  maia  vi. 

Apezar  de  tudo  pôde  V.  £x.*  tranquilizar-ce  por  neoesidade  á  vista 
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do  mmã  liorrorozo  prospecta,  qae  a  Igreja  Catholtea  Bomaaa  acÉoif- 
iBMte  aprasenta  na  ooncíderaçflo,  qae  os  absurdos  nos  ProvimeDios,  e 
co&traefos  Benefioiaea  be  talvês  o  menor  mal,  que  a  consterna  a^aa- 
doHM  ameasaada  de  bniaa  teniTel  submersão,  da  que  já  sente  nrandes, 
e  terrivers  prelndios. 

Se  a  Iffreja  se  salfar  deste  nanfiragio,  oocdo  devemos  eeperar,  per- 
èuada-ce  y.  £z.*  que  se  depois  do  salvamento  se  nto  seguir  hntna 
ildverçio  jus^t,  e  canónica  da  Disciplina  Ecleziaatica  que  se  extenda 
athé  o  canónico  provimeato  dos  Beneficies  que  houverem  de  ficar  eu 
nSo  sei  o  que  será. 

Se  hnroa  tal  tribulacSo  fiSo  eonvenrer,  oaxp  dizer,  que  as  muitas^ 
e  mais  aelozas  Declama(oeiis  de  séculos  contra  a  corrupçlo  livros  in- 
teiros de  boq^eos  sábios  Piop^  e  Santos  e  o  mesmo  £rnditisimO|  e  se- 
lozisirao  discorso,  que  V.  £x.^  me  remete  nada  fisrlo. 

tteos  guarde  a  V.  Ex.*. 

Paladó  de  Queluz  em  25  de  Fevereiro  de  1798. 

Jozé  de  Seabra  da  SiUa^ 

Snr.  Arcebispo  Primas. 
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Resposta  do  Conde  de  Tsroaea 
defendendo  ao  Conde  da  JBrleelra. 


NSo  tó  U  aiada  mnt^  9a  miuid^,  mat  há  Ihhd  lioniesi}  de  auem 
todo  o  mondo  procura  ser  amigo;  e  como  este.he  o  Senhor  Conde  da 
Ericeira,  nem  os  meos  obseqaios  no  seu  serviço  sendo  fidelisimos  pa- 
recerão raros;  nem  Ym.^  deve  reputar  por  fineza  huma  disculpa,  que 
toda  he  preceito. 

Eu  respondi  por  obedecer  ao  Snr.  Conde,  e  se  asim  agradei  a 
Vm.*;  tSobem  Vm/*,  pois  paga  a  quem  o  sprve,  mostra  ser  seo  ami- 
go; porem  nSo  disfiguro  o  silencio  do  Snr,  Conde,  como  Vm.^  dis, 
porque  as  suas  acçSens  sSo  t&o  constantes^  e  fonoozas,  que  nSo  so 
lhes  pódc  mudar  o  semblante,  principalmente  quando  acho  ese  silen- 
cio tão  próprio  para  o  diszejado  fim  de  emendar  os  sacrílegos  insultos, 
porque  sendo  a  todos  tão  agradável  a  discreta  cortezania  do  Snr*  Con- 
de, quando  se  emmudece  castigando  no  que  cala,  fás  horror  na  sus- 
pensão; e  se  quizese  repreender  com  metros,  s2o  tto  suaves  as  suas 
vozes,  que  perderiam  na  armonia  grande  parte  da  severidade. 

Muitas  cauzas  tem  o  Snr.  Conde  para  n^o  lesponder  a  Vm.^  por 
ora;  por  que  nSo  quer  fuadar  os  seos  discursos  sólidos  sobre  princí- 
pios incertos,  e  quer  uugmentar  na  grande  estimaç&o,  que  merecem  os 
seos  versos,  ao  gosto  de  vistos  a  anciã  de  esperados;  Mas  as  que  me 
paiecem  mais  forcozas  sSo  as  que  digo  nese  Soneto,  que  escrevi  por 
vm.^  mo  ordenar,  e  nSo  me  arrisco  pouco  se  quando  vm.^  busca  ao 
Snr.  Conde  para  destruir  groserias  se  animSo  a  aparecer  as  minhas; 

Íorem  concidero  que  se  ele  agora  entrar  na  empreza,  todas  as  outras 
[usas  lhe  serio  necesarias,  senSo  para  socorro  no  conflicto,  para  acla- 
mação na  victoria. 

Bem  pudera  eu   acuzar  a  Vm.^  da  obstinaçSo  com  que  insta  no 
SOL.  25  TOMon         ^  T 
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castigo  daqueles  lamentados  sacrilégios,  quando  fundando  se  nos  ex- 
emplos de  vários  I>eozes  quer  regular  as  açcoens  das  Damas  do  Pa- 
lácio pelas  Divindades,  que  lhe  são  tão  inferiores;  certeza  que  «e 
houvesse  mister  prova  não  tinha  menos  authoridade  que  a  de  Vm.^, 
que  no  seu  primorozo  Romance  dis  que  os  colocaustos  que  ás  Deozas 
forSo  lizonjas,  ás  Damas  forâo  dezacatos;  Mas  esta  contrariadade  obs- 
ervada em  Vm.^  com  vizos  de  delicto  calarei  peitando  asim  a  Vm.^ 
para  que  se  nos  descubra;  e  deve  fazelo,  pois  bem  sabe  que  em  Pa- 
lacio  não  são  admitidos  os  rebuçados,  e  que  ainda  que  sejão,  são  pe* 
rigozos  os  precipicios,  em  que  agora  andamos:  Vm.^  não  he  dos  qae 
neles  hade  mister  tapar  os  olhos  por  não  perder  o  acordo;  porem  se 
Vm.^  não  quízer  declarar-se  para  que  eu  lhe  obedeça  bastará  qual- 
quer aseno, 

Ouarde^JbéM  í^  Vià>  De  OáÈa  s^xta  Mra.         '     .  i« 


neítnúénáa  no  MUr:' Conde  éa  Ertcdlrft 


do  aeuiado  fiflèilelo. 


Mostra  o  Conde  sofrendo  a  groseria 
de  ímpios  excesos  atençoens  maiores;., 
pois  'Quanto  niàis  despreza  od  agresor^s  ' '\ 
m^s'  np  podpr  dos  Iddlos  confia  .        \ 

Kem  deve  es(a' afectada  covardia        '. 
escurecer-Ihe  os  métricos  prin^ores, 
qUe  onde  suò  reverencias  os  temorps  ' 
he  mais  aírozo  ooiedo  que  a  ouzadia. 

Apura  08  reverentes  fex^fclcíòsj 

pois  julga  es  seos  obséquios  temeírarlos 

em  tudo, o  que  pararQn|i  de  respeitos: 


I 


E  nunca  podem  ter  os  sacríficios-* 
fazoens  para  supor  se  necesario^' 
sem  t^em  merecimentos  para  acoitos 


ti.,  1 


ur»  <^-    r 
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CaHA  reÉnetlda  da  Slecriiiárlá  ' 
:  7  1    de  'Eslado  fdijos  IVegoclós  do  Reido 

'.■■""'  .  *     •  '     *  * 

Sendo  «presente  ao  Príncipe  Kegente  ^08£^  Sienhor  que  eatando  ini* 
bido  o  Reverendo  Biaipode  SragftDÇA  poF.Ordftfn  da  Raiooa  Noea  Senbo* 
ra  para  prover  as  Dignidades,  Prebendasi  e  mais  Benefícios  da  Cathe- 
dril.dajktáCidadé.Mhé  uSe  eoiloluíf  «' averiguaçSo  do  Direita  do*  Pa- 
droado. Baail  mbiee  aimasoiaGatb^ral;  Y*  £x/  ikclidQ  por  devolaçoent 
de  lapso  de  tempo,  e  preces  importunas,  e  ambiciozas,  do  Clérigos  do 
dito  Bispado,  que  nSo  podiSo  ignorar  a  mepma  inibição,  protêra  nula- 
mante  basna  PBebeoda,..8om  advertir  que  p  dito  Bever«4Htd  Bispo  nZo 
dcixarift  de  as  prover,  se. «iSa  estivas^  bgittinattiídote  Impedido,  e  ^ne 
ao  tmpbdido  Bão.oorrè  9  tampos        <       . 

J^oi,o^Meamo  i^eabor  jSerVjdo  ordenar  qua  se^So  snpreipidoo  na  S^' 
orptaHá  de^  liisiado  dqs  ^íifigdriéfs  doi<Kaino  flodoaios-  papeis  doa  ditoa 
PjroviBMiitoa,  para. que  âsièsfiOo  tenbío efeito  aj^ujm;  e  agora  reoomeo- 

•da  A  V.  £x.^  ^e  nko  tomojafaser  pi^ovimeftto  na  referida  Catbedrai, 
aam  prava  al^am  ootro.  voefiU^  poo.PeíVoluçSo^  sem  primeiro  Ihere- 
preseiitar  as  veraadeiras  circunstancias,  em  que  se  acha,  visto  que  nZD 
bastou  o  Avizo  de  31  de  Janeiro  de  1797  sobre  a  Dignidade  de  lifestre 
Eacokb  daColegiaída  de  Gaimaraena,  ^ata^VT»  Ex/ f^looeder  com  maior 

'  yjrènriapáyao  eioa  aimilbaAtas  prQVÍ«ieQfo9;:>Q  que  partic^>çt  a  V«  Ex/ 
parfk^que  afuiá  o  fiqne  «Abandendo^  ^  peatualmiente  o  exeoHte. 

Deoslgiiarde  a  V.  £x«f* 

Fataeto  dò  Quélus  a:  18.  de  Novembro  de  180h 

.    .\     .      ;    :  Vi9c4^cU  de  JBàleenião 
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Respasta  do  AreheMspo  à  emrtm  ftapra* 


Tenho  estado  perplexo  se  responderia  a  dois  Atíxos  Regk»,  qae 
Recebi  com  data  de  18  de  Novembroy  e  de  lõ  Deeembro  do  ano  pró- 
ximo pretérito,  pçrqae  cumprindo  Logo  efectivamente  oom  o  que  neles 
se  me  ordenava,  parecia  supérflua  out4*a  qualquer  resposta:  com  tudo 
discorrendo. que  hum  Bispo,  em  qualidade  de  homem  publico,  e  chefe 
de  huma  númeroza  corporação,  a  quem  he  responsava  do  seu  propiio 
credito,  e  de  todaa  -as-  vantagens,  qwe  esta  lhe  poda  conceliar,  deve  por 
iso  mesmo  sustêlo  sempre  com  energia,  em  quanto  a  raalo,  e  a  Jostiça 
o  favorecem,  vou  repetir  a  V.  Ex.^  sucintamente  alguns  doa  motivos, 
que  tive  para  faaer  uzo  do  Direito  Metropolico  nos  dois  Lances  que  me 
sfto  est  anhados  por  S.  A.  R»,  e  confio  das  luses  de  quem  oa  quiser 
conciderar  com  imparcialidade,  que  nSo  deixará  de  confesar  que  eles 
tem  toda  a  força  para  atrahir  a  persuasão  dos  spirttos  dooeia»  ainda  que 
de  faoia  a  bSo  teakao  para  lootar  contra  a  propoteacia. 

Eu  devo  sapor  qoe  se  me  nSe  eontésta  o  ezecicio  do  Direifto  4a  De- 
v^ncSo  noa  termos  faabeb,  qae  preserove  a  mais   têm  Jiuiapffoden- 


HoBS  Prineipe  tBo  catkoUco,  e  Pie,  como  onoao,  que  Um  glaria 
guiar  de  proteger  a  Dtseiptuia  dos  Oanones,  n3o  poderia  cevtansote 
consentir  que  os  Motropolitanos  do  Seu  {teiaio,  fosam  esbolfaadea  atké 
desta  fraca  relíquia  das  antigas  prerogativas,  que  lhes  afiança  solem- 
Mmeale  todo  o  spiríto  da  mesma  Disoiplina:  be  togo  o  abuaa^  que  se 
atipeam^  qae  eu  tenho  feito  da  qucie  poder,  o  que  provoca  a  Diacipti- 
^eenoia  de  8.  Â;;  pois  oaa  parece  me  servi  dele  imtepupestivaoMate  quan- 
do a  Uevoluçfto  nto  aevia  ter  higar,  per  se  achar  o  Findado  4e  Bra- 
-gança  inibido  por  Ordem  Ri^ia  para  prover  as  prebendaa  da  aoa 
Igreja, 

Mas  eomo  -podia  ea  conhecer,  oem  ainda  saspeitar  lev^neBie  qne 
BJAitia  htma  prohibiçlo,  do  qne  a8o  há  measoria  no  Bispaíb  de  Bra- 

fança?  A  easo  esta  ordem  nio  devia  ser  intioiada  aoa  Biapoa  daqnek 
Uoceze?  NSo  devia  ficar  transcriota  no  Registo  das  cartas  Bsigias?  nlo 
era  natural  que  se  fizese  conhecida,  pelo  menos  da  qadas  Ealesiasti* 
oos»  que  gozavlo  da  mais  intima  connança  dos  Prelados?  Eu  tinha  toda 
a  certesa  desta  falta  do  notoriedade:  Hum  Ministro  jaoito.  haUI^  qoe 
merecera  a  estimaç&o  dos  últimos  Bispos,  que  tinha  ocupado  por  alguoi 
vinte  anos  os  empregos  de  Vigário  Geral,  e  Provisori  e  qne  presente* 
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mento  «ervui  de  Governador  da  Dlooe»!;  este  Mtniitro,  digo  tio 
ctcrixado;  he  quem  me  segurava  nio  Haver  algara  obifta^doí  qae  en- 
contrase  o  exercício  do  meu  Direito. 

E  qoe  mais  i^rova  era  fteeesaria  para  se  iormar  bum  jiuao  pvitdento 
de  que  n&o  eidstia  simtUiauU  embaraço? 

Porem  ea  tinha  outras  muitas  Unto  mais  fortes,  e  nervosas,  quanto 
erão  fundadas  sobre  actos  positivos,  e  absolutamente  incompatíveis  com 
a  ioibiçlo  Regia^ 

Sim  Senhor:  ConsUva,  e  era  certo  que  em  todo  o  tempo  da  advi- 
nistraçfto  do  Reverendo  Bispo  D.  Bernardo  sempre  ele  constantemente  . 
provSra  as  Prebendas,  e  Meias  Prebendas,  que  vagarlonoe  meaee  da 
#ua  competência:  constava  que  desde  o  Pontificado  do  Bispo  P«  Frei 
Aleixo  a  Sé  Apostólica  tinha  feito  vários  provimentos  de  Dig^nidades, 
çaoenieatos,  e  mais  prebendas  on  por  aeònteeer  a  vaoalura  nos  mezes 
da  aua  reaerva»  oa  por  devolufZo  de  Lapão  de  tempo:  oonelava  que  ne 
Kovemo  do  Bispo  aetual  se  tinbSo  muitas  Beauncias  de  Dlgoidaoes,  e 
Caneaioatoa  eem  diferença,  como  de  colaçSo  ordinária^  o  o  qua  be  mais; 
aUhó  provimentoa  por  Apreaentaçlo  Regia  á  ^neama  Sé  ApoaMIicai  de 
PrebMdaa  vagas  aoa  meaea  da  aaa  Reserva» 

CSonstava,  e  era  tio  notória  em  Bvagança  «sta  ojHailOi  de  nto  ba^ 
Ter  ordem  Regia,  que  Vedase  oa  provimentos  dos  dois  mencionadoa  be- 
nefioioa,  que  muitea  Eelaaieatieoa  vendo  que  o  Prelado  oa  nlo  provia 
no  tempo  da  aua  alternativa,  tratavSo  de  oa  impetrar  da  Sé  Apoalólioa 
por  deivoIttçSo,  como  havia  acontecido  eom  outros,  e  singularmente 
4Hiiai  4(w  Abadias  púigilea  do  Bíapado»  "vagaa  noa  mesea  do  Ordinário, 
4QMe?qoa  q)e  alo  apresentam  em  4e«ipo;  por  ouje  BHitívo  a  Sé  Apoa- 
tóiica  oa  proveo  pela  mencionada  devolnçáo. 

Pudeiio  4Úiida  lembrar  «  força  doa  tenoee,  âk  Bula  da  Fonda^  da 
Carta  da  Seafaor  Rei  D.  Joio  3/;  Mm  coom  o  coatuBva  immattopíal  de 
aóaaeole  se  julgarem  eacckudaa  da  regra  eommum  as  seiaoade&ra%  ditas 
dos  Qraduados,  para  c]qj«  oolaçlo  nnaca  deixou  de  pfeeeder  o  Real 
consentimento, 

ICaa  para  queoutràs  provas?  Concilie  quem  poder  aa  que  tenho  predu* 
aido^eem  a  iWgia  iaibiçàoy  e  depois  julgue  embora  que  fui  U^diáQpQr 
fftectê  im^foHwnmds  CUrigOÊ  amèm^st^  que  enanimado  ao  fiel  teste- 

.  siianho  da  nuphaeoaoi^neiaime  •conservarei  tranquilo^  sem  feeaio  de  que 
ae  posa  protâr  outra  ooiza  se  nio  que  fis  o  que  em  tais  cireunsianoiaa 
devia  iaaer,  a  qu»  sempre  teobo^  dràejado  Praticar  depila  que  eatáiu  e^ 

,  Bi^aga;  a  et  qua  têra  bam  que  adoptaaem  tedoa  oa  que  apreaentio  Bp- 
iiefíoies{  iate  he,  nte  oa-nlar  a  qu^  oa  aoUolta  por  sif  ou  por  oulrud, 
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ctmjbtme-k)  spinto  d*  Igreja  âedftmdo  em  muitM  âeè   leoe   Caodnes. 

Exaqniy  Senhor,  o  facto. 

'> '  AimqjDÍMie  o  Proviftor  d»  BNii^aoça  qM  ^«e^  MlidirS/&  «aqutBiea  clots 
BeneíicioB  vagos  nos  roezes  do»riiiMru),  6'qM  ti«úi(i^4fí^nrvkiú  0  tem- 
po Canónico^  a  mim,  como   Metropolitano,   pertencia  provêlas  por  de- 

t9ltfÇÍ(lO.     -"•  "^  •    •-  :.       .  . 

Soponho  O  cazo  aos  Ministroa  da  minha  RelaçSo,  o»  quais'  poQ^ra- 
dos  08  motivos,  que  fícão  expostos,  asent&o  que  estou  nos  termos  de 
o»ftr*do  meu  Direito* 

NeôUtiiB  Eôletíâertteo  dirt»cta»*oú  indh»eot{ini€nle  toe  requer  tais  Be- 
íieÊêiohi  '  \''*''  ^ '    ' '  '  ^  -^  *  •  '  * 

'  Hè  o  iD0ftmo<  Governador  do  BÍ8p!adb>  quetfn  taé  aponta  dois  sKi^eMoS) 
que  CDDctdem 'behiHiieritoa:  eu:  o -creio,  como  faegurshneote  devia  (!rêr, 
ft3o'igm¥áx»d^  qtié^-o  EHreito  près^Mie  settipre  em  Aiver  de  juizo  dos^u- 
periere^  rdatívaai^fitêy  án  dispoei^oensdos  'sens  Súbditos  pára  ò  Minis- 
térid  ÈclesTéstieo^  e^  ft^leuvar  as  Aprèzentaçeeris.  (Quant^is  tnâíes  sé 
teriâo  poupado  á  Igreja,  é^á^movmaí^ÀépÚbH^aBè  «Sffa^^^bn-^^cottimmíi,  s 
ordinária,  que  os  Padres' tem  estabalecido  do  prover  os  Benefícios,  fo^e 
TBais  tfiftéda,  dií^qu^*  hé^-prisaeiíifeníente?)'     ='      :-■••....      .1 

•   ''•T^r-tó  '0  méthòào^  *frâ'n<So,  'e^steg^li^iêeií^íqWr^pt^^ij^naite  ii^ 

'  Pèk^m,'dis  V;  K-t.*/  dév^i*  advertir  quis  í»  Revéttendo  Biêpií^de  B»- 
gaBÇa  tiek>^ei5tár<á  dé  provar  ^s:>ditàs'PrebendaS)  éefnfto^eràveM' Legi- 
timamente impedido.  •^*.    '   '    *  ^'^  -•!•      '     •  *••    j  •  '•'  "í  í-  •  ' 

Este  argiímentoy*  'Bx»*<*  Shv.  irlo-  prdv%  'nada:  per  í«)  '^^^éttto  que 
'pro>ft  de*adadá»énte;'  pefe  etttfiííi  cônôlúe^dé  num  >BÍ9^-  Rtinea  pá- 
de  te^tiègH^Acia  na  Mila*  €^bríg<bçjl«s^  ^Ar  píer  eon6<»guiate^  ler  foga#  a« 
'pe^aír  qi]è'^'>'Bfréiío  f^te^^étnina^^r  ^ft^^ufisjfi:^'  ^  '^'j  <      • :  *    < 

Síja-me  Lícito  uzar  aqui  de  outro  raciocínio,  que  parece  terá  mais 
fiígfiitna  forçai  iO  Revéf^rtdíyBJfiípi^ífeBrãgati^ai^  ítl«^'  l^ersàadido 
da  nSõ  háV^r  otdem  Kégki;'  ^ue  \ítfs  iHibise  o  pre^mente  'dèfétèn  dois 
Ben^fievoàyque  ^f«igaiído  á  itie4a  Prebienda  Xqtie  era  bum  del^)  no  nts 
de  ^árçe^  dé119Õ  por  morte  dé  Vicent^^^èzé  Ribèii^o',  apvèvemtw  para 
€le  1^^  diá  6^08épl€fmbrD  6  Padre  António  Jòeé  òá,  Sflv^àda  Yilta  do  Vi- 

'  ttfaAf^,  O  ^(ia^h&[>  'aceitou  por  cao^M  juétas,  qtio  ekpdirtfOt  ttoomo  Pre- 
lisdoilogo^èiieiíioii  do  «nomear  ou^ro  Èoloaifistfoo'  ^rá  o  #ifio  Bentiefiôo, 

.<^«8?íDPd64o^ift  0  daooníctito,   igoátmotico  vago  ooa  a^oam^^ea,  nlo 
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foi  por  86  coQciderar  ligado  com  a  prohibiç£o  Regia,  mas  por O 

Kesto  salta  aos  olhos,  e  se  fás  ainda  mais  vizível  pelos  outros  factos  ja 
recontados. 

*  Ainda  observo  em  hum  dos  dois  Régios  Avizos  que  se  procura  ag- 
gravar  esta  minha  pertendida  falta  com  alembraça  de  outra  mais  antiga- 
da  mesma  natureza,  por  que  igualmente  tive  o  disgosto  de  ser  estranha- 
do do  Soberano.  - 

A  disgraça  he,  Senhor  Excelentisimo,  para  os  Bispos  (que  sempre 
gozarão  na  Igreja  de  huma  distinta  concideração)  nSo  serem^  ouvidos 
pelos  Ministros  de  Estado  antes  de  subirem  á  Prezença  do  Tronj  as 
queixas,  que  se,f^|ht^4%lri^^l^'^-^^J^4w^'9trahir  oRealDeza-- 
grado9(fpii»;ii%e  ^m»fi>rrriÍ8gras«^  I>*r«^o8i^?iefittp%,flif|p|ijdepoi8  de 
terem  expo04ftMtf^«iraB  n»«ifl  B9*#«W»^«°\«*«W  d(^|eu  procedimen- 
to, verem  que  sé  conservão  registados  para  eterna  memoria  os  Avizos, 
Eor  onde  for3o  arguidos,  sem  verem  juntamente  que  se  fes  alguma  lem- 
rança  daa^rovasi  com  que  então  mesmo  procnrár&o  justifícarse. 

£  aaim  he  muitas  vezes  que  se  perpetua  contra  hum  Prelado  a  im- 
r  -^^iMU)^  maligaa^  ^l^e^C^i^.^^iozo  ao  q^u Pjdyc^ij>j&; ^oUip^^-J^lj^  deste 
modo  o  l^ecurso  maia  proficuo,  com  quê  èTv3  devia  contar  pára  |^.'|^çji(epi- 
penbo  da  sua  obrígaçSo. 

'         •"     f     -.■  •    r»'  •     •    .  '    )      */  '     :    , ,^       .     ,    J..      .,,  ^     '\ 

...,,wEu  reBpa|idi,ao  l^iní^trqfk  Estado  JQzé  í^e..3e|i^r^e$ílv^ppb*:fi  o 
.  oittocto  daq^e  Aviria,  e  confio  piuite  do  pí^oao  çouç^WQ  4®.Xf!  W** 

4U9'iKÍa  dei^ii^ia  ^  aprovar  Aã :mÍQl^ai|,Vaf^oen.8,l  ae  l^Tjijf^ei^^ii^iU^s- 

-  .tl»,.a#.qaai^  julg07>2ío.dew.agor^  ?:epjetir,  tanto ppr,^a^  paf;e(^rjÇpiza 

:aa$^nfa^a^|C(mq  f pr  »í*o  enfadar  m^s  a  V..  í;x..%^.9qvw»I^<>8.ij;Vi%lJio 

por  largos  anos.  '         '    _^..„^.^ 


.    .  ,^agaetc.. 

' 

'  '-.  ,.  y  v^   '  '  ..i->;r-'-: 

*■',      H'}\f  ?'»/-"'-':    ^■ 
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C0p^m  da  €ârta  eêerÈpin  pela 

praTlneial  de  Xalireges  ao  Blape  d'Elir«a 

D.  #eio  Teixeira  de  C^affraihe^ 


'  Kttfitú,  Sfereníarme  Prindpei  Subi  ao  l^ontè  A^  honra  pof  eki^ 
Ditiná. 

E  he  posiv^l  me  aqueU  mesioa  Deidade^  qtie  tanto  me  honrava 
em  outro  tempo  acne  irada  Contra  as  minhas  ovelhas?  Ba  rogií  |KMtra- 
dó  aòs  veneráveis  pés  de  V.  Er.^  por  este  pnrite  rebsnho,  que  tilebem 
he  l^ovo  deDeosf  Embainhe,  embainhe,  Kx.*^  Siir.  a  espada  úk  sua 
jarísdiçSo :  Suspenda,  suspenda  o  seu  hiròr,  que  nto  he  jtiste  que 
aonde  bá  tanta  sabedoria,  haja  menos  piedade,  demência,  e  nitaeri- 
cordia. 

Empenho  no  sen  Tríbanal  todos  os  meos  votoS|  todas  asf  ateroés, 
que  reoebi  de  V.  Ex.*  em  outro  tempo,  todas  as  suas  virtodesi  as 
chagas  de  Jesus  Cbristo  impresas  em  o  noso  Patriarca  para  que  nos 
deixe  viver  em  pás,  naquela  pás,  que  o  mesmo  Senhor  nos  deixou 
como  herança  no  seu  Evangelho ;  asim  como  nos  fazem  os  mais  Prín- 
cipes Apostólicos,  reconhecendcnos  por  seos  súbditos,  e  coadjuto* 
res. 

Oh  1  e  que  bem  resplandece  quem  mais  se  eleva  no  Trono  na  se- 
renidade, na  humanidade,  na  mizericordia,  na  demência,  e  na  pie- 
dade. 

Postrado  aos  pés  de  V.  Ex.*  lhe  ofereço  esa  Taboa  capitular  para 
que  nos  abençoe  as  nosas  Eleiçoens  e  as  confirme. 
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eu  lhe  dê  pesoalmente  as  gwMt idiP  .«Mt^dtoitir  M4  IM»  f|Í8^iJlt:pâU 
muito  que  lhe  devOi  e  eapero  dever-lhe. 

/.  £>09^.gwwdei^.y^S«^>{    •:  ^.í>5  L^i  f...  •!•  í.;v.L'riiu(  ;.  wli-^l 
S.  FraDCÍ8Co  d'e  Xabregas,  16  de  mayo  de  1786.  .1^:1 

.    •  n-í*^  Ia'  l.  •  ]•  -  :  I»      '."'...»  I    •  :;|i   .oor.     'ím  '    .<   i\*  hmMTÍ   do!) 
.  r(     .:  1   ^  '•.;  ]<>'li:     .i  Dl- ipfljnHtlrMlldeiiicifl   «)MlL(]||ltBÍU^o^ 

\    u  on.-   ..  <  \  '         •   .'j4'i»brÍ8Édo  ^¥MÍt(K  1   .M   .í;íMFivi:.|.i   - 

♦  ■.  '    '.a  j  //'!.      i/ r,    .     .'.'!,'  .I.t  'ji; '.  r-   -ô  r':h  -t    -      j»-  ji   /  WiiÁ') 

^  .  c  .    .     •     ^  i9V.  .FA»)dlico*4»  J^ibUb  Mari<$  Qntéld  FpbvimUb 

D.  dlolo  Teixeira   de  ear,Tali^o 

à  c«rU  áfaléeeaenfe/  '•  "^^^^^  '"^  ^^''^^-^ 

.  -Ti  •.  J)  i.'/iM  '-b  '.J  tttvi::* 

Recebi  a  carta  ide  V;  H..^  datada  em  16  de  mayo  do  corrente,  e 
deixada  qnalouer  prefáçSo,  paso  a  dizer-Uie  que  eu  estimo  a  V.  R."* 
aem  li^yaaça  «icyilMikfcpgi^ig^  aJÍM|fero  dever-Ibe  a  continuaçSo  do» 
mesmos  obséquios,  porque  igualmente  achará  no  ikieu  coraçlo  o  agaza* 
lho,  e  sinceia  ^alaAe^^dk  4  servir,  que  experimentava  nese  inesmo 
tempo. 

Seguro  a  V.  R."**  que  eu  estimo  aos  seos  Religiozoe  como  Filhoa 
daquele  Grande  Patriarca,  que  conheceo  tão  distinctamente  o  respeit0| 
e  subjeiçto  devida  aos  Prelados  da  Igreja,  estabalecendo  entre  os  ajus- 
tados artigos  da  sua  regra,  a  qual  V.  R.°^  e  os  seos  súbditos  proíesSo, 
que  eontra  a  vontade  dos  Bispos  nem  ^régasem,  nem  confesasem,  nem 
pedisem  privilégios,  nem  ieençoens. 

Deste  modo  lhe  prohibio  que  litigasem,  interpozesem  apelaçoens, 
nzasem  da  idéaa  cavilozas  para  declinar  a  sua  jurisdiçSo. 

Estes  reprovados  Hejos,  que  pozerSo  em  uso  alguns  dos  seos  súb- 
ditos sSo  os  motivos  do  meu  escândalo,  e  de  todo  este  Reino. 

Os  letigios  estio  pendentes:  os  Reli^ozoa,  que  derlo,  e  outros 
que  continuarSo  a  dar  causa  a  estas  perturbaçoens  vejo  deacriptos  na 

FOL    26  TOMO  n  ^  T 
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eiit<9Ddo  <i9»eia  pr^mb  djtqaeleíi  «eriri<[{oil. 

Em  •imilhantes  termos  espero  que  V.  R.**  repare  estas  ÍDJaríai 
feitas  á  jurisdiçio  de  bam  Preiado,  a  qaetn  o  sett  Sattto  Patrisrcs 
manda  níò  só  obedeoer  (nas  matérias  da  sua  competência)  mas  hoo- 
rar.  .         '      '      ' 

Logo  que  eu  trcjalesiaolra  praticada^  e  esta  demonstração  sincera 
dos  Filhos  de,  S.  Francisco,  aue  mereceo  os  mimos  de  Jezú  ChrÍBto 
por '««  faabator  á  maior- humiloaiçle}  e  que  declarou  que  seos  Filhos  o 
imitasem,  os  reesbeveí,  e  iav^orecerei  como  Ministros  do  mesmo  Jezú 
ChrístOy  e  sucesor  dos  seos  Apóstolos,  hum  dos  quais  clama  aos  cora* 
çoósa;  doV  Ktpos  que  msleni).  que  arguam,  que  arranquem,  e  que 
plantem. 

Estas  as  máximas,  que  sigo  e  que  nlo  duvido  Y.  R."^  provará, 
uzando  dos  talenlqs^  p  y^v^es,  jV|e..pi)Bvap. , 

Deos  guarde  a  Y.l^f^^jfiififtí^  mos»,  .  .  > 

,  Elvas  22  de  Maio  de  1786. 

^  ..m.r  ..,    .'   ,  ,.:::  ..?,  \\    ...    ....   ',        '  De/V^.R.'»*.      . 

:  '> .  ii-j^>.-  -    .K  yJéfmtê  amigo: e>ffiM»Íivii'^^ettMia«r 


l    ,    •.      U.^r'i 


•:'o   '..    , 
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t  «MlilMnÉratiWIftMilM^*^ 
;r.<iltf    r.b   ofll9t>iro'>   oí»  nkaobli^^-iH  ooie*) 

A  Rainha  minb^  ,^|^l|%fi|  f  c^(>c{J||n|||Mi9lf  ijnforinada  de  oaeno 
recursoy  que  Luis^Stiphei^  bavi^  9j^re^tni;açl|» Jia  Beal  Junta  ao  co- 
mercio, a  que  deo'  QCfiziSõ'  a.  se  rever,  é  examinar  ó*  Negocio,  de  que 
tratava,  com  todW  rf'eíf<ítnitfpeç8ò,'  e  *Wg6r  "dè 'Jtflfiçi^,'*8e  achou  nSo  só 
que  o  mesmo  recurso  era  injusto,  e  athé  calumniozo;  mas  também  que 
era  temerário,  e  insolente  na  sua  substancia,  e  organízaçfto  atbé  ao 
ponto  de  atacar  com  ouzadia.  e  descomedimento  o  mesmo  Tribunal, 
e  seos  MembM^;  falftii^ti  ao  jiísto  respeito,  e  reverencia,  com  que  nele 
devem  apreaentar-se  os  que  a  ele  reoonmi  nas  suas  dependências:  He 
servida  que  a  Junta  pase  ordem  competente  ao  seu  Juis  Conservador 
Marc^lo;.  Ap^?)ÍP  vAmaut  pai*  q^  eit«;  ehfimanâo  ^  MM/l^«Mta- 
ria  A\.  ff^esína^íWiBJl*  fç  j4ilpr  írpi§  .^^tii^enf,  .|ibi'  ttfuf^  iii«âl 
Noi9!9.^«  xtgf^^às^  severi^ipa^eoijí»  D^H^  ,íerap«^.  inai^leoMi^ v^ 
nW«™R^^3Ci^!W>9*p|H:  ãb:  q)ie  revesli^j<^iifj^9ltr\  JK^oni^^^^ 
apQeaent^'.im;4}t^  iieaii  J^s,  Ibe  faga  çpiybeçeir.  ma);bc^  ef^^v^íjksíi 
o.  r^p^ite,  0  çpa^'?»i^íPi  ^««y  quà  aa>?4M-t««  ^  !o\>v«ffk^i^  roftW* 
res  JMH  Tçib#fi^*f«*J«WtW2  -  I ' :  :,:  ■'!•.-.•  ..'..t..  f-  ••-.  i  .■ 

;. ,  l^mayd^  {h^^^^.^#^w«  ^MM>r4ftpw  hupir.pia«rQfeit,araaSfi% 
I^Çl^m^cíji  o  i)^,.mf/!^,  p«Rjt^H*f>fi<M^A'«p.  #M|  fpq^  «yieiwia'1 

d|i,.  i|jfer^^»íft  que  ^eí««íp<il«,fpi,:râ»^|iMta9  .4ff9#tiiMliríb^l^^.^P^^ 
^rUncntir  pfi  j^fi^iton  át^  ^lf#^  KsaL^^irwilfGl^iíie  qoe  i>Qr  ovpk  ^,  raleyait 
mu^dapdi^^  f!ftftJV%r  epia^jU^»  9;^  ^..^uasJjBis}  if^z^rsiê^MMÁ^ 
o  referido  Lavrar  hum  Auto  j^.^ Japrffiff  4o  lia»  mtifk  «wwiojiiyi| 
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virá  dar  conta  no  mesmo  Tribunal;  o  que  V.  S.*  fará  presente  na 
Sobredita  Real  Junta,  para  que  aaím  se  execute. 

Deo8  guarde  a  V.  S.* 

Paço  em  5  de  Fevereiro  de  1794. 

Marqui$  Mordomo  Mór 

Snr.  Theotonio  Gomes  de  Carvalho. 


•s: 


■,w 


coaio  Prcxidente  de  Coneelhe  da  Real 
Faseada,  pelo  qual  deleraUna 
qae   as  Anãs  Reala  Reaolnçoena 
'  dtfTeai  aer  e!ie6ttfadàa 
'  /' '    . ,  gíiAÉ>dantf o-ée  a  Ordeai,  e 
'     rcçol^rldadea  ei^blaleeidaa. 


'•  r.V"  -.'.'!".'•  ''r.V  ., .  ./.,  ^'I^K°?eBbR•">S^u?.• 
^8vrM^^ttf^:4U^rèftd9^ue''as  sttàs  Reklé^H^zcdtí^iA  n^^mp^- 
l(«eb  igiiãrdMdOiíe  é  •Ohtéà,  è  Kêgulnrtdaée  tifoV{àaítf;'>è  ntímpt^  oA»- 
sé#vaãM/  fie  áerVMá^  ^edltiraÉ-,  qiié  ás*  que  ée  expedfi^  tturfpdaam 
9ttah}i|^r>Bse(»tl$!!Uy  Vmbrtíh  ^  Jáátiça/ de  Gf^i  M  cie  PfovMtâoelay 
fliivdti^  i}u(t  'fttgá  '  jroVisfeMftnèntté,  nfto  ^teíibSo  culiipritÉitotO|  se  nSo 
setitfO^dlkMMilé  ]telas  Ret>ártiçeeás :  Authentiéai^;  qnèf  ))relà'mia  Crea« 
çfto  Legal  se  reputSo  como  Authoridadéá.€onbl!ttilins'fièV  Má  tfagéa^ 
tade  estabalecidas,  e  acreditadas  para  mandarem  no  Seu  .Real  Nome; 
^uàis  'sSo^'Ofl'7\4blinais,  d«r  Oètoet-itti;  è^Odi^^rnàdd^n^  poi^  Ofdèm,  ou 
P^ytBtfènsl'6'^  SéerétariòfTâe  Esládth;  c»ia  yáxh  na  éua  cofiipeten6ltf'| 
pé)^' iWMòè/  btt  4?ttrfarf«8:  iRnifla^  êèí^etetéhdénd^Hitté  qualsd^  Miras 
Oíitotis  Mtl^tfòrdififtrianenM^^pèflitfaè  h^^  d^reii  ter  ^iÀò/^qbè  nlo 
s«}lA  ^  ;dè  iiéi^tt  fiáíci^itfádaif  ^ra'  «ó^iis  ai  inforiiiáçòetííí  délfbèi^  Stti 
íCAj^esboie  6  que  for  sèfvitfa,  I6^èfiiíd6  WSttav.lUilW  Rélij^láS^ 
pdas  fiepiírtíçeeits  autbenthsaé,  «  £e^l 
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o  que  participo  a  V.  Ex/  para  o  fazer  prezente  do  Concelho  da 
Fazenda,  e  se  coi9|ri«>ni^|«  •eHábmiik4ek'.  .  •'>'^n 

Deoa  gtt^íe  aTj:f/^,.^j^  ^  ,^  ,^   ,  ..  ^^^^ 

Palácio  de<lMfi'lifr  2f  ^VdlhoWVt^^?^'  '*'  ' 

ob  9;aojr  mo  /«ifr<fe»u40aMBl^-^i7v^- 
Snr.  Marques'  Alordomo  Mor.' 

.  .V,  •iCrMtol«Mll-#«lrMlh0S«•- 
.  '-.    :  •  '       MV  '-K  ^  .\-  .1  '  .,  .        .  •   .'í 
.  a«la'AIteta  Beftl^ef  xincipa  Heaa  Senhor  eatrufaa^*».  VwEz;^  o  aM 
màú  piMadiibe&to.jia  ocnta,  iqne  Uie  deo,  eai  que  piovavn  exi^  ao 
Evgíoi  firi^  dinlieifiO  park  pagamenio  dá  Marimia;  a^qde  alhé  agova 
o4  nÍ9  Cem  fritef  OiiatovOtai  'gmvo^ farjaiag  io>  SoaÓBoalí  Séní^ 
,  "...    ••           \.          ..••'••         •  t  •■'•'■      '    '     • 
\ihiaúl^í$  Memo  Sénliol-  que  Bem.fterda  dê  tm)^  Y.  tSi.^  íbe  de 
owéM  d»'Ociiia«iM-daqMÍe  diâiéif^  apUfcadO' para  liittii  ifiil  fidl. 

O  que' participo  a  T.  Ex/  para  que  asim  o  execute. 

Deoa  guarde  a  V.  £x/ 

^     Pilildò  «8  <ítfél1is  18  «e  OiitUbro  áe'mG.''     'J  ^  "  ''  '  ''  '*'  ./'l'  '; 
^.       '      - 1.    .   [         ■    •  •    i*.    -  •  *.  •    ♦  '••"K>  .    •  '.;*»'•••  1    •'«' 

•    :  .'li    ^\.vÀ  'j.ji    «  :    '.  o     i  ikt!   ..    •.*.••.*•'  •-  -íi  *       *  '«'i  «^'jtoj 


Ti 
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10  de  Fevereiro  de  199t,  e  úpte^míwA 

qae  da  data  dele  eái 

diante  t#da§  a».i4e|«f  Aliaiplia^ .  >.     .. 

Deeretoa,  Reaelafceoa,  e  Ordena 

ae|ié  i^aéadaW  em  Woaie  de 

S.   A.  R*  eaBi0  Prlnelpe  Rfgente^^ 


Tendo  conciderayZo  a  que  ein^virtude  daa  Leia  FundanienUÍ8  da 

de^volverio 
^noforía  em- 
,    *  A  ,        ,  í^í*5  na  im- 

posibilidade  de  08  oòrfthtMir  a' áxêrt^  ^'iMAflAo-me  pela  dilatada 
experiência  do  sete  anos,  em  que  o  cuidado,  e  aaíatencia  doa  Médicos 
mais  acreditados  tem  sido  inteiramente  inúteis;  convencido  de  qoe  a 
mesma  emfermidadoy  humanamente  falando,  se  deve  reputar  insanável: 
Ha  pAiBOBO  «que  .nsB  actuais  cirouastaiicias.  Soe 'ilégoeioé  l^iH^UeoS; 
asim  .*pelo  que*  «e^petlja  ás  irelaçoeas  .exte^QMss^'  cnmo^á  iLâmiaiatraçlo 
inleraà  do  Boiao^^  o.  bem  dbs  Fieis '  yafalas  iV»rtngúes6S|  «'oMeà 
Pesoal  J>ou6ro  ae*  aoblo  igiudmeBle'  ioteresMlos  mu  /que:  eii  «e^ogando 
o  Meu  decreto  de  10  de  Fevereiro  de  1792,  o  qual  somente  me  foi 
dfctado  pe|ofir/B^^^fntRs  d#  f e^tO|^  «m^  'M^i^  :4e(>qim  ffitpre 
desejei,,  ^,4q«MQí4v. A -^^  ^flpbor^.Q  Maias  ii|fti«  exube- 

rantes provas,  continue  de  boje'  em  diante  o  Governo  destes  Reinos, 
e  seos  Dominion,  debato  do  Meu  Pfpprio  Non^,,  e  stiprema  ^l^thori- 
dade.  '   '  "'  '    '    '  '"^  '     ' 

'   '   \   .  f        '     '.:• 

Pelo  qoe  sem  separar-me  dos  expresados  sentimentos,  osaa  re- 
conbecendo  que  eles  desua^natureaa.^eyeip  ser.subor^ipi^dQii  ao  Bem 
dos  Povos,  e  ao  Decdro  da  Soberania;  tenbo  resoMdo  quê  da  data 
do  presente  Decreto  em  diante,  todas  ^s  Leis,  Alvarás,  Decretos, 
Kesoluçoens,  é  ^Oi^éns,  que  dèreriao  ser  expedidos  em  Nome  da 
fiaínba  Minba  Senhora  e  Mai,  se  ela  se  achase  efectivamente  gover- 
nando esta  Monarcbia,  sej&o  Lavrados,  e*  êxfadtdoà  •  eOT  iMett '  Kome 
como  Príncipe  Regente,  que  sou,  durante  o  seu  actual  impedimento;  e 
que  similbantemante  sejfto  a  Mim  expresamente  dirigidas  todas  as  CòU' 
snltas,  Requerimentos,  Soplioas,  e  Repraaentasoena,  que  para  o  fu- 
turo bajfto  de  Subir  á  Minha  Prezença. 

José  de  Seabra  da  Silva  do  Meu  Concelfao  de  Estado,  Ministro 
e    Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do   Reino  o  tenba  aaaim  en- 
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iâiiâtdoí  « iftQft  •ncatar,   aspoditido  «etd  {K)r  CbpiM  ás  partes,  a  que 

«ooait.  .  "^  '      ^      ,     ■       •       "'     •-:         ":y  -• 

Palácio  de  Quélús  em  15  de  Julho  de  1799. 
Goúi  »  nibiío«'#0£n5»áíp».''     «>  "V  i. --  •  -  'i..> 

."•.  ,)   '.'  •  rife;  ;..   íT'  r  ^n-",'      ■      t,      .  .'•■•..> 

AtIzh  dirigido  a#  «eMadô 
. -/.  *T4MMr.|^af«easPii|»ll€«a«      *    > 

.    ■         .     .    ,  ,  •  .'.'..•:-.!' 

*   rB:«^  e  Ex>*  Sw. 

o  f  fÍMÍp«  Bagente  N^  âèBliDr.koa«e  porlMmiieterpiiiiar  '^Ô0  o^ãja 
de  terça  feira  vinto.ia  tpw  do  oorrento  foae  dia  de  Ooi^  s  Beja  MMú 
para  receber  os  Tribunais,  e  Corte  nesta  ocaziSo,  em  que  declarou 
pel^  .Dsef^  d#  .4i]i)iff9  do.  iborrenta  a  òoàtíonçBon  da  tuaíB^geucia : 
cond^ao^Q^f»^^  Sua.  Akeaá  eca  .dèterariBab  o>dito  dia  para  êêUí  o&mí^ 
quio^  e  retj^iti^MijAetQ.oote os'  Veies  doa  Biéamof  Tnboaaia^  erCerte: 
O  qíie  participo  a  Y.  Ex.*  para  êaa  intoligendiay  e  do  Senado  'da  Ca^ 
mara. 

Deos  guarde  a  V.  Ez.* 

Palácio  de  Qa^íft^m^ii),^^ 

i>  fli^  Maiifafc:êáQwtdo  MUtiTi 

Pedio  o  Frincipe  Regente  ao  Papa  Pio  7.^  huma  Bula,  pela  qual 
se  aplicasem  para  as  urgências  do  Estado  os  rendimentos  dos  Bispados 
Tagos,  e  do4  :%ue  iiM0ni  vagMido;  arbitrando*se  côngrua  aos  Bispos, 
como  se  pratica  nos  Estados  do  Ultramar. 

.    ,    .[  Wf  P—m  #P; OiW'  «iwitldade,    ...>:.,. 

r  •  ■';;  '  ,  .'  '         .        ''.:.".'..        -■   .  V,.    *  (  ,    .  ,.r     •; 

,r"i.:\i    ^i-:  -a^'-'  .         •'     K  '        ••  "  •:  ••    • 

Que  Ele  oonbecia  que  S.  A.  R.  era  bum  Princípe  verdadeiramente 
BWBibM,  »  Ol^tit».    '       - 
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Hom  FiUio  da  Igreji^  t|^  ilkliiiQldy  ^  tinÍMi  ismfTm^mo  dmfi* 
toduB  os  seátimentòs  de  BelígiSo,  e  Piedade,  que  caraterizavlineoi 
Avgaatos  Progenitores. 

'        "'  •  •  •":*   •' ' 

Qne  lhe  ficava  Ingar  de  esperar  em  abono  da  Mesma  Belig^iSo,  e 
da  Igreja,  em  qoe  Ela  deeoaoça  deba^».da«]fttaláfBp  àúihttm  Birikfeipcf 
tSo  cathoíi.Oy  que  S.  A.  R.  desistiría  de* boa  vontade  da  hnma  perten- 
çZOy  a  que  Ele  nlo  podia  anuir  de  modo  algum^  nem  ajustar  ao  díetame 
de  sua  consciência.  .  .    .     r         .    . 

Que  as  aiyÉiftftMt  d^^  EMaM  "dáriSò  rcteáfní^^lAr^il^uelee,  qae  o 
mesmo  Estado  enriqa«BÍâ^  f0^aisflii;^t49l|imir  as  suas  eolnnose, 
e  nlo  sobre  o  sangue  dos  Indigentes ;  sobre  os  Bens  destinados  ao 
Culto  do  Senhor;  e  sobre  a  sustentaç&o  dos  seos  Ministros,  privados 
da  riqueza  ^^^comemo  temjppral. 

Que  esta  era  a  natureza  dos  Bens  da  Igreja,  e  a  sua  TCnuina 
aplliaaf^ ; i.e; ;qw -  àonofllo  o  «buãoivtéttba  ml/f^mk»  veaé»  IMttiibJiíado 
eitá,  4qim  aftpfndfadopasitoalgama  naidar  aqbilatJ  -  r  iii   i  ..; 

:  Qo»  j:ia  fioára  pemniidido  que  8.  AjU,  ^fãl^  Woéé^píík  ¥ki 
daiie» pasa  mb^  oéaeea.TasaloaiíeeeBitados  lan^i^mko tíe otttireè  terie^ 
puna  >emedaaB<aA  liifponeiaa  ácí  EataJo^  saivandif/^qMiM^tti^lbée  posi- 
velí  a.Talfiamiadts  Miserãír^i  -•  '^  í  ^^.  i  "•-  -í  • '  •-  ' "/'  'J-^- :  ''^ 


Carla  do  Prelado  doa  Moogea 

daa  éò^M  de^BtoUt^ttrAr'"^'  '-'  '       '' 
o  Noto  cm  resposta  hnue  lhe  eaereveo 
'  D.  *  lloàrlgò  èe  Aolza  Colllnho 
Prezideate  do  Real  Br»rtK  toMúrftiod^oair.  para 
entrar  no  Eaipreatlaio,  doa  f  t  ■lilioena. 

■    Ílt,iítéí'Ett"*í''an|i<^^  •>   .^' 

No  meio  deste  Dazerto,  aonde  há  noventa  anos  se  estabeleceo  o 
exercício  particular  da  Oraçlo,  hé  a  vês  primeira  oue  se  fis  dirdta- 
mente  ouvir  o  AugusMKMae  dflftfn-^m^y^MflA  as  suas 

Regias  Determinaçoens,  que  a  nosa  itiexperiencia  não  alcança;  mas 
qae  a  nosa  fiel  obediência  absolutamente  adora. 

•.•/•.•  •;  '     .:  M'   .:l  .*.  .'.  .ri  s^r  ■sl':('0  <A  <í  '» 

Huma  pequena' congregaçSo  de  vinte  ModgMiiaJHR)  V  «WffftHltiB 
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áa»  ervâs  dft  sna  horta,  e  das  eeniólaB  dos  Fieis,  quando  dezejava, 
como  deseja,  mostrar  ardentemente  o  seu  seloi  e  a<áividade  no  cum- 
primento do  Real  Mandato,  vem  a  faltar  lhe  a  matéria  sobre  que  este 
procedimento  deva  recabin 

Sei  que  Strictísima  a  minha  obrigaçZo,  e  dos  meos  Irmaons ;  e 
por  iso  oramos  incesantemente  pela  prosperidade  de  tto  Bom  Prín- 
cipe e  da  Sua  Beal  Família,  dos  seos  Ministros,  e  de  toda  a  NaçSo, 
nfto  somente  por  cumprirmos  com  a  vida  spirítual,  que  queremos  se* 
guir,  mas  também  para  fieizermos  boa  esmola,  com  que  S.  A.  R.  per- 
mite que  o  Estado  nos  sustente :  e  quando  o  Mesmo  Senhor  for  servido 
de  nos  empregar  em  qualquer  serviço  corporal,  safairemos  logo  contentes 
da  pobre,  e  amada  clausura  para  obedecer  ao  Vice  Peos  da  Terra, 
na  certeza  4ê  qa^  Qntf*ltcra««mQs  tanto  no  tiababci  inaib  arriscado, 
mai)^  f goyk  M  Mf^i4w|la  mai^  recolhii^a^  po«que  a  n^Bma  razfto  4e 
Ecleziasticos  i^s  cpusuuje  vaaalos  por  dújMicados  motivos ;  e  já  que 

S>r  fortuna  nosà  veio  rèsoar  entre  estes  rochedos  a  vós  brilhante  do 
oso  Soberano,  será  o  Régio  Otbógrftpho  conservsdo  com  todo  o  dis  • 
velo  na  mais  acautelada  gaveta  do  noso  Mosteiro ;  e  este  preciozo  mo- 
numento  nos  animará  cada  vês  mais  a  rogar  a  Deos  pelo  Noso  Bom 

Estes  s3õ  99  nosos  humildes  vatos,|  que  V^  ^^'^\  9e  dignará  depãr 
aos  pés  do  Trono  de  Sua  Alteza  Real. 

Ceoa  guarde  a  V.  Eji.*  .    •      . 

'Hoatebt^  das  CávaA  14  dè  Março  de  1801. 
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iltoMirae  de  lVape!«M  HaenapJirte 
Pi^lmelro  Cônsul  de  Fr aoça  dirigido  aes  Ciaras  de 
'  .  nflSo  em  &  deJ^unho  de  180«. 


Bem  tenho  dezejado  poder*yo8  ver  aqui  todos  jantos  para  ter  a 
Batisía^o  de  vos  dar  a  conhecer  pesoalmente  os  sentimentos  que  me 
animào  a  respeito  da  Religifto  Gatholica  Apostólica  Romana. 

Persaadido  de  que  esta  Religito  he  a  onica,  que  pôde  encaminhar 
para  hama  verdadeira  felicidade  hama  sociedade  bem  tfrgànisada,  e 
firmar  as  Bases  de  hum  bom  Oovemo :  Don-vos  a  minha  pabivza  de 
que  me  esforçarei  com  todo  o  cuidado  pela  proteger,  e  defender  em 
todos  oa  tempos,  e  por  todos  os  meios. 

Ministros  desta  ReligiZo,  que  hé  também  certamente  a  minha  Be- 
ligiAoy  eu  vos  concidero  como  os  meos  amigos  os  mais  queridos,  e  vos 
declaro  que  todo  o  que  fizer  o  mais  peqaeno  insulto  á  nosa  Religifto 
commum,  e  tiver  o  atrevimento  de  tratar  as  vosas  pescas  sagradas 
com  o  mais  leve  ultrage,  eu  vos  declaro  que  o  terei  como  perturbador 
do  socego  publico,  inimigo  do  Bem  Geral,  e  que  o  saberei  castigar 
como  tal  pelo  modo  mais  rigorozo,  e  o  mais  solemne,  e  athé  mesmo, 
se  for  percizo,  com  a  pena  de  Morte. 

A  minha  intençSo  formal  be  que  a  Religião  Chrístam  Catholica 
Komiina  se  conserve  em  toda  a  sua  pureza;  que  tenha  exercício  pu- 
blico; e  que  posa  gozar  deste  exercício  com  huma  liberdade  tão  plens, 
tão  ilimitada,  e  tão  inviolável,  como  a  que  tinha,  quando  eu  pus  os 
pés  pela  primeira  vc3  neste  País  B^m  aventurado. 

Todas  as  mudanças^  que  se  introduzirão  desde  ese  tempo^  parti* 
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Qulânnante  em  matevU  diaciplinar  forSo  eaotrA  a  xDioluir  fn|ç)ÍD^(SO|  • 
contra  o  meu  modo  de  pensar:  Simples  Agente  de  hum  Govempi,  que 
senão  embaraçava  absolutamente  com  a  Religifto  CathoIicá|  eu  nSo 
pude  obatar  ím  iledordc^n,  que  por  vnt2(o  ele  qt^ppfk  excitar  art9do  o 
cii^to  oom  o  mtento/dQ.,a  deatruir. 

'    ■'        ■      •  -.i-       •  ■        '  ..*....■», 

Âctoalmente,  ^e  cotou  munido  d«thimLiClen^  P^lkr,  leiibo*4^w 
dido  por  todos  os  meios,  que  me  parecerem  os  mais  convenientes  para 
se^rari  e  fai*a«i|ir  Imnín  loJr^Bel^iteu    " 

•>       •        .:   :•  '       •  :•:<?'•.'*-/■••:  •  .^        •   ,<..;  . 

Otí  PhiidÀvipboá  Mbdèmbs  «sfor^ar^-se  piíní  kiâúVíit  b^  F^«n^a  a  « 
que  tivese  á  KelígiSo  tlatb(>ti6a  camó  inimig»  Mplâo*ti«í  |1«  todo  a 
sistàma  Democrático,  e  de  tpdo  o' Oo«'eriíO  BèputKcaflio;  IDiáquiveio 
esta  cruel  perseguição  da  Kepulica  Franceza  contra  a  ReiigiSo^eicon** 
tra  os  seos  Ministros:  Daqui  nascerão  todos  os  horrores,  por  onde 
pasôn  éiAe  Pèvo  láMfk .'  >A  diteMitad^^de  opMbéosi^Vito  no  temóò  da 
RevòittÇlo  rehiaya  ná  Frsít^  a  re^jieho  du  Religião  não' fbi  j^or  èerto 
hum  dos  menores  ptincipto^  de  áiiuilbatalétt  deiti^GÍ^ns:  A  experíeiíoiíi 
tem  dezenganado  os  Franceses,  e  os  tem  convencido  de  que  eatreHO'* 
das  as  Beligiqens  não  há  huma  só  que  se  amolde  ás  diversas  formas 
de  ^vernc^  «orno  A  Religião  Çathottoa !  Iftão  fad  h^im  si  que  fairt^reça 
loàSé  ^  .€krti»ftio  Denroors^ietí  RepubHcMo;  níwiçdeiotoi  «stabafaçi^ 
milhor  OH* •seos  Direitos,  ^  aotere,  como'  d^vo  iser^Toa  <Beos  pradíi 
pios. 

Eli'  também  sou  PhílosopKo;  mas  sai  que  iaim^quatqiMir  ^aoeíedade j 
s6j« ^ M]nat'fiyr,  nenhum  homem  deve  pasar  [iior  viriuèzo,  e jdaUs  te 
^e  não  sabe  o  princípio  donde  procede,  nem  o  fim. 

'  •*'•.'.'        '  •         ''       '       .   »  -.  • 

A  razão  por' si  só  nãò  pode  mostrar,  nem  firmar  a  n'osà  Alma  so* 
bre  isto  sem  Religião :  O  noso  caminho  fae  dòntiniiatnehte  em  ^révas^ 
e  a  Religião .  Catholiea  he  a  única,  que  dá  aos  homens  luzes  certas 
sobre  o  seu  principio,  e  sobfe  o  setf  ultimo  fim.  '      '       ^    •-  - 

,  .  Sem  ^oi^al  nenhuma  Sociedadç  p^de,  existir:  Sem  ^çli^ião  n8f>  há 
boa  Moral ;'  logo  s6  V  Religião,  lié  ,a  que  dá  ao  Estado  ^hum  apbio  firme^ 
e  permanente.;  '' 

Huma  Sociedade  sem  Religião'  he  faúm  Navio  sem^  Bus(S\la;  é  hum 
Navio  deste  modo  nem  se  pode  segurar  da  sua  derrota^  nein  tem  esjpe- 
rança  de  entrar  no  Porto. 

Huma  Sociedade  sem  Religião  sempre  em  movimento,  sempre  aba- 
lada pelo  xoque  das  Paizoens  ás  mais  violentas  experimenta  em  si 
todos  00  furores  de  huma  Guerra  interior,  que  a  precipita  em  hum 
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AbifittO  d«  iãths,  ie  qtte  tiecto,  cm  tardo  trás  tonrai^  infiyit^ltíiMte  a 
ttxst  rtiiiia. 

A  França  «hrinada  peflâft  cftlatiiidiidtfs  aMo  fittaliMnl^  m  oHm»  ^ 
reconheceo  que  a  ReligiSo  Catholíca  era  ts^rMo"  a  Aiioèira,  què  »â  a  fo- 
dia  firmar  nos  seos  movimentoB,  e  salva-la  dos  esforços  da  Tormenta, 
e  p^  iso  àe  q«e  tornou-a  reoollie4a  no  «eo  «ava^^  . 

N2lo  poso  deixar  de  confesar  qifte  eim'  graeáe  parta  ea  mo  dsfa 
huma  obra  tSo  perfeita ;  Certifico-vos  qae  se  tomarSo  a  abrir  as  Igrejas 
de  IValk^t  Que  a  Reli^iSo  Catholioa  eatá  ooim  vês  aanhora  do  sea 
antigo  aiphadaf,  e  ^q#  o  P^vo  vd  com  te$p0i|o  osSagradoa  J^astorss, 
qiie  ue  lomarlo  a  recolher  aoa  aeoa  raapeotfvos  Rebanhos,  que  tinhSo 
dasarapar*do. 

Qae  TOS  DÍo  jqefca  aiedo.a  maMira^  p<Ktiae  tnatarSo  ofug^  dafua- 
eto  Fi^  9.^:  OeVeo  em  parte  aiias  infeUcUiKUe  ás  ii^i;^g«s  daqnalea»  a 
quem  itiáha  dado  a  sua  'confiança^  ^  em  parte  á  ornei  Politica  do  Dí-. 
rectoria..  .  /       .  ' 

Quando  ea  padisr  lalar  de  oarA  it  eftra  qom  o  Pootifiçe  aetnat,  es- 
pero ter  a  ieliCMUde/de  tirar  todo  a  obataoulo^  qqe  se  poderia  opor 
ainda  á  inteira  reeoocUiaçSo  da  Fraoçii  eom  o  CSiefe^  da-ign;}^* 

Sei  moito  bem  o  qae  tendes  padeddo  aaim  nas  PesOaSi  oomo  nos 
Bens;  íou»  aa  iROsas  Pesôas  aerSo  f agradas  dgqni  em  di^^ti  §i.ipve- 
ranoiadaíB  por  iodo  .ojtfandei  e«aa  vosoa  Ben^rartSo  á  minha  ^cfiiUv 

Eu  paso  a  dar  as  ordens  necesarias  para  qué  tos  sejSo  restituídos , 
ao  menos  em  parte^  e  farei  com  que  9Q  vos  augurem  piir%  «empre  os 
Meio3  de  Unma  existência,  decente. 

Exaqai  o  que  vos  queria  òomonicar' a  respeito  4^.  B^UgiSo  Chrís- 
tam  Catholica,  e  Romana. 

Dezejo  quó  a  expreâSo  desteà  sentimentos  fiqtie  gravi^da  nda  rosos 
èntendimeiítos :  Que  deis  a  c()ofaecér  em  milhor  cfTdem  o  quê  voe  tenho 
ditO;  e  sou  de  parecer  que  o  Povo  o  saiba  por  meio  da  InipreoM,  pára 
que  se  oonhegão  as  minhasDispozIçoens  niio  si  na  Jtfilia,  e  na  Fritnça 
mas  em  toda  a  ^Surò^á. 
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Crarta  llegtà  AUrlsMâ  âo  Cardeal  PéMMééà 

de  MABhoá  tHiftre  0 

■•tellialeel«w«to  .das  Heelmaa  Hel^alaatleaa. 


lil.**  6  BeT.***  em  Clirlsto,  Padre  Cardeal 
Patriarca,  Ifea  como  ItmSo  muito  prd» 
aado. 


Cila  Rainha  iroe  Mtio  tttiito  aattdar,  oomo  à  ifatH^y  qm muito  ftém). 


VHiò  bKVetiâo  i^Aa  ^HmiiUdo  a  Divina  Miairioofdia^  fue 
tancstas  calamidades,  oom  qae  quasi  toda  a  Europa  ae  aeiía  iofeUsmente 
en^clvida;  o  tende  a  Naçko  Francesa  movido  Guerra  a  estes  Rei- 
nos sem  a  bater  deokmdo,  nem  ter  Justos  motíToe  para  ela;  pe^  toda 
a  pi^eneia -h«ivian«  qw  antes  que  o  furor  de  buma  tio  profiada 
guerra  ae'«iriaiúlie  a  èaflM  Reinos,  e  seea  Dòminíes,  <e  se  «spèrineii*' 
tem  neles  os  crueiisimes  damnes,  que  outros  Estados  tem  paMoído^  «e 
tomem  todas  as  previdemias,  o  oautelsa  para  os  pdr  em  tal  estado  de 
defesa»  que  posio  rcspeUr  qualquer  meometiitMtite,  que  se  lhes  intente 
faser;  sidtaudò  a  SeligiSo,  as  fidas,  as  honras,  «  os  Bena  dos  moos 
fieis  t^asatos. 

Para  esta  defesa  se  fts  indispensável  0  concurso,  e  eóopef açftf  doa 
mesmos  meos  fieis  vasalos^  concorrendo  todos  nSo  só  com  as  suas  pe- 
soav,  mas  iguaimdbtl»  oém  ósseos  Beae  neoesariòs  para  se èatísfasêrem 
as  despesas,  com  que  he  percizo  pagar  os  Exércitos,  foMêOei;  etf  Af* 
masaens  de  Muniçoens  de  Boca,  e  Guerra,  e  fortificar  as  Praças,  e  Por- 
tos destes  BeiBoe^  ^  seos*  Dominies. 

A  necesidâde  destaa  dlsposiçoens,  e  pMrideneias  sendo  1|;tt'aiflíente 
em  beneficio  de  todos  os  meos  fieis  vasalos  tanto  Seculares,  eomio  Solè- 
siatticos,  por  ivo  obriga  a  todos  em  geral  para  concorrerem  oom  to*- 
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das  as  suai  forças  para  estes  necesarios  fins;  e  muito  principalmente 
os  Edezjasticos  Seculares,  e  Regulares  por  nSo  sofrerem  os  perigos, 
e  fadigas  da  Guerra,  que  os  Seculares  experimentSo;  e  pagando  estes 
para  a  despeza  da  mesma  Guerra,  alem  de  outros  Impostos,  a  Deci- 
ma de  todos  08  seos  Bens,  o  que  ainda  nZo  he  bastante  para  acudir, 
e  Suprir  os  gastos  indispeneaveis  dela:  He  igualmente  necesarío,  e 
justo  que  todos  os  Eclesiásticos  asim  Seoidares,  como  Regulares 
conoorrSo  com  outro  igual  subsidio  ao  que  pag^o  os  Secabrès;  por  aer 
também  Ja  sua  obrigaçSo,  e  interese  concorrer  para  a  def^aa  da  Re- 
ligião, da  Probidade,  e  da  Honra. 

Pof  táf  to,  nCo  uzando  do  ipau&rivel  Diraito,  .qjoojpNOr  ^^os  os  prin- 
eipios  me  ásiste  para  me  sérvar  de  todoslôs  tiíens  doB*meòs  Remos,  e 
DoininioB,  quando  forem  necesariol  pá^Vá\^(mseryaç2L0,  e  defesa  deles; 
Querendo  imitar  à  'Pfedade,  e  Moáiíitii^o  IMé^ 'Stsntèf^  lOm  Vens 
Augustos  Predecesores,  que  quizerào  em  simiihantes  ocasioens  dever 
antes  ao  zelo,  e  Amor  dos  seos  lieis  vasalos  Ecieziasticos  Seculares,  e 
Regulares  %>$  meamqs  subsidiosi  quQ  podU(o  exigir  deles  por  sua  pró- 
pria, e  Legitima:  Authoridfjie.  -  ^ 

Servindo-me  deste  exemplo  me  pareceo  significarvos  que  será  muito 
próprio  do  voso  zaIo  que  vós,  e  os  vosos  súbditos  Eclesiásticos  tanto 
-^eoularesy.eomo  Regtt>'are9  socorrSo  o  Kstado  oom  koma  Decima  de  to- 
dos os  Bens  proporcronada  á  que  pagão  os  vasalod  SeculareS|  a  qual 
seri  aplicadfi  á  sâtisfa^  dos  .KMpanbbSi  i|ue  a  y^esente  ocaziio  fêa  in- 
dnpenaav^l  oontrabir:  .     .  ,  - 

Especando  que  persoadeis  a  todos  os  vosos.  fiubdi^  lícleziasticos 
Seculaips^  e  Regulares  a  boa  vontade,  oo^m  qua  deyem  ajudar  a  con- 
aervaçSo  «  defesa  dos  Dogmas  da  Kosa  Ssnta  F^  Catbplica^.do  culto 
exterior^  com  que  se  hobi»  a.  Deos,  .da,  StA^aJÂds40  :da^  Igr^i^jt^^ 
que  o  Mesmo. l)ees  be  ^flqradp^:^^  ^propriedade.  4(^  BçnSj  que  gozãp 
os  Eclesiásticos;  ençarreganao^vos  dÀ  cobrança  de  todo  o  referido  sub- 
sidio, e  esperando  que  o  façais  çood  tánfta'.e;çaa(i3o,  e  su/syidaiíey  que 
tenba  muito  que  vos  Louvar,  e  ficando  certo  que  conservar^M.  aempre 
a  mesma  proteçSo,  honra,  e  favor,  com  que  os  Senhores  Reis  honrar&o 
sempre  àquela  primeira  poKçSo  dop^  »eo%  Fidi  Vasalos.  ,    .. 

JIV^  e  R.""^  ojtt  Christo  Padre  Cardeal  Patriai^  Mau  ^om^,  Irm^ 
miuilio  praaado,  ; 

Noso  Senhor  haja  a  Vosa  Pesoa  em.  Si|a-3fiP^£m}4%*r 

Esi^ta  no  PaJaoio  d^  Qiiiélús  m»  t^  «Uw  àfk  Mês'4^  Qutubfo  do 
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Carta  que  por  ordeai  4a  Ralaha 

D«  Maria  !•*  dlrlglo  D.  Rodrigo  ãt  «olza  CoHlAo 

•eeretarlo  d'E!atado  doa  IVcgoeloa  da  Marlalia 

o  IJItraaáar  ao  C3orrclo  Mor  aobro 

a  rcliÉOovporafao  d'oate  Oflelo  mu  Real  Coréa» 

propondo-lho  igaalReate  a  aaa  ladcRslBaf  So« 


Sim  llag6Btade  me  ordena  participe  a  Y^  S.^  a  satitíaçSo  com  que 
fia  pt6s«iiifc#4  Meviiia  8eiriiorato:Leal,  e  faonroBO  proòediwenio  de  V.  S.* 
e  a  respeitosa  repreaentaçSo,  que  dirigia  ao  aeo  Real  Trono  a  respeito 
da  prop6zicIO|  ^ae  Sua  Hagestade  ibe  mandon  flw0r  para  a  reincorpo- 
raçio  na  Càròa  àú  Lagar  de  Oo^reio  liór^  é  soas  .dependências,  que 
não  podem  existir  separadas  da  Mesma  sem  os  mais  graves  inconve- 
nientes parao  Real  Serviço,  e  para  o  Bem  Publico:  E  havendo  Sua  Ma* 
gesta^e  em  concideração  á  fidelidade,  honi'a,  e  mais  virtudes  de  V.  S/; 
asún  a  bem  da  sua  caza^  que  dezeja  favorecer;  He  a  Mesma  Senhora 
servida  que  a  pezar  dos  Direitoa,  que  competem 'á  Coros  t  para  dar  â 
V.  S.*  multo  B^enor  indemminizaçSo,  se  lhe  proponha  o  seguinte* 

Quant(^  á  Honra:  OTíflih)  dé  Conde  de  juro,  e  herdado,  em  três 
vidas  fora  dalLei'  Hèntál',  e  ficar  V,  8.*  gozando  das  HonVas,  e  Prero^ 
gativas  dè  Criado  dá  Cázà,  que  aciualmente  goza. 

*  Qaaafó  á  FáadndaVTrinta  e  síooo  mn  eruaàidaa  le  tieuda^^fiu^  e  per: 
msnento  parb  a*  saa  ea^a,  ou  em  Odmetidas^  óu  mm  Terrab,  olmíonsie 
niaid*  oonviei*  a  V.S^t  Qaatnr  eeútes  mil  r^is  de  Tença'  vilalicia  a  cada 
huiaa  4e  suas  Ir«ia»s;ieetttra  PbnsSaddQoatro  éeotos  mil  réis  a  seu 
InáSe,  emqiiant^  oVtivef  huma  Comenda  de  Graça  aa  Ordepadé  Malta^ 
que  dua  llagfsatade  mandará  ioge  solicitar  em  s^a  fávov;  e^a  este  tXe 
gensfíreze  ofefsoimente  rsime  Soa  Màgea^dea  pronfiesa  tte  fazer  logo 
pnomeirer;  a>  VcS/,  >9  a  seu  Irmão-ini  carrsira  militar,  irai  iqnè  iervea 
com  tSlaioavavel  distinçto/ 

£  íílLo  permitinife  liem  6b  iniaifésea  do  Real  SefftiQe)  odm  oa.do  Bem 
Publico  que  haja  maior  demora  nesta  matéria:  He  Sua  Magestade  ser* 
vida  que  V.  S.%  me  responda  com  a  mait»*  •  ^ft yIÍ^S  pOift  qne^  nSo 
aceitando  V.  S.^  este  tSo  generozo  oferecimento;  Sua  Magestade  man* 
dará  proceder  á  reatficafiUi'  do  i^Uanàvel  Direito,  que  a  Sua  Real 
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CorÔA  tem  na  forma,  e  modo^  qoe  parecer  mais  convemc  nte  á  Jostl^, 
e  Dignidade  do  Real  Trono. 

f  alacío  de  Qnélus  17  de  Oútntro  de  1796:  *  *' 


Snr.  Correio  Mór—» 

£m  líuma  consulta,  que  fês  o  Concelho  da  Real  Fa- 
.  mdaá  Riúaha  D.  Maria.  1.*  aobse  oa  Almudmf  qn» 
..  depilo  ter  ea  caseòa^  em  qtte  9»  emlNuroasani  #f  vinhM 
da  Illia  da  Madwra,  a  qual  se  ianilava  em  outra  9ipi* 
Ikanto.&ita  na  ano  da  1754  cteifirmada.pelo  o  Snr*  Rei 
i>.  Jaaé  It^y  baxou  a  (Ar]{g;t]ial  a  betai  «aoiavat  iUnokçSo 
tagjiiiiite 

....  -      •■•»*'.  '' 

Como  parece:  E  declarafada  ilegal  a  Postara  da  Camará,   Vando 
'  de  Dovp  executar  a  RezoIuçSo  da  Cobsulta  dé  8  de  Novembro  de  1754 
para  que  as  Pipas,  em  q^uç  se  exportSo  os  Tin];iOs  sejSo  de  ylnte  e  tre» 
Almndes  aferidas,  ou  dos  seos  Erectos  subdiyizores,  e  Multíplices';  dèi« 
xando  toda  a  liberdade  de  medidas  á  quelas  vasilbas,  em  que  se  con- 
servarem loa  vinhos  da^tro  da  Ilha  {larA  o  qeu  consnn^oj  JJ^olarando 
tambtm  .  qu^,  hq  caao  que  o  Concelho  aoh^  if til  ao  901^ w^io  o  prover 
a  ocaziSo,  em  que  por  juatoa  motivos  8^  posa^  permtir  a  sabida  dos 
vinhos  em  cascos  nfto  aferidos,  e  de  matori  ou  menor  lote,  que  o  de 
Kpas  de  vinte  e  três    Àlmudes,  ou  dos  sjob  subdivizores,  e  Mnltipli- 
<M  exactos,  o  mesma  Cootelno  JM>sa  (consaltadoe  hab^itf  Hntbamatí- 
Ota)  estabidee^  baas  MethOdo  âeríiOBiatieQ  {Mm  a  avaHatSa  do  qae 
eoniiveiem  aa  tais  Vksilhaa)  similiiaatea aaíqa^aeeitobialeooo  onaFraiH 
fa  DD  prineipio  do  R«íi»(k  de  Lttia  19.^  o  da  qao  aa  Uwk  qb  princ^fir 
00  Bò  Ârtigo«>^aiige4so«^da  nova  Encidápedia;  fioaada  porsm  «aten- 
dido que  o  calculo  apfoximatívo  davta  aerMlo.am  manaifa  quo  o  erro 
tqa  am.  avaliar  do  mais  a  quantidade  do  vi«boy  de  maneira  ^m  ]í 
flMts  baja  perda  nos  Diaeitoa  Rasis^  e.qfae  osle  oyceao4o  nagameetP 
se  repute  como  huma  indemminizaçXo  de  tnKballiO)  oteiosolta  de»nb> 
se  servir  o  Negociante  do  casco  aferido,  e  da  grandesa  estabalooida. 

Palácio  do  Qodlus  em  16  do  Março  do  1797. 

Oan  a  Rkibioá  do  Frinoippo. 

D.  B^éri§9  <2s  iSoÍM  OmHnifi. 
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Carte  aegla  ékrtgHâm  mm  CMi4#  à€  ^^í  éâéM^Êè 

Mtmú  êM  ÇoBsclenela  e  práeuB  eal  iMlalafti^  de 
haia  fl^Aélo  4o  D(eÍMMlMir|(ad9r  lfràii«lM«  49 
Ali«e«  c  «cMifaM  «MMo  Vwmmmwméa^  «eval  dtfi 
•aiiia»  4lyÍtfHo  «méat  l^i^tmêm^^  frata"  JfiM  aa 
CMi«bili)i  das'  •)rde*à  ée  '-'iHo:  lifiçÉiÀliÉéM  jpia 
caáiá  do  ineíiaio-  Pretidenter  f  onò  sé  lia-la  ^de- 
ternilnadO'  por  AtIzo  do  Aeerelarlo  dflCMlado 
diosé  de  Meabra  e  Silva,  «o  qnal  nSo  sé  poade- 
rárá  m  gpmyMM  perfwItMi,  vm  desf  a  tM^  sebe- 
ÇiilSo  ft  li*aMttda  Real.  e  das  «ordens,  eoáio  f |dàl- 
Éaenle  Janíata)  aleai  de  opitros  Docáireiíioil)  flir- 
tas  de  eorrespondenela  dos  Arreasatantes^  e  do 
,  dllo  Conde  aOb»eittieroses  proT«Blon(oiidaa  di- 
las  arreasatofoess.  -  ^    .  . 

Conde  de  Vai  dos  Reis  do  Meu  Concelho 
d^Estadoy  Presidente  da  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordena. 

Eu  a  BaiDU  vos  eny^o  fp^^O-fflfA^^f^^ipo.^^  quele  que  preao. 

N2o  perÉMtiudb  as  Ikborioiâir.  ólífj^fieadÃi,  e  i^>è0áiÍ8*\MÍ)Menoias 
destes  tempos  kiwr^  aiak  aiiipls^  cf^^M-iMlYfdM^èveri 

e  tal,  qual  exige  f.^friçi^.ã^M^of^^  |0||ençoens  dos  De- 

S atados,  e  dosr  fiscais  ^f^^f^JHi^,y^\}làf^^  origem  o 

escttido  de  nuns,  é  6  caprixo  dè  butros,  sem  a  devida  rraexio» 

Tendo  com  tudo  condderaçZo  a  que  a  demora  em  prover,  ao  menos 
em  parte,,  sobvs  eilaaeeiaas^  o  qwi  i'4s  de^pièaeate  o  maíét  embâMoo, 
e  á  expediçKo  dos  Negoeio»,  eflaiõl  depois  nviia  âltMlIMio  é^tégiiM^ 


Rèeshro  ialsriBSnMDle  sobre  eo- artigos  casuais  preaiíttmaiéHM  ttifti 
eoaiestado^,  qpm  oonstss  da  l^ta^  que  matdafti  i^  Mesa  da  OcMÍseloa-^ 
eia  aa^gaaila  pof  José  de^  Sssèra  p  Sil^â  do  Mm  OMNieUio  d'fiiliáo 
do»»0geei«e'd#'Beiao.  '^■'' 

Digitized  by  VjOOQIC 


«4 

£  porqiuuito  eatre  os  diferaatoa  P«peis,  qa«  subirio  k  Minha  Baal 
Preiai^  fiacalimdoa  com  dooMziad*  vivacidade  pelo  Procurador  Qoral 


4I'aè'a>aior  graanaçlo,  e  de  mait  ampla  faculdade  que  oI'rQe«ra> 
aiiM^t)rienár  fe  Véaj^éífo  de  iea  PreMdbneer  6  Ufida''\Mf  nele 
iMrikMtomtiei^dbaniMv^vM  oirmMVes  '0«í<||iM|\^eikuft9MAk^, 

W  1CISi9««V^^%<^  n^l^  Ú}|PS>Í4*4f  ^  Jtff%*  ^»WJMitllWÍmir 


o  wo  jaxtsèifOj,.  e  descomedido  papel^  P'^'*^  <)**o.  Q<><9.qAo  ^*VVM9 
mm*frS&h»,úio*Ti&rA  i  VoÍa  £  còrròdiá  úM  pertêncoéila.  quê  nele 

<f«'»4ft^iib.'    •••■■-•  '.-  '  -  ••    •  *^  «r^ir*..^:  .. 

^fillil'!  ^^^^^^^^  ^5BtoX«f:i4-|  ^  Qj^depo  (yje  wa  ^  «psA  P^ovUm  no- 
meis  ^afquer  MagistradlD;  ^u^  vo«  uàrecer^  apto  pai:a  8ecvir,de  n^ 
rã^?  aftínff  íiàs  wéeiw,  'èhiqaatito  Euo  hotivôf  por  bem/*    ' 


Ordens,  e  execatar.  .i>ír:'M.*M;lf  r<   ?t  ií:    •    ^ 

Escrita  no  Palácio  de  Qiiélus  em  1.^  de  Dezembro  de  1797« 

Carii^  áo  ■ar^aéjs  de  Paate  áe  Lima 
•'  "'t    '  ■    '    t   escrito  'por  «rdeaa        ' 

'|iilNH»'lfPfl«l»>4«'Plaii'IIUii«a«. 


èifr  II  té  H^tatoft^à'  |»réxlaio  pásatfi^; 


iV.^«ÍP'M»;iUM«*d%  &:da  Qttlf^ift  i^r#MBo»  pas»d<i^:iia'q4!kL.«M  ra* 
aio  do  seu  Oficio  me  participou  alguns  factos  pouco  decorosos»  nsis.Sii 
diailo  praticados  dentro  da  Alfandega  do  Porto  Franco  pelo  Deputado 
^mm9tfà0-40t^Ê0Íf  Admi»irtra;tlto.  J#ckrt<>i  Jwaettrtoa  BaaHsirtMiB^nlo 
p9ãll4l^'S^•;»ÀlM•.«JM  pemuedir-Miáiii^fcumf  Vaadb|»  qwínmmtfr 
Qlsm  fervido  Mm  >h<wrm  e  aolo^  «  %tt»^4s».dêdo  stpe^SJ^i\ftm(liÊjt  da 
sua  fidelidade,  e  inteireza  se  percipitase  em  eaLcaeeè  A%f n 
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te  que  tmW^p^têm  «>•>  MteMlbiflfeAlk,-^»»  teo^ás  pòr'«etaltAIÉ*;  Via- 
nistrot  ènt  teriSo  maleeiÓBAmente  uifòrinado  aV.  S.*  aseTerAndo-Ihc^  por 

MBOÉMi^  fHiiAe  daNi»lt«Kdeitfí|t*«Mtti  IHttfkttW  d^'»oiiluteNrMMtntò; 

dagftçlo  reioltott  ficar  o  Mesmo  Senhor  no  claro  conhedíDáHWfitli  IB^ 
{iiitiçai  e  eahmmiay  com  qne  aqaele  Deputado  foi  atrósmente  arffaido 
aa  PNMOça  ée  Soa  Altesa;  e  para  repáfflç^^d'toUr  m/édm^^tMi- 
tOy^p»  ele  gMMva  ja  em  doTido  testemunho,  e  nrora  do  lelo,  eTfurda* 
de,  e  premptidão,  oom  que  acteahustolfe  tef^e,  e  seiíltm  «Mto  seArido 
ao  Estado»  Âsim  manda  o  i^rincipe  Mea  Senhor  .parti«»par  a  V,.  S/ 
em  iwpesta  f  sbbrrit^ta-áM  ceaM  dè  6  «è  OitfbkVUi^^^c^^ 

Dees  maroe  a  V.  S/  , 

Palaeto  de  Mafra  em  10  de  Novembro  de  1800. 

Marqtãê  Mordomo  Mór. 

Snr.  Diogo  Ignaeio  de  Pina  Manique. 

«    •  bi.l«A;i»pinisf*cli*lçW^IPsdtf»%]|«Ml^ff^^^ 

be  bem,  èigiá  Jb  i»r  ,<fc^»#pÍilMb  Memorias  Ela  in- 


*  gennamente  indica  a  cansai  qne  precedeO|  para  ser  lan- 
çada nos  livros  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino. 

"  >  . 
Frandsco  Manoel  Pinto  de  Mesquita  Corregedor  do  Crime  do  Bairro 
da  Bua  Nova  achado-se  gravado  com  comprimento  efectivO|  e  promptaal 
de  Ordens  para  apromptar  Recrutas,  procedera,  athé  incomcidf ramente, 
a  fMlkmr  algsma  faelsa  iffeg«laM^  eptebifès;  #<ÍlAuNiallÉiyjfciáè'  pra- 
«ieeaMm'ielq  b^vges  de  Si^fierMh^  «dteiíi^^^tflMÍá^^elMMIiá:  db  db 
31  de  M«b  d«4fféaente  ano,  wm  pWMlto$a#4a  *iéilH|Éiffiq|iliÍKl»  Hscò 
do'  ãe»  tnêitfi,  mándé  bons  Irniieta  4«-  NegodiO'  aCfeditid^;'  e  còttbecl8b, 
cttM  H^^^i  Ml  btttiáde  l^afl  e  Ptn^nMsr^O  t|«e  6  ebj^iito  étít^ 
lemssiMpsatleitt oí^«4d ado  dá  Mtitiv ^ alMliÍÉM-^BtiiMrieM ftie' 
lattbear^a  piaÉsasisn »  eopeMéhítfto^^eaê  ^iiHa'M««>élM**ttiii;<«^<We- 
dilMiéo  diiaJole  iliq|^>ée.eed«egw^ eiMlUi,  «^^"««^ 
iiittn  Ja  Titifai       *..  i'-^<»  *  -^    í-í*'    '   •'*'  \  **  '-^"('-t    t>  - >  ^  ^'^^f 


«s%>o  MaHteaÉ&^ .pflf»  í|«  eittufostf  >iàlflM(*M  Mktfk^^d^^ 
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gpciOB  do  I^ino  coiBO.ini»  Ui  j^oiipnUi^^  •#  fim  cb  m  i)ar  defe 
copb  «o  sobredito  JoSo  Bargtty  pi^  «ua  aêita  •  giiarda» 

procipitaflo  A  .qi|0  proç^  O^bí^  9fi«HP9^  o^  l^soiflo  daho^  poM  aio 
eiskiif^  e  .^ooeer  tudo;  4}#m^  houfo  40i  íadMorOto^  •  osfruho  moIoo 
proc»4i|Q0Pl(»* 

I4»bM6doJtt|»lio^oi797. 

E  njio  ^Woootiôhfi.PMât  «o  soltredUo  doelarAf^,  do  que  •«  paso« 
prozObto  ÒertidXo. 

\    ,  .   '  1 

NoM  Sor/  da  Âjada  7  do  Junho. 

I^xmeiêeo  Jozé  dê  Oliveira, 


Carla  dirigida  ao  Buque  do 
C^davul  poir  aurd^M  da:  ««a  Maféatade  a 

».  Harfei  «.»'  ' 

.   .1  '   •  •         *í    * 


^ua  l^ai^Ud^idftp^q  do  tor  oom  m  protidonOMi  àõiUãtiçtúÊOtfU 
do^aoi^  e^ocftofi  prateHsoaqf  ao  4ia  Jl84o»A0Q«to:pfoxkao  piwado  aa  oaa« 
da  V.  ^/  off  >lV»fi  y.  £a.f  alMiaq  oo.-acboa  tilo  doapgiadaiMlaibnU 
implíiuldo;  l^onMdo  om  oonoidâTaflo  a  Bo06a  dé  V«  .&i.%  a  o  Dofidoí 
qoa^cofa  iiUa  tem,  a  roapoitOi  o  o  èfoctaiHenadilatib  j»  auà  easaéBeai, 
àfmà^j9tfti,0jpimfíkmn^9^  oonWliad  oom  ^'¥;B»^ oa okaaM»^ 
e  <MatQ!i  .iaiiaedif^^imoatf  í|Mo  aponionorto  t*  àám  woooáore  o  roMOftoy 
Taopfaçilo»(e  4^bodie|içia^  Mfei  qaoiroMeboo,  ♦  caayolé  ai  lUitt  UMoao 
para  a  Torre  dé  Bolem,  e  para  firora:  Me  ordeoa  parta^tpail^^Vidbi.^ 
qua  tendo  liigar  nestes  ctrcunstaneias  o  exercício  dn  Saa  Real  Benero- 
km^.i^rfi  3f9a  .irpala40r »4M  lha  Min>«a  por  ■tMÉflsit«nnmiafllb  da 
JwtWK.«  Hl^iPtK  hfiWk  qae  y^  £x?,>foa^€Udei9a'ivolifarmteMi  Oev^ 
o  i  Boal  PyypoiWf  «neftoiHto.  8aa.Higtiiada fia Pseaayilipaliigii^osus, 
o  áai^.iyírlií^!  «e  :\\:IÁ^.\  «N»  .Ma.mpeaH^A^^mtttalaislada  «fil 
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Pavor,  •  •  Estímaçlo,    oon    ^ne'  Mmpfe  o   lionroa.    f)«M  gaáfâe   • 
V.  Ex.*-         .  1  •       ..  . 

AtlMia  d*  Q««lut  «m>9  d^  S«pt«lnbM  dl«  1793.    ■ 

Jozé  de  Seabra  da  Silva, 


AtIm  álrlglá^  a  Smué  Mwàéwm  «yvtoH 
Reitor  è0  Beal  Ç#ÍMla  AfNi  RÍ^Wm* 


Hareodo  ««lo  presente  a  Sua  Magestade  óê  iaauditoa  prooedimentos, 

<i<M  Nobres  aos  Profesores  da  Acadeinia  Uékl  da  íámemhtif  a  iiilar*e«pas 
o  sea  curso  lectivo  com  tanto,  e  tio  grave  damno  publico,  e  athé  falta 
de  retpeito  aos  Professores,  muito  respeitáveis,  e  que  estio  debaxo  da 
immediata  protecção  da  sua  Soberana,  que  conhece  que  as  luies  slo  a 
inilhor,  e  a  mais  solida  baae  da  Orandcsa  dos  Tronos,  e  da  felecidade 
doa  Povoa. 


He  servida  Sua  Magettade  que  V.  S/  remeta  a  esta  Secretaria  de 
£stado  pelo  correio  portador  deste  Aviso  todas  as  ordens,  que  receb^ 
a  este  respeito,  e  que  certamente  nSo  entendeo,  e  profanou  como  huma 
t2o  indigna  conducta:  E  que  immediatamente  mande  chamar  os  Pro- 
fesores, e  lhes  faça  a  competente  escusa  de  tudo,  que  tSo  absurdamente 
praticou;  e  deixe  abrir  nese  Colégio  as  Aulas  da  Academia,  athé  que 
ae  ache  disposto  local  conveniente  em  outro  lu^ar,  aonde  se  posa  con- 
tiauar  logo  sem  ioterrup^lo  alguma  e  curso  do  tio  importantes  scien- 
cias:  E  fique  V.  S.*  na  inteligência  que  a  menor  falta  de  execuçlo  is 
Ordens,  que  lhe  comunico  da  parte  de  Sua  Ifagestade  e  fará  respon- 
aavel  na  Sua  Real  Presença,  como  criminoso  da  mais  grave  desobedi* 
encia. 

Deos  guarde  a  V.  S,*. 

Palácio  de  Quélus  a  a  de  Outubro  de  I7i)6. 

IX  Bõdrifo  de  Sinta  Oskinko. 

8nr.  Reitor  do  Real  Colégio  dos  Nobres. 
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t  T^im  &  «£ri«ioiiM  át$U  AvíopU»  a  dfsetrregar  sobre  Jotáde  Seabra 
a  Silva^  qnem  protegia,  e  dirigia  o  Raitor  do  Colégio^  ao  qual  hávh 
ordeoado  da  parte  de  Sua  Magestade  o  despejo  das  Anlas,  que  a  tsl 
Academia  ocapava,  ninílo  en  lanpe,  pon  sarem  perchas  paw  aè  li- 
çoens  dos  colegiais. 

Valendo*8e  porem  D.  Rodrigo  desta  ocazifio  para  mostrar  a  boa 
Tontadoy  que  tinha  ao  mesmo  Seabra  escrereo  similhtfnte  carta  em  tudo 
incarial. 


Se  Ú.  Èodrígo^  áníes  ae  a  enviarl  ^rdeoàse^à  rêmosa^as  OrdenSi 
qae  o  Heitor  lia^lÉ  rledlMbHi  €stelP]^>e}tM  ^etk^BeírMKa  de  Esta- 
do dos  Negócios  do  Reino,  viria  no  conhecimento  de  que  o  Reitor 
obrara  comlbrme  lhe  fora  determiaado;  a  aeetas  circunslaneiaa  nlo  ha- 
via razio  parasar  o  Reitor  daaeomposto,  inerepado,  e  ameaçado. 

,<".(,    i  ',•*!«  -Ti.''.:.  :.t       '  .        .'•..%  f   •   t#.  •    l     :         ..•  • 

(     Aa  pinoena  parem  «bM^ta  <M|  boaneas)  a  oi  %katm  «ttlâr  aeates,  e 
am  ««trai^riaiiHiMrtail  abadfdas/  - 

4    ,  . '  *     •  ...  i'   ••/  »  '  .    «  ^        •    .         ^  '    :  .,  •»  I   .       '**!    i"     ■ 
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be  SAMretfrb;«  «•  iát.mriof  ««ittiÂ  olMgaçRè,  <)uáii4«^y>  Bft:^  «ntès* 
<)lia  nvr  «pata^  li  Gartii  der  Oficia^  aie^^r^e  (Mta  pliltieiílar  pahi  Éáhef 

Dis-me  V.  Ex/  <^U6  4Mks  ^orporâf  Xa  d«  iioeiM  Ktém  de  ne  trába* 
Hlar  peo' honra  4k  ITaça^  sdfet»  tôd»  a  politica;  Attaronomia,'  Botânica, 
^  £reogM|Aici;  dk  Hiltotí»  Mtftnral,  qae  posa  adiMtar  os  iloéofl  eoàhe- 
cjnaaefcwi  ae  aoaílat^^pMilqoer  prèd«{to^  Kvte»  cmb  Igual  aattefi^. 

Que  ae  hourer  bom  SociO)  que  «pkveça  ooin  htmis  peça  viafairilhoeA 
dmMmàimf  ae  olhrá  p«Ni'ala>'e  para  eleoom  os  crs^lMmi,  'que  lhes  ío- 
vmtk^iiÊmx&H!^  •  fcMènaé  ai  fwA  oou-qMlqtter  fliiçi^  sle'**e(eqtiÍDc{ft 
UaraiÉaint#ifattik»a  qtoatqver  asQttptotupoia -akid*  qoè  a  AeiKletttte  Ite 
dI*- lega 4|ealindar. prémio,  aipo  avesaio^deítai^A  iMiib  higáf  tnafa  noliré 
aiiHÉer  geiíéao  da  fiaefipcoa,  flor  ee  nia  iUraver  a  pMforeimiiiíf-niSf  ^ae 
a  qualquer  asumpto  que  eu  queira  diai^ir^witi&à  i«liif,  éla^s^  distiti^K 
vi  enlrortia  ■»):£  qnadialaa4to^tMAiai«S'S6í«tkmiitoa  do^setl  Escla- 


Jka^oQto^.a  V.  Eai^  oníaaaO' ^«^  o  Araadn  AtgfSètfuho  «à  èvlè: 
jAm  QàHmmtnftá  *.Maree|ÍM  HmA  nftihl  plMir>'  eoai  á  ehorisijiiia 
mãié»  iftiiftiflarialiiimi^' quàlii»  iMMitattai. ' 
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Ea  Ml  alhé  aonde  oheglo  os  moos  peqaenot  estiidosy  o  oê  meot  fra- 
cos talentos:  NBo  prezamo  de  mim  tanto!  Por  algumas  veses  faí  ten- 
tado do  amor  próprio  athé  certos  limites,  a  que  me  p^reeeo  ehegsvs 
em  breve  carreira;  mas  a  maior  parte  das  vezes  estaquei  no  meto;  e 
em  oatras^  em  que  venoi  mais,  me  achei  no  fim  sem  fôlego. 
Desde  enúo  nnnca  mais  parti  sem  medir  a  di«tanoia,  e  sem  rer  no  que 
me  metia. 

Se  V.  Ez.*  he  mea  amigo,  como  me  dia,  nSo  me.  meta  em  combs- 
tes. 

Eq  sim  me  honrara  mnito  em  figurar  nese  estimabilisimo  oongreso: 
£a  sim  me  animaria  a  fsaer  nele  algum  papel,  eomo  Deos  mo  ajudase; 
mas  que  seria  depois  deste  pobre  homem  com  oe  senhores  criticos?  8e 
y.  Ex/  tomase  por  sua  conta  o  detender-me,  bem  estava  Eut  Mas  V.  Ex.* 
nlo  ee  deve  obrkrar  a  tantOi  e  dirá.  que  auem  qAq  -qu^  s^^  lobo  nio 
lhe  vista  a  pelevnfcii  8ei''qu  i  V.  'Ex.'  tlb  longe  está  dç  se  escandalizar 
dos  Papeis  Voltfiitlitfy  du^  sè  lèâ  i^pàlhaâo  sobt^o  á'  Aòademia,  que  sn- 
tes  os  basca}.a%s  MMÉIe:  ElM  Im  hAn»  das '^tif^s  dè  gf^nde  capsei- 
dade  de  V.  Ex/;  pois  .siib4  eonhfeoet  &á  esÉÍtefio,  e  o  iogar,  que  «e 
deve  oonferir  á  critica,  e  que  sem  ela  nada  se  aperfeiçoa;  porem  os  mi- 
aeraveis  representantes  ficSo  nas  lanças. 

Eles  se  expõem  is  rizadas  no  Theatro,  oqmo  oe  cómicos  das  Peçts 
de  Molieri;  e  V .  Ex.^  no  redicoio.das  figuras,  e  ao  sOm  das  palmadas  da 
Piat6a  vai  compondo,  o  Teformando  o  sen  Plano  na  sua  Secretaria. 

Se  V.  Ex.*  sottbese  os  lances,  em  que  me  tenho  vislo,  ainda  estsa* 
do  de  fora  do  jogo,  havia  qnerer-me  antes  para  andar  envolto  na  Praça 
a  espreidup  o  Joim^,  díO  qm  para^detsnásU  «cfere.a  Mvrailnu 

£tt  jei^r|ú  acaso  em  certa  Aasmblssa/*dé  ksmapa  oendétea  a  totepo 
qne^e  tratltva  dâ  Abertura  da  âoadémiai  a  eaviado  erMear  asperamente 
o  sen.  estabaleetmento;  sahi,  «asso  se  a  cansa  idra  «illika>  ess  mm  dele* 
sa;  porem  finalmoLte  nXo  tive  mais  remédio  qne  calar-dia;  por  ^M  mé 
fiser^lo  argnmotttos,  a  que  nlo  soba  responden. 

Diaiat  Eles:  C>óde  se  forma  esta.  Acadessiá?  Nlo  'he  «m  PoitQgal? 
He  verdade:  E  de  qoe  angeilos?  De  PortngoeMS?  O  séa  Fwt^ãiiot  nlo 
nos  consta  qna  se  propoolúa  a  dar-lha  Lsis;  e  apesas  ae  •ompraastfci'  a 
protegela,  por  que  natceo  em  Lisboa^ 

Ele  sim  he  eapia  de  formsp  os  seos  Estatalask  e  de  lhe  s«lHa1bfs* 
trar  todaa  as  luaeai  que  aiqaino  ois»  tanloi^mbalihav  e  UaM^  deapess 
nop  anos,  qoi  foi  inçançavel  «iajarsOs  asos  «eatndos^  os'  sooa  tatantes 
nlo  se  timitarlo  á  Arte  da  Otterra,  en  qw  fãs  horroraaoa  ^prsff^sas. 

Ela  foi  hum  cariosisimo  indagador  de  ^do  o  qua  era  baio^  mdniim<* 
vel,  e  útil  nas  Certas  Esttsmgeiras» 

Ele  soube  dar  orsdita  á  sua  Pairia  am  todaa  as  alhefam  em  que  ss 
ouvio  o  seu  nome;  Mas  de  que  serve  isto  entre  os  seos  cosptttsiotás,  sénlo 
da  inimizade?  Se  a;jDuque  de  AlatoeDs,  se  o  amarei  D.r  Jslo^  Bar> 
gança  qnisese^  mostmr  àesta  Cidade  o  qna  sábia  lhe  ehamairílo  paMi* 
eamente  hum  ignorante:  lale  bem  conhece  o    ftemvsl  oosImns^M  Kav 
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fio;  Aqui  tod<è9.jm«i«M«v4e  M^rf^;.íQ  wim4i^  v^n»  «or.  bmu 

vifo  Jittiii»  taj^tWb  Qli^  ^Qh^^W!^  «  40^  nuoca  aiihi^9^  do  ,|jIinbo ;  pjTfi 
fito  lio«^n(mtiw^a  qa^.B«#  ytm  d  ^ati  Jr^gf ^b?  9*^e  .£^0  £1^  om 

Xdia  «0  ewUya  Hâ  preooujpaçSd  da  %tte  para  ser  Al^tro.d^  j^ 
ra.ipenviM^  qnaUfioar  «qb  a«feib>6  cppi  JElnvUUvas^,  w  i^nlfaj^- 
âftii  e  .▼íenosy  gpaip  a  Oe^»  a  4«afioganarpQs  4^  itjiui^  x^ada  4^»^ 
PWPWA  O  IMMM  9Ala  WM  .rfi9iM9JU^  »  ^onarai*  /daft  Atm^i  fW  ja 
«abemoB  que  se  pôde  ocupar  este  Fu^^Q.af^  9f^  ter. feita  hw9X%  ^,Ca^ 
pMba;  iM^fifto  kiinM^  pr<^i3pd44^  4<)#  AntíaMii  ..  «  .«  •..  t 
.  rOft..J^«MM  tjLeb0iar%9  f^^m  be^^merít<^  á  poria  feçlMida^Bobrf}^ 
SAo^Ji^TOii  ^  ^e  hottidr  bitti^p9qiieoQ:MDz#f^.4^  ^Itorlii^  Ka^^^^U  ^ 
%Êm  se  toiMai  «JguiièaB  lisoeos»  ath^  4^  M<a  8fi|K>  pe  iará  hi^n.^^iusf 
t«o  de  £a(»d0i  Oo»  ^a#t  m^  aongo»  «l#  diaiSo.  e^  «^,9P^  .^Q  #^ 

eMiesle.  0ip  r^sto.  i»i^  jr<|Si#n#(^:%Si%i9íet^,]M^.€^^*ad|^4di^Hf^4 
que  «ada  feiMH  p^  capal«b«i.o«me  V<l9n  Ifee.  Mn^qsTi  qiw  Rp4qn}M 
esperar  de  simHlMUii^  ajuiUam^to?  44V}o^  ¥WV  a9WiV%  à^^lh 
km  «Mftíf^  s««».  Ab|)Ui4  ¥e<|ti«:  Se  íi^^ei»  »Igf |n  Xf.yMf#  tA^^hfffr# 
elee  omiom:  tp4a.a(9Wik,4^^.eU  sejgíwt#r|.  será  ffop\  ruipt  d£^^», 

Quis  ^  a^i^.;4if(er,  «plw»  i»tA  4ía#  J^ Wi^  i^ffi^  m/igWO*t 
qj9A.#%)»iAíl  B»#js  jdtl  «Ht  JÍ^íím^VM  J^et^rlo  .^«p.  buif^  ^H^^;  1^  IfitS^  ^- 
hixxdo  huoi|  que  estava  em  trages  de  Abade  cooc|aio  a  Dfss^t^i^  A4 
foiffMfr  qfk^  ^en  a  Amv,  a^.  .?*/  j.    .  ,, •  ,/  3, , ,, .     ...  \ 

,.  £os  v4iiM^«k.£;ilR|ÍM4e,).VJKf^  «4p  l^.)w«  fU»».  ^f^^pí^ef  £^m,ms;^ 
tat^idoa  4«li«ili^6(^?Ji[Ao,^^{£k4i4^dpr^^  cfe^^M^^êê 
Memorias?  O  seu  exemplc^tftla  provia  m  Wf  í^^fW  tMWW^^WMV^^ 
Kíaànnwê  í%iMr«ii^  Vw»  4^«ai4f>  )mA^  QWfpW/WPI^i W^  de 
tadqs  00  Ii^ta4<w  .A»4e»ÍBft|?  ^ei%tf^  jHiRJIfe^i:  ApJIlHx»/  V?«<WHI 
a4ofr«v0)^,  e<  ^  Iwaa  <M|#qi4a4ft  fvp^MK9aê»;.qja^49  eatabi^fÇ^ii» 
Ao«A»iQÍa.dM^  ScijN|oí«».^9ftj&frrKinsine4ifi^.,M^  H»*  írodafilft^^eyíir^ 
(ia  a  £lRei  d0;Fifimsi^,%DQ  lÍàe.nM4i4w^«  MççpfiU.MaJivterMii  d^atia*. 
çio  Sooie  da  Real  A$»[4eiMa  de  ff^ri^;^  QiMwdo  ^  tíc  %j^  a  Raiobe  4f» 
Foiliigal.l4«.a,imsiM^  ^1^^U^t^T^Wi^4%,AcfãQmu^,  ^  4^  Ac^de*» 
mias!  £  que  diria  V.  £;iu*.,%iita.njeli  w^qh^ia?  {^^.na9  dJ^auad^^ 
PtffqMtBAli  Mhp  iiffi||M)i  íVtiUie  e^nf^ngo  daxf^lOf  >  n2o tuA^ au- 
tbofidade^  .^.igiipaita  dfi  V*.  £«>.  P1^'{^'1W.%P^X  arg^qpi^&tos.foUtiçgfl 
4oa.qt»ai»  4ifte  MrlLa^ft  jPbilofyspb^i»;,     .,..  «  /   .    j  •  i;  v 

Seguiorsei  optra  Sfcsio  depois  dA.aberlura.4a  AcadeiDi/^  pp^f  .Ql 
QiesAios  Mofgq»  4#MkvS^i^n4o»;f^QrAAJ^  4q  Padr«  N...ft.9a  Qr^loeg^ue 
lba9ali^U9»qi«i^,llltraAbei.n^UQviK>W^.ala,  sea^^  em  ^cagep  dç  í^t^ 
va»  atuoaodc^  efu  paile  a  W%i:  ^  bem.Bier«cídA  <MH>4ucta,  e  r^a^.(Ãa(^4*^, 
qwrie^.  Padre^  #»  ^^p  cowier2(^tf>dp^i..fO|&y]|^  nada  tem  ^ste.j)^p^  i^x% 
oa  .maif,  i|fie  ]b#  tem^dada  i^edito.jaa  Kepubliea  das  L<^aa;  Oa  l^p^OA 
rou  29  TOMO  II 
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tilo  éfto  Aojcm:  .Tlobeiki  Hofiier«  ftigítmM  vMdft-doratíarNém  taâotM 
Philotopfaoif  6l6  bons  poiitteoB?  Antet^alo oèntrtri#  fiffttt Tecas «n^tebs 
hamft  C0Í2B,  e  outra  no  tnesnio  angette?  a  PhíloaopbiiL  àm  A  VardaiacA 
poHticá  qttaài  actnpre  a  oontradi»:  O  Fbikrtophiir  i^Mrfraaata  aa  ^ímí 
como  das  ato:  O  politiéo  aa  investe  aempjre  de  Ki<^4iaada  Maa*  dlvarrat 
óofM,  i^poriío  aftfta  mai8'  agradaveia  que  a<féíefé.  Opadra  M. .  •  aaba 
fiidto  bam  manejar  a  lingoagem  PortifgneearO^slHa  ddaiaraatodaba 
tfoeríbe  deitòa-a  pardar  aauala  peça:  T<âo  a  erro  aaiat e^aa^aloiíoiifcri^ 
à^-d^tro  do  êetr  própria *Clati8tro«<mi  quean  era  aa|»áada  iba  castigar? 
Elé  mrasmo  ò  faria,  ée  dapoia  dè  a  priéwAt  thé^  painlMa  <r  aaior,  isã^  tar^ 
nando  a'  ra^ai  saiiio  dabí  aridoia  anoa. 

Paaarlç  Iqgo  a  faRfe^  éifr  h«Bf  papat  ^aa  aa  iMitoa  depaia  d*  dMa 
OtâUflOf  ^a  aegtindo  diaiio,  era  em  proaa  ^  yarsèl  Ba  Mn  MapafaiA  na- 
dàj  p<irqM  iiloambia  a  aàate^te/  nem  o  sugéílo;  dtáalogaiiae^oMdltar 
que^Wt  N. .  iy  de  <[^aaai  tenho  ouvido (abu'  bMi,  aahi  a Mieildèlo  p«la 
«tti^a^pqpiltar,  è  pohqfu^  iúé  tiaèSo  dito  oita  ele  bavia  prodabido  aiga- 
ÍÉiÈJtXi9Ínp»^h^pu  Mé  dará  á  fes^aUí  Maalevwflott^aé  ttoattvea  bba 
Bbttidanthibo  idoB'  da  refo#ttí%  ^oe  ^èto  bnaa-aac^gaè^  e  aia  ^pda  -M  waa 
éi^ptta  qMth  dbfende.  Vm!"*  ine  dMaeléPVm.'^  tábet  ú  q«e  4ia? 
tldbèm  bé^Poi^dfVíeTiik.^  jA^ia^i  ebHiaMipresaa  de  N. .?  Vid^  o  aea 
HnOibolátíitiládo  IVatado  da  VertiieècSo  PerUft^aaar^dttriaido  an 
AííàÉ  partos?  fteèp^ikdí  ea:  Nio  Stabori  £«  ábda  oio  vt  dadii -daaè  aa- 
géltb;  máa  ò^iff  áiàét  k(«^'idrr  Mestre  da^oesa  KbgiM^'  a  '  q«e  de  |9oa- 
eis  oj^asiebj^aáííva',  p^eiMindo^éa  dfetéloiúíasttk^  péleqM  bedsmai- 
taè  pasoás  oao^cãfaidò.     ' 

Dalb^  o  tal  Estodaptinbo  soa  riaada;^e  dSbt-  Poki  Vm4'**  ateaabe  qae 
ése  be  eV^aracie^áoS^faÉrlÉiieffti/^b  aampre  tios*ftdSe  asr)oadoa  aam  ar 

fs-idiagbterio?  E  qua  Mbtií  ^á^áíí,  -qtta  b  eMsàflà^^^aia  Vm."^  « tal 
^rrilihò,  e  e^o  ém^Wrèai^ettíoSMae  sii|ietl^^  *  /  ' 
-^  í>Í8e-íhe  efi  aattò:il!Ro  téaet  pOrx>aÉrto;  queevbltf  ^^arieseboaan, 
énêm  on  oibèêi-;  a  iaà(Àoibe'itepèÍ^  aèfá^G^pittte ;  como  Pig- 
bièii(:  Se  ele  femeteo.  atèèeraVer  para  e  PaMiOo  soas  toiíal'  beiti  e  pesa 
Mta,dífiêttldaâe^  nla.lhe  ^'^daltà  Vníi^  maSar  oasllgOt  8òhra ale  eabirla 
oé  CMtíoQs  oômo  osCMhtOs  acAte  a  eámé  morta  «thé^Ibe  deixareas  as 
òsoi  ao  spl;  mas  <is(e  bomem  Í[m6ÍorÁ<>tt  o^tal  Bstódásíte)  e^te  bomarn 
bè  tim  dqâ  Âittmuos  da  Xcâdeoilâ,  e^bdmdosrprlteeiros,  que*  falaria 
aehir^qvi  be  qm  está-o.ÍNMltò-dá^^osa^^^ièflÚb.*  '  ' 

'  Pots' Yixi.^  quer  (Ibe  rbSpoiídr^ett)  ^sVVn;^  qaaf  ^ae  ela  aa  cólBf 
penha  db  Pindaros,  de  Homeroa^  da  Oatòeniiá  dé  Soenitaa»  da  tKoaras« 
e  de^oatroa  sabioa,^  e  si)oquentea  daSCe  létOi  qàaraa  Historias  oaa  aprs- 
adntlo  pomo  Mihigri^  Aonde  áeba 'Vm.f^  deaa  Gente?  >'Maaaa1Na- 
çpahrltom  de  vjnando  em  quando  Imm  bòilieÁ  raro';  Bis%  é^upsana  bam, 
e  se  destes  se  qniseÍBe  ierm«i*^bama  Sboiedadh  AiMtdéoiíaia/satáa  par* 
efaio  mendigalos  por  todo  o  Maitido;  é  síada^aalm  fieariSa  daaWwqUadas 
a  maior  parte  das  Cadcaml^  ^Academia:  EntaiaSoMadada  destas  nts 
aa  farma  unicamente  de  homens  fánloaos;  basta  qa«    nela  bjao  dois 
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«urtr^y  %n9m  piy>P9^i»  par»  â  rktuf m  ^ahfiM.âo«  wiíH;KI|i  Ii«  per» 
^i«oJfN»^p»miUi*«i^^^íiCoi^  90  todo  IM^ 

Bwmoij  4i«  lo4»'OiMtftF    ^  "°^  Me«iir.t|U9J)flm,fPMÍtM  m»  lioa» 
ciNnp||BÍ9Wtt!iift»Mpa«f .  I>«.vi|tea  iam»  «Sa^eiiU.fir^Dpleeto  o  <)^w^. 

jodiciMfMi.  reâ^iltDtá^  V«i.^  i|ii»te  pMrte;  m^  hf4»  ^mt-im  1hi«ii$ii  pa»> . 

l4Ml^«nft^riiB,e^if tlM»0^  l^:?»ffT4  WTÍ^^    ^nr    .':•'   vr.!>i.ifii 
Se  ea  Ttse  qoê  «e  ehâma^So  para  Aa,m^ismff^f.'^l^'J^A'^m¥B^ 
dado  ffovifi  dQ«»  «•(m.di^tiiMtQ^  tab^rrtPff  pa,ot;  Itf ni^cti^,  .ai^ii^pi  ae 
«aii)l#^.4<v^  7ltiHllriibi¥kd«i  pgr<l«^^9«#i«i»¥n,9<W^9^Blo|Hid^. 
formar  hum  BóÍM]ue  de  repente^  aaím  ae  nlo  faseou  boineiifl'lUir^s«. 
M|f|Q>;i»tlki:t4íe4iipit9»  ^r  6  da  ■iulM<lll!M)lO|..a  <iiie,  dp  iM^nui 
ioln9il^.<««(HM  C^liMtaa:  df99P«A^;qpaQd<M#^  pMSo  4»  b^ai:.t«vMp  A 
ovilfo»  aaim/iMs^ iffiMdo  upare^^op. Th^fttn^  vMm m^^lúfl^tmm^ 
qiM  nar  wii|j4fiM.ftiftlAa  gMB0i*dOiarf4ÍMH^or^|f^.^  tsQUPftH  bffilh 
taoMB^-A^tdMiiçM^^^II^  9i|tt^ilhOí<IPi*r^ÍiMrJU>  «  C!arlar4A  4^Qí«Uiiim^ 
CqiiftiÇi^  •9ÍrfPiff4«»«apMo.«(hib»)ii|p(4í<rif'>P  «!••  frul^  ter^Mii. 

#l08»f>ai6igpi9i'qYieUMi;^»lM»«if^    )}ftoi.d4ff  .^  íatO;  qtia,{Muja  ai^ 
to^^erkO'll»4^MpJMpiier  .b9M  l^fiapr  Ahiijbia  .^^efQ  w*qfie^  Mib^> 
a4aiir%T<»l«iaiiftaí«íMi*)ÍQCâl^.p  iit9f)^f#^iff;i«aÂ4  <vt4ai  inaa^  Wgeitfm, 
deaue  falo»  igoof8o;t*do^D  MMi.i4%iif^^^ 

conheoe  muito  bem,  foi  pedirnMivPMk^fNAN  v  flie  lha  %m  %WNWi^ 
taí  y«r*T^\^eflw)i4i  }iHmd^(Omira«íi^  «9ip  e(jia.yni4tf)8  enf^ltoHKf^z- 
aqui  tem  Vm.^  eomo  ali  oe  julga  do  BEMreeimeiílo  doa  Soeíoi.   v^i;.; 
Inta#roi9fW<h«4^a  .«a^eiMflo  oém  iif iM  witft  4e  aos^priíne^;  e 
eo  vim  para  minba  caaa  coDeiderando  que  o  |M:£^4^ot9riAÍO  ^M^: 
ákal;  e desejava fiilkar odvi  V».;Qxit.  aobr» f»tft|§wtiffi|l.i^re rer  a# iM^;Aea-' 
demia  se  Ibe  podia  dar  r^oiAdiQ  4o«CMMaAd^i^  4bÍ|uPI  tAtitoa»  qiie  vão 
Ib».  h^íbmhffur^fmÊOkfWfí^i  'ipto*  iàe  jiivY^|^49;ob«kWQloK  poia  que 
gbna*p<Ma  »Nillt#9  a  biMíbomam  do»nww>ÍWyitftí4e  4far:obiuimil#; 
para  asa  Ilustre,  e  DoieM  Soaiadadei  a;^be^íw»/>»*<>fW^<a  kuna 
peuaa$.de  pedUnt^iraHvte  qw  ;a  «MÍpis  pi^tí».  dabfwit  4<i»  tibU^  A»<oor- 
respoodent^af-OBde  ae.#cl|Ko^4JgiiQa;beMip«sitm(:i  F^ramJ#:agoraJiiiifo 
que  nlo  teu  remédio  este  eim>      .        -  .'.;■.  ^ 

Qs  t«p  A«NÍCo«, 4a.  PéJMltmí  HW  ^^pm  épppf#¥|ki  00910'  aenÍKo- 
nado  da  Academia,  rendo  que  Eu  alo  aparecia  quinae'  dias,  me  rnHto 
darKo*Na9i'4raoailo  deJunfa^  iii4eQ4a^^ifpe,lKa)pf.mau  retiro*  eri^  per.  nlo 
ser  atacado,  eles  mê  prometíio  traídas.  ..'riT 

Bim#  daitta  ^[rH^^f9<vrMli»4oiiodi|k>«^  eoaata- 

ra  sempre  em  campo  para  os  combates  Académicos,  e  que  por  4ff7 
aeariam#à  ifi«yra'«mia9a^  pta^te^  ^.^/twM  ▼«c4«d^  ainda  mais  que. 
da  Piatlíw  em  cuja  ^ifl»^  ifftfiNi^W  a  V*  BaiA  ^..v 

,  Sf^btrik>r9t^  iOeol  bvm^-^QVifi  peqqeui.  anoniaiiaf  .esçripta  eom.  b^ra 
tante  pilbería.  sQbvo  #  p0«i|ltifp|a  Sei^  da  Aeademja,  em  qt)e  4^cíntllr^ 
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tifo  nfto  me  cooforaiava  co»  os  boos  sentimentos,  por  que  o  Sor.  N. .  «t 
mÀitráfti  M'  mnVê^'íMikàf  erttdiçlAH  <6  >lKiaift>  mm  língMg^m?  <2ae 
eto'  el^à  firtiile'  atoBoritor  Que  vlo  haWa  4««í4a  Israido  «nsnsèp;  «as 
que «  YttiMélè  tia  tfatefia,  ^M  se  prmti  atíniir ptfiai/  e>ii«# asma» 
marchas  literárias  Ílllí<tMift»»<  frátí^eam  %M4lRtf)  '-qttBí'^^tCt'^^iMa 
ztl¥M  Â!^iniMas'J^Ml%ias.'    * 

maiMB  aié  tMér  dHas,  lertanta^  hMi  BVaútíseano,  fie  M  atui- 
ca  alÍ'«hflMii4ste/efetatni  eatság^ê,  coatae  Ai 4ènaa,  ^mêiMtmék» 
a  Vv&t/.      -^  •    .-  •  '•     ..  * 

Ym.^  se  nto  enTíf  fakir  OMi  hum  papol  na  mte  sobra  »liisi|iafteé^ 
MtttiAy '^e{M)tki4o  toma  limr  E^pagafo  <qite  a  ^Bagvnda  Maès'  imMça- 
ra  né  fliÉi  do  Dffoi^d,  e  aoftbara  M  VeetçaoáeAbftihladaMidaqaa^ 
tfo  eetftos  e  tfate  e  sèiir  amsr  Qm  a  ievoèlNi  aosdbara,  qMtíido  o  P4i^ 
J«diièe-  «alita  ^  Eri^y  darlÁida  ^Mlm  ceMoa  a  iffaila.aMef  Qae  a 
qaM-ta-^atabafa  tm  Fitoda^ado^Templè^d^  MaasM,  durando*  cfSNtra 
centos  e  aetMta  'e*  nei^  aaost  Que  a  qiliiita  aealNiM  nn  flm  do  aapil- 
vtitú  dos  Jndeos  em  Babrlonia,  daraado  qnátm  osMss  a  aelmtoaaeia 
aae«t^B*'qnea  sextía  acabara  q«iffndo^Jaz4s-<Arialo-na»cao,  eompre* 
hcfikksadd  dtthiheatos  e  trinta' e  deis  "aMsy: 

'  t)irà   Vita.^    pdr  'tslo  qn«  SM  ttoiloiiurtt*aidO|'«^)M  ténb^ida 
mmfo?   ••»*>''•'  -- •  •  ■ -■•  *  •••    »■  ■•■  '*•'  •      •  ' .» 

'    0^  ^  Ibe  tepttilt  ^ae  es  PtlhH  nits  Moé  depéia^  aseile  daslo^ re- 
partir3.o  énftH»  si  a  térrat  *-    •♦  "  ....     . 

''  ^ifo:  seoii  f  «escendealSB  e^Híicai^  a  IPon^tde  Babék  « 

'    Qile  líletlibróA  f5>«  o  primeira  eoaqnlstadorf 

<2tte  Abrabln  nasoeo  na  Oi4déa,  o*  acfhiamaiisriDeaa  Mtfa  CKsaáaa, 
{MftétettdcMlie  «nidMpIlear  «sua  posttorM«dlÉ/  oama  M  Ssfreklsc 

'   4|ii»Btehftftiei>Qfe'a<^llrtí4ft  figura  da  Oferislet 

^  Qaé  6od0Mr  48fft«eetostiaMa>  oasa  nhiw  dis  ligo»  a  da  #it«Ofi%: 

*    <^^  a  M%íhèr  «de  liot  M'dett^rle««  «m  ftélataa  d«^  SMí 
Que  Samuel  f5ra  o  Psi  dos  In*aélitaac 

'  IJtis^'  £>eé« '  I^Tftf a  ia  «íUMida^'  Ae  'AhiMo  ti andÉwAodM  satuí fi- 
cat*seu  FíBíor    •  •     »'  ■•  '    •*  ••     *■.••"      '     , .   .    •     ? 

'  QM  <*  ÚHM,  qtte^  Jttosb  ;llref^  "Ibrla  esíbe^ia  dé^MMeMalas' 
TrtUs:  .■.•..*!.,••,        »...*. 

'  :Q«ie'  Jbisé  goteraat^a  oh  Bgipto'por  ^àaflbertdadey  qua  Mm  éWferíni 
PlUttií:  í  -  .   •'  ..-,  ... 

•  *  Qti^  peio  miatsUtorldí  de MMs«ii>lMtiira  DaesO' sea  i^i«n» de  Oàjifll- 
reiro  do  Eppto:  E  seft#  redirá  eMMfr  lendo  por  liaiif  paa^-o  qoS' 
uMk  odnteti  o  Antigo,  e  Moro  Tmiimèlí«»;««Msndttrta  Vkitfi  por  isto 
qae -Eu*  era  ftum  graMe  k$m^A  i»  fiiMiria  SetétíUrtiea?  • 
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'    Sd  "^ki  r«cítejie  for  Imm  Fkffti  «de  «IgAitirâ  m  Rett^iifõeM  ím 
Impérios: 

8è  Mmm  por  estomodo  àèã  Séf^Mã,  «xloft  £khy^p««: 

•Det  Bj^peM»,  âoi  Aslrios^  e  de  Oin»t  ^ 

Doa  Persas,  dos  <>Mg<o»y-e  d«  Alèsaedret      ^ 

Do  ImpeHo  Roimoo^  4o  4e  OaHMge,  e  d«i  ttodwifpM  de  Béma: 

Dirfá  Ytt.^  fúr  félo  ^ue  ea '  mm  mttlfto  rènadja  im  ffislem  Uqh 

^'^wHk  HM  <iMá  Ikwi  ««Ihil  diteié»  pdT  l}»  tbde  itft»  »e  md^rA  em 
dois  dfaiè  havendo  Uvroe,  e  iie(biií4ade  piM^M  teAM»^  * 

'  WM^sàVn.^^JiíIglrfW^lMlMeMf  fMrefai^^     pvodigiM^e/deifiiil 
«s«b  t^irfiil  «8  BiUíívIl^éat:       '    " 

Oe  Plaghirfoe  »le  slo  etttra  oèltae 

Qae  deseoberta  fáe  ham  Aoademioe  oettas  aoUcias,  e  outras  4» 
mesma  ordem? 

Quando  iiMVér  htfma  Aen^deuriai  ^««e  mspòtihà  a  dgMn»  na 
Historia  Eeletiastica  Immm  tniis'  ttaèta  <4«o  a  Oè  Mt.  do  fle«rf|  •  da 
Mr.  de  Hensegui:  .     j      • 

Kà  BmtaM^haraá  mfilkor  qae^a  d«  Mr.  Rolkii  e  que  «4e  Galra,  e 
di9f  BaitMí  O" 4b  Foftd|g*«l -hami  oMte aem^lètu  que* do  Mr.  d4 L* 
Okf,  eíilt6'fifth9iiioir  aptoi^  tlae  vaÉd^géns»,  qao^ebWiraasee  ao»  nseliii^ 
ríLméiíWétu^^tcf^i'  

Agora  he  lNltfil»-e«MMiâ  ridioiday  o  kmm  preauaapygo  repiiJéiMM»»t 
faWdàflí»' horas  na  Abamorli  Mrk«ilíftnMrtaria>*queeMá^itír^%«rea- 
cripta  áM>^«aéè  por  A^MboTM  do  mMiof  ndtá^  n   .  '    .  .  .- 

Ea,  que  nfto  qnero  nada  com  Franciscanoef  pote  ke  g<diM'|  do  ifM" 
toiiiio'iMdo/*pii!rq<ue  alo  f«ra  tudo,*  o  Atfi*  pâtta  darikieè  aMtnuUUui 
ee  he  perciso,  abaixdi-lhe  a  cabeça,  o  diao  oomígo:  La  se  a¥«illa««Mr:^ 
Aèatienifa  oo«  os  mk^.  è#fto  Alaemes  paptsKstaii^  4f^  Ma'  ISãé  tter  «Mio 
ame  a  defóbdelos}  FSrai  tácosv  o  PMMilnikot  O  «irtè^fio^^è  ittkiáifty 
de  trama'  rdm  eapá  }áv  hMi  bom  bebedor. 

Hefimooom «io na  MIs«ie«  pèr  modo 4» ^aêm <8é *q«ilt(á  nhelêrlo 
boab,  e  aêheilmB  honieín  desabusado:  Vímr  a  «Éberqae^llttta^vtajadé',0' 
^yié  ettí '  nirM  trutara  ti  no*o  MMHeo  Mu .  «^  e  o^  íioÉa  eomputridlii/ 
hoje  Académico  N  . .:  Do  primeiro  dfee^m»  <eètaae  gàtaátès  do  lott' 
génio  J^^.^i  tf  dos  seéaoredilos:  DoeegnndoloiMrÀfi  miiiM  a  sna  apH* 
caçlo:  Falou  da  sua  opioondria:  Pason  em  claroa'Oènduct*i  iKlmo 
quem  nXo  tratava  mais  que  do  liMiatltmf  mas  nX»  lhe  doo  'aquele  lu* 
gar  de  reptAaçio,  què  fiu  wp^rava  |>#i«^  drsditòs^xtiwordbiaríòe  oom 
que  me  dizem  se  aoha  na  Aoademta:  E  porque  Eu  nSo  sou  sompl^ 
«etádor  das  Vantagens  *éèi'meoB  I^aUMot/  e^  poMo-  quoiiem  eenheçò 
ééte,  é*a«  s^tifeda  de  Muthematlnai,  tinha  pretélibíadó^dfnei^V;  Sát.* 
a  W'.^. ;  ^é  lst%  fittooni|Hmivttl  iMsta  «eeienetai  iui  ooni^  galo  por  hra^ 
eae  èm^Mtt  abono,  e^dfto  he  ¥.  R.''*  o  primeiro  aquém  oiço  falar  dc^ 
N.  • .  líom  tio  ofdinatffr  eoaòèlto. 

A  mim  diaem-mo  maravilhas  deste  homem,  e  que  sobre  os  progrll« 
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chagará. 

Dis-me  o  Pa^irf  R.^"";:  Vm."^  iftb«  dguma  ootM  4e  Wivot^  4fi  Aitro- 
Domia,  e  de  MatheisatiM?  BaapAodillie;  iCt^  E^iiGLnft  Me«tf e»  .«flludaí  liois 
dedos  de  Lógica,  e  com  ata  me  tiiAa  'go?arnjM»>  ^  ...     .    .  <  ..  (^ 
.    SjEJ  algWMfOOÍaa  do  Bela%  l^lxã»;  4o.  «ii^ia  9^.  íiei  iMida^ '   .  m 

PoÍA«Dlló  ^ediftarda)  tiia  aiíacaaB#'ainraiqpli6i^--làa7aqQa  Vm.** 
1180  entende,  posto  que  o  Estuda  de  Belas  Letras  ooibprdiande«iMÍfi»t 

A  etté  .reapeatd  »f  levantou  a  D#i  K. .  VjBDaa  «a»í(^i^ara  qIm^* 
do>se  para  o  FraMUMiaiM»il£a»i4^íi4i¥iia;^aabjaejqtia.j^ 
tandario^  «w,  &  R.°i'  ma  diaeaie.M^pMkiAliM^lar.li^B^^ £^^ 
deria  por  znim,  e  que  enpugnase  b.  K*"*  a.JP^i^iilíM^ife  aobiU^^fM  tjn^ 
gresos  da  comanicaçfto  da  làs  «KÍtara  M..^.«^i.4«íí|qai»»i#lfk  :«r%<ami- 
gè.-.    .  <,  ♦   .        .        .-.''»".-'   t/.  ■•  •  ••  .•     íj"  ,    -.  '»        «. 

A  isto  lhe  dise  com  muito  sooego  o  Franc-scano:        ..,(.,..    .  . 
'     8aalft*èe ::\>ni%  qfip  ^  caa^  qi^rW  paica  mm  4ltff^|fv«ioa.' 
:     £\i  bSp  .peso  vtipui^nap  Imm  Pi^peUde  oimda:  ;.      «        ' '  .         * 

Apareça  ele,  e  direi  o  que  enteodar. 
.    ;Poí$,  Padre  Mastim  (dfs^H. Dfe. .Nui...)fê^  V<  R^^V  n]^vtaa|- eumi- 
Mdo^p  iadra«(maDlo^;iPi|pa(f  ígm  Hu.kk  írfteittn.iia  AMdaawv^Vi»* 
qna:aa  atffefSA:a.|i|«tUar^  a  (iBi)»tae|iiilag8»? .  í^  praoadifn w*a  irito.ha  de 
hum  homem  de  Letras?  N...  •  ha  hum  Portuguêa,-  ^fia  d4^irodi^«á 

. ,  Jepii^U<è«âiakWfiíi4a9MkQlJM  %i«  «fMM^%q«)hef^  qnA,  VUB^"^ 
louva,  lhe  tem  feito  elógii^  PuUkMrOrti  «§9a<i«iaript(M>  ia.aikOfVffâffaar 

imffm  9mi^lMl1i(Kl|.;..()  .,.-,^i    -  -.  i    uvr  Hh^r.  ^^T-      ■  '  •:  •  •  j-     j  '1  " 

.v>.K)yqii9>.m«.4i«#^t^iÍwi|pA.ívar4a^  MiiHMKfBalioa»  i^^i|6..ai84«f.pii^ 

oj*  iè»m  eowoiíH  fMfOfo^  GMliJâQf  GUtiUí.  {di.4a  firíipain».  «oa.  ^ot^^M* 
^«AM  Pilfía§tMjW9'«i4wlfl#^4«»J^pitair}  nnim-r^i  .^  b^  opviípaijQO, 
que  reconhece,  e  queaxamÍ9Mftfa(i|Brnsaea4a|úaKqgarparrai#aa#4|Woo« 
sMiif»;  Q;  jími^i?  i^/M^»9ra«a  (Hm  «i  oiatHMí.  pf r%  íf)q)<igk  4pa  -etaUaa  as 
aaiWifcaimtW^mtiO.f^i  nativo  4a»  duas  aal#bi»»;>Aff>àf1WPWHÍ—  Soia&* 
Ciiii9 .  .d^^;  :PfMn8,  #^  .4a.,Begii^  ^ía4llcb9'de  UminAf,  «Tjqqa^sa:  s^giBirSo 
<|iitra6|.ein:jfMÍqs  .SaÍM^r  .^A^amtafffia.o  inÉV^valç,  '^aa.  houvado  ano 
df!  Qp.atb^ «fiiiifii ^0.4aMiMU. pa«a4o «a  p^  tQ^vcoma. l&p^fi^  da 

J4.iá  vaio  tmpord%J«»9miimi*'..:<    -i  i    i. .wv /.      -= 

'  Àrraaicfa.  a.  n^ng»  a  90^  \Km  Fraa^Hf ca»,  e  4a«aiir41a  pnm^  vau 
a í[i»er;aj,Vf 42xf*íB^9 .¥P^iw«:Wf.qMi^«i  l^miw^dò...^{w^lWr.pmUá^ 
ym5"*,;Spr^>tír,  ;íl*,. ;.  $e{«  s§hi4» .a  «s^pQfaa)  defesa  -fia  í(=v  -.  .<»!•« 
sa  vise  *  hum  £x^r^to.  ppatra  ala,  a  tevi  r£slaâo.  ooaúgf^f  «adua  aa  Ea, 
fose  hum  Leigo  da  minha  Beligi&oí  Qoiat  aoiaai  eoutfitJV^  deacul- 

/ 
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A  primefrÉ  por  que  im  fllo-éBfendobj  *  Mgwda'  ptb  qâé  me-iÉo^ 

Que  coisa  he  dizer  Vm.^  <|M  j*  It  vãt  « ígftorMoíâ?'A'ViMk'ipMr 
WiM  %«iii6èa  gHtndes,  quU  nla  lemoé'  koje^  fem^coáíetád^tiM  poa- 
úflitf-ttbieftc  ctmli^éeiii  oofli^^eiíoíàt'     »  r.iwi:,  -»;    >íi  .  !%v:<jo.-' ■'  •j'' 

'(|aê'oi^toeoe  fiéeriptot  iMlfêm^aftÉ^wi^teéM 

quereepeitftiiies,  porque  Vm.^  nlo  )ttgM  qMí  yiwe  rotteoUr- Bradt^ 

çio."  ;•  ^    •.••'.•  ■  ■    .  •  .         ..:•'••  1  •  :-M  (j-  '* 

ÈmàAtt  qtte  4k«*  répf tu  oí  qde* 4^'  ittfOMn>áMv%l /9èM»íãá  niilMSi)>bQl 
Oíeg^  eeerweo  a:*i«r-  Dioeipiilò  G«1m>  JáttésíM  «Utet  i^tie  ■eiWÉli^ 
Eu  ten^âen^'  «  otfeàâ  'Heideir<«  qae  âepoiede  tnte  «enleMMiii'  vU  oioe*^ 
Crátem-ev  neóe -Scrlptoer     •  '  '     '  •'  ■    '•'*  '»  ♦"  '  '^ 

8e  v6«^  e  o»  ootrb*  SaMoa  06  «pròif^arem,  podeU^pfabliwJiu}  e  se^ 
nld,  iférprímiAs:  .       .      ,t  , 

EteBnSo  eéntem  eei^tesa  al^maqlie  me  áalisfafa'?  :'iiM'^pMfáio  a 
«aberra  rerdade:  "•    •  r 

•Btr^aft^'  aê  coíMitf  «aio,  qm  as  deeciibro;  i  /    .    >    .  < 

.  Klttiffel  come  tM»  oft  tMmeiHiy  qM  ito  Waieiir  • 

Os  que  Vm.*^  ouvir  falar  de  dttira  fefma)  «beoi  os  >pM0  reputar, 
OhÉriiitSíéQá^^PartneÉhldes^  qtte  Plallto' howtou»  oom  <>  AooMrdefcnrt&de, 
ollii/Va  éoiDó:4ii«éoi«io#,  è  ergulh<|BOi>Mei|n,.  qa^pénsat^ld  sei^  Vev''' 
dadeiramento  Sábios;  esteado  a  sehiàcla  aalmá  da'eoaipvl0BOSJ|o«faaniiaa; 

Demóortto  dUrfa  ^ilè  Hié  èra  heq^vd  sabèvot  que^a  tièrdadilro, 
^ftlábí^     '        -•'•  t  ..»•.'  .'  •/  '   '    '  '  '•  '    .'  •  :        » 

4$  ^âbtb  49òmlMié  dirfà'Mi  sitas  vAeds,  qua  «M»^  ignofam;  e  pon 
Mo  «Ééiteo  ber'  q^^tMídiiíiMMto  o  ibats^SMlfío  dos  hobabs  mIo  OTaoséi^ 
d«'Ap6fò.  ,    .*'.'"''"'*',  •'    '!  •■     ' 

*    4)«  gf^âdeii  PtiftoMi^ids-Remaíido  seae^        aiOMuo  fàeos  Orugoso 

^  grándér  Sáatds^^e^PidMess  o#  itoasNavIíi:    !>    ' 

Deseoftfiè  Vito.'^iseiii{>ii#ésir  fli^bfosdooíavraa:        '  i 

Léla  Vtfi.^  Mr.i>Crttet  BlspjD  dl»' Aí*f««ohse:sobre  airaq^^ 
rito  humano,  4  ontSo  £slarMMS.       '    -  *- ^    .  :  'i  '      <  •.  .*  •    ^ 

Visío  iso  (IhèirèspMdM  o  Dr.  V. .  O-i^-wt^nm  nada ^mn ber- 
tesa;  e  sie  patraabàs  ^as  a#  Pesiillis  do^AtaroaoiMi^  íámésta  nto 
eolavn  l!hi  pre|»akldt>»Obn  qt)vs^f«llMM|0  \\iM^ 

nfto   tem  .conseguido  conhecimentos  infalÍTeit|.qw'Sit  p<id«n'«lHÉHhr 
dé  Sienia -vei*d»dé?"  -  ■  '»  'í»  í" -f  •  Jiíiitf  •.-•'/^   «h  . 

•V«knUHiie  Bétíík  SíSítV  Dl*.  (tAte  eí>f>aboiscsaio)  Bxspqui  fwv  que  Eu- 
me  nSo  queria  meter  nestas  questoens:        :>-     .  >  r.-.i    , 

Êti  sapoithf^  ^  qHie •  ^a9oik  falMdo  «sm  hms  Paofeso^  da  Mathemati- 
ea,  eotu  quem  podevia 'MpUeat^e  ooiii  ^  ^Maa  itfraltativaa;  porem 
qae  oolaa  maia  desagmdarai  eiia<  homa  diaaertaçio  iamilmr,  em  que 
atké  seria  in<}itfMaiá^  falar  de  iBodo/qarenio,ae^>^^^ 

Ainda  asim  por  hum  bH^  nomeiít»  me  aparto  deata  oaoeideca- 
fio  para  expor  s  Vm."  bum  simi!è,  com  que  delate  as  miobasidêas 
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Oeometrioas^  a  quem  eles  cbanilo  Asymptotas,  que  por  maia  ^ ue  m 
viei«aÍMi9iiAla  ana^ik  eh^gSo^  a  .tOQUr^fle.; 

£laa  ee^dilalfto  <la  4íi^  em^  diaiaea  una».  ob#ef!vjigf)^»í  jM^reqi  PWi^ 
lie  impôaivel  qae  aa  coizaa  àa  onâ«mÍBA^Í«^».Wfti«  êíea,  ^».^I^ 

QMÚB  qua  faáeni  ha  ^Ulalaff-ae  aovie  as  reteijiUe  I^obfta  QficMMtifias, 
atfta  qáemiinoa  toquem  aa  pMmeíra. 

Bem  eatá  Padre  ^J^°  (diae  o  amigo  Dr.)  roaa  já  que  falámos  f^ 
Lui|b%  e>dfieaUadei,/aii  JMerteaaa .MatbewMiyM^.digf^iiia  Yf.K.""^ 
ae  tteheat  a  de«oeberla  da  Xinbl^  ^utm  ohasat^di^  Cjyf^lid^  qoa  ae  da?|i 
aa  oaUbre  Hateadea  CliriiitiMi^  H4«i(|^iíiDib  ^  #.ou(v|^i  auf^d^MQW 
Neuwton  ae  devem  reputar  ohimerícaai  ou  davidfoaa?  IHJ^  S>9%|  Jiio 
lia  mo  «HM»  Vin»^  d^  (Um  itoroeu  jo  i?>4iMtaqfl(hío)n.^aafi  l^fih^  a^o 
infaliTeia,  como  todas  as  demouatraçoena  geom^tricaai  ea^ff^QMBaicaa: 
•  A  Hathamatica,  e  a  PUaica  Iam  ooAsegwdo  oonfcwinyal^  oaiitisi- 
moB  athé  certaa  Balisaa,  que  ficXo  muito  abasLO  do  a<4,     .     ;  . 

Do  que  Ym.^  ouTir  diaer  deale.nta.o.ormft  mm  v^f^^^J^Uidie- 
matica,  por  que  tudo  .aia  «ai^afl^ras»  e-dt  nmhm  tãOf^^jgo^^^ 
par  fim  fieaqpoa  oamft  ua  ipfinoipio^  • 

Sa  o  Sav»  K....:  nio  £ia  outtea  «er^i^p^á .sm  PfU|i«ii  ppqowea 
eaeditna  b^da  adqtiarir,.4uMa.q«e\pQreUi9  .veiif^^%,MeM)w>d&,Ac*r 
damia.iio  que  ate  meam6  bada.aar  Juía  e  Purto* 

Oígftribe:.  Vm.^  muito  .ambem  <f  ue  £u  Vatt  diee  ii^,    : 

Digalhe  que  digo  Eu  qae  o  trabalho  que  oa  Philosophoa  aatiicoe^a 
moderna»,  tem  empregado,  para  ooi^beearom  A  utAu/m^  <dM  Fegos, 
^  a.  Aotbar.  da  Univetae.  pâé  em  tão  grai»de  distamia  da  TaiM  tem 
aido  de  balde;  aaim  como  para  conhecer  aa  coiaasi  e  acyoens  4<^  .^ees 
progveiaB;  paia.  o:jaaía  ^uia.padefiía.daAcqDw  »e  redâa  áJMlwf idade, 
e  á  regularidade  doa.olaiuaMDtPa  aaatf!irf»a:a«apar^»tea}  j)m  nem  te- 
moa  conhecimento  algaai  caHo  dâ  iBwtdlri^  que  fáa  o  ^cpa  do  a^ly  e 
daa  Batrlae,  aem  aabamaa  aoB&#.  qite.eaa  forçfti  que  fé^.JM^»  huna 
córpoa  a  outros  he  a  força  da  Divina  lUas  «... 

\E:!yie  aguavdara  na  s^a  roQifirOee  tendas^  í  prppoiriao  ,^  ma- 
sasi  m  -daa  dialaaaiaa;^  aaim  cauí^  e^  sooesivii.FAgt^^loda  kis  bSo  ha 
maia.  que  abadaBai;  ás  laia  iiMitxmumímrfá^  que  pam  eae  oiariíviqpta 
esAaMeoaoi  .a  M^lliaiaip. 

Vm.^  hade  aaber  muito  bem  que  oa  Cartheaia|iía|,,^oa^e9wt^tiia*- 
ona  aqnvem  ma  J^ed^uur  todaa  os  iM^iiaeiítíMi  -n^tuti^ít  á  TioiEilade 
e  acçlo  da  Primeira  caasa: 

.  £oíé  sa  tArda^  om  seda  baiv«aM>è  da  Tira  paiv^^n^sl^K  vssmis  logo 
em.  direjiart  Sb.astá  «aiaa  vardad^,  i|ua  sMbtmQS»  sem  Ibe  ifet#r  aoiisa 
alguma  da  poasiaia^.  lagjMdii  a  iagt'a:Phi|eaepbieai^>f  rurtri»  âl  p^arnlu- 
ra,  quod  petaal  fiari  pet  paiieiçilM>«que  ^aiwuds.  e4WA.4^utr««=Nao 
»mit;mttkiplkmriaieatiialassme  aaemilala*  kí>  ..     . 

A  rospeito  do  Sòl  tem  delirado  todoa  ea  Philoaopbosi  e  JUat^aiipiáti* 
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cof:  TaiM  ]|ileaÍ0  o  oaleulou  Minealé^  e  mí»  ¥«im  micor  qoe  a 
1jQ4í  Ele  ««stMtouqi^  e  Sol  era  iQooipbsIí^  Mho  com»0#  oali^s  AaifM^ 
do  kttxMk  matéria  Ufreslo,  a  i])flamwia|  ^4^U*fci  a  primAro  «btCfeia* 
gMy  qiia  eonbfoea.  a  verjadtàpa  «atta*  da»  'BdípMOr-^ 

Qf  Ettoiooa  diai2a  fae  o  Sal  etm  b9»>  foya  doM«'*da  íotidiganrfa^ 
a  prodnaido  peb  Mair:  Platla  ias^aatava  que  a«ft  eompoato  de  auiloa 
fogos  diierentes: 

Arifttotelas  lambrouraa  para  AVoaaampaiiffa^alMBaqaiaicr  Elo- 
mapto:.  AM9i«g(^raa  éÍBim  que  o  Sal  t^m^  g#aada  aotaa>#  Séloponeao,  a 
^M.  f ra  b^a  gipaafda  ttaoa  de  padra  at)nMml%  a  raiplandaouitfs  O 
xoeaiio  B9giÚ0  Dem^mlOi  a  antroi, 

Lncrasio,  bani  das  maia  ilualre»  disoip^hw  deSpièaia)  |«lg0ipq9» 
a  graiideaa  do  Sol  ora  til  umA  ela  aaa  f^amiar 

Sttlarío  aos  di»  ^^  Eípícmm  úãéã,  daaidiíam  <ata«iBifilUy  •  q«# 
só  diaamhquo  huasafi  ^  omtraè  opítaioaDS  pddtia  aao  véndadokiiaf  ania 
nenhama  OTkiaDte:  ^ 

O  Sabio^^  Qatofidi  dk  o  oo»Mmío. 

Sofwdo  o  oaleala  da  CSasíAi,  quarom  4»  Uadatooa  qaa  it  gihmdahp 
do  Sol  sid»  b«m  WlhU  do  vaaas  mais  ^na  «  TM-rtc'^ 
£»  iyaant4  A  sba  tmtàroao  dísMi-  oa  Gsrlofei«afe  que  trSot  h#Jn» 
«4rpo  ooam  ooaBi|H>ato  domotOMa*  raiaorm  mai»^fPêssfra.  qiie  o' At;  qaa 
por  aeu  iiio¥ÍflB(Oaéa  ctiaipfaBitdo  mxmsútà^  J^mrílm^èápmÚiÊÊám^m  fmt^ 
veraOy  a  fás  obrar  sobre  os  nosos  olhos ;  o  disom  os  HebvfoattDoa 

3U0  o  Sol  hn  biifi-  Oldba  8o  íí^f  qtnaooi  eairio  a  tmàm  inataotetâyos 
a  sua  Lús  disiaiMdoB  da^aubstaaaia)  (jua  se  râaeoÉiQBiaa  oondraani 
rapid$o  aapanloaav  ' 

Or»  qiiom  hadé  tomar  pé  tiesCaa  vaHodadokP^fioBuirepaCiasr^i 
Vm.^  as  diversas,  a  oatrara^aalea  opioioensy  que* todka^ lido MDweáM 
aiaotiipio  gaitaria  larg<^  tMspo,  a  viri*  ao  conberfaibiita  d» Jpoiilidado 
daat»  Math^mftlieé^  o  por'  oonsifqueaeia.  da  disgvaoia,  ooaa  qua  aaè 
amigo  K . . .  abria  a  sua  roareha  Literária  na.  Aaadêèiia  'priaaipiatadn 
por  esto  Mq«  '  .   '  .V 

Os  qibo  beas  reflaoticem  aabreí  a  natnrmw  do  Sol,  a  dt»  Béttilas, 
e  aobfo  os  aood  progrenaé  loraJfeioaas  ficaria  parauadidioa  da  quo^todpicl 
trabalho  dos  que  se  tem  disposto  a  estas  iadagaçoans  senlo  taaif  Istm 
mijiado  nais  qtie  a  n&oalrar  aloais^ida^t»  da>liiiaf^eaDpmaai 

Oiça  Vtai.^  o-  qa^  dls  busa  iaimao  Pbisàca^  q«at  gfiSiàm  m  vnámàm 
Bâ  Aeadtmla  daa  SoioniÂas  da;  Parip  áobvèiastft  atounipék '  '- 

O  Sol  (diso  ele,)  qoe  che  o  mais  Tieinho  do  entre  todos  oaifégaay 
«ainda  no^.gcia  dialafato  300:000000  de  legôas:  E  como  hiremos  nós 
<  a  analise  dos  principioa,  que  o  oompoem?  Como  averiguaremos  se  he 
«hum  adnilo  miuM»  tm-ilftoí'  <^  Telescópio  asas  bom  haverá  para 
«nos  mostrar  as  pequenas  partes,  para  se  lho  descobrir  a  forma,  e  o 
« moviíhento?  Poulflie  maios  nós  poderemoa  segurar  qua  o  togo  do  Sol, 
«e  das  Estrolaa  he  da  mesma  natureza  que  oa  nosos  fogos  ordinarioS| 
«e  usais?!  u 
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Oom  isto  aeaWde  rtspondéf  «  Vni.^  sobre  o^Fipel  ée  N. . .  nu- 
ÇMDtnte  pelo  ^m  eomprocMkdd  do  «oii  íummpto;  e  ae  Vim**  tom  ani- 
aade  «MU  "ria^  ofmo  tio  dís,  qnolrft  di«ef-lM  qtfe  nos  ootnbflSqM  os 
8608  conheeimentoo  Hliiooty-^e  MatlMiiMlicMi  e  MtOiri«M  inâia  eértts» 
^.4o  mulopro^iló^  n  quo  paMOe  oai>  ooílcieaok  oo  aoba  obrigrádo,  por 
qofi  elo  ke  o  qnáoo  AoademkK)  q«é  foce&è  do  Boal  Erário  600i!K)tO 
réis  por  ano. 

Se  Biia.Mm«Btaw[o  der  ftiinésiiDiToiíffA  aJoirtMs  ^{«itos^  qrie  éá  co- 
iihoçoi  •  a  miiiéoo  doo  qoo  J4  ooncorrem  tm*  Aca<ldarià;  Eq  mó  prôme* 
10  ifoe  nio  M  oeapeBS'enaisoovror9obre'OÉ^8at^tto«do  Jilpiter,  eqve 
do  oonferoDcia  oro  oonferencia,  deaiio«ott«nofáÇloprogi«itoB  de  tmn- 
im|.«.dq'atilidffdíè  da  Mflçlo. ' 

Porem  oloTar-so  hott  ás  EstroIis>dMii  600/9K)00-  réis''d6  rendtf  pe* 
ka.  «e^miwjwitottde  Noso  Senhor- JeMS  Ohfisl^i  o  os  iniús  atidàrem 
•BassAdo  o  Mio  eoperandoí  quando  eaheda  Arroro  hafta  moeda  de 
50i$000  reis,  he  grande  desporpoçSo!  '  *"•   Am*  • 

Se  oses  snrs.  querem  profesar  pDMeaa^  (á  «zcêlçlo^ée^Sed  Alddino 
aaUriadfl^  «poniao  nl^-estpedem' rn^tas  4s^oòai$Bo  aos  Rèlígioiíos  Men- 
dicantes, como  £o^lfàs«miBdft  «sim  protesto*  qdeulo  ifOètto<o4>oeádO| 
•B  mo  dèrokni  por  ^mêEu  jâ  ugarw  a;  nmtwMartif  Hade  êor  peis 
Féi  O  Dp.  Vy .  •doiiexo«  a  rir,  e  todos*  os  mait  fiteerlo  (^  mesmo,  de 
tema  fae.'«*bé  Bm  mo  AM  pàdé  ooflter,  eMndo«tÍomelMiooHeo,  ooiao 
V.  Bx.^eabr:    *»■-.• 

CM»  liam  fMtio  para  saa<  oaan  dq>dis  de  abrtfçir  o  FratioteOattOi 
qoailiai regalei  ée outíIo,  o  dis» OMa*M  moèe  bàtoMsr 

E  qne  tal  he  o  Menino?  E  de  qoe  Eu  escapei?  rejMM^Bemelea- 
tam  o  diabo 'a  sOr  Aoademioe,  oahindo-ife  bam*  deeteb  mn  rima;  qae 
Hd  me  fiBiiSiilaâa^bomqae  >estb^  IrrretAestos  Mádos/  • 

.Ooiarqiia'nm:B%ial^,  emea  8iin:  tqrM»  a  dfatof  a  ¥.  B)í.*^  que 
Hm^fiaçp  mUbor^oopfiço  em  vigiara  Pm$a*da parte  defira,  do  qne  de- 
iMBdalqaabrev^MiiNdiía: 

Y.  Es.*,  se  he  mea  amigo,  n&o  me  sacrefiqae  nas  BMzást'* 

DeiiEtosMlb  acdbilr  à  polvailMr  ao  Itrimigo^  «èntlo  motAeisoe  mto  á 
Sqndav»  que  ainda  que-fár  esfcniTèllie,  nlo  hade^fegir  o  Toiro  peia  mi- 
nfai  parlOi' 

Deos  ilmníaeios  Senholes  Aoadeníèoe,^e<èi»lif?fie  de  mis  Kdgtas, 
qÉe  ae  «e^saMto)  pnglíO  kqdia  fòrtapésaao  I>iabo>p^Iá  «ida,  qtie  le- 
vSo.  Desejo  a4oy.  £x.*  dilatada,  porqaé  ma  oòm  o  inais  profilndo 

.    :  •      -.1  '  •  .'  •  •  DeV.'fc.*' 

,  ••         ,•  .•..■■;    •  ( •>  I." ' '      >   '   '* "■'  "■ 

■.>.■■.....■=  '*'  Alanto  V«iMr«aMr  e-Oiiftr. 

.       .'  .*  .     '•  •«•.'».:  '        .'  '     r  •    •    ♦       ,  .  '»■    T 

>  '      M       I     .      •«  /  M  »  •      ■/  :•  '  «jj^,.     '  '      . 

•»     ti     I»      .  •  .tf        •    •  •  .»      •   i     -     .  *  % 
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